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Apresentação 


Certamente você já se perguntou, em algum momento 
da sua vida escolar, por que precisa enfrentar tantas aulas de 
gramática. Provavelmente também já está cansado de ouvir falar, 
ano após ano, em substantivos, verbos, pronomes, ortografia, 
pontuação, concordância, regência e tantos outros conceitos 
gramaticais. 

Como professoras, conhecemos bem as aflições associadas ao 
estudo da língua portuguesa, e foi isso que nos animou a aceitar 
o desafio de escrever um livro em que o trabalho com a língua e 
com a gramática deixasse de ser uma apresentação cansativa de 
descrições e regras. 

Neste livro, vamos apresentar uma língua portuguesa muito 
mais viva e próxima do seu modo de falar. Temos certeza de 
que boa parte das dificuldades durante o estudo da gramática 
se deve ao fato de que as estruturas e os exemplos presentes 
nos livros são artificiais, criados para ilustrar casos previstos 
pela gramática normativa. Achamos muito mais produtivo (e 
divertido) estudar os textos com que convivemos no nosso dia 
a dia: tiras humorísticas, cartuns, editoriais de jornal, narrativas, 
crônicas, propagandas etc. 

O objetivo da nossa reflexão sobre as estruturas gramaticais 
será compreender como elas funcionam no interior dos textos. 
Por isso, você será desafiado a observar determinados fatos 
linguísticos, a analisar como participam da construção do sentido 
dos textos e, posteriormente, a produzir textos em que faça um 
uso consciente dos aspectos estudados. Desse modo, você terá 
a oportunidade não só de compreender melhor as estruturas 
que participam da elaboração dos textos, mas principalmente de 
colocar em prática o que está aprendendo. 

Esperamos que, ao fim dessa jornada pelos muitos caminhos 
da língua portuguesa, você também tenha sido seduzido pelo 
poder das palavras e procure utilizá-las da melhor forma possível. 


As autoras 


ORGANIZAÇÃO DESTE LIVRO 


Na obra Moderna Plus — Gramática: 
texto: análise e construção de sentido, 

o conteúdo do curso é apresentado em 
três partes. Assim, você pode levar para 
a sala de aula apenas a parte na qual 

se encontra o conteúdo estudado no 
momento. 


r 


Abertura de Linguagem 


Uma jais dit 


unidade 

Cada unidade 
reúne capítulos, 
subordinados a um 
tema mais amplo. 
Há uma breve 
introdução ao(s) 
tema(s) da unidade 
e o sumário dos 
capítulos. 


Abertura de parte 

Cada parte está organizada 
em unidades, com seus 
respectivos capítulos. 


l 


PARTE I 
unidade] VA 


Linguagem 


Linguagem e sentido 


Introdução aos estudos gramaticais 


Abertura de capítulo 
Cada capítulo abre com 
um boxe de objetivos a 
serem alcançados ao final 
do estudo. 


Linguagem e língua 


L Observe atenta 


asas 


À 


R” 


5 DD) res 


Ao final do estudo deste capitulo, você deverá ser capaz de: 


1 Reconhecer os diferentes elementosem 2. Explicar qual o papel da interlocução nos 


que se baseia a teoria da comunicação. usos da linguagem. 
2. Identificar as diferentes funções da 4. Reconhecer marcas de autoria em textos 
linguagem. de diferentes gêneros discursivos. 


= io 


Abertura do capítulo 


O desenvolvimento dos tópicos 
se inicia com a análise de 
textos de diferentes gêneros 
(quadrinhos, charge, anúncio, 
etc.) por meio de algumas 
questões gerais que direcionam 
o olhar para a relação entre os 
aspectos gramaticais a serem 
estudados e a construção do 
sentido do texto. 


Atividades 


Há, em vários momentos 
do desenvolvimento 
da teoria, um conjunto 
de questões de leitura 
e análise de textos de 
diferentes gêneros 
(crônica, notícia, 
quadrinhos, charge, 
cartum, anúncio, etc.). 
O objetivo dessas 
questões é permitir 
que os conceitos 
apresentados possam 
ser postos em prática. 


= Os elementos da comunicação 


) Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


A TTURAUSGARAL Adac 


L Que situação é representada nos quadrinhos? 

2. A personagem masculina surpreende o leitor duas vezes, Por quê? 

3. Muitos diálogos apresentados nas tiras poderiam perfeitamente ocorrer 
fora. 


da ficção. A conversa entre Aline e Adão também po- 
um contexto não ficcional? Justifique sua resposta. 


deri 


Cama você dava tar percebido, 
ga entra Adào Iturrusgarai, o aute 
ele. Uma conversa coma essa só pode acontecer no espaço da fleção, 
mas ajuda a compreender que a linguagem, alêm de ocorrer em diversos 
contextos comunicativos, permite representar diferentes situações da 


ra representa um Insólito diâlo- 
e, uma personagem criada por 


O estudo dessas situs 
criar um modelo explicati 
de teoria da comunicar que a comuni 
cação humana se estrutura a partir de alguns elementos, atendanda a 
finalidades especificas. 


$ uma relação comunicativa, a e 


Hoje, os estudos da linguagem, embora recon importância da teo- 
ria da comunicação para dar ini es de interlocução, 
consideram essa tearia insuficients plexidado envolvida 


* Os participantes de um ato comunicativo: emissor a chamada 
de locutor ou de remetente) e receptor (Incutário natário 

- O canal em que se dá a comunicação. O canal é o mé 
circula a mensagem entre a emissar e o receptor (on ras, papel 
bytes, ate). É também a conexâa psicológica qua se estabelece entre 
emissor a receptor para que possam se comunicar. 

- Amensagema ser transmitida. A mensagem à o conjunta de enuncia- 
dos produzidos pala seleção e combinação de signos realizada por um 
determinado individuo. 

* O código am que a mensagem é transmitida. Trata-se do sistema que 
é utilizada pelos falantes, Assim, o código dave ser entendido coma 
um conjunta de signos convencionais e das regras qua determinam 
sua organização. 

- xto a que a mensagem sa refere. O contexto é o conteúdo, o 

da mensagem. 

rspectiva, tada mensagem tem um objetivo predominante, que 

pade ser a transmissão de infarmação, o estabelecimento puro e simples de 


Esquema de 


As funções da linguagem 


* Função referencial ou denotativa 

(ênfase no contexto) 

Quando o objetivo da mensagem é a transmissão de informação sobra 
a realidade ou sabre um elemento a ser designado, diz-sa que a função 
pres texto à a referencial ou denotativa. 

Dtracha a seguir, com um conteúdo essencialmente informativo, exam- 
piifica essa função. 


Í 
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ATIVIDADES 


à As questões de 1 a 4 referem-se ao anúncio abaixo. 


1. O que está representado no lado esquerdo da imagem? 


2. Esse anúncio procura produzir um efeito de estranhamento no leitor 
Explique como se dá esse efeito, 


+ Com que objetivo se procura 


3. O texto verbal apresentado abaixo da imagem é fundamental para fazer 
o leitor relacionar a imagem com o objetivo do texto publicitário. De que 
modo se estabelece a relação entre o texto verbal, a imagem e o objetivo 
do anúncio? 


4 O anúncio constrói um diálogo com um certo interlocutor. Que elementos 
do texto marcam o diálogo? 


3 Observe atentamente as imagens a seguir para responder às 
questões de 5 a 7. 


5. As imagens apresentadas referem-se a uma campanha publicitária. 
de conscientização para evitar a disseminação do vírus da aids e de 
outras doenças sexualmente transmissíveis. Descreva brevemente 
os elementos apresentados na sequência de fotos 


8. Com base na identificação dos elementos presentes na sequência 
de fotos, é possível perceber que o outdoor colocado na rua vale-se de 
uma interessante estratégia para conscientizar a população na luta 
contra a doença. Que estratégia é essa? 


7. A análise da sequência de fotos e a estratégia utilizada permi- 
tem concluir, ainda, o objetivo da campanha publicitária. Qual 


é DD) ewer inoen 


Usos de... 
Seção do capítulo em 
que é feita uma análise 
de como os aspectos 
linguísticos estudados 
participam da estrutura 
de textos de diferentes 
gêneros. 


Textos publicados em revistas de grande circulação normalmente fa: 
zem uso de um mesmo vocabulário, que se supõe sor de conhecimento de 
todos os usuárias da língua, certo? Errado. Multas vezes, a texto dirige-se 
a interlocutores muita especificos e a presença de girias desempenha, 
nesse caso, um importante papel junto ao público leitor. Acompanhe o 
texta abaixo. 


— pä Usos da gíria 


Jaws: adrenalina pura 


A Helicóptero acompanha a descida do surfista Mike Parson em Jaws, 
uma das trs malas andas da munda, no Havai, EUA, 2003, 


Uma lua cheia maravilhosa e a boia prevendo on- pela vida. Näo tinha rabo, pois eram dois picos definidos: 
das enormes tocaram a minha alma na noite do da9 a do outside e o do inside. [.] 


de novembro, Fui dormir tranquilo, sabendo queo da Quando comecei a descer não tinha certeza de 
seguinte encheria de alegria todas os corações dos big ande estava e me coloquei um pouco para o rabo, 
riders presentes em Maui. [.] pais esse swell com tendência de west manda um 


Aquele visual que sonhamos durante todo o ano se bowl traiçoeiro que já tinha aniquilado alguns duran- 
realizava diante de nossos olhos. Altas bornbasentrando te a session. Depois da curva vi uma parede imensa 
e Burle e Eraldo, que haviam saido alguns minutos antes e inconscientemente tive a vontade de mandar uma 
de nós já desciam ladeira abaixo. Ambos droparamondas rasgada, ai demais a sensação, mas logo no começo 
enormes, com destaque para uma de Burle, que ficou da descida a prancha atingiu uma velocidade absurda. 
na boca de um tubo e quase se descontrolou devido à Um pequeno bump quase me descolou da parede. Eu 
velocidade, Ele acertou o “timing” no último segundo ainda consegui controlá-l, porém a espuma que vinha. 
antes do lip achatar sua cabeça. atrás me aniquilou. [.] 

Apesar de as ondas estarem gigantes e perfeitas, a Resultado final: vivo, com mais um caldaço e minha 
influência doswell de west tomou a situação uma corida prancha mágica nas pedras. [..] 


Clear et com o desaqu mesfaden ahera 
canso 25 mar 200 (Fragmento 


E tmames ico 


Uma leitura atenta desse texto provavelmente provocará uma sério 
de dúvidas am um laitor pouco familiarizado cam o universa do surfe: 
quem são os "big riders"? Par que o texto fala de “bombas”? O que sig- 
nifica *dropando"? 

Os "big riders" são surfistas que andam pelo mundo em busca das 
ondas gigantes. O autor da texto, por exemplo, fal para Maul (Haval), 
pegar algumas dessas andas. "Bombas" são as próprias ondas; "dropar" 
significa pegar a onda, "descendo" par sua superficie, do ponto mais alto 
para a mais baixo. 

Se esse texto for lida por um surfista, ele não somente compreenderá 
tados os termos utilizadas, como ficará bastante satisfeito emencantrá-os. 
am uma revista que, por definição, se destina aos apaixonados polo surfe. 

Utilizada em contextos específicas como esse, a giria desempenha 
importanta função parsuasiva. Assim, a revista "vô" o consumidor (usando 
uma dada linguagem que ajuda a definir sua identidade e que, por isso, 
ganha capacidade de persuasão), o consumidor se vè na revista (porque 
se reconhece naquela linguagem) e, por isso, compra a revista. 


"tribo" do surfa, como a do skate, tem uma giria especifica, que contribul 
para a construção de sua identidade. Espera-se que uma revista de surfa 
possa comunicar-se com essas pessoas utilizando uma linguagem adequada. 
Porisso, as mesmas girias que tomam otexto incompreensivel paraumleitar 
comum fazem com que ele seja visto camo confiável par um surfista. 


EE 
pl Praque 


Vacê viu cama o usa de girias, nesse texto, cumpre uma importante 
função: dafine o perfil das interlocutores preferenciais da revista. 


Sua tarefa encontrar um outra texto em que a usa das girias cum- 
pra uma função semalhante. 

Depois de escolher o texto, você daverá identificar a ocorrência das 
girias, explicar o que significam e que perfil da intarlacutar alas definem 
para o texta em que aparecem. 


tual. Assim, em diferentes gêneros discursivos, podem ser observadas mudan- 
ças tanto do ponto de vista das escolhas temáticas quanta do ponta devista | Edital 
da escolha de palavras e da organização e apresentação das ideias no texto. 


Carta 
— Binete 
Gêneros discursivos corraspondem a certas padrões de composição de 
testo consagrados pelo uso, Esses padrões são determinados pelo contesta — E 
em que um texto foi produzido. pelo público a que ele se destina por sua | — 
finalidade, por eu modo de circulação, etc. São exemplos de gêneros dis- 
cursivos a carta, o bilhete, o cartaz. a racet, o anúncio, a noticia, o ensaia, | TER 
o editorial, entre outras: 
Tradicionalmente, costuma-se fazer uma abordagem especislcosgéneros | e 
literários lapiso. rico e dramatico], mas eles tambem sa gêneros discursivos 
e podem assim ser chamadas. H nesia 


H Email 


» = 


2 Observe a tira e responda à questão 1. 
Nica Na Fernando Gonsales 


Š | 1 Porque, no primeiro quadrinho, o dono reage de forma indignada à 
i fala de seu papagaio? O que essa reação provoca? 
> A graça da tira está no contraste da linguagem utilizada pelo papa- 

gaio nos dois quadrinhos. Explique essa afirmação. = 

storna 


3 Observe o anúncio e responda às questões 2 e 3. 


Aoraveitat 


Tei 
RS 9 guns quebrados 
+500 minutos grátis 


Nao perca 


ANTE NO JORNAL QUE 
FALA DIRETO COMA CLASSEC 


O auie ojarnal que mais ct 


A mudança linguística manifesta-se também no nível da organização tex Gêneros discursivas m 


ntando ara 


sr em 10 vezes 


PN 


Esquema 


Representa de maneira 
sintética os assuntos 
estudados. 


Tome nota 


Destaca conceitos 
e definições 

importantes para o 
conteúdo estudado 


B IY) cons 


no capítulo. 


Pratique 


Proposta de criação 
ou análise de texto 
em que seja possível 
fazer/reconhecer 

um uso intencional 
e consciente das 
formas estudadas. 


Boxe de informação 
Apresentado ao longo 
da teoria, esse tipo de 
boxe traz informações 
que ampliam o conteúdo 
estudado. 


~ 


Lembre-se 
Retoma conceitos 


ou definições pa 


anteriormente 
estudados, para uma 
melhor compreensão 
de alguma referência 
feita na apresentação 
teórica. 


1 Pai e filho conversam sobre uma mesma palavra. Qual é ela? 
» Explique de que modo o interesse em discutir o significado dessa pa- 
lavra pode ser associado à diferença de idade entre as personagens. 
2 Que sentido é atribuído a essa palavra pelo pai? 
» Há, no texto, uma palavra que ajuda o leitor a compreender esse sen- 
tido, Transcreva-a no caderno. 
3. Pela leitura do texto, é possível identificar o sentido que o filho atribui 
a ficar. Qual é ele? Explique. 
* De que modo, na fala do menino, a diferença de sentido é marcada 
para o leitor? 


4. O Dicionário Houaiss da lingua portuguesa registra 36 significados dife- 
rentes para o verbo ficar, Entre eles, estão os seguintes: 


1] permanecer num lugar; continuar a estar num lugar [-) 
34 [..] manter com (alguém) convívio de algumas horas, 
sem compromisso de estabilidade ou fidelidade amorosa [--] 


a) Podemos associar a primeira definição do termo ao sentido que o verbo 
Eee ne tem para o pai e, a segunda, ao sentido que adquire na fala do filho. 
aa Com base na definição dada pelo dicionário, como vecê explica essa 
nível de escolaridade, entre mudança de sentido? 

outros. b) Ela pode ser explicada por algum fator extralinguístico? Qual? 


cos dizem respeita a infor- 


O diálogo entre pale filha permite concluir que, em diferentes contextos 
(cultural, temporal, social, etc, o sentido das palavras pode mudar. A esse 
fenômeno chamamos polissemia, 


Polisemia à a multiplicada de sentidos que uma mesma palavra da Iingua 
poda apresentar, em diferentes contextos de uso. 


de uma palavra 


Relações de sentido entre as palavras 


Outras relações de sentido, além da polissemia, envolvem diferan- 
tes palavras da língua. Para compreender essas rolaçãas da contido 
entra as palavras que constituem a léxico (a vocabulário da lingua), devemos 
analisar a maneira como alas são utilizadas nos textos. Veja. 


EH Piada 

MS is nan ae aa 

y po uses hurt, Tipo “o que não dia um marciano se cheguade aqui e. º 
DR Pta eis ma 

al E Da AE AE AAAA AEE 
dO ERE 
Se pe nd Ep a 


EÀ problemas do pais é a falta de terras. Nosso homenzinho teria toda razão para 
EÀ rolar pelo chão gargalhando por todas as bocas. 


1608 e 


ED E 


temas alfabeticos de escrita. 
Na China, por exemplo util- 
zam-se simbolos, chamadas 


uma grande quantidade de 
caracteres para a produção 
dos tentos basicos Estima- 
“se que um chinês faça uso 
corrente de cerca da B000 


Nem todas as sociedades do mundo têm escrita, mas todas fazem uso 
da uma lingua oral. 

Nas sociedades letradas, mesmo as pessoas consideradas analfabetas 
lidam de alguma forma com a escrita dos muros, das outdo rótulos da 
produtos, dos folhetos, atribuindo alguma interpretação a esses simbolos es- 
critos, Nesse sentido, elas podem ser consideradas indiretamente latradas. 

A escrita não é um mera registra da fala, pols surglu para expressar 
dlifarentos necessidades comunicativas e cognitivas dos seras humanos, 

Alguns imaginam que escrever é simplesmente transpor para o papel, 
sob a forma da letras, os enunciados da fala. Essa ideia se apoia na fato 
de que a base do sistema de escrita qua utilizamos é alfabética: usamos 
sinais gráficas (letras) para representar unidades de sam menores da que 
as silabas (fonemas) Esse procedimento permite representar, na escrita, 
qualquer palavra da língua, mesmo as que inventamos. 


fe Tome nota 

Es cn 
A a penas o a 
a e pap 
fan ni 


A dimensão sonora 
da língua portuguesa 


Cada lingua faz uso de um número limitado de sons, dentre aqueles que 
o aparelho fanadar humano é capaz da praduzir. 


a parte da gramática que sa dedica an estudo das fonemas 
sua ocorrência em diferentes contextos, 

a unidade de som que contribui para o estabelecimento de dife- 
rengas de significado entra as palavras de uma lingua. Entre as palavras faca 
vaca, par exemplo, a mudança de sentido è provocada pela substituição da 
fonema ff nela fonema (ul 


Vaja um exemplo na tira abaixo. 
Dik Browne 


-A Fonologia 
L Lnpatalaas 


La Fonema 


A BRONNE, Oh O melhor de Hagar, a hor 


1 45 Porto Alegre: LPM, 


Natira acima, Hagar lidera seus companheiros em direção ao mar, onde 
está seu barco. Quanda experimenta a temperatura da água e constata que 
está muita baixa, resalve mudar de direção e seguir para o bar. D efeito 
de humor, na casa, é produzido pela diferença mínima entre a forma das 
palavras mare bar, que traduzem uma grande mudança de atitude entre os 
Vikings: quando se lançam ao mar, estão saindo para o “trabalha”; quando 
vào ao bar, estão em Busca de diversão. 


Cuidado com o preconceito 


Chama a atenção para situações 
em que determinadas estruturas 
linguísticas costumam provocar 
uma postura preconceituosa em 


relação a quem as utiliza. 


E 


De olho na fala 

Apresenta estruturas 
típicas da oralidade e 
construções coloquiais 
consagradas pelo uso que 
não seguem as prescrições 


e 
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* Elipse 

No caso das duas tiras analisadas, observamos que a omissão de um 
varbo (curar) eriou a ambiguidade que desencadeou efeito de humar. Ser 
pre que a terma omitido puder ser identificado a partir do contexto criado 
palo texta, tem-se uma figura de sintaxe denominada elipse. 


Zeugma 


Existe uma forma particular de elipse, chamada zeugma, que ocorre quan- 
da a termo omitida em um enunciado foi utilizada anteriormente. Observe. 


E 


No anunciada "Maturidade é assim: os filhos mudam de casa, E os pais, 
da vida", que introduz uma nava edição da revista Vida simples, ocorre uma 
zeugma: o verbo mudam, depois de aparecer na primeira oração, fica pres- 
suposta na segunda, 


* Anacoluto 
Às vezes observamos uma inesperada mudança de rumo na construção 
sintática de um anunciado. Observe. 


Fomos vera rio. E pouco andamos, porque já estava entrando pelas estrebarias 
O marizeiro que ficava embaixo, por cima dele, Era um mar 
d'água roncando. 


Onarrador do livro Menino do engenho, neste trecho, fala sobrea encherta do 
ria Paralha. Na inicio do terceiro periodo, depois de definir o tópico a marizeiro 
-oteto muda de direção, criando a sensação de uma "frase quebrada”. de algo 
que ficou solto na estrutura As estruturas sintáticas da oração se reorganizam 
emtama de um novo sujeito a correnteza =a tudo o que å dito desse momento 
em diante (corria por cima dele) liga-se a esse sujeito, na mesma aração. 

A interrupção ou quebra de uma oração que se havia Iniciado por uma 
palavra ou lacução, seguida de uma estrutura que nãa se integra à parta 
interrompida, é chamada de anacoluto. Os anacolutos chamam a atenção do 
leitor para aquilo que se deseja salientar (tapicalizar) em um taxta. 


Cansidarar as variedades urbanas de prestígio como únicas “corretas 
e estigmatizar as demais é, antes de tudo, emitir um juíza de valor sobra 
os falantes dessas outras variedades. Esse juizo é, por vezes, usado coma 
um pretexto para discriminar socialmente as pessoas. 
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Variedades regionais e sociais 

Um dos aspectos mais conhecidos da variação linguistica é a diferenciação 
que caracteriza as chamadas variedades regionais. As variedades faladas 
nas estados do Nordeste são diferentes daquelas faladas nos estados do Sul 
na interior dessas regiðes geográficas, podem também ser observadas dife- 
renças entre os estados e mesma entra regiões e cidades dos estados. 

Os falantes percebem algumas diferenças de vocabuläria e pranúncia 
e muitas vezas usam sau canhacimenta dassas diferenças para produzir 
efeitos de humor am difarantas situações. 

Observe a texto a seguir 


Sapassado taveu na cuzinha tomando uma picumel e cuzinhando um kidicame 
com mastumate pra fazê uma macarranada com galinhassada. Quascal de susto, 
é quando ouvi um barui de dendoformo, pareceno um tidiguerra. 
É A receita mandopô midipipoca dentro da galinha prassã. U fomo 
É mistorð eo fiofó da galinha ispludiu! Nossinhora! fique branco quinein te. 
É Foi um trem doidimalst Quascal dendapiat sabê doncavinha, proncofa, 
Õiprocevë quelucura! Grazadeus ni imaxucòt 


O texto acima, que circula na internet, pretende que o leltar reconheça 
É uma representação estereotipada da variedade linguística falada pelos 
mineiros. Cama a intenção do autor do texto é fazer rir, ala cria contextos 
$ para provocar a eliminação frequente de silabas e vogais finais de palavras 
Í (ex midipipoca » milho de pipoca, leito» Iitro de leite, guasca = quase cal, 
$ etc., para que a leitor imediatamente associe essa imagem à do mineira 
Ë que come" partes de palavras. 
As variedades sociais costumam apresentar diferenças significativas 
em termos fonológicos ['hicicrata” par bicicleta, "mió" par mathor, etc) e 
marfossintáticas ("a gente fumo" por nós fomos, "as laranja" por as laranjas, 
etc. São essas, na verdade, as diferenças Iinguísticas que costumam entrar 
em confiito com a norma de prestigio, tanto na fala quanta na escrita. 


Variedades estilísticas 


Os enunciados linguísticos podem também variar dependenda dos 
diferentes graus de formalidade determinadas pelos contextos de uso da 
lingua. O maior ou menor conhecimento e proximidade entre os falantes faz 
com que se usem variadades mais ou menos formais. Variações de estilo 
ou registros linguísticas são as denominações comumente dadas a esse 
tipo de variação, 

Alinguagem é usada de modo informal em situações familiares, conver- 
sas entre amigos, Nesses casos, diz-sa que o falante está fazendo uso da 
linguagem coloquial. 

Nas situações formais de uso da linguagem (par exemplo, uma palestra 
em um congresso cientifico). o falante procura fazer usa de uma linguagem 
também mais formal. 


E Variedades estilisticas 
Ling nat 


O) gore cg 
Moderna PLUS 


D cnsi-iromensa 


da gramática normativa. 


Seções especiais 
Tratam de questões que 
merecem destaque. 

A primeira seção especial 
— O português no mundo 
— é apresentada no final 
do capítulo 7, e a segunda 
— Coesão e coerência: a 
articulação textual —, no 
final do capítulo 15. 


Conteúdo digital Moderna PLUS 
Indicação de conteúdo digital 
disponível no portal do Projeto 

Moderna Plus, como animações 
multimídia, músicas, trechos de 
documentários e de programas de TV. 
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O português no mundo 


Uma lingua é o lugar donde se vê o Mundoe 
em que se traçam as limites do nosso pensar e sentir. 

Da minha lingua vê-se o mar. Da minha lingua ouve-se o seu rumor, como da de 
outros se ouvirá o da floresta ou o silêncio do deserto. Por isso a voz do mar foi 
ada nossa inquietação, 


Utilizada por mais de 220 milhões da pessoas, o português é uma das 
cinco linguas mals faladas no munda. Está presente em quatro continentes 
- Europa, América, África a Ásia - e 6 Iingua oficial em oito países — Angola, 
Brasil, Cabo Verda, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tom e Principe 
e Timor Leste, 

Além desses paises, o partuguês ainda astá presente em Macau, territ- 
rio chinês que permaneceu sob administração portuguesa até 1999, onda 
conviva cam o chinês coma língua oficial, e em Goa, estada indiano que fai 
possessão portuguesa até 1981. 


A lingua portuguesa no mundo 


De Portugal para o mundo 
Já a vista, pouco e pouco, se desterra 

Daqueles pátrios montes, que ficavam; 

Ficava o caro Tejo e a fresca serra 

De Sintra, e nela os olhos se alongavam; 

Ficava-nos também na amada terra 

O coração, que as mágoas lá deixavam; 

E, já depois que toda se escondeu, 

Não vimos mais, enfim, que mar e céu. 


Linha do tempo: 
formação da língua portuguesa 
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Índice remissivo 


No final da obra, para facilitar o estudo, encontra-se um índice 
remissivo com os principais termos e conceitos apresentados. 
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Linguagem 


Uma das principais diferenças entre os 
seres humanos e os outros animais é a 
nossa capacidade de utilizar a linguagem 
não só para estabelecer uma interlocução 
com nossos semelhantes, mas também para 
refletir sobre nós mesmos e sobre o mundo 
em que vivemos. Por meio das línguas que 
falamos, um tipo particular de linguagem, 
expressamos valores abstratos, definimos 
o que é bom e mau, justo e injusto. 


Escrita e fala são modalidades comuns 
à maioria das línguas e o modo como se 
organizam define identidades para os grupos 
que as utilizam. Desde sempre, as sociedades 
humanas julgam as pessoas pela maneira 
como falam e escrevem. Nos capítulos desta 
unidade, você vai conhecer a diferença 
entre linguagem e língua, descobrir o que 
são as variedades linguísticas e por que 
algumas delas são alvo de preconceito. Vai 
entender, ainda, como o uso que fazemos 
da linguagem revela tanto sobre quem 
somos e sobre como vemos o mundo. 


Linguagem e variação linguística, 16 
Oralidade e escrita, 27 


A dimensão discursiva 
da linguagem, 42 


Capítulo 


) Linguagem e língua 


Ao final do estudo deste 
capítulo, você deverá ser 
capaz de: 


1. Observe atentamente o texto publicitário a seguir. 


1. Definir língua e linguagem 
e explicar como esses 
conceitos se relacionam. 


2. Definir signo linguístico. 


3. Explicar o que são 
variedades linguísticas. 


4. Descrever como se 
caracterizam variedades 
linguísticas regionais e 
sociais. 


5. Identificar manifestações 
de preconceito linguístico. 


6. Reconhecer contextos 
de uso da língua (oral 
e escrita) associados 
a diferentes graus de Pea Anuano dg 
Criação. São 


formalidade. É A burocracia mata a natureza. 
Ea ei) i Exija que a Lei da Mata Atlântica 
7. Utilizar as estruturas Paula. 2008 Na natureza nada se cria. não fique só no papel. 


linguísticas adequadas a p. 146. TUDOSE ARUTIVA, www.sosma.org.br 
contextos específicos. 


-O 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


> Aimagem acima combina dois elementos aparentemente incompa- 
tíveis. Identifique tais elementos e explique por que sua combinação 
provoca estranhamento. 


2. O texto apresentado no canto inferior direito da imagem sugere uma 
explicação possível para a estranha combinação de elementos. Qual 
é ela? 


3. A peça publicitária dialoga com um interlocutor de perfil específico. 


O termo interlocutor designa cada um dos participantes de um diálogo. 

Como todo texto se dirige a um leitor em quem o autor pensa no momento 
de escrever, dizemos que os leitores a quem um texto se dirige são os inter- 
locutores desse texto. 


a) Que elemento do texto marca o diálogo com esse leitor? 
b) Qual é a imagem de leitor feita pelo anúncio? 


4, De que informações um leitor deve dispor para ser capaz de ler esse 
anúncio e chegar à conclusão de que a burocracia é inimiga da pre- 
servação da Mata Atlântica? 


D D Unidade 1 Linguagem 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Como você deve ter percebido, o anúncio pressupõe um leitor com 
uma imagem específica. Esse leitor tem interesse em lutar pelas causas 
ambientais. Além disso, ele sabe como é difícil a tramitação de projetos 
de lei no Brasil, por isso, entenderia o argumento de que a burocracia é 
um inimigo importante a ser combatido e estaria disposto a participar de 
uma campanha contra ela (“Exija que a Lei da Mata Atlântica não fique só 
no papel”). 

Todas essas informações, como você viu na análise, estão represen- 
tadas nos elementos que constroem o anúncio. São esses elementos que 
constituem a linguagem desse texto. 


A linguagem é uma atividade humana e é sempre utilizada em situações 
de interlocução. Pressupõe, portanto, a existência de interlocutores. Por meio 
da linguagem elaboramos representações acerca do mundo em que vivemos, 
organizamos e damos forma às nossas experiências. Nas representações que 
constrói, a linguagem traz marcas de aspectos históricos, sociais e ideológicos 
de uma determinada cultura. 


São exemplos de diferentes linguagens utilizadas pelo ser humano as 
línguas naturais (português, alemão, italiano, holandês, guarani, etc.), a pin- 
tura, a música, a dança, os logotipos, os quadrinhos, os sistemas gestuais, 
entre outros exemplos. 


Língua é um sistema de representação socialmente construído, constituído 
por signos linguísticos. 


Signo linguístico 


As linguagens utilizadas pelos seres humanos pressupõem conhecimento, 
por parte de seus usuários, do valor simbólico dos seus signos. A cor verde 
nos sinais de trânsito, por exemplo, tem um valor simbólico que os habitantes 
das cidades devem conhecer: significa autorização para prosseguir. Se não 
houvesse acordo com relação a esse valor, ou seja, se não fosse possível 
aos usuários de uma mesma linguagem identificar aquilo a que determinado 
signo faz referência, qualquer interação por meio da atividade da linguagem 
ficaria prejudicada, pois não haveria comunicação possível. 


O signo linguístico é uma unidade de significação que possui dupla face: 

D o significante (o suporte para uma ideia, isto é, a sequência de sons que 
se combinam para formar palavras); 

2) o significado (a própria ideia ou conteúdo intelectual). 


Observe: 
A dupla face do signo linguístico 
SIGNIFICANTE SIGNIFICADO 
Cão e 
Dog (inglês) o e" 
Chien (francês) as bj 
pp 


Cane (italiano) 
A Cachorro Beagle 


A “linguagem” dos 
animais 

O que se costuma desig- 
nar como “linguagem” animal 
não passa de um sistema de 
comunicação entre os mem- 
bros de uma espécie. Embora 
sofisticado, tal sistema não 
chega a constituir linguagem 
no sentido aqui definido. 


fa A comunicação entre 
as formigas ocorre 
frequentemente para 
direcionar os membros de 
uma mesma comunidade a 
uma fonte de alimento. 


— Signo linguístico 


H— Significante — Suporte 


L Significado — Conceito 
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Doe. Bradesco agência 118-0, conta 132500-0. 


Lembre-se 


Pressuposto é algo 
que se supõe antecipada- 
mente. No caso, a imagem 
de leitor com que os reda- 
tores do texto publicitário 
trabalharam. 


As questões de 1 a 4 referem-se ao anúncio abaixo. 


+ 
pt 


è 
t 
e CXSriTEscanad 


Com o abrigo Bezerra de Menezes, ABRIGO 
à rua deixou de ser'a casa de:centenas de idosos. ||| PARA IDOSOS 
BE 
DE MENEZES 


Época. São Paulo: Globo, n. 254, 
ai) 


i 31 mar. 2003. 
Com o abrigo Bezerra de 


Menezes, a rua deixou de ser 
a casa de centenas de idosos. 
Hoje, o que a gente precisa é 
da sua ajuda, para continuar 
dando dignidade a centenas de 
velhinhos que vivem no 
Bezerra de Menezes. 


O que está representado no lado esquerdo da imagem? 


Esse anúncio procura produzir um efeito de estranhamento no leitor. 
Explique como se dá esse efeito. 


Com que objetivo se procura produzir esse efeito? 


O texto verbal apresentado abaixo da imagem é fundamental para fazer 
o leitor relacionar a imagem com o objetivo do texto publicitário. De que 
modo se estabelece a relação entre o texto verbal, a imagem e o objetivo 
do anúncio? 


O anúncio constrói um diálogo com um certo interlocutor. Que elementos 
do texto marcam o diálogo? 


Qual é o objetivo desse diálogo? 
Que pressuposições o anúncio faz sobre o interlocutor? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Observe atentamente as imagens a seguir para responder às 
questões de 5 a 7. 


| 


+ 


as 
a iji il ar 
Mi 


me A qua 


ar 
Ud 


PEGUE A SUA 
CAMISINHA 
E AJUDE NA LUTA 
CONTRA A AIDS. 


RS ERE É Sede A da Sa 


33º Anuário de Criação. São Paulo: Clube de Criação de 
São Paulo, 2008. p. 227. 


As imagens apresentadas referem-se a uma campanha publicitária 
de conscientização para evitar a disseminação do vírus da aids e de 
outras doenças sexualmente transmissíveis. Descreva brevemente 
os elementos apresentados na sequência de fotos. 


Com base na identificação dos elementos presentes na sequência 
de fotos, é possível perceber que o outdoor colocado na rua vale-se de 
uma interessante estratégia para conscientizar a população na luta 
contra a doença. Que estratégia é essa? 


A análise da sequência de fotos e a estratégia utilizada permi- 
tem concluir, ainda, o objetivo da campanha publicitária. Qual 
é ele? 
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; ; E Material complementar 
De que maneira as imagens apresentadas sugerem a relação entre » Moderna tus 


a estratégia utilizada e o objetivo da campanha publicitária? 


http://www.modernaplus.com.br 
Usos de: Linguagem. 
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Po 
O 


Variação e norma 


} Leia atentamente a tira abaixo. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


9a GONSALES, Fernando. Níguel Náusea: com mil demônios!! São Paulo: Devir, 2002. p. 32. 


1. O que leva a mulher a observar que o papagaio “fala tudo errado”? 


2. A que conclusão se espera que o leitor chegue, ao ler o segundo qua- 
drinho, sobre o motivo que leva o papagaio a falar como fala? 


3. O que a observação da mulher sugere a respeito da maneira como as 
pessoas costumam avaliar diferentes maneiras de falar? 


Como falante do português, você já deve ter percebido situações em que 
a língua é usada de forma bastante diferente daquela que você se habituou 
a ouvir nos meios de comunicação ou em outros espaços de convivência. 
Essa diferença pode manifestar-se no vocabulário utilizado, na pronúncia, 
na estrutura de palavras e de frases. 


A variação linguística é natural e decorre do fato de que as línguas 
são sistemas dinâmicos e extremamente sensíveis a fatores como a 
região geográfica, o sexo, a idade, a classe social dos falantes e o grau 
de formalidade do contexto. 


Variedades linguísticas 


Normas urbanas 


Variedade linguística é cada um dos sistemas em que uma língua se 


de prestígio diversifica, em função das possibilidades de variação de seus elementos 
(vocabulário, pronúncia, morfologia, sintaxe). 
Variedades regionais Normas urbanas de prestígio são as variedades que, em um país com a 
diversidade linguística do Brasil, gozam de maior prestígio político, social e 
Variedades sociais cultural. São utilizadas em contextos formais de fala e escrita. 


Embora essa variação seja natural, os falantes de uma comunidade 
linguística têm, em geral, a expectativa de que todas as pessoas falem de 
uma mesma maneira. Essa expectativa, socialmente definida e difundida, 
pressupõe uma forma “correta” de uso da língua, o que implica a existência 
de formas “erradas”. Esta é a base do preconceito linguístico. 


Preconceito linguístico é o julgamento negativo que é feito dos falantes 
em função da variedade linguística que utilizam. 


Todas as variedades constituem sistemas linguísticos adequados para 
a expressão das necessidades comunicativas e cognitivas dos falantes. 
Nenhuma variedade linguística sobreviveria se não fosse adequada a um 
determinado contexto e a uma determinada cultura. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Considerar as variedades urbanas de prestígio como únicas "corretas" 
e estigmatizar as demais é, antes de tudo, emitir um juízo de valor sobre 
os falantes dessas outras variedades. Esse juízo é, por vezes, usado como 
um pretexto para discriminar socialmente as pessoas. 


Variedades regionais e sociais 


Um dos aspectos mais conhecidos da variação linguística é a diferenciação 
que caracteriza as chamadas variedades regionais. As variedades faladas 
nos estados do Nordeste são diferentes daquelas faladas nos estados do Sul; 
no interior dessas regiões geográficas, podem também ser observadas dife- 
renças entre os estados e mesmo entre regiões e cidades dos estados. 


Os falantes percebem algumas diferenças de vocabulário e pronúncia 
e muitas vezes usam seu conhecimento dessas diferenças para produzir 
efeitos de humor em diferentes situações. 


Observe o texto a seguir. 


Sapassado taveu na cuzinha tomando uma picumel e cuzinhando um kidicarne 
com mastumate pra fazê uma macarronada com galinhassada. Quascaí de susto, 
quando ouvi um barui de dendoforno, pareceno um tidiguerra. 


A receita mandopô midipipoca dentro da galinha prassá. U forno isquentô, u 
mistorô e o fiofó da galinha ispludiu!! Nossinhora! fiquei branco quinein um lidileite. 
Foi um trem doidimais! Quascaí dendapia! Fiquei sensabê doncovinha, proncoia, 
oncotava. Óiprocevê quelucura! Grazadeus ninguém simaxucô! 


Disponível em: <http://papodehomem.com.br/guia-para-mineirs-da-revista-papo-de-homem/>. 
Acesso em: 1º jun. 2010. 


O texto acima, que circula na internet, pretende que o leitor reconheça 
uma representação estereotipada da variedade linguística falada pelos 
mineiros. Como a intenção do autor do texto é fazer rir, ele cria contextos 
para provocar a eliminação frequente de sílabas e vogais finais de palavras 
(ex: midipipoca = milho de pipoca, lidileite = litro de leite, quascaí = quase caí, 
etc.), para que o leitor imediatamente associe essa imagem à do mineiro 
que “come” partes de palavras. 


As variedades sociais costumam apresentar diferenças significativas 
em termos fonológicos (“bicicreta” por bicicleta, “mió” por melhor, etc.) e 
morfossintáticos (“a gente fumo” por nós fomos, “as laranja” por as laranjas, 
etc.). São essas, na verdade, as diferenças linguísticas que costumam entrar 
em conflito com a norma de prestígio, tanto na fala quanto na escrita. 


Variedades estilísticas 


Os enunciados linguísticos podem também variar dependendo dos 
diferentes graus de formalidade determinados pelos contextos de uso da 
língua. O maior ou menor conhecimento e proximidade entre os falantes faz 
com que se usem variedades mais ou menos formais. Variações de estilo 
ou registros linguísticos são as denominações comumente dadas a esse 
tipo de variação. 

A linguagem é usada de modo informal em situações familiares, conver- 
sas entre amigos. Nesses casos, diz-se que o falante está fazendo uso da 
linguagem coloquial. 


Nas situações formais de uso da linguagem (por exemplo, uma palestra 
em um congresso científico), o falante procura fazer uso de uma linguagem 
também mais formal. 


RE Cuidado com o 
preconceito 


A caracterização de uma 
variedade regional por meio 
de clichês e exageros costu- 
ma vir associada a um tipo de 
preconceito linguístico que 
custamos a reconhecer. 

Quando alguém se refere à 
fala dos cariocas como seme- 
lhante a um “rádio fora de sin- 
tonia” ou representa a fala de 
um mineiro pela supressão de 
sílabas, reforça uma imagem 
que, embora sirva de base 
para piadas aparentemente 
inocentes, revela uma visão 
preconceituosa (consciente 
ou não) da diferença entre as 
variedades regionais. 


VD) Conteúdo digital À 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Audio: Zaluzejo. 


Variedades estilísticas 


— Linguagem coloquial 


— Linguagem formal 


VD) Conteúdo digital | 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Audio: variedades 
linguísticas. 
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“HO IDGNow! 


e Gíria 
A gíria, ao mesmo tempo que contribui para definir a identidade do grupo que 


a utiliza, funciona como um meio de exclusão dos indivíduos externos a esse 
grupo, uma vez que costuma resultar em uma linguagem incompreensível. 


A gíria ou jargão é uma forma de linguagem baseada em um vocabulário espe- 
cialmente criado por um determinado grupo social com o objetivo de servir de em- 
blema para os seus membros, distinguindo-os dos demais falantes da língua. 

Gíria costuma designar o jargão utilizado por grupos de jovens (skatistas, 
surfistas, clubbers, etc.). 

O termo jargão, por sua vez, quase sempre identifica um uso específico 
da linguagem associado a um grupo profissional (economistas, profissio- 
nais da informática, etc.). 


Observe o texto abaixo, extraído de um site especializado em tecnologia 
da informação (TI). 


Aprenda a identificar um phishing e 
não caia mais neste golpe 


Um e-mail que surge repentinamente na caixa de entrada, 
de um remetente desconhecido, com um endereço eletrônico 
sem sentido e uma mensagem duvidosa. Esta é a descrição de 
um phishing.[...] 

Diferente de outros golpes, os phishings não trazem anexos. 
Do e-mail, o usuário é levado a clicar em um link. O objetivo 
do cracker é um só: roubar informações pessoais do usuário e 
utilizá-las ilegalmente. 

História de pescador. Inspirado no inglês fish, que significa 
pescar, na prática ilegal compete aos crackers a mesma função dos 
pescadores, que jogam a isca para conseguir o máximo de peixes. 

A forma original de “hackear” informações, o phreaking, foi 
criada por John Draper em 1970, com o Blue Box, dispositivo 


que “hackeava” sistemas de telefonia. A prática ficou conhecida 
como Phone Phreaking. 

Transferida para a internet, a modalidade de golpe recebeu o 
batismo de phish em 1996, por um grupo de hackers, o alt.2600. A 
inspiração veio do roubo de contas e scams de senhas de usuários 
da America Online. As contas com informações roubadas foram 
apelidadas de phish. [...] 

Estatísticas revelam apelo financeiro. Diariamente, são 
enviadas 904 mensagens diferentes de phishings, segundo o In- 
ternet Threat Report (ITR), da Symantec, compilado em março de 
2007. A Symantec bloqueou, no segundo semestre de 2006, um 
total de 1,5 bilhão de mensagens de phishing, aumento de 19% 
em relação ao primeiro semestre do mesmo ano. 


LUCA, Lygia de. IDG Now! Disponível em: <http://idgnow.uol.com.br/ 
seguranca/2007/06/15/idgnoticia.2007-06-15.6294691157/paginador/ 
pagina e>. Acesso em: 18 nov. 2009. (Fragmento adaptado). 


O texto exemplifica claramente o funcionamento do jargão. Por recorrer a 
um vocabulário específico, quase sempre constituído por palavras formadas 
a partir de radicais da língua inglesa, ele é compreendido apenas pelas pes- 
soas da área. Um leitor comum provavelmente tropeçará em termos como 
phishing, crackers, “hackear” ou phreaking. É por esse motivo que, ao mesmo 
tempo que garante identidade a um grupo, o uso do jargão também apresen- 
ta um efeito isolador. Todas as pessoas que não compreendem os termos 
utilizados ficam automaticamente excluídas do grupo que o utiliza. 


Mudança linguística 


A variação linguística está relacionada ao fenômeno da mudança das 
línguas ao longo do tempo. Não existe língua na qual não se percebam 
diferenças, quando se comparam duas épocas. Em princípio, as diferenças 
serão maiores quanto mais distantes no tempo estiverem. 

Formas que em uma época são consideradas “erradas” e/ou “feias” po- 
dem vir a ser consideradas “corretas” e “elegantes” com o passar dos anos. 
Esse fato linguístico ocorre com certa frequência em todas as línguas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A mudança linguística manifesta-se também no nível da organização tex- — Bamsims dlsaireimas 
tual. Assim, em diferentes gêneros discursivos, podem ser observadas mudan- 
ças tanto do ponto de vista das escolhas temáticas quanto do ponto de vista — Editorial 


da escolha de palavras e da organização e apresentação das ideias no texto. EEE 
— arta 


Gêneros discursivos correspondem a certos padrões de composição de 


texto consagrados pelo uso. Esses padrões são determinados pelo contexto TE Carter 
em que um texto foi produzido, pelo público a que ele se destina, por sua [= q Reedia 
finalidade, por seu modo de circulação, etc. São exemplos de gêneros dis- 
cursivos a carta, o bilhete, o cartaz, a receita, o anúncio, a notícia, o ensaio, [==] Anne 
o editorial, entre outros. 
Tradicionalmente, costuma-se fazer uma abordagem especial dos gêneros lo Nela 
literários (épico, lírico e dramático), mas eles também são gêneros discursivos 
e podem assim ser chamados. | Ensaio 
— E-mail 


>) ATIVIDADES — Etc. 


» Observe a tira e responda à questão 1. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


GONSALES, Fernando. 

Botando os bofes para 
fora. São Paulo: Devir, 

2002. p. 7. 


1. Por que, no primeiro quadrinho, o dono reage de forma indignada à 
fala de seu papagaio? O que essa reação provoca? 


> A graça da tira está no contraste da linguagem utilizada pelo papa- 
gaio nos dois quadrinhos. Explique essa afirmação. 


Celular por 
$ 70 PILA 


* fale muito mais 
* parcele em até 12x 


» Observe o anúncio e responda às questões 2 e 3. 


Aproveite! 


=O 


Celular em 10 vezes de 


R$ 9 e uns quebrados 


* Promoção imperdível 
* 500 minutos grátis 


Não perca! 


=O 


ANUNCIE NO JORNAL QUE 
FALA DIRETO COM A CLASSE C. 


O Aqui é o jornal que mais cresce no Distrito Federal: 


* 2º lugar em circulação paga na região (IVC) 
* maior índice de afinidade com a classe C no D.F. 
* mais de 146 mil leitores (Marcplan) 


Pa 32º Anuário de Criação. São Paulo: 
Clube de Criação de São Paulo, 2008. p. 311. 
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2. O anúncio tem por objetivo explorar uma de- 
terminada qualidade do jornal anunciado. Que 
qualidade é essa? 


a) Para atingir esse objetivo, o anúncio se vale de 
um recurso específico. Qual é ele? 


b) É possível afirmar que o recurso utilizado se 
baseia em uma representação do que supos- 


tamente seria o modo de falar das pessoas da 
classe C. Explique. 


3. A maneira como o anúncio informa os preços 
dos aparelhos celulares permite identificar uma 
imagem associada à variedade linguística que 
seria, supostamente, utilizada pelo público-alvo 
do jornal. Que imagem é essa? 


} Leia, agora, o texto a seguir para responder às questões de 4 a 10. 


Língua brasileira 


[...] O Brasil tem dessas coisas, é um país maravilhoso, 
com o português como lingua oficial, mas cheio de dialetos 
diferentes. 


No Rio de Janeiro é “eaímerrmão! CB, sangue bom" Até 
eu entender que merrmão era “meu irmão” levou um tempo. 
Para conseguir se comunicar, além de arranhar a garganta 
com o erre, você precisa aprender a chiar que nem chaleira 
velha: “vai rolá umasch paradasch ischperrtasch”. 


ton 


Na cidade de São Paulo eles botam um “i” a mais na frente 
do “n”: “ôrra meu! Tô por deintro, mas não tô inteindeindo o 
queeutô veindo”. E no interiorrr falam um erre todo enrolado: 
“a Ferrrnanda marrrcô a porrrteira”. Dá um nó na língua. A 


vantagem é que a pronúncia deles no inglês é ótima. 


Em Mins, quer dizer, em Minas, eles engolem letras 
e falam Belzonte, Nossenhora, Doidemais da conta, sô! 
Qualquer objeto é chamado de trem. Lembrei daquela 
história do mineirinho na plataforma da estação. Quando 
ouviu um apito, falou apontando as malas: “Muié, pega os 
trem que o bicho tá vindo”. 


4. Em seu texto, Kledir Ramil “brinca” com os 
chamados dialetos ou variedades regionais. Em 
que tipo de fato linguístico ele se baseia para 
representar cada uma das variedades? 


O autor se vale do seu conhecimento sobre es- 
sas diferenças para produzir efeitos de humor 
ao caracterizar a variedade utilizada no Rio de 
Janeiro. Explique como isso é feito, justificando 
sua resposta com elementos do texto. 


6. As singularidades do sotaque paulistano men- 
cionadas no texto podem ser explicadas, em 
parte, pela influência exercida pela pronúncia 
do português falado pelos imigrantes italianos. 
Que características desse sotaque foram desta- 
cadas? 


7. O autor distingue a pronúncia, inclusive grafi- 
camente, do “r” falado no interior de São Paulo 
daquele presente no sotaque carioca. Em que 
consiste essa diferença? Justifique. 


No Nordeste é tudo meu rei, bichinho, ó xente. Pai é 
painho, mãe é mainha, vó é voinha. E pra você conseguir 
falar com o acento típico da região, é só cantar a primeira 
silaba de qualquer palavra numa nota mais aguda que as 
seguintes. As frases são sempre em escala descendente, 
ao contrário do sotaque gaúcho. 


Mas o lugar mais interessante de todos é Florianó- 
polis, um paraíso sobre a terra, abençoado por Nossa 
Senhora do Desterro. Os nativos tradicionais, conhe- 
cidos como Manezinhos da Ilha, têm o linguajar mais 
simpático da nossa língua brasileira. Chamam lagartixa 
de crocodilinho de parede. Helicóptero é avião de rosca 
(que deve ser lido rôschca). Carne moída é boi ralado. Se 
você quiser um pastel de carne precisa pedir um enve- 
lope de boi ralado. Telefone público, o popular orelhão, 
é conhecido como poste de prosa e a ficha de telefone 
é pastilha de prosa. Ovo eles chamam de semente de 
galinha e motel é lugar de instantinho. [...] 

RAMIL, Kledir. Tipo assim. Porto Alegre: RBS 


Publicações, 2008. p. 75-76. (Fragmento). 
(O by Kledir Ramil. 


> Por que ele afirma que os falantes do “interior” 
de São Paulo teriam uma ótima pronúncia no 
inglês? 


8. O que, segundo o texto, caracterizaria o falar 
mineiro? Explique. 


No texto, Kledir Ramil afirma que os nativos tradi- 
cionais de Florianópolis “têm o linguajar mais sim- 
pático da nossa língua brasileira”. Por que o autor 
caracteriza esse linguajar como “simpático”? 


10. Releia: “A caracterização de uma variante regio- 
nal por meio de clichês e exageros costuma vir 
associada a um tipo de preconceito linguístico 
que custamos a reconhecer”. Com base nesta 
afirmação, você consideraria preconceituosa a 
caracterização que o autor faz dos falares ca- 
rioca, paulista, mineiro e nordestino? Por quê? 


> A visão dele é a mesma quando trata da fala 
de Florianópolis? Explique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Usos da gíria 


Textos publicados em revistas de grande circulação normalmente fa- 
zem uso de um mesmo vocabulário, que se supõe ser de conhecimento de 
todos os usuários da língua, certo? Errado. Muitas vezes, o texto dirige-se 
a interlocutores muito específicos e a presença de gírias desempenha, 
nesse caso, um importante papel junto ao público leitor. Acompanhe o 


texto abaixo. 


æ@ Helicóptero acompanha a descida do surfista Mike Parson em Jaws, 
uma das três maiores ondas do mundo, no Havaí, EUA, 2003. 


Uma lua cheia maravilhosa e a boia prevendo on- 
das enormes tocaram a minha alma na noite do dia 9 
de novembro. Fui dormir tranquilo, sabendo que o dia 
seguinte encheria de alegria todos os corações dos big 
riders presentes em Maui. |...] 


Aquele visual que sonhamos durante todo o ano se 
realizava diante de nossos olhos. Altas bombas entrando 
e Burle e Eraldo, que haviam saído alguns minutos antes 
de nós, já desciam ladeira abaixo. Ambos droparam ondas 
enormes, com destaque para uma de Burle, que ficou 
na boca de um tubo e quase se descontrolou devido à 
velocidade. Ele acertou o “timing” no último segundo 
antes do lip achatar sua cabeça. 


Apesar de as ondas estarem gigantes e perfeitas, a 
influência do swell de west tornou a situação uma corrida 


pela vida. Não tinha rabo, pois eram dois picos definidos: 
o do outside e o do inside. [...] 


Quando comecei a descer não tinha certeza de 
onde estava e me coloquei um pouco para o rabo, 
pois esse swell com tendência de west manda um 
bowl traiçoeiro que já tinha aniquilado alguns duran- 
te a session. Depois da curva vi uma parede imensa 
e inconscientemente tive a vontade de mandar uma 
rasgada. Foi demais a sensação, mas logo no começo 
da descida a prancha atingiu uma velocidade absurda. 
Um pequeno bump quase me descolou da parede. Eu 
ainda consegui controlá-la, porém a espuma que vinha 
atrás me aniquilou. [...] 


Resultado final: vivo, com mais um caldaço e minha 
prancha mágica nas pedras. [...] 


MANCUSI, Sylvio. Fluir. São Paulo, mar. 2004. 


Disponível em: <http://nwwe.uol.com.br/fluir/destaque mes/index.shtml>. 


Acesso em: 25 mar. 2004. (Fragmento). 
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5 D) Unidade 1 Linguagem 


5) Material complementar 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Exercícios adicionais. 


Uma leitura atenta desse texto provavelmente provocará uma série 
de dúvidas em um leitor pouco familiarizado com o universo do surfe: 
quem são os “big riders”? Por que o texto fala de “bombas”? O que sig- 
nifica “dropando”? 

Os “big riders” são surfistas que andam pelo mundo em busca das 
ondas gigantes. O autor do texto, por exemplo, foi para Maui (Havai), 
pegar algumas dessas ondas. “Bombas” são as próprias ondas; “dropar” 
significa pegar a onda, “descendo” por sua superfície, do ponto mais alto 
para o mais baixo. 


Se esse texto for lido por um surfista, ele não somente compreenderá 
todos os termos utilizados, como ficará bastante satisfeito em encontrá-los 
em uma revista que, por definição, se destina aos apaixonados pelo surfe. 


Utilizada em contextos específicos como esse, a gíria desempenha 
importante função persuasiva. Assim, a revista “vê” o consumidor (usando 
uma dada linguagem que ajuda a definir sua identidade e que, por isso, 
ganha capacidade de persuasão), o consumidor se vê na revista (porque 
se reconhece naquela linguagem) e, por isso, compra a revista. 


A“tribo” do surfe, como a do skate, tem uma gíria específica, que contribui 
para a construção de sua identidade. Espera-se que uma revista de surfe 
possa comunicar-se com essas pessoas utilizando uma linguagem adequada. 
Por isso, as mesmas gírias que tornam o texto incompreensível para um leitor 
comum fazem com que ele seja visto como confiável por um surfista. 


fa Skatista na rampa, Pequim, jul. 2005. 


Você viu como o uso de gírias, nesse texto, cumpre uma importante 
função: define o perfil dos interlocutores preferenciais da revista. 


Sua tarefa é encontrar um outro texto em que o uso das gírias cum- 
pra uma função semelhante. 


Depois de escolher o texto, você deverá identificar a ocorrência das 
gírias, explicar o que significam e que perfil de interlocutor elas definem 
para o texto em que aparecem. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Oralidade e escrita 


OBJETIVOS 
Ao final do estudo deste capítulo, você 3. Utilizar, de modo adequado, as 
deverá ser capaz de: convenções ortográficas que regulam a 


hay escrita da língua portuguesa. 
1. Reconhecer estruturas características da gua p 9 


escrita e da oralidade. 4. Reconhecer os contextos de uso 
dos acentos gráficos e utilizá-los 


2. Definir fonema e explicar a relação entre 
corretamente. 


letras e fonemas na escrita do português. 


A relação entre 
oralidade e escrita 


} Leia com atenção o texto que aparece na fotografia reproduzida 
abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


era Ea 
GK 
f 


E Tr pe. 
LA2E/AR 

O CRAC RRON OE RAR H 

PERDUNRE Mata ad E Eni SOARES, L.; CAMARGO, 


José Eduardo. O Brasil 
GA das placas: viagem 

~ por um país ao pé da 
letra. São Paulo: Panda 
Books, 2007. p. 104. 


1. Como teria sido escrito o texto reproduzido no para-choque do 
caminhão, caso tivessem sido respeitadas as regras da ortografia 
da língua portuguesa? 


2. Analise, agora, o modo como o texto foi escrito. 


a) O que esse texto revela sobre o contato que tem seu autor com as 
práticas de escrita? 


b) Que marcas presentes no texto violam os padrões ortográficos 
vigentes no português escrito? 


3. Que hipótese pode ser feita para explicar o uso da letra u na palavra 
perduar? 


v D Capítulo 2 * Oralidade e escrita 
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m 
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A escrita chinesa 


Nem todas as sociedades 
letradas desenvolveram sis- 
temas alfabéticos de escrita. 
Na China, por exemplo, utili- 
zam-se símbolos, chamados 
ideogramas, que represen- 
tam ideias. Em um sistema 
como esse, é necessária 
uma grande quantidade de 
caracteres para a produção 
dos textos básicos. Estima- 
-se que um chinês faça uso 
corrente de cerca de 8000 
caracteres. 


A Ideogramas chineses 
e seus respectivos 
significados. 


Hacar 


— Língua falada 


— Fonema 


Mo MAR! AO MAR ! 
MO MAR! AO MAR! 


Nem todas as sociedades do mundo têm escrita, mas todas fazem uso 
de uma língua oral. 


Nas sociedades letradas, mesmo as pessoas consideradas analfabetas 
lidam de alguma forma com a escrita dos muros, dos outdoors, dos rótulos de 
produtos, dos folhetos, atribuindo alguma interpretação a esses símbolos es- 
critos. Nesse sentido, elas podem ser consideradas indiretamente letradas. 


A escrita não é um mero registro da fala, pois surgiu para expressar 
diferentes necessidades comunicativas e cognitivas dos seres humanos. 


Alguns imaginam que escrever é simplesmente transpor para o papel, 
sob a forma de letras, os enunciados da fala. Essa ideia se apoia no fato 
de que a base do sistema de escrita que utilizamos é alfabética: usamos 
sinais gráficos (letras) para representar unidades de som menores do que 
as sílabas (fonemas). Esse procedimento permite representar, na escrita, 
qualquer palavra da língua, mesmo as que inventamos. 


A escrita alfabética recupera os significados (as ideias) por meio da 
representação dos significantes linguísticos (as palavras). Isso não quer 
dizer, porém, que a fala possa ser transposta para a escrita com uma simples 
substituição dos sons pelas letras. 


A dimensão sonora 
da língua portuguesa 


Cada língua faz uso de um número limitado de sons, dentre aqueles que 
o aparelho fonador humano é capaz de produzir. 


A fonologia é a parte da gramática que se dedica ao estudo dos fonemas 
de uma língua e sua ocorrência em diferentes contextos. 

Fonema é a unidade de som que contribui para o estabelecimento de dife- 
renças de significado entre as palavras de uma língua. Entre as palavras faca 
e vaca, por exemplo, a mudança de sentido é provocada pela substituição do 
fonema /f/ pelo fonema /v/. 


Veja um exemplo na tira abaixo. 


Dik Browne 


BRRR ÍQUE FRIO! MO BAR Í 4o BAR! 


j 
i 
: 
i 
i 
i 


9a BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o horrível. v. 5. Porto Alegre: L&PM, 2007. p. 62. 


Na tira acima, Hagar lidera seus companheiros em direção ao mar, onde 
está seu barco. Quando experimenta a temperatura da água e constata que 
está muito baixa, resolve mudar de direção e seguir para o bar. O efeito 
de humor, no caso, é produzido pela diferença mínima entre a forma das 
palavras mar e bar, que traduzem uma grande mudança de atitude entre os 
vikings: quando se lançam ao mar, estão saindo para o “trabalho”; quando 
vão ao bar, estão em busca de diversão. 
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Há muitos casos, porém, em que a variação de sons não acarreta mu- 
dança de sentido. Pense, por exemplo, em como a palavra tia é pronunciada 
por diferentes pessoas: algo como “tchia” ou “tia”. 


Lembre-se ainda dos exemplos que viu, no capítulo anterior, no texto de 
Kledir Ramil, a respeito das características da pronúncia em estados como 
Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. 


Embora as pessoas pronunciem de modo diferente o fonema /t/, essa 
diferença não altera o significado da palavra. Quando isso ocorre, estamos 
diante de uma variação fonética, pois não se trata de fonemas diferentes. 


A relação entre os sons da língua 
e a escrita alfabética 


O sistema alfabético prevê a representação apenas dos fonemas, e 
não de todos os sons que ocorrem na língua. Por esse motivo, na escrita 
do português, não se usam símbolos diferentes para representar o som da 
consoante inicial de palavras como todo, tudo, tempo, tela, tapa, todo, toca 
e tipo. Em todos os casos, usamos a letra t. 


É importante também reconhecer que a escrita alfabética não prevê a 
representação de um mesmo fonema sempre com a mesma letra. Por isso 
encontramos, no português, a ocorrência de palavras como casa e zebra, 
em que o mesmo fonema, /z/, é representado na escrita pelas letras s e z, 
respectivamente. 


É possível ainda usar uma mesma letra para representar mais de um fone- 
ma. A letra x, por exemplo, pode representar o fonema /z/ em exame e o fonema 
/s/ em sintaxe. Uma sequência de duas letras pode representar apenas um fo- 
nema, como em chuva, em que a sequência ch representa apenas um fonema, 
/s/. Pode haver ainda o caso de uma só letra, por exemplo, o x da palavra 
sexo, representar uma sequência de dois fonemas, /ks/. 


O uso de um sistema alfabético de escrita costuma ser regulado por uma 
ortografia, que estabelece as normas para utilização das letras na represen- 
tação dos fonemas das diversas palavras da língua. 


ATIVIDADES 


À Leia a placa abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


Fonemas e letras 


Não há uma correspondên- 
cia absoluta entre o número 
de fonemas das palavras e 
o número de letras usadas 
na escrita alfabética dessas 
mesmas palavras. Vejamos 
alguns exemplos (a transcri- 
ção fonológica vem indicada 
entre barras inclinadas, após 
a escrita alfabética): 
casa — /káza/ : 4 letras e 4 
fonemas 
palhaço — /pa Ááso/ : 7 letras 
e 6 fonemas 
queijo — /kéizo/: 6 letras e 5 
fonemas 
fim —/fī/: 3 letras e 2 fonemas 
maxilar — /maksilár/: 7 letras 
e 8 fonemas 
forquilha — /forkíÁa/ : 9 
letras e 7 fonemas 


— Ortografia 


Língua escrita 


Lo Grafema (letra) 


SOARES, L.; CAMARGO, José Eduardo. O 
Brasil das placas: viagem por um país 
ao pé da letra. São Paulo: Abril, 2003. 
p. 72-73. (Coleção Superinteressante 
Apresenta). 
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1. O que o texto da placa revela a respeito do contato de seu autor com 
as práticas de escrita? 


2. É possível, com base na escrita da placa, formular algumas hipóteses 
sobre o perfil do autor. O que se pode inferir sobre ele? 


> Considere suas respostas anteriores e imagine uma explicação 
possível para a atitude do autor em relação à busca de adequação 
de seu texto à forma escrita. 


3. Faça as alterações necessárias para que os dizeres fiquem de acordo 
com o que é recomendado pela gramática normativa. 


} Leia atentamente a tira abaixo e responda à questão 4. 


Piratas DO TIETÊ Laerte 


GATINHA, DI PRA o soMi ITD 
e a QUE EU TERMINO.” 


è 
? 
Š 
à 


mma 


fa LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo. São Paulo, 25 nov. 2000. 


4. Explique de que maneira o autor se vale de características da fala 
para promover o efeito de humor dessa tira. 


} Leia as seguintes informações e responda à questão 5: 


O cartunista sulino Iotti é o criador de Radicci, caricatura do 
colono italiano que chegou ao sul do Brasil no final do século XIX. 
Grosseirão, machista, com baixo grau de instrução, Radicci é o 
contraponto ao mito do italiano trabalhador, perseverante, culto. 


Esse perfil do Radicci contrapõe-se, ainda, ao do filho Guilhermi- 
no, não muito afeito às tradições italianas, com tendências punk, 
hippies e naturalistas, que se juntam às ideias de um estudante 
de Jornalismo. 


5. Com base nessas informações e na leitura da tira abaixo, em que 
Radicci conversa com seu filho Guilhermino, responda: como o car- 
tunista Iotti constrói o humor? 


Totti 


fa IOTTI, Carlos Henrique. Radicci 2. Porto Alegre: L&PM, 20083. p. 33. 


D Unidade 1 Linguagem 
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Usos de estruturas 
coloquiais na escrita 


Aatriz Heloísa Périssé ficou conhecida por fazer um papel de adolescente, a “Tati”, 
em um programa humorístico televisivo. O sucesso foi tanto, que a Tati saiu da TV 
para o teatro, onde ganhou um quadro na peça Cócegas, e finalmente alcançou as 
páginas impressas, com O diário de Tati. Vamos ler o trecho inicial desse diário, para 
refletir sobre os efeitos que as marcas da oralidade podem provocar na escrita. 


Quinta-feira, dia 5 de dezembro 


Fala sério, a vida te reserva tantas coisas maneiras, 
que cara, é lance você guardar isso — não só na memória, 
mas tipo assim, escrevendo mesmo. A partir de hoje eu 
vou ter mais esse grande amigo na minha vida, que é 
você, Diário. 

Mas cara, Diário é muito formal, eu vou te chamar de 
Di, afinal de contas, é superfofo você ter “apelidinhos” 
para seus amigos mais íntimos. E com você, Di, eu vou me 
abrir completamente, tenho certeza que você vai ser meu 
grande amigo e que você vai me compreender sempre. 


Coisa difícil, pois raramente as pessoas compreendem 
os adolescentes. Nem pai nem mãe compreendem às 
vezes. Minha mãe então, nem se fala... É a incompreensão 
em pessoa. Bom, é verdade que eu também às vezes falo 


demais e minha mãe não é tão sinistra quanto eu falo, 

tem mães muito piores por aí. O que eu diria da minha 

mãe é que ela é mãe. Aquela coisa de “não sai sem ar- 
no ue 


rumar o quarto”, “já estudou?”, “se não fez isso vai ficar 
de castigo”... 


Pensando bem, na boa, estou tentando aliviar o lado 
dela, mas não dá não... 


A verdade é que mãe é sempre chata, mas a verdade 
também é que a gente não vive sem elas. Se eu passo 
dois dias sem ver minha mãe, cara, fala sério, eu já fico 
morrendo de saudade, mas em compensação, depois que 
eu encontro, em dois segundos eu já matei a saudade, 
porque com certeza ela já vem com alguma coisa pra me 
encher a paciência, ninguém merece. [...] 
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É isso aí, Di, vou dormir. Já estou nos últimos dias de 
aula e esse ano foi maravilhoso, foi tão maravilhoso que 
eu acho que vou ficar de recuperação. Saí muito, conheci 
muita gente, fui a muito show irado, tipo assim, vivi bem 
a vida, mas a escola eu realmente... 


Mas cara, eu tenho que aproveitar a vida, a hora de 
bombar é essa. Se bem que eu bombei tanto, que eu 
acho que vou levar é uma bomba no final do ano. Pode 
deixar que eu vou te mantendo informado. Tá selada hoje 
nossa amizade e pra você eu sei que eu posso falar o que 
quiser que você nunca vai abrir a boca pra falar nada pra 
ninguém. Boa-noite. 


PÉRISSÉ, Heloísa. O diário de Tati. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2008. p. 5-6. 


A Heloísa Périssé interpretando a 
personagem Tati na peça Cócegas. 


Para quem conhece a linguagem dos adolescentes, o “diário” da Tati é uma E Ocorrências de gíria 
representação bastante fiel do modo de falar característico dos jovens de hoje. o Estruturas típicas da 
Não se espera encontrar o registro escrito desse modo de falar em gêneros mais fala coloquial 
formais, como relatórios ou uma carta para jornal. 


Se um diário já é um gênero discursivo que admite a informalidade, no exemplo 
acima ela se torna necessária, porque é, juntamente com o uso da gíria, o recurso 
utilizado para dar veracidade à caracterização da personagem que o escreve: uma 
adolescente. Heloísa Périssé precisa fazer o leitor acreditar que quem “fala” com 
o Diário é a Tati. Por isso, faz uso das gírias e de estruturas que ocorrem com fre- 
quência na fala coloquial naturalmente associadas aos adolescentes. Neste caso, 
estamos diante de um uso funcional desses recursos na escrita. 


D) Capítulo 2 * Oralidade e escrita 


ro D) Unidade 1 Linguagem 


Pratique 


O texto analisado apresenta um grande núme- 
ro de estruturas e expressões características de 
um uso informal da linguagem que costumam ser 
mais frequentemente associadas a uma situação 
de conversa descontraída. O contexto em que foi 
produzido torna aceitável e até necessário o uso 
dessas estruturas da oralidade, mas é preciso saber 
como eliminá-las de textos cuja circulação ocorrerá 
em um contexto mais formal. 


O Responder O Encaminhar O Imprimir O Excluir 


Para: Povo todo 
Assunto: Caos 


Transcrevemos, a seguir, um e-mail enviado por 
uma adolescente que, estudando nos Estados Unidos 
em setembro de 2001, presenciou os atentados às 
Torres Gêmeas. No texto, ela conta a parentes e 
amigos o que pôde ver de uma das janelas da escola 
que frequentava em Nova Jersey. Leia atentamente 
o texto, identificando as ocorrências de estruturas 
e/ou expressões típicas de usos mais informais da 
linguagem oral. 


@ Anterior O Avançar 


Olha ta tudo bem ta? Eu imagino o que vcs devem tar ouvindo ai... Muita loucura!!! Confesso qeu essa 


explosao dos twins nao estava no gibi!!!! Cara ves nao tem nocao de como foi... Da minha escola dava pra 
ver tudo!!!! Eu tava na minha primeira aula quando uma mulher entrou na sala de aula e falou baixo com 
o professor e depois mandou todo mundo olhar pra traz!!! Detalhe, a vista da sala que eu tava dava pra ver 
direitinho o lugar do acidente!!! 


Ai, na moral... Todo mundo da sala virou pra traz e so deu aquele 00000000000000000hhhhhhhhhh- 


e todo mundo ficou olhando pra fora, mais o pior foi que daqui a pouco me aparece um aviao e bate no 
segundo... Bicho... Todo mundo começou a gritar... Parecia uma cena de filme... Parecia mentira aquilo 
que eu vi, nem eu consigo acreditar naquilo... So de lembrar eu fico arrepiada... A maior explosao la... 
Ai todo mundo subiu pro ultimo andar da escola e ficou olhhando pela biblioteca que e melhor ainda 
de ver... Tipo, a gente ficou crente que ia embora, mais por motivo de segurança todo mundo teve que 
ficar na escola ate o horario normal... 3:00 da tarde... Pq tava tudo evacuado... Todas as saidas de NY 


colapso so!!!! Nao e brincadeira nao, ta todo mundo com medo de uma suposta guerra!!!! Ate nisso tao 
pensando!!! Um dos avioes que foram sequestrados saiu daqui do aeroporto da minha cidade, e o outro 
acho que foi da Pensilvania... Eu nao sei desses detalhes direito... Mais na moral, a situacao aqui nao ta 
brincadeira...o pais parou!!! 

Mais ai tane, ai foi todo mundo pra frente datv lana escola e tava todo mundo vendo pela tv quando o primeiro 
predio caiu, ai todo mundo correu pra janela de novo, mais nao dava pra ver por causa da fumaça... Mais ainahora 
que o segundo caiu tava um garoto vendo pela janelae gritou... Todo mundo correu e viu... Cara, que cenahorrivel... 
A estimativa de mortos sao de aproximadamente 50 mil... O numero de pessoas que trabalhavam la nos 
Twins, mais 150 pessoas de um aviao que bateu, em 120 pessoas do outro... Putz... Cara eu to chocada... 
Mais graças a Deus ta tudo bem aqui comigo e com todos aqui... Claro, todo mundo ta chocado mais 
acredito que por enquanto não vai acontecer mais nada não... Tudo quanto e patrimonio foi evacua- 
do... Sede do governo tb... Bom isso vcs estao vendo pela tv, mais ao vivo e outra coisa... E terrivel... 
Fora esse acidente aqui ne, teve o no pentagono e um na Pensilvania que caiu no meio do mato... Tudo aviões 
mesmo... Mais que bom que la em Washington o estrago nao foi tao grande... Ah outra coisa, os predios 
do lado dos Twins devem ser implodidos pois foram todos atingidos por estilhaços da explosão... 

Bom, logo mando mais noticias para vcs... Amuuuu todos ves de mais, e pode deixar que ta tudo bem 
aqui... bom, mandem-me noticias tb ta? Beijos no coracao de cada um... 

Carol!!!! 


PACHECO, Carolina B. E-mail de arquivo particular. 11 set. 2001. 


Suponha que um jornal brasileiro tenha decidi- 
do fazer uma publicação de relatos de brasileiros 
que estavam em Nova York no dia dos atentados. 
Sua tarefa será reescrever o texto, eliminando as 


marcas de oralidade e resolvendo os problemas 
de ortografia. Procure também organizar melhor 
as informações, tornando o texto adequado à 
estrutura de um relato escrito. 
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As convenções da escrita 


} Leia atentamente o texto para responder às questões de 1 a 3. Ele 
é parte da carta enviada por Pero Vaz de Caminha, em 1500, ao rei 
D. Manuel. 


[...] o capitaam quando eles [os índios] vieram estava asen- 
tado em huíia a cadeira e huŭa a alcatifa aos pees por estrado 
e bem vestido cô huŭ colar de ouro muy grande ao pescoço. 
[...] huŭ deles pos olhos no colar do capitam e começou de 
acenar cô a maão pera a terra e despois pera o colar como que 
nos dezia que avia em terra ouro e tambem vio huŭ castiçal de 
prata e asy meesmo acenava pera a terra e entã pera o castiçal 
como que havia tambem prata. mostrarãlhes um papagayo 
pardo que aquy o capitam traz. tomarãno logo na maão e 
acenaram pera a terra como que os avia hy. mostraranlhes 
huú carneiro no fezeram dele mençam. mostraranlhes huđa 
galinha casy aviam medo dela e no lhe queriam poer a maão 
e depois aa tomaram coma espamtados. 


CASTRO, Silvio (Intr., atualiz. e notas). 
A carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 42-43. 


Alcatifa: tapete grande, 
geralmente com desenhos 
e cores variadas. 


1. Que aspectos chamam a sua atenção na escrita da carta? 


2. Observe a grafia destes pares de palavras: capitaam / capitam, 
mostrarâlhes / mostraranlhes, despois / depois. O que essa variação 
na maneira como as mesmas palavras são escritas sugere sobre a 
existência de normas para a escrita do português daquela época? 


3. Em que casos o autor da carta faz uso de letras ou combinações 
de letras que não são atualmente utilizadas na grafia de palavras 
do português? Transcreva no caderno alguns exemplos dessas 
ocorrências. 


Somente em 1911 definiu-se pela primeira vez, em Portugal, uma norma 
ortográfica. No Brasil, a normatização ortográfica aconteceu em 1943. 


De lá para cá, houve algumas tentativas de uniformização da orto- 
grafia utilizada nos países de língua portuguesa. Dessas tentativas 
resultou a assinatura, em 1990, de um acordo entre esses países, que 
passou a vigorar a partir de 2009. 
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Dígrafo é o grupo de duas 
letras usadas para represen- 
tar um único fonema. 

São dígrafos, em portu- 
guês, as sequências: rr, ss, 
nh, lh, sc, SÇ, XC, gu, qu, entre 
outras. 


Ortografia: orthós, do grego, significa “reto, direto, correto”; -grafia, também 
do grego, significa “escrita”. 

A ortografia de uma língua, portanto, é o conjunto de regras estabelecidas 
pela gramática normativa para a grafia correta das palavras, o uso de acentos, 
da crase e dos sinais de pontuação. 


A convenção ortográfica 


A escrita da língua portuguesa usa 26 letras para escrever todas as 
palavras da nossa língua:a-b-c-d-e-f-g-h-i-j-k-l-m-n-o-p-g-r- 
s-t-u-v-w-x-y-z. Essas 26 letras foram, com pequenas modificações, 
emprestadas do alfabeto latino. As letras k, w e y são empregadas para 
grafar nomes próprios estrangeiros, algumas siglas e abreviaturas. 


Para representar os fonemas do português, usamos também o cê cedilha 
[ç], que expressa, na escrita de determinadas palavras, o fonema /s/ antes 
das letras a, o e u. O til (*) também é usado sobre as vogais para indicar 
nasalidade. 


O uso das letras na escrita alfabética é regulamentado por um sistema 
ortográfico. É natural que haja uma convenção ortográfica, porque nossa 
escrita vem se constituindo há séculos e porque os critérios que determi- 
nam a escolha das letras são diversos, baseando-se não só na fonologia, 
mas também na morfologia e na etimologia (ou seja, na história e na origem 
das palavras). 


e Regras ortográficas 


A grafia de certos fonemas provoca mais dúvida que a de outros. É o caso 
dos fonemas /s/, /z/, /3/ e /J/. Apresentaremos a seguir algumas regras orto- 
gráficas e alguns contextos de utilização de letras representativas desses 
fonemas. Observe. 


Caso Exemplos 


Em substantivos derivados 
de verbos terminados em 
-nder, a sequência nd+vogal 
temático+r é substituída pela 
sequência -nsão. 


ascender — ascensão 
estender extensão 


Em substantivos derivados do 
verbo ceder e seus compos- 
tos, a sequência ced+e+r é 
substituída pela sequência 
-cess-. 


conceder — concessão 
exceder — excesso, excessivo 


Em substantivos formados 
a partir dos compostos do 
verbo ter, usa-se 0 ç. 


conter > contenção 
deter > detenção 


adolescência, consciência, 


Em algumas palavras de A 
9 p descer, desço, fascinante, 


dígrafo xc. 


SC ou SẸ origem erudita, usam-se os ; us 
E imprescindível, nascer, 
dígrafos sc ou SẸ. i 
nascimento, nasço, etc. 
auxílio, experiência, exposição, 
extrovertido, sexta, exploração, 
Em algumas palavras, o fone- f 
A sintaxe, etc. 
x ma /s/ é representado pela 5 
Atenção: grafam-se com a letra s 
letra x. à e 
misto, esplendor, esplêndido, 
esplendoroso, etc. 
Em algumas palavras de exceder, exceção, exceto, 
XG origem erudita, usa-se 0 excesso, excêntrico, excepcional, 


excelente, excitar, etc. 
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Cabe ainda observar a grafia das palavras obsessão e obcecado, que 
costumam ser motivo de confusão no que diz respeito à representação do 
fonema /s/. 


Caso Exemplos 
Verbos terminados em -isar, ati ; 
E i análise > analisar 
derivados de palavras que já ee 
x j paralisia > paralisar 
têm a letra s em seu radical. 
Adjetivos terminados em -oso, | gostoso, saborosa, luminoso, 
-0SA. etc. 
Š Palavras que indicam nacio- 
nalidade, origem, profissão e marquês, polonesa, sacerdotisa, 
título de nobreza através das etc. 
terminações -Ês, -esa, “isa. 
Depois de ditongos. coisa, deusa, lousa, etc. 
Nas formas dos verbos querer ; , 
A : quis, quiser, puser, pusera, etc. 
e pôr e seus derivados. 
à ; árido > aridez 
Substantivos abstratos deriva- E ; 
Ea triste > tristeza 
dos de adjetivos. ia ; 
pálido > palidez 
Z ; 
Verbos formados a partir do 
acréscimo da terminação -izar, disponibilidade > disponibilizar 
quando derivados de palavras humano > humanizar 
que não possuam o zZ. 
exagero, exame, exausto, execu- 
Em algumas palavras, o fone- : 
E tar, exemplo, exercer, exeguível, 
x ma /z/ é representado pela a = EE 
êxito, exonerar, exílio, existir, 
letra x. n a É E 
inexistente, inexorável, etc. 
Caso Exemplos 
Em palavras terminadas em pedágio, colégio, prestígio, 
-ágio, -égio, -ígio, -Ógio, -úgio. relógio, refúgio 
g 


Em substantivos terminados 


emaa garagem, viagem, fuligem 


Em palavras derivadas de 


E f z Em 
outras terminadas em «ja. goa = goela, goear, gorjelo 


jê, jiboia, jirau, pajé, jiló, jerimum, 
canjica, manjericão, alfanje, 
alforje 


Nas palavras de origem tupi, 
africana, árabe. 


despejar > despejo, despeje, 


despejem 
Nas formas derivadas dos enferrujar > enferruje, 
verbos terminados em -jar enferrujem 
no infinitivo. viajar > viajo, viaje, viajem, 
viajemos 


manejar > manejo, manejemos 


Preste atenção ao uso da letra j nas palavras: berinjela, cafajeste, hoje, 
jeito, trejeito, jejum, jérsei, laje, majestade, objeção, objeto, ojeriza, projétil, 
rejeição, traje. 
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Caso 


Exemplos 


Depois de ditongos seixo, peixe, caixa 


A exceção é 
o substantivo 
mecha 


mexer, 
Depois da sílaba inicial me- mexicano, 
mexerica 


Depois da sílaba inicial en- enxada, enxofre, enxame, enxadrista 


Nas palavras de origem xavante, capixaba, xique-xique, xará, 
indígena ou africana. xingar 


Em algumas palavras de 


A X xampu, xerife 
origem inglesa. 


Observe a grafia das palavras seguintes, com x: bruxa, caxumba, faxina, 
graxa, laxante, muxoxo, praxe, puxar, relaxar, rixa, roxo, xale, xaxim, xeno- 
fobia, xícara. 


O fonema I$ é representado pelo dígrafo ch em palavras como: arrocho, 
bochecha, chicórea, cachimbo, comichão, chope, chuchu, chuva, fachada, 
fantoche, flecha, linchar, mochila, pechincha, pichar, salsicha. 


Nas palavras em que já ocorre o ch no radical para representar o fonema TATA 
não há modificação na grafia após o acréscimo do prefixo en-: cheio, encher, 
enchimento; chapéu, enchapelado; charco, encharcar, encharcado. 


e Palavras parônimas e homônimas 


A língua portuguesa apresenta palavras que se diferenciam ligeiramente 
na grafia e na pronúncia; em todos os casos, os significados são diferentes. 
Elas são chamadas de parônimas. Exemplos: descrição (ato de descrever), 
discrição (ato de ser discreto); emigrar (sair de um país para viver em outro), 
imigrar (entrar em um país estrangeiro para fixar residência). 


Já as palavras homônimas podem ser: idênticas na pronúncia, mas 
diferentes na escrita (homófonas heterográficas); idênticas na escrita, 
mas diferentes na pronúncia (homógrafas heterofônicas) ou idênticas na 
pronúncia e na escrita (homófonas homógrafas); também nestes casos, os 
significados entre os pares de palavras são diferentes. 


Homófonas heterográficas 


Os seguintes pares de homófonas heterográficas usam as letras C, sc, 
ss, S, X € ç para representar o mesmo fonema /s/. 


acender (iluminar, atear fogo) / ascender (subir) 


acento (sinal gráfico) / assento (lugar onde se pode sentar) 


censo (contagem, recenseamento) / senso (juízo) 


concerto (arranjo, harmonia musical e, por extensão, sessão de apre- 
sentação de peças musicais) / conserto (reparo) 


espectador (aquele que presencia algo) / expectador (aquele que está 
na expectativa de algo) 


* passo (passada) / paço (palácio) 


cessão (ato de ceder algo) / seção ou secção (parte, divisão, departa- 
mento) / sessão (reunião, encontro) 


MONITORA RAM ED RARENÊNIARA; 


Aúnica diferença entre os seguintes pares de homófonas heterográficas 
se dá a partir do uso de s ou de z para representar o mesmo fonema /z/. 


| 


* coser (costurar) / cozer (cozinhar) 
* presar (prender, apreender) / prezar (ter em consideração) 
* trás (parte posterior) / traz (forma do verbo trazer) 


O fonema AT pode ser representado por x ou por ch nas seguintes ho- 
mófonas heterográficas: 
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chá (bebida) 

chácara (propriedade rural) 
cheque (documento bancário) 
cocho (vasilha onde se coloca 

a alimentação de certos animais) 
tacha (pequeno prego) 


xá (antigo soberano do Irã) 

xácara (narrativa popular versificada) 
xeque (jogada de xadrez) 

coxo (manco) 


taxa (imposto) 


Homógrafas heterofônicas 


* torre (construção alta e estreita) / torre (toste, queime; encha) 
* colher (talher) / colher (apanhar, tirar, retirar) 
* começo (início) / começo (inicio) 


Homófonas homógrafas 


* manga (fruta) / manga (parte da roupa) 

- papa (pontífice) / papa (comida de consistência pastosa) 

* cabo (parte de um objeto usado para segurá-lo) / cabo (graduação militar 
imediatamente acima de soldado) 


O uso de acentos gráficos na escrita 


Embora a escrita não seja uma transcrição da fala, ela procura, em muitos 
casos, registrar alguns aspectos importantes da pronúncia das palavras, 
como a posição da sílaba tônica. 

Na língua portuguesa, todas as palavras de mais de uma sílaba têm uma 
das sílabas pronunciada de modo mais acentuado — ou mais “forte” — do 
que as demais. Isso é o que determina a tonicidade das palavras. A gramá- 
tica classifica as palavras, de acordo com a sua tonicidade, em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas. Também são considerados tônicos alguns 
monossílabos. 

Do ponto de vista da língua falada, todas as palavras (à exceção dos 
monossílabos átonos) apresentam uma sílaba tônica. Mas, na escrita, só 
algumas recebem acento gráfico. 

O uso da acentuação gráfica tem por objetivo registrar o timbre aberto 
ou fechado de determinadas vogais e/ou a posição do acento tônico em 
algumas palavras. 

O princípio geral em que se baseiam as regras de uso dos acentos 
gráficos é o de assinalar as palavras que fogem do padrão mais comum de 
tonicidade observado na língua falada. 


e Regras de uso dos acentos 


Palavras oxítonas 


* Acentuam-se as palavras oxítonas terminadas nas vogais -a, -e, -0 
(seguidas ou não de -s): pá, pés, pó, sofá, pajé, curiós, caratê, bebês. 

* Acentuam-se as palavras oxítonas com mais de uma sílaba terminadas 
em -em, -ens: alguém, parabéns. 

* Acentuam-se as palavras oxítonas terminadas em ditongo aberto e 
tônico -éi, -éu e -ói (seguidas ou não de -s): anéis, céu, chapéus, herói, 
caubóis. 


Palavras paroxítonas 
Recebem acento gráfico as palavras paroxítonas terminadas em: 
“-i,-is, "us: júri, táxi, biquíni, grátis, tênis, ônus, húmus, etc. 
*-l,-n,-r,-x,-ps: réptil, amável, abdômen, hífen, éter, tórax, bíceps, etc. 
*-à,-às,-ão, -ãàos: ímã, órfã, órfãs, órgão, órgãos, bênção, bênçãos, etc. 
*-on, -ons: íon, íons, elétron, elétrons, plâncton, plânctons, etc. 
*-um, uns: álbum, álbuns, fórum, quórum, etc. 
*-ei, -eis: vôlei, jóquei, jóqueis, cantaríeis, répteis, amáveis, etc. 


As palavras oxítonas são 
aquelas em que a tonicidade 
está na última sílaba; paroxi- 
tonas são aquelas em que a 
tonicidade está na penúltima 
sílaba; e proparoxítonas são 
aquelas em que a tonicidade 
está na antepenúltima sílaba. 
Monossílabos são palavras 
de uma só sílaba. 


Parâmetro para 
acentuação de 
paroxítonas 


Observe que não é neces- 
sário decorar a terminação 
de todas as paroxítonas para 
as quais a gramática prevê o 
uso de acento. Basta lembrar 
que só recebem acento as 
paroxítonas cuja terminação 
for diferente da terminação 
das oxítonas acentuadas. 
Assim: 

menino — terminação de 
oxítona acentuada, por isso 
não leva acento. 

júri > terminação diferen- 
te das oxítonas acentuadas, 
por isso recebe acento. 

Para definir a regra, bas- 
ta escrever: “acentuam-se 
as paroxítonas terminadas 
em...” e indicar a letra, quando 
for uma consoante, ou iden- 
tificar a vogal e determinar 
se é seguida ou não de -s. 
Diríamos, portanto, que Ônix 
recebe acento por ser paro- 
xítona terminada em -x. 
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Sinais da escrita 


Os sinais que usamos na 
escrita, além das letras do 
alfabeto, são o apóstrofo ™, a 
cedilha ç , o hífen =, o til *, 
o trema “(apenas em pala- 
vras estrangeiras e em suas 


derivadas), os sinais de pontu- 
ação ponto ., vírgula ,, ponto e 
vírgula ;, dois-pontos :, reticên- 
cias «ponto de exclamação |, 
ponto de interrogação ?,as- 
pas “”, parênteses (), traves- 
são™= e os acentos agudo ”, 
circunflexo ™ e grave ~. 


Carolina Maria de Jesus 
(1914-1977) tornou-se co- 
nhecida quando, em 1960, 
publicou o livro Quarto de 
despejo; diário de uma fave- 
lada. Moradora da favela do 
Canindé, na cidade de São 
Paulo, a autora registra em 
um diário o cotidiano cruel 
do qual é testemunha. São 
histórias reais vividas por 
essa mulher negra, de origem 
humilde, que estudou apenas 
até o segundo ano do Ensino 
Fundamental, mas fez da 
escrita um instrumento para 
refletir sobre a sua condi- 
ção. Carolina superou todos 
os estigmas e tornou-se 
referência para discussões 
sobre o preconceito social 
e a condição dos pobres no 
Brasil. 


A Carolina Maria de Jesus, 
8 abr. 1961. 


Palavras proparoxítonas 


* Acentuam-se todas as palavras proparoxítonas. Exemplos: álibi, lâm- 
pada, paralelepípedo, sílfide. 

* Acentuam-se, ainda, as palavras terminadas em ditongo crescente (se- 
guido ou não de -s) que admitem uma pronúncia com hiato final: náusea, 
glória, secretárias, rosário, espécies, vácuo, amêndoa, argênteo. 


Caso especial 


Nas palavras oxítonas e paroxítonas, acentuam-se o -i e o -u tônico dos 
hiatos quando ocorrem sozinhos na sílaba ou seguidos de -s (Pi-au“í, 
ba-ús, o-í, tui-ui-ús, ju-í-zes, so-ú-de, ba-la-ús-tre). Nessa regra, existem 
duas exceções para as palavras paroxítonas: não recebem acento o -i 
e o-u tônico dos hiatos quando forem precedidos por ditongo (bai-u-ca, 
fei-u-ra, tao-is-mo, Sau-i-pe), ou quando a sílaba seguinte for iniciada 
por -nh (ra-i-nha, ta-i-nha). 


Acentos diferenciais 


Acentuam-se as formas verbais indicativas de 3º pessoa do plural dos 
verbos ter e vir (e seus compostos), para distingui-las da forma de 3º pessoa 
do singular: ele tem > eles têm; ele vem > eles vêm. 

Outros casos em que o acento diferencial é necessário: 

* pôr (infinitivo verbal, encontrado também no substantivo composto 

pôr do sol), por (preposição); 

* quê (substantivo, interjeição, pronome quando ocorre no final de enun- 

ciado), que (demais funções e ocorrências): 

* porquê (substantivo), porque (conjunção); 

* pôde (forma verbal de 3º pessoa do singular, passado), pode (forma 

verbal de 3º pessoa do singular, presente). 


> ATIVIDADES 


» As questões de 1 a 4 referem-se ao texto abaixo, escrito em 1958. 


21 DE MAIO 


Passei uma noite horrivel. Sonhei que eu residia numa casa residivel, tinha 
banheiro, cozinha, copa e até quarto de criada. Eu ia festejar o aniversário de 
minha filha Vera Eunice. Eu ia comprar-lhe umas panelinhas que há muito ela 
vive pedindo. Porque eu estava em condições de comprar. Sentei na mesa para 
comer. A toalha era alva ao lirio. Eu comia bife, pão com manteiga, batata frita 
e salada. Quando fui pegar outro bife despertei. Que realidade amarga! Eu não 
residia na cidade. Estava na favela. Na lama, as margens do Tietê. E com 9 cru- 
zeiros apenas. Não tenho açucar porque ontem eu saí e os meninos comeram o 
pouco que eu tinha. 


...Quem deve dirigir é quem tem capacidade. Quem tem dó e amisade ao povo. 
Quem governa o nosso país é quem tem dinheiro, quem não sabe o que é fome, 
a dor, e a aflição do pobre. Se a maioria revoltar-se, o que pode fazer a minoria? 
Eu estou ao lado do pobre, que é o braço. Braço desnutrido. Precisamos livrar o 
paiz dos politicos açambarcadores. 


JESUS, Carolina Maria de. Quarto de despejo: 
diário de uma favelada. 8. ed. São Paulo: 
Ática, 1999. p. 35. (Fragmento). 


Açambarcador: aquele que toma 
conta de tudo. 
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4 


PAGANDO O PATO 


Leia a seguinte nota dos editores de Quarto de despejo: “Esta edição 
respeita fielmente a linguagem da autora, que muitas vezes contraria 
a gramática, mas que por isso mesmo traduz com realismo a forma 
de o povo enxergar e expressar seu mundo”. Transcreva no caderno 
pelo menos três ocorrências em que a autora contraria as regras or- 
tográficas. 


Elabore uma hipótese para explicar por que Carolina de Jesus grafou 
a palavra “amisade” (início do 2º parágrafo) dessa maneira. 


Em que momentos é possível perceber que a autora teve a intenção 
de adequar o seu texto ao que recomenda a gramática normativa 
usando vocabulário e estrutura mais sofisticados? 


Qual a opinião da autora a respeito dos seguintes assuntos: a realidade 
na favela; o desempenho do governo; o papel da sociedade civil? 


A tira abaixo serve de base para a questão 5 


Na tira acima, quando a galinha afirma que o dia marcado na fo- 
lhinha é dedicado ao ancião, o galo faz outra interpretação do termo 
destacado. O que o termo utilizado por ela significa? 


a) Como o galo interpretou o vocábulo? Justifique com elementos da 
tira. 


b) Ao fazer sua interpretação do significado do dia do ancião, o galo 
utiliza um termo que não existe na língua portuguesa. Diga que 
termo é esse e explique de que forma a sua criação é responsável 
pela construção do humor da tira. 


Para responder às questões de 6 a 8, observe o texto da placa 
abaixo. 


Transcreva no caderno as 
palavras que apresentam di- 
ferença em relação às regras 
da convenção ortográfica e 
escreva ao lado de cada uma 
delas a forma correta. 


Explique por que foi escrita 
a sílaba DA no espaço acima 
da última sílaba da palavra 
“atendida”. 


Uma mesma hipótese pode 
ser feita para explicar a grafia 
das palavras cove, aufase e 
reau. Que hipótese é essa? 


Ciça. Pagando o pato. 
Porto Alegre: LSPM, 
2006. p. 20. 


SOARES, L.; CAMARGO, José Eduardo. 
O Brasil das placas: viagem por um país 
ao pé da letra. São Paulo: Abril, 2003. 


p. 69. (Col. Superinteressante Apresenta). 
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> | BD Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 
9 e10. 


GRUMP Orlandeli 


SÓ FALTA EU ACHAR AQUI 
NESSA JOGA, QUE 
DIACHO SIGNIFICA 


VEJAMOS O QUE ACENTO AGUDO 
MAIS MUDA Desaparece nos 
NESSE ACORDO. ditongos abertos "ei" 
e "oi" das palavras 
paroxitonas. 


CERTO... CERTO... 
A REGRA PARECE 
BEM SIMPLES. 


www.orlondeli.com.br 


A ORLANDELI. Blog do Orlandeli. Grump e o Acordo Ortográfico — 5, 15 jan. 2009. 
Disponível em: <http://blogdoorlandeli.zip.net/arch2009-01-11 2009-01-17.html>. 
Acesso em: 1º jul. 2010. 


9. Na tira acima, o cartunista Orlandeli apresenta uma das regras de 
acentuação alteradas pelo novo acordo ortográfico, que entrou em 
vigor em janeiro de 2009. Qual a alteração presente na nova regra 
de acentuação gráfica apresentada na tira? 


> Indique três palavras que sofreram alteração com a aplicação da 
nova regra. 


10. Assim que termina de ler a regra, a personagem afirma que ela é 
bastante simples. No entanto, o último quadrinho da tira contradiz 
essa afirmação. Explique por quê. 


+ Usos da ortografia 


A criação de novas tecnologias de comunicação apresentou alguns 
desafios interessantes para seus usuários. Nos primórdios do correio 
eletrônico, os programas de troca de mensagens não dispunham de 
recursos que permitissem a um falante do português utilizar os acentos 
gráficos na hora de escrever. Foram criadas, então, soluções alternati- 
vas, como o uso da letra h após uma vogal que devesse receber acento 
(eh, jah, etc.). De lá para cá, a “escrita virtual” continua sendo utilizada 
e continua gerando controvérsias. Veja o texto. 


#S D COMUNIKSSAUM 


A 1° vz q abri o e-mail e dei de kra c/ uma msgm assim, naum 
entendi nd. Pnsei q era pau do outlook, pblma do cputador. Naum, 
nd dsso: era soh + uma leitora da Kaprixo que flava essa stranha 
lihngua da internet. Como a kda dia que passa, rcbo + msgs nesse 
dialeto sqzito, percbi q, ou aprendia eu tb a tklar assim, ou fikava 
p trahs. Na natreza nd c perde, nd c cria, td c transforma: tinha 
xgado a hr de eu tb me transformar. 


Minha 1° atitud foi tklar para Ehrika, uma garota que screv 
nessa lihngua, e prgntar como eu fazia p aprendr. Ela flou o sgte: 
“tipo... eh soh trocar CH por X, Ç por SS, H em vez de acento 
(é - eh; só - soh) e comer o máx d letras possihvel. Entendeu?” 
Axo q sim, Ehrika. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O q naum entendo eh pq tnta complicassaum. Era 
taum fahcilscrver o bom e velho port... Pentei p o Joaum, 
1 primo meu q screv ateh poemas desse jto: pq as pssoas 
estaum screvndo assim? Ele me garantiu q era pq era + 
fahcil. Serah? Olha soh, Joaum, Ehrika e td mdo: p tklar 
naum uso 4 tklas. Para tklar não, tb uso soh 4. Eh =, ueh?! 
Kd a facilidad? Aliahs, eu naum to axando isso nd fahcil. 
Jah faz + d Y2 hr q stou tntndo screvr essa kronik i naum 
saih nem do 3º paragrf... 


Outra splicassaum q me deram foi q, p quem tah nos Serah? Sei naum... Tvez eu seja antiquad, 2 pcmista, + 
EUA, eh + smples tklar assim, pq lah o tklado naum tem gost da nossa lihngua e de tdos os pqnos dtalhes. Screvam 
acents nem ç. Soh q em 2 anos de Kprixo, minha kra, jah como quiserm, c comuniquem na lihngua da internet, em 
recebi + d 1000 msgs escrts assim, e eram lah do Parah,do cohdigo Morse ou c/ hierohglifos egihpcios, dsd q, d vz em 
Guarujah, de Jauh, + nunk dos Ests Unds. Plo q eu sei, no qdo, abram um livro desses antigos, q usam acentos e tdo 
Guarujah, Parah e Jauh, os tklados tehm todos os acentos, + dehem 1 lida. Tvez d + trbalho do q tklar no msnger, 


naum? Entaum pq screvm desse jto mto loko? [...] no ICQ ou num chat, + garanto que eh do kct. 
Klaro, mlhor screvr e ler assim do q naum screvr nem Bjs, []s e ateh a prohxima edissaum. 
ler nda. O importante eh a gte c comunikr i c nos enten- Ass. Antn Prt! 
demos com linguagem de srdo/mdo, sinais de fumassa PRATA, Antonio. Estive pensando: crônicas de Antonio Prata. 


ou flando xneis, naum tem tnta importahncia. São Paulo: Marco Zero, 2003. p. 98-9. (Fragmento). 


Antonio Prata faz uso, nessa crônica, de uma “escrita virtual”, muito 
comum entre os jovens que, com ela, produzem seus blogs, participam 
de chats e enviam mensagens eletrônicas. 


Uma leitura atenta revela que Antonio Prata usa intencionalmente 
a escrita virtual para desencadear uma reflexão sobre a validade dos 
argumentos apresentados pelos jovens para defendê-la. 


O interessante é perceber que, como todo sistema de escrita, a “vir- 
tual” tem seus próprios princípios. Embora sua base seja alfabética, a 
grafia de algumas palavras sofre fortes reduções a ponto de, em alguns 
casos, termos uma escrita silábica (o uso de uma letra para representar 
uma sílaba inteira, como em “tb”, “nd”, etc.). Outras vezes, há uma mistura 
do princípio alfabético com o silábico, como em “tdo”, “kra”, “sgzito”. 


Essa escrita que, à primeira vista, pode parecer muito mais simples, 
na verdade é tão elaborada quanto qualquer outra e cumpre muito bem 
o seu papel. Sua principal função, porém, talvez seja emblemática: ela 
confere identidade a seus usuários (e exclui desse grupo todos os que 
não conseguem dominá-la). Vale observar que a escrita convencional do 
português não desempenha tal função, porque deve ser empregada da 
mesma forma por todos os seus usuários. 


b) Pratique | 


Imagine que uma pessoa mais velha — sua avó, por exemplo — ten- 
tou ler a crônica do escritor Antonio Prata e não conseguiu “decifrá-la”. 
Para ajudá-la, você resolveu reescrever o texto, respeitando as regras 
prescritas pela convenção ortográfica. 


Sua tarefa será reescrever a crônica de Antonio Prata, fazendo as 
alterações necessárias. Tome cuidado, porém, para manter no texto 
os exemplos necessários para o leitor compreender o que está sendo 
tematizado na crônica: a escrita da internet. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Reconhecer os diferentes elementos em 3. Explicar qual o papel da interlocução nos 
que se baseia a teoria da comunicação. usos da linguagem. 
2. Identificar as diferentes funções da 4. Reconhecer marcas de autoria em textos 


linguagem. 


de diferentes gêneros discursivos. 


Os elementos da comunicação 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


Adão Iturrusgarai 


fa ITURRUSGARAI, Adão. Aline. Folha de S.Paulo. São Paulo, 17 nov. 2000. 


1. Que situação é representada nos quadrinhos? 
2. A personagem masculina surpreende o leitor duas vezes. Por quê? 
3. Muitos diálogos apresentados nas tiras poderiam perfeitamente ocorrer 


fora do universo da ficção. A conversa entre Aline e Adão também po- 
deria ocorrer em um contexto não ficcional? Justifique sua resposta. 


Como você deve ter percebido, essa tira representa um insólito diálo- 
go entre Adão Iturrusgarai, o autor, e Aline, uma personagem criada por 
ele. Uma conversa como essa só pode acontecer no espaço da ficção, 
mas ajuda a compreender que a linguagem, além de ocorrer em diversos 
contextos comunicativos, permite representar diferentes situações de 
interlocução. 


O estudo dessas situações levou o linguista russo Roman Jakobson a 
criar um modelo explicativo para a comunicação verbal a que deu o nome 
de teoria da comunicação. Sua intenção era demonstrar que a comuni- 
cação humana se estrutura a partir de alguns elementos, atendendo a 
finalidades específicas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Hoje, os estudos da linguagem, embora reconheçam a importância da teo- 
ria da comunicação para dar início à análise das situações de interlocução, 
consideram essa teoria insuficiente para dar conta da complexidade envolvida 
no uso da linguagem pelos interlocutores. Conheceremos, a seguir, os princí- 
pios da teoria da comunicação. Na segunda parte deste capítulo, trataremos 
especificamente das suas limitações, apresentando uma perspectiva mais 
discursiva para tratar do uso que os interlocutores fazem da linguagem. 


A base da teoria da comunicação está na identificação de seis elementos, 
presentes, segundo Jakobson, em todas as situações de interlocução. 


São eles: 


* Os participantes de um ato comunicativo: emissor (também chamado 
de locutor ou de remetente) e receptor (locutário ou destinatário). 


O canal em que se dá a comunicação. O canal é o meio físico por onde 
circula a mensagem entre o emissor e o receptor (ondas sonoras, papel, 
bytes, etc.). É também a conexão psicológica que se estabelece entre 
emissor e receptor para que possam se comunicar. 


A mensagem a ser transmitida. A mensagem é o conjunto de enuncia- 
dos produzidos pela seleção e combinação de signos realizada por um 
determinado indivíduo. 


O código em que a mensagem é transmitida. Trata-se do sistema que 
é utilizado pelos falantes. Assim, o código deve ser entendido como 
um conjunto de signos convencionais e das regras que determinam 
sua organização. 


O contexto a que a mensagem se refere. O contexto é o conteúdo, o 
assunto da mensagem. 


Nessa perspectiva, toda mensagem tem um objetivo predominante, que 
pode ser a transmissão de informação, o estabelecimento puro e simples de 
uma relação comunicativa, a expressão de emoções, e assim por diante. 


Esquema do processo de comunicação 


contexto “ER 
canal 
receptor 
mensagem >; | 
código 


As funções da linguagem são o conjunto das finalidades comunicativas 
realizadas por meio dos enunciados da língua. 

Enunciado é tudo aquilo que é dito ou escrito por meio de palavras, delimita- 
das por marcas formais: na fala, pela entoação; na escrita, pela pontuação. Está 
sempre associado ao contexto em que é produzido. 


As funções da linguagem 


e Função referencial ou denotativa 
(ênfase no contexto) 


Quando o objetivo da mensagem é a transmissão de informação sobre 
a realidade ou sobre um elemento a ser designado, diz-se que a função 
i s Á gnac q e Moderna PLUS 
predominante no texto é a referencial ou denotativa. 
. , , . : http://www.modernaplus.com.br 
O trecho a seguir, com um conteúdo essencialmente informativo, exem- Áudio: Galáxias. 
plifica essa função. 


Conteúdo digital | 
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Semente do futuro 


Essa construção, que lembra uma pelota felpuda, na realidade tem 20 
metros de altura e é inteirinha coberta por varas de acrílico, que balançam ao 
sabor do vento. O curioso é que em cada uma delas estão guardadas algumas 
sementinhas — e são mais de 60 mil, vindas de plantas variadas. O cubo faz 
parte do pavilhão do Reino Unido na Shangai World Expo, a Feira Universal 
que acontece na China até outubro. A ideia do evento, que ocorre desde 1851, 
é que países de todo o planeta compartilhem seus aspectos culturais, tecno- 
lógicos e econômicos. A edição de 2010 tem o tema “Uma cidade melhor, 
uma vida melhor”, e a construção, apelidada de “Seed Cathedral” (Catedral 
da Semente) representa a importância da diversidade da Terra. Durante o 


9a Palácio de Cristal na Expo Shangai dia, cada vara de mais de 7 metros atua como fibra óptica, levando luz ao seu 
2010, China. 


interior. À noite as fibras se iluminam criando uma atmosfera de respeito e 
devoção aos recursos do planeta. No fim da feira, os visitantes poderão plantar 
as sementes ali guardadas e todo o material usado na construção do cubo será 
reciclado e reutilizado. 


Vida simples. São Paulo: Abril, p. 12, jul. 2010. 


e Função emotiva ou expressiva 
(ênfase no emissor) 


Quando o objetivo da mensagem é a expressão das emoções, atitudes, 
estados de espírito do emissor com relação ao que fala, diz-se que a função 
da linguagem predominante no texto é a emotiva. 


No trecho abaixo, um repórter narra o que sentiu ao visitar, pela primeira 
vez, o Museu Judaico de Berlim, inaugurado em 2001. 


Quando o passado é um pesadelo 


[.] 


Tomado pela costumeira pressa de repórter, eu tinha que fazer, a 
toque de caixa, imagens do museu para compor a minha matéria. [...] 


Quando [...] chegamos ao primeiro corredor, o eixo da continuidade, 
tentei pedir algo a Bárbara, funcionária do museu que nos acompanha- 
va. Não consegui falar. Tudo foi se desfazendo, todos os sentimentos 
e emoções, e também as racionalizações, reflexões ou desalentos 
mediados pelo intelecto. Tudo foi se desvanecendo dentro de mim — e 
um grande vazio, um vácuo que sugava a si próprio, se formou qual 
redemoinho em meu peito, até explodir num jorro de pranto, num 


Pa Vista da entrada do Museu Judaico colapso incontrolável. 
de Berlim, na Alemanha, 2001. 


Não tive condições de prosseguir com o cinegrafista Fernando Ca- 
lixto. Procurei um lugar onde esgotar as lágrimas e tentava me explicar, 
repetindo, aos soluços: “Pela metade, não. Não vou conseguir fazer meia 
visita. Pela metade, não. Ou encaro todo o périplo ou vou embora”. 


Não consegui nem uma coisa nem outra. Nem parei de chorar, 
nem me recompus; não me atrevi a percorrer todos os corredores, nem 
tampouco resisti a penetrar nos espaços desconcertantes do Museu 
Judaico de Berlim. 


El 


BIAL, Pedro. Almanaque Fantástico. 
São Paulo: Globo, n. 1, p. 61-62, nov. 2005. (Fragmento). 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Descendente de judeus, o repórter sentiu uma emoção tão forte ao 
percorrer os corredores do Museu Judaico de Berlim, que foi incapaz 
de completar a visita. Todos os sentimentos que afloraram diante da 
recordação das atrocidades cometidas pelo governo nazista da Ale- 
manha estão registrados no texto, fazendo com que nele predomine a 
função emotiva. 


e Função conativa ou apelativa 
(ênfase no receptor) 


Lembre-se 
Quando o objetivo da mensagem é persuadir o destinatário, influen- 
ciando seu comportamento, diz-se que a função predominante no texto é E importante ressaltar 
a conativa ou apelativa. que um mesmo texto pode 


; R E E a : ter diferentes funções. 
Alinguagem do texto publicitário é a expressão típica da função conativa. 


As expressões linguísticas com vocativos e formas verbais no imperativo 
também exemplificam essa função, como é o caso das preces. 

Veja o texto seguinte, que faz uma adaptação da estrutura de uma 
prece para chamar a atenção para a angústia dos publicitários quando as 
campanhas que fazem são avaliadas por seus clientes. 


ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DA APROVAÇÃO 
PARA SER INVOCADA NOS DIAS DE CAMPANHAS URGENTES 


Minha Nossa Senhora da Aprovação das campanhas justas 
e urgentes, interceda por mim junto ao Nosso Senhor dos Clientes. 
Socorra-me nesta hora de aflição e desespero. Vós que 
sois a Santa Protetora das campanhas malcompreendidas, 
a Santa dos Aflitos que refazem a campanha 5 vezes, a Santa dos 
Sem-férias. dos Sem-fim de semana e dos Sem-feriados, 
proteja-me. Ajuda-me. Dê-me forças. coragem e a minha campanha 
aprovada no final do dia sem pré-teste. Atenda ao meu pedido. 
(Fazer o pedido.) Minha Nossa Senhora da Aprovação, ajuda-me 
a superar estas horas difíceis de reuniões, proteja-me de todos 
aqueles que possam me prejudicar, proteja os meus layouts dos 
logotipos gigantes, atenda ao meu pedido com urgência, ó Nossa 
Senhora da Aprovação. Devolva-me o roteiro do filme aprovado. 
Devolva-me a paz. a tranquilidade e as minhas poucas horas 
vagas para pegar um cineminha. (Rezar essa oração 9 vezes. 
bater na madeira e fazer o sinal da cruz.) 


O texto, em primeira pessoa, dirige-se a uma suposta “Nossa Senho- 
ra da Aprovação”, pedindo que interceda junto ao “Nosso Senhor dos 
Clientes” em nome do autor dessa prece (um publicitário). Ao longo do 
texto, observamos a manutenção da interlocução marcada pelo uso 
frequente de vocativos (Minha Nossa Senhora da Aprovação), pronomes 
(Minha Nossa Senhora...; interceda por mim...; Socorra-me...; Vós que 
sois...; etc.) e verbos no imperativo (interceda, socorra-me, proteja-me, 
ajude-me, etc.). 


27º Anuário de Criação. São Paulo: Clube de Criação de São Paulo, 2002. p. 315. 
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O uso dos verbos explicita aquilo que o autor do texto deseja conse- 
guir por meio dessa prece: ver suas campanhas publicitárias aprovadas 
pelos clientes. 


09) Conteúdo digital 

Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Audio: As pessoas de Pessoa. 
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A metalinguagem e os 
textos não verbais 


Diferentes linguagens ar- 
tísticas fazem uso da meta- 
linguagem. Grandes artistas, 
como o norte-americano Nor- 
man Rockwell (1894-1978), 
produziram obras em que 
refletem sobre o próprio 
fazer artístico. Em Triple self 
portrait (Autorretrato triplo, 
1960), a imagem de um pintor 
que pinta seu retrato a partir 
da visão de seu rosto refle- 
tido em um espelho é uma 
forma de metalinguagem. 


fa ROCKWELL, N. Autorretrato 
triplo. 1960. Óleo sobre tela, 
113 x 88,3 em. 


e Função fática (ênfase no canal) 


AGORA EU ME LEMBRO, NEM 
ÉRAMOS MUITO AMIGOS. 


CERTO... ACHO QUE 
EXAGERAMOS... | 


EN à 


Quando o objetivo da mensagem é simplesmente o de estabelecer ou 
manter a comunicação, ou seja, o contato entre o emissor e o receptor, 
diz-se que a função predominante é a fática. 


As fórmulas de abertura de diálogos, quase sempre frases feitas, são 
exemplos típicos da função fática da linguagem. Neste caso, sua finalidade 
é marcar o início e/ou o encerramento de um diálogo. Na tira, o efeito 
de humor é criado pela repetição de fórmulas (“Que bom te ver de novo!”, 
“Rapaz, há quanto tempo!” sem que haja um diálogo efetivo entre as per- 
sonagens que, após esse encontro efusivo, se dão conta de que não eram 
tão bons amigos como as falas iniciais, de função essencialmente fática, 
pareciam indicar. 


e Função metalinguística (ênfase no código) 


Quando o objetivo da mensagem é falar sobre a própria linguagem, diz-se 
que predomina no texto a função metalinguística. 


Um exemplo evidente da função metalinguística são as definições de 
verbetes encontradas nos dicionários. 


pronome [...| palavra que representa um nome, um termo us. 
com a função de um nome, um adjetivo ou toda uma oração que a 
segue ou antecede. [...] 


HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de Salles. 
Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 1.560. 


e Função poética (ênfase na mensagem) 

Quando o objetivo da mensagem é chamar a atenção para a própria 
mensagem, sugerindo que ela é o resultado de um trabalho de elaboração 
feito sobre sua forma, diz-se que a função predominante é a poética. 


Afunção poética é marcada por uma maior liberdade no uso das palavras, 
exploradas mais pelo seu potencial em evocar imagens e produzir efeitos 
sonoros. Nesses casos, há um trabalho com os próprios signos, cujo objetivo 
é provocar algum efeito de sentido no receptor. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Das utopias 


Se as coisas são inatingíveis... ora! 
Não é motivo para não querê-las... 
Que tristes os caminhos, se não fora 


A mágica presença das estrelas! 
QUINTANA, Mário. Nova antologia poética. 
7. ed. São Paulo: Globo, 1998. p. 108. 


O poema revela o trabalho com a linguagem próprio da função poética. 
Além das rimas (ora/fora, querê-las/estrelas), que destacam os sons das pa- 
lavras, o poeta constrói uma imagem (caminhos iluminados pelas estrelas) 
para defender o direito ao sonho, por mais difícil que seja realizá-lo. [ 


Utopia: fantasia, 
desejo irrealizável. 


A função poética também pode se manifestar nos jogos de linguagem, 
na propaganda e mesmo nos textos em prosa. 


15) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 


Audio: Campanha contra o 
ATIVIDADES cigarro. 


} Leia o anúncio abaixo e responda às questões de 1 a 3. 


=0 


Por que viajar de 
outro jeito se você 
pode voar? 


— 
Gol. Aqui todo mundo 
pode voar. 

Dos 30 milhões de 
passageiros que 
já viajaram pela 
Gol, muitos nunca 

tinham voado antes. 
Para a Gol, essa 
é a realização de 
um sonho. Agora 


voar não é mais um 
privilégio de poucos. 


A AlmapBBDO (Cannes 2006). In: Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: <http://ccsp.com.br/ 
novo/pop. pecas.php?id=13549>. Acesso em: 14 jul. 2010. 


1. O anúncio chama a atenção por apresentar uma cena inusitada. Que 
cena é essa? 


a) A imagem, o enunciado que aparece no canto superior direito e o 
logotipo de uma companhia aérea, no canto inferior esquerdo, su- 
gerem o objetivo do anúncio. Identifique esse objetivo. 


b) Explique qual a relação estabelecida entre a imagem, o enunciado 
do canto superior e o objetivo do anúncio. 


» Capítulo 3 + A dimensão discursiva da linguagem 


E 
N 


D) Unidade 1 - Linguagem 


E 
(Ba) 


HART, Johnny. A. C. Jornal 


2. Para convencer seu público-alvo, os anúncios levam em consideração 
o perfil de seus interlocutores preferenciais. No caso desse anúncio, 
como se caracteriza seu público-alvo? Justifique. 


> Identifique, no texto apresentado na parte inferior do anúncio, os 
elementos que procuram convencer o leitor de que todos podem voar 
com essa companhia aérea. 


3. No anúncio analisado, pode ser identificada uma função da linguagem 
predominante. Identifique-a 


a) Transcreva as passagens do texto que permitem reconhecer essa fun- 
ção. 


b) Por que é comum a manifestação dessa função da linguagem em 
anúncios? 


4, Os trechos abaixo foram extraídos de um livro infantil chamado Mania 
de explicação. Leia-os atentamente e transcreva no caderno as funções 
da linguagem neles presentes, justificando sua resposta. 


[...] Solidão é uma ilha com saudade de barco. [...] 
Vontade é um desejo que cisma que você é a casa dele. [...] 


FALCÃO, Adriana. Mania de explicação. São Paulo: 
Salamandra, 2001. p. 17, 27. 


solidão [...] estado de quem se acha ou se sente desacompanhado ou só; isola- 
mento [...] 

vontade [...] faculdade que tem o ser humano de querer, de escolher, de livre- 
mente praticar ou deixar de praticar certos atos [...] 


HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 1.766, 1.959. 


5. Qual é a função da linguagem predominante nessas definições? Por 
quê? 


> Compare as definições de solidão e vontade no livro e no dicionário e ex- 
plique as diferenças entre elas com base nas funções da linguagem. 


» Leia a tira abaixo e responda à questão 6. 


A.C. Johnny Hart 


O MEU TIO BERNIE TINHA ERA O ÚNICO CARA QUE EU CONHECIA QUE 
UM PAPO MUITO CHATO. CONSEGUIA TRANSFORMAR UM “COMO VAI?! 
NUMA BIOGRAFIA. 


da Tarde, 30 jun. 2000. UWES 


é) 


Material complementar 
Moderna PLUS 


6. Há, na tira, o uso da função metalinguística? Explique. 
a) Em geral, com que função é utilizada a pergunta “Como vai?”? 


http://www.modernaplus.com.br b) Pela explicação dada no último quadrinho, pode-se concluir que o tio 


Usos de: Funções da 
linguagem. 


da personagem não se comporta da forma esperada ao responder a 
essa pergunta. Explique por quê. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O trabalho dos interlocutores 
com a linguagem 


» Observe o cartum abaixo. 
Angeli 


A FLORA BRASILIENSE 
Fraudulência (Vegetale corruptus) - Árvore da família das Maracutaias, 
suas sementes chegaram ao país com as caravelas e hoje, mesmo com raízes 
espalhadas por todo o território nacional, o seu caule espesso e sua copa 
frondosa estão fincados no Planalto Central, bem no coração do Brasil. 


9a ANGELI. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 abr. 2001. 


1. O cartum é um desenho que satiriza comportamentos humanos. Ge- 
ralmente publicado em jornais e revistas, o cartum promove a reflexão 
crítica por meio do humor. Faça uma breve descrição dos elementos 
presentes nessa imagem. 


2. O texto que aparece acima da imagem tem características típicas de 
um gênero discursivo muito conhecido. Que gênero é esse? 


> Que características desse gênero podem ser identificadas no texto 
do cartum? 


3. A escolha do “nome” da árvore desenhada é muito importante. Por quê? 


4. Como as imagens ajudam o leitor a compreender o sentido do nome 
escolhido pelo cartunista? 


5. Observe, agora, o nome em latim (Vegetale corruptus) e a identificação 
da família a que pertence essa árvore (Maracutaias). O que teria levado 
o autor do cartum a escolher esses nomes? 


O cartum de Angeli ajuda a compreender por que a língua não pode ser 
vista apenas como um “código”. Pense nas seis funções da linguagem pro- 
postas pela teoria da comunicação: alguma delas é capaz de caracterizar 
o trabalho com a linguagem realizado por Angeli? A resposta é negativa. 
Isso acontece porque não temos como “enquadrar” os efeitos de sentido 
desencadeados pelo cartum dentro da descrição das funções referencial, 
metalinguística, apelativa, fática, poética ou emotiva. Aliás, podemos reco- 
nhecer, no texto, finalidades associadas a várias dessas funções. 


DD Capítulo 3 + A dimensão discursiva da linguagem 


E 
[do] 


O D Unidade 1 Linguagem 


A linguagem é antes de 
tudo uma atividade huma- 
na, um lugar de interação 
entre os membros de uma 
sociedade, que podem usá-la 
tanto para sugerir como para 
esconder suas verdadeiras 
intenções. 


Um exemplo como esse torna mais claras as limitações da teoria da co- 
municação para explicar o funcionamento da linguagem. Essa teoria adota 
uma visão mais “mecânica” da comunicação, atribuindo aos interlocutores 
papéis fixos e objetivos específicos, o que representa uma simplificação 
muito grande do funcionamento da linguagem. 

Quando interagimos com outras pessoas, trocamos de papéis (ora 
ouvimos, ora falamos), mudamos de objetivo à medida que o diálogo acon- 
tece, levamos em consideração as situações extralinguísticas (tudo o que 
está “fora” da própria linguagem, como o contexto social, histórico, etc.), 
dizemos uma coisa quando queremos que seja entendida outra e assim 
por diante. 


Tudo isso faz com que a linguagem tenha um caráter dinâmico, o que 
inviabiliza a descrição do seu funcionamento através de esquemas lineares 
conforme proposto pela teoria da comunicação. 


A indeterminação da linguagem 


A linguagem pode ser vista como um “palco” no qual os atores (interlo- 
cutores) contracenam, confrontando diferentes intenções e expectativas 
opostas. Se os participantes dos diálogos tivessem sempre a disposição 
de colaborar uns com os outros, fornecendo as informações solicitadas e 
sendo claros, a linguagem não seria tão dinâmica e indeterminada. 


No palco da linguagem, os falantes são os atores de um drama que se 
desenrola continuamente. Participando de diversas situações de interlo- 
cução, eles assumem diferentes papéis ou lugares discursivos. 


Lugar discursivo é a posição ocupada no discurso pelos interlocutores, 
que ora assumem o papel de falantes, ora o de ouvintes. 


Espaço de ambiguidades, de duplos sentidos, de subentendidos, por 
vezes até de silêncios disfarçados de palavras, a linguagem é também fonte 
frequente de mal-entendidos. Você já não passou por situações em que seus 
interlocutores pareciam estar afirmando uma coisa, mas de fato queriam 
dizer outra? Pois é! Isso é muito mais frequente do que se imagina... 


e O papel do falante: ocultar ou revelar 
suas intenções 


Em uma determinada situação de interlocução, caberá sempre ao falante 
escolher os enunciados que melhor se ajustem aos seus propósitos. Se 
desejar colaborar com o seu interlocutor, escolherá enunciados que não 
o confundam, que deixem claros seus pontos de vista, que respondam às 
perguntas feitas. 


Caso a intenção do falante seja deixar subentendido o que pensa, ou 
seja, permitir a dupla interpretação de suas palavras, usará a linguagem 
para criar efeitos de sentido que levem o interlocutor a perceber essas 
ambiguidades, sem que ele tenha de explicitá-las. 


No cartum de Angeli, é exatamente esse o trabalho com a linguagem. 
Para sugerir a presença da corrupção no meio político brasileiro, ele produ- 
ziu um texto em que supostamente descrevia um novo espécime vegetal. 
Lido o texto, concluímos que sua intenção era denunciar a corrupção como 
uma prática negativa que, desde os tempos da colonização, marca o cenário 
político nacional. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Vejamos agora um outro exemplo, no qual a indeterminação da linguagem 
é explorada intencionalmente para sugerir que a fala das mulheres pode 
ser incompreensível para quem não tem conhecimento de um contexto 
compartilhado apenas por elas. 


A vaguidão específica 


As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vagoespecífica. 
Richard Gehman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 

— Junto com as outras? 

— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer fazer 
qualquer coisa com elas. Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí. 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— É bom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senhora 
recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião, nós descemos tudo de novo. É melhor, senão 
atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 

FERNANDES, Millôr. Amostra bem-humorada. 


Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. p. 14-15. 
(Publicado originalmente em O Pif-Paf / O Cruzeiro, 1956). 


A leitura do texto sugere que essas duas mulheres sabem muito bem 
sobre o que estão falando. O leitor, porém, não é capaz de identificar as 
referências que podem atribuir um sentido específico aos enunciados do 
diálogo. Isso acontece porque ele não tem conhecimento do contexto em 
que se produziu essa interlocução. O humor do texto nasce da impossibili- 
dade de compreensão da conversa das duas mulheres. 


Esse texto é um exemplo extremo da exploração de uma característica 
marcante da linguagem: ela é indeterminada. Isso significa que a responsa- 
bilidade por dizer ou não dizer algo, pelo grau de explicitação a que se quer 
chegar, pela escolha de enunciados ambíguos ou não ambíguos, é do falante, 
que tem sempre um trabalho a realizar a partir das possibilidades que a língua 
coloca à sua disposição. 


gl D Capítulo 3 + A dimensão discursiva da linguagem 
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D ATIVIDADES 


} Leia a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


VIDA BOA Fábio Zimbres 


wY 
X 


EER RETAN 


ZIMBRES, Fábio. Vida boa. 

Disponível em: <http:// 

grafar.blogspot. 
com/2010/02/vida-boa- | 

fabio-zimbres le.html>. 

Acesso em: 

14 jul. 2010. 


q 
X 


KAND 


Ad judicia: expressão latina 
utilizada em documentos legais 
que significa para fins judiciais. 


PR! 


CONTROL-ALT-DEL.J | [PRESTE ATENÇÃO wA fa 
Eu vão PER-|| RESPOSTA E ESQUEÇA 
GunTE! Nada) A PERGUNTA: 


ty 


S És: N 


1. A tira apresenta um suposto diálogo entre um homem e uma mulher. 
Descreva brevemente o que ocorre na tira. 


2. As personagens da tira não agem da forma esperada em uma si- 
tuação de interlocução. O que, no contexto, causa estranhamento no 
comportamento dos dois interlocutores? 


3. A tira é um exemplo claro de um diálogo que não funciona. Consi- 
derando o que você aprendeu, neste capítulo, sobre lugar discursivo, 
explique por que não existe diálogo entre as personagens da tira. 


} Leia os dois textos abaixo para responder às questões de 4 a 8. 


Procuração ad judicia 


Através do presente instrumento particular de mandato, (Nome do 
Outorgante), (Nacionalidade), (Profissão), (Estado Civil), portador 
da Carteira de Identidade nº (xxx), inscrito no CPF sob o nº (xxx), 
residente e domiciliado à Rua (xxx), nº (xxx), Bairro (xxx), Cidade 
(xxx), Cep (xxx), no Estado de (xxx), nomeia e constitui como seu 
procurador (Nome do Outorgado), outorgando-lhe amplos poderes, 
inerentes ao bom e fiel cumprimento deste mandato, bem como para 
o foro em geral, conforme estabelecido no artigo 38 do Código de 
Processo Civil, e os especiais para transigir, fazer acordo, firmar com- 
promisso, substabelecer, renunciar, desistir, reconhecer a procedência 
do pedido, receber intimações, receber e dar quitação, praticar todos 
os atos perante repartições públicas Federais, Estaduais e Municipais, 
e órgãos da administração pública direta e indireta, praticar quaisquer 
atos perante particulares ou empresas privadas, recorrer a quaisquer 
instâncias e tribunais, podendo atuar em conjunto ou separadamente, 
dando tudo por bom e valioso, com fim específico para (descrever 
finalidade, tais como propor ação de (xxx) em face de (xxx)). 


(Local, data e ano). 
(Assinatura do Outorgante) 


Disponível em: <http://Ayww.boletimjuridico.com.br/pecas/peticao.asp?id=31>. 
Acesso em: 19 nov. 2009. (Fragmento adaptado). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Poderes 


Através do presente instrumento particular de mandato, a Outorgan- 
te nomeia e constitui o Outorgado como seu procurador, concedendo- 
-lhe plenos e gerais poderes, incluídos os da cláusula ad judicia et extra, 
ou qualquer outra que exista em latim, em português, inglês, italiano, 
francês, que é tão bonito, na língua do P, alemão ou esperanto, como eu ia 
dizendo, plenos e gerais poderes para procurá-la, encontrá-la e, em nome 
da Outorgante, fazer dela o que quiser, querer, requerer, beijar, abraçar, 
satisfazer todos os seus desejos, ou pelo menos a maioria deles, aliená- 
-la, seduzi-la, enlouquecê-la loucamente, apaixonar-se perdidamente 
por ela, receber e dar quitação, casar, se estiver a fim, ou efetuar todo e 
qualquer tipo de contrato consensual que tenha a palavra amor em cada 
artigo, promover alterações, estranhamentos, risos, lágrimas, soluços, 
frios na barriga, arrepios ou furacões, declarar o seu amor diariamente, 
[...] representar a Outorgante perante quaisquer órgãos, apropriar-se 
do seu coração, firmar escrituras públicas ou particulares desta posse, 
gritar no meio da praça, publicar no jornal, mandar escrever no céu com 
fumaça de avião, fixar acordos, limites, valores, fotos em cortiças ou 
quadros nas paredes, fazer loucuras, graças, brincadeiras e besteiras em 
geral, estabelecer condições favoráveis a beijos, e variar de ações (se for o 
caso), intervir sempre que necessário em seu destino, interpor atos, bra- 
ços, pernas, mãos, usar, enfim, qualquer recurso para que os dois fiquem 
sempre juntos, bem juntinhos, [...] podendo o Outorgado apresentar e 
retirar documentos, docemente, ou não, satisfazer exigências, pedidos 
e súplicas, ceder (quando puder ceder) ou transferir responsabilidades 
chatas, datas, encontros, aceitar ou rejeitar modificações, subversões 
e/ou restrições, replicar aos interpostos por terceiros e praticar, enfim, 
todos os atos previstos em lei, |...] agindo em conjunto ou separadamente, 
defendendo os interesses da Outorgante em Juízo ou fora dele, podendo 
ainda propor demandas judiciais, propor coisas demais, projetos, medidas, 
mudanças, absurdos, doidices, extravagâncias, sei lá, o que julgar con- 
veniente para executar todos os atos necessários a fim de que nós dois 
sejamos felizes, no bom e fiel desempenho deste mandato. 


FALCÃO, Adriana. Veja RJ, 13 ago. 2008. Disponível em: <http://veja.abril.uol.com.br/ 
vejarj/130803/cronica.html>. Acesso em: 19 nov. 2009. 


O texto 1 pertence a um determinado gênero discursivo muito comum 
em cartórios e outros contextos legais. Qual é esse gênero? 


O que há de semelhante e de diferente entre os dois textos? 


Podemos afirmar que o texto 2 apresenta um trabalho com o gênero 
representado pelo texto 1 para promover a reflexão do leitor sobre 
uma questão de natureza pessoal. Explique. 


A partir de que recursos linguísticos Adriana Falcão “subverte” o 
gênero discursivo apresentado? Justifique. 


A subversão do gênero é intencional e revela um interessante trabalho 
da autora do texto com a linguagem. Qual pode ter sido a intenção de 
Adriana Falcão ao escrever uma crônica que apresenta características 
da estrutura e do estilo de um outro gênero? 


Ad judicia et extra: expressão 
latina utilizada em documentos 
legais que significa para fins 
judiciais e extrajudiciais. 


D Capítulo 3 + A dimensão discursiva da linguagem 
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À Usos singulares da linguagem 


o) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Animação: Elementos da 
comunicação e funções da 
linguagem. 


Os verbetes são textos curtos, do gênero expositivo. Costumam ser 
utilizados em dicionários e enciclopédias para apresentar definições, 
explicar conceitos, etc. 


No texto abaixo, de autoria de uma aluna do segundo ano do Ensino 
Médio, o gênero verbete foi utilizado de modo singular, revelando o tra- 
balho consciente com a linguagem. 


As espécies animais 
que o Ibama não protege 


Pleubtonea piscica: habita os mares quentes, tem 
preferência pela costa sudeste do Brasil. Alimento: essa 
espécie se alimenta principalmente de frango, farofa e 
farofeiros, que entram no mar após terem comido dois 
pratos de feijoada. Em alguns pontos, essa espécie tem 
aumentado assustadoramente sua população, como 
na Baixada Santista e em Manguinhos, por exemplo. 


GNERRE, M. L. A. 1991. 


No texto, a estrutura expositiva é utilizada para produzir um efeito 
irônico. Claramente inspirado na classificação biológica das espécies, 
esse verbete recorre ao latim (Pleubtonea piscica) para nomear o “animal” 
marinho que se alimenta de “farofeiros”. 


O termo “farofeiro” referia-se inicialmente, de modo pejorativo, a pes- 
soas que levavam o tradicional frango com farofa para comerem na praia. 
Hoje, o sentido foi ampliado para denominar, ainda pejorativamente, as 
famílias que levam todo tipo de comida para um piquenique na praia. 


A expressão “latina” usada para designar a espécie, inventada 
pela autora do texto, faz uma referência irônica à condição social dos 
farofeiros (Pleubtonea é uma palavra criada a partir do substantivo 
plebe). Os seres dessa espécie se alimentam tanto de frango e faro- 
fa, como dos próprios “farofeiros”. O fato de o verbete afirmar que a 
espécie está “aumentando assustadoramente” na Baixada Santista e 
em Manguinhos (praia do litoral norte do Espírito Santo) é um modo 
irônico de sugerir que a concentração de farofeiros nessas praias é 
muito grande. 


Um texto como esse exemplifica bem de que modo o sujeito pode 
realizar um trabalho com a linguagem para produzir efeitos de sentido 
inesperados. 


Pratique 


Tanto o cartum de Angeli (p. 49) quanto o verbete acima mostram 
que alguns gêneros textuais podem ser utilizados em diferentes con- 
textos, a depender da intenção de seus autores. 


Com base na análise apresentada e no que aprendeu sobre o traba- 
lho dos interlocutores com a linguagem, crie um verbete em que você 
apresente as características de um determinado tipo de adolescente: 
o estudioso, o esportista, o tímido, o conquistador, o roqueiro, etc. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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TEXTO: A 


Parte I 
Unidade 1 Linguagem 


Capítulo 1 Linguagem e variação linguística Volume único 


Daw 


www.modernaplus.com.br 


Paa xs linguagem 


É frequente observarmos, na elaboração de textos, o uso simultâneo 
das linguagens verbal e não verbal (gráficos, mapas, infogramas, etc.) para 
alcançar determinados efeitos de sentido. 

O texto publicitário é um dos contextos privilegiados para observarmos 
como a exploração de diferentes linguagens contribui para promover o 
efeito desejado: “vender” uma ideia para o interlocutor. Observe como isso 
acontece no exemplo a seguir. 


REPRODUÇÃO 


Tem uma árvore 
see = els . . 
qye o Brasil inteiro admira. 
+ 


VEJA "SXAME SUPERINTER 
SÃO PA e MTV 

critérios supe: c 

credibilidade, nd: 

e eficácia publkitár 

se compromete ck 


fez: um jornalism 


E não é por acaso. Uma pesquisa que mede 
a admiração e o prestígio dos meios de 
comunicação foi realizado pela Troiano 
Consultoria de Marca para o Grupo Meio & 
Mensagem, só com pı e comunicação 

da menos do que 
uma de apenas duas 


o do Grupo Abril 


e marketing. E 
quatro das seis 


das TVs abertas classificad comunicação 


www. publiabril.com.br 


A Superinteressante, São Paulo: Abril, n. 196, jan. 2004. 


Na publicidade, o resultado da combinação entre texto, gráfico de barras 
e imagens é a sensação de que aquilo que se afirma no texto é verdadeiro 
e merece credibilidade. O uso do gráfico “empresta” autoridade ao texto, 
porque a linguagem gráfica costuma ser associada a pesquisas feitas com 
seriedade e critérios consistentes. 

Além disso, o destaque dado ao título do texto (no qual se deixa indefi- 
nida a identificação da “árvore que o Brasil inteiro admira”) remete imedia- 
tamente ao logotipo apresentado no canto direito inferior e faz com que 
o leitor “reconheça” a árvore como sendo o símbolo do grupo conhecido 
por tantos profissionais de comunicação e marketing. Esse resultado é 
alcançado pela combinação das diferentes linguagens: o leitor conclui que 
pode, ele também, confiar nos produtos associados a essa marca/empresa. 


CONSTRUÇÃO DE SENTIDO 


valorizar. 


Na abertura da imagem, o pu- 
blicitário reproduziu um gráfico 

| de barras. Esse gráfico apresenta 
| os resultados de uma pesquisa 
que mede a admiração e o pres- 
tígio dos meios de comunicação. 
Observe como o jogo de luz e 
sombras garante destaque para 
algumas revistas e um canal 
de televisão. São “iluminados” 
apenas aqueles pertencentes 
ao grupo cujo resultado se quer 


árvore que seria admirada pelos 
brasileiros. 

O interlocutor pode não sa- 
ber, ainda, de que árvore o texto 
está falando, mas vê, no pé da 
página, o logotipo do grupo que 
se pretende divulgar. 

Para compreender a alusão 
a uma árvore, o leitor precisa 
perceber que o símbolo do gru- 
po Abril é uma árvore. 


O título do texto fala de uma 


O texto escrito procura 
explicar ao leitor dessa pro- 
paganda qual é o motivo da 
grande admiração por esse 
grupo de comunicação. 

Note que são feitas re- 
ferências aos resultados da 
pesquisa e que, nesse texto 
| publicitário, aparecem sob a 
| forma de gráfico. 

A reprodução do gráfico 
funciona, aqui, como a confir- 
mação de um argumento que o 
publicitário oferece ao leitor para 
“vender” a ideia de que todos os 
produtos (revistas, canais de te- 
levisão) associados a esse grupo 
têm como características posi- 
tivas seu conteúdo editorial, sua 
credibilidade, sua independên- 
cia, sua criatividade e eficácia 
publicitária. Em resumo: sempre 
que encontrar a marca da “árvo- 
re” admirada por todo o Brasil, o 
leitor pode confiar no produto ao 

qual ela está associada. 


1 


Ill Moderna PLUS))) 


Pratique 


Leia e veja com atenção o conjunto de informações apresentadas a se- 
guir. Analise o mapa (a distribuição das cores nos países, com a respectiva 
legenda), o texto informativo lateral, o gráfico (“Quem são os famintos?”) 
e a foto. 


Pobreza hídrica 


Como a água é essencial para a agricultura, a ausência dela é hoje uma das mais importantes causas da pobreza no mundo em desenvolvimento. 
Pesquisadores do Centro para Ecologia e Hidrologia de Wallingford, na Grã-Bretanha, desenvolveram um índice que mostra as consequências da 
escassez de água, combinando dados sobre a disponibilidade e o acesso a ela com informações sobre seu uso e qualidade. A maioria dos países de 


www.modernaplus.com.br 


grande pobreza hídrica está na África Subsaariana, mas o problema também é grave na China, na Índia e em Bangladesh. 


REPRODUÇÃO 


po 


Escassezde água 


I Baixa a média 
Média 
E Aita 
EB severa 
A [|] Nãodisponível 


A ESCASSEZ DE ÁGUA prejudica 

mais os pequenos agricultores, 
muitos dos quais têm de arrancar 
seu sustento de áreas semiáridas 
distantes de poços ou represas. 
Cerca de metade dos famintos do 
mundo é composta de proprietários 
rurais humildes que cultivam 
acanhados lotes de terra; outros 20% 
são trabalhadores rurais sem-terra 


pescadores 
e povos das 
florestas 


A Scientific American Brasil, São Paulo: Duetto, n. 41, p. 79, out. 2005. 


No texto, as linguagens verbal e não verbal (mapa, gráfico e foto) foram 
utilizadas para mostrar a relação entre a escassez de água e a situação de 
pobreza do pequeno agricultor em diferentes países do mundo. 

Sua tarefa será redigir um artigo, a ser publicado no jornal da escola, em 
que você explique qual é a relação entre a presença (ou falta) de água e o 
grau de pobreza de alguns países (no mapa, os países mais pobres estão 
representados pelas diversas tonalidades de marrom). 

Procure, na conclusão de seu texto, explicar uma informação aparente- 
mente contraditória sobre o Brasil: apesar de estar representado no mapa 
como um país onde há escassez média de água, sabemos existir aqui uma 
das maiores reservas de água doce do mundo. 

Sugestão: antes de escrever o texto, pesquise em mapas as maiores 
extensões de água doce do planeta, presentes na superfície e em lençóis 
freáticos, mais ou menos próximos da superfície. Consulte também gráfi- 
cos, tabelas e fotos sobre essa questão. Incorpore ao seu artigo alguns 
desses elementos não verbais, para facilitar a compreensão dos leitores. 
Lembre-se, ainda, de que o uso desses recursos pode dar um maior poder 
argumentativo ao seu texto. 


O objetivo desta atividade é per- 
mitir que os alunos, após observarem 
o uso de diferentes linguagens na 
criação de um texto, enfrentem o 
desafio de realizar uma tarefa seme- 
lhante. Desse modo, o texto passa 
a ser o ponto de partida e chegada 
desta seção que privilegia a reflexão 
sobre diferentes aspectos da sua 
estrutura. 

No momento de avaliar o resul- 
tado da produção escrita dos alunos, 
é importante observar se eles foram 
capazes de integrar as diferentes 
linguagens utilizadas de modo a 
explorar o potencial argumentativo 
de cada uma delas. Deve-se também 
observar se os dados utilizados foram 
lidos e interpretados corretamente e 
se permitem demonstrar aquilo que 
é sugerido no texto “Pobreza hídrica”: 
água abundante é condição necessá- 
ria para a “riqueza” de um país. 
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Unidade 1 
Capítulo 3 A HimenaAo discursiva 
da linguagem 


Volume único 


SAN 


Usos das funções da linguagem 


A publicidade tem o objetivo de persuadir. Para alcançar esse objetivo, 
o texto publicitário explora algumas funções da linguagem de modo clara- 


mente intencional. Observe a seguinte campanha realizada pelo Greenpeace 
contra o desmatamento ilegal da Amazônia. 


REPRODUÇÃO 


e P SA 
ater a chma. Mas o que poucos tabem 6 qu » enplorção egal o predatória da aacoira financis va 
brio rimos contra on habitantes da regido. Os matcireiro ilegais invadem terras públicas o áreas | 
maitas veses recomem à violéecia para paranti sert altos acron. Em regidos remotas €a | 
tam a aa própria Nel. O Goseopenco trobalha Rá pop maosa áreas pora acabar com | 
Peso. E ajude a protogor a ficronta o seus habitantes. 


ERR 


A Disponível em: <http://nww.greenpeace.org.br/participe/midia.php>. 
Acesso em: 3 abr. 2004. 

Para persuadir, o texto publicitário precisa, em primeiro lugar, despertar o 
interesse do leitor. No caso da campanha do Greenpeace, isso é feito a partir 
do título (“Reclamar com a polícia? Cadê a polícia? Reclamar com Deus? Faça 
bem baixinho, porque senão você vai reclamar pessoalmente.”). Certamente 
a primeira reação do leitor será de choque. Além de marcar a interlocução 
por meio do uso do imperativo (faça) e do pronome pessoal (você), o título 
faz uma advertência só decifrada a partir da compreensão de algo que 
não foi dito, mas fica claramente subentendido: denunciar publicamente o 
desmatamento ilegal da Amazônia é muito perigoso (corre-se risco de vida). 

A função de um título tão forte é apelar para a consciência do leitor e 
influenciar o seu comportamento. Está aberto o caminho para a persuasão. 
Antes, porém, de pedir uma contribuição para a entidade que combate o 
desmatamento ilegal, é preciso apresentar alguns argumentos. 

O texto passa, então, a ter uma função referencial. São apresentadas 
várias informações que, nesse contexto, funcionam como argumentos para 
reforçar a necessidade da participação de todos no combate à extração ilegal 
de madeira e aos crimes a ela associados. Destaca-se, como argumento, o 
fato de os madeireiros invadirem terras públicas e áreas indígenas, além de 
recorrerem à violência para silenciar quem se manifesta contra sua atuação. 

Após a apresentação dos argumentos, o texto retoma sua função apelati- 
va, pedindo a contribuição do leitor para a organização que, há anos, combate 
crimes como esse: “Filie-se. E ajude a proteger a floresta e seus habitantes”. 

Fica clara, assim, a função da advertência feita no título. Já que é arriscado 
fazer uma denúncia individual, a solução é contribuir para uma organização não 
governamental que possa assumir esse risco. Fecha-se, desse modo, o trabalho 
persuasivo do texto para convencer o leitor a contribuir para o Greenpeace. 


Título do anúncio: estabe- 
lece um diálogo com o leitor, 
dando início ao processo per- 
suasivo. Trazido para “dentro” 
do texto, o leitor passa a sentir 
que tudo aquilo está sendo dito 
para ele. Trata-se de um uso 
apelativo da linguagem. 


Muita gente já ouviu fa- 
lar que o desmatamento na 
Amazônia pode acabar com 
espécies da fauna e da flora e 
alterar o clima. Mas o que pou- 
cos sabem é que a exploração 
ilegal e predatória de madeira 
financia uma série de crimes 
contra os habitantes da região. 
Os madeireiros ilegais invadem 
terras públicas e áreas indíge- 
nas e muitas vezes recorrem 
à violência para garantir seus 
altos lucros. Em regiões remo- 
tas da Amazônia, eles fazem a 
sua própria lei. O Greenpeace 
trabalha há anos nessas áreas 
para acabar com esses crimes. 
Filie-se. E ajude a proteger a 
floresta e seus habitantes. 

Acesse o nosso site www. 
greenpeace.org.br ou ligue 
0300 789 2510 
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Capítulo 3 A dimensão discursiva Volume UNE 
da linguagem 


į] Pratique | 


Para esta atividade, a turma deve ser dividida em grupos de 4 ou 5 alunos. 

Suponha que o seu colégio dará início à coleta seletiva de lixo com o 
objetivo de recolher papéis e latas de alumínio para serem reciclados. Sua 
turma ficou encarregada de elaborar cartazes de uma campanha de escla- 
recimento sobre a importância da reciclagem para convencer os colegas, 
funcionários e professores a aderirem à coleta seletiva. 

Levando em consideração a análise que acabamos de fazer sobre os 
usos das funções da linguagem na elaboração de um texto persuasivo, crie, 
em equipe, um dos cartazes dessa campanha. 

Para fazer os cartazes, as seguintes orientações devem ser seguidas. 

1. Leiam e analisem as informações abaixo: 


* A quantidade de lixo produzida diariamente por um ser humano 
é de aproximadamente 5 kg. [...] 
e Só o Brasil produz 240 000 toneladas de lixo por dia. 


e O aumento excessivo da quantidade de lixo se deve ao aumento 
do poder aquisitivo e ao perfil de consumo de uma população. 
Além disso, quanto mais produtos industrializados, mais lixo é 
produzido, como embalagens, garrafas, etc. [...] 


e As cores características dos contêineres apropriados para a 
coleta seletiva de lixo: 


A Disponível em: <http://nww.compam.com.br>. Acesso em: 11 abr. 2004. 


e Tempo necessário para a decomposição de alguns materiais: 


Material reciclado Preservação Decomposição 


1000 kg de papel corte de 20 árvores la3 meses 


extração de milhares 
de litros de petróleo 


extração de 5000 kg 
de minério 
extração de 1300 kg 
de areia 


1000 kg de plástico 200 a 450 anos 


1000 kg de alumínio 100 a 500 anos 


1000 kg de vidro 4000 anos 


A Disponível em: <http://www.lixo.com.br>. Acesso em: 11 abr. 2004. 


2. Escolham, entre o público-alvo da campanha (professores, alunos e 
funcionários), aquele para o qual o texto de vocês será dirigido. 

3. Identifiquem as principais características desse público. 

4. Com base nas características desse público, selecionem informações, 
argumentos e imagens que possam convencê-lo a aderir à coleta se- 
letiva de lixo. Vocês também podem procurar em livros e na internet 
outras informações úteis para a criação da campanha. 

5. Façam o cartaz. 


O objetivo desta atividade é per- 
mitir que os alunos tenham a opor- 
tunidade de refletir sobre o papel de 
algumas das funções da linguagem 
na construção de textos persuasivos, 
como um cartaz de uma campanha 
publicitária. Mais uma vez, o texto é o 
ponto de partida e de chegada dessa 
seção, permitindo que a análise da 
sua estrutura ganhe maior significa- 
do para os alunos. 

Uma vez concluída a atividade, os 
cartazes dos alunos podem ser expos- 
tos na escola. Eles podem, inclusive, 
ser o início de uma campanha real de 
coleta seletiva de lixo. 

No momento de avaliar a ade- 
quação dos cartazes produzidos, é 
importante observar se os alunos 
foram capazes não só de fazer uso 
adequado de diferentes funções da 
linguagem, mas também se identifica- 
ram corretamente a imagem de seus 
interlocutores preferenciais e se, com 
base nessa imagem, selecionaram 
as informações e argumentos mais 
pertinentes para esse público-alvo. 
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E CONSTRUÇÃO DE SENTIDO MARCELA PONTARA 


DD; CONTEÚDO DIGITAL - UNIDADE 1 
b Animações e Sequências interativas | e Sequências interativas 


Elementos da comunicação 

e funções da linguagem 
Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap.3 

A animação explora, por meio 

de exemplos, os seis elementos 
identificados em uma situação de 
comunicação (emissor, receptor, 
mensagem, canal, contexto, 
código) e as funções da linguagem 
(conotativa, emotiva, denotativa, 
fática, metalinguística e poética) 
reconhecidas pela teoria da 
comunicação de Roman Jakobson. 


GRAMÁTICA 


TEXTO: ANÁLISE 
E CONSTRUÇÃO DE SENTIDO 


MARIA LUIZA M. ABAURRE 
MARIA BERNADETE M. ABAURRE 
MARCELA PONTARA 


DD; CONTEÚDO DIGITAL - UNIDADE 1 


b Sala de música 


Variedades linguísticas 1 


Variedades linguísticas 2 


Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 1 

Cada um dos áudios exemplifica 

a pronúncia de uma determinada 
região do país. Após ouvir os 
pequenos textos, os alunos podem 
ser solicitados a identificar de que 
estado ou região do país são os 
quatro falantes. Esse material é 
uma interessante introdução ao 
estudo das variedades regionais do 
português falado no Brasil. 


Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 1 

Cada um dos áudios exemplifica 

a pronúncia de uma determinada 
região do país. Após ouvir os 
pequenos textos, os alunos podem 
ser solicitados a identificar de que 
estado ou região do país são os 
quatro falantes. Esse material é 
uma interessante introdução ao 
estudo das variedades regionais do 
português falado no Brasil. 


Variedades linguísticas 3 
Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 1 

Cada um dos áudios exemplifica 

a pronúncia de uma determinada 
região do país. Após ouvir os 
pequenos textos, os alunos podem 
ser solicitados a identificar de que 
estado ou região do país são os 
quatro falantes. Esse material é 
uma interessante introdução ao 
estudo das variedades regionais do 
português falado no Brasil. 


Variedades linguísticas 4 
Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 1 

Cada um dos áudios exemplifica 

a pronúncia de uma determinada 
região do país. Após ouvir os 
pequenos textos, os alunos podem 
ser solicitados a identificar de que 
estado ou região do país são os 
quatro falantes. Esse material é 
uma interessante introdução ao 
estudo das variedades regionais do 
português falado no Brasil. 


Zaluzejo 

Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 1 

O depoimento de uma senhora 
pernambucana, falante de uma 
variedade social de pouco prestígio, 
é o ponto de partida para a música 
do grupo Teatro Mágico, que traz 
uma série de palavras cuja forma é 
diferente da forma que elas têm na 
variedade urbana local de prestígio. 
Essa música pode dar origem 

a uma interessante discussão 
sobre as marcas linguísticas que 
caracterizam diferentes variedades 
sociais do português falado. 


Galáxias 

Gramática > Parte 1 > Unidade 1 > 
Cap. 3 

O áudio apresenta detalhes sobre 
a natureza das galáxias. É um 
exemplo da função referencial 

da linguagem e pode ser usado 
durante o estudo das funções da 
linguagem. 


Linguagem 
e sentido 


Desde muito cedo aprendemos a levar em 
conta o contexto em que os enunciados são 
produzidos, no momento de interpretá-los. 
Essa atitude revela que temos, como falantes, 
a noção de que a linguagem não tem uma 
significação imutável e que os sentidos que 
assume estão sempre ligados a fatores de 
natureza pragmática. 


Qual a diferença entre um uso literal 
ou figurado de uma palavra? Em que 
circunstâncias os falantes desejam provocar 
uma dupla interpretação de um enunciado? 
Quando a dupla interpretação pode ser 
um problema? De que modo a linguagem 
participa da construção do humor e da 
ironia? Quais são os recursos de sentido 
que caracterizam as diferentes figuras de 
linguagem? Todas essas questões serão 
abordadas nos capítulos desta unidade. 


A construção do sentido, 56 
Efeitos de sentido, 73 


Recursos estilísticos: 
figuras de linguagem, 89 


Capítulo 


p) 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Reconhecer as referências contextuais 5. Identificar a natureza das diferentes 
presentes nos textos. relações lexicais: sinonimia, antonimia, 


s E P hiperonímia e hiponimia. 
2. Explicar a relação existente entre P p 


contexto e sentido. 6. Compreender o papel das relações 
lexicais na construção da coesão 


3. Diferenciar sentido literal de sentido 
textual. 


figurado. 
7. Fazer uso adequado das relações lexicais 


4. Explicar a relação entre sentido literal/ » 
para estabelecer a coesão textual. 


figurado e o uso denotativo/conotativo da 
linguagem. 


Sentido e contexto 


» Observe atentamente o anúncio abaixo. 


VAMOS DISCUTIR O NÚMERO DE OUTDOORS 
EM SÃO PAULO? VAMOS. 


VAMOS DISCUTIR O QUE É PRIORIDADE 
TIRAR DAS RUAS? VAMOS? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Tomara, mas tomara mesmo, 
que nos próximos aniversários 
o paulistano comemore uma 
cidade nova de verdade. 


» Em EE 
32º Anuário de Criação. São Paulo: | 
Clube de Criação de São Paulo, 
2008. p. 128. 


1. Descreva resumidamente a cena retratada acima. 


2. Todo texto publicitário tem uma finalidade persuasiva. Considerando 
essa afirmação, é possível, somente com os elementos presentes no 
anúncio (texto e imagem), identificar a sua finalidade? 


= D Unidade 2 - Linguagem e sentido 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


D Leia. 


Câmara aprova proibição de outdoors em SP a partir de 2007 


Os vereadores da Câmara Municipal de São Paulo aprovaram, em segunda vo- 
tação, nesta terça-feira (26/09), o Projeto de Lei 379/06, de autoria da prefeitura, 
que proíbe a publicidade externa na capital paulista. [...] 


Na prática, com a aprovação da lei, a partir de 2007, fica proibido qualquer tipo 
de publicidade externa na cidade. Outdoors, placas, painéis, pinturas em muros, entre 
outros meios, estão todos proibidos a partir do dia 1º de janeiro de 2007. 


[--] 


NOVAES, João. 26 set. 2006. Disponível em: <http://ultimainstancia.uol.com.br/ 
noticia/31901.shtml>. Acesso em: 4 jul. 2010. 


3. O texto apresenta uma informação importante sobre a veiculação de 
textos publicitários na cidade de São Paulo. Qual é ela? 


a) Essa informação é importante para a leitura do anúncio reproduzido 
acima? Explique. 

b) O anúncio reproduzido é institucional, ou seja, foi produzido por 
uma agência publicitária para tratar de seus interesses. Por que essa 
informação contribui para a compreensão do sentido do texto? 


4, É possível identificar, no texto do outdoor, marcas de interlocução. 
Quais são elas? 


> Duas vezes o verbo ir ocorre isoladamente no texto do outdoor. Na 
segunda vez, esse verbo aparece sob a forma de uma pergunta. De 
que maneira essa informação permite identificar quais são os in- 
terlocutores preferenciais do texto? 


5. A cidade de São Paulo faz aniversário no dia 25 de janeiro. De que 
maneira essa informação ajuda a compreender o texto reproduzido 
na parte inferior do anúncio: “Tomara, mas tomara mesmo, que nos 
próximos aniversários o paulistano comemore uma cidade nova de 
verdade”? 


Como a leitura do anúncio demonstra, existe uma forte relação entre o 
sentido dos enunciados e a situação em que eles são produzidos. O reco- 
nhecimento e a análise dessa situação permitem resgatar o contexto no 
qual o texto está inserido. 


Contexto é o conjunto das circunstâncias (sociais, políticas, históricas, 
culturais, etc.) associadas a um texto. De acordo com esse conjunto de cir- 
cunstâncias, diferentes tipos de contexto são estabelecidos: social, cultural, 
político, religioso, ideológico. A identificação do contexto é essencial para que 
se compreenda o sentido do texto. 


A importância do contexto 


Mesmo sem perceber, todo leitor sempre analisa o contexto criado por 
um texto, pois é com base nessa informação que é possível atribuir sentido 
ao texto. Alguns gêneros textuais, como os textos publicitários, apostam 
frequentemente nessa competência dos leitores, para persuadir o público 
a quem se dirigem. 


a DD Capítulo 4 - A construção do sentido 


= D) Unidade 2 - Linguagem e sentido 


2 

32º Anuário de Criação. São Paulo: 
Clube de Criação de São Paulo, 
2008. p. 129. 


Texto 


Contexto 


Social 


Cultural 


Estético 


Político 


Religioso 


Ideológico 


Etc. 


Frank 8 ERNEST 


THAVES, Bob. 
Frank 6 Ernest. 
O Estado de 5. 
Paulo. São Paulo, 
6 dez. 2007. 


t 20-8-2005, T 20 - 8 - 2005 
* 23-8-2005 x 23-8-2005 


RECICLATO 
SUZANO 


REGATO" Papel Reciclado 


Na nossa cultura, os símbolos da estrela (x) e da cruz (T), quando as- 
sociados a dia, mês e ano, indicam, respectivamente, data de nascimento 
e morte de uma pessoa. No anúncio reproduzido acima, observamos que 
a ordem dos símbolos foi invertida: a cruz aparece em primeiro lugar, re- 
lacionada ao dia 20 de agosto de 2005, e a estrela aparece em seguida, 
associada ao dia 23 de agosto do mesmo ano. 


Para interpretar o sentido dessa inversão e das datas que aparecem na 
página do anúncio, precisamos observar a única outra informação disponível 
ao leitor: o logotipo de uma empresa produtora de papel e, abaixo desse 
logotipo, a especificação “papel reciclado”. 

Esses elementos estabelecem o contexto que deve orientar a leitura do 
texto: os símbolos utilizados resgatam a ideia de nascimento e morte; as 
datas fazem referência a quando esses eventos aconteceram; o logotipo 
e a especificação criam um contexto específico (o da fabricação de papel) 
para que se interprete a inversão dos símbolos. Como se trata de um anún- 
cio de papel reciclado, portanto feito a partir da reutilização de papéis, faz 
sentido que a data da “morte” desses papéis seja informada antes da data 
do “nascimento” do papel reciclado. Sem a compreensão do sentido que os 
símbolos utilizados têm na nossa cultura, quando associados a datas, não 
é possível interpretar o anúncio. 


e Contexto e conhecimento de mundo 


Muitas vezes, o contexto apresentado em um texto é de conhecimento 
geral, o que facilita sua identificação. Quando isso ocorre, a interpretação do 
texto é imediata. 


Bob Thaves 


ESTOU COMEÇANDO A FICAR PREOCUPADO 
COM O AQUECIMENTO GLOBAL... 
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INTERCONTINENTAL PRESS THAVES 2-10 
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A fala da personagem (“Estou começando a ficar preocupado com o 
aquecimento global”), associada à imagem de uma paisagem desértica 
em uma região polar, é a chave de leitura do contexto criado pelo autor 
da tira para tematizar a questão do aquecimento global, problema muito 
discutido nos últimos anos. 


À esquerda vemos dois cactos e uma caveira de boi, em um terreno 
arenoso; à direita, duas personagens vestindo casacos pesados e um 
iglu, em uma paisagem coberta de neve. Mesmo que não houvesse uma 
referência direta ao aquecimento global na fala da personagem, as ima- 
gens que aludem a temperaturas extremas (de calor ou de frio) criam um 
cenário ficcional para evocar possíveis efeitos das mudanças climáticas 
provocadas pelo desequilíbrio ambiental. 


A maioria dos leitores que visse essa tira seria capaz de concluir que 
tipo de reflexão o seu autor teve a intenção de provocar. 


Nem sempre, porém, o contexto referido por um texto faz parte do co- 
nhecimento de mundo dos leitores. Isso pode ser um grande problema no 
momento de compreender o sentido dos textos. 


Observe. 


Leveosmanomana 
nana 
eleveoveiomanononona 


naExposição 


ArteConcretaPaulista 
Waldemar Cordeiro e Grupo Noigandres 


Entrada franca 


Até 8 de setembro + Centro Universitário Maria Antônia 


Rua Maria Antônia, 294 « Vila Buarque 
Visitas orientadas - tel.: (11) 3257-2760 


PETROBRAS www.arteconcretapaulista.com.br 


Este texto publicitário foi inspirado em um movimento cultural da década 
de 1950, o Concretismo, que se caracterizou pela exploração da forma na 
poesia. Os poetas do Concretismo e do grupo Noigandres queriam forçar os 
leitores a considerarem os aspectos escritos, orais e visuais dos poemas. 
Para alcançarem esse objetivo, juntavam palavras, dividiam as sílabas de 
modo inesperado, usavam diferentes cores e distribuíam as palavras pelo 
papel de modo a criar diferentes possibilidades de leitura. 


Para convidar o público a assistir à exposição de Arte Concreta Paulista, 
o texto usou recursos típicos dos poemas concretos. A compreensão desse 
contexto, porém, só será possível para quem sabe o que foi o Concretismo 
e já está familiarizado com os processos criativos de seus autores. 


A Jornal da Tarde. 


São Paulo, 20 ago. 2002. 
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Um leitor que desconheça o movimento Concretista provavelmente não 
conseguiria entender qual foi a intenção do autor ao juntar palavras, repe- 
tir sílabas, usar cores diferentes para anunciar uma exposição de arte. O 
texto pressupõe que o público interessado nesse tipo de evento conhece 
o contexto estético e cultural a que ele se refere. 


O anúncio investe em uma imagem de público-alvo constituída por 
jovens (os manos e manas). Para construir essa imagem, recorre a uma 
variedade linguística mais coloquial, considerada característica dos 
jovens paulistas, e a eles faz o convite para levarem seus parentes mais 
“velhos” (o veio, o nono) à exposição de arte concreta. 


Um poema concreto 


nossos dias com cimento 
conchiglia 
e o menoscabo em cubos 
menos cubos como dias 
men digos ao cabo frio 
ao 
fim 
do triste 
há manchas no assoalho 
mendigos são os que sentam 
dois nos bancos da praça ao 
vento tão ventre 
segurando tant o 
as mãos s passos 
e em boa noite e até per amanhã 
teatét e afã 


bem  guntom fim? 


CAMPOS, Augusto de. 
VIVA VAIA (Poesia 1949-1979). São Paulo: Ateliê, 2001. p. 73. 


>> ATIVIDADES 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


ESSA VASSOURA ESTA ME ESSA 
TANDO! VASSOURA 

o ESTA ME 

MATANDO! 


9a GONSALES, Fernando. Tédio no chigueiro. São Paulo: Devir, 2006. p. 4. 
PR > 
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1. Para entender a tira, é preciso identificar o contexto estabelecido em 
cada um dos quadrinhos. Quais são esses contextos? 


> Embora a fala das personagens seja exatamente a mesma, ela traduz 
um sentido diferente para cada uma das situações em que ocorre. 
Quais são esses sentidos? 


2. Explique por que a identificação do contexto é fundamental para 
a compreensão do sentido do enunciado “Essa vassoura está me 
matando”. 


B Para responder às questões de 3 a 6, observe atentamente o cartum 
abaixo. 


Angeli 
BRASIL E A REVOLUÇÃO DIGITAL 


es] 


aal 


IE pe 
FOME 1 a D 


A Angeli. Brasil e a revolução digital. Disponível em: <http://www2.uol.com.br/ 
angeli/chargeangeli/chargeangeli.htm?imagem=2646total=335>. 
Acesso em: 2 ago. 2010. 


3. Transcreva as informações que ajudam o leitor a identificar o contexto 
do cartum. 


4, Agora observe atentamente a imagem apresentada no cartum. 


a) Há balões com números identificando cada uma das pessoas apre- 
sentadas na imagem. Qual o significado dos números dentro dos 
balões? Como eles se relacionam ao título do cartum? 


b) Explique por que os números dentro dos balões aumentam en- 
quanto a idade das pessoas no cartum diminui. 
5. A que fato o leitor deve associar o título do cartum? 


> Por que a imagem das pessoas retratadas no cartum provoca estra- 
nhamento ao ser associada ao título apresentado? 


Discuta com seus colegas: todo cartum vale-se de poucas imagens e 
palavras para criticar algum acontecimento/fato da atualidade. Para 
retratar o avanço da fome no país, Angeli associou-o à revolução 
digital. Essa analogia é adequada? Explique. 
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Sentido literal e 
sentido figurado 


} Leia atentamente a tira abaixo. 


HAGAR Dik Browne 


QUER UM QUERO. COMPLETO, 
HAMBÚRGUER? | MAS SUSPENDA 
O PEPINO! 


ELE DEVIA TER DITO 
POR QUANTO TEMPO ! 


E 
? 
: 
ik 
EL 
Í 
g 
3 
er 


9a BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o horrível. v. 5. Porto Alegre: L&PM, 2007. p. 38. 


; = 1. Após ouvir a resposta de Hagar para sua pergunta, Eddie Sortudo faz 
Conteúdo digital algo inesperado. O quê? 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br ; 
a en 2. Hagar certamente esperava que sua resposta fosse interpretada de outra 


do jardim, de Hal Ashby. maneira. Explique. 


w 


Identifique, no primeiro quadrinho, o trecho da fala de Hagar que foi 
interpretado de modo diferente por ele e por Eddie e transcreva no 
caderno. 


> O que Eddie deveria ter considerado para interpretar corretamente a 
fala de Hagar? 


4. Elabore uma hipótese para explicar o comportamento inusitado de 
Eddie. 


Na tira do Hagar, duas personagens dão interpretações diferentes a 
uma mesma fala. Esse comportamento chama nossa atenção para um 
fenômeno muito frequente no uso das línguas: nem sempre as palavras 
são utilizadas com um mesmo sentido. 


A situação retratada na tira evoca um contexto bem conhecido pelos 
usuários da língua: alguém faz um pedido de comida (no caso, um sanduí- 
che), mas deseja excluir um dos ingredientes que entram no seu preparo. 
Nesse contexto, o verbo “suspender” costuma ser entendido como sinônimo 
de “eliminar, excluir”. Por isso, Hagar esperava que Eddie Sortudo descon- 


Sentido literal siderasse o sentido literal do comando “suspenda o pepino” e que, a partir 
(denotativo) do contexto em que ele foi enunciado, o interpretasse de modo figurado. 
Significado 


referencial, “básico” Tome nota 


Sentido literal (ou denotativo) é o significado “básico” de palavras, 
expressões e enunciados da língua. 

Sentido figurado (ou conotativo) é aquele que as palavras, expressões e 
enunciados adquirem em situações particulares de uso, quando o contexto 
exige que o falante/leitor perceba que o sentido literal foi modificado, e 
as palavras e expressões ganham um novo significado. 


Sentido figurado 
(conotativo) 


Significado especial, 
associado a um contexto 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Conotação e denotação: 
relações com o texto 


Palavras, expressões e enunciados da língua atuam em dois planos 
distintos: o conotativo (ou figurado) e o denotativo (ou literal). 


Como vimos, todas as vezes que palavras, expressões e enunciados 
são usados no seu sentido literal, estão funcionando de modo denotativo. 
A linguagem denotativa predomina em textos com função utilitária, ou seja, 
que têm como objetivo principal informar, argumentar, orientar. Observe o 
caráter essencialmente informativo do texto abaixo. 


Centro ritual neolítico 


De 5000 a.C. em diante, as pessoas começaram a erguer verticalmente 
as pedras para marcar a passagem do sol. O grande monumento megalítico 
de Stonehenge, em Salisbury Plain, Inglaterra, está perfeitamente alinhado 
com o nascer do sol no solstício de verão. 


FERNÁNDEZ-ARMESTO, Felipe. 
Ideias que mudaram o mundo. Tradução de Luiz Araújo; 
Eduardo Lasserre; Cristina P. Lopes. São Paulo: Arx, 2004. p. 31. 


A intenção do autor do texto é clara: informar aos leitores por que os 
seres humanos começaram a dispor pedras em formações específicas 
para medir o tempo através da passagem do sol pelo céu. As palavras, no 
texto, são usadas para fazer referência a conceitos e seres, preservando 
seu sentido literal. 

Nos textos literários, com finalidade essencialmente estética, observa- 
mos um uso predominante da linguagem conotativa. Outro contexto em que a 
conotação costuma ser muito explorada é o dos textos publicitários. Veja. 


A Estilo de Vida, ano 1, n. 1, out. 2002. 


Para destacar a beleza de uma nova linha de sandálias de dedo, o autor 
do texto usa uma expressão (estar cheio de dedos) que, em português, sig- 
nifica “estar indeciso por excesso de cuidado”. A escolha dessa expressão 
ajuda a reforçar, para o leitor do anúncio, a associação entre o objeto a ser 
vendido (uma sandália de dedos) e sua função (calçar os pés). 


O texto, por explorar simultaneamente os sentidos denotativo e cono- 
tativo da expressão cheio de dedos, ganha maior expressividade. 


Solstício de verão: dia em que 

o sol atinge seu maior grau de 
afastamento do Equador. No 
hemisfério Norte, o solstício de 
verão ocorre no dia 21 ou 23 de 
junho; no hemisfério Sul, no dia 21 
ou 23 de dezembro. 


fa Vista das pedras milenares de 
Stonehenge, 2002. 


Provérbios: “pílulas” 
concentradas de 
sabedoria popular 


Um tipo de enunciado em 
que se observa o uso recor- 
rente da conotação são os 
provérbios (ditos populares). 
Eles condensam, em textos 
brevíssimos, ensinamentos 
ou lições de vida caracterís- 
ticos da sabedoria popular 
de uma cultura. Observe. 


Pimenta nos olhos dos ou- 
tros é refresco. (O sofrimento 
alheio não faz com que nós 
soframos, porque não nos 
afeta.) 

Camarão que dorme a onda 
leva. / Bobeia na praça que ja- 
caréte abraça. (Se não estiver 
atento para o que acontece à 
sua volta, você será passado 
para trás.) 

Quem semeia vento colhe 
tempestade. / Quem procura 
acha. (As pessoas arcam com 
as consequências dos próprios 
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>> ATIVIDADES 


D Leia atentamente as tiras abaixo para responder às questões 
1e2. 


HAGAR Chris Browne 


É O ÚNICO JEITO DE EU ALCANÇAR 
MEU TOO ECET OCA OS LUGARES ALTOS QUANDO ESTOU 
i ESPANANDO A CASA. 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. São Paulo, 3 ago. 2007. 


LA VIE EN ROSE Adão Iturrusgarai 


fa ITURRUSGARAI, Adão. La vie en rose. Folha de S.Paulo. São Paulo, 29 nov. 2007. 


1. Nas duas tiras, há expressões que são usualmente empregadas em 
seu sentido figurado. Que expressões são essas? 


> Explique o sentido figurado que cada uma dessas expressões 
costuma traduzir. 


2. O humor, nas duas tiras, é produzido pelo sentido que essas expres- 
sões adquirem no contexto em que são utilizadas. Que sentido é 
esse? 


> Por que, em cada uma das tiras, o uso literal dessas expressões 
produz um efeito de humor? 


B Observe a tira a seguir para responder às questões 3 e 4. 


A VASQUES, Edgar. Rango. Disponível em:<http://evblogaleria.blogspot.com/>. 


| Publicada em: 7 jun. 2010. Acesso em: 18 jul. 2010. 
> 
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3. Edgar Vasques, em suas tiras da personagem 
Rango, retrata a difícil realidade de brasileiros 
que vivem em uma situação de extrema po- 
breza. Que elementos, na tira, remetem a essa 
realidade? 


a) O segundo quadrinho da tira introduz um novo 
espaço. Descreva-o brevemente. 


b) A comparação entre os dois espaços destaca 
o fato de um deles ter sido desenhado com 
cor e o outro, não. Essa observação pode ser 
relacionada às realidades representadas por 
esses dois espaços. Explique por quê. 


“4. Uma das falas da tira pode ser interpretada de 
duas maneiras. Que fala é essa? 


a) Essa fala pode ser lida de modo literal ou figu- 
rado. Explique o significado que ela assume 
em cada um desses casos, levando em consi- 
deração o contexto criado na tira. 

b) O objetivo do autor da tira é criticar uma si- 
tuação que deveria ser objeto de atenção dos 
políticos, mas que costuma ser mencionada 
apenas durante campanhas eleitorais. Qual dos 
sentidos contribui para que a crítica feita por 
Edgar Vasques seja compreendida? Explique. 


Leia o trecho a seguir para responder às 
questões 5 e 6. 


E a grama do vizinho... 


A mania do perfeccionismo pode atravancar sua vida. 
Preste atenção e você verá que boa parte de seus 
sonhos só existe para satisfazer um modelo idealizado 


inatingível. Tirar do caminho essa casca de banana a 
tempo é nossa única saída. 


Todo publicitário sabe disso: somos basicamente 
movidos pela inveja. O desejo que dispara nossa vontade 
de consumir é o de querer ter o que outro tem [...]. Ora, 
ninguém vai invejar algo fácil de obter — porque, se é fácil, 
presume-se que todo mundo já tenha. Então, oferece-se 
o que é mais difícil de conseguir: o mais perfeito, o mais 
feliz, o mais bonito, amoroso, elegante ou sensual, enfim, 
o “mais mais” de qualquer coisa que possamos invejar. É 
assim que somos presos pelo anzol: não compramos ape- 
nas um produto, mas todo um modelo de beleza, status 
e perfeição que vem associado a ele. [...] 


ALVES, Liane. Vida Simples. São Paulo: Abril, ed. 95, ago. 2010. 
Disponível em:<http://vidasimples.abril.com.br/edicoes/095/ 
grandes temas/mania-perfeccionismo-578428.shtml >. 
Acesso em: 28 jul. 2010. (Fragmento). 


5. Qual é o assunto tratado no trecho transcrito? 


> De que forma o texto aborda o assunto tema- 
tizado? 


6. O título do texto, que deve ser lido de modo 
figurado, faz referência a um conhecido dito 
popular. Qual é ele? 


a) Como esse dito popular deve ser interpretado? 


b) Qual a relação estabelecida entre o título e o 
assunto tratado no texto? 


c) Além do título, outras duas expressões são 
utilizadas, no texto, de modo figurado. Quais 
são elas e que sentido assumem no contexto 
em que ocorrem? 


VD) Materia complementar Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br E 


Usos de: Sentido figurado. 


Relações lexicais 


} Leia atentamente o diálogo abaixo. 


"FICAR com UMA GAROTA 
QUER ZER 
FICAR COM ELA 


( , 


<€ 

VERISSIMO, Luis 
Fernando. Aventuras 
da família Brasil. Rio de 
Janeiro: Objetiva, 2005. 
p: 68. 
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Os fatores extralinguísti- 
cos dizem respeito a infor- 
mações como faixa etária 
dos interlocutores, gênero, 
nível de escolaridade, entre 
outros. 


— Polissemia 


Multiplicidade de sentidos 
de uma palavra 


= 


. Pai e filho conversam sobre uma mesma palavra. Qual é ela? 
> Explique de que modo o interesse em discutir o significado dessa pa- 
lavra pode ser associado à diferença de idade entre as personagens. 
2. Que sentido é atribuído a essa palavra pelo pai? 


> Há, no texto, uma palavra que ajuda o leitor a compreender esse sen- 
tido. Transcreva-a no caderno. 


3. Pela leitura do texto, é possível identificar o sentido que o filho atribui 
a ficar. Qual é ele? Explique. 


> De que modo, na fala do menino, a diferença de sentido é marcada 
para o leitor? 


4. O Dicionário Houaiss da língua portuguesa registra 36 significados dife- 
rentes para o verbo ficar. Entre eles, estão os seguintes: 


1[...] permanecer num lugar; continuar a estar num lugar [...] 
34 [...] manter com (alguém) convívio de algumas horas, 
sem compromisso de estabilidade ou fidelidade amorosa [...] 


HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 891. 


a) Podemos associar a primeira definição do termo ao sentido que o verbo 
tem para o pai e, a segunda, ao sentido que adquire na fala do filho. 
Com base na definição dada pelo dicionário, como você explica essa 
mudança de sentido? 


b) Ela pode ser explicada por algum fator extralinguístico? Qual? 


O diálogo entre pai e filho permite concluir que, em diferentes contextos 
(cultural, temporal, social, etc.), o sentido das palavras pode mudar. A esse 
fenômeno chamamos polissemia. 


Polissemia é a multiplicidade de sentidos que uma mesma palavra da língua 
pode apresentar, em diferentes contextos de uso. 


Relações de sentido entre as palavras 


Outras relações de sentido, além da polissemia, envolvem diferen- 
tes palavras da língua. Para compreender essas relações de sentido 
entre as palavras que constituem o léxico (o vocabulário da língua), devemos 
analisar a maneira como elas são utilizadas nos textos. Veja. 


Piada 


Não faltam piadas sobre hipotéticos extraterrenos e suas reações às es- 
quisitices humanas. Tipo “o que não diria um marciano se chegasse aqui e...” 
Como já se sabe que Marte é um imenso terreno baldio onde não cresce nada, 
o proverbial homenzinho verde teria que vir de mais longe, mas sua estranheza 
com a Terra não seria menor. Imagine, por exemplo, um visitante do espaço 
olhando um mapa do Brasile depois sendo informado de que um dos principais 
problemas do país é a falta de terras. Nosso homenzinho teria toda razão para 
rolar pelo chão gargalhando por todas as bocas. 


VERISSIMO, Luis Fernando. Novas comédias da vida pública: a versão dos 
afogados. Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 115. (Fragmento). 
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No texto, um mesmo conceito — ser extraterrestre — é recuperado por 
diferentes palavras e expressões: extraterrenos, marciano, homenzinho 
verde, visitante do espaço e nosso homenzinho. No interior do texto, todas 
essas palavras e expressões estão relacionadas porque assumem um 
mesmo sentido. 


Quando, em um texto, observamos a presença de vários termos relacionados 
a um mesmo conceito ou ideia, dizemos que formam um campo semântico. 


Todas as palavras e expressões utilizadas pelo autor do texto cumprem 
uma função específica: fazer referência ao conceito de ser extraterrestre. 


Conheceremos, agora, várias relações de sentido que se estabelecem 
entre palavras e expressões da língua portuguesa. 


e Sinonímia e antonimia 


Observe a propaganda de uma revista especializada em automóveis. 


-O 


Rodamos tanto com os carros, que em 
uma mesma viagem conseguimos parar no 
sinal, no semáforo, na sinaleira e no farol. 


s 


ai 


45 anos do carro no Brasil, as 5 
tecnologias que revolucionaram o 
mundo do automóvel, a história da 
Fl e outros assuntos que vão fazer 

você guardar nossa próxima revista 

no porta-luvas. Edição de aniversário 

da Quatro Rodas, a partir do dia 6 de 
setembro nas bancas. 


í 


No texto, os termos sinal, semáforo, sinaleira e farol referem-se a um 
mesmo aparelho de sinalização das vias urbanas, utilizado para orientar o 
tráfego. São, portanto, sinônimos. 


Sinonímia é a relação de semelhança de sentido entre palavras e expres- 
sões da língua. Cada um dos termos de sentido semelhante é chamado de 
sinônimo dos outros termos com os quais se relaciona semanticamente. 


vo) Conteúdo digital Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br ] 


Vídeo: esquete do grupo humorista português Gato Fedorento. 


Superinteressante. São Paulo: Abril, n. 217, set. 2005. 


— Sinônimos 


Termos de significado 
semelhante 
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Antônimos 


Termos de sentido 
contrário 


Os sinônimos nunca apresentam uma identidade completa de significado. 
Falantes de diferentes variedades linguísticas, por exemplo, podem optar 
por um dos termos sinônimos e atribuir ao outro um sentido diferente. 


Em algumas cidades do estado de São Paulo, o termo sinal não é 
utilizado como sinônimo do aparelho de sinalização das vias urbanas. 
Esse aparelho é chamado de semáforo. Nos estados do Rio de Janeiro 
e do Espírito Santo, porém, os falantes não usam semáforo; preferem 
sinal, forma reduzida da expressão sinal de trânsito. 


Quando, ao escrever um texto, você procurar um sinônimo para retomar 
alguma ideia e evitar repetições, deve garantir que a nova palavra escolhida 
seja adequada ao contexto do texto que está sendo elaborado. 


Observe, agora, a tira abaixo: 


Ba CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto Alegre: LPM, 2001. p. 56. 


O cartunista Caulos explora os sentidos opostos de forte e fraco para 
destacar uma situação de desigualdade social. Os fracos (economicamente) 
carregam os fortes (mais ricos]. É interessante observar que, fisicamente, a 
relação que se cria é também de oposição, surpreendendo o leitor, porque 
as pessoas consideradas “fracas” são as que têm força suficiente para 
sustentar as outras sobre os próprios ombros. Os termos que se opõem 
nesse cartum são antônimos. 


Antonímia é a relação de oposição de sentido entre palavras e expressões 
da língua. Cada um dos termos de sentido contrário é chamado de antônimo 
do outro termo ao qual se opõe semanticamente. 


No caso dos antônimos, vale a mesma observação feita para os sinônimos. 
Nem sempre dois termos têm sentidos exatamente opostos, mas podem 
estabelecer uma relação semântica, em um texto, que sugere uma oposição 
de sentido. 


e Hiperonímia e hiponimia 
Você já deve ter notado que existem, na língua, palavras de significado 


mais abrangente, que nomeiam todo um conjunto de seres, objetos, sen- 
timentos. 


Veículo 


Trem Carro Ônibus Motocicleta Carroça, etc. 
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O termo veículo 


termos a ele ligados. “Veículo” é um hiperônimo. 


Hiperonímia é 


pode ser usado para fazer referência a qualquer um dos 


a relação que se estabelece entre um termo cujo signifi- 


cado pode ser considerado mais abrangente com relação ao significado de 


um conjunto de outras palavras com as quais se relaciona. Essas palavras de 
sentido mais específico são seus hipônimos. 


Veja alguns outros exemplos da mesma relação semântica. 


Ave 


Codorna, galinha, peru, pato, faisão, etc. 


Acontecimento 


Festa, comício, passeata, reunião, etc. 


Inseto 


Mosca, pernilongo, barata, formiga, besouro, etc. 


Sofrimento 


Dor, tristeza, angústia, etc. 


DD) ATIVIDADES 


» Observe a tira a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Frank 8 ERNEST 


Bob Thaves 


= É MELHOR A 
GENTE NAO 
ATRAVESSAR... SE 
FICARMOS TEMPO 
DEMAIS NO SOL, 


ESTAMOS FRITOS! 


9a THAVES, Bob. Frank 8 Ernest. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 13 out. 2008. 


1. O humor da tira é construído com base na possibilidade de dupla in- 
terpretação de uma determinada expressão. Que expressão é essa? 


> Essa expressão, em geral, é usada em determinado sentido. 


Qual é ele? 


2. Considerando as personagens, percebemos que essa expressão deve 
ser interpretada de forma literal. Explique. 


D A tira a seguir serve de base para as questões 3 e 4. 


fa LAERTE. Classificados. São Paulo: Devir, 2001. p. 21. 


Hiperônimo 


Termo de significado mais 
abrangente em relação 
a outro(s) 


Hipônimo 


Termo de significado mais 
específico em relação 
a outro(s) 
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3. No texto dessa tira, “5° assalto” seria inter- 
pretado, normalmente, de uma determinada 
maneira. Que interpretação seria essa? 


> Que elementos da tira contribuem para que se 
imagine, a princípio, que a expressão poderia 
ser interpretada dessa maneira? 


4, O efeito de humor da tira depende do sentido atri- 
buído à expressão “5º assalto”, levando-se em conta 
o contexto no qual ocorre. Explique. 


» Leia o texto a seguir para responder às questões de 5 a 8. 


O permanente e o provisório 


O casamento é permanente, o namoro é provisório. 

O amor é permanente, a paixão é provisória. 

Uma profissão é permanente, um emprego é provisório. 

Um endereço é permanente, uma estada é pro- 
visória. 

A arte é permanente, a tendência é provisória. 

De acordo? Nem eu. 


Um casamento que dura 20 anos é provisório. Não 
somos repetições de nós mesmos, a cada instante somos 
surpreendidos por novos pensamentos que nos chegam 
através da leitura, do cinema, da meditação. O que eu 
fui ontem e anteontem já é memória. Escada vencida 
degrau por degrau, mas o que sou neste momento é 
o que conta, minhas decisões valem para agora, hoje é 
meu dia, nenhum outro. 


Amor permanente... Como a gente se agarra nessa 
ilusão. Pois se nem o amor por nós mesmos resiste 
tanto tempo sem umas reavaliações. Por isso nos trans- 
formamos, temos sede de aprender, de nos melhorar, 
de deixar para trás nossos imensuráveis erros, nossos 
achaques, nossos preconceitos, tudo o que fizemos 


5. O texto transcrito é construído com base nos 
elementos associados aos adjetivos perma- 
nente e provisório. O que significa cada um 
deles? 


a) Que tipo de relação lexical se estabelece entre 
eles? 


b) De que maneira os elementos associados a 
cada um dos adjetivos contribuem, à primeira 
vista, para comprovar a relação lexical esta- 
belecida entre esses termos? 


Qual é a opinião da autora do texto sobre o que 
costuma ser visto como o caráter permanente 
do casamento e do amor? 


a) Que argumentos são utilizados por ela para 
comprovar essa opinião? 


b) “[...] mas o que sou neste momento é o que 
conta, minhas decisões valem para agora, 


achando que era certo e hoje condenamos. O amor 
se infiltra dentro de nós, mas seguem todos em movi- 
mento: você, o amor da sua vida e o que vocês sentem. 
Tudo pulsando independentemente, e passíveis de se 
desgarrar um do outro. 


Um endereço não é pra sempre, uma profissão pode 
ser jogada pela janela, a amizade é fortíssima até en- 
contrar uma desilusão ainda mais forte, a arte passa por 
ciclos, e se tudo isso é soberano e tem valor supremo, 
é porque hoje acreditamos nisso, hoje somos superio- 
res ao passado e ao futuro, agora é que nossa crença 
se estabiliza, a necessidade se manifesta, a vontade se 
impõe — até que o tempo vire. 

Faço menos planos e cultivo menos recordações. 
Não guardo muitos papéis, nem adianto muito o 
serviço. Movimento-me num espaço cujo tamanho 
me serve, alcanço seus limites com as mãos, é nele 
que me instalo e vivo com a integridade possível. Canso 
menos, me divirto mais e não perco a fé por constatar 
o óbvio: tudo é provisório, inclusive nós. 


MEDEIROS, Martha. Coisas da vida. Porto Alegre: 
L&PM, 2005. p. 39-40. 


hoje é meu dia, nenhum outro”. De que ma- 
neira os termos destacados reforçam a ideia 
de transitoriedade que a autora associa ao 
casamento? 


7. No penúltimo parágrafo, a autora prossegue na 
reformulação da ideia de oposição que estabe- 
leceu inicialmente no seu texto. No caderno, 
transcreva as expressões utilizadas nesse tre- 
cho para questionar o caráter permanente de 
certas coisas. 


> Considerando esse penúltimo parágrafo, é pos- 
sível perceber a que conclusão a autora chega 
a respeito do que é permanente ou provisório. 
Qual é ela? Explique. 


8. Com base na resposta dada às questões anterio- 
res, explique a importância do uso de adjetivos 
antônimos para a elaboração dessa crônica. 
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Usos das relações lexicais na 
construção da coesão textual 


Algumas das relações de sentido que vimos nas seções anteriores 
são frequentemente utilizadas como mecanismos de articulação entre 
partes do texto, como forma de garantir a coesão lexical. Observe. 


Os buracos negros 
e a relatividade do tempo 


Em um dos grandes relatos de viagens fantásticas, o escritor norte-americano 
Edgar Allan Poe conta a história de uma expedição marítima na costa norue- 
guesa que se depara com um redemoinho gigante, conhecido como Maelstrom. 
Passado o terror inicial, o narrador proclama: “Pouco depois, fiquei possuído 
da mais aguçada curiosidade pelo próprio turbilhão. Sentia positivamente um 
desejo de explorar suas profundezas, mesmo ao preço do sacrifício que ia fazer; 
e meu principal pesar era que jamais poderia contar a meus amigos, na praia, os 
mistérios que iria conhecer”. 


Se Poe tivesse escrito seu conto 150 anos depois (o original foi publicado em 
1841), talvez substituísse a exploração das entranhas do vórtice pela exploração 
das entranhas de um buraco negro. Fica difícil imaginar uma viagem fictícia mais 
fascinante do que a uma região em que nossas noções de espaço e tempo deixam 
de fazer sentido, de onde nada, nem a luz, escapa, um verdadeiro Maelstrom 
cósmico. Os buracos negros e suas ligações com objetos exóticos, conhecidos 
como “buracos de minhoca” — possíveis pontes de um ponto a outro no espaço 
e no tempo —, desafiam até a imaginação dos físicos. 


GLEISER, Marcelo. Micro macro: reflexões sobre 
o homem, o tempo e o espaço. São Paulo: 
Publifolha, 2005. p. 20. (Fragmento). 


Para introduzir um complexo conceito da astronomia, o de buracos 
negros, o físico Marcelo Gleiser foi buscar na literatura a imagem de um 
fenômeno marítimo no qual um movimento de rotação em espiral forma 
um turbilhão de água conhecido como redemoinho. A semelhança entre 
redemoinhos e buracos negros está na violência com que sugam tudo o 
que está a seu redor. 
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Observe, no início do texto, como o autor recorreu a sinônimos (Ma- 
elstrom, turbilhão), para retomar, em momentos diferentes, o conceito 
de redemoinho. No segundo parágrafo, ele estabelece uma relação de 
semelhança entre os termos vórtice e buraco negro, fazendo com que 
todos os termos possam ser associados, no texto, a um mesmo campo 
semântico. Essa associação é estabelecida, no texto, pela expressão Ma- 
elstrom cósmico, porque o leitor já foi informado, no primeiro parágrafo, 
que Maelstrom é um redemoinho gigante. Quando o adjetivo cósmico 
passa a qualificar esse substantivo, ele se torna uma metáfora para os 
buracos negros. 


Esse exemplo mostra a importância de sabermos controlar rela- 
ções de sinonímia entre palavras de um mesmo texto, porque elas nos 
ajudam a construir a articulação das partes, estabelecendo, assim, a 
coesão textual. 


Pratique 


Sua tarefa, agora que você viu a importância do controle das rela- 
ções lexicais no interior de um texto, é transcrever o trecho a seguir 
no caderno escolhendo palavras adequadas para completá-lo. Neste 
texto, se anuncia uma série de programas de televisão sobre grandes 
tragédias naturais. 


Planeta selvagem 


Tsunamis * comunidades litorâneas. Terremotos * prédios inteiros e furacões * 
casas. Em todo o mundo, desastres naturais de grande escala parecem ser cada 
vez mais frequentes. A própria Terra está se tornando mais violenta? Caso seja 
assim, pode a ciência fazer algo em nosso benefício? Com estreia marcada para 
9 de outubro, às 21 horas, no canal NatGeo, a Semana do Planeta Selvagem nos 
levará ao centro de alguns dos mais * desastres naturais do planeta. Vamos ver 
a * que ocorreu em San Francisco, quando, em 1989, um terremoto de magnitude 
7.1 * o norte da Califórnia [...]. Verificaremos as consequências do * tsunami que 
* o Sudeste Asiático no ano passado e conheceremos de perto os * provocados 
nos Estados Unidos pelo furacão Ivã. E, ao longo da semana, vamos responder à 
pergunta: o que a ciência contemporânea pode fazer para nos proteger de futuras 
* de proporções *? 


NES fora da página. National Geographic Brasil. out. 2005. (Fragmento). 


Para cumprir sua tarefa, observe o tema desenvolvido no texto e a 
expressão destacada. Tenha o cuidado de selecionar termos compati- 
veis com o campo semântico criado por tal expressão. Não use termos 
repetidos. 
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Capítulo 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 
1. Reconhecer o duplo sentido de um texto. 
2. Identificar casos de ambiguidade problemática. 


3. Explicar como o duplo sentido pode ser explorado para provocar efeitos de sentido. 


4. Reconhecer a presença da ironia em textos e explicar como ela é utilizada para 
criticar a realidade. 


5. Reconhecer efeitos de humor em textos de diferentes gêneros discursivos. 


6. Compreender como o humor pode ser construído por meio de recursos linguísticos. 


Duplo sentido 


» Observe atentamente o anúncio reproduzido abaixo. 
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5 de junho é o Dia Mundial do Meio Ambiente. 
É uma grande oportunidade para você mos- 
trar que não é um filho desnaturado: 
acesse www.sosmatatlantica.org.br ou 
ligue (11) 3055 7888, conheça nossos 
projetos e afilie-se. A mãe natureza será 


eternamente grata. 


acesse 
conheça nossos projetos e afilie-se. A mãe natureza será eternamente grata. 


Época. São Paulo: Globo, 
n. 264, 9 jun. 2003. 


1. Uma expressão, neste anúncio, foi usada para provocar uma reação de 
estranhamento no leitor. Qual é ela? 


> Explique por que o leitor provavelmente reagiria dessa forma. 


2. Como deve ser entendida essa expressão, no contexto do anúncio? [ Desnaturado: perverso, cruel, 
Justifique. desumano. 
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3. No caderno, transcreva, do anúncio, a passagem em que se faz uma 
alusão ao sentido pejorativo da expressão em questão. 


> Que função essa passagem cumpre no contexto do anúncio? 


&. Podemos afirmar que o anúncio foi criado para explorar o duplo sentido 
da expressão filho da mãe. Por quê? 


Em diferentes situações de interlocução, observamos que as pessoas 
exploram a possibilidade de palavras ou expressões receberem mais de uma 
interpretação. Quando fazem isso, cria-se um efeito de duplo sentido. 


Duplo sentido é a propriedade que têm certas palavras e expressões da 
língua de serem interpretadas de duas maneiras diferentes. 


Recorremos ao duplo sentido para provocar o riso, despertar a curiosi- 
dade (caso do anúncio da Fundação Mata Atlântica), criar implícitos. Como 
usuários da língua, devemos ser capazes de reconhecer quando uma pa- 
lavra ou expressão pode adquirir mais de um sentido. Devemos, também, 
ser capazes de associar cada um desses sentidos possíveis a um contexto 
particular. 


Duplo sentido e conotação 


Textos publicitários, como já vimos, recorrem ao uso conotativo da lin- 
guagem para criar efeitos de sentido específicos e alcançar seu principal 
objetivo: persuadir os leitores a fazer algo (comprar um produto, contribuir 
para uma campanha, etc.). 


Esses textos muito frequentemente exploram a tensão entre uma in- 
terpretação denotativa e uma interpretação conotativa de certos termos. 
Observe: 


y 
Durante9anos _ 
mantivemos milhões 
de espectadores 
presos em suas casas 
Em 28 de agosto, 
eles serão libertados 
ArquivoX 21h Final da série 


=0 


Começou como uma série, 


transformou-se no fenô- 
meno de uma geração. 
Arquivo X, a história que 


ganhou milhares de fãs em 


todo o mundo, chega ao 
seu final. Durante o mês 
de agosto a verdade não 


estará lá fora, estará dentro 


do Canal Fox. 


NET TV, ano II, n. 18, ago. 2002. 


`, 
já 


> SouFOX 


» 
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O objetivo do Canal Fox é conquistar uma grande audiência para os 
episódios finais da série Arquivo X. O anúncio publicado em uma revista 
especializada na programação de canais de TV por assinatura explora o 
duplo sentido dos termos presos e libertados. 


Como essa série conquistou milhões de fãs no mundo todo, tornou-se 
uma verdadeira febre. Grupos de discussão foram criados na internet e con- 
tavam com a participação de fãs que se reuniam para discutir os episódios 
assim que eram transmitidos. Um verdadeiro apaixonado pela série não saía 
de casa nos dias em que seriam apresentados novos episódios. Nesse sen- 
tido, pode-se afirmar que esses “milhões de espectadores” foram mantidos 
presos durante 9 anos, como diz o texto do anúncio. Sua “libertação” só 
aconteceu com a transmissão do último episódio e com as revelações que 
nele foram feitas sobre os muitos mistérios da trama principal. 


Os termos presos e libertados devem ser interpretados tanto em sen- 
tido denotativo quanto conotativo. É esse jogo que cria o duplo sentido no 
texto do anúncio. 


Ambiguidade: a indeterminação 
problemática 


Em alguns casos, observamos que um texto pode ter mais de um sen- 
tido sem que isso tenha sido intencionalmente produzido. Nesses casos, 
dizemos que ocorreu uma ambiguidade. 


Ambiguidade é a indeterminação de sentido que certas palavras ou expres- 
sões apresentam, dificultando a compreensão do enunciado. 


e Ambiguidade estrutural 


A presença de passagens ambíguas frequentemente provoca dificuldade 
de compreensão de um texto e deve ser evitada. Muitas vezes a ambiguidade 
é criada pelo posicionamento de determinada palavra ou expressão em um 
enunciado. Observe: 


Richard Carlson 
NÃO FAÇA TEMPESTADE 
EM COPO D'ÁGUA PARA HOMENS 


r naroro? 
vå enor 
rav 


Richard Carbon, PhD 


xio PÇ TEMPESTADE 
EM COPO D' AGUA 
PARA HOMENS 


DO MESMO AUTOR DA SERTE DE BESTSELLERS 
r. , 
Não fas a tempestade em copo d água... 


€ 


LANÇAMENTO [Lo NAS LIVRARIAS Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 30 nov. 2002. 
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O título do livro anunciado parece sugerir que existe uma diferença 
entre copos d'água para homens e para mulheres. Essa interpretação 
pode ser feita porque a preposição para, que aparece logo após a 
expressão copo d'água, estabelece um vínculo entre ela e o substan- 
tivo seguinte (homens). A relação promovida pela preposição gera 
a interpretação equivocada de que o copo d'água referido no título 
seria destinado somente a homens, modificando o contexto de uso 
da expressão original: (não) fazer tempestade em copo d'água. Nessa 
expressão, o adjunto adverbial (em copo d'água) não aparece associado 
a nenhuma outra especificação. 


A intenção do autor do livro é outra muito diferente: deixar claro que 
esse livro, pertencente a uma série de best-sellers intitulada sempre “Não 
faça tempestade em copo d'água”, foi escrito especificamente para leitores 
do sexo masculino. A diferença, no caso, é muito importante, porque muda 
completamente o sentido do que se pretendeu dizer. 


A ambiguidade poderia ser evitada se fosse usado um recurso gráfico 
que separasse o título da coleção do nome específico do volume. Assim, 
ficaria evidente que para homens é uma especificação da obra e não um 
complemento de copo d'água. 


e Ambiguidade lexical 


Às vezes, a interpretação ambígua é desencadeada pelo uso de uma 
palavra que não permite identificação precisa de seu referente no texto. É 
o caso, por exemplo, do pronome relativo que. Muitas vezes, o resultado de 
um uso mal controlado desse pronome cria interpretações problemáticas. 
Veja. 


O padre Rolim, outro dos inconfidentes, era filho de José da 
Silva Oliveira, caixa da Real Administração dos Diamantes. Era o 
dono de Chica da Silva, irmã de criação do padre Rolim que foi 
amante do último contratador de diamantes, João Fernandes de 
Oliveira, que, por sua vez, era filho do primeiro contratador, seu 
homônimo. 


ALVES, Márcio Moreira. Federação, nepotismo e outras mexidas. 
O Globo, Rio de Janeiro, 11 set. 2008. (Fragmento). 


O texto fala sobre algumas pessoas que tomaram parte da Inconfi- 
dência Mineira. Quando o autor fala sobre o parentesco do padre Rolim 
com a famosa escrava Chica da Silva, o pronome relativo provoca uma 
interpretação estranha: “... Chica da Silva, irmã de criação do padre Rolim 
que foi amante do último contratador de diamantes, João Fernandes de 
Oliveira... 


Com esse uso, o pronome pode se referir tanto ao padre quanto a Chica 
da Silva. E, a depender de seu referente, muda a identidade dola) amante de 
João Fernandes de Oliveira. 


Nesse caso, a história é conhecida e nos ajuda a decifrar o proble- 
ma: Chica da Silva foi amante de João Oliveira e tornou-se uma mulher 
poderosíssima no arraial de Tijuco justamente por conta dessa relação. 
Quem não conhece a história, porém, pode dar outra interpretação muito 
diferente a essa passagem do texto. Se as personagens nomeadas não 
fossem conhecidas, não seria possível determinar a interpretação que 
corresponde à verdade histórica. 
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Para evitar esse problema, basta substituir o pronome relativo que 
por a qual. Com a flexão de gênero marcada, saberíamos que o referente 
do pronome teria de ser Chica da Silva. 


>> ATIVIDADES 


D Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 
1e2. 


PacanDo o Pato Ciça 


-AGORA ESTOU COM „COM UM BELO GALO 
ESSE BELO GALO NA CABEÇA? DIGA, 


É ! ee DIGA QUEM É 
A ISERÁVEL! 
TOPADA... y ESSE MISERÁVEI 


A CIÇA. Pagando o pato. Porto Alegre: L&PM, 2006. p. 12. 


1. No último quadrinho da tira, o galo reage enfurecidamente a 
algo que foi dito no segundo quadrinho. Por que o galo tem essa 
reação? 


a) Que trecho, da fala da galinha, permitiu a interpretação equivocada 
do galo? 
b) Que sentido tem, para a galinha, esse trecho da sua fala? 


2. O duplo sentido foi um efeito desejado pelo autor da tira para produzir 
o humor. Como ele produziu esse efeito? 


Ð} Leia atentamente a placa abaixo para responder às questões de 
3as. 


A Placa informativa no Parque Portugal, em Campinas. 


3. O autor da placa acima pretendia deixar clara uma proibição referente 
ao uso dos pedalinhos. Que proibição é essa? 


a D Capítulo 5 - Efeitos de sentido 


D) Unidade 2 - Linguagem e sentido 


~N 
(88) 


>j 4, 


T7. 


vo) Conteúdo digital |] 8. 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Filme: trecho de Auto da 
compadecida, de Guel Arraes. 


Do modo como foi escrita a advertência, ela permite uma segunda 
interpretação. Qual seria ela? 


> O nosso conhecimento de mundo impede que seja feita essa inter- 
pretação da advertência na placa. Por quê? 

As duas interpretações possíveis para a advertência feita na placa 

são provocadas por uma ambiguidade estrutural. Por quê? 


> Como a advertência deveria ser redigida para evitar a ambiguidade 
estrutural? 


A imagem e o texto a seguir servem de base para as questões 
de 6a8. 


Vídeo flagra 
destruição de 
tornado em 
Oklahoma. 


fa Portal Terra. Disponível em: <http://terratv.terra.com.br/ 
especiais/noticias/4416-222937/video-flagra-destruicao- 
de-tornado-em-oklahoma.htm>. Acesso em: 11 fev. 2009. 


O texto que aparece abaixo da imagem fornece uma informação. Que 
informação é essa? 


A maneira como o texto foi redigido permite que a informação possa 
ser interpretada de outra maneira? Justifique? 


O que, no texto, provoca as duas possibilidades de interpretação? 
Explique. 


> Reescreva o texto, eliminando a ambiguidade nele presente. 


Ironia 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo. | 


PacanDo o Pato 


(EU ACHO QUE A FELICIDADE 
ESTÁ É NAS PEQUENAS 
COISAS DA VIDA... 


» 
CIÇA. Pagando 
o pato. Porto 


Alegre: L&PM, - i 
2006. p. 4. e 


Ciça 


. UM PEQUENO IATE, 
UMA PEQUENA MANSÃO, 
UMA PEQUENA 
FORTUNA... 


AHHH, 
EU TAMBÉM 
ACHO... 


1. Qual o tema da conversa entre as personagens da tira? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


2. No primeiro quadrinho, a fala da galinha reproduz um lugar-comum 
a respeito do que constitui a felicidade. Por quê? 


No segundo quadrinho, a pata parece concordar com a concepção 
de felicidade expressa pela galinha. Por que a leitura do terceiro 
quadrinho revela que sua concepção não é a mesma da galinha? 


> Explique como a concepção de felicidade da pata se diferencia 
daquela expressa pela galinha. 


4. Ao explicar o que entende por felicidade, a pata cria referências 
específicas para as “pequenas coisas” mencionadas pela galinha. 
Os bens enumerados nessa fala podem ser associados ao adjetivo 
pequeno(a)? Justifique. 


> O que possibilita, no contexto da tira, o uso do adjetivo pequeno(a) 
associado aos termos iate, mansão e fortuna? 


A análise do diálogo entre a galinha e a pata, na tira, deixa claro que, muitas 
vezes, as falas e os textos não devem ser interpretados ao pé da letra. Como 
vimos, a fala do último quadrinho, que sugere que a felicidade está na posse 
de “um pequeno iate, uma pequena mansão, uma pequena fortuna”, deve ser 
entendida, no contexto da tira, como uma afirmação claramente irônica. 


Ironia é o efeito resultante do uso de uma palavra ou expressão que, 
em um contexto específico, ganha sentido oposto ou diverso daquele 
com que costuma ser utilizada. 


No enunciado do último quadrinho, a caracterização de um iate, uma 
mansão e uma fortuna como “pequenos” é irônica. Espera-se que os adjeti- 
vos escolhidos para modificar substantivos como esses denotem grandeza. 
Nesse enunciado, o uso do adjetivo pegueno(o) revela a visão crítica de uma 
das personagens em relação a uma concepção corrente de que a felicidade 
está ao alcance de todos. 


E De olho na [O 


Na fala, a intenção irônica costuma ser marcada por uma prosódia parti- 
cular (maior duração, entoação exagerada, altura de voz). Na tira abaixo, o 
negrito é usado para evidenciar o modo irônico como Heart usa a prosódia 
para sugerir que ela não tem qualquer interesse em assistir ao jogo de hóquei 
de rua. A expressão da personagem (olhos revirados para cima), no segundo 
quadro, também contribui para explicitar o caráter irônico da sua fala. 


HEART Mark Tatulli 
EI, HEART, QUER | | CLARO, RUSSEL! i LEGAL! EU NÃO APARENTEMENTE, \ =, É À 


AC 
ME VER JOGAR HÓQUEI DE RUA! MAGINEI QUE VOCÊ] |Ë] A IRONA SUTIL 
HÓQUEI DE RUA | VIVO PARA ISSO! GOSTASSE TANTO | |:|NÃO FUNCIONA BE 
COM OS DE HÓQUEI DE RUAI/ | COM MENINOS 
MENINOS? my Z ANN | — ~ — - DA 3º SÉRIE. / 
« 
TATULLI, Mark. 
Heart of the city. 
Disponível em: 
<http://www. 


amureprints. 
com>. Acesso 
em: 7 dez. 2005. 
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A função crítica da ironia 


É frequente encontrarmos ironia em diferentes textos com os quais 
entramos em contato diariamente. Para o desenvolvimento da nossa com- 
petência de bons leitores, é essencial que saibamos identificar a ocorrência 
da ironia nos textos, pois somente assim seremos capazes de dar a esses 
textos a interpretação pretendida pelo seu autor. 


Observe o cartum. 


cerco, 


i 
t 

E 
y 


s S aaa? 


s = Jaa nA Pe aa 
- Sinto muito, senhor, a festa é só para sócios! 


9a ANGELI. Folha de S.Paulo. São Paulo, 25 abr. 2005. 


O cartum é um gênero textual que tem como uma de suas característi- 
cas promover uma reflexão crítica sobre situações políticas, econômicas 
e sociais da atualidade. 


Espera-se que, em uma sociedade democrática, todos os cidadãos 
tenham direitos e deveres iguais. No cartum, observa-se uma família de 
brasileiros pobres barrada à porta do Clube Brasil por não serem “sócios”. 


É irônico que brasileiros pobres, vivendo em um país supostamente 
democrático, não possam participar da “festa”. Esse termo, usado tam- 
bém em sentido irônico, leva a concluir que apenas os privilegiados (os 
“sócios”) têm direito, em uma sociedade com grande desigualdade social, 
de fazer parte do “clube da democracia” a que, constitucionalmente, 
todos deveriam ter acesso. O cartunista, por meio da ironia, denuncia a 
existência no Brasil de diferentes “categorias” de cidadãos. 


e Aironia como recurso literário 


Aironia é um recurso muito utilizado por autores de textos literários. Em 
alguns casos, ela chega a definir um estilo. É o que acontece com Machado 
de Assis. Nos seus romances, o grande escritor brasileiro dirige um olhar 
claramente irônico para a sociedade do Segundo Reinado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Narradores descrentes da condição humana, como Brás Cubas, fazem 
da ironia uma verdadeira arma para denunciar a hipocrisia de seus seme- 
lhantes. 


Vejamos um exemplo. 


Óbito do autor 


[...] expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do mês de agosto de 1869, na 
minha bela chácara de Catumbi. Tinha uns sessenta e quatro anos, rijos e prósperos, 
era solteiro, possuia cerca de trezentos contos e fui acompanhado ao cemitério por 
onze amigos. Onze amigos! Verdade é que não houve cartas nem anúncios. Acresce 
que chovia — peneirava — uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante 
e tão triste, que levou um daqueles fiéis da última hora a intercalar esta engenhosa 
ideia no discurso que proferiu à beira de minha cova: — “Vós que o conhecestes, 
meus senhores, vós podeis dizer comigo que a natureza parece estar chorando a 
perda irreparável de um dos mais belos caracteres que têm honrado a humanidade. 
Este ar sombrio, estas gotas do céu, aquelas nuvens escuras que cobrem o azul como 
um crepe funéreo, tudo isso é a dor crua e má que lhe rói à natureza as mais íntimas 
entranhas; tudo isso é um sublime louvor ao nosso ilustre finado”. 


Bom e fiel amigo! Não, não me arrependo das vinte apólices que lhe deixei. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
São Paulo: Ateliê, 2001. p. 69-70. (Fragmento). 


Yy? 
\ 


Na cena, Brás Cubas narra seu próprio enterro. Quando fala dos poucos 
amigos que acompanharam a cerimônia, destaca um dos “fiéis da última 
hora” que chegou a comparar o estado da natureza à tristeza provocada 
pela morte de Brás. O comentário final do narrador revela a força da sua 
ironia e desnuda os interesses do amigo “fiel”: “Não, não me arrependo das 
vinte apólices que lhe deixei”. Essa observação obriga o leitor a reavaliar 
os motivos que levaram esse “amigo” a fazer um discurso emocionado. 
Na verdade, era alguém movido somente por interesses financeiros (iria 
herdar algumas apólices) e não por um sentimento sincero. 


Em todas as obras de Machado de Assis são inúmeros os exemplos de 
observações como essa, 0 que faz com que a ironia seja uma das caracte- 
rísticas definidoras do seu estilo literário. 


Óbito: morte. 

Finado: morto. 
Apólices: ações, títulos 
de uma companhia ou de 
uma sociedade anônima. 
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} Leia o texto a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Gente que guia 


Quem me conhece já está careca de saber (adoro essa expressão, embora não 
entenda de que maneira a queda de cabelos se relaciona com a ratificação de uma 
informação): eu dirijo muito. É bom avisar que por “muito” não me refiro a ser um ás 
ao volante, mas sim a passar longas horas pelas ruas e avenidas que sempre separam 
minha casa dos locais de trabalho. [...] 


Nesse vaivém, deparei com vários tipos de pessoas — mal-humoradas ou diver- 
tidas, motorizadas ou no solado [...]. 


[...] Por isso, tive tempo de sobra para observar e classificar a fantástica fauna que 
vive solta pelas ruas. Dentre as categorias, destacam-se as que descrevo a seguir. 
Aposto que você também já topou com... 


Gente que entra 


Eles não estão na preferencial, mas gostam de pensar que sim. Adoram meter 
metade do carro na via em que pretendem adentrar — e não podem esperar por isso. 
Depois, ficam olhando com cara de cachorro que caiu do caminhão de mudança, 
torcendo para que você freie para eles. 


Gente que fala 


Se um veículo na sua frente parece não se decidir por qual faixa quer transitar 
ou estiver andando numa velocidade obscenamente inferior à permitida, pode 
anotar: ao ultrapassar o infiel, você vai ver que entre o ombro e a bochecha ele está 
apertando um telefone celular. 


Gente que não pisca 


Vamos recapitular: acessórios opcionais são bancos de couro, vidro elétrico e air 
bag. Já setas são obrigatórias. Mas há uma frota que não concorda comigo — nem 
com a legislação de trânsito em vigor. Para andar atrás dessa trupe, você tem de 
ser, além de motorista, um pouco vidente. 


LJ 


PASSOS, Clarissa. Garotas que dizem Ni: é impossível ler um só. 
São Paulo: Matrix, 2005. p. 30-31. (Fragmento). 


1. Publicado originalmente em um blog, o texto acima trata de forma bem- 
-humorada de um aspecto relacionado ao trânsito das grandes cidades. 
Que aspecto é esse? 


a) A autora revela seu olhar crítico a respeito desse assunto por meio de 
um recurso bastante interessante. Identifique esse recurso e explique 
como ele funciona no texto. 


b) De que forma as “categorias” criadas pela autora para classificar de- 
terminados tipos de motoristas revelam a utilização desse recurso? 


2. O uso recorrente de expressões irônicas para caracterizar o compor- 
tamento dos tipos de motoristas apresentados no texto produz um 
determinado efeito de sentido. Que efeito é esse? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


3. 


4. 


As sobremesas pron- 
tas Miss Daisy da Sadia 


veis. É só descongelar 


Observe atentamente o anúncio abaixo para responder às questões 
de3as. 


são práticas e irresistí- 


e pronto: no final, tudo 
fica muito mais gostoso. 


æA Claudia. São Paulo: Abril, ano 40, n. 11, nov. 2001. 


O anúncio acima, para convencer seu público-alvo, vale-se da ironia 
como recurso. No caderno, transcreva o trecho em que ocorre a ironia. 


> Considerando a definição de ironia, explique o que há de irônico 
nesse trecho. 


Logo abaixo da imagem, aparece o seguinte enunciado: Sorria, no final 
tem Miss Daisy. Que relação é estabelecida entre o trecho identificado 
por você na questão anterior e este? 


> Que elementos do enunciado explicitam essa relação? 
No canto direito inferior do anúncio há outro trecho fazendo referência 


ao produto anunciado: Sobremesa é Miss Daisy da Sadia. Sempre um 
final feliz. 


> De que maneira esse trecho retoma o trecho irônico utilizado no 
anúncio? 


Para responder à questão 6, observe a tira a seguir. 


GARFIELD 


E AÍ? NÃO VAI FAZER NADA COM 


= 


RATOS? 


www. gartiei 


| 
Ê 
E 
i 
ê 


fa DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Pau 


O humor da tira acima se deve ao comportamento de Garfield diante 
da situação apresentada. Que situação é essa? 


> Explique por que a resposta de Garfield ao seu dono pode ser con- 
siderada irônica. 


Miss Daisy da 


= )— 


Sorria, no 
final tem Miss 
Daisy da Sadia. 


O 


Sobremesa é 


um final feliz. 


0D) Material complementar 

Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Usos de: Ironia. 


Jim Davis 
QUE TAL 


RELAÇÃO A ESSES DISTRIBUIR 


CRACHAS? 


lo, 23 jan. 2002. 
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Humor 


} Leia atentamente o diálogo abaixo. 
HAGAR Chris Browne 


TENHO SAUDADES DO VENTO VOCÊ É 
SALGADO BATENDO NO MEU SENTIMENTAL ? 
CABELO EM ALTO-MAR ! é 


— mm r 


BROWNE, Chris. 


Hagar. Folha de | 
S.Paulo. São Paulo, 
18 nov. 1996. 


1. Considerando as falas das personagens no primeiro quadrinho, expli- 
que por que Hagar imagina que o homem com quem conversa seria 
“sentimental”. 


2. A resposta dada pelo homem à pergunta de Hagar é a esperada? 
Justifique. 


3. Qual pode ter sido a intenção do autor da tira ao mudar o foco do diá- 
logo? Explique. 


Uma das características que distinguem os seres humanos das demais 
espécies é a capacidade de rir e de provocar o riso. 


Muitas vezes relacionado a um uso específico da linguagem, esse com- 
portamento manifesta-se em diferentes circunstâncias. Rimos de situações 
que parecem absurdas, cômicas, inesperadas, surpreendentes (como o 
diálogo da tira acima). 


O discurso humorístico 


Certamente você já ouviu e já contou piadas. Mas já parou para analisá- 
“las? Já se perguntou o que, nesse gênero textual, desencadeia o riso? 
Veremos, a seguir, que a raiz de humor das piadas liga-se a duas situações: 
ao que é tematizado ou ao modo como a linguagem é utilizada. 


No texto abaixo, o riso nasce da resposta inesperada dada pelo filho a 
uma pergunta da mãe. Trata-se, portanto, de um humor gerado pela questão 
tematizada: a reação de filhos à notícia de que “ganharão” um irmão ou uma 
irmã de “presente”. 


O presente 
A mãe de Juca estava grávida e perguntou a ele o que preferia ganhar: um ir- 
mãozinho ou uma irmãzinha. 
Juca respondeu: 
— Mamãe, se não for pedir muito eu preferiria uma bicicleta. 


Disponível em: <http://nywl.uol.com.br/criancas/piadas/ut987u.shl>. 
Acesso em: 28 nov. 2005. 


Como nosso objetivo é analisar os efeitos de sentido associados aos usos 
da linguagem, vamos nos concentrar na segunda das situações que provocam 
o riso, aquelas criadas pela manipulação das estruturas da língua. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Riso e linguagem 

Duplo sentido, interpretação literal de algo que precisa ser entendido em 
sentido figurado, representações estereotipadas de variedades linguísticas 
estigmatizadas são recursos associados à linguagem presentes em muitas 
piadas. Observe. 


Haja coração! 


A professora pergunta: 

— Quantos corações nós temos? 
O aluno: 

— Temos dois, professora! 

— Dois? 


— Sim: o meu e o seu! 


Disponível em: <http://Awwwl.uol.com.br/criancas/ 
piadas/ult986u.shl>, Acesso em: 28 nov. 2005. 


A graça desse texto está na interpretação que o aluno faz do pronome nós 
utilizado pela professora. Em situações como essa, geralmente o pronome 
deve ser entendido como fazendo referência à raça humana. 


O aluno faz uma interpretação mais específica e entende que o pronome 
se refere a duas pessoas: ele e a professora. 


E Cuidado com o 
preconceito 


Verbos 


A professora pergunta para a Mariazinha: 
— Mariazinha, me dê um exemplo de verbo. 
— Bicicreta! — respondeu a menina. 


— Não se diz “bicicreta”, e sim “bicicleta”. Além disso, bicicleta não é verbo. 
Pedro, me diga você um verbo. 


— Prástico! — disse o garoto. 


— É “plástico”, não “prástico”. E também não é verbo. Laura, é sua vez: me 
dê um exemplo correto de verbo — pediu a professora. 


— Hospedar! — respondeu Laura. 


— Muito bem! — disse a professora. Agora, forme uma frase com este 
verbo. 


— Os pedar da bicicreta é de prástico! 


Disponível em: <http://wnwwluol.com.br/criancas/piadas/ult986u.shl>. 
Acesso em: 28 nov. 2005. 


Várias piadas trabalham com o estereótipo da fala “caipira” para provocar o 
riso. Como vimos no Capítulo 1, não se deve recorrer ao modo como as pessoas 
falam para justificar qualquer tipo de discriminação ou preconceito. Mesmo que 
a brincadeira com a interpretação equivocada de Os pedar, na piada, provoque 
o riso, é preciso reconhecer que o texto faz uma caracterização estereotipada 
e preconceituosa dos alunos que são falantes de variedades de português 
diferentes das normas urbanas de prestígio. 
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Ponte: salto do goleiro para 
alcançar um chute alto. O nome 
refere-se ao desenho de um 
arco quando o goleiro realiza o 
movimento. 


D ATIVIDADES 


B Leia a tira a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Laerte 


fa LAERTE. Deus 2. São Paulo: Olho d'água, 2002. p. 14. 


1. O humor da tira acima é construído pelo jogo linguístico criado a 
partir de um determinado termo. Que termo é esse e o que ele de- 
signa normalmente? 


> Como o termo é interpretado por São Pedro? 


Podemos afirmar que São Pedro deseja, intencionalmente, que 
Deus utilize esse termo para designar o problema que o aflige? 
Explique. 


» A crônica a seguir faz parte de um livro intitulado Zé Cabala e 
outros filósofos do futebol. Nele, o autor reproduz o monólogo 
interior de um goleiro durante um jogo de futebol. Leia o texto 
para responder às questões de 3 a 6. 


Camisa 1 


Já faz cinco minutos que ninguém chuta uma bola. Melhor assim. Ou vai ver 
é pior: se ninguém chuta, eu não defendo e não apareço. 


Tomara que chutem, mas chutem fraco, porque aí eu faço uma ponte e a 
torcida vai achar que eu sou bom. 


Mas tem uns chutes fracos que vão bem no canto e aí parece um frango. O 
melhor mesmo é que não chutem. Ainda mais se o chute vier daquele número 8. 
Ele chuta bem pra caramba. 


Eu também chuto forte. Por que não fui ser atacante? Acho que foi porque 
meu pai me deu umas luvas quando eu era pequeno. Lá vem o 8, lá vem o 8! 
— Trava, trava! 


Boa, o central travou. Esse cara ainda vai para a seleção. Ou pelo menos para 
um clube de cidade grande. 


Eu também vou, eu sei que um dia eu vou. Não, não vou, eu sei que não 
vou. 


É melhor estudar para aquele concurso do Banco do Brasil. Lá deve ter um 
time de futebol. Aposto que eu ia ser o titular. 


A não ser que o Aristides também passasse no concurso. Mas ele é uma 
besta, nunca que ia passar. Coitado, não posso falar assim. O cara tá com o dedo 
quebrado. Mas também, quem mandou se atirar no pé do Tonelada? Ainda mais 
num treino. 


Xi, lá vem o 7. Mas esse chuta muito mal. Ele vai chutar ou cruzar? Chutar ou 
cruzar? Se ele cruzar, eu saio ou fico? Fico ou saio? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Cruzou! Meu, que soco que eu dei! A bola foi parar quase no meio de campo! 
Eu sou bom à beça. Acho que até escutei umas palmas na torcida. Ou vai ver foi 
impressão. Quem é que aplaude goleiro? Só quando defende pênalti. Bem que 
podiam apitar um pênalti contra a gente. Se eu não defender, não faz mal, e, se eu 
pegar, posso até ganhar a posição do Aristides. 


Xi lá vem o 8. 
— Trava, trava! 


Ufa, dessa vez foi por cima... Só levantei o braço para acompanhar a bola, mas 
levantei com classe, parecia profissional. Pena que a minha camisa tá furada no 
sovaco. Preciso comprar uma nova. Uma vermelha! Aposto que eu ia jogar bem 
melhor com uma vermelha. 


Agora tenho que caprichar no tiro de meta. Adoro cobrar tiro de meta. Posso dar 
a maior bomba! E quando a bola cai num atacante parece que foi de propósito. Um, 
dois, três... Droga, foi pela lateral. Deve ter sido o vento. Ou essa chuteira. Também 
preciso de uma chuteira nova. E vermelha, para combinar com a camisa. Hoje em 
dia tem uns goleiros que colocam uns desenhos na camisa. Aí já acho demais. Mas 
vermelha é bacana. Com uma listra amarela. Ou sem listra? Com listra ou sem listra? 
Lá vem o 7 de novo. Vai chutar ou vai cruzar? Chutar ou cruzar? 


Chutou! E eu peguei! Encaixei! Eu sou bom à beça! Que Banco do Brasil, que 
nada! Eu vou ser goleiro. E agora vou mandar outro bolão. Um, dois e... Essa foi mais 
alta ainda. Quase chegou no outro goleiro. Quem será que é o outro goleiro? Parece 
meio velho. Aposto que tem mais de 30 anos. E ainda joga nesse timinho? Não deve 
ganhar nem 700 reais por mês. Será que quando eu tiver 30... 


Xi lá vem o 8. 

— Trava, trava! 

Não travou! Esse central é uma besta. Agora é só eu e o 8! Eu e o 8! Pode chutar 
que eu sou bom à beça! Eu vou pra seleção! 

Não... Por baixo das pernas não... 


TORERO, José Roberto. In: Zé Cabala e outros filósofos do futebol. 
São Paulo: Objetiva, 2005. p. 87- 89. 


3. A estratégia utilizada pelo autor do texto, ao reproduzir o monólogo in- 
terior de um goleiro, contribui para a construção do humor? Explique. 


4, Antes de cada ataque do jogador de número 7, o personagem faz ques- 
tionamentos interiores. Que questionamentos são esses e como são 
apresentados no texto? 


> Nos dois momentos em que esse ataque ocorre, o personagem conse- 
gue fazer a defesa e se vangloria disso. De que maneira essa atitude do 
personagem contribui para a construção do humor nesse trecho? 


5. Releia. 


“Ufa, dessa vez foi por cima... Só levantei o braço para acompanhar a bola, 
mas levantei com classe, parecia profissional. Pena que a minha camisa tá 
furada no sovaco. Preciso comprar uma nova. Uma vermelha! Aposto que eu 
ia jogar bem melhor com uma vermelha.” 


a) A descrição que o goleiro faz de sua atuação no trecho transcrito é 
divertida. Por quê? 


b) De que maneira o humor é explorado mais uma vez quando o goleiro 
se refere à sua camisa? 


6. Como o desfecho da história contribui para o humor da crônica? 


> Que outros elementos, no texto, colaboram para a construção do 
humor? 


Tiro de meta: reinício do jogo 
realizado com o pé e geralmente 
executado pelo goleiro. O tiro de 
meta ocorre quando a bola sai 
completamente pela linha de 
fundo da equipe defensiva e o 
último toque é feito pelo jogador 
adversário. 


a D Capítulo 5 - Efeitos de sentido 


= D Unidade 2 - Linguagem e sentido 


D Usos do humor 


O humor, neste caso, é 
criado pela possibilidade 
de os termos bota e calça 
desempenharem a função 
de substantivos ou ver- 
bos no português. 


Como vimos, muitas piadas são criadas a partir da exploração de 
diferentes recursos da linguagem. Nos exemplos abaixo, você verá que o 
humor cumpre uma função específica nessas piadas: despertar a cons- 
ciência dos falantes sobre a estrutura da própria língua. 


Diferença 
Lucas pergunta para a professora: 


— Professora, a senhora sabe a diferença entre a calça e a bota? 
— Não sei não, Lucas. Qual é? — perguntou a professora. 


Mais uma vez, o jogo 
humorístico é construí- 
do pelo deslocamento de 
classe de palavra: militar 
tanto pode ser um subs- 
tantivo (denominação de 
pessoas que atuam nas 
forças armadas) ou um 
verbo no infinitivo (nesse 
caso, significa seguir uma 
carreira, atuar em determi- 
nada área profissional). 

Soldado pode ser subs- 
tantivo (designando quem 
atua nas forças armadas 
ou na polícia) e também 
particípio do verbo soldar 
(unir com solda). 


— É que a bota, a gente calça, e a calça, a gente bota! 


Disponível em: <http:/Anwwl.uol.com.br/criancas/piadas/ 
ut986u.shl>. Acesso em: 28 nov. 2005. 


A um coronel que se queixava da vida de quartel, um jornalista 
disse: 


— E o senhor não sabe como é chato militar na imprensa. 


POSSENTI, Sírio. Os humores da língua: análises linguísticas 
de piadas. São Paulo: Mercado de Letras, 1998. p. 86. 


Você sabe qual é o cúmulo para um funileiro? 
— Não. Qual é? 


— Ser soldado. 


POSSENTI, Sírio. Os humores da língua: análises linguísticas de piadas. 
São Paulo: Mercado de Letras, 1998. p. 86. 


Para perceber a graça, o falante precisa reconhecer que bota, 
calça, militar e soldado, a depender do contexto em que ocorrerem, 
nomeiam algo ou designam uma ação ou estado. Nos três casos, é a 
existência de formas idênticas para designar substantivos e flexões 
verbais que desencadeia o efeito de humor. 


Mesmo que, ao ouvir ou ler uma piada como essas, o falante não 
se preocupe com a classificação morfológica dos termos destacados, 
certamente percebe que é a possibilidade de dar a eles uma dupla 
interpretação que provoca o riso. Ao fazer isso, analisa a estrutura 
da língua e ganha mais consciência sobre diferentes formas de criar 
efeitos de sentido inesperados. 


Pratique 


Você provavelmente conhece muitas piadas. Escolha três exemplos 
de piadas cuja graça esteja relacionada a um trabalho com a linguagem 
e explique, como fizemos acima, de que modo o humor foi construído 
em cada uma delas. 


Caso os textos escolhidos explorem estereótipos, isso também deve 
ser analisado por você. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Recursos estilísticos: 
figuras de linguagem 


OBJETIVOS 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Explicar o que são figuras de linguagem. 4. Explicar como cada uma dessas figuras 


2. Compreender por que o uso das figuras de atuando nado o je taliosidejsentado 


linguagem revela um trabalho com estilo. 5. Recorrer a figuras de linguagem para 
criar efeitos de sentido no momento da 


3. Identificar ocorrências de figuras sonoras, 5 
produção de texto. 


de palavra, de sintaxe e de pensamento 
em textos de diferentes gêneros. 


Figuras de linguagem 


»} Observe a imagem e leia o texto que a acompanha para responder 
às questões de 1 a 7. 


MIA COUTO 
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[...] Até há pouco a vila tinha apenas uma rua. 
Chamavam-lhe, por ironia, a Rua do Meio. Agora, outros 
caminhos de areia solta se abriram num emaranhado. 
Mas a vila é ainda demasiado rural, falta-lhe a geometria 
dos espaços arrumados. Lá estão os coqueiros, os corvos, 
as lentas fogueiras que começam a despontar. 
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Mia Couto (António Emílio 
Leite Couto) nasceu na cida- 
de de Beira, Moçambique, em 
1955. Jornalista de formação, 
dedicou-se, com o tempo, à 
literatura. Poeta, contista e 
romancista, já foi comparado 
a Guimarães Rosa devido à 
recriação da língua que faz 
ao escrever. Seu livro Um rio 
chamado tempo, uma casa 
chamada terra foi filmado 
pelo cineasta português 
José Carlos Oliveira. 


X 


Va: 
A Mia Couto, em 2008. 


Uma descrição subjetiva 
diz respeito a uma percep- 
ção particular, individual, de 
uma dada situação. O que é 
dito não é necessariamente 
reconhecido por todas as 
pessoas que observam a 
mesma situação. Trata-se 
da expressão das emoções 
e sentimentos de quem faz 
a descrição. 


1. 


E 


As casas de cimento estão em ruína, exaustas de 
tanto abandono. Não são apenas casas destroçadas: é 
o próprio tempo desmoronado. [...] 


Dói-me a ilha como está, a decadência das casas, a 
miséria derramada pelas ruas. Mesmo a natureza pa- 
rece sofrer de mau-olhado. Os capinzais se estendem 
secos, parece que empalharam o horizonte. À primeira 
vista, tudo definha. No entanto, mais além, à mão de 
um olhar, a vida reverbera, cheirosa como um fruto em 
verão: enxames de crianças atravessam os caminhos, 
mulheres dançam e cantam, homens falam alto, donos 
do tempo. 


COUTO, Mia. Um rio chamado tempo, uma casa 
chamada terra. São Paulo: Companhia das Letras, 2003. 
p. 27-28. (Fragmento). 


Mariano (o narrador em 1º pessoa) volta à ilha onde nasceu, Luar-do- 
-Chão, para acompanhar o funeral do avô. Para Mariano, Rua do Meio 
é um nome irônico. Explique essa ironia. 


Releia: 


“As casas de cimento estão em ruína, exaustas de tanto 
abandono. Não são apenas casas destroçadas: é o próprio 
tempo desmoronado.” 


a) O narrador usa duas imagens no trecho acima. Quais são elas? 


b) Que tipo de impressão sobre a vila descrita essas imagens provocam 
no leitor? 


Os termos exaustas e desmoronado são adjetivos. A que termos eles se 

referem, no texto? 

a) Os dois adjetivos aparecem, no trecho, em um contexto inesperado. 
Explique por quê. 

b) De que modo esse uso dos adjetivos ajuda o narrador a tornar mais 
subjetiva a sua descrição de Luar-do-Chão? 


O trecho abaixo confirma a visão do narrador de que Luar-do-Chão 
passa por um processo de decadência generalizada. Observe: 


“Dói-me a ilha como está, a decadência das casas, a miséria der- 
ramada pelas ruas. Mesmo a natureza parece sofrer de mau-olhado. 
Os capinzais se estendem secos, parece que empalharam o horizonte. 
À primeira vista, tudo definha.” 


a) Que outro adjetivo, no trecho, é utilizado com função semelhante à 
do adjetivo desmoronado (*... é o próprio tempo desmoronado”)? 


b) Também podemos identificar um uso pouco comum de um verbo. 


Que verbo é esse? Explique por que ele ajuda o narrador a construir 
a imagem de uma natureza “amaldiçoada”. 


Dói-me a ilha como está. A escolha do verbo, nessa passagem, su- 
gere, mais uma vez, o desejo do narrador de expressar emoções 
claramente particulares. O que ele pode ter pretendido dizer com 
essa afirmação? 


Uma expressão, no último parágrafo, dá a entender ao leitor que a 
imagem de decadência pode ser algo percebido somente pelo narrador. 
Que expressão é essa? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


a) A qual outra expressão do texto ela se vincula, para quebrar a expec- 
tativa criada? Justifique. 


b) Qual passagem do texto comprova a presença de uma vida exuberante 
em Luar-do-Chão? 


7. Considerando o que você analisou até agora, que sentido pode ser 
atribuído ao título Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra? 


Como vimos no Capítulo 1, a linguagem não tem uma existência em si, 
desvinculada do seu uso. Ela é uma atividade humana. Por esse motivo, 
podemos manipulá-la em função de objetivos específicos: comunicar-nos, 
expressar emoções, impressionar, persuadir, etc. Para que esses objetivos 
possam ser alcançados, precisamos aprender a utilizar recursos que criem 
efeitos de sentidos variados. Para produzir certos efeitos, utilizamos as 
figuras de linguagem. 


— Figuras de linguagem 


Figuras de linguagem são recursos estilísticos utilizados no nível dos 
sons, das palavras, das estruturas sintáticas ou do significado para dar — Recursos estilísticos 


maior valor expressivo à linguagem. E 
Hm ons 


= — Palavras 
Figuras sonoras 

Em contextos diferentes, os falantes sentem a necessidade de explorar 
sons para produzir efeitos de sentido. O uso mais frequente de alguns des- Lo Significado 
ses efeitos sonoros fez com que passassem a designar figuras de linguagem 
específicas. Veremos, a seguir, algumas delas. 


m Estruturas sintáticas 


e Onomatopeia 


Chamamos de onomatopeia as palavras especiais criadas para represen- 
tar sons específicos (“vozes” de animais, ruídos associados a determinadas 
emoções e comportamentos humanos, barulhos da natureza, etc.). 


Observe: 


Zoé & ZEZÉ Rick Kirkman e Jerry Scott 


EUREO! Fur! Fuir-frop! | iAP AOPUP for FLiP for! 
FuP-fLOR FLiP- ftop; Fur fLoP! | | ADIVINHA = É FUPALOP! FURPLOR! FLIP-FLOP! 
FUROR! jy FUPLOR! E i FLIPELOP! FUIP-FLOP! 
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fue- FLOR: t 
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A 
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E] 


i A DE 
rane É pa maa a AA 
j East 


fa SCOTT, Jerry; KIRKMAN, Rick. Zoé & Zezé. O Globo. Rio de Janeiro, 16 jun. 2001. 


Todo o trabalho de humor, na tira, parte da representação dos sons 
feitos pelos chinelos das crianças enquanto o pai, ainda sonolento, toma 
seu café da manhã. Para atender à solicitação da filha (“Adivinha o que 
estamos usando?”), o pai recorre a uma onomatopeia que reproduz o som 
das sandálias de borracha (flip-flop). O curioso é que, no último quadro, a 
menina pergunta ao irmão de onde o pai tira “essas palavras”. Dra, a “palavra” 
em questão é justamente a onomatopeia criada para representar o som, 
aparentemente insuportável, que as sandálias de borracha faziam enquanto 
os dois andavam pela casa. 
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Xenofobia: repulsa ao que vem de 
fora, que é estrangeiro. 


“Barulhos” importados 


O jornalista Sérgio Rodrigues comenta, em artigo, a presença de onomato- 
peias estrangeiras em histórias em quadrinhos. Leia com atenção. 


Há um século, tem sido das HQs [...] Xenofobia linguística é a 
o quase monopólio da fabricação e maior furada, convém não esquecer. 
veiculação de onomatopeias. Como No entanto, quando um povo perde a 
o domínio americano sobre o gêne- capacidade de inventar suas próprias 
ro dispensa comentários [...], aqui imitações de sons naturais, coisa que 
estamos nós, cercados de imitações qualquer neném é capaz de fazer ao 


de ruídos que pouco ou nada têm chamar galinha de cocó, talvez não 
a ver com eles. É duro reconhecer, seja sintoma de paranoia identificar 
mas a verdade é que “screeeech” não aí um sinal de alerta. 

exprime uma freada brusca, “burp” 


só sugere arroto com muita licença RODRUEUES, Serio Bling aling 


ER cof-cof, burp. In: What língua is esta? 
poética E Estrangeirismos, neologismos, lulismos 

e outros modismos. Rio de Janeiro: 
Ediouro, 2005. p. 27-28. (Fragmento). 


Discuta com seus colegas: vocês concordam com a opinião de Sérgio Ro- 
drigues? Por quê? Caso não fossem essas as onomatopeias utilizadas, que 
outras representações poderiam ser sugeridas para os mesmos sons? 


e Aliteração 
Você já deve ter observado que um dos recursos utilizados em poemas 
ou letras de música é a repetição de um mesmo som consonantal. 


Segue o seco 


[...] A boiada seca 

Na enxurrada seca 

A trovoada seca 

Na enxada seca 

Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
sem sacar que o espinho é seco 

sem sacar que seco é o Ser Sol 

Sem sacar que algum espinho seco secará 

E a água que sacar será um tiro seco 

E secará o seu destino secará [...] 


BROWN, Carlinhos; MONTE, Marisa. Disponível em: 
<http://marisa-monte.letras.terra.com.br/letras/W7294/>. 
Acesso em: 8 dez. 2005. 

© Peermusie do Brasil. 


O texto é construído a partir da repetição dos fonemas consonantais 
/sl e /K/, presentes em seca, o que ajuda a (re)produzir uma sensação de 
aridez. A reiteração desses fonemas surdos reproduz, no plano sonoro, o 
aspecto tematizado no texto. 


Arepetição de fonemas consonantais com a intenção de criar um efeito 
sensorial é chamada de aliteração. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Assonância 


É possível também criar um efeito semelhante ao da aliteração a partir 
da repetição de sons vocálicos. Observe. 


Sugar Cane Fields Forever 
[...] Sou um mulato nato 
No sentido lato 
Mulato democrático do litoral [...] 


VELOSO, Caetano. 
Disponível em: <http://www.caetanoveloso.com.br>. 
Acesso em: 8 dez. 2005. 


A assonância é a repetição de sons vocálicos em sílabas acentuadas. 
No texto, a assonância do /a/ e a aliteração do /t/ e do /I/ reforçam a ideia 
de mistura presente na palavra mulato e no sentido dos três versos. 


e Paronomásia 


Em alguns casos, os textos exploram uma semelhança sonora e 
gráfica entre palavras de significados distintos (parônimos). Observe o 
exemplo. 


Menina, amanhã de manhã 
(o sonho voltou) 


[...] Menina, a felicidade 
é cheia de graça 

é cheia de lata 

é cheia de praça 

é cheia de traça. 
Menina, a felicidade 
é cheia de pano 

é cheia de pena 

é cheia de sino 

é cheia de sono. 
Menina, a felicidade 
é cheia de ano 

é cheia de Eno 

é cheia de hino 

é cheia de ONU....] 


TOM ZÉ; PERNA. 

Aquela canção: 1º contos para 1º músicas. 
São Paulo: Publifolha, 2005. p. 154. 
(Fragmento adaptado). 


Quando essa semelhança sonora e gráfica é intencionalmente utilizada 
no texto para ressaltar as diferenças de sentido, ocorre uma figura sonora 
chamada de paronomásia. 


Parônimos são palavras 
de significados diferentes 
que apresentam grafia e pro- 
núncia muito semelhantes. 
Exemplo: eminente (supe- 
rior) / iminente (prestes a 
acontecer, próximo). 
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ATIVIDADES 


} Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Sobre os calafrios de geladeira 


Minha geladeira sofre de calafrios à noite. Durmo tarde, às vezes vejo um filme 
atrás do outro, mas sou interrompido pelos calafrios da geladeira. Da cozinha, 
vem o barulho, brrr, cruoc, téc! 


A geladeira é nova, o calafrio da geladeira velha, que durou mais de vinte anos 
(que Deus a tenha), era brrrrrrrrrrrrrunhonnnn tomp! Bzzzzzzzzzzzz. Barulho de 
geladeira velha, estava acostumado a ele. A geladeira nova faz brrr, cruoc, téc! 
Estranho. Ainda não me acostumei. Talvez não me acostume nunca. Por que 
tinha de trocar de geladeira? 


Se eu fosse uma geladeira, também sofreria desses calafrios no meio da noite. 
Uma existência gélida, inerte, repetitiva, monótona até a medula. Abre a porta e 
fecha a porta e aqueles tupperwears. Sempre frio, inverno constante, alimentos 
conservados e a solidão no escuro da cozinha. Daí os tremores. [...] 


Tupperwears: conhecida marca de 
utensílios domésticos plásticos utilizados, 
em geral, para acondicionar alimentos. 


GALHARDO, Caco. Caco Galhardo Corporation. Uol Blog. 
Disponível em: <http://Anwwe?.uol.com.br/cacogalhardo/ultl338U133.shl>. 
Acesso em: 30 jul. 2010. (Fragmento). 


1. Por que Caco Galhardo resolveu escrever um texto sobre sua gela- 
deira? 


> Como o autor explica o que acontece com a geladeira? 


2. Para caracterizar o problema da geladeira nova e o da velha, o autor 
utiliza um determinado recurso linguístico. Transcreva os trechos em 
que esse recurso ocorre. 


> Identifique o tipo de recurso utilizado por Caco Galhardo e explique 
por que esse recurso desempenha uma função expressiva no texto. 


} Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Gera 
Degenera 
Já era 
Regenera 
Gera 


ANTUNES, Arnaldo; SCANDURRA, Edgard. In: SCANDURRA, Edgard. Benzina. 

São Paulo: EMI, 1996. Disponível em: <http:/Anww.arnaldoantunes.com.br>. 

Acesso em: 8 dez. 2005. GERA, DEGENERA - EDGARD SCANDURRA/ARNALDO ANTUNES - 
WARNER CHAPPELL EDIÇÕES MUSICAIS LTDA - TODOS OS DIREITOS RESERVADOS. / O by 
BMG MUSIC PUBLISHING BRASIL LTDA. / ROSA CELESTE. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


3. O trabalho poético do texto tem como base o uso de uma figura de 
linguagem. Qual é ela? 


> De que maneira essa figura é utilizada no texto? 


4. Considerando o título da canção e o significado das expressões que 
a compõem, qual seria o “tema” dessa composição? Justifique. 


> Explique de que forma o uso dessa figura de linguagem contribui 
para a construção do sentido da canção. 


Figuras de palavra 


Quando usamos uma palavra em um contexto pouco esperado, ela 
pode adquirir um novo sentido. Alguns deslocamentos de contexto são tão 
frequentes na língua, que passaram a ser reconhecidos como recursos de 
estilo chamados de figuras de palavra. 


e Metonimia 


A metonímia ocorre quando uma palavra é utilizada em lugar de outra, 
para designar algo que mantém uma relação de “proximidade” (contiguidade) 
com o referente da palavra substituída. 


Há várias situações em que isso pode ocorrer. Algumas das relações 
que levam a um uso metonímico de alguma palavra ou expressão ocorrem 
quando se toma: 


* a parte pelo todo: Muitas mãos foram responsáveis pela construção de 
Brasília. 


* o continente pelo conteúdo: João é bom de garfo. 
* o autor pela obra: Sempre que tenho alguma dúvida, recorro ao Houaiss. 
* a marca pelo produto: Você me empresta o durex? 


Na tira abaixo, o efeito de humor é construído a partir de uma metonímia. 
Para fazer referência ao tamanho do rebanho de seu pai, o menino louro 
faz uma referência à parte (cabeças) em lugar do todo (boi). Chico Bento, 
interpretando literalmente o que foi dito, comenta que seu pai tem somente 
um boi, "mas ele tá inteirinho". Observe: 


Turma DA Mônica Mauricio de Sousa 


” O MEU PAI SÓ 
TEM UM BOI, MAIS 
ELE TA INTERINHO ! 


MEU PAI TEM 


© MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES - BRASIL/2010 
= - 


Pa SOUSA, Mauricio de. Turma da Mônica. O Estado de 5. Paulo. São Paulo, 19 jul. 2010. 


Antonomásia 
A antonomásia pode ser entendida como um tipo de metonímia que = 
consiste na identificação de uma pessoa não por seu nome, mas por uma ERR e 
característica ou atributo que a distingue das demais. Castro Alves, o fa- 
, http://www.modernaplus.com.br 
moso poeta romântico, costuma ser chamado de Poeta dos Escravos por Áudio: Seu nome. 


ter escrito muitos poemas que denunciavam o sofrimento dos escravos no 
Brasil do século XIX. 
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Sinédoque 

Um outro tipo de metonímia é a sinédoque. Ela ocorre quando há 
a substituição de uma palavra por outra que sofre, no contexto, uma 
redução ou ampliação do seu sentido básico. Um conhecido exemplo 
de sinédoque ocorre no capítulo “Das negativas”, do romance Memórias 
póstumas de Brás Cubas (Machado de Assis). Após fazer uma série de 
ponderações sobre sua vida, o narrador afirma: 


Verdade é que, ao lado dessas faltas, coube-me a boa fortuna de 
não comprar o pão com o suor do meu rosto. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
18. ed. São Paulo: Ática, 1992. p. 176. 
(Série Bom Livro). (Fragmento). 


Nesse trecho, o sentido dos termos pão e suor está sendo ampliado. No 
contexto, pão refere-se a alimento e suor, a trabalho. Para enfatizar o fato 
de a personagem nunca ter trabalhado na vida, Machado de Assis recorre 
a uma sinédoque. 


e Comparação (símile) 
A comparação (ou símile) ocorre quando elementos de universos 


diferentes são aproximados por meio de um termo específico (como, 
feito, tal qual, qual, assim como, tal, etc.). Observe a tira abaixo. 


USANDO A LINGUAGEM DELE... www.cibelesantos.com.br 


9a SANTOS, CIBELE. Mulher de 30. Disponível em: <http://mulher30.blogspot.com>. Acesso em: 16 jul. 2010. 


Na discussão com o namorado, a moça recorre a uma comparação (“Você 
não sabe que o amor é como uma flor?” para que o rapaz entenda a neces- 
sidade de dar a ela uma atenção constante. Quando vê que os termos (amor/ 
flor) utilizados para a comparação não fazem sentido para Armando, troca 
o segundo termo da comparação para algo mais próximo dos interesses 
do rapaz: “0 amor é como o motor do carro”. Aí sim ele compreende o que 
ela quer dizer. 


e Metáfora 


A mais conhecida das figuras de palavra, a metáfora, baseia-se na trans- 
ferência (a palavra grega metaphorá significa transporte) de um termo para 
um contexto de significação que não lhe é próprio. As metáforas são criadas 
a partir de uma relação de semelhança que pressupõe um processo anterior 
de comparação. Pode-se dizer, portanto, que a comparação está na base 
da formação das metáforas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Jornais e revistas costumam usar metáforas em manchetes e títulos 
de reportagens para resumir a essência do que será dito, ou para chamar 
a atenção dos leitores. 


MEIO AMBIENTE 


O semeador dos 


oceanos, Fabien 

Cousteau, neto do lendário 

explorador francês Jacques 

Cousteau, cria ONG 

para “plantar” espécies 

marítimas no mundo inteiro Ei speso sovo 


ano 2010, ed. 229, n. 229, 
p. 15, ago. 2010. 


Prédios doentes. Ar-condicionado sem manutenção, poeira, goteiras 
EMI UUDÕES Alemão qe OnE PAS ENE MA INE Seres é VON 


A Galileu. São Paulo: Globo, ano 2010, ed. 229, n. 229, p. 20, ago. 2010. 


Nos exemplos, tanto a identificação de Fabien Cousteau como “se- 
meador dos oceanos” (alguém que reintroduz espécies marítimas em 
diferentes oceanos), como a caracterização de edifícios como “doentes” 
(com problemas de manutenção) são feitas por meio de metáforas. 


O uso de metáforas é tão frequente na linguagem que há até quem afirme 
que através delas compreendemos o mundo. 


e Catacrese 
Os pescoçuDos Caco Galhardo 


ARRUMAR TODOS OS CDs QUEGRAR O ” BRACINHO"“ 
Em ORDEM ALFABÉTICA DA TAmPiNHA DA CANETA 
Bic 


2 r NicoLETTA g 
| E Aid, 


9a GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo. São Paulo, 3 jan. 2002. 


o 
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| 
Da 


DOS MEUS AMIGOS 
ARA IO 


Como se chama a parte da caneta que se projeta para baixo a partir da 
tampa? Na tira acima, essa parte é chamada de bracinho. Poderíamos, tam- 
bém, pensar em perninha. Nos dois casos, reconhecemos alguma semelhança 
entre a parte que desejamos nomear e os conceitos de braço e perna. 

A catacrese ocorre quando, na falta de uma palavra específica para 
designar determinado objeto, utiliza-se uma outra a partir de alguma seme- 
lhança conceitual. Bracinho, portanto, é um exemplo de catacrese. 
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O uso literário 
das sinestesias 


Pelo seu grau de expressi- 
vidade e pela força de evoca- 
ção de diferentes sensações, 
a sinestesia é um recurso 
expressivo importante para 
a literatura, particularmente 
para a poesia. Observe, nos 
versos de Ferreira Gullar, 
como a associação entre 
uma cor (branco) e um termo 
referente ao paladar (sabor) 
contribui para definir poe- 
ticamente o gosto do pão 
fresco feito em casa. 


Bicho urbano 


Se disser que prefiro morar 
[em Pirapemas 

ou em outra qualquer 
[pequena cidade 


do país 
estou mentindo 


ainda que lá se possa 
[de manhã 
lavar o rosto no orvalho 
e o pão preserve aquele 
[branco 
sabor de alvorada 


d 


GULLAR, Ferreira. Toda poesia. 
9. ed. Rio de Janeiro: José Olym- 
pio, 2000. p. 327. (Fragmento). 


Muitos casos de catacrese já estão integrados à língua, porque são 
comumente usados pelos falantes, que nem se dão mais conta dos mecanis- 
mos semânticos que deram origem a essas soluções: pé da mesa, embarcar 
em avião, dente de alho, barriga da perna, bico da chaleira, etc. 


e Sinestesia 


A sinestesia ocorre pela associação, em uma mesma expressão, de 
sensações percebidas por diferentes órgãos de sentido. Ela pode ser vista 
como uma forma específica de metáfora, na qual são relacionados diferentes 
elementos sensoriais. 


Na chamada abaixo, a sinestesia é usada para evocar, no leitor, uma 
característica da cantora Elza Soares, conhecida por sua “voz rouca”. 


Adorável 
voz torta 


ELZA SOARES MISTURA 

RITMOS E TRAZ PARCERIAS 
INUSITADAS EM 
SEU 29º DISCO 


[...] UMA E a história de que você tem uma corda vocal a 
mais, é verdade? 


ELZA Não tenho uma corda a mais, tenho uma corda meio 
torrrrrta [risos]. 


Uma. São Paulo: Símbolo, ano 3, n. 23, ago. 2002. 


A chamada da matéria e a resposta de Elza fazem alusão à voz (audi- 
ção) torta (visão) da cantora, provocando a associação entre percepções 
sensoriais diferentes. 


Um uso intenso dessa figura de palavra foi feito pelos poetas simbolistas, 
ao final do século XIX. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


ATIVIDADES 


B Observe atentamente a charge abaixo para responder às questões 


PLANO 
NACIONAL- 


po LIXO 


pos 


fa RICO. Disponível em: <http://Ayww.ricostudio.com.br/>. Acesso em 1º ago. 2010. 


1. Cartunistas buscam temas para suas charges em notícias recentes. 
A aprovação pelo Senado do projeto de lei que cria uma política 
nacional de resíduos sólidos, chamado de Plano Nacional do Lixo, 
inspirou a charge de Rico. Como o cartunista construiu essa crítica 
sobre a realidade política brasileira? 


> Qual é a crítica revelada pelo olhar do cartunista? 


2. Para construir sua crítica, o cartunista se vale de procedimentos 
característicos para criar duas figuras de palavra: a metáfora e a 
metonímia. 


a) Identifique a metáfora em que se baseou o cartunista e explique o 
raciocínio que levou à sua criação. 


b) Qual é a metonímia? Explique o que ela sugere. 


Leia com atenção os títulos e os subtítulos para responder às 
questões 3 e 4. 


A VEZ DO 


ARO GROSSO 


OS NERDS DOMINAM A INTERNET, O CINEMA, OS SERIADOS, 
A ECONOMIA, AS NOVAS TECNOLOGIAS E ATÉ A MODA 


A Revista da Cultura, ed. 33, jul. 2010. Disponível em: <http://www.revistadacultura.com. 
br:8090/revista/rc36/indexe.asp?page=materia!l>. Acesso em: 30 jul. 2010. 


> 
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Encantadora de dados 


COM SEUS GRÁFICOS, FERNANDA VIÉGAS 
satie soau ESTÁ TRANSFORMANDO A MANEIRA, 
“entes ais COMO ENXERGAMOS AS INFORMAÇÕES 


ago. 2010. 


» 

CORDEIRO, Thiago. 

Os vencedores do 
aquecimento global. 
Superinteressante. 

São Paulo: Abril, ed. 247, 
p. 71,15 dez. 2007. 


« Os títulos foram construídos com base em figuras de palavra. Transcreva- 


-as e diga que figuras são essas. 


« Explique a criação de cada uma das figuras. 


Leia com atenção a manchete e o texto que a acompanha. 


VERDES NA FITA 


Depois do sucesso dos documentários A 
Marcha dos Pinguins, que faturou US$ 130 
milhões, e Uma Verdade Inconveniente, que 
ganhou dois Oscars, Hollywood resolveu 
aderir aos filmes ecologicamente corretos. 


É possível identificar, nessa manchete, o uso de duas figuras de palavra. 
Quais são elas? 


> Explique como a manchete foi construída. 


Leia o trecho a seguir para responder às questões 6 e 7. 


Por que sonhas, Minas? 


Minas Gerais: há sempre uma procissão passando, um sino to- 
cando nas igrejas e nos corações, e uma conspiração em curso. Ah, 
Minas Gerais: de onde vem esse seu gosto de conspirar? [...] 

Amo em ti, Minas Gerais, não apenas essa rebelião que carregas 
no peito como um vulcão clandestino, amo em ti o culto dos sonhos 
impossíveis. [...] 


DRUMMOND, Roberto. In: SANTOS, Joaquim Ferreira 
dos (Org. e intr.). As cem melhores crônicas brasileiras. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. p. 277-278. (Fragmento). 


« Qual das características de Minas Gerais apresentadas no texto merece 


destaque na visão do cronista Roberto Drummond? 


« No segundo parágrafo, o cronista faz referência a essa característica 


de Minas Gerais utilizando uma figura de palavra. Transcreva essa 
referência e identifique a figura de palavra. 


> Explique como essa figura de palavra foi construída. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


DDD) Usos das figuras de palavra 


Comparações e metáforas são comumente utilizadas com função argu- 
mentativa. Isso ocorre porque, por meio das imagens que criam, facilitam a 
compreensão do que é apresentado como argumento central em um texto. 
Observe como uma revista de circulação nacional investiu na força dessas 
figuras de palavra para apresentar aos leitores uma avaliação do estado de 
destruição da Amazônia. 


Retrospectiva 2005 


O ano em que a Amazônia começou a morrer 


Como o músculo cardíaco depois de um infarto, o sistema 
ecológico amazônico já tem partes irremediavelmente feridas. 
Evitar sua morte é o desafio do século para o Brasil 


Em 2005, a Floresta Amazônica começou a morrer. Não se trata ainda de uma | 


O título é o ponto de 
partida para a criação 
da metáfora que dará 
sustentação ao texto: a 
Amazônia é um organis- 
mo vivo, sofrendo com 
os abusos praticados 
contra ela. 

A metáfora da aproxi- 
mação da morte introduz 
a ideia de um processo de- 
generativo que pode dar 
fim a esse organismo. 


condenação irreversível. Mas o mal crônico que está asfixiando o ecossistema já passou 
do ponto em que seu metabolismo possa recuperar a exuberância do passado. A com- 
paração mais didática é enxergar a mata como uma pessoa cujo coração foi salvo pela 
revascularização por pontes de safena não antes, porém, de parte do músculo cardíaco 


ser destruída. Mantido o atual ritmo de devastação e de mudanças climáticas, dentro 
de meio século o que hoje é o maior e mais rico ecossistema do planeta pode estar to- 
talmente desfigurado. A Amazônia não é apenas um bosque fechado e cortado por uma 


A comparação entre o 
sistema ecológico amazô- 
nico e um coração infar- 
tado ilustrará o argumen- 
to de que alguns danos 
praticados pelo homem 
já são irreversíveis. 


malha de rios. É um organismo vivo em que, como as células do corpo humano, cada ser 


exerce um papel diferenciado e interconectado. O solo depende das árvores, que não 
vivem sem os rios, onde nadam os peixes, que se alimentam dos frutos das árvores, que 
são polinizadas pelos insetos que se escondem no solo... São inúmeros e interligados os | 
ciclos da vida na Amazônia. Isoladamente, cada um deles tem alto poder de regeneração, 
mas, quando a agressão ambiental corta os dutos entre diferentes nichos, a vida começa 
a ficar mais pobre, a floresta entra no lento, mas inexorável processo de morte. = 


[...] Até recentemente, as previsões catastrofistas sobre o futuro da Amazônia eram 
difundidas principalmente pelos militantes ambientalistas, que tinham uma relação 
antes de tudo afetiva com a floresta. Agora, o alarme vem da ciência. Neste mês de 
dezembro [de 2005] se encerrou o maior mutirão de pesquisa da história da Amazônia, 
o projeto LBA (sigla resumida de Experimento de Grande Escala da Biosfera-Atmosfera 
na Amazônia), que consumiu 100 milhões de dólares e reuniu mais de mil estudiosos 
do mundo inteiro. São eles que estão decretando a morte da floresta. Persistindo na 
comparação com um organismo humano, é como se antes o alerta sobre a saúde da 
floresta fosse dado por parentes e 
amigos. Agora, trata-se de um diag- 
nóstico elaborado por uma junta 
médica de primeira linha. 


[...] Os cientistas acham que 
existe um limiar de devastação 
da floresta a partir do qual ela não 
mais se regenera. Esse umbral seria 
ultrapassado depois de 30% da 
mata destruída. Os estudos recen- 
tes mostram que esse ponto pode 
estar perigosamente próximo. 


æ Exploração ilegal de madeira em Anapu, PA, 


Comparações feitas 
no texto para desenvolver 
a metáfora inicial: 

* Analogia entre a mata 
e um paciente que sofreu 
um infarto. 

* Analogia entre a mata 
que sofreu ataques e um 
coração revoscularizado 
por pontes de safena. 

* Analogia entre os 
componentes da Amazô- 
nia e as células do corpo 
humano. 

* Analogia entre am- 
bientalistas preocupados 
com a destruição da mata 
e parentes e amigos de 
um doente. 


Metáforas que ajudam 
a manter o campo semân- 
tico criado pelo título e o 
olho da matéria: 

* destruição da Amazô- 
nia = mal crônico; 

* processos estabele- 
cidos no interior do ecos- 
sistema amazônico = 
metabolismo; 

* Amazônia = organismo 
vivo; 

“cientistas = junta mé- 
dica de primeira linha. 


2008. 
x LIMA, João Gabriel de. Veja. São Paulo: Abril, ed. 1937, ano 38, n. 52, 
BE Comparações p. 172-174, 28 dez. 2005. (Fragmento). 
E Metáforas 


E Umbral: limiar. 
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A preparação para o uso das metáforas, no 
texto, começa pelo título da matéria: O ano em que 
a Amazônia começou a morrer. Com ele, o leitor é 
transportado para um campo semântico específico, 
a partir do qual as referências literais e metafóricas 
devem ser interpretadas. Para garantir que o leitor 
disponha de informações suficientes e compreenda 
o raciocínio metafórico que será apresentado, o au- 
tor do texto faz, inicialmente, algumas comparações 
entre um coração infartado, que sofre necrose em 
algumas de suas partes, e o ecossistema amazônico, 
sistematicamente “atacado” por seres humanos ao 
longo das últimas décadas. 

Segundo o texto, a devastação humana e 
as mudanças climáticas têm provocado uma 
mudança tão radical no perfil do ecossistema 
que, em pouco tempo, sua reconstituição será 
impossível. 


Depois de usar a metáfora da floresta como um 
organismo vivo que contém células responsáveis por 
seu funcionamento, o texto passa a explicar qual é 
a função de cada uma dessas células (solo, árvores, 
rios, peixes, frutos e insetos). A mesma imagem per- 
mite estabelecer uma diferença importante entre 
ambientalistas (comparados a parentes e amigos 
de uma pessoa doente) e cientistas (igualados a 
uma junta médica de primeira linha): os últimos têm 
o conhecimento necessário para dar credibilidade 
à previsão catastrofista de risco de morte do ecos- 
sistema amazônico. Não se trata de uma reação 
emocional, mas sim da conclusão de estudos feitos 
por pessoas capacitadas. 

A combinação entre metáforas e comparações 
permite que o leitor da matéria compreenda a gravi- 
dade do diagnóstico e acompanhe a linha argumen- 
tativa necessária para a aceitação da tese central 
anunciada no título: a Amazônia está morrendo. 
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Pratique 


No filme Matrix (1999), a personagem Mr. Smith é um programa de 
computador que tem a função de proteger o sistema contra ataques 
e o poder de se “materializar” na forma de um homem. Em uma de suas 
falas, Mr. Smith apresenta uma imagem inusitada dos seres humanos: “A 
humanidade prolifera na Terra como um vírus ataca um organismo”. Com 
base nessa perspectiva, o jornalista científico Flávio Dieguez escreveu um 
artigo em que desenvolve a comparação apresentada no filme. Leia. 


A Cena do filme Matrix Revolution, 
que mostra a personagem 
Mr. Smith com seus clones. 
EUA, 2008. 


[...] Mas tente esquecer por um momento todas essas narrativas egocêntricas 
da humanidade e veja o homem como apenas mais um animal disputando espaço 
na Terra. É aí que essa compulsão autoelogiosa vai toda por água abaixo. Assim 
como no filme Matrix, a raça humana pode ser encarada como uma espécie de 
praga violenta, egoísta, insensível ao resto do mundo e ao seu próprio destino. 
Uma espécie de vírus. 


[...] Do ponto de vista biológico, a comparação de Smith não é descabida. 
Até onde sabemos, os virus se diferenciam de outros micro-organismos por um 
comportamento autodestrutivo. Para se multiplicarem, eles atacam às cegas e 
terminam destruindo seus próprios meios de multiplicação. Conclusão: o êxito 
dos vírus, ao eliminar seus hospedeiros, é uma espécie de suicídio. [...] 


DIEGUEZ, Flávio. O homem é um vírus. Superinteressante. São Paulo: 


Abril, n. 178, jul. 2002. Disponível em: <http://superinteressante.abril.uol.com.br/revista/ 
superpol/0702/1781.html>. Acesso em: 23 set. 2002. 


Sua tarefa será escrever um texto que use, com caráter argumen- 
tativo, a metáfora do ser humano como um vírus de alto poder de des- 
truição ambiental. 


Antes de escrever o seu texto, pesquise em jornais, revistas e na 
internet outros dados referentes ao impacto da ação humana sobre o 
ambiente e aos riscos que essa ação pode representar para a sobre- 
vivência da própria espécie humana. Selecione as informações com as 
quais você pretende trabalhar. Procure identificar imagens, associadas 
à metáfora sugerida, que sejam aplicáveis a essas informações. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Figuras de sintaxe (ou de construção) 


B Observe as tiras abaixo e responda às questões de 1 a 3. 


FRANK & ERNEST 


O QUE VOCÊ N x UMA PASSAGEM PARA 
TEM PARA E feio UM CRUZEIRO 


ENJ00? 


Bob Thaves 


MARÍTIMO! 


UIOS" SILOS" MAM 
“UI “WIN Áq “SIA / SaneyI 40025 


wooisewepueyuey® pew peu-3 


— inrercontimentaL press THAVES l-25 


fa THAVES, Bob. Frank & Ernest. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 16 nov. 2007. 


(GENTE COMO A GENTE Mark Cullum & John Marshall 


Tem algo para dor 
de cobeça ? 


E) 1007 by iung Features Syndcnte, e. World righte maered. 


1. As duas tiras começam de modo semelhante. Explique. 


2. O que há de surpreendente no modo como as perguntas feitas são 
interpretadas? 


3. Há, na segunda tira, uma fala que explicita a razão do mal-entendido. 
Transcreva-a no caderno. 


> Considerando essa fala, explique como foi criado o humor das tiras. 


As duas tiras exploram uma situação muito comum: alguém sente um 
incômodo físico e procura um remédio que resolva o problema. O fato 
de o verbo curar não aparecer na fala das personagens exemplifica a 
possibilidade de omitirmos alguns termos, na língua, quando o contexto 
permite identificá-los sem problema. Em situações como essas, não se 
imagina que alguém deseje um enjoo ou uma dor de cabeça. Os autores 
das tiras exploram justamente a interpretação menos provável para 
provocar o efeito de humor. 


Nem sempre os textos apresentam frases estruturadas do modo esperado. 
É frequente ocorrerem inversões, omissões e repetições que levam a uma 
maior expressividade. As alterações intencionais das estruturas sintáticas 
são chamadas de figuras de sintaxe. 


+ OU 
ria dizer 


ue- 


— Figuras de sintaxe 


— Alterações intencionais 


+ Inversões sintáticas 


= Omissões sintáticas 
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Sintaxe é a parte da gra- 
mática que estuda o modo 
como as palavras se combi- 
nam nas orações. 


e Elipse 

No caso das duas tiras analisadas, observamos que a omissão de um 
verbo [curar) criou a ambiguidade que desencadeou o efeito de humor. Sem- 
pre que o termo omitido puder ser identificado a partir do contexto criado 
pelo texto, tem-se uma figura de sintaxe denominada elipse. 


Zeugma 


Existe uma forma particular de elipse, chamada zeugma, que ocorre quan- 
do o termo omitido em um enunciado foi utilizado anteriormente. Observe. 


* Maturidade é assim: os filhos mudam de casa. E os pais, de vida, 


Maturidade é 


assim: os filhos 
mudam de casa. 
E os pais, de vida. 


Marizeiro: regionalismo para 
designar uma árvore frondosa, 
nativa do Nordeste, de flores 
amarelas e frutos comestíveis 
quando cozidos. Também 
chamada de umari. 


E De olho na [A 


Os anacolutos são muito 
comuns na fala. Isso ocorre 
porque os falantes tendem 
a criar topicalizações, ou 
seja, destacam o que será 
o assunto da conversa Ító- 
pico) e, em seguida, passam 
a fazer comentários sobre 
esse assunto, usando uma 
nova construção sintática. 
Exemplo: “O filme que eu vi 
ontem, eu achei que você ia 
adorar”. 

Muitos provérbios, típicos 
da linguagem oral, também 
fazem uso desse recurso 
sintático. Exemplos: “Muito 
malandro junto, um atrapa- 
lha o outro”, “Quem ama o 
feio, bonito lhe parece”. 


a 


E = 
ge Ss 
(Eran 
> vida simples 


EQUILÍBRIO * ATITUDE * ALIMENTAÇÃO * BEM-ESTAR * SAÚDE 


Cláudia. São Paulo: | 
Abril, ano 45, n. 3, 
mar. 2006. 


Pan 


No enunciado “Maturidade é assim: os filhos mudam de casa. E os pais, 
de vida”, que introduz uma nova edição da revista Vida simples, ocorre uma 
zeugma: o verbo mudam, depois de aparecer na primeira oração, fica pres- 
suposto na segunda. 


e Anacoluto 


As vezes observamos uma inesperada mudança de rumo na construção 
sintática de um enunciado. Observe. 


Fomos ver o rio. E pouco andamos, porque já estava entrando pelas estrebarias. 
O marizeiro que ficava embaixo, a correnteza corria por cima dele. Era um mar 


d'água roncando. 
REGO, José Lins do. Menino de engenho. 22. ed. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1976. p. 27. (Fragmento). 


O narrador do livro Menino de engenho, neste trecho, fala sobre a enchente do 
rio Paraíba. No início do terceiro período, depois de definir o tópico — o marizeiro 
— o texto muda de direção, criando a sensação de uma “frase quebrada”, de algo 
que ficou solto na estrutura. As estruturas sintáticas da oração se reorganizam 
em torno de um novo sujeito — a correnteza — e tudo o que é dito desse momento 
em diante (corria por cima dele) liga-se a esse sujeito, na mesma oração. 


A interrupção ou quebra de uma oração que se havia iniciado por uma 
palavra ou locução, seguida de uma estrutura que não se integra à parte 
interrompida, é chamada de anacoluto. Os anacolutos chamam a atenção do 
leitor para aquilo que se deseja salientar (topicalizar) em um texto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Anáfora 


A repetição de palavras no início de versos ou, nos textos em prosa, no 
início de orações cria uma figura de sintaxe chamada de anáfora. Veja. 


Insólito 


Pacho Maturana, colombiano, homem de vasta experiência nestas lides, diz que 
o futebol é um reino mágico, onde tudo pode acontecer. A Copa confirmou suas 
palavras: foi um Mundial insólito. 

Insólitos foram os dez estádios onde se jogou, belos, imensos, que custaram 
uma dinheirama. [...] 

Insólita foi a bola da Adidas, ensaboada, meio louca, que fugia das mãos e deso- 
bedecia aos pés. A tal da Jabulani foi imposta, apesar de não agradar aos jogadores. 

Insólito foi a todo-poderosa burocracia da Fifa ter reconhecido, após tantos anos, 
que será preciso estudar uma maneira de ajudar os árbitros nas jogadas decisivas. 
Não é muito, mas já é alguma coisa. [...] 

Insólito foi o primeiro Mundial africano ficar sem países africanos, incluindo o 
anfitrião, já nas oitavas. Só Gana sobreviveu, até perder para o Uruguai no jogo mais 
emocionante do torneio. 

Insólito foi a maioria das seleções africanas manter viva sua agilidade, mas perder 
autoconfiança e fantasia. Muitos correram, mas poucos dançaram [...] 


GALEANO, Eduardo. Tradução de Clara Allain. Folha de S.Paulo. 16 jul. 2010. 
Disponível em: <http:/Aywwlfolha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1607201037.htm>. 
Acesso em: 21 jul. 2010. (Fragmento). 


No texto, a anáfora chama a atenção do leitor para várias características 
incomuns que, na visão do escritor uruguaio Eduardo Galeano, tornaram 
inesquecível a Copa do Mundo disputada na Africa do Sul. 


e Hipérbato 
Na língua portuguesa, a ordem típica das orações é Sujeito > Verbo > 
Complemento(s) > Adjunto(s) adverbial(is): 


Paulo (s) comprou (v) um DVD (c) ontem (a). 


Quando produzimos inversões nessa ordem (por exemplo: Um DVD, Paulo 
comprou ontem.), criamos figuras de sintaxe denominadas, genericamente, 
hipérbatos. 


Sínquise 

Algumas inversões são tão radicais que chegam a provocar ambiguidade 
ou a dificultar a compreensão do que está sendo dito. Nesse caso, a figura 
de sintaxe recebe o nome de sínquise. O escritor Raymond Queneau, em 
um de seus exercícios de estilo, escreve um texto inteiramente constituído 
por sínquises. 

Sínquises 

Ridículo raparigo, que eu me vendo lotado um dia em ônibus da linha S, por 
tração talvez o esticado pescoço, no chapéu cordão eu um percebi. Arrogante e 
em lacrimejante tom, que contra o senhor ele ao seu lado protesta, encontra-se. 
Encontrões lhe pois daria este, vez gente cada que desce. Vago senta sobre e se se 
um lugar dito precipita, isto. Paço no de Roma, dou mais com ele ouvindo tarde, 
duas horas que no seu sobretudo outro botar, aconselha-o um amigo botão. 


QUENEAU, Raymond. Exercícios de estilo. Tradução de Luiz Rezende. Rio de Janeiro: Imago, 1995. p. 27. 


A Jabulani, bola oficial da Copa 
de 2010, usada no jogo entre 
Uruguai e Alemanha, 10 jul. 2010. 
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e Polissíndeto 


A coordenação de vários termos da oração por meio de conjunções, 
especialmente as aditivas (e, nem), dá origem à figura de sintaxe chamada 
de polissíndeto. Um exemplo de polissíndeto ocorre em um belo conto 
de Clarice Lispector em que pessoas comuns repartem os alimentos de 
uma ceia. 


A repartição dos pães 


[...] Em nome de nada era hora de comer. Em nome de ninguém, era bom. Sem 
nenhum sonho. E nós pouco a pouco a par do dia, pouco a pouco anonimizados, 
crescendo, maiores, à altura da vida possível. Então, como fidalgos camponeses, 
aceitamos a mesa. 


[...] Comíamos. Como uma horda de seres vivos, cobriamos gradualmente a terra. 
Ocupados como quem lavra a existência, e planta, e colhe, e mata, e vive, e morre, 
e come. Comi com a honestidade de quem não engana o que come: comi aquela 
comida e não o seu nome. 


LISPECTOR, Clarice. Felicidade clandestina. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 90. (Fragmento). 


A repetição da conjunção e chama a atenção do leitor para o trabalho 
da criação literária, porque enfatiza os verbos utilizados para identificar 
as ações básicas relacionadas à alimentação (plantar, colher, matar, viver, 
morrer, comer). 


e Pleonasmo 


Em alguns casos, o desejo de enfatizar uma ideia leva à utilização de 
palavras ou expressões que, à primeira vista, pareceriam desnecessárias. 
Observe os versos de Camões. 


Vi, claramente visto, o lume vivo 

Que a marítima gente tem por Santo, 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 


CAMÕES, Luís Vaz de. Obras completas. 
Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1998. p. 118. (Fragmento). 


Nessa passagem, Vasco da Gama relata, ao Rei de Melinde, a visão 
de um fenômeno natural produzido pela eletricidade da atmosfera: uma 
pequena chama aparece na extremidade dos mastros dos navios ou nos 
filamentos dos cabos. Esse fenômeno é conhecido como fogo de santelmo 
ou lume vivo. O espanto do Gama diante da visão de um fenômeno raro é 
traduzido, nos versos, pela utilização pleonástica do particípio do verbo 
ver (visto). 


Alguns pleonasmos são considerados vícios de linguagem e devem ser 
evitados. Eles ocorrem sempre que a ideia repetida informa uma obviedade e 
não desempenha qualquer função expressiva no enunciado. Exemplos comuns 
de pleonasmos viciosos são as expressões subir para cima, descer para baixo, 
entrar para dentro, sair para fora, ser o principal protagonista, etc. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


ATIVIDADES 


P Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


Sermão da planície (para não ser escutado) 


Bem-aventurados os que não entendem nem aspiram a entender de futebol, 
pois deles é o reino da tranquilidade. 


Bem-aventurados os que, por entenderem de futebol, não se expõem ao risco 
de assistir às partidas, pois não voltam com decepção ou enfarte. 


Bem-aventurados os que não têm paixão clubista, pois não sofrem de janeiro a ja- 
neiro, com apenas umas colherinhas de alegria a título de bálsamo, ou nem isto. 


Bem-aventurados os que não escalam, pois não terão suas mães agravadas, seu 
sexo contestado e sua integridade física ameaçada, ao saírem do estádio. 


Bem-aventurados os que não são escalados, pois escapam das vaias, projéteis, 
contusões, fraturas, e mesmo da glória precária de um dia. 


Bem-aventurados os que não são cronistas esportivos, pois não carecem de 
explicar o inexplicável e racionalizar a loucura. [...] 


Bem-aventurados os que nasceram, viveram e se foram antes de 1863, quando 
se codificaram as leis do futebol, pois escaparam dos tormentos da torcida, inclusive 
dos ataques cardíacos infligidos tanto pela derrota como pela vitória do time bem- 
-amado. [...] 


Bem-aventurados os que, depois de escutar este sermão, aplicarem todo o ardor 
infantil no peito maduro para desejar a vitória do selecionado brasileiro nesta e em 
todas as futuras Copas do Mundo, como faz o velho sermoneiro desencantado, 
mas torcedor assim mesmo, pois para o diabo vá a razão quando o futebol invade 
o coração. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. As palavras que ninguém diz. Seleção de Luzia 
de Maria. Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 87-90. (Fragmento). 


1. A crônica transcrita faz alusão ao Sermão da mostrando as semelhanças e diferenças entre 
montanha, em que Cristo fala aos seus discípu- os elementos identificados nos dois textos. 
los sobre as bem-aventuranças. Leia um trecho 


desse sermão 2. O Sermão da planície trata das “bem-aventuran- 


ças” relacionadas ao futebol. Explique brevemen- 
ERR E A E te quem seriam os bem-aventurados segundo o 


z texto. 
Sermão da montanha: Ja , . 
a) O último parágrafo do texto contradiz todas as 
bem-aventuranças afirmações anteriores do “sermoneiro desen- 
[...] Bem-aventurados os pobres de espírito, porque cantado”. Por quê? 
deles é o reino dos céus. b) O que, no texto, explica a expressão entre pa- 
Bem-aventurados os mansos, porque possuirão rênteses apresentada no título? 
a terra. 3. Tod E hea 
Bem-aventurados os que choram, porque serão con- + Todos os paragratos do texto sao Imiciados por 
uma mesma expressão. Transcreva-a no caderno, 
solados. [...] à : 5 : 
identificando a figura de linguagem caracterizada 
elo uso desse recurso. 
MATEUS. Bíblia sagrada: novo testamento. pelos CESSE s 
15. ed. São Paulo: Paulinas, 1962. cap. 5, > De que maneira o uso dessa figura de lingua- 
vers. I-11, p. 1181. (Fragmento). gem contribui para a estrutura do texto? 
A 4, No título de seu “sermão”, Drummond cria, em di- 
> Que elementos do sermão bíblico são recu- ferentes momentos, uma relação de oposição com 
perados pela crônica? Justifique sua resposta, o texto no qual se inspirou. Explique por quê. 
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MILLER, Wiley. Non Sequitur Panel, 21 fev. 2004. 
Disponível em: <http://www.amureprints.com/>. 
Acesso em: 17 jan. 2006. MILA O DOI -SE QUI LOA mort, BA ERM PRESS aqua tom WWW 


Figuras de pensamento 


Além do trabalho com a linguagem nos níveis sonoro, lexical e sintá- 
tico, também temos a possibilidade de provocar alterações no plano do 
significado (semântico). Quando manipulamos o sentido das palavras e 
expressões, criamos figuras de pensamento. Uma das mais conhecidas 
figuras de pensamento é a ironia, que já estudamos no Capítulo 5. Veremos, 
agora, algumas outras. 


e Hipérbole 


JuLro E GINA Caco Galhardo 


JULIO & GINA 


E vocês ESTÃO CINCO MiL 


CASADOS HA” 
QUANTO TEMPO? 


GALHARDO, Caco. 
Julio & Gina. Folha de 
S.Paulo. São Paulo, 
15 out. 2007. 


O humor do cartum é produzido pelo exagero na resposta de Julio. Quando 
afirma estar casado há cinco mil anos, sugere que seu casamento é tão 
ruim que parece durar uma eternidade. Todas as vezes que nos referimos 
a algo de modo exagerado, criamos uma hipérbole. 


e Eufemismo 


Quando desejamos evitar o uso de palavras ou expressões desagradáveis 
ou excessivamente fortes, podemos substituí-las por termos que atenuam 
a ideia original. Sempre que fazemos isso, criamos um eufemismo. Observe 
a placa no cartum abaixo. 


UMA CAMINHADA TRANQUILA 
NA TERRA DO EUFEMISMO... 


» 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A placa orienta os caminhantes a tomarem cuidado com o que podem 
encontrar em um campo onde pastam bois e vacas. A referência óbvia aos 
excrementos bovinos é evitada. Em seu lugar, aparece o eufemismo “material 
relacionado a bovinos”. 


e Prosopopeia 
Em textos literários, histórias em quadrinhos e cartuns é frequente ob- 


servarmos a atribuição de características humanas a animais e objetos ina- 
nimados. Esse processo é denominado prosopopeia ou personificação. 


Na tira, atribui-se ao chapéu um sentimento próprio de um ser humano: 
a capacidade de ficar desapontado. 


MINDUIM Charles Schulz 


NÃO TEM NENHUM MEU CHAPÉU 
LAGO POR AQUI. VAI FICAR 
DESAPONTADO! 


SCHULZ, Charles. Minduim. 
Jornal da Tarde. São Paulo, 
11 fev. 2008. 
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e Antítese 


A associação de ideias contrárias, por meio de palavras ou enunciados de 
sentido oposto, dá origem à figura de pensamento conhecida como antítese. 
O uso de antíteses é muito comum em textos literários. Para expressar a 
dificuldade de traduzir em palavras a inspiração que toma conta do poeta, 
Olavo Bilac recorre à associação de opostos. 


[...] O Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava: 1 
A Forma, fria e espessa, é um sepulcro de neve... Nos versos, turbilhão de lava/sepulcro 
Ea Palavra pesada abafa a Ideia leve, de neve e Palavra pesada/Ideia leve são 


f lá fulgi antíteses utilizadas para criar imagens 
Que, pertume e ctardo, retulgia e voava. [=] que melhor traduzam a dificuldade de 


encontrar palavras para dar expressão 
BILAC, Olavo. Inania verba. Poesias. São Paulo: Martins Fontes, ao pensamento. 
1997. p. 145. (Coleção Poetas do Brasil). (Fragmento). 


Também é possível criar efeitos de humor pela oposição de ideias. 
Nesse caso, é o contexto que define a associação de contrários e permite 
reconhecer as antíteses. Observe: 


RaDICCI Totti 


4 IOTTI. Mixórdia: 
o menos pior do Radicci. Por- 
to Alegre: L&PM, 2001. p. 101. 
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RaDICCI Totti 


ESCULTURA PINTURA RUPESTRE ! 
GREGA a 


fa IOTTI. Mixórdia: o menos pior do Radicci. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 102. 


Para a esposa frustrada, o marido é a “Torre de Pisa” por oposição ao 
“Colosso de Rodes”; é a “pintura rupestre” por oposição à “escultura grega”. 
São as características atribuídas às personagens que conferem o sentido 
contrário a essas ideias. 


Paradoxo 


Em alguns casos, observamos a associação de termos contraditó- 
rios, inconciliáveis. Essa figura de pensamento é denominada paradoxo. 
A diferença entre a antítese e o paradoxo pode ser constatada quando 
observamos que os termos contraditórios, no paradoxo, referem-se a uma 
mesma ideia. No caso da antítese, temos duas ideias que se opõem. Na tira 
abaixo, ocorre um paradoxo quando Hagar fala em “fingir sinceramente”. 


Hacar Chris Browne 


A QUE VOCÊ ATRIBUI 
SEU SUCESSO COMO 
LÍDER, IRMÃO HAGAR? SINCERIDADE. 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de 5.Paulo. São Paulo, 1º dez. 2008. 


e Gradação 
Quando criamos uma sequência de palavras ou expressões criando uma 


progressão (ascendente ou descendente), surge a figura de pensamento 
chamada de gradação. 


As COBRAS Luis Fernando Verissimo 


VAXA EU VAZ SE 

ENTNA, A TERRA paz ||[A2 MRE es UMA E UMA ENTRE 
GNÁXIA, JUNTO COM ILHÕES PE 

ia BUDES ve corpos | OAS Galáxias? 


9a VERISSIMO, Luis Fernando. As cobras em: se Deus existe que eu seja 
atingido por um raio. Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 47. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na tira das Cobras, observamos uma gradação entre os termos terra 
> sistema solar > bilhões de outros sistemas > galáxia — trilhões de 
outras galáxias. 


e Apóstrofe 


Na poesia, um recurso muito utilizado é a interpelação de uma pessoa 
(real ou imaginária), presente ou ausente, como uma forma de enfatizar uma 
ideia ou expressão. Esse recurso é chamado de apóstrofe. Observe. 


Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 
Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes 
Embuçado nos céus? 

Há dois mil anos te mandei meu grito, 

Que embalde desde então corre o infinito... 
Onde estás, Senhor Deus?... 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1986. p. 290-293. (Fragmento). 


Embuçado: encoberto, oculto. 
Embalde: inutilmente, em vão. 


Nos conhecidos versos de “Vozes d'África”, o eu lírico é o continente 
africano que, indignado pelo destino de seus filhos, capturados e vendidos 
como escravos, dirige-se a Deus por meio de apóstrofes. 


>> ATIVIDADES 


Ð} Leia a parte final do texto de Eduardo Galeano para responder às 
questões 1 e 2. 


Trancado 


Quando a Copa começou, pendurei na porta de minha casa um cartaz que 
dizia "Fechado em razão do futebol". Quando o tirei da porta, um mês depois, já 
tinha disputado 64 partidas [...], sem me mexer de minha poltrona favorita. 


Essa proeza me deixou exausto, com os músculos doloridos e a garganta gasta. 
Mas já estou com saudade. 


Já começo a ter saudade da insuportável litania de vuvuzelas [...], da beleza 
das melhores jogadas repetidas em câmara lenta. 


E também da festa e do luto, porque, às vezes, o futebol é uma alegria que 
dói, e a música que celebra alguma vitória dessas soa muito próxima do silêncio 
retumbante do estádio vazio, onde a noite já caiu e algum derrotado continua 
sentado, sozinho, incapaz de se mexer, em meio às imensas arquibancadas sem 
ninguém. 


GALEANO, Eduardo. Insólito. Tradução de Clara Allain. Folha de S.Paulo. 16 jul. 2010. Disponí- 
vel em: <http:/AywwlLfolha.uol.com.br/fsp/esporte/fk1607201037.htm>. Acesso em: 21 jul. 2010. 
(Fragmento). 


Retumbante: que produz grande 
som, grande ressonância. 
Litania: ladainha; no contexto, 
som repetitivo e monótono. 


y 
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1. Que assunto o autor do texto aborda nesse b) As outras duas figuras utilizadas são parado- 


trecho? xos. Destaque-as e explique o que as torna 
imagens paradoxais? 

2. No último parágrafo, Eduardo Galeano recorre c) Como deve ser entendido cada um desses 
a três diferentes figuras de pensamento para paradoxos para que aspectos tão contra- 
traduzir emoções provocadas pelo futebol. ditórios possam ser conciliados em uma 
a) A primeira dessas figuras é uma antítese. única ideia? 


Transcreva-a e explique sua construção. 


J} Para responder às questões 3 e 4, observe a tira a seguir: 


A.C. Johnny Hart 


e É INCRÍVEL 
.. E O PRÊMIO DE è COMO UM 
"SILHUETA MAIS GENEROSA" Ay PEQUENO 
«ES o EUFEMISMO 
FAZ MILAGRES! 


9a HART, Johnny. A.C. Jornal da Tarde. 
São Paulo, 18 jan. 2008. 


3. A tira acima faz referência ao uso de um eufemismo. Qual é ele? 
> Por que a expressão identificada é um eufemismo? 
&. Considerando o contexto da tira, explique por que “um pequeno eufe- 


mismo faz milagres”. 


J} Para responder às questões 5 e 6, observe a tira a seguir. 


JuLro E GINA Caco Galhardo 


FaF 


ão SAio DA y 
N QUANTO VOCÊ NÃo 


CLARO QUE E 
VOCÊ, AMOR DA 
MiNHA vi 


GALHARDO, Caco. 
Julio & Gina. Folha de 
S.Paulo. São Paulo, 
28 jul. 2008. 


5. Na tira acima, o humor é produzido por duas 6. Considerando o contexto, que figura de lingua- 
expressões utilizadas por Julio para se referir a gem pode ser identificada nesse caso? Justifi- 
Gina. Quais são elas? que. 


> Por que essas expressões produzem o riso? 
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DY Usos dos recursos estilísticos 


Em textos mais subjetivos ou intimistas, as figuras de linguagem 
aparecem como importantes recursos estilísticos. Elas ajudam o autor a 
traduzir emoções e sentimentos para seus leitores, por meio de imagens 
muitas vezes inesperadas. 


Veja, por exemplo, como a experiência de conhecer o deserto do Sahara, 
no Marrocos, foi registrada por uma jornalista que está acostumada ao 
dia a dia frenético da ilha de Manhattan (Nova York). 
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As catacreses 
são usadas para 
falar do céu e do 
horizonte. 


Tempos modernos? 


O que acontece quando uma pessoa que vive à caça da 
informação em tempo real, cidadã de Nova York, se vê 
completamente desconectada, presa entre dunas do maior 
deserto do mundo? 


O Sahara talvez seja como a própria tristeza: aqui não há co- 


meço, não há fim. Não se sabe onde nasce o céu ou onde morre 


O texto começa 
com uma compara- 
ção entre o deserto 
e a tristeza. Outra 
será feita entre 
dormir no deserto e 
pousar na Lua. 


o horizonte. E para mim, que moro em Manhattan, aquela ilha 


Personificado 
por meio de uma 
prosopopeia, o si- 
lêncio ganha poder 
sobre os seres hu- 
manos, permitindo 
que façam desco- 
bertas importantes 
sobre sua natureza 
essencial. 


—faz sentir o quão longe estamos de tudo o que conhecemos, e 


apertada, com começo, meio, fim e gente, muita gente, passar 
uma noite aqui, nesta imensidão, é como pousar na Lua. No 
deserto, quem manda é o silêncio. Ele nos cala. E é ele que nos 


o quão perto estamos do que somos. “A Lua deve ser assim”, 
concordou Javi. 


Sahara, em árabe, quer dizer deserto. Aqui, sente-se a vida 


mais longa, estirada — e as noites mais curtas. imponentes e 
magistrais, as dunas nos intimidam. São gigantes de areia cujo 


Ainda para dar 
destaque às dunas 
— elemento central 
do texto —, surgem 
metáforas (gigan- 
tes de areia, mar de 
areia) que ajudam 
o leitor a criar uma 
representação visual 
wdo impacto dos 
quase 9 milhões de 
quilômetros quadra- 
dos que constituem 
o deserto. 


Mantendo a per- 
sonificação das du- 
nas, a autora cria um 
hipérbato para enfa- 
tizar o impacto de seu 
tamanho sobre os se- 
res humanos. Na se- 
quência, observa-se 
também a elipse do 
substantivo dunas. 


tamanho não conseguimos decifrar. Dizem, porém, que algumas 
chegam a 150 metros de altura. [...] 


Esta vastidão faz parte de poemas, lendas e batalhas dos 
tuaregs, povos tribais que até hoje fazem daqui a sua terra. É 
impressionante como eles sabem onde é norte, sul, e como 
calculam as distâncias guiando-se pelas estrelas. É como se, 
para eles, tudo fosse sinalizado, como se houvesse placas por 
todos os lados neste mar de areia. [...] Nesta noite, aqui no 


EA Figuras de palavra 
BBDO Figuras de sintaxe 


A Figuras de pensamento 


deserto, celebro dez anos do dia em que cheguei a Nova York. 
Dez anos. O tempo voou e eu nem percebi. Agora, ele está | 
congelado, petrificado. Ironicamente, foi preciso um deserto H 
para tamanha façanha. 


MENAI, Tânia. Trip. São Paulo, ano 19, 


n. 140, dez. 2005/jan. 2006. (Fragmento). 


O texto termina 
com a constata- 
ção de uma grande 
ironia:para alguém 
que vive em uma 
cidade frenética, a 
permanência no de- 
serto fez com que se 
desse conta de que 
10 anos da sua vida 
passaram sem que 
percebesse. Essa 
constatação é apre- 
sentada por meio 
de uma catacrese e 
duas metáforas. 
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Para escrever sobre o impacto da vastidão do de- 
serto em alguém acostumado ao frenesi de uma me- 
galópole americana, Tânia Menai prefere adotar um 
tom mais pessoal. Ela poderia ter feito uma descrição 
objetiva do Sahara, poderia ter informado onde se lo- 
caliza o deserto ou quão quentes são as suas areias. 
Nada disso, porém, permitiria que os leitores com- 
preendessem como a experiência de passar alguns 
dias em meio a dunas gigantescas, sem qualquer 
contato com a “civilização”, favoreceu um processo 
de autoconhecimento que fez com que a autora 
saísse transformada dessa jornada. 


A análise do texto revela que não era importante 
somente dizer o que viveu e sentiu, mas também 
escolher a melhor maneira para fazê-lo, criando 


Everywhere [(ing.): em todo lugar. 


imagens que tornassem um pouco mais concretos, 
para o leitor de uma revista, seus sentimentos e 
impressões. Em contextos como esse, figuras de 
palavra, como metáforas e catacreses; figuras de 
sintaxe, como os hipérbatos; e figuras de pensa- 
mento, como a prosopopeia, dão um colorido mais 
intenso ao texto e fazem com que o leitor entenda 
melhor a grande ironia percebida por Tânia Menai: 
só no deserto ela conseguiu perceber que os dez 
anos vividos em Nova York haviam passado corren- 
do, sem que ela se desse conta disso. O uso desses 
recursos também define um estilo próprio dessa 
autora: o texto é o resultado das escolhas que ela 
fez ao escrevê-lo e isso fica evidente no modo como 
utiliza a linguagem. 


Psicodélica: usa-se esse 
adjetivo para fazer referência às 
obras produzidas sob efeito de 
alucinógenos. 

Matissada: trocadilho com o 
adjetivo matizada (de diversas 
cores) e o nome do pintor 
Matisse, que usava cores fortes 
em seus quadros. 

Mouca: surda, que ouve mal. 
Fellini: Federico Fellini, famoso 


cineasta italiano, cujos filmes são 


marcados por uma percepção 
surreal da realidade. 

Estupor: grande surpresa, 
espanto, assombro. 
Boquiabrida: neologismo. O 
autor criou uma forma regular 
para um particípio verbal 
irregular, boguiaberta. Tem o 
sentido de estar surpresa, 
admirada, pasmada. 

Ao léu: à toa, sem destino certo. 
Garcia Márquez: Gabriel Garcia 
Márquez, escritor colombiano 
agraciado com o prêmio Nobel 
de literatura. Seus livros 
costumam ser caracterizados 
por um realismo mágico em que 
elementos da realidade convivem 
com outros, claramente irreais. 
Urgir: ser urgente, ser muito 
necessário. 

Zinir: verbo que designa o ruído 
que os insetos fazem ao voar. 


5) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Sequência interativa: usos 
de recursos estilísticos. 


Pratique 


Com base em tudo o que você aprendeu sobre os recursos estilísti- 
cos, faça uma análise do texto transcrito a seguir, como fizemos acima, 
e escreva no caderno as figuras sonoras, de palavra, de sintaxe ou de 
pensamento que aparecem no texto. 


A mulher que caminha 
sobre a copa das árvores 


Da primeira à última vez que a vi, andava carregada de cores everywhere. 
Nasceu não faz muito. Não tem idade para saber que se trata, pele e múscu- 
lo, de um verso ao vivo da fase psicodélica dos Rolling Stones. Era-lhe uma 
definição perfeita, o arco-íris de Jagger e Richards, mas nunca o disse. 


[...] Diante de sua sublime presença matissada, ora louca ora subitamente 
mouca, calei-me sempre em pasmo respeito. Deixei trancadas as palavras 
profissionais no computador e em seu louvor preferi certa noite abrir os bolsos 
da jaqueta e deixar voar duas borboletas, meia dúzia de esperanças, dois vaga- 
-lumes e um melro, num truque de circo que devo ter visto em algum filme do 
Fellini e há tempos ensaiava para quem merecesse. Fi-lo, quero repeti-lo. 


Nunca verbalizei nenhum camões, mas sempre e apenas o estupor 
sincero diante de tamanha beleza estar ali daquele jeito que eu comecei a 
descrever com o verso dos Stones, carregada de cores por todos os lados 
e boquiabrida com o realismo mágico de pássaros e insetos voando ao 
léu. Por onde ela andava, mesmo no Cosme Velho onde nunca as vira, 
nasciam joaninhas. Errou de escritor, coitada. Garcia Márquez lhe faria 
crônica muito melhor. 


[...] Urge que se instale novembro, derradeira esperança de que a cigarra, 
por mais feio que o verbo soe, zina — e, inseto como a joaninha sobrevoando 
os melhores momentos dessa trama, tudo nos abençoe. Sei, nesse período 
do ano, de mulheres tomadas por súbita necessidade de também repetir a 
natureza, soltar a casca, saudar o verão e, não fosse tanta família, tanto com- 
promisso, tanta tradição, cruzar o Horto Florestal pela copa das árvores. 


SANTOS, Joaquim Ferreira dos. Em busca do borogodó perdido. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 94-96. (Fragmento). 
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Capítulo 


) 


Ao final do estudo deste 
capítulo, você deverá ser 
capaz de: 


1. Compreender o que são 
estudos gramaticais 
e saber quando esses 
estudos se originaram. 


2. Explicar a diferença entre 
gramática descritiva e 
gramática normativa. 


3. Reconhecer os diferentes 
níveis de análise 
gramatical. 


Todas as línguas têm 
uma gramática 


} Todos os anos, a definição do reajuste do salário mínimo é motivo 
de discussão entre os brasileiros. Os cartunistas muitas vezes 
aproveitam o tema como inspiração para seus desenhos. Foi o 
que fez Jean, no cartum abaixo. 


Jean 


æ JEAN. Folha de S.Paulo. São Paulo, 5 jun. 2004. 


1. Que situação é representada no cartum? 


2. O título do cartum é mínimo. De que modo os comentários feitos 
relacionam-se a esse título? 


3. Para entendermos a crítica feita no texto, precisamos compreender 
o que está por trás do jogo de palavras presente nas duas falas. Que 
jogo de palavras é esse? 


a) Que raciocínio linguístico deu origem à segunda fala? 


b) De que modo essa “brincadeira” com as palavras promove uma crítica 
ao novo valor do salário mínimo? 


4. A primeira fala manifesta uma opinião negativa sobre o reajuste do 
mínimo. Que termo sugere essa posição negativa? 


a) Explique, com base na estrutura da palavra, seu sentido negativo. 


b) Você conhece outras palavras cujo sentido negativo é estabelecido 
da mesma maneira? Quais? 
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No cartum, os comentários feitos pelos dois homens chamam nossa 
atenção para uma característica dos falantes de línguas naturais: todos 
temos um conhecimento intuitivo da estrutura da língua que falamos. Esse 
conhecimento, na verdade, é construído no momento em que aprendemos 
a falar essa língua. 

Quando o segundo homem decompõe o verbo comemorar em dois ou- 
tros verbos (comer + morar), ele demonstra reconhecer a possibilidade de 
analisar as palavras em diferentes níveis. Está, intuitivamente, fazendo uma 
análise gramatical do verbo comemorar. Nesse caso, a situação é artificial, 
porque foi criada por um cartunista para expressar sua visão crítica sobre 
o reajuste do salário mínimo. Mas podemos encontrar, em cenas cotidianas, 
ocorrências semelhantes. Um exemplo óbvio são as “experiências” linguísti- 
cas realizadas por crianças, quando estão aprendendo a falar. Quase sempre 
essas experiências provocam o riso dos adultos, como o caso do menino 
de 4 anos que, brincando, machucou o dedo e correu para perto da mãe, 
dizendo: “Mãe, quebrei o dedeil”. 

O que é “dedei”? É o substantivo dedo flexionado no passado, como se 
fosse um verbo. Nós sabemos que, em português, os substantivos não têm 
flexão de tempo, mas uma criança que ainda está aprendendo as estrutu- 
ras da língua não sabe. Ela já observou que há palavras — os verbos — que 
indicam tempo (presente, passado ou futuro), então experimenta marcar 
o tempo em outras palavras. 

O contato com outros falantes (pais e familiares, provavelmente) indicará 
para essa criança que, no português, não é possível flexionar substantivos 
no passado. 


A diversidade das línguas 


O conhecimento que desenvolvemos das estruturas gramaticais típicas 
de nossa língua faz com que, em algumas circunstâncias, estranhemos os 
modos de organização de outras línguas. Em alguns casos, podemos concluir 
equivocadamente que são mais “simples” ou mais “complexas” que a nossa 
língua materna. O texto abaixo ilustra algumas dessas questões. 


[...] A diferença entre ser e estar parece óbvia e obrigatória para todos nós, 
mas em inglês e alemão há um só verbo (to be e seinen, respectivamente) englo- 
bando as duas noções. Inglês, alemão, francês, português têm artigos definidos 
e indefinidos, que não existem em russo (e não existiam no latim). A ordem 
“sujeito-verbo-objeto”, que nos parece tão evidente e lógica, tampouco é comum 
a todas as línguas. Em alemão e em japonês, o verbo vai no fim da frase. 


Nenhum desses traços particulares é problema para o falante nativo. O 
estrangeiro é quem sofre para aprender uma nova língua. Você talvez esteja 
cuspindo no professor de inglês para aprender a pronúncia do “th” em think, ou 
está enrolado nas conjugações do francês, ou desistiu do alemão por causa das 
declinações. Isso ainda não é nada. Em cantonês (uma das línguas da China) e 
vietnamita, todas as palavras são monossilábicas, e o falante emprega diferentes 
tons para diferenciar uma palavra da outra. A silaba yau, em cantonês, pode 
significar — entre outras coisas — óleo, magro ou amigo, dependendo do tom 
empregado. [...] 


O tom não é o único recurso fonético que não empregamos. Xosa, o idio- 
ma de Nelson Mandela na África do Sul, emprega estalos como um elemento 
linguístico. 


Este é o momento de derrubar um possível preconceito: o de que as línguas 
dos povos primitivos seriam mais simples. A gramática do cree, um dos inúmeros 
idiomas nativos norte-americanos, era tão complexa que as crianças só adquiriam 
proficiência completa lá pelos 10 anos de idade. [...] 


TEIXEIRA, Jerônimo. Letras ao léu. Superinteressante. São Paulo: Abril, out. 2002. (Fragmento). 
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Gramática descritiva 


Descrição e organização 
das formas da língua 


Gramática normativa 


Normas do bem falar e 
escrever 


— Níveis de descrição gramatical 


E— | Fonológico 


H— Morfológico 


— Sintático 


— Semântico 


— Pragmático 


» 

28º Anuário de Criação. São Paulo: 
Clube de Criação de São Paulo, 2003. 
p. 244. 


A origem dos estudos gramaticais 


Dionísio, o Trácio (cerca de 170 a 90 a.C.), foi o precursor dos estudos 
gramaticais na época helênica. O termo que utilizou para dar nome ao estudo 
da língua — grammatiké, ou seja, “a arte de ler e escrever” — revela como 
essa área do conhecimento era entendida: dizia respeito à língua escrita 
e, mais especificamente, aos textos literários. 


É interessante observar que a origem dos estudos gramaticais tem uma 
relação direta com o confronto de culturas observado no período helênico. 
Para que o helenismo pudesse ser divulgado, a língua grega precisava ser 
ensinada e preservada. Tornou-se necessário, portanto, descrever sua es- 
trutura, nos vários níveis. 


Ao longo dos tempos, e com o desenvolvimento dos estudos gramaticais, 
surgiram duas concepções de gramática que coexistem até hoje. Quando a 
preocupação dos estudos gramaticais volta-se para a descrição e organização 
das formas da língua, temos uma gramática descritiva. Quando a análise é feita 
com o objetivo de determinar as formas “corretas” e excluir as consideradas 
“erradas”, temos uma gramática normativa, isto é, aquela que prescreve as 
normas do bem falar e escrever. 


Os níveis da descrição gramatical 


Os estudos gramaticais dedicam-se a analisar os diferentes níveis de 
organização das línguas naturais. Cada uma das partes da gramática cor- 
responde ao estudo de um dos seguintes níveis: 


1. Fonológico. Estuda os fonemas da língua, suas possibilidades de 
combinação em sílabas e a relação que eles mantêm com as letras 
na escrita alfabética. 


2. Morfológico. Estuda as classes de palavras, suas flexões e processos 
de formação. 


3. Sintático. Estuda as funções e relações das palavras nas sentenças 
da língua. 


4. Semântico. Estuda o significado das palavras, as relações de sentido 
que entre elas se estabelecem e sua organização em um léxico. 


Um outro importante nível dos estudos linguísticos é o pragmático, 
que analisa a relação entre o sentido dos textos e o contexto em que são 
usados. 


Os níveis de descrição das línguas naturais devem ser vistos como um pro- 
cedimento metodológico que permite analisar as estruturas próprias dessas 
línguas. O conhecimento que temos, como falantes, das estruturas linguísti- 
cas não se manifesta de modo compartimentado. Quando usamos a língua, 
processamos simultaneamente informações referentes a esses vários níveis. 
Observe o exemplo. 


Para cabelos 
embaarçdaos. Dove 
pr 


«a É 
Novo Dove hidratação duradoura. = meme 
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Percebeu algo de estranho no texto do anúncio? Não? Então leia no- 
vamente. Embora o adjetivo embaraçados esteja escrito com as letras 
embaralhadas, muitas vezes os leitores nem se dão conta desse fato. 
Isso acontece porque, no momento de construção do sentido do texto, 
usamos várias pistas sobre a estrutura das palavras da língua portuguesa 
e, intuitivamente, “corrigimos” a disposição das letras, para recuperar, de 
modo correto, os elementos do nível fonológico, morfológico e semântico, 
presentes no texto do anúncio. 


Sabemos, por exemplo, qual é a sequência correta de sons que correspon- 
de a cada uma das partes dessa palavra (embaraçado + -s). No nível pragmá- 
tico, o contexto evocado pela imagem (um creme hidratante para cabelos) 
remete imediatamente à finalidade desse tipo de produto (desembaraçar 
cabelos). Quando “processamos” todas essas informações, reconhecemos 
o jogo proposto pelo autor do texto e concluímos que o jogo persuasivo do 
anúncio, baseado no embaralhamento das letras para destacar a qualidade 
do produto, é bem-sucedido. 


e Por que estudar gramática? 


O estudo da gramática pode ser útil e interessante, se ficar claro que as 
categorias de que ela se utiliza para falar sobre a língua, associadas a outras 
contribuições vindas da linguística e da análise do discurso, permitem uma 
melhor compreensão não só das estruturas típicas da escrita e da orali- 
dade, mas também da dinâmica relação entre o sujeito e a linguagem. 


Para ver como anda o seu conhecimento intuitivo das estruturas da língua 
portuguesa, elaboramos algumas atividades com base em textos que explo- 
ram o trabalho com alguns dos diferentes níveis de análise linguística. 


ATIVIDADES 


} Com base na leitura atenta da tira abaixo, responda às questões 
de 1a3. 
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Rango Edgar Vasques 


VASQUES, Edgar. Rango. 
Porto Alegre: LSPM, 
2005. p. 113. 


1. A tira aborda um problema grave existente no Brasil. Com base na con- 
dição social das personagens retratadas, identifique esse problema. 


2. Para se entender a crítica social feita na tira, é necessário compreender 
o jogo de palavras presente nas falas do pai e do filho. Entre quais 
termos é estabelecido esse jogo de palavras? 


a) Explique qual pode ter sido o raciocínio linguístico do pai para criar 
o termo por ele utilizado nesse jogo de palavras. 


b) O que Rango define sobre a sua vida com a utilização desse termo? 


3. Explique como Edgar Vasques promove uma crítica à situação em 
que vivem as personagens da tira, utilizando esse jogo linguístico. 


à À 
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} Leia o texto abaixo para responder às questões 4 e 5. 


ATENDIMENTO 


Caso sua senha for chamada e não estiver na loja 
Terá que retirar outra senha. 


003 


HORÁRIO DE ENTRADA : HORÁRIO DE SAÍDA :- 
Data / / 


4, Senhas como essa são utilizadas por uma loja de celular para organizar 
o atendimento aos clientes. O que a loja pretende informar com o texto 
que acompanha o número da senha? 


a) A maneira como o texto foi redigido permite outra interpretação da 
mensagem. Qual seria essa outra interpretação? 


b) Essa outra interpretação causaria estranhamento a um falante de 
português. Por quê? Elabore sua resposta baseando-se em um racio- 
cínio linguístico. 


5. Reescreva o texto de modo a eliminar a segunda interpretação. 


» Observe, agora, as tiras a seguir para responder às questões de 
6a9. 


VIDA BOA Fabio Zimbres 


“Buraco... “MoRAa”.. J APARECE QUE ELE 
Por Quê?“ JT S IRLESTA RINGO... 


“BURACO”. 
- SS RG: 


fa ZIMBRES, Fabio. Vida boa. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 5 set. 2000. 


VIDA BOA Fabio Zimbres 


PARECE QUE ELE |JAChO QUE É A PESRA QUE || Nos": Am 60%.. “Homem 8U-|] omem BURACO NÃo 
TJ QUER JAR UM PRE- [INS JOGAMOS NELE pa TJRACO: “PEJRA PRESENTE”! COSTAR PEJRA 


fa ZIMBRES, Fabio. Vida boa. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 6 set. 2000. 
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calçada. Explique o que diferencia esses usos em 
relação à estrutura da língua. 


6. A situação de interlocução representada na pri- 
meira tira é pouco comum. O que há de estranho 
nessa interlocução? 

9. Discuta com seus colegas: 

a) Até que ponto a maneira como utilizamos a 
linguagem, em uma conversa, reflete a imagem 
que fazemos do nosso interlocutor? 


7. A fala da personagem, no terceiro quadrinho da 
primeira tira, fornece pistas sobre a imagem que 
faz do “homem buraco”. Que imagem é essa? 


> O que, na linguagem utilizada por essa perso- 


dg RE [ b) Você consegue exemplificar uma situação em 
nagem, permite identificar tal imagem? 


que isso tenha ocorrido? Explique. 
c) No caso das tirinhas, podemos afirmar que 


8. Podemos notar que há, nas tiras, dois usos dife- 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


rentes da linguagem: um deles ocorre quando o 
interlocutor é o “homem buraco”; outro, quando 
a conversa é entre os dois homens que estão na 


a “adequação” feita pela personagem sugere 
uma visão preconceituosa em relação ao 
“homem buraco”? Por quê? 


» Usos que revelam os conhecimentos 
gramaticais dos falantes 


O conhecimento intuitivo que o falante tem da própria língua é exem- 
plificado por algumas construções inusitadas a que ele recorre, em certos 
contextos, para produzir efeitos de sentido inesperados. Veja o exemplo 


analisado no texto abaixo. 


O viajante clandestino 


Vocábulo formado pela 
inserção da consoante r na 
primeira sílaba da palavra 
avião, para recuperar a ideia 
de que o avião se desloca 
no ar. 


— Não é arvião. Diz-se avião. 


O menino estranhou a emenda de sua mãe. Não mencionava ele uma criatura 
do ar? A criança tem a vantagem de estrear o mundo, iniciando outro matrimónio 
entre as coisas e os nomes. [...] 


— Mãe: avioneta é a neta do avião? 


Vamos para a sala de espera, ordenou a mãe. [...] A senhora apontou os 
passageiros, seus ares graves, sotúrnicos. O menino mediu-se com aquele luto, 
aceitando os deveres do seu tamanho. Depois, se desenrolou do colo materno, 
fez sua a sua mão e foi à vidraça. Espreitou os imponentes ruídos, alertou a mãe 


para um qualquer espanto. Mas a sua voz se arfogou no tropel dos motores. 


O menino altera o sentido 
do termo, que designa “avião 
de pequeno porte”, interpre- 
tando o sufixo diminutivo 
-[n]eta como o substantivo 
neta, que expressa grau 
de parentesco. Talvez ele 
faça tal interpretação por 
pensar que o termo reflete 
a relação entre a diferença 
de tamanho entre um avião 
e uma avioneta. 


Eu assistia a criança. Procurava naquele aprendiz de criatura a ingenuidade 
que nos autoriza a sermos estranhos num mundo que nos estranha. [...] 


— Arranja-te. Estamos quase a partir. 


Vocábulo formado pela 
inserção da consoante r na 
primeira sílaba da palavra 
afogou, para recuperar a 
ideia de que a voz da criança 
é abafada pelo deslocamen- 
to de ar provocado pelo 
acionamento das turbinas 
dos aviões. 


— Então vou despedir do passaporteiro. 

A mãe corrigiu em dupla dose. Primeiro, não ia a nenhuma parte. Segundo, 
não se chamava assim ao senhor dos passaportes. [...] 

— Quando for grande quero ser passaporteiro. 


E ele já se antefruia, de farda, dentro do vidro. Ele é que autorizava a subida 


aos céus. 


O menino cria, a partir 
do termo passaporte, uma 
nova palavra para designar a 
profissão de quem controla 
tais documentos. Pode-se 
identificar, no novo termo, o 
desejo de resgatar a palavra 
porteiro como elemento de 
composição dos termos que 
designam a função de quem 
controla a passagem por 
uma porta. 


M 
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Para expressar a combi- 
nação entre saltar e tiritar 
(de frio), o autor da crônica 
cria o termo saltiritava, re- 
correndo a um processo de 
aglutinação. 


— Vou estudar para migraceiro. 
— És doido, filho. Fica quieto. [...] 


Saímos da sala para o avião. Chuviscava. O menino seguia seus passos quando, 


na lisura do alcatrão, ele viu o sapo. Encharcado, o bicho saltiritava. [...] O menino 


O princípio de associar 
duas palavras (observar e 
servente) é utilizado pelo au- 
tor, que aproveita a identidade 
fonológica entre os radicais 
(serv-) dos dois termos. O 
objetivo é criar uma palavra 
que combine os sentidos de 
observar e servir. 


Aalteração do substantivo 
soslaio é feita, nessa passa- 
gem, para explicitar a ideia 
que é expressa pela locução 
adverbial de soslaio (de es- 
guelha, de modo oblíquo, de 
lado). 


AVES 


e 


Lis 


GESITI LES 


parou, observente, cuidando os perigos do batráquio. Na imensa incompreensão 


do asfalto, o bicho seria esmagado por cega e certeira roda. 
— Mãe, eu posso levar o sapo? 


A senhora estremeceu de horror. [...] Então, começou a disputa. [...] Venceu 
a secular maternidade. O menino, murcho como acento circunflexo, subiu as 
escadas, ocupou seu lugar, ajeitou o cinto. [...]. Fiz-lhe sinal, ele me encarou de 


soslado. Então, em seu rosto se acendeu a mais grata bandeira de felicidade. 


Eai do côncavo de minhas mãos espreitou o focinho do mais clandestino de 


todos os passageiros. 


COUTO, Mia. Cronicando. 7. ed. Lisboa: Caminho, 2002. p. 21-28. (Fragmento). 


Ao longo da crônica, observamos a manipulação da estrutura de várias 
palavras. Mia Couto recria, para o leitor, o momento mágico em que uma 
criança observa os aviões pela primeira vez. 

Buscando atribuir sentido ao que vê, o menino faz uso do termo arvião, 
atribuindo ao substantivo avião uma relação direta com o meio em que ele 
se desloca (ar). O texto deixa claro que esse era um procedimento recorrente 
por parte da criança: o menino procura explicitar, na estrutura das palavras, 
os sentidos que nelas reconhece (avioneta, passaporteiro). 

O autor da crônica também manipula a estrutura das palavras para 
intensificar determinados efeitos de sentido. Nascem, assim, os termos 
saltiritava, observente e de soslado. Em outros momentos, cria palavras 
que buscam expressar algum aspecto singular da situação observada 
(sotúrnicos, migraceiro). Todas essas ocorrências revelam o conhecimento 
intuitivo que os falantes têm dos processos de formação de palavras típicos 
da língua portuguesa. 


Pratique 


Em diferentes circunstâncias, flagramos falantes do português ana- 
lisando palavras e expressões da língua. Na crônica transcrita a seguir, 
o escritor Ivan Ângelo cita alguns episódios que ilustram esse processo 
de reflexão sobre o significado dos termos do português. Leia-a com 
atenção. 


Tropeços 


A graça e a lógica de certos enganos da fala 


O compenetrado pintor de paredes olhou as grandes manchas que se ex- 
pandiam por todo o teto do banheiro do nosso apartamento, as mais antigas já 
negras, umas amarronzadas, outras esverdeadas, pediu uma escada, subiu, desceu, 
subiu, apalpou em vários pontos e deu seu diagnóstico: 


> EEE 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


— Não adianta pintar. Aqui tem muita “humildade”. 


Levei segundos para compreender que ele queria dizer “umidade”. E consegui 
não rir. Durante a conversa, a expressão surgiu outras vezes, não escapara em falha 
momentânea. 


Há palavras que são armadilhas para os ouvidos, mesmo de pessoas menos humil- 
des. São captadas de uma forma, instalam-se no cérebro com seu aparato de sons e 
sentidos — sons parecidos e sentidos inadequados — e saltam frescas e absurdas no 
meio de uma conversa. São enganos do ouvido, mais do que da fala. Como o tropeção 
de uma pessoa de boas pernas não é um erro do caminhar, mas do ver. 


Resultam muitas vezes formas hilárias. O zelador do nosso prédio deu esta expli- 
cação por não estar o elevador automático parando em determinados andares: 


— O computador entrou em “pânico”. 


Não sei se ele conhece a palavra “pane”. Deve ter sido daquela forma que a ouviu 
e gravou. Sabemos que é “pane”, ele assimilou “pânico” — a coisa que nomeamos é 
a mesma, a comunicação foi feita. Tropeço também é linguagem. 


O cheque bancário é frequentemente vítima de um tropicão desses. Muita gente 
diz, no final de uma história de esperteza ou de desacordo comercial, que mandou 
“assustar” um cheque. Pois outro dia encontrei alguém que mandou “desbronquear” 
o cheque. Linguagens... Imagino a viagem que a palavra “desbloquear” fez na cabeça 
da pessoa: a troca comum do “l” pelo “r”, a estranheza que se seguiu, o acréscimo 
de um “n” e aí, sim, a coisa ficou parecida com alguma coisa, bronca, desbronquear, 
sem bronca. Muita palavra com status de dicionário nasceu assim. 


Já ouvi de um mecânico que o motor do carro estava “rastreando”, em vez de 
“rateando”. Talvez a palavra correta lhe Lembrasse rato e a descartara como impro- 
vável. “Rastrear” pareceria melhor raiz, traz aquela ideia de vai e volta e vacila, como 
quem segue um rastro... Sabe-se lá. Há algum tempo, quando eu procurava um lugar 
pequeno para morar, o zelador mostrou-me um quarto e sala “conjugal”. Tem lógica, 
não? Muitos erros são elaborações. Não teriam graça se não tivessem lógica. [...] 


ÂNGELO, Ivan. Veja SP. 
São Paulo: Abril, 23 abr. 2008. (Fragmento). 


Nos exemplos apresentados, o que se observa é um mesmo procedimento 
por parte dos falantes: diante de um termo desconhecido, alteram sua forma, 
tornando-a semelhante a alguma outra palavra cujo sentido conhecem e cujo 
uso seria “admissível” naquele contexto. Esse processo é conhecido como 
etimologia popular. 

Você provavelmente já ouviu várias palavras ou expressões como assustar 
o cheque (por sustar o cheque), vagem afogada (por vagem refogada), etc. 

Apresentamos, a seguir, algumas dessas expressões que exemplificam o 
processo de etimologia popular. Sua tarefa será escolher cinco delas, dizer qual 
seria a forma correta e explicar qual foi o raciocínio linguístico que, provavel- 
mente, determinou sua criação. 


* casas germinadas 


trocar o fuzil 


raio ultraviolento 


dente do cisne 


tapar o sal com a peneira 


ralar a carlota do carro 


chuva de granito 


instintor de incêndio 
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>) Material complementar 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Textos adicionais: 
A gramática e suas partes. 


Uma língua é o lugar donde se vê o Mundo e 

em que se traçam os limites do nosso pensar e sentir. 

Da minha língua vê-se o mar. Da minha língua ouve-se o seu rumor, como da de 
outros se ouvirá o da floresta ou o silêncio do deserto. Por isso a voz do mar foi 
a da nossa inquietação. 


FERREIRA, Vergílio. Língua portuguesa, um oceano de cultura. 
Disponível em: <http:/Auww.instituto-camoes.pt/cvc/oceanoculturas/22.html>. 
Acesso em: 19 mar. 2006. 


Utilizado por mais de 220 milhões de pessoas, o português é uma das 
cinco línguas mais faladas no mundo. Está presente em quatro continentes 
— Europa, América, África e Ásia — e é língua oficial em oito países — Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe 
e Timor Leste. 


Além desses países, o português ainda está presente em Macau, territó- 
rio chinês que permaneceu sob administração portuguesa até 1999, onde 
convive com o chinês como língua oficial, e em Goa, estado indiano que foi 
possessão portuguesa até 1961. 


A língua portuguesa no mundo 


y o S 
A ienas Si PORTUGAL 
F 10,6 milhões 
CABO VERDE 
530 mil 
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e E” TIMOR LESTE 
E X 1,1 milhão 
GUINEE-BISSAU 
1,7 milhão 


MOÇAMBIQUE 
20,5 milhões 


£ 


BRASIL 
191,3 milhões 


SÃO TOMÉ 
E PRÍNCIPE 
157 mil 


ANGOLA 
16,9 milhões 


Fonte: Almanaque Abril, 2008. 34. ed. São Paulo: Abril, 2008. 


De Portugal para o mundo 


Já a vista, pouco e pouco, se desterra 
Daqueles pátrios montes, que ficavam; 
Ficava o caro Tejo e a fresca serra 
De Sintra, e nela os olhos se alongavam; 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as mágoas lá deixavam; 
E, já depois que toda se escondeu, 
Não vimos mais, enfim, que mar e céu. 
CAMÕES, Luís Vaz de. Os lusíadas. 


In: Obra completa. Rio de Janeiro: 
Nova Aguilar, 1998. p. 115. (Fragmento). 
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Usos do sentido figurado 


Quando um autor decide explorar o sentido figurado das palavras, faz 
isso para criar uma imagem específica que provoque um efeito imediato 
no leitor. Essa decisão precisa ser tomada em um momento anterior ao da 
redação do texto, porque ela exigirá um controle cuidadoso da escolha dos 
termos adequados para manter a possibilidade da interpretação figurada 
de algumas palavras ou expressões e a articulação destas a todas as 
outras, utilizadas em sentido literal. Observe. 


A seca está de volta 


Um dia, em janeiro passado, anunciada pelo pau-d'arco que não floriu, pelo jabuti que 
não pôs, pelo pássaro joão-de-barro que fez sua casa com a porta virada para o nascente, 
a seca reapareceu no Nordeste e plantou-se em Irecê, na Bahia. Dali, espalhou-se 
pelo centro do estado: consumiu terras de Ibitiba, Ibipeba, Jussara, Brumado, Barra 
do Mendes e de mais de 140 municípios. Com duas semanas, tomou Xique-Xique da 
influência do rio São Francisco. 

Depois, saltou para o norte de Minas Gerais e apoderou-se de Janaúba, Espinosa, 
Mato Verde, Porteirinha, Várzea de Palma e de mais 35 cidades. Então retrocedeu, 
cortou o sul da Bahia e insinuou-se pelo sudeste do Piauí. Dormiu por muitas noites 
em São Raimundo Nonato. Acordou de outras tantas em São João do Piauí, Simplício 
Mendes, Paulistana, Jaicós e Picos, onde era aguardada pelo astrólogo popular João 
Feliciano da Silva Rego que, em dezembro do ano passado, no dia de Santa Luzia, fizera 
a experiência das três pedrinhas de sal e sentenciara para os incrédulos: 

— A seca está chegando. 

Ela ocupou Afrânio, Parnamirim, Bodocó, Trindade e Salgueiro, no oeste de Pernam- 
buco, e reduziu à metade o movimento comercial da rotineira feira de gado de Ouricuri. 
Foi vista chegando em dias de março no oeste do Rio Grande do Norte, onde permanece 
no Vale do Siridó, e no sudoeste do Ceará, na região dos Inhamuns, onde encontrou 
bom abrigo. Trilhou depois os caminhos sertanejos da Paraíba e estimulou agricultores a 
invadir três cidades. Alastrou-se em seguida pelo oeste de Alagoas e está agora crescendo 
lentamente no nordeste de Sergipe. Já engoliu até hoje 811 mil quilômetros quadrados 
de 736 municípios, 222 dos quais considerados irrecuperáveis em termos de produção 
agrícola. E atinge direta e indiretamente 12 milhões de pessoas. 


NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. 
São Paulo: Contexto, 2008. p. 102-103. (Fragmento). 


O jornalista Ricardo Noblat conta que, quando foi fazer uma reportagem 
sobre a seca que devastou o Nordeste brasileiro em 1976, viajou mais de 
4 mil quilômetros pela região, observando os efeitos desse histórico pro- 
blema brasileiro. Sua intenção, com o texto que escreveu para a revista 
Manchete, foi a de criar uma imagem específica: “Antes mesmo de viajar, 
eu pensara na seca como uma mancha que se espalhava aos poucos pelo 
Nordeste, desfigurando a paisagem, destroçando a economia e flagelando 
as pessoas. Se fosse possível dizer onde ela surgira primeiro, para onde 
se deslocara em seguida e acompanhá-la em sua sina, eu conseguiria dar 
vida à ideia da mancha em progressão”. 

Para construir a imagem desejada, o jornalista personifica a seca por 
meio de uma cuidadosa escolha de verbos. Além disso, evita nomeá-la. 
Observe que o termo seca só aparece uma vez no título e duas no corpo do 
texto (uma no primeiro parágrafo e a outra na fala do astrólogo popular). 


Os verbos utilizados para 
descrever o percurso da seca 
no nordeste dão a esse fe- 
nômeno natural um aspecto 
quase humano. Essa personi- 
ficação da seca fará com que, 
no texto, sua ação pareça 
algo planejado, deliberado, 
intencional. 

A identificação das cida- 
des por onde ela passa con- 
tribui para consolidar esse 
efeito, fazendo com que, de 
certa forma, também sejam 
“personificadas”, apresenta- 
das como “vítimas” da seca. 


No segundo parágrafo, o 
autor escolhe verbos ainda 
mais sugestivos de um com- 
portamento humano. As ações 
da seca assemelham-se às de 
um exército com uma estraté- 


gia bem definida para ocupa- 
ção e conquista de um terri- 
tório. Esse efeito de sentido é 
obtido pelo uso figurado dos 
verbos: saltar, apoderar-se, 
retroceder, cortar, insinuar- 
-se, dormir, acordar, aguardar. 


Para continuar o trabalho 
com a imagem de um exérci- 
to que percorre, aos poucos, 
uma vasta extensão de terra, 
o último parágrafo descreverá 
os impactos destruidores da 
seca na região por ela con- 
quistada. No fim do texto o 
autor retoma os assustadores 
números da seca: ela tomou 
conta de 811 mil quilômetros 
quadrados e afetou a vida de 
12 milhões de brasileiros. É 
como se o autor fizesse a ava- 
liação final dessa “campanha” 
de destruição. 
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Para referir-se à seca, Noblat recorre aos pronomes (o pronome pessoal 
ela e o reflexivo se), que ajudam a reforçar no leitor a ideia de um ser, do- 
tado de vontade própria, que escolhe os caminhos por que passará na sua 
viagem de destruição. 


Embora se espere um caráter mais objetivo (portanto, menos pessoal) 
em um texto jornalístico como esse, a intenção de Ricardo Noblat foi a de 
permitir que os leitores pudessem construir uma imagem dos efeitos da 
passagem da seca pela região. Para isso, precisava atribuir a esse fenô- 
meno um comportamento quase humano, algo que só pôde ser obtido pela 
exploração do uso figurado de vários termos. O resultado é um texto quase 
poético que nos permite revisitar, anos mais tarde, as cidades flageladas 
e imaginar o sofrimento dos 1º milhões de pessoas afetadas. 


Pratique 


Agora que você conhece melhor a contribuição que o uso figurado da 
linguagem traz para um texto, sua tarefa será dar continuidade ao texto 
transcrito a seguir, desenvolvendo de modo coerente seu tema central. 


Vendo a vida passar 


“Uma pessoa não entra no mesmo rio duas vezes, porque ambos estão em constante 
mudança e transformação.” Faz 2500 anos que Heráclito de Éfeso disse a frase acima 
(não exatamente assim, mas é o que quis dizer). Ou seja, não importa o destino — se é 
a margem oposta do rio, um passeio para apreciar a paisagem ou o sonho de singrar os 
mares —, a viagem também é interior. 


GROSSI, Gabriel Pillar. Horizontes. Destinos para sua viagem interior. 
Vida Simples, n. 34, p. 44, nov. 2005. (Fragmento). 


No texto acima, o substantivo viagem aparece tanto em sentido literal, 
quanto figurado. Todos nós já tivemos a experiência desses dois “tipos” de 
viagem. Como sua tarefa é dar continuidade ao texto, pense de que modo 
essa imagem pode ser explorada por você. 


Se quiser, aproveite também, nesse mesmo contexto, a associação 
entre as águas do rio e o permanente processo de transformação do ser 
humano. Dê um título ao seu texto. 


O objetivo desta atividade é permitir que os 
alunos percebam como a decisão de usar um de- 
terminado termo em sentido figurado desencadeia 
a necessidade de expandir essa imagem e, para 
isso, de recorrer a outros termos que pertençam a 
um mesmo campo semântico. A construção de um 
texto coerente depende de eles serem capazes de 
manter sob controle as imagens criadas a partir do 
uso figurado de alguns termos. 

No momento de avaliar a adequação dos textos 
produzidos em continuação ao parágrafo trans- 
crito acima, é fundamental observar se os alunos 
desenvolveram o tema central do texto (a viagem). 
Também é necessário observar se, criado o contexto 
para que o termo possa ser utilizado em sentido 
figurado (fazendo referência a uma viagem interior, 
a uma experiência transformadora, etc.), eles foram 
capazes de falar sobre essa experiência e manter o 
uso figurado do termo viagem, como foi pedido que 
fizessem. A mesma observação é válida para o caso 
de terem aceitado a sugestão de explorar a imagem 
do rio que flui como metáfora do eterno processo 
de transformação dos seres humanos. 
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Usos da ironia 


Não é só nos cartuns e textos literários que a ironia aparece como 
um recurso para criar um olhar crítico para a realidade. No texto abaixo, 
publicado na revista TPM, os comentários sobre um produto de beleza são 
todos irônicos. Observe. 


Grandes invenções 
TUDO PELOS PELOS 


Qual é o grande problema na vida de uma mulher? Segundo um comercial 
de TV, ter pelos na perna que impedem que um lenço deslize sobre ela. Socorro! 


Meninas, respirem aliviadas. Finalmente acabaram com o problema do lenço de 
seda que teimava em não deslizar de nossos joelhos até o dedão do pé. Verdade mesmo. 
Está tudo ali, no brilhante comercial do Veet estrelado por Malu Mader. Nele, ela usa 
dois produtos diferentes para depilar as pernas e mostra a eficiência de nosso novo 
objeto de desejo ao jogar delicadamente o lenço de seda pernas abaixo — enquanto 
isso, na outra perna, o delicado lenço teima em não escorrer, um problema que nos 
atormenta há séculos. Mas tudo isso é passado graças à eficiência dos laboratórios 
Reckitt Benckiser, que se dedicaram a resolver a questão do lenço que não deslizava. 
Claro que há quem prefira investir em pesquisas contra câncer, vitiligo e outras 
doenças sérias, mas, sejamos francas, a questão do lenço empacado na perna pre- 
cisava ser resolvida. Se não por todas nós, pelos coitados que têm que aturar nossas 
não sedosas pernas. 


LACOMBE, Milly. TPM, ano 2, n. 19, mar. 2008. 


O tom irônico do texto é muito forte. Expressões e enunciados eviden- 
ciam o olhar crítico da autora para o discurso publicitário que procura 
convencer as mulheres de que um de seus maiores problemas é encontrar 
um bom método de depilação das pernas. 

Para interpretar adequadamente o texto e acompanhar a crítica feita, 
os leitores devem ler “ao contrário” muitas das afirmações feitas. Quando 
afirma que “ter pelos na perna que impedem que um lenço deslize sobre 
ela” é o “grande problema na vida de uma mulher”, o texto chama atenção 
para a irrelevância desse “problema”, se comparado aos verdadeiros pro- 
blemas que uma mulher pode enfrentar: dificuldades econômicas, doenças, 
etc. Ao mencionar as pesquisas para descobrir cura para doenças sérias 
como o câncer e o vitiligo, Milly Lacombe deixa evidente o exagero do texto 
publicitário, fornecendo ao leitor pistas importantes para perceber quão 
irônico é tudo o que está escrito ali. 

O resultado do acúmulo de ironias é a ridicularização do comercial desse 
produto de beleza. 


uww.modernaplus.com.br 
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Você também já deve ter assistido a comerciais na televisão que apre- 
sentam certos produtos (facas que cortam qualquer material, meias indes- 
trutíveis, condimentos que despertam paixões, etc.) como a solução para 
aparentes “problemas”. Escolha um desses produtos e redija um pequeno 
comentário irônico sobre a sua real utilidade na vida das pessoas. 


Exemplo de um texto irônico sobre infomerciais (comerciais veiculados na TV) 
de produtos como os citados na proposta. Se achar interessante, leia o texto para 


seus alunos. 


Disk-entulho 


A epidemia chegou de fininho, mas já vem tomando conta das grades de programação 
da TV brasileira. Sintonize qualquer emissora nas manhãs de domingo que lá estarão eles 
tentando de maneira incansável arrancar a bufunfa do telespectador mais sugestionável. 
Para entrar na conversa fiada e ceder é fácil: basta assistir a cinco segundos de um infomer- 
ciale você também se pegará pensando “hum, talvez eu precise mesmo de um creme que 
hidrata e tonifica a pele enquanto protege meu corpo contra ataques de ursos marrons”. 


Os críticos chamam-nos de “camelôs do vídeo” 


, mas certamente não podemos negar 


o poder de persuasão desses filminhos dublados e concebidos com o único propósito de 
vender — vender muito e vender rápido. Sem falar no fato de que tais anúncios consistem 
hoje nos melhores humorísticos da televisão. Mesmo não sendo 100% convincentes, 
pelo menos os infomerciais rendem boas gargalhadas. [...] 


É por isso que eu adoro assistir aos infomerciais. 


E confesso já ter pensado em comprar 


pelo menos alguns dos inusitados itens abaixo — cujos nomes serão mantidos em segredo 
para não haver o risco de você largar este livro e alcançar o telefone mais próximo... 


Conjunto de facas mortais 


Eis o produto caça-níqueis mais famoso da história dos infomerciais! Você sempre 
quis cortar ao meio uma lata de refrigerante, picotar um pedaço de madeira e logo em 
seguida fatiar um quilo de presunto? Então aproveite para comprar nosso kit de dez 
facas mortais e samurais! Leve totalmente grátis ainda uma machadinha aprovada pelos 


maiores assassinos em série! [...] 
Meia-calça indestrutível 


Cansada de rasgar a meia fina toda vez que você tenta perfurá-la com um estilete? 
Cansada de perder dinheiro enquanto você a lava em um balde cheio de espinhos? Cansada 
de encontrar buracos nela quando você é apedrejada nas ruas? Com tanta tecnologia, 
você poderá fazer tudo isso sem jogar fora seu salário! Na verdade, ele será jogado sim, 


mas nos nossos cofres! [...] 


GAROTAS QUE DIZEM NI. É impossível ler um só; 


histórias para devorar a qualquer hora. 


São Paulo: Matrix, 2005. p. 66-68. (Fragmento). 


O objetivo desta atividade é criar 
condições para que os alunos enfren- 
tem o desafio de fazer uso consciente 
da ironia ao produzirem um texto 
opinativo. No momento de avaliar 
os textos, é importante observar 
se foram capazes de, por meio da 
ironia, revelar um olhar crítico para 
o discurso publicitário que procura 
apresentar determinados produtos 
como algo indispensável para a vida 
das pessoas, quando, na verdade, são 
itens claramente supérfluos. 
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Seu nome 

Gramática > Parte 1 > Unidade 2 > 
Cap. 6 

No poema de Fabrício Corsaletti, 
um interessante efeito estilístico é 
produzido pela repetição de uma 
mesma estrutura. Embora essa 
repetição não ocorra no início dos 
versos, escapando da definição 
clássica de anáfora, certamente 
permite que os alunos compreendam 
por que o uso recorrente de uma 
determinada estrutura pode adquirir 
valor estilístico. 


Introdução 
aos estudos 
gramaticais 


Qual a origem dos estudos gramaticais? 
Essa não é uma pergunta comumente feita 
por quem estuda gramática, mas é importante 
conhecer não só a resposta para ela, mas 
também quais são os níveis de descrição 
gramatical da língua. 


Nesta unidade, você conhecerá a 
resposta para essas duas questões. 
Também aprenderá que as palavras têm 
uma estrutura interna e conhecerá os 
elementos que constituem tal estrutura. 
Aprenderá ainda quais são os processos 
de formação de palavras característicos 
da nossa língua e perceberá que, como 
falantes, recorremos intuitivamente a esses 
processos quando criamos novas palavras. 


A gramática e suas partes, 116 
A estrutura das palavras, 128 
Formação de palavras I, 136 


Formação de palavras II, 145 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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1100-1385 


1415-1486 


Formação da Europa 
Latina, com a conquista, 
pelos romanos, da Europa 
Ocidental, de parte da 
Europa Oriental e do norte 
da África. O latim é a língua 
oficial do Império Romano. 


Guerras Púnicas: Roma 
invade a península Ibérica 
para conter os cartaginenses. 
Os soldados romanos falam 
o latim vulgar, variedade 
popular do latim. 


Começo da ocupação 
romana na península 
Ibérica. Levam dois 
séculos para completar 
sua ocupação. 


Fundação da cidade de 
Felicitas Julio Olisipo (atual 
Lisboa) pelos lusitanos. 


Fase proto-histórica do português 


1094-1143 


1100-1350 — O galego-portu- 
guês é a língua falada em 
Portugal, sendo utilizada pelos 
trovadores em suas cantigas. 
1214 — Surgem os primeiros 
documentos escritos em 
português: o Testamento de 
Afonso Il e a Notícia de Torto. 
~1350 — Separação entre o 
galego e o português, que se 
torna a língua de Portugal. 
1385 — Os portugueses vencem 
os castelhanos em Aljubarrota e 
D. João | é aclamado rei, dando 
início à dinastia de Avis. Durante 
seu reinado, começam as viagens 
marítimas portuguesas. 


Estátua de D. João I, na praça 
da Figueira, Lisboa, 2006. 


1415 — Início da expansão 
colonial portuguesa com a 
tomada de Ceuta, ao norte da 
África. O português começa a ser 
levado para fora de Portugal. 
1427 — Descoberta de parte 
do arquipélago dos Açores. 
1462 — Início do povoamento da 
ilha de Santiago, em Cabo Verde. 
1470 — Descobrimento das 
ilhas de Fernão do Pó, São 
Tomé, Príncipe e Ano Bom. 
1484-1486 — Exploração do 
reino de Benin (na atual Nigéria). 


1094 — D. Henrique, 
conde de Borgonha, casa 
com D. Tareja, filha de 
Afonso IV, rei de Leão 

e Castela, e recebe o 
Condado Portucalense 
de dote. 

1143 — D. Afonso 
Henriques, filho de 

D. Henrique, expulsa os 
mouros e é coroado rei 
de Portugal. Durante 
seu reinado, incorpora 
ao território Santarém, 
Lisboa e o Alentejo. 


Estátua de D. Afonso 
Henriques, no castelo de 
São Jorge, Lisboa, 2006. 


Lisboa em gravura do 
0) século XV. 


0) Bárbaros (alanos, 
vândalos e suevos) 
O invadem a península 
Ibérica e expulsam os 


Mouros invadem a romanos: 


península e fixam-se ao 
sul. O árabe passa a ser 

a língua oficial, mas os 
invasores permitem que 
se continue usando o 
romance (latim vulgar 
com influência das línguas 
regionais). 


Mesquita na região de Algarve, 
ao sul de Portugal, 2005. 


Carta de Pero Vaz de Caminha 
anuncia, ao rei D. Manuel, a 
chegada da frota de Pedro 
Álvares Cabral à costa brasileira. 


Carta de Pero 
Vaz de Caminha. 
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1510-1511 — O navegador 
Afonso de Albuquerque 
conquista Goa e Málaca; 
faz a primeira expedição 
portuguesa ao Pacífico. 
1536 — Fernão de Oliveira 
publica a Grammatica da 
lingoagem portugueza. 


Grammatica da 
lingoagem portuguesa. 


Fase moderna do português 
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Pa Cesária Évora, EUA, 2005. 


A diva dos pés descalços 


Nascida em Mindelo (27 de 
agosto de 1941), na ilha de San 
Vicente, Cesária Évora é a mais 
conhecida cantora de Cabo 
Verde. Tornou famosa a morna, 
gênero musical derivado do 
fado português, cantado em 
crioulo cabo-verdiano, que fala 
da longa história de isolamen- 
to e sofrimento do povo local. 
Cesária ficou conhecida como 
a “diva dos pés descalços” por 
apresentar-se sem sapatos 
em solidariedade aos sem- 
-teto e às mulheres e crianças 
pobres de seu país. Em 2004, 
a cantora ganhou o prêmio 
Grammy de melhor álbum de 
world music contemporânea. 
Veja a letra de uma das belas 
mornas cantadas por Cesária 
Évora e conheça um pouco o 
crioulo cabo-verdiano de base 
portuguesa. 
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Foram interesses comerciais que levaram os navegadores portugueses 
a procurar um caminho marítimo para as Índias em busca de especiarias. 
Quando as primeiras caravelas portuguesas começaram a desbravar o 
mar-oceano, teve início a viagem da língua portuguesa pelos diferentes 
continentes. 


Entre os séculos XV e XVI, enquanto Portugal criava o primeiro império 
comercial europeu, o português se espalhou por vários territórios da África 
e da Ásia. Na América, desembarcou no Brasil, onde é hoje falado por mais 
de 191 milhões de pessoas. 


Nos diferentes territórios onde se estabeleceu como língua oficial, o 
português sofreu influência das línguas locais, enriquecendo seu vocabu- 
lário com termos como jangada, de origem malaia, e chá, de origem chinesa. 
Além disso, as várias situações de contato linguístico fizeram com que a 
língua falada em diferentes regiões adquirisse diferentes características 
referentes à pronúncia e à organização sintática. 


Crioulos: os muitos “filhos” do português 


Durante o processo de conquista e colonização dos territórios na África 
e na Ásia, os portugueses entraram em contato com um grande número de 
comunidades. A necessidade de estabelecer uma comunicação eficiente fez 
surgir uma série de línguas “mistas”, também chamadas de crioulos. 


Os crioulos nascem do contato entre um idioma europeu e determina- 
da língua nativa, conservando características das duas línguas de que se 
originam. Inicialmente surgidas para permitir o contato entre diferentes 
povos, essas línguas mistas acabam por se tornar crioulos quando viram a 
língua materna falada pelas novas gerações. 


Muitos crioulos de base portuguesa formaram-se durante o período de 
colonização de territórios na África e na Ásia. Na África, são bem conhecidos 
os falados em Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe. 


Flor di nha esperança 


Se m'sabia 

K'gente novo ta morre 
M'ka tava ama 
Ninguém 

Ness mundo 


Flor da minha esperança 


Se eu soubesse 

Que os jovens também morriam 
Eu não teria amado 

Ninguém 

Nesse mundo 


Essa morna 

É o sonho da minha esperança 
Que me revelou 

Que seu amor 

Era falso, ó flor 


Ess morna 

E sonho d'nha esperança 
Ki ja confessam 

Qu'ma bo amor 

Era falso, ô flor 


Na dispidida 

Bo tchora tcheu 
M'magoa 
M'tchora também 


Na hora da despedida 
Você chorou muito 
Eu fiquei tão triste 
Que chorei também 


ÉVORA, Cesária. Trad. de Maria Luiza M. Abaurre. 
Disponível em: <http://www.cesaria.info/paroles.php>. 
Acesso em: 25 mar. 2006. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na Ásia, surgiram crioulos de base portuguesa na Malásia (Málaca e 
Kuala Lumpur), em Cingapura e em algumas ilhas da Indonésia Java, Flores, 
Ternate, Ambom e Timor). 


Língua oficial X língua falada 


Em Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, embora o português 
seja a língua oficial, são os crioulos de base portuguesa as línguas utilizadas 
pela população em situações de uso cotidiano. 


De modo geral, o que se observa nesses países é que o português é 
utilizado nos documentos oficiais e administrativos. 


Em Cabo Verde, por exemplo, os meios de comunicação (rádios e televisões) 
e as escolas também fazem uso da língua oficial. Na Guiné-Bissau, o contexto 
de uso é ainda mais restrito: somente na zona comercial conhecida como a 
“praça” (correspondente à zona central da capital, Bissau) a comunicação é 
feita em português. 


Em São Tomé e Príncipe, o uso da língua oficial está associado à condição 
sociocultural: o português é falado pela população culta, pela classe média 
e pelos donos de propriedades. 


Unidade e diversidade da língua 
portuguesa 


Presente em diferentes países e continentes, a língua portuguesa apre- 
senta uma enorme diversidade em termos da maneira como é utilizada em 
diferentes regiões e por diferentes grupos sociais. Há variações em termos 
fonológicos, morfossintáticos e lexicais. Apesar das muitas diferenças, 
os vários povos que falam português percebem-se como falantes de uma 
mesma língua. 


Essa visão define tais países como “irmãos” linguísticos, membros da 
comunidade dos lusofalantes, e lhes dá identidade cultural. Por esse moti- 
vo, vários encontros mundiais têm sido promovidos pela Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (constituída por Angola, Brasil, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste) 
para estreitar os laços culturais e garantir a preservação da identidade 
linguística de seus membros. 


D) Para navegar 

Muitas outras informações úteis sobre a formação da 
língua portuguesa e sua presença em diferentes países do 
mundo podem ser encontradas nos sites abaixo. 


Timor Leste: um país 
reaprende a falar 
português 

Colônia portuguesa até 
1975, quando foi invadido 
pela Indonésia, o Timor 
Leste reconguistou sua 
independência em 1999 
por meio de um referendo 
popular organizado pela 
ONU. Uma das decisões 
tomadas no mesmo re- 
ferendo foi a de banir a 
língua dos invasores e 
estabelecer o português 
e o tétum como línguas 
oficiais. Hoje, o português 
é falado por pouco mais 
de 5% dos timorenses. 
Professores de Portugal 
e do Brasil foram envia- 
dos ao Timor, em 2008, 
para auxiliar a população 
a reaprender uma das 
línguas que definem sua 
identidade cultural. 


X 


Pa Bandeira do Timor Leste. 


VD) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


T 


http://www.modernaplus.com.br 


Vídeo: trecho de Línguas. 


D http://www.museudalinguaportuguesa.org.br 


Portal do Museu da Língua Portuguesa, inaugurado na 
Estação da Luz (SP) em março de 2006. Além de trazer 
vários textos que explicam a história da formação do 
português, discutem as diferenças entre a língua falada e 
a língua escrita, o portal também conta com um glossário 
de definições e termos técnicos. 


http:/juwm.instituto-camoes.pt/cvc/hlp/ 
index.html 


Parte do site do Instituto Camões é dedicada à apre- 
sentação da história da língua portuguesa. Há textos 


muito informativos sobre os diferentes crioulos de 
base portuguesa falados na África e na Ásia, bem como 
discussões sobre os diferentes dialetos utilizados em 
Portugal e no Brasil. 


http://www.iilp-cplp.cv 

Site do Instituto Internacional da Língua Portugue- 
sa, criado em 1989, quando os países de expressão 
portuguesa se reuniram, em São Luís do Maranhão, 
para pensar as bases de uma comunidade lusófona. 
Traz links interessantes para sites de vários países de 
língua portuguesa. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender como se estruturam as 3. Explicar como os elementos mórficos 


palavras. 


determinam o sentido das palavras. 


2. Definir e reconhecer morfemas e afixos. 


Ranco 


VASQUES, Edgar. 
O gênio gabiru. Porto 
Alegre: L&PM, 1998. p. 8. 


Rango: um olhar crítico 
para os miseráveis 
brasileiros 


Personagem de histó- 
ria em quadrinhos criada 
na década de 1970, Rango 
vive em um lixão, na com- 
panhia de seu filho e de um 
cachorro. Com essa persona- 
gem, Edgar Vasques fazia, na 
década de 1970, a denúncia 
da condição miserável em 
que viviam muitos brasileiros. 
A temática de suas tiras, infe- 
lizmente, continua atual. 


— Palavra 


Unidade linguística de 
som e significado 


As palavras e sua estrutura 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões de 
1a3. 


Edgar Vasques 


1. O sentido da tira é construído pela oposição de dois termos. Quais são 
eles? Explique o sentido de cada um. 


2. O que está sendo criticado pela tira? 


3. A crítica é construída pela mudança do significado de uma palavra 
obtida por uma pequena alteração de sua forma. Como essa alteração 
modifica o sentido dessa palavra? 


> Escreva no caderno alguns exemplos de palavras que tiveram seu 
sentido original modificado pelo mesmo processo. 


Na tira do Rango, o efeito de sentido é obtido por meio de um jogo de 
palavras que consiste no acréscimo de um elemento capaz de modificar o 
sentido do termo original. 


Para nós, falantes, as palavras são unidades linguísticas muito importan- 
tes, pois traduzem as significações básicas a partir das quais construímos o 
sentido dos textos. 


Palavra é uma unidade linguística de som e significado que entra na com- 
posição dos enunciados da língua. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Embora vejamos a palavra como um todo, é possível reconhecer as 
unidades menores que entram na sua formação. Por isso, no caso da tira, 
atribuímos mudança de sentido à palavra quando se acrescenta ao adjetivo 
humana um elemento que o modifica (des-). 

Neste capítulo, vamos conhecer melhor como o sentido das palavras 
pode ser modificado pela alteração de sua estrutura interna. 

No caso do exemplo, o prefixo des- atribui um sentido de negação ou 
falta ao radical, 


Os elementos mórficos 


Os falantes de qualquer língua conhecem e usam um número enorme de 
palavras, ao longo de sua vida. Essas palavras constituem o léxico de cada 
falante, ou seja, o repertório total de palavras que ele conhece. 


Algumas palavras fazem parte do léxico de todos os falantes, como pai, mãe, 
água, dia, medo, etc. Outras, no entanto, fazem parte do repertório de algumas 
pessoas apenas, pois se referem a objetos ou a conceitos que não estão 
presentes na vida de todos. Alguns exemplos: pipeta, sintagma, epistemologia, 
deflação, etc. 


As palavras podem ser, na maioria das vezes, divididas em elementos 
menores, dotados de significação. 


Morfemas são unidades mínimas de significação. 


Esses elementos são chamados de morfemas. 
Observe os exemplos deste conjunto. 


pedra, pedrinha, pedregulho, pedreiro, pedregoso 


nado, nadamos, nadam, nadei, nadaram, nadaria, nadasse, nadar 


O primeiro aspecto estrutural que chama a nossa atenção, nas palavras 
acima, é o fato de apresentarem algumas partes idênticas, portadoras de 
um significado básico: pedr- e nad-. Essas partes que se repetem são os 
morfemas que recebem o nome de radicais. 


pedr- é um radical de origem grega que significa “rochedo, rocha”; 


nad- é um radical de origem latina que está associado à ideia de “flutuar, 
ser levado pela água”. 


Agora observe os exemplos do próximo conjunto de palavras. 


descontrolar, desobrigar, desrespeitar, desfazer, desmentir 


recentemente, calmamente, furiosamente, lentamente, rapidamente 


Os morfemas des- e -mente foram acrescentados ao radical de diferen- 
tes palavras, modificando o sentido básico desse radical. Esses morfemas 
recebem o nome de afixos. 


Afixos são os morfemas que, somados aos radicais, formam novas pala- 
vras. Quando acrescentados antes do radical são chamados de prefixos e, 
adicionados após o radical, de sufixos. 


O prefixo des- atribui ao radical um sentido de negação ou falta. O sufixo 
mente forma advérbios e acrescenta ao radical a ideia do modo como uma 
determinada ação ocorre. 
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Existem também palavras constituídas de um único morfema. Alguns 
exemplos são: feliz, mar, que, sempre, papel. 


~ Os morfemas são classificados em lexicais e gramaticais. 
Os morfemas lexicais fazem referência a seres ou conceitos da realidade 
Lexical Gramatical objetiva ou subjetiva (Paulo, dia, ar), ou seja, possuem referentes extralin- 

| guísticos. 
Radical Afixo Os morfemas gramaticais têm uma significação interna ao sistema linguis- 
tico, porque atuam para estabelecer relações entre palavras ou para marcar 
Po categorias como gênero, número, modo, pessoa, etc. 
Prefixo Sufixo 


Os diferentes tipos de morfema 


Observe a separação dos elementos constitutivos da palavra felizes. 


Esses elementos têm características diferentes. O radical feliz é 
considerado uma forma livre, pois também pode ocorrer isoladamente, 
sem os demais morfemas. Este radical serve de base para a formação 
de várias outras palavras da língua, como felic + -i- + -dade, felic + -itar, 
feliz + -mente. 


Os outros elementos mórficos (a vogal de ligação -e- e o morfema de 
plural -s) são formas presas, porque nunca ocorrem isoladamente. Como 
sempre desempenham a mesma função morfológica, aparecem na cons- 
tituição de várias outras palavras do português: audaz + -e- + -s, capaz + 
-6- + -5. 


Elementos mórficos 
formadores das palavras 


Quando várias palavras são formadas a partir de um mesmo radical, elas 
são chamadas de cognatas. E o que ocorre no caso dos exemplos abaixo. 


casa, caseiro, casario, casal, casada 


estudar, estudante, estúdio, estudioso 


Entre os morfemas que formam as palavras, cumprem função diferente 
as desinências, as vogais temáticas, os afixos e as vogais e consoantes de 
ligação. A seguir conheceremos melhor cada um desses morfemas. 


e Desinências 


Algumas palavras da língua assumem uma forma diferente para indicar 
uma variação de gênero (masculino e feminino), número (singular e plural), 
modo, tempo e pessoa. Os elementos mórficos responsáveis pela marcação 
dessas variações são as desinências. 


O estudo das desinências faz parte da chamada morfologia flexional. 


As desinências são os sufixos que indicam as flexões das palavras variá- 
veis. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


As flexões podem ser de gênero e de número nos nomes (substantivos, 
adjetivos e pronomes), indicadas pelas desinências nominais, e de modo- 
-tempo e número-pessoa nos verbos, indicadas pelas desinências verbais. 


Desinências nominais: menina, meninas, cansada, cansadas, esta, estas. 


Desinências verbais: namorar, namoramos, namorávamos, namorassem, 
namoraríamos. 


e Vogal temática 


Podemos observar, em nomes e verbos do português, a ocorrência de de- 
terminadas vogais que criam “famílias” de temas. São as vogais temáticas. 


Não apresentam vogal temática as palavras que têm a última sílaba 
tônica, como sofá, café, cipó, amor, papel, feliz. 


A vogal temática é um morfema vocálico que se acrescenta a deter- 
minados radicais antes das desinências. O conjunto formado por radical + 
vogal temática recebe o nome de tema. Os temas podem ser nominais e 
verbais. 


Vogais temáticas nominais 


Somadas aos radicais nominais (paroxítonos ou proparoxítonos), as 
vogais átonas finais (-a, -0 e -e) atuam como vogais temáticas nominais 
e formam as classes de palavras de tema em -a (artist-a), -o (caval-o) e -e 
(inteligent-e). 


As vogais temáticas nominais não indicam o gênero gramatical, porque 
podem ocorrer tanto em palavras de gênero masculino como de feminino: 
o artista, o poema, a virago, a corte. 


A desinência nominal indicadora de gênero feminino (-a) é acrescentada 
aos temas nominais constituídos de radical + vogal temática -o: o menino 
(radical: menin-; vogal temática: -0) > a menina (radical: menin-; desinência 
nominal de gênero feminino: -a). 


Vogais temáticas verbais 


Somadas aos radicais verbais, as vogais -a, -e, -i atuam como vogais 
temáticas verbais e definem as conjugações. Observe. 


am-a-r 


com-e-r 


A fug-i-r 
Vogal am-a-va Vogal com-e-rá Vogal g 
ERA E E Ei fug-i-rmos 
Temática am-a-rão Temática com-e-ssem Temática a E 
A am-á-sse- e) com-ê- gi E 
fug-i-remos 
mos ramos 
e Afixos 


Os afixos, como vimos, são morfemas que atuam na formação de novas 
palavras. Seu estudo faz parte da chamada morfologia derivacional. Conhe- 
ceremos agora os prefixos e os sufixos. 


Prefixos 


Os prefixos são afixos que se acrescentam antes do radical, modificando 
seu sentido básico. Veja. 


impaciência, descompensar, contradizer, expor, opor, semicírculo 


AY y | Wi 3 
q Ny 
Ss o 
EZ 
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CIÇA. Pagando o pato. 


Pacanno o Pato Ciça 
VIVENTE NUM TEM SOBREVIVENTE, TEM 


NENHUM NÃO SINHÔ! AQUI ESSA 
bis MEIA DÚZIA... ) 


Porto Alegre: L&PM, 
2006. p. 28. 


>) 


Conteúdo digital |] 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Filme: trecho de O Bem 
Amado, de Guel Arraes. 


Na tira, observamos o chefe de uma família pobre respondendo às 
perguntas feitas por um entrevistador. Indagado sobre quantos vivem ali, 
o chefe da família responde: “Vivente num tem nenhum não sinhô! Agora... 
sobrevivente, tem aqui essa meia dúzia”. O termo sobrevivente é formado 
pelo acréscimo de um prefixo (sobre-) à palavra vivente. 


O sentido de crítica social presente na tira é construído justamente 
pela diferenciação estabelecida entre os termos vivente (aquele que está 
vivo) e sobrevivente (alguém que se mantém vivo à custa de muito esforço). 
Naquela família, portanto, as pessoas não vivem em sentido pleno, porque 
provavelmente lhes faltam as condições básicas. Elas sobrevivem. 


Sufixos 


Os sufixos são afixos que se acrescentam depois do radical, modificando 
o seu sentido básico ou a classe gramatical a que pertence originalmente 
o radical. 


Uma série 
genial. 

Um médico 
genioso. 


Veja. São Paulo: Abril. 
ed. 2085, ano 4, n. 44, 
5 nov. 2008. 
No anúncio de uma série de TV veiculada em um canal pago, observa-se 
um interessante jogo de palavras. Para destacar duas características, uma da 
série e outra do seu protagonista, o texto afirma: “Uma série genial. Um médico 
genioso”. Os dois adjetivos utilizados foram formados a partir do acréscimo ao 
radical gênio dos sufixos -al e -oso. O efeito de sentido resulta da contraposi- 
ção entre a conotação positiva de genial e a conotação negativa de genioso, 
adjetivo que captura de modo preciso o traço definidor da personalidade do 
médico Gregory House, protagonista da série de mesmo nome. 


Mudança do sentido básico: papel, papelada; folha, folhagem; pedra, pedra- 
ria; rocha, rochedo; laranja, laranjal; ferro, ferrugem. 

Mudança de classe gramatical: lembrar (verbo), lembrança (substantivo); 
trair (verbo), traição (substantivo); úmido (adjetivo), umidade (substantivo); 
livre (adjetivo), livremente (advérbio). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Vogal e consoante de ligação 


Em alguns casos, a ligação entre radicais e sufixos é feita por meio de 
elementos mórficos que não têm significação gramatical própria, cumprin- 
do apenas a função de vincular duas partes constitutivas de uma mesma 
palavra. São as vogais e as consoantes de ligação. 


Vogais de ligação 

Observe o exemplo barbaridade, formado a partir da palavra bárbaro: a vogal 
de ligação, -i-, que ocorre entre o radical e o sufixo -dade, simplifica a sequência 
silábica na ligação do radical e do sufixo, pela criação da sílaba -ri, o que elimina 
o encontro consonantal -rd. Outros exemplos: gasômetro; auriverde. 


Consoantes de ligação 


Costumam ocorrer entre um radical oxítono terminado em vogal e um 
sufixo iniciado por vogal. A inserção de consoantes de ligação evita a for- 
mação de hiatos. Observe: 


* café, cafeteira; tricô, tricotar (consoante de ligação: -t); 
* chá, chaleira (consoante de ligação: -l); 


* cajá, cojazeira (consoante de ligação: -z). 


D ATIVIDADES 


DP Leia atentamente as tiras a seguir para responder às questões de 
1a3 


Frank 8 ERNEST Bob Thaves 


INTERCONTINENTAL PRESS 


MARAVILHAS 
DO REINO 
ANIMAL 


UJOI SILOS MNM 
2-| ou van áq a99 / saneys 90020 


HAVES WOJoegSanNey qog: pew-3 


TRISOURO TETRASOURO 


Frank 8 ERNEST Bob Thaves 


a INTERCONTINENTAL PRESS 
Pá 


ANALISTA VOCÊ TEM MEDO DE GÊMEOS, $$ 
=>" g / HEIM? UM CASO CLARO DE jet 
PAR-ANÓIA! HI 

H 

E 

E 


na 


AD 4: THNES 12-27 


l. Na primeira tira, para obter um determinado efeito de sentido, uma 
série de insetos foi criada recorrendo a um recurso linguístico espe- 
cífico. Como os nomes dos insetos foram criados? 


> É possível perceber, na tira, uma relação entre a maneira como os 
insetos foram representados e os termos criados para denominá- 


-los. Que relação é essa? 


í 

THAVES, Bob. Frank & 
Ernest. O Estado de 
S. Paulo, 30 jan. 2007. 


í 

THAVES, Bob. Frank & 
Ernest. O Estado de 

S. Paulo, 29 nov. 2007. 
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2. Na segunda tira, para provocar um efeito de humor, o analista faz 
um trocadilho (jogo de palavras) a partir de uma palavra conhecida. 
Identifique essa palavra e explique o seu significado. 


> Com que sentido a palavra foi utilizada na tira? 


3. Nas duas tiras, a criação de palavras está diretamente relacionada 
à produção do efeito de humor. Isso só é possível pela manipulação 
que o autor faz das unidades morfológicas que compõem as palavras. 
Justifique. 


5 As questões de 4 a 7 referem-se ao texto a seguir. 


Gente superfaturada 


[...] O verbo “superfaturar” [...] anda tão valorizado nos 
últimos anos, tão exposto na cobertura de sucessivos escân- 
dalos, que vem tentando virar aquilo que não é: um sinônimo 
perfeito de “exagerar” ou “superestimar”. Dificilmente atingirá 
seu objetivo, mesmo em sentido figurado. “Faturar” é um verbo 
enraizado demais no campo da economia. 


Apesar de tudo, ele faz o que pode. Dia desses, uma noti- 
cia de grande destaque na imprensa carioca informava que o 
governo Anthony Garotinho está sendo acusado de “superfa- 
turar em 50%” o número de pessoas alfabetizadas no estado 
de 1999 a 2002. Doeu. “Superfaturar” significa “cobrar preço 
excessivamente alto” ou “expedir fatura de venda com preço 
acima do realmente cobrado”. É possível superfaturar gente, 
sim, mas só em regimes escravocratas. 


RODRIGUES, Sérgio. Coluna Língua Viva. Jornal do Brasil. 
Rio de Janeiro, 11 ago. 2002. (Fragmento). 


4, O texto transcrito centra-se na discussão do uso do verbo superfaturar. 
Explique a formação dessa palavra. 


> Qual o sentido atribuído ao prefixo super? 


5. Sérgio Rodrigues aponta, em seu texto, um uso equivocado desse 
verbo. Em que consiste esse equívoco, segundo o autor? 


> Explique por que tal uso é inadequado. 
6. O que explicaria, do ponto de vista semântico, esse equívoco? 


7. Explique por que Sérgio Rodrigues afirma que “superfaturar gente” 
só seria possível em regimes escravocratas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Usos dos elementos mórficos 


Como vimos neste capítulo, os elementos mórficos desempenham 
um papel fundamental na constituição das palavras de nossa língua. Eles 
podem, também, ser explorados de modo criativo nos textos literários. 
Veja o exemplo a seguir. 


forma 


reforma 


distforma 


transforma: 


conforma 


informa 


€« 

GRÚNEWALD, José Lino. Poema sem título. 
In: MENEZES, Philadelpho. Poesia concreta 
e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 68. 


forma 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Analisando atentamente o texto, percebemos um interessante traba- 
lho do poeta com a estrutura das palavras e sua relação com o sentido 
geral do poema. Esse trabalho consiste em acrescentar, ao radical forma, 
os prefixos re-, dis-, trans-, com- e in. 


Observe que as palavras formadas a partir desses prefixos foram 
dispostas, no poema, de modo a sugerir um movimento circular que 
possibilita sempre o retorno à palavra original. 


Outro elemento importante na interpretação do poema e de sua cons- 
trução é a posição central que a palavra transforma ocupa no poema. 
Em torno desse eixo parecem “girar“ todas as outras palavras. O efeito 
obtido é o de chamar a atenção para a transformação semântica que o 
acréscimo dos prefixos produz na palavra forma. 


Embora se possa afirmar que a poesia tem uma liberdade maior para 
“brincar” com a estrutura das palavras, é comum que o falante utilize 
prefixos e sufixos para criar novos termos que são, muitas vezes, incor- 
porados pela língua. 


Pratique 


Na poesia concretista, é possível encontrar vários exemplos de uso 
dos elementos mórficos como base para a criação literária. Sua tarefa 
será encontrar um poema em que isso ocorra. Depois de escolhido o 
texto, você deverá fazer uma análise semelhante à apresentada acima, 
para explicar de que modo o trabalho com a estrutura das palavras foi 
utilizado pelo poeta. 


Sugerimos que você consulte livros de poesia dos principais auto- 
res concretistas brasileiros: Augusto de Campos, Haroldo de Campos 
e Décio Pignatari. 


D) Capítulo 8 - A estrutura das palavras 


pa 
[Sh] 
gl 


Capítulo 


p) 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características da 3. Reconhecer e explicar os demais 
formação de palavras por composição. processos de formação de palavras. 

2. Identificar e explicar os processos de 4. Saber o que são neologismos. 
composição por justaposição e por 5. Explicar por que os estrangeirismos são 
aglutinação. motivo de polêmica. 


Composição e outros processos 
» 


Leia atentamente a tira abaixo. 


Zarabatana Books, 
2009. p. 31. 


Liniers Š 

ESTOU LENDO UM N... NÃO... UM... SE ESTÁ RECEBENDO | SECAIONOCHÃO V DESSE JEITO, E 

LIVRO DE AUTOAJUDA [UM CARA... EU COMPREL] CONSELHOS DE OUTRA | E ME LEVANTO VOCÊ DEVERIA z 

FANTÁSTICO. COMEÇAR COM UM 3 

a SE VOCÊ PESSOA, É UM LIVRO DE | SOZINHO... ISSO É DICIONÁRIO > 

VOCÊ QUE ESERE) |] NãO estee- |O AJUDA... AUTOAJUDA AUTOAJUDA. O Pe F 

I VEU? VEN COMO É W NÃO INCLUI OUTRA o x a 

í g PESSOA. - N 3 

DE AUTO- č 

AJUDA? > 

» z 

LINIERS. Macanudo. É 
N. 2. Campinas: a 


1. No primeiro quadrinho, a pergunta feita ao homem de chapéu é moti- 
vada pelo significado de determinada palavra. Que palavra é essa? 


> Qual o seu significado? 


2. Por que a personagem de camisa listrada imagina que o livro fantástico 
teria sido escrito pelo homem de chapéu? 


3. Vendo que seu interlocutor não compreende por que seria lógico concluir 
que o livro deveria ter sido escrito por ele, o homem de camisa listrada 
apresenta uma explicação. Transcreva-a. 


a) Além da explicação, o homem de camisa listrada oferece um exemplo 
para confirmar seu raciocínio. Que exemplo é esse? 


b) Tanto a explicação quanto o exemplo fundamentam-se no que essa per- 
sonagem supõe ser o significado da palavra autogjuda. Explique por quê. 


4, Por que o significado atribuído pelo homem de camisa listrada à palavra 
autoajuda é equivocado? 


Todo o texto da tira gira em torno do significado de uma palavra formada 
pela junção de dois radicais: auto + ajuda. Em grego, autós significa “si mesmo”, 
ou seja, é um radical que, quando combinado a outros, faz referência a uma ação 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


direcionada para a própria pessoa, como em autopiedade, autossuficiência, en- 
tre outros exemplos. O efeito de humor da tira é construído pela interpretação 
particular que o homem de camisa listrada faz da palavra autoajuda. 


Quando uma palavra resulta da combinação de dois radicais, dizemos que 
ela é formada pelo processo de composição. 


Neste capítulo, estudaremos os diferentes tipos de composição e alguns 
outros processos de formação de palavras da língua portuguesa. 


Composição 


Como dissemos, a composição ocorre todas as vezes que são associados 
dois radicais para a formação de uma nova palavra. É importante destacar 
que, quando esse processo ocorre, a palavra resultante tem um sentido 
diferente do sentido de cada um dos radicais que a compõem. 

Pense, por exemplo, na maneira como se formou, em português, a palavra 
composta cachorro-quente (tradução do inglês hot dog). A partir dos radicais 
cachorro e quente, formou-se uma terceira palavra, que dá nome a um sanduíche 
feito com um pão pequeno e salsicha quente. É óbvio que, na origem deste termo, 
deve ter ocorrido um processo analógico pelo qual se estabelece uma relação 
entre determinados tipos de cachorros (alongados e de patas curtas] e a salsi- 
cha usada como recheio do sanduíche. Mas, uma vez formada a palavra, ninguém 
pensa que efetivamente está comendo um cachorro (animal) quente. 

Esse exemplo também ilustra uma “regra” sobre o processo de compo- 
sição de palavras em português: os elementos da palavra composta não 
podem ser trocados por sinônimos. Por isso, não se pode dizer “cão-quente” 
para fazer referência ao sanduíche “cachorro-quente”. 

Em português, há dois tipos de composição, a depender da forma da 
palavra resultante. Veremos, agora, as características de cada um deles. 


e Composição por justaposição 
Observe o título e o lide (texto que resume a matéria jornalística) abaixo: 
Os caça-assombrações 


Eleita pelos americanos como a melhor série do gênero e renovada para uma 
sexta temporada, Supernatural caminha para o seu climax 


Monet, n. 84, abril 2010. p. 76. 


Para chamar a atenção do leitor da revista, o autor do título da matéria 
recorre à composição e cria a palavra caço-assombração. Formada pela junção 
de um verbo e um substantivo, o novo termo traduz de modo preciso a atuação 
dos protagonistas de uma série de TV por assinatura chamada Supernatural: os 
irmãos Dean e Sam Winchester passam a vida caçando e destruindo fantasmas 
e demônios. Caça-assombração é uma palavra composta por justaposição. 


A composição por justaposição se define pela combinação de dois (ou mais) 
radicais que não sofrem alteração na sua forma fonológica (não há mudança 
nos fonemas originais e cada radical mantém o seu acento tônico). 


São exemplos de palavras formadas por justaposição: amor-perfeito, 
guardoa-livros, bem-me-quer, cachorro-quente, quarta-feira, passatempo, 
girassol, madrepérola, entre outras. 
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Combinação 
de radicais 
sem mudança 
fonológica 


Combinação 
de radicais 
com mudança 
fonológica 


Radicais gregos e latinos participam da formação de muitas palavras da 
língua. Conhecer o significado de alguns desses radicais nos ajuda a com- 
preender melhor o sentido das palavras de cuja formação eles participam. 
Consulte o Anexo 2 — Radicais gregos e o Anexo 3 — Radicais latinos (também 
no final do livro) para conhecer o significado desses radicais utilizados com 
maior frequência em português. 


e Composição por aglutinação 


A composição por aglutinação é definida pela combinação de dois (ou 
mais] radicais que sofrem alteração na sua forma fonológica (há mudança nos 
fonemas originais e no acento tônico dos radicais envolvidos no processo). 


Observe os seguintes exemplos: 


pernalta (perna + alta), embora (em + boa + hora), aguardente (água + 
ardente), planalto (plano + alto), pernilongo (perna + longo). 


Outros processos de formação de palavras 


Além dos processos de derivação (que estudaremos no próximo capítu- 
lo] e composição, observamos que o português também faz uso de outros 
processos para a formação de novas palavras. Vamos conhecer alguns 
deles a seguir. 


e Redução ou abreviação 


Observe a tira abaixo. 
TURMA... HOJE VAMOS FALAR SOBRE REPRODUÇÃO, b p O QUE É ISTO, JÓLA? 
GRAVIDEZ, DESENVOLVIMENTO DO BEBÈ $ Sad A 
Ş HUMANO, À 
Ki a) y A 


A [QUE MODERNINHA 
A PROFE! Ar 
ho O N 
È es 
N : 


Ed 
Ego 


E ESSE CORDÃO? 
O QUE É ESSE CORDÃO, 


6 


A NIK. Gaturro. n. 1. São Paulo: Vergara 6 Riba Editoras, 2008. p. 59. 


Quando ouve a professora apresentar o tema da aula, Gaturro pensa: “Que 
moderninha a profe!”. A palavra profe é uma forma reduzida, ou abreviada, 
do substantivo professora. 


Aredução (ou abreviação) é o processo pelo qual se forma uma nova palavra 
por eliminação de parte de uma palavra já existente. 


Veja alguns exemplos: foto (fotografia), pneu (pneumático), neura (neu- 
rose), Sampa (São Paulo), Floripa (Florianópolis), moto (motocicleta), quilo 
(quilograma). 


Esse processo é muito frequente na linguagem coloquial. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Criação de siglas (siglonimização) 

Outro processo de redução que dá origem a novas palavras na língua 
é aquele que transforma determinadas sequências vocabulares (geral- 
mente títulos ou designações várias) em uma sigla. Esse processo é 
também conhecido por siglonimização. 


São inúmeros os exemplos de siglas que foram incorporadas à língua 
como palavras independentes: ONU (Organização das Nações Unidas), 
FGTS (Fundo de Garantia por Tempo de Serviço), CPF (Cadastro de Pes- 
soas Físicas), PV (Partido Verde). 


As siglas costumam ser rapidamente incorporadas ao vocabulário dos 
falantes e são percebidas como palavras da língua, o que explica o fato de 
que passam também a submeter-se aos mecanismos normais de flexão e 
derivação. Por isso, ouvimos frequentemente referência aos Ets, aos pee- 
medebistas, compramos CDs, assistimos a DVDs e assim por diante. 


e Onomatopeia 


Observe os quadrinhos de Caulos. 


Caulos 


ø CAULOS. Só dói quando eu respiro. 
Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 31. 


Você já conhece a figura sonora denominada onomatopeia, utilizada, 
em histórias em quadrinhos, por exemplo, para representar sons (tosse, 
espirros, explosões, etc.). 


Nos quadrinhos de Caulos, a onomatopeia (puf) sugere que a cabeça do 
executivo se desfaz quando ele perde a sua maleta e promove um questio- 
namento interessante: até que ponto nossa identidade pode ser associada 
à nossa profissão”? 

Como algumas onomatopeias são incorporadas ao léxico da língua e 
identificadas como palavras (zumzum, tique-taque, zás-trás, blablablá, 
pingue-pongue, bangue-bangue, etc.), esse recurso é reconhecido como 
um dos processos de formação de palavras. 
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e Empréstimos lexicais 


Os empréstimos lexicais, também chamados de estrangeirismos, são 
palavras de outras línguas que vão entrando na língua portuguesa através 
dos tempos. Esses empréstimos têm origem no contato entre as culturas 
e na influência que uma cultura exerce sobre a outra em vários aspectos do 
comportamento e da vida social. Muitas vezes o que se toma emprestado 
é uma ideia ou conceito, ao qual se associa uma nova palavra. Essa palavra 
costuma ser mantida em sua língua original, por vezes com adaptações à 
ortografia do português (shampoo > xampu). 


Houve uma fase da língua em que eram comuns os empréstimos do fran- 
cês (abajur, sutiã, pincenê), o que revela o vínculo forte que mantínhamos 
com a cultura francesa. Na fase atual do português, são muito comuns os 
empréstimos do inglês: teens, e-mail, shopping, show, xerife, site, stress, 
short, xerox, blog, surfe, surfar, etc. 


e Neologismo 


A palavra neologismo é formada pelos radicais gregos néos, que sig- 
nifica “novo, ou moderno”, e lógos, “palavra, tratado”. Significa, portanto, 
palavra nova. 


Todas as línguas recorrem à criação de neologismos para atender às 
necessidades de expressão dos seus falantes em contextos específicos. 
A criação constante de neologismos é prova de que os usuários da língua 
têm conhecimento intuitivo dos elementos mórficos que entram na cons- 
tituição das palavras. Observe o trecho abaixo, extraído de uma crônica de 
Zuenir Ventura. 


Anovatribo dos micreiros cresceu tanto que 
talvez já não seja mais apenas uma tribo, mas 
uma nação, embora a linguagem fechada e 
o fanatismo com que se dedicam ao seu 
objeto de culto sejam quase uma seita. São 
adoradores que têm com o computador uma 
relação parecida à do homem primitivo com 

o totem e o fogo. Passam horas sentados, 
com o olhar fixo num espaço luminoso de 
algumas polegadas, trocando não só o dia 
pela noite, como o mundo real pela realidade 

virtual. 


VENTURA, Zuenir. A tribo que mais cresce entre nós. 
Crônicas de um fim de século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 1999. p. 56. (Fragmento). 


O jornalista comenta o surgimento de uma nova “tribo”, a das pessoas 
que passam boa parte do seu tempo diante da tela de um computador. Para 
fazer referência a essas pessoas, Zuenir Ventura recorre a um neologismo 
em circulação no português: micreiros. 


A análise da forma desse substantivo revela seu processo de formação. 
Partiu-se da redução do nome dado à máquina (microcomputador > micro) 
e a ele se acrescentou o sufixo -eiro, indicativo de pessoas que exercem 
uma atividade específica (padeiro, jornaleiro, etc.). Micreiro, portanto, é quem 
trabalha com e/ou faz uso frequente de micros. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


>> ATIVIDADES 


» Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 
1e2. 


PLPIPIPLPLPI PI 
p1 P1 pr pi PI PI PI pI 


p1 P1 PIPI PIP] 


Liniers 


1. Há, na tira, uma palavra que não faz parte do léxico do português, mas 
costuma ser usada em contextos informais. Que palavra é essa? 


> Considerando o contexto da tira, que sentido você atribui a essa 
palavra? Explique. 


2. O que chama a nossa atenção na forma dessa palavra? 
a) Qual é a sua hipótese sobre o modo como ela foi formada? 


b) Que processo de formação de palavras é exemplificado nesse caso? 
Justifique. 


} Leia o texto a seguir para responder às questões de 3 a 6. 


A faxina corporal e a morangoterapia 


[...] A mulher contemporânea faz terapia para tudo. [...] E existe 
todo tipo de terapia. Mas a gente ainda se surpreende nesta vida. 
Por isso, demos boas gargalhadas quando recebemos um release (o 
material de divulgação usado pelas assessorias de imprensa) com o 
seguinte título: “Morangoterapia destaca benefícios do morango”. 


Na hora, nos imaginamos sentadas em um divã conversando 
com um morango gigante. Mas não é nada disso. Segundo a tal 
assessoria, “o morango é doce e suculento e uma das frutas mais 
apreciadas pelos brasileiros”. E o que isso tem a ver com terapia? 


Bem, o morango também é rico em vários nutrientes, por isso, 
a tal clínica desenvolveu todo um tratamento à base de morangos. 
Segundo eles, tomar uns banhos de morango e passar uns cremes 
feitos com a fruta no rosto promove “uma verdadeira faxina cor- 
poral”. [...] 

Bem, a pessoa deve sair da tal morangoterapia se sentindo um 
morango ambulante. E, nos perguntamos, sinceramente, quem tem 
tempo (e dinheiro) para essas coisas? Quando estamos estressadas, 
além das nossas terapias normais, preferimos fazer: 


* Unhaterapia — Fazer a unha, simples assim. Dá uma sensação 
de ordem na vida. 


* Fofocaterapia — Você se esquece de coisas importantes, como 
“quem sou eu, para onde vou” e se foca em coisas mundanas. 
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* Carasterapia — Uma ex-diretora de arte da TPM dizia que 
ler a Caras era melhor do que meditar. Não sabemos se é melhor. 
Mas que relaxa relaxa. 


[.] 


LEMOS, Nina. TPM, n. 98, 4 maio 2010. Disponível em: <http://revistatpm. 
uol.com.br/revista/98/badulaque/a-faxina-corporal-e-a-morangoterapia.html>. 
Acesso em: 31 jul. 2010. (Fragmento). 


O texto faz referência a um tratamento estético denominado moran- 
goterapia. Em que consiste esse tratamento e o que ele promove? 


A palavra morangoterapia é formada por um dos processos de 
composição estudados neste capítulo. Identifique qual é o processo 
e explique como ele se realiza nessa palavra. 


> A estrutura dessa nova palavra dá pistas ao leitor sobre o que ela 
significa? Explique. 


Os termos que compõem o vocábulo morangoterapia levaram a auto- 
ra do texto a imaginar um tratamento de outra natureza. Justifique. 


Ao sugerir outras formas de terapia para os momentos de es- 
tresse, Nina Lemos recorre ao mesmo processo de formação 
de palavras utilizado em morangoterapia. Que outras formas 
de terapia são essas? 


> Explique o significado dos nomes atribuídos a essas terapias com 
base no que você aprendeu sobre a estrutura das palavras. 


Para responder às questões de 7 a 10, consulte o Anexo 2 - Radicais 
gregos e o Anexo 3 - Radicais latinos, e leia o texto abaixo. 


Ele era um homem corajoso. Indômito, intrépido, impávido. 
Nada temia. E se tinha uma luta era uma luta aberta, valente, cor- 
reta. Um dia, porém, soube que havia uma coisa chamada fobia. 
Falaram-lhe, no escuro, da atrofobia. Num elevador alguém lhe 
narrou acerca da claustrofobia. Depois, no alto de um edifício, 
ouviu algo acerca da barofobia. E então começou a sentir a fobia, 
a pavorosa fobia da fobia. 


FERNANDES, Millôr. Tempo e contratempo. 
São Paulo: Beca Produções Culturais, 1998. 


Ocorrem, no texto de Millôr Fernandes, três vocábulos criados a 
partir do radical grego fobia. Explique o significado de fobia e dos 
três vocábulos formados a partir desse radical. 


Transcreva do texto elementos que comprovem sua resposta ante- 
rior. 


Qual o processo utilizado por Millôr para formar as palavras atrofobia 
e claustrofobia? 


O termo barofobia, formado a partir de dois radicais gregos, sig- 
nifica “medo relacionado à variação de pressão atmosférica ou à 
ação da gravidade”. Qual palavra da língua portuguesa, também 
formada por dois radicais gregos, significa, literalmente, “medo 
de altura”? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Usos da composição 


Os falantes da língua têm um conhecimento intuitivo sobre a estrutura 
das palavras e sobre os diferentes processos utilizados para formá-las. 
Em alguns contextos específicos, quando desejam produzir efeitos de 
sentido particulares, recorrem a esse conhecimento e formam novas 
palavras. Éo que acontece com a composição, no texto abaixo. 


Historinha urbana acontecida 
na Praça Dom Feliciano 


Mariascensorista. Todo dia, no Annes Dias, Maria subia. Subia e descia. 
Subia-descia. Subiadescia. Maria sempre sorria: “Bom-dia, bom-dia”. E 
dava-lhe, botões escolhia. “Oitavo, mocinha”, o moço pedia. E, para agradar 
ao moço, ela sempre fingia, fazia cara de quem não sabia. E era sempre a 
mesma coisa, toda gente subia, toda a gente descia. Maria se perguntava 
onde aquela gentinerante toda ia. Ela nunca soube, nunca via. [...] E o tempo 
corria. Com sol ou trovão, Maria cumpria. Alias, Maria não sabia nunca a 
quantas ia o dia. Às vezes, com mais ousadia, perguntava a um chegante se 
estava bonito ou se chovia. Não importava a resposta, ela sempre sorria. É 
que, dentro do coração de Maria, ela mesma escolhia a estação e o tempo 
que mais lhe aprazia. [...] 


MOSCOVICH, Cíntia. O reino das cebolas. 
Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 24. (Fragmento). 


EB composição por aglutinação [E composição por justaposição BR neologismo 


O texto conta a história de Maria, personagem que trabalha como 
ascensorista. Além das informações dadas pelo narrador sobre a perso- 
nagem, o trabalho com a linguagem ajuda o leitor a compreender melhor 
como sua vida é determinada pela função que exerce. 


A primeira palavra do texto — Mariascensoristo (formada pela agluti- 
nação das palavras Maria e ascensorista) — sugere que a identidade da 
personagem não pode ser separada de sua função. Ela se vê (e é vista 
por todos) como a pessoa que, diariamente, opera o elevador do edifício 
Annes Dias. O movimento do elevador também é atribuído a Maria, era 
ela que “Subia e descia. Subia-descia. Subiadescia”. A associação dos 
verbos (subir, descer), nessa passagem, funciona como uma pista mais 
segura para a forma como a linguagem está sendo utilizada para tra- 
duzir a transformação de Maria naquilo que ela faz. Em uma sequência, 
primeiro temos os dois verbos, ligados por uma conjunção (e). Depois, 
eles se transformam em uma palavra composta por justaposição. Por 
fim, o hífen que separa os verbos é eliminado e a ação de subir e descer 
torna-se algo único, indistinto (subiadescia). 


O termo gentinerante (formado pela aglutinação de gente + itinerante) 
traduz, mais uma vez, a ideia de repetição. Agora em relação às pessoas 
que transitam diariamente pelo elevador operado por Maria. 


É claro que tudo isso poderia ter sido explicado pelo narrador, mas o 
texto, pelo modo inesperado como explora a composição, ajuda o leitor a 
construir melhor uma representação da rotina que caracteriza a vida de 
um ascensorista. 
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Material complementar À 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Exercícios adicionais. 


Pratique 


Para que você possa pôr em prática o que aprendeu sobre a composi- 
ção e outros processos de formação de palavra, transcrevemos, a seguir, 
a continuação do conto de Cíntia Moscovich. Sua tarefa será identificar, 
como fizemos no trecho inicial do texto, outras palavras compostas ou 
outros neologismos que evidenciam o investimento da autora nesses 
processos. 


No caderno, escreva um breve parágrafo em que você explique de 
que maneira essas palavras contribuem para a caracterização das per- 
sonagens do texto. 


[...] Maria tinha um irmão de nome João. [...] Junto com Maria, ele subiadescia. 
Conversavam sobre o dia e sobre os filhos de João. Uma das filhas se chamava 
Maria, como a tia. Daí que Maria adorava o irmão. “E como anda a Maria?”, 
perguntava. “Linda como a tia”, ele sempre respondia. E, para agradar ao irmão, 
mesmo sabendo qual era a resposta, ela fingia que não sabia. E os dois irmãos 
assim iam. Só que Maria já não sorria mais tanto. Dentro do coração, Maria sentia 
a falta que um amor lhe fazia. Mas Maria mentia que era feliz e que a vida era o 
subiadescia. 


Um dia, chovia. Chovia porque era assim que Maria sentia. Foi então que 
entrou-saiu José. Maria viu que a rima escurecia. O ritmo empalidecia. Na cabe- 
ça, era um só banzé: fechava os olhos e só via José. Falou para João que lhe doía 
o coração. Seria indigestão? João sentenciou: “Isso é paixão. Te cuida, Maria”. 
“Paixão?”, ela repetia. Os dias se iam. “Onde anda José?”, perdia a fé. Fazia três 
dias que não o via. O coração de Maria não mais subiadescia. O coração de Ma- 
ria ficava no chão. Amor de um só lado, amor de traição. Só ela sabia o que lhe 
acontecia. Passou a não dizer mais bom-dia, bom-dia. O coração desmilinguia. 
E, dentro dela, chovia, chovia. 


Até que, numa tarde, a porta se abria, ela viu José. Lindo, de pé. Era um unifor- 
me de carteiro o que ele vestia. “Boa-tarde”, ele disse. Ela respondeu: “Bom-dia”. 
Azul-amarelo, José sorria debaixo do boné. lam os dois no elevador que subia. 
E o que aconteceu, então, foi só alvissaria. José disse que a queria. Maria corou, 
olhou para o chão. José falou de supetão: “Se eu te convidasse para um arrasta- 
-pé, tu ia?”. “la, ia”, ela repetia. 

Quando o dia sumia, Maria saiu. José, do aguardo, azulamarelecia. O abraço 
de Zé foi que nem cafuné. Nunca mais Maria largou o braço e o abraço. Paixão e 
amor era o que a movia. E ela sabia que, dentro do coração, era paz que sentia. 
Grávida ávida. Quando paria o varão, disse que o chamaria João, assim como o 
irmão, pai de Maria, a sobrinha que tinha o nome da tia. 


E foram felizes para sempre, todos contentes, José, João e Maria. 


MOSCOVICH, Cíntia. O reino das cebolas. 
Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 24-26. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Ao final do estudo deste capítulo, 
você deverá ser capaz de: 


1. 


3. Reconhecer ocorrências de 
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Diferenciar palavras 
primitivas de derivadas. 


Explicar a formação de 
palavras por derivação. 


derivação prefixal, sufixal, 
parassintética, regressiva 
e imprópria. 


Palavras primitivas 


= Radicais 


Palavras derivadas 


Radicais + prefixos 
e/ou sufixos 


A formação de novas palavras 
por prefixação e sufixação 


» Leia atentamente o cartum abaixo. 


A CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto Alegre: LGPM, 2001. p. 54. 


1. Qual o efeito de humor criado pela situação representada no cartum? 
> O efeito de humor é construído a partir de um recurso linguístico. 
Que recurso é esse? 


2. Qual a diferença entre os morfemas identificados na palavra ilícito, 
do ponto de vista do modo como funcionam na língua? 


3. Dê exemplos de palavras da língua em que o prefixo i(n)- desem- 
penha função semelhante à que tem em ilícito. | 


O efeito de humor obtido por Caulos é produzido pela análise que ele 
faz da palavra ilícito em componentes menores. Essa análise permite 
jogar com uma parte dotada de significação própria (o radical lícito) e 
com uma parte que modifica o sentido desse radical (o prefixo iln)-). 


Neste capítulo, estudaremos o processo de formação de palavras 
denominado derivação. Iniciaremos nosso estudo com algumas con- 
siderações gerais sobre palavras primitivas e derivadas. 


Formação lexical: palavras primitivas 
e derivadas 


Do ponto de vista da sua formação, as palavras da língua portuguesa 
podem ser consideradas primitivas ou derivadas. 


Palavras primitivas são aquelas que não foram formadas a partir de alguma 
outra já existente na língua. Os radicais das palavras primitivas permitem a for- 
mação de novas palavras. Exemplos: flor, pedra, fogo, cosa. 

Palavras derivadas são aquelas que se formam a partir de outras palavras 
da língua, por meio do acréscimo de morfemas derivacionais (prefixos e/ou 
sufixos). Exemplos: florescer, empedrar, fogaréu, caseiro. 
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Derivação 

No capítulo anterior, estudamos o processo de composição, em que se 
associam dois radicais para a formação de uma nova palavra. No processo 
de derivação, a formação de novas palavras se dá pelo acréscimo de afixos 
(sufixos e/ou prefixos) a um radical. 


Derivação é o processo de formação de palavras que se faz a partir do 
Prefixal acréscimo, a um radical, de prefixos ou sufixos derivacionais (inútil: radical 
útil + prefixo in-; floreira: radical flor + sufixo -eira). A derivação pode ser prefixal, 
Sufixal sufixal, parassintética, regressiva e imprópria. 
Os processos de derivação parassintética, regressiva e imprópria serão 
estudados nas próximas seções. Veremos, a seguir, o que caracteriza a 
derivação prefixal e a derivação sufixal. 


Parassintética 


Regressiva 


e Derivação prefixal 

Faz-se a derivação prefixal acrescentando um prefixo à palavra primitiva. 
Essa operação sempre produz alguma alteração no sentido do radical. Por 
exemplo, após o acréscimo do prefixo des- à palavra primitiva fazer, tem-se a 
palavra derivada desfazer. O efeito dessa prefixação é o de negar o conteúdo 
semântico do verbo fazer, pois o prefixo des- traduz a ideia geral de negação. 
Outros exemplos semelhantes são: desmontar, desconsiderar, desaparecer. 


Imprópria 


Os prefixos gregos e latinos 


Os prefixos empregados na derivação das palavras da língua são de ori- 
gem grega ou latina e podem ser encontrados no Anexo 4 — Prefixos gregos 
e no Anexo 5 — Prefixos latinos, no final deste livro. 

Muitas vezes, o acréscimo do prefixo a determinados radicais provoca 
modificações em sua forma. É o que ocorre, por exemplo, quando o prefixo 
latino in- é associado a palavras que se iniciam pelas consoantes | mer. 
Nesse contexto fonológico, o prefixo se manifesta como i-, perdendo a nasal 
final: ilegal, imóvel, irreal. 


e Derivação sufixal 


Faz-se a derivação sufixal acrescentando um sufixo à palavra primitiva. 
Como na derivação prefixal, o acréscimo de um sufixo sempre produz alguma 
alteração no sentido do radical. 


Frank 8 ERNEST Bob Thaves 


DE ONDE VÊM 0S 
METEORITOS 


» 
THAVES, Bob. 
Frank & Ernest. 
São Paulo: Devir, 3-4 
2009. p. 6. id THÁVES 


Na tirinha, o substantivo meteoritos é obtido pelo acréscimo do sufixo 
-ito(s), formador de diminutivos, ao radical meteor(o)-. Com o acréscimo, o 
sentido original do radical é alterado. Deixa de designar o rastro luminoso 
presente na atmosfera quando ocorre um atrito entre um asteroide e os 
gases da atmosfera, e passa a designar um fragmento de um determinado 
corpo celeste (asteroides, cometas ou restos de planetas desintegrados) 
que atinge a superfície da Terra. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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O efeito de humor da tira é provocado pela proposta de uma origem absur- 
da para os meteoritos: eles seriam criados pelos espirros dos planetas. 


Os sufixos podem ser nominais, verbais ou adverbiais, de acordo com o 
resultado do processo de derivação. 


São nominais os sufixos que derivam substantivos (-eza, em beleza) e 
adjetivos (-este, em celeste); são verbais os sufixos que derivam verbos 
Cicar, em bebericar); é adverbial o sufixo que deriva advérbios (-mente, 
em apressadamente). 


Os sufixos do português 


Podemos formar substantivos, adjetivos, verbos e advérbios a partir do 
acréscimo de diferentes sufixos aos radicais nominais. 


A principal característica da derivação sufixal é, portanto, a mudança 
de classe gramatical. 


Sufixos nominais 


Os sufixos nominais juntam-se a radicais nominais (substantivos e adje- 
tivos) ou verbais para derivar substantivos ou adjetivos ou para derivar as 
formas aumentativas e diminutivas de substantivos e adjetivos. 


Nos Anexos 6, 7,8, 9 e 10 — Sufixos nominais, Anexo 11 — Sufixos aumenta- 
tivos, Anexo 12 — Sufixos diminutivos e Anexo 13 — Sufixos verbais você encon- 
trará os quadros referentes aos principais sufixos utilizados na língua. 


Exemplificamos, a seguir, como o emprego de sufixos nominais possibilita 
a formação de novas palavras ou leva à mudança de grau (aumentativo ou 
diminutivo) de termos já existentes. 


D) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Filme: trecho de Saneamento 
básico, o filme, de Jorge 
Furtado. 


papel papelada 
f dinheiro -ama dinheirama ; 
substantivo . : a substantivo 
tinta -eiro tinteiro 
reitor da reitoria 
cruel -dade crueldade 
adjetivo rico -eza riqueza substantivo 
velho velhice 
jogar jogador 
trai -çã traiçã 
verbo i f nos ia substantivo 
pintar -ura pintura 
ferir -mento ferimento 
Alemanha -O alemão 
barba -ado barbado 
substantivo corpo -ento corpulento adjetivo 
céu -este celeste 
Lutero -ano luterano 
fugir -io fugidio 
verbo pensar -ivo pensativo adjetivo 
durar -ouro duradouro 
boca -inha boquinha 
cão -inho cãozinho substantivo 
substantivo burro -ico burrico (grau diminutivo 
lembrança -ete lembrete ou aumentativo) 
parede -0 paredão 
bobo -inho bobinho adjetivo 
adjetivo grande -alhão grandalhão (grau diminutivo 
rico -aço ricaço ou aumentativo) 
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A variação de grau, além de indicar aumento ou diminuição da ideia 
expressa pelo radical, também é frequentemente utilizada para sugerir afe- 
tividade, ou seja, é utilizada de modo a evocar um conjunto de associações 
emotivas (positivas ou negativas). Observe. 


LA VIE EN ROSE Adão Iturrusgarai 
FAZERQUADRINHOS |... E ACRESCERO SUFIXO| í D 
PARA CRIANÇAS E ||7inHo" EM ALGUMAS | | QUE Livro você QUE LivriNHo VOCÊ 
FACIL... ESo AUMEN-| | PALAVRAS... — A! J 
TAR A CABEÇA DOS E ai \ 7 
PERSONAGENS... q || oa RAZAO A N CRETIQUINHA 
| hr aZÃoZINAA 
» j A DAR i 
< : sh puRiNHA 


ITURRUSGARAI, Adão. 
La vie en rose. 

Folha de S.Paulo, 

5 mar. 2007. 


Na tira, um cartunista reflete sobre a tarefa de produzir quadrinhos para 
crianças. Segundo ele, a tarefa é fácil e pode ser resolvida aumentando 
o tamanho da cabeça das personagens e acrescentando o sufixo -inho a 
algumas palavras. O efeito de humor é provocado pelo uso da forma dimi- 
nutiva no título de um complexo tratado de filosofia, como se isso fosse 
suficiente para tornar a “Critiquinha da razãozinha purinha” um texto de 
leitura acessível para crianças. 


Sufixos verbais 


Os sufixos verbais juntam-se a radicais nominais para formar verbos: 
florescer, escurecer, utilizar, manusear, saltitar. 


Quando acrescidos a radicais verbais, formam novos verbos: bebericar, 
cantarolar. Consulte também, no Anexo 13 — Sufixos verbais, o quadro com 
os principais sufixos verbais do português. 


Sufixo adverbial 


Existe um único sufixo que deriva advérbios de adjetivos em português. É o 
sufixo -mente. Exemplos: verdadeiramente, dificilmente, palidamente, apaixona- 
damente, desesperadamente, simpaticamente, loucamente, rapidamente. 


>> ATIVIDADES 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


O MELHOR DE CALVIN Bill Watterson 


VEGETARIANAZ? EEEECA! EU sou 
EU NÃO SOU VEGETARIANO! SOBREMESIANO. 


O QUE É ISTO2 
PARECE 


NOJENTO. 


É COMIDA VEGETARIANA. 
FAZ BEM PRA VOCÊ. 
pas 


$ 


fa WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 14 maio 2007. 


1. Na tira, a mãe de Calvin procura convencê-lo a comer um prato de 
comida vegetariana. Como o menino reage à sugestão da mãe? 


> Elabore uma hipótese, a partir da análise da estrutura da palavra 
vegetariana, para explicar a reação de Calvin. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


2. No último quadrinho, Calvin cria uma palavra para explicar suas 
preferências alimentares. Que palavra é essa? 


> Explique qual foi o processo de formação de palavras utilizado pelo 
menino. 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões de 3 a 5. 


GARFIELD Jim Davis 


SSE NEGÓCIO DE $ ACHO QUE MEUS DEDOS 
AEN DE TEXTO š ESTÃO MUITO GORDOS. 


æA DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, 19 maio 2010. 


3. Na tira, foi utilizado um termo que não faz parte do léxico da língua 
portuguesa. Identifique esse termo. 


> Considerando o contexto em que foi utilizado, a que esse termo se 
refere? 


4. Explique como esse termo foi criado. 


> Que processo de formação de palavras foi utilizado na criação do 
termo analisado? 


5. De que maneira o uso desse termo contribui para a construção do 
efeito de humor na tira? 


D Leia a definição abaixo, extraída do livro Pequeno dicionário de 
palavras ao vento, e responda à questão 6. 


Desatino 


Um desataque de prudência. 


FALCÃO, Adriana. Pequeno dicionário de palavras ao vento. 
São Paulo: Planeta do Brasil, 2008. p. 31. 


6. O que significa desatino? 


a) Como foi formada essa palavra, do ponto de vista gramatical? Diga 
qual o sentido do afixo utilizado para sua formação. 


b) Explique de que maneira a autora cria um efeito expressivo recorrendo 
ao mesmo processo de formação de palavras utilizado em desatino. 


» Texto para as questões de 7 a 9. 


Cuidado com o dono 


PINSCHER. A mãe de um amigo tinha um cãozinho dessa raça. Tamanho 
mínimo. Tormento máximo. Ficava solto na sala. Bastava eu chegar para uma 
visita, começava a latir. Passava horas soltando latidinhos estridentes. Mordia 
meus dedos com os dentinhos afiados. A dona sorria. 

— Não é uma gracinha? 

Eu tinha vontade de morder a tal senhora. [...] 


CARRASCO, Walcyr. Pequenos delitos e outras crônicas. São Paulo: 
Best Seller, 2004. p. 138. (Fragmento). 


D Capítulo 10 - Formação de palavras II 


| 
E 
[do] 


No trecho transcrito, o autor usa diferentes diminutivos ao se referir 
ao cão da mãe de seu amigo. Transcreva-os no caderno. 


Os diminutivos, no português, muitas vezes traduzem afeto. No 
trecho, os diminutivos têm um valor afetivo? Explique. 
A dona do cão também faz uso do diminutivo para se referir a seu 
animal de estimação. Qual é esse diminutivo? 


Nesse caso, o sentido atribuído ao diminutivo é o mesmo daquele 
identificado na questão anterior? Justifique com elementos do 
trecho. 


Todos os diminutivos usados no texto de Walcyr Carrasco foram 
formados a partir do mesmo processo. Qual? 


O sentido que os diminutivos adquirem no texto pode ser atribuído 
somente à alteração promovida pelo acréscimo de um afixo ao 
radical das palavras flexionadas? Justifique. 


Outros processos de derivação 


Leia atentamente o texto publicitário abaixo. 
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» Moe 0300 90 FORD (3673) www ford.com.br 


Veja. São Paulo: Abril, ano 32, n. 1613, 1º set. 1999. 


Novo Ford Ka com motor Zetec RoCam. O carro mais 
elogiado da categoria pola imprensa especializada 


| 
=) 


Novo Ford Ka com 
motor Zetec Rolam. 
O carro mais elogiado 
da categoria pela im- 
prensa especializada. 


FAZENDO SEU CAMINHO MELHOR. 


| 


=0 


Ford Fazendo seu 
caminho melhor 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


1. O autor do anúncio explora a relação entre duas palavras para obter 
um efeito persuasivo. Que palavras são essas? 


> A que classes gramaticais pertencem essas palavras? 


Escreva no caderno outras palavras da língua em que se pode observar 
uma relação semelhante. 


> Qual a relação existente entre esses pares de palavras? 
3. O texto publicitário baseia-se em um jogo semântico que leva em 


conta dois diferentes sentidos do verbo arrancar. Procure caracterizar 
esse jogo. 


Esse texto publicitário mostra que, além dos processos de formação de 
palavras pelo acréscimo de prefixos e sufixos, a língua portuguesa conta 
com outros processos de derivação. No caso, um substantivo — arranque — foi 
criado a partir da redução da forma do infinitivo verbal (arrancar). Conhece- 
remos melhor, a seguir, este e outros processos de formação de palavras. 


Derivação regressiva 


A derivação regressiva é definida pela redução na forma fonológica da 
palavra derivada em relação à forma da palavra primitiva: abalo (de abalar), 
busca (de buscar), choro (de chorar), alcance (de alcançar), resgate (de res- 
gatar), troca (de trocar), perda (de perder). 


É o processo de derivação regressiva que produz os chamados substan- 
tivos deverbais. Observe. 


Garo E GATA 


9a LAERTE. Gato e Gata. Folha de S.Paulo. São Paulo, 29 abr. 2002. 


Os deverbais são substantivos formados a partir de verbos (principalmente 
da primeira e segunda conjugações), pela eliminação da desinência verbal 
(vogal temática + morfema modo-temporal de infinitivo) e acréscimo das vo- 
gais temáticas nominais -a, -0 ou -e ao radical verbal. Na tirinha, o substantivo 
belisco (petisco) é um deverbal. 


Derivação parassintética 


Ocorre o processo de derivação parassintética sempre que a um de- 
terminado radical agregam-se, simultaneamente, um prefixo e um sufixo: 
enraivecer, aportuguesar, expatriar, desalmado. 


Nesses casos, a derivação não é feita por etapas: os afixos são acres- 
centados ao radical de uma só vez. Na língua, não existem isoladamente as 
formas nas quais entra apenas o sufixo ou o prefixo em questão: enraiva ou 
raivecer, aportuguês ou portuguesar, expátria ou patriar, desalma ou almado. 
É a simultaneidade da afixação que constitui a parassíntese. 
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Há vários exemplos na língua em que tanto um prefixo como um sufixo 
podem ser acrescentados a um mesmo radical. A partir do radical feliz, 
por exemplo, podemos ter, por prefixação, infeliz; por sufixação, felizmen- 
te; e, por prefixação e sufixação, infelizmente. Todas essas etapas dão 
origem a palavras da língua, diferentemente dos casos de parassíntese, 
quando é necessário que tanto a prefixação como a sufixação ocorram 
ao mesmo tempo. 


Derivação imprópria 


Uma forma particular de derivação acontece quando uma palavra muda 
de classe gramatical sem que sua forma original seja alterada. Esse pro- 
cesso é denominado derivação imprópria. 


Transformar palavras de outras classes gramaticais em substantivos 
é um exemplo de derivação imprópria. Essa transformação é muitas vezes 
feita pela anteposição de um artigo ou pronome adjetivo ao termo que 
será substantivado. O importante, porém, é reconhecer a função que a 
palavra exerce no contexto em que ocorre. No diálogo da tira abaixo, o 
advérbio não foi substantivado na fala do segundo quadrinho, o que fica 
evidente pela flexão de número que recebe (“Também recebo ‘nãos’ das 
garotas"). Observe. 


Bill Rechin & Don Wilder 


TUDO O QUE RECEBO TAMBÉM SIM, ELAS DIZEM “NÃO 
DAS GAROTAS RECEBO “NÃOs" VOU DEIXAR VOCÊ IR 
DAS GAROTAS. EMBORA DE JEITO 


9a RECHIN, Bill; WILDER, Don. A legião. Jornal da Tarde. São Paulo, 15 out. 2008. 


Veja também outros casos de mudança de classe que exemplificam o 

processo de derivação imprópria: 

* substantivos próprios > substantivos comuns: quixote, damasco, 
acácio (indivíduo tolo, como o Conselheiro Acácio, personagem de Eça 
de Queirós, conhecido pelo tom convencional e vazio de sentido de 
suas observações). 


* substantivos comuns > substantivos próprios: Coelho, Oliveira, 
Madeira, Carneiro, Leão (sobrenomes). 


* substantivos > adjetivos: monstro (“Fiquei parada horas em um 
engarrafamento monstro"); burro (“Esta é uma solução burra para o 
problema”). 


* substantivos, adjetivos e verbos > interjeições: Silêncio! Viva! Bravo! 
Salve! 


* verbos e advérbios > conjunções: quer... quer, já ... já. 


* particípios (presentes e passados) > preposições: mediante, 
salvo. 


* particípios passados > substantivos e adjetivos: resoluto, conteúdo, 
partido. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


>> ATIVIDADES 


Leia atentamente as tiras abaixo para responder às questões 


1e2. 


NíqueL NÁUSEA 


Fernando Gonsales 


1. Na primeira tira, qual é o sentido da palavra radical? 


a) Que função ela desempenha em relação aos termos motoqueiro, 


surfista e cientista? 


b) Considerando essa função, a que classe de palavras radical tem de 


pertencer? 


c) Explique qual é a relação entre o humor da tira e a palavra radical. 


O termo radical é usado, na segunda tira, com a mesma função que 


tem na primeira? Explique. 


a) Considerando essa função, a que classe de palavras radical tem de 


pertencer, nesse caso? 
b) A mudança de função da palavra 


radical exemplifica um processo 


de formação de palavras. Qual é ele? Justifique. 


O texto a seguir foi apresentado no sumário de uma revista como 
chamada para a reportagem de capa. Leia-o atentamente para 
responder às questões 3 e 4. 


=) N 


Cientistas dizem que 
dezenas de janelas abertas 
no computador, acessos 
frenéticos a emails e twitar 
sem parar estão mudando a 
maneira que o nosso 
cérebro funciona 


Galileu. São Paulo: Globo, 
n. 229, ago. 2010, p. 5. 


GONSALES, Fernando. 
Níquel Náusea: botando os 
bofes de fora. São Paulo: 
Devir, 2008. p. 43. 


í 
LAERTE, Hugo para 


principiantes. São Paulo: 
Devir, 2005. p. 39. 


Planorbídeo: molusco 
gastrópode de água doce. 
Balanoglossus: protocordado 
vermiforme cosmopolita 
marinho. 


y 
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cá 3. Considerando o título da chamada e o texto que o acompanha, é 
possível saber qual assunto será abordado na reportagem de capa 
da revista? Justifique. 


4. A palavra emburrece, presente no título da chamada da reportagem 
no sumário da revista, é uma flexão do verbo emburrecer. 


a) Identifique a palavra cujo radical entra na constituição da palavra 
emburrecer. 


b) Que processo de formação de palavras deu origem ao verbo embur- 
recer? Explique como esse verbo foi formado. 


| Usos da derivação 


O texto abaixo ilustra a exploração, por parte do escritor Ricardo 
Freire, do processo de derivação de palavras por sufixação. 


Complicabilizando 


Não, por favor, nem tente me disponibilizar alguma coisa, 
que eu não quero. Não aceito nada que pessoas, empresas ou 
organizações me disponibilizem. É uma questão de princípios. Se 
você me oferecer, me der, me vender, me emprestar, talvez eu 
venha a topar. Até mesmo se você tornar disponível, quem sabe, 
eu aceite. Mas, se você insistir em disponibilizar, nada feito. 


Caso você esteja contando comigo para operacionalizar algo, 
vou dizendo desde já: pode tirar seu cavalinho da chuva. Eu não 
operacionalizo nada para ninguém. Tampouco compactuo com 
quem operacionalize. Se você quiser, eu monto, eu realizo, eu 
aplico, eu ponho em operação. Se você pedir com jeitinho, eu até 
implemento. Mas, operacionalizar, jamais. [...] 


Sim, estou me associando à campanha nacional contra os 
verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for feito, daqui a pouco 
eles serão mais numerosos do que os terminados simplesmente 
em “ar”. [...] 

A doença está tão disseminada que muitos verbos honestos, com 
currículo de ótimos serviços prestados, estão a ponto de cair em 
desgraça entre pessoas de ouvidos sensíveis. Depois que você fica 
alérgico a disponibilizar, como você vai admitir, digamos, “viabilizar”? 
É triste demorar tanto tempo para a gente se dar conta de que “de- 
sincompatibilizar” sempre foi um palavrão. 


Precisamos reparabilizar nessas palavras que o pessoal inventa- 
biliza só para complicabilizar. Caso contrário, daqui a pouco nossos 


EH verbos de criação filhos vão pensabilizar que o certo é ficar se expressabilizando dessa 
recente em português maneira. Já posso até ouvir as reclamações: “Você não vai me impe- 

[E verbos criados pelo dibilizar de falabilizar do jeito que eu bem quilibiliser”. Problema seu. 
autor do texto Me inclua fora dessa. 


FREIRE, Ricardo. Disponível em: 
<http://wnwwfreires.com.br/materias.asp?qual=46&materia id=22Sgp=11>. 
Acesso em: 25 nov. 2009. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Como já vimos, os falantes têm um conhecimento intuitivo sobre 
a estrutura das palavras e sobre os diferentes processos utilizados 
para sua formação. O publicitário Ricardo Freire, após observar uma 
tendência no uso de determinados sufixos verbais do português, 
explora o mesmo recurso para caracterizar sua crítica em relação ao 
uso exagerado desses sufixos. 


Ao longo do texto, Freire destaca alguns verbos criados pelo 
acréscimo do sufixo -izar, que, no seu ponto de vista, são desneces- 
sários, porque a língua já dispõe de outros verbos para traduzir as 
mesmas noções. É o caso, por exemplo, de disponibilizar. Na visão do 
autor do texto, os verbos oferecer, dar, vender, emprestar ou mesmo a 
expressão tornar disponível substituem o novo verbo, o que o tornaria 
dispensável. 


As críticas de Ricardo Freire terminam, no último parágrafo, com o 
uso exagerado do sufixo -izar para criar vários verbos percebidos, no 
contexto, como absurdos e inadequados: reparabilizar, inventabilizar, 
complicabilizar, pensabilizar, expressabilizar, impedibilizar, falabilizar, 
quilibiliser. O exagero, nesse caso, nasce do acréscimo do sufixo a 
verbos já existentes (reparar, inventar, complicar, pensar, expressar, 
impedir, falar, querer), coisa que os falantes não fazem. 


Os verbos disponibilizar e operacionalizar, cujo uso é criticado por 
Freire, não são formados a partir de outros verbos. Disponível é um 
adjetivo que, ao receber um acréscimo de sufixo verbal, torna-se 
verbo. O mesmo acontece com o adjetivo operacional. Os dois verbos 
resultantes, aliás, já foram dicionarizados, o que significa que seu 
uso é tão frequente que os termos já são considerados como parte 
do léxico do português. 


O texto ilustra um comportamento muito frequente entre os falan- 
tes de uma língua: nós construímos imagens positivas ou negativas 
das pessoas em função da maneira como utilizam a língua. Por isso, 
em alguns momentos, determinados termos ou expressões entram 
na moda e muitas pessoas passam a utilizá-los como forma de tornar 
mais “sofisticada” sua fala. Isso já aconteceu, por exemplo, com a 
expressão a nível de. Agora parece ser a vez dos verbos em -izar. 


M 
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Pratique 


Como você viu, Ricardo Freire discute a tendência de criar neologis- 
mos verbais a partir da utilização do sufixo -izar. No caderno, transcreva, 
dos textos abaixo, exemplos de palavras formadas a partir do mesmo 
processo de derivação. Avalie se o uso dessas palavras é necessário 
ou se há, na língua, outro termo ou expressão que poderia ser utilizado, 
no mesmo contexto, mantendo o sentido pretendido. Reescreva os tre- 
chos no caderno fazendo a substituição e explicando por que o termo 
originalmente empregado não era adequado. 


Para customizar seu guarda-roupa 


Além de consertos em geral, Retoucherie personaliza com estilo 
peças antigas ou defeituosas 


Sabe aquela blusa que foi da sua mãe e agora está amarelada pelo 
tempo ou o vestido que parecia uma ótima chance na liquidação, 
mas até agora não saiu do fundo do armário? Quem não tem pelo 
menos uma peça de roupa que teima em deixar guardada, apesar de 
saber que ela nunca mais servirá para coisa alguma? De olho nesta 
constatação, um mercado está crescendo no Brasil: o da customi- 
zação de roupas, que usa e abusa de bordados, lavagens, recortes e 
um sem-fim de apliques para criar um look novo e personalizado. Às 
vezes, a partir de uma única peça é possível desenvolver dois ou três 
modelitos diferentes. Esse serviço já pode ser feito com endereço 
certo, na Retoucherie de Manuela. 


É Aa A empresa, nascida na França, é lider mundial em seu segmento, 
Ga ` com lojas em mais de 100 países. Na loja do Recife, a primeira fora de 
São Paulo, o cliente pode entregar uma calça velha e receber de volta 
uma bolsa hipertransada, só para citar um exemplo. [...] 


Viver Mulher. Diário de Pernambuco. Disponível em: 
<http://wnww.pernambuco.com/diario/2004/05/1/vivermulher5. O.html>. 
Acesso em: 8 jan. 2006. (Fragmento). 


Marcio Fortes de Almeida assina acordo 
para operacionalizar Pró-Mob 


O ministro Marcio Fortes de Almeida assinou hoje (14), no Rio 
de Janeiro, acordo de cooperação com o Banco Nacional de Desen- 
volvimento Econômico e Social (BNDES) com o objetivo de executar 
o Programa de Infraestrutura para a Mobilidade Urbana (Pró-Mob). 
O BNDES será o agente operador do programa, do qual o Ministério 
é o gestor. [...] 


MINISTÉRIO DAS CIDADES/ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO, 14 nov. 2005. 
Disponível em: <http://www.cidades.gov.br/index.php?option=contentStask= 
view6Sid=7926Itemid=0>. Acesso em: 3 jan. 2006. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


fes) 
D 
© 
o 
o 
e 
B 
õ 
S 
RS] 
o 
o 
D 
o 
e) 
o 
o 
5 
Ko! 
= 
o 
T 
È 
D 
à 
o 
2 
5 
Q 
O 
o 
e) 
$ 
fo) 
g 
qT 
g 
Ke] 
Ee) 
e 
a 
8 
O 
5 
ke] 
e 
o 
o 
[e 


Anexo 1 - Sons consonantais 


Símbolo | Exemplo ortográfico | Transcrição fonética Descrição 
p pata [pata] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
b bala [bala] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
t tapa [tapa] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
d data [data] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
k capa [kapa] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
g gata [gata] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
tf tia [tfia] Pronúncia típica do Sudeste brasileiro. Corresponde ao 
primeiro som da palavra tcheco em todos os dialetos. 
Ocorre também em outras regiões menos delimitadas 
(como Norte e Nordeste). 
d3 dia [d3ia] Pronúncia típica do Sudeste brasileiro. Ocorre também 
em outras regiões menos delimitadas (como Norte e 
Nordeste). 
f faca [faka] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
v vaca [vaka] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
sala [sala] Uniforme em início de sílaba em todos os dialetos do 
s caça [kasa] português brasileiro. Marca variação dialetal em final de 
paz [ pas] sílaba: paz, vasta. 
Zapata [zapata] Uniforme em início de sílaba em todos os dialetos do 
z casa [kaza] português brasileiro. Marca variação dialetal em final de 
paz [paz] sílaba: rasga. 
chá [fa] Uniforme em início de sílaba em todos os dialetos do 
f acha [afa] português brasileiro. Marca variação dialetal em final de 
paz [ fi sílaba: paz, vasta. 
pa 
3 já [3a] Uniforme em início de sílaba em todos os dialetos do 
haja [a3a] português brasileiro. Marca variação dialetal em final de 
sílaba: rasga. 
rata [Xata] Pronúncia típica do dialeto carioca. Encontra-se em início 
X marra [maXa] de palavra: rata; em início de sílaba que seja precedida 
mar [maX] por vogal: marra; e em início de sílaba que seja precedida 
carta kaXt por consoante: Israel. Em alguns dialetos ocorre em final 
I a] de sílaba quando seguido por consoante desvozeada [sem 
vibração das cordas vocais): carta e em final de sílaba que 
coincide com final de palavra: mar. 
y carga [kayga] Pronúncia típica do dialeto carioca. Ocorre em final de sílaba 
seguida de consoante vozeada (com vibração das cordas 
vocais). 
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Símbolo | Exemplo ortográfico | Transcrição fonética Descrição 
h rata [hata] Pronúncia típica do dialeto de Belo Horizonte. Encontra- 
marra [maha] -se em início de palavra: rata; em início de sílaba que 
mar [mah] seja precedida por vogal: marra; e em início de sílaba que 
carta [kahta] seja precedida por consoante: Israel. Em alguns dialetos 
ocorre em final de sílaba quando seguido por consoante 
desvozeada: carta e em final de sílaba que coincide com 
final de palavra: mar. 
f carga [kafiga] Pronúncia típica do dialeto de Belo Horizonte. Ocorre em 
final de sílaba seguida de consoante vozeada. 
m mala [mala] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
n nada [nada] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
n banha [bana] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 
fr cara [kara] Uniforme em posição intervocálica e seguindo consoante 
prata [pfata] em todos os dialetos do português brasileiro. Em alguns 
mar [mar] dialetos ocorre em final de sílaba em meio de palavra: 
carta [karta] carta ou em final de sílaba que coincide com final de 
palavra: mar. 
r rata [rata] Ocorre em alguns dialetos do português brasileiro. Pro- 
marra [mara] núncia típica do português europeu, ocorre também em 
certas variedades do português brasileiro [por exemplo, 
certos dialetos do português paulista). Ocorre em início 
de sílaba: rata; em início de sílaba que seja precedida por 
vogal: marra; e em início de sílaba que seja precedida por 
consoante: Israel. 
J mar [mal] Pronúncia típica do dialeto caipira do r em final de sílaba: 
mar, carta. 
l lata [lata] Uniforme em início de sílaba e seguindo consoante em 
plana [plana] todos os dialetos do português brasileiro. 
+ sal [sat] Ocorre em final de sílaba em alguns dialetos do português 
gi salta [satta] brasileiro. Pode ocorrer sua vocalização em posição final 
[saw] de sílaba e neste caso temos um segmento com as ca- 
w [sawta] racterísticas articulatórias de uma vogal do tipo [u], que é 
transcrito como [wl]. 
Á malha [maģa] Uniforme em todos os dialetos do português brasileiro. 


Pode ocorrer a vocalização do fonema e neste caso temos 
um segmento com as características articulatórias de 
uma vogal do tipo [i] que é transcrito como [y]: [maya]. 
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exercícios. 8. ed. São Paulo: Contexto, 2005. p. 37-40. (Fragmento adaptado). 
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Anexo 2 - Radicais gregos 


Forma Sentido Exemplos Forma Sentido Exemplos 
anemlo)- | vento anemometria, litlo)- pedra litagogia, litogravura 
anemógrafo mega- grande megabaite, megalópole 
antroplo)- | homem antropofagia, megal(o)- 
antropocêntrico, mel(o)- membro; melalgia, melodrama, 
antropagogia canto melodia 
arqule/i)- | antigo; origem; | arqueólogo, mes(0)- meio mesentério, mesoderme 
fundamento arqueobactéria, a E E Es 
arquelogia mirilo/o]- | dez mil miríade, mirialitro, 
miriofilo 
biblilo)- livro bibliopirataria, bibliófilo, ; f ; : a 
biblioteca, bíblia mis(o), que odeia; misantropia, misoginia, 
miso- sujeira misofobia 
caclo)- MAU CAN cucofato, cacografar mitli/0)- fábula; fio mitificar, mitologia, 
calli/o)- belo caligrafia, mito- mitocôndria 
caliandra necrlo)- morto necroscopia, 
cosmlo)- | mundo; ordem | cosmopolita, necromancia, necrotério 
cosmonauta, cosmético nefo)- novo; neoacadêmico, neoliberal, 
crom(o)- cor; superfície | cromoterapia, cromado revivescimento | neomineralização 
crono- tempo cronômetro, cronografia, neur(o)- nervo neurolinguística, 
crônico neurastenia 
dalc)tillo)- | dedo; gancho | dalc)tilógrafo, octlo/a)- oto octágono, octogonal 
dalc)tiloespasmo, dalo)tilite odontlo)- | dente odontólogo, odontalgia 
deca- dez decassílabo, decadálo)tilo, oftalm[o]- | olho oftalmologista, 
decatleta oftalmoplastia, 
oftalmalgia 
di- dois dicloreto, dígrafo : 
onomat(o)- | nome onomatopeia, 
enea- nove eneassílabo, eneapétalo onomatomania, 
; : onomástico 
etnlo)- raça, povo etnia, etnocentrismo, i - - 
etnólogo orli /o)- montanha orogênese, orógrafo, 
oridrografia 
farmaclo)- | medicamento | farmacêutico, à 3 
farmacoterapia, ortlo)- reto, justo ortogonal, ortografia, 
farmacólogo ortomolecular 
fisilo)- formação; fisiogenético, fisionomia, oxli /o)- penetrante, oxítono, 
fisiclo)- natureza física agudo oxumorg 
helilo)- sol helianto, heliocentrismo, pale(o)- antigo paleantropologia, 
heliografia paleolítico 
hema- sangue hemograma pan- todos, tudo pan-americano, 
hemío)- hematófago panteismo 
hematlo)- patl(o)- doença patogênese, patologia 
hemi- (pela) metade | hemisfério, hemizigoto ped(o)- criança pedofilia, pediatra 
heptla)- sete heptágono, heptaidrato potamľlo)- | rio potamonímia, potamita 
hexlaJ- seis hexágono, hexagrama, psiclo)- alma, espírito | psicopatio, psicoterapia, 
hexodo psiquiatria 
hiplo)- cavalo a E quilo- mil quilômetro, quilograma 
homeo- semelhante, homeostase, homonímia, quirto)- mag aa quimomancid, 
hom(o]- igual homomorfo quray 
rinli/o)- nariz rinoceronte, rinencéfalo, 
ictilo)- peixe ictiógrafo, ictiofobia, fifa) rinite 
ictiofauna s - o 
is(0)- igual (em isossilábico, isoterma riz{o)- A rizofagia, rizologia 
número) sidero- ferro siderotécnica, sideroscópio 
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Forma Sentido Exemplos Forma Sentido Exemplos 
taqui- rápido taquicárdico, taquifrasia, toplo)- lugar topografar, topologia, 
taquigrafia tópico 
telo)- deus teocentrismo, teologia xenlo)- estrangeiro xenófobo, xenófilo 
tetrla]- quatro tetracampeão, tetracíclico xillo)- madeira xilogravura, xilofone 
tipli/o)- figura, marca | tipógrafo, tipologia, zolo)- animal zoonose, zoológico, 
tipificar zoantropia 
Forma Sentido Exemplos Forma Sentido Exemplos 
-agogo que conduz pedagogo, demagogo -logia discurso, psicologia, odontologia 
lai d lai oi tratado, 
algia or nevralgia, nostalgia ciência 
-arca que comanda tetrarca, patriarca, -logo que fala ou epílogo, astrólogo, 
monarca trata biólogo 
-arquia comando, monarquia, autarquia E ; divinhacă P ; ; ; 
poder, mancia adivinhação piromancia, quiromancia 
autoridade -mania tendência, zoomania, cleptomania 
-astenia debilidade mielastenia, neurastenia loucura 
-céfalo cabeça abraquiocéfalo, MARI louco, megalômano, 
microcéfalo inclinado cleptômano 
-cracia poder burocracia, democracia -maquia combate logomaquia, 
heteromaquia 
-doxo que opina heterodoxo, ortodoxo ; ; ; ; ; ; 
-metria medida isometria, densimetria 
-dromo para correr autódromo, hipódromo - m 
-metro que mede termômetro, pluviômetro 
-edro base, face triedro, pentaedro , 
-morfo que tem a forma | heteromorfo, polimorfo 
-fagia ato de comer homofagia, bacteriofagia 
5 = -nomia lei, regra economia, taxonomia 
-fago que come homófago, rizófago, 
zoófago -nomo que regula autônomo, agrônomo 
-filia amizade francofilia, xenofilia -peia ato de fazer farmacopeia, 
-fobia ódio, temor aracnofobia, xenofobia prosopopeia 
-fobo que odeia aracnófobo, xenófobo o cidade Teresópolis, megalópole 
-pole 
-foro que conduz luminóforo, semáforo = E 
-ptero asa lepidóptero, helicóptero 
-gamia casamento heterogamia, monogamia : j 
-scopia ato de ver oftalmoscopia, 
-gamo que casa bígamo, monógamo endoscopia 
-gêneo que gera; da fitogêneo, homogêneo -scópio para ver telescópio, microscópio 
mesma raça, ; f — f 
semelhante -sofia sabedoria logosofia, filosofia 
-glota, língua diglota, poliglota, -stico verso mesóstico, dístico 
glossa isoglossa -teca onde se biblioteca, pinacoteca 
-gono ângulo decágono, heptágono guarda 
-grafia escrita caligrafia, topografia -terapia cura quimioterapia, 
- 5 psicoterapia 
-grafo que escreve taquigrafo, geógrafo 
: -tomia corte, divisão lobotomia, dicotomia 
-grama escrito, peso hemograma, 
organograma -tono tensão, dom paroxítono, barítono 
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Anexo 3 - Radicais latinos 


Forma Sentido Exemplos Forma Sentido Exemplos 

ambi- ambos ambivalente, ambidestro oleli)- azeite, óleo | oleografia, 
; ; . i oleo- oleoduto 
arborli)- | árvore aboricultor, arborizar 
avli- ave avicultura, avícola oni- tudo onisciente, onipresença 
bi-, bis- duas vezes | bienal, biunívoco, bisavó peali]- pé pedicuro, pediforme 
calori- calor calorifero, calorimetria — 3 — T 
- = - piscli)- peixe piscicultura, piscicaptura 
cruci- cruz crucifixar, cruciforme 
curvli)- curvo curvímetro, curvatura, curvilíneo quadrlil- | quatro quadrilátero, quadrúpede, 
guatr- quatriênio 
equi- igual eguilíngue, equilátero, 
equ- equalizador retli)- reto retiforme, retilíneo 
ferrli/o)- | ferro ferrimagnético, ferroviária sesqui- | umemeio | sesquipedal, sesquilinguístico 
ignli)- fogo ignícola, ignescente . E ; E a 
9 9 9 9 tri- três tricampeão, triângulo 
loclo)- lugar locomoção, locomotor - - - 
- - - unli)- um uniforme, unilateral 

morti- morte mortinatalidade, 
morlt)- mortífero vermli)- | verme vermicida, vermívoro 


Sentido Exemplos Sentido Exemplos 
-cida que mata matricida, inseticida -fugo que foge, ou faz fugir | centrifugo, calcífugo, lucifugo 
-cola que cultiva, que habita | arenícola, silvícola -gero que contém, ou produz | calorígero, ovígero 
, ] ; -paro que produz sudoríparo, vivíparo 
-cultura | ato de cultivar agricultura, suinocultura 
-pede | pé eguípede, anomalípede 
-fero que contém, ou produz | abortífero, mamífero 7 : 
-sono | que soa altíssono, equísono 
que faz, ou produz maléfico, danífico, dolorífico -vomo | que expele terrivomo, fumívomo 
-forme | que tem forma de dentiforme, quadriforme -voro que come ovívoro, carnívoro 
Anexo 4 - Prefixos gregos 
Prefixo Sentido Exemplos Prefixo Sentido Exemplos 
alnJ- privação, negação analfabeto, anemia, cata- movimento de cima catalogar, catalepsia, 
acefalia, afonia, ateu para baixo, oposição | catatonia, cataclismo 
anla)- | ação ou movimento | anacrônico, dis- dificuldade, mau dissimétrico, 
inverso, repetição anafiláctico estado disenteria 
anfli)- de ` e outro lado, A BC movimento para fora | eczema, 
em torno anfiteatro a pe 
antli)- oposição, ação antitérmico, E cão interi sfal 
contrária anticlímax, antigripal, en pOSIgaJIntemar encerado; 
antônimo em- emplastro 
aplo)- afastamento, apostasia, apoteose, endlo)- | posição interior, endotérmico, 
separação apócrifo, apoplexia pi para endotélio 
entro 
arqule/i]- | superioridade arquimilionário, 
arc- arquétipo, epli)- posição superior, epicentro, epiderme, 
arce- arcebispo posterioridade epigênese 
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Prefixo Sentido Exemplos Prefixo Sentido Exemplos 
eu- bem, bom eufemismo, euforia, par(a)- | proximidade, ao lado | parágrafo, paraninfo, 
ev- evangelho de parêntese, parótida 
hiper- | posição superior, hipertensão, peri- posição ou perigeu, pericárdio, 
excesso hiperativo movimento em torno | periscópio, 
hiplo)- posição inferior, hipocentro, perímetro, 
escassez hipocalórico pró- posição em frente, próclise, prólogo 
metla- | posterioridade, metátese, anterior 
mudança metamorfose sin- simultaneidade, sinônimo, sinfonia, 
sim- companhia simbiose 
Anexo 5 - Prefixos latinos 
Prefixo Sentido Exemplos Prefixo Sentido Exemplos 
ab- afastamento, abortar, abdicar, intra- posição interior intracontinental, 
abs- separação abstrair, intrabucal 
a- amovível ; ; ; 3 
intro- movimento para introspecção, 
ad- aproximação, adjacente, dentro introversão 
a direção adepto, anexo, abeirar, 
ar- arrolar juslta)- | posição ao lado justafluvial, 
as- justaposição 
ante- anterioridade antecipar, antemão ob- posição em obstruir, obturar, 
o- frente, oposição, obstar, opor, ocidente 
circum- | movimento em torno | circunscrever, fechamento 
circun- circumpolar 
: AE A ; : : E per- movimento através | perambular, perpassar 
cis- posição aquém cisandino, cisatlântico 
co- contiguidade, coabitar, coadjuvante, pos” posterioridade, pospor, 3 
com- companhia compactuar, correlação posz depois de pós-graduação 
Re pre- anterioridade predisposto, 
pré- pré-histórico 
contra | oposição, ação contrassenso, E ; . ; 
: pro movimento para a progredir, propelir 
conjunta contracenar f 
rente 
de- movimento de cima | deduzir, decapitar, E ; 
para baixo, redução | decurso, defluxo his Movimento para Enio regredir, 
trás, repetição replicar, 
des- separação, ação desenterrar, desviar recitar 
contrária R : ; 
retro- movimento mais para | retrógrado, retroceder 
dis- separação, dissolver, discordar, trás 
di- movimento para difundir, Er : 
dir= diversos lados, dirimir soto- posição inferior soto-posto, 
negação sota- sota-general, 
sota-vento 
entre- | posição entrelinha, entrechocar : ; 
intermediária sub- movimento de submergir, subsolo, 
sob- baixo para cima, sobsaia, 
ex- movimento para exportar, ex-marido, S0- inferioridade soerguer 
es- fora, estado anterior | espraiar, evacuar, - 
e- egresso super- | posição em cima, supercílio, super- 
z ; sobre- | excesso “homem, sobrecasaca, 
extra- | posição exterior extravasar, sobrepor 
extracurricular 
: : - — supra- | posição em cima, supracitado, 
me movimento para inferência, Excesso supracondutividade 
im- dentro imigrar, 
l trromper, trans- | movimento para transportar, 
tm embolsar, tras- além de, posição transfigurar, trasladar, 
em- encaixar tres- além de, mudança trespassar 
en- 
: E CER E A ultra- posição além do ultrapassar, ultraliberal 
in- negação, privação infelicidade, inválido, limite 
im- imberbe, irreparável 
i- vice- substituição, vice-presidente, vice- 
ir- vis- em lugar de -campeão, visconde 
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Anexo 6 - Sufixos nominais 1 


Sufixo Sentido Exemplos 
-ada a) multidão, coleção rapaziada, bicharada 
b) porção contida num objeto garfado, colherado 
c) marca feita com um instrumento alfinetada, martelada 
d) ferimento ou golpe facada 
e) produto alimentar, bebida limonada, goiabada 
f) duração prolongada chuvarada, noitada 
g) ato ou movimento enérgico vassourada, peitada 
-ado a) território subordinado a titular arcebispado, consulado 
b) instituição, investidura, honraria mestrado, graduado 
-ato a) instituição, titulatura diaconato, presbiteriato 
b) nomenclatura química permanganato, bicarbonato 
-agem a) noção coletiva aparelhagem, ramagem 
b) ato ou estado vagabundagem, coragem 
-al a) ideia de relação, pertinência industrial, profissional 
b) cultura de vegetais laranjal, bambuzal 
c) noção coletiva ou de quantidade aguaçal, lamaçal 
-alha coletivo-pejorativo antiqualha, parentalha 
-ama noção coletiva e de quantidade piolhama, dinheirama 
-ame noção coletiva e de quantidade vasilhame, madeirame 
-aria a) atividade, ramo de negócio padaria, carvoaria, pizzaria 
b) noção coletiva gritaria, escadaria 
c) ação própria de certos indivíduos bruxaria, grosseria 
-ário a) ocupação, ofício, profissão mesário, bancário 
b) lugar onde se guarda algo ossuário, orquidário, ranário 
-edo noção coletiva arvoredo, lajedo, vinhedo 
-eirola) a) ocupação, ofício, profissão pedreiro, sapateiro 
b) lugar onde se guarda algo roupeiro, cristaleira 
c) árvore e arbusto macieira, jaqueira 
d) ideia de intensidade, aumento nevoeiro, cabeleira 
e) objeto de uso assadeira, paliteiro 
-ia a) lugar onde se exerce uma atividade diretoria, secretaria 
b) noção coletiva cavalaria, rouparia 
c) profissão, titulatura advocacia, curadoria 
-io noção coletiva, reunião vozerio, casario 
-ite inflamação rinite, gengivite, sinusite 
-ugem semelhança (pejorativo) lanugem, pelugem 
-ume noção coletiva e de quantidade queixume, curtume 


D Anexos 


222222222222222222222222) 


Anexo 7 - Sufixos nominais 2 
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Sufixo Exemplos Sufixo Exemplos 
-dade maldade, divindade maluquice, burrice 
-(ildão mansidão, solidão -Ície planície, calvície 
-eZ honradez, sensatez -0r frescor, amargor 
-eza pobreza, agudeza -()tude amplitude, negritude 
-iq ousadia, teimosia -ura belezura, bravura, frescura 
Anexo 8 - Sufixos nominais 3 
Sufixo Função Sentido Exemplos 
-ismo formam substantivos de a) doutrinas ou sistemas catolicismo, parnasianismo, 
substantivos e de adjetivos b) modo de proceder ou capitalismo 
pensar narcisismo, cinismo, machismo 
c) forma peculiar da língua galicismo, neologismo 
d) terminologia científica astigmatismo, magnetismo 
-ista formam substantivos e adjetivos a) partidários ou sectários catolicista, capitalista 
de outros substantivos e adjetivos | b) ocupação, ofício cartunista, oftalmologista 
c) nomes pátrios paulista, nortista 
-ança formam substantivos de verbos ação ou resultado dela, confiança, matança 
-ância estado discordância, dominância 
-ença nascença, malquerença 
-Êência aderência, abrangência 
-ante formam substantivos de verbos agente fumante, falante, amante 
-ente nutriente, referente 
-inte contribuinte, ouvinte 
-(dJor formam substantivos de verbos agente, instrumento da ação | varredor, lixador 
-(tJor instrutor, refletor 
-[s)or defensor, compressor 
-ção formam substantivos de verbos ação ou resultado dela recepção, acareação 
-S0 expulsão, ascensão 
-douro formam substantivos de verbos lugar ou instrumento da ação | ancoradouro, matadouro 
-tório suspensório, lavatório 
“[dJura formam substantivos de verbos resultado ou instrumento da | queimadura, ferradura 
-[tJura ação, noção coletiva criatura, pintura 
“(slura rasura, censura 
-mento formam substantivos de verbos ação ou resultado, açoitamento, pagamento, 
instrumento da ação, noção | instrumento, mantimento, 
coletiva faturamento 
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Anexo 9 - Sufixos nominais 4 


Sufixo Sentido Exemplos 
-ACO estado íntimo, pertinência, origem demoníaco, cardíaco, austriaco 
-ado a) provido ou cheio de barbado, anelado, vertebrado 
b) que tem o caráter de licenciado, diplomado 
-aico referência, pertinência hebraico, aramaico 
-al relação, pertinência distrital, oficial, presidencial 
-ar pulmonar, crepuscular, exemplar 
-ano a) proveniência, origem italiano, praiano 
b) sectário ou partidário de freudiano, franciscano 
c) semelhante ou comparável machadiano, shakespeariano 
-ão proveniência, origem aldeão, bretão 
-ário relação, posse, origem fracionário, agrário 
-eiro fazendeiro, roceiro 
-engo relação, pertinência, posse, semelhança, origem, mostrengo, mulherengo 
-enho referência hondurenho, roufenho 
-eno romeno, extraterreno 
-ense relação, procedência, origem cearense, piauiense 
-êS francês, pedrês 
“(Vento a) provido ou cheio de lamacento, pulguento 
b) que tem o caráter de fraudulento, suculento 
-e0 relação, semelhança, matéria sanguíneo, fosfóreo, faríngeo 
-eSco referência, semelhança canibalesco, carnavalesco 
-İSCO mourisco 
-este relação agreste, celeste 
-estre relação silvestre, pedestre 
-eu relação, procedência, origem caoldeu, cananeu, europeu, judeu 
“(cio referência fictício, alimentício 
“ico participação, referência simétrico, anestésico 
-il referência, semelhança dócil, vibrátil, grácil 
-ino relação, origem, natureza argentino, natalino 
-ita pertinência, origem levita, eremita, israelita 
-onho propriedade, hábito constante medonho, tristonho 
-0S0 provido ou cheio de oleoso, receoso, arenoso 
-tico relação asmático, aromático, enfático 
-udo provido ou cheio de barrigudo, bicudo, cascudo 
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Anexo 10 - Sufixos nominais 5 


Sufixo 


Sentido 


Exemplos 


-ante 
-ente 
-inte 


ação, qualidade, estado 


delirante, cortante 
ardente, influente 
ouvinte, pedinte 


-[á)vel 
-[élvel 
[vel 


possibilidade de praticar ou sofrer 
uma ação 


utilizável, lavável 
indelével 
bebível, destrutível 


-iO 
-[tJivo 


ação, referência, modo de ser 


escorregadio, tardio 
cansativo, negativo 


-[d)iço 
(tJício 


possibilidade de praticar ou sofrer 
uma ação, referência 


acabadiço, irritadiço 
acomodatício 


-[dJouro 
“(tório 
-[slório 


ação, pertinência 


duradouro, fazedouro 
difamatório, migratório 
ilusório, sucessório 


Anexo 11 - Sufixos aumentativos 


Sufixo 


Exemplos 


-40 


orelhão, papelão, trabalhão 


-alhão 


gritalhão, porcalhão, espertalhão, frescalhão 


-[z)arro 


canzarrão, santarrão 


-eirão 


grosseirão, parvoeirão, capeirão 


-aça 


-aço 


barcaça, mulheraça, louraça 


amigaço, buzinaço, bandidaço 


-ázio 


copázio, gatázio 


-uça 


dentuça, gentuça 


-anzil 


corpanzil 


-aréu 


fogaréu, mundaréu 


-rrlo/o)* 


-astro 


bocarra, manzorra, patorra, naviarra 


criticastro, politicastro, pulhastro 


-QZ 


beberraz, velhacaz 


-alhaz 


pratalhaz, tracalhaz 


-arraz 


pratarraz 


* De acordo com o Houaiss, o sufixo -rr(o/a) inclui os casos de 
-arra e -orra, tratados separadamente por Celso Cunha. 
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Anexo 12 - Sufixos diminutivos 


Sufixo Exemplos 
-inho, -a menininho, canarinho, agorinha, boquinha 
-zinho, -a | jardinzinho, legalzinho, mãozinha 
-ino, -Q pequenino 
-im festim, espadim 
-elho, -a bolselho, fidalguelho 
-ejo vilarejo, papelejo 
-ilho, -a pacotilho, abobadilha 
-acho, -a riacho, fogacho 
-icho, -a rabicho, barbicha 
-ucho, -a pequerrucho, papelucho, casucha 
-ebre casebre 
-EC0, -A jornaleco, padreco, revisteca, lojeca 
-ico, -O amorico, papelico, mulherico 
-ela ruela, portela, rodela 
-ete balancete, ramalhete, lembrete 
-eto, -a livreto, poemeto, saleta 
-ito, -a cabrito, rapasito, casita 
-zito, -a casalzito, homenzito 
-ote, -Q cabeçote, camisote, filhote 
-İSCO, -A chuvisco 
-USCO, -A velhusco 
-ola rapazola, bandeirola 


Anexo 13 - Sufixos verbais 


Sufixo Sentido Exemplos 
-ear frequentativo, durativo | esbofetear, 
manusear 
-ejar frequentativo, durativo | farejar, alvejar 
-entar | factitivo afugentar, esquentar 
(ficar | factitivo corporificar, 
fortificar 
-icar frequentativo, diminutivo | pinicar, bebericar 
-ilhar frequentativo, diminutivo | dedilhar, fervilhar 
-inhar | frequentativo, espezinhar, 
diminutivo, pejorativo aporrinhar 
-iscar | frequentativo, mordiscar, chuviscar 
diminutivo 
-itar frequentativo, diminutivo | tiritar, saltitar 
-izar factitivo arborizar, humanizar 
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A animação apresenta a criação de 
novas palavras a partir de outras já 
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Derivação de palavras 
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Cap. 10 
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formas de criação das palavras 
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Capítulo 20 
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A preposição e as relações de sentido 
Locuções prepositivas 
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das unidades de sentido 
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Classes de 
palavras 


Você acha estranho que os biólogos 
façam uma classificação dos seres vivos, 
descrevendo as características e funções 
comuns a uma mesma classe? Ou que os 
químicos separem os elementos, na tabela 
periódica, por meio da identificação de suas 
propriedades? Esses procedimentos nos 
parecem naturais, porque ajudam a organizar o 
nosso conhecimento relativo a essas ciências. 


Nos estudos gramaticais, são as 
classes de palavras que permitem 
organizar nossa reflexão sobre a função 
que desempenham, nos enunciados 
da língua, as dezenas de milhares de 
palavras que constituem o seu léxico. Nos 
capítulos desta unidade, você conhecerá 
as diferentes classes de palavras e saberá 
que funções e características as definem. 


Relações morfossintáticas, 172 
Substantivo, 178 

Adjetivo, 196 

Pronome I, 211 

Pronome II, 227 


Artigo, numeral e interjeição, 248 


Verbo I, 272 
Verbo II, 304 
Advérbio, 331 


Preposição e conjunção, 344 
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Capítulo 


11 


Ao final deste capítulo, você 
deverá ser capaz de: 


1. 


[ 


Compreender o 
que são relações 
morfossintáticas. 


. Estabelhecer a diferença 


entre forma e função 
linguística. 


. Explicar por que as 


palavras são divididas em 
“classes”. 


« Definir palavras variáveis 


e palavras invariáveis. 


Epítome: símbolo, 
modelo de algo. 


Obnóxio: vil, vulgar, reles. 
Viperino: maléfico, perverso. 
Iracundo: furioso, propenso 
à ira. 


Forma e função 


} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Chris Browne 


VÁ DESCOBRIR O 
QUE É CEPLTOMEN 


HAGAR 


P o SENHOR É A 
EPÍTOME DẸ UM 
VIKING ESTÚPIDO! 


ACHO QUE NÃO 
GOSTEI DO QUE 
VOCÊ DISSE 


64, 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 7 abr. 2003. 


1. No primeiro quadrinho, após ter sido chamado de “epítome de um 
viking estúpido”, Hagar parece ter se sentido ofendido. Que elementos 
do contexto sugerem um clima de confronto entre as personagens? 


> Se considerarmos o contexto, que expectativa é criada pela fala de 
Hagar no primeiro quadrinho? 


2. No segundo quadrinho, fica claro que Hagar desconhece o significado 
da palavra epítome. Por que, para ele, o modo como reagirá à fala do 
cavaleiro depende da compreensão dessa palavra? 


} Agora observe a tira e responda às questões 3 e 4. 


HAGAR 
MORTE AOS OBNOXIOS, VIPERINOS E EN 
\Y ER 7 - i DICIONARIO 2 


Chris Browne 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 30 jan. 1999. 


3. Embora Hagar, mais uma vez, demonstre desconhecer o significado de 
alguns termos que são dirigidos a ele e aos companheiros, essa situação 
é um pouco diferente da ilustrada pela tira anterior. Por quê? 


4. Podemos identificar, na estrutura da fala do cavaleiro, pistas da 
função exercida pelos termos desconhecidos. Que pistas são essas? 
Explique. 
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As duas tiras ilustram uma interessante situação: mesmo sem sa- 
ber o significado de determinadas palavras, o viking Hagar supõe estar 
sendo ofendido. Essa suposição da personagem nos ajuda a perceber 
algo importante sobre a construção do sentido dos enunciados: eles não 
dependem somente do significado isolado das palavras que os compõem. 
Na verdade, o sentido é o resultado de uma série de relações que se 
estabelecem entre as palavras, as posições que ocupam nas estruturas 
sintáticas dos enunciados da língua e o contexto em que ocorrem. 


Forma linguística 


Cada um dos elementos da língua é dotado de significação própria. Eles 
são formas linguísticas e podem ser constituídos por um único fonema 
(por exemplo, a forma verbal é). Também podem ser palavras isoladas ou 
mesmo frases e textos maiores. O significado das formas linguísticas pode 
ser lexical (correspondendo a um radical da língua) ou gramatical (corres- 
pondendo a noções como gênero, número, pessoa, modo, tempo, etc.). 


Considere os seguintes exemplos: árvore e falávamos. Árvore é uma for- 
ma linguística de significado lexical associado ao radical árvor-. Falávamos, 
porém, além do significado lexical do radical fal-, contém morfemas cujo 
significado é gramatical: -va é uma desinência que indica o modo e o tempo 
(indicativo, pretérito imperfeito) em que foi flexionado o verbo falar; -mos 
tem a significação gramatical de número/pessoa (plural, primeira pessoa). 


Função linguística 


Para compreender o que é uma função linguística, vamos analisar a 
ocorrência dos termos certo e normal no texto abaixo. 


Madonna, querida 


Quando esta carta chegar a você, já terei escutado seu novo 
disco. Provavelmente, até, estarei escutando sem parar, porque 
é sempre assim. Você sabe como me esbaldo com sua música. 
E como você foi importante para mim — Like a virgin mudou a 
minha vida quase tanto quanto a sua. Eu tinha 13 anos e, ao ver 
você se arrastando pelo palco vestida de noiva, percebi que era bem 
melhor fazer maluquices do que seguir acreditando que o certo é ser normal; e que 
o normal é ser certo. [...] 


YOUNG, Fernanda. Cláudia. São Paulo: Abril, ano 45, n. 1, p. 28, jan. 2006. (Fragmento). 


A primeira vez em que certo ocorre no texto, o termo é um substantivo e 
atua como sujeito do verbo ser. Em seguida, passa a ter valor de adjetivo e 
desempenha a função de predicativo do sujeito. A mesma inversão de fun- 
ção ocorre com o termo normal. Em sua primeira ocorrência, ele é adjetivo 
e desempenha a função sintática de predicativo do sujeito. Na segunda, é 
um substantivo que atua como sujeito do verbo ser. 


Nesses dois casos, uma mesma forma linguística (certo e normal) desem- 
penha diferentes funções morfológicas (ora como substantivo, ora como 
adjetivo) e sintáticas (ora como sujeito, ora como predicativo do sujeito). 


Dizemos, portanto, que função linguística é a aplicação que uma forma 
tem na língua com base em seu valor gramatical. Por exemplo: substantivos 
podem exercer a função de núcleo do sujeito, do objeto direto, do objeto 
indireto, etc., mas não podem ser núcleo do predicado verbal. Essa função 
só pode ser desempenhada por verbos. 
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Sistema linguístico é o 
conjunto das formas linguísti- 
cas organizadas nas estrutu- 
ras que constituem os níveis 
fonológico, morfológico, sin- 
tático e semântico. 


Para entendermos o funcionamento da língua, além de levar em con- 
sideração sua dimensão discursiva é necessário também termos um 
bom conhecimento das formas linguísticas e das funções morfológicas 
e sintáticas que elas desempenham nas estruturas, porque a relação 
entre forma e função é um aspecto muito importante na constituição 
do sentido dos enunciados. 


A morfossintaxe estuda as relações entre a morfologia (estudo das formas) 
e a sintaxe (estudo das relações entre as palavras nos enunciados). 


O estudo das classes de palavras 


A preocupação com a classificação das palavras da língua pode ser 
encontrada já nos filósofos gregos, como Platão e Aristóteles, que de- 
finem os nomes e os verbos como as principais “partes do discurso”, 
por constituírem a essência das proposições. No sentido filosófico, 
proposições são enunciados verbais que podem ser avaliados como 
verdadeiros ou falsos. 


Do ponto de vista dos estudos gramaticais, que têm como objetivo a 
descrição dos sistemas linguísticos, é mais adequado falar em classes 
de palavras, para fazer referência à divisão das palavras da língua, de 
acordo com critérios morfológicos (sua forma e flexão), semânticos 
(tipos de significação de que são portadoras) ou sintáticos (função que 
exercem nos enunciados). 

A gramática descritiva organiza as palavras da língua em dez classes: 
substantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, 
preposições, conjunções e interjeições. 


e Classes de palavras variáveis 


As palavras consideradas variáveis são aquelas que apresentam formas 
flexionadas em: 


* gênero, número e grau: os substantivos e os adjetivos. Exemplos: 


menino - menina - meninos - meninas - menininho - menininha - me- 
nininhos - menininhas - meninão - meninona - meninôes - meninonas 
(substantivos) 


feio - feia - feios - feias - feinho - feinha - feinhos - feinhas - feião - feiona 
- feiões - feionas - feíssimo - feíssima - feíssimos - feíssimas (adjetivos) 
gênero e número: os artigos e os numerais. Exemplos: 
o-0-os-as-um-uma -uns -umas (artigos) 


uma - duas - duzentas - milhões - primeiro - vigésimas - duplas - dois 
terços - meia - décadas (numerais) 
* gênero, número e pessoa: os pronomes. Exemplos: 
meu - minha - meus - minhas 
seu - sua - seus - suas 


modo, tempo, número, pessoa e voz: os verbos. Exemplos: 


amo - amasse - amamos - amam - sou amado 


e Classes de palavras invariáveis 


As palavras consideradas invariáveis são aquelas que não apre- 
sentam formas flexionadas. São os advérbios (agora, certamente), as 
preposições (de, sem), as conjunções (e, porque) e as interjeições 
(oh!, viva!). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Classes de palavras: relações básicas 


Apresentamos, a seguir, um esquema das relações básicas entre as 
classes de palavras: 


Substantivo Verbo 
k Avario VD) Conteúdo digital À 


Classes de Ligação Cl E ial Modema PLUS 
po Fi http: Amu modernaplus.com.br 


Interjeição Vídeo: Memórias póstumas 
de Brás Cubas. 


>) ATIVIDADES 


} Leia a capa de livro reproduzida a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Ciro Pellicano 


corrompe 


Fraseologia de resistência à irracionalidade cotidiana: 

um olhar critico sobre a shopping-centerização progressiva 

cas relações humanas, seja lá o que tisso possa significar. í 
PELLICANO, Ciro. 
Quando o poder 
corrompe, corrompe a 
não mais poder. 
São Paulo: Global, 2010. 


1. No título do livro, o termo poder aparece duas vezes com signifi- 
cados distintos. Como esse termo deve ser entendido na primeira 
ocorrência? 


> Na segunda ocorrência, o termo integra a expressão “a não mais 
poder”. O que essa expressão significa? 


y 
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2. As diferentes funções desempenhadas pelo termo poder na estrutura 
sintática do enunciado determinam uma classificação gramatical 
distinta para cada ocorrência. Qual é a classe gramatical desse termo 
em cada uma dessas ocorrências? 


> De que maneira as duas ocorrências do termo poder contribuem 
para a construção do sentido do título do livro? 


} Leia o anúncio a seguir para responder às questões 3 e 4. 


SUA COMUNICAÇÃO 
TEM QUE SER REVISTA 


A experiência que você tem ao folhear uma revista é estampada em sua capa. Em cada edição de uma 
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especial. Vendo as imagens, mergulhando nas idéias 
contidas nos textos, sentindo a textura das páginas, 
percebendo as sutilezas do design gráfico, você se 


transporta para outro ambiente, que é o conjunto de 


valores, crenças e desejos que formam a marca 


publicação customizada desenvolvida pela TRIP 
Editora para uma companhia, as cabeças e os 
corações que conduzem sua marca entram em sin- 
tonia com os melhores talentos que há quase vinte 


anos formam a TRIP Editora. 


fa Trip. São Paulo: Trip, n. 144, 19 maio 2006. 


3. O enunciado que constitui o título desse anúncio apresenta 
duplo sentido. Quais são as duas interpretações possíveis do 
enunciado? 


a) Identifique, no enunciado, o termo que gera essas duas possibi- 
lidades de interpretação e diga o que ele significa em cada uma 
delas. 


b) Qual é a classificação gramatical desse termo em cada uma das 
possibilidades de interpretação? 


4. O objetivo do anúncio publicitário é explicitado no texto que acom- 
panha as fotos de capas de revistas. Que objetivo é esse? 


a) Qual é o argumento apresentado no texto para convencer clientes 
potenciais a adquirirem os serviços anunciados? 


b) De que maneira a associação entre o duplo sentido do título (Sua 
comunicação tem que ser revista) e as informações apresentadas no 
texto contribuem para o caráter persuasivo desse anúncio? 
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D Usos singulares das relações 
morfossintáticas 


O humorista Millôr Fernandes obtém um curioso efeito de sentido ao 
deslocar determinadas formas linguísticas de suas funções sintáticas 
originais. Observe. 


Um grupo de perigosos cidadãos assaltou, ontem à noite, dois 
pacíficos meliantes. Três detonações acorreram ao ruído de um 
guarda. Uma calçada jazia sobre a vítima de um dos cadáveres. 
A pista já está na polícia do assaltante. 


FERNANDES, Millôr. In: PAULILLO, Maria Célia. Literatura comentada: 
Millôr Fernandes.São Paulo: Abril Educação, 1980. p. 52. 


O autor trabalhou, aqui, a partir de um texto originalmente concebido 
como algo assim: 


Um grupo de perigosos meliantes assaltou, ontem à noite, dois pacíficos 
cidadãos. Três guardas acorreram ao ruído de uma detonação. O cadáver 
de uma das vítimas jazia sobre a calçada. A polícia já está na pista dos 
assaltantes. 


Usamos uma mesma cor para identificar as formas linguísticas que 
tiveram sua posição alterada no texto. Observe que a inversão de posição 
leva imediatamente a uma mudança na função sintática que as formas 
desempenham nas estruturas. 


Assim, em “Três guardas acorreram ao ruído de uma detonação”, guar- 
das é o núcleo do sujeito do verbo acorrer, enquanto uma detonação é 
um adjunto adnominal do objeto indireto ao ruído. Invertidas as posições 
dessas formas, detonações passa a ser o núcleo do sujeito de um verbo, 
acorrer, que pede um sujeito animado. O adjunto adnominal de ruído, por 
sua vez, passa a ser de um guarda. É desse modo que a mudança na função 
sintática das formas assinaladas no texto provoca o efeito humorístico 
desejado pelo seu autor. 


Pratique 


Reproduzimos, a seguir, um outro texto em que Millôr Fernandes alte- 
rou as funções sintáticas das formas linguísticas, gerando um efeito de 
incoerência. Sua tarefa é a de recuperar o sentido do texto. Você deverá 
usar as mesmas palavras, no contexto morfossintático adequado (faça 
outros mínimos ajustes, se julgar necessário). 


Nascimento 


Um rebento da Sra. Alonso Santos acaba de presentear 
a cegonha, conhecida praça desta decoradora. O estado do 
satisfatório é menino e também progenitora. 


FERNANDES, Millôr. In: PAULILLO, Maria Célia. Literatura 
comentada: Millôr Fernandes. São Paulo: 
Abril Educação, 1980. p. 5º. 


Observe como o humorista 
trocou as posições sintáti- 
cas dos termos e expressões 
destacados com a mesma 
cor no texto. 

O resultado desse pro- 
cesso é um efeito de de- 
sarticulação das ideias, que 
compromete a coerência 
textual, porque cidadãos não 
assaltam bandidos e detona- 
ções não correm em direção 
a um guarda. 


5) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 


Usos animados: usos 
singulares das relações 
morfossintáticas. 


E 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características da classe dos substantivos. 


2. Identificar as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos 
substantivos. 


3. Reconhecer as diferentes classes de substantivos. 
4. Flexionar os substantivos em número e gênero. 


5. Explicar o sentido associado à variação de grau nos substantivos. 


Definição e classificação 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


Liz Ex Caco Galhardo 
SETTE (447%, 


. a ALGO QUE COMBINE Da QUE TAL 
ne KRO MELLOR M COM MEU ESTI LO CRIATURA? 
ME DAR UM NOME... PECULIAR! 


fº% GALHARDO, Caco. Lili Ex. Folha de S.Paulo. São Paulo, 24 mar. 2010. 


1. Uma das personagens da tira acima chama a atenção pela sua aparência 
peculiar. Descreva-a. 


a) A aparência dessa personagem evoca outra, muito conhecida, criada 
pela escritora inglesa Mary Shelley. Que personagem da literatura está 
sendo evocada na tira? 


b) Quais são os indícios, presentes na tira, que permitem a identificação 
dessa personagem? 


2. A primeira fala da tira traz uma informação importante para que o leitor 
compreenda qual é a relação entre as duas personagens. Por quê? 


3. Qual é o desejo do ser grotesco? 


> A mulher atende ao pedido do ser? Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O efeito de humor, na tira, é construído a partir do uso de um termo de 
significado genérico, criatura, para atender ao desejo do ser grotesco de 
receber um nome que o identifique. O anseio da personagem chama a aten- 
ção para a função que define a classe dos substantivos: a nomeação. 


Substantivos são as palavras que designam os seres em geral, reais 
ou imaginários. 


Do ponto de vista formal, os substantivos admitem flexão de gênero 
(masculino e feminino), número (singular e plural) e grau (aumentativo e 
diminutivo] e podem ser precedidos por artigos ou pronomes adjetivos, 
com eles formando um sintagma nominal: o cachorro, uma alegria, meu 
irmão, estos ideias, muitos fantasmas. Podem ser seguidos também por 
adjetivos: casa amarela, música triste. 


Sintagmas são unidades mínimas entre as quais se estabelece uma 
relação de determinação. Em uma relação sintagmática, um dos elemen- 
tos modifica ou determina o outro, especificando-o de alguma maneira. 
Observe. 


determinante: 
elemento que 


determinado: 
elemento que so- 
fre modificação 


criança 


E : modifica o outro 
inteligente 


termo do sintagma 


São nominais os sintagmas que têm por núcleo um substantivo (caso 
do exemplo acima) e verbais os que têm por núcleo um verbo (comprei 
livros). 


Do ponto de vista funcional — que será estudado detalhadamente na 
parte de Sintaxe —, os substantivos caracterizam-se por atuarem, nas ora- 
ções da língua, como núcleos dos sintagmas nominais: 


* sujeitos: A criança é a esperança do país. 


objetos diretos: Chamei a criança. 


objetos indiretos: Dei o presente à criança. 


predicativos do sujeito: Você parece criança. 


predicativos do objeto: Considero você uma criança. 


complementos nominais: O medo da criança é justificável. 


adjuntos adnominais: Isto é brincadeira de criança. 


adjuntos adverbiais: Saí com a criança. 


agentes da passiva: Meu coração foi conquistado por aquela criança. 


apostos: Meu coração, uma criança, continua a ter esperanças. 


vocativos: Criança, não verás nenhum país como este! 


Classificação dos substantivos 


Os substantivos são classificados em relação àquilo a que fazem 
referência no mundo exterior (objetivo) e no mundo interior (subjetivo). 
Podem ser próprios ou comuns, concretos ou abstratos. Dentre os 
comuns, incluem-se os coletivos. 


Substantivos 


Núcleos dos 
sintagmas nominais 


Sujeitos 


Objetos diretos 


Objetos indiretos 


Predicativos do sujeito 


Predicativos do objeto 


Complementos nominais 


Adjuntos adnominais 


Adjuntos adverbiais 


Agentes da passiva 


Apostos 


Vocativos 
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Substantivos 


Simples 


Compostos 


Primitivos 


Derivados 


Próprios 


Comuns 


Concretos 


Abstratos 


Coletivos 


| 
Ad E 


Com relação à forma, os substantivos podem ser simples ou compostos, 
primitivos ou derivados. 


e Simples e compostos 


Quando consideramos a formação dos substantivos, observamos que 
há uma diferença entre termos como menino e pé de moleque. No primeiro 
caso, observamos a ocorrência de um único radical na formação da palavra. 
No segundo, há mais de um radical. 


Os substantivos formados por um único radical são considerados simples. 
Exemplos: cabeça, perna, pé, mesa, casa, etc. 

Os substantivos formados por mais de um radical são considerados com- 
postos. Exemplos: flor-de-lis, perna-de-pau, ervilha-de-cheiro, etc. 


e Primitivos e derivados 


Ainda com base na forma dos substantivos, observamos que há alguns 
que não derivam de qualquer outra palavra da língua. Podem, porém, dar 
origem a novos termos por meio dos processos tradicionais de formação 
de palavras (derivação e composição). 


Os substantivos que não se originam de qualquer outro radical da língua são 
considerados primitivos. Exemplos: casa, flor, pedra, etc. 

Os substantivos formados a partir de um radical preexistente são consi- 
derados derivados. Exemplos: casario, casebre, floricultura, florista, pedreira, 
pedregulho, etc. 


e Próprios e comuns 


SOCORRO, LUUDIO 
IRO LOUZADA !!! 


ESTÃO MEXENDO EM 


Mim !! ACUOA |! 
tuudio!!! 
cW 


Å 


W 
ii 


9a LAERTE. Classificados: livro 3. São Paulo: Devir, 2004. p. 63. 


Na tira, o alarme do carro é personalizado porque chama seu dono pelo 
nome (Lucídio Coqueiro Louzada). O humor está no fato de a individualização 
criada pelo alarme ser tão grande que Lucídio se sente exposto por ver seu 
nome repetido várias vezes em um volume muito alto, o que atrai a atenção 
de todas as pessoas da rua. 


Os substantivos que nomeiam seres particulares, únicos, dentre aqueles 
de uma mesma espécie, são chamados de próprios. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


São exemplos de substantivos próprios os nomes das pessoas (antro- 


pônimos) e os nomes de lugares (topônimos]). São também próprios todos 
os substantivos que designam algo que se quer particularizar: títulos de 
obras, nomes de jornais e revistas, nomes de acidentes geográficos, de 


astros, etc. 


Por oposição aos substantivos próprios, há, na língua, um grande número 
de substantivos utilizados para nomear todos os seres de uma mesma es- 
pécie ou conceitos abstratos, como os sentimentos humanos. Esses são os 


substantivos comuns. 


Por sua natureza, os substantivos comuns ocorrem mais frequentemente 


nos textos que os substantivos próprios. 


Foi no final dos anos sessenta. Tenho certeza absoluta 
porque lembro de todo mundo amontoado na sala de 
visitas de nosso apartamento, a mãe estourando pipocas 
na cozinha, a tela da Philips tinindo em preto e branco e 
lá, na imagem em monocromo, o homem pisando na lua 
pela primeiríssima vez. A conquista do espaço tivera início, 
preconizava meu pai, e a mãe, parada na porta com o ba- 
cião cheiroso apoiado sobre a barriga, boquiaberta de ver 
o futuro acontecendo na própria sala, sequer atinava que 


Observe que os substantivos assinalados em rosa no texto podem de- 


as pipocas esfriavam. Nós, os filhos e as visitas, tampouco 
atinamos. Ver as coisas que ainda não eram sempre havia 
sido, e sempre seria, prerrogativa de meu pai. Naquela 
noite, eu, meus dois irmãos, os gêmeos do primeiro andar 
e Luiz, filho do zelador, fizemos planos, muitos, celebrando 
as coisas que haveriam de ser e que nós nem sabíamos 
quais seriam. [...] 


MOSCOVICH, Cíntia. Sheine meidale. O reino das cebolas. 
Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 48. (Fragmento adaptado). 


Preconizar: apregoar, anunciar 
com louvor. 


Prerrogativa: direito essencial. 


signar qualquer ser com as mesmas características. Assim, embora seja 
verdade que ao escrever o texto sua autora tenha imaginado uma sala de 
visitas, um apartamento, uma mãe e um pai específicos, todos os outros 
seres com as mesmas características recebem denominação idêntica. 
Pode-se dizer, portanto, que os substantivos comuns são designações 


generalizantes. 


Há, porém, um tipo especial de substantivos comuns, os chamados 
substantivos coletivos. Eles constituem uma categoria específica, porque 
se apresentam no singular, mas sempre fazem referência a uma ideia plural. 


Veja o exemplo. 


TRUPE 


Adão Iturrusgarai 


ITURRUSGARAI, 
Adão. Trupe. Folha de 
S.Paulo. São Paulo, 
30 abr. 2005. 
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São coletivos, na tira, rebanho, matilha, alcateia, bando, manada. O co- 
letivo de abelhas é enxame. Como muitas abelhas juntas podem significar 
muitas picadas, o autor da tira sugere, com humor, que o seu coletivo 
deveria ser “enrascada”, 


São chamados de substantivos coletivos aqueles que, no singular, fazem 
referência a um conjunto de seres de uma mesma espécie, ou a corporações 
sociais e religiosas agrupadas para determinado fim. 


Veja, no final deste volume, vários outros exemplos de coletivos no 
Anexo 1 - Substantivos coletivos. 


e Concretos e abstratos 


Outra classificação dos substantivos baseia-se na natureza dos seres 
por eles designados. 


Substantivos concretos são aqueles que designam os seres que têm uma 
existência independente, real ou imaginária. 


São exemplos de substantivos concretos carro, casa, Antônio, Rio de 
Janeiro, etc. Esses exemplos se enquadram perfeitamente na definição 
apresentada e, portanto, sua classificação não apresentaria qualquer 
dificuldade. O que dizer, porém, de outros substantivos, como alma, Deus, 
lobisomem, unicórnio ou sereia? Talvez cause estranhamento considerá-los 
concretos, mas é importante lembrar que, de acordo com a definição dada, 
todos eles podem ser imaginados como tendo, em algum mundo possível, 
uma existência autônoma, independente de algum outro ser. Por essa razão, 
são classificados também como substantivos concretos. 


Além de seres reais ou imaginários, temos também a necessidade de 
nomear ações, atitudes, estados, qualidades, sentimentos. Observe. 


Caco Galhardo 


$a GALHARDO, Caco. Figurinhas. Folha de S.Paulo. São Paulo, 10 fev. 2007. 


Caco Galhardo procura, na tira, criar representações compatíveis com 
os sentimentos nomeados. Assim, a ideia de ressentimento é associada à 
de alguém fechado em si mesmo, que vê o mundo através de uma fresta. A 
mágoa é representada por uma pessoa que chora, isolada no alto de uma 
montanha gelada. O rancor é representado por um indivíduo que vira as 
costas para o mundo, evitando qualquer tipo de relacionamento, enquanto 
observa, com olhar irado, o mundo à sua volta. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodu o proibida. Art. 184 do C digo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Substantivos abstratos são aqueles que nomeiam conceitos como ações, 
estados, qualidades, sentimentos, sensações, que não têm uma existência 
independente. Sua manifestação está sempre associada a um ser do qual 
depende a sua existência. São, nesse sentido, abstrações. 


Ressentimento, mágoa, rancor, saudade, morte, beleza, doença, atra- 
ção, beijo, abraço, etc. são exemplos de substantivos abstratos. Essa 
classificação pode parecer estranha no caso de alguns deles (morte, 
beijo e abraço, por exemplo), mas é preciso lembrar que o critério uti- 
lizado para defini-los como abstratos é o fato de nomearem algo que 
não tem existência autônoma. 


DD) ATIVIDADES 


Ð Leia o texto a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Lâmpadas econômicas 
crescendo num vaso. 


* sustentável 


* estimula o * a resolver velhos * das grandes * 


O Canal Futura, em * com a Organização Mundial de Saúde (OMS), trans- 
formou * de dez * plásticos em * audiovisuais que abordam a * de vida nas *. Ao 
relembrar que os * fazem mal ou que é importante usar * de segurança, a * instiga 
o *: o que você vai fazer com o que você sabe? A * é mobilizar as * para resolver 
os * de * e * das grandes *. *, * e * são alguns dos *. No * do * (www.canalfutura. 
org.br/oms), desenvolvido pelo * de * digitais da Universidade Metodista de São 
Paulo, o * pode livrar uma * virtual de suas *. Também confere *, *, * e * sobre 
os * participantes. [...] 


VICENTE, Paulo. Galileu. São Paulo: Globo, n. 228, p. 16, jul. 2010. (Fragmento adaptado). 


1. Várias palavras foram retiradas do texto acima. É possível compre- 
ender o texto sem elas? Por quê? 


a) Observe os termos que antecedem e/ou sucedem as palavras retira- 
das do texto. Alguns desses termos ajudam a identificar o assunto 
tratado? Justifique. 


b) Que função as palavras retiradas do texto desempenham? 


2. Os termos Canal Futura, Organização Mundial de Saúde e Universi- 
dade Metodista de São Paulo pertencem a uma subclasse da classe 
gramatical à qual pertencem as palavras eliminadas do texto. Que 
subclasse é essa? 


> Em que subclasse estão as palavras eliminadas? Por quê? 
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} Leia a tira a seguir para responder às questões 3 e 4. 


GaTURRO Nik 


GATURRO, VOCÊ JÁ TEM VEJAMOS... x 
TUDO PARA A ESCOLA? O AVENTAL 
a 0 
O 
; ) es 


å 


SEMPRE ME ESQUEÇO DA 1 
MESMA COISA: A VONTADE 


A NIK. Gaturro 2. São Paulo: Vergara e Riba Editoras, 2008. p. 7. 


3. Ao nomear o que considera essencial para ir à escola, Gaturro utiliza 
dois tipos de substantivos. Identifique tais substantivos e classifique- 
-os em função da natureza dos seres por eles designados. 


> Explique, com base no que aprendeu neste capítulo, a classificação 
desses substantivos. 


4, O contraste entre os dois tipos de substantivos utilizados na tira 
contribui para a construção do efeito de humor. Explique por quê. 


Leia a tira a seguir para responder às questões de 5 a 7. 


BABY BLUES Rick Kirkman 6 Jerry Scott 


HORA-HOMEM s.f. o montante de Hora-mÃe s.f. o equivalente a, 
trabalho que um homem pode no mínimo, dez horas-homem, 
realizar em uma hora. PA 


Pa KIRKMAN, Rick; SCOTT, Jerry. Baby blues: o bebê chegou... e agora? 
Tradução de Minutemen Studio. São Paulo: Devir, 2008. p. 111. 


5. A tira apresenta dois verbetes para definir os substantivos hora- 
-homem e hora-mãe. Qual é a diferença entre a hora de trabalho 
nomeada por esses substantivos? 


6. Na tira, de que maneira as imagens contribuem para deixar evidente 
a diferença na quantidade de trabalho realizada por um pai e por 
uma mãe? 


7. O substantivo hora-mãe é definido a partir do significado do subs- 
tantivo hora-homem. Explique. 


a) Considerando o modo como são formados, qual é a classificação 
desses substantivos? Por quê? 


b) O processo de formação desses substantivos é essencial para a 
construção do sentido da tira. Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


As flexões do substantivo 


B Observe a tira abaixo e responda às questões de 1 a 4. 


Laerte 


MUITO BEM, 
VOCÊS * Ja 
GANHARAM / 4, 


fa LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo. São Paulo, 21 mar. 1999. 


1. Discutir o sexo dos anjos é uma expressão que, em português, sig- 
nifica falar sobre algo sem importância, irrelevante. A origem dessa 
expressão está no fato de, segundo uma perspectiva religiosa, os anjos 
não terem sexo por serem puramente espirituais. A tira acima usa a 
expressão sexo dos anjos com esse sentido? Explique. 


2. De que modo, na tira, Deus estabelece o sexo dos anjos? 


> Linguisticamente, como o sexo dos anjos é marcado? 


} Agora observe uma tira que trata da criação dos seres humanos. 


Laerte 


YDE NADAN SO UMA COISA : EU SOU 
MACHO OUFÊMEA 2 


9a LAERTE. Deus 2: a graça continua. São Paulo: Olho d'Água, 2002. p. 9. 


3. Podemos afirmar que Deus, nessa tira, trata de uma questão semelhante 
àquela tematizada pelos anjos? Por quê? 


&. O modo como o ser humano se refere à identificação dos sexos equiva- 
le, linguisticamente, à forma utilizada por Deus, na primeira tira, para 
diferenciar os anjos? Explique. 


Os quadrinhos analisados mostram que existem, na língua, diferentes 
recursos para marcar a diferença de gênero (masculino ou feminino). Quando 
essa marcação ocorre por meio do acréscimo de um sufixo indicativo de 
feminino (-a), ele exemplifica uma flexão de gênero. 


Flexão é o processo a partir do qual se obtém uma mudança na forma 
de uma palavra variável, para a expressão de noções gramaticais como 
gênero, número, grau, pessoa, modo, tempo e voz. As flexões são marcadas, 
na língua, por sufixos ou desinências. 
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Palavra variável 


Flexão 


Gênero 


Número 


Grau 


Pessoa 


Modo 


Tempo 


Voz 


[7 ' FEL DAR: 


|| 


Ê KN 4 BB ais; | 


Os substantivos, como vimos, são palavras variáveis. Como tais, 
sofrem flexão de gênero (masculino ou feminino) e número [singular 
ou plural). Podem também apresentar diferentes formas associadas à 
variação de grau. 


Gênero 


Todos os substantivos em português são do gênero gramatical mascu- 
lino ou feminino. Mas é necessário entender que o gênero é uma categoria 
essencialmente linguística, que não tem uma correlação absoluta com o 
sexo dos seres em questão. A correspondência existe em muitos casos, 
mas há vários outros em que ela não ocorre. Considere os seguintes subs- 
tantivos. 


menino - menina - criança 


Sabemos que menino faz referência a seres humanos do sexo mas- 
culino e que menina faz referência a seres humanos do sexo feminino. 
Nesse caso, a flexão de gênero coincide com o sexo dos seres. Criança, 
porém, é um substantivo do gênero feminino e é uma forma linguística 
usada para indicar seres humanos tanto do sexo feminino quanto do 
sexo masculino. 


e Classificação dos substantivos 
quanto ao gênero 
Pertencem ao gênero gramatical masculino todos os substantivos que 


requerem os artigos masculinos o, um e os pronomes adjetivos masculinos 
meu, teu, seu, este, etc. 


Exemplos: o homem, o aluno, o telegrama, o telefonema, o algodão, o 
planeta, o sofá, um jacaré, meu livro, seu computador, este espelho. 


Pertencem ao gênero gramatical feminino todos os substantivos que 
requerem os artigos femininos a, uma e os pronomes adjetivos femininos 
minha, tua, sua, esta, etc. 


Exemplos: a mesa, a solidão, uma estrela, minha xícara, esta borboleta. 


Há, na língua portuguesa, uma série de substantivos que mudam de 
significado quando mudam de gênero. Alguns dos casos mais conhecidos 
são os seguintes: 


o cabeça (chefe, líder) 

a cabeça (parte do corpo) 
o capital (dinheiro) 

a capital (cidade) 

o moral (ânimo, brio) 


a moral [conjunto de valores e regras de comportamento) 


* A formação do feminino 


Os substantivos referentes a pessoas e animais geralmente apresentam uma 
forma para designar os seres do sexo masculino e uma forma para designar os 
seres do sexo feminino. Chega-se às formas femininas, na língua, basicamente 
de duas maneiras: 


* por processos centrados nos próprios radicais; 


* pela flexão (mudança na terminação da palavra). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Processos centrados nos radicais 


Quando a distinção de gênero é feita pelo uso de radicais diferentes, 
temos os heterônimos. 

bode - cabra; boi, touro - vaca; carneiro - ovelha; calr)pincho - capivara; 

cavalheiro - dama; cavalo - égua; cavaleiro - amazona; compadre - 

comadre; frei - sóror; genro - nora; homem - mulher; macho - fêmea; 

marido - mulher; padrasto - madrasta; padrinho - madrinha; pai - mãe; 

zangão - abelha 


Os substantivos de um único gênero que designam animais são conhe- 
cidos como epicenos. 


a águia - a barata - a borboleta - a cobra - a onça 


o condor - o grilo - o polvo - o rouxinol - o tigre 


Quando é necessário estabelecer uma diferença de sexo no caso de 
substantivos epicenos, os adjetivos macho e fêmea são acrescentados 
após o substantivo. Observe. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


ale paço 
EXISTEN BORBOLETAS 
HACHO! 


GONSALES, Fernando. 
Níquel Náusea: 

vá pentear macacos! 
São Paulo: Devir, 1994. 
p. 11. 


Na tira, borboletas macho designa as borboletas do sexo masculino. 


Em muitos casos, a distinção de gênero é marcada pela anteposição, 
a um mesmo radical, de determinantes (artigos, pronomes) no gênero 
masculino ou feminino. Esses substantivos são conhecidos como comuns 


de dois. 
o agente - a agente o analista - a analista 
o artista - a artista o camarada - a camarada 
o colega - a colega o cliente - a cliente 
o compatriota - a compatriota o dentista - a dentista 
o docente - a docente o estudante - a estudante 
o gerente - a gerente o herege - a herege 
o imigrante - a imigrante o indígena - a indígena 
o jovem - à jovem o jornalista - a jornalista 
o mártir - a mártir o pianista - a pianista 
este selvagem - esta selvagem este servente - esta servente 


este suicida - esta suicida 


Alguns radicais designam tanto pessoas do sexo masculino como pesso- 
as do sexo feminino. Esses substantivos recebem o nome de sobrecomuns 
e têm um único gênero gramatical. 


o algoz - o carrasco - o cônjuge - o ente - o indivíduo - o ser 


a criança - o criatura - a pessoa - a testemunha - a vítima 
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Flexão (mudança na terminação da palavra) 


Quando a distinção se faz por meio da flexão propriamente dita, ou seja, 
do acréscimo de um morfema específico ao radical, diz-se que o masculino 
é o termo não marcado, e que o feminino é o termo marcado. 

O morfema específico para marcar, na língua, determinados nomes 
femininos é o sufixo -a. Ele é acrescentado aos radicais ou aos sufixos 
associados a esses nomes. Assim, obtém-se a forma feminina menina pelo 
acréscimo, ao radical menin-, do morfema formador de feminino -a. 

Exemplificam esse processo de formação do feminino: 


* Substantivos em que a forma masculina apresenta uma vogal temática, 
-0 ou -e, associada ao radical; a vogal temática é suprimida antes do 
acréscimo do morfema de feminino -a: 
aluno - aluna 
elefante - elefanta 
filho - filha 


Substantivos sem vogal temática na forma masculina, com o radical 
terminado em consoante; acrescenta-se simplesmente o morfema -a: 
camponês - camponesa 

doutor - doutora 


embaixador - embaixadora (funcionária mais graduada de uma embai- 
xada) 


professor - professora 


Substantivos terminados em -ão formam o feminino em -oa, -à ou -ona: 


-oa: leitão - leitoa; leão - leoa; hortelão - horteloa; patrão - patroa 

-ã: aldeão - alde; ancião - anciã; anfitrião - anfitriã; cidadão - cidadã; 
cirurgião - cirurgiã; ermitão - ermitá (ou ermitoo); irmão - irmã 

-ona: bonachão - bonachona; comilão - comilona; figurão - figurona; 
folião - foliona; pobretão - pobretona; solteirão - solteirona 


Alguns substantivos, além do acréscimo do morfema -a, sofrem, no femini- 
no, transformações mais drásticas na forma do radical, ou recebem, ainda, 
algum sufixo específico. Outros sofrem apenas transformação no radical, 
sem acréscimo do morfema. São, por esse motivo, casos excepcionais. 
Veja alguns exemplos: 


abade - abadessa; avô - avó; ator - atriz; barão - baronesa; cão - cadela; 
cantador - cantadeira; cerzidor - cerzideira; conde - condessa; cônsul - con- 
sulesa; czar - czarina; diácono - diaconisa; duque - duquesa; embaixador - 
embaixatriz (esposa de um embaixador]; frade - freira; galo - galinha; grou 
- grua; herói - heroína; imperador - imperatriz; jogral - jogralesa; ladrão 
- ladra; lebrão - lebre; maestro - maestrina; marajá - marani; perdigão - 
perdiz; píton - pitonisa; poeta - poetisa; príncipe - princesa; prior - prioresa, 
priora; profeta - profetisa; rajá - rani; rapaz - rapariga: rei - rainha; réu - ré; 
sacerdote - sacerdotisa; silfo - sílfide; sultão - sultana 


Z 
Zi 
a 
— | 
A 
Z 
BA 
Z 


Número 


Os substantivos podem ocorrer nas estruturas da língua em uma forma 
singular ou plural. 

Em sua forma singular, os substantivos designam um único ser (ou, no 
caso dos coletivos, um conjunto de seres tomado como um todo). 

criança - homem - pão - amizade - papelzinho - mula sem cabeça - água- 

-marinha - cardume - ramalhete - legião 


D) Unidade 4 - Classes de palavras 


pa 
[Ba] 
[Ba] 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Em sua forma plural, os substantivos designam mais de um ser (ou, no 
caso dos coletivos, mais de um conjunto de seres). Exemplos: 


crianças - homens - pães - amizades - papeizinhos - mulas sem cabeça - 
úguas-marinhas - cardumes - ramalhetes - legiões 


Alguns substantivos são empregados apenas em sua forma plural. Exem- 
plos: afazeres, anais, belas-artes, cãs, condolências, fezes, núpcias, víveres, 
arredores, exéquios, férias, olheiras, pêsames, primícias. 


e Formação do plural 


No caso da flexão de número, as formas não marcadas são as do 
singular. As formas marcadas são as do plural, para cuja formação 
acrescenta-se o morfema -s. 


bola > bolas sofá > sofás 

pente > pentes café > cafés 

júri > júris guri > guris 

dedo > dedos nó > nús 

caju > cajus degrau > degraus 

rei > reis chapéu > chapéus 
herói > heróis camafeu > camafeus 


A regra geral de formação do plural estabelece que substantivos 
terminados em vogal ou ditongo recebem o acréscimo do morfema -s à 
forma singular. 


Os substantivos que terminam com a letra m também são incluídos 
nessa regra, porque a função dessa letra, na escrita, é marcar a nasalidade 
das vogais em posição final de palavra. Com o acréscimo do morfema de 
plural, troca-se o m por n. 


Exemplos: atum > atuns; bem > bens; rim > rins; som > sons. 


Conheceremos, a seguir, algumas regras especiais de formação do 
plural. 


Substantivos terminados em -ÃO 


Tratam-se como especiais os substantivos terminados em -ão, porque 
eles podem ter o plural formado de três maneiras. 


a) A maioria desses substantivos troca o -ão por -des. Fazem parte desse 
grupo todos os aumentativos, e esse é considerado o processo “produtivo” 
de formação de plural dos nomes em -ão, na língua. Observe. 

balão > balões coração > corações 


mamão > mamões 


Aumentativos: 


bobalhão > bobalhões casarão > casarões 
narigão > narigões 


b) Alguns substantivos terminados em -ão fazem o plural em -ães: 
alemão > alemães 
capitão > capitães charlatão > charlatães 
escrivão > escrivães cão > CÃES 

tabelião > tabeliães 


guardião > guardiães 


D Capítulo 12 - Substantivo 


pa 
[Ba] 
to 


D Unidade 4» Classes de palavras 


pa 
[do] 
O 


c) Há um grupo que apenas acrescenta o morfema -s à forma do singu- 
lar, encaixando-se, portanto, na regra geral apresentada. Fazem também 
parte desse grupo todos os substantivos em -ão que têm acentuação 
paroxítona: 


cidadão > cidadãos cortesão > cortesãos cristão > cristãos 


Paroxítonos: 


acórdão > acórdãos bênção > bênçãos órfão > órfãos 


d) Há alguns substantivos em -ão que admitem mais de um plural: 
alazão > alazães ou alazões 

ermitão — ermitãos, ermitães ou ermitões 

hortelão > hortelãos ou hortelões 


aldeão > aldeãos, aldeães ou aldeões 


Substantivos compostos 


É preciso atenção ao plural dos substantivos compostos. Se as palavras 
que formam o substantivo composto não são ligadas por hífen, somente o 
segundo radical vai para o plural: 


aguardentes - claraboias - malmegueres - lobisomens - 
pontapés - vaivéns 


Se são ligadas por hífen, há três possibilidades de plural: 


a) apenas o primeiro radical vai para o plural — quando há uma preposição 
ligando os radicais e quando o segundo de dois substantivos funciona como 
especificador do primeiro, indicando finalidade ou tipo. 


copo-de-leite (flor) - banana-do-terra - navios-escola - salários-família 


b) apenas o segundo radical vai para o plural — quando o primeiro dos 
radicais é um verbo ou palavra invariável. 


guarda-chuvas - sempre-vivas - abaixo-assinados - vice-presidentes 


c) ambos os radicais vão para o plural — nos compostos formados por 
palavras variáveis (substantivo + substantivo, substantivo + adjetivo, adje- 
tivo + substantivo). 


cartas-bilhetes - amores-perfeitos - obras-primas - gentis-homens 


Mudança de timbre na formação do plural 


São também tratados como especiais os substantivos de tema em -o 
que, ao receberem o sufixo de plural -s, sofrem um processo de metafonia 
(mudança do timbre fechado do singular para o timbre aberto no plural) na 
vogal tônica do radical. 


carlólço > carlólços clôlrpo > clólrpos clôlrvo > clólrvos 


Conheça outros casos semelhantes no Anexo £ - Casos de metafonia na 
formação do plural. 


Os substantivos seguintes, porém, mantêm, no plural, o timbre fechado 
da vogal do radical: 


acordo - adorno - almoço - bojo - bolo - bolso - cachorro - coco - consolo 
- dorso - encosto - engodo - estojo - ferrolho - globo - golfo - gosto - logro 
- moço - molho - morro - namoro - piloto - piolho - polvo - potro - reboco 
- repolho - rolo - rosto - sogro - sopro - suborno - topo 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodu o proibida. Art. 184 do C digo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Formas associadas à variação de grau 


Os substantivos podem variar segundo as formas em que se apresen- 
tam, podendo ser usados com sua significação normal (no “grau” normal), 
diminuída ou atenuada (no diminutivo), aumentada ou intensificada (no 
aumentativo). 


A língua tem dois processos para marcar essa gradação nos substantivos: 


a) Sintético: por meio do uso de sufixos diminutivos ou aumentativos espe- 
ciais, como -inho(a), -zinho(o!), -itola), -ico(o), -ãol-ona), -aço(a), -arra. Exemplos: 


menininho - menininha - meninozinho - meninazinha - meninão - menino- 
na - meninaço - cafezinho - chapeuzinho - rapazito - burrico - chapelão - 
bocarra - narigão 


b) Analítico: por meio do acréscimo de um adjetivo que indique aumento 
ou diminuição, ou alguma ideia associada a tais noções: 


inseto grande - inseto pequeno - inseto enorme - inseto minúsculo 


Existem algumas palavras da língua que eram, na origem, formas aumen- 
tativas e diminutivas de substantivos. Com o tempo, perdeu-se a ideia de 
aumentativo e diminutivo e houve uma especialização do sentido de tais 
palavras, que são hoje tomadas como em grau normal. Conheça algumas: 


armarinho - cartão - portão - cartilha - folhinha (calendário) - lingueta - 
vidrilho - mamão - cordão 


O uso das formas sintéticas do diminutivo e do aumentativo tem geralmen- 
te um sentido conotativo, caracterizando a função expressiva da linguagem, 
pois essas formas contribuem para a manifestação da subjetividade. É comum 
usarmos os diminutivos e os aumentativos com conotação afetiva (filhinho, 
amorzinho, benzinho, amigão) ou depreciativa e pejorativa (livreco, jornaleco, 
narigão, beiçorra, pratarraz). 


» O ATIVIDADES 


P Leia a tira a seguir para responder à questão 1. 


HAGAR Chris Browne 


LEMBRA QUE EU LHE DISSE QUE 

O REMEDIO PARA DOR DE CABE- 
ÇA CAUSARIA UNS EFEITINHOS 
COLATERAIS 2 


« 

BROWNE, Chris. Hagar. 
Folha de S.Paulo. 
aN São Paulo, 

© 2002 King Features/Intercontinental Press 1º nov. 1999. 


C BIO Dy Ming Feaisres Syrctosm, irc. Wor ngris reserved. 


1. A graça da tira está na explicação dada pelo médico para as causas 
das dores no corpo de Hagar. Qual a expressão que produz o efeito 
de humor? 


a) Considerando a reclamação de Hagar, a expressão identificada é 
adequada para descrever o mal-estar da personagem? Por quê? 


b) Qual pode ter sido a razão para o médico ter escolhido essa expres- 
são? 
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Leia o texto de um anúncio publicado em 2006 a respeito do 
jorrnal O Estado de S. Paulo, mais conhecido como Estadão, para 
responder às questões de 2 a 4. 


Veja. São Paulo: Abril, ed. 1946, 
ano 39, n. 9, 8 mar. 2006. W 


=0 ; 
ESTADAO 


o jornal de quem pensa ÃO 


E 


Inho é estresse. Inho é o reclamão. 


motosserra. Ão é feriadão. Ão é o otimista. 
Ão é preservação. Inho é o tédio. Inho é subornar. 
Inho é a invasão. Ão é a adrenalina. Ão é ser cidadão. 

Ão é a ajuda Inho é imitar. Inho é fugir 

humanitária. Ão é criação. da raia. 
Inho é ter inveja. Inho é modismo. Äo é encarar 


Äo é ser do bem. Ão é ter estilo. discussão. 


O texto que aparece com mais destaque no anúncio é composto de 
duas afirmações. Como essas afirmações devem ser interpretadas, 
considerando o contexto? Explique. 


> Que elementos linguísticos determinam o sentido de cada uma das 
afirmações? Por quê? 


Que estratégia foi utilizada para a elaboração do texto que aparece 
dentro da letra “O”? 
> De que maneira o uso dessa estratégia contribui para tornar o 


anúncio mais persuasivo? 


Observe, agora, o enunciado do canto inferior direito do anúncio: 
Estadão — o jornal de quem pensa ÃO. Podemos afirmar que esse enun- 
ciado cumpre duas funções: identificar o perfil dos interlocutores e 
veicular uma imagem positiva do jornal. Explique. 


> De que maneira a associação entre esse enunciado e as afirmações 
feitas no texto contribui para o efeito persuasivo do anúncio? 


Leia o texto a seguir para responder à questão 5. 


Um país de diletantes 


[...] essa é a caracteristica geral do país: camuflamos nosso mercenarismo 
com singelos diminutivos. O policial, para manter as aparências, nunca cobra um 
suborno, mas uma “cervejinha”. O fiscal da prefeitura leva uma “caixinha”. 


Reprodu o proibida. Art. 184 do C digo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodu o proibida. Art. 184 do C digo Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O político dá uma “azeitadinha”. Ninguém se corrompe de forma direta, metódica, Diletante: que ou quem 
profissional. A gente é impreciso e diletante até para se vender. mantém uma atitude pouco 
séria, de amador, não 


MAINARDI, Diogo. Veja. São Paulo: Abril, ed. 1737, ano 35, n. 5, p. 107, 6 fev. 2006. (Fragmento). profissional em relação a 
normas de ordem intelectual 


ou espiritual. 


5. No texto, para fazer uma crítica a certos comportamentos que considera 
condenáveis no nosso país, o autor atribui ao diminutivo uma função 
específica. Qual é ela? 


> Que situações, segundo o texto, comprovam esse uso do diminutivo? 


D Para responder às questões 7 e 8, observe a placa e o texto 
apresentados a seguir. 


O Brasil das placas. São Paulo: 
Abril, 2008. p. 56-57. 


Ao entrar na lanchonete 
Expliquei pros dois irmões 
Que o plural estava errado 
Meus esforços foram vões 
Vi que não adiantava 

E lavei as minhas mões 


O Brasil das placas. São Paulo: Abril, 2008. p. 56-57. 


6. Segundo a norma culta, a placa apresenta uma inadequação no uso do 
termo irmões. Em que consiste essa inadequação? Justifique. 


> O que explicaria o equívoco presente na placa? 
7. Os versos que acompanham a placa fazem referência à inadequação iden- 
tificada na questão anterior. Transcreva a passagem em que isso ocorre. 


> Qual a estratégia utilizada pelo autor dos versos para “brincar” com a 
inadequação? Explique. 
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Usos do substantivo 


Os substantivos são responsáveis pela nomeação de tudo o que vemos 
e imaginamos. Por esse motivo, desempenham uma função essencial na 
construção dos textos: oferecem as referências que, uma vez identificadas 
pelos leitores, permitirão a construção de imagens que levarão a uma re- 
presentação mental de uma situação real ou imaginária apresentada pelo 
autor do texto. O escritor Alan Lightman recorreu ao poder de nomeação 
dos substantivos para estimular seus leitores a imaginarem como seria 
um mundo onde não existisse o tempo, onde houvesse somente imagens. 
Observe. 


15 de maio de 1905 
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[...] Uma folha no chão no outono, vermelha, dou- 
rada e marrom, delicada. [...] Poeira em um peitoril 
de janela. Uma pilha de pimentões na Marktgasse, 
amarelos, verdes, vermelhos. [...] O buraco de uma 
agulha. Mofo nas folhas, cristal, opalescente. Uma 
mãe em sua cama, chorando, cheiro de manjericão no 
ar. [...] Uma torre para preces, alta e octogonal, sacada 
aberta, solene, rodeada de brasões. Vapor subindo de 
um lago no início da manhã. Uma gaveta aberta. Dois 
amigos em um café, o lustre iluminando o rosto de um 
dos amigos, o outro na penumbra. Um gato olhando 
um inseto na janela. Uma jovem em um banco, lendo 
uma carta, lágrimas de contentamento em seus olhos 
verdes. [...] Uma imensa árvore caída, raízes esparra- 
madas no ar, casca e ramos ainda verdes. O branco de 
um veleiro, com o vento de popa, velas se agitando 
como asas de um gigantesco pássaro branco. Um pai 


e um filho sozinhos em um restaurante, o pai, triste, 
olhos fixos na toalha da mesa. [...] As sombras azuis 
das árvores numa noite de lua cheia. O topo de uma 
montanha com um vento forte constante, os vales que 
se esparramam por todas as suas bordas, sanduíches de 
carne e queijo. [...] Uma foto de família, os pais jovens 
e tranquilos, as crianças trajando gravatas e vestidos 
e sorrindo. Uma pequeníssima luz, visível por entre as 
árvores de um bosque. O vermelho do pôr do sol. Uma 
casca de ovo, branca, frágil, intacta. Um chapéu azul na 
praia, trazido pela maré. Rosas aparadas flutuando sob 
uma ponte, próximas a um castelo que vai emergindo. 
O cabelo ruivo de uma amante, selvagem, traiçoeiro, 
promissor. As pétalas púrpuras de uma íris na mão de 
uma jovem mulher. Um quarto com quatro paredes, 
duas janelas, duas camas, uma mesa, um lustre, duas 
pessoas de rostos vermelhos, lágrimas. 


EH Substantivos 


15) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Sequência interativa: usos 
do substantivo. 

Filme: trecho de Abril 
despedaçado, de Walter 
Salles. 


jo) Material complementar 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Usos de: Usos conotativos 
das formas associadas à 
variação de grau. 


EH Adjetivos 


LIGHTMAN, Alan. Sonhos de Einstein. Tradução de Marcelo Levy. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1997. p. 72-76. (Fragmento). 


Os substantivos constituem a base do texto. Por meio deles, diferentes 
imagens vão sendo apresentadas simultaneamente ao leitor. O efeito 
criado por essa sucessão de imagens acaba por promover uma sensação 
de tempo presente, em que todas as coisas existem. 


Como alguns substantivos são genéricos demais em termos daquilo 
que denotam, o autor recorre a adjetivos para singularizar as imagens 
criadas e, assim, permitir que o leitor faça delas uma representação 
mental mais precisa. 


Aassociação entre substantivos e adjetivos acaba por criar um efeito poé- 
tico no modo como os fragmentos de realidade são encadeados no texto. 


Pratique 


Sua tarefa será criar um texto de estrutura semelhante ao de Alan 
Lightman. Seu objetivo é permitir que os leitores, por meio da associação 
de imagens, possam criar uma representação mental do que está sendo 
apresentado. O tema do seu texto será: um dia de chuva. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Antes de escrever o texto, pense na série de imagens que você precisa 
criar para ilustrar como a chuva altera a percepção que temos do espaço 
ao nosso redor. Se desejar, use as fotografias abaixo como inspiração. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Pessoas aguardando para atravessar cruzamento, EUA. Paisagem vista através de um vidro com gotas de água. 
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Chuva muito forte. Vendaval em coqueiros. 
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OBJETIVOS 


Adjetivo 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características da classe dos adjetivos. 


2. Identificar as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos 


adjetivos. 


3. Reconhecer as diferentes classes de adjetivos. 


4. Flexionar os adjetivos em número, gênero e grau. 


5. Explicar o sentido associado à variação de grau nos adjetivos. 


6. Analisar de que modo os adjetivos participam da construção do 
sentido em textos de diferentes gêneros. 


=O 


Um pacato bairro 
americano, com 


Definição e classificação 


B Observe o texto publicitário abaixo. [ur 


mães orgulhosas — UM PACAT RARAO AMERICANO. 


de seus filhos 
bem-educados. 


Veja São Paulo. 
São Paulo: Abril, 
ano 39, n. 5, 

8 fev. 2006. | 


COM MÃES ORGLOSAS DE 


SEUS FILMOS BEM-EDUCADOS. 


Mas é tudo 
fachada. 


e 


Uma série que conta a história de donas de casa, aparentemente 
perfeitas, bem resolvidas, satisfeitas com seus relacionamentos e 
com a vida. Bem, aparentemente. Assista e conheça toda a verda- 
de. Quintas-feiras, às 20 horas, no Sony Entertainment Television. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


1. No capítulo anterior, você conheceu a classe dos substantivos. Com 
base no que aprendeu, identifique os substantivos presentes no texto 
principal que descreve o bairro onde moram as personagens do seriado 
Desperate Housewives (Donas de casa desesperadas). 


> Esses substantivos são suficientes para informar aos leitores sobre a 
temática do seriado? Por quê? 


Que palavras, ainda neste texto, ajudam o leitor a entender mais pre- 
cisamente a temática do programa divulgado? 


> Por que essas palavras ajudam o leitor a compreender melhor o que 
é abordado no programa? 


3. “Mas é tudo fachada.” O que é posto em dúvida por essa afirmação? 


> Com base nessa afirmação, como poderia ser descrita a temática do 
seriado divulgado pelo texto publicitário? 


4, Considere as informações sobre Desperate Housewives apresentadas no 
texto da parte inferior direita do texto publicitário. Com base no que ali 
é dito, explique por que o autor do texto optou por descrever o seriado 
como a história de “um pacato bairro americano, com mães orgulhosas 
de seus filhos bem-educados”. 


No texto publicitário apresentado, os termos (pacato, americano, or- 
gulhosas, bem-educados) desempenham uma função adjetiva: ajudam a 
especificar o referente dos substantivos (bairro, mães, filhos). 


Adjetivos são palavras variáveis que especificam o substantivo, caracte- 
rizando-o. Essa especificação pode referir-se a uma qualidade (profissional 
honesto), a um estado (carro amassado), a um aspecto ou aparência (mar azul), 
a um modo de ser particular (criança mimada). 


Além de caracterizarem os referentes dos substantivos, os adjetivos 
cumprem uma outra importante função: estabelecer, com o substantivo, 
relações de tempo, de espaço, de finalidade, de procedência, etc. Os adje- 
tivos que cumprem essa função são denominados adjetivos de relação. 
Observe. 


prova mensal (tempo) 

bairro americano (espaço) 

azeite espanhol! (procedência) 
pronto-socorro cardiológico (finalidade) 


Do ponto de vista das funções sintáticas que desempenha nas orações, 
o adjetivo pode ser: 


* Adjunto adnominal: Por trás de um grande homem existe sempre uma 
grande mulher. 


* Predicativo do sujeito: Aquele jogador é extraordinário. 


* Predicativo do objeto: O júri considerou o réu inocente da acusação de 
homicídio. 


e Locução adjetiva 


É muito comum, na língua, o emprego de conjuntos de palavras (geralmen- 
te preposições + substantivos ou preposições + advérbios) com valor e fun- 
ção de adjetivo. Esses conjuntos são chamados de locuções adjetivas. 


Referente é o elemento 
do mundo extralinguístico 
(real ou imaginário) ao qual 
remete um termo da língua. 
É, portanto, o conceito ou 
ideia evocado pelo signo 
linguístico. 


— Adjetivos referem-se a 


Uma qualidade 
— Um estado 


Um aspecto 


Lo Um modo de ser 


— Adjetivos de relação 


| Relação de tempo 


m Relação de espaço 


c Relação de finalidade 


L Relação de procedência 


— Funções sintáticas do adjetivo 


| Adjunto adnominal 


+ Predicativo do sujeito 


Lo Predicativo do objeto 
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Adjetivos: simples 
acessórios? 

Em uma de suas crônicas, 
a escritora Martha Medeiros 
usa uma série de metáforas 
para caracterizar o papel 
desempenhado por substan- 
tivos e adjetivos nas estru- 
turas da língua. Leia. 


[...] O substantivo é o 
corpo, o adjetivo é o brinco. 
Importa o que o nosso corpo 
diz, como ele se movimenta, 
como reage ao toque, os sen- 
timentos que leva dentro, 
como digere a vida, sua ser- 
ventia como armadura ou 
objeto de sedução. O adjetivo 
é apenas o que fica aparente. 

E assim tudo. O subs- 
tantivo é a alma, o adjetivo 
é a lágrima. O substantivo é 


o amor, o adjetivo é o beijo. 
O substantivo é o crime, o 
adjetivo é o sangue. Ambos 
complementares, porém o 
substantivo é o conteúdo, o 
adjetivo é apenas o papel de 
embrulho. 


MEDEIROS, Martha. “Almas gê- 
meas”, 19 jan. 2004. Disponível em: 
<http://almas.terra.com.br>. Acesso 

em: 22 jan. 2004. (Fragmento). 


Discuta com seus cole- 
gas: por que a autora afirma 
que “[...] o substantivo é o 
conteúdo, o adjetivo é ape- 
nas o papel de embrulho”? 
Esse modo mais subjetivo de 
tratar essas duas classes de 
palavras tem alguma relação 
com as funções que elas 
desempenham na estrutura 
da língua? Justifique. 


Ën CONGA 


L 
ÃO — 


sá í 
PES PEDROSO, Orlando. Texto disponível em: 
CASIÃO + <http:/wwwfotolog.com.br/orlandopedroso>, 


Acesso em: 15 ago. 2010. 


No texto, o leitor é surpreendido pelo comportamento de uma balconista 
que, ao final de um roubo, dirige ao ladrão um comentário habitualmente feito 
aos fregueses (Volte sempre). A caracterização do assaltante é feita por meio 
de uma locução adjetiva: ladrão de ocasião. Essa caracterização produz um 
efeito de humor no texto, porque é como se a balconista desejasse que o la- 
drão ocasional se tornasse um frequentador habitual do estabelecimento. 


Existem adjetivos correspondentes a muitas das locuções adjetivas. 
A locução de ocasião, por exemplo, pode ser substituída pelo adjetivo oca- 
sional. No final do livro, são apresentadas algumas das locuções adjetivas 
e os adjetivos a elas correspondentes no Anexo 3 - Adjetivos derivados de 
substantivos. 


Classificação dos adjetivos 


Os adjetivos, assim como os substantivos, também podem ser classifi- 
cados com relação à sua estrutura e formação. Podem ser: primitivos ou 
derivados, simples ou compostos. 


e Primitivos e derivados 


Adjetivos primitivos são termos constituídos por um radical que 
não sofre o acréscimo de afixos derivacionais. Poucos adjetivos são 
primitivos. Dentre eles, estão os nomes de cores e alguns outros: bran- 
co, preto, azul, amarelo, vermelho, curto, grande, pequeno, brando, claro, 
escuro, liso, livre, triste, feliz. 


Adjetivos derivados são aqueles formados a partir de outros radi- 
cais por meio do acréscimo de afixos derivacionais: infeliz, amarelado, 
enraivecido, apavorado, desconfortável, imóvel. 


Adjetivos pátrios 
Muitos dos adjetivos pátrios, ou seja, aqueles que se referem a conti- 
nentes, países, regiões, estados, cidades, etc., são adjetivos derivados. 


Na seguinte lista de adjetivos pátrios, os termos que não são formas 
derivadas estão sublinhados. 


e Brasil (Acre: acreano; Rio de Janeiro: carioca (cidade), fluminense (es- 
tado); Espírito Santo: capixaba; Rio Grande do Norte: potiguar; Manaus: 
manauara ou manauense; etc.): 


e Portugal e demais localidades portuguesas (Açores: açoriano; Coimbra: 
coimbrão; Lisboa: lisboeta; etc.); 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Américas (Buenos Aires: buenairense ou portenho; El Salvador: salva- 
dorenho; Guatemala: guatemalteco; etc.); 


* Demais países e continentes (Afeganistão: afegão; Bangladesh: bengali; 
Croácia: croata; Madri: madrilenho; Mongólia: mongol; etc.). 


No fim deste livro, encontra-se o Anexo 4 - Adjetivos pátrios, caso se 
queira conhecer outros adjetivos que cumprem essa função. 


e Simples e compostos 


Adjetivos simples são os que apresentam um único radical. Os adje- 
tivos primitivos e derivados apresentados anteriormente são exemplos 
de adjetivos simples. 


Adjetivos compostos são aqueles formados por mais de um radical: azul- 
-marinho, vermelho-sangue, amarelo-ouro, médico-hospitalar, socioeconômi- 
co, luso-brasileiro, político-institucional, ítalo-brasileiro, sino-soviético. 


>> ATIVIDADES 


à Leia a tira a seguir para responder às questões 1 e 2. 


MacanuDO Liniers 


-A AE a VR 7/2 


SACRIFICADA 


VIDA DURA, COMPLICADA. 
ESGOTADORA fm 


LINIERS. Macanudo. 
N. 3. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2010. p. 95. 


1. A tira apresenta uma pessoa diante de uma encruzilhada existencial. 
Descreva brevemente os elementos presentes na tira. 


2. Cada um dos dois caminhos apontados na placa maior é qualificado 
por adjetivos. Quais são esses adjetivos? 


a) Considerando os adjetivos utilizados nos dois casos, percebe-se 
alguma diferença no tipo de vida associado a cada caminho? Jus- 
tifique. 

b) Os adjetivos utilizados para qualificar cada um dos caminhos con- 
tribuem para a construção do sentido da tira. Explique por quê. 


} Atira abaixo serve de base para as questões 3 e 4. 


FREAK SHOW Adão Iturrusgarai 


FRE ak Show) A FANTASTICA a A BIZARRA GAROTA 7 ISNS Te 
n af M que n vE NAO TEM E-MAIL omEm QUE (vÃo 
ate tala PAA TEM CELULAR ida ESTA’ NO ORKUT 
em BANco ~~ ; 


<€ 

ITURRUSGARAI, 
Adão. La vie en rose. 
Folha de S.Paulo. São 
Paulo, 9 abr. 2008. 


M 
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3. O autor da tira apresenta, para o leitor, uma série de pessoas. O que 
chama a atenção na caracterização que faz dessas pessoas? 


> A expressão freak show, em inglês, significa “show de aberrações”. 
Por que o autor escolheu essa expressão para dar título a essa galeria 
de personagens? 


4, Na caracterização de cada uma das pessoas, qual o termo que ex- 
pressa um juízo de valor sobre elas? 


a) Como se classificam tais termos? 


b) Explique por que o uso desses termos contribui para a construção 
de um olhar crítico manifestado pelo autor da tira. 


} Leia o texto abaixo para responder às questões de 5 a 7. 


“Politicamente correto" o cac... 
Digo, “uma ova"! 


Sei que algumas pessoas me consideram “politica- 
mente correta” — algumas, tratando a expressão [como] 
elogio; outras, com desprezo e deboche. Sinceramente, 
não me considero elogiada... Acho esse negócio de “poli- 
ticamente” uma tremenda bobagem. O que diabos quer 
dizer o advérbio nessa expressão? 


Mas acho que se pode, sim, discutir o que é correto e 
incorreto no trato com as pessoas, e isso inclui a lingua- 
gem. Até parece que as palavras não têm importância 
nenhuma... Se não tivessem, não ficariamos tão felizes 
com algumas que nos são ditas e tão furiosos com outras. 
E como há muitas sutilezas, muitas divergências, há tantas 
discussões a respeito. 


Tempos atrás, usei a palavra velho em uma coluna do 
caderno de Esporte da Folha de S.Paulo. Eu dizia que é 
um absurdo haver pessoas — no caso, eram torcedores 
enfurecidos — capazes de agredir um velho; que é um 
sinal gritante de problemas na sociedade o fato de já não 
respeitarmos velhos, mulheres e crianças. 


Pois bem, recebi uma bronca de um leitor, para quem 
eu não devia dizer velho, e sim usar a palavra idoso. Que 
eu acho feia, metida, forçada. Pra mim, velho não é ofensa, 
tanto quanto novo ou jovem não é elogio — é só circuns- 
tância! Eu quero ficar velha! Adoro roupa velha, meus livros 
velhos, casas velhas... 


Mas há palavras que realmente prefiro não usar, e 
recomendo que as pessoas não usem — incluindo meus 
colegas jornalistas. E quer ver como vocês vão entender 
e concordar comigo? Tanto que, de fato, elas foram prati- 
camente abolidas. “Leproso” e “lepra”, por exemplo, têm 
uma carga tão pejorativa, tão negativa, que não são mais 
usadas. É melhor falar em “hanseníase” — uma doença 
com tratamento e cura. 


Eu ainda batalho pela exclusão ou pelo menos o uso 
cuidadoso de algumas outras palavras. Viciado é uma delas. 
Vício tem o sentido de defeito moral; é o oposto de virtude... 
Mas dependência é uma doença, não uma “fraqueza moral”. 
Além disso, é comum usar viciado para se referir ao usuário 
de drogas que não é dependente, o que é um erro grave de 
informação e serve para aumentar ainda mais a confusão em 
torno do tema. [..] 


Uma discussão séria sobre palavras aconteceu outro 
dia, por causa da famosa desavença entre Grafite e o 
argentino Desábato. Afinal, dirigir-se a alguém como 
negro é ofensivo? Depende... José Geraldo Couto, em 
texto brilhante na Folha, resumiu: 


“Entre o minha nega dito com afeto por um homem 
apaixonado e o sua negra dito com rispidez por uma 
patroa há um abismo cavado por séculos de história”. 
Perfeito, não? [...] 


FRANCINE, Soninha. Disponível em: <http://obaoba.com.br/coluna/ 
soninha/index 160505.asp>. Acesso em: 17 fev. 2010. 
(Fragmento adaptado). 


5. O texto discute uma postura bastante atual: o que é ou não “politi- 
camente correto”. Qual o significado dessa expressão? 


a) A autora do texto afirma que considera “esse negócio de “politica- 
mente’ uma tremenda bobagem”. Como, no texto, ela justifica essa 
opinião? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


b) Por que, de acordo com o texto, é preciso discutir também o uso que 
fazemos das palavras? 


6. A autora diz que foi repreendida por um leitor por ter usado o termo 
velho em um de seus textos. Considerando a discussão sobre o que 
é “politicamente correto” na linguagem, explique o que teria levado 
o leitor a considerar o termo inadequado. 


a) A autora não concordou com a opinião do leitor. Que argumentos 
ela usa para justificar sua discordância? 

b) No texto criticado pelo leitor, a autora usou o termo velho substan- 
tivado (“[...] agredir um velho [...]”; “[...] não respeitarmos velhos” 
[...]). No texto transcrito na página anterior, o termo também é uti- 
lizado como adjetivo (“[...] roupas velhas, meus livros velhos, casas 
velhas..”). O fato de o mesmo termo poder ter uma função adjetiva 
ou substantiva poderia explicar a “bronca” do leitor? Justifique. 


N 


No texto, quais termos a autora prefere não usar? Explique 

por quê. 

a) O que, do ponto de vista da função qualificadora por vezes atribuída 
a esses termos, poderia explicar o fato de eles serem considerados 
inadequados pela autora? 


b) A afirmação de José Geraldo Couto, citada no último parágrafo do 
texto, ajuda a entender por que alguns termos são negativamente 
conotados. Podemos afirmar que basta eliminar os termos para que 
a postura preconceituosa deixe de existir? Justifique. 


As flexões do adjetivo 


»} Observe o diálogo no cartum abaixo e responda às questões de 
1a4. 


Maitena 


ESTÁ SUPERPREOCUPADO, COITADO, 
ELE SE APAIXONOU POR UMA MULHER LINDÍSSIMA E 
PARECE QUE DESCOBRIU QUE ELA TEM ALGO TERRÍVEL. 


fa MAITENA. Superadas. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 3 abr. 2005. 
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1. No cartum, vemos em primeiro plano um ho- Dado que todos os seres humanos têm cérebro, 
mem com o semblante preocupado. Segundo como deve ser entendida essa informação? 


as personagens que dialogam, ao fundo, qual é > Por que “ter cérebro” é considerado algo terrí- 
a causa dessa preocupação? 


vel, nesse contexto? 


A mulher sobre a qual dialogam as personagens 4, 
é caracterizada como lindíssima. Do ponto de 

vista da aparência, o que esse adjetivo informa 

sobre o grau de beleza dessa mulher? 


O cartum, ao revelar o motivo da preocupação do 

homem apaixonado, promove a reflexão sobre 

uma imagem corrente em nossa sociedade a 

E . es respeito das mulheres lindíssimas. Que imagem 

a) O que, no adjetivo, permite concluir isso? é essa? 

b) Dê exemplos de outros termos em que o mes- 
mo elemento morfológico desempenhe função 
semelhante. 


a) O que, no texto, leva o leitor a reconhecer essa 
ideia implícita? 

b) Ao tratar dessa questão, o texto tematiza uma 

3. A explicação dada para o motivo de preocupação visão masculina estereotipada sobre a pos- 
do homem é curiosa: além de lindíssima, a mu- sibilidade de relacionamento com mulheres 
lher por quem ele se apaixonou “tem cérebro”. inteligentes. Que visão é essa? 


No cartum de Maitena, o adjetivo lindíssima é utilizado para descrever a 
aparência física da mulher por quem o homem se apaixonou. A escolha desse 
adjetivo foi feita para informar aos leitores que não se tratava somente de 
uma bela mulher: ela era muito linda. A intensificação do sentido, nesse 
caso, foi obtida pela flexão de grau do adjetivo linda. 


Assim como os substantivos, os adjetivos apresentam flexões de gênero, 
número e grau. Veremos, nas seções seguintes, como ocorrem os diferentes 
processos de flexão dos adjetivos. 


e A relação morfossintática entre adjetivos 
e substantivos 


A morfossintaxe da língua portuguesa exige que os adjetivos concor- 
dem em gênero e número com os substantivos que eles modificam. Isso 
significa que eles devem assumir o mesmo gênero e o mesmo número que o 
substantivo. 


Assim, se o substantivo é masculino, o adjetivo deve ser também mas- 
culino; se o substantivo é feminino, o adjetivo deve ser feminino: secretário 
discreto, secretária discreta. 


A mesma regra vale também para a noção gramatical de número. Subs- 
tantivos no plural pedem adjetivos no plural; substantivos no singular, ad- 
jetivos no singular: caso complicado, casos complicados; prova complicada, 
provas complicadas. 


A flexão de gênero dos adjetivos 


Morfologicamente, os adjetivos não têm um gênero definido. Eles assu- 
mem o gênero dos substantivos que modificam. 


Ee N a Quanto ao gênero, os adjetivos podem ser biformes ou uniformes. 


SA São uniformes aqueles que têm uma mesma forma, tanto no masculino 
A, N como no feminino, ou seja, não admitem flexão morfológica. Seu gênero 
S será determinado pelo gênero intrínseco do substantivo que modificam. 
Veja os exemplos: 


o exercício fácil — a prova fácil 


o calor insuportável — a dor insuportável 
um caso espetacular — uma história espetacular 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


São biformes os adjetivos que podem apresentar-se sob duas formas, 
uma para o masculino e outra para o feminino, ou seja, podem flexionar-se 
morfologicamente. As formas do masculino não são marcadas, como nos 
substantivos; as formas do feminino são marcadas por meio do acréscimo, 
ao radical, do sufixo -a (que indica, na língua, a noção de feminino). 


o ator português > a atriz portuguesa 
o submarino amarelo > a canoa amarela 


No final do livro, pode ser consultado o Anexo 5 - Formação de gênero 
dos adjetivos biformes. 


e Flexão dos adjetivos compostos 


No caso dos adjetivos compostos, formados, em sua maioria, por dois 
adjetivos, somente o segundo recebe a flexão do feminino, se ele for biforme: 
consultório médico-dentário, clínica médico-dentária; acordo luso-brasileiro, 
união luso-brasileira. 

As exceções são: azul-marinho e azul-celeste que são uniformes (o terno 
ozul-marinho/azul-celeste, a capa azul-marinho/azul-celeste), e surdo-mudo, 
que tem os dois elementos flexionados no feminino (rapaz surdo-mudo, 
moça surda-muda). 


A flexão de número dos adjetivos 


Como dissemos, os adjetivos devem concordar em número com o 
substantivo que modificam, assumindo a forma singular ou plural desse 
substantivo. Observe. 


AV 
KIAI 


acontecimento trágico > acontecimentos trágicos 
mulher cortês > mulheres corteses 
dor atroz > dores atrozes 


homem cordial > homens cordiais 


A flexão de plural dos adjetivos simples segue as mesmas regras que 
já estudamos com relação aos substantivos. 


e Flexão dos adjetivos compostos 


Com relação aos adjetivos compostos por dois adjetivos, somente o se- 
gundo sofre a flexão de número (a regra, aqui, é a mesma que vimos para a 
flexão de gênero dos adjetivos compostos): clínica médico-dentária, clínicas 
médico-dentáriaos; acordo luso-brasileiro, acordos luso-brasileiros. 

As exceções são azul-marinho e azul-celeste, que são invariáveis (automó- 
vel azul-marinho, automóveis azul-marinho), e surdo-mudto, cujos dois radicais 
vão para o plural (o rapaz surdo-mudo, os rapazes surdos-mudos). 

São invariáveis quanto ao número os adjetivos compostos referentes a 
nomes de cores que têm um substantivo como segundo radical: farda verde- 
-oliva, fardas verde-oliva; tinta amarelo-canário, tintas amarelo-canário. 


A flexão de grau dos adjetivos 


A flexão de grau dos adjetivos ocorre sempre que se quer comparar ou 
intensificar as características que atribuem aos substantivos. No primeiro 
caso, tem-se o grau comparativo. No segundo, o grau superlativo. 


Os adjetivos de relação (hospital infantil, clínica cardiológica, prova 
mensal, etc.) não admitem flexão de grau, porque sua intensidade não pode 
variar. Não faz sentido dizer algo como: “A clínica dos médicos estrangei- 
ros é mais cardiológica do que a dos brasileiros” ou “Hoje fiz uma prova 
mensalíssima”, 
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DAVIS, Jim. Garfield. 
Folha de S.Paulo. 

São Paulo, 24 maio 2004. 


GARFIELD 


ÀS VEZES EU GOSTO DE FAZER O ODIE 
SE SENTIR ESPECIAL. 


Quanto à posição, os adjetivos de relação sempre vêm depois do subs- 
tantivo que modificam. 


A variação de grau manifesta-se morfologicamente pela flexão (as chama- 
das formas sintéticas) ou, sintaticamente, pelo uso de outras palavras, em 
estruturas comparativas ou superlativas (as chamadas formas analíticas). 


e Grau comparativo 


No grau comparativo, como o nome indica, confronta-se a maneira como de- 
terminada qualidade ou estado manifesta-se em mais de um ser, ou a maneira 
como duas ou mais qualidades ou estados manifestam-se em um mesmo ser. 

Observe a tira. 


Jim Davis 


dcom 


ODIE, NÃO EXISTE NINGUÉM TÃO 
ESQUISITO QUANTO VOCÊ! 


www gariie 
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Quando afirma que “não existe ninguém tão esquisito quanto você”, o gato 
Garfield confronta uma característica do cão [sua esquisitice) a essa mesma 
característica que pode estar presente em todos os outros seres. Essa com- 
paração leva-o a concluir que Odie é o ser mais esquisito que existe. O efeito 
de humor, na tira, é criado pelo adjetivo escolhido: não se espera que alguém 
se sinta “especial” por ter sua esquisitice afirmada como uma qualidade. 


O grau comparativo pode ser de igualdade, de superioridade e de 
inferioridade, e forma-se, na maioria absoluta dos casos, por expressões 
analíticas que incluem advérbios e conjunções. 


a) Grau comparativo de igualdade: Este candidato é tão honesto quanto 
os demais candidatos do seu partido. Aquele aluno é tão desatento 
quanto nervoso. 


b) Grau comparativo de superioridade: Seu candidato é mais desonesto 
[do] que o meu. Aquele aluno é mais desatento do que nervoso. 


c) Grau comparativo de inferioridade: Meu candidato é menos desonesto 
do que o seu. Aquele aluno é menos desatento do que nervoso. 


Alguns adjetivos têm uma forma sintética para a expressão do grau 
comparativo de superioridade. São eles: bom, mau, grande e pequeno, que 
apresentam as formas melhor, pior, maior e menor. 

Existe um contexto, no entanto, em que as formas analíticas devem 
ser usadas para expressar o grau comparativo desses quatro adjetivos. 
Isso ocorre nos casos em que o que se compara são duas qualidades de 
um mesmo ser: Esta sala é mais grande do que confortável. Este seu amigo 
é mais bom do que tolerante. Eles são mais maus do que desonestos. Estas 
cadeiras parecem mais pequenas do que estreitas. 


e Grau superlativo 


No grau superlativo, intensifica-se uma determinada qualidade ou estado 
em termos relativos ou absolutos. Por esse motivo, o superlativo pode ser 
classificado como relativo ou absoluto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Superlativo relativo 


Indica que determinado ser, com relação a todos os demais seres de um 
conjunto que apresentam uma certa qualidade, destaca-se por apresentá-la 
em grau maior ou menor. 


É sempre expresso de forma analítica, por meio do uso de advérbios, e 
pode ser de superioridade ou de inferioridade. Observe. 


Ele é o menos egoísta de todos (superlativo relativo de inferioridade). 


Este é o mais interessante dos livros que li (superlativo relativo de su- 
perioridade). 


Na tira a seguir, vemos outro exemplo de superlativo relativo de supe- 
rioridade. 


João Montanaro 


TAVARES é o Homem 
MAIS ALARADO Do 


+ (QUASE... 


Na tira, o efeito de humor acontece porque a personagem pretende, com 
o auxílio de um poço que realiza desejos, modificar o atributo apresentado 
pelo superlativo relativo de superioridade: ser “o homem mais azarado do 
mundo”. Em lugar de obter o atributo oposto, ou seja, tornar-se o homem 
mais sortudo do mundo, Tavares tem a condição de homem mais azarado 
do mundo confirmada pela queda de piano sobre a sua cabeça. 


Superlativo absoluto 


Indica que determinado ser apresenta certa qualidade em um alto 
grau; expressa a ideia de excesso. Pode assumir forma sintética ou 
analítica. 


O superlativo absoluto é sintético se for formado pelo acréscimo de 
determinados sufixos ao radical do adjetivo. O mais comum desses sufixos 
é -íssimo(a), mas formam-se também superlativos por meio dos sufixos 
-ílimola) e -érrimola). Observe. 

Este é um piloto velocíssimo. 

A prova de hoje estava dificílima. 

Aquele homem é paupérrimo. 

Também traduz uma ideia superlativa o acréscimo, a certos radi- 
cais, de prefixos como arqui-, extra-, hiper-, super-, ultra-: arqui-inimigo, 
ultraconservador, extrassensível, hiper-rancoroso, superinteressante, 
ultrarrápido. 

Na fala, o que se nota, atualmente, é uma tendência a acumular alguns 


desses prefixos de modo a expressar um grau ainda mais intenso de um 
adjetivo. Observe. 


Folha — Existem muitas pessoas adeptas do jabá na TV? O que elas costumam 
ganhar? 

Astrid — Tem pessoas hipermegajabazeiras, que ganham joia, carro, cozinha com- 
pleta. [...] 


BERGAMO, Mônica. Folha de S.Paulo. São Paulo, 22 dez. 2008. Ilustrada. (Fragmento). 


QUASE TAVARES... 
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(== MONTANARO, João. 


Disponível em: <http:// 
| porjoao.blogspot.com/>. 


—— Acesso em: 15 ago. 2010. 
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-Ésimo, muito mais que 
-Íssimo! 
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Na linguagem coloquial, 
o uso expressivo de super- 
lativos em -érrimo e -ésimo 
veio para ficar. Embora o 
sufixo -ésimo seja utilizado 
para formar numerais ordi- 
nais (milésimo), passou a 
ser usado para indicar uma 
intensificação do sufixo 
-érrimo, que já substituía o 
sufixo -(ssimo em contextos 
coloquiais. Assim, dizer que 
uma mulher está eleganté- 
sima indica uma elegância 
maior do que a das mu- 
lheres elegantérrimas que, 
por sua vez, também são 
mais elegantes do que as 
elegantíssimas. 
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A apresentadora de TV, Astrid Fontenelle, criou o adjetivo hipermega- 
jabazeiras para fazer referência ao costume, cada vez mais frequente, de 
celebridades usufruírem de presentes, viagens, jantares, etc. (jabús), sem 
pagar por eles. 

No grau superlativo absoluto analítico, a variação de grau é feita através 
do uso de advérbios. 


Este é um piloto muito veloz. 
A prova de hoje estava extraordinariamente difícil. 


Muitas vezes, ao receber um dos três sufixos formadores desse tipo 
de superlativo, o radical do adjetivo sofre uma mudança, reassumindo 
uma forma próxima à do radical latino. Essas são formas eruditas, 
como é o caso de paupérrimo (de pobre). Podem ser conhecidas outras 
formas como essa no Anexo 6 - Formas eruditas de superlativo absoluto 
sintético, ao fim deste volume. 


E De olho na [O 


Muito -issimo 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


FELCÍSSIMO! 


ESTOU Feu Z. ; 
í MUITO FELI- 


TRALALA" 


NÃO POSSO CONTA 
SENÃO ESTRAGA! 
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a VAI PERGUNTAR 
QU * TA BOM! 


A GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo. São Paulo, 27 ago. 1998. 


Cada vez mais observamos, em um uso coloquial 
da língua, uma inusitada forma de superlativo. Ela 
combina um adjetivo no grau superlativo absoluto 
sintético (no caso da tira, felicíssimo) a um advérbio 
de intensidade (muito), que é a estrutura própria 
do superlativo absoluto analítico. “Nasce”, assim, 
uma forma mista de superlativo absoluto analítico 
e sintético. Você provavelmente já disse que um 
programa foi “muito ótimo”. Quando fez isso, mesmo 
sem saber, estava usando essa nova forma do grau 
superlativo. 


e Formas aumentativas e diminutivas 


O acréscimo de sufixos aumentativos e diminutivos ao radical de um 
adjetivo dará origem a um novo adjetivo. Como se trata de um processo 
derivacional, portanto resultando na formação de uma nova palavra, não 
se diz que houve uma flexão de grau do adjetivo. O que se constata é a 
possibilidade de variar o grau de um mesmo adjetivo, atenuando-o ou 
intensificando-o, por meio da criação de formas derivadas. 


Observe. 
bonito > bonitão > bonitinho 
rico > ricaço > riguinho 


bobo > bobão — bobinho 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


>> ATIVIDADES 


» Leia a tira a seguir para responder à questão 1. 


HAGAR Chris Browne 
= 


POR QUE O NOVO VESTI E „ELES NÃO VESTEM NADA QUE 
DE METAL DA HONI ESTA EN- PAREÇA NONÍSSIMO. 
e FERRUJANDO NA CHUVA 2 


BROWNE, Chris. O melhor 
de Hagar, o Horrível, 6. 
Porto Alegre: L&PM, 
2010. p. 25. 


1. Um mesmo adjetivo ocorre duas vezes nessa tira. Identifique as duas 
ocorrências. 


a) Com relação à flexão, qual é a diferença entre essas duas ocorrências? 


b) Considerando o contexto estabelecido no primeiro quadrinho, a 
segunda ocorrência é fundamental para a construção do efeito de 
humor. Explique por quê. 


à Leia a tira a seguir para responder às questões 2 e 3. 


GARFIELD Jim Davis 


| O AIC MAIS 
_ RÁPIDO DO OESTE. 


numa boa. Porto 
Alegre: LPM, 
2006. p. 7. 


2. No último quadrinho, para qualificar sua habilidade no uso do con- 
trole remoto da TV, Garfield reformula uma expressão comum em 
filmes de faroeste. Em que expressão o gato se baseou e por quê? 


> O que, na tira, indica que a expressão utilizada por Garfield o carac- 
teriza adequadamente? 


3. Tanto a expressão original quanto a reformulada foram criadas com 
base em um adjetivo no grau superlativo. Identifique-o. 


a) Que grau superlativo é expresso nesse caso? 


b) Explique a importância do uso do superlativo para a construção do 
sentido dessas expressões. 


DAVIS, Jim. Garfield 
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} Leia o texto abaixo para responder às questões de 4 a 6. 


O grande e o pequeno 


Todo caso de amor tem sempre um grande e um pequeno. 


[...] O pequeno ama, o grande se deixa amar. O grande fala, o pequeno ouve. 
O grande discorda, o pequeno concorda. O pequeno teme, o grande ameaça. O 
grande se atrasa, o pequeno se antecipa. O grande pede, ou nem precisa pedir, 
e o pequeno já está fazendo. 


Não é uma questão de gênero. Existem homens pequenos e homens grandes, 
mulheres grandes e mulheres pequenas. O temperamento e as circunstâncias 
influem, mas não determinam. O grande pode ser o mais bem-sucedido dos dois 
ou não. O pequeno pode ser o mais sensivel, mas nem sempre é assim. Muitas 
vezes o grande é mais esperto, mas existem pequenos espertíssimos. Depende 
do caso. [...] 


Mas como tudo pode acontecer, senão nada disso ia ter graça, por alguma razão, 
geralmente à noite, imprevisivelmente, o grande pode ficar pequeno, e o pequeno 
ficar grande de repente. Basta um vacilo, um cair de tarde, um olhar mais assim, um 
furacão, uma inspiração, uma imprudência. 


Quando isso acontece, é comum o pequeno ficar maior ainda, o que torna o 
grande ainda menor. O ex-pequeno, Logo promovido a grande, pode se vingar do 
ex-grande, se o seu sofrimento tiver boa memória. Aí, coitado do novo pequeno, 
vai se arrepender de cada não beijo, cada não telefonema, cada não noite de 
insônia, cada não desespero, cada não entusiasmo, cada não carinho inesperado, 
indispensável, inevitável, imprescindível, cada não todas as palavras apaixonadas 
em qualquer língua do mundo. Ele vai se surpreender com a reviravolta, no co- 
meço, mas vai se conformar com sua nova condição de pequeno em seguida. E 
então vai seguir, cuidadoso e desastrado, na quase inútil intenção de conquistar 
o grande urgentemente. 


FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: Planeta, 2008. p. 11-13. (Fragmento). 


4, Qual é o assunto tratado no texto? 


a) Os adjetivos grande e pequeno, substantivados, são utilizados pela 
autora para refletir sobre esse assunto. O que cada um deles re- 
presenta no texto? Justifique. 


b) No terceiro parágrafo do texto, estes termos são empregados como 
adjetivos para caracterizar os substantivos homem e mulher. Conside- 
rando o contexto, por que esses termos não foram substantivados? 


5. De acordo com o texto, nem as circunstâncias nem o temperamen- 
to determinam que uma pessoa, em uma relação amorosa, seja o 
grande ou o pequeno. Transcreva a passagem em que é feita essa 
afirmação. 


a) Que expressões, na passagem que você transcreveu, indicam carac- 
terísticas de temperamento e quais revelam uma circunstância? 


b) As expressões identificadas por você foram empregadas no super- 
lativo. Por quê? 


6. Segundo o texto, que acontecimento imprevisível pode ocorrer nesse 
tipo de relação amorosa? 


a) O grau comparativo de superioridade é empregado para explicar 
a nova situação do grande e do pequeno. O que o emprego desse 
recurso sugere a respeito das características que cada um dos in- 
tegrantes do casal passa a ter após a mudança? 


b) Por que o adjetivo coitado passa a caracterizar o pequeno após 
ocorrer o fato imprevisível mencionado no texto? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Usos do adjetivo 


Adjetivos bem selecionados têm o poder de determinar a atmosfera 
de um texto. Em histórias de terror, são eles que dão o tom assustador 
e ajudam a criar, nos leitores, as impressões necessárias para aceitar os 
fatos extraordinários que serão narrados. Observe. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O homem que veio à noite 


[...] Por dois dias, o vento soprou mais gelado e mais forte, 
com pancadas constantes de chuva, até que, na terceira noite, 
despencou sobre a Inglaterra a mais furiosa tormenta de que 
tenho lembrança. Os trovões ribombavam e faziam estremecer 
o céu, ao passo que os raios iluminavam todo o firmamento. 
O vento soprava a intervalos, ora soluçando de modo calmo, 
ora, num repente, esmurrando, aos uivos, as vidraças das 
janelas, até que o próprio vidro começava a chacoalhar na 
moldura. [...] 


Em que pesem a trovoada, a chuva e o vento, ainda assim 
escutei o barulho — o barulho surdo de uma pisada furtiva, ora 
na relva, ora nas pedras — que de vez em quando parava por 
completo, depois recomeçava, cada vez mais perto. Endireitei o 
corpo, assustado, a escutar o som fantasmagórico. As passadas 
pararam bem na porta e foram substituídas por ruídos arfados 
e resfolegantes de quem andara muito e depressa. Apenas 
a grossura daquela porta me separava desse sonâmbulo de 
passos leves e respiração pesada. Não sou nenhum covarde, 
porém a selvageria daquela noite, o vago aviso que eu recebera 
["há um perigo rondando a sua casa e eu o aconselho a ter 
muito cuidado”] e a proximidade desse estranho visitante me 
deixaram tão apreensivo que eu seria incapaz de dizer alguma 
coisa, tão seca estava a minha boca. Estendi a mão, todavia, e 
agarrei meu sabre, com os olhos fixos na entrada da casinhola. 
Eu rezava em silêncio para que aquela coisa, ou o que quer 
que fosse, batesse na porta, ameaçasse, chamasse meu nome 
ou fornecesse alguma pista quanto a seu caráter. Qualquer 
perigo conhecido seria melhor do que aquele horrível silêncio, 
interrompido apenas pelos resfôlegos rítmicos. 


À luz fraca da lamparina em vias de apagar, vi o puxador da 
porta mexer, como se alguém estivesse exercendo uma pressão 
muito branda nele pelo lado de fora. Devagar, devagar, o trinco 
foi sendo liberado, até que se fez uma pausa de um quarto de 
minuto ou mais, em que continuei sentado, em silêncio, com 
os olhos esbugalhados e o sabre desembainhado. Em seguida, 
muito lentamente, a porta começou a girar nos gonzos e o ar 
cortante da noite entrou assobiando pela fresta. 


DOYLE, Arthur Conan. O cirurgião de Gaster Fell. 

In: MANGUEL, Alberto (Org.). Contos de horror do século XIX. 
Tradução de Beth Vieira. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
p. 520-522. (Fragmento). 
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E Gonzos: dobradiças. 


jo) Material complementar 
Moderna PLUS 


[ 


http://www.modernaplus.com.br 
Usos de: Usos das formas 
aumentativas e diminutivas. 


Soleira: a parte de baixo de 
um vão de porta. 


Ao longo do texto observamos o uso de adjetivos com três finalidades 
diferentes: criar a atmosfera de uma noite tempestuosa e assustadora 
[destacados em verde); introduzir os misteriosos sons ouvidos pelo narra- 
dor e caracterizar a chegada de um estranho amedrontador [destacados 
em rosa); descrever o estado do narrador e suas reações em função do 
pânico que se apodera dele após identificar a presença de alguém que 
tenta entrar na sua casa [destacados em azul). 


A caracterização inicial do cenário — noite tempestuosa, ventos 
cortantes, barulho de trovões e raios — é o primeiro passo para o esta- 
belecimento do tom assustador dessa narrativa. O narrador, em primeira 
pessoa, usa os adjetivos para traduzir as impressões que essa noite 
provocava sobre seus nervos. 


No segundo parágrafo, um novo elemento é introduzido: a chegada 
inesperada de um desconhecido. Em lugar de chamar a atenção do leitor 
para o indivíduo, o narrador prefere descrever toda a série de sons que 
sugerem uma aproximação sorrateira. Isso contribui para aumentar a 
atmosfera de terror e para criar a sensação de que algo sinistro está 
prestes a acontecer. 


A descrição da aproximação do visitante é intercalada por informações 
sobre o estado de ânimo do narrador, que se amedronta cada vez mais, 
antevendo um momento de confronto. 


Por fim, a maçaneta da porta começa a ser lentamente aberta, como 
se o indivíduo que tentava abri-la quisesse entrar furtivamente na casa. 
O texto se encaminha para o seu momento de maior tensão e o leitor, 
sugestionado pelos adjetivos utilizados, imagina que o estranho deve 
ser algum ser assustador, prestes a atacar o narrador que, indefeso e 
paralisado pelo medo, aguarda sua chegada. 


Pratique 


Com base na análise feita sobre a importância dos adjetivos na defi- 
nição da atmosfera de um texto, você deverá escrever um texto narrativo 
que continue e conclua o parágrafo abaixo. Ele também faz parte do conto 
“O cirurgião de Gaster Fell”, de Conan Doyle, e dá início à apresentação do 
misterioso estranho cujos passos foram ouvidos pelo narrador. 


[...] À medida que o vão [da porta] foi se alargando, 
divisei uma figura escura, envolta em sombras, em minha 
soleira, e um rosto pálido que me fitava. As feições eram 
humanas, mas os olhos não. 


DOYLE, Arthur Conan. O cirurgião de Gaster Fell. In: MANGUEL, Al- 
berto (Drg.). Contos de horror do século XIX. Tradução de Beth Vieira. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 522. (Fragmento). 


Antes de escrever o texto, procure visualizar a personagem misterio- 
sa que deverá ser descrita. Faça uma lista com suas características e 
escolha os adjetivos e/ou locuções adjetivas que você pretende utilizar 
para criar, no leitor, as impressões desejadas. 


Lembre-se de que essa personagem faz parte de um conto de 
terror. Portanto, informações sobre o tempo e sobre o cenário tam- 
bém contribuem para criar a atmosfera de suspense necessária para 
convencer o leitor. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Pronome I 


14 


OBJETIVOS 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 
1. Compreender as características da classe dos pronomes. 


2. Identificar as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos 
pronomes. 


3. Diferenciar pronomes substantivos de pronomes adjetivos. 


4. Definir pronomes pessoais (e de tratamento) e pronomes 
possessivos, identificando suas características. 


5. Explicar a diferença entre pronomes pessoais do caso reto e do 
caso obliquo. 


6. Compreender como a escolha de determinados pronomes pessoais 
pode estar associada a um tom mais pessoal ou mais impessoal do 
discurso. 


Definição e classificação 


» Observe a história em quadrinhos abaixo para responder às 
questões de 1 a 3. 


Ranco Edgar Vasques 


Capítulo 14 + Pronome I 


Pa VASQUES, Edgar. Rango. Porto Alegre: LPM, 2005. p. 34. 


Pronome 


Identifica os participantes 
da interlocução 
(1º e 2º pessoas 
discursivas). 


Identifica os seres, 
eventos ou situações 
Lo aos quais o discurso 
faz referência 
(3º pessoa discursiva). 
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1. Nesse cartum, uma crítica à situação de pessoas como Rango, um anti- 
-herói esfomeado, que vive com seu filho em um lixão, é construída a 
partir da expressão conjugação de esforços. Em qual dos sentidos apre- 
sentados a seguir o substantivo conjugação é empregado? Por quê? 


[...] 2. reunião, ligação, junção (c. de elementos). [...] 5. GRAM LING conjunto 
das formas de um verbo que obedece a diferenças de modo, tempo, pessoa, 
número, voz, etc. 


HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 1. ed. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 524. (Fragmento). 


a) A maneira como Rango responde à pergunta do filho, porém, remete 
ao outro significado. Por quê? 


b) Essa referência ao outro significado pode ser percebida pela utili- 
zação, por Rango, de alguns termos. Que termos são esses? 


c) Os termos utilizados por Rango se referem às pessoas envolvidas 
numa situação de interlocução. Que pessoas são essas e que papéis 
exercem na interlocução? 


d) Essa característica de identificar os seres em relação a quem fala 
é semelhante à função de nomear os seres exercida pelos subs- 
tantivos. Explique por que, apesar disso, é possível perceber que 
os termos empregados por Rango não são substantivos. 


2. Qual a importância da escolha dos termos nós e eles para ilustrar a 
visão crítica apresentada pelo cartunista? 


3. Considerando suas respostas anteriores, que sentido devemos atribuir 
à expressão conjugação de esforços com base na explicação dada por 
Rango? 


Podemos concluir, da análise da tira do Rango, que existem determi- 
nadas palavras cuja função, na língua, é indicar a posição que ocupam os 
seres como pessoas do discurso. Eu, tu, ele, nós, vós e eles indicam qual é 
a relação dos seres referidos por Rango em relação a ele mesmo, já que é 
ele quem fala. 


Os papéis — ou lugares — discursivos, bem como as relações que entre 
eles se estabelecem, estão formalmente marcados na linguagem pelos 
pronomes. 


Pronome é a palavra variável que identifica, na língua, os participantes da 
interlocução (1º e 2º pessoas discursivas) e os seres, eventos ou situações 
aos quais o discurso faz referência (3º pessoa discursiva). Dada a sua função 
referencial, os pronomes são importantes elementos para o estabelecimento 
da coesão textual. 


Pronomes substantivos e 
pronomes adjetivos 


Em termos da sua função no enunciado, o pronome pode ocupar o lugar dos 
substantivos. Pode, também, acompanhá-los, antecedendo-os ou seguindo-os, 
de forma a explicitar a relação dos seres referidos pelos substantivos com 
as pessoas do discurso. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Os pronomes podem desempenhar, portanto, funções equivalentes às 
exercidas pelos substantivos e adjetivos. Observe. 


MacanuDO Liniers 


X O ENORME PRAZER DE 
` TERMINAR DE LER UM LIVRO 
N PARA COMEÇAR OUTRO. 


Ma 


æ LINIERS. Macanudo. N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 46. 


No texto da tira, Enriqueta comenta: “0 enorme prazer de terminar de ler 
um livro para começar outro”. Para evitar a repetição do substantivo livro, o 
autor da tira usa o pronome outro, que, nesse caso, desempenha a função 
de pronome substantivo. S) 


Veja, agora, um exemplo em que o pronome acompanha um substantivo. No Dia dos Namorados, todo 


: S 3 Man presente gostaria de ser um 
Quando isso ocorre, ele é considerado um pronome adjetivo. Sonhöde Valsa. 


No Dia dos Namorados, todo presente gostaria de ser wm Sonho de Vaka. » 


Ma 28º anuário. São Paulo: 
Clube de Criação de São Paulo, 2008. p. 91. 


Na frase “No Dia dos Namorados, todo presente gostaria de ser um Sonho 
s i Dia dos Namorados, dia de 
de Valsa.”, o pronome todo acompanha o substantivo presente, desempe- Sonho de Valsa 
nhando, portanto, uma função adjetiva. 0 mesmo acontece no enunciado 0 amor tem esse sabor. 
que aparece no canto inferior direito: “0 amor tem esse sabor”. O pronome 
esse, como acompanha o substantivo sabor, também exerce uma função 
adjetiva. 
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Existem seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, 
indefinidos, relativos e interrogativos. Nas próximas seções, vamos conhe- 
cer os pronomes pessoais (e de tratamento) e os possessivos. Os demais 
serão apresentados no próximo capítulo. 


Pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais fazem referência explícita e direta às pessoas 
do discurso. Observe a tira. 
BABY BLUES Rick Kirkman & Jerry Scott 


ACHO 
PL. ELA i 
ANDO DIZER 
O QUE SERÁ QUE 
ELA QUER? FOME O QUE SERÁ QUE QUE QUER SER O QUE SERÁ QUE 


Es j ELA QUER AGORA? EMBALADA. ELA QUER AGORA? 


Pa KIRKMAN, Rick & SCOTT, Jerry. Baby Blues: o bebê chegou... e agora”. São Paulo: Devir, 2008. p. 109. 


Na tira, um pai e uma mãe conversam sobre sua filha bebê, que dorme 
em outro quarto. Para fazerem referência à criança, os dois usam o pronome 
ela. Essas falas exemplificam o caráter dêitico dos pronomes, porque dei- 
xam evidente que, por meio de seu uso, podemos “apontar” para diferentes 
pessoas do discurso. 


Dêitico (do grego deiktikós) significa “o que mostra ou demonstra”. 


Os pronomes pessoais, por servirem para fazer referência a seres, iden- 
tificam explicitamente as pessoas do discurso, ou seja, aquelas que parti- 
cipam da interlocução. Sua classificação é feita de acordo com a posição 
que a pessoa por eles identificada ocupa na interlocução. 


- eu (singular); nós (plural) 


- tu (singular); vós (plural) 


- pronomes de tratamento que, embora empregados com a forma 
verbal de 3º pessoa, referem-se à 2º pessoa do discurso: 


- você (singular); vocês (plural) 


- o senhor, a senhora (singular); 
os senhores, as senhoras (plural) 


- Vossa Excelência (singular); 
Vossas Excelências (plural) 


- ele, ela (singular); eles, elas (plural) 


Em uma interlocução, a 1º pessoa é quem “fala”, o enunciador do discurso. 
A 2º pessoa identifica sempre o interlocutor, a pessoa a quem o enunciador 
se dirige. A 3º pessoa refere-se ao assunto (pode ser um ser humano ou não) 
dessa conversa, aquilo sobre o que falam os dois interlocutores. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O pronome nós também pode ser utilizado para promover a generalização 
do discurso. Isso acontece porque, em textos de caráter mais impessoal 
(geralmente com forte conteúdo analítico, expositivo e/ou argumentativo), é 
importante dar ao leitor a impressão de que a “voz” que fala no texto não re- 
presenta uma perspectiva pessoal, mas sim apresenta a visão do bom-senso, 
da razão, da objetividade. 

Quando é usado com essa finalidade, o pronome nós passa a fazer referência 
a um conjunto mais amplo de pessoas (os cidadãos de um país ou a humanidade 
de modo geral). Exemplo: Nós vivemos em um país que apresenta uma grande 
desigualdade social. (Nesse caso, o nós refere-se a todos os brasileiros). 


E De olho na [O 


GATURRO Nik 


AH... A GENTE CHEGA 
NA PRAIA E SE 
ESQUECE DE 


DOS CHINELOS, 
POR EXEMPLO... 


A NIK. Gaturro. N. 2. São Paulo: Vergara & Riba Editoras, 2008. p. 90. 


Na tira, o homem usa a forma a gente para identificar uma referência 
de 1º pessoa do plural (ele e todas as pessoas que vão à praia). Quando 
usamos a língua, principalmente em contextos coloquiais, é frequente 
usarmos a expressão a gente em lugar do pronome de 1º pessoa do plural 
correspondente (nós). Nesse caso, é preciso cuidado com a concordância 
verbal, porque, embora identificando mais de uma pessoa, a gente é uma 
forma singular e os verbos que a ela se referirem devem ser flexionados 
na 3º pessoa do singular. 


e Formas dos pronomes pessoais 


Uma característica dos pronomes pessoais é a variação na forma que 
assumem, dependendo da função sintática que exercem na oração e da acen- 
tuação (átona ou tônica) que apresentam no desempenho de tal função. 


Pronomes pessoais do caso reto 


Quando desempenham a função de sujeito ou predicativo do sujeito da 
oração, os pronomes pessoais assumem suas formas chamadas retas, ou 
do caso reto. 


Pronomes pessoais do caso oblíquo 


Quando desempenham as funções de objeto direto, objeto indireto, 
complemento nominal, adjunto adverbial ou agente da passiva, os pronomes 
pessoais assumem suas formas chamadas oblíquas, ou do caso oblíquo. 


Pronome nós 


Faz referência à 1º pessoa 
do plural. 


Promove a generalização 
do discurso (equivale a um 
conjunto mais amplo, como 
os cidadãos de um país ou 

a humanidade em geral). 
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Caso reto [podem ter a 
função de sujeito ou de 
predicativo do sujeito). 


Caso oblíquo (podem 
ter a função de objeto 
direto, objeto indireto, 
complemento nominal, 

adjunto adverbial e agente 
da passiva). 


GARFIELD 


O quadro abaixo permite uma melhor visualização da variação nas formas 
dos pronomes pessoais: 


Atonos Tônicos 
me mim, comigo 
1º pessoa eu ê a 
a te ti, contigo 
Singular 27 pessoa tu 
a o, a, lhe ele, ela 
3º pessoa ele, ela : 7 
se si, consigo 
à F nos nós, conosco 
1º pessoa nós A 
ê é vos vós, convosco 
Plural 2º pessoa vós 
x os, as, lhes eles, elas 
3º pessoa eles, elas S z 
se si, consigo 


Uma estrutura da língua costuma causar dúvida sobre o uso das for- 
mas retas ou oblíquas dos pronomes pessoais. Você certamente já ouviu 
muitas pessoas dizerem algo como: Ele pediu para mim fazer uma cópia 
da fotografia. A gramática normativa recomenda, nesse contexto, que 
seja usado um pronome do caso reto: Ele pediu para eu fazer uma cópia 
da fotografia. 


O pronome pessoal de 1º pessoa, nessa frase, desempenha a função 
de sujeito do verbo fazer. Como vimos, são os pronomes pessoais do caso 
reto que atuam como sujeito nas estruturas do português. 


Š De olho na [O 


Jim Davis 
EU 


SABE AQUELA TÁBUA FINALMENTE VAMOS VER QUAL É O 


SOLTA NA PREGUEI ELA PRÓXIMO NA LISTA. 
VARANDA? NO LUGAR! 


9a DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 5 jan. 2010. 


Na segunda fala de Jon, aparece uma estrutura consi- 
derada inadequada pela gramática normativa, mas muito 
comum na linguagem coloquial: “Eu finalmente preguei 
ela [a tábua] no lugar”. Como a função sintática a ser 
exercida pelo pronome, nesse caso, é de objeto direto do 
verbo pregar, a gramática normativa recomenda o uso das 
formas oblíquas dos pronomes pessoais (“Eu finalmente 
a preguei no lugar"). O que se observa, porém, é que o uso 
dos pronomes oblíquos, nesse contexto, está cada vez 
mais restrito à escrita formal. Na fala, especialmente em 
um registro mais coloquial, a forma do pronome pessoal 
do caso reto é a mais frequente. 


Os pronomes oblíquos e a ação reflexiva 


Os pronomes se, si, consigo são formas especiais de 3º pessoa para in- 
dicar ação reflexiva, isto é, são usados para indicar que o objeto direto ou 
indireto do verbo, ou seu adjunto adverbial de companhia, tem por referente 
o mesmo ser referido pelo sujeito da oração. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Observe os exemplos. 


O trabalhador feriu-se com o canivete. 
Os vaidosos estão sempre a falar de si. 


Os pais trouxeram consigo os filhos. 


No português do Brasil, o pronome consigo é sempre reflexivo. Por esse 
motivo, a gramática normativa não autoriza o emprego de consigo se o 
seu referente for a 2° pessoa do discurso. O correto é dizer: “Eu gostaria 
muito de falar com você”. E não: “Eu gostaria muito de falar consigo”. Em 
Portugal, por outro lado, essa forma é vista como perfeitamente adequada 
às normas gramaticais. 


Com relação à 1º e à 2° pessoa do discurso, a ação reflexiva vem expressa 
pelas mesmas formas oblíquas átonas me, te, nos, vos. Observe. 


Eu me cortei com a faca de cozinha. 
Tu te penteias sempre depois que acordas? 


Nós nos vestimos às pressas porque estávamos atrasadíssimos. 


É por esse motivo que estruturas como Eu se cortei com a faca de cozi- 
nha são consideradas inadequadas. Se é pronome oblíquo de 3º pessoa e a 
ação reflexiva, nesse caso, ocorre sobre a 1º pessoa do discurso. O correto, 
portanto, é utilizar o pronome oblíquo de 1º pessoa: me. 


Os pronomes oblíquos e a ação recíproca 


As formas reflexivas do plural podem ser utilizadas também para indicar 
ação recíproca, ou seja, para indicar que a ação afeta simultaneamente 
dois ou mais indivíduos. Veja. 


Paulo e o pai abraçaram-se emocionadamente, depois do longo 
período de separação. 


Pedro e José se machucaram com o canivete. 

No último exemplo, o pronome tanto pode indicar ação reflexiva (Pedro 
e José machucaram-se, cada um com um instrumento cortante diferente) 
como ação recíproca (em uma briga, Pedro machucou José e José machucou 


Pedro). No primeiro caso, diz-se que o pronome é reflexivo; no segundo, 
diz-se que é recíproco. 


e Funções sintáticas dos pronomes pessoais 

Os pronomes pessoais do caso reto podem desempenhar as seguintes 
funções: 

* Sujeito: Eu queria que ele entendesse os meus motivos. 

* Predicativo do sujeito: O vendedor será ele. 

* Vocativos (somente os pronomes tu e vós): Ú vós, que sois a minha 

esperança! 
Os pronomes pessoais do caso oblíquo, quando tônicos, podem ser: 


* Objeto direto: É a ele que eu amo de verdade. (Apesar da presença da 
preposição a, o objeto é direto, porque o verbo amar é transitivo direto. 
A construção com a preposição é excepcional.). 


* Objeto indireto: Mostre isso para mim. 
* Complemento nominal: Não sinto nenhuma necessidade de ti! 
* Adjunto adverbial: Você não quer dar um passeio conosco? 


* Agente da passiva: Esse problema terá de ser resolvido por mim. 


Ação reflexiva 


1º pessoa: me, nos 


2° pessoa: te, vos 


3º pessoa: se, si, consigo 
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Os pronomes pessoais do caso oblíquo, quando átonos, podem ser: 
* Objeto direto: Meus pais me amam de verdade. 
* Objeto indireto: Só o trabalho nos pode garantir uma vida digna. 


* Adjunto adnominal: Antônio aproximou-se de Marina e tocou-lhe 
os cabelos. (O pronome lhe tem valor possessivo: os cabelos de 
Marina.). 


* Sujeito de verbo no infinitivo: Mandei-o apanhar a encomenda. (Mandei 
que ele apanhasse...). 


e Emprego dos pronomes pessoais 


Os falantes da língua costumam confundir-se com relação à escolha da 
forma correta de alguns pronomes pessoais, em alguns contextos. Duas 
regras importantes orientam seu uso. Veja. 


Nunca devem ser usadas as formas eu e tu depois de preposições, a 
menos que essas formas pronominais desempenhem a função de sujeitos 
de verbos no infinitivo: 

Por favor, leia esse trecho do jornal para mim. 

Por favor, passe o jornal para eu ler. 


Este segredo deve ficar entre mim e você. 


As formas conosco e convosco devem ser substituídas por com nós e 
com vós toda vez que vierem acompanhadas de alguma palavra que reforça 
seu sentido, como próprios, mesmos, outros, todos e ambos, ou por algum 
numeral. Veja: 

Eles vão ter de habituar-se a conviver conosco nesta casa. 


Eles vão ter de habituar-se a conviver com nós todos nesta casa. 


e Pronomes de tratamento 


Us pronomes de tratamento são palavras e locuções utilizadas para 
designar o interlocutor. Por isso, funcionam como pronomes pessoais. 


Para que você conheça os principais pronomes de tratamento e as 


abreviaturas que recebem, na escrita, veja o quadro abaixo. 


V. A. Vossa Alteza príncipes, arquiduques, duques 

V. Em Vossa Eminência cardeais 

V. Ex? Vossa Excelência altas autoridades da: govemae 
oficiais das forças armadas 

V. Mag? Vossa Magnificência reitores das universidades 

V. M. Vossa Majestade reis, imperadores 

VE Vossa Excelência : E 

Rev Reverendíssima Bis beco eroanaz 

V. P. Vossa Paternidade abades, superiores dos conventos 

V. Rev? Vossa Reverência ou Vossa 

V. Rev: Reverendíssima setaroi Gm geral 

V.S Vossa Santidade papa 
funcionários públicos graduados, 

VAS a Vossa Senhoria oficiais até coronel; na linguagem 
escrita, pessoas de cerimônia 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Emprego dos pronomes de tratamento 


Com relação ao uso dessas formas de tratamento, é importante lembrar que: 


* são usadas sempre com a forma verbal de 3º pessoa, embora este- 
jamos nos dirigindo diretamente à(s) pessoa(s) que requer(em) esse 
tratamento respeitoso: “Vossa Excelência consideraria a hipótese de 
votar a favor da emenda proposta pelo nosso partido?”. 


são usadas com os possessivos sua, suas, em vez de vossa, vossas, 
quando, em conversa com o nosso interlocutor, fazemos referência a 
essa(s) pessoa(s) (ou seja, quando elas ocupam o lugar de 3º pessoa do 
discurso): “Imagine que Sua Excelência demonstrou enorme dificuldade 
em entender a argumentação do líder da oposição”. 


são usadas com outros pronomes, quando for o caso, também na 
3º pessoa gramatical: “Vossa Excelência poderia explicar melhor esse 
seu projeto de lei?”. 


Também são considerados pronomes de tratamento o senhor, a senhora, 
você e vocês, empregados frequentemente na linguagem cotidiana. 


As formas você e vocês (usadas em muitas variedades do português do 
Brasil, em substituição a tu e a vós, para assinalar a 2° pessoa do discurso) 
originam-se das formas arcaicas de tratamento respeitoso Vossals) Mercê(s), 
das quais resultaram a partir de uma série de reduções fonológicas. 


Pronomes possessivos 


Pronomes possessivos são aqueles que fazem referência às pessoas 
do discurso indicando uma relação de posse. Observe. 


$ 


PLANSTA 


Biodiversidade é vida. 
Biodiversidade é a nossa vida. 


3 >) 

* pesar mais de 300 quilos, É uma das maiores espécies dos mares no ~- 

=p mundo. Pode ser vista em todo o litoral brasileiro e desova em locais 
E o Atol das Rocas, no Rio Grande do Norte. 


FOTO: LUCIANO CANDISANI, CONSELHEIRO DO PLANETA SUSTENTÁVEL 


PA aÃ O NA ca 


€ 
—s = 
amo aori Œ BÔNGE 6 i, ss Anúncio da campanha Planeta 


Sustentável. National Geographic 
Brasil, ago. 2010. 


anetasustentavel.com.br 
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A chamada para a campanha Planeta sustentável procura conscientizar 
os leitores da importância da preservação da biodiversidade ambiental 
com duas afirmações contundentes: “Biodiversidade é vida. Biodiversi- 
dade é a nossa vida”. O pronome possessivo, nesse caso, faz referência a 
todos os seres vivos, inclusive aos seres humanos. Seu uso faz com que a 
necessidade de preservar a biodiversidade seja vista como uma questão 
de sobrevivência: nossa vida também depende disso. 


Os pronomes possessivos mantêm com os pronomes pessoais uma 
estreita relação, pois designam aquilo que cabe ou pertence aos seres 
referidos pelos pronomes pessoais. 


e Formas dos pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos podem assumir as seguintes formas: 


Um objeto Vários objetos Um objeto Vários objetos 
i pessūa masc. meu meus nosso nossos 
p fem. minha minhas nossa nossas 
a masc. teu teus vosso vossos 
2° pessoa 
fem. tua tuas vossa vossas 
à masc. seu seus seu seus 
3º pessoa 
fem. sua suas sua suas 
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e Emprego dos pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos ocorrem, na maioria das vezes, antes do 
substantivo que determinam. Existem casos, porém, em que a posposição 
produz efeitos de sentido interessantes. Observe: 


Meu filho não anda de moto. 
Filho meu não anda de moto! 


No primeiro exemplo, conclui-se simplesmente que o falante tem um 
filho e que ele não anda de motocicleta. Já no segundo, o efeito da pos- 
posição do possessivo é o de deixar bem claro que o falante não admite 
em hipótese alguma que um filho seu (ou que porventura venha a ter) 
ande de moto. 


Os pronomes oblíquos me, lhe e te podem ser usados com valor de pos- 
sessivo em construções como: 


Ele beijou-me as mãos muito respeitosamente. (Ele beijou as minhas 
mãos.). 


Comprei-te o carro porque estavas muito precisado de dinheiro. (Com- 
prei o teu carro...). 


Amarrei-lhe as tranças com uma fita vermelha. (Amarrei as tranças 
dela...). 


e Funções sintáticas dos pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos podem acompanhar os substantivos, caso 
em que têm um valor adjetivo e são, por isso, chamados pronomes 
adjetivos. 
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Os pronomes possessivos adjetivos funcionam sintaticamente como 
adjuntos adnominais. 


Deixei nossos disquetes ao lado do teu computador. 


Esses pronomes podem também ter valor substantivo, ocorrendo como 
núcleos de sintagmas nominais. São chamados, nesse caso, de pronomes 
substantivos. 


Trouxe todas as roupas. Separe as tuas. 

Os pronomes possessivos substantivos funcionam sintaticamente 
como: 

* Sujeito: As minhas são estas! 

* Predicativo do sujeito: Estas compras são minhas. 

* Vocativo: Ô meu, vê se não pertuba! 

* Objeto direto: Por falar em ingressos, Paulo só conseguiu comprar o teu. 

* Objeto indireto: De todos os quadros que vi, gostei mais do teu. 


* Complemento nominal: Quanto ao livro, não tenho mais necessidade 
do teu. 


* Adjunto adverbial: Pinte aquela parede com o seu pincel, que eu pinto 
esta com o meu. 


* Agente da passiva: Meu cachorrinho foi mordido pelo seu. 


>) U ATIVIDADES 


» A tira abaixo serve de base para as questões 1 e 2. 


SHoRT Cuts 


Sintagmas são unidades 
mínimas entre as quais se 
estabelece uma relação de 
determinação. São nomi- 
nais os sintagmas que têm 
por núcleo um substantivo. 
Exemplo: teu computador. 


Caco Galhardo 


“VOCÊ NÃO ME AGUENTA MAIS? Pois NEM EU ME AGUENTO, MAS MESMO ASSIM CONTINVO 


AQUI, Comi Go! 


fa GALHARDO, Caco. Short Cuts. Folha de S.Paulo. São Paulo: 20 maio 2005. 
Disponível em: <http:/Ayvwwlfolha.uol.com.br/fsp/quadrin/f32005200502.htm>. 


Acesso em: 27 jun. 2008. 


1. A tira apresenta uma cena na vida de um casal. Descreva brevemente 
o que está acontecendo. 


2. Há, no texto, várias ocorrências de pronomes pessoais. Transcreva-os. 


a) O uso dos pronomes de 1º pessoa, associado ao verbo aguentar, 
indica um pressuposto sobre a personalidade da personagem mas- 
culina. Que pressuposto é esse e de que forma o uso dos pronomes 
contribui para explicitá-lo? 

b) A fala do homem é apresentada como um “argumento” para que 
a mulher não vá embora. O uso de um determinado pronome, po- 
rém, revela por que esse “argumento” é absurdo. Transcreva esse 
pronome e explique por que o “argumento” apresentado pode ter 
o efeito contrário do pretendido. 


v 
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Converse com ele. 
O diálogo é a melhor 
forma de afastar 
o perigo das drogas. 


3. 


BaBy BLUES 


g 


Leia o anúncio a seguir para responder à questão 3. 


€ 

Cartaz de 
campanha contra 
as drogas. 


Esse anúncio se dirige a interlocutores com um perfil específico. Iden- 

tifique-os. 

a) Quais são os pronomes que foram utilizados no enunciado da placa 
amarela para estabelecer essa interlocução? Como se classificam? 


b) De que maneira o uso desses pronomes reforça o caráter persuasivo 
do anúncio? 


c) No texto que aparece abaixo da placa amarela, é utilizado mais 
um pronome. Identifique-o e diga a quem se refere no contexto do 
anúncio. 

Leia a tira a seguir para responder às questões de 4 a 6. 

Rick Kirkman 6 Jerry Scott 
DIFERENTE DOS MEUS PAIS, VOU TRATAR A MINHA 


A FILHA COM PACIÊNCIA E COMPREENSÃO... 


Es e e 


9a KIRKMAN, Rick; SCOTT, Jerry. Baby Blues: o bebê chegou... e agora? 
São Paulo: Devir, 2008. p. 25. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


4. 


A tira mostra uma situação vivida por um pai cuja filha ainda é um 
bebê. Descreva-a. 


> Observando o contexto, é possível dizer em que período do dia essa 
situação ocorre? Explique. 


Enquanto fica com a filha, Darryl repete um determinado enunciado 
algumas vezes. Explique por que ele faz isso, considerando o con- 
texto. 


> Essa fala do pai também permite identificar um pressuposto sobre a 
maneira como ele foi tratado pelos pais. Que pressuposto é esse? 


O pai usa dois pronomes diferentes para se referir ao bebê. Quais são 
esses pronomes e como eles se classificam? 


a) Que tipo de relação é estabelecida, na tira, por esses pronomes? 
Explique. 


b) De que maneira o uso desses pronomes contribui para a construção 
do efeito de humor da tira? 


Leia a tira a seguir para responder à questão 7. 


CALVIN Bill Watterson 


BOM, NÓS SÓ TEMOS QUE PEGAR OS 
MONSTROS ANTES. VOCÊ PROVOCA 
ELES COM ESSA CORNETA E EU 
ATIRO COM MINHA PISTOLA LANÇA- 
-PARDOS QUANDO ELES SAÍREM! 


ÓTIMO. APOSTO QUE É LÁ QUE 
ESTÃO TODOS ELES, VÃO SAIR E NOS 
MATAR ASSIM QUE PEGARMOS 

NO SONO, 


CALVIN, TENHO CERTEZA DE QUE 
NÃO HA MONSTROS NO SEU 
ARMÁRIO, DURMA, 


© 1985 Universal Press Syndicate 


9a WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. 
São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2007. p. 8. 


Na tira, Calvin utiliza três vezes um mesmo pronome. Que pronome é 
esse, como se classifica e a quem se refere no contexto? 


a) Identifique, na tira, um enunciado em que esse pronome ocorre em 
uma construção típica de um uso mais coloquial da linguagem. 


b) De acordo com a gramática normativa, qual seria a maneira adequada 
de redigir essa passagem? 


c) Explique por que a gramática normativa consideraria inadequado o 
uso desse pronome nessa estrutura. 


Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 8. 


ALINE Adão Iturrusgarai 


TÁ ME ACHANDO COM CARA TEM ALGUMA COLETÂNEA DE 
p DE VELHO? CANTOS GREGORIANOS 


DA BAIXA IDADE MEDIA? 


TA 


fa ITURRUSGARAI, Adão. Aline. Folha de S.Paulo. São Paulo, 8 ago. 2002. 
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Observe como os pro- 
nomes pessoais do caso 
oblíquo (se), associados 
aos verbos acreditar e sub- 
meter ajudam a tornar mais 
abrangente o que está sendo 
afirmado. No caso, o autor do 
texto generaliza as informa- 
ções de que, em meados do 
século XIX, a crença corrente 
era a de que miasmas provo- 
cavam doenças e destaca o 
risco de quem se submetia 
a cirurgias. 


a 


No segundo parágrafo, 
mais uma vez 0 pronome 
oblíquo (se) é utilizado. Sua 
função, nesta passagem, é 
diferente: associado ao verbo 
apresentar, cria uma forma 
reflexiva da ação verbal. 

Neste mesmo parágrafo, é 
interessante observar que o 
pronome do caso reto (elas) 
aparece para retomar o as- 
sunto do texto (bactérias) 
e não para particularizar a 
interlocução. 


8. Na tira, o cliente atendido por Aline se ofende. Que termo utilizado 
por Aline causa essa reação? 


a) O que, gramaticalmente, explicaria o fato de Aline adotar essa forma 
de tratamento para se dirigir ao comprador? 


b) Por que o comprador se ofende? 


c) Aline, depois de ser questionada, passa a tratar o comprador por 
você. Justifique essa mudança na forma de tratamento. 


d) A fala do comprador no último quadrinho, porém, parece incoe- 
rente com sua atitude em relação ao emprego do pronome senhor. 
Explique essa suposta incoerência. 


Usos dos pronomes pessoais 


Uma das importantes funções que certos pronomes desempenham 
em textos de natureza expositiva e argumentativa é garantir que o dis- 
curso assuma um tom mais impessoal e, assim, tenha um maior poder 
de convencimento. Em gêneros textuais como os editoriais, os artigos 
de opinião, as dissertações, etc., por exemplo, os leitores esperam en- 
contrar as opiniões e as análises apresentadas de modo mais genérico, 
abrangente, como se a “voz” do texto fosse a da racionalidade. 


Para que esse efeito seja alcançado, é importante que o texto man- 
tenha uma interlocução mais abrangente, sem especificar um “eu” e um 
“tu” que dialogam diretamente. Veja um exemplo dessa interlocução mais 
genérica no texto de um editorial publicado em um jornal de circulação 
nacional. 


Novas bactérias 


Se houve uma revolução que realmente causou impacto sobre o conjunto 
da humanidade foi a revolução médica. É o caso de Lembrar que os micro- 
-organismos patógenos são conhecidos da medicina há menos de 150 anos. 
Antes disso, acreditava-se que doenças eram provocadas por miasmas ou 
mesmo por encantamentos. Já a antissepsia data de 1867. Antes disso, 
submeter-se a uma cirurgia era mais ou menos como caminhar para o cada- 
falso, pois médicos não lavavam as mãos nem seus bisturis para operar. 


[.] 


Doenças infecciosas ainda são a primeira cau- 
sa de morte no mundo. Nas últimas décadas, 
assistimos ao surgimento de várias delas, 
como Aids, Sars, Ebola. [...] A ressurgência 
de doenças bacterianas é um fenômeno 
preocupante em todo o mundo. Está 
relacionada ao problema da resistência 
a antibióticos. Bactérias, como todos os 
seres vivos, apresentam-se com varia- 
bilidade genética. Quando submetidas 
a uma pressão seletiva, como um ataque 
por antibióticos, nem todas são afetadas. 
Aquelas com maior resistência natural à 
droga sobrevivem. Elas e sua descendência 
tendem a ser imunes ao fármaco. 


æA Bactéria colorizada artificialmente, 
aumento de aproximadamente 
17.500 vezes. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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A má utilização das drogas antimicrobianas contribui enorme- 
mente para a resistência, mas ela ocorreria de qualquer forma. As 
principais linhagens de bactérias resistentes circulam justamente 
nos hospitais [...]. A medicina vem lidando com esse problema, 
desenvolvendo novas drogas contra as quais as bactérias não 
têm defesas. A dificuldade é que, nos últimos anos, vem caindo 
o número de novos produtos que chegam ao mercado. 


Como mostrou a reportagem do jornal Washington Post, o 
problema é essencialmente econômico. Desenvolver e lançar um 
medicamento custa em média US$ 900 milhões, num processo 
que pode levar até uma década. Embora antibióticos sejam ampla- 
mente receitados, eles são utilizados por períodos curtos. Assim, 
os laboratórios têm reduzido as atividades de suas divisões de 
antibióticos para apostar em drogas de uso crônico. 


É urgente reverter essa equação ou as bactérias poderão vencer 


Novamente o pronome pessoal 
do caso reto (ela) cumpre a função 
de retomar o tópico anteriormente 
referido (má utilização das drogas 
antimicrobianas). 

Nesse caso, o que se observa é a 
manutenção da estrutura discursiva: 
uma 1º pessoa (nesse caso, a “voz” do 
texto) dirige-se a um “tu” (necessaria- 
mente genérico, porque abrange todos 
os possíveis leitores do editorial) sobre 
um assunto específico (a 3º pessoa do 
discurso que, no texto, define-se como 
as “novas bactérias"). 

Criada de modo genérico e impessoal 
para acomodar a estrutura textual pró- 
pria do gênero editorial, essa estrutura 
discursiva precisa ser mantida até o 
fim pelo autor do texto. Para garantir 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


que isso ocorra, ele não pode particu- 
larizar, em momento algum, o “eu” e o 
“tu” desse “diálogo”. Por esse motivo, 
não vemos, no texto, o uso das formas 
de 1º pessoa do singular dos pronomes 
pessoais (retos e oblíquos). 


a guerra contra os medicamentos. 


Folha de S.Paulo. São Paulo, 18 abr. 2004. Editorial. Disponível em: 
<http://nwwlLfolha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz1804200402.htm>. 
Acesso em: 19 abr. 2004. (Fragmento). 


EH pronomes possessivos 


EH pronomes indefinidos 


EB pronomes pessoais do caso reto 
EH pronomes pessoais do caso oblíquo 


EH pronomes demonstrativos 


O texto transcrito é um editorial de jornal. Uma das características 
estruturais definidoras desse gênero textual é o fato de ele apresen- 
tar uma análise sobre uma questão específica, organizada de modo a 
convencer leitores de perfil muito variável. Editoriais são escritos para 
todos os possíveis leitores de um jornal e não podem, portanto, criar uma 
situação de interlocução que pressuponha leitores muito específicos. 
Outra questão estrutural importante diz respeito ao objetivo de textos 
desse gênero: convencer seus leitores, por meio do encadeamento de 
informações e argumentos, da correção da análise apresentada. 


Para alcançar tal objetivo e para manter as características estru- 
turais do gênero editorial, o autor do texto (um indivíduo específico) 
precisa criar uma estrutura discursiva mais genérica, mais abrangen- 
te. Dela, não poderão fazer parte um “eu” e um “tu/você” particulares. 
Embora essas posições discursivas sejam marcadas (há, no texto, “al- 
guém” que fala de modo mais genérico com um “tu” também genérico, 
porque abrange todos os possíveis leitores do editorial), o que merece 
destaque e atenção é a 3º pessoa do discurso (o “ele”): o “assunto” (as 


novas bactérias). 


Além dos pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, destacamos 
também, no texto, os demonstrativos (aquelas, esse, essa), os pos- 
sessivos (seus, delas, sua, suas) e os indefinidos (todo, todos, todas). 
Mais uma vez, o que se observa são formas associadas à 3º pessoa do 
discurso, confirmando o foco no assunto. Esses pronomes compõem a 
rede interna de referências do texto, ligando novas informações a outras 
que haviam anteriormente sido apresentadas e garantindo, assim, que 
o leitor consiga entender a que cada uma das coisas ditas se refere. 
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Agora que você viu como um uso cuidadoso dos pronomes pessoais 
ajuda a tornar o discurso mais genérico e abrangente, sua tarefa será 
fazer as alterações necessárias no texto transcrito abaixo para alcançar 
uma maior generalização. 


Mundo pequeno 
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Não convém se preocupar demais com seus micró- 
bios. Louis Pasteur, o grande químico e bacteriologista 
francês, ficou tão preocupado com eles que passou a exa- 
minar com uma lente de aumento todos os pratos que lhe 
eram servidos, hábito que não deve ter agradado muito 
aos anfitriões quando ele era convidado para jantar. 


Na verdade, não adianta tentar se esquivar das suas 
bactérias, pois elas estão sempre presentes, em números 
que você nem consegue imaginar. Se você goza de boa 
saúde e tem bons hábitos de higiene, terá um rebanho de 
cerca de 1 trilhão de bactérias pastando em suas planícies 
carnudas — cerca de 100 mil em cada centimetro quadra- 
do de pele. Elas estão ali para consumir os aproximada- 
mente 10 bilhões de flocos de pele que você perde todo 
dia, além dos óleos saborosos e minerais fortificantes 
que gotejam de cada poro e fissura. Você é para elas o 
supremo centro de alimentação, com a conveniência do 
calor e da mobilidade constantes. [...] 


E essas são apenas as bactérias que habitam a sua 
pele. Existem mais trilhões escondidas em suas tripas e 
nos orifícios nasais, presas a seus cabelos e cílios, nadando 
na superfície de seus olhos, perfurando o esmalte de seus 
dentes. Seu sistema digestivo sozinho abriga mais de 100 
trilhões de micróbios, de pelo menos quatrocentos tipos. 
Alguns lidam com açúcares, outros com amidos, alguns 
atacam outras bactérias. [...] 


Como nós, seres humanos, somos grandes e inteli- 
gentes o bastante para produzir e utilizar antibióticos 
e desinfetantes, convencemo-nos facilmente de que 
banimos as bactérias para a periferia da existência. 


Não acredite nisso. As bactérias podem não construir 
cidades nem ter vidas sociais interessantes, mas elas 
estarão presentes quando o Sol explodir. Este é o planeta 
delas, e só vivemos nele porque elas permitem. 


Não se esqueça de que as bactérias progrediram por 
bilhões de anos sem nós. Não conseguiriamos sobreviver 
um dia sem elas. Elas processam os nossos resíduos e 
os tornam novamente utilizáveis: sem sua mastigação 
diligente, nada apodreceria. As bactérias purificam nossa 
água e mantêm produtivos nossos solos. Sintetizam vi- 
taminas em nossos intestinos, convertem os alimentos 
ingeridos em açúcares e polissacarídeos úteis e declaram 
guerra aos micróbios estranhos que descem por nossa 
garganta. 


BRYSON, Bill. Breve história de quase tudo. Tradução de Ivo Korytowski. São Paulo: 


Companhia das Letras, 2005. p. 308-309. (Fragmento). 


Lembre-se de que o importante para promover a generalização do 
discurso é garantir que a interlocução aconteça sem torná-la particular, 
ou seja, sem deixar muito marcados o eu e o tu/você presentes no diálogo 
estabelecido pelo texto. 


Antes de decidir quais pronomes deverão ser utilizados (e onde eles 
devem aparecer), sugerimos que você identifique as passagens em que o 
autor do texto assume um tom muito pessoal. Em seguida, se for o caso, 
veja qual a melhor maneira de reescrever essas passagens de modo a 
manter as informações essenciais, garantindo que elas não se refiram 
somente a uma pessoa específica. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Capítulo 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características dos pronomes demonstrativos, 
indefinidos, interrogativos e relativos. 


2. Identificar as funções morfológicas e sintáticas exercidas por 
esses pronomes. 


3. Definir coesão e coerência textuais. 


4. Reconhecer diferentes recursos que participam do estabelecimento 
da coesão textual. 


5. Fazer uso de diferentes recursos coesivos para garantir a 
articulação de textos de diferentes gêneros. 


Pronomes demonstrativos 
e pronomes indefinidos 


Macanuno 


»} Observe o diálogo entre a menina Enriqueta e o gato Fellini na tira 


abaixo. 


O QUE ESTÁ LENDO HOJE? 


~T 


s= "AS CRÔNICAS DE NÁRNIA”, DE C.S.LEWIS. 


O BOM DAS FÉRIAS É QUE NÃO TEMOS 
QUE IR À LUGAR NENHUM, ENTÃO PODEMOS IR 
A QUALQUER LUGAR 


1. Sobre o que conversam as personagens? 


> Pela segunda resposta da menina, é possível determinar qual o mo- 
mento do ano em que a conversa ocorre. Que momento é esse? 


2. Segundo Enriqueta, esse período do ano tem uma característica especial. 


Por quê? 


3. Para explicar por que esse período do ano é especial, a menina recorre 


duas vezes ao verbo ir. O sentido do verbo é o mesmo nos dois casos? 
Justifique. 


> O que, na tira, permite analisar o sentido do verbo ir nas duas ocorrências? 


4, Um jogo de palavras presente na segunda fala de Enriqueta é muito 


importante para a construção do sentido da tira. Identifique as passa- 
gens em que ocorre o jogo de palavras. 


Liniers 


í 
LINIERS. Macanudo. 


N. 3. Campinas: Zarabatana 
Books, 2010. p. 44. 
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GARFIELD 


a) Quais são os termos responsáveis pelo estabelecimento do contraste 
entre as afirmações contrapostas nesse jogo de palavras? 


b) De que modo o uso desses termos afeta o sentido do substantivo que 
acompanham? 


Para estabelecer um jogo de palavras que contrapõe os deslocamentos 
reais aos imaginários, o autor da tira recorre a pronomes. Na fala da menina 
Enriqueta, esses termos cumprem uma função generalizadora: levam o leitor a 
refletir sobre o poder da ficção na criação de mundos imaginários e sobre 
a possibilidade, criada pela leitura, de “viagens” por esses mundos. 


Os pronomes nenhum e qualquer desempenham uma função importante 
na construção do sentido da tira, porque participam do jogo de palavras 
que sugere um dos grandes prazeres associados à leitura: a descoberta 
de outros mundos e realidades por meio da ficção. Por serem pronomes 
indefinidos, esses termos permitem a elaboração de reflexões de natureza 
mais generalizante, filosófica, como é o caso da segunda fala de Enriqueta 
(“0 bom das férias é que não temos que ir a lugar nenhum, então podemos 
ir a qualquer lugar...”). 


Nas próximas seções, vamos conhecer os pronomes demonstrativos 
e os indefinidos. 


Pronomes demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que fazem referência às pessoas 
do discurso, estabelecendo, entre elas e os seres por eles designados, 
uma relação de proximidade ou distanciamento, no tempo e no espaço. 
Observe. 


Jim Davis 


GARFIELD, CALMA, QUE 
JANTAR! E EU JÁ CHEGO 


NELE. 


i 


æA DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 24 nov. 2009. 


Na tira, o pronome este é usado por Jon para identificar a tigela com 
a ração destinada ao gato Garfield. Este é um pronome demonstrativo. O 
efeito de humor, nesse caso, é construído justamente pelo valor demons- 
trativo do pronome por meio do qual Jon procura enfatizar que a comida 
do gato é a ração e não o filé com ervilhas que está sendo devorado por 
Garfield naquele momento. 


Esse tipo de pronome também mantém um vínculo estreito com os 
pronomes pessoais, pois indica, com relação às pessoas do discurso, o que 
delas está próximo ou distante, no espaço e no tempo. Assim: 


Traga para mim aquele livro que está sobre a mesa da sala (aquele: pro- 
nome demonstrativo que indica distanciamento no espaço entre o ser por 
ele designado [livro] e a 1º e 2° pessoas do discurso). 


A principal característica dos pronomes demonstrativos, portanto, é a 
sua função dêitica ou indicativa. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Formas dos pronomes demonstrativos 


As formas dos demonstrativos são as seguintes: 


Masculino Feminino 
este estes esta estas 
esse esses essa essas 
aquele aqueles aquela aquelas 


Também são pronomes demonstrativos: o, a, os, as quando seu sentido 
for equivalente a isto, isso, aquilo, aquele, aquela, aqueles, aquelas. 


O (aquele) que chegar primeiro ganhará um prêmio. 


Não podemos ignorar tudo o (aquilo) que os nossos antecessores 
fizeram. 


São loucos os (aqueles) que agem desta forma. 


São pronomes demonstrativos as palavras mesmo(a)(s), própriola)(s), 
semelhante(s] e tal, tais quando determinam substantivos. 

Observe. 

Encontrei-me, depois de tantos anos, com a mesma senhora que vendia 
balas de coco! 


Este é o próprio autor do livro? 


Ele já sabia que tais boatos iriam circular, após a sua demissão. 


Os demonstrativos podem ocorrer combinados com as preposições 
de e em. Nesse caso, as formas resultantes serão: deste (e flexões), neste 
(e flexões], nesse (e flexões), disto, disso, nisto, nisso; daquele (e flexões], 
naquele (e flexões), daquilo, naquilo. 


e Emprego dos pronomes demonstrativos 


É importante lembrar o tipo de relação que cada um dos pronomes 
demonstrativos pode estabelecer para que se possam compreender as 
sinalizações que fazem sobre espaço, tempo e as pessoas do discurso. 


Este (e suas flexões), esse (e suas flexões), isto, isso 


Este (e suas flexões de gênero e número) e isto indicam proximidade 
espacial com relação à 1º pessoa do discurso. Este indica tempo presente, 
também com relação à 1º pessoa. 

Veja. 

Isto está com cheiro de mofo. 

Nesta tarde, às cinco horas, haverá um show beneficente. 


Esse (e suas flexões) e isso indicam proximidade espacial com relação 
à 2° pessoa do discurso. Observe a tira. 


MINDUIM Charles M. Schulz 


NÃO SEI O QUE ME = - E ISSO É O QUE 
CHATEIA MAIS... MAIS ME CHATEIAI 


VOCÊ E ESSE 


Pronomes demonstrativos 


+ preposição de 
deste, daquele (e flexões) 
disto, disso, daquilo 


+ preposição em 
neste, nesse, naquele 
(e flexões] 
nisto, nisso, naquilo 


SCHULZ, Charles M. 
Snoopy. Jornal da Tarde. 
São Paulo, 7 set. 2003. 
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Para identificar duas coisas que a irritam (o lençol de Linus e os biscoitos 
do Snoopy), Lucy usa o pronome demonstrativo essels). O fato de o lençol 
e os biscoitos estarem próximos de seus interlocutores explica a escolha 
da menina por esta forma do demonstrativo. 


Esse indica ainda tempo passado ou tempo futuro pouco distante com 
relação à época em que se dá a interlocução. Veja. 


O resultado sairá nessa segunda. 


E De alho na [EL 


Na fala, os pronomes esse (e flexões) e aquele (e 
flexões) são muitas vezes empregados na mesma 
frase, desacompanhados dos elementos a que fa- 
zem referência, o primeiro para indicar a proximidade 
espacial de algo em relação à 2° pessoa do discurso 
e, o segundo, para fazer referência à 3º pessoa do 
discurso (o assunto). 

Um exemplo de uma ocorrência desse tipo seria 
quando, em uma conversa de duas pessoas diante 
de um computador, uma delas diz à outra: Esse é 
aquele (para identificar um arquivo referido em uma 
conversa anterior). O referente dos pronomes pode, 
em uma circunstância como essa, ser indicado por 
meio de um gesto. 

No caso da escrita, porém, uma indeterminação 
desse tipo poderia criar problemas. Se não explici- 
tarmos os referentes dos pronomes, o enunciado 
pode se tornar incompreensível. O mesmo exemplo, 
nesse caso, deveria vir apresentado de outro modo: 
Esse arquivo é aquele de que falávamos. 


Aquele (e suas flexões), aquilo 


Aquele (e suas flexões) e aquilo indicam distanciamento espacial com 
relação à 1º e à 2° pessoas do discurso. Aquele indica passado vago ou 
muito remoto. 


Aquelas árvores no alto daquela colina são pinheiros. 
Você sabe o que é aquilo brilhando lá no céu? 


Naquele tempo, acreditava-se mais na palavra das pessoas. 


Este e aquele também são usados, em textos, para fazer referência 
a elementos mais próximos (este) em contraposição a elementos mais 
distantes (aquele) no próprio texto: “Os homens e as mulheres jamais se 
entenderão: estas os acusam de machistas; aqueles não aceitam sua pos- 
tura feminista”. 


Esse e este podem ser empregados para se referir a afirmações feitas 
no texto. Esse refere-se ao que já foi abordado anteriormente e este ao que 
acaba de ser mencionado. Observe. 


Seja como for, podemos remontar toda essa enorme 
produção literária e cinematográfica ao ano de 1898, 
quando o escritor inglês Herbert George Wells (1866- 
-1946) publicou seu romance A guerra dos mundos — aliás, 
este mesmo romance também mereceu uma adaptação 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


cinematográfica em 1953, dirigida por Byron Haskin. A 
data da publicação — 1898, mais de cem anos atrás — é 
muito importante para que o leitor reconheça, surpreso, a 
genialidade e os dons quase proféticos do escritor. [...] 


BAGNO, Marcos. In: WELLS, Herbert George. A guerra dos mundos. 
Tradução de Marcos Bagno. São Paulo: Nova Alexandria, 2000. p. 4. (Fragmento). 


O pronome essa faz referência à extensa produção cinematográfica 
que trata do planeta Marte e que, no texto, havia sido abordada nos dois 
parágrafos anteriores âquele em que o pronome é empregado. Este refere- 
-se ao romance A guerra dos mundos logo após a primeira vez em que ele 
é mencionado. 


Pronomes indefinidos 


Os pronomes indefinidos, como o próprio nome indica, fazem referên- 
cia à 3º pessoa do discurso de uma maneira indefinida, vaga, imprecisa ou 
genérica. Observe. 


La Vig EN Rose Adão Iturrusgarai 


O CASAMENTO E TERMINA 
COMEÇA COMUMA COM VARIAS. - 


bas 


[9] 
MATRIMÔNIO 


( 
2 E ao 


í 

ITURRUSGARAI, Adão. 
La vie en rose. Folha de 
S.Paulo. São Paulo, 

13 mar. 2004. 


www.adaooniine.com.br CADÃO ITURRUSGARAI 


O cartum apresenta uma visão irônica sobre o matrimônio. A ironia é 
construída pela apresentação de dois momentos de um mesmo casamento. 
No primeiro, o noivo, diante do padre, promete algo. A segunda cena mostra 
o momento em que o noivo é expulso de casa, sendo atingido na cabeça por 
um rolo de macarrão. O comentário feito sobre esses dois momentos é: O 
casamento começa com uma mentira... e termina com várias... 


A primeira mentira é imediatamente identificável pelo leitor, que conhece 
as características de uma cerimônia de matrimônio e sabe que os noivos 
prometem ser fiéis, amar e respeitar um ao outro daquele momento em 
diante. 


As mentiras seguintes, referidas no comentário pelo pronome várias, já 
não são tão evidentes. O que se pode inferir é que as promessas feitas não 
foram cumpridas, mas não se sabe exatamente quais delas foram desres- 
peitadas ou quantas vezes esse comportamento aconteceu. 


O pronome para fazer referência a essas ocorrências precisa, portanto, 
ter um caráter mais vago. Por esse motivo, o cartunista utilizou um pronome 
indefinido (várias). 


Existem vários pronomes indefinidos na língua portuguesa, alguns dos quais 
são variáveis, porque podem receber flexão de número e/ou de gênero. 


e Pronomes indefinidos variáveis 

Os seguintes pronomes indefinidos podem variar quanto ao gênero e ao 
número: algum (alguma, alguns, algumas); nenhum; um; muito; todo; pouco; 
outro; vário; certo; tanto; quanto. 


Variam apenas quanto ao número: qualquer, quaisquer; qual, quais; bas- 
tante, bastantes. 
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PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


DEUS! FAPEL COM que REINE 
A PAZ E QUE TODAS AS ARMAS 
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UDO.” 


fa LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo. São Paulo, 3 nov. 2002. 


Embora a variação de grau não esteja prevista para pronomes indefinidos, 
ela ocorre na fala com um caráter afetivo. Na tira, a menininha tem grande 
prazer em pedir, nas suas orações, que Deus faça com que todas as armas 
desapareçam do mundo. Para enfatizar esse pedido, usa a forma nenhuminha 
[diminutivo derivado do pronome indefinido nenhuma). Seu objetivo é estragar 
o prazer de seu irmão, que entra pela porta, vestido de soldado e cheio de 
armas de brinquedo. 


e Pronomes indefinidos invariáveis 


São invariáveis para gênero e número os pronomes: alguém, ninguém, 
quem, que, outrem, algo, tudo, nada, cada, mais, menos, demais. 


> ATIVIDADES 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 1. 


GATURRO Nik 


Quem foi o culpado? 


( Nada melhor do que ` 
” um escritório para 
aprender os PRONOMES 


A NIK. Gaturro. N. 1. São Paulo: Vergara & Riba Editoras, 2008. p. 89. 


1. Descreva a situação mostrada na tira. 


a) As personagens da tira, funcionários de um escritório, utilizam di- 
ferentes pronomes em suas falas. Identifique e classifique cada um 
desses pronomes. 


b) O autor da tira recorre, no último quadrinho, ao pensamento do Ga- 
turro para aludir explicitamente à função dos pronomes na língua. 
Que função é essa? Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 2 e 3. 


Todos de 4 a 17 anos ~$ 2.Todos lendo 
le to escola. 


e escrevendo até 
3. Todos apre = ndo o que | (O 
é certo para cada é 4. Todos formados — 


os 8 anos. 
no ensino médio Se todos se lembrarem 


q“ 19 anos. destas 5 metas e se todos 


pe 5. Todo Ad em educação bem lutarem por elas, todos 
UC oe al iado. av conseguirão melhorar a 
educação e todos vão 

ganhar com isso. 


€ 

Nova Escola. São Paulo: 
Abril, ano XXIII, n. 213, 
jun.-jul. 2008. 


www. UC. org. d 


Se todos se lembrarem destas 5 metas e se todos lutarem por elas Cie Todos 
GERDAU todos conseguirão melhorar a educação e todos vão ganhar com isso. ot 


2. Qual é o objetivo do anúncio? 
a) O que o anúncio destaca como resultado do cumprimento desse objetivo? 


b) Que recurso argumentativo é utilizado no anúncio para alcançar tal 
objetivo? Explique. 


3. O pronome todos é utilizado no enunciado em destaque e nas metas de 
1a 4. Esse pronome se refere aos mesmos seres todas as vezes em que 
ocorre no texto? Justifique. 

a) Na meta 5, é usado o pronome todo (singular). A que esse pronome faz 
referência, nesse caso? 

b) No enunciado da parte inferior, o uso reiterado do pronome todos con- 
tribui para intensificar o caráter persuasivo do anúncio. Explique. 

c) A orientação persuasiva do texto explora a possibilidade de fazer uma 
série de afirmações de caráter genérico e abrangente. Por que os pro- 
nomes todo/todos são fundamentais para alcançar esse objetivo? 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 4. 


BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


E? UM SÉRIE REVELADORA: 
E e )tiando com A MENTE FEMININA 


DP SEJA SENSÍVEL - E SE POSSÍVEL, 
De) ADMINHE AS NECESSIDADES OEA! 


GOMES, Clara. Bichinhos 
de jardim. Disponivel em: 


com/lidando-com-a- 
ALERTA VERN ELA DISSE A PALAVRA, h s S -mente-feminina-l/>. 


MAIS AMEAÇADORA DE TODAS: “NADA” e Eme á =" | Acesso em: 2º set. 2010. 


4, Na apresentação da tira, Maria Joana identifica qual será o objeto da sua 
atenção: orientar homens sobre como lidar com a mente feminina. Que com- 
portamento tipicamente feminino é destacado pela joaninha para análise? 


a) No segundo quadrinho, a joaninha identifica um termo como indício 
desse comportamento. Que termo é esse, como se classifica e por que é 
apresentado como “a palavra mais ameaçadora de todas”? 


<http://bichinhosdejardim. 
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g b) Com base no contexto da tira, é possível identificar o que fica im- 
plícito no uso desse termo em relação ao funcionamento da “mente 
feminina”. Explique. 


} Leia o texto a seguir para responder à questão 5. 


Carros letrados 


A turma atrás do balcão do cartório do 1º Ofício de Notas, em Copacabana, 
acha que carro sabe ler. 


É o que se supõe com a placa que avisa à freguesia: “Transferência de telefones 
e veículos, só com a presença do próprio”. 


Um gaiato, esta semana, quis saber como fazia para subir com seu jipe ao 
segundo andar, onde funciona o cartório. 


GOIS, Ancelmo. O Globo, Rio de Janeiro, 19 set. 2000. 
Disponível em: <http://oglobo.globo.com/jornal/colunas/ 
ancelmo.asp>. Acesso em: 19 nov. 2002. 


5. O texto faz uma crítica ao sentido produzido pelo emprego equi- 
vocado de um pronome no texto de uma placa. Que pronome 
é esse? 


a) Ancelmo Gois e o dono do jipe fizeram uma mesma interpretação 
do texto da placa. Qual foi ela? 


b) O jornalista usa a ironia para destacar o sentido construído pelo 
emprego equivocado do pronome. Que ironia é essa? 


c) Do ponto de vista da gramática normativa, o que explica o sentido 
construído pelo jornalista e pelo dono do jipe a partir do emprego 
equivocado do pronome? 


d) O conhecimento do contexto e a identificação (pelo absurdo da 
interpretação sugerida pela nota de Ancelmo Gois) de um equívoco 
no emprego do pronome permitem imaginar o que os funcionários 
do cartório pretendiam informar. Que sentido podem ter pretendido 
para o texto da placa? 


e) Reescreva o texto da placa para garantir que ela tenha o sentido 
pretendido pelos funcionários do cartório. 


Pronomes interrogativos 
e pronomes relativos 


» Leia a tira a seguir para responder às questões de 1 a 3. 
Au Miau Patrick McDonnell 


N i] 
£l, CHUCHU, ros 
QUÊ FIM LEVOU 
AQUELE 
RATO? 


fa McDONNELL, Patrick. Mutts: os vira-latas. São Paulo: Devir, 2008. p. 82. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


l. Para fazer referência a um rato específico, o cão recorre, nos dois pri- 
meiros quadrinhos, a um pronome. Identifique-o. 


> Por que esse pronome foi usado pelo cão? 


2. Ao longo do diálogo, as falas do gato indicam que ele não é capaz de 
identificar os referentes pressupostos nas falas do cão. Como isso é 
representado para os leitores? 
> Um termo é recorrente nas falas do gato. Identifique esse termo e a 

função por ele desempenhada. 


3. As falas do último quadrinho são inesperadas e tornam evidente o efeito 
de humor da tira. Explique como o humor é construído nesse texto. 


No diálogo entre o cão e o gato, a presença dos pronomes é recor- 
rente. No início, o cão faz uso do demonstrativo aquele para indicar algo 
(um rato) que se encontra distante de ambos. Como o gato dá indícios de 
não identificar o rato mencionado pelo cão, começa a fazer uma série 
de perguntas introduzidas pelo pronome que para fazer referência à 3º 
pessoa do discurso, ou seja, ao “assunto” sobre o qual fala o cão (rato, toca, 
buraco na parede, memória). 


Quando é utilizado para introduzir enunciados interrogativos, como na 
tira, o pronome que é classificado como pronome interrogativo. 


Nas próximas seções, vamos conhecer os pronomes interrogativos e 
os relativos. 


Pronomes interrogativos 


Os pronomes interrogativos, como seu próprio nome indica, são usados 
nas perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, qual, quanto. 

Observe que esses pronomes recebem a denominação de interrogativos 
com base em um critério formal de classificação, que leva em conta o tipo 
de estruturas da língua — as interrogações diretas ou indiretas — nas quais 
essas formas são utilizadas. Veja os exemplos. 

Que livros vocês estão lendo? (pergunta direta) 

O professor perguntou aos alunos que livros eles estavam lendo. (pergunta 
indireta) 

Qual é o local escolhido para o acampamento? (pergunta direta) 


Os soldados querem saber qual é o local escolhido para o acampamento. 
(pergunta indireta) 


e Emprego dos pronomes interrogativos 


O pronome quem faz referência a seres humanos, o pronome que se 
refere a não humanos. Observe o diálogo na tira abaixo. 


RECRUTA ZERO 


QUERO FA- QUE DEVO NÃO E “QUE DEVO 
LAR COM O DIZER QUE DIZER QUE ESTA FA- 
GENERAL ESTA FA- LANDOS E “QUEM, 


DUREZA LANDO 4 + o PRONO- 
IMEDIATA - KIEM qe CERT... 


Mort Walker 


QUE 
IMPORTA 2 


« 

WALKER, 
Mort. Recruta 
Zero. 

O Estado de 
S. Paulo. 

São Paulo, 

8 out. 2000. 
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No uso coloquial da lín- 
gua, é muito comum refor- 
çar-se o sentido do prono- 
me interrogativo que por 
meio da utilização do artigo 


O humor da tira é construído a partir do uso equivocado do pronome 
interrogativo que pela secretária do General Dureza. Depois de ser cor- 
rigida pelo Tenente Escovinha (“Não é ‘que devo dizer que está falando”, 
é 'quem'. ‘Quem’ é o pronome cert..”), a secretária se irrita e bate o 
telefone com força. No último quadro, o General faz um uso correto do 
pronome quem para indagar sobre a pessoa com quem ela falava. E ela 
responde, também corretamente, usando o pronome que para introduzir 


definido o: O que é isso? 
Também observamos que a 
repetição do próprio prono- 
me (antecedido ou não pelo 
verbo ser) cumpre o mesmo 
fim: Que é que essa senhora 
quer de mim? O que é que 
você disse? O que que você 
espera dele? 


uma pergunta mais genérica. 


Pronomes relativos 


Os pronomes relativos são definidos a partir de um critério formal: 
são chamados de relativos os pronomes que fazem referência a algum 
elemento anteriormente mencionado no texto, considerado seu ante- 
cedente. Observe. 


O carro que comprei é excelente! 
U 


O pronome que retoma o antecedente carro, estabelecendo com ele uma 
relação de natureza anafórica. 


Anáfora: (do grego ana”, ‘para trás’ + phorá, 'ação de levar, transportar) 
processo linguístico por meio do qual um termo recupera outro termo que o 
antecedeu em um texto. 


Os pronomes relativos sempre introduzem orações subordinadas adjeti- 
vas, tomando como antecedente algum elemento anterior e qualificando-o. 
Por essa razão, desempenham um importante papel sintático na estrutu- 
ração dessa classe específica de orações subordinadas. 


Para você compreender bem a operação linguística que envolve o 
uso de pronomes relativos, observe os pares de orações seguintes e 
o período composto que resulta da subordinação da segunda oração à 
primeira. 


Período composto criado pela 
subordinação das orações 
lee: 1º oração 

Comprei um livro de Machado 
de Assis que tem alguns contos 
muito interessantes. 


Comprei aquele livro de Machado de Assis. 
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2° oração 


Aquele livro de Machado de Assis tem alguns 


contos muito interessantes. 


O pronome relativo que introduz a oração subordinada adjetiva, substi- 
tuindo o sintagma aquele livro de Machado de Assis. 


e Formas dos pronomes relativos 


São pronomes relativos variáveis: o qual, a qual, os quais, as quais; cujo, 
cuja, cujos, cujas; quanto, quanta, quantos, quantas. 


São pronomes relativos invariáveis: que, quem, onde, quando, como. 


e Funções sintáticas 
Os pronomes relativos exercem a mesma função que seria exercida, em 
estruturas sintáticas específicas, pelos antecedentes que substituem. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Cujo e suas flexões são sempre pronomes relativos em função adjetiva, 
por isso exercem sempre a função de adjuntos adnominais. Observe. 


Os políticos cuja atuação merece elogios são cada vez mais raros. (Cuja 
atuação: a atuação desses políticos/a atuação deles.) 


Os demais pronomes relativos ocorrem sempre em função substantiva, ocu- 
pando a posição de núcleos de sintagmas nominais na função sintática de: 


* Sujeito: Vi um homem estranho que saía da livraria. (O homem saía da 
livraria.) 


* Objeto direto: Comprei o livro que você indicou. (Você indicou o livro.) 


* Objeto indireto: Comprei o livro do qual você havia gostado. (Você havia 
gostado do livro.) 


* Complemento nominal: Os medicamentos de que temos necessidade só 
devem chegar amanhã. (Temos necessidade dos medicamentos.) 


* Adjunto adverbial: Estas são as professoras com quem vamos fazer a 
excursão para Ouro Preto. (Vamos fazer a excursão para Ouro Preto com 
as professoras.) 


* Agente da passiva: Este é o jornalista por quem a reportagem vencedora 
do prêmio foi escrita. (A reportagem vencedora do prêmio foi escrita 
pelo jornalista.) 


E De olho na [O 


É cada vez mais frequente, na linguagem coloquial, a omissão da preposi- 
ção que deve anteceder o pronome relativo que em alguns contextos. Isso 
ocorre porque os falantes não se dão conta de que determinados verbos são 
regidos por preposições. Veja os exemplos. 


Esse é o livro que te falei. (O verbo falar, nesse contexto, pede um comple- 
mento antecedido pela preposição de.) 

O filme que eu mais gostei ganhou o Oscar. (O verbo gostar, nesse contexto, 
pede um complemento antecedido pela preposição de.) 


Embora a omissão da preposição em casos como esses já esteja consagra- 
da pelo uso coloquial da língua, é preciso tomar cuidado para, em situações 
formais de interlocução, sejam orais ou escritas, utilizar corretamente as 
preposições exigidas pelos verbos. 


e Emprego dos pronomes relativos 


Que 


De todos os pronomes relativos, que é o mais frequentemente em- 
pregado, sobretudo na linguagem coloquial. Pode tomar como antece- 
dentes tanto seres humanos como quaisquer outros seres ou objetos, 
no singular ou no plural. Veja. 


Esta é a menina que chegou do Rio de Janeiro. 
Estes são os livros de que lhe falei. 


Por vezes, o uso do pronome relativo que pode resultar em ambiguidade 
com relação ao seu referente. Isso acontece porque esse pronome é inva- 
riável, não admitindo flexão de gênero e número. Observe. 


Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, que também tem um 
caso com Pedro. 
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O enunciado é ambíguo, porque o antecedente do relativo que tanto 
pode ser Josefina (é ela quem tem um caso com Pedro), como Ricardão (é 
ele quem tem um caso com Pedro). Em casos como esse, deve-se optar pelo 
uso de o qual e suas flexões, para evitar a ambiguidade. 


Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, a qual... 
Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, o qual... 


Quem 
O pronome quem faz referência a seres humanos. 


Este é o meu pai, a quem devo as orientações que me ajudaram a definir 
o rumo da minha vida. 


Cujo (e suas flexões) 


Cujo e suas flexões são pronomes relativos que assinalam uma relação 
de posse entre o antecedente e o termo que especificam. Seu sentido 
equivale ao de de quem, do qual, de que. Observe. 

A.C. Johnny Hart 


EVITE REMÉDIOS 
CUJOS EFEITOS 
COLATERAIS 
INCLUAM 


HART, Johnny. A.C. | 
Jornal da Tarde. São 
Paulo, 18 out. 2008. 


Na tira, o pronome cujos equivale a “efeitos colaterais dos remédios”. 


Onde 
Onde é pronome relativo quando, indicando lugar, pode ser substituído por 


em que. 


Quero comprar uma casa com um quintal onde [em que) eu possa construir 
uma piscina. 


Os pronomes quem e onde podem ocorrer sem que seu antecedente 
esteja explícito, como em: 
Quem procura, acha! (Aquele que procura, acha!) 


Em sua expedição por terra, a equipe de resgate chegou onde o avião havia 
caído. (... a equipe de resgate chegou ao lugar em que o avião havia caído.) 


Quando e como 


As palavras quando e como são pronomes relativos quando, depois de um 
substantivo, introduzem uma oração subordinada adjetiva que especifique 
tempo (guando) e modo (como). Observe. 


Esta é a estação do ano quando (durante a qual) florescem os ipês. 
Não consigo entender o modo como (através do qual) as peças deste 
aparelho devem ser montados. 


Quanto, quantos, quantas 


Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos quando introduzem ora- 
ções subordinadas adjetivas após os pronomes indefinidos tudo, todos, todas. 


Façam de conta que tudo quanto (aquilo que) eu disse é bobagem. 
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y) ATIVIDADES 


» Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


O fumante passivo respira a fumaça que sai da ponta do cigarro e que possui 
mais nicotina, mais monóxido de carbono e bem mais substâncias cancerígenas 
como amônia e benzeno. Você, fumante, lembre-se disso quando acender seu 
próximo cigarro. A sua liberdade termina onde começa a saúde de quem não 
fuma. Respeite quem está do seu lado e não provoque o fumo passivo. 


1. Esse anúncio tem um objetivo persuasivo bastante claro. Identifi- 
que-o. 
a) Quem é o interlocutor preferencial do anúncio? Justifique. 


b) Indique os elementos do anúncio que permitem identificar esse 
interlocutor. 


c) O enunciado em destaque apresenta um duplo sentido, que nos per- 
mite identificar um outro interlocutor além do preferencial. Quem 
é esse outro interlocutor? Explique. 


2. O anúncio foi reproduzido exatamente da mesma forma em duas 
páginas de uma revista. Por quê? 


> As letras do enunciado em destaque se apresentam como se tives- 
sem sido escritas pela fumaça de um cigarro. Por que elas foram 
apresentadas dessa forma? 


3. No enunciado em destaque no anúncio, além do possessivo seu, há 
duas ocorrências de um mesmo pronome. Que pronome é esse e 
como se classifica? 


a) Considerando o contexto, a quem ele se refere em cada ocorrência? 


b) Por que, no contexto do anúncio, esse pronome tem uma função 
argumentativa? 


4. O texto de letras miúdas que aparece embaixo do anúncio traz im- 
portantes informações sobre o assunto. Identifique-as. 


a) No primeiro período desse texto, há duas ocorrências de um mes- 
mo pronome relativo. Transcreva-as e diga qual é o referente desse 
pronome em cada uma das ocorrências. 


b) O pronome quem também é utilizado duas vezes nesse texto. 
A quem ele se refere em cada ocorrência? 


€ 

Clube de Criação de São Paulo. 
Disponível em: <http://ccsp.com.br/ 
novo/pop pecas.php?id=34898>. 
Acesso em: 20 set. 2010. 
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> » A piada a seguir, em circulação na internet, serve de base para a 
questão 5. 


A certa altura da aula, a professora de português ouve um zum-zum-zum no 
fundo da classe e dispara: 


— Joãozinho, me diz dois pronomes! 
— Quem? Eu? — diz ele, levantando-se. 


— Muito bem! Pode sentar! 
Disponível em: <http://humortadela.uol.com.br/piadas/ 
piadas_joaozinho_33.html>. Acesso em: 15 fev. 2006. 


5. Na piada, a professora parabeniza o aluno por ter respondido corre- 
tamente à pergunta feita. Quais foram os dois pronomes utilizados 
por Joãozinho? Classifique-os. 


> A professora não deveria ter parabenizado o garoto por sua resposta. 
Explique por quê. 


D Usos afetivos dos pronomes demonstrativos 


O texto que leremos a seguir ilustra a possibilidade de fazermos um 
uso conotativo dos pronomes. Além de construírem o sistema de refe- 
rência e manter a coesão textual, os pronomes também podem oferecer 
“pistas” para o leitor sobre como os referentes que eles substituem são 
“vistos” por quem os utiliza. Observe como o escritor Luis Fernando Ve- 
rissimo faz um uso claramente afetivo dos pronomes demonstrativos. 


Inimigos 

O apelido de Maria Teresa, para o Norberto, era “Quequinha”. Depois do 
casamento, sempre que queria contar para os outros uma de sua mulher, o 
Norberto pegava sua mão, carinhosamente, e começava: 

— Pois a Quequinha... 

E a Quequinha, dengosa, protestava: 

— Ora, Beto! 

Com o passar do tempo, o Norberto deixou de chamar a Maria Teresa de 
Quequinha. Se ela estivesse ao seu lado e ele quisesse se referir a ela, dizia: 

— A mulher aqui... 

Ou, às vezes: 

— Esta mulherzinha... 

Mas nunca mais Quequinha. 
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(O tempo, o tempo. O amor tem mil inimigos, mas o pior deles é o tempo. 
O tempo ataca em silêncio. O tempo usa armas químicas.) 
Com o tempo, Norberto passou a tratar a mulher por “Ela”. 


— Ela odeia o Charles Bronson. 
— Ah, não gosto mesmo. 


Deve-se dizer que o Norberto, a esta altura, embora a chamasse de Ela, ainda 
usava um vago gesto de mão para indicá-la. Pior foi quando passou a dizer “essa 


aí” e a apontar com o queixo. 
= fssa al... 


E apontava com o queixo, até curvando a boca com um certo desdém. 
(O tempo, o tempo. O tempo captura o amor e não o mata na hora. Vai tirando 


uma asa, depois outra...) 


Hoje, quando quer contar alguma coisa da mulher, o Norberto nem olha na 
sua direção. Faz um meneio de lado com a cabeça e diz: 


— Aquilo... 


NS 
y i N (AU ò 
V w 


Z, 


VERISSIMO, Luis Fernando. Novas comédias 
da vida privada. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 70-71. 


No texto, à medida que o tempo passa, a relação 
entre as personagens Norberto e Maria Teresa vai 
se transformando. O que, no início, era um grande 
caso de amor (marcado pelos apelidos carinhosos 
utilizados pelos dois) sofre os efeitos da passagem 
do tempo e, aos poucos, torna-se um casamento de 
acomodação, em que, no fim, os sinais de afeto são 
substituídos por referências depreciativas. 


Os pronomes utilizados, ao longo da narrativa, 
são as pistas que evidenciam o processo de afasta- 
mento vivido pelo casal. Primeiro, a forma diminutiva 
e carinhosa, Queguinha, é substituída pela expressão 
esta mulherzinha. Nesse caso, a combinação entre 
o pronome demonstrativo e o diminutivo mantém o 
caráter afetuoso, mas dá início ao processo de im- 
pessoalização no modo como Quequinha é tratada 
por Beto. 

A substituição do pronome demonstrativo lesta) 
pelo pessoal (elo) aumenta o grau de afastamento, 
porque generaliza a referência. Esta indica um refe- 


Pratique 


rente próximo. Ela pode se referir a qualquer mulher, 
inclusive a Quequinha. O fato de o pronome pessoal 
aparecer em maiúscula (“Deve-se dizer que o Nor- 
berto, a esta altura, embora a chamasse de Ela.) 
sugere que ele é empregado como um nome, e não 
como um pronome, o que torna ainda mais evidente 
a despersonalização da mulher. Na sequência, Beto 
muda novamente de pronome e passa a fazer um 
uso depreciativo do demonstrativo essa (essa aí). 
Nessa altura, o afastamento entre as personagens 
é muito grande e as atitudes de Norberto indicam 
que faz uma imagem negativa da esposa (“apontava 
com o queixo, até curvando a boca com um certo 
desdém”). 


O texto chega ao fim com o uso de um outro 
pronome demonstrativo (aquilo) para identificar 
Quequinha. Nesse ponto, ela foi transformada em 
um objeto desprezível. Isso fica evidente na esco- 
lha de um pronome neutro, que apaga até o gênero 
feminino da personagem. É a depreciação total. 


O texto de Luis Fernando Verissimo constrói um retrato significativo da 


evolução do relacionamento entre duas personagens — Norberto e Maria 
Teresa — ao longo de anos. Depois de conhecer a perspectiva de Norberto 
(e de ver como os pronomes foram utilizados para explicitá-la), sua tarefa 
será criar um texto narrativo em que a relação seja apresentada sob o 
ponto de vista de Quequinha. 


Em seu texto, você também deverá se valer dos pronomes para marcar 
o modo como Quequinha vê Norberto com o passar dos anos. Imagine 
uma situação em que um narrador em 3º pessoa recrie, da perspectiva 
de Quequinha, um pequeno histórico do relacionamento entre essas 
personagens, desde o momento em que começaram a namorar, até o 
presente, vinte anos mais tarde. 
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A gramática, a mesma árida gramática, transforma-se 
em algo parecido a uma feitiçaria evocatória: as palavras 
ressuscitam revestidas de carne e osso, o substantivo, em 
sua majestade substancial, o adjetivo, roupa transparente 
que o veste e colore como um verniz, e o verbo, anjo do 
movimento que dá impulso à frase. 


Charles Baudelaire (poeta francês, 1821-1867). In: BARELLI, Ettore; PENACCHIETTI, Sergio. 
Dicionário das citações. Tradução de Karina Jannini. São Paulo: Martins Fontes, 2001. p. 314. 


Escrever um bom texto exige de nós a capacidade de estabelecer rela- 
ções claras entre as várias ideias a serem apresentadas. O desafio a ser 
enfrentado é descobrir a melhor maneira de construir essas relações com 
os recursos que a língua nos oferece. 

Pense, por exemplo, na construção de uma casa. As paredes são essen- 
ciais para a sua sustentação. No texto, as ideias, informações e argumentos 
equivalem aos tijolos que, dispostos lado a lado, permitem que as paredes 
de uma casa sejam erguidas. 

Mas, assim como os tijolos precisam de argamassa para mantê-los 
unidos, o texto precisa de elementos que estabeleçam uma ligação entre 
ideias, informações e argumentos. 

A “argamassa” textual se define em dois níveis diferentes. O primeiro 
deles é o aspecto formal, linguístico, alcançado pela escolha de palavras 
(elementos linguísticos específicos) cuja função é justamente a de estabe- 
lecer referências e relações, articulando entre si as várias partes do texto. 
A isso chamamos de coesão textual. 

O segundo nível da “argamassa” textual é o da significação. Somente 
a seleção e a articulação de ideias, informações, argumentos e conceitos 
compatíveis entre si produzirão como resultado um texto claro. Nesse caso, 
como a articulação textual promove a construção do sentido, ela é chamada 
de coerência textual. 


Coerência: a construção do sentido 


A falta de coerência fica clara quando o leitor não é capaz de perceber 
de que modo as informações apresentadas em um texto se articulam. 
Observe a tira. 


MINDUIM 


EI, CHARLIE! 
SÃO 8 HORAS! 

SABE ONDE | 
SEU CÃO ESTÁ? 


» 

SCHULZ, Charles M. 
Minduim. Jornal da 
Tarde. São Paulo, 

4 set. 2003. 


www.SNOOpy. COM 4/4/03 


ELE ESTÁ 
NA COZINHA 
DA MARCIE 
BEBENDO CHOPE! 


Charles M. Schulz 


NÃO ESTOU 
TODA NOITE ELE OUVINDO... 


FAZ ISSO! O QUE | | ESTÁ MUITO 
PRETENDE FAZER? ESCURO 


LÁ FORA! 


Ca 


Depois de receber uma preocupante informação sobre seu cachorro e 
ser indagado sobre o que pretende fazer a respeito, Charlie Brown, sem sa- 
ber o que dizer, dá uma resposta absurda: “Não estou ouvindo... está muito 


escuro lá fora!”. 


Para o leitor da tira, fica evidente que Charlie pretende estabelecer 
uma relação causal entre “não ouvir” e “estar escuro”. O problema é que tal 
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relação não faz sentido, é incoerente. No contexto da tira, porém, essa fala 
adquire sentido porque traduz a incapacidade do menino para responder 
satisfatoriamente à pergunta que lhe foi feita. 

Quando avaliamos a coerência de um texto, o que fazemos é investigar se 
os nexos de sentido estabelecidos entre as informações, dados, argumentos 
correspondem, de fato, a relações possíveis entre as ideias apresentadas. 
Para construir um texto coerente, portanto, precisamos garantir que a 
articulação entre as ideias seja estabelecida de modo adequado. 

A seguir, veremos como diferentes mecanismos coesivos contribuem 
para garantir a articulação das ideias e, portanto, a construção do sentido 
de um texto. 


Mecanismos coesivos 


A língua dispõe de uma série de mecanismos que criam vínculos entre 
as palavras, entre as orações e entre diferentes partes de um mesmo tex- 
to. Esses mecanismos podem estabelecer dois tipos de coesão textual: a 
referencial e a sequencial. 

Coesão referencial é aquela que cria, no interior do texto, um sistema 
de relação entre palavras e expressões, permitindo que o leitor identifique 
os referentes sobre os quais se fala no texto. 

Coesão sequencial é aquela que cria, no interior do texto, condições para 
que o discurso avance. As diferentes flexões verbais de tempo e modo e as 
conjunções são os principais elementos linguísticos responsáveis pelo es- 
tabelecimento e manutenção da coesão sequencial no interior do texto. 

A relação entre coesão e coerência é muito forte. Na verdade, os meca- 
nismos de coesão sequencial, ou seja, os elementos utilizados para garantir 
a articulação formal das partes do texto são essenciais para estabelecer a 
relação entre as ideias, que está na base da coerência textual. Por esse 
motivo, um bom controle dos mecanismos coesivos ajuda a garantir a pro- 
gressão temática e a promover uma boa articulação das ideias, informações 
e argumentos no interior do texto. 


Coesão referencial 


Da mesma maneira que determinadas placas de trânsito nos orientam 
a seguir em frente, virar à direita ou à esquerda, podemos utilizar palavras 
cuja função é orientar os leitores de um texto, indicando se devem voltar 
atrás para recuperar algo que foi dito ou se devem procurar a informação 
que desejam mais adiante. Se forem usadas de maneira equivocada, o leitor 
ficará confuso e desorientado. 

Vamos, agora, conhecer alguns mecanismos responsáveis pelo estabe- 
lecimento da coesão referencial. 
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Anáfora 


Observe o diálogo na tira abaixo. 


PacanDo o Pato Ciça 


TÃO BURRO QUE, MESMO QUANDO 
NÃO FALA NADA, A GENTE 

by ADIVINHA AS BURRICES QUE 
ELE DEVE ESTAR PENSANDO... 


`. VIGET SE 
MORDER A 
LÍNGUA... 


CIÇA. Pagando o pato. 
Porto Alegre: L&PM, 
2006. p. 45. 
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O pronome pessoal ele 
retoma, anaforicamen- 
te, o referente (o ganso) 
presente na 1º fala da 
cobra. 


Observe como os pronomes têm um papel muito importante na asso- 
ciação entre as partes desse texto. Eles sempre apontam, no diálogo, para 
algo que foi dito anteriormente. 


Cobra: Você namoraria o ganso, Filomena? 
15» 


Mais uma vez, o prono- 
me pessoal ele retoma, 


O pronome relativo que 
retoma seu antecedente 
(burrices), fazendo com 
que a oração seguinte 
signifique “o ganso deve 
estar pensando burri- 


ces. 


& Top Magazine. São Paulo: Duetto, 
ano 6, n. 63, 2004. 


Filomena: Eu não... ele é muito burro... E 
É anaforicamente, o refe- 


rente (o ganso) presente 


Robe mr na 1º fala da cobra. 


Filomena: Tão burro que, mesmo quando não fala nada, a gente 
adivinha as burrices que ele deve estar pensando... 


ps 


Cobra: ... vige! Se morder a língua... 


Repare quantos vínculos textuais foram criados em um pequeno diálogo. 
Se as referências criadas pelos vários pronomes utilizados no texto não 
forem “decodificadas”, não há condições de compreender o que as perso- 
nagens estão dizendo. 


Todas as referências textuais estabelecidas, nesse caso, retomam 
elementos expressos anteriormente no texto. Esse mecanismo coesivo 
chama-se anáfora. 


Catáfora 


A revista Top Magazine, desde o seu lançamento, tornou-se conhecida por 
apresentar uma capa sem manchete. No entanto, por razões de mercado, 
essa característica precisou ser alterada. No trecho abaixo, o editor da Top 
comunica a mudança aos leitores. Observe. 


Elas se foram... 

É com pesar que, na edição passada, 
nos despedimos das nossas queridas 
capas sem manchetes. Elas nasceram há 
três anos, foram felizes, se reproduziram, 
cansaram e envelheceram. Morreram, 
coitadas. Ou melhor, nós as matamos. Há 
quem diga que elas se suicidaram, esta- 
vam cansadas de viver nesse mundo cheio 
de outras revistas com suas manchetes 
enormes, chamativas, exuberantes. Não 
tivemos outra opção senão acabar com 
este sofrimento. [...] As falecidas estavam 
definitivamente ultrapassadas, não resis- 
tiram à pressão da idade, estavam gagás, 
caducas. Espero que vocês compartilhem 
com a gente a felicidade de ver uma nova fa Top Magazine. São Paulo: Duetto, 
capa nascer. Vida longa às capas com ano 9, n. 102, 2007. 
manchetes! [...] 


Top Magazine. São Paulo: Duetto, 
ano 4, n. 42, 2002. (Fragmento). 
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O texto começa com um pronome cujo referente só será identificado 
no segundo parágrafo: 


O pronome elas remete, cataforicamente, 


Elas se foram... à expressão nominal capas sem manchete. 


É com pesar que, na edição passada, nos despedimos 
das nossas queridas capas sem manchetes. 


Ao contrário da anáfora, neste mecanismo o referente aparece depois 
do item coesivo. Trata-se então de uma catáfora. 


Substituição 
Observe as palavras destacadas abaixo. 
Qual é o ar mais puro do mundo? 


É o da Tasmânia, onde até um pequeno e irritadiço marsupial 
contribui para tornar esta ilha australiana um exemplo 
de preservação ambiental. 


fa Wineglass Bay, na Tasmânia; o nome da baía faz referência a seu formato, 
parecido com o de uma taça de vinho. 


Eis uma das belas vantagens de se viver longe de tudo. A 
Tasmânia é o Estado mais meridional da Austrália, separado 
da terra dos cangurus por um estreito de 240 quilômetros 
de largura. Ao sul desta pequena ilha da borda do mundo, 
nada além do vasto e gelado oceano que a separa da An- 
tártica. O isolamento geográfico poderia ser um tremendo 
problema para os seus 490 mil habitantes, mas eles prefe- 
rem vê-lo como uma bênção. [...] 


BARTABURU, Xavier. Extremos. Terra. São Paulo: Peixes, ano 14, 
n. 176, dez. 2006, p. 26. (Fragmento). 
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No texto, o substantivo Tasmânia é retomado pelos termos: ilha 
australiana, pequena ilha. Esses termos são utilizados como forma de 
evitar uma repetição do substantivo. O texto apresenta outro exemplo do 
mesmo procedimento coesivo. O nome próprio Austrália foi substituído 
por terra dos cangurus. 


O uso de um termo com valor coesivo no lugar de outro(s) elemento(s) 
do texto, ou até mesmo de uma oração inteira, chama-se substituição. 


Repetição ou reiteração 


A repetição pode funcionar como um mecanismo coesivo, quando é 
utilizada para construir e manter presente o sistema de referências no 
interior do texto. 


Deus é naja 
Dark: escuro, em inglês. Tenho um amigo, cujo nome, por muitas razões, não posso 
O termo dark, utilizado no dizer, conhecido como o mais dark. Dark no visual, dark nas 
textoptazreferentiaejum emoções, dark nas palavras: darkésimo. Não nos conhecemos há 


movimento pós-punk que 
surgiu no final da década de 
1970. Os darks repudiavam a 


muito tempo, mas imagino que, quando ainda não havia darks, 
ele já era dark. Do alto de sua darkice futurista, devia olhar com 


superficialidade da sociedade soberano desprezo para aquela extensa legião de paz e amor, 
da época e manifestavam seu trocando flores, vestida de branco e cheia de esperança. [...] 
descontentamento no uso de 

roupas escuras. ABREU, Caio Fernando. In: SANTOS, Joaquim Ferreira dos (Org.). 


As cem melhores crônicas brasileiras. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2007. p. 242. (Fragmento). 


Nesse caso, uma mesma palavra (dark), várias vezes repetida, garante 
que o leitor mantenha presente o referente do qual fala o texto. Dois neolo- 
gismos, darkésimo e darkice, somam-se à cadeia de repetições, reforçando 
o seu valor coesivo. 


Uma outra forma de repetição é feita pelo uso de sinônimos, hipônimos 
e hiperônimos. 
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Temporada de orcas voadoras 


Pobres orcas. Além de serem vítimas dos arpões de caçadores, 
recebem o desonroso apelido de baleias assassinas. A alcunha não 
se deve a uma (inexistente) fúria do mamífero contra banhistas de 
sunga, mas ao simples e natural hábito de se alimentar de cetáceos 
mais jovens. E, para ser exato, as orcas nem baleias são — pertencem 
à família dos golfinhos (Deliphinidae). [...] 


FORONE, Priscila. Terra. 
São Paulo, ano 14, n. 180, 
abr. 2007, p. 20. (Fragmento). 


No texto, o hipônimo orcas é retomado por meio de dois hiperônimos: 


baleias e mamífero. Um deles — baleias —, é equivocadamente utilizado para 
fazer referência às orcas, que, como informa o texto, pertencem à família 
dos golfinhos. 


Outro recurso utilizado para reiterar um referente é a sua substituição 
por um termo sinônimo. No texto, esse procedimento é exemplificado pelo 
uso dos termos apelido e alcunha. 


Contiguidade 


O uso de termos pertencentes a um mesmo campo semântico resulta 
em um mecanismo coesivo chamado contiguidade. 


Muito mais que um rafting 


À medida que o rio se afunila entre os pare- 
dões cada vez mais verticais, a correnteza f 
vai ganhando velocidade e a companhia : 
de uma espuma branca, originada pelo 
choque violento das águas contra as 
pedras. O bote responde de imediato ao ( 
turbilhão, chacoalhando sem intervalos. N S 
O corpo esquenta, o coração bate mais 
forte. Uns 30 metros acima de nossas cabeças, 
onde termina o cânion, a selva toma conta. [...] 


MEDAGLIA, Thiago. Terra. 
São Paulo, ano 14, n. 177, jan. 2007, 
p. 82. (Fragmento). 


Os substantivos destacados criam, no texto, um campo semântico 
relacionado a rio. À medida que cada um deles é utilizado, retoma o tema 
central e faz com que ele progrida no texto. 


Como você viu, para a elaboração de um bom texto, é preciso que 
o autor domine os recursos textuais necessários para estabelecer as 
relações de sentido entre as ideias que pretende expor. Todos os meca- 
nismos coesivos que apresentamos são utilizados naturalmente pelos 
falantes de uma língua. Agora que você tomou conhecimento de vários 
deles, pode utilizá-los de modo consciente ao escrever e, assim, garantir 
a coesão e a coerência de seus textos. 


Conteúdo digital a 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Animação: coesão e 


coerência: a articulação 
textual. 


D) Capítulo 15 - Pronome II Q 


(6) 
== 
N 


D Unidade 4 - Classes de palavras 


[pb] 
E 
(Ba) 


Capítulo 


16 


p) 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características das 4. Saber quais são os diferentes tipos de 
classes dos artigos e dos numerais. numeral e reconhecer as funções que 


; z desempenham na língua. 
2. Reconhecer a diferença entre artigos p 9 


definidos e indefinidos. 5. Definir interjeição e locução interjetiva. 
3. Identificar efeitos de sentido associados 6. Compreender como as interjeições e 

aos usos dos artigos definidos e as locuções interjetivas são usadas em 

indefinidos. textos de diferentes gêneros. 


Artigo 


» Observe atentamente a tira para responder às questões de 1 a 3. 


MiNDuUIM Charles M. Schulz 


9a SCHULZ, Charles M. Snoopy. Jornal da Tarde. São Paulo, 29 ago. 2008. 


1. Qual o sentido da fala apresentada no primeiro quadrinho? 


2. No segundo quadrinho aparece o pensamento do cachorro Snoopy. 
De que modo ele se relaciona com a fala do primeiro quadrinho? 
Explique. 


3. Considerando a distinção feita por Snoopy entre um e o, explique de que 
modo o uso desses dois termos afeta o que é dito sobre ele. 


Como se vê, no texto da tira, toda a construção de sentido se dá com 
base na utilização de dois termos diferentes para determinar o substantivo 
cachorro: um ou o. Quando o termo utilizado é um, o substantivo ganha um 
caráter mais genérico e indefinido, identificando a espécie a que pertence 
um ser vivo (ele é um cachorro). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Quando o termo utilizado é o, tem-se uma modificação no sentido do 
que é dito, porque se sugere que o ser identificado é único dentre todos os 
outros da mesma espécie. Nesse sentido, ao se definir como “o cachorro”, 
Snoopy apresenta-se como um beagle especial entre todos os cães da raça 
beagle. Os termos um e o pertencem à classe dos artigos. 


Artigo é a palavra variável em gênero e número que se antepõe aos subs- 
tantivos, determinando-os. A determinação operada pelo artigo pode ser 
definida ou indefinida. 


A distinção entre artigo definido e indefinido, como ilustra o diálogo na 
tira da página anterior, é de natureza semântica. Os artigos definidos tornam 
mais específicos os substantivos por eles modificados. Os indefinidos pro- 
vocam um efeito contrário: generalizam os substantivos que modificam. 


Em termos sintáticos, os artigos são considerados determinantes dos 
substantivos, funcionando sempre como seus adjuntos adnominais. 


Os artigos têm o “poder” de substantivar qualquer palavra ou expressão a 
que se antepõem, independentemente da classe gramatical a que pertençam 
(esses casos são conhecidos como “derivação imprópria”). Observe a tira. 


POR QUE VOCÊ 5E CASOU COM A MAMÃE? POR QUE O VIZINHO TEM UM CARRO 
POR QUE EU NASCI? POR QUE A LUZIA MAIS BONITO QUE O SEU? POR QUE 
HÁ CANAIS DE TV QUE EU NÃO 


SIM... E O PAPAI ESTÁ 
NA IDADE DO 
“POR QUE COMIGO?” 


A NIK. Gaturro, N. 1. São Paulo: Vergara & Riba Editoras, 2008. p. 53. 


No terceiro e quarto quadrinhos, o advérbio interrogativo “por que” e o 
enunciado “por que comigo?” funcionam como substantivos, porque são pre- 
cedidos pelo artigo definido o (combinado com a preposição de). 


Formas do artigo 


Os artigos definidos e indefinidos podem ocorrer em combinação com 
algumas preposições. Essas combinações produzem as formas abaixo. 


de | do da dos das 
em | no na nos nas 
por (per) | pelo pela pelos pelas 


Artigo 


Definido 


Indefinido 


ão 
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uma 


umas 


num numa nuns numas 


dum duma duns dumas 


Quando se combinam a preposição a e o artigo feminino als), ocorre o 
que se chama crase de vogais idênticas. A crase é marcada na escrita pelo 
acento grave (). 


Essas combinações não devem ser utilizadas quando a preposição que 
antecede o artigo está relacionada com o verbo de uma oração seguinte e 
não com o substantivo determinado pelo artigo. Exemplo: Os professores 
estão fazendo o que podem para garantir o direito de os alunos continuarem 
na escola. (E não Os professores estão fazendo o que podem para garantir o 
direito dos alunos continuarem na escola). Já em A carga dos trabalhadores 
continua pesada há contração, pois a preposição de, que antecede o artigo, 
está relacionada com o substantivo trabalhadores. 


Características semânticas dos artigos 
definidos e indefinidos 


O artigo definido, anteposto ao substantivo, indica um ser determinado 
dentro de uma mesma espécie. Pode indicar, ainda, um ser já conhecido do 
leitor ou ouvinte, seja porque já foi mencionado anteriormente no texto, seja 
porque dele se pressupõe um conhecimento prévio por parte de quem lê ou 
ouve o texto. Nesses contextos, atribui ao ser um sentido preciso, determi- 
nado, destacado, particularizando-o. O artigo definido, com suas flexões de 
gênero e número, apresenta as seguintes formas: 0, a, os, as. Observe. 


Palomar no zoo 
A corrida das girafas 


No zoo de Vincennes o senhor Palomar para diante do recinto das girafas. De 
quando em quando as girafas adultas se põem a correr seguidas das girafas-mirins, 
lançando-se em carreira até quase junto à [= a + a] rede de retenção, voltando-se sobre 
si mesmas e repetindo o percurso a passos largos duas ou três vezes, para enfim se 
deterem. O senhor Palomar não se cansa de observar a corrida das girafas, fascinado 
pela desarmonia de seus movimentos. Não chega a concluir se galo pam ou se trotam, 
porque o passo das patas posteriores não tem nada a ver com o das anteriores. 


CALVINO, Italo. Palomar. Tradução de Ivo Barroso. 
São Paulo: Companhia das Letras, 1999. p. 73. (Fragmento). 


O artigo indefinido, anteposto ao substantivo, indica um ser que deve ser 
tomado apenas como representante de uma espécie, e sobre o qual não se 
havia ainda feito referência. Atribui ao ser um sentido indeterminado, gené- 
rico. O artigo indefinido, com suas flexões de gênero e número, apresenta as 
seguintes formas: um, uma, uns, umas. O trecho abaixo exemplifica seu uso. 


A noite/2 


Eu adormeço às margens de uma mulher: eu adormeço às margens de um abismo. 


GALEANO, Eduardo. Mulheres. Tradução de Eric Nepomuceno. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 28. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Quando, em certos enunciados, se opta por não utilizar o artigo (definido 
ou indefinido), obtém-se o efeito semântico da vagueza. Veja. 


O jornalista recebeu o prêmio pela reportagem. (referência particularizada, 
específica) 


O jornalista recebeu o prêmio por uma reportagem. (referência genérica) 


O jornalista recebeu o prêmio de reportagem. (referência vaga) 


e O emprego dos artigos 


Pode-se associar o artigo definido a um substantivo no singular, para ca- 
racterizar o ser referido por esse substantivo como síntese de uma espécie, 
exprimindo alguma característica comum à totalidade da espécie nomeada. 


O menino é pai do homem. [...] 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


O valor de determinação do artigo definido pode ser enfatizado, quando 
se pretende chamar a atenção para a excelência de determinado ser, para 
o seu caráter único e singular no universo dos seres da mesma espécie. 


Eu não havia encontrado um livro qualquer: aquele era o livro. 


Quando usado com essa função de realce do ser, o artigo recebe a 
denominação de artigo de notoriedade. Esse é um recurso muito utilizado 
pela propaganda, para apresentar produtos como os melhores de sua ca- 
tegoria. Observe como uma conhecida marca de meias e roupas íntimas é 
apresentada aos consumidores. 


Lupo 


A Grife de todas as Grifes. 


A Trip, ano 19, jun. 2006. 


O 


A Grife de todas 


as Grifes. 


ão 
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A apresentação dessa marca específica como “a” grife é feita com a 
intenção de levar os leitores a representá-la como a melhor de todas. No 
caso, essa ideia é reforçada pela especificação que segue. Não só ela é “a” 
grife: é “a grife de todas as grifes”, ou seja, referência para todas as outras. 
A conclusão necessária, nesse contexto, é a de que é a melhor. 

Quando utilizado depois do pronome indefinido todo, o artigo definido 
expressa a ideia de totalidade. Observe a diferença de sentido provocada 
pela presença ou ausência do artigo nos seguintes enunciados. 

Todo livro deve ser guardado com cuidado. (qualquer livro) 

Examinei todo o livro à procura do exemplo que buscava. (o livro inteiro) 


>> ATIVIDADES 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


a A MEU NAMORADO É 
DE UM 
SALVA-VIDAS? 


SOCORROI 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. 

O Estado de 5. 
Paulo, São Paulo, 
11 mar. 2010. 


(©2006 by King Fenturos Syndicato, Inc. World rights resorvod. 


1. O que o recruta Quindim pretende sugerir com a pergunta que faz à 
jovem, considerando o contexto da tira? 


a) Nessa pergunta, o substantivo salva-vidas é precedido por um termo 
que o determina. Identifique esse termo e classifique-o. 


b) Que sentido esse termo atribui ao substantivo por ele determinado 
no enunciado em questão? 


2. A resposta da jovem frustra a intenção de Quindim. Por quê? 


a) Na fala da jovem, o substantivo salva-vidas mais uma vez é precedi- 
do por um termo que também o determina. O que, nesse contexto, 
explica a escolha desse termo? Justifique. 


b) O uso desse termo para determinar o termo salva-vidas, em oposição 
àquele utilizado por Quindim, contribui para a construção do efeito 
de humor da tira. Explique. 


} Leia com atenção o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Dialogando com o público leitor 
— Boa tarde, o senhor me desculpe eu estar interrompendo sua leitura, mas 
é só um minutinho. 
— Ah, pois não. 


— É o seguinte, não é o senhor que é o escritor? O menino ali me disse que 
o senhor é o escritor. 


— Bem, não sei se sou o escritor. Mas sou um escritor, sou, sim. 
— Madalena, venha cá, é ele. Madalena! Chame Rosalvo e os meninos, é ele! 
— O que foi que houve? 


— Madalena é minha esposa, ela estava com vergonha de perguntar se era o 
senhor mesmo o escritor. Ela me disse que já tinha ouvido muito falar no senhor. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


E Rosalvo é meu cunhado, que conhece sua obra, é gente boa. 
— Sim, eu... 


— Não vou interromper nada, pode ficar descansado, o senhor pode continuar 
com sua leitura. 


— Eu... 


— Madalena, é ele mesmo! Você tinha razão, é ele. É boa gente, você sabe? 
Estamos aqui numa prosa ótima, ele é a simplicidade em pessoa. Olha aí, Rosalvo, 
é ele. Pode sentar, rapaz, ele não morde, ha-ha! 


— Muito prazer, dá licença. 
— Eu... 


— Meu nome é Rosalvo Luiz da Anunciação Pereira, mas eu costumo assinar 
apenas Anunciação Pereira. 


— Ah, sim. Interessante. 
— Admiro muito a sua obra, O sargento de milícias. 


— Mas não fui eu quem escreveu esse, foi outro. Bem que podia ter sido eu, 
mas não fui eu. 


— Ah, então o senhor não é o autor do Sargento? 
— Sou, mas de outro sargento, o sargento Getúlio. 


RIBEIRO, João Ubaldo. Contos e crônicas para ler na escola. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2010. p. 59-63. (Fragmento). 


3. O texto trata de uma confusão envolvendo um escritor. Que confusão 
é essa? 


> O que pode ter provocado essa confusão? 
4, Releia: 
“— É o seguinte, não é o senhor que é o escritor? O menino ali me disse 
que o senhor é o escritor.” 


a) Com que sentido a passagem destacada foi usada nesse contexto? 


b) Que termo determina o sentido com que o substantivo escritor foi 
usado? Por quê? 


c) O escritor, em resposta à pergunta feita, faz uso de um termo para 
tentar corrigir o equívoco: “[...] sou um escritor [...]”. O que ele pre- 
tende ressaltar com a escolha desse termo? Explique. 


D Leia a tira a seguir para responder à questão 5. 


As CoBras Luis Fernando Verissimo 


VOCÊ NÃO FODE ARAR 
TE ENDE EM AWAPO || QUE OAD € 
FOR UM MINUTO, QUERMEUT VERISSIMO, Luis 


Fernando. 

As Cobras em: se 
Deus existe que 
eu seja atingido 
por um raio. 
Porto Alegre: 
L&PM. p. 9. 


5. A graça da tira se deve às diferentes interpretações que as personagens 
envolvidas fazem de uma determinada expressão. Qual é ela? 


a) Com que sentido essa expressão foi usada na pergunta feita no 
primeiro quadrinho? 


b) Como Queromeu a entendeu? 
c) O que, na tira, justifica sua resposta ao item anterior? Explique. 
d) Que termo possibilita as duas interpretações? Por quê? 


ão 
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Usos dos artigos definidos e indefinidos 


Como ocorrem sempre associados a substantivos, ou substantivando 
outros termos, os artigos costumam ter um alto grau de ocorrência em tex- 
tos. Muitas vezes vêm combinados a preposições, outras aparecem em suas 
flexões originais. O importante, porém, é observar que a decisão de utilizar as 
formas definidas ou indefinidas dos artigos deve ser feita de modo consciente, 
porque afeta o sentido daquilo que está sendo por eles determinado. Observe o 
texto abaixo, extraído de uma crônica em que o jornalista César Tralli reconstitui 
o drama de um senhor que teve a sua vida devastada por um terremoto. 


Terra devastada 
da Turquia 


A montanha de escombros atingia a altura de um 
poste de luz. Quarenta e cinco segundos de terremoto 
reduziram a pó o prédio de apartamentos de cinco an- 
dares. No topo da montanha, um dos poucos sobrevi- 
ventes do edifício remexia os destroços em desespero, 
como um catador de lixo faminto. O homem de meia- 
-idade tinha as roupas rasgadas, os cabelos castanhos 
cobertos de poeira e os olhos inchados de tanto chorar. 
Era Adair Gazel, comerciante de colchões que na noite 
anterior deitou-se pensando no futuro, mas pela manhã, 
tomado de susto, olhava apenas para trás. 


Ele havia perdido a mulher, o filho de 21 anos e a filha 
adolescente. Sem nenhuma esperança de encontrá-los 
com vida, e no limite de sua força física, ele procurava 
sob lajes e paredes alguma lembrança da família. 


O comerciante guardava dólares em casa, sua es- Eds 
posa possuia muitas joias, mas Adair tinha uma única æ Duas mulheres próximas aos escombros de um prédio, 
preocupação naquele momento: encontrar um álbum de Turguia, SOOL 
fotografias. Sim, apenas algum registro dele ao lado da — Eu necessito de uma única foto que seja — disse ar- 
mulher, dos filhos no parque, da família reunida à mesa rasado. — Quero poder rezar olhando todas as noites para 
do restaurante preferido em Istambul ou em alguma o rosto de cada um dos meus filhos e de minha mulher. A 
festa de aniversário em casa. Recordações eratudoo que fotografia me servirá de amuleto, quem sabe de analgésico 
importava àquele homem sem casa, órfão das pessoas para a terrível dor que irá me acompanhar de hoje para 
mais queridas... sempre. [...] 


E artigo definido E artigo indefinido Ei combinação (preposição + artigo definido) 


TRALLI, César. Olhar crônico. São Paulo: Globo, 2001. p. 67-68. (Fragmento). 


A primeira referência feita no texto é precisa, determinada. O autor deseja 
dirigir a imaginação do leitor para os escombros deixados pelo terremoto. 
Para obter esse efeito, usa o artigo definido a precedendo a expressão 
“montanha de escombros”. Deve-se observar que ele não deseja tratar de 
qualquer montanha de escombros. Quer falar de uma montanha particular, 
na qual um homem, ainda não apresentado, procurará objetos pessoais. 
A definição, nesse caso, é intencional e é produzida, no texto, pelo uso do 
artigo definido. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na sequência, o objetivo do autor do texto é outro: fornecer ao leitor 
uma referência sobre o tamanho dessa pilha, para que ele possa ter ideia 
da dificuldade da tarefa a ser realizada pelo homem. O artigo indefinido um 
precede a “medida” proposta: poste de luz. Nesse caso, qualquer poste de luz 
cumprirá a função esperada, o que explica a opção pelo artigo indefinido. 


Mais adiante, no mesmo parágrafo, é introduzida a personagem cen- 
tral do drama descrito: Adair Gazel. Apresentado, inicialmente como “um 
dos poucos sobreviventes” (referência genérica, porque houve outros 
sobreviventes) e tendo seu comportamento comparado ao de “um ca- 
tador de lixo faminto” (outra referência genérica, porque recupera um 
comportamento comum aos catadores de lixo), aos poucos a descrição 
desse senhor torna-se mais específica, particularizada. Nesse momento, 
os artigos indefinidos cedem lugar aos definidos: o homem de meia-idade, 
as roupas rasgadas, os olhos inchados de tanto chorar, a mulher, o filho 
de 21 anos e a filha adolescente que ele perdeu. 


Ao longo da crônica, o que podemos observar é a alternância no uso 
dos artigos definidos e indefinidos, a depender do grau de precisão e 
particularização do que é dito. As referências mais gerais, abrangentes 
e pouco precisas, são todas feitas por meio dos artigos indefinidos, que 
ocorrem em menor número no texto, justamente porque o interesse do 
autor está em particularizar o drama de um homem específico, o comer- 
ciante de colchões Adair Gazel. 


Os artigos definidos aparecem em maior número (às vezes combinados 
com preposições) e são eles que orientam a imaginação do leitor na re- 
criação do cenário de destruição e horror que tomou conta da vida desse 
homem após o terremoto que lhe roubou a família e as lembranças. 


Você viu, na análise da crônica de César Tralli, como um uso inten- 
cional e controlado dos artigos definidos e indefinidos contribui para 
garantir que o leitor crie uma representação daquilo que lhe está sendo 
apresentado no texto. Sua tarefa, agora, será redigir uma crônica em que 
você apresente uma personagem anônima que teve uma atitude heroica: 
registrou a atividade de traficantes, no Rio de Janeiro, e, com os filmes 
que fez, contribuiu para que muitos deles fossem identificados e presos. 
Leia a notícia a seguir para tomar conhecimento dos fatos. 


AA 
AN 


Y 


y 


D) Capítulo 16 - Artigo, numeral e interjeição 


255 


D Unidade 4 - Classes de palavras 


ro 
gl 
0) 


Idosa de 80 anos filma traficantes e ajuda a prender 15 no RJ, 
entre eles dois PMs 


A história dela renderia um bom filme, mas foi ela mesma quem decidiu filmar 
as cenas a que assistia, indignada, diariamente, da janela do seu apartamento. 
Depois de alertar a polícia sobre o movimento de traficantes na Ladeira dos 
Tabajaras, em Copacabana, e não ser ouvida, a aposentada de 80 anos decidiu 
comprar uma filmadora em 12 vezes. Foram cerca de dois anos e 33 horas de 
gravação. Ela voltou à polícia e dessa vez a ação foi imediata: 15 pessoas filmadas 
por ela foram presas, entre elas um cabo e um capitão da PM. [...] 


As imagens feitas pela aposentada impressionaram pela nitidez e pelo grande 
movimento de venda de drogas na Ladeira dos Tabajaras. Em alguns dias, foram 
registradas filas intermináveis de homens e mulheres para comprar maconha e 
cocaina. Os traficantes, alguns menores, aparecem portando pistolas de diversos 
calibres, além de submetralhadoras. A idosa também flagrou muitas crianças 
consumindo drogas. 


Para não ser flagrada, ela colocou uma película escura na janela de casa. Mas 
como sabia que os traficantes usavam binóculos para monitorar o movimento, 
ela procurava ficar afastada da janela. Uma cadeira ficava sempre no mesmo lugar. 
Uma mesinha com listas telefônicas servia de base para a câmera. [...] 


Nascida no interior de Alagoas, a ex-empregada doméstica teve a vida mar- 
cada por sacrifícios e vontade de vencer. Aos treze anos, foi violentada pelo filho 
de um fazendeiro da cidade onde nasceu. Ela acabou engravidando e passou 
meses vagando sozinha por vagas desconhecidas até ter o bebê. A menina sofria 
do coração, um problema causado pela gravidez traumática, e morreu. Ela acabou 
sendo encontrada por uma conhecida da família, voltou para casa e denunciou 
o filho do fazendeiro. 


Ainda adolescente, resolveu ganhar a vida sozinha e começou a trabalhar 
como doméstica e perambular pelo país. Aos 25 anos, ainda semianalfabeta, 
teve a oportunidade de trabalhar na casa de uma família tradicional de La- 
ranjeiras, no Rio. Voltou a estudar e chegou até a sétima série. Com sacrifício, 
em 1967 juntou dinheiro e financiou um apartamento em Copacabana pela 
Caixa Econômica Federal. 


Foi nesse imóvel que morou durante 38 anos e, no lugar de encontrar a me- 
recida paz, acabou testemunhando as cenas que só lhe deram mais tristeza e 
indignação. 


Disponível em: <http:/Awnww.pocos-net.com.br/Noticia.asp?id=BB32>. 
Acesso em: 26 fev. 2006. (Fragmento). 


Antes de redigir a sua crônica, selecione os fatos da notícia que você 
pretende explorar. Lembre-se de que o foco do texto deve ser a apre- 
sentação dessa senhora que contribuiu para a prisão de traficantes. É 
importante, portanto, que você componha um retrato mais particularizado 
dela, para que seus leitores possam conhecê-la melhor. No momento de 
utilizar os artigos, tome cuidado para explorar os recursos de definição 
e generalização associados às diferentes formas existentes na língua. 
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Numeral 


5» Observe atentamente a tira para responder às questões de 1 a 4. 


MacanuDO Liniers 


JÁ VIU TODA ESSA 


GENTE QUE SE MATA EU FICO COM MINHA 


POR UMA VIDA CINCO | ERR A E VIDA MIL ESTRELAS. 
ESTRELAS? á 3 $ - x 


sa 


í 


LINIERS. Macanudo, 
N. 3. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2010. p. 59. 


1. Qual é o assunto da fala de Enriqueta? 
> Para representar melhor o que quer dizer, Enriqueta recorre, no pri- 
meiro quadrinho, a uma expressão utilizada em sentido figurado. 
Identifique essa expressão. 


2. Enriqueta cria a expressão utilizada no primeiro quadrinho com base 
em uma outra, muito conhecida. Qual é ela? 
> Para criar essa expressão, a menina estabelece uma analogia com o 
sentido da expressão original. Explique. 


3. A última fala de Enriqueta deixa clara a opinião da menina sobre as 
pessoas dispostas a tudo para alcançar o bem estar material. Que opi- 
nião é essa? 
> Identifique a expressão utilizada por Enriqueta para explicitar o que 

julga fundamental em sua vida. 


4, A expressão utilizada por Enriqueta no segundo quadrinho deve ser 
entendida tanto em sentido literal quanto figurado. Por quê? 


> Explique por que a quantidade de estrelas mencionadas nas duas 
expressões também é uma informação importante para a construção 


de sentido da tira. 


A caracterização de dois estilos de vida, na tira de Liniers, é feita pela 
oposição de expressões em que a quantidade de estrelas ganha grande 
importância. O confronto entre uma “vida cinco estrelas”, que valoriza o 
conforto material, e “uma vida mil estrelas”, em que o bem-estar decorre 
de uma existência mais simples, é expresso por meio de uma quantificação. 
Os termos utilizados para marcar essa quantificação são numerais. 


Numeral é uma classe especial de palavras que indicam número ou quan- 
tidade exata de seres ou o lugar por eles ocupado em uma série. 


ão 


Do ponto de vista sintático, os numerais podem desempenhar as se- 
guintes funções. 


* Adjunto adnominal de um núcleo: quando acompanham um substan- 
tivo, apresentando, nesse caso, valor de adjetivo. Veja. 


Os duzentos e cinquenta dólares foram trocados por reais no Banco do 
Brasil. (adjunto adnominal do núcleo do sujeito) 
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— Cardinais 


— Ordinais 


c Fracionários 


Coletivos 


ANGELI. 1° Festival 
internacional de 
humor do Rio de 

Janeiro. São Paulo: Paz 


e Terra, 2009. p. 7 


Multiplicativo: 


* Núcleo de sintagmas nominais em função de sujeito, objeto, pre- 
dicativo ou adjunto adnominal: apresentando, nesse caso, valor de 
substantivo. 


Observe. 
O vigésimo chegou com grande atraso. (núcleo do sujeito) 
s ) Comprei o primeiro que encontrei. (núcleo do objeto direto) 
Paulo é o segundo da fila. (núcleo do predicativo do sujeito) 


Fotografei a chegada do primeiro. (núcleo do adjunto adnominal do objeto 
- direto “chegada”) 


Tipos de numeral 


Numerais cardinais são as denominações básicas dos números. Desig- 
nam o número de seres. Observe. 


| Eau 


a 


5. 


CANGELI 


No terceiro quadrinho, as ocorrências de um (um ratinho, um coelhinho, 
um Bart Simpson) são exemplos de numerais cardinais. 


É importante não confundir a ocorrência do numeral um(a) com o artigo 
indefinido um(a). No segundo quadrinho, vemos um exemplo de artigo inde- 
finido em “faz um desenhinho para mim?”. Pelo contexto da tira é possível 
perceber que, nesse caso, o menino faz uma referência genérica a algo que 
deseja (um desenho feito pelo pai). 


Numerais ordinais são os que indicam a ordem de seres, de acontecimen- 
tos, etc., em uma sequência. Observe. 


GaTURRO Nik 


NIK. Gaturro grandão. 
Tradução de Maria Alzira 
Brum Lemos. Buenos 
Aires: Catapulta Children 
Entertainment, 2008. p. 76. 
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Na tira, o rato se utiliza de um numeral ordinal (quinto) para indicar à 
aranha-elevador o andar em que está localizada a sua toca. O efeito de 
humor é construído pela situação inusitada, que pressupõe a existência 
de vários ratos morando em um edifício de tocas. 


O efeito de humor da tira abaixo é construído a partir de um uso inespera- 
do de numerais fracionários. Como Hagar determina que o ataque deverá ter 
início ao final de uma contagem até dez, Eddie Sortudo recorre aos numerais 
fracionários para protelar ao máximo o momento da batalha. Veja. 


HAGAR 


CONTAREMOS 
ATÉ DEZ E IRE- 
MOS PRA CIMA 
DO INIMIGO? 


vA 
COMECE A CONTAR, 
EDDIE SORTUDO! 


©1995 by King Features Syndicate, Inc. Word rights reserved. 


Numerais multiplicativos são aqueles que indicam aumento propor- 
cional, por meio de múltiplos da quantidade tomada por base. Exemplos: 
dobro, triplo, quádruplo, etc. 


Numerais fracionários são aqueles que indicam diminuição proporcional, 
por meio de frações da quantidade tomada como base. Exemplos: 


Acabei trazendo somente a metade dos pregos que você me encomendou, 
porque não vamos precisar de tantos. 

Gostaria de ter pelo menos um quinto dos DVDs que você tem em casa. 

Numerais coletivos, assim como os substantivos coletivos, designam 
conjuntos de seres. Diferem, porém, dos substantivos coletivos, porque 
fazem referência ao exato número de seres de um conjunto: cento, par, 
novena, dezena, década, quinzena, vintena, grosa (doze dúzias), lustro (quin- 
quênio), milhar, milheiro. 

Os falantes da língua não têm dificuldade em utilizar as formas corretas 
dos numerais cardinais. Os numerais ordinais, no entanto, a partir de um certo 
ponto na série, bem como os fracionários e alguns multiplicativos, costumam 
oferecer dificuldades consideráveis. Para conhecer as formas corretas desses 
numerais, consulte o Anexo 7 - Quadro de numerais, no fim desta parte. 


e Emprego dos numerais 


Para designar papas, soberanos, séculos e partes em que se divide uma 
obra, emprega-se o ordinal até o décimo elemento da série. A partir daí será 
usado o cardinal, sempre que o numeral vier depois do substantivo por ele 
designado: 


João Paulo II (segundo); Paulo VI (sexto); Bento XVI (dezesseis) 
João XXIII (vinte e três); Pedro I (primeiro); Luís XV (quinze) 
Capítulo III (terceiro); Capítulo XI (onze) 


No entanto, se o numeral vier antes do substantivo (o que pode ocorrer 
com as designações de séculos e partes de obras), continuará a ser em- 
pregado o ordinal, também a partir do décimo: 


o décimo nono século 
o trigésimo capítulo do romance 
o quadragésimo canto do poema épico 


Chris Browne 


$1141812,14 


BROWNE, Chris. O melhor 


de Hagar, o horrível, 


N. 6. Porto Alegre: L&PM, 
2010. p. 92. 


ão 
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+ De olho na fala 


Embora não esteja prevista uma varia- 
ção de grau nos numerais, a língua colo- 
quial, usada principalmente com função 
expressiva, cria uma gradação em alguns 
dos numerais. Na tira, para se gabar em 
relação às outras aves, O pássaro que 
pousa no muro diz: “Ei! Sou o primeiro 
pássaro da primavera! Eu! O primeirão!” 


Patrick McDonnell 


9a McDONNELL, Patrick. Mutts. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 23 jan. 2002. 


>> ATIVIDADES 


Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Luigi Rocco 


15 MINUTOS = 3 DIAS 3 DIAS = 3 DIAS 3 DIAS = 15 MINUTOS 


Aæ ROCCO, Luigi. RoccoBlog. 30 ago. 2010. Disponível em: 
<http://roccoblog.zip.net/arch2010-08-01 2010-08-31.html>. 
Acesso em: 6 set. 2010. 


l. A tira faz uma alusão a momentos específicos da existência humana. 
Identifique esses momentos e explique como são representados. 


2. O que chama a atenção no texto associado a cada um dos quadri- 
nhos? 


a) Que classe de palavras foi explorada pelo autor da tira para levar o 
leitor a refletir sobre as diferentes fases da vida? 


b) De que maneira a relação entre o uso dessa classe de palavras e as 
representações de diferentes momentos da vida estabelece o sentido 
da tira? 
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} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder à questão 3. 


Doze milésimo 


Unimed Rio. 
O plano de saúde oficial 


da Maratona Caixa da 
Cidade do Rio de Janeiro. 


octingentesimo 


sexagesimo 


segundo. 


Não importa a posição 
que você vai chegar. 
Participe da 
Maratona do Rio. 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: 
<http://ecsp.com.br/novo/pop. pecas.php?id=34542>. 
Acesso em: 27 set. 2010. 


3. Qual é o objetivo desse anúncio? 


a) Há,no texto do anúncio, uma afirmação que tem por objetivo conven- 
cer o leitor a “comprar” a ideia que está sendo divulgada. Transcreva 


essa afirmação. 


b) Um numeral aparece em destaque no texto. Como ele se classifica 


e o que indica nesse contexto? 


c) Que relação é estabelecida, no anúncio, entre o uso desse numeral 
e a afirmação feita para “vender” a ideia divulgada? 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 4. 


BICHINHOS DE JARDIM 


O SUPER GRILL! 


9a GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. 
Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com/numeros-da-atualidade/>. 
Acesso em: 14 set. 2010. 


4. A tira tematiza os “números da atualidade”. A que se referem os 


números presentes na tira? Justifique. 


a) Em termos gramaticais, como podem ser classificados os algarismos 


que representam os “números da atualidade”? 


b) Explique a relação entre os números apresentados e o sentido geral 


da tira. 


Clara Gomes 
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> | } Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 5 a 8. 


Os pESCOÇUDOS Caco Galhardo 


SKORT GUP 


- voc TEm QUE ME DAR UMA TRICENTESIMA QUADRAGESIMA SEGUNDA CHANCE 


9% GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo. São Paulo, 29 jan. 2004. 


5. Descreva, resumidamente, a situação apresentada na tira. 


6. Que sentido a expressão segunda chance costuma ter nas relações 
amorosas? Explique. 


7. Releia o texto da tira. Que recurso foi utilizado pelo autor para deixar 
implícita a natureza conflituosa da relação desse casal? Explique. 


8. Shortcuts, título da tira, representa, em linguagem cinematográfica, 
a cena que sintetiza uma situação para simbolizar a complexidade 
das relações humanas. Esse título resume adequadamente o modo 
como a questão é abordada na tira? Justifique. 


Usos dos numerais 


No texto transcrito a seguir, veremos como os numerais podem desem- 
penhar uma importante função persuasiva. É com o auxílio de diferentes 
numerais que o editor de uma revista procura convencer seus leitores da 
importância das matérias publicadas em uma das edições. Observe. 


Aos leitores 
Números e delongas 


Há quem acredite que os números são eloquentes e prescindem de 
mais delongas. Esta é uma edição de números eloquentes. Como você 
verá, porém, o que está por trás deles é o que impressiona. Comecemos 
pela reportagem de capa. O tema é um país de 1 bilhão e 300 milhões de 
pessoas — o mais populoso do planeta — cuja economia cresce espantosos 
dez pontos percentuais ao ano. Por trás desses números, é evidente, há 
uma revolução em andamento, uma imensa e abrangente revolução que 
abala a rotina, o pensamento e a tradição da misteriosa China. O editor 
Xavier Bartaburu esteve duas vezes no país de Mao para aprofundar-se no 
fenômeno e trazer o minucioso levantamento que enobrece esta revista. 


Um outro número superlativo — 4 milhões de indivíduos povoando 
a Terra a cada dia — deu origem à reportagem de Fernanda Meneguetti 
sobre, argh, os ratos. Sim: nascem dez vezes mais ratos do que homens 
no mundo, mas não é o número que faz diferença, mas a constatação 
de que esse tipo de roedor é, com certeza, um inimigo crescente e 
A Capa da revista Terra. incontrolável da espécie humana. 


o que 


ionou o Brasil 
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Mais números: 2 bilhões de dólares por ano. É quanto o Irã fatura exportando 
os tapetes produzidos em seus territórios de tradição persa. Uma fortuna — que 
não é nada, afinal, se comparada com a importância histórica, antropológica e 
cultural desse fascinante tipo de manufatura — tema da bela reportagem de 
Roberto Cattani. 


A cifra 4 milhões (e alguns quebrados) volta a aparecer em outra de nossas 
atrações deste mês. Em quilômetros quadrados, esse é o tamanho aproximado da 
Amazônia brasileira que o fotógrafo Araquém Alcântara — nosso maior craque em 
instantâneos da natureza — registrou e reuniu em um novo livro do qual você terá 
uma abrangente antecipação folheando a revista. As fotos são acompanhadas de 
informações recentes e, como sempre, perturbadoras sobre a região, levantadas 
por Thiago Medaglia. 

O último número é menor. Cinquenta anos. Faz exatamente meio século que 
Juscelino Kubitschek assumiu a Presidência do Brasil — e mudou seu destino. Por 
quê? Ora, basta ler a reportagem de Paulo D'Amaro. 


Ronny Hein. Diretor de Redação. 
Caminhos da Terra, ano 14, n. 165, p. 4, jan. 2006. 


EM numerais cardinais BBB numerais fracionários 


O título escolhido para a “carta” aos leitores já anuncia a importân- 
cia que os numerais terão no desenvolvimento desse texto: números e 
delongas. Nele, toda a exposição feita para convencer o leitor de que 
vale a pena ler a revista foi elaborada a partir dos números associados a 
cada uma das principais reportagens: o número de habitantes da China 
(1 bilhão e 300 milhões), o número de ratos que nascem diariamente 
(4 milhões), o faturamento do Irã com a exportação de tapetes persas 
(US$ 2 bilhões por ano), a extensão territorial da Amazônia brasileira 
(aproximadamente 4 milhões de quilômetros quadrados) e, por fim, o 
período transcorrido desde que Juscelino Kubitschek assumiu a Presi- 
dência do Brasil (meio século). 


É interessante observar que os primeiros números apresentados por 
Ronny Hein são impressionantes quando considerados isoladamente. 
Para brasileiros, que já têm de conviver com uma série de problemas 
sociais decorrentes da vida em um país com mais de 180 milhões de 
habitantes, conviver com uma população superior a 1 bilhão e 300 mi- 
lhões é algo inimaginável. 

Certamente os leitores terão sua curiosidade despertada ao des- 
cobrirem a velocidade espantosa com que se reproduzem os ratos: 4 
milhões de nascimentos por dia. O que fazer para dar conta do cresci- 
mento dessa população que, aparentemente invisível, traz consigo a 
ameaça de doenças, muitas delas fatais para os seres humanos? 


Com o destaque dado para cada um dos números associados às 
reportagens, o texto vai enredando o leitor e sempre retornando a uma 
mesma “mensagem”: esta é uma edição que traz números superlativos. 
A sugestão implícita é clara: você precisa ler as reportagens para en- 
tender melhor por que esses números são importantes. 


Quando definiu a estrutura da “carta” que escreveria aos leitores, 
apresentando o conteúdo da revista, o editor decidiu dar aos numerais o 
papel central na busca da persuasão. O resultado é um texto envolvente 
que desperta a curiosidade e alcança o efeito pretendido: faz com que 
se tenha vontade de ler cada uma das matérias anunciadas. 


L 


Delonga: atraso, demora, 
adiamento. 


y 
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Pratique 


Como você viu no texto analisado, os numerais 
podem desempenhar uma importante função 
persuasiva. Basta que sejam utilizados de modo 
intencional e que sejam eloquentes o suficiente 


crescimento da população de ratos nas grandes 
cidades, e para levá-los a participar de ações volta- 
das para o combate aos ratos. Para desenvolver o 
texto, leia as informações apresentadas a seguir. 


D Unidade 4» Classes de palavras 


m 
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para convencer os leitores. Sua tarefa será escre- 
ver uma carta argumentativa a ser divulgada na 
sua escola para conscientizar colegas, professores 
e funcionários sobre os problemas causados pelo 


Se desejar, você pode também fazer uma pes- 
quisa em jornais, revistas e sites para obter mais 
informações sobre essa questão. 


Alguns dados sobre a população dos ratos 


* 4 milhões de ratos nascem diariamente no mundo. 10 para cada bebê humano. 
* População mundial: 6 bilhões e 500 milhões de habitantes. 


* Em umano, um casal de ratos pode ser o tronco de 180 mil descendentes. Em 
dez anos, serão 48 trilhões deles. 


* 500 mil pessoas são mordidas por ratos todos os anos, a maioria crianças. 


* Os ratos carregam bactérias, vírus, protozoários e fungos, além de pulgas, 
carrapatos e ácaros. Consequentemente, eles podem espalhar o tifo murino, 
a febre da mordida, a Leptospirose, o hantavírus, o arenavirus, a triquinose, a 
salmonelose, e a lista não para por aí. 


* No século XVI, 40 milhões de pessoas morreram com a peste negra: 30% da 
população da Europa. 


* No Brasil, a bactéria causadora da peste bubônica adaptou-se aos roedores 
silvestres e pode também ser transmitida ao homem por meio de picadas de 
pulgas infectadas. 


* Na região do Polígono da Seca (que vai do Ceará ao norte de Minas Gerais) 
ainda se ouve falar de casos da peste bubônica. 


* A leptospirose ainda mata 30% dos doentes. É transmitida principalmente 
pelas ratazanas que vivem na beira de rios e nas favelas. Na época das chu- 
vas, cada rio que transborda carrega fezes e urina das tocas desses animais, 
que em contato com o homem provocam infecções sérias. 


* 18% dos problemas nos cabos telefônicos são causados por ratos. 
* 30% dos incêndios em indústrias e comércios são atribuídos aos ratos. 


* No Brasil, os ratos chegaram juntamente com a colonização europeia, mais de 
dois séculos após o descobrimento, nas cargas das embarcações. 


* Atualmente, em toda a América, existem milhares de espécies de roedores, 
nativas ou não. O Brasil é considerado o país com o maior número de mami- 
feros graças aos seus ratos e morcegos. São quase 1.000 espécies de ratos, 
de diferentes formas e tamanhos. [...] 


MENEGUETTI, Fernanda. Ratos. Caminhos da Terra, 
ano 14, n. 165, p. 44-49, jan. 2006. (Fragmento). 


Antes de escrever seu texto, selecione as informações que parecerem 
mais pertinentes e veja qual a melhor maneira de articulá-las para garantir 
que seus leitores compreendam a seriedade do problema. 
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Interjeição 


D Leia atentamente a tira para responder às questões. 


FamíLia BRASIL Luis Fernando Verissimo 


CLASSE 
"ULTHHH... 


fa VERISSIMO, Luis Fernando. Aventuras da família Brasil. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 6-7. 


1. Pelos comentários feitos pelo jovem, na primeira fala, podemos inferir 
o assunto da matéria jornalística que ele está lendo. De que trata essa 
matéria? 


> De que maneira a segunda fala do jovem reforça essa inferência? 
2. O quadro e o gráfico abaixo apresentam, respectivamente, informações 


sobre a relação entre classe social e renda mensal e entre percentual 
de consumo e de domicílios. Analise-os com atenção. 


Classes ABEP Renda pena A2 E 
Al 14.400,00 B1 
A2 8.100,00 Bo 
B1 4.600,00 — 
B2 2.300,00 Cl 
cl 1.400,00 ce 
ce 950 + 
D 800 E = 
E 400 E 


ABEP: Associação Brasileira das 
Empresas de Pesquisas. 


E Consumo 
| Domicílios 


17,5 


A Disponível em: <http://www.targetbr.com/downloads/Release_Imprensa_2009.doc>. Acesso em: 30 jan. 2010. (Tabela adaptada). 


> Com base nos dados, como você definiria o perfil das classes A e B? 


3. A resposta dada pelo pai à pergunta do filho pode ser considerada 
inusitada. Por quê? 


> Considerando os dados apresentados no quadro de classes sociais 


4. O pai poderia ter dito ao filho que pertencem à classe C (ou mesmo 
D, a depender de sua renda familiar). Preferiu, no entanto, utilizar a 
que essa expressão pode ser entendida como um “comentário” implí- 
cito feito pelo pai sobre a condição socioeconômica de sua família. 


ão 
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que, por si só, corresponde a um enunciado inteiro. Esse termo tem um valor 
expressivo muito grande e poderia receber diferentes “traduções”, a depen- 
der do contexto em que é utilizado. Na tira, ele pode ser interpretado como: 
“classe de pobres coitados que são sempre explorados”, ou “classe que sofre 


uma interjeição. 


Interjeições são palavras invariáveis que exprimem sensações e estados 
De alegria emocionais. 


De alívio 


Tipos de interjeição 


As interjeições costumam ser classificadas de acordo com o sentimento 
que traduzem. Conheça algumas das mais frequentemente usadas: 


De animação ou estímulo 


De aplauso á : 
i * de alegria: oba!, viva!, oh!, ah! 
p * de alívio: ufa!, uf!, arre! 
De desejo 
* de animação ou estímulo: coragem!, vamos!, avante!, eia!, firme! 
De dor * de aplauso: bravo!, bis!, viva! 


de desejo: tomara!, oxalá! 
De espanto ou surpresa 


de dor: ai!, ui! 
* de espanto ou surpresa: ah!, chi!, ih!, oh!, ué!, puxa!, uau!, opa!, caramba, 
gente!, céus!, uai!, hem! (forma variante: hein), há! 


De invocação ou chamamento * de impaciência: hum! 


* de invocação ou chamamento: olá!, alô!, Ô!, psiul!, psit!, ó!, atenção!, olha! 


De impaciência 


De silêncio - de silêncio: silêncio!, psiu! 


* de suspensão: alto!, basta!, chega! 
De suspensão : E 
* de medo ou terror: credo!, cruzes!, uh!, ai!, Jesus!, ui! 


E Essa lista poderia ser acrescida de várias outras palavras que, a depen- 
der do contexto em que ocorrem, funcionam como interjeições. 


No anúncio ao lado, 
uma interjeição foi utili- 
zada para simular a rea- 
ção que os consumidores 
teriam ao beber um de- 
terminado refrigerante 
de limão. O símbolo do 
oxigênio (0), na nota- 
ção da molécula de água 
(H,0), expande-se para 
assumir a forma da inter- 
jeição 000000000000h!, 
acentuando, assim, o ca- 
ráter persuasivo do texto, 
que afirma ser essa uma 
bebida “incrivelmente 
leve”. Observe: 


09) Conteúdo digital 
Moderna PLUS » 


http://www.modernaplus.com.br Vida Simples. São Paulo: 
Vídeo: propaganda. Abril, dez. 2009. 
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E De olho na [O 


Os palavrões e xingamentos, bastante comuns no uso coloquial da lin- 
guagem, desempenham uma função típica das interjeições: expressar sen- 
timentos e reações subjetivas diante de certas situações. Muitas vezes, os 
falantes optam por uma forma alternativa, que evoca determinados palavrões 
sem, contudo, enunciá-los. Essas formas também são interjeições. Observe o 
termo utilizado, na tira abaixo, para expressar a irritação da personagem. 


CLASSIFICADOS 


e Locuções interjetivas 


As locuções interjetivas são grupos de duas ou mais palavras que 


funcionam como interjeições. Veja algumas delas. 


Valha-me Deus! Ai de mim! 

Meu Deus do céu! Ora, bolas! 

Ai, meu Deus! Oh, céus! 
Minha Nossa Senhora! Que horror! 
Jesus Cristo! Puxa vida! 
Macacos me mordam! Raios o partam! 


>> ATIVIDADES 


Quem me dera! 
Que coisa incrível! 
Quem diria! 
Cruz-credo! 

Alto lá! 

Bico fechado! 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 1. 


GaTURRO 


Nik 


É VERDADE... A TELEVISÃO 
TE TRANSFORMA NUM IDIOTA, 
MAS EM ORDEM ALFABÉTICA 


Laerte 


€ 

LAERTE. Classificados: 
livro 1. São Paulo: 
Devir, 2001. p. 14. 


ão 


NIK. Gaturro, N. 1. São Paulo: 
Vergara e Ribas Editoras, 
2008. p. 56. 
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GARFIELD 


ESTE SUCRILHO FAZ BARULHO 


> ESPERO QUE O 
QUANDO VOCÊ DESPEJA LEITE. GOSTO SEJA 


MELHOR QUE 


(ESA 


> 


1. Na tira, como são expressas as reações do homem que assiste à TV? 
Como se classificam os termos que expressam essas reações? 


a) No contexto em que ocorrem, o que essas reações indicam? 


b) No último quadrinho, o que está implícito no pensamento de Ga- 
turro? 


c) De que maneira o pensamento de Gaturro e as reações do homem 
produzem o efeito de humor da tira? 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 2. 


Jim Davis 


passas miMbits Wy INI SHIVA DOGLO 


A DAVIS, Jim. Garfield: um gato de peso. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 76. 


2. Descreva a situação apresentada na tira. 


a) Um determinado termo contribui para a construção do efeito de 
humor da tira. Identifique-o e classifique-o. 


b) Por que o uso desse termo contribui para a graça da tira? 


} Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Alfabeto 


AH — Interjeição. Usada para indicar espanto, admira- 
ção, medo. Curiosamente também são as iniciais de Alfred 
Hitchcock. [...] 


Al— Interjeição. Denota dor, apreensão ou êxtase, como 
em “Ai que bom, ai que bom”. [...] 


Al, Al — Expressão sarcástica, de troça. O mesmo que 
“Como nós estamos sensíveis hoje, hein, Juvenal?” 


Al, Al, Al — Expressão de mau pressentimento, de que 
em boa coisa isto não pode dar, de olhem lá o que vocês 
vão fazer, gente. 


Al, Al, Al, Al, AI — O mesmo que “Ai, ai, ai”, mas com mais 
dados sobre a gravidade da situação. Geralmente precede uma 
reprimenda ou uma fuga. [...] 


VERISSIMO, Luis Fernando. O Estado de S. Paulo. 
São Paulo, 22 dez. 2002. (Fragmento). 


3. No texto transcrito, Verissimo apresenta definições de algumas 
interjeições. Considerando o formato que o autor deu ao seu texto, 
explique que relação é possível perceber entre o título e as definições 
nele apresentadas. 


> Qual o recurso utilizado pelo autor para nos fazer rir ao definir as 
palavras apresentadas em seu texto? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


4. O texto a seguir, extraído de uma gramática, apresenta o conceito de 
interjeição. Leia. 


Interjeição é uma espécie de grito com que traduzimos de 
modo vivo nossas emoções. 


A mesma reação emotiva pode ser expressa por mais de uma 
interjeição. Inversamente, uma só interjeição pode corresponder a 
sentimentos variados e, até, opostos. O valor de cada forma inter- 
jectiva depende fundamentalmente do contexto e da entoação. 


[.] 


CUNHA, Celso; CINTRA, Luís F. L. Nova 
gramática do português contemporâneo. 5. ed. 
Rio de Janeiro: Lexikon, 2008. p. 605. 


> Podemos afirmar que as três últimas definições apresentadas no texto 
de Verissimo estão de acordo com as afirmações feitas no segundo 
parágrafo do texto transcrito. Explique por quê. 


D Usos das interjeições 


O uso mais frequente das interjeições ocorre em textos narrativos nos 
quais há a apresentação de diálogos coloquiais. Nesse contexto, contri- 
buem para traduzir, para o leitor, as emoções e reações das personagens. 
Observe como isso foi feito no texto a seguir. 


Mães no paraíso 


Gilda, Fernanda e Heloisa não ficavam um só dia sem resmungar, praguejar e 
reclamar que estavam esgotadas, estressadas, acabadas. Não paravam de repetir 
que tudo o que queriam era um pouco de sossego. 


Até que, numa bela manhã de primavera, a Mãe Santíssima, não aguentando 
mais tanta reclamação, decidiu atender às preces dessas pobres mães detonadas 
e oferecer a elas — totalmente grátis, sem taxas adicionais e livre de impostos — 
um verdadeiro presentão: um dia de folga. E mais: tudo isso no Paraíso, aquele 
lugar bacana onde se escuta o tempo inteiro os CDs da Enya com cantos de 
pássaro ao fundo. [...] 


É lá que Gilda, Fernanda e Heloisa acordam (naquela bela manhã de primavera), em 
confortáveis espreguiçadeiras, à sombra de enormes coqueiros. Totalmente em paz. 

Uma funcionária seriíssima, de tailleur, óculos, [...] aproxima-se das três com 
uma certa formalidade. 

FUNCIONÁRIA — Bom dia, senhoras mães, sejam muito bem-vindas ao 
Paraíso. A partir de agora vocês vão passar 24 horas sem nenhuma — eu disse 
nenhuma — encheção de saco. 


As três não acreditam no que ouvem. Gilda, meio atônita, aproxima-se da 
funcionária. 


GILDA — Nenhuminha...? 

FUNCIONÁRIA — Nadica. 24 horas sem esquentar com nada. O maior re- 
fresco. Para isso... (ELA COMEÇA AQUELE GESTUAL TÍPICO DE COMISSÁRIA DE 
BORDO)... à direita, temos a hidromassagem e o ofurô. À esquerda, reflexologia, 
drenagem linfática e terapia das vidas passadas — porque da atual é melhor nem 
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lembrar! Mais à frente, temos a sala de vídeos melosos e das comédias românticas 
estreladas pelo Richard Gere e, ao fundo, drinks coloridos, garçons sarados e banho 
de sol. 


FERNANDA — Nossa! Mas esse paraíso é o máximo! 


HELOÍSA — Será que eu vou, finalmente, conseguir assistir a um filme inteirinho 
sem parar pra apartar uma briga das crianças? [...] 


As três vibram. 

GILDA — Não acredito!!! U-HU!!!! 

FUNCIONÁRIA — Relaxem e divirtam-se. É tudo de graça, num oferecimento 
da nossa Mãe Santíssima. Qualquer problema é só chamar. Com licença. 


A funcionária sai. As três mães, excitadíssimas, circulam, observando tudo em 
volta. 

FERNANDA — UAU! Vamos aproveitar! Isso é que é vida! Muito gente boa a 
Mãe Santíssima... 


HELOÍSA — Vinte e quatro horas sem me preocupar com a hora das crianças 
acordarem, sem enfiar o café da manhã goela abaixo pra não perder o transporte 


escolar, sem preparar merenda, sem passar camisa da escola... — Repentinamente, 
ela fica séria, “se tocando” do que acabou de dizer. — Peraí... e quem é que vai fazer 
isso?... 


Fernanda e Gilda também “se tocam”. 
FERNANDA — Quem? Ué... quem... sei lá... o teu marido.[...] 
Heloisa se desespera: 


HELOÍSA — [...] Ai, meu Deus, quem vai cuidar das crianças? Quem? Quem 
vai lembrar de prender o cabelo da Mariana pra ela não pegar piolho na escola 
de novo? Quem vai limpar o ouvido do Pedro, que fabrica mais cera que uma 
colmeia inteira, meu Deus? Quem vai fazer aquelas crianças comerem?[...] 
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FERNANDA — É verdade... Será que o Alfredo vai acordar no meio da madrugada 
quando o bebê chorar? Será que ele vai saber dar a mamadeira da noite sem açúcar, 
a da manhã com mel, a da tarde com frutas e as papinhas salgadas? Será que ele vai 
acertar os bicos das mamadeiras? Porque cada um é pra um tipo de líquido, sabe? 
Não pode trocar. E a fralda? Será que vai ficar encharcada e ele nem vai notar? Ai, 
meu Deus..., o menino vai ficar molhado e pode até pegar uma pneumonia![...] 


As três se desesperam e choram. 
HELOÍSA — Eu quero sair daqui! 


FERNANDA — Eu não suporto mais isso! Não sei quem foi o palhaço que inven- 
tou que ser mãe é padecer no Paraíso! Pois eu prefiro padecer lá em casa, mesmo, 
vendo tudo que tá acontecendo![...] 


> 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


As três se afastam, sempre gritando estressadas e felizes. 
AS TRÊS — Que estresse! Vambora! Saco! Vamo! 
A funcionária resmunga consigo mesma. 


FUNCIONÁRIA — Tudo doida...Vai entender... E o pior é que elas vão chegar em 
casa e vai estar tudo funcionando direitinho... A Mãe Santíssima não descansa e os 
pais também deram uma boa força... Bando de desajustadas... Por isso que eu não 
tive filho... pra não ficar assim, perturbada... — E dispara uma série imensa de tiques 
nervosos, senta-se numa das espreguiçadeiras e toma um drink feliz. Ou quase... 


VALLI, Claudia. Mulheres e crianças primeiro: humor para mães 
à beira de um ataque de nervos. Rio de Janeiro: Record, 2005. 
p. 57-64. (Fragmento). 


No texto, acompanhamos as reações de três mães (Heloísa, Gilda e 
Fernanda) que são repentinamente levadas para umas “férias” no Paraí- 
so. Como sempre reclamavam da quantidade de trabalho que tinham em 
casa, para dar conta dos filhos e das tarefas domésticas, a reação inicial 
das personagens é de surpresa, associada à felicidade de estarem livres 
de tanto trabalho. Nesse momento, as interjeições começam a aparecer 
no texto: nossa!; u-hu!; uau!. 


À medida que as personagens se dão conta de que não sabem se 
alguém cuidará dos filhos tão bem como elas, seu estado emocional 
muda. Agora surge a dúvida, a apreensão, o receio de que as coisas, 
em casa, possam fugir ao controle. Essas emoções vêm marcadas no 
texto por uma nova série de interjeições e locuções interjetivas: peraí; 
ué; ai, meu Deus; meu Deus”. 


Por fim, as personagens, em pânico, só desejam voltar para casa 
e cuidar de seus filhos. Mais uma vez, são as interjeições e locuções 
interjetivas que informam sobre seu estado de espírito: que estresse!; 
vambora!; saco!; vamo!. 


Pratique 
bj Pratiq 


Agora que você viu como as interjeições contribuem para marcar reações 
e estados de espírito das personagens em uma narrativa, sua tarefa será 
redigir um texto narrativo que conte algumas das situações estressantes 
vividas por um dos pais, no texto, durante a ausência de sua esposa. 


Antes de escrever sua narrativa, defina quais personagens farão par- 
te dela. Com quem o pai estará conversando? Será que precisou chamar 
alguém (um amigo, a sogra, um vizinho, etc.) para ajudá-lo nas tarefas 
domésticas? Será que telefonou para consultar a mãe dele sobre como 
cuidar do(s) filho(s)? 


Pense, além disso, nas emoções, sentimentos e reações desse pai 
ao ter de lidar com os desafios da vida doméstica. Que interjeições e/ou 
locuções interjetivas melhor expressariam suas emoções?” Lembre-se 
de criar diálogos coloquiais nos quais o uso das interjeições e locuções 
interjetivas ocorra de modo natural. 


Escolha uma das situações narrativas sugeridas e desenvolva o texto 
proposto. 


ão 
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Capítulo 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 
1. Compreender as características da classe dos verbos. 


2. Identificar sua estrutura morfológica e as flexões que admitem. 


3. Reconhecer o sentido dos diferentes tempos verbais e saber 
utilizá-los de acordo com o contexto. 


“4. Definir formas nominais. 
5. Conhecer os paradigmas regulares das conjugações verbais. 


6. Saber quais tempos verbais derivam do presente do Indicativo, 
do pretérito perfeito do Indicativo, do infinitivo impessoal e 
conhecer o modo como são formados os tempos derivados. 


Definição e estrutura 


Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 
1a4. 


DARRYL, VOCÊ PODE 
VARRER A CALÇADA, 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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fa KIRKMAN, Rick; SCOTT, Jerry. Baby Blues: o bebê 
chegou... e agora?! São Paulo: Devir, 2008. p. 73. 


1. Observamos, na tira, um diálogo entre um homem e uma mulher. Sobre 
o que eles conversam? 
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2. O diálogo tem início quando Wanda pede a Darryl para varrer a calçada. 
Como ele reage a esse pedido? 


3. A resposta de Darryl dá início a uma disputa entre ele e Wanda. 
Por quê? 
a) Aúltima fala de Darryl pretende resolver o impasse criado pela disputa. 
Com base nessa fala, identifique qual seria a expectativa dele. 
b) Qual é o argumento definitivo de Wanda? 


c) Por que esse argumento convence Darryl a varrer a calçada? 


E 


No jogo de pôquer, o ás é a carta mais valiosa do baralho. Com base 
nessa informação, como se pode interpretar o texto que aparece no 
último quadrinho: “O parto é o ás na manga de uma mulher”? 


A tira apresenta uma situação muito comum na vida doméstica: a 
discussão para definir quem será responsável pela execução de uma 
determinada tarefa (varrer a calçada, lavar os pratos, cozinhar, etc.). No 
diálogo entre Darryl e Wanda, várias dessas ações realizadas no passado 
são resgatadas por ambos para justificar o fato de não ser a sua vez 
de varrer a calçada. 


A referência a ações e a marcação de tempo passado, no texto, são 
feitas por meio de verbos. 


Classe de palavras associada à identificação de acontecimentos e es- 
tados, o verbo confere um caráter dinâmico aos enunciados, pelo fato de 
permitir localizar, no tempo, fatos, ações e situações. Por isso, desempenha 
função oposta à dos nomes, que fazem uma referência estática aos seres, 
sem indicação de relações temporais. 


Verbo é a palavra que pode variar em número, pessoa, modo, tempo e voz, 
indicando ações, processos, estados, mudanças de estado e manifestação 
de fenômenos da natureza. 


Funções sintáticas 


O verbo é a classe de palavras que, sintaticamente, ocupa o núcleo de 
um dos termos essenciais da oração, o predicado. Essa função é desem- 
penhada pelo verbo nos diferentes tipos de predicado verbal. 


* Núcleo de um predicado verbal: Eduardo come pipocas. 


* Núcleo de um predicado verbo-nominal: Os alunos acharam a prova 
difícil. 
No caso dos predicados nominais, o verbo é de ligação e desempenha 


a função de um elemento copulativo entre o predicativo e o sujeito a que 
ele se refere: Aquele pobre animal está doente. 


A estrutura interna das formas verbais 


As formas verbais são formadas por uma estrutura morfológica 
complexa, que se caracteriza pela combinação, a um radical, de uma 
vogal temática e de desinências modo-temporais e desinências número- 
-pessoais. 
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am Forma rizotônica 


Ls Sílaba tônica no radical 


ns Forma arrizotônica 


4 Sílaba tônica fora do radical 


Observe. 


O radical verbal é o morfe- 


ma portador de um conteúdo Avogal temática é o morfe- 
lexical específico. É ele que ma gramatical que identifica 
traduz o conteúdo semânti- a classe ou conjugação a que 
co da ação nomeada. pertencem os verbos. 


trabalh-a-sse-m 


|| 


A desinência (ou sufixo) A desinência (ou sufixo) 
modo-temporal indica que número-pessoal indica que 
o verbo está flexionado no o verbo está flexionado na 3º 
modo Subjuntivo, no pretéri- pessoa do plural. 


to imperfeito. 


A estrutura morfológica interna das formas verbais pode ser resumida 
pela seguinte “fórmula”: 


V=R+VT+ SMT + SNP 


Nessa representação, V corresponde ao verbo, R ao radical, VT à vogal 
temática, SMT ao sufixo ou desinência modo-temporal e SNP ao sufixo ou 
desinência número-pessoal. 


À exceção do radical, que é de ocorrência obrigatória, os demais morfe- 
mas podem por vezes não ocorrer em algumas das formas dos paradigmas 
verbais (em trabalh-o, por exemplo, ocorrem apenas o radical e o sufixo 
número-pessoal de 1º pessoa do singular, ficando vazias as demais posições 
morfológicas). 


Ao radical verbal já combinado com a vogal temática, dá-se o nome de 
tema verbal. 


Com relação à posição que a sílaba tônica pode ocupar nas formas 
verbais, é interessante observar que ora ela é uma das sílabas do radical, 
ora é uma sílaba que está fora do radical. No primeiro caso, a forma verbal 
é chamada de rizotônica (trabalh-as), palavra que significa “tônica na raiz”, 
No segundo caso, a forma verbal é arrizotônica (trabalh-a-mos, trabalh-a-rá), 
palavra que significa “sem a tônica na raiz”. 


e As conjugações verbais 


Conjugar um verbo significa apresentar todas as formas em que um deter- 
minado radical pode se manifestar ao flexionar-se, isto é, ao receber a vogal 
temática da conjugação ou classe a que pertence, e os sufixos de modo-tempo 
e sufixos de número-pessoa. 


Existem três conjugações verbais em português. A 1º conjugação, indi- 
cada pela vogal temática -a- (falar, amar, jogar, digitar, enrolar); a 2° conju- 
gação, indicada pela vogal temática -e- (beber, ver, nascer, trazer, viver); e a 
3º conjugação, indicada pela vogal temática -i- (partir, vir, fugir, exigir, rir). 


Veremos, mais adiante, a conjugação completa de verbos regulares das 
três conjugações e aprenderemos, a partir de algumas de suas formas, 
como derivar diferentes tempos verbais. 
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Flexões verbais 


Os verbos variam em número, pessoa, modo, tempo, voz e aspecto. 


e Número 


As formas verbais variam quanto ao número, pois podem apresentar-se 
no singular ou no plural a depender da relação que se estabelece entre 
elas e as formas nominais a que se referem. 


Se fizerem referência a apenas um ser, estarão no singular. Se a 
referência for a mais de um ser, estarão no plural. Assim, trabalha é 
uma forma verbal no singular, enquanto trabalham é uma forma verbal 
no plural. 


e Pessoa 


Também são formalmente marcadas, nas formas verbais, as chamadas 
pessoas do discurso, que já estudamos com relação aos pronomes. Por esse 
motivo, diz-se que a forma verbal está na 1° pessoa, se fizer referência à 
primeira pessoa do discurso, a pessoa que fala (eu trabalho, nós trabalha- 
mos). Diz-se que está na 2º pessoa, se fizer referência à segunda pessoa 
do discurso, a pessoa com quem se fala (tu trabalhas, vós trabalhais). Diz- 
-se que o verbo está na 3º pessoa, se fizer referência à terceira pessoa do 
discurso, a pessoa de quem se fala, ou seja, o referente do discurso (ele/ 
ela trabalha, eles/elas trabalham). 


Com relação à manifestação formal das pessoas discursivas nos 
pronomes e nos verbos, é importante que você se recorde de algo que 
já dissemos ao estudarmos os pronomes pessoais. Na maioria das va- 
rigdades do português do Brasil, a segunda pessoa discursiva é indicada 
pelo pronome de tratamento você/vocês, e não pelos pronomes pessoais 
tu/vós. Isso tem consequências formais importantes, pois as formas 
verbais que se associam aos pronomes você/vocês são de 3º pessoa. 
Apesar de se manifestarem formalmente na 3º pessoa (você trabalha, 
vocês trabalham), a referência que fazem é à segunda pessoa do discurso, 
aquela com quem se fala. 


Pessoas do discurso 


1º pessoa 2° pessoa 3º pessoa 


que fala com quem se fala de quem se fala 


pronomes pessoais 
eu, nós 


pronomes pessoais 
tu, vós 


pronomes pessoais 
ele/ela, eles/elas 


Pronomes de tratamento 
você, vocês, o senhor/a senhora, 
os senhores/as senhoras (e outros) 
Referência 
22 pessoa 


Forma 
3a pessoa 


O verbo pôr e seus 
derivados 


O verbo pôr é conside- 
rado um verbo da 2° conju- 
gação, embora apresente 
o Infinitivo sem a vogal 
temática -e- dessa conju- 
gação. Isso se deve ao fato 
de que essa vogal, presente 
em um estágio anterior da 
língua em que o Infinitivo 
desse verbo era poer, foi 
eliminada por um processo 
fonológico que afetou a for- 
ma do Infinitivo (a evolução 
dessa palavra, do latim ao 
português atual, foi: ponere 
> põer > poer > pôr). A queda 
da vogal temática fez com 
que esse verbo passasse a 
ser, na língua, o único que 
não a apresenta explícita 
no Infinitivo. Ela se mani- 
festa, no entanto, em várias 
outras formas do verbo pôr, 
como pus-e-mos, pus-e-ra, 
pus-e-ssem, etc. 
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Modos verbais 


Indicativo — 


Subjuntivo —— 


Imperativo — 


certeza 


incerteza 


mando, 
conselho, 
súplica 


SIM? COM QUEM 
QUEREIS FALAR? 


Vós: uma forma em desuso 


Charles M. Schulz 


vós sols 
COM QUEM... 


MiNDuUIM 


OBRIGADA... 
VOU CHAMÁ-LO... 


9a SCHULZ, Charles M. Snoopy, 9: pausa para a soneca. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 49. 


É cada vez menos frequente o uso das formas verbais de 2º pessoa do 
plural na fala e escrita cotidianas. Como denota afastamento e respeito por 
parte do interlocutor, a 2° pessoa do plural costuma ser associada a con- 
textos de uso muito formal da língua. Na tira, o efeito de humor é produzido 
pelo uso inesperado da 2º pessoa do plural (quereis, sois) em um contexto 
informal: quando Sally atende ao telefone e, depois, quando diz a seu irmão 
que a ligação é para ele. 


e Modo 


Os modos verbais indicam a atitude do falante com relação ao conteúdo 
de seus enunciados. São três os modos em que se podem manifestar as 
formas verbais: o Indicativo, o Subjuntivo e o Imperativo. 


Indicativo 


O conteúdo do enunciado é tomado, pelo falante, como certo: Meus 
filhos comem frutas e bebem leite todos os dias. Por isso serão adultos 
saudáveis. 


No caso das formas do futuro, a efetiva realização da ação verbal é, 
ainda, uma probabilidade: Pedro chegará amanhã. Em breve seria tempo 
de colher. 


Subjuntivo 


O conteúdo do enunciado é tomado, pelo falante, como duvidoso, hi- 
potético, incerto: Espero que você traga o material que eu pedi. Eu ficaria 
agradecida se você me ajudasse a terminar os exercícios de matemática. 
Quando o Brasil resolver seus problemas sociais, todos os cidadãos terão 
uma vida melhor. 


Imperativo 


O conteúdo do enunciado expressa uma atitude de mando, conselho, 
súplica: Arrume imediatamente o seu quarto. Não deixe a roupa espalhada 
pelo chão. 


e Tempo 

Tomando-se como ponto de referência o momento da enunciação, 
os fatos expressos pelo verbo podem referir-se a um momento 
presente (o momento em que se fala), a um momento passado ou preté- 
rito (anterior ao momento em que se fala), ou ainda a um momento futuro 
(posterior ao momento em que se fala). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Emprego e sentido dos diferentes tempos verbais 
do modo Indicativo 


Vejamos agora em que contextos os diferentes tempos verbais do 
modo Indicativo são utilizados e que sentido adquirem em cada um desses 
contextos. 


Presente (o momento do evento corresponde ao momento 
da enunciação/fala) 


Quando dizemos algo como Paulo lê, João nada, damos a entender que 
a ação nomeada pelos verbos ocorre exatamente no momento em que é 
expressa. Caso fôssemos representar uma dessas ações na linha do tempo, 
teríamos algo como: 
Paulo lê. 


Passado Presente Futuro 


Um outro uso frequente do presente é para expressar ação habitual. 
Observe, na tira abaixo, que algumas das ações nomeadas (levantar, sair) 
são recorrentes no tempo presente. 


HAGAR 


AS VEZES ME PERGUN- 
TO SE TUDO ISSO VALE 
A PENA! 


d: 
fo: 


a Lar 


TIRO DIA DE TRABALHO 


| 
i 
] 
| 
] 
4 
i 


O presente do Indicativo também é usado para a afirmação de verdades: 
Os homens são mortais. 


Um uso mais particular desse tempo verbal é o que se denomina pre- 
sente histórico. Veja. 


Colombo 


Cai de joelhos, chora, beija o solo. Avança, tremendo, porque leva mais de um mês 
dormindo pouco ou nada, e a golpes de espada derruba uns arbustos. 

Depois, ergue o estandarte. De joelhos, os olhos no chão, pronuncia três vezes os 
nomes de Isabel e Fernando. Ao seu lado, o escrivão Rodrigo de Escobedo, homem 
de letra lenta, levanta a ata. 

Tudo pertence, desde hoje, a esses reis distantes: o mar de corais, as areias, 
os rochedos verdissimos de musgo, os bosques, os papagaios e esses homens de 
barro que não conhecem ainda a roupa, a culpa nem o dinheiro e que contemplam, 
atordoados, a cena. [...] 


GALEANO, Eduardo. Memória do fogo 1: os nascimentos. Tradução de 
Eric Nepomuceno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. p. 70. (Fragmento). 


No texto, o uso dos verbos no presente aproxima do momento da enun- 
ciação fatos já ocorridos (chegada de Cristóvão Colombo à América), con- 
ferindo maior realismo à narrativa. Esse uso cria no leitor a impressão de 
que eventos distantes no tempo acontecem no momento em que lê. 


POR QUE ME LEVANTO DE E PORQUE A 
UMA CAMA QUENTE TODA HELGA QUER 
MANHA E SAIO PARA OU — FAZER A CAMA? 


BROWNE, Chris. 


Hagar o Horrível, N. 6. 


Porto Alegre: L&PM, 
2010. p. 121. 
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Um dos usos correntes 
do presente do Indicativo, 
em português, é a identi- 
ficação de uma ação ou 
acontecimento que certa- 
mente se realizará em um 
futuro próximo. Exemplos: 
Parto para o Rio de Janeiro 
amanhã bem cedo. Vou ao 
cinema hoje à noite. 

Nos dois casos, embora 
o verbo esteja flexionado 
no presente, seu sentido 
está claramente associado 
a uma ação futura. 


AuMIAU 


Pretérito (o momento do evento é anterior ao momento 
da enunciação/fala) 


O pretérito pode ser: 


Imperfeito 


Refere-se a um fato inconcluso, que se prolonga por algum tempo, no 
passado: Quando criança, Eduardo sempre nadava no riozinho da fazenda de 
seu avô. Se fôssemos representar, na linha do tempo, a ação nomeada pelo 
verbo “nadar”, teríamos uma ação recorrente, que se repete em diferentes 
momentos, todos passados. 


Quando era criança, Eduardo sempre nadava no riozinho da fazenda de seu avô. 


Passado 


Perfeito 


Refere-se a um fato concluído no passado: No ano passado, Cristina 
comprou toda a coleção de CDs do U2. Observe, abaixo, o que acontece- 
ria se fôssemos representar, na linha do tempo, a ação nomeada pelo 
verbo “comprar”. 


No ano passado, Cristina comprou toda a coleção de CDs do U2. 


Passado Presente Futuro 


Na tira abaixo, vemos ilustrado o uso típico do pretérito perfeito. O gato 
Chuchu, ao chegar correndo ao açougue, pergunta ao cachorro Duque se 
perdeu alguma coisa. Do terceiro quadrinho em diante, todos os eventos 
nomeados são identificados por verbos no pretérito perfeito do Indicativo 
(perdi, cortou, assou, fatiou, serviu, aconteceu, atrasei). 


Patrick McDonnell 


AH, SIM, ELE CORTOU UM BELO PEDAÇO 
DE CARNE, ASSOU ALGUMAS GALINHAS, 
FATIOU O SALAME E SERVU TUDO 
PRA MIM NUMA BANDEJA DE PRATA. 


9a McDONNELL, Patrick. Mutts: os vira-latas. São Paulo: Devir, 2008. p. 39. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O humor da tira está no fato de Duque inventar uma série de eventos 
que teriam transcorrido exatamente durante a ausência de Chuchu. Do 
comentário feito pelo gato no último quadrinho, podemos concluir que não 
é a primeira vez que ele é enganado pelo cachorro. 


Mais-que-perfeito 


Refere-se a um fato ocorrido no passado, anterior a outro fato também 
passado: Quando a polícia chegou, o assaltante já fugira com o carro de um 
dos moradores da cosa. Observe a representação dos dois acontecimentos 
na linha do tempo. 


Quando a polícia chegou, o assaltante já fugira com o carro de um dos moradores da casa. 


Passado Presente 


Aação de “fugir” acontece, no passado, antes da ação de “chegar”. Por 
esse motivo, o tempo verbal utilizado para nomeá-la foi o pretérito mais-que- 
-perfeito. 


Futuro (o momento do evento é posterior ao momento 
da enunciação/fala) 


Há duas formas de futuro no modo Indicativo. 


Futuro do presente 


Refere-se a um fato futuro com relação ao momento presente: Tenho 
certeza de que comprarei um carro japonês no próximo ano. Observe, na 
linha do tempo, que a projeção da ação nomeada ocorre após o momento 
da enunciação (presente). 


Tenho certeza de que comprarei um carro japonês no próximo ano. 


Passado Presente Futuro 

Como ocorre com toda ação futura, sua realização é uma probabilidade. 
No caso, como o desejo de comprar um carro vem expresso pelo futuro do 
presente do modo Indicativo, assume-se que tal fato provavelmente ocor- 
rerá. Na tira abaixo, vemos um outro exemplo de uso do futuro do presente 


na fala da personagem Lucy. 


MINDUIM 


...E DAQUI A MIL ANOS, AS PESSOAS 
VERÃO O QUE CONSTRUÍMOS HOJE, 
E FICARÃO MARAVILHADASI 


E De alho na [EL 


Geralmente, os falantes 
usam a forma compos- 
ta do pretérito mais-que- 
-perfeito (verbo auxiliar ter 
no pretérito imperfeito do 
Indicativo + particípio pas- 
sado do verbo principal): 
Quando a polícia chegou, o 
assaltante já tinha fugido 
com o carro de um dos 
moradores da casa. 

O uso da forma simples 
do pretérito mais-que-per- 
feito costuma estar asso- 
ciado a contextos formais 
de fala ou escrita. 


Charles M. Schulz 


9a SCHULZ, Charles M. Minduim. Jornal da Tarde. São Paulo, 1ºnov. 2003. 
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A forma sintética do 
futuro do presente é pouco 
usada pelos falantes. O 
que se observa, na fala 
(e também na escrita in- 
formal), é a ocorrência de 
uma expressão constituída 
pelo verbo ir no presente 
do Indicativo + infinitivo do 
verbo principal. Assim, em 
lugar de dizerem Amanhã 
farei uma prova importan- 
te, as pessoas costumam 
dizer Amanhã vou fazer uma 
prova importante. 


Na tira, o efeito de humor é obtido pelo fato de Lucy e Linus estarem 
construindo castelos de areia que, evidentemente, não resistirão à ação do 
tempo e, portanto, não poderão ser vistos pelas pessoas depois de passados 
mil anos. Aliás, a chuva que aparece no canto superior direito provavelmente 
destruirá a construção dentro de pouquíssimo tempo. 


Futuro do pretérito 


Refere-se a um fato futuro, que pode ocorrer ou não, relacionado a um 
fato passado: Eu tinha certeza de que compraria um carro japonês no ano 
passado, mas infelizmente não pude realizar esse meu desejo. 


As formas do futuro do pretérito indicam, na língua portuguesa, situa- 
ções hipotéticas, muitas vezes associadas a condições que, se não forem 
cumpridas, impedirão sua realização. Por esse motivo, nomeiam ações 
cuja probabilidade de ocorrência futura é bem mais incerta do que aquelas 
nomeadas pelo futuro do presente. 


No exemplo abaixo, a realização dos prognósticos de Fabiano está 
condicionada à ocorrência efetiva da chuva anunciada pelo halo leitoso 
que envolve a lua. 


[...] Uma, duas, três, havia mais de cinco estrelas no céu. 
A lua estava cercada de um halo cor de leite. la chover. Bem. 
A caatinga ressuscitaria, a semente do gado voltaria ao curral, 
ele, Fabiano, seria o vaqueiro daquela fazenda morta. Choca- 
lhos de badalos de ossos animariam a solidão. Os meninos, 
gordos, vermelhos, brincariam no chiqueiro das cabras, Sinha 
Vitória vestiria saias de ramagens vistosas. As vacas povoa- 
riam o curral. E a caatinga ficaria toda verde. 


RAMOS, Graciliano. Vidas secas. 71. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 1996. p. 15. (Fragmento). 


Ki x 


Por vezes, as formas do futuro do pretérito são usadas quando se quer 
ser gentil e educado: 


Você não quereria me acompanhar até o supermercado? 
O futuro do pretérito pode também indicar incerteza: 


Será que ele teria coragem de denunciar o deputado? 


Emprego e sentido dos diferentes tempos verbais 
do modo Subjuntivo 


Como vimos, o modo Subjuntivo é utilizado para enunciar ações verbais 
incertas, geralmente relacionadas à vontade ou ao sentimento. Por esse 
motivo, as noções temporais associadas a esse modo não expressam in- 
formações tão precisas quanto as formas do modo Indicativo. 


Os tempos do Subjuntivo são sempre utilizados em estruturas subor- 
dinadas, nas quais mantêm uma relação com o tempo e modo da ação 
expressa na oração principal. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Presente 


O presente do Subjuntivo é utilizado em dois contextos básicos. 


Associado ao tempo presente. 


Oração principal Oração subordinada substantiva subjetiva 


AT TH 


(é uma pera) (que alguns jovens não conheçam o prazer da boa leitura. 


| | 


Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo 


Associado ao tempo futuro. 


Oração principal Oração subordinada adjetiva restritiva 


Ts 


( Mudare: para uma cidade de praia no dia) (em que não precise mais trabalhar 


| 


Futuro do presente do Indicativo Presente do Subjuntivo 


As formas do presente do Subjuntivo são frequentemente utilizadas 
com um sentido exortativo, expressando o desejo de que algo se realize. 
Observe a propaganda abaixo. 


=Q 
Que em 2002, o Bonde 
traga diversão e boas 


notícias pra você. 


Que em 2002, o Bonde traga diversão 
e boas notícias pra você. 


æ Top Magazine. São Paulo, ano 4, n. 41, 2002. 


Pretérito imperfeito 


O pretérito imperfeito do Subjuntivo pode ser associado a ações relacio- 
nadas a um momento presente, passado ou futuro. É importante compreen- 
der que a noção de tempo, nesse caso, não se define somente pela flexão 
verbal, mas também pela possibilidade de realização da ação expressa pelo 
Subjuntivo em um momento determinado. 
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Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo presente. 


Oração subordinada 
adverbial condicional Oração principal 


Lo | 


(se Cláudia tivesse coragem, ) (garia para o ex-namorado. ) 


l Í 


Pretérito imperfeito Futuro do pretérito 
do Subjuntivo do Indicativo 


Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo passado. 


Oração subordinada 
Oração principal adjetiva restritiva 


AT = 


( Não havia CD dos Titas) (que ele não comprasse.) 


| | 


Pretérito imperfeito do Indicativo Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo futuro. 


Oração principal Oração subordinada adverbial condicional 


e sal 


(Talvez a viagem pudesse ser proveitosa para João, ) (se ele não abandonasse seus objetivos. 


Locução verbal (sentido futuro) Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


Futuro 


O futuro do Subjuntivo é utilizado para indicar uma eventualidade (a pos- 
sibilidade de realização de um fato) em momento futuro. Observe a tira. 


HAGAR Chris Browne 


MAIS CEDO OU MAIS TARDE, QUANDO ESTIVER 
MUITO OCUPADA, VOCÊ VAI TER VONTADE DE PEDIR 
AO SEU FUTURO MARIDO PARA FAZER AS 


£ 
| 
5 
k 
$ 
5 
E 
6 


fa BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. São Paulo, 9 out. 2007. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na tira, o verbo estar ocorre no futuro do Subjuntivo: “... quando estiver 
muito ocupada..”. Ao conversar com a filha sobre o casamento, Helga procura 
adverti-la sobre a possibilidade de suas expectativas serem frustradas por 
seu futuro marido. O humor da tira se origina do conselho dado por Helga 
para Honi. Ela diz que a filha não deve pedir ao futuro marido que faça as 
compras da semana se estiver muito ocupada, porque, como fica implícito, 
esse pedido não será atendido. 


Observe a estrutura sintática das duas orações. 


Oração subordinada 
adverbial temporal Oração principal 


e a] 


( Quando estiver muito ocupada (você vai ter vontade. ) 


Futuro do Subjuntivo Locução verbal (sentido futuro) 


Emprego e sentido do modo Imperativo 


Como vimos, modo Imperativo expressa ordens, conselhos, súplicas. 
Pode assumir uma forma afirmativa ou negativa. Tem sempre um sentido 
presente. 


No anúncio abaixo, o uso inusitado do Imperativo afirmativo é feito para 
chamar a atenção do leitor para o tema da sustentabilidade: Coma este 
anúncio. 


O Imperativo negativo tem sentido equivalente ao do Imperativo afirma- 
tivo. Trata-se, na verdade, de uma ordem negativa, porque se determina o 
que não deve ser feito: Cigarro incomoda. Não fume no trabalho. 


I>, 


COMA 
ESTE 
ANÚNCIO. 


FOMOS TÃO FUNDO 
NO ASSUNTO SUSTENTABILIDADE, 
OUE ESTE ANÚNCIO FOI FEITO 


MITO-REPROUEITAMENTO, RECICLAGEM, POLÍTICAS 

VERDES, COMPORTAMENTO, CULTURA E MUTO Ms. 

PTOL. PARA PEXEAR O FINFO, WOA FOJON 

DO OE OIA HOJE GEN VAI FAZER O Arusi. 
APRESENTAÇÃO DO DOSSÊ UNVERSO JOVEM N 

TEATRO ASR. - DA 9/8/2808. ÀS SH - AGUARDE SEU COMATE 


CIELO] 


a 34º Anuário de Criação. São Paulo: Clube de Criação de æ@ 29º Anuário. São Paulo: Clube de Criação de 


São Paulo, 2009. p. 132. São Paulo, 2005. p. 237. 
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Tempos do Indicativo 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Pretérito perfeito 


Pretérito mais-que-perfeito 


Futuro do presente 


Futuro do pretérito 


Tempos do Subjuntivo 


Presente 


Pretérito imperfeito 


Futuro 


Tempos do Imperativo 


Presente afirmativo 


Presente negativo 


GARFIELD 


O MELHOR É EU RELAXAR. AFINAL, 
OS GATOS SEMPRE ACABAM 
SENDO SALVOS. 


Considerando-se as distinções apresentadas, temos a seguinte distri- 
buição de tempos no interior dos diferentes modos verbais: 


Modo Indicativo: presente (trabalho), pretérito imperfeito 
[trabalhava], pretérito perfeito (trabalhei), pretérito mais-que-perfeito 
[trabalhara), futuro do presente (trabalharei), futuro do pretérito 
[trabalharia]. 


Modo Subjuntivo: presente [trabalhemos], pretérito imperfeito (traba- 
lhássemos], futuro [trabalharmos]. 


Modo Imperativo: presente afirmativo [trabalhemos), presente negativo 
[não trabalhemos). 


e As noções de voz e aspecto verbal 


Além das variações de tempo, modo, pessoa e número, existem va- 
riações nas formas verbais que podem expressar outras duas noções 
importantes, a de voz verbal e a de aspecto verbal. Conheceremos melhor 
essas variações a seguir. 


As vozes verbais 


A voz verbal indica a relação que se estabelece entre o verbo e o seu 
sujeito sintático. Existem três vozes verbais: 


Voz ativa 

Diz-se que o verbo está na voz ativa quando o processo verbal é visto 
como ação, atividade ou estado que, no enunciado, origina-se no sujeito 
sintático. Observe os seguintes exemplos: 

Os nômades atravessam o deserto montados em seus camelos. 

O sol brilha no céu. 

O rio serpenteia pela floresta. 

As crianças dormem cedo. 

Os livros ensinam muitas lições. 


Voz passiva 


Diz-se que o verbo está na voz passiva quando o sujeito é o paciente do 
processo expresso pelo verbo, ou seja, esse sujeito sintático sofre a ação 
verbal. Apenas os verbos transitivos diretos, que sintaticamente têm como 
complemento objetos diretos, podem expressar voz passiva. Há dois tipos 
de voz passiva, a analítica e a pronominal. 


Voz passiva analítica 


A voz passiva analítica é expressa através de uma locução verbal for- 
mada pelo verbo ser + Particípio passado do verbo principal. Observe. 


Jim Davis 


SOPAS GUS tanur) AQ PRAGAS DN "SMA SO6L O 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


No primeiro quadrinho, a conclusão de Garfield vem expressa por meio 
de uma voz passiva: “... os gatos sempre acabam sendo salvos. Observe 
que uma outra maneira de dizer a mesma coisa seria utilizar a voz ativa: 
“. alguém sempre acaba salvando os gatos”. 


A opção pela voz passiva faz com que o sujeito sintático (os gatos) ganhe 
destaque na construção e, nesse caso, torna desnecessária a explicitação 
do agente da ação verbal, pois o que Garfield pretende dizer é que os gatos, 
por serem especiais, sempre são salvos. 


Voz passiva pronominal ou sintética 


A voz passiva pronominal, também denominada voz passiva sintética, 
é formada pelo acréscimo do pronome pessoal se, na função de partícula 
apassivadora, a uma forma verbal de 3º pessoa. Veja a tira abaixo. 


A LEGIÃO Bill Rechin & Don Wilder 


À I6 O QUE TERÃO I GENHOR, UMA TURBA 
a JUNIO CASAREM , ACABA p WONDAR O 
pes CARTÓRIO 
RAPAZES. REALIZAM O6 
CASAMENTOS! 


Sa 


PM Ro 


9a RECHIN, Bill 6 WILDER, Don. A Legião. Jornal da Tarde. São Paulo, 21 dez. 2008. 


Após a “ameaça” feita por uma mulher pouco atraente (“Eis o que te- 
rão quando se casarem, rapazes”), um dos soldados da legião faz uso da 
voz passiva pronominal para informar: “Senhor, .. onde se realizam (= são 
realizados) os casamentos!”. O humor da tira é criado pela sugestão de 
que, amedrontados pela fala da mulher, os soldados resolveram eliminar a 
possibilidade de casamentos futuros, incendiando o cartório. 


Voz reflexiva 


Diz-se que ocorre voz reflexiva quando o sujeito é, ao mesmo tempo, 
agente e paciente do processo expresso pelo verbo. A ação verbal origina-se, 
portanto, no sujeito do verbo e sobre ele se reflete: Depois das denúncias 
de corrupção, o governador demitiu-se de suas funções. 


Aspecto verbal 


Para que se compreenda bem a maneira como são escolhidas e 
utilizadas as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, é 
necessário levarmos também em conta uma noção muito importante: 
o aspecto verbal. 


O aspecto designa a duração de um processo ou a maneira pela qual o 
falante considera o processo expresso pelo verbo (se em seu início, em seu 
curso, ou como algo que produz efeitos permanentes). 


Aspecto durativo 


A noção de aspecto não é marcada morfologicamente, através de sufixos 
específicos, mas é expressa pelas formas verbais em si. 


Vozes verbais 


Voz ativa 


Voz passiva 


Voz passiva 
analítica 


Voz passiva 
pronominal ou 
sintética 


Voz reflexiva 
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LAERTE. 
Classificados: livro 1. 
São Paulo: Devir, 
2001. p. 41. 


Aspectos verbais 


Durativo 
Incoativo 
Permansivo 


Conclusivo 


» 
Época. São Paulo: Globo, 
n. 533, 4 ago. 2008. 


Observe o exemplo da tira abaixo. 


Laerte 


Na tira, o humor é criado pelo aspecto durativo associado à ação verbal. 
Como o aspecto durativo indica que a ação do verbo ocupa uma razoável 
extensão de tempo, é engraçado imaginar alguém que “está caindo” em uma 
escada há meia hora. O uso da preposição em (caindo na escada) ajuda a 
marcar o aspecto durativo da ação verbal. 


Aspecto incoativo 
Indica início da ação. Exemplo: Começamos a estudar física. 


Aspecto permansivo 


Indica permanência, continuidade da ação. Exemplo: Continuamos a 
estudar física. 


Aspecto conclusivo 
Indica término da ação. Exemplo: Acabamos de estudar física. 


As formas nominais 


Algumas das formas verbais exercem funções que são típicas dos nomes, 
sendo por isso chamadas de formas nominais dos verbos. 


e Infinitivo 


Tem valor equivalente ao de um substantivo. Observe. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na propaganda feita para divulgar um programa de televisão, foram usa- 
dos vários Infinitivos verbais: nascer, crescer, andar, descobrir, pensar, amar, 
casar, gerar, viver, saber. Eles poderiam ser substituídos pelos substantivos 
correspondentes, sem qualquer alteração no sentido original: “Nascimento, 
crescimento, [0] andar, pensamento, amor, casamento, geração, vida. Há 35 
anos, [o] saber é Fantástico”. 


e Gerúndio 


Tem valor de advérbio ou de adjetivo: “O menino quebrou a perna jogando 
bola.” (valor adverbial = quando/no momento em que jogava bola). 


Na tira, os Gerúndios têm valor de adjetivo: “Carro passando!!” (= carro 
que passa). 


Piratas DO TIETÊ 


GATO LANA 
ESQUINA !! GATO 
UNA ESCUMA 


9a LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo. São Paulo, 21 jun. 2005. 


e Particípio 

Tem valor equivalente ao de um adjetivo: Os trabalhos feitos a lápis não 
serão aceitos; Qualquer livro deve ser lido criticamente. Observe como, no 
anúncio a seguir, os Particípios (usada, rasgada, suada, amassada, amada) 
foram todos utilizados para qualificar a camisa da seleção brasileira. 


E] COPA DO MUNDO TA NA GLOBO. 


9% Época. São Paulo: Globo, n. 212, 10 jun. 2002. 


No mesmo anúncio, os Gerúndios (ganhando, perdendo) têm valor clara- 
mente adverbial (quando se ganha, quando se perde). 
Normalmente, os verbos são nomeados através da sua forma do Infiniti- 


vo. Referimo-nos, assim, aos verbos falar, comprar, atrapalhar, deter, comer, 
romper, servir, mentir, dormir, etc. 


Laerte 


Formas nominais 


Infinitivo 


Gerúndio 


Particípio 
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} Leia a tira a seguir para responder às questões de 1 a 3. 


MacanuDO Liniers 


0 ESCRITOR ESTÁ SABE QUE A QUALQUER Digno oe harea À ASSIM is po a ENQUANTO ISSO, A 
CONCENTRADO. MOMENTO CHEGARÁ A E LHE PODE ACONTECER | ELE... ESPERANDO... INSPIRAÇÃO ESTÁ DE 
INSPIRAÇÃO. É QUE A INSPIRAÇÃO 0 ESPERANDO...ESPERANDO...] FÉRIAS EM BÚZIOS. 
- ido 


ENCONTRE TRABALHANDO. 


fa LINIERS. Macanudo, N. 2. Campinas: Zarabatana Books, 2009. p. 8. 


1. Na tira, há uma relação entre o que ocorre no presente e a expec- 
tativa do escritor de que um determinado fato se realize no futuro. 
Identifique, nos dois primeiros quadrinhos, as formas verbais que 
se referem ao tempo presente. 


a) Que forma verbal é usada, no segundo quadrinho, para fazer 
referência ao tempo futuro? Em que modo verbal ela está fle- 
xionada? 


b) Como a informação introduzida no texto pelo uso desse modo e 
tempo verbais deve ser entendida? 
c) Considerando as formas verbais identificadas, explique a relação 


que se estabelece entre o tempo presente e o tempo futuro nos dois 
primeiros quadrinhos. 


No quarto quadrinho aparece a forma verbal esperando. Que ideia é 

expressa pelo uso desse gerúndio? 

a) O autor do texto optou por repetir o gerúndio três vezes. Que efeito 
de sentido é criado por essa repetição? 


b) Que relação há entre a forma verbal chegará, no segundo quadrinho, 
e o uso do gerúndio no quarto quadrinho? 


O último quadrinho apresenta o motivo para a demora da chegada 
da inspiração. Que motivo é esse? 


> Como esse último quadrinho contribui para a construção do efeito 
de humor na tira? 


BD Leia a tira a seguir para responder às questões 4 e 5. 


NígueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


NÃO VOU COMER! 
ESSA CRIANÇA ESTA 
ESTRAGADA! 


JAIMINHO FOI! MIMADO PELAS SUAS TITIAS. 


A GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. 
Disponível em: <http://wwwe .uol.com.br/niquel/>. 
Acesso em: 8 set. 2010. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


4, Na tira, há uma oração na voz passiva. Transcreva-a. 


a) O agente da ação expressa por essa construção na voz passiva pode 
ser identificado. Qual é ele? 


b) Explique o efeito de sentido criado pelo uso dessa construção. 


5. Na fala do leão, “Essa criança está estragada!”, o termo estragada 
admite duas interpretações, considerado o contexto da tira. Quais 
são elas? 


a) Como se explica cada um desses sentidos no contexto da tira? 


b) Que elementos sugerem que Jaiminho apresenta um comportamento 
inadequado, ou seja, é uma criança “estragada”? 


c) Como a possibilidade de dupla interpretação da fala do leão contribui 
para a construção do efeito de humor da tira? 


P Leia o texto para responder às questões de 6 a 8. 


O menino da lua 


Esta história que você vai ler aqui, quem me contou foi um 
menino que vive no futuro. Num futuro muito distante mesmo, 
o mais distante que se possa imaginar. Para gravá-la, viajei na 
minha máquina do tempo particular. 


Quando a ouvi, o menino que vivia nesse distante futuro me 
contava uma história que tinha acontecido no seu passado. Conclu- 
são: o passado desta história está também no futuro. Como nossa 
história já está contada mas ainda vai acontecer, me ocorreu que, 
para recontá-la, eu deveria usar um tempo de verbo que os gramá- 
ticos esqueceram de criar. 


Os gramáticos não sabem que a gente pode viajar no tempo! 


Pra contar histórias assim, já deviam ter criado o tempo de verbo 
que inventei: o Pretérito Imperfeito do Futuro do Indicativo. 


Não posso começar uma história que se passa no futuro 
dizendo, por exemplo, “Era uma vez um herói...” porque a vez 
ainda será. Também não posso dizer: “Nosso herói se chamava...” 
porque ele ainda se chamará. 


O jeito que achei foi usar o meu novo tempo de verbo e começar 
a história assim: “Serera uma vez um herói que se chamarava...” 


Os autores de ficção científica não pensaram nisso! Mas, sabe 
de uma coisa? Foi bom eles não terem pensado; as histórias iam 
ficar muito esquisitas, n'é não? 

O melhor que fazemos, portanto, para contar tudo, é imaginar 
que já estamos no século 3000, aonde chegamos porque os habi- 
tantes da terra tomaram juizo [...] e a vida continuou. [...]. 


ZIRALDO. O menino da lua. São Paulo: 
Melhoramentos, 2006. p. 3. (Fragmento). 


6. O texto transcrito é a introdução de um livro infantil que narra uma 
história acontecida no futuro. Qual o desafio enfrentado pelo autor 
do texto ao tentar narrá-la? 


> Qual a solução imaginada por ele? 


7. Ziraldo chamou o “novo” tempo verbal que criou de Pretérito Im- 
perfeito do Futuro do Indicativo. O que, do ponto de vista da função 
atribuída a esse tempo, explica o nome escolhido? 
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> > “Serera uma vez um herói que se chamarava...”. Como são formados 
os verbos nesse novo tempo criado pelo autor? Explique. 


8. Ziraldo, no texto, faz algumas ponderações sobre o efeito que teria 
esse novo tempo verbal se fosse usado nas narrativas. A que conclusão 
ele chega a esse respeito? 


a) Em que passagem do texto o autor deixa implícita a conclusão de 
que o problema não está nas formas verbais da língua? Transcreva-a 
e explique o que, nessa passagem, permite tirar essa conclusão. 


b) Qual seria, então, a solução proposta para o desafio enfrentado por 
autores que, como Ziraldo, escrevem textos cuja ação se passa no 
futuro? 


Os paradigmas 
das conjugações verbais 


} Analise o diálogo entre Calvin e Haroldo na tira abaixo e responda 
às questões 1 e 2. 


CALVIN Bill Watterson 


EU GOSTO 
EU PEGO NOMES E ADJETIVOS TALVEZ NÓS POSSAMOS ACABAR 
ag E OS USO COMO VERBOS. eq o) TORNANDO A LINGUAGEM UM IMPEDIMENTO 
LEMBRA QUANDO "ACESSO" STA LA ENG, COMPLETO À COMPREENSÃO. 
ERA UMA COISA? 


São Paulo: Best 
News, 1996. v. 1, 
p. 58. 


AGORA É ALGO QUE - 
VOCÊ FAZ. FOI VERBIFICADO. i 

» 
g 
WATTERSON, Bill. H 
Felino selvagem T 
psicopata i 
homicida. E 
5| 


A 
“ 


1. No primeiro quadrinho, Calvin diz que gosta de “verbificar” as palavras. 
O que significa verhificar, para o menino? 


2. Na tira, que termo foi “verbificado” por Calvin? 


> Explique qual foi a origem do termo “verbificado” por Calvin e que 
função ele costuma desempenhar na língua. 


} Leia o texto abaixo para responder às questões de 3 a 5. 


[...] No café esquinado de varanda vidrada, cafezei o leite, açucarei com comedi- 
mento, xicarei a boca cuidadosamente para não bolhar a língua. Em seguida voltei a 
jornalar-me, confortável, cadeirado no assento de palhinha. Por meia hora letrinhei- 
-me, mastigando torradas geleadas. Aí, cartão-de-creditei a despesa toda e porteei, 
calçadei, seguindo para casa pela rua agradavelmente arvorada. 


RODRIGUES, Sérgio. Enquanto cafezo o leite. What língua is esta?: estrangeirismos, neologis- 
mos, lulismos e outros modismos. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. p. 60. (Fragmento). 


3. O autor do texto parece levar adiante a proposta de Calvin. Explique 
como isso ocorre. 


4. No último quadrinho, Calvin afirma: “Verbificar esquisita a língua”. 
Considerando o texto de Sérgio Rodrigues, você concorda com Calvin? 
Por quê? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


5. Sérgio Rodrigues escreveu o texto seguinte para ilustrar sua opinião. 


[...] pode ser questão de gosto, mas essa \ 
tendência contemporânea de tascar um ar em 
substantivos à mão cheia, para transformá-los em 
verbos, sempre me soou a desmazelo, desapreço 
pela língua. Claro que o idioma é e deve ser maleá- 
vel, e que os falantes se apro priam dele, ótimo. Mas 
não vamos esquecer outros valores fundamentais 
como sonoridade e senso de ridículo, senão nin- 
guém aguenta. 


rr AA CRT Et 
2 treme mm 
Corr curta tda 
A o A 


RODRIGUES, Sérgio. Enquanto cafezo o leite. What língua is 
esta?: estrangeirismos, neologismos, lulismos 

e outros modismos. Rio de Janeiro: 

Ediouro, 2005. p. BO. (Fragmento). 


a) No texto anterior, Sérgio Rodrigues seguiu a “tendência contemporânea 
de tascar um ar em substantivos”. Qual o resultado gramatical desse 
procedimento? 


b) No primeiro texto de Sérgio Rodrigues, além de acrescentar o -ar 
aos substantivos, ele submeteu os termos “verbificados” a um 
outro processo. Que processo é esse? 


c) Por que, como falantes, não temos dificuldade em reconhecer 
os processos de derivação presentes no primeiro texto, por mais 
estranhos que os “novos” verbos possam parecer? Justifique com 
exemplos do texto. 


Tanto a tira de Calvin como o texto de Sérgio Rodrigues, por meio 
de exemplos inusitados, nos fazem reconhecer que, como falantes, 
temos um conhecimento intuitivo das estruturas características das 
formas verbais. Por esse motivo, conseguimos atribuir sentido às for- 
mas flexionadas das palavras “verbificadas”. Isso ocorre porque, desde 
crianças, aprendemos e internalizamos os paradigmas regulares das 
conjugações verbais. 


Paradigma é um modelo, um exemplo que serve como padrão para 
outras ocorrências. Em termos gramaticais, o termo paradigma refere- 
-se a um conjunto de formas vocabulares que servem de modelo para um 
sistema de flexão ou de derivação. 


Classificação dos verbos 


Os verbos da língua são classificados de acordo com a maneira 
como se comportam em relação ao paradigma da conjugação à qual 
pertencem. 


De acordo com esse critério, ou seja, a partir da maior ou menor 
“obediência” dos verbos ao modelo de sua conjugação, eles podem ser 
regulares, irregulares, anômalos, defectivos ou abundantes. 
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Tipos de verbos 


Regulares 


Irregulares 


Anômalos 


Defectivos 


Abundantes 


Formação dos 
tempos simples 


e Regulares 


São aqueles que seguem rigorosamente o paradigma de sua conjugação 
(amar, beber, partir, etc.). 


e Irregulares 


São aqueles que apresentam formas que não obedecem ao paradigma de 
sua conjugação, podendo apresentar irregularidades na forma que assume o 
radical e/ou que assumem as desinências (trazer, caber, fazer, fugir, etc.). 


e Anômalos 


São os verbos que apresentam profundas irregularidades em seus radi- 
cais (ser, ter, ir, vir, estar). O verbo pôr é também considerado anômalo da 
2° conjugação, por não apresentar a vogal temática -e- no infinitivo. 


e Defectivos 


São aqueles que não se conjugam em todas as formas previstas pelo 
paradigma (abolir, precaver, chover, etc.). 


e Abundantes 


São aqueles que apresentam mais de uma forma para determinada flexão 
(aceitar, eleger, extinguir, etc). 


Formação dos tempos simples 


Para entender a formação dos tempos verbais, é importante distinguir 
os chamados tempos primitivos dos tempos derivados. 


Tempos primitivos são aqueles de cujos radicais ou temas derivam todos 
os demais tempos. São eles: o presente do Indicativo, o pretérito perfeito do 
Indicativo e o Infinitivo impessoal. 

Tempos derivados são aqueles formados a partir dos tempos primitivos. 
Com exceção do presente do Indicativo, do pretérito perfeito do Indicativo e do 
Infinitivo impessoal, portanto, todos os demais tempos e formas nominais dos 
verbos são considerados derivados. 


presente 
do Indicativo 
E , todos os 
Tempos _| pretérito perfeito | Tempos o outros tempos 
primitivos do Indicativo derivados e formas 
infinitivo 
impessoal 


e Tempos derivados do presente do Indicativo 


Derivam do radical do presente do Indicativo: o pretérito imperfeito do 
Indicativo, o presente do Subjuntivo, o Imperativo afirmativo e o Imperativo 
negativo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Pretérito imperfeito do Indicativo 


Ao radical do presente do Indicativo, acrescentam-se: 


1) na 1º conjugação, as desinências -ava, -avas, -ava, -úvamos, -úveis, 
-avam, que consistem da vogal temática -a- + sufixo modo-temporal -va- + 


sufixos número-pessoais. 


2) nas 2º e 3º conjugações, as desinências -ia, -ias, “ia, -amos, -Íeis, -iam, 
que são constituídas da vogal temática -i- + sufixo modo-temporal -a- + 


sufixos número-pessoais. 


Na 2° conjugação, a vogal temática -e- passa a -i- por anteceder a vogal 
-a- do sufixo modo-temporal. Identifica-se, assim, com a vogal temática da 


3º conjugação. 


radical do presente do Indicativo cant-, bat-, part- 
[o | Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
cant- ava cant- avas cant- ava cant- ávamos cant- áveis cant- avam 
bat- ia bat- ias bat- ia bat- íamos bat- íeis bat- iam 
3º conjugação part- ia part- ias part- ia part- íamos part- íeis part- iam 


Presente do Subjuntivo 


Para formar este tempo, toma-se o radical da 1° pessoa do singular 
do presente do Indicativo e substitui-se a desinência -o pelas flexões 
do presente do Subjuntivo, que são: na 1º conjugação, -e, -es, -e, -emos, 
-eis, -em (sufixo modo-temporal -e- + sufixos número-pessoais); nas 2º e 
3º conjugações, -a, -as, -a, “amos, ais, -am (sufixo modo-temporal -a- + 
sufixos número-pessoais). 


12 pessoa do singular do presente do Indicativo cant- o, bat- o, part- o 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
T? conjugação cant- e cant- es cant- e cant- emos cant- eis cant- em 
2° conjugação bat-a bat- as bat- a bat- amos bat- ais bat- am 
3º conjugação part-a part- as part- a part- amos part- ais part- am 


Imperativo afirmativo 


Este tempo possui apenas formas próprias na 2º pessoa do singular 
e na 2º pessoa do plural. Elas são formadas, respectivamente, da 2° 
pessoa do singular e da &º pessoa do plural do presente do Indicativo, 
cia -s. 


com a supressão da desinên 


A 22 pessoa (singular e plural) do presente do Indicativo -s final 
Origem ; $ 
canta- s, bate- s, parte- s, cantai- s, batei- s, parti- s 
Tu Vós 
1° conjugação canta (tu) cantai (vós) 
2° conjugação bate (tu) batei (vós) 
3º conjugação parte (tu) parti (vós) 
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As demais pessoas do Imperativo afirmativo (excetuando-se a 1º pes- 
soa, que não é usada nesse tempo) são as próprias formas do presente do 
Subjuntivo, usadas com o pronome posposto. 


Imperativo negativo 


Com exceção da 1º pessoa do singular, que não é usada no Imperativo, 
as formas usadas com sentido de Imperativo negativo são as mesmas do 
presente do Subjuntivo, usadas com o pronome posposto. 


e Tempos derivados do pretérito perfeito 
do Indicativo 


Derivam do tema (radical + vogal temática) do pretérito perfeito do Indi- 
cativo o pretérito mais-que-perfeito do Indicativo, o pretérito imperfeito do 
Subjuntivo e o futuro do Subjuntivo. 


O tema do pretérito perfeito do Indicativo corresponde à 2° pessoa do 
singular da qual se elimina o sufixo número-pessoal (-ste). 


Veja: 
2° pessoa do singular do pretérito perfeito: cantaste 


Tema do pretérito perfeito: canta- ste 


Pretérito mais-que-perfeito do Indicativo 


Para sua formação, acrescentam-se, ao tema do pretérito perfeito do 
Indicativo, as desinências -ra, -ras, -ra, -ramos, -reis, -ram (sufixo modo- 
-temporal -ra- + sufixos número-pessoais). 


radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) 


Urikem cantor, bater, parti- 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eleslas) 
1º conjugação canta- ra canta- ras canta- ra cantá- ramos cantá- reis canta- ram 
2° conjugação bate-ra bate-ras bate-ra batê-ramos batê- reis bate- ram 
3º conjugação parti-ra parti-ras parti-ra partí- ramos partí- reis parti- ram 


Origem 


Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


É formado pelo acréscimo, ao tema do pretérito perfeito do Indicativo, das 
desinências -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem (sufixo modo-temporal 
-sse- + sufixos número-pessoais). 


radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) 
cantor, bater, parti- 


Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 


1º conjugação 


canta- sse canta- sses canta- sse cantá- ssemos | cantá-sseis | canta- ssem 


2° conjugação 


bate- sse bate- sses bate- sse batê- ssemos batê- sseis bate- ssem 


3º conjugação 


parti- sse parti- sses parti- sse partí- ssemos | partí- sseis parti- ssem 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Futuro do Subjuntivo 


Na sua formação, acrescentam-se, ao tema do pretérito perfeito do 
Indicativo, as desinências ~-r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem (que correspondem 
ao sufixo modo-temporal -r- + sufixos número-pessoais). 


Origem 


Tu 


Ele(a) 


radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) cantar, bater, parti- 


Eles(as) 


1º conjugação canta-r canta- res canta- r canta- rmos canta- rdes canta- rem 
2° conjugação bate-r bate-res bate-r bate- rmos bate- rdes bate- rem 
3º conjugação parti- r parti- res parti- r parti- rmos parti- rdes parti- rem 


e Tempos derivados do Infinitivo impessoal 


Derivam da forma completa (radical + vogal temática + sufixo) do Infi- 
nitivo impessoal o futuro do presente do Indicativo, o futuro do pretérito do 
Indicativo, o Infinitivo pessoal, o Gerúndio e o Particípio. 


Futuro do presente do Indicativo 


A forma do Infinitivo impessoal, acrescentam-se as desinências -ei, -ás, 


-Á, -emos, -eis, “ÃO. 


Origem 


Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 


o ou qu | Bet) | Nós | vós | Bestas) | 


Futuro do pretérito do Indicativo 


A forma do Infinitivo impessoal, acrescentam-se as desinências -ia, -ias, 
-ia, íamos, -(eis, -iam. 


Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 

Vo [tu | m | Eem | nøs | vós | Hestas 
cantar- ia cantar- ias cantar- ia cantar- íamos | cantar- íeis cantar- iam 
bater- ia bater- ias bater- ia bater- íamos bater- íeis bater- iam 
partir- ia partir- ias partir- ia partir- íamos partir- feis partir- iam 


Infinitivo pessoal 


À forma do Infinitivo impessoal, acrescenta-se a desinência -es (para a 
2° pessoa do singular); para as três pessoas do plural, acrescentam-se as 
desinências -mos, -des, -em. 
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cantar cantar- es cantar cantar- mos 


cantar- des 


cantar- em 


bater | bater- es | bater bater- mos bater- des bater- em 
partir | partir- es | partir partir- mos partir- des partir- em 
Gerúndio 


Elimina-se a desinência -r do Infinitivo impessoal e acrescenta-se a 


desinência -ndo. 


Tieta impessont cantar, bater, port | 

Do comento 
[DO seno 
[DO mimo 


Particípio 


Elimina-se a desinência -r final do Infinitivo impessoal e acrescenta-se a 
desinência -do. Na 2° conjugação, a vogal temática passa a-i- por influência 
da vogal temática -i- da 3º conjugação. 


Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 


canta- do 


bati- do 


parti- do 


As três conjugações regulares: 
tempos simples 


Modo Indicativo 


cantas cantamos 


cantais 


cantam 


bates bate batemos 


bateis 


batem 


partes | parte partimos 


partis 


partem 


cantava cantavas cantava cantávamos 


cantáveis 


cantavam 


batia batias batia batíamos 


batíeis 


batiam 


partia partias partia partíamos 


partíeis 


partiam 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Pretérito perfeito 


Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantei cantaste cantou cantamos cantastes cantaram 
2º conjugação bati bateste bateu batemos batestes bateram 
3º conjugação parti partiste partiu partimos partistes partiram 

Pretérito mais-que-perfeito 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantara cantaras cantara cantáramos cantáreis cantaram 
2º conjugação batera bateras batera batêramos batêreis bateram 
3º conjugação partira partiras partira partíramos partíreis partiram 

Futuro do presente 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantarei cantarás cantará cantaremos cantareis cantarão 
2º conjugação baterei baterás baterá bateremos batereis baterão 
3º conjugação partirei partirás partirá partiremos partireis partirão 

Futuro do pretérito 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantaria cantarias cantaria cantaríamos cantaríeis cantariam 
2º conjugação bateria baterias bateria bateríamos bateríeis bateriam 
3º conjugação partiria partirias partiria partiríamos partiríeis partiriam 

Modo Subjuntivo 
Presente 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cante cantes cante cantemos canteis cantem 
2º conjugação bata batas bata batamos batais batam 
3º conjugação parta partas parta partamos partais partam 

Pretérito imperfeito 

Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantasse cantasses cantasse cantássemos cantásseis cantassem 
2º conjugação batesse batesses batesse batêssemos batêsseis batessem 
3º conjugação partisse partisses partisse partíssemos partísseis partissem 

Futuro 

Eu Tu Elela) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantar cantares cantar cantarmos cantardes cantarem 
2º conjugação bater bateres bater batermos baterdes baterem 
3º conjugação partir partires partir partirmos partirdes partirem 
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Modo Imperativo 


canta tu 


cante você cantemos nós 


Ex bate tu bata você | batamos nós batei vós | batam vocês 


= parte tu parta você | partamos nós parti vós | partam vocês 


não cantem vocês 


não cantes tu não cante você não cantemos nós | não canteis vós 


não batas tu não bata você não batamos nós não batais vós não batam vocês 


não partas tu não parta você não partamos nós | não partais vós não partam vocês 


Formas nominais 


cantar cantares cantar cantarmos cantardes cantarem 


bater bateres bater batermos baterdes baterem 


partir partires partir partirmos partirdes partirem 


cantar 


bater 


partir 


cantando cantado 


batendo batido 


partindo partido 


ATIVIDADES Á 


Para seu namoro (ou que for) dar certo 


gos e com as cabeçadas que levei durante a vida, anotei alguns procedimentos 
básicos para melhorar seu relacionamento, evitar brigas inúteis e o terror do 
desgaste. [...] 


Não existe fórmula exata, é claro. Mas observando atentamente meus ami- 
VD) Conteúdo digital ) 


Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Animação: tempos verbais 
do modo Indicativo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Não telefone todos os dias para seu amor, muito menos tenha isso como obri- 
gação. Após alguns meses de namoro o assunto acaba, dando lugar a brigas 
irracionais. [...] 

Tenha e mantenha seus amigos, custe o que custar. [...] 

Não compre presentes fora de época, ou com cheque pré-datado ou cartão. 


Não paparique ou despreze demais. 


Não ache que a sua profissão é mais ou menos importante que a dela(e). 


Dê atenção à família dela(e), sem atitudes forçadas ou se envolvendo 
demais. 


Não o(a) corrija na frente de outras pessoas. 
Seja alegre e divertido(a) apesar das dificuldades da vida. 


Não guarde rancor. Discuta os problemas o mais rápido possível. 


Converse. Saiba ouvir, e escutar, principalmente. Vejo muitos casais por 
aí sentados na mesa de um bar, ambos olhando para o infinito. Somente 
conversam quando chegam as batatinhas fritas (e ainda conversam sobre as 
batatas). 


Seja humilde. 


Não seja extremamente ciumento ou indiferente. 
Não provoque ciúme propositalmente. 


[--] 


Se conseguirmos cumprir apenas dez desses itens, já seremos mais felizes. Pena 
que sempre esquecemos da maioria. 


DAOLIO, Evandro Augusto. 
In: Blônicas (vários autores). 
São Paulo: Jaboticaba, 2005. 

p. 161-163. (Fragmento). 


l. Esse texto, de caráter instrucional, apresenta uma série de dicas para 
o leitor. Qual é a finalidade das instruções apresentadas? 


a) Em que o autor se baseia para construir a sua seleção de dicas? 


b) Embora afirme “Não existir fórmula exata” para que um relaciona- 
mento dê certo, o autor apresenta algumas dicas com esse objetivo. 
Trata-se de uma contradição? Explique. 


Ao apresentar suas dicas, o autor do texto utiliza predominantemen- 
te verbos flexionados em um determinado modo verbal. Que modo 
verbal é esse? 


> Qual é a importância do uso desse modo verbal na estrutura de um 
texto instrucional? 


No primeiro parágrafo do texto, o autor apresenta as motivações que 
o levaram a escrever suas dicas. Que modo verbal predomina nesse 
trecho? 


a) Como se pode explicar o uso desse modo verbal no trecho 
inicial? 


b) O tempo presente é usado geralmente para fazer referência a uma 
ação ou acontecimento que ocorre no momento da enunciação. Na 
frase “Não existe fórmula exata”, ele é usado com esse sentido? 
Justifique. 
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} Leia o texto a seguir para responder às questões 4 e 5. 


Internet 


Leio e ouço nos principais meios de comunicação que a nova onda dos candi- 
datos às eleições de 2010 é tuitar. Os internautas de plantão devem ficar, como 
se dizna gíria do mundo virtual, “espertos, ligados, antenados”. Pois muitos destes 
que agora estão a tuitar, depois de eleitos vão "roubar, desviar, enrolar”, ou seja, 
“corruptar”. Então vamos identificá-los, colocar na rede e depois "deletar" nas 
urnas. 


W. L. F. (Florianópolis, SC). Folha de S.Paulo. Painel do leitor, 25 abr. 2010. 


4, O autor da carta faz uso do verbo tuitar, bastante utilizado em contex- 
tos específicos, para destacar uma prática adotada pelos candidatos 
às eleições de 2010. Como esse verbo foi criado? 


a) O autor da carta cria um outro verbo a partir do mesmo processo 
usado para a formação de tuitar. Identifique esse verbo. 


b) Que outro verbo, já existente em português, poderia ter sido usado 
em lugar do que foi criado pelo autor da carta? 


c) Por que o autor teria optado por criar um novo verbo em vez de usar 
um já existente? 


5. O verbo tuitar está ligado ao universo da internet. Identifique, no 
texto, outro verbo associado a esse universo. 


a) Com que significado esse verbo é usado normalmente? 


b) Considerando o título e o assunto tratado na carta, explique por que 
esse verbo ganha um novo sentido. 


Ð} Leia a tira a seguir para responder à questão 6. 


Jim Davis 


NINGUÉM ESTÁ 


EU ESTAVA PREOCUPADO COM 
LENDO! , % 


æ DAVIS, Jim. Garfield está de dieta. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 58. 


Descreva a situação retratada na tira. 
a) Por que John usou o verbo no passado ao se dirigir a Garfield? 


b) O pensamento de Garfield é fundamental para a criação de um efeito 
de humor. Explique por quê. 


Ð} Leia o texto abaixo para responder às questões de 7 a 9. 


O beijo no escuro 


Tudo aconteceu, concluiu ela depois, porque era uma executiva de- 
dicada, que não hesitava em ficar até altas horas da noite no escritório. 
Não era a única, naturalmente. Muitos faziam o mesmo, e isso também 
foi importante no incidente que viria a mudar a sua vida. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Era muito tarde quando ela, finalmente, encerrou o trabalho. Com 
um suspiro, desligou o computador, arrumou-se um pouco, apagou as 
luzes, saiu e dirigiu-se devagar para o elevador. Não tinha motivos para 
pressa. [...] 


O elevador chegou. Seis pessoas estavam lá dentro, seis execu- 
tivos como ela, os seis com suas pastas, os seis com ar fatigado. 
Nenhum deles era conhecido. Ela entrou, a porta se fechou, a descida 
começou — e aí veio o blecaute. Completo: a lâmpada de segurança 
do elevador não funcionava. E ninguém tinha isqueiros ou fósforos. 
[...] Depois fez-se silêncio, o pesado e tenso silêncio comum nesses 
momentos. 


E foi nesse silêncio, nessa escuridão, que alguém a beijou. Foi sur- 
preendente; tão surpreendente que ela não reagiu. Mas não só por 
causa da surpresa. Por causa do beijo, também: um beijo tão ardente, 
tão apaixonado, que ela chegou a estremecer. Jamais alguém a beijara 
assim, jamais. [...] 


SCLIAR, Moacyr. O imaginário cotidiano. São Paulo: 
Global, 2001. p. 49-50. (Fragmento). 


7. Os verbos destacados no texto transcrito estão conjugados, predo- 
minantemente, em dois tempos verbais. Quais são eles? 


a) Transcreva os verbos que correspondem a cada um dos tempos 
verbais identificados por você. 


b) Considerando o momento em que ocorreram os fatos relatados no 
texto, explique a escolha desses tempos verbais. 


8. “Muitos faziam o mesmo, e isso também foi importante no incidente que 
viria a mudar a sua vida.” Nesse período, os verbos destacados estão 
conjugados em tempos verbais diferentes. O que o uso de cada um deles 
indica a respeito das ações nomeadas pelos verbos em questão? 


9, Releia. 


«g 


E foi nesse silêncio, nessa escuridão, que alguém a beijou. 
Jamais alguém a beijara assim, jamais.” 


a) A ação nomeada pelo verbo beijar está conjugada, no primeiro 
período, no pretérito perfeito do Indicativo. Em que tempo e modo 
está conjugada no segundo? 


b) Explique por que, no contexto, o mesmo verbo foi conjugado em 
tempos distintos. 


10. Apresentamos, no trecho transcrito a seguir, também extraído do texto 
de Moacyr Scliar, algumas formas verbais no Infinitivo. Sua tarefa 
será conjugar os verbos identificados entre parênteses, utilizando os 
tempos verbais adequados. Considere, no momento de flexioná-los, 
a relação temporal que devem manter com os verbos que aparecem 
destacados. 


Ela foi para casa, ali perto. * (Morar) no primeiro andar. * (Entrar) sem 
dificuldade, * (deitar-se), vestida, e * (ficar) ali, no escuro, soluçando baixinho. 
Soluçando de paixão, da paixão adormecida que o beijo nela despertara. Paixão 
por alguém que não * (conhecer), e que não * (ter) como identificar. 


Só lhe resta esperar pelo próximo blecaute. [...] 


SCLIAR, Moacyr. O imaginário cotidiano. São Paulo: Global, 2001. p. 49-50. (Fragmento). 
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4 Usos dos tempos verbais 


Uma das características estruturais dos textos narrativos é apresen- 
tar uma série de acontecimentos associados a diferentes momentos 
no tempo. Para que os leitores consigam situar os acontecimentos e 
relacioná-los entre si, é fundamental que seja feito um bom uso da flexão 
de tempo dos verbos. Observe. 


1580 
Buenos Aires 


Os fundadores 


Há cerca de meio século, um capitão espanhol se fez ao mar, em Sevilha, 
rumo a estas costas sem fama. Gastou na expedição toda a fortuna que tinha 
feito no saqueio a Roma. 


Aqui fundou uma cidade, um forte rodeado de ranchos, e daqui perseguiu, 
rio acima, a serra da prata e o misterioso lago onde dorme o sol. 


Dez anos antes, Sebastián Gaboto tinha buscado os tesouros do rei Salo- 
mão remontando este rio da Prata inocente de seu nome, que só tem barro em 
uma margem e areia na outra e conduz a outros rios que conduzem à selva. 


Pouco durou a cidade de dom Pedro de Mendoza. Enquanto seus soldados 
se comiam entre si, loucos de fome, o capitão lia Virgílio e Erasmo e pronun- 
ciava frases para a imortalidade. Em pouco tempo, desvanecida a esperança 
de outro Peru, quis voltar à Espanha. Não chegou vivo. Depois veio Alonso 
Cabrera, que incendiou Buenos Aires em nome do rei. Ele, sim, pôde regressar 
à Espanha. Lá matou a mulher e terminou seus dias em um manicômio. 


Juan de Garay chega agora de Assunção. Santa Maria de Buenos Aires 
nasce de novo. Acompanham Garay uns quantos paraguaios, filhos de 
conquistadores, que receberam de suas mães guaranis o primeiro leite e a 
língua indígena que falam. 


A espada de Garay, cravada nesta terra, desenha a sombra da cruz. Ti- 
ritam de frio e medo os fundadores. A brisa arranca uma música que range 
nas copas das árvores e mais além, nos campos infinitos, silenciosos espiam 
os índios e os fantasmas. 


GALEANO, Eduardo. Memória do fogo 1: os nascimentos. Tradução de Eric 
Nepomuceno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. p. 187. 


O escritor uruguaio Eduardo Galeano escreveu uma série de narrativas 
curtas com o objetivo de contar a história da América Latina. 


O uso dos tempos verbais, no texto, cria para o leitor uma sequência 
de acontecimentos cuidadosamente localizados no tempo. Com as formas 
do pretérito mais-que-perfeito são identificados os fatos de maior anterio- 
ridade temporal. Os verbos flexionados no pretérito perfeito do Indicativo 
nomeiam acontecimentos pontuais do passado. As ocorrências do pretérito 
imperfeito do Indicativo referem-se a ações recorrentes no passado. 


Por fim, para alcançar um efeito de maior aproximação entre o leitor 
e o acontecimento histórico reconstruído pela narrativa — a fundação de 
Buenos Aires —, o autor faz uso do presente histórico, dando a impres- 
são de que os acontecimentos estão se desenrolando no momento da 
enunciação. 


m 


Desde o primeiro parágra- 
fo, observamos o controle 
do tempo verbal para esta- 
belecer as várias relações 
temporais entre os aconte- 
cimentos narrados. Assim, 
o pretérito perfeito (se fez, 
gastou, fundou, perseguiu) 
identifica acontecimentos de 
um passado mais recente em 
relação a um passado mais 
remoto expresso pela forma 
composta do pretérito mais- 
-que-perfeito (tinha feito, 
tinha buscado). 

O presente é utilizado em 
passagens mais descritivas, 
para introduzir característi- 
cas da natureza local (dorme, 
tem, conduz, conduzem). 


No quarto parágrafo, é 
importante marcar a dife- 
rença entre acontecimentos 
que se repetem no passado 
(comiam, lia, pronunciava) 
e outros que, mesmo pas- 
sados, têm uma ocorrência 
pontual, única (durou, quis, 
chegou, veio, incendiou, 
matou, terminou). Essa dis- 
tinção é feita por meio do uso 
dos dois pretéritos do modo 
Indicativo: o imperfeito para 
indicar recorrência no passa- 
do e o perfeito para nomear 
ações pontuais. 


Nos dois últimos pará- 
grafos, o presente histórico 
(chega, nasce, acompa- 
nham, falam, desenha, tiri- 
tam, arranca, range, espiam) 
aparece utilizado para apro- 
ximar do leitor fatos acon- 
tecidos no século XVI, como 
indica a data da fundação de 
Buenos Aires (1580). 

A referência feita a uma 
característica dos filhos 
dos conquistadores apare- 
ce no pretérito imperfeito 
(receberam), porque, nesse 
caso, não se trata de apro- 
ximar um acontecimento do 
leitor, mas sim de introduzir 
uma informação sobre os 


paraguaios. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Como você viu, o controle da flexão de tempo dos verbos é essencial 


para a construção de um bom texto narrativo. É esse controle que constrói 
a articulação adequada entre os acontecimentos narrados, estabelecendo 
a relação temporal entre os vários eventos e fatos. Como resultado, o leitor 
compreende o que está sendo contado. Sua tarefa será a de escrever uma 
narrativa curta recontando a chegada dos portugueses ao Brasil, em 22 


de abril de 1500. 


No trecho abaixo você tem a oportunidade de lembrar como o escrivão 


da frota de Pedro Álvares Cabral relatou essa chegada. 


[...] seguimos nosso caminho por este mar — de longo — 
até que terça-feira das Oitavas de Páscoa — eram os vinte 
e um dias de abril — [...] topamos alguns sinais de terra 
[...]. No dia seguinte — quarta-feira pela manhã, topamos 
aves a que [...] chamam de fura-buchos. Neste mesmo dia, 
à hora de vésperas, avistamos terra! Primeiramente um 
grande monte, muito alto e redondo; depois, outras serras 
mais baixas, da parte sul em relação ao monte e, mais, terra 
chã. Com grandes arvoredos. Ao monte alto o Capitão deu 
o nome de Monte Pascoal; e à terra, Terra de Vera Cruz! 


[...] No dia seguinte, quinta-feira pela manhã, fizemos 
vela e seguimos direitos à terra, mantendo os navios peque- 
nos diante, por dezessete, dezesseis, quinze, catorze, doze, 
dez e nove braças, até meia légua da terra, onde todos nós 
lançamos âncoras defronte à boca de um rio. A ancoragem 
se completou mais ou menos às dez horas. 


Dali avistamos homens que andavam pela praia, uns 
sete ou oito, segundo disseram os navios pequenos que 
chegaram primeiro. 


Então lançamos fora os batéis e esquifes. [...] O Capitão- 
-mor mandou que Nicolau Coelho desembarcasse em terra 
com um batel e fosse inspecionar aquele rio. E logo que ele 
começou a dirigir-se para lá, acudiram pela praia homens 
em grupos de dois, três, de maneira que, ao chegar ao batel 
à boca do rio, já ali estavam dezoito ou vinte homens. Eram 
pardos, todos nus, sem coisa alguma que lhes cobrisse as 
suas vergonhas. Traziam nas mãos arcos e setas. Vinham 
todos rijamente em direção ao batel. Nicolau Coelho lhes 
fez sinal que pousassem os arcos. E eles assim fizeram. 


Nessa ocasião não se pôde haver deles fala nem 
entendimento que servisse, pelo grande estrondo das 
ondas que quebravam na praia. Nicolau Coelho lhes deu 
então somente um barrete vermelho e uma carapuça de 
linho que levava na cabeça e um sombreiro de penas de 
ave, compridas as penas, com uma copazinha pequena 
de penas vermelhas e pardas como de papagaios, e um 
outro deu-lhe um ramal grande de continhas brancas, 
miúdas, parecidas com as de aljojas, peças essas que, 
creio, o Capitão está enviando a Vossa Alteza. E depois 
de tudo isso, voltou-se às naus por ser já tarde e não ser 
possivel continuar a falar com eles, por causa do mar. 


CASTRO, Sílvio (Intr., atualiz. e notas). A carta de Pero Vaz de 
Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 76-78. (Fragmento). 
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No caso das narrativas de Eduardo Galeano, descobrimos, no prefácio 
de seu livro, que “para que a história respire e o leitor a sinta viva, o autor 
recriou, à sua maneira, os dados disponíveis de cada episódio”. Faça o 
mesmo em seu texto [selecionando fatos, inserindo acontecimentos, 
etc.) e, se julgar interessante, recorra ao presente histórico para alcançar 
esse efeito. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Identificar verbos que não seguem os 


paradigmas regulares de conjugação. 


Saber conjugar os principais verbos 
irregulares, anômalos e defectivos. 


. Compreender o que são verbos pessoais, 


impessoais e unipessoais. 


. Definir estruturas verbais perifrásticas. 


Paradigmas verbais especiais 


5. Reconhecer quais são e saber conjugar os 


verbos auxiliares. 


6. Explicar como são formadas as locuções 


verbais. 


7. Identificar os tempos compostos e saber 


como se estruturam. 


8. Estabelecer corretamente as correlações 
entre tempos e modos verbais. 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


=O 


Não leve o futebol 
tão a sério. 


Piauí. São Paulo: Abril, 
ano 2, n. 21, jun. 2008. 


1. No anúncio, foi destacada a fala de Nunes, ex-jogador de futebol do 


“Não sei, 
chutei 

e a bola foi 
indo, indo... 
e iu.” 


O | Não leve o futebol 
( A j tão a sério. 
| prEN » 


Flamengo. A que ele está se referindo? 


> Pode-se supor que a intenção de Nunes, ao dizer o que disse, era dar 
uma explicação. Sua fala cumpre essa finalidade? Por quê? 


2. Essa fala foi reproduzida em um anúncio de uma rádio FM para divulgar 
o programa, Máquina do cafezinho. Explique por que a fala do jogador 
reforça o slogan desse programa: “Não leve o futebol tão a sério”. 


3. Sem querer, Nunes produziu um efeito de humor com a sua fala. Que 
aspecto linguístico, na explicação do jogador, pode provocar o riso? 
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Para divulgar um programa esportivo irreverente, o anúncio de uma rádio 
FM citou a fala de um ex-jogador de futebol em que o verbo ir é conjugado 
equivocadamente. Como vários outros na língua portuguesa, esse verbo 
apresenta algumas formas que não correspondem ao paradigma das con- 
jugações regulares. 

Essa irregularidade costuma criar dificuldade para os falantes. É muito 
comum, por exemplo, observar crianças em fase de aquisição da linguagem 
utilizando formas verbais como ovo (por “ouço”), fazi (por “fiz”), cabeu (por 
“coube”, etc. Da mesma forma, falantes de certas variedades não padrão 
dizem ponhei (em lugar de “pus”. Em todos os casos, o que se observa é 
uma tendência a conjugar todos os verbos como se fossem regulares. 


Verbos irregulares e anômalos 


Vimos, no capítulo anterior, que os verbos são classificados de acordo 
com a maneira como se relacionam aos paradigmas das três conjugações. 
Conheceremos, agora, os verbos que, por diferentes razões, não seguem os 
paradigmas regulares. 


Em cada um dos verbos apresentados a seguir, serão indicados apenas os 
tempos em que ocorrem formas irregulares. Nos demais tempos, as formas 
são regulares. 


Não serão incluídas, aqui, as formas do Imperativo dos verbos irregulares 
que o admitem, pois elas formam-se, como nos verbos regulares, a partir do 
presente do Indicativo (Imperativo afirmativo) e do presente do Subjuntivo 
(Imperativo negativo). 


e Primeira conjugação 


Dar 
Pres. do Ind.: dou, dás, dá, damos, dais, dão. 
Pret. perf. do Ind.: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 
Mais-que-perf. do Ind.: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram. 
Pres. do Subj.: dê, dês, dê, demos, deis, deem. 
Pret. imperf. do Subj.: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem. 
Fut. do Subj.: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 


Passear 


Pres. do Ind.: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam. 

Pres. do Subj.: passeie, passeies, passeie, passeemos, passeeis, passeiem. 

Como passear (que recebe um -i- nas formas rizotônicas), conjugam-se 
outros verbos terminados em -ear, como bloquear, cercear, nomear. 


Incendiar 


Pres. do Ind.: incendeio, incendeias, incendeia, incendiamos, incendiais, 
incendeiam. 

Pres. do Subj.: incendeie, incendeies, incendeie, incendiemos, incendieis, 
incendeiem. 

Como incendiar (que, por analogia com os verbos terminados em -ear, recebe 
um -e-nas formas rizotônicas), conjugam-se ansiar, mediar, adiar, remediar. 


e Segunda conjugação 
Caber 


Pres. do Ind.: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 

Pret. perf. do Ind.: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, couberam. 

Mais-que-perf. do Ind.: coubera, couberas, coubera, coubéramos, 
coubéreis, couberam. 


Verbos irregulares: apre- 
sentam formas que não 
obedecem ao paradigma de 
sua conjugação, podendo 
apresentar irregularidades 
na forma que assume o ra- 
dical e/ou que assumem as 
desinências. 

Verbos anômalos: apre- 
sentam profundas irregulari- 
dades em seus radicais. 


Forma rizotônica: forma 
verbal em que o acento tô- 
nico recai no radical. 

Forma arrizotônica: for- 
ma verbal em que o acento 
tônico recai na terminação, 
isto é, fora do radical. 
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Na discussão entre o 
casal, fica evidente a 
irregularidade do verbo 
fazer, que apresenta 
diferentes radicais 
para diferentes 
pessoas do pretérito 
perfeito do Indicativo. 


Pres. do Subj.: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 
Pret. imperf. do Subj.: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, cou- 


bésseis, coubessem. 


Fut. do Subj.: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem. 


Dizer 


Pres. do Ind.: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem. 

Pret. perf. do Ind.: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 
Mais-que-perf. do Ind.: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, disseram. 
Fut. do pres.: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão. 

Fut. do pret.: diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam. 

Pres. do Subj.: diga, digas, diga, digamos, digais, digam. 

Pret. imperf. do Subj.: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dis- 


sésseis, dissessem. 


Fut. do Subj.: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem. 
Part.: dito. 
Como dizer, conjugam-se bendizer, desdizer, contradizer, maldizer, predizer. 


9 DONNELLY, Liza. O mundo louco do casamento. Rio de Janeiro: Frete Editora, 2004. p. 94. 


Fazer 


Pres. do Ind.: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem. 

Pret. perf. do Ind.: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram. 
Mais-que-perf. do Ind.: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram. 
Pres. do Subj.: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 

Pret. imperf. do Subj.: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem. 
Fut. do Subj.: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

Part.: feito. 

Como fazer, conjugam-se desfazer, perfazer, refazer, satisfazer. 


Obter 


Pres. do Ind.: obtenho, obténs, obtém, obtemos, obtendes, obtêm. 
Pret. imp. do Ind.: obtinha, obtinhas, obtinha, obtínhamos, obtínheis, obtinham. 
Pret. perf. do Ind.: obtive, obtiveste, obteve, obtivemos, obtivestes, 


obtiveram. 


Mais-que-perf. do Ind.: obtivera, obtiveras, obtivera, obtivéramos, obti- 


véreis, obtiveram. 


Pres. do Subj.: obtenha, obtenhas, obtenha, obtenhamos, obtenhais, 


obtenham. 


Pret. imperf. do Subj.: obtivesse, obtivesses, obtivesse, obtivéssemos, 


obtivésseis, obtivessem. 


Fut. do Subj.: obtiver, obtiveres, obtiver, obtivermos, obtiverdes, obtiverem. 
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E De alho na [O 


CHICLETE com BANANA Angeli 


SE CONTERMOS OS FLUXOS ONDULANTES, OS 
ÍNDICES SERÃO REVERTIDOS EM TAXAS SU- A eo 
PERIORES AOS JUROS REGULADORES E,ASSIM, ISSO PRA 
OS PONTOS VARIANTES DO ORÇAMENTÁRIO 


VIRTUAL. MINHA MAE? 
EU TENHO UMA DÚVIDA? 


7 
24 p 44 44 
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a ds 
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9a ANGELI. Chiclete com banana. Folha de S.Paulo. São Paulo, 6 out. 2000. 


Na tira acima, uma personagem comete um equívoco muito frequente: 
“Se contermos os fluxos [...]”. Formas como as do pretérito imperfeito do 
Indicativo, imperfeito e futuro do Subjuntivo costumam ser regularizadas 
pelos falantes que não se dão conta de que os verbos conter, deter, manter 
e reter são compostos do verbo ter e, portanto, deveriam ser conjugados 
como ele. A forma correta, no caso da tira, seria contivermos. 


Poder 


Pres. do Ind.: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 

Pret. perf. do Ind.: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 

Mais-que-perf. do Ind.: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, 
puderam. 

Pres. do Subj.: possa, possas, possa, possamos, possais, possam. 

Pret. imperf. do Subj.: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pu- 
désseis, pudessem. 

Fut. do Subj.: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem. 


Pôr (anômalo) 


Pres. do Ind.: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem. 

Pret. imperf. do Ind.: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 

Pret. perf. do Ind.: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 

Mais-que-perf. do Ind.: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, 
puseram. 

Pres. do Subj.: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 

Pret. imperf. do Subj.: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusés- 
seis, pusessem. 

Fut. do Subj.: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem. 

Part.: posto. 


O verbo pôr é o único verbo da língua que apresenta irregularidade no 
Infinitivo, pois este é forma contraída do antigo Infinitivo poer. Como esse 
verbo, conjugam-se: antepor, apor, contrapor, decompor, depor, descompor, 
dispor, expor, impor, opor, propor, repor, supor, transpor. 


Querer 


Pres. do Ind.: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 

Pret. perf. do Ind.: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 

Mais-que-perf. do Ind.: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, 
quiseram. 

Pres. do Subj.: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 

Pret. imperf. do Subj.: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem. 

Fut. do Subj.: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 
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O verbo requerer é derivado de querer, e sobre sua conjugação vale 
observar que a forma da 1º pessoa do singular do presente do Indicativo é 
requeiro. Além dessa diferença com relação a querer, apresenta flexão re- 
gular no pretérito perfeito e nos tempos que se formam a partir do radical 
do perfeito (requeri, requereste, etc.; requerera, requereras, etc.; requeresse, 
requeresses, etc.; requerer, requereres, etc.). 


Trazer 


Pres. do Ind.: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 

Pret. perf. do Ind.: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, 
trouxeram. 

Mais-que-perf. do Ind.: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxéreis, trouxeram. 

Fut. do pres.: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 

Fut. do pret.: traria, trarias, traria, traríamos, traríeis, trariam. 

Pres. do Subj.: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 

Pret. imperf. do Subj.: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 
trouxésseis, trouxessem. 

Fut. do Subj.: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem. 


Ver 
Pres. do Ind.: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem. 
Pret. perf. do Ind.: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 
Mais-que-perf. do Ind.: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram. 
Pres. do Subj.: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 
Pret. imperf. do Subj.: visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem. 
Fut. do Subj.: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 
Part.: visto. 
Como ver, conjugam-se antever, entrever, prever e rever. 


> De olho na fala 
Jim Davis 


SNIP SNIP SNIP SNIP SNIP | EU AVISO SE VIR UM CUPOM DE 
SNIP SNIP SNIP SNIPSNIP | DESCONTO PRA COMIDA DE GATO, 
SNIP SNIP TÁ? fa 


ran gariieid.com 


Ê 
5 X 
é 
H 


Pa DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 2 jul. 2002. 


Na tira, Jon usa a 1º pessoa do singular do futuro do Subjuntivo do verbo ver 
de acordo com a gramática normativa (“Eu aviso se vir um cupom... Muitos 
falantes regularizam as formas desse tempo verbal e, em lugar de vir, dizem ver. 
De agora em diante, lembre-se de que o verbo ver é irregular e tome cuidado 
para não fazer essa confusão ao utilizar as formas do futuro do Subjuntivo, 
especialmente em situações formais. 


e Terceira conjugação 


Servir 


Pres. do Ind.: sirvo, serves, serve, servimos, servis, servem. 
Pres. do Subj.: sirva, sirvas, sirva, sirvamos, sirvais, sirvam. 
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Como servir, conjugam-se: aderir, advertir, aferir, compelir, competir, 
conferir, convergir, deferir, desferir, despir, digerir, discernir, divergir, ferir, 
inferir, ingerir, inserir, mentir, preferir, referir, refletir, repelir, repetir, seguir, 
sentir, sugerir, vestir. 


Pedir 


Pres. do Ind.: peço, pedes, pede, pedimos, pedis, pedem. 

Pres. do Subj.: peça, peças, peça, peçamos, peçais, peçam. 

Como pedir, conjugam-se: medir e, ainda que não sejam derivados de 
pedir, despedir, expedir, impedir, desimpedir, reexpedir. 


Ir (anômalo) 


Pres. do Ind.: vou, vais, vai, vamos, ides, vão. 

Pret. imperf. do Ind.: ia, ias, ia, íamos, ieis, iam. 

Pret. perf. do Ind.: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 

Mais-que-perf. do Ind.: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 

Fut. do pres.: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão. 

Fut. do pret.: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam. 

Pres. do Subj.: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

Pret. imperf. do Subj.: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 
Fut. do Subj.: for, fores, for, formos, fordes, forem. 


Vir (anômalo) 


Pres. do Ind.: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 

Pret. imperf. do Ind.: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham. 

Pret. perf. do Ind.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 

Mais-que-perf. do Ind.: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram. 

Fut. do pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão. 

Fut. do pret.: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam. 

Pres. do Subj.: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 

Pret. imperf. do Subj.: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, 
viessem. 

Fut. do Subj.: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 

Part.: visto. 

Como vir, conjugam-se advir, avir, convir, desavir, intervir, provir e sobrevir. 


Verbos defectivos 


Alguns defectivos são impessoais, pois não têm sujeito. São defectivos 
impessoais o verbo haver (quando usado no sentido de “existir"), os verbos 
prazer, aprazer e desprazer, e verbos que indicam fenômenos da natureza, 
como amanhecer, alvorecer, anoitecer, relampejar, chover, trovejar, etc. Esses 
verbos apresentam apenas as formas da 3º pessoa do singular. 


Alguns defectivos são unipessoais, pois costumam apresentar apenas 
sujeito na 3º pessoa (do singular ou do plural). Dentre estes estão os ver- 
bos que indicam vozes de animais (zumbir, latir, grasnar, zurrar, etc.) e os 
verbos que indicam conveniência, acontecimento, necessidade (acontecer, 
convir, ocorrer, suceder). 


Há ainda alguns verbos que apresentam conjugação defectiva por ra- 
zões de ordem estritamente morfológica ou de eufonia. São os chamados 
defectivos pessoais. 


A eufonia é a combinação de sons agradáveis ao ouvido. Em termos gra- 
maticais, o conceito de eufonia se refere ao cuidado de evitar combinações 
de sons percebidas como desagradáveis. 


E De alho na [O 


Um equívoco frequente 
costuma ocorrer no uso do 
futuro do Subjuntivo do ver- 
bo vir. Os falantes, regula- 
rizando um verbo anômalo, 
dizem vir em lugar da forma 
correta vier, sem se dar 
conta de que, ao fazerem 
isso, acabam utilizando 
as formas do Subjuntivo 
do verbo ver (vir, vires, vir, 
virmos, virdes, virem) no 
lugar das formas do verbo 
vir. Tome cuidado, portan- 
to, para não cometer o 
mesmo equívoco e, sem 
perceber, acabar dizendo 
algo muito diferente do que 
pretendia. 


Verbos defectivos: não 
se conjugam em todas as 
formas previstas pelo pa- 
radigma (abolir, precaver, 
chover, etc.). 
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Verbos abundantes: apre- 
sentam mais de uma forma 
para determinada flexão. 


Alguns defectivos pessoais, no presente do Indicativo, não são con- 
jugados na 1º pessoa do singular. Consequentemente, também não são 
conjugados nas formas dela derivadas (presente do Subjuntivo, Imperativo 
negativo, 3º pessoa do singular e 1º e 3º do plural do Imperativo afirmativo). 
Exemplos: banir, abolir, brandir, colorir, demolir, emergir, exaurir, fremir, fulgir, 
imergir, retorquir, ungir. 

Há também verbos defectivos pessoais que, no presente do Indicativo, 
só admitem conjugação nas formas arrizotônicas. Consequentemente, não 
possuem o presente do Subjuntivo e o Imperativo negativo. No Imperativo 
afirmativo, apresentam apenas a 2° pessoa do plural. Exemplos: adequar, 
falir, comedir-se, foragir-se, precaver, reaver. 


Verbos abundantes 


Os casos mais comuns de verbos abundantes ocorrem no Particípio, 
que, por vezes, apresenta uma forma reduzida além da forma regular (em 
-ado ou -ido). No quadro abaixo são apresentados exemplos de verbos 
abundantes. 


aceitar aceitado aceito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 
o expulsar expulsado expulso 
0 
O 
m ganhar ganhado ganho 
3 
E 
9 isentar isentado isento 
l 
m 
matar matado morto 
pagar pagado pago 
pegar pegado pego 
salvar salvado salvo 
soltar soltado solto 
acender acendido aceso 
benzer benzido bento 
a] 
H ; ; 
et eleger elegido eleito 
[o] 
D é 
> morrer morrido morto 
E 
ER prender prendido preso 
romper rompido roto 
suspender suspendido suspenso 
exprimir exprimido expresso 
e i i Í Í. i 
Ea extinguir extinguido extinto 
[o] 
D iy: ` a a . r . 
> imprimir imprimido impresso 
fa] 
o E e . 
E omitir omitido omisso 
submergir submergido submerso 
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e Emprego do Particípio dos verbos abundantes Š De olho na [EE 


De maneira geral, o Particípio regular é empregado nos tempos com- 
postos da voz ativa, acompanhado dos verbos auxiliares ter ou haver. São 
exceção a essa regra os verbos ganhar, pegar e pagar, pois é frequente o 


O uso dos Particípios irre- 
gulares ganho, pego e pago em 
tempos compostos costuma 


uso dos Particípios irregulares desses verbos nos tempos compostos. provocar um equívoco no uso 
As formas irregulares do Particípio costumam ser utilizadas na formação do Particípio de um verbo que 

da voz passiva, acompanhadas do auxiliar ser. apresenta somente a forma 
Observe. regular: chegar (chegado). E 
muito comum ouvirmos as 

Os jornais noticiaram que a explosão de uma bomba havia matado mais pessoas dizerem Ele tinha che- 

de cinquenta pessoas no Iraque. (voz ativa) go atrasado, em lugar da forma 


correta: Ele tinha chegado atra- 
sado. Problema semelhante 
ocorre no uso do verbo trazer, 


Os jornais noticiaram que mais de cinquenta pessoas foram mortas no 
Iraque pela explosão de uma bomba. (voz passiva) 


Apenas as formas irregulares do Particípio podem ser usadas como ad- quando as pessoas dizem Ele 
jetivos, combinando-se com os verbos estar, ficar, andar, ir e vir. Exemplo: tinha trago os livros para a aula. 


A forma correta, de acordo 
com a gramática normativa, 
seria: Ele tinha trazido os livros 
para a aula. Esses equívocos 
ATIVIDADES podem ser evitados se você 
lembrar que chegar e trazer 

não são verbos abundantes 


e não apresentam Particípio 
irregular. 


Fiquei preso no elevador por duas horas. 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


— 
Você não será bonita todos os dias. 
Você não será forte em todos os 
momentos. 
Nem será segura toda hora. 
Mas você será a mais amada que 
você pode ser. 
A mais forte que você pode ser. 
A mais linda que você pode ser. 
Porque você será para sempre... você. 
Para a mulher que você é e será. 

| CLÁUDIA. Sempre você. 


Cláudia. São Paulo: Abril, 
ano 49, n. 9, set. 2010. 


1. O anúncio se dirige a um interlocutor preferencial. Identifique-o. 
a) De que modo a caracterização desse interlocutor é feita no texto? 
b) O anúncio estabelece uma relação entre o produto anunciado e a 
caracterização desse interlocutor. Explique. 
2. Um mesmo verbo é utilizado, ao longo do texto, na caracterização do 
interlocutor do anúncio. Que verbo é esse? 


a) Como esse verbo se classifica em relação aos paradigmas regulares? 
Justifique. 

b) No texto, esse verbo aparece flexionado em dois tempos simples. 
Quais são eles? 


c) Noúltimo enunciado do anúncio, esses dois tempos são contrapostos. 
De que maneira isso contribui para a construção do sentido do texto? 


3. Um estrutura perifrástica também é usada para caracterizar o inter- 
locutor do anúncio. Identifique essa estrutura e classifique-a. 


> Qual é a ideia expressa por essa estrutura, considerando o contexto 
em que foi utilizada? 
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SUNN 


LENITI 
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O texto abaixo serve de base para as questões de 4 a 6. 


Sabe o Português? 


[...] temos muitos modos. Mas não só modos de boa educação, daqueles 
que sua mãe aconselha a mostrar às visitas; e sim modos verbais. Dispomos 
de três, cada qual subdividido em tempos: indicativo, subjuntivo e impe- 
rativo — o menos usado e mais legal. Ou você não acharia o máximo dizer 
“faze tu!” quando seu irmão pede alguma coisa? 


Mas vamos nos ater ao indicativo, que exprime algo certo. Nele, conju- 
gamos em seis tempos: presente (ok), pretérito imperfeito (que não trata 
necessariamente de um passado maculado), pretérito perfeito (tampouco 
se refere a uma biografia certinha), pretérito mais-que-perfeito (mania de 
grandeza!), futuro do presente (eu pensava “mas, afinal, isso é futuro ou 
presente?) e, pasme, futuro do pretérito (que embananou de vez minha 
cabeça ginasial). 

Portanto, irmão em língua, conjuguemos. Eu conjugo, tu conjugas, ele 
conjuga. Nós conjugamos, vós conjugais, eles conjugam. Fácil, pois trata-se 
de um verbo regular de primeira conjugação. É só trocar por qualquer outra 
ação terminada em -ar e copiar os finais: eu copio, tu copias, ele copia. Nós 
copiamos, vós copiais, eles copiam. 

A não ser que o verbo em questão seja irregular. Alguns nem chegam 
a mudar tanto, mas outros só podem estar de sacanagem. Como o verbo 
ir. Tão pequeno e tão feroz, o danado é uma anomalia. Literalmente: ir é 
um verbo anômalo, ou seja, tem mais de um radical quando conjugado. 
Vejamos, em rápido passeio pelos tempos: eu vou, eu ia, eu fui, eu fora, eu 
irei, eu iria. Que vá você. Se eu fosse. Quando eu for. Não vás. Ou vá, você 
é quem sabe! Já podia ter ido. Eu tô indo. E pensar que chegamos à escola 
já intuindo boa parte disso. 


Por isso que eu digo: Português é para os fortes. 


PASSOS, Clarissa. Garotas que dizem ni! 
Disponível em: <http:/Aunww.garotasquedizemni.com/archives/001504.php>. 
Acesso em: 16 mar. 20068. (Fragmento). 


O texto trata da dificuldade existente, na língua portuguesa, no apren- 
dizado dos verbos e das noções a eles associadas. Quais são elas? 


> Por que, segundo a autora do texto, o Imperativo é o modo “mais legal”? 


Ao tratar dos verbos regulares e irregulares, a autora destaca que 
alguns oferecem menor dificuldade de conjugação. Quais deles são 
mais fáceis de conjugar? Por quê? 

a) Como a autora exemplifica essa facilidade? 


b) Por que, do ponto de vista gramatical, os verbos irregulares ou anô- 
malos são mais difíceis de serem conjugados? 


A autora se refere ao verbo ir como uma anomalia. Explique por quê. 


a) Algumas das formas do verbo ir identificam-se com outras do ver- 
bo ser. Do texto apresentado, transcreva as passagens em que isso 
ocorre. 


b) Do ponto de vista gramatical, como pode ser explicada essa identi- 
dade formal entre esses dois verbos, nas passagens identificadas? 
Apresente exemplos de frases em que se verifique essa igualdade. 


vo) Material Complementar Moderna PLUS http://www.modernaplus.com.br 
Exercícios adicionais. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Estruturas verbais perifrásticas 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


"ISTO E | | OS TELEJOR- ELES PASSAM TANTO | I[ NÃO Vou 

rig Mas NAIS ESTÃO TEMPO NOS DIZENDO DIZER 

COMERCIAIS N TERRÍVEIS ! QE Q AO OZER DE NOVO. 
PARECE QUE JA 


HAVIAM DITO! 


WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de 5. Paulo. São Paulo, 31 dez. 1998. 


1. Que situação, típica dos telejornais, desencadeia o comentário feito pelo 
Recruta Zero no primeiro quadrinho? 


> Por que tal situação ocorre nos telejornais? 


2. No segundo quadrinho, o Recruta Zero explica a avaliação que ele faz 
dos telejornais. Que avaliação é essa? 


> Como o soldado justifica sua opinião? 


3. Duas estruturas verbais foram destacadas em negrito no segundo qua- 
drinho. Por que elas são fundamentais para que Zero possa explicar a 
crítica que faz aos telejornais? 


Na tira, para fazer uma crítica aos telejornais, o Recruta Zero faz uso de 
várias formas verbais perifrásticas, ou seja, de locuções verbais constituí- 
das por um verbo auxiliar acompanhado de uma das formas nominais dos 
verbos (Gerúndio, Infinitivo ou Particípio): estão ficando, vão dizer, haviam 
dito, vou dizer. 


A seguir, você verá como os verbos auxiliares participam da construção 
de locuções verbais e conhecerá os tempos compostos dos verbos em 
português. 


Verbos auxiliares e locuções verbais 


0D) Conteúdo digital ) 


Os verbos auxiliares, como o próprio nome indica, são aqueles utilizados Moderna PLUS 
juntamente com outros verbos para a formação dos tempos compostos (tenho http://aww.modernaplus.com.br 
estudado, haviam dito) e das locuções verbais (vão dizer, precisamos vencer). Filme: trecho de Lisbela e o 


prisioneiro, de Guel Arraes. 


As construções gramaticais em que ocorrem verbos auxiliares são estru- 
turas do tipo perifrástico denominadas locuções verbais. São constituidas 
por um verbo auxiliar [que expressa as noções gramaticais de número, pes- 
soa, tempo, modo, aspecto e voz) e um verbo principal (que é responsável 
pela expressão da ideia central da locução verbal). Observe. 


Noções gramaticais: Ideia central da ação 
1º pessoa do singular do o [o praticada: estudar 
presente do Indicativo, voz 
ativa, aspecto durativo tenho estudado 
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34º Anuário. 

São Paulo: Clube de 
Criação de São Paulo, 
2009. p. 118. 


SAIBA COMO DIMINUIR 
O IMPACTO AMBIENTAL 
DA SUA EMPRESA EM 
WWF.ORG.BR E AFILIE-SE 
JÁ. AINDA DÁ TEMPO DE 
SALVAR O PLANETA. 


Os verbos principais que entram na formação dos tempos compostos 
e das locuções verbais ocorrem sempre em uma de suas formas nominais 
(Infinitivo, Gerúndio ou Particípio). Veja estes exemplos. 

Tínhamos sonhado (Particípio) 

Estou chegando (Gerúndio) 

Querem brincar (Infinitivo) 


Devem ajudar (Infinitivo) 


Os verbos auxiliares mais frequentes são ter, haver, ser, estar. Em cons- 
truções perifrásticas, funcionam também como auxiliares verbos como ir, 
vir, andar, poder, querer, precisar, mandar, etc. Observe. 


NA NATUREZA ESTA EMPRESA 
AINDA VAI DURAR UNS 450 ANOS 


Para chamar a atenção das pessoas para o longo tempo que alguns re- 
síduos, como o plástico, permanecem na natureza, o anúncio da WWF-Brasil 
recorre a um copo com o logotipo de uma empresa aérea, a Pan Am, que faliu 
em 1991. No texto do canto direito inferior, o verbo ir atua como auxiliar na 
forma perifrástica vai durar. O verbo durar é considerado principal, porque 
é ele que contém a ideia central expressa pela locução verbal. 


e Paradigmas de conjugação dos verbos ter, 
haver, ser e estar 


Aseguir, veja a conjugação dos principais verbos auxiliares, que ocorrem em 
inúmeras locuções verbais e participam da formação dos tempos compostos. 


Modo Indicativo 


Ter Haver Ser Estar 
Eu tenho hei sou estou 
Tu tens hás és estás 
Ele tem há é está 
Nós temos havemos somos estamos 
Vós tendes haveis sois estais 
Eles têm hão são estão 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Eu tinha havia era estava 
Tu tinhas havias eras estavas 
Ele tinha havia era estava 
Nós tínhamos havíamos éramos estávamos 
Vós tínheis havíeis éreis estáveis 
Eles tinham haviam eram estavam 
Eu tive houve fui estive 
Tu tiveste houveste foste estiveste 
Ele teve houve foi esteve 
Nós tivemos houvemos fomos estivemos 
Vós tivestes houvestes fostes estivestes 
Eles tiveram houveram foram estiveram 


tivera 


houvera 


estivera 


tiveras 


houveras 


foras 


estiveras 


tivera 


tivéramos 


tivéreis 


houvera 


houvéramos 


houvéreis 


fôramos 


estivera 


estivéramos 


estivéreis 


Eles tiveram houveram foram estiveram 
Eu terei haverei serei estarei 
Tu terás haverás serás estarás 
Ele terá haverá será estará 
Nós teremos haveremos seremos estaremos 
Vós tereis havereis sereis estareis 
Eles terão haverão serão estarão 
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Eu teria haveria seria estaria 
Tu terias haverias serias estarias 
Ele teria haveria seria estaria 
Nós teríamos haveríamos seríamos estaríamos 
Vós teríeis haveríeis seríeis estaríeis 
Eles teriam haveriam seriam estariam 


tenha 


esteja 


tenhas 


sejas 


estejas 


tenha 


tenhamos 


tenhais 


hajamos 


seja 
sejamos 


sejais 


esteja 
estejamos 


estejais 


tenham 


hajam 


sejam 


estejam 


tivesse houvesse estivesse 
tivesses houvesses fosses estivesses 
tivesse houvesse fosse estivesse 
tivéssemos houvéssemos fôssemos estivéssemos 
tivésseis houvésseis fôsseis estivésseis 
tivessem houvessem fossem estivessem 


Eu tiver houver for estiver 
Tu tiveres houveres fores estiveres 
Ele tiver houver for estiver 
Nós tivermos houvermos formos estivermos 
Vós tiverdes houverdes fordes estiverdes 
Eles tiverem houverem forem estiverem 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Modo Imperativo 


tem tu 


há tu 


sê tu 


está tu 


tenha você 


haja você 


seja você 


esteja você 


tenhamos nós 


hajamos nós 


sejamos nós 


estejamos nós 


tende vós 


havei vós 


sede vós 


estai vós 


tenham vocês 


hajam vocês 


sejam vocês 


estejam vocês 


não tenhas tu 


não tenha você 


não hajas tu 


não haja você 


não sejas tu 


não seja você 


não estejas tu 


não esteja você 


não tenhamos nós 


não hajamos nós 


não sejamos nós 


não estejamos nós 


não tenhais vós 


não hajais vós 


não sejais vós 


não estejais vós 


não tenham vocês 


não hajam vocês 


não sejam vocês 


não estejam vocês 


Formas nominais 


Eu ter haver ser estar 
Tu teres haveres seres estares 
Ele ter haver ser estar 
Nós termos havermos sermos estarmos 
Vós terdes haverdes serdes estardes 
Eles terem haverem serem estarem 


ter haver ser estar 


tendo havendo sendo estando 


tido havido sido estado 
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Márcio Silva, 13 anos 


Cruzou oceanos a bordo do 
Nautillus. Subiu nos ombros do 
Colosso de Rodes. Viu as pirã- 

mides emergirem das areias 

do deserto. Aprontou junto 
com Snoopy e Charlie Brown. 
Descobriu sinais de vida 
extraterrestre no ano de 2001. 

Está vivendo as emoções de 

uma partida de quadribol ao 

lado de Harry Potter. 


Ler é viver várias vidas. 


a 


e Emprego das locuções verbais 


As locuções verbais são utilizadas em alguns contextos gramaticais 
específicos. Observe. 


Nos tempos verbais compostos (auxiliares ter e haver + Particípio). 
Tenho lido muito ultimamente. 
Eles haviam feito a reserva com antecedência. 


Nas formas da chamada voz passiva analítica dos verbos, em que o 
auxiliar é ser. 


Os alunos foram elogiados pelo professor. 
Sou obrigada pelo meu chefe a redigir extensos relatórios. 


Nas formas perifrásticas, em que verbos como poder, precisar, dever 
e querer funcionam como auxiliares modais (exprimem a modalidade 
do enunciado, ou seja, a possibilidade, a necessidade ou o desejo de 
que algo ocorra). 

Posso estudar hoje. 

Preciso estudar hoje. 

Devo estudar hoje. 


Quero estudar hoje. 


Nas formas perifrásticas, em que auxiliares como estar, ir, vir, andar, 
ficar, permanecer, voltar a, começar a, acabar de, continuar a, deixar 
de, pôr-se a, chegar a, contribuem, juntamente com a forma nominal 
do verbo principal, para a expressão do aspecto verbal, categoria gra- 
matical que explicita o ponto de vista do falante com relação à ação 
expressa pelo verbo. Observe a propaganda. 


TES 


A Pasta. São Paulo, n. 2, p. 72, fev-mar. 2006. 


A BIRREA 
| 
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No texto, quando se informa que o menino leitor “Está vivendo as emo- 
ções de uma partida de quadribol ao lado de Harry Potter”, observamos que 
a locução verbal (“está vivendo”) expressa um aspecto durativo. Os verbos 
flexionados no pretérito perfeito simples do Indicativo traduzem a ideia de 
aspecto conclusivo (cruzou, subiu, viu, aprontou, descobriu). O texto explora, 
assim, o contraponto entre as “aventuras” já vividas durante a leitura de 
vários livros e aquela que acontece no presente (leitura de um dos livros 
da série Harry Potter), identificada por meio da locução verbal. 


e Uma locução verbal polêmica 


Em fevereiro de 2001, o publicitário Ricardo Freire deu início a uma curio- 
sa campanha no Jornal da Tarde, onde publicava a coluna Xongas. O texto 
abaixo, que logo chegou à internet e passou a ser divulgado por meio de 
correio eletrônico, foi o ponto de partida dessa campanha. 


Para você estar passando adiante 


Este artigo foi feito especialmente para que você possa estar 
recortando e possa estar deixando discretamente sobre a mesa de 
alguém que não consiga estar falando sem estar espalhando essa 
praga terrível da comunicação moderna, o gerundismo. 


Você pode também estar passando por fax, estar mandan- 
do pelo correio ou estar enviando pela internet. O importante é 
estar garantindo que a pessoa em questão vá estar recebendo esta 
mensagem, de modo que ela possa estar lendo e, quem sabe, con- 
siga até mesmo estar se dando conta da maneira como tudo o que 
ela costuma estar falando deve estar soando nos ouvidos de quem 
precisa estar escutando. 


Sinta-se livre para estar fazendo tantas cópias quantas você 
vá estar achando necessárias, de modo a estar atingindo o maior 
número de pessoas infectadas por esta epidemia de transmissão 
oral. 


Mais do que estar repreendendo ou estar caçoando, o obje- 
tivo deste movimento é estar fazendo com que esteja caindo a 
ficha nas pessoas que costumam estar falando desse jeito sem 
estar percebendo. 


Nós temos que estar nos unindo para estar mostrando a nossos 
interlocutores que, sim!, pode estar existindo uma maneira de es- 
tar aprendendo a estar parando de estar falando desse jeito. [...] 


FREIRE, Ricardo. The best of Xongas. 
São Paulo: Mandarim, 2001. p. 154. (Fragmento). 


SEG 
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THAVES, Bob. Frank 


& Ernest. São Paulo: 
Devir, 2009. p. 40. beo 


O texto de Ricardo Freire tematiza, de maneira bem-humorada, a “febre” 
do gerundismo que tomou conta dos brasileiros há alguns anos. Afinal, o que 
é o gerundismo e por que ele deveria ser combatido? Em termos estruturais, 
o que se tem é uma locução verbal construída a partir do uso de dois verbos 
auxiliares (geralmente, ir/poder + estar) + Gerúndio. Exemplos: possa estar 
recortando, possa estar deixando, vá estar recebendo, etc. 


Uma das hipóteses para explicar a origem dessa construção perifrástica 
em português seria a tradução de manuais norte-americanos de treinamen- 
to de operadores de telemarketing. Nesses textos, uma estrutura temporal 
típica do futuro em inglês (futuro do verbo to be + gerúndio: we will be doing, 
sending, writing, etc.) aparece com frequência. Essa estrutura teria sido 
traduzida literalmente para o português, dando origem ao que passou a 
ser chamado de gerundismo. 


O problema causado por essa tradução literal é que, em português, o 
futuro passou a ser expresso por meio de uma perífrase construída com o 
Gerúndio, quando isso não é necessário para designar acontecimentos fu- 
turos. A língua já dispõe de duas estruturas verbais para cumprir tal função: 
o futuro do presente simples (levarei, farei, etc.) e as formas perifrásticas 
construídas com o verbo ir + Infinitivo (vou levar, vou fazer, etc.). 


O uso do gerundismo tornou-se tão difundido, que passou a ser alvo de 
todo tipo de crítica, como na campanha promovida por Ricardo Freire. 


Tempos compostos 


Vimos, no capítulo anterior, como são conjugadas as formas simples dos 
verbos regulares. A língua portuguesa, porém, também faz uso de formas 
verbais compostas. Observe a tira abaixo. 


Bob Thaves 


ELES FICARAM COM TUDO QUE EU TINHA 
: ECONOMIZADO PARA UM DIA DE 
CHUVA, MAS ME DERAM 

UM GUARDA-CHUVA 


COM O LOGOTIPO 
DO BANCO. 


UJS" SINOD MAM 


30| “VAN Áq 150 / Saey SO0OZ 
Woo GSareu | qog;peuw-3 


Na tira, Frank comenta com o amigo Ernest, ao sair de um banco: “Eles 
ficaram com tudo que eu tinha economizado para um dia de chuva..>. Tinha 
economizado é uma forma verbal do pretérito mais-que-perfeito composto 
do modo Indicativo. A forma simples equivalente seria economizara. É 
interessante notar que os falantes do português raramente fazem uso 
das formas do pretérito mais-que-perfeito simples, cujo uso está cada vez 
mais restrito aos gêneros escritos de maior formalidade. 


Os tempos compostos conferem nuances de significação aos enuncia- 
dos, indicando geralmente um aspecto verbal diferente daquele expresso 
pelo mesmo tempo em sua forma simples. Seu uso, portanto, é determina- 
do pelo contexto e depende do sentido preciso que se deseja expressar. 
Assim, o sentido de estudei muito não é idêntico ao de tenho estudado 
muito. No primeiro caso, a forma verbal encontra-se no pretérito perfeito 
simples, e o aspecto verbal é conclusivo. No segundo caso, a forma verbal 
está no pretérito perfeito composto, e o aspecto é durativo. 


Conheça a seguir a conjugação dos tempos compostos dos verbos 
regulares cantar, bater e partir. 
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Modo Indicativo 


t tend 
tenho (hei) tens (hás) tem (há) a an a têm (hão) 
(havemos) (haveis) 
cantado cantado cantado cantado 
cantado cantado 
t tend 
tenho (hei) tens (hás) tem (há) cs sS têm (hão) 
, . Ê (havemos) (haveis) . 
batido batido batido . . batido 
batido batido 
t tend 
tenho (hei) tens (hás) tem (há) Amas an j têm (hão) 
artido artido artido (havemos) [haveis] artido 
j $ p partido partido p 


tinha tinhas tinha tínhamos tínheis tinham 
(havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
tinha tinhas tinha tínhamos tínheis tinham 
(havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
batido batido batido batido batido batido 
tinha tinhas tinha tínhamos tínheis tinham 
(havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
partido partido partido partido partido partido 


terei terás terá teremos tereis terão 
(haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
terei terás terá teremos tereis terão 
(haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
batido batido batido batido batido batido 
terei terás terá teremos tereis terão 
(haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
partido partido partido partido partido partido 


teria 


terias 


teria 


teríamos 


teríeis 


teriam 


batido 


teria 
(haveria) 
partido 


batido 


terias 
(haverias) 
partido 


batido 


teria 
(haveria) 
partido 


batido 


teríamos 
(haveríamos) 
partido 


(haveria) (haverias) (haveria) (haveríamos) (haveríeis) (haveriam) 

cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
teria terias teria teríamos teríeis teriam 

(haveria) (haverias) (haveria) (haveríamos) (haveríeis) (haveriam) 


batido 


teríeis 
(haveríeis) 
partido 


batido 


teriam 
(haveriam) 
partido 
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Modo Subjuntivo 


tenha tenhas tenha tenhamos tenhais tenham 
(haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
tenha tenhas tenha tenhamos tenhais tenham 
(haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
batido batido batido batido batido batido 
tenha tenhas tenha tenhamos tenhais tenham 
(haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
partido partido partido partido partido partido 


tivesse tivesses t 
(houvesse) (houvesses) 


cantado cantado 


tivesse tivesses t 


cantado 


ivesse 


(houvesse) 


ivesse 


tivéssemos 
(houvéssemos) 
cantado 


tivéssemos 


tivésseis 


(houvésseis) 
cantado 


tivésseis 


tivessem 


(houvessem) 
cantado 


tivessem 


(houvesse) (houvesses) (houvesse) (houvéssemos) | (houvésseis) (houvessem) 
batido batido batido batido batido batido 
tivesse tivesses tivesse tivéssemos tivésseis tivessem 

(houvesse) (houvesses) (houvesse) (houvéssemos) | (houvésseis) (houvessem) 
partido partido partido partido partido partido 


tiver tiveres tiver tivermos tiverdes tiverem 
(houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 

tiver tiveres tiver tivermos tiverdes tiverem 
(houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
batido batido batido batido batido batido 

tiver tiveres tiver tivermos tiverdes tiverem 
(houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
partido partido partido partido partido partido 


Formas nominais 


ter teres ter termos terdes terem 
(haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
ter teres ter termos terdes terem 
(haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
batido batido batido batido batido batido 
ter teres ter termos terdes terem 
(haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
partido partido partido partido partido partido 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Cantar ter (haver) cantado 


| Bater | ter (haver) batido 


| Partir | ter (haver) partido 


Bater 


tendo (havendo) cantado 


tendo (havendo) batido 


| Partir | tendo (havendo) partido 


Correlação de tempos e modos 


Um dos aspectos mais importantes do estudo dos verbos diz respeito à 
maneira como deverão ser escolhidos os modos e tempos verbais, de forma 
a garantir a articulação necessária entre diferentes orações no interior dos 
períodos. Essa articulação torna-se muito importante nas relações de subor- 
dinação, já que o uso de um determinado tempo/modo na oração principal 
irá determinar qual tempo/modo deverá ser usado na oração subordinada 
que a ela se vincula. 


Vimos, no capítulo anterior, que o modo Indicativo está associado a in- 
formações concretas, acontecimentos em relação aos quais se tem maior 
certeza ou segurança. O modo Subjuntivo é o dos acontecimentos hipoté- 
ticos, possíveis e incertos; por esse motivo, está associado às estruturas 
subordinadas. Como o próprio nome indica, ações e acontecimentos nelas 
mencionados mantêm uma relação de dependência com outros, apresen- 
tados nas orações principais. 


O Subjuntivo é o modo verbal preferencial da subordinação. É o tempo 
utilizado na oração principal que irá determinar qual dos tempos do Sub- 
juntivo deverá ser utilizado na oração subordinada. 


A seguir, são apresentados exemplos das principais correlações entre 
tempos e modos verbais no interior de períodos compostos por subordi- 
nação. 


E De olho na [O 


Hoje em dia, é muito comum ouvirmos falas como: Eu preciso que você 
faz isso para mim ou Você quer que eu faço isso para você? Nos dois casos, 
embora os falantes estejam observando a correlação dos tempos entre as 
orações subordinadas (presente na oração principal > presente na oração 
subordinada), equivocam-se na flexão de modo utilizada nas orações subor- 
dinadas. Nos dois casos, foi usado o modo Indicativo quando o correto seria 
utilizar o modo Subjuntivo: Eu preciso que você faço isso para mim; Você quer 
que eu faço isso para você? 

O mesmo tipo de equívoco se manifesta em construções no pretérito. 
Exemplo: Eu queria que ele me dava uma carona para o trabalho. Com o uso 
dos modos adequados (Indicativo na oração principal e Subjuntivo na subor- 
dinada), a forma correta seria: Eu queria que ele me desse uma carona para o 
trabalho. Equívocos como esses podem ser evitados se prestarmos atenção 
à correlação entre tempos e modos verbais. 
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e Presente do Indicativo > Presente do Subjuntivo 


O uso do tempo presente na oração principal faz com que o verbo da 
oração subordinada também seja flexionado no mesmo tempo. Observe. 


OT a 


Eu espero que você faça os exercícios com atenção. 


Do 


Presente do Presente do 
Indicativo Subjuntivo 


e Pretérito imperfeito do Indicativo > Pretérito 
imperfeito do Subjuntivo 


Se alterarmos o tempo verbal da oração principal do exemplo anterior 
para o pretérito imperfeito do Indicativo, veremos que o verbo da oração su- 
bordinada irá naturalmente para o pretérito imperfeito do Subjuntivo. Veja. 


O a 


Eu esperava que você fizesse os exercícios com atenção. 


| | 


Pretérito Pretérito 
imperfeito do imperfeito do 
Indicativo Subjuntivo 


e Futuro do pretérito do Indicativo > Pretérito 
imperfeito do Subjuntivo 


E De olho na [EL 


MiINDUIM Charles M. Schulz 


SE EU FOSSE VOCE, TERIA E ESSE CACHORRO NO 
VERGONHA QUE ALGUEM SEU COLO ESTÁ MAIS 

ME VISSE SENTADO NA RIDÍCULO AINDA. 
CALÇADA COM UM COBERTOR. 


SE ELA 
ESTIVESSE 


DU] Hepu ANP pour) 1661 O 


Pa SCHULZ, Charles M. Minduim. Jornal da Tarde. São Paulo, 4 dez. 1997. 


No último quadrinho da tira, há o exemplo de uma 
estrutura muito frequente na fala. Em lugar de flexio- 
nar o verbo da oração principal no futuro do pretérito 
(Eu morderio ela), os falantes optam por utilizar o preté- 
rito imperfeito do Indicativo (“Eu mordia ela”), como fez 
Snoopy. Essa estrutura, perfeitamente aceitável em 
situações informais, estabelece corretamente a corre- 
lação de modos (Indicativo na principal, Subjuntivo na 
subordinada) e não é vista como problemática, porque 
mantém a relação de tempos verbais no pretérito. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O futuro do pretérito do Indicativo, como vimos, é um tempo associado 
à incerteza, à relação entre um fato futuro e um fato passado. Por esse 
motivo, costuma ser utilizado nos períodos compostos por subordinação 
em que a oração subordinada exprime uma condição. Observe a propa- 
ganda abaixo. 


SE O MASP ESTIVESSE 
EM NOVA YORK, 
VOCÊ ARRANJARIA 
TEMPO PARA IR. 


EU MASP 


A Pasta. São Paulo, n. 2, p. 70, fev.-mar. 2006. 


e RA 


“Se o Masp estivesse em Nova York, você arranjaria tempo para ir” 


| | 


Pretérito Futuro do 
imperfeito do pretérito do 
Subjuntivo Indicativo 


No exemplo, a oração subordinada adverbial condicional (“Se o Masp 
estivesse em Nova York”) explicita a condição para que a ação nomeada na 
oração principal (“arranjar tempo para ir ao museu”) possa acontecer. 
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DA ATIVIDADES 


Ð} Leia com atenção o texto a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Mal traçadas 


Se a alteração na redação não muda o conteúdo do 
projeto Ficha Limpa, por que na última hora o Senado 
resolveu modificar o texto aprovado na Câmara? [...] 


O relator do projeto na Comissão de Constituição e 
Justiça, senador Demóstenes Torres, o autor das emendas 
de redação, senador Francisco Dornelles, e o Movimento de 


Combate à Corrupção Eleitoral, que apresentou a proposta 
de iniciativa popular, são de opinião de que a alteração do 
texto não modifica o mérito. 


“Harmonia gramatical" não é argumento robusto. 


Se havia o mínimo risco de que a mudança do tempo do 
verbo em relação aos abrangidos pela lei fosse interpretada 
como um ato deliberado para postergar a aplicação das 
novas regras e esse não era o propósito, que se deixasse 
a gramática de lado. [...] 


Já o relator do projeto na CCJ da Câmara, José Eduar- 
do Cardoso, o presidente do Tribunal Superior Eleitoral, 
Ricardo Lewandowski, juristas e parlamentares compar- 
tilham do entendimento de que a nova redação remete a 


Ao definir a condição de inelegibilidade a emenda es k 
aplicação da lei para o futuro. 


trocou a expressão "tenham sido” para "os que forem" 
condenados em decisão transitada em julgado ou por 
órgão judicial colegiado. 

KRAMER, Dora. O Estado de S. Paulo, 2º de maio 2010. 


1. O projeto de lei Ficha Limpa foi criado com o objetivo de inviabilizar a 
candidatura de políticos condenados em processos judiciais. A jornalista 
Dora Kramer, no seu artigo, critica uma alteração feita no texto desse 
projeto. Que alteração foi essa? 


2. A jornalista sugere que essa alteração na redação original do texto da 
lei muda o seu conteúdo. Como a lei deveria ser interpretada, caso a 
redação original fosse mantida? 


a) Quais são as possibilidades de interpretação da lei depois da alteração 
feita? Sugestão: considere, para fins de análise, um enunciado como: 
“Todos os que forem concursados devem apresentar os documentos 
comprobatórios”. 


b) O que, do ponto de vista gramatical, tem orientado as diferentes in- 
terpretações da lei no texto original e no texto alterado? Explique. 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Orlandeli 


ORLANDELI. vou ESTAR ME 


Grump. Disponível 
em: <http:// 
blogdoorlandeli. 
zip.net/arch2009- 
01-04 2009- 
0110.html>. 
Acesso em: 27 
set. 2010. 


i 
i 


3. Na tira, Grump utiliza repetidas vezes uma determinada construção 
gramatical. Transcreva os enunciados em que isso ocorre. 


a) Qual é a estrutura gramatical dessa construção e como ela costuma 
ser denominada? 


b) Explique por que, do ponto de vista gramatical, esse tipo de construção 
é considerado inadequado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


c) Que tipo de construção gramatical Grump 
poderia ter utilizado para expressar o que 
pretendia? 


4, No último quadrinho, o pensamento do cachorro 
contribui para estabelecer o efeito de humor da 
tira. Explique. 


} Leia texto para responder às questões de 5 a 8. 


Quem diria? 

“Não é que eu não goste mais de você, eu gosto de 
você, é só uma questão de lógica. 

Se um dia tudo isso vai acabar, não é melhor acabar 
logo agora? 

Já que vai terminar dando errado mesmo, pra que 
esperar? 

É claro que um dia vai dar errado. 

A maior parte dos casais dá errado um dia. 

Melhor ficar por aqui enquanto não deu errado ainda. 

Pelo menos agora a gente ainda tem a chance de ser 
feliz por aí. 

A gente é feliz, eu sei. 

Então, pra que estragar? 

É claro que o amor vai se gastar. 

É lógico que um dia tudo isso vai passar. 

É óbvio que a gente não vai ser feliz assim a vida inteira. 

Não vai ser muito mais triste depois, quando a tristeza 
pegar a gente desprevenido? [...] 

Vai ser muito mais difícil ver o amor diminuindo, dimi- 
nuindo, acabando, ver o tempo que era bom ficando cada 
vez mais distante, a gente se lembrando de agora e pensan- 
do, tá vendo?, era melhor ter acabado antes. 

Eu sei que é difícil. 

Mas eu acho melhor a gente acabar aqui, Fulano.” [...] 


FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. 
São Paulo: Planeta, 2008. p. 15-17. (Fragmento). 


5. O texto apresenta o discurso de uma mulher sobre 
os motivos que a levam a romper com Fulano, a 
quem se dirige. Quais são eles? 


6. No texto, há dois momentos que se opõem: o 
presente e o futuro. Transcreva as passagens 
que se referem ao sentimento que une os dois 
no momento presente. 

a) Como se caracteriza, nesse tempo, o amor dos 
dois? 

b) Algumas das formas verbais nas passagens 
identificadas reforçam e/ou comprovam essa 
caracterização do amor no presente. Explique. 

c) Por oposição, o que as palavras ou expressões 
no futuro indicam sobre esse amor? 


7. Para indicar o que acontecerá ao amor dos dois 
no futuro, a moça se vale de várias formas verbais 
perifrásticas. Quais são elas? 

a) Você deve ter notado que todas as perífrases 
são formadas pelo verbo auxiliar ir + Infinitivo 
do verbo principal. O tempo em que se encon- 
tram essas formas verbais ajuda a justificar 
os motivos da moça para terminar o romance. 
Explique. 

b) O futuro do presente simples do modo Indicativo 
também poderia expressar a ideia pretendida 
pela autora do texto. Como se pode explicar, 
então, a opção pelas formas perifrásticas de 
futuro? 

c) Além das formas verbais perifrásticas, há ou- 
tras passagens no texto em que a moça reforça 
a ideia de que aquilo que ela teme poderá se 
realizar. Quais são elas? 


8. Releia. 


“Vai ser muito mais difícil ver o amor diminuindo, dimi- 
nuindo, acabando, ver o tempo que era bom ficando cada vez 
mais distante, a gente se lembrando de agora e pensando, tá 
vendo?, era melhor ter acabado antes.” 


> Nesse trecho, há, destacados, alguns verbos no 
gerúndio. Que efeito esses verbos criam no texto, 
considerando o assunto tratado? 


} Leia o texto para responder às questões de 
9a 12. 


Sinais dos tempos verbais (II) 


Hoje a Nova Gramática Xongas vai analisar outro tempo 
verbal que não consta dos livros didáticos. Trata-se do sub- 
juntivo paulista, também conhecido como subsubjuntivo. 
LJ 

Estranhamente, aqui em São Paulo [...], o subjuntivo 
tradicional nunca “pegou”. Falar “que eu traga”, “que eu 
venha” ou “que a gente pegue” é tão raro quanto ouvir “um 
chope e dois pastéis”. 

Aqui é de rigueur falar: (1) “Quer que eu venho?”, (2) 
“Quer que eu trago?”, (3) “Quer que joga fora?”. Sem 
distinção de classe, religião ou fator de proteção solar do 
Sundown: você ouve o subjuntivo paulista tanto da boca do 
seu porteiro quanto da boca do seu chefe. [...] 


y 
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Este colunista passou os últimos três anos debruçado 
sobre o assunto e publica aqui, em primeira mão, o resul- 
tado de suas pesquisas. Lançando mão da antropologia, 
da sociologia e de sofisticados conceitos de semiótica, 
vamos compreender o real significado e as verdadeiras 
intenções escondidas por trás das frases: (1) Quer que 
eu jogue fora?; (2) Quer que eu jogo fora? e (3) Quer 
que joga fora? 

Quer que eu jogue fora? Sim, de vez em quando o 
paulista escorrega e acaba usando o presente do subjun- 
tivo corretamente. Em alguns casos, isso é fruto apenas 
de boa educação; em outros, de um esforço hercúleo para 
falar certo. Mas, na maior parte das vezes, o uso correto do 
presente do subjuntivo indica apenas indiferença. “Quer 
que eu jogue fora?” é uma pergunta que demonstra que a 
ação de jogar fora é mecânica, feita em nome da eficiência. 
A relação entre os interlocutores é fria, talvez estritamente 
profissional. [...] 


Quer que eu jogo fora? O uso do subjuntivo paulista 
na primeira pessoa denota grande intimidade entre os 
interlocutores e um sincero desejo de executar a ação 
proposta. Alguém que pergunte “quer que eu jogo fora?” 


está sinceramente interessado em jogar aquilo fora. Eu 
diria inclusive que esta pessoa vai jogar aquilo fora com 
o maior entusiasmo e um grande prazer. Outros exem- 
plos onde isso fica mais claro: “Quer que eu saio mais 
cedo?”, “Quer que eu peço mais uma?”, “Quer que eu 
mudo de canal?”. 

Quer que joga fora? Cuidado. Quando o subjuntivo é 
usado na terceira pessoa, é sinal de má vontade, desprezo 
e até mesmo indignação. Se a pessoa diz “quer que joga 
fora?” com certeza se acha muito superior à tarefa de 
jogar qualquer coisa fora. Ou seja: já está pensando em 
alguém para jogar aquilo fora por ela. A pessoa que diz 
“quer que chama um táxi?” jamais vai pegar o telefone e 
ligar para o radiotáxi vermelho e branco — vai pedir para 
a secretária da secretária da secretária. Se você prestar 
atenção, “quer que limpa a sua mesa?” demora muito 
mais do que “quer que eu limpo a sua mesa?”, porque no 
primeiro caso o serviço evidentemente vai ser repassado a 
outro departamento. Olho vivo: subsubjuntivo na terceira 
pessoa é terceirização na certa. [...] 


FREIRE, Ricardo. The best of Xongas. São Paulo: 
Mandarim, 2001. p. 30-32. (Fragmento). 


9. Ao tratar do que ele denomina “subjuntivo paulista”, Ricardo Freire 


paulista”? 


nos leva a interessantes reflexões sobre a forma como é construído 
esse “modo”. Quais são as flexões de modo e pessoa presentes 
nas formas que o autor identifica como típicas do “subjuntivo 


> A palavra paulista, da denominação “subjuntivo paulista”, esco- 
lhida por Ricardo Freire para caracterizar as construções verbais 
analisadas, é adequada? Explique. 


10. Leia o texto a seguir, que explica o emprego do Subjuntivo. 


Como o próprio nome indica, o subjuntivo (do latim sub- 
junctivus “que serve para ligar, para subordinar") denota que 
uma ação, ainda não realizada, é concebida como dependente 
de outra, expressa ou subentendida. Daí o seu emprego normal 


na oração subordinada. [...] 


CUNHA, Celso; CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português con- 
temporâneo. 5. ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 2008. p. 480. (Fragmento). 


> Considerando o texto acima e as estruturas dos enunciados apre- 
sentados, por que o uso das flexões que caracterizam o “subjuntivo 
paulista” é inadequado? 


11. Ricardo Freire associa os modos Subjuntivo e Indicativo ao grau de 
envolvimento do falante com a ação expressa. O que essa “análise” 
do autor indica sobre como ele interpreta as flexões de tempo e modo 
nessas estruturas? 


12. O autor afirma que o “subjuntivo paulista” pode ser ouvido “tanto 
da boca do seu porteiro quanto da boca do seu chefe”. O que essa 
afirmação permite inferir a respeito do uso que os falantes fazem 
dessa estrutura? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


D Usos das perífrases verbais 


A escolha pela utilização de estruturas verbais simples ou perifrásticas 
relaciona-se ao projeto de texto que um autor pretende desenvolver. No 
texto transcrito a seguir, veremos como o jogo argumentativo foi cons- 
truído a partir do uso recorrente de locuções verbais. 


Fafá, 11 anos, devia estar brincando de casinha, de roda, de amarelinha. Devia 
estar terminando o dever de casa, conversando com as amiguinhas. Devia estar vendo 
nuvens e imaginando nelas um castelo, um rosto, um urso e tudo o que a imaginação 
infantil é capaz de fazer ver. Devia estar recebendo em sua face corada um beijo de 
boa noite dos pais. Mas o passado ficou imperfeito. 


E o dever-ser se transformou em um tempo verbal lamentável, o futuro 
inalcançável, o deveria-ser-mas-não-é. Fafá não estava brincando, não estava 
estudando, não estava recebendo amor de seus pais. Não estava sendo tratada 
como criança. Fafá estava sendo usada como objeto sexual. Seus pais, em vez 
de lhe desejarem boa noite, cobravam, no fim do dia, os trocados recebidos pela 
intimidade infantil raptada. 


Dedé tem 13 anos e devia estar fazendo molequices, jogando bola, subindo 
em árvores. Devia estar na escola, devia estar andando de bicicleta. Mas, assim 
como Fafá, Dedé também é vítima da imperfeição pretérita. Devia estar, mas não 
está. Em vez disso, é explorado pelo tráfico de drogas. Faz papelotes de maconha 
e espera ser promovido a “gerente da boca”. Sabe, porém, que a chance maior é a 
de ser preso ou morrer antes que isso aconteça. Não tem medo do destino, já que 
lhe tiraram tudo — inclusive sua dignidade. 


Fafá e Dedé são vítimas de duas das piores formas de exploração do 
trabalho infantil, conforme a Convenção 182 da Organização Internacional 
do Trabalho — a exploração sexual comercial e a utilização de crianças na 
produção e tráfico de drogas. Infelizmente, existem milhares de Fafás e de 
Dedés entregues aos próprios destinos, em afronta ao artigo 227 da Cons- 
tituição Federal, que diz ser dever de todos — da família, da sociedade e do 
Estado — proteger crianças e adolescentes. 


Então, como transformar esse passado imperfeito em um presente mais-que- 
-perfeito? Em primeiro lugar, a óbvia constatação de que somente com investimentos 
pesados em educação se pode romper o ciclo da pobreza. Infelizmente, também a 
educação sofre dessa doença gramatical — o futuro que parece inalcançável [...] 


Pergunta-se: quando deixaremos de conjugar o verbo dever no “futuro inal- 
cançável"? Resposta: agora! As crianças não podem mais esperar. Precisamos da 
certeza de que Fafás e Dedés estão onde devem estar e não onde deveriam estar, 
mas não estão. Da sala de aula, nos corrijam: o verbo dever não se conjuga no 
“futuro inalcançável”. Dever é para ser cumprido! 


MELLO, Maurício Correia de. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 10 nov. 2005. Tendências/Debates. (Fragmento). 
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O texto trata de algumas das piores formas de abuso infantil. Seu 
autor não está preocupado somente em denunciar a existência de 
esquemas de exploração do trabalho infantil e em ilustrar a degra- 
dação a que algumas crianças são submetidas pelos próprios pais. 
Ele pretende discutir um estado de coisas que favorece esse tipo de 
exploração. Para fazer isso, precisa recorrer a formas perifrásticas 
que permitam modalizar o que será dito, estabelecendo uma distinção 
clara entre o que deveria acontecer e o que de fato acontece na vida 
dessas crianças. 


Pela natureza do tema abordado, as locuções verbais predominan- 
tes no texto são todas construídas pelo verbo auxiliar modal dever + 
verbo auxiliar estar + gerúndio do verbo principal. Semanticamente, o 
efeito argumentativo obtido pelo uso dessas locuções é importante, 
porque reforça para o leitor do texto todos os contextos típicos da 
infância que estão ausentes da vida de crianças como Fafá e Dedé: 
brincar, estudar, receber o afeto dos pais, andar de bicicleta, ir à 
escola, etc. 


No segundo parágrafo, o autor cria um contraponto entre tudo aquilo 
que deveria caracterizar a vida normal de crianças e o que, infelizmente, 
é a realidade para Fafá. Mais uma vez, esse jogo argumentativo é feito 
pelo uso de locuções verbais na voz ativa ou na voz passiva (“não estava 


brincando”, “não estava estudando”, “não estava recebendo amor 


estava sendo tratada como criança”, “estava sendo usado”). 


, não 


O autor do texto faz um uso intencional das locuções verbais 
construídas com verbos auxiliares modais (dever e poder) para 
identificar as condições necessárias à garantia de uma infância 
saudável. Essa intenção é revelada, no texto, pela menção constan- 
te à noção de “dever”, que é justamente o que Maurício Correia de 
Mello pretende discutir, para garantir que o “futuro inalcançável” 
(identificado pelas locuções verbais destacadas em verde) se torne 
uma realidade presente. 


Pratique 
bj Pratiq 


Como transformar a triste realidade da vida de crianças como 
Fafá e Dedé em um “presente mais-que-perfeito"? Que ações sociais 
e governamentais precisam ser propostas e implementadas para 
mudar esse estado de coisas? 


Agora que você viu como o uso de construções perifrásticas foi 
importante para a argumentação do texto de Maurício Correia de 
Mello, sua tarefa será escrever um artigo de opinião em que você 
procure responder às perguntas feitas acima. Em sua argumentação, 
você deverá fazer uso de construções perifrásticas com os auxiliares 
modais dever e poder. 


Antes de escrever o texto, procure identificar as ações que você 
julga prioritárias para a solução do problema discutido por Maurício 
Correia de Mello. Identifique também as possíveis transformações 
que cada uma dessas ações traria para a realidade dessas crianças. 
Feito isso, organize seu projeto de texto, pensando em qual seria a 
melhor maneira de utilizar as locuções verbais para obter o desejado 
efeito argumentativo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características da classe dos advérbios. 


2. Identificar as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos 
advérbios. 


3. Explicar o que são locuções adverbiais. 
4. Classificar advérbios e locuções adverbiais. 


5. Explicar o que são palavras denotativas e saber classificá-las. 


Definição e classificação 


Leia o cartum abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


<€ 

PEDROSO, Orlando. 
Disponível em: <http:// 
www.fotolog.com.br/ 
orlandopedroso>. 
Acesso em: 23 nov. 2010. 


1. O cartum é um gênero discursivo que faz uso de elementos verbais e 


não verbais para criticar determinados comportamentos humanos. Com 
base nessa definição, diga por que o texto acima pode ser considerado 
um cartum. 


. O sentido da afirmação que acompanha a imagem está diretamente 


relacionado a um jogo de palavras. Identifique-o. 
a) Qual é o termo que permite a construção do jogo de palavras? 


b) Em sua primeira ocorrência, esse termo está substantivado. Qual o seu 
significado? 


. O termo identificado na questão anterior aparece novamente na segunda 


parte do jogo de palavras associado a um outro termo. Que outro termo 
é esse? 


> Que função ele desempenha quando associado a esse outro termo? 
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Advérbios 


Indicam circunstâncias da 
ação verbal. 


Especificam as qualidades 
expressas por adjetivos. 


Intensificam o sentido de 
outros advérbios. 


Frank 8 ERNEST 


» 

THAVES, Bob. Frank & 
Ernest. O Estado de 
S. Paulo. São Paulo, 


CAIXA 


27 mar. 2010. 


O autor do cartum criou um jogo de palavras para levar seus interlocu- 
tores a refletirem sobre uma determinada concepção segundo a qual o 
ser humano foi criado para fazer o bem. Como sua intenção é adotar uma 
perspectiva crítica que leve ao questionamento de tal concepção, o cartu- 
nista explora a possibilidade de um mesmo termo, bem, desempenhar duas 
funções: nomear um conjunto de condições ideais (o bem) ou intensificar 
uma circunstância (faço isso bem mal). 

Para que o jogo de palavras funcione, o autor precisa destacar o modo 
como esse desígnio (fazer o bem) vem sendo cumprido (faço isso mal) e o 
fato de que esse modo é intensificado (faço isso bem mal). Os termos que 
cumprem, respectivamente, a função de caracterizar o modo e indicar sua 
intensificação (mal e bem) são advérbios. 


Advérbios são palavras invariáveis que se associam aos verbos, indicando 
as circunstâncias da ação verbal. 

Em casos especiais, associam-se aos adjetivos, especificando as qualidades 
por eles expressas, e a outros advérbios, intensificando o seu sentido. 


Podemos concluir, da análise do texto, que os advérbios têm como 
principal função na língua caracterizar com mais precisão o processo ou 
o estado indicado pelo verbo. Eles têm essa função porque ou explicitam 
as circunstâncias em que o processo verbal se realiza ou especificam um 
estado caracterizado pelo verbo. 

A função de caracterizador dos verbos está indicada na própria palavra 
advérbio, formada a partir do acréscimo, ao radical, do prefixo latino ad, 
que traduz a noção de “proximidade, contiguidade”. Os advérbios funcionam, 
pois, como modificadores dos verbos. Veja. 

Rodrigo chegou ontem. (circunstância de tempo) 

Cláudia nada bem. (circunstância de modo) 


O governador talvez concorra à reeleição. (circunstância de dúvida) 

Mônica dorme muito. (circunstância de intensidade) 

Certos advérbios podem modificar adjetivos e outros advérbios. 
Observe. 


Bob Thaves 


SEU CHEQUE VOLTOU DE NOVO... ELE É 


dE ! g 
sa p INCRIVELMENTE FIEL AO DONO! $, 
Ne FR 
StR? 
Rice 
358 
E] 


qHAVES 97-24 


Na tira, o adjetivo fiel tem seu sentido especificado pelo advérbio in- 
crivelmente. A escolha do adjetivo e a intensificação nele provocada por 
esse advérbio atribuem um efeito irônico ao texto. O assunto da conversa 
entre os amigos é a devolução, pelo banco, de um cheque que Ernest 
havia dado a Frank. Como se sabe, a principal razão para a devolução de 
um cheque é a insuficiência de fundos para pagá-lo e não a “fidelidade” 
de um cheque a seu emitente. 


O sentido do advérbio incrivelmente (de modo incrível, inverossímil) refor- 
ça o humor da tira, criando um texto que precisa ser lido de modo contrário 
à sua significação literal. A fala de Frank é claramente irônica, porque o 
cheque de Ernest não volta por ser “fiel” a seu dono. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Quando modifica outros advérbios, o advérbio atua como um intensi- 
ficador. Observe. 


Tínhamos de caminhar muito devagar porque a trilha era acidentada. 


advérbio de intensidade: advérbio de modo 
modifica o advérbio de modo 


Do ponto de vista funcional, os advérbios desempenham, nas orações da 
língua, a função sintática de adjuntos adverbiais. Esses adjuntos costumam 
ser classificados de acordo com a circunstância que exprimem. Observe. 


* Eduardo resolveu assistir ao filme no shopping. (no shopping: adjunto 
adverbial de lugar) 


Mônica achou muito difícil a prova de redação do vestibular da Fuvest. 
(muito: adjunto adverbial de intensidade) 


Só poderemos viajar para o litoral depois de amanhã. (depois de amanhã: 
adjunto adverbial de tempo) 


Os professores certamente darão orientações para os alunos. (certa- 
mente: adjunto adverbial de afirmação) 


Eles procuram jamais chegar atrasados às reuniões. (jamais: adjunto 
adverbial de negação) 


Talvez seja impossível atender ao seu pedido. (talvez: adjunto adverbial 
de dúvida) 


Tipos de advérbio 


Na classificação dos advérbios, utiliza-se um critério de ordem semân- 
tica, de acordo com a circunstância que eles exprimem com relação aos 
verbos, adjetivos ou outros advérbios por eles modificados. 


Apresentamos, a seguir, os principais advérbios e as circunstâncias que 
explicitam nos enunciados da língua. 


* Lugar: aí, aqui, ali, acolá, lá, além, atrás, detrás, através, cá, longe, onde, 
perto, dentro, fora, junto, acima, abaixo, adiante, defronte. 


Tempo: hoje, ontem, anteontem, amanhã, sempre, nunca, jamais, brevemente, 
cedo, tarde, antes, depois, ora, já, logo, outrora, então, aí, quando. 


Modo: bem, mail, assim, depressa, devagar e quase todos os advérbios 
formados pelo acréscimo do sufixo -mente: lentamente, rapidamente, 
velozmente, tranquilamente, facilmente, alegremente, etc. 


Intensidade: muito, pouco, bastante, meio, quase, mais, menos, ainda, 
assaz, bem, mail, apenas, tão, tanto, quanto. 


Dúvida: talvez, quiçá, acaso, porventura, provavelmente, possivelmente, 
eventualmente. 


Afirmação: sim, efetivamente, certamente, seguramente, realmente. 


Negação: não, absolutamente. 


Algumas vezes, são utilizados na mesma frase dois ou mais advér- 
bios de modo formados pelo acréscimo do sufixo -mente. Nesses casos, 
recomenda-se que o sufixo seja utilizado apenas no último advérbio da 
sequência. Observe. 


Os assaltantes atravessaram a portaria rápida e sorrateiramente para 
evitar serem filmados pelas câmeras de vigilância. 


E De alho na [EL 


Quantas vezes você já 
ouviu alguém dizer “Estou 
meia triste hoje”? Embora 
seja muito grande o número 
de falantes que dizem algo 
assim, devemos lembrar 
que, em contextos como 
esse, meio é um advérbio, 
porque modifica um adjeti- 
vo (triste). Como advérbios 
são palavras invariáveis, a 
gramática normativa não 
admite a flexão de gênero 
(feminino/masculino) desse 
termo. De agora em diante, 
portanto, lembre-se de que 
o correto seria dizer “Estou 
meio (um pouco) triste”. 
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e Palavras que funcionam como adjetivos 
ou advérbios 


É possível usar com função adverbial, através do processo denominado 
derivação imprópria, determinados adjetivos, sem que a eles se acrescente 
o sufixo -mente. Observe os seguintes enunciados. 


AM SN 
Paulo é rápido. 


voy 


sujeito adjetivo (Funciona como predicativo do sujeito.) 


AS 
Paulo fala rápido. 


voy 


verbo advérbio (Funciona como adjunto adverbial de modo: 
Paulo fala rapidamente. 


AS 
Achei os livros caros demais. 


voy 


objeto direto adjetivo (Funciona como predicativo do objeto direto.) 


AS 
Os livreiros vendem caro os livros estrangeiros. 


voy 


verbo advérbio (Funciona como adjunto adverbial de modo.) 


Evidentemente, se o uso é adverbial, não há flexão de gênero e de nú- 
mero, uma vez que os advérbios são invariáveis. O importante, portanto, 
é determinar a classe gramatical da palavra à qual o termo em questão 
está vinculado, para que se possa saber se ele desempenha uma função 
adjetiva ou adverbial. 


E De olho na [E 


HAGAR Chris Browne 
SEI QUE ESTAMOS RO... ÓTIMO. PRA 
PERDIDOS HÁ 3 DIAS, PERDER PESO! 


MAS PRECISAMOS 
PENSAR POSITIVO! 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. São Paulo, 14 out. 2000. 


E cada vez mais comum, em contextos informais, o uso de adjetivos em 
função adverbial. Na tira, o termo positivo, depois da locução verbal precisa- 
mos pensar, atua como um advérbio de modo [equivale a positivamente). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Advérbios interrogativos 


Alguns advérbios que exprimem lugar, tempo, modo ou causa podem 
ser empregados em enunciados interrogativos, em perguntas diretas ou 
indiretas. Nesse contexto, são chamados de advérbios interrogativos. 
Observe. 


(E A g: pam wen pl? 


Ida tiles Le anoss a ba comagen na aguas 


NRUBA4 


D 


E do Carike 


Pacotes de uma semana Corsa sm agonia a varn ov chae musa ta 


Há bilhões de anos, a 
vida começou na água. 
Como ela foi parar 
num paletó? 


9a 30º Anuário. São Paulo: Clube de Criação 
de São Paulo, 2005. p. 198. 


No anúncio, o advérbio como é interrogativo. Ele tem uma função argu- 
mentativa, pois introduz um questionamento que procura levar os leitores 
a se perguntarem por que trabalham muito e desfrutam pouco a vida. Veja, 
abaixo, outros exemplos de advérbios interrogativos. 


Onde estão o Eduardo e a Mônica? 


Eu gostaria muito de saber onde estão o 
Eduardo e a Mônica. 


Quando poderemos viajar para 
Ubatuba com você? 


Quero saber quando poderemos viajar para 
Ubatuba com você. 


Como você gostaria que eu preparasse o 
peixe que compramos? 


Quero saber como você gostaria que eu 
preparasse o peixe que compramos. 


Por que você não gosta dos Titãs? 


Gostaria de saber por que você não gosta 


dos Titãs. 


Variações de grau nos advérbios 


Alguns advérbios, semelhantemente aos adjetivos, apresentam varia- 
ções de grau, podendo manifestar-se no grau comparativo ou no grau 


superlativo. 
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Observe. 


* Grau comparativo de igualdade 
A polícia por vezes age tão violentamente quanto os bandidos. 


* Grau comparativo de superioridade 


A polícia por vezes age mais violentamente (do) que os bandidos. 


* Grau comparativo de inferioridade 


Os bandidos por vezes agem menos violentamente (do) que a polícia. 


Os advérbios bem e mal possuem formas comparativas sintéticas 
específicas: melhor e pior. 


Os meninos cantaram melhor [do] que as meninas, na apresentação 
de ontem. 

Os Washington Redskins jogaram pior (do) que os Buffalo Bills na partida 
decisiva do campeonato norte-americano de futebol. 


Quando se quer usar formas comparativas de bem e mal associadas 
a particípios que funcionam como adjetivos, deve-se optar pelas formas 
analíticas mais bem e mais mal. 


Veja. 
Meu desenho está mais bem traçado do que o seu. 


A redação de Ricardinho foi a mais mal escrita da turma do segundo ano. 


* Grau superlativo analítico 
É formado pela anteposição, ao advérbio, de outro advérbio de inten- 
sidade. Observe. 
RECRUTA ZERO Mort Walker 


NÃO ESTOU RECUSANDO É PORQUE ELAS 


SUAS IDEIAS SÓ SÃO MUITO,MUITO, 


PORQUE ELAS cgi 
SÃO IDIOTAS. MUITO IDIOTAS! 


g 
$ 
d 
2 
e 
5 
5 
£ 
F] 
$ 
g 
3 
k 
E 
E 


fa WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 26 nov. 2007. 


Na tira, o general Dureza explica ao tenente Escovinha por que recusou 
as ideias sugeridas por ele. Como sua intenção é deixar claro para o tenente 
que considera as sugestões totalmente sem valor, o general repete um 
mesmo advérbio de intensidade (muito) em uma estrutura típica do grau 
superlativo analítico: “... elas são muito, muito, muito idiotas!”. Pela expres- 
são desolada do tenente Escovinha, conclui-se que a crítica do general 
surtiu o efeito desejado. 


* Grau superlativo sintético 
É formado pelo acréscimo, ao advérbio, do sufixo -íssimo. 
A votação dos reformas no Congresso está sendo feita lentissimamente. 
Minha filha tem o hábito de deitar tardíssimo todas as noites. 


O povo daquela região valoriza muitíssimo as tradições culturais 
locais. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Empregar as formas diminutivas, obtidas através do acréscimo dos sufixos 
-inho e -zinho a determinados advérbios, é um recurso muito usado pelos 
falantes para reforçar o sentido básico dessas palavras. 


Ele faz tudo muito devagarinho. (muito devagar) 
Já estamos pertinho de casa. (muito perto) 


Um efeito semelhante é criado, na fala, pelo alongamento das vogais 


tônicas dos advérbios. E o que ocorre na tira abaixo. 


MacanuDo Liniers 
UM LIVRO QUE SE 
CHAMA “TOM 
SAWYER”, DE 
MARK TWAIN. HUCKLEBERRY 
FINN É UM 
GATO? 
NÃO, É 
ESTOU NA PARTE EM QUE ELE SE UM MENINO. | 
ENCONTRA COM SEU MELHOR AMIGO, € 
HUCKLEBERRY FINN. : LINIERS. Macanudo, 
Q N. 2. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2009. p. 65. 


Locuções adverbiais 


As locuções adverbiais são expressões constituídas de duas ou mais 
palavras que exercem função adverbial. Resultam geralmente da combina- 
ção de preposição + (artigo) + substantivo, de preposição + adjetivo ou de 
preposição + (artigo) + advérbio. Observe. 
AU MIAU Patrick McDonell 


J QuemME | ami Lay 


RES Mutts: os vira-latas. 
| São Paulo: Devir, 
2008. p. 52. 


Na tira, a expressão de perto é uma locução adverbial de lugar constituí- 
da por uma preposição + advérbio. No exemplo abaixo, vemos uma locução 
adverbial de tempo construída por preposição + artigo + substantivo. 


Choveu sem parar à noite. 


Conheça, a seguir, algumas locuções adverbiais e as circunstâncias que 
explicitam nos enunciados da língua. 


* Lugar: por dentro, por fora, em cima, embaixo, por cima, por baixo, por 
perto, à direita, à esquerda, ao lado. 


* Tempo: depois de amanhã, em breve, à tarde, à noite, de manhã, de 
repente, de vez em quando, hoje em dia, de madrugada. 


* Modo: à vontade, às pressas, às claras, à toa, de mansinho, em silêncio, 
de cor. 


* Intensidade: de muito, de pouco, de todo, de novo. 


McDONNELL, Patrick. 
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* Dúvida: quem sabe. 
* Afirmação: com certeza, sem dúvida, por certo. 


* Negação: de modo algum, de jeito nenhum. 


Palavras denotativas 


Existem, na língua, várias palavras que não fazem parte de uma classe mor- 
fológica específica, por não se enquadrarem nos critérios morfológicos e 
sintáticos que definem essas classes. Muitas vezes, essas palavras são equi- 
vocadamente classificadas como advérbios. Tais termos são denominados 
palavras denotativas. Observe a tira. 
BICHINHOS DE JARDIM 


( Ja leb onito 


Clara Gomes 


VOCÊ, CELEBRIDADE 
NUMA ENTREVISTA, INICIE 
TODA RESPOSTA COM “ENTÃO”: 
| CONTA PRA GENTE SEUS 
NOVOS PROJETOS... 


USE A PALAVRA “ENFIM” NO 


CAPRICHE NAS DERIVAÇÕES 
MEIO DAS ARGUMENTAÇÕES: 


Com , 
ESDRUXULAS E NOS VERBOS: 


= 
VAMOS ESTAR 
REINICIALIZANDO 


A LÍNGUA É VIVA 
E A BOCA É NERVOSA! 
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Algumas das palavras 
denotativas de situação 
são frequentemente utili- 
zadas para indicar o início 
da fala de um dos parti- 
cipantes de um diálogo. 
É o que se observa, por 
exemplo, quando, ao iniciar 
seu turno em um diálogo, 
um dos interlocutores diz 
algo como: E então, o que 
você acha de irmos tomar 
um sorvete? Na tira acima, 
a recomendação feita pela 
Maria Joana se baseia no 
reconhecimento dessa fun- 
ção do então. 


A CUSTOMIZAÇÃO [gm 
DOS PROJETOS! 


9a GOMES, Clara. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com/fale-bonito/>. Acesso: 14 ago. 2010. 


A terceira recomendação da Maria Joana para quem deseja falar bonito 
é, numa entrevista, iniciar “toda resposta com então”. Nesse contexto, 
então é uma palavra denotativa que atua como um marcador do início de 
um turno de fala. 


O humor da tira está no fato de todas as recomendações para “falar boni- 
to” feitas pela joaninha sugerirem meios de as pessoas darem a impressão 
de dominar muito bem a língua sem, de fato, dizerem algo relevante. 


e Classificação das palavras denotativas 


As palavras denotativas são classificadas a partir do sentido que acres- 
centam ao enunciado. Veja. 


* Palavras denotativas de inclusão: até, inclusive, mesmo, até mesmo, 
também. 

Todos saíram correndo quando ouviram as sirenes, até mesmo aquela 
criança bem pequena! 

* Palavras denotativas de exclusão: apenas, senão, salvo, só, somente. 
Dos candidatos previamente selecionados, só um será escolhido para 
receber o prêmio. 

* Palavras denotativas de designação: eis. 


Eis o campeão dos campeões! 


* Palavras denotativas de realce: cá, lá, só, é que. 
Eu lá tenho medo de fantasmas! 


Paulo é que não vai ser bobo a ponto de desistir da competição! 


* Palavras denotativas de retificação: aliás, ou melhor, ou antes, isto é, 
melhor dizendo. 


Eu tinha certeza, ou melhor, tinha quase certeza de que ela não iria 
cumprir a promessa que fez. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Palavras denotativas de situação: afinal, agora, então, mas, e aí. 


Afinal, quem aqui tem coragem de atravessar aquela mata depois do 
anoitecer? 


Mas como é mesmo o seu nome? 


D ATIVIDADES 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões 
de 1a 4. 


www cercurtoaead com br 


SEMPRE 

É UMA COISA 
QUE VOCÊ 
NÃO DEVERIA 
FAZER NUNCA. 


lembrar você de curtir a vida. 
0800 025 5522 


l 


05/08 - Dia Nacional da sude. 
Uma ótima data para 


tem | senti 


=0 


Faça exercícios, 

pratique esportes, 
descanse, brinque, relaxe. 
Faça o que fizer, 

não esqueça de aproveitar 
bem o seu dia. 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível 
em: <http://cesp.com.br/novo/pop. pecas. 
php?id=34727>. Acesso em: 19 nov. 2010. 


Uma ótima data para 
lembrar você de curtir a vida. 


05/08 - Dia Nacional da saúde. 


1. Qual é o objetivo do anúncio? 


> Que relação é estabelecida entre a data da veiculação do anúncio 
e esse objetivo? 


2. No enunciado em destaque no anúncio, há dois termos cujos sentidos 
são opostos. Identifique esses termos e classifique-os. 


a) Qual é o significado desses termos? 


b) Considerando a classe de palavras a que esses termos pertencem, 
com que função foram utilizados no texto? 


3. No texto que aparece abaixo do enunciado em destaque, qual é a 
função do termo bem? 


4. O uso dos termos analisados por você na segunda questão contribui 
para construção do sentido do texto. Por quê? 


y 
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} Leia com atenção o texto a seguir para responder às questões 5 e 6. 


Ando meio sumido daqui porque estou fechando a Bagaça 2. Esta edição vai ser 
especial MESMO. Como será lançada “devezemquandalmente”, vou dar uma capri- 
chada pra se tornar um lance tipo “edição de colecionador”. As páginas de Spacca, 
Orlandeli, Jean, Alves, Gilmar, Carranza, Nunes, lanes, Schier e um texto do Paulo 
Ramos estão sensacionais! E tem mais gente na parada! Abração procêis! 


RICO. Blog do Rico. Disponível em: <http:/Ayww.ricostudio.com.br/>. Acesso em: 20 set. 2010. 


5. No texto, o cartunista Rico explica por que não 
tem escrito no blog: estava finalizando a segunda 
edição da revista de humor Bagaça. Ao se referir 
ao lançamento da revista, o cartunista cria um 
termo. Identifique-o. 


b) Como esse termo é classificado gramatical- 
mente, considerando a sua função no texto? 
Justifique. 


6. Explique como o termo “devezemquandalmen- 


te” foi criado pelo cartunista. Antes de elaborar 
sua resposta, considere as seguintes palavras: 
morte - mortal - mortalmente. 


a) O queo cartunista pretende informar a respeito 
da revista ao fazer uso desse termo? 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 7 e 8. 


CALVIN Bill Watterson 


BOM, POR QUE VOCÊ JÁ 
NÃO ME DIZ SUA FALAZ 
OK! Hm... | 


«DEIXA 
EU VER... 
"ALÉM DE... 


25 CRIANÇAS VESTIDAS DE 
COMIDA E ESQUECENDO AS 
FALAS, EU DEFINITIVAMENTE 
ESTAREI NO TRABALHO. 
QUERIDO! 

O CALVIN 
SE ESFORÇOU. 


VOCÊ VAI VER A PEÇA, PAIZ 
CHAMA "A NUTRIÇÃO E 
OS QUATRO GRUPOS 
ALIMENTARES! 


É PROVÁVEL | mas, PAI, É 
QUE EU ESTEJA | UMA OBRA 
NO TRABALHO, |DRAMÁTICA! 

CALVIN. eu sou 
UMA 


» CEBOLA. 


WATTERSON, 

Bill. Tem alguma 
coisa babando 
embaixo da 
cama. São Paulo: 
Conrad Editora 
do Brasil, 2008. 
p. 43. 


“UR a) 
de 27] CET RSS 
SE) EMENTA) 


7. No segundo quadrinho, ao responder à pergunta 
feita pelo filho, o pai de Calvin faz uso de uma 
expressão que dá uma pista ao leitor sobre a 
possibilidade ou não de ele assistir à peça do 


8. No último quadrinho, o pai de Calvin utiliza um 
outro termo para se referir à possibilidade de ir 
ou não à peça do filho. Que termo é esse e como 
se classifica? 


filho. Que expressão é essa? a) Que ideia é expressa por esse termo? 


a) O que essa expressão sugere a respeito de o 
pai de Calvin ir ou não assistir à peça da qual 
o filho participará? 


b) De que maneira o uso desse termo pelo pai de 
Calvin, em oposição à expressão identificada 
por você para responder à questão 7, contri- 

b) No enunciado em que ocorre, essa expressão bui para a construção do efeito de humor da 
poderia ser substituída por um advérbio, sem tira? 
prejuízo do sentido da fala. Qual é esse advér- 
bio e como se classifica? 


} Leia o texto abaixo para responder às questões 9 e 10. 


Nunca, nunquinha 


Segundo o Aurélio, o advérbio “nunca” significa “em tempo algum; jamais”. Eu 
acho essa palavra uma das mais fortes e mais perigosas da língua portuguesa. Porque 
ninguém pode afirmar com propriedade que nunca vai agir de uma certa forma — 
o futuro vive nos pregando peças. Também é cruel responder assim a alguém que 
possui uma certa expectativa de resposta afirmativa. 


Mas eu vou me arriscar a dizer “nunca” algumas vezes neste texto. Se não posso 
me dirigir ao dia de amanhã, então, vou voltar ao passado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Meus dias como criança foram repletos de travessuras 
melequentas, brincadeiras na rua, aventuras no quintal 
da casa da minha avó, desafios à gravidade, apostas de 


que a maioria de meus amigos acabava pegando aulas de 
reforço. Adorava ser aluna aplicada, mas não gostava de 
me sentir excluída. [...] 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


velocidade, muitos machucados e todo o resto do pacote 
incluso quando o assunto é uma infância bem vivida. 
Relembrando agora, porém, existiram certas vivências 
pelas quais eu não passei. 


Elas estão longe de serem positivas — mas se na 
época eu ganhei por não ter experimentado certas coisas, 
hoje eu perco em histórias divertidas para contar. Pois eu 
nunca, nunquinha... [...] 


... quebrei o braço 


Era uma alegria quando algum coleguinha quebrava 
o braço e aparecia exibindo aquele gesso branquinho, 
pronto para vários recados escritos com bic 4 cores. No 
fundo, eu ficava me corroendo: ora, também queria um 
gesso cheio de mensagens só para mim! E uma tipoia, 
e uma professora me paparicando. Só fui quebrar uma 
parte do corpo quando adulta: o dedo do pé no móvel 
da sala. Patético. [...] 


... fiquei de recuperação 


Lembro-me da sensação boa que era receber um 
boletim azulzinho ano após ano e, já no final de novem- 
bro, chegar em casa para as saudosas férias de verão. 
O primeiro dia era delicioso, o segundo também... No 
terceiro, já começava a ficar chato. Principalmente por- 


Usos dos advérbios 
e palavras denotativas 


AGOSTINHO, Viviana. Garotas que dizem ni. 8 abr. 2004. 
(Fragmento). Disponível em: 
<http://nww.garotasquedizemni.com/archives/2004 0php>. 
Acesso em: 15 fev. 2006. 


9. O texto faz referência ao advérbio nunca, apre- 
sentando seu significado. Considerando esse 
significado, como se classifica esse advérbio? 


a) Advérbios são definidos como palavras invariá- 
veis. De que maneira a forma “nunquinha”, pre- 
sente no texto e bastante comum na linguagem 
coloquial, foge a essa definição? 


b) Que sentido pode ser atribuído ao termo “nun- 
quinha”, nesse contexto? 


10. Ao tratar do nunca, a autora do texto afirma que 


considera essa palavra “uma das mais fortes e 
perigosas da língua portuguesa”. Por quê? 


> Considerando essa opinião da autora, pode- 
mos afirmar que o uso que faz do advérbio 
para se referir apenas a fatos passados é 
coerente? Explique. 


Em textos expositivos, como o ensaio, os advérbios desempenham 
uma importante função na construção de um sistema de referências 
para o leitor. Além disso, introduzem informações sobre as circunstâncias 
(tempo, modo, lugar, intensidade) associadas a acontecimentos mencio- 
nados no texto e permitem ao autor intensificar o sentido de adjetivos 
por meio dos quais caracteriza aspectos do tema abordado. Todas essas 
funções são exemplificadas pelo texto do antropólogo Darcy Ribeiro 


reproduzido a seguir. 


Confrontos 


Que é o Brasil entre os povos contemporâneos? Que são os 


brasileiros? [...] 


Nós, brasileiros, [...] somos um povo em ser, impedido de sê-lo. 
Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui a mestiçagem 
jamais foi crime ou pecado. Nela fomos feitos e ainda continuamos 
nos fazendo. Essa massa de nativos oriundos da mestiçagem viveu 
por séculos sem consciência de si, afundada na ninguendade. As- 
sim foi até se definir como uma nova identidade étnico-nacional, 
a de brasileiros. Um povo, até hoje, em ser, na dura busca de seu 


destino. [...] 


Função dos advérbios, das lo- 
cuções adverbiais e das palavras 
denotativas 

aqui: referência de lugar (Brasil). 

jamais: referência de tempo asso- 
ciada à negação de um fato. 

ainda: referência de tempo (algo 
que teve início com o descobrimento 
continua a acontecer nos dias de 
hoje). 

por séculos: referência temporal 
m (duração de um acontecimento). 

assim: referência ao modo como 
viveram os mestiços brasileiros. 

até hoje: referência temporal (ideia 
de limite: do início aos dias atuais). 
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tão: intensificador do adjetivo 
(diferenciadas). 

hoje: referência temporal. 

mais: intensificador do adjetivo 
(homogêneos). 

linguística e culturalmente: refe- 
rência ao modo de integração dos 
brasileiros. 

também: palavra denotativa de in- 
clusão (referência ao próximo modo 
de integração dos brasileiros). 

mais: intensificador do adjetivo 
(integrados). 

socialmente: referência ao modo 
de integração dos brasileiros. 

não: negação de uma ação. 


É de assinalar que, apesar de feitos pela fusão de matrizes tão 
diferenciadas, os brasileiros são, hoje, um dos povos mais homogê- 
neos linguística e culturalmente e também um dos mais integrados 
socialmente da Terra. Falam uma mesma língua, sem dialetos. Não 
abrigam nenhum contingente reivindicativo de autonomia, nem se 
apegam a nenhum passado. Estamos abertos é para o futuro. [...] 


Nosso destino é nos unificarmos com todos os latino-americanos 
por nossa oposição comum ao mesmo antagonista, que é a América 
anglo-saxônica, para fundarmos, tal como ocorre na comunidade eu- 
Fi ropeia, a Nação Latino-Americana sonhada por Bolivar. Hoje, somos 
500 milhões, amanhã seremos 1 bilhão. Vale dizer, um contingente 
humano com magnitude suficiente para encarnar a latinidade em 
face dos blocos chineses, eslavos, árabes e neobritânicos na huma- 
nidade futura. 


hoje ... amanhã: referências tempo- 
rais que criam, no texto, um contra- 
ponto entre o número de habitantes 
da América Latina no presente (1995, 
data em que o livro foi escrito) e em 
uma projeção para o futuro. 


Somos povos novos ainda na luta para nos fazermos a nós mesmos 
como um gênero humano novo que nunca existiu antes. Tarefa muito 
mais difícil e penosa, mas também muito mais bela e desafiante. [...] 


O Brasil é já a maior das nações neolatinas, pela magnitude popula- 
cional, e começa a sê-lo também por sua criatividade artística e cultural. 


ainda: referência temporal (a ação 
teve início no passado e continua a 
acontecer). 

nunca .. antes: referências tempo- 
rais que negam a existência anterior 
de um povo como o brasileiro. 

muito: intensificador do advérbio 
(mais). 

mais: intensificador de adjetivos 
(difícil, penosa). 

também: palavra denotativa de 
inclusão (o texto explicitará mais uma 
característica da tarefa realizada pelos 
brasileiros). 

muito: intensificador do advérbio 
(mais). 

mais: intensificador de adjetivos 
(bela, desafiante). 


Precisa agora sê-lo no domínio da tecnologia da futura civilização, para se 
fazer uma potência econômica, de progresso autossustentado. Estamos 
nos construindo na luta para florescer amanhã como uma nova civiliza- 
ção, mestiça e tropical, orgulhosa de si mesma. Mais alegre, porque mais 
sofrida. Melhor, porque incorpora em si mais humanidades. Mais genero- 
sa, porque aberta à convivência com todas as raças e todas as culturas e 
porque assentada na mais bela e luminosa província da Terra. 


RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 409-411. 
(Coleção Companhia de Bolso). (Fragmento). 


já: referência temporal. 

também: palavra denotativa de inclusão (o texto explicitará mais uma ca- 
racterística da grandiosidade do Brasil). 

agora: referência temporal. 

amanhã: referência temporal. 

mais: intensificador de adjetivos (alegre, sofrida, generosa, bela, luminosa). 
É importante observar que a repetição do advérbio de intensidade, nessa pas- 
sagem, cria um interessante efeito estilístico ao estabelecer um paralelismo 
sintático entre estruturas equivalentes, todas enaltecedoras de caracterís- 
ticas que fazem do povo brasileiro um povo singular. 


Podemos observar, no texto, como os advérbios de tempo, de lugar, de 
modo e de intensidade auxiliam o autor a explicitar o seu ponto de vista 
sobre a construção da identidade da nação brasileira. 


Como o assunto abordado foi a constituição do povo brasileiro, era 
necessário fazer várias referências a diferentes momentos do tempo em 
que aconteceram fatos marcantes no processo de definição desse povo. 
Sem os advérbios e as locuções adverbiais de tempo, seria impossível criar 
essas referências. 


> 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Além disso, os advérbios de modo e de intensidade contribuem para 
caracterizar melhor o que está sendo dito, tornando mais clara a pers- 
pectiva positiva a partir da qual Darcy Ribeiro fala sobre os brasileiros, 
sua cultura e sua história. 


Deve-se observar, ainda, a presença importante de palavras denotati- 
vas de inclusão. Ao longo do texto, elas permitem a construção de ligações 
coesivas, porque informam ao leitor que ele está diante da enumeração de 
diferentes características, todas associadas a uma mesma questão. 


Pratique 


Agora que você já viu a importância dos advérbios, das locuções ad- 
verbiais e das palavras denotativas na construção dos textos expositivos, 
sua tarefa será fazer uma análise semelhante à feita anteriormente. 


Leia atentamente o texto transcrito a seguir e identifique os advér- 
bios, as locuções adverbiais e as palavras denotativas utilizadas pelo 
autor. Feito isso, analise a função que cada um dos termos selecionados 
desempenha no texto. 


Mesopotâmia: berço da escrita 


Hoje, a região é um barril de pólvora. No 
entanto, a mesma terra onde atualmente bro- 
tam homens-bomba quase todos os dias já foi 
ocupada por povos e civilizações que, embora 
também se preocupassem com sua defesa, 
tinham a mente mais ocupada em construir e 
inovar. Isso teve início há cerca de 5 mil anos 
na Mesopotâmia (atual Iraque). Antes de gregos 
e romanos, os povos que lá habitaram foram 
responsáveis por vários avanços científicos em 
matemática, astronomia, arquitetura, agricul- 
tura, escrita e até nas leis. 


O termo Mesopotâmia vem do grego meso 
pótos, que significa “entre rios”. No extremo sul, 
junto ao Golfo Pérsico, a região era pantanosa. 
Ao centro, caracterizava-se pelas planícies alu- 
viais dos rios Tigre e Eufrates e suas terras férteis e produtivas, graças ao sistema 
de irrigação artificial criado por eles. Ao norte, a alta Mesopotâmia, marcada 
pelos vales dos rios Tigre e Eufrates e suas regiões montanhosas na Anatólia 
(atual Turquia) e no Elam (hoje Irã). [...] 


Sem dúvida uma das maiores conquistas do povo babilônico foi a invenção 
da escrita. O que, aliás, pode-se dizer foi também um dos maiores saltos da 
humanidade. Os documentos mais antigos da escrita cuneiforme foram en- 
contrados na Mesopotâmia, em um templo na cidade de Uruk (atual Warqa, 
no Iraque), capital da Suméria, com data aproximada de 3200 a.C. O nome 
que caracteriza essa escrita vem do latim cuneus, que significa canto. Ela é o 
resultado da incisão de um tipo de estilete, impressa na argila mole, com três 
dimensões: altura, largura e profundidade. Sua leitura é feita como no portu- 
guês: da esquerda para a direita e de cima para baixo. 


GRECCO, Dante. A ciência na Antiguidade. Scientific 
American Brasil. Especial História 3, p. 17. (Fragmento). 


Tábua de Uruk 
encontrada na 
Mesopotâmia, 
c. 4000-3100 a.C. 
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Preposição e conjunção 


eU 


OBJETIVOS 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender as características da classe 4. Identificar as relações de sentido criadas 
das preposições e das conjunções. pelas conjunções. 


2. Classificar as preposições e identificar as 5. Compreender o papel das conjunções na 
relações de sentido por elas definidas. construção da coesão sequencial. 


3. Reconhecer como as conjunções 
estabelecem relações entre sintagmas e 
orações. 


Preposição: definição 
e classificação 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões de 
1a4. 


=Q 


( ) Escapando com a família. 
( ) Escapando da família. 


» 

Veja. São Paulo: Abril, 
ano 39, n. 1959, jun. 
2006. (Edição especial 
n. 66 - Guia da Copa). EM 


Pg qm mm ço de pe et pe mt en pm 
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Novo SpaceFox. 


Lindo para quem vê. Gigante para quem anda. 
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1. A intenção de um anúncio como esse é clara: vender um determinado 
modelo de automóvel. O que o autor do anúncio pretende sugerir com 
as alternativas apresentadas no canto superior esquerdo? 


/ 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


2. Releia o texto das duas alternativas: 
( ) Escapando com a família. 
( ) Escapando da família. 


a) Que perfil de consumidor pode ser associado a cada uma delas? 


b) Que palavras são fundamentais para marcar a diferença de sentido 
entre os dois enunciados? 


3. Que função desempenham os termos responsáveis pela diferença de 
sentido entre as duas alternativas? Explique. 


4, No slogan “Lindo pra quem vê. Gigante pra quem anda”, observamos 
que uma palavra ocorre duas vezes. Identifique-a e explique quala sua 
função. 


Palavras como de, para e com têm uma alta ocorrência nos enunciados 
da língua. Isso acontece porque, como ficou claro na análise das alternativas 
“Escapando com a família/Escapando da família”, desempenham uma impor- 
tante função: vincular diferentes termos. Essas palavras são preposições. 


Preposições são palavras invariáveis que conectam termos de sintagmas 
(nominais ou verbais), criando entre eles uma relação de sentido. 


Tipos de preposição 


As preposições são classificadas em dois tipos: essenciais e acidentais. 
As essenciais sempre atuam como preposições. São elas: a, ante, após, até, 
com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por (per), sem, sob, sobre, trás. 
As acidentais podem pertencer ou ter pertencido a outras categorias 
gramaticais, mas funcionam como preposições em certos enunciados. São 
exemplos de preposições acidentais: afora, conforme, consoante, durante, ex- 
ceto, fora, mediante, menos, salvo, segundo, senão, tirante, visto, etc. Observe. 


Os assaltantes, segundo o relato da testemunha, atiraram primeiro. 
Todos os candidatos, exceto o da situação, compareceram ao debate. 
Os convidados só poderão entrar mediante a apresentação do convite. 


e Combinações e contrações de preposições 


Quando a preposição a se junta ao artigo masculino singular ou plural e 
origina as formas ao ou aos, ocorre uma combinação. 

Quando a preposição combina-se com outra palavra e sofre alguma 
modificação em sua constituição fonológica, ocorre uma contração. 

Temos a contração das preposições de e em com as formas singular e 
plural dos artigos e de alguns pronomes, originando as formas do, da, dos, 
das, no, na, nos, nas, nele, nela, neles, nelas, num, numa, nuns, numas, disto, 
disso, daquilo, deste, desta, destes, destas, desse, dessa, desses, dessas, 
daquele, daquela, daqueles, daquelas, etc. 

Da contração da preposição per (forma arcaica da preposição por) com 
as formas do singular e do plural do artigo definido, temos as contrações 
pelo, pela, pelos, pelas. 

Quando a preposição a é associada a artigos ou pronomes iniciados pelo 
fonema /a/ (a, as, aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo), ocorre o fenômeno 
fonológico conhecido por crase, que é um caso particular de contração. 

A crase é a fusão de dois fonemas vocálicos idênticos em um só, como 
em Dirigi-me àquele senhor de terno preto. O estudo da crase será feito no 
Capítulo 29 da Parte III. 


Preposições 


Conectam os termos 
dos sintagmas. 


Estabelecem relação de 
sentido entre os termos 
dos sintagmas. 


ão e conjunção 
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A preposição e as relações de sentido 


Além de estabelecer conexão entre termos, as preposições traduzem 
noções fundamentais para a compreensão dos enunciados e para a cons- 
trução das relações de sentido tanto no período como no texto. 


Veja, a seguir, as noções frequentemente indicadas por algumas pre- 


posições. 
A Os enfeites eram todos de papel pra- Vou estudar ainda por umas duas 
Fomos a São Paulo. (lugar) teado. (especificação de matéria) horas antes de sair. (tempo) 
Mamãe vai chegar à (preposição a + Em Os funcionários da universidade estão em 


artigo a) noite. (tempo) 
Esta jaqueta deve ser lavada a seco. 


Passamos as férias em Nova York. (lugar) greve por melhores salários. (finalidade) 


Os convidados deverão chegar em 


(modo) Sem 
duas horas. (tempo) D; t d 
Até Todos deveriam viver em paz. (modo) Jogo APOR paa sem a presença do 
» . E público. (ausência) 
Por que não vamos até a praia? , , 
(lugar) Para Um acidente fez com que a cidade 
Os convidados ficaram até tarde na Leia para não enferrujar. (finalidade) ficasse sem energia elétrica por mut- 
a Vou para a Europa em dezembro. tas horas. (privação) 
festa. [tempo] (movimento em direção a) 
Vou proteger você até a morte! (limite) E Sobre 
Com Por Aquele seu amigo é capaz de opinar so- 
: z ema] 
Gosto de sair com minha tia! (companhia) Passamos por lugares maravilhosos bre questões complexíssimas! (assunto) 


nas planícies do norte da Itália. (lugar) | Colocaram o embrulho sobre a mesa. 
(posição de superioridade com rela- 
ção a determinado lugar no espaço) 


Ele escreve com dificuldade. (modo) 


De 
O carro de João foi vendido! (posse) 
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q 
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Embora seja possível identificar alguns sentidos básicos associados 
às preposições, o contexto em que são utilizadas é fundamental para a 
determinação do sentido específico que elas agregam ao enunciado. 


Locuções prepositivas 


Observe o diálogo das cobras na tira. 


As COBRAS Luis Fernando Verissimo 


VERISSIMO, Luis Fernando. 
As cobras: antologia 
definitiva. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2010. p. 85. 


O efeito de humor, na tira, é produzido pela possibilidade de interpretação 
ambígua da pergunta “Sexo antes do casamento, sim ou não?”. A dupla inter- 
pretação decorre da diferença de sentido atribuída ao sintagma sexo antes 
do casamento. Nele, o termo casamento pode ser entendido como designando 
genericamente a instituição do matrimônio ou a cerimônia de união de duas 
pessoas específicas. 


Na pergunta feita, o sentido pretendido para o termo casamento era 
o primeiro. O pesquisador desejava saber se o sexo deveria ser praticado 
antes do matrimônio. Pela resposta dada no último quadrinho, constata-se 
que as cobras interpretaram a pergunta de modo diferente. 


A base da relação de sentido entre sexo e casamento, que cria o efeito 
de humor da tira, é dada pela noção temporal estabelecida pela expressão 
antes do. Trata-se de uma locução prepositiva. 
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Locuções prepositivas são duas ou mais palavras que funcionam como 
preposições. Em uma locução prepositiva, a segunda palavra do conjunto é 
sempre uma preposição essencial. 


Funcionam como locuções prepositivas conjuntos de palavras como os 
seguintes: acerca de, apesar de, a respeito de, de acordo com, graças a, para 
com, por cousa de, abaixo de, por baixo de, embaixo de, adiante de, diante de, 
além de, antes de, acima de, em cima de, por cima de, ao lado de, dentro de, 
em frente a, a par de, em lugar de, em vez de, em redor de, perto de, por trás 
de, junto a, junto de, por entre, etc. 


» ATIVIDADES 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 1. 


HAGAR Chris Browne 


VOU PEDIR NÃO SE DEVE COMER TUDO BEM... VOU 


1 TERMINAR AS BATATAS 
PÃO COM BATATAS. pes aaa 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo, 20 ago. 2007. 


1. No primeiro quadrinho, o que Helga quis dizer com a afirmação “Não 
se deve comer pão com batatas”? 


a) Como Hagar entendeu essa afirmação de Helga? Justifique. 


b) Que termo da fala de Helga permite a interpretação de Hagar? Como 
ele se classifica? 


c) Explique por que, no contexto em que ocorre, esse termo autoriza a 
interpretação feita pelo viking. 
Ð} Leia com atenção o cartum abaixo para responder às questões 
2e3. 


` 


! | 
TER ENTE 


€ 
PEDROSO, Orlando. Disponível 


Y } em: <http://www.fotolog.com.br/ 
BALANÇO orlandopedroso>. 


Acesso em: 15 ago. 2010. 
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PESO 


= 


2. O cartum apresenta um enunciado geralmente usado em um contexto 
específico. Identifique esse contexto e diga o que o enunciado significa 
nesse caso. 


a) Como esse enunciado deve ser entendido no cartum? 


b) O que, no cartum, provoca uma interpretação pouco comum desse 
enunciado? Explique. 


3. Identifique a classe gramatical do termo para e explique qual é a sua 
função no enunciado. 


Ð} Leia com atenção a tira a seguir para responder às questões de 4 a 6. 


João Montanaro 


9a MONTANARO, João. Cócegas no raciocínio. 
São Paulo: Garimpo, 2010. p. 34. 


&. Descreva brevemente a situação apresentada na tira. 


5. Nos textos dos quadrinhos, dois termos aparecem de forma recorrente. 
Identifique esses termos e classifique-os. 


> Nos quatro primeiros quadrinhos, esses termos são usados para in- 
dicar o processo vivido pela personagem na situação apresentada na 
tira. Explique por quê. 


6. O sintagma preposicionado com rodinha é usado duas vezes na tira. 
Ele tem o mesmo sentido nas duas ocorrências? Justifique. 


> De que maneira a repetição desse sintagma preposicionado no último 
quadrinho contribui para a construção do efeito de humor da tira? 


} Leia o texto abaixo para responder às questões de 7 a 11. 


A ilha dos recusados 


Sem-teto, sem-terra, sem-emprego, sem nada. Agora 
vivemos a era dos “sem”. Nada mais apropriado. Afinal, 
estamos num país que sempre foi regido pelo “sem”. 


O conceito de “sem” pode ser inclusive ampliado. É 
possível incluir, por exemplo, novas categorias: os sem- 
-namorado, os sem-namorada — que podem degenerar 
na categoria ainda mais moribunda dos sem-mulher e 
dos sem-homem —, os sem-carinho, os sem-autoestima, 
os sem-jeito — esses, coitados, fundadores da liga dos 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O mais curioso da designação atualda nomenclatura 
“sem” é que estão embutidas nesse “sem” uma indig- 
nação, uma perplexidade e uma revolta diante deste 
mundo cruel que priva os “sem” do direito natural a se 
tornar um “com”. [...] 


Outra vertente são os despossuídos em que a pa- 
lavra “sem” ainda tem uma conotação pejorativa: os 
sem-ética, os sem-educação, os sem-talento, os sem- 
-assunto ou os sem-graça, por exemplo. Esses, ao con- 
trário dos outros “sem” de hoje em dia, cujo “sem” é 
ostentado com orgulho político, têm vergonha de ser 
“sem”, ou muitas vezes nem assumem para si próprios 
sua sem-vergonhice. 


Lembro-me de Amarcord, filme glorioso de Fellini. 
Ninguém mais “sem” do que o personagem daquele 
sujeito que trepa numa árvore e grita lá de cima que só 
desce quando lhe arrumarem uma mulher. 


Inspirado no filme de Fellini, aí vai minha sugestão 
para os sem-afeto, os sem-beijo, os sem-cafuné: gritem, 
reclamem, façam passeatas, comícios, acampem diante 
das igrejas. Nas faixas, nos cartazes, escrevam: “Pela 
distribuição igualitária do amor!”. 

Não é possível que o mundo seja tão injusto a ponto 
de deixar tantos seres humanos desassistidos daquele 
que é o direito básico de qualquer concidadão: o amor. 
Tem amor pra todo mundo. Só é preciso fazer a reforma 
agrária do afeto. 


CARNEIRO, João Emanuel. 
Veja Rio. Rio de Janeiro, 27 ago. 2008. (Fragmento). 


7. No texto, a preposição sem é usada para formar novas palavras. Trans- 
creva essas palavras e classifique-as. 


> Considerando o título do texto (“A ilha dos recusados”) e o assunto 
tratado nele, qual teria sido a intenção do autor ao enumerar pos- 
síveis novos termos formados pelo acréscimo da preposição sem? 
Explique. 
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8. Releia. 


“O mais curioso da designação atualda nomenclatura 'sem' é 
que estão embutidas nesse ‘sem’ uma indignação, uma perplexi- 
dade e uma revolta diante deste mundo cruel que priva os 'sem' 


in 


do direito natural a se tornar um ‘com’. 


> Nesse trecho, o autor explora a oposição semântica entre as pre- 
posições sem e com. Qual é o efeito de sentido promovido por essa 
oposição? 


9. Por que, de acordo com o texto “A ilha dos recusados”, o sem pode ter 
uma conotação pejorativa? Justifique sua resposta. 


10. Segundo o autor, os “outros ‘sem’ de hoje em dia” sentem um “or- 
gulho político” da privação que sofrem. Identifique, no texto, os sem 
que se orgulham de sua condição e transcreva-os. 


11. No final do texto, o autor propõe que seja feita uma “reforma agrária 
do afeto”. Por quê? 


ou 
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» Usos da preposição na construção das unidades de sentido 


A teoria do caos: a prepo- 
sição de (em contração com 
o artigo o) subordina caos a 
teoria, estabelecendo uma 
relação semântica de espe- 
cificação. 

o bater das asas de uma 
borboleta: a preposição de 
(em contração com o artigo 
as, na primeira ocorrência) 
subordina o sintagma asas 
de borboleta a bater, com- 
pletando o sentido do verbo 
que aparece substantivado. A 
segunda ocorrência cria uma 
nova subordinação, agora de 
uma borboleta a asas, estabe- 
lecendo uma relação semân- 
tica de especificação. 


A presença de preposições é muito grande em qualquer texto da língua 
portuguesa. Isso se explica facilmente se levarmos em consideração a 
função desempenhada pelas preposições: criar vínculos entre sintagmas 
de modo a estabelecer unidades de sentido. 


Em alguns casos, a presença da preposição é obrigatória e deve-se às 
relações de regência (nominal e verbal) existentes na língua. O estudo da 
regência será feito no Capítulo 27 da parte III desta coleção. 


No texto a seguir, as preposições estão destacadas e a relação de sen- 
tido que elas ajudam a construir estão identificadas. Observe. 


no seu jardim: a preposição 
em (em contração com o artigo 
o) estabelece uma noção de 
lugar, indicando onde ocorre a 
ação nomeada (bater de asas). 


Seja gentil 


— A teoria do caos diz que o bater das asas 


outro lado do mundo: a pre- 
posição de (em contração com 
de uma borboleta no seu jardim pode provocar —! 9 artigo a) subordina mundo 
a lado, estabelecendo uma 

relação de especificação. 


um tornado no outro lado do mundo. A ideia — reverbera em outro: nas 
duas ocorrências, a prepo- 
sição é exigida pelo verbo 
reverberar para se relacionar 
com outros termos (no caso, 


no potencial: trata-se de 
outro complemento do ver- 
bo basear-se. A preposição 
em (em contração com o 
artigo o) é exigida pela re- 
gência do verbo, que, por 
meio dela, relaciona-se com 
o seu novo complemento 
(potencial transformador das 
pequenas atitudes). 


é que um gesto sutil reverbera em outro, que —, um adjunto adverbial). 


É nisso que se baseia: nes- 

te caso, a preposição em (em 

reverbera em outro e assim por diante, até que contração com o pronome 
isso) é exigida pela regência 

do verbo basear-se, que preci- 

sa dela para se relacionar com 

K o seu complemento (isso). 

algo grande aconteça. E nisso que se baseia — 


potencial transformador 
das pequenas atitudes: a 
preposição de (em contração 
com o artigo as) subordina 
pequenas atitudes a poten- 
cial transformador, criando 
uma relação semântica de 
especificação. 

para o bem: essa prepo- 
sição indica a finalidade de 
que trata o texto (potencial 
transformador das pequenas 
atitudes). No caso, percebe- 
-se que a preposição espe- 
cifica a direção na qual esse 
movimento deve orientar-se 
(o bem). 


o Movimento Mundial pela 
Gentileza: a preposição per 
(em contração com o artigo 
a) subordina Gentileza a Movi- 
mento Mundial, especificando 
a finalidade do movimento. 


o Movimento Mundial pela Gentileza (World — 


— Kindness Movement) — no potencial transfor- 
nasceu no Japão, em 1996: 


a preposição em (em contra- 
ção com o artigo o, na sua 
primeira ocorrência) especi- 
m— mador das pequenas atitudes. Só que para o fica a origem do Movimento 
Mundial pela Gentileza. Na 
segunda ocorrência, a mesma 
preposição indica a data em 
que o movimento foi fundado, 
introduzindo uma informação 


bem. O movimento nasceu no Japão, em 1996, — 


temporal. 
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num encontro: a relação de senti- 
do estabelecida pela preposição em 
(em contração com o artigo um) indi- 
ca uma especificação temporal que 
informa mais precisamente quando 
ocorreu a criação do movimento. 


encontro entre vários países: a 
preposição subordina vários países a 
encontro, estabelecendo uma relação 
de inclusão, de pertencimento. 

com o simpático propósito: a 
preposição introduz uma noção de 
finalidade, relacionando o substan- 
tivo encontro ao complemento que o 
especifica (o simpático propósito de 
deixar o mundo mais amável). 


estabelecendo uma relação de pri- 
vação, falta. 


Para participar: a preposição intro- 
duz uma oração subordinada adver- 
bial final reduzida de infinitivo. 


num encontro entre vários países com 


o simpático propósito de deixar o mun- 


do mais amável. Agora, o WKM che- 


ga ao Brasil pela Associação Brasileira 


de Qualidade de Vida (www.abqv.org.br). 


movimento sem dono: a prepo- 
sição subordina dono a movimento, je um movimento sem dono”, diz Al- 


berto Ogata, presidente da associação. 


— Para participar não é preciso fazer ca- 


princípios da organização: a prepo- 
sição de (em contração com o artigo 
a) subordina organização a princípios, 
estabelecendo uma relação de pos- 
se (esses princípios pertencem à 
organização). 


dastro nem pagar mensalidades — basta 


E conhecer os princípios da organiza- 


passagem no trânsito: a preposi- 
ção em (em contração com o artigo 
o) é exigida pela regência do subs- 
tantivo passagem, que, por meio dela, 
se relaciona com seu complemento 
(trânsito). 


ção (coisas tão simples quanto se lem- 


brar do aniversário de um colega ou 


o cuidado com os outros: a pre- 
posição é exigida pela regência do 
substantivo cuidado, que, por meio 
dela, se relaciona com seu comple- 
mento (os outros). 


no dia a dia: a preposição em (em 
contração com o artigo o) introduz 
o adjunto adverbial que especifica 
a circunstância de tempo associada 
à ação de “estimular o cuidado com 
os outros”. 


L. dar passagem no trânsito). Voluntários 
do WKM farão visitas a escolas e em- 
presas brasileiras para estimular o cui- 


[Fé dado com os outros no dia a dia. [...] 


O bater de asas de uma borbo- 
leta: a preposição de subordina o 
sintagma asas de borboleta a bater 
completando o sentido do verbo que 
aparece substantivado. A segunda 
ocorrência cria uma nova subordi- 
nação, agora de uma borboleta a 
asas, estabelecendo uma relação 
semântica de especificação. 


— Tornado, que nada. O bater de asas de uma 


borboleta pode gerar uma brisa deliciosa. 


QUINTANILHA, Leandro. 50 ideias para uma 
vida mais feliz: uma seleção de reportagens 
de Vida Simples. São Paulo: Abril, 2006. p. 78. 
(Fragmento). 


propósito de deixar o mundo 
mais amável: a preposição é exigida 
pela regência do substantivo propó- 
sito, que, por meio dela, se relaciona 
com seu complemento (uma oração 
subordinada substantiva comple- 
tiva nominal reduzida de infinitivo: 
deixar o mundo mais amável). 


o WKM chega ao Brasil pela 
Associação Brasileira de Qualida- 
de de Vida: a primeira preposição 
introduz uma especificação de 
lugar (informa que o WKM chega 
ao Brasil). A segunda preposição 
(contração da preposição pere o 
artigo a) indica como o Movimento 
Mundial pela Gentileza chegou ao 
país (foi trazido pela Associação 
Brasileira de Qualidade de Vida). 


Associação Brasileira de Qua- 
lidade de Vida: a preposição, em 
suas duas ocorrências, subordina 
termos para promover uma espe- 
cificação de sentido. No primeiro 
caso, subordina Qualidade de Vida 
a Associação Brasileira. No segun- 
do, subordina Vida a Qualidade. 


presidente da associação: a 
preposição subordina associação 
a presidente, especificando o 
sentido do primeiro termo. 


lembrar do aniversário de um 
colega: a primeira ocorrência da 
preposição de (em contração 
com o artigo o) é exigida pela 
regência do verbo lembrar, que, 
por meio dela, se relaciona com 
seu complemento (aniversário de 
um colega). A segunda ocorrência 
da mesma preposição subordina 
colega a aniversário, indicando 
uma relação de especificação. 


Voluntários do WKM: a pre- 
posição de (em contração com 
o artigo o) subordina WKM a 
voluntários, estabelecendo uma 
relação de pertencimento. 


visitas a escolas e empresas: a 
preposição é exigida pela expres- 
são fazer uma visita, que, por meio 
dela, se relaciona com seus com- 
plementos (escolas, empresas). 


para estimular: a preposição es- 
tabelece uma relação de finalidade 
por meio da introdução de uma 
oração subordinada adverbial final 
reduzida de infinitivo (estimular o 
cuidado com os outros no dia a dio). 
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VERISSIMO, Luis 
Fernando. As cobras 
em: se Deus existe que 
eu seja atingido por 
um raio. Porto Alegre: 
L&PM, 1997. p. 12. 


As COBRAS 


A análise de cada uma das ocorrências de preposição no texto evi- 
dencia o importante papel desse elemento na construção de unidades 
de sentido. Finalidade, referência temporal, referência espacial, privação 
e posse são apenas algumas das noções agregadas ao texto pelas 
preposições. 

Ao relacionar sintagmas, a preposição constrói novos sentidos e 
também permite a criação de vínculos coesivos, contribuindo para es- 
tabelecer a unidade textual por meio da subordinação de termos. 


j] Pratique | 
N 


a análise do texto “Seja gentil”, vimos a importância das preposições 
na construção de relações de sentido e no estabelecimento dos vínculos 
entre os diferentes termos dos sintagmas. Você, agora, deve identificar 
quais preposições (inclusive combinações e contrações) constroem, 
adequadamente, as relações de sentido entre alguns termos do texto 
transcrito a seguir. 


Veja diferente 


O Wabi-Sabi é um conceito estético japonês calcado * observação * natureza. 
Pense * que é feito * mão, desafia as leis * consumo e se alimenta * tempo — como 
uma porta * madeira desgastada. Agora, imagine a beleza intrigante * uma cerá- 
mica * rugosidades * superfície e marcas * mãos * artesão. * João Spinelli, mestre 
* arte e cultura japonesa, o Wabi-Sabi surge * dois estados * espírito distintos: 
antítese * ideal * beleza monumental e contraponto * sociedade * acumulação. “O 
espírito Wabi pede a eliminação * supérfluo”, diz ele. “Já o Sabi está * assimetria, * 
rusticidade. As saliências que as intempéries deixam * pedra, ou o silêncio latente * 
espaços não pintados * uma tela.” O Wabi-Sabi é milenar, mas flerta * o cotidiano, 
influencia correntes artísticas e movimentos inteligentes. * apreciá-lo, é necessário 
paciência, um olhar delicado e o sossego que leva * percepção * marcas * tempo. 
Um bom livro * o assunto é Wabi-Sabi — For Artists, Designers, Poets & Philosophers, 
* Leonard Koren, * 96 páginas, publicado * Stone Bridge Press (EUA). 


STEIN, Luciana. 50 ideias para uma vida mais feliz: uma seleção de 
reportagens de Vida Simples. São Paulo: Abril, 2006. p. 28. 


Conjunção: definição 
e classificação 


} Leia a tira a seguir para responder às questões de 1 a 3. 


“SORTANTO, 
APROVEMEM: 


Luis Fernando Verissimo 
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1. O nome do pássaro com quem as cobras conversam equivale a um 
enunciado pronunciado rapidamente. Que enunciado é esse? 


a) Esse nome permite que se pressuponha algo a respeito dessa perso- 
nagem. Explique. 


b) De que modo a fala das cobras confirma esse pressuposto? 


Ao responder à pergunta que lhe foi feita, a personagem faz uma adap- 
tação de um conhecido dito popular. Que dito é esse? 


> A adaptação feita pela personagem é surpreendente. Por quê? 


3. A relação entre as duas orações que constituem o dito popular é estabe- 
lecida por um termo. Que termo é esse e que tipo de relação de sentido 
ele estabelece entre as duas orações? 

a) Qualo termo que, na adaptação criada por Queromeu, vincula as duas 
orações? 

b) Que relação de sentido esse termo estabelece entre as duas orações? 
Explique. 


A análise da fala da personagem e do dito popular que ela evoca nos 
permite concluir que existem, na língua, alguns termos cuja função é criar 
vínculos entre orações diferentes, estabelecendo, entre elas, relações de 
sentido específicas. Esses termos são chamados de conjunções. 


Conjunções são palavras invariáveis que conectam orações, estabele- 
cendo entre elas uma relação de subordinação (dependência) ou de simples 
coordenação. 


Além de relacionar orações, subordinando-as ou coordenando-as, algu- 
mas conjunções também podem vincular termos semelhantes. Observe. 


GARFIELD 


O QUE SERÁ QUE O ISTO É FIAPO OCUPADO COM 


ZON ESTA OU POEIRA? OS GRANDES 
O 


DILEMAS DA 
VIDA. 


Jim Davis 


9a DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 3 mar. 2009. 


Na pergunta feita por Jon no segundo quadrinho, os termos fiapo e poeira 
são substantivos vinculados por meio de uma conjunção alternativa (ou) que 
permite exprimir uma dúvida com relação à natureza da sujeira identificada. 
O efeito de humor da tira é construído a partir da constatação irônica feita 
por Garfield sobre a irrelevância dessa dúvida. Quando afirma, no último 
quadrinho, que Jon estaria “ocupado com os grandes dilemas da vida”, o gato 
deixa implícita, por meio da ironia, a opinião que tem do seu dono. 


Tipos de conjunção 


As conjunções são classificadas como coordenativas e subordinativas. 
Mais importante que a lista das conjunções associadas a cada uma dessas 
classificações é identificar as relações semânticas (ou de sentido) e sintá- 
ticas (de coordenação ou independência; de subordinação ou dependência) 
entre as orações. 
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Conjunções coordenativas 
Aditivas 

Adversativas 

Alternativas 

Conclusivas 


Explicativas 


Conjunções subordinativas 
Causais 
Concessivas 
Condicionais 
Conformativas 
Comparativas 
Consecutivas 
Finais 
Proporcionais 
Temporais 


Integrantes 


e As conjunções coordenativas 


As conjunções que simplesmente coordenam orações, sem que entre 


elas se estabeleça uma relação de dependência sintática, são consideradas 
coordenativas. 


* Aditivas (exprimem uma relação de soma, de adição): e, nem, não só... 
mas também. Exemplo: O menino pulava e gritava. 


* Adversativas (exprimem uma relação de contraste, de oposição): mas, 
porém, todavia, contudo, no entanto, não obstante. Exemplo: Adoro quibe 
cru, mas sei que me faz mal. 


* Alternativas (exprimem uma relação de alternância, de exclusão): ora, 
quer, seja, nem. Exemplo: O bebê ora está chorando, ora está dormindo. 


* Conclusivas (exprimem uma relação de conclusão): logo, pois (pos- 
posto ao verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim. Exemplo: O 
candidato fez uma bela campanha, portanto deverá se eleger. 


* Explicativas (exprimem uma relação de explicação): pois (anteposto 
ao verbo), que, porque, porquanto. Exemplo: Os convidados deverão ter 
paciência, pois o jantar só será servido depois das nove horas. 


e As conjunções subordinativas 


As conjunções que, ao ligarem duas orações, estabelecem uma relação de 


dependência sintática entre elas, de tal maneira que uma das orações deter- 
mina ou completa o sentido da outra, são consideradas subordinativas. 


Causais (exprimem uma relação de causa): porque, pois, porquanto, 
como (= porque), pois que, visto que, visto como, por isso que, já que, uma 
vez que, que. Exemplo: Como Mônica não sabia que discos escolher para 
a festa, trouxe vários de estilos diferentes. 


Concessivas (exprimem uma relação de concessão): embora, conquanto, 
ainda que, se bem que, mesmo que, posto que, bem que, por mais que, por 
menos que, apesar de, apesar de que, nem que. Exemplo: Mesmo que isso a 
faça atrasar-se um pouco, Janete passará pela cosa de sua mãe primeiro. 


Condicionais (exprimem uma relação de condição): se, caso, contanto 
que, salvo se, sem que (= senão), desde que, a menos que, a não ser que. 
Exemplo: Anão ser que falemos com ele agora, Paulo irá para o encontro 
antes da hora marcada. 


Conformativas (exprimem uma relação de conformidade): conforme, 
consoante, segundo, como. Exemplo: João passou a se exercitar mais, 
conforme havia prometido. 


Comparativas (exprimem uma relação de comparação): que, mais/ 
menos/maior/menor/melhor/pior... do que, tal... qual, tanto... quanto, 
como, assim como, bem como, como se, que nem. Exemplo: Carlos 
sempre agiu como se não tivesse a menor intenção de mudar seus 
péssimos hábitos alimentares. 


Consecutivas (exprimem uma relação de consequência): tal/tanto/tão/ 
tamanho... que, de forma que, de maneira que, de modo que, de sorte 
que. Exemplo: A chuva foi tanta, que os jogadores adiaram a partida. 


Finais (exprimem uma relação de finalidade): para que, a fim de que, 
porque (= para que). Exemplo: Os atletas treinam pela manhã para que 
possam reproduzir as condições da competição. 
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* Proporcionais (exprimem uma relação de proporcionalidade): à medida 
que, à proporção que, ao passo que, quanto mais... mais/menos, quanto 
menos... mais/menos. Exemplo: Quanto menos tempo tinha para atender 
o telefone, mais ligações recebia. 


Temporais (exprimem uma relação de tempo): quando, antes que, depois 
que, até que, logo que, sempre que, assim que, desde que, todas as vezes 
que, cada vez que, apenas, mal, que (= desde que). Exemplo: Mal colocou 
a chave na fechadura, o telefone tocou. 


Integrantes (ligam à oração principal as orações subordinadas subs- 
tantivas, que exercem funções próprias dos substantivos: sujeito, 
objeto direto, objeto indireto, predicativo, complemento nominal e 
aposto): que, se. Exemplo: Cláudia pediu que trouxéssemos bebidas para 
a festa em sua casa. 


Locuções conjuntivas 


Observe o cartum abaixo. 


HAEFELI, William. 
In: AUGUSTO, 
Sérgio. (Org. e 
tradução). Dinheiro 
(The New Yorker 
Cartoons). Rio de 
Janeiro: Desiderata, 
2010. p. 82. 


No cartum que tematiza a reação do casal diante dos altos preços 
listados no cardápio, o comentário feito pelo garçom é um enunciado com 
duas orações articuladas pela expressão assim que, que estabelece uma 
relação temporal entre o que é dito na primeira oração (“Voltarei”) e o que é 
dito na segunda (“o casal se recuperar dos preços”). Essa expressão (assim 
que) é formada por duas palavras que têm o valor de uma só conjunção. É 
uma locução conjuntiva. 


Locuções conjuntivas são duas ou mais palavras que conectam orações, 
estabelecendo entre elas uma relação de subordinação (dependência) ou de 
simples coordenação. São geralmente formadas por advérbios, preposições 
e particípios seguidos da conjunção que. 


São exemplos de locuções conjuntivas: já que, desde que, uma vez que, 
ainda que, por mais que, sem que, posto que, visto que, etc. 


As locuções conjuntivas são classificadas segundo os mesmos critérios 
de classificação das conjunções. 
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ATIVIDADES 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 
HAGAR Chris Browne 
EU SEI QUE DISSE QUE QUE- 


RIA QUE MINHA TRIPULAÇÃO 
FOSSE CAPAZ DE RIR E TER 
SENSO DE HUMOR QUANDO AS 
COISAS FICASSEM DURAS... 


BROWNE, Ta p l ED 


O melhor de F., ; â 

Hagar, o horrível, B, F 
N. 6. Porto Alegre: 
L&PM, 2010. p. 44. 


es Syndicate, ine Wond ngs 


l. Na tira, o efeito de humor é obtido pela situação protagonizada por 
Hagar e sua tripulação. Explique. 


2. Embora, no segundo quadrinho, a fala de Hagar esteja incompleta, é 
possível identificar a relação de sentido entre ela e a fala anterior. Que 
tipo de relação é essa? Explique. 


a) Que termo estabelece essa relação de sentido? Como ele se classifica? 


b) Elabore um enunciado que complete adequadamente a fala de Hagar 
no segundo quadrinho. 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 3 e 4. 


RECRUTA ZERO Walter Mort 

| 

È 

Ê 

į 

, i 

WALKER, Mort. É 

Recruta Zero. E 

O Estado de 5. A 

Paulo, São Paulo, 3 
19 jan. 2008. 


3. A secretária do general Dureza transmite a ele um recado da esposa. 
Qual era o teor desse recado? 


a) Como se classifica o termo que ocorre duas vezes no recado da esposa 
do general? 


b) Que função esse termo desempenha nesse enunciado? 


c) Considerando a função desse termo, o que a esposa do general deixa 
claro em seu recado para o marido? 


4, Por que a reação do general Dureza ao recado da esposa contribui para 
a construção do efeito de humor da tira? 


} Leia atentamente o anúncio abaixo para responder às questões 5 e 6. 


=0 


Na alegria e na tristeza. 


Na sa 


No asfalto e na buraqueira. 


N Naalegria e na tristeza. Na saúde e na doença. No asfalto e na buraqueira. 


úde e na doença. 


Época. São Paulo: 
Globo, n. 286, 
10 nov. 2008. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


5. No texto da parte de cima do anúncio, há um termo que é responsável 
pela relação estabelecida em cada um dos períodos que compõem o 


enunciado. Que termo é esse? 


> Explique a relação que esse termo estabelece no texto. 


6. É preciso identificar o contexto específico em que os dois primeiros 
pares de termos relacionados pela conjunção costumam ocorrer para 


compreender o interessante efeito de sentido produzido no anúncio. 


Que contexto é esse? Explique. 


> Considerando o produto anunciado, que efeito é provocado pela 
associação dos termos asfalto e buraqueira aos dois primeiros pares 


de termos do anúncio? 


} Leia o texto abaixo para responder à questão 7. 


As leis do internauta médio 


Sinto-me à vontade para falar desta criatura nasci- 
da da estatística, o brasileiro médio conectado à rede, 
porque ele só existe no mundo virtual da matemática. 
Portanto, não ofende ninguém. Sim, porque, o brasileiro 
médio, dentro ou fora da rede, pra começar, ofende todo 
mundo mas não aceita críticas e não leva desaforos pra 
sua homepage. [...] 


A primeira lei do internauta médio é a lei da não inércia: 
nada fica como está, pois tudo o que existe de bom ou 
ruim, sempre tende a piorar. [...] 


A segunda lei é o princípio fundamental da dinâmica do 
julgamento dos outros. A resultante de tudo que age sobre 
uma pessoa é igual ao produto de suas medidas (como 
estatura, idade, massa) pelos seus bens materiais. [...] 


A terceira e última lei do internauta brasileiro médio 
é a lei da virtude e compensação: “a cada virtude corres- 
ponde um defeito contrário de igual intensidade e no 
sentido de derrubar a pessoa”. Basta perceber um ponto 
positivo de um ser humano para que a terceira lei entre 
em ação dizendo que “em compensação ela tem um de- 
feito péssimo”. Exemplos vividos e observados são coisas 
como “o Jô é inteligente mas é gordo”, “a Miriam Leitão 
é competente mas é esquisita”, “a Gisele é perfeita mas 
é chata”, [...] “o Silvio Santos é rico mas é doido”. Nem 
os ídolos do futebol escapam. Agora o alvo preferido é o 
Ronaldinho Gaúcho, “que joga bonito mas é feio que dói”. 
[...] Em suma, ninguém é bom o suficiente para ter suas 
virtudes em primeiro plano. Sempre há um problema que 


desmerece ou desabona até o melhor dos melhores. [...] 


HERMANN, Rosana. Blônicas, 24 maio 2006. Disponível em: <http://blonicas.zip.net>. Acesso em: 25 maio 2006. (Fragmento). 


7. No texto, são apresentadas três “leis” que expli- 
cam o comportamento do internauta brasileiro 
médio. Em termos gerais, que comportamentos 
são identificados por essas “leis”? 


a) Aterceira lei é associada à ideia de “compensa- 
ção”. Considerando os exemplos apresentados 
no texto, qual é o sentido que adquire esse 
termo nesse contexto? 


b) Para que essa lei “entre em ação”, ao for- 
mular as frases em que se destacam uma 
virtude e uma compensação, uma palavra 
é essencial na articulação das ideias. Que 
palavra é essa? 


c) A que classe ela pertence? Explique. 


Usos da conjunção para estabelecer a coesão sequencial 


Como vimos na seção especial sobre coesão e coerência (localizada 
após o Capítulo 16), para que haja unidade de forma e sentido nos textos, 
devemos cuidar do estabelecimento de um sistema de referências e do 
correto encadeamento das ideias. Esse encadeamento, que permite que 


o texto avance, é chamado de coesão sequencial. 


Ao lado dos verbos, que também desempenham importante papel 
para o encadeamento das ideias, as conjunções e as locuções coesivas 
são fundamentais para garantir que haja a articulação necessária entre 


os vários aspectos abordados em um texto. 


y 
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A conjunção se estabele- 
ce uma relação entre uma 
condição e uma consequên- 
cia. No caso, a consequência 
seria o questionamento 
pessoal diante da consta- 
tação hipotética de todas 
as pessoas gostarem de 
uma mesma banda. A pro- 
gressão do texto é feita pela 
ilustração de uma possível 
situação de sacrifício pes- 
soal (mentir sobre o próprio 
gosto musical). 


A conjunção porque es- 
tabelece um nexo causal 
entre a condição que será 
explicitada na sequência e 
o comportamento identi- 
ficado na oração anterior 
[consequência desenca- 
deada pelos riscos de não 
se atender à condição 
apresentada). 


Observe o exemplo analisado a seguir. 


"Aos Treze" mostra que é impossível ser 
só legal e sobreviver 


Quais foram os últimos sacrifícios que você fez só 
para tentar ficar amigo de alguém? Provavelmente, 


você mentiu um pouquinho sobre o seu gosto mu- 


sical. Se todo mundo gosta daquela banda, quem 


sou eu para não gostar? Também deve ter mudado 


algumas vezes o seu jeito de se vestir. Porque, se 


A preposição para desem- 
penha, nesses casos, função 
de conjunção. Introduz ora- 
ções que expressam a fina- 
lidade do comportamento 
anteriormente identificado. 
Equivale a “para que”. 


A conjunção e, aqui, indi- 
ca a adição de duas finali- 
dades mencionadas como 
explicação para fazermos 
coisas que nos machucam 
(sermos aceitos, termos 
uma boa imagem diante 
dos outros). 


você não acompanhar a moda, vai ser chamada de 


A condição que o se indi- 
ca é não mudar o jeito de 
vestir. O não atendimento 
a essa condição tem uma 
consequência (ser rotulado 
de cafona). Essa condição 
é, na verdade, a razão para 
alguém vestir-se com rou- 
pas que não são do seu 
agrado. Mais um exemplo 
de “sacrifício pessoal” para 
agradar aos outros. 


cafona. Existe acusação mais grave? 


Não se assuste. Todo mundo, alguns pouco, 


outros mais, faz esse tipo de coisa. Mas, às vezes, 


A conjunção mas atua, 
nesse trecho, como uma in- 
dicação de que a direção ar- 
gumentativa do texto será 
alterada. Até agora tratou- 
-se de pequenos sacrifícios; 
de agora em diante, o texto 
ilustrará comportamentos 
que trazem consequências 
mais sérias. 


o buraco é mais embaixo. E nós acabamos fazen- 


do coisas que realmente nos machucam só para 


“pegar bem” com a galera. Não, não tem nada a 
ver com aquele papo de mãe sobre o problema 
de andar com más companhias. Segundo os psicana- 


listas, nós fazemos isso para sermos aceitos. E, mais 


A conjunção se estabe- 
lece as duas relações de 
condição/consequência, 
explicitando o pensamento 
referido na oração anterior. 
É a finalização do texto, por- 
que essas duas estruturas 
indicam um mesmo tipo de 
pensamento (sou o fruto do 
julgamento dos outros). 


do que isso, para ter uma imagem boa diante dos 


outros. Isso porque a gente costuma usar os outros 


A conjunção e, nesse 
caso, tem papel discursivo. 
Em vez de marcar uma adi- 
ção, apenas indica que se 
dará continuidade ao que 
vinha sendo dito. Sugere 
exatamente que o texto 
vai prosseguir. 


A conjunção porque in- 
troduz uma explicação 
para o fato de desejarmos 
ser aceitos pelos outros. 


como espelho e, vez ou outra, cai no pensamento: 


“Se eles me acham legal, então eu sou legal”, “se 


O texto prossegue com 
a adição das ações (usar 
os outros como espelho + 
cair no pensamento), feita 
pela conjunção e. 


eles me acham péssima, eu sou péssima”. Deu para 


entender? 


LEMOS, Nina. Folha de S.Paulo. São Paulo, 
Folhateen, 16 out. 2003. 


O advérbio então reforça 
a ideia de consequência 
provocada pela satisfação 
da condição anterior, por- 
que estabelece um vínculo 
conclusivo (eu me achar 
legal é algo que acontece 
como uma consequência 
de eles me acharem legal). 


> 
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A coesão, em qualquer texto, é fundamental: sem ela, não é possível 
entender o sentido do que se lê. Ela é construída por procedimentos lin- 
guísticos que estabelecem relações de sentido entre segmentos do texto 
(enunciados ou parte deles, parágrafos, e mesmo sequências textuais). 


As marcações feitas no texto ilustram bem o importante papel de- 
sempenhado pelas conjunções na construção do sentido. Ao criar elos 
entre as diferentes partes (sintagmas ou orações), elas estabelecem 
relações de sentido que garantem a progressão do texto. 


Também fica evidente o papel argumentativo das conjunções, porque 
elas explicitam os vínculos que o autor quer estabelecer entre as dife- 
rentes ideias. Causa, consequência, finalidade, condição ou relações 
temporais, todas as relações textuais criadas por meio das conjunções 
tornam mais claro, para o leitor, aquilo que o autor pretende dizer. 


Pratique 
bj Pratiq 


Agora é a sua vez de analisar as relações estabelecidas pelas con- 
junções em um texto. Leia com atenção o texto transcrito a seguir, 
identifique as conjunções ou locuções conjuntivas e faça como no 
texto analisado anteriormente: explicite qual relação de sentido elas 
estabelecem entre as diferentes partes do texto. 


Assim que você começa a ler esta reportagem, três substâncias 
dentro do seu corpo trabalham para ajudá-lo. A hemoglobina corre 
pelo sangue para pegar oxigênio nos pulmões e levá-lo às células dos 
olhos e do cérebro, dando-lhe energia necessária à leitura. Ao mesmo 
tempo, a miosina estica e encolhe os músculos da cabeça para que sua 
vista possa seguir as palavras. Enfim, um composto chamado receptor 
de serotonina controla a entrada e a saída de sinais dos neurônios, por 
meio dos quais você compreende as frases. 


Energia, movimento e raciocínio — nada mal para simples molé- 
culas, certo? Pois assim são as proteínas, nome da categoria química 
à qual pertence o trio que você acaba de conhecer. Espertas e habi- 
lidosas, compostas de dezenas de milhares de átomos cada uma, as 
substâncias dessa categoria não são fragmentos inertes de matéria. 
Elas funcionam como micromáquinas biológicas e tomam conta de 
tudo no organismo. [...] 


LUCÍRIO, Ivonete D.; DIEGUEZ, Flávio. Superinteressante. 
São Paulo: Abril, abr. 1999. (Fragmento). 
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Coletivos Coletivos 
alcateia lobos feixe lenha, capim 
armada força naval navios, ônibus, 
frota Eds 
. caminhões 
arquipélago ilhas 
- : girândola foguetes 
, pessoas reunidas para um fim (parlamen- 
assembleia | d dei bandid 
tares, estudantes, trabalhadores, etc.) Horda selvagens, desordeiros, bandidos, 
. invasores 
baixela pratos, travessas, vasilhas, etc. 
uni bois, médicos, 
: unta 
banca examinadores J examinadores 
bando aves, ciganos, malfeitores, crianças =, soldados, anjos, 
legião a 
E . demônios 
biblioteca livros 
, magote pessoas, coisas 
boiada bois 
i malta desordeiros 
cabido clérigos 
d bois, elefantes, 
manada i 
cacho bananas, uvas búfalos 
cáfila camelos matilha cães 
cambada caranguejos, malandros matula vadios, desordeiros 
mu conjunto de canções, 
Pdfcinfigiro i o molho chaves, verdura 
de poesias líricas 
multidão pessoas 
viajantes, estudantes, 
caravana peregrinos ninhada pintos 
cardume peixes panapaná borboletas 
choldra assassinos, malandros, malfeitores papelada papéis 
chusma pessoas, gente penca bananas, chaves 
concílio prelados (dignitários) católicos pinacoteca quadros 
assembleia de cardeais plêiade poetas, artistas 
conclave a 
para a eleição do papa a . 
quadrilha ladrões, bandidos 
congregação religiosos 
ramalhete flores 
reunião de cientistas, de médicos, de 
congresso i 
g estudantes, etc. ramaria ramos 
o assembleia de cardeais rebanho ovelhas 
consistório A 
presidida pelo papa , 
récua bestas de carga 
constelação estrelas 
réstia alhos, cebolas 
cordame cordas, cabos 
- roda pessoas 
. vadios, velhacos, 
corja ; ; 
a , conjunto de poesias 
ladrões romanceiro : 
i narrativas 
coro cantores, anjos 
súcia velhacos, desonestos 
elenco atores 
à talha lenha 
Q falange anjos, soldados 
o : E tropa burros 
E E ladrões, assassinos, 
farândula s i uai 
E desordeiros, vadios turma trabalhadores, estudantes, médicos 
a fato cabras vara porcos 


w 
0) 
O 
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Anexo 2 - Casos de metafonia na formação do plural 


Singular Plural Singular Plural 
abr[ôllho abr[ólihos [6lsso [ólssos 
carlôlço carlólços [ôlvo [ólvos 
clôlro clólros plôlço plólços 
clólrpo elólipos plôlrco plólrcos 
desplôljo desplóljos 

o o plôlrto plólrtos 
esflôlrço esfTólrços 
plôlsto plólstos 
flôlgo flólgos 
[ô]vo [ólvos 
flôlrno flólrnos P P 
implôlsto implólstos reflólrco reflólrços 
jlólgo ilólgos soclôlrro soclólrros 
milôlio milólios tijlólio tilólios 
[6llho [óllhos triôlco trlólcos 
Anexo 3 - Adjetivos derivados de substantivos 
Substantivo Adjetivo Substantivo Adjetivo 
de abelha apícola de dinheiro pecuniário 
de abutre vulturino de estômago estomacal, gástrico 
de águi ilin 
as a de fera ferino 
de asno asinino 
de fígado figadal, hepático 
de audição ótico, auditivo 
: i de fogo igneo 
de bispo episcopal 
de bronze brônzeo ou êneo de frente frontal 
de cabeça capital de garganta gutural 
de cabelo capilar de gato felino 
de cabra caprino . 
de gesso gípseo 
de campo campesino, rural, bucólico 
de homem viril 
de cavalo equino, equídeo 
de idade etário 
de chumbo plúmbeo f 
de ilha insular 
de chuva pluvial . . . 
de intestino entérico 
de cidade citadino, urbano 
de inverno hibernal 
de cinza cinéreo 
de irmão fraternal, fraterno 
de coração cardíaco, cordial 
; a F de lago lacustre 
de criança pueril, infantil 
de dedo digital de leão leonino 
de diamante diamantino, adamantino de lebre leporino 


Substantivo Adjetivo Substantivo Adjetivo 
de leite lácteo de pombo columbino 
de lobo lupino de prata argênteo 
de lua lunar, selênico j , 
de proteína proteico 
de macaco simiesco 
de rio fluvial 
de madeira lígneo 
; E E de rocha rupestre 
de marfim ebúrneo, ebóreo 
de mármore marmóreo de selva silvestre 
de mestre magistral de serpente ofídio 
de monge monacal de sonho onírico 
de neve níveo de tarde vesperal; vespertino 
de orelha auricular de terra terreno, terrestre, telúrico 
de ouro áureo de velho senil 
de ovelha ovino de vento eólio 
de peixe písceo de verão estival 
de pele epidérmico, cutâneo de víbora viperino 
de pescoço cervical de visão ótico ou óptico 


Anexo 4 - Adjetivos pátrios 


Localidade Adjetivo pátrio Localidade Adjetivo pátrio 
Acre acriano Fortaleza fortalezense 
Alagoas alagoano Goiânia goianiense 
Amapá amapaense Goiás goiano 
Amazonas amazonense João Pessoa pessoense 
Aracaju aracajuense Macapá macapaense 
Bahia baiano Maceió maceivense 
5 manauense ou 
Belém belenense Manaus 
manauara 
Belo Horizonte belo-horizontino = E 
Marajó marajoara 
Brasil paavista Podiuistanso Maranhão maranhense 
Brasil brasileiro Mato Grosso mato-grossense 
Brasília brasiliense mato-grossense- 
Mato Grosso do Sul g 
-do-sul 
Campo Grande campo-grandense 
E Minas Gerais mineiro 
Ceará cearense 
natalense ou papa- 
iabá i Natal a 
= Cuiabá cuiabano -jerimum 
o 
Q m E 
2 Curitiba curitibano Niterói niteroiense 
L P 
2a Espírito Santo eo sanrense Palmas palmense 
ou capixaba 
Pu Pará paraense ou pa- 
A Florianópolis florianopolitano Ele. roara 
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Localidade Adjetivo pátrio Localidade Adjetivo pátrio 
Paraíba paraibano Ea macaense ou 
macaista 
Paraná paranaense 
Portugal à 7 
Pernambuco pernambucano Saaret Moçambique moçambicano 
Piauí piauiense localidades | Porto portuense 
de língua z 
Porto Alegre porto-alegrense portuguesa | São Tomé e Principe são-tomense ou 
são-tomeense 
Porto Velho porto-velhense 
; 7 Timor timorense 
Recife recifense 
: Assunção assuncionenho 
Rio de Janeiro (estado) fluminense? ç 
E Rss ; Bogotá bogotenho 
Rio de Janeiro (cidade) carioca” g g 
Rio Branco rio-branquense Boston bostoniano 
rio-grandense- f buenairense, 
-do-norte, norte- Buenos Aires bonaerense ou 
Rio Grande do Norte -rio-grandense ou portenho 
otiguar” 
perg Caracas caraquenho 
rio-grandense-do-sul, Caribe caribenho 
Brasil Rio Grande do Sul sul-rio-grandense ou 
gaúcho? Chicago chicaguense 
Rondônia rondoniense Costa Rica costa-riquenho ou 
costa-riquense 
Roraima roraimense 
El Salvador salvadorenho 
salvadorense ou 
Salvador : , 
soteropolitano Equador equatoriano 
catarinense, catari- AS Ta dinEnSE 
Santa Cererine da EERE Estados Unidos norte-americano ou 
LAE ianque 
São Luís são-luisense 
Guatemala guatemalteco 
São Paulo (estado) paulista 
7 Américas Guiana guianense 
São Paulo (cidade) paulistano 
; Havana havanês 
Sergipe sergipano 
Teresina teresinense Honduras hondurenho 
Tocantins tocantinense La Paz pacenho 
Vitória vitoriense Lima limenho 
Açores açoriano Manágua manguenho ou 
managuense 
Angola angolense 
: Nicaraaúa nicaraguense ou 
Taa cabe verdiana ou g nicaraguano 
cabo-verdense 
ova Yor nova-iorquino 
N York 
Portugal 
e demais coimbrão, conimbri- Panamá panamenho 
localidades | Coimbra cense, conimbrigen- Es E 
de língua se, colimbriense Patagônia patagão 
portuguesa Porto Rico porto-riquenho 
Goa goano, goês, goense Quito quitenho 
Guiné-Bissau guineense Santiago santiaguino 
A lisboeta, lisbonense, Suriname surinamês 
Lisboa olisiponense ou 
ulissiponense Tegucigalpa tegucigalpenho 
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Localidade Adjetivo pátrio Localidade Adjetivo pátrio 
Afeganistão afegão ou afegane Java javanês ou jau 
árabe-saudita, i lé hierosolimita ou 
Arábia Saudita saudi-arábico ou erusa en hierosolimitano 
saudita 
Letônia leto ou letão 
N argelino ou arge- 
AGANE liano Lituânia lituano 
Armênia armeno Madagáscar malgaxe 
A azerbaidjano ou madrilenho ou 
Azerbaidjão i ; 
J azeri Meci madrilense 
Bangladesh bengali Málaga malaguenho 
Belém (Jordânia) belemita Malásia malaia 
Bélgica belga Malta maltês 
Bizâncio bizantino Manata monegasco 
Bulgária búlgaro 
ei mongol ou mon- 
Mongólia E 
Cairo cairota gólico 
Camarões camaronense ápoles napolitano ou parte- 
nopeu 
Canárias canarino 
3 azaré nazareno 
cartaginês ou Demais 
Cartago ps a Ant A 
púnico países ova Zelândia neozelandês 
E (=) A x 
Catalunha catalão $ País de Gales galês 
continentes 
7 Ceilão cingalês o) - 
Demais g Pama parmesão ou par 
í 3 ER mense 
paises Chipre cipriota 
e Ci ; 3 Pequim pequinês 
$ ingapura cingapuriano 
continentes Sé Ee TE 
a República Tcheca tcheco ou checo 
Congo congolês 
Córsega Sa Ruanda ruandês 
Costa do Marfim costa-marfinense Sardenha sardo 
CAAC OCEA Serilisos serra-leonense ou 
serra-leonês 
Damasco damasceno ; . 
Somália somali 
Egito egípcio 
Tirol tirolês 
Estônia estoniano 
Túnis tunisino 
Etiópia etíope 
, Ucrânia ucraniano 
Florença florentino 
º gabonense ou Varsóvia varsovino 
Ebo abonês 
g Vietnã vietnamita 
Galícia alego 
EEn A zambiense ou 
Zâmbia EEE 
Gana ganense ou ganês zâmbio 
Hungria húngaro ou magiar África afro- 
Iêmen iemenita Formas Alemanha germano- ou teuto- 
E E reduzidas 
India indiano ou hindu de América OMETRO 
Israa] israelense ou abit dos sF e 
israelita pátrios Ásia CE 
Japão japonês ou nipônico Austrália australo- 
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Localidade Adjetivo pátrio 
Áustria austro- 
Bélgica belgo- 
China sino- 
Dinamarca dano- 
Espanha hispano- 
Europa euro- 
Formas | Finlândia fino- 
reduzidas 
de França franco- 
adjetivos Galícia alaico- ou galego- 
pátrios® 2 ERE 
Grécia greco- 
Índia indo- 
Inglaterra anglo- 
Itália ítalo- 
Japão nipo- 
Portugal luso- 


onp wm e 


capixaba significa “roça de milho”, em uma língua indígena que era falada na região de Vitória. 
fluminense é derivado do latim flumen, fluminis, que significa “rio”. 
carioca em língua tupi significa “casa do branco”. 
potiguar em língua tupi significa “comedor de camarão”. 
gaúcho significa “habitante dos pampas”. 
Muitas vezes é necessário usar adjetivos pátrios compostos para fazer referência a mais de um povo ou 


região; por exemplo, dizemos “a cultura luso-brasileira”, “o acordo sino-soviético”, “os povos anglo- 
-americanos”, e assim por diante. Nesses casos, o primeiro radical assume uma forma reduzida e erudita. 


Anexo 5 - Formação de gênero dos adjetivos biformes 


Forma masculina Forma feminina Exemplos Observações 
* Adjetivos terminados na substitui-se o -0 fofo/fofa Existem casos de adjetivos com a sílaba 
vogal átona -0 pelo sufixo -a oco/oca tônica com a vogal -o [ô] que no feminino 
roxo/roxa apresentam a forma aberta [ó]. Exemplos: 
formlólsa; tlólrta. 
* Adjetivos terminados em acrescenta-se o cru/crua Exceções a essa regra: zulu, hindu, cortês, 
-u, -êS, -Or sufixo -a holandês/holandesa pedrês, incolor, sensabor, melhor, pior, 
sedutor/sedutora maior, menor, superior, inferior, ulterior, 
anterior, posterior. Exemplos: cidade hindu; 
moça cortês; caneta maior. 
* Adjetivos terminados em | substitui-se o -ão são/sã Exceção: o adjetivo pátrio beirão, cujo 
-ão por -à ou -ona alemão/alemã feminino é beiroa. 
chorão/chorona 
* Adjetivos terminados em | substitui-se o -eu ateu/ateia Exceções: judeu/judia; sandeu/sandia. 
-eu [êu] por -eia hebreu/hebreia 
plebeu/plebeia 
* Adjetivos terminados em | substitui-se o -éu ilhéu/ilhoa 
-éu por -oa tabaréu/tabaroa 


* Adjetivos compostos, 
formados em sua maioria 
por dois adjetivos 


troca-se o sufixo -0 
pelo -a do segundo 
elemento 


luso-brasileiro/luso-brasileira 
latino-americano/latino- 
-americana 
azul-escuro/azul-escura 


Exceções: azul-marinho é uniforme; surdo- 
-mudo tem os dois elementos flexionados. 
Ex.: capa azul-marinho; moça surda-muda. 
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Anexo 6 - Formas eruditas de superlativo absoluto sintético 


Adjetivo Superlativo absoluto sintético Adjetivo Superlativo absoluto sintético 
acre acérrimo magro macérrimo, magríssimo 
ágil agílimo maléfico maleficentíssimo 
agradável agradahilíssimo malévolo malevolentíssimo 
agudo acutíssimo manso mansuetíssimo 
amargo amaríssimo mau péssimo 
amável amabhilíssimo miserável miserabilíssimo 
amigo amicíssimo mísero misérrimo 
antigo antiquíssimo miúdo minutíssimo 
áspero aspérrimo negro nigérrimo, negríssimo 
atroz atrocíssimo nobre nobilissimo 
audaz audacíssimo parco parcíssimo 
benéfico beneficentíssimo pequeno mínimo 
benévolo benevolentíssimo perspicaz perspicacíssimo 
bom boníssimo pessoal personalíssimo 
capaz capacíssimo pobre paupérrimo, pobrissimo 
célebre celebérrimo possível possibilíssimo 
comum comuníssimo pródigo prodigalíssimo 
cristão cristianíssimo próspero prospérrimo 
cruel crudelíssimo provável probabilíssimo 
difícil dificílimo público publicíssimo 
doce dulcíssimo pudico pudicíssimo 
eficaz eficacíssimo pulero pulguérrimo 
fácil facílimo rústico rusticíssimo 
feliz felicíssimo sábio sapientíssimo 
feroz ferocissimo sagrado sacratíssimo 
fiel fidelíssimo salubre salubérrimo 
frágil fragílimo são saníssimo 
frio frigidíssimo sensível sensibilíssimo 
geral generalíssimo simpático simpaticíssimo 
grande máximo, grandissimo, simples simplicíssimo, simplíssimo 

grandessíssimo 
horrível horribilíssimo soberba superblssimo 
hümiide humílimo, humildíssimo, tenaz tenacíssimo 
humilíssimo a 
tenro teneríssimo 
incrível incredibilíssimo 
terrível terribilíssimo 
infame infamérrimo, infamíssimo 
inimigo inimicíssimo Ka velocissimo 
íntegro integérrimo visível visibilíssimo 
jovem juveníssimo volúvel volubilíssimo 
livre libérrimo voraz voracíssimo 
magnífico magnificentíssimo vulnerável vulnerahilíssimo 
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Anexo 7 - Quadro de numerais 


Algarismos 
Cardiais Ordinais 
Romanos | Arábicos 
I 1 um primeiro 
II e dois segundo 
HI 3 três terceiro 
IV 4 quatro quarto 
V 5 cinco quinto 
VI 6 seis sexto 
VII Tá sete sétimo 
VIII 8 oitavo 
IX 9 nono 
X décimo 
XI undécimo, 
décimo primeiro 
XII doze duodécimo, 
décimo segundo 
XIII treze décimo terceiro 
XIV quatorze décimo quarto 
XV quinze décimo quinto 
XVI dezesseis décimo sexto 
XVII dezessete décimo sétimo 
XVIII dezoito décimo oitavo 
XIX dezenove décimo nono 
XX vinte vigésimo 
XXI el vinte e um vigésimo 
primeiro 


Algarismos 
Cardiais Ordinais 
Romanos | Arábicos 
XXX 30 trinta trigésimo 
XL 40 quarenta quadragésimo 
L 50 cinquenta quinquagésimo 
LX 60 sessenta sexagésimo 
LXX 70 setenta septuagésimo 
LXXX 80 oitenta octogésimo 
XC 90 noventa nonagésimo 
C 100 cem centésimo 
CC 200 duzentos ducentésimo 
CCC 300 trezentos trecentésimo, 
tricentésimo 
CD 400 quatrocentos | quadringentésimo 
D 500 quinhentos quingentésimo 
DC 600 seiscentos seiscentésimo, 
sexcentésimo 
DCC 700 setecentos septingentésimo 
DCCC 800 oitocentos octingentésimo 
CM 900 novecentos nongentésimo 
M 1000 mil milésimo 
X 10000 dez mil dez milésimos 
C 100000 cem mil cem milésimos 
M 1000000 um milhão milionésimo 
M 1000000000 | um bilhão bilionésimo 


Multiplicativos 


Fracionários 


Multiplicativos Fracionários 
duplo, dobro, dúplice meio, metade 
triplo, tríplice terço 
quádruplo quarto 
quíntuplo quinto 
sêxtuplo sexto 
séptuplo sétimo 


óctuplo oitavo 

nônuplo nono 

décuplo décimo 

undécimo undécimo, onze avos 
duodécuplo duodécimo, doze avos 
cêntuplo centésimo 
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Usos conotativos das formas associadas à variação de grau 


Cada vez mais a variação de grau de substantivo tem sido usada em 
textos para identificar grupos de seres com características particulares 
ou determinados comportamentos. Foi justamente isso que fez Ana Ísis 
Marpedice em uma crônica. Observe. 


Mulherzinha! 


Mulher de vez em quando gosta de encarnar a mulherzinha, aquele espírito maldito 
que desce de vez em quando pra fazer a gente se sentir supertudo e nada ao mesmo 
tempo. Tipo quando você acabou de sair da sessão semanal de cabeleireiro (se você 
tiver paciência de ir) e fica se achando gostosíssima; aí de repente você se dá conta de 
que tá possuída pela mulherzinha e você esquece que não nasceu para ser loira-burra. O 
pior de encarnar a mulherzinha não é ter como objetivo supremo homens aos seus pés 
e aura de sereia. O pior é quando a gente para pra ler o jornal e lembra que o mundo tá 
em guerra e a economia tá uma merda. Aí bate aquele pesinho na consciência e a gente 
se sente mal por ficar preocupada com o número de homens que a gente tá tentando 
beijar enquanto as criancinhas estão morrendo no Sudão e coisa do tipo. 

Acontece que existem mulheres que não encarnam essas mulherzinhas, elas são 
as próprias. O tipo de gente que nós vemos na revista de fofocas (ai, que coisa de 
mulherzinha), na balada, na faculdade, no ar, por todos os lugares, e que não entende 
que o mundo não vai acabar se a sua unha quebrou ou se o cabelo tá estático por causa 
do tempo. 

Tudo bem, de vez em quando é legal encarnar uma dessas e virar a femme fatale 
porque você se encheu de ser a encalhadona, mas E A CABEÇA, MULHERADA? Devia 
existir centro de reabilitação pra esse tipo de gente. E eu não tô falando só de mulheres 
não, tem muito homem encarnando a mulherzinha por aí também. Sabe aquela frase 
bonitinho, mas ordinário? Nossa, perfeita pra esse estilinho de humanoides. 

Por que tô com tanto ódio nesse meu coraçãozinho? Quero ver se assim eu es- 
queço um pouco os anúncios de revista recheados de mulheres lindas e se fico menos 
deprimida com a minha aparência estilinho ai-como-sou-fora-do-padrãozinho (SAI, 
MULHERZINHA). 

MARPEDICE, Ana Ísis. O2neurônio — do it yourself. 6 ago. 2002. 
Disponível em: <http://cfuol.com.br/O2neuronio/noticias. 
asp?notipo=7Spagina=2> ou <http://cf.uol.com.br/ 
O2neuronio/default.asp>. Acesso em: 27 jan. 2006. 


O diminutivo mulherzinha é o ponto de partida para a reflexão proposta 
nessa crônica: há um tipo de “preocupação” com coisas consideradas fúteis 
(cuidar da aparência, por exemplo) que define o perfil de algumas mulhe- 
res. A preocupação da autora é diferenciar o que seria um comportamento 
mulherzinha de uma existência mulherzinha. 

A diferença entre esses dois tipos de mulher está no seguinte: quem não 
é mulherzinha reconhece quando faz coisas próprias de uma — passar o dia 
no cabeleireiro ou priorizar conquistas amorosas — e sente um “pesinho na 
consciência”. 

É interessante observar que, no texto, o grau diminutivo é usado com 
conotações diferentes. Us termos mulherzinha, estilinho e padrãozinho têm 
um sentido claramente negativo, caracterizando comportamentos aliena- 
dos ou valores fúteis. O mesmo é verdade para o adjetivo encalhadona, que 
aparece substantivado e no aumentativo. 
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Os diminutivos pesinho e coraçãozinho, por sua vez, têm uma conotação 
mais afetiva. O resultado do investimento na variação do grau dos substan- 
tivos destacados é evidente: a crônica fica com um tom mais bem-humorado 
e consegue caracterizar, de modo facilmente compreensível para o leitor, 
determinado tipo de comportamento feminino. 


Pratique 


No texto analisado, a variação de grau é usada com sentido pejorativo. 
Sua tarefa, agora, é fazer exatamente o inverso: escreva uma crônica em 
que a variação de grau do substantivo seja usada de modo positivo. Seu 
tema será: “um mulherão”. Em seu texto, esse e outros substantivos devem 
aparecer nos graus aumentativo e diminutivo. 


Provavelmente você já deve ter ouvido o aumentativo mulherão utilizado 
em um contexto muito específico, para fazer referência aos atributos físicos 
de uma mulher. Mas será que é só a beleza que permite o uso desse aumen- 
tativo? Que atitudes e práticas diárias podem caracterizar um mulherão? 


Antes de escrever seu texto, faça uma relação dos comportamentos que 
justifiquem essa denominação e pense em qual pode ser a melhor maneira 
de ilustrá-los, como fez a autora do texto “Mulherzinha!”. 


Na crônica a seguir, a escritora gaúcha Martha Medeiros questiona o estereótipo do 
mulherão na visão dos brasileiros. Se achar interessante, leia o texto para seus alunos. 


O mulherão 


Peça a um homem para descrever um mulherão. Ele imediatamente vai falar no 
tamanho dos seios, na medida da cintura, no volume dos lábios, nas pernas, bumbum 
e cor dos olhos. Ou vai dizer que mulherão tem que ser loira, 1,80 m, siliconada, sorriso 
colgate. Mulherões, dentro deste conceito, não existem muitas: Vera Fischer, Letícia 
Spiller, Malu Mader, Adriane Galisteu, Lumas e Brunas. Agora pergunte para uma mulher 
o que ela considera um mulherão e você vai descobrir que tem uma em cada esquina. 

Mulherão é aquela que pega dois ônibus para ir para o trabalho e mais dois para voltar, e 
quando chega em casa encontra um tanque lotado de roupa e uma família morta de fome. 
Mulherão é aquela que vai de madrugada pra fila garantir matrícula na escola e aquela 
aposentada que passa horas em pé na fila do banco pra buscar uma pensão de 100 reais. 
Mulherão é a empresária que administra dezenas de funcionários de segunda a sexta, e uma 
família todos os dias da semana. Mulherão é quem volta do supermercado segurando várias 
sacolas depois de ter pesquisado preços e feito malabarismos com o orçamento. Mulherão 
é aquela que se depila, que passa cremes, que se maquia, que faz dieta, que malha, que usa 
salto alto, meia-calça, ajeita o cabelo e se perfuma, mesmo sem nenhum convite para ser 
capa de revista. Mulherão é quem leva os filhos na escola, busca os filhos na escola, leva 
pra natação, busca os filhos na natação, leva os filhos pra cama, conta histórias, dá um 
beijo e apaga a luz. Mulherão é aquela mãe de adolescente que não dorme enquanto ele 
não chega, e que de manhã bem cedo já está de pé, esquentando o leite. 

Mulherão é quem leciona em troca de um salário mínimo, é quem faz serviços 
voluntários, é quem colhe uva, é quem opera pacientes, é quem lava roupa pra fora, é 
quem bota a mesa, cozinha o feijão e à tarde trabalha atrás de um balcão. Mulherão é 
quem cria filhos sozinha, quem dá expediente de oito horas e enfrenta menopausa, TPM 
e menstruação. Mulherão é quem arruma os armários, coloca flores nos vasos, fecha 
a cortina para o sol não desbotar os móveis, mantém a geladeira cheia e os cinzeiros 
vazios. Mulherão é quem sabe onde cada coisa está, o que cada filho sente e qual o 
melhor remédio para azia. 

Lumas, Brunas, Carlas, Luanas e Sheilas: mulheres nota dez no quesito lindas de 
morrer, mas mulherão é quem mata um leão por dia. 

Março de 1999 


MEDEIROS, Martha. Trem-bala. 7. ed. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 205-206. 


Explicar aos alunos que a crônica 
(principalmente uma que invista no 
humor, como é o caso do texto trans- 
crito) admite o uso de um registro 
mais coloquial do português escrito, 
recorrendo, em certos momentos, a 
estruturas próprias da oralidade. Por 
esse motivo, não devem estranhar 
a presença, no texto, de gírias (tipo, 
super), reduções de formas verbais 
(tô, tá), etc. 

O objetivo desta atividade é 
permitir que os alunos reflitam so- 
bre o valor conotativo das formas 
associadas às variações de grau dos 
substantivos. Como a tarefa pede que 
produzam uma crônica definindo um 
mulherão, é fundamental que o texto 
resultante apresente uma estrutura 
compatível com o gênero textual 
solicitado e que outros substantivos, 
além de mulherão, sejam usados em 
seu grau aumentativo ou diminutivo. 
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Usos das formas aumentativas e diminutivas 


Como vimos em relação ao substantivo, a variação de grau pode as- 
sumir conotações fortes e expressar opiniões muito marcadas. No caso 
dos adjetivos, cuja função é, por definição, especificar algo referido pelo 
substantivo, o caráter valorativo expresso pelas formas aumentativas e 
diminutivas pode ser ainda maior. Na crônica transcrita a seguir, a jornalista 
Sonia Biondo reflete sobre o preconceito que pode se esconder por trás 
do uso de adjetivos no diminutivo para fazer referência a bens associados 
a mulheres. Observe. 


O maravilhoso mundo da mulher 


Pode ser a seu favor, vá lá, mas todo cuidado é pouco. Quando, no meio de uma 
conversa, alguém usar a perigosissima expressão de mulher, desconfie. Tanto pode estar 
se referindo a um carro quanto a uma roupa, a um perfume ou uma profissão — em 
qualquer caso, o termo esconde, ainda que embalado em carinho e boas intenções, um 
preconceito horrendo. Imagine só: você vai comprar um carro, aquele momento impor- 
tantíssimo na vida da mulher, e de repente é surpreendida com uma amável sugestão: 
“Por que não um bem bonitinho, pequenininho, branquinho, uma gracinha?”. A su- 
cessão de diminutivos é o primeiro mau sinal. Por que você teria de escolher um carro 
assim? Sem falar que a existência de um carro de mulher significaria a possibilidade de 
um modelo oposto — o carro de homem. Que, pelo visto, deve ser bonitão, grandão, 
por aí. Mas do que é que nós estamos falando mesmo? 

De preconceito, claro. Cada vez que seu namorado, filho, pai, irmão, amigo ou marido 
recomendar para você um carro de mulher, a luta feminina perde mais um round. A mo- 
tivação para um conselho do gênero é a mesma que, mais cedo ou mais tarde, acabará 
justificando um salário mais baixo para uma mulher solteira, por exemplo. Afinal, ela 
precisaria ganhar apenas o suficiente para manter sua vidinha, comprar suas roupinhas 
e, adivinhe só, o seu carrinho. E o apartamento de uma mulher sozinha, então? Tem que 
ser aconchegante, dizem. Por que não um bem grande de quatro quartos, só para ter o 
prazer de ver os três lá, vazios, prontos para serem qualquer coisa que você quiser? [...] 

Na longa batalha que a mulher começa a travar pela desigualdade em relação ao 
sexo masculino, a tão sonhada diferença não está no modelo da roupa, no tipo do carro 
ou no tamanho do apartamento. Felicidade mesmo será ser reconhecida como mulher, 
com jornadas de trabalho justas em relação às obrigações da maternidade, por exemplo, 
e poder comprar um carrão todo só para ela com um salário igualzinho ao do marido. 
E o melhor: continuar casada com ele. 

BIONDO, Sonia. Mulher integral; cem flagrantes 


femininamente corretos sobre a nova mulher. 
Rio de Janeiro: Gryphus, 1999. p. 55-56. (Fragmento). 


A jornalista discute as imagens associadas a carros de mulher e de 
homem. Para traduzir a expectativa da sociedade brasileira em relação 
ao tipo de carro que uma mulher deve ter, recorre a uma sequência de 
adjetivos no diminutivo: bonitinho, pequenininho, branquinho, gracinha. 
E adverte: “A sucessão de diminutivos é o primeiro mau sinal”. Por que os 
diminutivos podem ser vistos como um “mau sinal” em relação ao que a 
sociedade espera da mulher? 

De modo geral, o estereótipo social da mulher é de um ser mais frágil, 
dependente, incapaz de tomar decisões, que precisa do cuidado e da 
proteção dos homens. Nesse sentido, os adjetivos no diminutivo ajudam 
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a reforçar essa imagem, porque atenuam o sentido e dão a impressão de 
um carro mais delicado, adequado a uma pessoa também delicada. 

Observe que o uso de aumentativos teria um efeito contrário e, pro- 
vavelmente, emprestaria um aspecto “masculinizado” ao carro. É por isso 
que a jornalista faz a hipótese de que o carro de homem deve ser “bonitão, 
grandão, por aí”. Na visão preconceituosa que nem chega a ser discutida, 
ou sequer percebida, os diminutivos dão uma ideia de feminilidade, porque 
sugerem fragilidade; e os aumentativos passam a impressão de masculini- 
dade, porque sugerem virilidade. 

Como revela a própria autora, o trágico da perpetuação de imagens 
estereotipadas como essas sobre mulheres e homens é que, no caso das 
mulheres, tais imagens parecem sugerir que as necessidades individuais 
e as expectativas sociais devem ser menores. Isso tem uma consequência 
direta nas relações trabalhistas: “afinal, [a mulher] precisaria ganhar apenas 
o suficiente para manter sua vidinha, comprar suas roupinhas e, adivinhe 
só, o seu carrinho”. Por meio de uma sucessão de substantivos no dimi- 
nutivo, Sonia Biondo ajuda a compreender melhor algo que contribui para 
a perpetuação de uma situação de injustiça social grave: muitas vezes 
mulheres exercendo a mesma função que homens recebem um salário 
menor que o deles. 

Essa crônica ajuda a tomar consciência do poder conotativo da lingua- 
gem. No caso, o uso do diminutivo para adjetivar um bem feminino pode ser 
o primeiro sinal de que ainda há muito a mudar na sociedade brasileira em 
relação à imagem que se faz das mulheres. Só assim elas conquistarão o 
direito a ter um salário igualzinho ao dos homens. 


Pratique 


Agora que você tomou conhecimento do valor conotativo do uso das 
formas aumentativas e diminutivas dos adjetivos, sua tarefa será procurar 
um texto que exemplifique um uso semelhante ao feito por Sonia Biondo. 

Depois de encontrado o exemplo, você deverá analisar o contexto em 
que ele ocorre e produzir um parágrafo explicando o sentido conotativo 
que os aumentativos e/ou diminutivos assumem no texto. 


O objetivo desta atividade é 
permitir que os alunos passem a 
observar e analisar contextos de 
ocorrência da flexão de grau dos 
adjetivos. No momento de avaliar 
as análises feitas é importante ob- 
servar se os alunos realmente iden- 
tificaram casos de formas derivadas 
de adjetivos no aumentativo ou 
no diminutivo. É muito frequente, 
nesses contextos, a confusão entre 
formas derivadas de substantivos e 
as derivadas de adjetivos. 
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da significação; e a coesão, relacionada 
ao plano da forma. Ilustra ainda alguns 
recursos coesivos. 


k 


Conjunção na coesão 
sequencial 
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Cap. 20 

A animação mostra como 

as conjunções e as locuções 
conjuntivas são importantes para 
garantir a articulação das ideias 
propostas em um texto. 
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Sintaxe: estudo 
das relações 
entre as palavras 


Quando estudamos as diferentes classes 
de palavras, aprendemos que sua definição é 
feita com base nas funções que desempenham 
(nomear ou qualificar seres, indicar ação 
ou estado, especificar circunstâncias, etc.) 

e também com base nas características 
morfológicas que apresentam. 

Nesta unidade você tomará contato com 
um outro modo de estudar as palavras da 
língua: a análise da função que exercem 
quando se combinam com outras palavras 
em um enunciado. Esse é o campo de estudo 
da sintaxe. 


Introdução ao estudo da sintaxe, 372 


Sintaxe do período simples, 382 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender a função da sintaxe nas línguas. 
2. Saber o que são relações e funções sintáticas. 


3. Diferenciar frase, oração e período. 


Estruturas, relações e funções 


» Observe atentamente a tira para responder às questões de 1 a 4. 


Frank & ERNEST Bob Thaves 


INTERESSANTES 
PALAVRAS AS QUE 
INVENTAMOS SÃO... 
SINTAXE INVENTAR 
AGORA VAMOS ! 
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fa THAVES, Bob. Frank & Ernest. 


1. Em que momento da História humana você situaria a cena apresentada 
na tira? Justifique. 


2. O que há de estranho na fala da personagem? 
a) O que o leitor precisa fazer para atribuir sentido a essa fala? Explique. 
b) Que sentido pode ser atribuído a ela? 


3. Com que intenção o autor da tira teria apresentado as palavras de 
maneira desordenada? 


> Essa intenção pode ser confirmada pelo significado atribuído à fala 
após a reorganização das palavras? Por quê? 


4, Uma vez reordenada, a fala da personagem explicita uma suposição 
sobre etapas na evolução da linguagem humana. Que etapas seriam 
essas? 


> A partir da fala da personagem, o que se pode concluir sobre o papel 
da sintaxe na língua? 


Na tira, observamos o efeito desestruturador da combinação aleatória 
das palavras. Tomadas de modo isolado, cada uma delas pode ser associada 
a um significado conhecido. A sequência desordenada em que estão dispos- 
tas, porém, dificulta a compreensão do que a personagem pretende dizer. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Um exemplo como esse ajuda a compreender uma característica básica 
de todas as línguas: além de um léxico composto por centenas de milhares 
de palavras, elas também dispõem de regras que determinam o modo como 
essas palavras podem se combinar para formar enunciados. Essas regras 


definem a sintaxe das línguas. 


Sintaxe é o conjunto das regras que determinam as diferentes possibili- 
dades de associação das palavras da língua para a formação de enunciados. 
É função da sintaxe organizar a estrutura das unidades linguísticas (sintag- 


mas) que se combinarão em sentenças. 


É o fato de todas as línguas terem uma sintaxe própria que nos 
impede de combinar aleatoriamente as palavras. Isso não significa, 
porém, que exista apenas uma organização possível para as palavras 
nas sentenças. 


Enunciado é tudo aquilo 
que é dito ou escrito. É uma 
sequência de palavras de 
uma língua que costuma ser 
delimitada por marcas for- 
mais: na fala, pela entoação; 
na escrita, pela pontuação. 
O enunciado está sempre 
associado ao contexto em 
que é produzido. 


Observe. 
Ontem Cláudia comprou um CD dos Titãs no shopping 
Ontem comprou Cláudia um CD dos Titãs no shopping 
Cláudia comprou ontem um CD dos Titãs no shopping 
Cláudia comprou um GE dos Titãs ontem no shopping 
Cláudia comprou um GE dos Titãs no shopping ontem 
Cláudia comprou no shopping um CD dos Titãs ontem 
Ontem no shopping Cláudia comprou um CD dos Titãs 


As combinações acima são algumas das possibilidades de organização 
sintática das palavras desse enunciado. Em todas elas, o sentido preten- 
dido fica preservado e é perfeitamente compreensível. Há combinações, 
no entanto, que são meras sequências de palavras e não chegam a formar 
um enunciado. 


shopping 


Cláudia 


Titãs 


ontem 


CD 


no 


dos 


um 


comprou 


Titãs 


um 


comprou 


no 


Cláudia 


CD 


ontem 


shopping 


dos 


Reconhecemos todas as palavras dessa combinação, mas concluímos 
que sua disposição, nessa ordem, não produz enunciados aceitos pela língua 
portuguesa. 


Relações e funções sintáticas 


Os enunciados da língua constituem unidades linguísticas que 
possuem uma estrutura sintática, ou seja, que refletem uma organiza- 
ção específica prevista pela língua. Não são, portanto, o resultado de 
combinações aleatórias de palavras. As associações de palavras são 
sempre reguladas pela sintaxe, que define as sequências possíveis 
no interior dessas estruturas. Para que fique claro o que é estrutura 
sintática, é importante compreender as noções de relação sintática 
e de função sintática. 


= Sintaxe 


Determina as 
possibilidades de 
m associação das palavras 
da língua para a formação 
de enunciados. 


Organiza a estrutura 


— dos sintagmas que se 
combinarão em sentenças. 
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Sintagmas são unidades 
mínimas entre as quais se 
estabelece uma relação 
de determinação. Em uma 
relação sintagmática, um 
dos elementos modifica ou 
determina o outro, especifi- 
cando-o de alguma maneira. 
São nominais os sintag- 
mas que têm por núcleo 
um substantivo (cachorro 
bravo) e verbais os que têm 
por núcleo um verbo (gravei 
músicas). 


Observe. 
Relações sintáticas 
Um CD dos Titãs: completa o 
sentido de comprar 
y 
Cláudia dos Titãs. 


Cláudia: agente da ação expressa 
pelo verbo comprar 


dos Titãs: especifica 
o CD comprado 


Quando dizemos algo como Cláudia comprou um CD dos Titãs, estamos 
relacionando sintaticamente Cláudia a comprou um CD dos Titãs, porque 
afirmamos, a respeito de Cláudia, que foi ela a agente da ação de comprar 
algo. Relacionamos, também, comprou a um CD dos Titãs, porque um CD dos 
Titãs completa o sentido de comprar. Da mesma forma, existe uma relação 
sintática entre CD e dos Titãs, porque dos Titãs especifica o CD que foi 
comprado. E assim por diante... 


São as relações sintáticas estabelecidas entre as palavras que definem 
as estruturas possíveis na sintaxe das línguas. As noções de estrutura e de 
relação estão, portanto, intimamente relacionadas. 


Só é possível dizer que entre os elementos do enunciado já comentados 
acima se estabelece alguma relação sintática porque esses elementos 
desempenham uma função sintática específica nas estruturas das quais 
fazem parte, e no interior das quais entram em relação. Veja. 


Funções sintáticas 


Um CD dos Titãs: 


Comprou um CD dos objeto direto de 


Titãs: predicado verbal 
do sujeito Cláudia 


y comprar 


Cláudia 


Cláudia: sujeito do 
verbo comprar 


um e dos Titãs: adjuntos 
adnominais do objeto direto 


Fazer a análise sintática dos enunciados da língua, portanto, é explicitar 
as estruturas, as relações e as funções dos termos que os constituem. 


Os enunciados da língua 


No estudo dos enunciados da língua, identificam-se três unidades que 
apresentam características estruturais próprias: a frase, a oração e o 
período. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Afrase — Frase 


Observe. n ; 
Enunciado de sentido 


m completo em uma situação 
de comunicação. 


Início e fim marcados 
L- pela entoação (na fala) ou 
pontuação [na escrita). 


Um deserto... Um deserto! 


fa LEITE, Will. Disponível em: <http://wwwwilltirando.com.br/>. 


Acesso em: 6 set. 2010. Entoação é o modo como 
os falantes associam os 
enunciados a determinados 
contornos melódicos. Além 
de expressarem sentido 
interrogativo ou declarativo, 
as variações da entoação 
são usadas pelos falantes 
para atribuir aos enuncia- 
dos uma série de outros 
sentidos (espanto, ironia, 
dúvida, irritação, etc.). Fale 
e compare: 


No cartum, os enunciados Água... água... e Um deserto... Um deserto! têm 
sentido completo. São considerados, em termos sintáticos, frases. 


Frase é um enunciado linguístico que, independentemente de sua estrutura 
ou extensão, traduz um sentido completo em uma situação de comunicação. O 
início e o fim da frase são marcados, na fala, por uma entoação característica 
e, na escrita, por uma pontuação específica. 


As frases podem ser constituídas por uma única palavra ou por várias E pd 
x A qi campeão do mundo: 
palavras. Podem apresentar um verbo ou não. O essencial para decidir se PEGO CON 
i z É ; ; O Brasil vai ser novamente 
um enunciado é ou não uma frase é o fato de ele apresentar um sentido E 
= campeão do mundo. 
completo em um contexto específico. Observe. 


MacanuDo Liniers 


E AGORA O QUÊ? 


fa LINIERS. Macanudo, N. 3. Campinas: Zarabatana Books, 2010. p. 64. 


No último quadrinho da tira, quando o gato Fellini alcança o galho mais 
alto da árvore, pergunta: “E agora o quê?”. Essa fala é uma frase e tem um 
sentido perfeitamente compreensível nesse contexto. 


tudo da sintaxe 


ão ao es 
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Oração 


Caracteriza-se por ter 
predicado e, portanto, 
verbo. 


Geralmente apresenta 
sujeito e outros termos 
(essenciais, integrantes 

ou acessórios). 


Considere uma outra situação: Um homem caminha pela rua e, de repente, 
avista uma fumaça negra saindo da janela de um edifício. Imediatamente 
grita: Fogo! 


Nesse contexto, fogo, um substantivo que dá nome ao resultado da 
combustão, acompanhado da entoação específica na fala, ganha uma 
significação especial, torna-se um aviso para as outras pessoas. Fogo! é, 
portanto, uma frase. São exemplos de frase. 


Socorro! 

Prestem-me socorro! 

Quantos problemas! 

Você nem imagina quantos problemas tenho de resolver. 
Mas que coisa terrível, hein?! 


Tipos de frase 


Alguns gramáticos optam por criar uma tipologia de frases associada à 
entoação com que elas são enunciadas. Falam, portanto, em: 


Frases interrogativas: Quando eles vêm nos visitar? 
Frases exclamativas: Que horror! 
Frases declarativas: Hoje está um dia quente. 


Frases imperativas: Façam silêncio! 


e A oração 

Como se viu, o critério utilizado para identificar as frases é discursivo, ou 
seja, está relacionado ao contexto em que são apresentados os enunciados. A 
gramática normativa estuda também os enunciados a partir de considerações 
de natureza sintática, aquelas que explicam as relações entre as palavras 
de um enunciado e a função de cada uma delas. Uma importante unidade 
sintática é a oração. 


Oração é um enunciado linguístico que apresenta uma estrutura caracteri- 
zada sintaticamente pela presença obrigatória de um predicado. O predicado 
é introduzido, na língua, por um verbo. Por esse motivo se diz que toda oração 
precisa ter um verbo. A oração apresenta, na maioria dos casos, um sujeito e 
vários outros termos (essenciais, integrantes ou acessórios). 


Observe alguns exemplos de oração. 


Corram! 


Nós compramos livros muito 


interessantes na Bienal. 
Esses exercícios parecem muito difíceis. 
Chove muito em Manaus. 


... que Eduardo venha amanhã. 


Dos exemplos apresentados acima, pode-se concluir que algumas 
orações, como Corram! e Chove muito em Manaus, são também frases. É 
importante observar, porém, que há orações, como ... que Eduardo venha 
amanhã, que, isoladas do contexto, não chegam a constituir frases, pois 
não têm sentido completo. 
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e O período 
A gramática normativa prevê ainda um outro tipo de unidade sintática: 
o período. 


Período é um enunciado de sentido completo constituído por uma ou mais 
orações. O início e o fim do período são marcados, na fala, pelo uso de uma 
entoação característica e, na escrita, pelo uso de uma pontuação específica, 
que delimitam sua extensão. 


São exemplos de períodos. 


Acordem! 

Os dias de inverno são muito curtos. 

Quantos quilos de carne vocês precisam comprar para o churrasco? 
Não sabemos quantos exercícios devemos resolver para a prova. 


Paulo disse que não viria, mas mudou de ideia, porque precisa pegar os 
documentos de sua irmã. 


Chamamos de períodos simples aqueles constituídos por uma só oração. 
Nesse caso, a oração é denominada absoluta: 


Os dias de inverno são muito curtos. 
Os períodos compostos apresentam mais de uma oração. 


Paulo disse que não viria, mas mudou de ideia, porque precisa pegar os 
documentos de sua irmã. 


>» ATIVIDADES 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2 


GARFIELD 


Período 


Enunciado de sentido 
completo constituído por 
uma ou mais orações. 


É delimitado por uma 
entoação (na fala) ou 
pontuação (na escrita) 
específicas. 


Pode ser simples (oração 
absoluta) ou composto 
(mais de uma oração). 


Jim Davis 


OLHA, ODIE. Mim, GATO, TU, 

CACHORRO, NÓS BRIGAR. ESTA 

É A ORDEM DAS 
COISAS. 


A DAVIS, Jim. Garfield e seus amigos. Porto Alegre: LSPM, 2010. p. 46. 


1. Descreva a situação apresentada na tira. 


2. No último quadrinho, o que causa estranhamento na fala de Garfield 
para Odie? Por quê? 
a) O que a fala de Garfield revela sobre a imagem que ele faz de Odie? 
Explique. 
b) Que relação é estabelecida, na tira, entre a fala de Garfield e a situa- 
ção apresentada? 


y 
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| } Leia com atenção o anúncio ao lado para 
responder às questões 3 e 4. 


3. Identifique a mensagem desse anúncio. 


a) Como o enunciado dessa mensagem se 
apresenta em relação à sintaxe da língua? 


b) Reescreva esse enunciado de forma a 
adequá-lo às regras da sintaxe. 


4, Considerando tratar-se de um anúncio de 
uma marca de automóveis, explique por que 
o enunciado foi apresentado nessa forma. 


sp done 


A Clube de Criação de São Paulo. A = Fu S a x 
} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 5 e 6. 


Disponível em: <http://cesp.com.br/ 
novo/pop pecas.php?id=33942>. 
Acesso em: 27 set. 2010. 


Que broiinhos 


Você está UM enuenumunho! 


1970 


MASSA A SUA POUPA 


tá MUO gata! 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


=Q 


0 tempo passa e os elogios mudam. 
Mas eles são garantidos para quem veste 
Glória Festas. 

GLÓRIA FESTAS RE SR 
Trajes completos e exclusivos para festas e * Mas eles são garantidos para quem veste Glória Festas. 


grandes ocasiões. GLORIA 
Festas) 


» 
jes completos e exclusivos para festas e iões . 
Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: Philadelph Saab 06 - Cod de open - ES TRC SO 


<http://cesp.com.br/novo/pop pecas.php?id=34954>. 
Acesso em: 24 set. 2010. [ 


IN: 
2000 


5. Considerando o contexto em que foram utilizados, como devem ser 
interpretados os enunciados em destaque no anúncio? 


a) Todos esses enunciados podem ser considerados frases? Por quê? 


b) Quais desses enunciados também podem ser classificados como ora- 
ções? Explique. 


6. De que maneira esses enunciados contribuem para o efeito persuasivo 
do anúncio da loja de roupas? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


} Leia os enunciados a seguir. 


1: “Isto é um sinal: pegue a estrada.” 
2: “Ainda não inventaram remédio melhor para a queda de cabelos.” 
3: “Não. Não. Grampo no meu carro, não.” 


7. Que sentido você atribui a cada um dos enunciados acima? Explique. 


} Agora, observe os mesmos enunciados nos anúncios a seguir para 
responder às questões de 8 a 10. 


um sinal: 
pegue a 
estrada. 29º Anuário. São Paulo: Clube de Criação 
de São Paulo, 2004. p. 95. 


melhor =O 


A Electrolux tem a mais moderna 
linha de aspiradores para limpar 


de cabelos. qualquer tipo de piso. Inclusive 


o do banheiro. 


€ 


29° Anuário. São Paulo: Clube de Criação 


SESSE qe São Paulo, 2004. p. 104. 


“Não, não. 
Grampo no 
meu carro, 


=O- 


Design espetacular, excelente es- 
paço interno e um enorme prazer 
em dirigir. Quem tem, morre de 
ciúmes. Faça um test-drive. 


í 
30º Anuário. São Paulo: Clube de Criação 
de São Paulo, 2004. p. 102. 


8. Considerando o contexto em que os enunciados aparecem, como 
devem ser interpretados? 


> Houve mudança nos sentidos atribuídos por você a esses enun- 
ciados no exercício anterior? Explique. 
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é) 


Conteúdo digital | 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 


Sequência interativa: 
Usos da frase em contextos 
persuasivos. 


9. Você aprendeu que a frase é um enunciado que apresenta conteúdo 
completo quando utilizada em um determinado contexto e acompa- 
nhada de uma entoação específica. Comparando as estruturas dos 
enunciados 1 e 2, que diferença apresentam com relação ao tipo de 
informação necessária para sua interpretação? 


10. Em termos sintáticos, como se diferenciam esses três enunciados? 


Usos da frase em contextos persuasivos 


Você já deve ter reparado que nos textos publicitários sempre são em- 
pregadas frases de apelo imediato, que traduzem, em poucas palavras, a 
“mensagem” a ser divulgada. Quanto mais bem escolhidas as frases, maior 
o efeito persuasivo da propaganda junto ao público-alvo. Observe. 


2.823 mortos. 
824 milhões de sub- 
nutridos no mundo. 

0 mundo se uniu 
contra o terrorismo. 

Devia fazer o mes- 

mo contra a fome. 


-O 


2.823 mortos. 
630 milhões de mi- 
seráveis no mundo. 

O mundo se uniu 
contra o terrorismo. 
Devia fazer o mesmo 

contra a pobreza. 


» — 
29º Anuário. 2.823 mortos. 
São Paulo: 36 milhões de infec- 
Clube de tados no mundo. 
Criação O mundo se uniu 
de São contra o terrorismo. 
Paulo, Devia fazer o mes- 
2004. mo contra a Aids. 
p. 107108. 


Na série de anúncios veiculados pela MTV, observamos que o texto 
foi construído a partir de uma ideia central: comparar o número de 
mortes causadas pelos ataques terroristas às Torres Gêmeas, no dia 
11 de setembro de 2001, em Nova Iorque, a números associados a 
outras grandes tragédias que afetam a humanidade. 


Na primeira imagem, o leitor é levado a refletir sobre o horror da fome, 
que dá origem a cerca de 824 milhões de pessoas subnutridas em todo o 
mundo. As frases de impacto aparecem no canto direito inferior: O mundo 
se uniu contra o terrorismo. Devia fazer o mesmo contra a fome. 


Nas outras duas imagens, o processo é o mesmo, só mudam os 
números referentes ao problema identificado (pobreza e pessoas con- 
taminadas pelo HIV) que será confrontado com o número de vítimas 
dos ataques terroristas ao World Trade Center. 
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O efeito persuasivo das frases é claro: se o mundo foi capaz de se 
indignar pela morte de 2.823 pessoas e, como consequência, aderir à luta 
contra o terrorismo, por que não faz o mesmo para combater “inimigos” 
muito mais letais, como a fome, a pobreza e a Aids? 


No contexto publicitário, uma boa frase equivale a um texto de muitas 
palavras, porque ela é suficiente para provocar algum tipo de reação 
no interlocutor. Nos exemplos apresentados, é impossível conter o 
espanto diante do número de famintos, pobres ou infectados pelo HIV. 
Esse espanto deve ser suficiente para levar o leitor a concordar com a 
premissa explicitada: é necessário fazer algo para mudar esses cenários, 
porque a quantidade de pessoas por eles afetadas é muito maior do 
que a das vítimas de ataques terroristas, por mais cruéis e chocantes 
que possam ser tais ataques. 


)) Pratique 


Depois de observar a importância do uso de frases de impacto para 
que um texto publicitário consiga persuadir o público-alvo, sua tarefa 
será criar um cartaz em que a associação entre imagem e texto desem- 
penhe uma função claramente persuasiva. O tema do seu cartaz será a 
conscientização dos jovens sobre os malefícios do fumo. 


Lembre-se de que a ideia, nesse caso, é construir um conjunto de 
frases de efeito que levem o interlocutor do texto a questionar um com- 
portamento ou a agir de determinada maneira. 

Os dados apresentados abaixo podem ser úteis na elaboração do 
seu cartaz. Eles foram obtidos no site de uma organização internacional 
responsável pela Campanha pelas crianças livres do fumo. 


Números gerais associados ao fumo 


* Aproximadamente 5 milhões de pessoas vão morrer * Há, hoje, cerca de 1,3 bilhão de fumantes no mundo. 
de doenças relacionadas ao fumo este ano. Estima-se que, * Nos Estados Unidos, que contam com menos de 5% 
em 2030, o total de mortes anuais chegue a 10 milhões. dos fumantes do mundo, a indústria do tabaco gasta mais 


* Até 2030, 70% das mortes causadas pelo fumo de US$ 11,2 bilhões — mais de US$ 31 milhões por dia — em 
irão acontecer em países em desenvolvimento. Hoje esse propaganda e gastos promocionais para divulgar o cigarro. 


percentual é de 50%. * A cada dia, aproximadamente entre 80 mile 100 
* Seo consumo de cigarro permanecer como está, mil jovens começam a fumar. 

cerca de 650 milhões de pessoas que hoje estão vivas * Seos dados de consumo atuais permanecerem inal- 

morrerão em decorrência do fumo. Metade delas es- terados, cerca de 250 milhões de crianças que hoje estão 


tará na meia-idade, em período produtivo, e perderá vivas serão vitimadas por doenças associadas ao fumo. 
de 20 a 25 anos de sua expectativa de vida. 


* Em todo o mundo, mais de 15 bilhões de cigarros Dados disponíveis em: <http://tobaccofreekids.org/campaign/ 
são fumados diariamente. global/>. Acesso em: 26 set. 2010. (Fragmento adaptado). 


Após analisar os dados, selecione aquele(s) que você considera que 
podelím) ter maior impacto em seu público-alvo: jovens. Em seguida, es- 
colha uma imagem (desenho, cartum, fotografia) que ajude a transmitir 
a ideia central do seu texto: o fumo faz mal e deve ser evitado a qualquer 
custo. Por fim, crie as frases que deverão levar o leitor do cartaz a concluir 
que fumar é uma péssima opção. 
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Capítulo 


p) 


l. 


co 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


Compreender a função exercida 7. Reconhecer os diferentes complementos 
pelos termos essenciais, termos verbais. 
integrantes e termos acessórios na 


Peas 3 8. Diferenciar complemento verbal de 
estrutura sintática das orações. 


complemento nominal. 


Dean porta eee e 9. Analisar a função exercida pelo agente da 


Reconhecer os diferentes tipos de sujeito passiva. 


a preticano, 10. Saber quais são os termos acessórios. 


Explicar em que circunstâncias ocorrem 


E a 11. Explicar a diferença entre adjunto 
orações sem sujeito. 


adnominal e adjunto adverbial. 
Definir transitividade verbal e identificar 


atn dade doa verbos 12. Reconhecer a função do aposto e do 


vocativo. 
Saber quais são os termos integrantes. 


Termos essenciais 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


BICHINHO DE JARDIM Clara Gomes 


VEIA BEM: EU" É O 

UM CARTÃO DE CRÉDITO? QUAL PARTE SUJEITO FURIOSO 
É, PARECE MESMO DA FRASE.. 

MARAVILHOSO, MAS ! "NÃO: É ADVÉRBIO 


NÃO QUERO! 


GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com>. Acesso em: 13 ago. 2010. 


1. A tira retrata uma situação muito comum nos dias atuais. Descreva 
resumidamente o que ocorre. 


> Como Maria Joana reage ao telefonema? Justifique. 
2. No terceiro quadrinho, depois de afirmar a mesma coisa duas vezes, 


a joaninha faz uma pergunta que retoma o enunciado dessa resposta. 
Transcreva a resposta retomada por ela. 


> O que chama a atenção, em termos argumentativos, na pergunta feita 
por Maria Joana no terceiro quadrinho? Explique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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3. Por que a fala do último quadrinho pode ser vista como uma comple- 
mentação da pergunta feita no terceiro? 


a) Quais são os conceitos a que recorre a joaninha na análise que faz da 
sua resposta? 


b) O que há de estranho na maneira como ela se refere a tais conceitos? 


4, Explique por que o efeito de humor da tira está diretamente relacionado 
ao modo como Maria Joana se utiliza de conceitos gramaticais. 


Na tira, uma situação muito comum nos dias de hoje — as ligações das 
empresas de telemarketing — é recriada para revelar como as pessoas são 
capazes de recorrer à análise das estruturas linguísticas dos enunciados 
para, por exemplo, reforçar um ponto de vista. Na última fala da tira, a joa- 
ninha explora seu conhecimento gramatical e, fazendo uso dos conceitos 
sintáticos de oração e de sujeito, procura forçar seu interlocutor a desistir 
de tentar convencê-la a aceitar um cartão de crédito. 


A análise das relações estabelecidas entre os termos das orações per- 
mite a identificação das diferentes funções sintáticas desempenhadas 
por tais termos. 


Os períodos simples têm sua estrutura constituída por termos que de- 
sempenham algumas funções específicas. Esses termos são classificados 
de acordo com sua função e são denominados: essenciais, integrantes ou 
acessórios. 


Os termos essenciais são o sujeito e o predicado, responsáveis pela es- 
trutura básica da oração. A maioria das orações apresenta um sujeito e um 
predicado. Podem ocorrer orações sem sujeito, mas não sem predicado. 

Os termos integrantes têm a função de complementar o sentido de 
determinados verbos e nomes. São eles: o objeto direto e o objeto indireto 
(complementos verbais), o complemento nominal e o agente da passiva. 

Os termos acessórios modificam ou especificam outros termos, não sen- 
do fundamentais para a estrutura sintática das orações. São eles: o adjunto 
adnominal, o adjunto adverbial e o aposto. Sua ocorrência nas orações se 
justifica por razões de ordem semântica e discursiva. 


O estudo do sujeito 


O conceito sintático de sujeito deve ser entendido a partir de uma análise 
da estrutura formal da oração. Observe. 


MINDUIM 


WOODSTOCK 


E VSTO Uana | anse Sprndcato e 


Período é um enunciado 
de sentido completo cons- 
tituído de uma ou mais ora- 
ções. O início e o fim do pe- 
ríodo são marcados, na fala, 
pelo uso de uma entoação 
característica e, na escrita, 
pelo uso de uma pontuação 
específica, que delimita sua 
extensão. 

O período simples é 
constituído de uma só ora- 
ção, enquanto o período 
composto apresenta mais 
de uma oração. 


= Período simples 


Termos essenciais: sujeito e 
predicado. 


Termos integrantes: objeto 
direto, objeto indireto, 
complemento nominal, 

agente da passiva. 


Termos acessórios: 


L— adjunto adnominal, adjunto 


adverbial, aposto. 


Charles Schulz 


MAS SEMPRE DORME 
NA VIAGEM DE VOLTA! 


fa SCHULZ, Charles. Ser cachorro é um trabalho de tempo integral. 


São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2004. p. 13. 


Na tira, há diferentes orações. Vamos analisar a estrutura de cada uma 
delas, considerando as relações estabelecidas entre os verbos e os termos 
aos quais eles se referem. 
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Em todos os casos, observamos 
que o verbo assume a flexão de 
número [singular ou plural) e pessoa 
(2, 2 ou 3°) correspondente à flexão 
do termo da oração ao qual se refere. 
Essa é uma relação de concordância 
verbal e está sempre presente na arti- 
culação entre o sujeito e o verbo. 

No último exemplo, o verbo dorme 
refere-se ao pronome ele (Woodstock), 
que foi mencionado anteriormente, 
embora não esteja explícito na oração 
em estudo. É essa relação formal 
que determina a flexão de dormir na 
3º pessoa do singular. 


“Woodstock e eu gostamos de fazer piqueniques.” 


WA 


(= nós) 


“Às vezes ele anda..” 
WA 


“Às vezes ele voa...” 
R 


“Mas sempre dorme na viagem de volta!” 


| ele (Woodstock) 


O verbo estar não expressa uma 
ação. O sujeito (Cláudia), portanto, 
não pode ser identificado como um 
agente. 


A análise das relações formais estabelecidas nos exemplos leva à de- 
finição de sujeito. 


Sujeito é o termo com o qual o verbo da oração concorda em número Ísin- 
gular ou plural) e pessoa (1f, 2° e 39). 


Em grande número de casos, o sujeito da oração corresponde ao agente 
da ação expressa pelo verbo. Essa não deve ser a base, no entanto, para a 
definição dessa função sintática, porque há orações em que não se pode 
atribuir ao sujeito a função de agente da ação verbal. Veja. 


Cláudia está feliz com o resultado das provas. 


A ação verbal (cumprimentar) é 
praticada pelo jornalista. O sujeito 
(o palestrante) sofre tal ação. Nesse 
caso, ele é paciente da ação verbal. 


O palestrante foi cumprimentado pelo jornalista. 


Os judocas brasileiros apanharam dos adversários coreanos. 


O conteúdo semântico do verbo 
apanhar, nesse contexto, faz 
com que o sujeito (os judocas 
brasileiros) sofra a ação praticada 
pelos adversários coreanos. 


Os três exemplos acima ilustram a razão para não adotarmos um critério se- 
mântico na definição da função sintática de sujeito. Observamos que a concor- 
dância verbal ocorre com os termos Cláudia, o palestrante, os judocas brasileiros. 
Em nenhum dos exemplos, porém, esses termos podem ser associados à 
noção de agentes da ação verbal. São, portanto, considerados sujeitos das 
orações a que pertencem, porque com eles concorda o verbo em número 
e pessoa. 


Nos casos em que o sujeito não aparece antes do verbo (posição preferen- 
cial na estrutura sintática da língua), encontrar o termo que determina a con- 
cordância verbal é o modo mais seguro para identificar o sujeito da oração. 
Observe. 


A flexão do verbo na 1º pessoa do 
singular (trago) identifica seu refe- 
rente (sujeito da oração) como sendo 
o pronome eu. O fato de aparecer no 
fim da oração não afeta a função 
sintática que exerce. 


Os doces da festa trago eu. 
NA 


e Tipos de sujeito 
Os sujeitos das orações podem ser simples ou compostos, determina- 


dos ou indeterminados. Existem também orações sem sujeito, um caso 
que será analisado mais adiante. 


Uma noção importante para a análise dos diferentes tipos de sujeito é 
a de núcleo de um sintagma. 
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Veja. 


Núcleo do sintagma 
nominal sujeito. 


Termos que modificam o l 
núcleo do sintagma sujeito, 
especificando seu sentido. 


sujeito da oração 


Núcleo é o termo central de um sintagma [nominal ou verbal). Outros termos 
podem ser a ele anexados e subordinados. 


Sujeito simples ou composto 


Com base na identificação da quantidade de núcleos apresentados por 
um sujeito, estabelece-se a diferença entre o sujeito simples e o sujeito 
composto. Observe. 


Antônio foi ao cinema. 
Os alunos do segundo ano foram ao cinema. 


Eduardo e Mônica foram ao cinema. 


Nos dois primeiros exemplos, cada sujeito apresenta um único núcleo: 
Antônio, alunos. No terceiro, há dois núcleos: Eduardo e Mônica. 


O sujeito simples apresenta um único núcleo, enquanto o sujeito composto 
apresenta mais de um núcleo. 


Com base na definição, dizemos, portanto, que as duas primeiras orações 
apresentam sujeito simples e a terceira, sujeito composto. 


Sujeito oculto ou elíptico 


O sujeito, seja ele simples ou composto, pode ser omitido das orações, 
quando sua identificação é possível a partir do contexto ou da flexão de 
número-pessoa do verbo. Observe o texto. 


Através das janelas 


Janelas são molduras dos acontecimentos. Testemunham o tempo 
e a vida que corre por fora e por dentro. Mostram e escondem. Quando 
abertas, fazem a conexão da casa com a vida lá fora. Fechadas, preservam 
o lar do frio e dos olhares externos. Ainda assim, sempre deixam escapar 
detalhes, como um vaso de flor ou uma garrafa de café. [...] 


SANTOS, Priscilla. Horizontes: destinos para sua viagem interior. 
Vida simples. São Paulo: Abril, ed. 42, p. 48, jun. 2006. (Fragmento). 


No texto, o sujeito dos verbos destacados é janelas. Esse termo é explici- 
tado apenas na primeira oração. Nas orações seguintes, o contexto e a flexão 
do verbo na 3º pessoa do plural permitem identificar o termo janelas (ou o 
pronome pessoal equivalente, elas) como o sujeito com o qual esses verbos 
concordam. Nesse caso, diz-se que ocorreu um sujeito oculto ou elíptico. 


Os grandes tuiuiús brancos do Pantanal | são aves que devem ser protegidas. 


Sujeito (termo com o qualo | 


verbo da oração concorda 
em número e pessoa) 


po Simples: um só núcleo 


Composto: mais de um 
núcleo 


A Foto de uma janela, 2008. 


D Capítulo 22 - Sintaxe do período simples 


[Sb] 
[96] 
01 


[Sb] 
[26] 
0) 


D Unidade 5 - Sintaxe: estudo das relações entre as palavras 


Sujeito oculto ou elíptico 


Não explicitado na oração. 


Identificado pela flexão 
de número-pessoa do 
verbo ou pela presença do 
sujeito em outra oração 
do mesmo período ou do 
período antecedente. 


Sujeito 


Determinado: está 
expresso na oração ou 
pode ser identificado pelo 
contexto do enunciado ou 
pela flexão de número- 
-pessoa do verbo. 


Indeterminado: o referente 
para a flexão verbal não 
pode ser identificado na 
oração ou no contexto do 

enunciado. 


Sujeito oculto ou elíptico é aquele que, embora não explicitado na oração, 
pode ser identificado pela flexão de número-pessoa do verbo, ou pela sua pre- 
sença em outra oração do mesmo período ou de um período antecedente. 


Sujeito determinado ou indeterminado 


Observe a tira. 


Laerte 


æ LAERTE. Hugo para principiantes. São Paulo: Devir, 2005. p. 7. 


O humor da tira constrói-se por um fato absolutamente inusitado: ao 
receber uma chamada do banco comunicando que alguns cheques seus 
voltaram, Hugo, preocupado, vai à agência e, no caminho, encontra um 
bando incontável de cheques “voando” pelo céu. 


Quando aplicamos o conceito de sujeito à segunda fala do primeiro qua- 
drinho, percebemos a ocorrência de um fenômeno sintático interessante 
em relação à forma verbal disseram: não há, na oração em que ocorre, um 
sujeito explícito que determine a sua flexão. Veja. 


“Disseram que alguns cheques meus voltaram: 


E od 


Nas orações acima, só conseguimos identificar o sujeito (alguns cheques 
meus) que determina a flexão do segundo verbo, voltaram. No primeiro 
caso, observamos que o verbo (disseram) está flexionado na 3º pessoa do 
plural, mas não podemos atribuir tal flexão a nenhum sujeito presente nas 
orações. 


Esse exemplo ilustra a diferença entre o sujeito determinado e o sujeito 
indeterminado. 


Sujeito determinado é aquele que vem expresso na oração ou que pode ser 
identificado pela flexão de número-pessoa do verbo ou ainda pelo contexto 
do enunciado (sujeito presente em outra oração do mesmo período ou do 
período antecedente). 

Sujeito indeterminado ocorre quando não é possível identificar um referen- 
te explícito na oração (ou no contexto do enunciado) para a flexão verbal. 


Considerando o exemplo da tira, dizemos, portanto, que o sujeito do verbo 
disseram é indeterminado. E que o sujeito do verbo voltaram é determinado 
(alguns cheques meus). 


Sujeitos constituídos por pronomes indefinidos apresentam uma in- 
definição semântica (não se consegue identificar o referente específico 
do pronome), mas sintaticamente estão explícitos na oração e devem ser 
considerados determinados. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Veja os exemplos. 


Alguém quebrou o vidro da escola. 
Ninguém sabe quando os resultados serão divulgados. 
Somente os casos de indeterminação sintática (impossibilidade 


de identificar o termo a que se refere o verbo) é que definem sujeitos 
indeterminados. 


A estrutura sintática dos sujeitos indeterminados 
Os sujeitos indeterminados podem ser caracterizados, no português, 
por duas estruturas sintáticas. 


* Verbo transitivo direto flexionado na 3º pessoa do plural. 


Incendiaram vários ônibus. 


* Verbo transitivo indireto, verbo intransitivo ou verbo de ligação flexio- 
nado na 3º pessoa do singular + pronome se (índice de indeterminação 
do sujeito). 


Precisa | -se de vendedores. 


verbo transitivo 
indireto 


-se bem na Itália. 


verbo intransitivo 


Aqui se feliz. 


verbo de ligação 


As orações sem sujeito 


Há orações que apresentam verbos impessoais, ou seja, que não se 
referem a uma pessoa do discurso e que, portanto, não admitem sujeito. 


Oração sem sujeito é aquela que apresenta um verbo impessoal. Também 
se diz, nesses casos, que o sujeito é inexistente. 


Tipos de oração sem sujeito 


Alguns contextos semânticos específicos criam condições para que 
determinados verbos sejam utilizados de modo impessoal. Observe. 


Não há um chamado dos céus. Não há trombetas. 
Nem sombra de um anjo anunciador aparecendo diante 
de um cenário azul-turquesa. [...] 


SARMATZ, Leandro. Você é artista. Vida simples. 
São Paulo: Abril, ed. 42, p. 33, jun. 2006. 
(Fragmento). 


O sujeito indeterminado 
e as intenções de quem 
produz o texto 


Considere os seguintes 
enunciados: 


Querem acabar com este 
país! 

Estão fazendo uma con- 
fusão terrível no centro da 
cidade. 


Nos dois casos, estamos 
diante de sujeitos indeter- 
minados. Os verbos na 3º 
pessoa do plural não fazem 
referência a algum termo 
que possa ser precisamen- 
te identificado. No primeiro 
caso, o autor do texto pode 
intencionalmente ter dei- 
xado para o interlocutor a 
tarefa de fazer uma hipótese 
sobre qual poderia ser o 
sujeito do verbo querer (os 
políticos, os banqueiros, as 
forças econômicas interna- 
cionais, etc.). No segundo 
caso, pode ter simplesmente 
ignorado quem são os res- 
ponsáveis pela confusão. 
Em termos discursivos, faz 
muita diferença explicitar 
um sujeito ou produzir in- 
tencionalmente um efeito 
de indeterminação desse 
sujeito. 
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No trecho, os verbos destacados em verde são impessoais, porque não 
Uso figurativo dos têm sua flexão de número-pessoa determinada por um termo específico da 
verbos que indicam oração. A forma gramatical utilizada para marcar a impessoalidade verbal 
fenômenos da natureza é a 3º pessoa do singular. 

Alíngua admite, em vários 
contextos, o uso figurativo 
dos verbos que indicam 


fenômenos da natureza. no i 
Quando isso ocorre, é possí- * Verbos que indicam fenômenos da natureza. Exemplos: chover, nevar, 


vel atribuir-lhes um sujeito. trovejar, anoitecer, amanhecer, etc. 
Observe. 


Os principais contextos para a inexistência de sujeito em orações são 
os seguintes: 


Chove muito na região Amazônica. 


Choveram queixas depois 
que a prefeitura aumentou 
o IPTU. 


No inverno, anoitece mais cedo. 


No exemplo, queixas é o 


sujeito da oração, porque o fala 

verbo concorda com ele no a 

plural. Como aprendem que verbos indicadores de fenômenos da natureza são 
impessoais, é comum as pessoas cometerem um “deslize” na concordância 
quando utilizam esses verbos em sentido figurado. Esses enganos são mais 


frequentes na fala, mas podem ocorrer também na escrita. Veja a nota que 
foi publicada em um grande jornal de São Paulo. 


Na real 


E o caseiro mantém a estratégia de ficar na dele. Segundo 
o advogado [do caseiro], chove convites para programas de 
TV — de Hebe a Jô Soares, diz ele —, mas a ordem é recusar 
todos. [...] 


EAN 
NAM 


NNY 


NINA 


ANT 


BERGAMO, Mônica. Folha de S.Paulo. São Paulo, 5 abr. 2006. 
Ilustrada. Disponível em: <http://wwwlLfolha.uol.com.br/fsp/ilustrad/ 
fy0504200609.htm>. Acesso em: 18 maio 2006. (Fragmento). 


A autora do texto “escorregou” na concordância do verbo chover, porque 
não percebeu que, nesse caso, há um sujeito (convites) a que o verbo se refere 
e com o qual deve concordar no plural (chovem convites). Para não cometer 
o mesmo equívoco (na fala ou na escrita), lembre-se de que, quando forem 
usados em sentido figurado, verbos indicadores de fenômenos da natureza 
são pessoais e devem sempre concordar com o sujeito a que se referem. 


* Verbos ser, estar, fazer, haver relacionados a fenômenos da natureza 
ou a expressões temporais. 


É ainda muito cedo. 
Está muito tarde. 


Faz dois anos que não vejo meus pais. 
(A primeira oração não tem sujeito.) 


Há séculos que esperamos uma solução para o problema da falta d'água. 
(A primeira oração não tem sujeito.) 


Um caso particular de concordância verbal ocorre com o uso do verbo 
ser na indicação de uma hora precisa. Mesmo impessoal, ele deve concordar 
em número com a expressão temporal que o acompanha. Observe. 

A 

É uma hora da tarde. 

Ta 

São duas horas da madrugada. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Essas orações não têm sujeito, mas a concordância verbal precisa 
ser realizada. 
* Verbo haver usado no sentido de “existir”. 
Há muitos políticos que só pensam em enriquecer. 


Houve sérios casos de dengue hemorrágica em alguns estados, 
recentemente. 


Havia momentos em que o professor não sabia o que fazer para man- 
ter a atenção dos alunos. 


É importante lembrar que o verbo existir é pessoal. Quando ele for 
utilizado, portanto, deve ser feita a concordância com o sujeito a que se 
refere. Observe a diferença entre o uso do verbo haver (impessoal) e o do 
verbo existir (pessoal) em um mesmo contexto sintático. 


Há muitos alunos nessa escola. 
(A oração não tem sujeito; muitos alunos é objeto direto do verbo haver.) 


Existem muitos alunos nessa escola. 
(A oração tem como sujeito muitos alunos.) 


O estudo do predicado 


Para compreender os conceitos de predicado e de predicação, vamos 
analisar um conjunto de orações. 


Frank & ERNEST 


Z 


Bob Thaves 


; NÓS CONFIAMOS NOSSO DINHEIRO 
; A ELES, E ELES 


ACORRENTAM AS 
CANETAS NO 
BALCÃO! 


fa THAVES, Bob. Frank & Ernest. São Paulo: Devir, 2009. p. 17. 


Compare a diferença entre o tipo de informação apresentada pelos 
sujeitos e pelos predicados nos exemplos abaixo. 


[Nós] confiamos nosso dinheiro a eles,” 


sujeito 


Le) 


+ 


conectivo 


“eles|acorrentam as canetas no balcão.” 


sujeito 


O humor da tira é construído justamente pela predicação atribuída aos 
sujeitos “nós” e “eles”. Em sua fala, Frank aponta a situação irônica vivida 
pelos investidores de um banco: entregam todo o seu dinheiro à instituição 
(demonstrando, portanto, confiança nela), enquanto esse mesmo banco 
desconfia tanto de seus correntistas e investidores que julga necessário 
manter as canetas presas ao balcão. 


JOS SAO MMM 
"20| "WIN Áq ISO / Saey S0020 


Woy pegsaaryLqogpew-7 
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Uma vez identificados os sujeitos, constatamos que a parte que resta 
das orações apresenta informações sobre eles. Fazer uma predicação é 
afirmar algo sobre alguma coisa. Na estrutura sintática da oração, o que 
observamos é que tal função é desempenhada pelo predicado, sempre 
introduzido por um verbo. 


Com base na função desempenhada pelos predicados na tira, podemos 
definir esse termo. 


Predicado é o termo da oração que faz uma predicação, ou seja, uma 
afirmação sobre o sujeito. No caso das orações sem sujeito, a predicação é 
feita genericamente. 


Para compreender bem os tipos de predicado que ocorrem nas ora- 
ções da língua, é necessário saber como se classificam os verbos quanto 
à predicação. O primeiro passo para a análise do tipo de predicação 
estabelecida pelos verbos é aprender uma noção muito importante, a 
de transitividade verbal. 


e Atransitividade verbal 


Compare os verbos destacados abaixo. 


Nossos convidados chegaram. 


Compramos as passagens aéreas para os Estados Unidos. 


Se analisarmos o conteúdo semântico desses dois verbos (chegar e 
comprar), vamos observar uma diferença importante entre eles. O verbo 
chegar traduz uma ideia completa. Seu sentido não depende de qualquer 
tipo de complemento. 


O verbo comprar tem um comportamento semântico diferente: seu 
sentido precisa ser complementado por outro termo (“as passagens 
aéreas”, no exemplo, é o termo que informa o que foi comprado). O que 
observamos, nesse caso, é que o processo verbal não está inteiramente 
contido no verbo comprar. Ele se transmite ao complemento “as pas- 
sagens aéreas”. Esse fenômeno sintático-semântico é conhecido como 
transitividade verbal. 


A transitividade verbal é o processo por meio do qual a ação verbal 
se transmite a outros termos da oração, que atuam como seus comple- 
mentos. Os verbos que necessitam de complemento são denominados 
transitivos. Os verbos que não necessitam de complemento são ditos 
intransitivos. 

Quando a relação entre o complemento e o verbo se dá de modo direto, 
sem o auxílio de preposições, o verbo é considerado transitivo direto. Quando 
a relação entre o verbo e o seu complemento ocorre por meio de uma prepo- 
sição, tal verbo é considerado transitivo indireto. Alguns verbos necessitam 
de complementos diretos e indiretos. São chamados de bitransitivos ou 
transitivos diretos e indiretos. 


Quando estudarmos os termos integrantes, voltaremos a analisar a 
relação entre os verbos transitivos e os seus complementos. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Tipos de predicado 


Tudo aquilo que constitui as orações, à exceção do sujeito e do vocativo 
(que é um termo de estatuto especial, como veremos mais adiante), faz 
parte do predicado. 


Os predicados devem conter necessariamente um verbo, mas o núcleo 
do predicado pode ser um verbo, um nome, ou pode ser constituído de um 
verbo e de um nome. A classificação dos diferentes predicados é feita a 
partir do tipo de núcleo que apresentam. 


Predicado verbal 


Observe os verbos sublinhados no texto em que o alpinista Jon Krakauer qo 
começa a relatar a experiência de alcançar o cume do monte Everest. < ZEN 
CUME DO EVEREST í | f faa 
10 DE MAIO DE 1996 PN 
NN 
8848 M N 


Montado no topo do mundo, um pé na China, 
outro no Nepal, limpei o gelo de minha máscara 
de oxigênio, curvei o ombro para me proteger 
do vento e fixei o olhar distraído na vastidão do 
Tibete. [...] 


RA K 


KRAKAUER, Jon. No ar rarefeito: 

um relato da tragédia no Everest em 1996. 
Tradução de Beth Vieira. 

São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 18. 
(Fragmento). 


Os verbos montar, limpar, curvar, proteger e fixar atuam como núcleos 
dos predicados que introduzem. 


Predicado verbal é aquele que apresenta um verbo como núcleo. 


Predicado nominal 
Observe a tira abaixo. “Lembre-se. 


GARFIELD Jim Davis Verbos de ligação são 
VOCÊ É FANTÁSTICO, VOCÊ É QUENTE, SE VOCÊ DISSER aqueles que não possuem 

GARFIELD PELUDO, MACIO E... “FOFINHO” EU ARRANCO conteúdo referencial no sen- 

o ORI tido estrito do termo, servin- 

do apenas como elo entre o 
sujeito da oração e alguma 
predicação (qualidade ou es- 
tado) feita pelo predicativo 


do sujeito. 
i Os verbos ser, estar, per- 
A DAVIS, Jim. Garfield e seus amigos. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 11. manecer, andar, ficar, conti- 
nuar, parecer, virar, tornar-se 
Nos dois primeiros quadrinhos da tira, um mesmo sujeito (você) re- atuam frequentemente como 


verbos de ligação. Exemplos: 
O menino ficou triste. João 
anda preocupado. Os alunos 


permaneceram calados. 


cebe diferentes qualificações (fantástico, quente, peludo, macio). Todas 
essas predicações são feitas por adjetivos. O verbo (é), no caso, atua 
somente como um elemento de ligação entre o sujeito e o que sobre ele 
é declarado. Observe. 
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Predicado nominal 


Tem como núcleo 
uma forma nominal 
(substantivos, adjetivos, 
locuções adjetivas) ou 
pronominal denominada 
predicativo do sujeito. 


É introduzido por um verbo 
de ligação. 


MacanuDo 


LINIERS. Macanudo, 
N. 3. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2010. p. 12. 


Predicado verbo-nominal 


Núcleo verbal, que 
expressa ação [verbo 
transitivo ou intransitivo). 


Núcleo nominal 
(substantivos, adjetivos, 
locuções adjetivas) ou 
pronominal (predicativo do 
sujeito ou predicativo do 
objeto). 


Bo a = R 


“Você (e) fantástico, Garfield. Você (6) quente, peludo, macio e... 


verbo de ligação verbo de ligação 


Os adjetivos fantástico, quente, peludo e macio atuam como núcleo 
desses predicados. 


Predicado nominal é aquele que tem como núcleo uma forma nominal 
(substantivos, adjetivos, locuções adjetivas) ou pronominal. Os verbos que 
ocorrem nos predicados nominais são sempre de ligação. 

Os termos que constituem o núcleo dos predicados nominais denominam- 
-se predicativos do sujeito. 


Predicado verbo-nominal 


Observe, na tira abaixo, a estrutura sintática do comentário feito por 
Teresita. 


Liniers 


Analisando as relações estabelecidas entre os termos dessa oração, 
constatamos que, nesse contexto, Teresita não se refere, de modo gene- 
ralizante, a um amor que é um pouco constritivo, mas sim ao que ela acha 
sobre o amor de Lorenzo por ela. Veja. 


(Eå) festa achando seu amor um pouco constritivo? 


y y 


sujeito oculto predicado 


Há dois núcleos no predicado: um verbal e um nominal. O primeiro deles 
— estou achando (verbo transitivo direto) — expressa a ação verbal que é o 
tema do comentário de Teresita. O núcleo nominal — constritivo (adjetivo) — 
introduz uma predicação sobre aquilo (seu amor) a respeito do que a moça 
expressa uma opinião. 


É importante observar que o núcleo nominal também está relacionado à 
ação expressa pelo verbo, o que fica evidente se invertermos a ordem dos 
termos: Estou achando um pouco constritivo seu amor. Essa inversão deixa 
claro que o predicado tem mesmo dois núcleos: um verbal e um nominal 
(predicativo). Como o núcleo nominal refere-se ao objeto direto do verbo, é 
chamado de predicativo do objeto. 


Predicado verbo-nominal é aquele que apresenta dois núcleos: um núcleo 
verbal (verbo transitivo ou intransitivo, que expressa ação) e um núcleo nominal 
(substantivos, adjetivos, locuções adjetivas) ou pronominal, que atua como 
predicativo do sujeito ou do objeto a que se refere. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões 


delas. 
A) 


Zagueiros furam a bola. 

Laterais levam bola nas costas. 

Zagueiros fazem faltas bobas perto da área. 
ZAGUEIROS FURAM A BOLA Técnicos mandam o time recuar. 

Artilheiros chutam pênaltis para fora. 
Armadores erram passes de cinco metros. 
ZAGUEIROS FAZEM FALTAS BOBAS PERTO DA ÁREA. Atacantes tropeçam na hora H. 

Craques jogam de salto alto. 

Zagueiros amarelam. 


LATERAIS LEVAM BOLA NAS COSTAS. 


TECNICOS MANDAM O TIME RECUAR. 


ARTILHEIROS CHUTAM PÊNALTIS PARA FORA. Dirigentes contratam um perna de pau. 
y ERE E Zagueiros não marcam. 
ARMADORES ERRAM PASSES DE CINCO METROS. ; q 
Goleiros não saem para cortar cruzamento. 
ATACANTES TROPEÇAM NA HORA H. Atacantes querem dar um drible a mais. 


Meio-campistas se escondem em campo. 
Laterais não fazem a cobertura. 
ZAGUEIROS AMARELAM. Técnicos tiram o craque do time. 


CRAQUES JOGAM DE SALTO ALTO. 


DIRIGENTES CONTRATAM UM PERNA DE PAU Goleiros levam frango. | 
Atacantes perdem gols feitos. 
ZAGUEIROS NÃO MARCAM. 

GOLEIROS NÃO SAEM PARA CORTAR CRUZAMENTO. 

ATACANTES QUEREM DAR UM DRIBLE A MAIS 


MEIO-CAMPISTAS SE ESCONDEM EM CAMPO. 


LATERAIS NÃO FAZEM A COBERTURA. 


TÉCNICOS TIRAM O CRAQUE DO TIME . 


GOLEIROS LEVAM FRANGO. 


ATACANTES PERDEM GOLS FEITOS. 
O 
Homenagem do Caderno de Esportes ao Dia 
NÃO É J ) ÁRBITRO LEVAR SE A CULPA das Mães. 


ESPECIALMENTE HOJE, POUPE A MÃE DELE | 


HOMENAGEM DO CADERNO. 
DE ESPORTES AO DIA DAS MÃES. 


esportes 


Clube de Criação de São Paulo. Disponível 
em: <http://(ccsp.com.br/novo/pop. pecas. 
php?id=33505>. Acesso em: 3 out. 2010. 


O anúncio traz, em letras brancas, uma sequência de enunciados re- 
lacionados a futebol. Qual a natureza das informações apresentadas 
em cada um desses enunciados? 


Identifique o sujeito de cada um dos enunciados. Se houver enun- 
ciados com mais de uma oração, identifique o sujeito da primeira 
delas. 


Releia. 
“Não é justo o árbitro levar sempre a culpa.” 


Esse enunciado faz referência a uma situação bastante comum em 
jogos de futebol. Que situação é essa? 
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De que maneira o anúncio estabelece uma relação entre a con- 
clusão apresentada nesse enunciado e os sujeitos identificados 
na questão 1? 
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[Sb] 
[do] 
E 


STRIPTIRAS 


LAERTE. Striptiras, 
N. 4. Porto Alegre: 
L&PM, 2010. p. 136. 


CALVIN 


VEJA COMO AS PESSOAS SÃO 
RETRATADAS NOS QUADRINHOS. E OS HOMENS NÃO SÃO 

AS MULHERES SÃO CHORONAS MELHORES. ELES SÃO IMBECIS 
INDECISAS, MEGERAS 


» 

WATTERSON, Bill. 

Os dez anos de Calvin 
e Haroldo. v. 2. 


São Paulo: Best News, 
1995. p. 108. 


3. Qual o objetivo do anúncio? 


> Explique a relação estabelecida entre o enunciado “Especialmente 
hoje, poupe a mãe dele” e o objetivo do anúncio. 


} Leia com atenção a tira a seguir para responder às questões 4 e 5. 


Laerte 


4. Qual a situação apresentada na tira? 


5. A mulher utiliza uma mesma oração para responder às perguntas 
feitas pelo homem. Qual é a estrutura dessa oração? 


a) É possível identificar o agente da ação expressa nessa estrutura? 
b) Classifique o sujeito dessa oração. Justifique sua resposta. 


D A tira e o texto a seguir devem servir de base para as questões 
6e7. 


Bill Watterson 


É, NÓS TODOS SABEMOS COMO BONS 
MODELOS DE COMPORTAMENTO SÃO 
ENGRAÇADOS! 


QUE TIPO DE PROGRAMAÇÃO 
SOCIAL INSIDIOSA É ESSA?! NÃO 
ADMIRA O MUNDO ESTAR ESSA 
BAGUNÇA! EU EXIJO MODELOS 
DE COMPORTAMENTO POLITICA- 
MENTE CORRETOS E 
SOERGUEDORES DA MORAL 
NAS TIRINHAS! 


CONFUSOS, BÊBADOS, GLUTÕES E 

PREGUIÇOSOS! TODO MUNDO É 

INCOMPETENTE, NÃO APRECIADO E 
FRACASSADO! 


EVEJA, TODAS 
AS CRIANÇAS 
SÃO MOLEQUES 
IRRITANTES! 


Tiras de quadrinhos, historicamente, têm estado cheias de estereótipos feios, a 
marca de escritores preguiçosos demais para observarem honestamente o mundo. 
Partes ofendidas, muitas vezes, sugerem tornar as tiras ainda mais antissépticas, 
mas uma das maiores forças dos quadrinhos é sua habilidade de criticar através 
da distorção. O truque é lembrar que o jeito que descrevemos as coisas revela o 
jeito que pensamos. O cartunista que recorre a estereótipos revela seus próprios 
preconceitos. 


WATTERSON, Bill. Os dez anos de Calvin e Haroldo. v. 2. São Paulo: 
Best News, 1995. p. 108. 


6. Na tira, Calvin critica os estereótipos utilizados para retratar as per- 
sonagens de quadrinhos. Quais são eles? 


a) Calvin utiliza uma estrutura sintática recorrente para caracterizar 
as personagens. Classifique os predicados das orações empregadas 
nessa caracterização. 


b) Por que esse tipo de predicado é mais adequado para a caracterização 
das personagens? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


7. Leia novamente a fala de Calvin no último quadrinho. De que modo 
essa fala pode ser relacionada à própria personagem? 


a) A fala do pai de Calvin pode ser entendida como uma justificativa 
de Bill Watterson, autor da tira, para ter criado Calvin como um 
“moleque irritante”. Explique essa justificativa. 


b) Bill Watterson, no texto transcrito, questiona o modo estereotipado 
de autores de quadrinhos caracterizarem suas personagens. Expli- 
que de que maneira a criação de Calvin pode ser considerada um 
exemplo de crítica através da distorção. 


Termos integrantes 


B Observe a tira abaixo para responder às questões. 


Conteúdo digital À 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 


Animação: Termos essenciais 
da oração. 


As COBRAS Luis Fernando Verissimo 


9a VERISSIMO, Luis Fernando. As cobras em: se Deus existe que eu seja atingido por um raio. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 27. 


1. Explique a relação de sentido que se estabelece entre a afirmação feita 
no primeiro quadrinho e a pergunta feita no último. 


2. No primeiro quadrinho, há uma relação entre o verbo e um outro termo 
da oração, necessário para complementar o sentido desse verbo. Que 
termo é esse? 


> Explique por que ele ajuda a tornar mais claro o sentido do verbo. 
3. Explique por que a presença do pronome indefinido nada, no primeiro 


quadrinho, faz com que a fala das cobras tenha sentido contrário ao 
pretendido por elas. 


O sofisticado jogo de palavras criado na tira chama nossa atenção para 
um tipo de relação sintática muito importante: aquela que se estabelece 
entre os verbos e os seus complementos. Para construir o sentido da tira, 
foi selecionado um complemento (em mais nada) para o verbo acreditar que, 
na relação com os demais enunciados, produziu o humor. O núcleo desse 
complemento é representado pelo pronome indefinido nada. 


Quando tratamos da questão da transitividade verbal, afirmamos que 
alguns verbos, ditos transitivos, necessitam de termos adicionais para 
completar seu sentido. Acreditar é um exemplo de verbo transitivo, pois o 
conteúdo da ação que expressa transfere-se, em parte, para um comple- 
mento que integra seu sentido. 


Como vimos anteriormente, denominamos termos integrantes aqueles 
que têm a função de complementar o sentido de determinados verbos e 
nomes. São eles: o objeto direto e o objeto indireto (complementos verbais), 
o complemento nominal e o agente da passiva. 
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Complementos verbais 


Os complementos verbais, como o nome indica, completam ou inte- 
gram o sentido dos verbos transitivos. Tais complementos podem ou não 
vir expressos nos enunciados, mas é importante lembrar: com os verbos 
transitivos, os complementos estão sempre pressupostos. 


Compare os exemplos abaixo. 


a a 


Comi |maçãs deliciosas] nos Estados Unidos. 


(0 complemento do ver- 
bo transitivo direto comer 
— maçãs deliciosas — vem 
explicitado, no enunciado. O 
termo nos Estados Unidos é um 
adjunto adverbial de lugar.) 


Comi muito nos Estados Unidos. 
O complemento do verbo co- 


mer não vem explicitado antes 
do adjunto adverbial de lugar. 
Pressupõe-se, no entanto, que 
o agente da ação verbal tenha 
comido algo. 


No segundo exemplo, mesmo que o complemento não apareça, devemos 
imaginar que algo foi comido, porque disso depende o conteúdo semântico 
do verbo. 


Veremos agora os diferentes tipos de complemento verbal. 


e Objeto direto 


Observe a tira. 


BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


QUERO POESIA, MAS QUERO MÚSICA, MAS QUERO JANELAS E 
SÓ VEJO CÓDIGOS SÓ OUÇO NÚMEROS... SÓ ENCONTRO MUROS.. 
DE BARRA... 


QUERO FRITAS E 
SÓ GANHO CELULI 


A GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com>. Acesso em: 13 ago. 2010. 


Os verbos querer, ver, ouvir, encontrar e ganhar exigem um comple- 
mento que lhes integre o sentido. Na tira, esses complementos (“poesia”, 


“códigos de barra”, “música”, “números”, “janelas”, “muros”, “fritas” e “celu- 
lite”) ligam-se diretamente ao verbo. São, portanto, objetos diretos. 


Pleonasmo: reiteração Objeto direto é o termo da oração que integra o sentido dos verbos 
de uma ideia já apresentada. transitivos diretos. Tais objetos vinculam-se diretamente aos verbos, sem a 
Quando realizado com a fina- mediação de uma preposição. 


lidade de enfatizar tal ideia, 
é considerado um recurso 


estilístico. 


Há dois tipos de objeto direto que merecem menção especial: os objetos 
diretos pleonásticos e os objetos diretos preposicionados. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Objeto direto pleonástico 


Em alguns casos de complementação de verbos transitivos diretos, 
observamos que a ideia introduzida pelo objeto do verbo é retomada, na 
mesma oração, por um pronome oblíquo. 


Veja. 


(Aqueles lvros,) eu fos) (comprei) na livraria do shopping. 


objeto direto do VTD 


verbo comprar 
objeto direto 


pleonástico 


Objeto direto pleonástico é o que aparece repetido, sob a forma de um 
pronome oblíquo, no interior de uma mesma oração. 


Objeto direto preposicionado 


Observe a tira abaixo. 


A LEGIÃO Bill Rechin & Don Wilder 


OS HOMENS ESTÃO FICANDO NÃO PODE TENTAR 
MOLES. PRECISAM PROVAR DO 7 FALAR COM ELES 
MEU PUNHO DE FERRO. PRIMEIRO? / SEMPRE 
k DIGO 
“Ai VEM!” 


Cpa E 


Ea 


9a RECHIN, Bill 6 WILDER, Don. A Legião. Jornal da Tarde. 
São Paulo, 26 set. 2003. 


O verbo provar é transitivo direto. Deve, portanto, receber um com- 
plemento que se ligue a ele sem o auxílio de preposição. Em algumas 
construções sintáticas, porém, observamos a presença de objetos di- 
retos precedidos por uma preposição. É o caso da fala do comandante 
Crock no primeiro quadrinho. 


“Os homens estão ficando moles. Precisam | provar [do meu punho de ferro”) 


y 


VTD objeto direto 
preposicionado 


Objeto direto preposicionado é o objeto direto que se liga a um verbo 
transitivo direto por meio de uma preposição. 


Alguns dos casos em que verbos transitivos diretos recebem objeto 
direto preposicionado são os seguintes: 


D Capítulo 22 - Sintaxe do período simples 


(8) 
(do) 
N 


D Unidade 5 - Sintaxe: estudo das relações entre as palavras 


w 
to 
[86] 


Macanuno 


Complementos verbais 


Objeto direto: liga-se 
diretamente ao verbo. 


Objeto indireto: liga-se 
ao verbo através de 
preposição. 


* Quando o objeto de determinados verbos transitivos diretos vem ex- 
presso por um dos pronomes pessoais tônicos mim, ti, si, ele(s), ela(s). 


Se eu pagar a conta, corro o risco de ofender a ela. 


* Quando o objeto de determinados verbos transitivos diretos é o nome 
próprio Deus. 


Mandam os preceitos da igreja que todos amem a Deus. 


* Quando o objeto direto é um pronome substantivo demonstrativo, 
indefinido ou interrogativo. 


Apreciei mais a este. 
O jornalista ofendeu a todos. 


A quem amas? 


* Quando é necessário desfazer uma ambiguidade. 


Na Copa do Mundo de 2002, venceram aos turcos os brasileiros. 


e Objeto indireto 
Observe a tira. 


Liniers 


EU GOSTO 
DO OUTONO. 


fa LINIERS. Macanudo, N. 3. Campinas: Zarabatana Books, 2010. p. 63. 


O verbo gostar precisa de um complemento que lhe integre o sentido. No 
exemplo acima, observa-se que o complemento (“do outono”) liga-se a esse 
verbo por meio da preposição de (do: de + 0). É, portanto, um objeto indireto. 


Objeto indireto é o termo da oração que integra o sentido dos verbos tran- 
sitivos indiretos. Tais objetos vinculam-se indiretamente aos verbos através 
de uma preposição. 


Objeto indireto pleonástico 


Assim como ocorre com alguns verbos transitivos diretos, também 
encontramos casos em que o objeto de verbos transitivos indiretos ou bi- 
transitivos é retomado, na mesma oração, por um pronome oblíquo. Nesses 
casos, dizemos que ocorre um objeto indireto pleonástico. Veja. 


Re Sa 


não |lhes| | davam | | ouvidos. 


y 


objeto indireto do verbo dar TDI objeto direto do verbo dar 


objeto indireto pleonástico 


(O pronome oblíquo lhes retoma o objeto indireto aos meus apelos.) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Complemento nominal 


Alguns nomes e advérbios, da mesma forma que os verbos, podem exigir 
um complemento para integrar o seu sentido. 


Observe. 


Frank & ERNEST Bob Thaves 


El, A GENTE NÃO VEIO PRA CÁ 
EM BUSCA DA SENSAÇÃO 
DE LIBERDADE? 


É PROIBIDO 


e a 
e — 


WON |ORBSMAY Lqogpew-3 


—. o um 
e e 


E 
ê 
H 
F 
3g 
É 
d 


fa THAVES, Bob. Frank & Ernest. São Paulo: Devir, 2009. p. 27. 


Na tira, Frank reage ao encontrar uma placa especificando várias proibi- Tome nota 
ções e pergunta ao amigo: “Ei, a gente não veio pra cá em busca da sensação 


de liberdade?”. O substantivo busca, nesse caso, necessita de um comple- 
mento que lhe integre o sentido, especificando-o. A expressão da sensação 


Complemento nominal 
é o termo da oração que 
integra o sentido de cer- 


funciona, portanto, como complemento nominal. Essa expressão, por sua tos nomes (substantivos e 
vez, contém um substantivo — sensação — que também necessita ter seu adjetivos) e advérbios, es- 
sentido especificado. A expressão de liberdade atua como complemento pecificando-os. Sua relação 
nominal desse substantivo. com o termo cujo sentido 
complementa é feita por 

Veja exemplos em que os adjetivos e os advérbios têm seu sentido meio de uma preposição. 


integrado por complementos nominais. 


—— Complemento nominal 


As observações (referentes) [às redações] estão anotadas na margem. EE IE 


l I integra o sentido de certos 
[| nomes (substantivos e 
adjetivo complemento nominal adjetivos) e advérbios. 


Nossas previsões | relativamente | |ao resultado | das provas confirmaram-se. Ligado por preposição 
E] ao termo cujo sentido 


complementa. 


advérbio complemento nominal 


Esses exemplos demonstram que os complementos nominais mantêm 
com os nomes o mesmo tipo de relação que os complementos verbais 
mantêm com os verbos transitivos. 


É importante não se esquecer de que os nomes derivados de verbos 
transitivos conservam o princípio de transitividade desses verbos, ou seja, 
também precisam de termos (complementos nominais) que lhes integrem 
o sentido. Compare. 


(Confio) ros meus amigos) 


y y 


VTI objeto indireto 


A [confiança] hos amigos é uma característica das pessoas sinceras. 


y y 


substantivo complemento nominal 
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Voz passiva é a estrutura 
sintática em que o sujeito 
é o paciente do processo 
expresso pelo verbo, ou seja, 
em que esse sujeito sintático 
sofre a ação verbal. A voz 
passiva analítica é expressa 
através de uma locução ver- 
bal formada pelo verbo ser + 
particípio passado do verbo 
principal. 


Agente da passiva 


Observe o exemplo abaixo. 
BICHINHO DE JARDIM Clara Gomes 
DESCRENTE DA VIDA, ; 


MAS PERSISTINDO EM MEU 
SOLITÁRIO PROTESTO... 


9a GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com>. 
Acesso em: 3 out. 2010. 


Desiludido com a vida, o caramujo Caramelo decide viver ensimesmado 
em sua concha. Para justificar sua decisão, utiliza a voz passiva analítica, 
estrutura sintática que dá destaque para o processo que afeta alguém ou 
alguma coisa: “Sou um caramujo [que é] protegido pela concha do medo... 
[que foi] abandonado pelos amigos, [que é] ignorado pela sociedade..”. Caso 
as mesmas orações fossem apresentadas na voz ativa, a ênfase recairia 
sobre o agente: A concha do medo me protege... Us amigos me abandona- 
ram, a sociedade me ignora. 


O emprego da voz passiva permite destacar a relação entre o processo 
nomeado e quem o sofre (o sujeito paciente da ação verbal). Essa estrutura 
pode apresentar, ainda, um termo que identifique o autor dessa ação verbal: 
o agente da passiva. Veja. 


Sou um caramujo [que | é] protegido || pela concha do medo... 


, y 


verbo ser + particípio agente da passiva 
[responsável pela 
ação verbal) 


(estrutura característica da voz passiva analítica) 


Agente da passiva é o termo que exprime, nas estruturas da voz passiva 
analítica, o agente da ação verbal, sofrida pelo sujeito da oração. 


D ATIVIDADES 


Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


MacanuDO Liniers 


fa LINIERS. Macanudo. Folha de S.Paulo, 7 jul. 2010. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


l. 


Na tira, uma mesma cena é apresentada nos dois quadrinhos. 

Descreva-a. 

a) Embora os dois quadrinhos apresentem cenas aparentemente idên- 
ticas, uma diferença significativa pode ser identificada entre elas. 
Que diferença é essa? 

b) De que maneira essa diferença contribui para a construção da graça 
da tira? 


Nas duas falas da tira, um mesmo verbo recebe complementos dife- 
rentes. Identifique esse verbo e seus complementos. 


> Considerando a transitividade desse verbo, como se classificam os 
complementos identificados por você? 


Leia com atenção o texto a seguir para responder à questão 3. 


Que meu casamento não fosse durar, eu o soube a primeira vez que 
disse eu amo você: interrompendo o beijo, minha futura mulher explicou 
que o verbo amar, por ser transitivo direto, exigia como complemento 
um pronome pessoal do caso obliquo. 


PELLICANO, Ciro. Quando o poder corrompe, corrompe a não mais poder: fraseolo- 
gia de resistência à irracionalidade cotidiana. São Paulo: Global, 2010. p. 99. 


Qual foi o sinal, interpretado pelo autor do texto, de que seu casa- 
mento não iria durar muito? Explique. 


a) O que, do ponto de vista gramatical, determinou a explicação da 
mulher? 


b) Em termos gramaticais, a explicação dada deixa clara qual é a inadequa- 
ção relativa ao uso do pronome feito pelo autor do texto? Por quê? 


Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 
de4 a 6. 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: 
<http://ccsp.com.br/novo/pop. pecas.php?id=33012>. Acesso em: 2 out. 2010. 


4. Os três primeiros períodos do texto apresentado no anúncio utilizam 


a mesma estrutura sintática. Do ponto de vista da transitividade 
verbal, como se classifica o verbo utilizado nesses períodos? 


> Considerando essa transitividade verbal, identifique o(s) complemento(s) 
desse verbo em cada um desses períodos. 


=O 


Minha empresa eu deixo para 
minha família. 

Meu sítio eu deixo para o meu 
afilhado. 

Minha coleção de relógios eu 
deixo para o meu neto. 

Mas o tubo que surfei em 
Noronha, esse fica comigo. 
Pratique EcoSport. 


o! 
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5. Os períodos analisados na questão anterior 
inspiram-se na estrutura e no estilo de um gê- 
nero discursivo específico. Que gênero é esse? 


> As afirmações apresentadas nesses períodos 
e sua organização sintática contribuem para 
que o leitor associe o texto do anúncio a esse 
gênero discursivo? Justifique. 


6. O último período do texto diferencia-se dos 
anteriores. Que tipo de informação ele traz? 
a) Qual é o objetivo desse texto publicitário? 
b) O objetivo do texto publicitário é reforçado 
pelo slogan Pratique EcoSport. De que maneira 
o último período do texto contribui para que 
esse objetivo seja atingido? 


} Leia com atenção a charge a seguir para 
responder à questão 7. 


fa VASQUES, Edgar. Disponível em: <http://evblogaleria. 
blogspot.com>. Acesso em: 18 jul. 2010. 


7. A charge tem por objetivo fazer uma crítica a uma 
grave questão social. Que questão é essa? 

a) O uso de um termo integrante é fundamental 
para a construção do sentido da charge. Identi- 
fique esse termo e dê a sua classificação. 

b) Explique como o uso desse termo contribui 
para a identificação da crítica feita pelo autor 
da charge. 


D Leia com atenção o texto abaixo para responder 
à questão 8. 


Fui abandonado por Flora (e que a humildade dessa 
voz passiva pulverize os que sempre me pintaram como 
bastião do porco-chauvinismo, embora isso importe 
muito pouco agora) no meio de uma mononucleose. 


RODRIGUES, Sérgio. O homem que matou o escritor. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. p. 13. 


8. Explique por que o narrador se refere à “humilda- 
de dessa voz passiva” como comprovação para o 
fato de não poder ser considerado “chauvinista”. 


a) Qual é a função desempenhada, nessa frase, 
pela expressão “por Flora”? 


b) Se o narrador correspondesse à imagem de 
“bastião do porco-chauvinismo”, que estrutura 
sintática seria utilizada por ele? Justifique. 


Termos acessórios e vocativo 


Ð} Observe a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


Maco DE Tb 


» 

PARKER 6 HART. 
O mago de Id. 
Jornal do Brasil. 


Rio de Janeiro, 
5 nov. 1997. 


Parker & Hart 


ado 


( 


1. Descreva resumidamente a situação ilustrada nos quadrinhos. 


2. A pergunta feita pela personagem que aparece no segundo quadrinho 
produz um efeito irônico. Por quê? 


3. Considerando o contexto criado na tira, o leitor teria dificuldade em 
interpretar a que fim refere-se o pregador? Por quê? 


a) A pergunta feita no segundo quadrinho, porém, sugere que o fim anun- 
ciado pode ter mais de um referente, dependendo do modo como for 
especificado. Que termos, na tira, explicitam esse fato? 


b) Explique como eles alteram o sentido do que está sendo anunciado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na tira, a observação feita pela personagem que assiste ao sermão nos 
ajuda a compreender uma característica interessante associada a alguns 
termos das orações: eles têm a função de especificar ou precisar o signi- 
ficado de uma palavra ou expressão previamente utilizada. 


Os termos “do mundo” e “do sermão” desempenham exatamente essa 
função: tornar mais preciso o significado do substantivo fim. São conside- 
rados, por esse motivo, termos acessórios. 


Como vimos no início deste capítulo, os termos acessórios modificam 
ou especificam outros termos. Embora eles não sejam fundamentais para 
a estrutura sintática das orações, participam da construção do sentido 
dos enunciados. São termos acessórios: o adjunto adnominal, o adjunto 
adverbial e o aposto. 


Adjunto adnominal 


Na tira analisada anteriormente, “do mundo” e “do sermão” especificam 
o sentido do substantivo fim. São considerados adjuntos adnominais. Veja 
um outro exemplo semelhante. 


BaBy BLUES Rick Kirkman 6 Jerry Scott 


ORA, É A 


GAROTINHA DO 
QUEM É ESSA PAPAI! VOCÊ É A 
COISINHA FOFA 
E LINDA? 


\ 


« 

KIRKMAN, Rick 6 SCOTT, 
Jerry. Baby blues: o bebê 
chegou... e agora? São 
Paulo: Devir, 2008. p. 24. 


“[Você é al (Garotinha do papai) |? Não, eu quis dizer Garotinha (Ga mamãs. 
y 


vy v y 
núcleo do predicativo | adj. adn. núcleo do OD | adj. adn. 
predicativo do sujeito objeto direto 


Do papai e da mamãe são adjuntos adnominais que especificam o 
sentido do substantivo garotinha, que tem a função de núcleo do pre- 
dicativo do sujeito e de núcleo do objeto indireto, nas duas orações 
analisadas acima. Na tira, outros termos (essa, fofa e linda) também 
desempenham a função de adjuntos adnominais, especificando o sentido 
do substantivo coisinha. 


Adjunto adnominal é o termo que vem associado a nomes substantivos que 
ocupam a posição de núcleo de uma função sintática qualquer, modificando, 
especificando ou precisando seu sentido no contexto. 


Adjunto adnominal 


Modifica, especifica ou 
| precisa o sentido de um 
substantivo (núcleo). 


Os adjuntos adnominais, associados a qualquer função sintática, cos- 
tumam ser expressos por: 


* Adjetivos: crianças obedientes, políticos corruptos. 


* Locuções adjetivas: anéis de ouro, livro de histórias. 
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* Artigos definidos e indefinidos: o livro, uns livros. 


* Pronomes adjetivos possessivos (meu livro), demonstrativos [esses 


livros), indefinidos (algum livro), interrogativos (gual livro?) e relativos 
(biblioteca cujos livros estão em mal estado). 


* Numerais adjetivos: duzentos e cinquenta livros. 


Adjunto adverbial 


Observe o anúncio publicitário reproduzido a seguir. 
A Y ig i N t mM ( 
(8; RMS AN ZNW AM 
MUDA N 
AM AM 4 


hi 
REL AS 


começa com você 


AKT ny IN 


AM Y D MINA 
} N AD 


giS taai j 


7 DA ZA 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: <http://cesp.com.br/novo/pop. pecas.php?id=34370>. Acesso em: 2 out. 2010. 


No texto da campanha da organização não governamental SWU (Starts 
with you — Começa com você) por ações mais conscientes em relação 
ao ambiente, a estrutura verbal perifrástica ajudam a salvar recebe 
uma especificação referente ao lugar onde a ação que expressa pode 


ocorrer. Veja. 
os heróis ajudam a salvar o mundo. 


adjunto adverbial 
(circunstância de lugar) 


No segundo enunciado (Na cozinha, são as frutas e os legumes na 
geladeira) também há dois adjuntos adverbiais de lugar. Nesse caso, as 
estruturas verbais (ajudar a salvar e guardar) cujas circunstâncias são 
especificadas pelos adjuntos adverbiais estão elípticas. Se fossem ex- 
plicitadas, o texto poderia ser algo como: Na cozinha, o que ajuda a salvar 
o mundo é guardar as frutas e os legumes na geladeira. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A Adjunto adverbial 


Adjunto adverbial é o termo (advérbio ou locução adverbial) que vem asso- 
ciado a verbos, adjetivos ou outros advérbios, intensificando seu sentido ou, —— 
no caso dos verbos, a eles acrescentando circunstâncias específicas. 


Acrescenta circunstâncias 
específicas aos verbos. 


Intensifica o sentido de 


; , ` Ro , L verbos, adjetivos ou outros 
Veja a seguir algumas das circunstâncias mais comumente expressas, adverbias 


nas orações, pelos adjuntos adverbiais. 


* Afirmação: Sim, ele certamente virá à reunião. 


Dúvida: Antônio talvez passe por aqui no final da tarde. 


Meio: Prefiro viajar de avião porque os riscos de acidente são menores. 


Fim: Estudem bastante para a prova de amanhã! 


Condição: Não se consegue vencer sem esforço. 


Companhia: Gosto de viajar com meus pais. 


Assunto: Os alunos conversavam a respeito do show. 


Concessão: O ginásio ficou lotado, apesar da chuva. 


Causa: Não enfrentei o diretor por medo das consequências. 


Lugar: Moro em uma cidade pequena. 


Modo: As lesmas andam devagar. 


Instrumento: Cortei meu dedo com a faca de cozinha. 


Intensidade: Os candidatos discutiram bastante suas plataformas elei- 
torais. O exame foi extremamente complicado. As lesmas andam muito 
devagar. 


Tempo: Voltarei da universidade às seis da tarde. 


Negação: Não acho justo alguns alunos que nunca comparecem às aulas 
serem dispensados das provas. 


Conformidade: Devemos agir sempre segundo os ditames da nossa 
consciência. 


Interesse: Por você, sou capaz de fazer qualquer coisa! 


Frequência: Jogadores brasileiros são contratados com frequência por 
times europeus. 


Além das circunstâncias exemplificadas aqui, existem várias outras que 
podem ser expressas por adjuntos adverbiais. A especificação precisa da 
circunstância, em cada caso, é uma questão de natureza semântica e não 
sintática. Do ponto de vista da análise sintática, o importante é identificar, 
nas orações, os casos em que ocorrem adjuntos adverbiais. 


Aposto 


Observe o exemplo abaixo. 


GARFIELD Jim Davis 


O MAIOR, MAIS TERRÍVEL 


É um NOVO PIA PARA GARFIELG O E Seu E MAIS MALVADO URSINHO 


MAIOR, MAIS TERRÍVEL E MAIS 
MALVADO GATO DA TERRA. Ea PE RANO; 


A DAVIS, Jim. Garfield e seus amigos. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 68. 
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Dr Aposto 


Pode ser explicativo, 
t enumerativo, recapitulativo 
ou comparativo. 


É sempre antecedido por 
vírgula ou por dois-pontos, 
sendo que os explicativos 

e os comparativos são 
antecedidos e seguidos 
de vírgula. 


STRIPTIRAS 


No primeiro quadrinho, Garfield se apresenta como “o maior, mais terrível e 
mais malvado gato da Terra”. No último quadrinho, define seu comparsa Pooky 
como “o maior, mais terrível e mais malvado ursinho de pano”. Caso desejasse 
somente se identificar e informar o nome do seu ursinho de estimação poderia 
ter dito apenas: “Sou Garfield e este é o meu ursinho Pooky. 


A tira explora o efeito de humor criado por uma situação inesperada: o 
gato que se apresenta como “o maior, mais terrível e mais malvado” tem 
um ursinho de pano. E acha muito natural caracterizar o simpático bichinho 
como “o maior, mais terrível e mais malvado ursinho de pano”. 


As informações adicionais (ºo maior, mais terrível e mais malvado gato 
da Terra” e “o maior, mais terrível e mais malvado ursinho de pano”) são 
introduzidas na oração para caracterizar, de modo mais detalhado, cada 
personagem. Embora essas informações não sejam essenciais à estrutura 
da oração, é por meio delas que se constrói o efeito de humor da tira. Tais 
informações atuam, na oração, como apostos. 


Aposto é o termo que, acrescentado a outro termo da oração, tem a fun- 
ção de ampliar, resumir, explicar ou desenvolver mais o conteúdo do termo 
ao qual se refere. 


e Tipos de aposto 


De acordo com o valor que tem em relação ao termo ao qual se relaciona 
na oração, o aposto pode ser: 


* Explicativo: Assisti a um documentário sobre Chuck Jones, criador do 
Pernalonga, na TV a cabo. 


* Enumerativo: Para vencer na vida, são necessárias três qualidades: 
coragem, determinação e paciência. 


* Recapitulativo (resumidor): Lápis, cadernos, borrachas, canetas, todos 
esses objetos atraem a atenção das crianças nas papelarias. 


* Comparativo: O rio caudaloso, serpente negra, traz o progresso para as 
populações ribeirinhas. 


Na escrita, o aposto é sempre antecedido por vírgula ou dois-pontos. 
O aposto explicativo e o comparativo são antecedidos e seguidos de vírgula. 


Vocativo 


Observe a tira abaixo. 


Laerte 


Ax LAERTE. Striptiras, N. 4. Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 109. 


As crianças da tira, para se dirigirem a suas mães, usam um termo que 
funciona como um chamamento: “Manhê!!”. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A finalidade desse termo é chamar a atenção das mães, para dizer a elas 
que a chuva parou. As janelas vazias, no segundo quadrinho, sugerem que 
as crianças foram brincar na rua. A advertência feita pelas mães, no último 
quadrinho, é responsável pelo efeito de humor da tira, porque leva o leitor a 
constatar que a relação entre mães e filhos é sempre igual. Os termos que, 
na língua, atuam como forma de chamamento são denominados vocativos. 


Vocativo é o termo que tem a função de interpelar diretamente o interlocutor. 


Como sua função é estabelecer um vínculo explícito com o contexto 
discursivo, o vocativo é um termo que goza de independência sintática 
no interior das orações e dos períodos. 


>> ATIVIDADES 


Ð} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 


1e2. 
Ê 
Valorizando += Valorizando 
o mundo a criança = O 
da criança no mundo 33 milhões de livros 
distribuídos gratuitamente para 
crianças e jovens de 
todo o Brasil. 
=) 
Fundação EDUCAR 
se 33 milhões de livros distribuídos gratuitamente DPASCHOAL DPASCHOAL 
EDU para crianças e jovens de todo o Brasil. 


dpaschoalcombr 


fa Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: <http://cesp.com.br/ 
novo/pop. pecas.php?id=33114>, Acesso em: 2 out. 2010. 


1. Qual é o objetivo do anúncio? Explique. 


2. Os dois enunciados em destaque no anúncio foram criados por meio 
de um jogo com as palavras criança e mundo. Explique como esse 
jogo linguístico é sintaticamente construído. 


a) Os termos criança e mundo desempenham funções sintáticas dife- 
rentes em cada enunciado. Que funções são essas? 

b) De que maneira esse jogo linguístico contribui para deixar claro o 
objetivo do anúncio? 


M 
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} Leia com atenção a tira a seguir para responder às questões 3 e 4. 
Macanuno Liniers 


COMO ESTÃO AS COI- NY... IMPERADOR 
SAS, TITA? yt SUPREMO DA PINS EXAGEREI, 
GALÁXIA, DO COSMOS i NÃO? 
E DO UNIVERSO! 


TOMO VAI, | 
FENÔMENO?! 


» 
LINIERS. Macanudo, 
N. 1. Campinas: Zarabatana f] wa gy * 
Books, 2008. p. 13. Liz y nA h i 


3. Descreva a situação apresentada na tira. 


4. Observe os termos que os dois amigos utilizam para interpelar um ao 
outro. Que função sintática eles desempenham? 


> De que maneira o uso desses termos contribui para a construção do 
efeito de humor da tira? 


} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 5 e 6. 


Eu, o grande 
mentiroso. 


por George W. Bush 


Eu, George Walker Bush, ex-presidente 
dos Estados Unidos da América, venho 
a público confessar: é verdade, eu menti. 
O relatório de acusação contra Saddam 
Hussein, que apresentei no dia 12 de setem- 
bro de 2002, perante a Assembleia Nacional 
das Nações Unidas, era uma farsa. 


Dei a ele o título de “Uma década de men- 
tiras e desafios” não foi por acaso. Era 
uma ironia particular entre mim e alguns 
empresários amigos de papai. 

Nunca houve armas de destruição em 
massa iraquianas. Mas sim um arsenal de 
mentiras endossadas pela minha agência 
secreta dentro do Pentágono — a Agência 
de Planos Especiais (Office of Special Plans, 
OSP). Coube a ela produzir o dossiê, super- 
dimensionando os fatos e os vínculos entre 
Saddam Hussein e a Al-Qaeda. 


Devo acrescentar também que não fui o 
único mentiroso dessa história. Contei, num 
primeiro momento, com o apoio do Colin 
Powell e do meu vice-presidente, Cheney. 
Numa segunda estância, coube a meus 
aliados corroborarem publicamente com 
a minha versão. Mandei pessoalmente o 
presidente do governo espanhol, José María 
Aznar, redigir uma declaração de apoio ao 
meu país: a “Carta dos Oito”. Documento 
este assinado, entre outros, por Tony Blair, 
Silvio Berlusconi e Václav Havel. 


Foram mais de seis meses de trabalho 
duro, mas conseguimos justificar e realizar 
o ataque que nem as Nações Unidas, nem a 
opinião pública mundial queriam. O custo/ 
benefício valeu todo o esforço. A guerra 
rendeu milhares de mortes, mas também 


As pessoas não se entre- 


gam assim. bilhões de dólares. 
Só com uma imprensa livre, Mais uma vez reafirmo, eu menti. Em 
minha defesa, conto com um atenuante: 
a verdade aparece. estava com os dedos cruzados todo o tempo 
em que falava. e 
> | 
Clube de Criação de > 
> $ q As pessoas não se entregam assim. 
São Paulo. Disponível Só com uma imprensa livre, a verdade aparece. 


em: <http://cesp.com. 
br/novo/pop pecas. 
php?id=33686>. Acesso 
em: 2 out. 2010. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


5. Que estratégia o anúncio utiliza para persuadir o 6. A expressão “grande mentiroso”, que aparece no 
interlocutor sobre a importância de uma impren- título, é usada pelo suposto autor do texto para 
sa livre? caracterizar a si mesmo. Que função sintática 


: pos MR ão? 
> De que maneira o uso dessa estratégia contribui da pISSSa9; 


para a construção do sentido do anúncio? > De que maneira a função sintática exercida por 
essa expressão fornece pistas sobre o assunto 
tratado no texto? Justifique. 


} Leia a tira a seguir para responder à questão 7. 


MinDuUIM Charles Schulz 


ODEIO MÚSICA DE ELEVADOR 
E DE TELEFONE. MAS ODEIO 
AINDA MAIS... 


€ 1991 Uned Femuro Syndicabo, ina mm sony com 


€ 
SCHULZ, Charles. Minduim. 
Jornal da Tarde. São Paulo, 
8 nov. 2003. 
7. O humor da tira se constrói a partir da repetição, 
por Lucy, de termos acessórios de um mesmo c) Esses termos especificam o núcleo de um termo 
tipo. Transcreva-os. integrante que ocorre nas orações da tira. Que 
a) Que função sintática é desempenhada por termo integrante é esse? 
esses termos? d) Explique de que maneira o uso do termo aces- 
b) Por que Lucy utiliza repetidamente termos sório no último quadrinho contribui para criar 
desse tipo? o humor da tira. 
} Leia a tira a seguir para responder às questões 8 e 9. 
Laerte 
í 


LAERTE. Classificados: livro 3. 
São Paulo: Devir, 2004. p. 11. 


8. No último quadrinho da tira, a personagem usa um vocativo de modo 
inesperado. Que vocativo é esse? 


> O que há de inesperado em seu uso? 


9. Segundo o dicionário Houaiss, o substantivo capacho pode ter as se- 
guintes acepções: 


1 pequeno tapete de fibra, [...] palha ou outro material onde se limpam os pés 


2 Derivação: por metáfora. Uso: informal. 
pessoa servil e bajuladora |...] 


HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. 
1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2009. p. 606. (Fragmento). 


a) Para atribuir sentido ao vocativo utilizado pela personagem, qual das 


acepções do termo capacho precisa ser recuperada pelo leitor da tira? 19) Material complementar 
Por quê? Moderna PLUS 


b) Explique por que, ao recuperar essa acepção, o leitor é levado a iden- http://www.modernaplus.com.br 
tificar um pressuposto sobre o comportamento da personagem. Usos de: Usos de vocativo. 


nn 
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D Usos do sujeito 


Textos de natureza analítico-expositiva (como 
dissertações escolares, editoriais de jornal, 
ensaios científicos, etc.) costumam apresentar 
um ponto de vista mais impessoal. É evidente 
que todos esses textos são escritos por al- 
guém e, portanto, refletem a visão de seu autor. 


Observe o exemplo abaixo. 


Mas o desejo de configurar uma argumentação de 
caráter mais analítico faz com que, em textos dessa 
natureza, sejam utilizadas estruturas sintáticas 
que favoreçam a construção dessa perspectiva 
mais objetiva. 


Origens 


[...] Dia-noite, fêmea-macho, morto-vivo, esquerda- 
-direita, rico-pobre, as polaridades estão por toda parte. É 
muito provável que o nosso próprio cérebro seja produto 
dessa realidade polarizada, bem adaptado ao mundo 
onde ele deve funcionar. Em outras palavras, organi- 
zamos o mundo à nossa volta em termos de opostos 
porque nosso cérebro, sendo produto de interações 
otimizadas com essa realidade externa, foi desenvolvido 
para funcionar dessa maneira. Essa seria, numa versão 
simplificada, a explicação oferecida pela teoria da evo- 
lução para o desenvolvimento de nosso cérebro a partir 
da seleção natural. Mas, se esse for de fato o mecanismo 


através do qual nosso cérebro evoluiu, somos obrigados 
a enfrentar uma questão bastante desagradável. Se 
nosso cérebro, e, portanto, o modo como pensamos, é 
produto do ambiente em que ele funciona, será que po- 
demos construir uma visão “pura” do mundo? Em outras 
palavras, será que podemos transcender a limitação de 
sermos “criaturas do mundo”, de modo a construir uma 
visão realmente completa, sobre-humana, da realidade? 
Ou será que estamos aprisionados dentro de nossos 
próprios mecanismos racionais? Parece que temos de 
aceitar o fato de que nossa percepção da realidade é 
realmente limitada. 


GLEISER, Marcelo. A dança do universo: dos mitos de criação ao Big Bang. 


No texto, o físico Marcelo Gleiser discute o modo 
como o cérebro humano percebe a realidade. O tom 
claramente analítico assumido pelo autor fica eviden- 
te desde o início: a partir da enumeração de uma série 
de opostos, ele apresenta sua “tese” (o cérebro hu- 
mano é um “produto dessa realidade polarizada” em 
que vivemos). O texto prossegue expondo o raciocínio 
realizado e as hipóteses levantadas para encaminhar 
a conclusão: não há como mudar o fato de que “nossa 
percepção da realidade é realmente limitada”. 

Quando analisamos a estrutura sintática pre- 
sente na maior parte das orações, observamos 
que se constrói, no texto, uma “voz” que fala na 1º 
pessoa do plural, como se representasse todos os 
seres humanos e expressasse a voz da razão, do 


Pratique 


Você observou, no texto de Marcelo Gleiser, que 
o uso de um tipo específico de sujeito é caracterís- 
tico de gêneros analítico-expositivos. Sua tarefa, 
agora, será escrever um editorial para publicação no 
jornal da escola em que você estuda. Após analisar 
diferentes situações que, na vida urbana, provocam 
estresse nas pessoas, apresente sugestões sobre 


2. ed. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. p. 359-360. (Fragmento). 


bom-senso. Esse “nós” aparece marcado de duas 
formas diferentes: na recorrência de pronomes 
possessivos que identificam os termos referidos 
(“nosso cérebro”, “nossos próprios mecanismos 
racionais”, etc.) e na flexão dos verbos que se refe- 
rem a ações e a atitudes humanas (“organizamos”, 


“somos”, “pensamos”, etc.). 

A estrutura sintática é marcada, portanto, pela 
presença recorrente do sujeito oculto “nós”. Por 
meio dessa estrutura, o autor do texto promove 
uma generalização do que é dito, fazendo com que 
o alcance de suas afirmações, hipóteses e análises 
seja a humanidade inteira. Essa é uma estratégia 
típica de textos analítico-expositivos. 


como lidar com esse problema. Você deverá utilizar, 
no texto, estruturas sintáticas que garantam a cons- 
trução de um ponto de vista mais genérico. 


Antes de escrever seu texto, procure identificar 
os contextos em que as pessoas se irritam, em 
que se cansam, em que passam por situações de 
risco, etc. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Usos do vocativo 


Os vocativos, além de serem usados nos diálogos, também aparecem 
em um gênero textual marcado por uma estrutura muito característica: 
as preces. Nelas, os fiéis utilizam vocativos para dirigir-se a Deus ou a 
santos e apresentar seus apelos. À escritora Adriana Falcão realizou uma 
interessante “adaptação” na estrutura desse gênero. Observe. 


Minha nossa 


Minha Nossa Senhora do que Será da Gente, mande notícias. 

Minha Nossa Senhora da Justiça Seja Feita, olhe por todos. 

Acuda aqui, Minha Nossa Senhora da Agonia. 

Minha Nossa Senhora do Assim Tá Impossível, é urgente. 

Minha Nossa Senhora dos Preços que Sobem, isso não para? 

Minha Nossa Senhora do Salário que Fica, isso não muda? 

Minha Nossa Senhora da Cobiça, dê um jeito. 

Minha Nossa Senhora da Humildade, nunca falte. 

Assim já não há mais quem aguente, Minha Nossa Senhora dos Covardes. 

Minha Nossa Senhora do Já Não Há Mais Quem Aguente, nos conceda paciência. 

Tome uma providência, Minha Nossa Senhora do Deus Queira Agora Melhora. 

Minha Nossa Senhora da Alegria, por favor, nós temos pressa. 

Minha Nossa Senhora do Final Feliz, não se atrase nem um dia. 

Estamos confiando na senhora, Minha Nossa Senhora da Amargura. 

fd 

Minha Nossa Senhora da Humanidade, não desista. 

Minha Nossa Senhora Aqui da Terra, é com a senhora. 

A gente só quer felicidade, todas as Nossas Senhoras Deste Mundo. 

FALCÃO, Adriana. Veja Rio, 26 fev. 2008. 

Disponível em: <http://veja.abril.uol.com.br/vejar;j/ 
260203/cronica.htm>. Acesso em: 26 maio 2006. 


O texto usa a estrutura típica de uma prece (vocativo + apelo/questio- 
namento/desabafo) para caracterizar, de modo alusivo e bem-humorado, 
um estado de desespero próprio das pessoas que, vivendo em um país 
cheio de problemas, não veem perspectiva de mudança. 

Para compreender como o sentido é criado, no texto, devemos obser- 
var que a autora preenche a “posição” do vocativo com uma evocação 
a “Nossas Senhoras” criadas para auxiliar na definição dos problemas: 
Nossa Senhora do que Será da Gente, Nossa Senhora da Justiça Seja 
Feita, Nossa Senhora da Agonia, etc. O apelo (ou o comentário ou o 
questionamento) que segue é sempre relacionado ao elemento caracte- 
rizador da entidade a qual é dirigido. Assim, por exemplo, o texto suplica 
a “Nossa Senhora da Justiça Seja Feita” que “olhe por todos”, ou seja, 
que promova a justiça. 

O uso recorrente dos vocativos cria esse interessante efeito de sen- 
tido e permite a construção de um texto que tematiza o desconsolo e o 
cansaço de um povo que não vê saída para os problemas que enfrenta 
diariamente. A conclusão do texto resume a esperança dessas pessoas: 
“a gente só quer felicidade”. 
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Você deve seguir o “modelo de prece” criado por Adriana Falcão e redigir 
uma outra prece tratando das aflições típicas dos apaixonados. Lembre-se de 
que o jogo de sentido, no texto, foi construído a partir da relação entre o modo 
como os vocativos são apresentados e o apelo/comentário/questionamento 
feito na sequência. É essa estrutura que você deve recriar. 


O texto completo está transcrito a seguir. Se julgar interessante, o texto pode ser 
lido para seus alunos. 


Minha nossa 


Minha Nossa Senhora do que Será da Gente, mande notícias. 

Minha Nossa Senhora da Justiça Seja Feita, olhe por todos. 

Acuda aqui, Minha Nossa Senhora da Agonia. 

Minha Nossa Senhora do Assim Tá Impossível, é urgente. 

Minha Nossa Senhora dos Preços que Sobem, isso não para? 

Minha Nossa Senhora do Salário que Fica, isso não muda? 

Minha Nossa Senhora da Cobiça, dê um jeito. 

Minha Nossa Senhora da Humildade, nunca falte. 

Assim já não há mais quem aguente, Minha Nossa Senhora dos Covardes. 
Minha Nossa Senhora do Já Não Há Mais Quem Aguente, nos conceda paciência. 
Tome uma providência, Minha Nossa Senhora do Deus Queira Agora Melhora. 
Minha Nossa Senhora da Alegria, por favor, nós temos pressa. 

Minha Nossa Senhora do Final Feliz, não se atrase nem um dia. 

Estamos confiando na senhora, Minha Nossa Senhora da Amargura. 

Minha Nossa Senhora do Me Apaixonei Loucamente, pode vir, é sempre hora. 
Fique sempre aqui por perto, Minha Nossa Senhora do Frio na Barriga. 

Minha Nossa Senhora do Isso Passa, sinceramente, isso está certo? 

Minha Nossa Senhora Dessa Vida Anda Sem Graça, a gente já tá quase no limite. 
Ô Minha Nossa Senhora do Palpite, será que ele me ama? 

Minha Nossa Senhora das Declarações de Amor, minha santa, se apresente. 
Tem dor doendo pra todo lado, Minha Nossa Senhora dos Corações Despedaçados. 
Minha Nossa Senhora dos Pedaços, ajunte esse povo inteiro. 

Que tal um poema, Minha Nossa Senhora das Ideias? 

Minha Nossa Senhora dos Canteiros, cadê chuva? 

Minha Nossa Senhora da Chuva Choveu, muito obrigado. 

Minha Nossa Senhora do Choveu Demais, nos dê cuidado. 

Minha Nossa Senhora do Barraco Desabou, nos livre disso. 

Minha Nossa Senhora dos Ventos, traga sorte. 

Minha Nossa Senhora da Delicadeza, quanta saudade! 

Salve sua infinita boa vontade, Minha Nossa Senhora dos Egoistas. 

Minha Nossa Senhora dos Pessimistas, jogue uma estrela cadente. 

Minha Nossa Senhora do que Bom que Clareou, seja louvado o firmamento. 
Minha Nossa Senhora dos que Mandam, peça diariamente por eles. 

Falar nisso, Minha Nossa Senhora dos Cabeças-Duras, tenha piedade. 

Minha Nossa Senhora dos Pensamentos Tortos, só fazendo uma promessa. 
Minha Nossa Senhora dos Donos da Verdade, distribua gentileza. 

Minha Nossa Senhora do Dólar Subiu de Novo, até parece que é mentira. 
Minha Nossa Senhora da Ira, respire fundo, outra vez, mais uma ainda. 

Seja sempre muito bem-vinda, Minha Nossa Senhora da Harmonia. 

Reze mil Ave-Marias, Minha Nossa Senhora da Conquista. 

Haja oferenda, flor e vela, Minha Nossa Senhora da Discórdia. 

Minha Nossa Senhora da Paz, jamais se renda. 

Espalhe misericórdia, Minha Nossa Senhora dos Nêutrons. 

Minha Nossa Senhora Lá de Washington, cadê ela? 

Minha Nossa Senhora da Humanidade, não desista. 

Minha Nossa Senhora Aqui da Terra, é com a senhora. 

A gente só quer felicidade, todas as Nossas Senhoras Deste Mundo. 


FALCÃO, Adriana. Veja Rio, 26 fev. 2008. Disponível em: <http://veja.abriluol.com.br/vejarj/ 
260203/cronica.htm>. Acesso em: 26 maio 2006. 


O objetivo desta atividade é levar 
os alunos a fazerem um uso mais 
autoral dos vocativos, percebendo 
que, em um contexto como o criado 
no texto de Adriana Falcão, esses 
termos da oração ganham um impor- 
tante valor discursivo. No momento 
de avaliar os trabalhos, é importante 
verificar se os alunos foram capazes 
de recriar a estrutura descrita, esta- 
belecendo a relação necessária entre 
o modo como o vocativo é apresen- 
tado e o tipo de observação feito na 
sequência. 


Sintaxe do 
período 
composto 


Qual a diferença entre uma frase, uma 
oração e um período? Como diferentes orações 
se relacionam umas com as outras, criando 
enunciados sintaticamente complexos”? Para 
responder a essas e outras questões, os 
capítulos desta unidade tratam da sintaxe do 
período composto. 


Você aprenderá a diferenciar relações de 
coordenação e subordinação. Descobrirá 
que as orações subordinadas podem 
desempenhar a função de substantivos, 
adjetivos e advérbios, o que fará com que você 
compreenda melhor a denominação utilizada 
pela gramática normativa para classificá-las. 


O estudo do período composto, 412 


Período composto por 
coordenação, 422 


Período composto por 
subordinação I, 434 


Período composto por 
subordinação II, 448 
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1. Compreender a diferença entre um periodo composto por 
coordenação e um periodo composto por subordinação. 


2. Analisar o tipo de relação que se estabelece entre as orações 
em um período composto por coordenação e em um período 
composto por subordinação. 


3. Reconhecer os efeitos de sentido produzidos pela opção por 
relações de subordinação ou por relações de coordenação na 
construção do texto. 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


A articulação das orações 


>» 


MAITENA. 
Superadas 1. Rio 
de Janeiro: Rocco, 


2005. p.112. [E a œ 


} Leia o cartum abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Foi uma viagem extraordinária! Fomos 
a fodos os museus, catedrais, concertos, 
provarmos os pratos mais exóticos, caminhamos, 
tiramos fotos, filmamos, visitamos parentes, 
amigos ; olha, nem sei o que não 
fizemos/ 


1. O cartum é um desenho que satiriza comportamentos humanos para 
promover uma reflexão crítica por meio do humor. Qual é a situação 
satirizada no cartum de Maitena? 


> Marido e mulher têm uma visão divergente sobre a viagem que fize- 
ram. Explique por quê. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


2. Releia a fala em que o homem relata o que fizeram. Que recurso gra- 
matical foi usado, no texto, para criar no leitor a impressão de que a 
viagem feita pelo casal teve um ritmo frenético? 


> Explique de que modo esse recurso produz o efeito de sentido 
pretendido. 


D Leia este outro cartum, da mesma autora, para responder às 
questões de 3 a 5. 


Quando minha filha me disse que o 
namorado se dedicava à pintura, eu me acalmei 
porque imaginei outra coisa, entendeu ? 


Que pintava quadros, 
expunha / 


Não, que pintava 
apartamentos... que 
trabalhava / 


> Y - z 
R RE N => É 
R < 
E A EN pS È ER 


9% MAITENA. Superadas 1. Rio de Janeiro: Rocco, 2005. p. 138. 


3. Qual é a situação satirizada por esse cartum? 
a) Afala da primeira senhora traz uma opinião implícita sobre a atividade 
artística. Qual é ela? 


b) Que expressão, no texto, confirma essa opinião implícita? Por quê? 


4, A fala da mãe reconstrói, para a amiga, diferentes reações que ela teve 
ao saber da ocupação do namorado da filha. Qual foi a primeira reação? 
O que a justifica? 


> Qual foi a segunda reação? O que, no texto, permite identificá-la? 


5. Leia novamente os trechos a seguir. 


1º cartum 

“Fomos a todos os museus, [...| provamos os pratos mais exóticos, caminhamos, 
tiramos fotos, filmamos, visitamos parentes, amigos [...].” 

2º cartum 

“Quando minha filha me disse que o namorado se dedicava à pintura, eu me 
acalmei porque imaginei outra coisa, entendeu? 

Que pintava quadros, expunha!” 


a) Observe a maneira como as orações estão organizadas em cada caso. 
Em qual dos trechos é possível identificar independência entre as 
orações? 

b) No trecho em que algumas orações apresentam dependência de outras, 
que termos estabelecem vínculos entre as diferentes orações? 
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Período composto 


Por coordenação 


Por subordinação 


Murrs 


A comparação entre as estruturas sintáticas presentes nos dois textos 
nos leva a uma constatação importante sobre a maneira de organizar as 
orações no interior dos períodos: a depender das intenções do falante, a 
articulação das orações pode ser feita para criar vínculos sintáticos entre 
diferentes informações que se tornam dependentes umas das outras. 
Pode também ser adotado um outro modo de apresentar as informações, 
mantendo a independência sintática das orações. 


Para estudar os diferentes modos de articular, sintaticamente, as 
orações em períodos, precisamos tratar de dois conceitos básicos: o de 
coordenação e o de subordinação. 


No texto do primeiro cartum, observamos a apresentação de uma série de 
orações coordenadas. No texto do segundo, em que é evidente a construção 
de vínculos sintáticos entre as orações, elas aparecem subordinadas. 


Ao estudar a sintaxe do período composto, identificamos o tipo de relação 
(de coordenação ou de subordinação) que se estabelece entre as orações 
no interior do período; investigamos a natureza da relação semântica que se 
estabelece entre as orações; e, quando o período é composto por subordina- 
ção, procuramos identificar a que termos equivalem as orações subordinadas 
na estrutura da oração principal e que função elas exercem em relação a 
essa oração. 


Período composto por coordenação 


Observe o texto da tira abaixo. 


Patrick McDonnell 


Fur RONRONO, 
R LOGO EXISTO. 
R À 
x 
ed k 


9a McDONNELL, Patrick. Mutts: os vira-latas. São Paulo: 
Devir, 2008. p. 37. 


O autor da tira, parodiando a célebre frase do filósofo René Descartes 
(“Penso, logo existo”), atribui ao gato Chuchu uma conclusão de natureza 
filosófica: “Ronrono, logo existo”. 


Há, nesta fala da personagem, duas orações. Quando analisamos o modo 
como se relacionam, podemos observar que os dois verbos (ronronar, existir) 
apresentam-se com um mesmo peso sintático. Caso fôssemos representar 
a relação entre as informações a eles associadas, poderíamos criar um 
esquema como o seguinte. 


Informação 1 Informação 2 


Ronrono existo 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


As duas informações não têm uma dependência sintática. Elas são ar- 
ticuladas por meio da conjunção conclusiva logo, que estabelece a relação 
de sentido entre elas. Trata-se, nesse caso, de uma decorrência lógica em 
que a primeira informação leva a concluir algo, que é apresentado como 
segunda informação. Dizemos que essas orações são coordenadas entre 
si. O período em que se apresentam é, portanto, um período composto por 
coordenação. 


Período composto por coordenação é aquele constituído por orações 
sintaticamente independentes, que se apresentam organizadas em uma 
sequência. Em termos da significação, cada uma delas vale por sie o sentido 
do período é construído pela “soma” de todas elas. 


e A organização das orações coordenadas: 
uma questão pragmática 


Observe o período abaixo, composto por coordenação: 
Vim, vi, venci. 


O período é composto por três orações, colocadas em relação atra- 
vés do processo sintático da coordenação. Diz-se, portanto, que são 
coordenadas entre si. Cada uma delas é sintaticamente independente 
das demais, sendo constituída por um sujeito simples (oculto, ou elíp- 
tico), eu, e por um predicado verbal cujo núcleo é um verbo transitivo 
ou intransitivo. 


Embora sejam sintaticamente independentes, as três orações coor- 
denadas ocorrem em uma ordem específica. Parece impossível modificar 
essa ordem para Vi, vim, venci; Vi, venci, vim; Venci, vi, vim; Venci, vim, vi ou 
Vim, venci, vi. Será, então, que essa ordem é sintaticamente determinada”? 
Parece não ser esse o caso, porque podemos ter as orações apresentadas 
em qualquer ordem, em casos semelhantes de coordenação: 


Estudo, trabalho e viajo. 
Estudo, viajo e trabalho. 


Trabalho, estudo e viajo. 


No caso, portanto, de Vim, vi, venci, concluímos que não são restrições 
sintáticas, mas semântico-pragmáticas, que exigem a ordenação das 
orações segundo um critério cronológico das ações que se sucederam 
no tempo. 


Essa frase, traduzida do latim Vini, vidi, vincit, foi dita pelo imperador 
romano Caio Júlio César, após uma vitória de seus exércitos. Era essa 
exatamente a ordem dos fatos que lhe interessava explicitar, para assim 
resumir a conquista do território pelos romanos. 


E o contexto da enunciação que muitas vezes determina a ordem em 
que utilizamos as orações em uma sequência coordenada. 


Veja outros casos interessantes. 


Paulo está muito doente, logo não vai ao cinema com Patrícia. 


Paulo não vai ao cinema com Patrícia, logo está muito doente. 


Temos, nos dois exemplos, estruturas com duas orações coordenadas. 
A conjunção coordenativa conclusiva logo articula as duas orações sintati- 
camente independentes (Paulo está muito doente e Paulo não vai ao cinema 
com Patrícia), estabelecendo entre elas uma relação conclusiva. 
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O interessante é que o enunciado ganha um sentido diferente para cada 
ordem escolhida para a sequência de orações. Quando dizemos Paulo está 
muito doente, logo não vai ao cinema com Patrícia, conclui-se que ele não vai 
ao cinema com Patrícia a partir do fato de que está muito doente. Portanto, 
o enunciado Paulo está muito doente é em si suficiente para que se conclua 
que Paulo não vai ao cinema com Patrícia. 


Já em Paulo não vai ao cinema com Patrícia, logo está doente, o percurso 
trilhado para chegar à conclusão é um pouco diferente, pois baseia-se em 
uma inferência feita com base em um conhecimento de tipo pragmático: 
conhecemos tão bem Paulo, que sabemos que o único motivo que o faria 
não ir ao cinema com Patrícia seria uma doença que o impedisse de sair 
de casa. 


Diferentemente do primeiro exemplo, não se pode concluir, apenas a 
partir dos elementos linguísticos presentes no enunciado Paulo não vai ao 
cinema com Patrícia, que ele está muito doente. 


Também, neste caso, são considerações de ordem semântico-pragmática 
que levam à escolha da ordem das orações nas estruturas coordenadas. 


Período composto por subordinação 


Observe o exemplo abaixo. 


sustentável 


Os cientistas advertem: 


mesm | 
Se a temperatura média do planeta subir . 
mais de 2ºC, as consequências podem ser 
desagradáveis para todos nós —“ 
Saiba mais sobre o assunto em vre 
— 7 -= 
www.planetasustentavel.com.br/cop15 aori | & Santander | CPFL BÔNGE G gi Laad 


www.planetasustentavel.com.br 


A Vida simples. São Paulo: Abril, ed. 91, abr. 2010. 


O texto da advertência feita pelos cientistas apresenta orações 
articuladas em um período composto: Se a temperatura média do planeta 
subir mais de 2°C, as consequências podem ser desagradáveis para todos 
nós. Vamos analisar a relação criada entre essas orações. 


(‘Se a temperatura média do planeta subir mais de 2°C)as consequências 


podem ser desagradáveis para todos nós.” I 


Esta oração funciona como um adjunto adverbial de condição 
referente à informação expressa na oração principal. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Em termos sintáticos, observamos que as orações não são independentes, 
porque a primeira funciona como adjunto adverbial da segunda, que é a oração 
principal. A primeira oração, neste caso, está subordinada à segunda. Essa 
relação é estabelecida por meio da conjunção subordinativa condicional se. 
Dizemos, portanto, que esse é um período composto por subordinação. 


Período composto por subordinação é aquele constituído por uma oração 
principal à qual se subordinam as demais orações, que atuam, sintaticamente, 
como termos da oração principal (sujeito, objeto direto, objeto indireto, com- 
plemento nominal, predicativo, aposto, agente da passiva, adjunto adnominal 
e adjunto adverbial). 


Período composto por coordenação 
e subordinação 


É muito frequente encontrarmos períodos compostos em que a relação 
das orações se dá tanto por coordenação quanto por subordinação. Isso 
ocorre porque o modo de articulação das orações no discurso é determinado 
por exigências de ordem semântica. Observe. 


MAFALDA Quino 


V MEU PAI ME CONTOU QUE QUANDO E OS PAIS DAVAM A MAIOR SURRA QUER DIZER QUE A INFÂNCIA \ 
ELE JA À ESCOLA O PROFESSOR BATIA EM QUEM NÃO QUERIA IR PARA DO MEU PAI FOI UM LONGO 
NOS ALUNOS QUE ERAM DUROS DE ROUND! 
APRENDER. 


! 
aa 


i Tam ENA 
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9a QUINO. Mafalda aprende a ler. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 37. 


A fala de Manolito, no primeiro e segundo quadrinhos, apresenta uma 
série de seis orações desenvolvidas organizadas em um período composto 
por coordenação e subordinação. Quando desmontamos esse período, para 
analisá-lo, identificamos a função sintática e a relação estabelecida entre 
essas orações. 

Veja. 

Oração principal: Meu pai me contou. 

Oração subordinada substantiva objetiva direta (objeto direto do verbo 
contar): que o professor batia nos alunos. 


Oração subordinada adjetiva restritiva (adjunto adnominal do núcleo 
do objeto direto): que eram duros de aprender. 

Oração subordinada adverbial temporal (adjunto adverbial de tempo 
do verbo bater): quando ele ia à escola. 

Oração coordenada sindética aditiva: e os pais davam a maior surra. 

Oração subordinada substantiva objetiva indireta (complemento do 
verbo dar): em quem não queria ir para a aula. 

No estudo dos períodos compostos, o mais importante é saber analisar 


o modo como as orações se articulam e, assim, identificar a função que 
exercem na construção do sentido. 
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ATIVIDADES 


} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Se você consegue ler esta 


frase, agradeça ao seu 
oftalmologista. 


o Seventamapaio cms ymuna 


Ótica São José 
7 de maio. 
Nossa homenagem ao 
Dia do Oftalmologista. . 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: <http://ecsp.com.br/ 
novo/pop pecas.php?id=33388>. Acesso em: 20 set. 2010. 


1. O enunciado no centro do anúncio é constituído por um período com- 
posto. Identifique as orações que o compõem. 


a) A compreensão do enunciado central do anúncio depende da explici- 
tação de algo que não foi dito acerca do papel dos médicos oftalmolo- 
gistas. O que ficou implícito nesse enunciado? 


b) Considerando o implícito que você identificou, que relação de sentido 
é estabelecida entre essas orações? Explique. 


c) Identifique o termo do enunciado responsável por estabelecer essa 
relação de sentido e classifique-o. 
2. Qual é o objetivo desse anúncio? 
> Para atingir esse objetivo, que estratégia foi utilizada na criação do 
anúncio? 
} Leia a tira abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Turma DA MônICA Mauricio de Sousa 


A Disponível em: <http:/Avww.monica.com.br/index.htm>. Acesso em: 14 set. 2008. 


3. Na tira acima, uma formiga e um urubu observam a personagem Magali 
fazendo um piquenique. Por que, considerando o contexto da tira, os 
dois estariam observando a garota? 


> A fala da formiga revela um pressuposto que ela tem sobre Magali. 
Que pressuposto é esse? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


4. A fala da formiga está estruturada em um período composto por coor- 
denação. Quais são as orações que compõem esse período? 


a) Que termo estabelece a relação existente entre as orações do período? 
b) Que ideia ele estabelece quando utilizado? 


c) Explique de que maneira o pressuposto que a formiga tem sobre Ma- 
gali determinou o uso dessa estrutura sintática na fala enunciada. 


5. Observe os dois períodos abaixo. 
Ela é uma mulher muito interessante, mas é esnobe. 


Embora seja esnobe, ela é uma mulher muito interessante. 


> O primeiro período é composto por coordenação e o segundo, por 


subordinação. A diferença entre as construções sintáticas determina, 
também, sentidos diferentes para o que está enunciado sobre o sujeito 
em cada um dos períodos. Em que consiste essa diferença? 


} Leia o poema abaixo para responder às questões 6 e 7. 


O dia da criação 


Macho e fêmea os criou. 
Bíblia: Gênese, 1, 27 


| 

Hoje é sábado, amanhã é domingo 
Amanhã não gosta de ver ninguém bem 
Hoje é que é o dia do presente 

O dia é sábado. 


Impossível fugir a essa dura realidade 

Neste momento todos os bares estão repletos de 
[homens vazios 

Todos os namorados estão de mãos entrelaçadas 

Todos os maridos estão funcionando regularmente 

Todas as mulheres estão atentas 

Porque hoje é sábado. 


II 

Neste momento há um casamento 
Porque hoje é sábado. 

Há um renovar-se de esperanças 
Porque hoje é sábado. 

Há uma profunda discordância 
porque hoje é sábado. 

Há um vampiro nas ruas 

Porque hoje é sábado. 

Há um grande aumento no consumo 
Porque hoje é sábado. 

Há um noivo louco de ciúmes 
Porque hoje é sábado. 


[.] 


HI 
Por todas essas razões deverias ter sido riscado do 
[Livro das Origens, ó Sexto Dia da Criação 


MORAES, Vinicius de. In: FERRAZ, Eucanaã (Org). 

Veneno antimonotonia. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 69-72. 
(Fragmento). 

Os direitos relativos ao uso do poema de autoria de Vinicius de 
Moraes foram autorizados pela VM EMPREENDIMENTOS 
ARTÍSTICOS E CULTURAIS LTDA,, além de: 

© VM e O CIA. DAS LETRAS (Editora Schwarcz). 
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6. Nesse poema, há a repetição sistemática de uma oração. Qual é ela? 


a) Ao longo do poema, uma série de comportamentos e fatos são 
apresentados. Explique a relação estabelecida entre essa oração e 
os fatos e comportamentos descritos. 


b) Qualo tipo de relação sintática existente entre as afirmações feitas 
e qual a oração identificada? 


7. O título do texto e a epígrafe apresentada revelam que o poema 
se refere, segundo a narração bíblica, ao momento de criação do 
homem e da mulher. Transcreva o verso em que é feita essa refe- 
rência intertextual. 


a) Que opinião do eu lírico a respeito da criação dos seres humanos 
pode ser identificada nesse verso? 


b) Explique qual é a relação de sentido entre esse verso e o verso que 
apresenta a estrutura sintática recorrente ao poema. 


D Usos do período composto 


Em alguns textos, é possível observar uma exploração intencional 
de determinadas estruturas sintáticas para obter um efeito de sentido 
particular. Em letras de música, por exemplo, a recorrência de uma mes- 
ma articulação sintática entre as orações pode contribuir para destacar 
uma ideia central. Observe. 


à primeira vista 


quando não tinha nada eu quis quando não tinha nada eu quis 
quando tudo era ausência esperei quando tudo era ausência esperei 
quando tive frio tremi quando tive frio tremi 

quando tive coragem liguei quando tive coragem liguei 
quando chegou carta abri quando chegou carta abri 
quando ouvi Prince dancei quando ouvi Salif Keita dancei 
quando o olho brilhou entendi quando o olho brilhou entendi 
quando criei asas voei quando criei asas voei 

quando me chamou eu vim quando me chamou eu vim 
quando dei por mim tava aqui quando dei por mim tava aqui 
quando lhe achei me perdi quando lhe achei me perdi 
quando vi você me apaixonei quando vi você me apaixonei 


Prince: músico norte-americano. 
Salif Keita: músico africano. 


CHICO CÉSAR. Aos vivos. Manaus: Velas, 1995. 
Disponível em: <http://chico-cesar.letras.terra.com.br/letras/43885/>. 
Acesso em: 24 mar. 2010. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Na letra da música, observamos a recorrência de uma mesma estru- 
tura sintática: uma oração subordinada adverbial temporal, introduzida 
pela conjunção quando, antecede a sua oração principal. 


A estrutura regular das seis estrofes, todas elas constituídas por 
quatro versos (cada um deles apresentando um período composto por su- 
bordinação), contribui para criar, no leitor/ouvinte, a ideia de repetição. 


A análise da relação entre a recorrência sintática e as ideias intro- 
duzidas em cada um dos versos também nos permite identificar uma 
outra forma de repetição: a oração subordinada adverbial temporal 
sempre focaliza o momento em que um acontecimento específico 
desencadeia uma reação particular do eu lírico. Observe. 


acontecimento específico reação do eu lírico 
quando não tinha nada —> | euquis 

quando tudo era ausência —> esperei 

quando tive frio —> tremi 

quando tive coragem — liguei 


Essa estrutura recorrente permite focalizar aquilo que, na letra da 
música, pode ser identificado como o momento transformador do eu lí- 
rico, o acontecimento mais importante dentre todos os enumerados: 


quando lhe achei me perdi 


quando vi você me apaixonei 


O próprio título — “à primeira vista” — é uma alusão ao momento da 
descoberta da paixão. Os versos em que esse momento é identificado 
aparecem em posições equivalentes no interior da letra: são os dois 
últimos versos da terceira e sexta estrofes. A primeira ocorrência 
desses versos finaliza a primeira parte da letra, atuando como uma 
espécie de clímax do processo de transformação do eu lírico. 


A segunda parte repete a primeira, com uma única diferença: o 
artista nomeado no segundo verso da segunda estrofe é, agora, 0 
africano Salif Keita. 


Analisada em conjunto, a letra da música ilustra o efeito das re- 
corrências sintáticas e estruturais para destacar uma mesma ideia: a 
transformação provocada pelo amor à primeira vista. 


Pratique 


Depois de ver o efeito do uso de uma mesma estrutura sintática na 
articulação das orações que compõem “à primeira vista”, sua tarefa 
será encontrar um outro exemplo de letra de música em que o autor 
também utilize um recurso semelhante. A letra que você escolher 
deverá apresentar trechos em que se possa observar uma recorrência 
na construção dos períodos compostos para criar um determinado 
efeito de sentido. 


Escolhida a música, você deverá analisar qual é o efeito de sentido 
produzido pelo uso de uma estrutura sintática repetitiva. 


Lembre-se de que a articulação das orações pode se dar por meio 
da coordenação ou da subordinação. O importante, no caso, é que haja 
uma recorrência na estrutura sintática utilizada. 


5) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 


Sequência interativa: 
Usos do período composto. 
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OBJETIVOS 


Período composto 
por coordenação 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Identificar os tipos de orações coordenadas. 


2. Compreender a diferença entre as orações coordenadas 
assindéticas e as orações coordenadas sindéticas. 


3. Analisar as relações de sentido que se estabelecem entre as 
orações coordenadas. 


4. Compreender de que modo as conjunções coordenativas 
participam da construção da coesão textual. 


=O 


Diesel Garantido Esso. 
Para motoristas inteligentes. 


As orações coordenadas 


» Observe o anúncio abaixo. 


8rH-5084 Di = 0 OVUCATU 


aAA ULE INN 


30° Anuário. São Paulo: Clube de Criação 
de São Paulo, 2005. p. 186. 


Lembre-se 


Fazer a paráfrase de um 
texto significa reescrevê- 
-lo, com suas palavras, de 
modo a preservar o sentido 
original. 


» 


1. O objetivo do anúncio publicitário é estimular o consumo de um produto 
específico. Que produto é esse? 


> Por que a fotografia de um para-choque de caminhão foi escolhida 
como uma boa “imagem” para ser associada a esse produto? 


2. Releia a frase escrita no para-choque acima. Faça uma paráfrase que 
explicite seu sentido. 


a) A frase “Diesel Garantido Esso. Para motoristas inteligentes” revela o 
perfil de consumidor que o anunciante deseja convencer a comprar o 
produto. Que perfil é esse? 


b) O que é preciso para que o consumidor reconheça, na frase que apa- 
rece no para-choque do caminhão, um bom argumento para adquirir 
o produto anunciado? Justifique sua resposta. 


c) As frases escritas nos para-choques de caminhão são geralmente es- 
colhidas pelos motoristas como uma forma de “personalizarem” seu 
veículo. Por esse motivo, permitem que se faça uma imagem de quem 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


as escolheu. Explique a relação entre a escolha, no texto publicitário, 
da citação de Benjamin Franklin e a estratégia utilizada para convencer 


os consumidores a adquirirem o produto divulgado. 


3. Agora, observe o texto que aparece em outro anúncio, da mesma série. 


AV 


EM RECEBER HONR 


Ar 
ARIST 


30º Anuário. São Paulo: 
Clube de Criação de São 


Rana renome ago, Fara, motoristos inteligent aa Paulo, 2005. p. 186. 


> Mais uma vez o autor do anúncio escolheu uma frase de um homem 
célebre — o filósofo grego Aristóteles — para colocar no para-choque 
do caminhão. Qual o sentido dessa frase? 


4, Releia e compare as estruturas sintáticas. 


“Toma conselhos com vinho, mas toma decisões com água.” 
“A grandeza não consiste em receber honras, mas [em] merecê-las.” 
a) Considerando o que você aprendeu sobre períodos compostos, como 
classificaria os dois períodos acima? Por quê? 


b) Que tipo de relação de sentido é estabelecida entre as orações, em cada 
período? 


c) Que palavra, nos períodos, marca essa relação de sentido? 


Como vimos, orações sintaticamente independentes que participam 
de um mesmo período mantêm, entre si, uma relação de coordenação. É o 
que acontece nas duas frases citadas nos para-choques de caminhão dos 
anúncios. Nesse caso, ainda observamos que as orações presentes nos dois 
períodos apresentam uma estrutura semelhante. O fato de, nos dois períodos, 
a oração coordenada inicial estar vinculada à outra por meio da conjunção 
coordenativa adversativa mas faz com que entre elas se estabeleça uma 
relação de oposição. 

Conheceremos, agora, os diferentes tipos de orações coordenadas e as 
relações de sentido que expressam nos períodos de que participam. 


Orações coordenadas assindéticas 


Observe o trecho abaixo, que aparece em destaque em uma matéria 
feita sobre a cantora norte-americana Beyoncé Knowles. 


BALHO MUITO DURO. SOU PERFECCIONISTA. 
REVO MINHAS MÚSICAS, TENHO MINHAS 


ão 


Rolling Stone. São Paulo: Spring 
Publicações, ed. 42, p. 64, mar. 2010. 
Especial Mulher. 
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De volta aos gregos: 
sindético e assindético 


Os termos sindético e 
assindético derivam do gre- 
go súndetos, que significa 
ligado a, unido a. Sindética 
será, portanto, a coordena- 
ção feita por meio de um 


elemento de ligação: uma 
conjunção coordenativa. 
Assindética (termo no qual 
o prefixo de origem grega 
a- indica negação, privação) 
será a coordenação da qual 
não participam as conjun- 
ções coordenativas como 
elementos de ligação. 


GARFIELD 


HORA DE PULAR 
DA CAMAI 
QO 


Orações coordenadas 


—— 


Assindéticas Sindéticas 
Ligadas por Ligadas por 
vírgulas conjunções 


coordenativas 


O 
= 
7 


No trecho, as orações do período “Escrevo minhas músicas, tenho minhas 
próprias ideias, ajudo com minhas roupas” aparecem justapostas, sem qual- 
quer conjunção para estabelecer uma relação entre elas. Semanticamente, 
porém, estão relacionadas pelo conteúdo que expressam: uma adição entre 
as várias ações enumeradas pela cantora norte-americana, como exemplo 
da sua imagem de uma artista perfeccionista, que participa de todas as 
etapas envolvidas na produção de seus álbuns. 


Como as orações estão coordenadas entre si, mas essa coordenação 
não é feita com o auxílio de uma conjunção coordenativa, dizemos que essas 
orações são coordenadas assindéticas. 


Coordenadas assindéticas são as orações que se encadeiam sem a pre- 
sença de uma conjunção. Aparecem justapostas, separadas por vírgulas. 


Orações coordenadas sindéticas 


Em muitos casos, a coordenação das orações é feita por meio de con- 
junções coordenativas. Observe o cartum. 


Jim Davis 


A MENTE É FORTE, MAS 
A CARNE É FRACA. 
O 


© 2008 PAWS, INC. Al! Faghts Reserved. 


æA DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, 3 abr. 2006. 


No último quadrinho, o gato Garfield, depois de declarar ser hora de sair 
da cama e iniciar uma contagem preparatória para essa ação, conclui: “A 
mente é forte, mas a carne é fraca”. 


Essa observação do gato deixa claro que, apesar de saber ser hora de 
levantar, ele cede à tentação e decide permanecer na cama. A fala de Gar- 
field estabelece uma oposição entre sua vontade (“A mente é forte") e sua 
disposição física (“a carne é fraca”). 


Para expressar essa oposição, Garfield faz uso de duas orações coor- 
denadas (período com dois verbos) que são relacionadas por meio de uma 
conjunção. Veja. 


E mente é forte, ) ( mas a carne é fraca.” ) 


Oração coordenada 
inicial (assindética) 


Oração coordenada 
sindética adversativa 


A primeira oração, que não apresenta conjunção, é assindética. A segun- 
da, introduzida pela conjunção adversativa mas, é sindética. 


Coordenadas sindéticas são as orações coordenadas que vêm articuladas 
umas às outras por meio de conjunções coordenativas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Oração coordenada sindética aditiva 


Quando se está diante de uma série de orações coordenadas dispostas 
de modo a dar ideia de uma seguência ou adição de fatos ou acontecimentos, 
sem que entre elas se estabeleça alguma outra relação de sentido, diz-se 
que a coordenação é do tipo aditivo. Veja. 


HAGAR Chris Browne 
A ~ zn é P 7 ; 
ão SUPORTO 7 TUDO O QUE VE E CRIA É VOCÊ TAMBÉM LAVA, 

MAISI , EU FAÇO sete = PASSA E ARRUMA A CASA! 


E COZINHARI 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo, 20 mar. 2009. 


A fala de Hagar, no terceiro quadrinho, é composta por três orações 
coordenadas (período com três verbos). As duas últimas orações dessa 
fala são relacionadas por meio de uma conjunção. 


“Você também lava, (passa ) (e arruma a casal”) 


Oração coordenada Oração coordenada Oração coordenada 
inicial (assindética) assindética sindética aditiva 


As conjunções coordenativas aditivas que tipicamente explicitam a rela- 
ção sequencial entre as coordenadas são e (para as sequências afirmativas) 
e nem (para as sequências negativas). 


Existem na língua determinadas estruturas, denominadas séries aditivas 
enfáticas, que, quando utilizadas, permitem destacar o conteúdo da segun- 
da oração. A correlação estabelecida entre as orações do período é marcada, 
nesses casos, por não só... mas (também), não apenas... como. Veja. 


A.C. 


E De oiho na [E 


0 uso da conjunção coor- 
denativa aditiva nem para 
articular orações coordena- 
das merece atenção. Nem, 
como se sabe, tem sentido 
negativo (significa e não). 
Não é necessário, portan- 
to, dizer ou escrever algo 
como: Paulo não veio enem 
telefonou. Nesses casos, 
basta usar o nem: Paulo não 
veio, nem telefonou. 


Johnny Hart 


SO E GOSTOSA, MAS TAMBÉM 
PORQUE A CARNE DE FAZER UM BELO ESTILINGUE 
AVESTRUZ E TÃO CARA? COM O OSSO DA SORTE. 


æ HART, Johnny. A.C. Jornal da Tarde. São Paulo, 4 dez. 2008. 


No segundo quadrinho, a resposta dada à pergunta feita no primeiro 
quadrinho apresenta uma série aditiva enfática. 


Ela é gostosa, dá pra fazer um belo estilingue 


com o osso da sorte. 


ão 
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e Oração coordenada sindética adversativa 


Quando, entre as orações coordenadas de um mesmo período, o 
conteúdo da segunda oração opõe-se àquilo que se declara na primeira, 
estabelecendo-se uma ideia de contraste ou compensação, diz-se que a 
estrutura é do tipo adversativo. Veja os exemplos abaixo. 


(o político era desonesto, (mas foi eleito.) 


| | 


Oração Oração coordenada 
coordenada inicial sindética 
(assindética) adversativa 


O investimento no projeto foi enorme, porém o retorno financeiro foi in- 
significante. (oposição) 


O professor é extremamente rigoroso com os alunos, entretanto é justo 
na atribuição das notas. (compensação) 


A conjunção coordenativa adversativa típica é mas. Esse tipo de relação 
pode também ser expresso pelas conjunções e locuções coordenativas ad- 
versativas porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto, não obstante. 


e Oração coordenada sindética alternativa 

Quando, entre as orações coordenadas, estabelece-se uma relação de 
sentido em que o conteúdo de uma das coordenadas exclui o conteúdo da 
outra, diz-se que a coordenação é do tipo alternativo. Veja. 


Murrs Patrick McDonnell 


DUQUE FICA O QUE ELE VAI FAZER? k - OU AO CHAMADO DO 
ESTÁTICO. ATENDER AO CHAMADO ABRIDOR DE LATAS? 


DA NATUREZA... ? 


peer 


9a McDONNELL, Patrick. Mutts: os vira-latas. São Paulo: Devir, 2008. p. 8. 


No segundo e terceiro quadrinhos, as perguntas referentes ao comporta- 
mento do cachorro Duque ilustram a típica relação de sentido estabelecida 
entre as orações coordenadas sindéticas alternativas. 


“Atender ao chamado da natureza... |: ou [atender] ao chamado do abridor de latas?") 


Oração coordenada Oração coordenada 
alternativa inicial sindética alternativa 
(assindética) 


A conjunção coordenativa alternativa típica é ou (que pode ocorrer 
isoladamente ou introduzindo cada uma das orações entre as quais se 
estabelece a relação alternativa). Podem também marcar a mesma relação 
os pares quer...quer, já...jú, ora...ora. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Oração coordenada sindética conclusiva 


Quando, dada uma sequência de orações coordenadas, verifica-se que 
a segunda expressa uma conclusão ou consequência lógica baseada no 
conteúdo da primeira, têm-se uma coordenação do tipo conclusivo. 


Observe a tira abaixo. 


MacanuDO 


O PQ EU APAREÇO NA TV, LOGO 
LT OS EXISTO, 

DN AO 

dado! DOAR VI 


VN 
E INN TU 


A LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 13. 


O raciocínio da pessoa que aparece na tela da TV expressa uma clara 
relação conclusiva. A partir da constatação de que está na TV, ela tira a 
conclusão de que existe. 


logo existo.” 


( “Eu apareço na Tv, ) 


| 


Oração coordenada Oração coordenada 
inicial (assindética) sindética conclusiva 


O efeito de sentido da tira é construído pela relação entre essa con- 
clusão que atribui a existência de alguém ao fato de aparecer na TV e a 
ação ilustrada no segundo quadrinho, quando uma mão que opera um 
controle remoto desliga a TV. Se a existência do indivíduo decorre de ele 
aparecer na TV, pode-se supor que, quando o aparelho é desligado, ele 
deixa de existir. 


As conjunções coordenativas que mais comumente introduzem as 
orações coordenadas sindéticas conclusivas são: logo, portanto e pois 
(quando posposta ao verbo). Também são usadas as conjunções e locu- 
ções conjuntivas conclusivas: assim, então, por isso, por conseguinte, de 
modo que, de forma que, em vista disso. 


e Oração coordenada sindética explicativa 


Quando uma oração coordenada fornece uma explicação para aquilo 
que se afirma em uma oração anterior, diz-se que a coordenação é do tipo 
explicativo. Observe os exemplos. 


Liniers 


(Deve ter ventado bastante durante a noite, (porque há muitas folhas e galhos nas ruas, 


| | 


Oração coordenada Oração coordenada 
inicial (assindética) sindética explicativa 


ão 
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m~ Oração coordenada sindética 


Aditiva 
Adversativa 
Alternativa 
Conclusiva 


Explicativa 


>) 


Conteúdo digital ] 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Filme: trecho de Lisbela e o 
prisioneiro, de Guel Arraes. 


Cristina já deve estar em casa, porgue a correspondência não está na 
portaria. 


Paulo não se interessou pela proposta, pois não me telefonou. 
Não insista, Mônica, que eu não farei o que você quer! 


As conjunções coordenativas explicativas típicas são porque, que, pois 
(quando precede o verbo). 


e Orações coordenadas sindéticas explicativas 
e orações subordinadas adverbiais causais 


É difícil estabelecer uma diferença entre as orações coordenadas 
sindéticas explicativas e as orações subordinadas adverbiais causais. A 
dificuldade decorre da semelhança entre a relação semântica estabelecida 
nos dois casos. Nem sempre conseguimos diferenciar com facilidade uma 
explicação para um fato da causa desse fato. 


Alguns testes sintáticos podem ser feitos para ajudar a diferenciar a 
relação entre orações e, assim, determinar se ela é de natureza explicativa 
ou causal. 


Como a oração subordinada adverbial causal equivale a um adjunto 
adverbial (o que não acontece com as sindéticas explicativas), deve-se ten- 
tar substituir a oração desenvolvida iniciada com as conjunções que, pois, 
porque por uma outra equivalente, com o verbo no infinitivo, introduzida 
pela preposição por. Se isso for possível, sem forçar o sentido da oração, 
trata-se de uma subordinada adverbial causal. Veja: 


A criança chorava porque não via a mãe a seu lado. 


> Acriança chorava por não ver a mãe a seu lado. 


As orações coordenadas sindéticas explicativas, por serem indepen- 
dentes, admitem pausa longa na fala, que pode ser indicada, na escrita, 
pelo uso de dois-pontos ou ponto e vírgula. Caso seja possível substituir 
as conjunções que, pois, porque por um desses sinais de pontuação, sem 
prejuízo do sentido, trata-se de uma oração sindética explicativa. Veja: 


Não se preocupe porque vou com você ao médico. 


> Não se preocupe: vou com você ao médico. / Não se preocupe; vou com 
você ao médico. 


Relações coesivas 


Depois de conhecer as relações de sentido que podem ser estabelecidas 
entre as orações coordenadas, fica evidente a importância das conjunções 
na explicitação desses vínculos semânticos e, portanto, o seu papel coesivo 
na articulação dos textos. A partir da escolha de diferentes conjunções 
coordenativas, o sentido de um período composto pelas mesmas duas 
orações modifica-se consideravelmente. Observe. 


* Sentido aditivo: Os carros importados custam muito caro e têm um 
desempenho excelente. 


* Sentido adversativo (ideia de compensação): Os carros importados 
custam muito caro, mas têm um desempenho excelente. 


* Sentido alternativo: Ou carros importados custam muito caro, ou têm 
um desempenho excelente. 


* Sentido conclusivo: Os carros importados custam muito caro, logo têm 
um desempenho excelente. 


* Sentido explicativo: Os carros importados custam muito caro, pois têm 
um desempenho excelente. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Algumas das combinações parecem fazer mais sentido do que outras. 
Embora aceitável do ponto de vista sintático, uma afirmação como Ou os 
carros importados custam muito caro, ou têm um desempenho excelente 
pode provocar estranhamento. 


A razão de se estranhar esse enunciado é clara: não tem sentido excluir 
uma possível combinação entre custar caro e ter um desempenho excelente. É 
perfeitamente possível que essas duas predicações sejam atribuídas simulta- 
neamente aos carros em questão. A estranheza é provocada, aqui, pela escolha 
da conjunção coordenativa alternativa ou, inadequada para coordenar as duas 
orações que estamos considerando, dado o conteúdo dessas orações. 


Outra articulação que deve provocar estranhamento é a proposta em Os 
carros importados custam muito caro, logo eles têm um excelente desempe- 
nho. Como se sabe, a segunda oração — coordenada sindética conclusiva 
— introduz uma conclusão a que se chega a partir do que é afirmado na 
primeira oração: carros importados custam muito caro. 


Será que disso se pode concluir que seu desempenho seja excelente? 
Claro que não. Pode-se, na melhor das hipóteses, desejar que assim seja, 
para que se tenha alguma vantagem decorrente da opção de pagar muito 
dinheiro por um carro. Mas não se pode dizer que uma coisa implique a 
outra. A escolha de uma conjunção coordenativa conclusiva é, portanto, 
inadequada para coordenar as duas orações, dado o seu conteúdo. 


Essas considerações devem levar à conclusão de que o estudo das 
conjunções é fundamental para a compreensão das relações semânticas 
que estabelecem entre as orações. Só assim conseguiremos utilizá-las 
adequadamente como importantes elementos coesivos na elaboração dos 
nossos textos. 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões 
1e2. 


Visitas guiadas. 


Veja. Ouça. Aprenda. 


<€ 

Clube de Criação de 
São Paulo. Disponível 
em: <http://ccsp.com. 
br/novo/pop_pecas. 
php?id=33988>. Acesso 
em: 20 set. 2010. 
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1. As orações “Veja.”, “Ouça.” e “Aprenda.” poderiam ser estruturadas como 
se constituíssem um único período. Como elas deveriam ser articuladas 
para apresentarem a organização sintática de um período composto? 


> Considerando a organização sintática de período composto, como se 
classificariam as orações do enunciado? Justifique. 
2. Qual é o objetivo desse anúncio do Masp (Museu de Arte de São Paulo)? 
> Explique a relação entre as orações do enunciado (“Veja. Ouça. Apren- 
da.” e a intenção persuasiva do anúncio. 
} Leia com atenção a tira a seguir para responder às questões 3 e 4. 


GuILBER Gilmar 


EXERCITAR 
MATEMÁTICA? 


GILMAR. Guilber. 
Disponível em: 
<http://gilmaronline. 
zip.net>. Acesso em: 
20 set. 2010. 


3. A tira apresenta situações em que Guilber fica em dúvida sobre a es- 
colha a fazer. Nos três casos, que estrutura sintática ele utilizou para 
expressar sua dúvida? Explique. 


a) Classifique as orações que constituem os enunciados dos quadrinhos 
da tira. 


b) Explique por que o uso desse tipo de estrutura sintática é fundamental 
para a criação do sentido da tira. 


4, No terceiro quadrinho, Guilber cita um jogo de RPG (Tibia), disputado 
via internet. Explique de que maneira a situação apresentada nesse 
quadrinho contribui para a construção do efeito de humor da tira. 


} Leia com atenção o anúncio a seguir para responder às questões 5 e 6. 


5. Considere os dizeres do anúncio como 
se constituíssem um único período, ou 
seja, como se, em lugar do ponto, hou- 
vesse uma vírgula entre totalmente e mas. 
Identifique as orações que comporiam 
esse período. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


DE 1950 
PRA CÁ, 
O MUNDO 
MUDOU 
TOTALMENTE. 
MAS NEM 
TANTO. 


> Como se classificariam essas orações? 


6. Qual é o objetivo do anúncio? 


a) Ao acrescentar “Mas nem [mudou] 
tanto” após a oração “De 1950 pra cá, o 
mundo mudou totalmente", o anúncio 
cria um paradoxo. Explique. 

b) De que forma a criação desse paradoxo 


contribui para a construção do sentido 
do anúncio? 


Recreio 
Homenagem da Recreio aos 60 anos da Kombi. 


Recreio 


MOMENIOEM BA BECRELO 403 65 ANOS DA OMS 


A Clube de Criação de São Paulo. Disponível em: <http://ccsp.com.br/novo/ 
pop pecas.php?id=33056>. Acesso em: 19 set. 2010. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


} O cartum abaixo serve de base para as questões 7 e 8. 


= 


— 


“Pode haver várias razões para essa « 


1 me HARRIS, Sidney. A ciência 
R rou um 
condição. Quem sabe ele quebro ria melhor de Sidney 


espelho, ou passou debaixo de uma Harris. Tradução de Jesus 


escada, ou derramou um pouco de sal...” | de Paula Assis. São Paulo: 


Edunesp, 2007. p. 55. 


7. O cartum apresenta uma cena em um quarto de hospital. Descreva 
brevemente o que está acontecendo. 


> Sobre o que conversam os senhores presentes na cena? 


8. Pelo contexto criado no cartum, pode-se supor que esses senhores são 
médicos. O que é estranho na opinião expressa por um deles? 
a) Observa-se, nessa fala, a repetição de uma estrutura sintática específica. 
Qual é ela? 


b) Podemos estabelecer uma relação entre o uso dessa estrutura sintática 
e o estranhamento provocado pela fala do médico. Explique. 


} Leia os enunciados abaixo para responder às questões 9 e 10. 


|. Se toda regra tem exceção, e se isso é uma regra, logo ela tem exceção, então 
nem toda regra tem exceção. 


Il. Se os últimos serão os primeiros, e se quem ri por último ri melhor, logo quem 
ri por último ri primeiro. 

Ill. Se em casa de ferreiro o espeto é de pau, e se quem com ferro fere, com ferro 
será ferido, você pode ferir um ferreiro com ferro, porque ele não terá como revidar. 


VÁRIOS AUTORES. Homem chavão. São Paulo: 
Panda Books, 2005. p. 163, 170 e 177. (Fragmento adaptado). 


9. Os enunciados, que têm o objetivo de produzir humor, são construídos a 
partir da combinação de determinados provérbios. Que provérbios foram 
empregados para elaborar os enunciados que você leu? 


> O que, na maneira como os provérbios foram combinados em cada 
enunciado, produz o humor? 


10. A estrutura usada em cada enunciado poderia ser representada da seguinte 
forma: se X e se Y, logo Z. Em qual dos enunciados a conjunção logo está 
oculta? 


> A conjunção se tem valor condicional. Qual o valor das conjunções e, 
logo e porque nos enunciados em que aparecem? 
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D Usos das orações coordenadas 


A presença de períodos compostos por coordenação, em textos, é algo 
comum e até esperado. De modo geral, os textos são compostos por perío- 
dos em que coordenação e subordinação se combinam. Há textos, porém, 
em que o uso da coordenação evidencia uma intenção clara por parte do 
autor em produzir um determinado efeito de sentido. É o que podemos 
observar em uma crônica da escritora Marina Colasanti. Observe. 


Eu sei, mas não devia 


Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 


A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a não ter outra vista 
que não as janelas ao redor. E, porque não tem vista, logo se acostuma a não olhar 
para fora. E, porque não olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as 
cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a acender mais cedo a luz. 
E, à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece o ar, esquece a amplidão. 


A gente se acostuma a acordar de manhã sobressaltado porque está na hora. 
A tomar o café correndo porque está atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não 
pode perder o tempo da viagem. A comer sanduíche porque não dá para almoçar. 
A sair do trabalho porque já é noite. A cochilar no ônibus porque está cansado. A 
deitar cedo e dormir pesado sem ter vivido o dia. 


A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. E, aceitando a guerra, 
aceita os mortos e que haja números para os mortos. E, aceitando os números, aceita 
não acreditar nas negociações de paz. E, não acreditando nas negociações de paz, 
aceita ler todo dia da guerra, dos números, da longa duração. [...] 


A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para preservar sempre a pele. 
Se acostuma para evitar feridas, sangramentos, para esquivar-se da faca e baioneta, 
para poupar o peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos se 
gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se perde de si mesma. 


COLASANTI, Marina. Eu sei, mas não devia. 2. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1999. p. 9-10. (Fragmento). 
O by Marina Colasanti. 


O título do texto já aparece definido por uma relação de oposição esta- 
belecida pela conjunção coordenativa adversativa mas. O primeiro parágrafo 
expande a ideia que dá título à crônica, permitindo que o leitor compreenda 
o que não “devia” acontecer: as pessoas não deveriam “se acostumar” com 
determinadas coisas. Essas “coisas”, ainda indefinidas, começam a ser 
apresentadas no segundo parágrafo. 


É nele que aparece, pela primeira vez no texto, o uso mais intenso da 
conjunção coordenativa aditiva e. Como esse é o parágrafo que começa a 
introduzir, de modo mais específico, todas as coisas a que as pessoas se 
acostumam, quando não deveriam aceitá-las, o uso dessa conjunção permite 
à autora enfatizar o acúmulo de condições inadequadas, que aos poucos 
vão tirando nossa qualidade de vida. 


Sintaticamente, o segundo parágrafo é construído pela coordenação 
entre as várias informações específicas (definição de tudo aquilo que vai, 
pouco a pouco, passando a ser considerado “natural” e, portanto, aceito 
como inevitável) e a identificação da “causa” que explicaria sua incorporação 
à vida cotidiana (todas essas causas são introduzidas pelo uso, também 
reiterado, da conjunção subordinativa causal porque). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O terceiro parágrafo dá continuidade à apresentação dessas pequenas 
mazelas cotidianas que acabam sendo percebidas indevidamente como 
naturais. Em termos sintáticos, temos uma série de períodos compostos 
por subordinação, com uma oração principal e uma subordinada adverbial 
causal. Observa-se, porém, que a justaposição de vários desses períodos 
provoca um efeito de coordenação entre todos eles, como se fossem ora- 
ções coordenadas assindéticas, que vão enumerando uma série de fatos. 


No quarto parágrafo, a autora volta a fazer um uso mais intenso da 
conjunção coordenativa aditiva, como uma forma de enfatizar a quantidade 
de acontecimentos absurdos que passam a ser tratados como “normais” e 
deixam de chocar as pessoas, de revoltá-las, de levá-las à ação. 


No último parágrafo, a crônica oferece a interpretação de Marina Co- 
lasanti para esse comportamento generalizado de aceitação passiva de 
uma vida marcada por uma série de restrições, de pequenos e grandes 
problemas, sem que as pessoas procurem modificá-la: “a gente se acos- 
tuma para preservar a pele [...], para poupar o peito”. E, mais uma vez, a 
estrutura sintática dos períodos é marcada por relações de subordinação 
(agora definindo a finalidade do comportamento abordado). Novamente a 
justaposição desses períodos compostos por subordinação cria uma relação 
de coordenação das ideias. 


Essa alternância entre parágrafos constituídos por períodos em que as 
coordenadas aditivas aparecem de modo mais intenso com outros em que 
ocorre a justaposição de períodos compostos por subordinação promove, 
no leitor, a sensação de que ideias muito semelhantes estão sendo apre- 
sentadas e enfatizadas ao longo do texto. A estrutura sintática recorrente 
introduz um paralelismo que faz com que essa sensação de enumeração de 
comportamentos inaceitáveis mantenha presente, o tempo inteiro, a ideia 
apresentada no primeiro parágrafo: a gente se acostuma, mas não devia. 
Ela ecoa, como um bordão oculto, que sublinha a necessidade de tomarmos 
uma atitude para mudar o cenário construído pelo texto. 


O texto evidencia como a escolha consciente por um modo específico de 
articulação sintática das ideias pode auxiliar o autor a alcançar sua intenção. 
Nesse caso, fazer com que as pessoas questionem comportamentos tidos 
como “normais” ou “inevitáveis”. 


Para mostrar que você compreendeu os benefícios que o uso intencio- 
nal da coordenação pode promover no texto, sua tarefa será escrever uma 
crônica que utilize uma estrutura sintática semelhante àquela presente 
no texto de Marina Colasanti. 


Seu texto deverá promover uma atualização do tema abordado na 
crônica analisada. Ou seja, você deverá discutir qual é a série de compor- 
tamentos vistos como “naturais” ou “inevitáveis” que não deveriam ser 
aceitos pela sociedade brasileira atual. 


Antes de escrever o seu texto, busque informações em jornais, revistas, 
na internet e discuta com colegas como tem sido a reação da sociedade 
a temas como: os inúmeros escândalos que envolvem políticos, as noti- 
cias sobre a violência urbana, os conflitos entre traficantes de drogas e 
policiais, a destruição da natureza, e outros assuntos como esses que 
afetam diretamente a nossa vida. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender por que algumas orações subordinadas equivalem a 
substantivos. 


2. Identificar as funções sintáticas exercidas pelas orações 
subordinadas substantivas em relação à oração principal. 


3. Saber qual a diferença entre as orações subordinadas 
desenvolvidas e as orações subordinadas reduzidas. 


4. Reconhecer que tipos de orações reduzidas podem funcionar 
como subordinadas substantivas. 


As orações que equivalem 
a substantivos 


} Leia com atenção o diálogo na tira abaixo. | 


MAFALDA Quino 


VOCÊ JÁ VIU O FARDO DE 
PROBLEMAS DESTE MUNDO, VONTADE? 
FILIPE?... HM, NÃO SEI, NÃO... 
TENHO A IMPRESSÃO DE QUE 
OS ADULTOS ANDAM COM 
VONTADE 


DE DEIXAR O FARDO DE 
HERANÇA PARA AS 
GERAÇÕES MAIS JOVENS! 


VONTADE DE QUÊ? 


æ@ QUINO. Mafalda aprende a ler. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 4. 


1. Sobre o que conversam Mafalda e seu amigo Filipe? 


2. A fala de Mafalda, no primeiro quadrinho, não é clara o suficiente para 
que Filipe a compreenda. As perguntas feitas por ele, no segundo qua- 
drinho, explicitam o que dificulta a compreensão da fala de Mafalda. 
Por quê? 
> Por que a fala de Mafalda, no último quadrinho, resolve esse pro- 

blema? 


3. Há, na tira, uma oração que desempenha a função de “completar” a 
fala de Mafalda (“... os adultos andam com vontade”). Qual é ela? 


> Várias funções sintáticas podem ser desempenhadas por palavras per- 
tencentes à classe dos substantivos: sujeito, predicativo, objeto direto, 
objeto indireto, complemento nominal, agente da passiva e aposto. 
Qual dessas funções é exercida pela última fala de Mafalda? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A conversa entre Mafalda e Filipe, na tira, revela uma interessante relação 
entre orações: às vezes umas completam o sentido das outras, desempe- 
nhando funções sintáticas específicas. 


No caso, a oração “de deixar o fardo de herança para as gerações mais 
jovens” tem a função de atuar como complemento nominal em relação 
ao substantivo. Sem ela, a oração “os adultos andam com vontade” fica 
incompleta, o que dificulta a compreensão do seu sentido. 


Diferentes funções podem ser desempenhadas por palavras pertencen- 
tes à classe dos substantivos. Sujeito, predicativo, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal, agente da passiva e aposto são, portanto, 
funções “substantivas”. 


Se voltarmos à análise da relação entre as orações “os adultos andam 
com vontade” e “de deixar o fardo de herança para as gerações mais jovens”, 
veremos que a segunda oração desempenha uma função substantiva em 
relação à primeira: atua como seu complemento nominal. 


Neste e no próximo capítulo, estudaremos as diferentes relações de 
subordinação que podem se estabelecer entre as orações. Veremos que 
as orações subordinadas classificam-se em três tipos, de acordo com as 
funções que exercem em relação às principais: subordinadas substantivas, 
subordinadas abjetivas e subordinadas adverbiais. 

Começaremos nosso estudo pelas orações subordinadas substantivas. 

Antes, porém, lembre-se de que, para analisar a estrutura sintática das 
orações de um período, devemos partir dos verbos ou locuções verbais 
presentes e, com base em seu número, determinar quantas são as orações 
a serem analisadas. Depois de determinado o número de orações, devemos 
identificar os termos (sujeito, predicado, etc.) presentes em cada uma delas 
e determinar que função exercem na estrutura analisada. 


As orações subordinadas substantivas são as que exercem, em relação 
à oração principal, funções próprias dos substantivos: sujeito, objeto direto, 
objeto indireto, complemento nominal, predicativo e aposto. 


Orações subordinadas 
substantivas subjetivas 


Observe a estrutura sintática das orações que aparecem no balão do 
último quadrinho da tira. 


Macanuno 


O) 


Conteúdo digital À 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Animação: Orações 
subordinadas substantivas. 


Subjetivas 


Objetivas diretas 
Objetivas indiretas 
Completivas nominais 
Predicativas 


Apositivas 


Liniers 


fa LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 15. 


Nesse caso, há um verbo e uma locução verbal. Temos, portanto, duas 
orações. Observe. 
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O verbo da primeira oração 
(parece) não tem, nessa mesma 
oração, um sujeito com o qual se 
relacione. Quando analisamos a 
estrutura do período, constata- 
mos que a segunda oração (“que 
vai chover") atua sintaticamente 
como seu sujeito. 

Se substituirmos toda a se- 
gunda oração pelo pronome isso, 
fica mais fácil constatar essa 
relação sintática: isso (“que vai 
chover”) parece. 

O pronome isso tem valor 
substantivo e o fato de poder 
substituir a oração subordi- 
nada é uma indicação de que 
ela também terá uma função 
substantiva. 


Verbos unipessoais: ver- 
bos defectivos que apresen- 
tam sujeito somente na 3º 
pessoa (do singular ou do 
plural). Quando antecedem 
orações subordinadas subs- 
tantivas subjetivas, apare- 
cem sempre flexionados 
na 3º pessoa do singular e 
geralmente indicam conve- 
niência, necessidade. 


As conjunções que introdu- 

zem as orações subordinadas 

“Parece que vai chover” substantivas são chamadas 
de conjunções subordinativas 

integrantes. Funcionam sinta- 

y WA | ticamente como conectivos. 
isso 
1º oração 2° oração 


Oração principal 


As orações subordinadas substantivas subjetivas exercem a função de 
sujeito da oração principal. 


Oração subordinada substantiva subjetiva 


Algumas estruturas sintáticas presentes na oração principal indicam que 
a oração subordinada a ela desempenhará a função de sujeito. Observe. 


* Presença, na oração principal, de verbos unipessoais (acontecer, cons- 
tar, convir, importar, parecer, urgir, suceder). 


Convém que os jogadores treinem com determinação para a final. 


Consta que nenhum candidato reclamou do resultado do concurso. 


* Verbo de ligação, seguido de predicativo do sujeito. 
É preciso que cada um assuma suas responsabilidades. 


E claro que vamos comemorar seu aniversário. 


* Verbo transitivo direto na voz passiva sintética, na 3º pessoa do singular 
(com o pronome se na função de partícula apassivadora). 


Falou-se que nenhum dos acusados teve direito de defesa. 


Diz-se que ele é um dos maiores fazendeiros da região. 


* Verbo transitivo direto na voz passiva analítica (verbo ser + particípio). 
Foi falado que nem todos os funcionários receberão aumento salarial. 


Foi dito que nenhum crime ficará impune. 


Orações subordinadas 
substantivas objetivas diretas 


Observe a estrutura das orações que aparecem no cartum abaixo. 


€ 

MASLIN, Michael. In: 
SAYÃO, Jorge. (Org.). 
O mundo louco do 
casamento. Rio de 
Janeiro: Frente, 2004. 
p.59. 


Carla, confesso que estou um pouco surpreso, eu achava 
que o casamento era parecido com uma montanha-russa. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O comentário do marido sobre o casamento apresenta uma estrutura 
sintática que se repete na subordinação das orações. 


Veja. 


O verbo da primeira oração (con- Do 4 E de 


fesso) é transitivo direto e não tem, 


direto que complete o seu sentido. 


nessa mesma oração, um objeto “confesso ) ( que estou um pouco surpreso” 


Quando analisamos a estrutura do 
período, constatamos que a segun- 
da oração (“que estou um pouco 
surpreso”) atua sintaticamente 
como objeto direto desse verbo. VTD — isso 
Se substituirmos toda a segunda 


fácil constatar essa relação sintá- 
tica: Confesso isso (“que estou um 
pouco surpreso”). 


A N~n 


oração pelo pronome isso, fica mais Oração Oração subordinada substantiva 
principal objetiva direta 


(reu achava ) que o casamento era parecido com uma montanha-russa”) 


VTD = isso 
Oração Oração subordinada substantiva objetiva direta 
principal 


As orações subordinadas substantivas objetivas diretas exercem a função 
de objeto direto do verbo da oração principal. 


O humor do cartum é criado pela comparação explicitada pelo marido. 
Quando diz que pensava que o casamento era parecido com uma montanha- 
-russa, usa Uma comparação que associa o casamento com uma situação 
excitante. O casal, porém, encontra-se em um carrossel, dando voltas e 
voltas sem sair do lugar. Fica implícito, no cartum, que o casamento dos 
dois é algo rotineiro, repetitivo, sem grandes emoções. 


As orações subordinadas substantivas objetivas diretas podem tam- 
bém ser introduzidas pela conjunção integrante se. Veja um exemplo. 


Conjunção subordinativa integrante 


[ Não sei) O poderei viajar nas férias. | 


a. 4 


VTD ———» isso 


Oração Oração subordinada 
principal substantiva objetiva direta 


Uma mesma palavra e 
muitas funções 


Como você deve ter no- 
tado, as palavras que e se 
podem desempenhar vá- 
rias funções morfológicas e 
sintáticas no português. O 
que, por exemplo, pode ser 
pronome relativo, pronome 
interrogativo, conjunção; o 
se atua como pronome pes- 
soal do caso oblíquo, partí- 
cula apassivadora, índice de 
indeterminação do sujeito, 
conjunção integrante, etc. 
Como identificar cada uma 
dessas funções? Para que 
você possa comparar todas 
as ocorrências em que o que 
e o se desempenham dife- 
rentes funções morfológicas 
e sintáticas, preparamos o 
Anexo — Funções do que e 
do se com exemplos ilustra- 
tivos dessas ocorrências. 
Consulte-o. 
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Orações subordinadas substantivas 
objetivas indiretas 


Como vimos, a presença de um verbo transitivo direto sem complemen- 
to na oração indica que a subordinada desempenhará a função de objeto 
direto da primeira oração. 


O mesmo ocorrerá quando o verbo da oração principal for transitivo 
indireto e estiver sem complemento: a oração subordinada desempenhará 
a função de objeto indireto da primeira oração. 


www.bichinhosdejardim.com 


O verbo é bitransitivo e não 
há, nessa mesma oração, um 
objeto indireto que complete o 
seu sentido. Quando analisamos 
a estrutura do período, cons- 
tatamos que a segunda oração 
(“de que tudo está uma porca- 
ria”) atua sintaticamente como 
objeto indireto desse verbo. Se 
substituirmos toda a segunda 
oração por disso, fica mais fácil 
constatar essa relação sintática: 
convencer disso (“de que tudo 
está uma porcaria”). 


TUDO ESTÁ UMA 
PORCARIA! 


ESTÁ MESMO UMA 
PORCARIA... 


IDIOTA! 


Veja. 
BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 
ÀS VEZES, A TV, OS AMIGOS, O RESTAM ENTÃO O OUTONO É 
TUDO PARECE MUNDO INTEIRO TENTA DUAS ESCOLHAS: ...OU SE ADORÁVEL, NÃO? 
UMA PORCARIA... TE CONVENCER DE QUE ACREDITAR QUE TUDO FAZER DE 


9a GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com>. 
Acesso em: 14 out. 2010. 


Na tira, a joaninha tece considerações sobre a vida. No segundo quadrinho, 
a primeira oração da sua fala apresenta uma locução verbal (tenta conven- 
cer) cujo verbo principal é transitivo direto e indireto (convencer). O objeto 
direto desse verbo é o pronome oblíquo te. Seu objeto indireto é a oração 


subordinada seguinte. Observe. 


$ `i 
É convencer ) © que tudo está uma porcaria” | 


VTDI ———~~~ > disso 


Oração Oração subordinada 
principal substantiva objetiva 
indireta 


A preposição 
de, que antece- 
de a conjunção 
subordinativa 
integrante que, 
é exigida pela re- 
gência do verbo 
transitivo indi- 
reto, que sem- 
pre se liga a seu 
complemento 
por meio de uma 
preposição. 


As orações subordinadas substantivas objetivas indiretas exercem a 


função de objeto indireto do verbo da oração principal. 


Orações subordinadas substantivas 


completivas nominais 


Quando estudamos os termos do período simples, aprendemos que não só 
os verbos recebem complementos, mas os nomes também. Como as orações 
subordinadas substantivas exercem funções equivalentes às dos substantivos, 
teremos subordinadas substantivas completando tanto o sentido de verbos 
(e desempenhando a função de objeto direto ou indireto) quanto o de nomes. 


Nesse caso, elas serão completivas nominais. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Observe o cartum abaixo. 


Ei 


A 1 
eme 
í 
"Embora os seres humanos façam som com a boca e HARRIS, Sidney. A ciência ri: 
ocasionalmente se olhem, não existe evidência o melhor de Sidney Harris. 
conclusiva de que realmente se comuniquem.” Tradução de Jesus de Paula Assis. 


São Paulo: Edunesp, 2007. p. 77. 


A oração principal do cartum [não existe evidência conclusiva) termina 
com um substantivo (evidência) seguido de um adjetivo (conclusivo). Nessa 
construção, o substantivo evidência precisa de um complemento para o seu 
sentido. Essa complementação é feita pela oração subordinada seguinte. 


Veja. 
A preposição de, que 
antecede a conjunção 
ó subordinativa integrante 
que, é exigida pela regên- 
[Não existe evidência conclusiva | que realmente se comuniquem.” cia do substantivo, que 
necessita de uma prepo- 
o CE t sição para se vincular ao 
R termo que atua como seu 
disso complemento. 
Oração Oração subordinada substantiva 
principal completiva nominal 


As orações subordinadas substantivas completivas nominais exercem a 
função de complementos nominais de um termo da oração principal. 


Orações subordinadas 
substantivas predicativas 
Observe a estrutura sintática da fala de Ernest, na tira abaixo. 
Frank & ERNEST Bob Thaves 
WERE ESPERANÇA É QUE UM DIA DESCUBRAM 
— Pao QUE QUEIMAR GORDURA 
em CONTRIBUI PARA 


O AQUECIMENTO 
GLOBAL! 


WO9 08 6) 8UOSSARU ;IBUI-3 


g 
Š 
Í 
E 
É 
7 


fa THAVES, Bob. Frank & Ernest. O Estado de 5. Paulo, 23 abr. 2008. 
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A oração principal termina com um verbo de ligação (é). Antes dele, apa- 
rece o sujeito [minha esperança). Como sabemos, a presença de um verbo 
de ligação define como nominal o predicado da oração. 


A estrutura da primeira oração, portanto, pode ser representada da 
seguinte forma: sujeito [minha esperança) + verbo de ligação (é). 

Fica evidente que, nessa oração, está faltando um predicativo que possa 
atuar como núcleo do predicado nominal. Essa função será exercida pela 
oração subordinada que aparece na sequência: “que um dia descubram”. 


Veja. 


A estrutura sintática da primeira oração (“Minha KN 
esperança é”) deixa clara a ausência, nessa mesma e 
oração, de um predicativo que atue como núcleo do ("Minha esperança e) ( que um dia descubram...” ) 
predicado nominal. Quando analisamos a estrutura do 
período, constatamos que a segunda oração (“que um l 


dia descubram..”) desempenha a função de predicativo 
do sujeito. Se substituirmos toda a segunda oração por 
isso, fica mais fácil constatar essa relação sintática: v 
“Minha esperança é isso (“que um dia descubram...”). 


isso 


Oração principal Oração subordinada 
substantiva predicativa 


As orações subordinadas substantivas predicativas exercem a função 
de predicativo do sujeito da oração principal. 


Orações subordinadas 
substantivas apositivas 


As orações subordinadas substantivas podem desempenhar, também, 
a função de aposto em relação a um termo da oração principal. 


Observe o exemplo. 


O O objeto direto que apa- 
é rece na oração principal 


z ; A ; E (uma coisa) tem um sentido 
Eu só lhe peço uma coisa: que você respeite as leis. 


vago, indefinido. Para que 
esse sentido seja explica- 
do, a segunda oração atua 
como um aposto para o 
substantivo que é núcleo 
isso do objeto direto (coisa). 
Outra característica ob- 


Oração principal Oração subordinada servada na oraágan principal 
que tem seu sentido com- 


substantiva apositiva pletado por uma subordina- 


da substantiva apositiva é 
que ela termina com dois- 
-pontos (:). 


Quando analisamos a estrutura sintática da oração principal, constata- 
mos que ela está completa: sujeito (Eu) + predicado verbal (“só lhe peço uma 
coisa"). Observa-se, porém, que o último termo presente na oração principal 
(na verdade, o seu objeto direto: uma coiso) tem um sentido vago, pouco 
claro. Para explicar o sentido desse termo, segue uma oração subordinada 
que desempenha a função de aposto do objeto direto. 


Trata-se de uma oração subordinada substantiva apositiva. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


As orações subordinadas substantivas apositivas exercem a função de 
aposto de um termo da oração principal. 


Diferentemente do que acontece com todas as outras orações subor- 
dinadas substantivas, as apositivas podem ocorrer sem a presença da 
conjunção integrante. Observe a tira abaixo. 


Os pescoçuDos Caco Galhardo 


— N SO NÃO CONSIGO ENTENDER UMA Coisa: POR QUE ELES ESTÃO RESISTINDO? 


“A 
5 
V 
jm 
aL 
© 
es 
n 


fa GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo. São Paulo, 1º abr. 2003. 


A oração subordinada “por que eles estão resistindo” é introduzida 
por um pronome interrogativo e não por uma conjunção integrante. Seu 
papel em relação à oração principal é claro: ela explica o sentido do ob- 
jeto direto (uma coiso), desempenhando a função de aposto da oração 
principal. Trata-se, portanto, de uma oração subordinada substantiva 


apositiva. 

Orações reduzidas — Orações subordinadas 
Além da função que as orações subordinadas desempenham em relação | Desenvolvidas 

à oração principal, um outro critério é utilizado na sua classificação. Esse 

critério leva em conta a forma em que se apresenta o verbo da oração — Reduzidas 


subordinada. Se esse verbo estiver flexionado no Indicativo, Subjuntivo ou 
Imperativo, a oração será denominada desenvolvida. 


Se, por outro lado, o verbo da oração subordinada aparecer em uma das 
suas formas nominais (Infinitivo, Gerúndio ou Particípio), ela será denomi- 
nada reduzida. 


Observe o cartum abaixo. 


CLASSIFICADOS Laerte 


DESISTA, CARA / 

AS CHANCES DE ALGUMA 
FORMA DE VIDA TER SE” 
DESENVOLVIDO Aí SÃO 

NULAS.? 


Pa LAERTE. Classificados: livro 1. São Paulo: Devir, 2001. p. 56. 


Na fala do ET, que observa um prédio de apartamentos, vemos a ocor- 
rência de uma oração subordinada substantiva reduzida de Infinitivo. 
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Veja a análise dessa estrutura sintática. 


Preposição que faz a ligação entre o 
complemento nominal e o substantivo. 


Verbo na forma nominal 
(Infinitivo). 


WA 


“As chances (de) alguma forma de vida se desenvolvido ai) são nulas!” 


Oração subordinada substantiva completiva 
nominal reduzida de infinitivo 


Conjunção presente nas 


orações subordinadas 
desenvolvidas. 


Verbo flexionado no 
presente do Subjuntivo. 


r 


As chances (de que alguma forma de vida tenha se desenvolvido aí] são nulas! 


id | 


Oração subordinada substantiva completiva 
nominal (desenvolvida) 


As duas orações são equivalentes e exercem exatamente a mesma 
função sintática em relação à oração principal: são complemento nominal 
do substantivo (chances) que atua como núcleo do sujeito. 


A diferença estrutural entre elas é que, no caso da primeira oração subor- 
dinada (“de alguma forma de vida ter se desenvolvido aí”), o verbo aparece 
no Infinitivo (ter) e a oração subordinada não apresenta conjunção. Caso 
desenvolvêssemos essa oração, o mesmo verbo passaria a ser flexionado no 
presente do Subjuntivo (tenha) e a conjunção apareceria para estabelecer 
a relação entre a oração subordinada e a principal. 


As orações reduzidas desempenham, com relação à oração principal, a 
mesma função que suas equivalentes na forma desenvolvida. Para classificá- 
-las, portanto, basta desenvolvê-las e analisar que tipo de relação sintática 
estabelecem com a oração à qual se subordinam. 


e Orações subordinadas substantivas reduzidas 


Como é característica de todas as orações subordinadas, as substantivas 
podem aparecer em sua forma reduzida. Atualmente, na língua, observamos 
somente a ocorrência das subordinadas substantivas reduzidas de Infinitivo. 


Veja alguns exemplos. 


Oração subordinada substantiva subjetiva reduzida de Infinitivo 


Convém [descansar após o jogo. | 


que se descanse após o jogo. 


Oração subordinada substantiva subjetiva (desenvolvida) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Oração subordinada substantiva apositiva reduzida de Infinitivo 


Uma possibilidade me preocupava: [ter esquecido os documentos em casa. | 


| 


[que tivesse esquecido os documentos em casa. 


Oração subordinada substantiva apositiva (desenvolvida) 


») A ATIVIDADES 


BP Leia com atenção o cartum a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Cotta « 
AUGUSTO, Sérgio (Org. e trad.). 
Médicos: The New Yorker 


— Esta já é uma segunda opinião. 
Na primeira vez pensei que você tivesse outra coisa. | Cartoons. Rio de Janeiro: 
Desiderata, 2010. p. 43. 


1. Descreva a situação apresentada no cartum. 
2. Releia. 


“Na primeira vez, pensei que você tivesse outra coisa.” 
a) Essa fala tem uma estrutura subordinada. Identifique as orações que 
a compõem e classifique-as. 


b) O que essa fala do médico permite concluir sobre o primeiro diag- 
nóstico feito por ele? 


c) Qual é a relação entre a oração subordinada identificada por você e 
a conclusão que se pode tirar da fala do médico? 


} Leia com atenção a tira a seguir para responder à questão 3. 
MacanuDO Liniers 
“ACHO QUE ESTOU NA FILA ERRADA. 


SERÁ QUE EU ESTOU NA FILA ERRADA? 
SIM, CREIO QUE ESTOU NA FILA ERRADA...” 


LINIERS. Macanudo, 

N. 2. Campinas: 
Zarabatana Books, 2009. 
p. 78. 
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3. O efeito de humor da tira é construído pela situação apresentada. 
Explique. 


a) Na tira, há três períodos compostos por subordinação. Identifique 
as orações que compõem cada um deles e classifique-as. 


b) Os períodos apresentam a mesma estrutura: são introduzidos por 
um verbo seguido de um conectivo. No entanto, uma das orações 
subordinadas não é classificada da mesma forma que as outras duas. 
Explique por quê. 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 4 e 5. 


PiratAS DO TIETÊ Laerte 


O IMPORTANTE 
E“ QUE Fomos 


9a LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, 14 jul. 2010. 


4. O que causa estranhamento na situação apresentada na tira? 


5. Considerando o contexto em que ocorre, a fala da mulher é surpreen- 
dente. Por quê? 


a) Essa fala é constituída por um período composto por subordinação. 
Identifique as orações que o compõem e classifique-as. 


b) Por que a estrutura sintática utilizada pelo autor contribui para 
acentuar a crítica que pretende fazer ao valor que determinadas 
pessoas dão ao status social? 


D O texto a seguir serve de base para as questões 6 e 7. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O grito 
Não sei o que está acontecendo comigo, diz a paciente para o psiquiatra. 
Ela sabe. 
Não sei se gosto mesmo da minha namorada, diz um amigo para o outro. 
Ele sabe. 
Não sei se quero continuar com a vida que tenho, pensamos em silêncio. 
Sabemos, sim. 


Sabemos tudo o que sentimos porque algo dentro de nós grita. Ten- 
tamos abafar esse grito com conversas tolas, elucubrações, esoterismo, 
leituras dinâmicas, namoros virtuais, mas não importa o método que iremos 
utilizar para procurar uma verdade que se encaixe nos nossos planos: será 
infrutífero. A verdade já está lá dentro, a verdade impõe-se, fala mais alto 
que nós, ela grita. 


Sabemos se amamos ou não alguém, mesmo que esteja escrito que é um 
amor que não serve, que nos rejeita, um amor que não vai resultar em nada. 
Costumamos desviar este amor para outro amor, um amor aceitável, fácil, se- 
reno. Podemos dar todas as provas ao mundo de que não amamos uma pessoa 
e amamos outra, mas sabemos, lá dentro, quem é que está no controle. 


AANG 


EZ 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A verdade grita. Provoca febres, salta aos olhos, desenvolve úlceras. Nosso 
corpo é a casa da verdade, lá de dentro vêm todas as informações que passarão 
por uma triagem particular: algumas verdades a gente deixa sair, outras a gente 
aprisiona. Mas a verdade é só uma: ninguém tem dúvida sobre si mesmo. 


Podemos passar anos nos dedicando a um emprego sabendo que ele não nos 
trará recompensa emocional. Podemos conviver com uma pessoa mesmo sabendo 
que ela não merece confiança. Fazemos essas escolhas por serem as mais sensa- 
tas ou práticas, mas nem sempre elas estão de acordo com os gritos de dentro, 
aquelas vozes que dizem: vá por esse caminho, se preferir, mas você nasceu para 
o caminho oposto. Até mesmo a felicidade, tão propagada, pode ser uma opção 
contrária ao que intimamente desejamos. Você cumpre o ritual todinho, faz tudo 
como o esperado e é feliz, puxa, como é feliz. E o grito lá dentro: mas você não 


queria ser feliz, queria viver! 
Eu não sei se teria coragem de jogar tudo para o alto. 
Sabe. 
Eu não sei por que sou assim. 
Sabe. 


MEDEIROS, Martha. Montanha-russa. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 15-16. 


6. O texto transcrito trata das “verdades” que, se- 7. 
gundo a autora, “gritariam” dentro de cada um 
de nós. Quais são elas? 


a) Para tratar desse assunto, a autora utiliza uma 
estrutura sintática recorrente. Transcreva os 
períodos em que ocorre essa estrutura. 


b) Qual a estrutura sintática desses períodos? 


c) De que maneira o uso dessa estrutura contribui 
para a construção do sentido do texto? 


} Leia a tira a seguir para responder às questões 8 e 9. 


CALVIN 


EI! VOCÊ PEGOU meu 
BALANÇO PREDILETO! 


ISSO MESMO, 
MOE. E DAÍZ 


No texto, a autora chega a uma conclusão a res- 
peito das “verdades” que as pessoas têm dentro 
de si. Transcreva a passagem em que essa con- 
clusão é apresentada. 


> Como se estrutura, do ponto de vista sintático, o 
período que apresenta essa conclusão? Explique. 


Bill Watterson 


A VERDADE É QUE O CÉREBRO 
DELE NÃO PEGA NEM 
NO TRANCO. 


9a WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2007. p. 39. 


8. Para entender o sentido da tira acima é preciso identificar um implícito 
a respeito de Moe. Considerando o contexto da tira, diga que implícito 


é esse. 


> Que elementos da tira permitem identificar esse implícito? 


9. Analise as seguintes orações da tira apresentada. 


“A verdade é / que o cérebro dele não pega nem no tranco.” 


a) No período destacado, composto por subordinação, como se classifica 


a primeira oração? 


b) Considerando a estrutura do período, qual é a função sintática exercida 


pela segunda oração, que se subordina à primeira? 
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m Ð} Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 10. 


Macanuno Liniers 
DE REPENTE TIVE 
UMA SENSAÇÃO 
DE QUE EU, COMO 


POR SORTE, 
JÁ PAS- 


INDIVÍDUO, NÃO SOU. 
TINHA IMPOR- 

TÂNCIA ALGUMA NO 

PLANO CÓSMICO, O 

ÚLTIMO DE TODAS 


» 

LINIERS. Macanudo, 
N. 2. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2009. p. 78. 186. 


10. O homem de chapéu fica angustiado com uma sensação que teve. 
Que sensação foi essa? 


a) A fala em que a personagem explicita essa sensação tem uma 
estrutura subordinada. Identifique as orações que a compõem e 
classifique-as. 


b) Que função as expressões “como indivíduo” e “o último de todas 
as coisas” exercem nessa estrutura subordinada? 


c) Podemos afirmar que essas duas expressões são importantes 
para compreender a angústia que toma conta da personagem. 
Por quê? 


d) A relação estabelecida entre a oração subordinada presente no 
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texto do quarto quadrinho e a imagem do último quadrinho é 
fundamental para a construção de sentido da tira. Explique. 


Usos das orações subordinadas substantivas 


Que um dos traços mais fundos do modo de ser pari- 
siense é a paixão pela ordem. Dava gosto observar a Praia 
de Paris, ao longo do Sena: todos sentados, a maioria lendo, 
em espreguiçadeiras ou esteiras, de calção e biquini, sem 
ligar para mais nada. Parecia uma biblioteca ao ar livre. A 
paixão pela ordem se expressa nas filas, organizadíssimas 
e generalizadas, e nas greves. |...] 

Que nos ônibus há placas de orientação: é permitido 
abrir ou fechar as janelas; mas é preciso conversar com os 
passageiros em torno antes de fechá-las ou abri-las; e em 
caso de divergência insolúvel, vencem aqueles que querem 
a janela fechada, mesmo que eles sejam minoria. [...] 


A análise da estrutura sintática de textos revelará a presença de mui- 
tas orações coordenadas e subordinadas. É natural que isso aconteça, já 
que é por meio desses mecanismos sintáticos que as ideias se articulam 
nos textos. Algumas vezes, porém, é possível constatar que o autor do 
== texto explora intencionalmente uma determinada estrutura sintática para 
promover um efeito de sentido. Foi o que fez, no texto abaixo, o jornalista 
Mario Sergio Conti. 


Duas ou três coisas que sei dela 


Que o clima, embora [seja] variável, é previsível. Paris 
não é como São Paulo ou Londres, onde às vezes as quatro 
estações se manifestam num único dia. Aqui, as estações 
são bem marcadas, e extremadas. O frio e o calor doem. 
[...] 

Que o cosmopolitismo se faz de diversidade e igual- 
dade. É enorme a diversidade étnica e comportamental 
em Paris. Mas todos são iguais em deveres, direitos, cida- 
dania. A desigualdade social, que sem dúvida existe, não 
é chocante. 

Que sem “bom-dia”, “por favor” e “obrigado” não se 
vai a Lugar nenhum. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Que o homem mais presente na cidade é Napoleão. 
Não se andam duas quadras sem que alguma ideia ou 
obra do Corso não se ofereça à vista. Aliás, foi dele a ideia 
de numerar casas e prédios, deixando os números ímpares 
de um lado das ruas, e os pares, do outro. A mulher que 
mais aparece é Joana d'Arc. 

Que as ideias mais difundidas nos monumentos, nas 
placas, nas obras públicas continuam sendo as oriundas 
da revolução de 1789: liberdade, igualdade e fraterni- 
dade; os feitos e batalhas do Grande Exército; os que 


Que, ao contrário da lenda, os parisienses não são 
rispidos, azedos ou tratam mal as pessoas. Eles são pro- 
fissionais. Um garçom não faz chacrinha com o cliente: 
ele cumpre o seu serviço com seriedade e polidez, e con- 
sidera um igual aquele a quem atende. Não é, jamais, um 
servo mendigando gorjeta de alguém que lhe é superior 
na escala social. 

Que ninguém é servil em Paris. Nem os pedintes. 


LJ 


Que nesta semana completa um ano que moro em 


tombaram pela Pátria; os direitos do homem. [...] Paris. 


EM conjunções subordinativas B orações subordinadas 
integrantes (conectivos) substantivas objetivas diretas 


Morando em Paris havia um ano, o jornalista Mario Sergio Conti es- 
creveu uma crônica para apresentar as inúmeras características que, 
para os olhos de um estrangeiro, dão identidade à cidade-luz. 


Em termos sintáticos, todos os parágrafos do texto são uma espécie 
de “complementação” do título: “Duas ou três coisas que sei dela”. O 
pronome ela, no caso, relaciona-se cataforicamente à cidade de Paris, 
mencionada posteriormente no texto. 


A crônica começa com uma conjunção subordinativa integrante (gue), que 
irá introduzir todos os demais parágrafos. E como se cada um desses pará- 
grafos completasse um período do qual a oração principal fosse: Eu sei... 


Sintaticamente, portanto, as orações introduzidas pela conjunção 
subordinativa integrante atuarão como objetos diretos do verbo saber, 
presente no título. Na verdade, as orações subordinadas substantivas 
objetivas diretas cumprem, na crônica, a função de explicitar as “duas 
ou três coisas” que o jornalista diz saber sobre Paris. 


A estrutura sintática recorrente cria, para o leitor, um foco especí- 
fico para as características escolhidas por Mario Sergio Conti como 
definidoras da identidade de Paris. Depois de se valer das subordinadas 
substantivas para apresentar cada uma das características, ele tece 
alguns comentários mais específicos, que explicarão ao leitor por que 
elas dão identidade à cidade que está sendo apresentada na crônica. 


Sem o uso recorrente das orações subordinadas substantivas obje- 
tivas diretas, o texto não focalizaria de modo tão direto os elementos 
que, segundo o autor, definem Paris como uma cidade única. Como foi 
escrita, a crônica explora um recurso sintático que dirige o olhar do leitor 
para a cidade a partir da perspectiva criada por Mario Sergio Conti. 


Pratique 


CONTI, Mario Sergio. Disponível em: 


<http:/Anww.nominimo.ibest.com.br>. Acesso em: 19 set. 2008. 


“Lembre-se 
Anáfora: mecanismo coe- 
sivo em que os pronomes re- 
tomam elementos expressos 
anteriormente no texto. 
Catáfora: ao contrário da 
anáfora, neste mecanismo o 
referente aparece depois do 
pronome. 


Você viu, na análise da crônica “Duas ou três 
coisas que sei dela”, como o uso intencional de 
orações subordinadas objetivas diretas pode di- 
recionar o olhar do leitor em uma descrição. Sua 
tarefa, agora, será escrever uma crônica utilizando 
esse mesmo recurso sintático para descrever a sua 
cidade natal. O título deverá ser o mesmo: “Duas 
ou três coisas que sei dela”. 


Antes de começar o texto, faça uma lista de ca- 
racterísticas que, a seu ver, fazem da sua cidade um 
lugar especial e que não poderiam ser ignoradas se 
ela fosse descrita a alguém que não a conhece. 


Uma vez criada a lista de características, decida 
quais outras informações ou comentários você 
deseja associar a cada uma delas, para melhor 
apresentar aquilo que está sendo descrito. 
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Capítulo 


26 


p) 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender por que algumas orações 4. Saber que tipos de orações reduzidas 
subordinadas equivalem a adjetivos e podem funcionar como subordinadas 
outras a advérbios. adjetivas. 

. Identificar as funções sintáticas 5. Classificar as orações subordinadas 
exercidas pelo pronome relativo que adverbiais. 
introduz as orações subordinadas : r 
P 6. Reconhecer que tipos de orações 
adjetivas. f : 
reduzidas podem funcionar como 
« Classificar as orações subordinadas subordinadas adverbiais. 
adjetivas. 


As orações que equivalem 
a adjetivos 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


MacanuDO Liniers 


ISTO É O QUE |Y UM PIOLHO QUE QUANDO QUE MOLHA QUE SAI 
ACONTECE: PICA A SE COÇA 0 GATO CORRENDO E 
CABEÇA DE DERRUBA UM SIAMES DA ATRAVESSA 


CORO D'ÁGUA... FAMÍLIA... A RUA... 


UMA DELAS 
AE PER W VAI PARAR NO |! UM GRITO 
Gi) | QUANTIDADE DE OLHO DE UM ENSURDE- 
CARTAS... PORTEIRO... 


A BE. QUE CAI 
“a BANDO” > ENTE pan 0 
w D 
PÁSSAROS... QUEIMA UMA GAROTO... a 


LAMPADA... 
fa LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 85. 


1. A tira apresenta uma série de acontecimentos que podem ser descritos 
de modo bem resumido. Faça a apresentação mais concisa possível 
desses acontecimentos. 


2. A leitura atenta de cada um dos quadrinhos permite identificar uma 
relação entre os acontecimentos apresentados. Que relação é essa? 


> Como você identificou essa relação? 


3. Releia e compare a função dos termos destacados. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


“[Um garoto] derruba um copo d'água... que 
molha o gato siamês da família... que sai correndo e 
atravessa a rua... que faz um caminhão desviar e bater 
numa caixa de correio... que [...] espalha uma grande 
quantidade de cartas...” 


a) A que classe de palavras pertence o termo destacado acima? Expli- 
que. 


b) Que função sintática esse termo exerce nessas orações? 


&. De que modo o termo destacado participa da construção da relação 
entre os vários acontecimentos apresentados na tira? 


> Podemos afirmar que a escolha da estrutura sintática presente no 
texto da tira possibilitou a criação de um efeito de circularidade entre 
os acontecimentos. Explique por quê. 


A análise da estrutura sintática do texto da tira permite a identificação 
de uma estrutura recorrente em vários quadrinhos: que se coça, que molha, 
que sai correndo, que faz um caminhão desviar, que espalha, que dá um grito, 
que balançam, que cai. 


Essas orações são todas introduzidas por um pronome relativo que 
retoma um antecedente na oração anterior para sobre ele introduzir uma 
especificação. Como têm a função de especificar um termo da oração a 
qual se subordinam, essas orações subordinadas desempenham uma 
função adjetiva. 


Orações subordinadas adjetivas são as que exercem, em relação à oração 
principal, a função de adjunto adnominal, própria dos adjetivos. Essas orações, 
em sua forma desenvolvida, são introduzidas por pronomes relativos. 


Veja alguns exemplos. 


Pronome relativo: retoma 
s l o antecedente o livro. 


C IO t ) (é ds) 


Oração principal Oração principal 


(primeira parte) (segunda parte) 
Oração subordinada adjetiva 


(funciona como adjunto adnominal do sujeito O livro) 


Pronome relativo: retoma 


MN o antecedente ao filme. 


( Assisti ao fime ) © você recomendou, 
7 i 


Oração principal Oração subordinada adjetiva 


| 
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[funciona como adjunto adnominal 


do objeto indireto ao filme) 


Veremos, agora, como se classificam as orações adjetivas. 


Orações subordinadas 
adjetivas 


Restritivas 


Explicativas 


z 


ASS 


E 
E 
to 
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Orações subordinadas 
adjetivas restritivas 


Observe a tira abaixo. 


Charles Schulz 


9a SCHULZ, Charles. Ser cachorro é um trabalho de tempo integral. São Paulo: Conrad, 2004. p. 11. 


A fala de Snoopy, no último quadrinho, é composta por duas orações. 
Quando analisamos a relação entre elas, percebemos que a segunda oração 
introduz uma informação que particulariza algo dito na primeira. Veja. 


Pronome relativo: reto- 
mao antecedente pessoas 
e introduz uma informação 


Es o ífi b | 
fodeio pessoas) cantam de manhã” SS 


oração principal oração subordinada adjetiva restritiva 


(especifica o sentido do objeto direto pessoas, 
funcionando como adjunto adnominal) 


A oração “que cantam de manhã” informa algo específico sobre o 
substantivo pessoas, presente na oração principal. Essa informação deixa 
claro que, dentre todas as pessoas, Snoopy odeia aquelas que cantam 
de manhã. A oração subordinada, nesse caso, atua de modo a restringir 
o sentido do substantivo a que se refere. É uma oração subordinada 
adjetiva restritiva. 


As orações subordinadas adjetivas restritivas restringem o significado do 
termo ao qual se referem, particularizando-o. 


E De olho na [EL 


Atenção à regência dos verbos! 
BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


ESTOU PREOCUPADO OS JOGUINHOS AINDA ACHO QUE W 
COM O TUTA... DE VIDEOGAME QUE EXPLODIR ZUMBIS 


f” HE É SÓ UMA [efi ELE GOSTA SÃO MUITO SANGRENTOS 
CRIANÇA IRRITANTE, PE |! É Meo 0MAIS! J | KUNG ZONE 
COMO QUALQUER AMO ESSE JOGO! 


A GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: <http://bichinhosdejardim.com/>. 
Acesso em: 15 out. 2010. 


> 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


“Os joguinhos de videogame que ele gosta são muito violentos!”. Nessa 
fala de Mauro, no segundo quadrinho, observamos a ocorrência de uma 
construção muito comum: uma oração adjetiva introduzida por um pronome 
relativo que não é antecedido pela preposição exigida pela regência do verbo. 
No exemplo, o verbo gostar exige um complemento que deve ser introduzido 
pela preposição de (gosta de joguinhos de videogame). Na oração acima, o 
termo que funciona como objeto indireto de gostar é o pronome relativo 
que (que retoma o antecedente “joguinhos de videogame”). A construção 
adequada, segundo a gramática normativa, seria: Os joguinhos de videogame 
de que ele gosta são muito violentos. No uso coloquial da linguagem, como 
no diálogo apresentado na tira, essas construções em que a preposição é 
omitida são aceitas. Porém, nos contextos que apresentam um maior grau 
de formalidade, é importante prestar atenção à regência do verbo e, quando 
necessário, utilizar as devidas preposições antes dos pronomes relativos 
em orações adjetivas. 


Orações subordinadas 


adjetivas explicativas 
Conteúdo digital 
Em alguns casos, a informação acrescentada pela oração subordinada Moderna PLUS 

adjetiva não tem a função de restringir o sentido de um termo mais amplo, http: modernaplus.com.br 

S de‘ introdüzi inf a | t lacê Filme: trecho de Saneamento 
mas sim a de introduzir uma informação suplementar em relação a um púsina, fine, dedos 
termo já específico. Observe. Furtado. 

HOMENAGEM 


O desafio de ler um livro por dia 


Sensibilizada pela morte da irmã, que era uma ávida leitora, a norte-americana Nina Sankovitch 
decidiu embarcar numa inusitada viagem literária que durou um ano 
POR JORDANA VIOTTO 


fa VIOTTO, Jordana. O desafio de ler um livro por dia. Fantástico: o show da vida em revista. 
São Paulo: Globo, dez.-jan. 2010. p. 47. (Fragmento). 


No “olho” da notícia, vemos uma oração adjetiva que tem por função 
acrescentar uma informação sobre um referente específico: a irmã da 
norte-americana Nina Sankovitch, a respeito de quem versa a notícia. Veja 
a análise da estrutura sintática desse período. 


Pronome relativo: retoma o ante- 


cedente irmã e acrescenta uma nova 
informação sobre ele. 


“Sensibilizada pela morte da irmã, era uma ávida leitora) a norte-americana Nina Sankovitch decidiu.” 


y 


Oração principal Oração subordinada adjetiva explicativa Oração principal 


(primeira parte) (acrescenta uma informação sobre (segunda parte) 
o núcleo (irmã) do adjunto adnominal funcio- 
nando também como seu adjunto adnominal) 


O núcleo (irmã) do adjunto adnominal pode ser compreendido pelo leitor 
sem que seja necessário o uso de outros termos para esclarecer melhor sua 
significação. A oração subordinada adjetiva, nesse caso, acrescenta uma 
explicação a respeito desse referente: “era uma ávida leitora”. Trata-se de 
uma oração subordinada adjetiva explicativa. 
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As orações subordinadas adjetivas explicativas têm a função de acres- 
centar alguma explicação ou informação suplementar a um termo já suficien- 
temente definido e delimitado. Essas orações são geralmente separadas da 
oração principal por meio de vírgulas. 


Pelos exemplos analisados, podemos concluir que a diferença entre as 
orações subordinadas adjetivas restritivas e as orações subordinadas 
adjetivas explicativas está no tipo de informação que acrescentam a res- 
peito do termo que tomam como referente na oração anterior. As adjetivas 
explicativas introduzem uma informação suplementar relativa ao termo a 
que se referem, enquanto as adjetivas restritivas introduzem uma informa- 
ção que contribui para a especificação do termo a que se referem. 


e Orações subordinadas adjetivas reduzidas 


As orações subordinadas adjetivas, quando não são desenvolvidas, 
podem ser reduzidas de Infinitivo, de Gerúndio ou de Particípio. Nesse caso, 
não são introduzidas por um pronome relativo (mas podem ser introduzi- 
das por preposições) e apresentam o verbo em uma das formas nominais 
(Infinitivo, Particípio e Gerúndio). 


Veja alguns exemplos de orações adjetivas reduzidas. 


* Oração adjetiva reduzida de Infinitivo. 


Oração subordinada adjetiva 
restritiva reduzida de Infinitivo 
A 


Vejo um objeto voador não identificado G mover-se velozmente na linha do horizonte.) 


y 


(aue se move velozmente na linha do horizonte. 
LES | 
Dene 2 Oração subordinada adjetiva 


restritiva (desenvolvida) 


* Oração adjetiva reduzida de Gerúndio. 


Oração subordinada adjetiva 
restritiva reduzida de Gerúndio 


t 


Vejo um objeto voador não identificado [movendo-se velozmente na linha do horizonte. | 


y 


[que se move velozmente na linha do horizonte. 


t 


Oração subordinada adjetiva 
restritiva (desenvolvida) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


* Oração adjetiva reduzida de Particípio. 


Oração subordinada adjetiva 
restritiva reduzida de Particípio 


A 


Esta é a foto do objeto voador não identificado ( avistado pelo turista na linha do horizonte ao cair da noite. 


y 


(que o turista avistou na linha do horizonte ao cair da noite. | 


v 


Oração subordinada adjetiva 
restritiva (desenvolvida) 


») A ATIVIDADES 


» Leia os outdoors reproduzidos abaixo para responder às questões 
delas. 


Eu vi Ei =Q 


à 5: A natureza vê o 
as arvores que Prs à homem destruir mas 


você cortou. 4 não pode fazer nada. 


FUNDAÇÃO $.0.S. 
MATA ATLANTICA 


Eu vi a. 7 s A natureza vê o 
a floresta que c$ zi Edo CA homem destruir mas 


você queimou PEA va não pode fazer nada. 
FN 
g 
RE ; 
A ANE onci s.0s 


Ea 
vm é 
MATA ATLANTICA 


fa 26º Anuário. São Paulo: Clube de Criação, 2001. p. 247-248. 


1. Qual é o objetivo da campanha veiculada nesses outdoors? 


2. De que modo o texto explora os elementos visuais para alcançar um 
efeito persuasivo? 


3. Releia e compare a função dos termos destacados. 


“Eu vi as árvores que você cortou.” 


“Eu vi a floresta que você queimou.” 


> Qual é a função sintática do termo destacado acima? A que classe 
de palavras ele pertence nesse contexto? Explique. 


4. As orações introduzidas pelo que podem ser substituídas por uma 
única palavra, sem prejuízo de seu sentido. Que palavra seria essa 
em cada uma das orações? 
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a) A que classe gramatical pertencem essas palavras? Por quê? 
b) Qual é a função sintática exercida por essas palavras? 


} A canção a seguir serve de base para a questão 5. 


Eu não gosto do bom gosto 
Eu não gosto do bom senso 
Eu não gosto dos bons modos 
Não gosto 

Eu gosto dos que têm fome 
Dos que morrem de vontade 
Dos que secam de desejo 

Dos que ardem... 


CALCANHOTO, Adriana. In: FERRAZ, Eucanaã (Org). 
Veneno antimonotonia. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 56-57. (Fragmento). 
“Senhas” — © Adriana Calcanhoto. 


5. Na letra da canção transcrita, o eu lírico opõe aquilo de que não gosta 
àquilo de que gosta. Explique em que consiste essa oposição. 


a) Para se referir àquilo que lhe agrada, o eu lírico se vale da repetição 
de uma mesma estrutura sintática que poderia ser representada da 
seguinte forma: dos que. Essa estrutura contém dois termos que parti- 
cipam da estrutura sintática da oração principal. Que termos são esses 
e que funções sintáticas desempenham? 


b) A que termo o pronome relativo que se refere nessa estrutura? 
} Leia com atenção a tira a seguir para responder às questões 6 e 7. 


Liniers 


SOU O DINHEIRO QUE J/soy as pessoas\( NÃO É ASSIM IBPT OLA, ROLO. Aaga 
TENHO NO BANCO? QUE CONHEÇO? QUE NOS ANALISA O IF Ba 
SOU À ROUPA QUE A CULTURA QUE MARKETING? q 

q) CONSUMO? SOU A, B, C? 
1 os PRODUTOS QUE (Br 
CONSUMO? SOU 0S 
LIVROS QUE LEIO? 
À TELEVISÃO QUE 


"A 


Pa LINIERS. Macanudo, N. 3. Campinas: Zarabatana Books, 2010. p. 49. 


6. Qual é a grande preocupação da principal personagem da tira? 

a) Para tentar responder às várias indagações que faz, Rolo recorre a 
períodos com uma determinada estrutura subordinada. Que estrutura 
sintática é essa? 

b) Identifique as orações subordinadas presentes nesses períodos e 
classifique-as. 


7. A tira de Liniers faz uma crítica às pesquisas de opinião. Explique. 


> O uso da estrutura sintática destacada na questão 6 contribui para a 
construção dessa crítica. Explique por quê. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


B A tira abaixo serve de base para a questão 8. 


Laerte 


«. GENTE PENDURADA 
PELO DEDÃO, GENTE” 
SENDO ASSADA NUMA 
CHURRASQUEIRA GIGANTE, 
GENTE SENDO SERRADA 


o ss f ENS & 


Sr 


9a LAERTE. Deus 3: a missão. São Paulo: Olho d'Água, 2008. p. 30. 


8. Nessa tira, há uma série de orações adjetivas reduzidas. Identifique-as 
e classifique-as. 


> É possível afirmar que o efeito de humor da tira está relacionado ao 
tipo de informação apresentado por essa série de orações adjetivas 
reduzidas. Explique por quê. 


Leia atentamente o texto abaixo para responder às questões 
9 e 10. 


O simples milagre da vida 


[...] A alquimia da transformação dos alimentos no fogo tem um espírito. E 
esse espirito começou a ocupar a minha casa, criando aconchego e a sensação de 
uma casa com vida própria. Quando se usa um micro-ondas, não se cozinha. A 
relação que temos com o alimento é bastante impessoal. Na comida congelada, 
o sabor já vem decidido e é o mesmo para todos. Os cheiros ficam embutidos. 
O tempo é programado. Mas, quando se trata de usar o fogão, nossos sentidos 
são todos instigados e nos envolvem no cuidado do alimento, no cuidado do 
que nos alimenta. Obrigam-nos à proximidade e à 
intimidade com tudo com que lidamos. Cozinhamos 
com os olhos — que comparam e procuram cores, = 
movimentos, texturas —, com os ouvidos — que : =. 
acompanham os sons da fervura, da cebola = js 
fritando —, com as mãos — que descobrem Æ — 

= = 


as consistências e as temperaturas —, 


com a boca e o nariz — que orientam na 2 
(=== 
dosagem dos temperos e no ponto do E 
aprontamento. Cozinhamos com a E 
À ; = Se 1 
imaginação e com a curiosidade. ; f = 
= R . E erre mente À A ss F Caa 
E o tempo não é mais a duração Sons BA E 
. ndyra j pe 
fria e programada controlada pamo Z dica ecra À 
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pelos timers e relógios nem o Pramu mete 
f Enmen =n 
da nossa mera expectativa. =D pee 
E um tempo de espera, em = Z 
que nos empenhamos ati- n = 
Es E = 


vamente na preparação de um TE 
acontecimento. E um advento. 


CRITELLI, Dulce. Folha de S.Paulo. São Paulo, 25 set. 2008. 
Folha Equilíbrio. (Fragmento). 
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9. O texto trata da relação estabelecida entre alguém que cozinha e os 
alimentos que produz. Segundo a autora, há uma grande diferença 
entre o uso de um forno de micro-ondas e o de um fogão. Por quê? 


a) Para explicar melhor essa diferença, a autora faz uso de uma estru- 
tura sintática recorrente. Transcreva a passagem em que esse uso é 
feito, destacando as orações que se repetem. 


b) Sintaticamente, como se classificam essas orações recorrentes? 


10. Podemos afirmar que o uso dessas estruturas sintáticas recorrentes 
contribui para convencer o leitor de que é válida a opinião de Dulce 
Critelli sobre as diferenças entre o uso do micro-ondas e o do fogão, 
no preparo dos alimentos. Explique por que isso ocorre. 


D Usos das orações 
subordinadas adjetivas 


No capítulo anterior, vimos um texto em que o autor fazia uso 
intencional das orações subordinadas substantivas para obter de- 
terminado efeito de sentido. Observe, a seguir, um outro texto em 
que ocorre um uso intencional de estruturas adjetivas. 


O único animal 

O homem éo único animal que ri dos outros. O homem é o único animal 
que passa por outro e [que] finge que não vê. 

É o único que fala mais que o papagaio. 

É o único que gosta de escargots (fora, claro, o escargot). É o único que 
acha que Deus é parecido com ele. E é o único... 

. que se veste 

.. que veste os outros 

. que despe os outros 

. que faz o que gosta escondido 

.. que muda de cor quando se envergonha 

.. que se senta e [que] cruza as pernas 

.. que sabe que vai morrer 

.. que pensa que é eterno 


... que não tem uma linguagem comum a toda 
a espécie 


i 


“7 


... que se tosa voluntariamente 
... que lucra com os ovos dos outros 


... que pensa que é anfíbio e [que] morre 
afogado 


. que tem bichos 

. que joga no bicho 

.. que aposta nos outros 
.. que compra antenas 


.. Que se compara com os outros. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O homem não é o único animal que alimenta e [que] cuida das suas crias, mas 
é o único que depois usa isso para fazer chantagem emocional. 


Não é o único que mata, mas é o único que vende a pele. 

Não é o único que mata, mas é o único que manda matar. 

E não é o único... 

.. que voa, mas é o único que paga para isso 

. que constrói casa, mas é o único que precisa de fechadura 

.. que constrói casa, mas é o único que passa quinze anos pagando 

.. que foge dos outros, mas é o único que chama isso de retirada estratégica 

.. que trai, [que] polui e [que] aterroriza, mas é o único que se justifica [...]. 
VERISSIMO, Luis Fernando. O marido do doutor Pompeu. 2. ed. 


Porto Alegre: L&PM, 1987. p. 7-8. (Fragmento). 
O by Luis Fernando Verissimo. 


Luis Fernando Verissimo é conhecido pelo tom irônico de suas crônicas. 
No texto que você acabou de ler, essa ironia aparece nas características 
escolhidas pelo autor para definir o ser humano como um animal “único” 
dentre todas as espécies. 


A estrutura sintática do texto explora a repetição de orações su- 
bordinadas adjetivas restritivas para criar uma longa enumeração das 
características “únicas” do ser humano. É interessante observar que, 
com uma cuidadosa seleção de informações sobre o comportamento 
humano, Verissimo consegue apontar algumas de nossas singularida- 
des mais controversas. É o caso, por exemplo, do fato de o ser humano, 
dentre os animais, ser o único que manda matar, que paga pela própria 
casa, que justifica seus comportamentos destrutivos. 


A opção pela recorrência de orações subordinadas adjetivas, no tex- 
to, é o que torna essas contradições do comportamento humano mais 
“visíveis” para o leitor. O autor alcança, assim, de forma bem-humorada, 
seu objetivo maior: desencadear uma reflexão sobre o comportamento 
humano, levando-nos a questionar se essas características que nos 
tornam “únicos” são, de fato, algo positivo. 


Pratique 


A leitura da crônica de Luis Fernando Verissimo, provavelmente, levou 
você a perceber como as orações subordinadas adjetivas podem ser úteis 
no momento de criar uma estrutura textual que chame a atenção do leitor 
para várias características associadas a um mesmo referente. 


Sua tarefa será escrever uma crônica em que, utilizando uma estrutura 
sintática semelhante à do texto analisado, você desenvolverá o seguinte 
tema: O adolescente é o único ser humano que... O objetivo de sua crônica 
não deve ser somente desenvolver o tema proposto, mas promover uma 
reflexão sobre comportamentos humanos. 


Antes de escrever, procure identificar comportamentos típicos dos 
adolescentes. Converse com seus amigos e colegas a esse respeito. 
Pergunte a pais, professores e outros adultos que imagem fazem dos 
adolescentes e que tipo de comportamento associam aos jovens per- 
tencentes a esse grupo. Com base nas informações obtidas, faça uma 
seleção das características e escreva o texto solicitado. 


EB pronomes relativos 


EB orações subordinadas 
adjetivas restritivas 
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As orações que equivalem 
a advérbios 


»} O cartum abaixo serve de base para as questões de 1 a 3. 


Os pescoçuDos Caco Galhardo 


fa GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 17 fev. 2004. 


1. Que ser está sendo apresentado nesse cartum? 


> O autor do cartum criou um nome em latim para denominar a “nova 
espécie” apresentada. Qual seria a “tradução” desse nome? O que ele 
sugere sobre a personagem? 


D Leia. 


Na Idade Média, bestiários eram livros em que descrições deta- 
lhadas do mundo natural, principalmente da fauna, eram compiladas 
por monges católicos. Os bestiários apresentavam animais, pássaros 
e peixes comuns (o leão, o corvo e o golfinho) e também seres ima- 
ginários e fantásticos (o unicórnio, a fênix e a sereia). 


O objetivo fundamental dos bestiários era expor o mundo natural, 
mais do que documentá-lo ou explicar o seu funcionamento. Outro 
dos objetivos era a instrução do homem. [...] Através da natureza e 
dos hábitos dos animais, o homem poderia ver a humanidade refletida 
e aprender o caminho para a redenção. 


Disponível em: <http:/Ayww.fesh.unl.pt/edtl/verbetes/B/bestiario.htm>. 
Acesso em: 13 jun. 2006. (Texto adaptado). 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


2. Caco Galhardo identifica seu cartum como um bestiário. Com base nas 
informações apresentadas, podemos afirmar que o cartunista “se ins- 
pirou” nos bestiários medievais para criar seu texto? Explique. 


a) Segundo o texto a respeito dos bestiários na Idade Média, uma das 
finalidades dos bestiários era “a instrução do homem”, que poderia, 
“através da natureza e dos hábitos dos animais”, aprender algo impor- 
tante sobre o próprio comportamento e, assim, encontrar o “caminho 
para a redenção”. Essa característica pode ser associada ao cartum 
analisado? Justifique. 


b) Todo cartum apresenta um olhar crítico para algum aspecto da so- 
ciedade contemporânea. De que modo Caco Galhardo combina essa 
característica dos cartuns ao gênero no qual se inspirou (bestiário) 
para criar o efeito de humor de seu texto? 


} Na caracterização dos comportamentos típicos da nova espécie, uma 
determinada circunstância é utilizada para estabelecer a articulação 
entre as orações. Observe. 


“Quando a gente pensa que já se livrou dele, de repente ele 
aparece de novo.” 


“Quando suas poderosas ventosas grudam no poder, não há 
Cristo que o arranque!” 


3. Há uma palavra que estabelece a relação entre as orações, indicando o 
sentido a ser atribuído à articulação das ideias. Que palavra é essa? A 
que classe ela pertence? 


> Que tipo de relação se estabelece entre as informações apresentadas 
nas orações destacadas e as orações às quais elas se subordinam? 
Explique. 


Para caracterizar os comportamentos típicos do Corruptaceae sin ver- 
gonhus (a nova espécie apresentada em seu bestiário) e, assim, criticar 
práticas características de muitos políticos brasileiros, Caco Galhardo 
recorre a estruturas subordinadas. 


As orações “quando a gente pensa que já se livrou dele” e “quando suas 
poderosas ventosas grudam no poder” desempenham o mesmo tipo de 
função em relação ao predicado da oração principal, ou seja, elas introdu- 
zem uma circunstância de tempo, atuando sintaticamente como adjuntos 
adverbiais. A função que desempenham faz com que essas orações sejam 
classificadas como orações subordinadas adverbiais. 


Orações subordinadas adverbiais são aquelas que exercem a função de 
adjuntos adverbiais, própria dos advérbios. 

As orações subordinadas adverbiais, em sua forma desenvolvida, vêm 
introduzidas por conjunções subordinativas. 


Como veremos a seguir, existem vários tipos de orações subordi- 
nadas adverbiais, classificadas, segundo critérios semânticos, a partir 
do tipo de circunstância que acrescentam aos predicados aos quais se 
relacionam. 


Orações subordinadas 
adverbiais 


Causais 

Consecutivas 

Condicionais 

Concessivas 
Comparativas 
Conformativas 

Finais 

Proporcionais 


Temporais 
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Orações subordinadas adverbiais causais 


Observe a tira. 


CALVIN Bill Watterson 


OLHA SÔ PRA 
ISTO! ISTO É 
NEVE QUE SE 
APRESENTE? 


NÃO TEM NEM DOIS SÓ QUE NINGUÉM SUSPENDE 
AS AULAS PORQUE A PAISAGEM 
FICOU BONITA. 


CENTÍMETROS DE NEVE AQUI! 


ø WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo, 29 dez. 2007. 


Na última fala de Calvin, o menino revela a causa de sua frustração com 
o fato de ter nevado pouco. Veja a análise da estrutura dessa fala. 


“[...] ninguém suspende as aulas] a paisagem ficou bonita? 


| 


Oração principal Oração subordinada 
adverbial causal 


(explicita a causa de a 
ação nomeada no pre- 
dicado verbal da oração 
principal não ocorrer) 


Conjunção subordinativa causal: introduz a 
oração subordinada adverbial, determinando a 
circunstância por ela informada. 


Ainda que não discorde do tigre Haroldo sobre o fato de a neve tornar 
a paisagem bonita, Calvin está revoltado porque essa circunstância lapre- 
sentada na oração subordinada) não é suficiente para causar a suspensão 
das aulas (ação negada na oração principal). 


As orações subordinadas adverbiais causais são aquelas que exprimem 
uma circunstância de causa. 


A conjunção subordinativa que mais frequentemente traduz a ideia de 
causa, introduzindo as subordinadas adverbiais, é porque. Também intro- 
duzem orações subordinadas adverbiais causais as locuções conjuntivas 
já que, uma vez que, visto que, pois que, como, posto que e a conjunção 
subordinativa como. 


Veja alguns exemplos. 


Já que você não quer sair comigo, vou sozinho ao cinema. 


Como estivesse com muita dor de cabeça, Cristina desistiu de ir 
ao cinema. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Orações subordinadas 
adverbiais consecutivas 


Quando analisamos a estrutura das orações subordinadas adverbiais 
causais, observamos que elas apresentam uma circunstância de causa 
que desencadeia uma consequência identificada na oração principal. Nas 
orações subordinadas adverbiais consecutivas, veremos que a articula- 
ção das ideias se dá no sentido inverso: a oração principal identifica uma 
causa e a subordinada apresenta a consequência por ela desencadeada. 
Observe. 


Frank 8 ERNEST Bob Thaves 


O PAPA FICOU TÃO FURIOSO COM 
O CACAREJO DAS GALINHAS QUE 
MANDOU DESATIVAR O GALINHEIRO! 


“ DE GRÃO EM GRÃO, A GALINHA 
ENCHE O PAPA”. 


Su O 


Mem m + INTERCONTINENTAL PRESS 


9a THAVES, Bob. Frank & Ernest. São Paulo: Devir, 2009. p. 41. 
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A primeira fala da tira (“O Papa ficou tão furioso com o cacarejo das gali- 
nhas que mandou desativar o galinheiro!”) tem uma estrutura subordinada. 
A oração principal dessa estrutura apresenta uma informação (0 Papa ficou 
[muito] furioso com o cacarejo das galinhas) que traz como consequência 
o que é afirmado na estrutura subordinada seguinte (mandou desativar o 
galinheiro). Veja a articulação sintática desse período. 


Oração principal 


RT 


[o Papa ficou tão furioso com o cacarejo das galinhas ) mandou(desativar o galinheiro”) | 


| | | 


Estrutura correlativa: o primeiro elemento Oração subordinada Oração 
(tão), que aparece na oração principal, relaciona- adverbial consecutiva subordinada 
-se diretamente com a conjunção subordinativa a a substantiva 
(que) que introduz a oração subordinada adverbial (explicita a consequência bieti di 
consecutiva (mandou), seguida, por sua vez, pela do fato informado pelo objetiva direta 
oração subordinada objetiva direta reduzida de predicado verbal da reduzida de 
Infinitivo (desativar o galinheiro). 


oração principal) Infinitivo. 


As orações subordinadas adverbiais consecutivas são aquelas que tra- 
duzem a ideia de consequência. Indicam um fato que pode ser entendido 
como um efeito de algo que se afirma na oração principal. 


Aideia de consequência é formalmente expressa através de estruturas 
correlativas, nas quais o primeiro elemento é um termo intensificador (tão, 
tanto, tamanho) e o segundo elemento é a conjunção que. As locuções 
conjuntivas de forma que, tanto que, de sorte que, de modo que também 
introduzem o mesmo tipo de relação de sentido. 
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Orações subordinadas 
adverbiais condicionais 


Um tipo de articulação de sentido muito comum entre orações subor- 
dinadas é aquele em que a informação apresentada pela oração principal 
está condicionada a algo que é dito na oração subordinada. 


Veja a campanha abaixo, criada para estimular o controle da hipertensão 
arterial. 


prevenção à 
hipertensão arterial. 


Artérias são como 
rios. Se você jogar 


sujeira, entopem. 


Venha saber mais sobre as 
causas e consequências da 
hipertensão arterial. Tire suas 
dúvidas e verifique a pressão 
com um de nossos médicos. 
Uma parceria da Unimed-Rio 
com a Sociedade de Cardiolo- 


gia do Estado do Rio de Janeiro. 


A Pasta. São Paulo, n. 9, p. 72, jul.-ago. 2007. 


Segundo a reflexão apresentada no texto publicitário, caso a condição 
expressa pela oração subordinada seja atendida (jogar sujeira [nas artérias]), 
o que é afirmado na oração principal (lelas] entopem) vai acontecer. A ima- 
gem de um hambúrguer obstruindo uma artéria intensifica o sentido do que 
é afirmado na oração subordinada adverbial condicional. Veja a articulação 


sintática das orações. 

Conjunção A d di s 
subordinativa — $65 você jogar sujeira, fentopem.) 
condicional | | 


Oração subordinada adverbial condicional Oração 


(explicita a condição para que ocorra o que é apre- Principal 
sentado como possibilidade na oração principal) 


As orações subordinadas adverbiais condicionais são aquelas que 
expressam uma circunstância de condição (real ou hipotética) em relação 
ao predicado da oração principal. 


As subordinadas adverbiais condicionais são frequentemente introdu- 
zidas pela conjunção subordinativa se. Podem também ser introduzidas 
pela conjunção caso e pelas locuções conjuntivas desde que, contanto que, 
salvo se, exceto se, a menos que, uma vez que (seguida de verbo no modo 
Subjuntivo). Veja alguns outros exemplos. 


Caso você descubra um vírus no seu computador, não envie arquivos seus 
para ninguém. 


Uma vez que sejam feitos com o devido empenho, os exercícios ajudarão 
os atletas a entrarem em forma. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Orações subordinadas 
adverbiais concessivas 


Em alguns casos, ocorre uma relação de sentido que indica uma conces- 
são. A oração subordinada adverbial é aquela que introduz a ideia da quebra 
de uma expectativa. Observe o exemplo analisado a seguir. 


pretendesse chegar a tempo para o churrasco de final de ano, [João acabou se atrasando. ) 
[7 
i i 


Oração subordinada Oração principal 
adverbial concessiva 


Conjunção subordinativa 
concessiva 


No exemplo acima, a expectativa identificada pela oração subordinada 
é a de que João chegaria a tempo no churrasco de fim de ano. Isso, porém, 
não acontece e a informação dada na oração principal (“João acabou se 
atrasando”) evidencia a frustração da expectativa criada na subordinada. 
É importante observar que, em estruturas como essa, o conectivo tem a 
função de “anunciar” que a relação de sentido estabelecida entre as orações 
será de natureza concessiva. 


As orações subordinadas adverbiais concessivas são aquelas que 
indicam concessão, ou seja, que exprimem a ideia de que algo que se es- 
perava que acontecesse, contrariamente à expectativa, não acontece. Uma 
relação de concessão traduz, portanto, algo inesperado em determinadas 
circunstâncias. 


A conjunção subordinativa típica da ideia de concessão é embora. Tam- 
bém introduzem orações subordinadas adverbiais concessivas a conjunção 
conguanto e as locuções conjuntivas ainda que, se bem que, mesmo que, 
apesar de que, ainda quando, posto que. Veja outros exemplos de subordi- 
nadas adverbiais concessivas. 


Ainda que estudasse dez horas por dia, Ricardo não daria conta, em apenas 
dois meses, de todo o programa do concurso. 


Os grandes problemas sociais do país continuam sem solução, se bem 
que nos últimos anos o governo se esforçou para melhorar a condição de 
vida dos mais necessitados. 


Orações subordinadas 
adverbiais comparativas 


Em alguns contextos, temos a necessidade de estabelecer uma relação 
de comparação entre diferentes ideias, fatos ou informações. Em períodos 
compostos por subordinação, essa relação é estabelecida por orações 
subordinadas que indicam comparação. 
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Veja o texto publicitário a seguir. 


A vida de um deficiente visual é mais 
complicada do que você imagina. 


A afirmação sobre as dificuldades cotidianas enfrentadas pelos defi- 


A Pasta. São Paulo, n. 10, p. 84, set.-out. 2007. 


cientes visuais exemplifica o estabelecimento de uma relação comparativa 


entre orações subordinadas. 


Locução conjuntiva 
subordinativa 


ca comparativa 


[a vida de um deficiente visual é (nais) complicada. [do qua você imagina) 


y 


Oração principal 


Advérbio 


y 


Oração subordinada 
adverbial comparativa 


As orações subordinadas adverbiais comparativas são aquelas que 
expressam uma comparação (de igualdade, de superioridade ou de inferio- 


ridade) com um dos termos da oração principal. 


A conjunção que tipicamente expressa a ideia de comparação é como, 
que introduz frequentemente as orações subordinadas adverbiais compa- 
rativas. Do ponto de vista formal, as estruturas comparativas costumam vir 
marcadas pela ocorrência, na oração principal, de um advérbio (tão, mais, 
menos] e pela ocorrência dos conectivos como, que, quanto no início da ora- 
ção subordinada, que geralmente apresenta elipse (omissão) do verbo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Orações subordinadas 
adverbiais conformativas 


Observe o exemplo abaixo. 


BABY BLUES Rick Kirkman 6 Jerry Scott 


SABE, AQUI DIZ QUE DIZ QUE, SE UM BEBÊ SEMPRE SEGUINDO ESTE LIVRO, 
CHUPETAS NãO SÃO USA CHUPETA ELE AA NAS É PRECISO TIRAR A CHUPETA 
UMA BOA IDEIA. EXPLORANDO BRINQUEDOS E NTES QUE ELA SE TORN 
OUTROS OBJETOS COM A BOCA, h UM OBJETO DE APEGO. 

QUE É UMA PARTE IMPORTANTE 
DO DESENVOLVIMENTO 
DA CRIANÇA. 


Na tira, Wanda informa a seu marido Darryl que a chupeta deve ser tirada 
do bebê “antes que ela se torne um objeto de apego”. Ela julga importante 
deixar claro que essa não é uma mera opinião, mas sim uma informação 
obtida em um livro. Se essa informação tivesse sido apresentada sob a 
forma de uma oração [Segundo informa este livro), ela seria uma oração 
subordinada que expressaria uma circunstância de conformidade. Veja as 
relações sintáticas estabelecidas entre as orações. 


EN 


(Segundo) informa este livro, (e preciso tirar a chupeta LJ 
[J 
: t 
Oração Oração principal 
subordinada 
adverbial 


conformativa 


Conjunção subordinativa 
conformativa 


As orações subordinadas adverbiais conformativas são aquelas que 
expressam a ideia de conformidade com relação a algo que foi afirmado na 
oração principal. 


Além da conjunção conforme, que tipicamente exprime a ideia de con- 
formidade, as orações subordinadas adverbiais conformativas podem 
também ser introduzidas pelas conjunções como, segundo, consoante. 
Veja alguns exemplos. 


Os alunos prepararam a resenha do livro conforme o professor havia 
solicitado, 


Como havíamos previsto, o avião atrasou-se em Porto Alegre por causa 
do nevoeiro. 


í 

KIRKMAN, Rick; 
SCOTT, Jerry. Baby 
blues: o bebê 
chegou... e agora?! 
São Paulo: Devir, 
2008. p. 119. 
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Macanuno 


Orações subordinadas 
adverbiais finais 


Informar qual é o objetivo ou a finalidade de uma ação ou de um aconte- 
cimento é a função desempenhada por um outro tipo específico de orações 
subordinadas adverbiais. Veja. 


Os brasileiros torcem a economia permaneça estável 


| l 


Oração principal Oração subordinada 


adverbial final 


Locução conjuntiva 
subordinativa final 


As orações subordinadas adverbiais finais são aquelas que exprimem 
finalidade, objetivo ou fim daquilo que se declara na oração principal. 


Tal circunstância vem geralmente introduzida pelas locuções conjunti- 
vas para que, a fim de que. São muito frequentes as orações subordinadas 
adverbiais finais reduzidas de Infinitivo, introduzidas pela preposição para. 
Observe o exemplo a seguir. 


Liniers 


ESTOU ENTEDIADO. 
FALTA MUITO 
PARA VOCÊ 
TERMINAR O 
CAPÍTULO? 


fa LINIERS. Macanudo, N. 3. Campinas: Zarabatana Books, 2010. p. 8. 


A fala do gato Fellini, no último quadrinho, apresenta uma oração subor- 
dinada adverbial final reduzida de Infinitivo: “Estou entediado. Falta muito 
para você terminar o capítulo”. 


Orações subordinadas 
adverbiais proporcionais 


Outra relação que pode ser estabelecida entre informações apresenta- 
das pela oração principal e a subordinada é a de proporcionalidade. Observe 
a fala da personagem no segundo quadrinho da tira a seguir. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


MINDUIM 


AMANHÃ, MEU NOME 
VAI SER OFÉLIA... MUDO 
MEU NOME À MEDIDA QUE 

MINHA BELEZA AUMENTA... 


www 8N000y COM 


ê 


fa SCHULZ, Charles. Minduim. Jornal da Tarde. 
São Paulo, 18 mar. 2008. 


Para explicar o fato de mudar constantemente de nome, a personagem 
diz: “Mudo meu nome à medida que minha beleza aumenta”. Nessas duas 
orações, observamos uma articulação de ideias em que o acontecimento 
nomeado na oração principal (mudar de nome) ocorre sempre em uma re- 
lação proporcional com o acontecimento nomeado na oração subordinada 
(o aumento da beleza). 


Observe a estrutura sintática das duas orações. 


[Mudo meu nome [CE medida qua) minha beleza aumenta” | 


| | 


Oração principal Oração subordinada 
adverbial proporcional 


Locução conjuntiva 
subordinativa proporcional 


As orações subordinadas adverbiais proporcionais são as que expressam 
gradação ou proporcionalidade, relacionando o processo verbal indicado na 
oração principal com aquele expresso na subordinada. 


As orações subordinadas adverbiais proporcionais são introduzidas 
pelas locuções conjuntivas à proporção que, à medida que, ao passo que, 
e pelas estruturas correlativas quanto mais/menos... mais/menos, quanto 
mais/menos... tanto mais/menos. 


Orações subordinadas 
adverbiais temporais 


Vimos, na introdução, orações subordinadas que indicavam uma 
circunstância de tempo em relação ao predicado da oração principal. 
Utilizada em um grande número de enunciados da língua, esse tipo de 
oração subordinada adverbial pode indicar antecedência, simultaneidade 
ou posterioridade no tempo. 


Charles Schulz 
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Observe a tira a seguir. 


AO ANOS SG 
PASSAÇAM, 


QUANDO W 
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RICO. Disponível em: <http://www.ricostudio.com.br/>. Acesso em: 12 out. 2010. 


A situação apresentada na tira aborda uma preocupação frequente dos 
casais, explicitada pela pergunta feita pela mulher: na eventualidade da sua 
morte, o homem colocará outra em seu lugar? O efeito de humor é dado 
pelo que ele pensa em responder, mas não chega a dizer. 


Quando pensa que “Casamento e morte é uma vez só, minha filhal!”, o 
homem deixa implícita a imagem que faz do matrimônio. Para ele, é algo 
que só ocorre uma vez. Pela expressão que assume ao pensar nisso, pode- 
mos supor que, para ele, o casamento é algo visto de modo tão negativo 
quanto a morte. 


O interessante, na situação retratada, é a imensa diferença entre o 
semblante dos dois: a mulher tem uma expressão sonhadora, talvez porque 
espere ouvir do seu companheiro que não se casará novamente já que 
ela é insubstituível. Embora o pensamento dele sugira que não cogita um 
segundo casamento, a razão é totalmente diversa. A fala da mulher para o 
homem, na tira, estabelece uma vinculação no tempo entre morrer e ser 
substituída por outra. Veja. 


(Quando) eu morrer) [você vai arranjar outra? | 


Oração subordinada Oração principal 
adverbial temporal 


Conjunção subordinativa temporal | 


As orações subordinadas adverbiais temporais são aquelas que expri- 
mem circunstâncias temporais (de anterioridade, simultaneidade, posterio- 
ridade) relativas ao acontecimento que vem expresso na oração principal. 


As orações subordinadas adverbiais temporais costumam vir intro- 
duzidas pelas típicas conjunções temporais quando, enquanto e pelas 
locuções conjuntivas assim que, desde que, logo que, depois que, antes 
que, sempre que. 


e Orações subordinadas adverbiais reduzidas 


As orações subordinadas adverbiais, quando não são desenvolvidas, 
podem ser reduzidas de Infinitivo, de Gerúndio ou de Particípio. Nesse caso, 
não são introduzidas por uma conjunção subordinativa (mas podem ser 
introduzidas por preposições) e apresentam o verbo em uma das formas 
nominais (Infinitivo, Particípio e Gerúndio). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Veja a seguir exemplos de orações subordinadas adverbiais reduzidas. 
* Orações adverbiais reduzidas de Infinitivo. 


Oração subordinada adverbial 


causal reduzida de Infinitivo 
À 


(Por precisar muito de dinheiro | meu irmão conseguiu um empréstimo no banco. 


v 


Porque precisava muito de dinheiro 


y 
Oração subordinada adverbial 
causal (desenvolvida) 


Oração subordinada adverbial 


final reduzida de Infinitivo 
A 


(A fim de conseguir o voto, ] os políticos fazem qualquer promessa. 


y 


(A fim de que consigam o voto) 


y 
Oração subordinada adverbial 


final (desenvolvida) 


* Orações adverbiais reduzidas de Gerúndio. 


Oração subordinada adverbial 


temporal reduzida de Gerúndio 
A 


( Chegando em São Paulo, | iremos logo para a Bienal de Livros. 


M 


( Quando chegarmos em São Paulo ) 


R HA 

` SS a A N Rd 
y j NT N 
Oração subordinada adverbial 


temporal (desenvolvida) 


Oração subordinada adverbial 
condicional reduzida de Gerúndio 
A 


( Seguindo exatamente as instruções, ) você conseguirá montar o aparelho. 


y 


(Caso siga exatamente as instruções ) 


y 
Oração subordinada adverbial 
condicional (desenvolvida) 
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* Orações adverbiais reduzidas de Particípio. 


Oração subordinada adverbial 
temporal reduzida de Particípio 
A 


( Terminada a prova, ) os alunos reuniram-se para comentar as questões. 


v 


( Depois que terminaram a prova] 


y 
Oração subordinada adverbial 
temporal (desenvolvida) 


Oração subordinada adverbial 
condicional reduzida de Particípio 
À 


(Temperada com coentro e tomate, | a moqueca ficará uma delícia. 


M 


(se for temperada com coentro e tomate) 


y 
Oração subordinada adverbial 


condicional (desenvolvida) 


D ATIVIDADES 


} Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões 1 e 2. 
= O 


Quando você perceber, 
pode ser tarde demais. 


=Q 


Faça já um Seguro Verde do 
HSBC e ajude a proteger a 
natureza. 


» 
Clube de Criação de São Paulo. 
Disponível em: <http://ccsp.com.br/ 
novo/pop pecas.php?id=34039>. 
Acesso em: 3 out. 2010. 


> rate com beseguros 


e njade a proteger a naturera HSBC © Seguros 


S 
Premegento nua emesene 


1. O anúncio da corretora de seguros de um banco faz uma advertência 
ao leitor: “Quando você perceber, pode ser tarde demais”. Identifique 
as orações que constituem esse período e classifique-as. 


> Relacione o sentido do período destacado acima ao objetivo do anúncio. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Descreva a imagem apresentada no anúncio. 


> De que forma essa imagem contribui para a construção do sentido 
do anúncio? 


Leia com atenção a charge a seguir para responder às questões 3 e 4. 
J. Bosco 


€ 
J. BOSCO. Disponível em: 
<http://jboscocartuns. 
blogspot.com/ 
search?updated- 
max=2010-08- 
29T00%3A10%3A00- 
03%3A006max- 
results=40>. Acesso em: 
14 out. 2010. 
Na cena retratada na charge, o pesquisador se &. Releia. 
dirige a um suposto eleitor, que reage de ma- ug leicões f hoje“ 
neira inesperada à pergunta feita. Explique. SaS E SICER DS ças 
a) Por que o entrevistado teria tomado essa a) Sintaticamente, como se classifica essa oração? 
atitude? b) Com que finalidade esse tipo de oração foi usado? 
b) O que a reação do eleitor sugere a respeito c) Embora não esteja presente no texto da charge, 
do processo eleitoral? a oração principal do período pode ser inferida a 


partir da observação do comportamento do en- 
trevistado. Crie uma oração principal compatível 
com o sentido do texto. 


Leia com atenção o anúncio abaixo para responder às questões 5 e 6. 


=Q 


Leroy Merlin Niterói. 
A É loja do Brasil certificada 
AQUA - Alta qualidade ambiental. 


í 

Clube de Criação de São Paulo. 
Disponível em: <http://ccsp.com.br/novo/ 
pop_pecas.php?id=31981>. 

Acesso em: 15 out. 2010. 


Qual é o objetivo do anúncio? 


a) Que imagem o anunciante apresenta de si mesmo com esse anúncio? 
b) O que, no anúncio, permite identificar essa imagem? 


Na placa, há uma oração que especifica uma das atitudes do anun- 
ciante para contribuir com a preservação do meio ambiente. Identi- 
fique essa oração. 


a) Classifique essa oração. 


b) De que forma o uso dessa oração subordinada contribui para o 
sentido persuasivo do anúncio? 


M 
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} Leia a tira a seguir para responder à questão 7. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


GUNS CÃES FAZEM 
TFESTINHA QUANDO O 
DONO CHEGA 


=] a TE 
OUTROS FAZEM FESTONAS RR 
QUANDO O DONO SAI 


» 

GONSALES, Fernando. 
Níquel Náusea: 
botando os bofes de 


fora. São Paulo: Devir, 
2002. p. 11. 


7. O humor da tira apresentada é construído pelos sentidos atribuídos a 
uma determinada expressão. Qual é ela? 


a) Que sentidos são atribuídos a essa expressão na tira? 


b) Em cada um dos períodos da tira, há uma oração subordinada adver- 
bial. Quais são elas e como se classificam? 


c) Explique por que as orações subordinadas adverbiais contribuem 
para a construção do sentido da tira. 


»} Nos períodos a seguir, todas as orações subordinadas adverbiais 
são introduzidas pela conjunção como. Leia-as atentamente para 
responder à questão 8. 


I. Como não gosto desse tipo de peça, não irei ao teatro ver o espetáculo. 
Il. Como era de se esperar, ele não compareceu ao encontro. 


Ill. Ele faz excelentes análises da situação nacional, como fazem os bons cientistas 
políticos. 


8. Essa conjunção pode receber diferentes classificações, a depender do 
tipo de relação sintática estabelecido pela oração subordinada que ela 
introduz. Que tipo de relação é introduzida por essa conjunção nos 
períodos acima? 


a) Considerando essas relações, classifique as orações subordinadas 
introduzidas pela conjunção como. 


b) Reescreva as orações subordinadas dos enunciados 1 e II, substituindo 
a conjunção como por conectivos que mantenham as mesmas relações 
semânticas estabelecidas pelas subordinadas adverbiais em cada 
período. 


Ð} Leia a tira a seguir para responder à questão 9. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


O RETRATO DO GENERAL 


QUANTO MAIS 
NÃO PASSOU PELA PORTA. 


O CORPO DELE 
NCOLHE, MAIS O 
EGO AUMENTAI 


» 
WALKER, Mort. Recruta 
Zero. O Estado de 5. 


UA e 
LRN 
Paulo. São Paulo, RR Esta 3)) 


2 maio 2001. t 


9. No segundo quadrinho da tira, entendemos o motivo pelo qual o retrato 
do general Dureza não passou pela porta. Qual é ele? 
a) Qual é a explicação dada pela secretária para esse fato? 


b) Que relação sintática de subordinação se estabelece entre as orações 
em que essa explicação é apresentada? Justifique, classificando-as. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


c) Reescreva a oração subordinada adverbial da tira, substituindo as 
estruturas que indicam a relação sintática por ela estabelecida por 
outras equivalentes. 


Ð} Em todos os períodos abaixo, há orações subordinadas adverbiais 
reduzidas. Leia-os atentamente para responder à questão 10. 


I. Afastando-se de Clara naquele momento, João conseguiria esquecê-la. 


Il. Mantida uma preocupação exagerada com a opinião alheia, nenhum de nós 
poderá levar a vida adiante. 


lll. Ocupado demais com seus próprios interesses, Rogério deixou de ver o que 
era realmente importante. 


10. Transcreva as orações subordinadas adverbiais reduzidas nos períodos 
transcritos e classifique-as. 


> Transforme essas orações reduzidas em desenvolvidas, mantendo 
as relações sintáticas de subordinação estabelecidas nos períodos. 


11. Para explicar por que não pode comprar pipocas, o menino recorre a 
uma oração subordinada. Qual é ela? Como deve ser classificada? 
a) Que relação de sentido foi estabelecida entre as informações pre- 
sentes na fala do menino? 
b) O pipoqueiro concorda com a mãe do menino. Que argumento ele 
apresenta para justificar sua posição? 


12. O humor da tira está associado a um período composto por subor- 
dinação presente na fala do pipoqueiro. Qual é ele? 
> Como se classificam as orações desse período? Explique qual a 


relação entre o período identificado e o efeito de humor criado 
na tira. 


| Usos das orações 
subordinadas adverbiais 


Um contexto no qual o uso de determinadas estruturas sintáticas ga- 
nha realce é o das propagandas. O objetivo desses textos é muito claro: 
convencer o leitor a aceitar determinada ideia. Por esse motivo, o trabalho 
de construção dos textos publicitários é muito cuidadoso, já que boa parte 
da argumentação (e, portanto, da capacidade de persuadir) depende não 
só do que é dito, mas também do modo como é dito. Leia o texto a seguir, 
observando atentamente a estrutura sintática que se repete ao longo da 
propaganda. 


LAERTE. Classificados: 
livro 1. São Paulo: Devir, 
2001. p. 43. 


y 
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Conjunções subordinativas 
adverbiais temporais 
(conectivos) 


Orações subordinadas 
adverbiais temporais 


26º Anuário do Clube de Criação de São Paulo. 


-0O 


Ele ainda não era nascido 


virou a brasileira mais famosa do mundo. 


mandaram uma gravação, criando o videoclipe. 


e 
deu coragem para as mulheres queimarem o soutien. 


e derrotou toda uma nação ariana. 


e 
submeteu a rebeldia do rock ao establishment. 


a 
e transformou o público em obra de arte. 


dele ser construído. 
quem mais comemorou foi o regime militar. 
que fez apenas o primeiro grau, 


chamado Machado de Assis, 


Quem vai explicar: você ou a vida? 


GNT: informação que forma opinião. 


São Paulo: Clube de Criação de São Paulo, 2001. p. 149. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Para divulgar um canal de TV a cabo, cuja programação é marcada 
pela apresentação de documentários e programas de variedades, foi 
criado, no anúncio, um contexto de claro apelo persuasivo: a imagem de 
uma mulher grávida, destacada sobre um fundo negro, acompanhada do 
texto que você acabou de ler. 


A oração principal que abre o texto (“Ele ainda não era nascido”) chama 
a atenção do leitor para o bebê que ainda está no ventre da mãe. Todos 
os parágrafos são iniciados por uma oração subordinada adverbial tem- 
poral que introduz uma série de circunstâncias a serem associadas ao 
predicado da oração principal (“ainda não era nascido”). 


Cada um desses parágrafos traz informações sobre atos de pessoas 
famosas que desencadearam importantes transformações sociais e 
culturais ao longo da história. Como todos os acontecimentos referidos 
ocorreram em diferentes momentos, é evidente que um recém-nascido 
não terá conhecimento de nenhum deles. O conhecimento que virá (ou não) 
a ter desses acontecimentos e de seu impacto sociocultural dependerá 
do tipo de educação e formação que essa criança (ainda não nascida) 
receberá de seus pais. 


O jogo persuasivo criado pelo texto explora justamente essa ideia 
ao perguntar a cada um dos pais: “Quem vai explicar: você ou a vida?”. 
Como solução para esse impasse, o texto apresenta a caracteriza- 
ção do canal de TV que está sendo divulgado: “GNT: informação que 
forma opinião”. 

A expectativa do autor do texto é clara: depois de ver quantas coi- 
sas importantes aconteceram no passado (todas introduzidas no texto 
pelas subordinadas adverbiais temporais) e se dar conta do trabalho 
que será garantir ao filho acesso a informações como essas e outras 
igualmente relevantes, os pais devem concluir que a assinatura de 
um canal de TV como esse é uma boa resposta para o impasse criado 
pela pergunta. 


Você viu, na análise da propaganda, que o uso recorrente de uma mes- 
ma estrutura subordinada adverbial foi feito para enumerar uma série 
de acontecimentos cujo conhecimento é importante para a formação 
cultural dos indivíduos. Sua tarefa, agora, será a de criar um texto do 
mesmo gênero para fazer parte de uma campanha de conscientização 
dos jovens sobre a importância do voto consciente. 


Seu texto deverá apresentar a mesma estrutura da propaganda ana- 
lisada. Para isso, adote como ponto de partida a seguinte estrutura: 


O Brasil será um país melhor 
Quando... 
Quando... 
Quando... 


Quem vai escolher o país que você quer no futuro: você ou os outros? 


Voto consciente: a arma do cidadão para a construção de um país mais justo. 


>) 


Conteúdo digital À 
Moderna PLUS 
http://www.modernaplus.com.br 
Sequência interativa: Usos 


das orações subordinadas 
adverbiais. 
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Zill Moderna PLUS))) | GRAMÁTICA | emma me 


E CONSTRUÇÃO DE SENTIDO MARCELA PONTARA 


DD; CONTEÚDO DIGITAL - UNIDADE 6 
b | Animações e Sequências interativas |) e Sequências interativas 


PARECE 


Orações subordinadas substantivas 

Gramática > Parte 3 > Unidade 6 > Cap. 25 

A animação trata das orações subordinadas substantivas, explicando as 
diferentes funções sintáticas de valor substantivo — sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, complemento nominal e aposto — que essas orações podem exercer em 
relação à oração principal.personagem são responsáveis pelo humor da cena. 


Articulação 
dos termos 
na oração 


Nos capítulos desta unidade você vai 
aprender como se caracteriza a variedade 
culta do português com relação à concordância 
nominal e verbal, à regência nominal e verbal e 
à colocação pronominal. 


Uma discussão muito importante será 
a que trata do preconceito que sofrem 
os falantes que fazem uso das regras de 
concordância características de variedades 
sem prestígio social. O que diferencia o modo 
como esses falantes estabelecem as relações 
de concordância nominal e verbal daquele 
prescrito pela gramática normativa? Por que 
não faz sentido discriminá-los com base nessa 
diferença? 


Concordância e regência, 478 


Colocação pronominal, 522 


ão 
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Capítulo 


eí 


p) 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Compreender o que são relações de 5. Explicar o que são as relações de 
concordância entre as palavras. regência entre as palavras. 

2. Conhecer e aplicar as regras de 6. Explicar a importância da transitividade 
concordância nominal. verbal para a regência. 

3. Conhecer e aplicar as regras de 7. Respeitar a regência de nomes e verbos 
concordância verbal. frequentemente utilizados no português. 


4. Saber o que é a concordância ideológica e 
identificar os contextos em que ela ocorre. 


Concordância nominal e verbal 


} Leia com atenção o diálogo na tira abaixo para responder às questões 
delas. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


GATINHA!! QUANDO GATINHA !! QUANDO 
TE VEJO CAPA PARTICULA | | TE VEJO, CADA PARTÍCULA 
DO UNIVERSO SE TORNA | | DO UNIVERSO SE TORNA 
MAIS VIVA E MAIS NIVA E 

CANTILANTE! 


GATINHA ! 


CINTILANTE ! 


9a GONSALES, Fernando. Níquel Náusea: vá pentear macacos! São Paulo: Devir, 1994. p. 29. 


1. Nos dois primeiros quadrinhos da tira, Níquel Náusea repete uma 
mesma fala. Por que ele faz isso? 


> Algo inesperado ocorre no terceiro quadrinho. Explique. 


Você aprendeu que variedade linguística é cada um dos sistemas em 
que uma língua se diversifica, refletindo diferenças regionais, sociais, 
etc. Há, na tira, exemplos de duas variedades distintas. No caderno, 
transcreva as falas representativas de cada uma delas. 


a) Qual das variedades que você identificou tem maior prestígio social e 
costuma ser empregada em situações de maior formalidade? 


b) Estabeleça uma relação entre o prestígio social de cada uma das va- 
riedades identificadas e a decisão do ratinho de empregar a variedade 
que aparece nos dois primeiros quadrinhos. 


3. Do ponto de vista da gramática normativa, o que chama a atenção na 
fala representativa da segunda variedade? Explique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O humor da tira do Níquel Náusea é construído a partir do confronto 
entre falas representativas de duas variedades linguísticas distintas. É 
interessante observar que, além da evidente diferença entre as palavras 
utilizadas para representar uma e outra variedades, há também marcas 
formais que as distinguem. 


A principal diferença formal apresenta-se no modo como as palavras se 
relacionam, umas com as outras, no interior dos sintagmas. 


Nos dois primeiros quadrinhos, vemos o rato “ensaiando” uma fala que, 
por sua estrutura, representa uma das variedades cultas da língua, mais 
adequada a um contexto formal e, por isso mesmo, um tanto artificial e 
deslocada no contexto informal e oral que a tira representa. No terceiro, ele 
“traduz” essa fala para sua variedade. Como se viu, o “choque” entre duas 
variedades tão distintas, no contexto da tira, produz o humor. 


Quando comparamos as duas estruturas, percebemos uma evidente 
diferença no modo de expressar uma ideia de plural no interior das orações. 
Na variedade culta, o núcleo do sintagma nominal que atua como sujeito 
[coisas] determina que todos os termos que com ele se relacionam também 
assumam uma forma plural: as, ficam, brilhantes. 


Na variedade estigmatizada, observa-se um processo distinto: a ideia de 
plural é marcada somente uma vez, no artigo (as) que determina o núcleo 
do sintagma nominal (coisa). 


A comparação entre os dois exemplos nos leva a concluir que, nas duas 
variedades linguísticas, são diferentes os mecanismos de concordância 
nominal e verbal. 


Concordância é um processo utilizado pela língua para marcar formalmente 
as relações de determinação ou dependência morfossintática existentes entre 
os termos dos sintagmas no interior das orações. 

A concordância nominal se estabelece entre o núcleo de um sintagma 
nominal (em suas flexões de gênero e número) e todos os termos que o 
determinam. 

A concordância verbal se estabelece entre o verbo (em suas flexões de 
número e pessoa) e o sujeito da oração com o qual ele se relaciona. 


Ra Cuidado com o 
preconceito! 


A análise das estruturas presentes na tira do Níquel Náusea nos permite 
constatar algo muito importante sobre as relações de concordância: elas po- 
dem ser organizadas a partir de princípios diferentes. Por esse motivo, quando 
ouvimos falantes de uma variedade estigmatizada dizerem algo como As laranja 
tá madura, não devemos concluir que essas pessoas estão cometendo um erro 
gramatical. No sistema de concordância da variedade linguística que falam, 
a regra geral determina a flexão de número somente para o determinante do 
sintagma nominal (no caso, o artigo). Em termos do conteúdo informacional, 
uma fala como essa é equivalente à de um falante de outra variedade que diz 
As laranjas estão maduras. 

O importante, quando refletimos sobre formas diferentes das estabelecidas 
pela gramática normativa, é lembrar que elas devem ser consideradas em 
seus contextos de ocorrência. Em situações formais, espera-se o respeito à 
norma gramatical. 


Conheceremos, a seguir, as várias regras que, da perspectiva da gramá- 
tica normativa, organizam as relações de concordância nominal e verbal no 
português. 


Concordância 


Relações morfossintáticas 


entre os termos de uma oração 


Concordância 
nominal 


Concordância _ 


verbal 


Entre núcleo 
de sintagma 
nominal e 
seus termos 
determinantes 


Entre verbo 
e sujeito 
de oração 
relacionado 
a ele 


ância e regência 
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E 
[26] 
O 


MINDUIM 


Concordância nominal 


Observe a tira. 


Charles Schulz 


13) in| /ADORO VER TIGELAS | 


DE CACHORRO 


9a SCHULZ, Charles. Minduim. Jornal da Tarde. São Paulo, 17 fev. 2004. 


Na fala de Snoopy, o adjetivo antigas refere-se ao núcleo do sintagma 
nominal tigelas de cachorro, que é o substantivo tigelos. Por esse motivo, fle- 
xiona-se no feminino plural para concordar com o termo que determina. 


de cachorro Cantigas) 


núcleo do sintagma 


sintagma nominal 


Embora haja uma série de regras específicas, a concordância nominal 
no português padrão é determinada por um princípio geral. 


Os adjetivos, pronomes adjetivos, artigos, numerais e particípios concordam 
em gênero e número com o núcleo do sintagma nominal que determinam, 
isto é, flexionam-se para gênero e número acompanhando as flexões do 
elemento substantivo (substantivo, pronome ou numeral substantivo) a que 
se referem. 


Determinantes — 


RE ~ Determinados 
Adjetivos B 
Pronomes adjetivos — Concordam E Substantivos 
~~~ emgêneroe —— 
Artigos — número com — Pronomes 
Numerais + — Numerais substantivos 
Particípios 


e Casos especiais 


Os casos apresentados a seguir tratam especificamente da relação 
entre adjetivos e substantivos. Eles devem ser considerados referência 
para outras situações equivalentes em que ocorram pronomes ou numerais 
com valor adjetivo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Adjetivos pospostos aos substantivos 


Modificam dois ou mais substantivos 


Quando um ou mais adjetivos modificam dois ou mais substantivos que 
os antecedem, há duas possibilidades de concordância. 


1. O adjetivo concorda em gênero e número com o substantivo mais 
próximo. Nesse caso, entende-se que o adjetivo refere-se somente a 
esse substantivo. Veja. 


oo 


A moça e o rapaz alto sentaram no fundo da sala. 
1º substantivo 2º substantivo adjetivo 
(feminino, singular) (masculino, singular) (masculino, singular) 


2. O adjetivo flexiona-se no plural. Nesse caso, entende-se que o adjetivo 
refere-se a todos os substantivos que o antecedem. Veja. 


Re 


A C moça e o rapaz altos sentaram no fundo da sala. 
1º substantivo 2° substantivo adjetivo 
(feminino, singular) (masculino, singular) (masculino, plural) 


Caso os substantivos a serem modificados por um adjetivo no plural 
sejam de gêneros diferentes, a concordância é feita no masculino. 


Modificam substantivos que expressam 
uma gradação de sentido 


No caso de uma sequência de substantivos no singular cujo encadea- 
mento constrói a ideia de gradação, o(s) adjetivols) pode(m) ir para o plural 
ou concordar em número com o substantivo mais próximo. A opção pela 
concordância no singular enfatiza a ideia de gradação, pois destaca a última 
palavra da sequência. 


o 
Veja. e 
Keb] 
D 
g 
[eb] 
[so] 
5 
= 
Kas] 
E p j E 
As pessoas foram tomadas de uma (emoção |, de uma | alegria |, deum (entusiasmo) (arrebatadores 5 
E 
ao final do espetáculo. 8 
~ 
u 
2 
=i 
È 
y o oo a 
[s] 
E 
As pessoas foram tomadas de uma emoção, de uma alegria, de um entusiasmo ( arrebatador O~ 
ao final do espetáculo. e 


E 
CO 
p= 


ão 
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Adjetivos antepostos aos substantivos 


Modificam dois ou mais substantivos 


O(s) adjetivols) concordam) em gênero e número com o primeiro subs- 
tantivo da sequência. 


Za 


Quando criança, eu costumava correr por vastos prados e campinas. 
adjetivo 1º substantivo 2° substantivo 


(masculino, plural) (masculino, plural) (feminino, plural) 


Pa 


Quando criança, eu costumava correr por vastas campinas e prados. 
adjetivo 1º substantivo 2º substantivo 
(feminino, plural) (feminino, plural) (masculino, plural) 


Modificam dois ou mais nomes próprios ou de parentesco 


O(s) adjetivols) develm) flexionar-se no plural. 


As extraordinárias (Marilyn Monroe ) e (Grace Kelly ) são atrizes inesquecíveis. 


y y y 


adjetivo 1º nome próprio 2° nome próprio 
(feminino, plural) (feminino, singular) (feminino, singular) 


Saí ontem com os simpáticos irmão e primo | de Antônio. 


adjetivo 1º nome de parentesco 2° nome de parentesco 
(masculino, plural) (masculino, singular) (masculino, singular) 


Adjetivos na função de predicativo 


Quando o adjetivo desempenha a função sintática de predicativo de um 
sujeito ou objeto cujo núcleo é ocupado por mais de um substantivo, deve 
flexionar-se no plural. Observe os exemplos. 


ge TO TS. 


A | mulher e o homem | pareciam | cansados | depois da longa caminhada. 


1 núcleo 2º núcleo 


t 


sujeito composto predicativo do sujeito 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Os alunos julgaram | difíceis | a | redação e as provas. 


1º núcleo 2° núcleo 


i 


predicativo do objeto objeto direto do 
verbo julgar 


e Dúvidas frequentes 


Algumas palavras e expressões, na língua, costumam provocar dúvidas 
em relação à concordância nominal. Vamos conhecer alguns desses casos 
a seguir. 


Obrigado(a) 


Observe a fala de Hagar, no último quadrinho da tira abaixo. 


HAGAR Chris Browne 


V” É SEMPRE BOM SEMPRE QUE W ...4O SAIR DIGO 


y SAQUEIO UM “OBRIGADO E 
CASTELO... BOM DIA" 


F 
i 
] 


Draf: 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. São Paulo, 8 maio 2002. 


O particípio obrigado, na fala de Hagar, aparece no masculino. Isso 
acontece porque o referente desse termo é o próprio viking, que se afirma 
“obrigado” a alguém. No caso, é como se ele se afirmasse “obrigado” aos 
donos do castelo que acabou de saquear. Trata-se de um comportamento 
inesperado, porque é como se ele ficasse agradecido por ter tido a opor- 
tunidade de roubá-los. 


Para compreender por que o particípio obrigado deve sempre concordar 
com quem agradece, precisamos lembrar que a expressão muito obrigado(a) 
deve ser entendida como “eu estou muito obrigado(a) a você” (isto é, algo 
que você fez em meu favor, ou algo que me deu de presente, me deixa com 


alguma obrigação em relação a você). 


Na expressão muito obrigado, o particípio obrigado é usado com valor adje- 
tivo e, por isso, deve concordar em gênero e número com o gênero da pessoa 
que fala. Portanto, se o agradecimento parte de uma mulher, a expressão 
deve assumir a forma feminina; se parte de um homem, deve assumir a forma 
masculina. 


ância e regência 


Menos 


Menos é sempre invariável, tanto na sua função de pronome adjetivo 
indefinido (modificando substantivos) como na função de advérbio (modi- 
ficando adjetivos). 
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GERALDÃO 


Observe. 


substantivo 
(feminino, plural) 


i 


Depois das explicações, os alunos ficaram com (menos) (dúvidas. ) 


y 


pronome adjetivo indefinido 
(invariável) 


adjetivo 
(feminino, singular) 


Andreia é (menos) (ocupada do que sua irmã. 


advérbio de intensidade 
(invariável) 


fala 


Falantes de uma variedade linguística de menor prestígio 
costumam estabelecer a concordância de gênero entre o termo 
menos e o substantivo ou adjetivo ao qual está associado. É 
muito comum ouvirmos, por exemplo, algo como Tinha menas 
pessoas no jogo de ontem do que no da semana passada. 
Como vimos, essa é uma concordância vetada pela gramática 
normativa. 

Recentemente, porém, passou-se a utilizar na modalidade 
culta coloquial o termo menas com um valor irônico ou jocoso. 
Esse uso, inspirado nas construções descritas acima, ocorre 
sempre que desejamos reprovar o comportamento exagerado de 
alguém. É importante notar que esse é um fenômeno exclusivo 
da fala e que o termo aparece isolado, sem modificar adjetivos 
ou substantivos, usado com valor de interjeição. É o que ocorre, 
por exemplo, na tira abaixo. 


Glauco 


8a GLAUCO, Geraldão. Folha de S.Paulo. São Paulo, 23 jun. 2006. 


Mesmo / próprio 


Os chamados pronomes de reforço, mesmo e próprio, devem concordar 
em gênero e número com a pessoa a que fazem referência. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Veja. 


KOON 


Foram as nadadoras mesmas que pediram a substituição do técnico. 
substantivo pronome 
(feminino, plural) (feminino, plural) 


Pc 


As moradoras da favela construíram elas próprias o prédio para a escola comunitária. 
pronome pessoal pronome 
(feminino, plural) (feminino, plural) 

Meio 


A palavra meio pode atuar como um numeral ou como um advérbio, a 
depender da palavra que modifica. Quando determina um substantivo, ela 
funciona como um numeral adjetivo, devendo, portanto, concordar em gê- 
nero com o substantivo. Veja. 


HAGAR Chris Browne 
V X MEIA CANECA DE AGORA ELA ESTÁ 


o 
SERVINDO RESTOS 
PRONTO CAFE, MEIO OVO E PONTO 2 > 
UMA TORRADA A QUE ATÉ NO CAFÉ! 
P CHEGAMOSL..? 


©2005 by King Features Syndicate, Inc. World rights reserved. 


9 BROWNE, Chris. Hagar. Folha de 5.Paulo. São Paulo, 18 mar. 2006. 


No primeiro quadrinho, a fala de Helga exemplifica o uso de meio como nu- 
meral adjetivo, concordando em gênero com o substantivo que determina. 


A a AO sã 


É meia caneca decofé, meio ovo ” 
numeral adjetivo substantivo numeral adjetivo substantivo 
(feminino) (feminino) (masculino) (masculino) 


Quando modifica um adjetivo, sua função é de advérbio e, nesse caso, 
é invariável. Observe. 


Za 


Mariana é meio desconfiada. Não acredita nas histórias que lhe contam as colegas. 


y y 


advérbio adjetivo 
(invariável) (feminino) 
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Bastante 


A palavra bastante também pode funcionar como adjetivo ou advérbio, 
a depender da palavra que modifica. Quando modifica um substantivo, ela 
tem valor adjetivo, devendo concordar em número com o substantivo a que 
se refere. Observe. 


TO 


Compramos bastantes roupas na liquidação do shopping. 


y y 


adjetivo substantivo 
(plural) (plural) 


Quando modifica um adjetivo, sua função é de advérbio sendo, portanto, 
invariável. Veja. 


HO a 


Achei bastante complicadas as questões da prova de física. 


Y y 


advérbio adjetivo 
(invariável) (feminino, plural) 


Anexo / incluso 


Os adjetivos anexo e incluso devem concordar com o substantivo que 
modificam. 


XON 


A cópia anexa do documento deve ser enviada ao juiz em envelope lacrado. 


y y 


substantivo adjetivo 
(feminino, singular) (feminino, singular) 


RR a 


Os certificados inclusos deverão ser assinados pelo diretor da escola. 
substantivo adjetivo 
(masculino, plural) (masculino, plural) 


É proibido / é bom / é necessário 


Expressões como é proibido, é bom, é necessário costumam criar proble- 
mas para alguns falantes da língua, que não sabem se os adjetivos proibido, 
bom e necessário devem concordar com o substantivo que modificam. 


Há duas situações possíveis. 


1. O substantivo que atua como núcleo do sujeito da oração vem prece- 
dido de artigo ou outro elemento determinante. Nesse caso, o adjetivo 
deve concordar, em gênero e número, com o substantivo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Observe. 


O as å SA 


A cautela é necessária no trato com os animais ferozes. 
artigo substantivo adjetivo 


(feminino, singular) (núcleo do sujeito) (feminino, singular) 
(feminino, singular) 


RO a 


A entrada de animais é proibida no clube. 
artigo substantivo adjetivo 
(feminino, singular) (núcleo do sujeito) (feminino, singular) 


(feminino, singular) 


E q 


A torta de maçãs da minha mãe é boa. 
artigo substantivo adjetivo 
(feminino, singular) (núcleo do sujeito) (feminino, singular) 


(feminino, singular) 


2. O substantivo que atua como núcleo do sujeito da oração não é pre- 
cedido por qualquer elemento que o determine. Nesse caso, 0 adjetivo 
deve permanecer no masculino singular. Veja a fala de Caramelo, no 
primeiro quadrinho da tira. 


BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


www.bichinhosdejardim.com 


øA GOMES, Clara. Bichinhos de jardim. Disponível em: 
<http://bichinhosdejardim.com>. Acesso em: 24 out. 2010. 


Na fala da personagem, o substantivo que atua como núcleo do sujei- 
to — faxina — não vem precedido de artigo ou outro determinante. Por 
esse motivo, o adjetivo chato permanece no masculino singular. Veja 
outros exemplos. 


É proibido bebida alcoólica no acampamento. 
adjetivo substantivo 


(masculino, singular) (núcleo do sujeito) 
(feminino, singular) 


ância e regência 
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É necessário cautela no transporte de cargas inflamáveis. 


y y 


adjetivo substantivo 
(masculino, singular) (núcleo do sujeito) 
(feminino, singular) 


Concordância verbal 


A regra geral que estabelece o princípio da concordância verbal, no 
português, já foi apresentada quando tratamos da identificação dos 
sujeitos das orações. 


Observe a tira abaixo. 


Frank & ERNEST Bob Thaves 


> ELES ME PUSERAM 
EM ESPERA. 


9a THAVES, Bob. Frank & Ernest. São Paulo: Devir, 2009. p. BO. 


pronome pessoal verbo 
(núcleo do sujeito) (núcleo do predicado) 
(3º pessoa do plural) (3º pessoa do plural) 


Em alguns casos, o sujeito aparece após o verbo, o que não afeta as 
relações de concordância. Uma vez identificado o núcleo do sujeito, o verbo 
deve concordar com ele em número e pessoa. Veja o exemplo. 


O livro de Harry Potter, todos os do Ensino Médio. 


VTD substantivo 
(núcleo do predicado) (núcleo do sujeito) 
“Lembre-se. (3º pessoa do plural) (3º pessoa do discurso: 
equivalente ao pronome eles) 
O verbo que atua como 
núcleo do predicado verbal 
concorda em número e pes- 
soa com o núcleo do sujeito 


a que se refere. Veremos, a seguir, os diferentes casos em que a gramática normativa 


estabelece regras específicas de concordância verbal. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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e Casos especiais com sujeitos simples 


Expressões partitivas + substantivo / pronome 


Quando o sujeito apresenta uma expressão partitiva (uma parte de..., 
grande parte de... a maior parte de..., grande número de... a maioria de..., 
uma porção de...) seguida de um substantivo ou de um pronome no plural, 
o verbo pode ficar no singular (concordando com o substantivo que ocorre 
na expressão partitiva) ou ir para o plural. 


O verbo ficará no singular caso se opte por fazer a concordância com o 
substantivo ou pronome substantivo que antecede a expressão partitiva. 


Observe a fala de Jon, no primeiro quadrinho. 


GARFIELD Jim Davis 


” SOBRAMAIS )| 
PRA MIN! 
A o 


A MAIORIA DOS GATOS NÃO 
TOMA SORVETE. 


J 


www. garhoid.com 


| 
Ê 
| 
| 


9a DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 16 jul. 2001. 


Expressão partitiva 


“A (maioria dos gatos) não toma sorvete.” 


y 


substantivo 
(núcleo do sujeito) 
(3º pessoa do discurso, singular) 


O verbo ficou no singular porque se optou por fazer a concordância verbal 
com o substantivo maioria, que é o núcleo do sujeito da frase. 


O verbo iria para o plural caso se optasse por fazer a concordância com 
o substantivo que aparece após a expressão partitiva, no núcleo do adjun- 
to adnominal. Se o tradutor da tira do Garfield tivesse feito essa opção, a 
flexão do verbo iria para o plural. Veja. 


O N 


A maioria dos gatos não tomam sorvete. 


t 


substantivo 
[núcleo do adjunto adnominal) 
(3° pessoa do discurso, plural) 


Porcentagem 


Quando o sujeito apresenta apenas a expressão numérica de uma porcen- 
tagem, o verbo deverá concordar com o valor dessa expressão numérica. 
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Macanuno 


Observe o exemplo abaixo. 


UBIRAJARA, O SENHOR DAS 


TEORIAS DESCABELADAS. 


OUÇA MINHA EM UMA BALADA E LHES 
NOVA TEORIA. J MOSTRASSEM ESSES FILMES... 
+ * À A 


Os números podem ser re- 
presentados por palavras — 
os numerais — (cinco, dezes- 
seis, dois milhões, oito mil) 
e por algarismos (7, XVIII, 
2006, 95000). 


POSTULO QUE SE FILMASSEM AS 


PESSOAS ENQUANTO DANÇAM 


ng 


(as sem 


A 


A 


Liniers 


.. 98% DESSES 
INDIVÍDUOS NÃO 


SIM, SERIA 
TRAUMÁTICO... 


æ@ LINIERS. Macanudo, N. 3. Campinas: Zarabatana Books, 2010. p. 42. 


pe 


“.. 98% desses indivíduos não voltariam a dançar [...]” 


y 


expressão numérica 
(3º pessoa do discurso, plural) 


Quando a expressão numérica indicativa de porcentagem vier seguida 
de um substantivo, transformando-se assim numa expressão partitiva, o 
verbo poderá concordar com o numeral ou com o substantivo. Veja. 


d 


sabe 


Um por cento dos eleitores não 


Lo 


sabem 


em quem votar. 


Quando a expressão partitiva ou o verbo vier antes da porcentagem, ou 
quando um determinante anteceder a porcentagem, a concordância se faz 
sempre com o número percentual. Observe os exemplos. 


O a 


De todo o eleitorado, trinta e seis por cento não compareceram à votação. 


O ma 


Não compareceu à votação um por cento dos eleitores. 


A q 


Aqueles trinta e seis por cento de eleitores ausentes não saberiam mesmo em quem votar. 


Expressão fracionária 


No caso de expressão fracionária, a gramática normativa recomenda 
que o verbo concorde com o numerador da fração (ou seja, o número que 


vem acima do traço da fração). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Observe o anúncio abaixo. 


1/3 de você é sentir aromas, 
e reconhecer a safra, 

é brindar cada momento especial. 
2/3 de você são água para harmonizar, 
i para aguçar o paladar, 
pra ser o acompanhamento perfeito. 

Esses 2/3 são fundamentais 


para você ser o que você é. 
Só beba água Schincariol. 


A Veja SP. São Paulo: Abril, 12 nov. 2008. 


O NS E 


“1/3 de você é sentir aroma [...] 2/3 de você são água [...]” 


ss 


O verbo ser concor- 
da, no singular, com o 
numerador da primeira 
fração (1); e concorda, 
no plural, com o nu- 
merador da segunda 
fração (2). 


c 


Expressão indicativa de quantidade aproximada 


Quando o sujeito é constituído de uma expressão indicativa de quanti- 


dade aproximada (mais de..., menos de.. 


. cerca de... perto de...) seguida de 


numeral, o verbo concorda com o substantivo que segue essa expressão. 


os 


Cerca de cinquenta mil pessoas estavam no estádio na final do campeonato. 


sO N 


Mais de um corredor abandonou a prova antes do fim. 


Observe que, se a expressão vier repetida, o verbo irá para o plural. 


O r s 


Mais de um dia, mais de uma noite se passaram antes que os marinheiros avistassem terra. 
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Pronomes 


Pronome relativo que 


1. Quando o pronome relativo que atua como sujeito e introduz uma 
oração subordinada adjetiva, o verbo da oração adjetiva deverá con- 
cordar em número e pessoa com o termo da oração principal ao qual 
o pronome relativo faz referência. Observe a tira. 


CHICLETE COM BANANA Angeli 


Overbo concorda em número 
e pessoa (1º do singular) com 
o antecedente (eu) retomado 
pelo pronome relativo (gue). 


pronome 
relativo 


Oração subordinada adjetiva restritiva 


2. Quando o pronome relativo que tomar por antecedente, na oração 
principal, a expressão umla) dola)s, o verbo da oração adjetiva costuma 
ir para o plural. Quando, porém, a intenção for destacar o sujeito do 
grupo em relação ao qual vem mencionado, o verbo deve ser usado 
no singular. Veja. 


RS eg 


O Tom Hanks é um dos atores que melhor recebem em Hollywood. 


ET O a 


O Tom Hanks é um dos atores que melhor recebe em Hollywood. 


Pronome relativo quem 


Quando o sujeito é o pronome relativo quem, o verbo pode concordar 
com o antecedente do pronome ou com o próprio pronome (3º pessoa do 
singular). 


pintei 
l BN 


Fui eu quem esse quadro. 


| pintou 


Pronomes indefinidos e interrogativos 


1. Quando o sujeito apresenta expressões constituídas de pronomes 
indefinidos ou interrogativos no plural, seguidos da preposição de e 
dos pronomes pessoais nós e vós, o verbo vai para o plural, mas pode 
concordar, em pessoa, tanto com o pronome indefinido (3º pessoa) 
como com o pronome pessoal. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Observe a tira abaixo. 


MINDUIM 


Charles Schulz 


ISTO VAI SER UMA BATALHA, CHARLIE, E QUEM VAI 
ALGUNS DE NÓS PODERÃO 


MORRER. ALIMENTAR O 
CACHORRO? 


Snes 


Pa SCHULZ, Charles. Minduim. Jornal da Tarde. São Paulo, 24 nov. 1997. 


“Alguns de nó 


É 


poderão 


S morrer.” 


poderemos 


2. Quando, no entanto, o pronome indefinido ou interrogativo apresentar 
forma singular, o verbo concordará necessariamente com a pessoa 


pronominal (3° do singular) 
quadrinho da tira. 


A LEGIÃO 


QUEM ME MANDOU ESTA 
CARTA AMEAÇADORA? 


. Veja a fala dos legionários, no segundo 


Johnny Hart 


SOMOS ENTÃO EU SEI QUE SÃO 
INOCENTES! CULPADOS! A PÁGINA 
NENHUM DE NÓS ESTÁ EM BRANCO! 
SABE ESCREVER! 


a HART, Johnny. A legião. Jornal da Tarde. São Paulo, 30 set. 2002. 


E s 


“Nenhum de nós sabe escrever.” 


y 


pronome inde 
(3º pessoa do s 


Pronomes de tratamento 


finido 
ingular) 


Quando o sujeito é constituído de um pronome de tratamento, o verbo 


vai sempre para a 3º pessoa (sin 
pronome). 


gular ou plural, a depender do número do 


RR m 


Espero que Vossals) Senhorials) entendam) os motivos que me levam a fazer 


esta reclamação. 


pronome de tratamento 
(3º pessoa do singular ou plural) 
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Substantivo: formas e sentidos plurais e singulares 


1. Quando o núcleo do sujeito é um substantivo coletivo, o verbo assu- 
me a forma singular. 


MN 


Depois do assalto ao banco, a quadrilha fugiu em um carro roubado. 


t 


substantivo coletivo 


2. Quando o núcleo do sujeito é um substantivo que apresenta forma 
plural mas tem sentido de singular, o verbo vai para o singular, se o 
substantivo não vier antecedido por um determinante no plural (artigo, 
pronome ou numeral). 


BN 
Férias é um período de necessário descanso. 


t 


substantivo plural 
[não determinado) 


Se for antecedido por determinante, o verbo irá para o plural. 


OOOO 


Minhas férias são sempre um período de descanso. 


y y 


pronome substantivo 
possessivo plural 
(determinante) 


3. Quando o núcleo do sujeito é constituído de um substantivo próprio 
que apresenta forma plural, o verbo vai para o singular, se o subs- 
tantivo não vier antecedido por um determinante. 


Observe. 


PSD 


Memórias póstumas de Brás Cubas é um dos romances mais conhecidos de Machado de Assis. 


| 


substantivo próprio plural 
(não determinado) 


Se o substantivo próprio for antecedido por determinante (artigo, 
pronome ou numeral), o verbo irá para o plural. 


Observe. 
Os Estados Unidos são uma grande potência. 
artigo definido substantivo plural 


(determinante) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Casos especiais com sujeitos compostos 


Sujeito posposto 

Quando o sujeito composto é posposto ao verbo, existem duas possi- 
bilidades de concordância: ou o verbo vai para o plural, concordando com 
todos os núcleos, ou fica no singular, concordando apenas com o núcleo 
mais próximo, se este núcleo estiver no singular. 


e O 


Entraram em campo (o técnico e os jogadores, 


y 


sujeito composto 


Entrou em campo e os jogadores. 


sujeito composto 


Observe, porém, que, se o verbo vier associado ao pronome se e o sentido 
for de reciprocidade, a concordância será feita necessariamente no plural, 
mesmo que o sujeito composto esteja posposto ao verbo. 


Veja. 


O 


Confrontaram-se (Itália e Alemanha ) na semifinal da Copa do Mundo de 2006. 


y 


sujeito composto 


um time confrontou 
o outro 


Sujeito composto por diferentes pessoas gramaticais 


No caso de sujeitos compostos constituídos de diferentes pessoas 
gramaticais, a concordância se dará obviamente no plural, mas a escolha da 
pessoa deverá obedecer a uma hierarquia de prioridades. Assim, a 1º pessoa 
prevalece sobre a 2° e a 3º, e a 2° pessoa prevalece sobre a 3º, 


Observe. 


e N 


Eu e você devemos ser muito cuidadosos com relação às informações que 


seremos chamados a dar sobre o desaparecimento da gravação. 


Pe 


Tu e ele deveis ser muito cuidadosos com relação às informações que 


sereis chamados a dar sobre o desaparecimento da gravação. 
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Núcleos ligados por ou / nem 


Quando os núcleos do sujeito composto vierem ligados pelas conjunções 
ou ou nem, há duas situações a considerar, levando-se em conta a ideia 
expressa por essas conjunções. Se a conjunção indicar exclusão, o verbo 
deverá concordar com o núcleo mais próximo. 


o candidato do governo o da oposição ganhará a eleição. 


A ideia expressa pelas conjunções, neste 
caso, é claramente de exclusão, porque só um 
dos candidatos sairá vencedor na eleição 


Se a conjunção indicar inclusão, ou seja, quando a declaração expressa 
pelo predicado verbal aplicar-se a todos os núcleos do sujeito, o verbo 
deverá ir para o plural. 


a viagem a festa contribuíram para tornar as minhas férias um pouco mais divertidas. 


A ideia expressa pelas conjunções, neste caso, é 
claramente de inclusão: viagem e festa não foram 
suficientes para tornar as férias divertidas. 


Um e outro / um ou outro / nem um nem outro 


Quando o sujeito composto é constituído das expressões um e outro, 
[ou] um ou outro, ou nem um nem outro, o verbo pode ir tanto para o singular 
como para o plural: 


apareceu 
o 
Um e outro no programa de televisão. 
[ o 
apareceram 


Observa-se, nesse caso, uma tendência de uso mais frequente do 
verbo no plural. 


[om conseguiu 


Nem um nem outro concorrente chegar até o fim. 


LI 


conseguiram 


Nesse caso, a tendência mais frequente é fazer a concordância no 
singular. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Núcleos sinônimos no singular 


Quando os núcleos do sujeito composto estão no singular e são si- 
nônimos, traduzindo ideia de gradação, ou expressam, em seu conjunto, 
conteúdos semânticos relacionados em um determinado contexto, o verbo 
poderá ir para o plural ou ficar no singular concordando com o elemento 
mais próximo. 


era impressionante. 
o 
A alegria e o entusiasmo do atleta 


f e 
eram impressionantes. 


A concordância no singular 
coloca ênfase no último ele- 
mento da série de substantivos 
abstratos em gradação. 


| 


parecia 
o 
Sua dor, seu desespero, sua angústia não ter fim. 
Í ? ? 
pareciam 


Aposto recapitulativo 


Quando os núcleos de um sujeito composto aparecem seguidos de um 
pronome indefinido cuja função apositiva é a de recapitular ou resumir 
tudo o que foi enumerado anteriormente, o verbo concorda em número 
com o pronome. 


MO SN 


Os amigos, os filhos, os parentes, ninguém conseguiu convencê-lo de que 


se estava metendo em uma grande complicação. 


O mar, a paisagem, os pacatos habitantes da pequena vila de pescadores, 


tudo transmitia uma sensação de grande tranquilidade. 


X 


e Concordância especial: os verbos haver e fazer 


Verbo haver indicando tempo transcorrido ou equivalente 
a existir 


O verbo haver, quando indica tempo transcorrido ou é usado no sen- 
tido de existir, é impessoal. Deve, por isso, permanecer sempre na 3° 
pessoa do singular. 
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Há 5 anos o programa 
Ação mostra formas bem 
mais eficientes de gerar 

renda para a população 
carente. Educação, 

voluntariado e geração 

de renda na sua TV. Todo 
sábado, às 7:30h. 


Veja os exemplos. 


HÁ 5 ANOS O PROGRAMA AÇÃO MOSTRA 
FORMAS BEM MAIS EFICIENTES DE GERAR 
RENDA PARA A POPULAÇÃO CARENTE 


Educação, vountarado « geração de renda na suas TV. 


Toda sábado, ås 7:30h 


fa CCRJ — 30 anos. Rio de Janeiro: Clube de Criação do 
Rio de Janeiro, jun. 2006. p. 164. 


Para chamar a atenção da importância de um programa de TV, o texto 
faz referência ao tempo transcorrido desde que esse programa passou a 
apresentar formas de gerar renda para a população carente. Nesse contexto, 
o verbo haver indica tempo transcorrido, é impessoal e, por isso, flexiona-se 
na 3º pessoa do singular. 


“Há 5 anos o programa Ação mostra formas bem mais eficientes de gerar 
renda para a população carente.” 


Na tira abaixo, Hagar utiliza o verbo haver com o sentido de existir. 
Nesse contexto, esse verbo também é impessoal e, portanto, só pode ser 
flexionado na 3º pessoa do singular. 


HAGAR Chris Browne 


"papal, POR QUE A MAIORIA DAS 
CRIANÇAS BRINCA NUMA BOA ATÉ 
QUE UMA CRIANÇA QUEIRA ALGO 


QUE A OUTRA TEM... MAS, SE CONSEGUÍS- 
E ELAS SEMOS DESCOBRIR, NÃO 
TERMINAM HAVERIA MAIS TANTAS 
BRIGANDO POR GUERRAS. 
CAUSA DISSO? 


®@æ BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. São Paulo, 8 nov. 2001. 


Atenção: guerras é núcleo do objeto direto do verbo 
haver e não pode, por isso, determinar a flexão verbal. 
É preciso cuidado em casos como esse para não errar, 
pensando que o objeto direto é sujeito e fazendo, com 
ele, a concordância de um verbo impessoal. 


“n se conseguíssemos descobrir, não haveria mais [ tantas guerras |). 


y 


VTD objeto direto 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Verbo fazer indicando tempo transcorrido 


É também impessoal o verbo fazer quando indica tempo transcorrido. 
Nesse caso, também deve permanecer na 3º pessoa do singular. Observe 
a primeira fala da mosca, na tira abaixo. 


MacanuDO Liniers 


FAZ TRÊS HORAS QUE ESTOU 
TENTANDO PASSAR, 
MAS CREIO QUE TEM UMA ESPÉCIE DE 
CAMPO DE FORÇA INVISÍVEL ME 
IMPEDINDO. 


Pa LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 20. 


Atenção: três horas é objeto direto do verbo fazer e 
não pode, por isso, determinar a flexão verbal. E preciso 


cuidado em casos como esse para não errar, pensando 
que o objeto direto é sujeito e fazendo, com ele, a 
concordância de um verbo impessoal. 


“Faz (três horas ) que estou tentando passar [...]” 


VTD y 


objeto direto 


e Concordância especial: o verbo ser 


O verbo ser merece destaque quando se discute a concordância verbal. 
Há casos em que este verbo concorda com o sujeito da oração, há casos em 
que concorda com o predicativo e há casos, ainda, em que pode concordar 
tanto com o sujeito como com o predicativo, a depender do termo que se 
quer destacar. 


Verbo ser indicando tempo 


Na indicação de tempo, o verbo ser concorda com o numeral que ocorre 
no predicativo. Observe os exemplos. 


São três horas da madrugada e você continua acordado! 
VA 


Já é uma hora da tarde. 
A 


Já são mais de dez horas. 


Set t 


Hoje são dezesseis de agosto. 


NA 
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Observe que, na especificação do dia do mês, o verbo ser concorda no 
singular com o substantivo dia, caso ele anteceda o numeral. 


Hoje é dia dezesseis de agosto. 
wv 


Verbo ser + sujeito constituido por pronome interrogativo, 
indefinido ou demonstrativo 


Quando o sujeito do verbo ser é um dos pronomes interrogativos que 
ou quem, o pronome indefinido tudo ou um dos pronomes demonstrativos 
isto, isso, aquilo, a concordância se faz com o predicativo do sujeito. Quando 
a intenção, porém, for destacar o conjunto, a concordância deve ser feita 
com o pronome. Observe os exemplos abaixo. 


Nem tudo são flores 


Beatriz Milhazes apresenta telas inéditas no Rio 


A Veja Rio. São Paulo: Abril, 30 out. 2002. p. 12. 
N 
“Nem tudo são ig Tudo é 


fa) 
t t 


pronome indefinido pronome indefinido 


predicativo do sujeito predicativo do sujeito 


Veja alguns outros exemplos. 
Quem são os vencedores do concurso? 
Que são palavras variáveis? 


Isto são termos que se usem diante de pessoas respeitáveis? 


Verbo ser + sujeito constituido por expressões 
que indicam quantidade 
Quando o sujeito da oração é constituido de expressões que indicam 


quantidade, preço, valor, medida no plural, o verbo ser permanece na 3° 
pessoa do singular. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Cem dólares é um preço razoável por uma diária de hotel em Nova York. 


Duzentos quilos é muito peso para transportar nesse carro. 


Verbo ser + pronome pessoal do caso reto 


Quando, na oração, um pronome pessoal do caso reto desempenhar a 
função de sujeito ou de predicativo, a concordância do verbo ser será com 
o pronome. Observe. 


BN AA 
Eu sou o Conde Drácula. O Conde Drácula sou eu. 


Verbo ser + substantivo próprio + substantivo comum 


Quando ocorrem na oração um substantivo próprio e um substantivo 
comum, a concordância se fará com o substantivo próprio, esteja ele em 
posição de sujeito ou de predicativo. 


Observe. 


s N 


A Josephine Baker foi, por muito tempo, todos os meus sonhos. 


O Sã 


Os meus sonhos, por muito tempo, foi a Josephine Baker. 


Verbo ser + núcleo do sujeito no singular + núcleo do pre- 
dicativo no plural 

Quando o verbo ser ocorre entre um sujeito cujo núcleo é um substantivo 
comum no singular e um predicativo cujo núcleo é um substantivo comum 
no plural, a tendência é o verbo concordar com o predicativo. 


Observe a fala da joaninha no segundo quadrinho da tira abaixo, em que 
o predicativo tem dois núcleos e o primeiro deles está no plural. 


BICHINHOS DE JARDIM 


ESSAS CORES ALEGRES ) devemos Nf A SOCIEDADE NÃO TOLERA 


E ESSE TRAÇO INFANTIL/] ACIONAR O | QUADRINHOS FOFOS! 


E 
lo 
9 
” 
o 
E 
oj- 


QUE TIPO DE PÚBLICO 


Clara Gomes 


9a GOMES, Clara. Livro do blog Bichinhos de jardim. Rio de Janeiro: Blogbooks, 2009. p. 119. 


TO 


“O problema) são (essas cores alegres)...” 


sujeito predicativo do sujeito 
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Referente é o elemento 
do mundo extralinguístico 
(real ou imaginário) ao qual 
remete um termo da língua. 
É, portanto, o conceito ou 
ideia evocado pelo signo 
linguístico. 


GARFIELD 


Concordância ideológica 


Em alguns contextos específicos, a língua portuguesa admite a rea- 
lização de uma concordância que não toma por base a forma em que se 
apresenta o núcleo do sujeito e sim a ideia associada ao sujeito da oração. 
É a chamada concordância ideológica. 


Concordância ideológica é aquela em que o termo flexionado (verbo, 
adjetivo ou pronome) concorda com a ideia de número, gênero ou pessoa 
associada ao referente do sujeito da oração. A concordância ideológica é 
também chamada de silepse. 


e Silepse de número 


A silepse de número é frequente quando se tem como sujeito um 
substantivo coletivo que tem forma singular, mas expressa ideia de plu- 
ralidade. 


Recomenda-se evitar a silepse de número, mas ela é por vezes utilizada 
e mesmo valorizada na linguagem literária. Sua ocorrência em contextos 
mais informais é rara, mas pode acontecer. Observe a fala de Garfield no 
último quadrinho da tira abaixo. 


Jim Davis 


SINAIS DE LUTA E UM GATO 
É COMUM SORRISO DE 
SATISFAÇÃO... 


MORDAM-SE DE 


INVEJA, GATARIAI 
ERRADO AQUI. E ELE É meU DONO E 


DE MAIS NINGUEM. gd 
O N 


AQUÁRIO 
VAZIO... 


2 
š 
H 
ê 
Ê 
f 
- 
ê 
z 
5 
R 
E 
2 
ê 
È 
ā 


øA DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 16 fev. 2002. 


“Mordam-se de inveja, gataria!” 


No exemplo, o substantivo gataria tem uma forma singular que recupera 
um sentido coletivo (muitos gatos). Embora atue como vocativo, na fala de 
Garfield, esse substantivo dá uma pista ao leitor para a ideia que está por 
trás da flexão de número do verbo morder. É como se o Garfield estivesse 
dizendo: Mordam-se de inveja, gatos! 


e Silepse de gênero 


A silepse de gênero é comum com os pronomes de tratamento. 


Sua Santidade ) parece com a falta de vocações 


pronome de tratamento adjetivo 
(feminino) (masculino) 


sacerdotais na América Latina. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


E o 


Vossa Excelência) não acha que está excessivamente (irritado)? 


pronome de tratamento adjetivo 
(feminino) (masculino) 


Pode também ocorrer com certos pronomes indefinidos de gênero 


neutro. 


Sei de | alguém | que vai insistir muito para que você convide para a festa. 


pronome indefinido pronome pessoal 
(neutro) do caso oblíquo 
(feminino) 


e Silepse de pessoa 


Ocorre, por exemplo, quando o falante também se considera incluído 
em um sujeito na 3º pessoa do plural. Veja a fala do Sr. Rabujo no primeiro 
quadrinho da tira abaixo. 


CHICLETE COM BANANA 


9a ANGELI. Chiclete com banana. Folha de S.Paulo. São Paulo, 25 fev. 2006. 


A flexão do verbo na 1° pessoa 
do plural indica que o falante 
quer se incluir no conjunto dos 
“homens de bem”. 


“Convoco todos (os homens de bem) para que (reconstruamos)| este país...” 


A silepse de pessoa também pode ser observada, na linguagem informal, 
em algumas circunstâncias, quando se usa a expressão a gente com o sig- 
nificado de nós. Observe a propaganda feita por uma agência publicitária 
para comemorar um prêmio conquistado pelo voto popular. 


ância e regência 
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Este ano a Lew,Lara ganhou os 
maiores prêmios da propagan- 
da. Foram 3 medalhas de ouro 
no Clube de Criação de São 
Paulo, uma das premiações 
mais importantes do Brasil. 
Em Cannes, a premiação mais 
importante do mundo, foram 6 
finalistas e um leão de bronze. 
Além de 3 medalhas e o grande 
prêmio de Comercial do Ano no 
Voto Popular, onde quem vota 
é quem mais entende de 
propaganda: o consumidor. 


Concordância ideológica 
ou silepse 


Entre o termo flexionado 
(verbo, adjetivo ou pronome) 
e a ideia de: 


Número (silepse de número) 
do sujeito 


Gênero (silepse de gênero) 
do sujeito 


Pessoa [silepse de pessoa) 
do sujeito 


Este anúncio é para 
comemorar 0 Prêmio 


Voto Popular que 
a gente ganhamos. 


zh al LL wi casa! IX 


Lew;Lara 


A Folha de S.Paulo. São Paulo, 3 set. 2004. 


O uso da silepse de pessoa, nesse caso, tem a função de chamar a aten- 
ção do leitor do jornal para a natureza do prêmio conquistado: a agência, 
além de receber vários prêmios da crítica especializada (3 medalhas de 
ouro no Clube de Criação de São Paulo, um leão de bronze em Cannes), teve 
o filme Lua II escolhido como comercial do ano pelo Voto Popular. 


A associação entre a forma a gente ganhamos e a fala característica de 
uma variedade popular é imediata. E, no anúncio, essa associação funciona 
para “traduzir” a mensagem desejada pela agência: somos os preferidos 
do “povão”. 


>> ATIVIDADES 


} Leia com atenção o texto a seguir para responder às questões de 
1a4. 


Um futuro singular 


Senhor diretor, estou escrevendo esta carta porque temo 
pela saúde mental, e se algo acontecer comigo quero que todos 
saibam o motivo, principalmente o senhor, do qual eu esperava 
compreensão, já que partilha comigo a crença de que só com 
um profundo respeito à gramática da língua portuguesa cons- 
truíremos uma nação desenvolvida. [...] 


Sempre fui um dedicado professor de português, o senhor 
me conhece bem, tantas vezes me elogiou... Trabalho no ensino 
fundamental de sua escola há mais de vinte anos! [...] Sempre 
tive devoção pela língua portuguesa! É uma verdadeira religião 
para mim! Luto contra as gírias, os estrangeirismos e os erros 
gramaticais como um cristão contra os hereges! Minha luta pelo 
emprego do português correto é uma verdadeira cruzada! Uma 
guerra santa! [...] 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


1. 


E 


Tudo começou naquela tarde de sábado, quando fui lavar 
meu carro e o rapaz me cobrou “dez real”. Depois deixei o carro 
numa vaga, e me custou “dois real”. O camelô me ofereceu “três 
cueca”, minha empregada tinha pedido “quatro quilo de batata”, 
o feirante me ofereceu “seis limão”, outro gritou “os peixe tão 
fresco!”; depois meu porteiro se prontificou a levar “as sacola” 
até o elevador e deu o recado de que “meus filho” ainda não 
tinham chegado “das compra”. Desesperado me dei conta de 
que os plurais estavam sumindo! [...] 


JAF, Ivan. In: CAMPOS, Carmen Lucia da Silva; SILVA, Nilson Joaquim da 
(Orgs.). Lições de gramática para quem gosta de literatura. 
São Paulo: Panda Books, 2007. p. 86-90. (Fragmento). 


O texto é uma carta dirigida a um interlocutor específico. Quem é 
esse interlocutor? 


> Que relação há entre esse interlocutor e o autor da carta? 


No último parágrafo, o autor da carta explicita o motivo que o levou 
a escrever: a constatação de que “os plurais estavam sumindo”. 
Transcreva as expressões que ouviu de diferentes pessoas e que o 
levaram a tal constatação. 


> Considerando essas expressões, explique o que o autor da carta quer 
dizer ao afirmar que os “plurais estão sumindo”. 


Na linguagem oral e em contextos informais, a estrutura a que se 
refere o autor da carta é comum e pode ser observada na fala de 
usuários de diversas variedades linguísticas. O que, do ponto de vista 
do comportamento linguístico dos falantes, explicaria esse “sumiço 
do plural” na linguagem oral? 


Com base no texto, é possível afirmar que o autor da carta considera 
o “sumiço do plural” um “erro gramatical” a ser corrigido. O que essa 
postura revela sobre o modo como ele encara a língua? 


> Do ponto de vista do modo como a língua é efetivamente usada 
na sociedade, essa postura pode ser considerada inadequada. 
Explique. 


} Leia a tira a seguir para responder à questão 5. 


PIRATAS DO TIETÊ 


MICROUNIVERSO 


A DESCOBERTA, IDENMACAÇÃO E 


QUASSIFICAÇA 
FORAM, 


GAG o ça 


fa LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo. São Paulo, 22 jul. 2002. 


5. Nessa tira, existe um problema de concordância nominal. Qual 


é ele? 
a) Reescreva o enunciado, eliminando o problema de concordância. 


b) Explique em que consiste a inadequação de concordância identi- 
ficada. 


Laerte 


M 
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} Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 


A gentileza é algo difícil de ser ensinada e vai 
muito além das palavras de educação. Ela é difícil de 
ser encontrada, mas fácil de ser identificada, e sempre 
acompanha pessoas generosas e desprendidas, que 
se interessam em contribuir para o bem do outro 
e da sociedade. É uma atitude desobrigada, que se 
manifesta nas situações cotidianas e das maneiras 
mais prosaicas. 


SIMURRO, Sâmia Aguiar Brandão. Ser gentil é ser saudável. 
Associação Brasileira de Qualidade de Vida on-line. 
Disponível em: <http://www.abqv.org.br/artigos024.php>. 
Acesso em: 22 jun. 2006. 


6. “A gentileza é algo difícil de ser ensinada.” No enunciado destacado, 
há uma inadequação. Qual é ela? Por quê? 


> O que, no enunciado, explicaria essa inadequação? 


Ð} Leia as expressões abaixo para responder à questão 7. 
I. Atitudes e manias (questionados/questionadas). 
ll. Termos e expressões (utilizados/utilizadas). 
lll. Críticas e objeções (infundados/infundadas). 
IV. Grupos e pessoas economicamente (diferenciados/diferenciadas). 
V. Talento e originalidade igualmente (desejados/desejadas). 


7. Tendo em vista as regras de concordância, decida qual(is) forma(s) entre 
parênteses pode(m) completar corretamente as expressões apresenta- 
das. 


> Justifique sua resposta ao item anterior, apresentando a regra, estudada 
neste capítulo, que explica a concordância nominal em cada caso. 


} Leia a tira a seguir para responder às questões 8 e 9. 


GARFIELD Jim Davis 


AQUI ESTÁ UM DADO 
ESTATÍSTICO PARA A SEMANA 
NACIONAL DOS GORDOS. 


EM NOSSO PAÍS, 60% DA 
POPULAÇÃO ESTÁ ENVOLVIDA 
DE ALGUMA FORMA COM 
A INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA, 


É ISSO AÍ. COMER NÃO É sÓ 
T GOSTOSO, É TAMBÉM PATRIÓTICO. 


æA DAVIS, Jim. Garfield e seus amigos. Porto Alegre: LPM, 2010. p. 100. 


8. Na tira, Garfield apresenta um dado estatístico a ser considerado durante 
a Semana Nacional dos Gordos. Identifique-o. 


a) Por que se pode afirmar que esse dado foi usado por Garfield com uma 
função argumentativa? 


b) A argumentação do gato pode ser considerada falaciosa. Justifique. 


9. A oração em que Garfield apresenta o dado estatístico exemplifica um 
tipo especial de concordância verbal. Identifique essa concordância e 
explique como foi feita. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


> Considerando as regras da gramática normativa, essa concordância 
pode ser feita de outra forma? Explique. 


} Leia o texto abaixo para responder à questão 10. 


Táxis rosa exclusivos para mulheres 
começam circular no México 


Com assombro e curiosidade, os habitantes da 
cidade mexicana de Puebla veem passar por suas 
ruas coloniais 35 táxis rosa, cujo uso e manejo está 
restrito para mulheres. “As pessoas nos param nas 
ruas para nos parabenizar, e as mulheres querem 
saber como pedir por uma corrida”, disse nesta 
segunda-feira à agência Efe Lidia Hernández, uma 
das motoristas de Pink Taxis, a companhia que diz 
ser pioneira do ramo no país. 


Minutos mais tarde, o carro de Hernández foi 
parado em Zócalo, a praça principal de Puebla, que 
é capital do Estado de mesmo nome, e uma senhora 
disse que a iniciativa é “fantástica” e que deveriam 
haver mais unidades. [...] 


MEDRANO, Paula Escalada. Folha de S.Paulo, 19 out. 
2009. Disponível em: <http:/AywwlLfolha.uol.com.br/folha/ 
mundo/ult94u640066.shtml>. Acesso em: 26 set. 2010. 


10. Considerando as regras da gramática normativa pode-se identificar, na 
notícia transcrita, uma concordância verbal inadequada. Transcreva 
o trecho em que ela ocorre e corrija-a. 


a) Como a regra geral de concordância verbal explica a correção que 
deve ser feita nesse caso? 


b) Releia o trecho em que o problema ocorreu e faça uma hipótese para 
explicar o que pode ter gerado essa inadequação. 


} A tira a seguir serve de base para as questões 11 e 12. 


Laerte 


FOMBA, ZELADOR /.. EU NÃO | 
SABIA QUE VOCÊ ERA 
ESSE TACO TODO /, 


A GENTE 5 
Bom SO QUE FOREM 
DISCRETO, FILO... 


[49] 
T 
[= 
Ket] 
D 
e 
(eb) 
[49] 
e 
9a LAERTE. Striptiras 3: o zelador, pau pra toda obra, po 
e o síndico sempre de olho. Porto Alegre: L&PM, 2008. p. 43. = 
E 
(db) 
11. Em uma das falas da tira podemos identificar o uso de concordância N 
ideológica. Transcreva o trecho em que isso ocorre. o 
5 
> Justifique o modo como essa concordância foi feita. E 
[o] 
Õ 
12. Casos de concordância ideológica como o exemplificado na tira podem A 
ser alvo de preconceito linguístico. Por quê? IA 
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} Leia o texto abaixo para responder às questões 13 e 14. 


Educação! Educação! (Parte 3) 
Sonho com Dona Teteca, minha implacável professora de português. Ela aparece, 
brandindo um exemplar do JB com a segunda parte do artigo Educação! Educação!. 
Passa-me um sabão danado. [...] 
— Seu analfabeto! Não foi isso que te ensinei! Não podes errar a concordância! 


Assustado, leio um texto meu que o JB publicou no domingo passado: “Um dos 
romances que mais marcou minha adolescência...” 


Sinto um frio na espinha e balbucio: 
— Desculpe dona Teteca... Eu me distraí. [...] 


Conformado, pego uma resma de papel e começo a escrever, pensando: “Poxa, 
logo num texto sobre educação!” 


Acordo, sobressaltado e ofegante. Perdão, leitores. 


UTZERI, Fritz. Jornal do Brasil. Rio de Janeiro, 27 jul. 2008. 


13. No texto transcrito, Fritz Utzeri relata o pesadelo que teve com sua pro- 
fessora de português. Por que o autor sentiu um “calafrio na espinha” 
ao lembrar-se do que tinha escrito na coluna do jornal? 


> “Poxa, logo num texto sobre educação!”. Por que o autor faz essa decla- 
ração, considerando o pesadelo que teve? 


14. No penúltimo parágrafo, Fritz Utzeri sugere que, assim que foi criticado 
pela professora, corrigiu o erro. Reescreva a frase que gerou o pesadelo 
do autor, construindo a concordância que, em geral, costuma ser utili- 
zada nesse caso. 


> Explique o que, na frase, teria gerado a “distração” do autor. 


} Leia a tira abaixo para responder à questão 15. 
RECRUTA ZERO Mort Walker 


FODERA CoS- | SO SE EU 


SO POR UM DIA 
OU DOIS, PARA 
TER UMA IDEIA 
DE COMO FUN- 
CIONA SEUS 
CEREBRO- 
ZINHOS. 


SERIA INTERES- 


SANTE FAZER 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. 

O Estado de S. Paulo. 
São Paulo, 7 jan. 
2008. 


T1005 Dy Kg Feann Syreicasa, inc. Wond ngres reserved 


15. No segundo quadrinho da tira apresentada, há uma inadequação na 
concordância verbal. Identifique-a. 


> Explique, do ponto de vista gramatical, qual a inadequação cometida 
na tira e corrija o enunciado. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


D Usos da concordância 


Em alguns gêneros textuais, como história em quadrinhos e música po- 
pular, observamos um uso intencional das relações de concordância para 
definir uma variedade linguística específica. Esse procedimento costuma 
ser parte da caracterização de personagens. Observe a tira abaixo. 


CHICLETE COM BANANA 


LS d 
Ss, Za 


Na tira, juntamente com os aspectos visuais (o 
casario, ao fundo, sugere as construções típicas 
de uma favela), a personagem é criada para carac- 
terizar um jovem que vive na periferia dos centros 
urbanos. 


Além do léxico característico dessa gíria, obser- 
vamos, na fala do rapaz, que a flexão de número, 
no caso da concordância nominal, segue um prin- 
cípio diferente daquele previsto pela gramática 
normativa e é feita apenas no determinante que 
introduz o sintagma nominal (artigos) ou um ad- 
junto adnominal: us kara, pras cabeça, dus aliado, 
nas batida, nas ideia, das brava. O autor da tira 
parece trabalhar com uma imagem estereotipada 
de jovem que teria uma condição socioeconômica 
menos privilegiada e, provavelmente, é falante de 
uma variedade linguística desprestigiada. 


Dois aspectos merecem atenção nesse pro- 
cesso. O princípio de concordância utilizado é 
consistente, ou seja, ele é sistematicamente 
aplicado. Podemos dizer, portanto, que essa va- 
riedade possui regras próprias de concordância 


Pratique 


9 ANGELI. Chiclete com banana. Folha de S.Paulo. São Paulo, 6 nov. 2005. 


nominal, que são conhecidas e compartilhadas 
por seus usuários. 


O segundo aspecto importante é o fato de que o 
modo de falar é parte da identidade dos indivíduos. 
É por esse motivo que Angeli pode, por meio de um 
recurso linguístico, definir de modo mais imediato 
para seus leitores todo um grupo de jovens re- 
presentado pela personagem da tira: aqueles que 
moram na periferia dos grandes centros urbanos. 


Recurso semelhante é utilizado em textos nar- 
rativos quando um autor deseja, por meio da repre- 
sentação estilizada da fala, tornar mais verossímeis 
as personagens que constrói. Assim, quando deseja 
criar personagens que representem pessoas de 
melhor condição econômica e que têm acesso a 
uma cultura de prestígio, faz dessas personagens 
falantes de uma variedade de prestígio. Por outro 
lado, se o objetivo foi criar tipos populares ou que 
pertencem a determinados grupos, provavelmente 
adotará um procedimento semelhante ao de Angeli 
e fará uso da fala dessas personagens como mais 
um elemento de sua caracterização. 


Angeli não é o único autor de histórias em quadrinhos que faz uso 


das relações de concordância para caracterizar variedades linguísticas 
específicas e, por meio delas, definir diferentes personagens. Sua tarefa 
será escolher algumas tiras de um outro autor de histórias em quadrinhos 
para explicar como o trabalho com as relações de concordância (nominal 
e/ou verbal) participa da caracterização do perfil das personagens criadas 
por esse autor. 


No momento de apresentar a conclusão da sua análise, lembre-se 
de traçar o perfil dos falantes da variedade linguística apresentada nas 
tiras: idade, suposto grau de escolaridade, condição socioeconômica, 
região em que moram, etc. 
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Regência nominal e verbal 


} Leia com atenção o diálogo na tira abaixo para responder às questões 


delas. 
Chris Browne 
APRENDI UMA COISA NA É PRECISO MOS- 
, RANHO... TRAR AO MUNDO 
vea QUEM VOCÊ n E 
DO QUE 


“ TA 
COMETEU UM ERRO DE LIMA PESSOA INSTRUÍDA 
DIRIA “AQUILO DE QUE 
ESTOU A 


P sou HAGAR, 


O TERRÍVEL. GRAMÁTICA, SENHOR. 


isso Aí 

SEU 
DINHEI- 
RO? 


9a BROWNE, Chris. Hagar. Folha de S.Paulo. 
São Paulo, 10 set. 2000. 


1. Na tira, Hagar conversa com um estranho em um bar. Qual é o assunto 
dessa conversa? 


> Se considerarmos como se comportam e o que dizem Hagar e o es- 
tranho, como podem ser caracterizadas essas duas personagens? 
Explique. 


2. No terceiro quadrinho, o estranho afirma que Hagar cometeu um “erro 
de gramática”. Que erro foi esse? 


> Com base no que você aprendeu sobre orações subordinadas adje- 
tivas e o uso de pronomes relativos, explique, sintaticamente, o que 
provocou o “erro” de Hagar. 


3. Considerando a conclusão da tira, como podem ser interpretados o com- 
portamento e a última fala de Hagar em relação à correção gramatical 
feita pelo estranho? 


Quando corrige a fala de Hagar, na tira, o estranho destaca a necessi- 
dade da presença de uma preposição — de — entre a expressão estar a fim 
e seu complemento. A construção utilizada por Hagar — “sempre consigo 
o que estou a fim” — é típica da oralidade, de um registro menos formal 
da língua. Nesse caso, não usar a preposição que deveria anteceder o 
pronome relativo não chega a constituir um “erro de gramática”, como 
afirma o estranho. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Trata-se de uma estrutura típica da fala. Na escrita, porém, espera-se 
que as relações entre as palavras obedeçam a critérios de subordinação 
entre os termos. Esses critérios definem um conceito gramatical denomi- 
nado regência. 


Regência é a relação que se estabelece entre duas palavras, por meio da 


qual uma das palavras se subordina à outra, funcionando como seu comple- — Nominal 
mento. Diz-se que as palavras que dependem de outras são por elas regidas. 
As palavras que têm o poder de reger outras palavras são as regentes. = Verbal 


A língua prevê dois tipos de regência, a depender dos termos que se subor- 
dinam. A regência nominal, estabelecida entre nomes e seus complementos. 
E a regência verbal, estabelecida entre verbos e seus complementos. 


Se voltarmos ao exemplo da tira, veremos que a expressão estar a fim 
rege o seu complemento e exige a presença da preposição de para com ele 
se articular. Por esse motivo, todas as vezes que utilizarmos essa expressão, 
precisamos fazer com que o termo que irá complementá-la seja precedido 
pela preposição de. 


Veja outro exemplo. 


O verbo gostar rege um ob- 
jeto indireto, a ele subordinado 


no interior do predicado verbal. 
é A preposição de marca a regên- 
= cia desse verbo. 
Gosto de maçãs. 
y 
VTI objeto indireto 
termo regente termo regido 


Regência nominal 


Quando analisamos os sintagmas nominais, observamos várias relações 
de dependência que se estabelecem entre o núcleo e os seus complemen- 
tos. É a regência nominal que define as subordinações que se estabelecem 
entre esses termos. 


Regência nominal é a denominação que se dá à relação particular que se 
estabelece entre substantivos, adjetivos e determinados advérbios e seus 
respectivos complementos nominais. Essa relação vem sempre marcada por 
uma preposição. 


Observe a fala de Caramelo, no segundo quadrinho da tira a seguir. 


BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes 


MEDO DA CULPA, [MAS O MEDO MAIS TERRI É PERDER ESSE CELULAR! 
DA IGNORÂNCIA, ip na BELEZA, FUNÇÃO E JOGUINHOS: 
DA SOLIDÃO, COMO VIVER SEM ISSO? 
DE MUDANÇAS, 
DA EFEMERIDADE 
DA VIDA... 


GOMES, Clara. 
Bichinhos de 
jardim. Disponível 
em: <http:// 


com>. Acesso em: 
22 out. 2010. 


bichinhosdejardim. 
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Na fala do caramujo, o substantivo medo, objeto direto do verbo ter, 
rege vários complementos nominais, que com ele se relacionam através da 
combinação da (preposição de + artigo a). Veja a estrutura sintática. 


A ligação do substantivo medo com seus 
complementos nominais (isto é, a regência 
nominal) é feita por meio da preposição de. 


© 
“Tenho muitos medos nessa vida. (medo) (Ga) culpa) (ga) ignorância) solidão) [...]” 


substantivo (0D) complementos nominais 
termo regente termos regidos 


e A regência de alguns nomes 


As preposições que fazem a ligação entre substantivos, adjetivos 
e determinados advérbios e seus complementos variam. Por esse 
motivo, é importante conhecer a regência de alguns nomes e, assim, 
saber quais preposições podem ser utilizadas para vinculá-los a seus 
complementos. 


Conheceremos, a seguir, a regência de alguns substantivos, adjetivos 
e advérbios da língua. 


Regência de alguns substantivos 


admiração a, por facilidade de, em, para 

atentado a, contra horror a 

aversão a, para, por impaciência com 

capacidade de, para medo de, a 

certeza de obediência a 

conciliação entre permissão de, para 

concordância a, com, de, entre proeminência sobre 

devoção a, para com, por receio de 

dúvida acerca de, em, sobre relação a, com, de, entre, para com 
dificuldade com, de, em, para respeito a, com, para com, por 
discordância com, de, entre tentativa contra, de, para, para com 


Regência de alguns adjetivos 


absolvido de, por benéfico a 

acessível a bondoso com, para, para com 
acostumado a, com capaz de, para 

alheio a cauteloso com 

ansioso de, para certo de 

apto a, para compatível com 
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comum a leal a 
contemporâneo a, de liberal com 
contrário a misturado a, com, de 
cuidadoso com necessário a 

curioso de, por nivelado a, com, por 
descontente com nocivo a 
descrente de obcecado em, por 
desejoso de passível de 

digno de perito em 
entendido em possível de 
equivalente a posterior a 
essencial para preferível a 
familiarizado com prejudicial a 

fanático por prestes a, para 
favorável a propício a 

fiel a próximo a, de 
generoso com relacionado com 

gentil com, de, para com relativo a 

grato a responsável por 

hábil em satisfeito com, de, em, por 
habituado a sedento de 
horrorizado com, de semelhante a 

hostil a sensível a 
impróprio para subjacente a 
incompatível com subjugado por 
indeciso em submetido a, por 
indiferente a submisso a, de 
inerente a tolerante com, para com 
insensível a útil a, para 
interessado com, em, por vantajoso a, para 
justo com, em, para com zeloso de, em, por 


Regência de advérbios 


Advérbios com sufixo -mente, originados de radicais de adjetivos, seguem 


a mesma regência dos adjetivos de que foram formados. 


Observe. 


adjetivo 


As ações dos políticos deveriam ser compatíveis com as ideias que defendem em campanha. 


Do advérbio 


Os políticos deveriam conduzir suas ações compativelmente com as ideias que defendem em campanha. 
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Ainda com relação aos 
verbos transitivos indiretos 
ou bitransitivos, vale lembrar 
que seus objetos indiretos 
só não vêm antecedidos por 
uma preposição quando são 
pronomes pessoais oblíquos 
(me, te, se, lhe, nos, vos e 
lhes). 


E 1 adjetivo 


O documento analisado pelos assessores era relativo ao ano de 1990. 


Lo advérbio 


Relativamente ao documento analisado, os assessores foram muito reticentes 
em suas conclusões. 


Você poderá observar, a partir da comparação com a regência verbal, 
de que trataremos a seguir, que muitos dos nomes apresentados têm exa- 
tamente a mesma regência dos verbos dos quais são derivados. Nesses 
casos, quando você aprender a regência do verbo, estará automaticamente 
aprendendo a regência do nome cognato, ou seja, que tem a mesma raiz 
do verbo. 


Regência verbal 


Quando analisamos a relação de subordinação que se estabelece entre 
determinados verbos e os complementos (objetos diretos e indiretos), 
estamos tratando da regência verbal. 


Regência verbal é a denominação que se dá à relação particular que se 
estabelece entre verbos e seus respectivos complementos (objetos diretos 
e indiretos). Essa relação vem sempre marcada por uma preposição, no caso 
dos objetos indiretos. O verbo é considerado o termo regente e seu comple- 
mento, o termo regido. 


O foco da regência verbal, portanto, está na relação estabelecida entre 
os verbos e os complementos que lhes integram o sentido. Por esse mo- 
tivo, é importante lembrar da noção de transitividade verbal, já estudada 
no Capítulo 22. 


Quando tratamos da transitividade verbal, aprendemos que há verbos 
intransitivos, transitivos diretos, transitivos indiretos e bitransitivos. É 
essa transitividade que determina o tipo de vínculo estabelecido entre um 
verbo e seu complemento. Quando ela é direta, os complementos (objetos 
diretos) ligam-se ao verbo sem auxílio de preposição. No caso da transiti- 
vidade indireta, os complementos verbais (objetos indiretos) ligam-se ao 
verbo por meio de uma preposição. 


e A regência de alguns verbos 


Muitos verbos, no português, admitem mais de uma regência, mas ao 
mudar de regência mudam também de significado. É o caso, por exemplo, 
do verbo aspirar, que, como transitivo direto, significa respirar, sorver e, 
como transitivo indireto, significa desejar, pretender. 


Há alguns outros verbos que, embora admitam duas regências, não têm 
seu significado alterado. É o caso de meditar, que, sempre com o mesmo 
sentido, tanto pode ter a regência marcada pela preposição em como pela 
preposição sobre. 


Apresentaremos, a seguir, a regência de alguns verbos, para que você 
adquira o hábito de refletir a respeito da questão da regência verbal. Des- 
tacaremos os objetos diretos em azul-claro e os indiretos em violeta, para 
facilitar a observação da relação entre os verbos e seus complementos. As 
preposições serão sempre destacadas em verde-escuro. 
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* Aspirar 
Este verbo é transitivo direto quando significa respirar, sorver. 


No alto das montanhas, aspiramos o perfume das flores silvestres. 


É transitivo indireto quando significa pretender, desejar. 


Todos aspiramos a uma vida livre e plena de realizações. 


Assistir 
É transitivo indireto no sentido de presenciar, estar presente. 


Os amigos voltaram mais cedo para assistir ao novo episódio de LOST. 


É também transitivo indireto no sentido de caber razão a alguém. 


Não podemos negar que este é um direito que assiste a todos os réus: 
o direito de defesa. 


Este é um direito que lhe assiste. 


É usado indiferentemente como transitivo direto ou indireto quando 
empregado no sentido de ajudar, prestar assistência, socorrer. 


os desabrigados 


Os membros da defesa civil procuravam assistir 


pela enchente. aos desabrigados 


Esquecer 
Quando significa sair da lembrança, olvidar, este verbo pode ser tran- 
sitivo direto. Veja a tira. 


HAGAR 


r 
ana y ESPERO QUE 
VIAJANDO... HELGA TENHA 


POR QUE 
RA você ESTAVA 

A ERRADO: 
DISCUSSAOI 


9a BROWNE, Chris. Hagar. São Paulo. Folha de S.Paulo, 1º set. 2000. 


Na frase “Espero que Helga tenha esquecido aquela discussão”, o verbo 
esquecer é transitivo direto e, como tal, pede um objeto direto como com- 
plemento, não exigindo preposição. 


Porém, se esse verbo aparecer em sua forma pronominal, deverá ter 
seu objeto precedido pela preposição de: 


Quase me esquecia do compromisso que assumi com você! 


Há uma outra construção, de uso quase que exclusivamente literário, 
com o verbo esquecer-se, pronominal. Trata-se de uma construção em que 
os termos que costumam funcionar como complemento (objeto direto ou 
indireto) desse verbo passam a funcionar como seu sujeito, o que atesta 
a concordância no plural. 


ESTAVA CERTA: 


Chris Browne 


POR QUE EU 


E De alho na [O 


Uma construção muito 
frequente com o verbo 
esquecer, em contextos 
informais, é o resultado da 
combinação das suas duas 
regências. Assim, em lugar 
de dizerem “Esqueci os 
compromissos” ou “Esque- 
ci-me dos compromissos”, 
as pessoas dizem “Esqueci 
dos compromissos”. Em- 
bora seja perfeitamente 
aceitável em um uso colo- 
quial, deve ser evitado em 
contextos formais. 
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Veja o exemplo. 


todas as desavenças fun- 
ciona, aqui, como sujeito do 
verbo pronominal, em uma 
construção que deriva de 


O 


Esqueceram-me todas as desavenças e passeia gostar de Ricardo. 


e esqueci-me de todas as desa- 
venças. 


* Implicar 


É transitivo direto, quando usado no sentido de acarretar, ter como 
consequência. E esse o sentido que tem o verbo na segunda fala da 
tira abaixo. 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


VOCÊS NRO RIEM FAZER Y COMBATER A FOME TODO MUNDO 
SOMOS VA Au, EU quer peteca 
N 


9a LAERTE. Piratas do Tietê. São Paulo. Folha de S.Paulo, 20 dez. 2001. 


“Combater a fome todo mundo quer — desde que não implique nenhum 
sacrifício.” 


E De alho na [EE 


Já se tornou uso corren- 
te no português oral a for- 
ma implicar em. Raras são 


Lembrar 


as pessoas que observam 
a regência desse verbo em 
situação informal de fala. 
Mais uma vez, o importan- 
te é lembrar que, tanto na 
fala quanto na escrita, em 
contextos mais formais, 
deve-se observar a regên- 
cia do verbo, que é transiti- 
vo direto e, portanto, liga-se 
a seu complemento sem o 
auxílio de preposição. 


O verbo lembrar(-se) apresenta as mesmas regências que o verbo 
esquecer(-se). Assim, no sentido de evocar, sugerir, trazer à lembrança, 


é transitivo direto. 


A cidade abandonada lembrava um cenário de filme de faroeste. 


No seu sentido mais comum, de vir à memória, admite as três constru- 


ções abaixo, das quais a primeira é a mais frequente. 
Lembro-me das últimas férias na praia. 
Lembra-me das últimas férias na praia. 


Lembram-me as últimas férias na praia. 


Lo 


Neste caso, as últimas férias na praia 
é sujeito do verbo pronominal. 


E De alho na [EL 


Como o verbo lembrar(-se) segue a regência do verbo esquecer(-se), ob- 
servamos que os falantes demonstram a mesma tendência para utilizá-lo 
em construções como Lembrei das crianças quando vi os filhotes de poodle, 
na exposição. O cuidado, nesse caso, é o mesmo recomendado para o verbo 
lembrar. Em contextos informais, aceita-se a forma acima. No caso de contex- 
tos mais formais, tanto na fala quanto na escrita, recomenda-se observar a 
regência prevista pela gramática normativa, utilizando a preposição sempre 
que o verbo ocorrer em sua forma pronominal: Lembrei-me das crianças... 
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* Obedecer (desobedecer) 


É usado como transitivo indireto. 
Diz-se que, antigamente, todos obedeciam aos mais velhos. 


Observe que, apesar de transitivo indireto, esse verbo admite cons- 
truções na voz passiva, o que é prerrogativa dos verbos transitivos 
diretos. 

Exijo que minhas ordens sejam obedecidas. 


Esse comportamento aparentemente excepcional do verbo obedecer 
explica-se pelo fato de esse verbo já ter sido transitivo direto, na 
língua, como atestam textos de escritores do século passado. 


O verbo desobedecer tem a mesma regência de obedecer. 


Pagar e perdoar 


São transitivos diretos quando seu complemento refere-se a “coi- 
sa”, e transitivos indiretos quando seu complemento refere-se a 
“pessoa”: 


Paguei todas as prestações em dia. 
Não se preocupe que pagarei a você em dia. 
O diretor perdoou as faltas dos alunos. 


O diretor perdoou aos alunos. 


Preferir 


É usado como transitivo direto no sentido de dar preferência a. 
Prefiro livros de ficção científica. 


É transitivo direto e indireto no sentido de escolher uma dentre duas 
coisas. 
Prefiro Chico Buarque a Caetano Veloso. 


Visar 
É transitivo direto nas acepções de mirar e pôr visto em documento. 
Os atiradores de elite visaram o alvo do alto de um edifício. 


O funcionário da imigração recusou-se a visar o passaporte da criança 
que viajava desacompanhada. 


É transitivo indireto na acepção de pretender, ter em vista. 
Viso a grandes lucros com meus investimentos na nova empresa. 


D) amma 


} Leia os enunciados apresentados abaixo para responder à questão 1. 


|. Luís certamente está apto (com/para) a função que exercerá. 
Il. Clara mostrou-se muito condescendente (por/com) todos que estão sob 
seu comando. 


Ill. Quando Fábio começa a falar, fica evidente que ele é procedente (em/ 
de) Pernambuco. 
IV. Nutria grande simpatia (por/com) todos que ali estavam. 


“Dequeísmo”: um caso 
de hipercorreção 


Você certamente já ouviu 
enunciados como: Eu penso 
de que o Brasil é um país 
destinado a crescer muito... 
Antecipo de que a votação 
na Câmara será apertada... 
Nessas construções, ob- 
serva-se um fenômeno que 
alguns gramáticos chamam 
de dequeísmo. Trata-se do 
uso da preposição de com 
verbos transitivos diretos 
(pensar, dizer, achar, falar). 

Quando produzem 
enunciados como esses, 
os falantes, preocupados 
em não errar a regência 
verbal, acabam utilizando 
uma preposição em um 
contexto em que ela não é 
necessária para introduzir 
o complemento do verbo. 
Esse é um caso de hiper- 
correção, ou seja, de uma 
correção “exagerada”. O fe- 
nômeno é muito frequente 
e foi “batizado” de dequeis- 
mo porque a preposição 
utilizada equivocadamente 
é sempre a mesma (de) e 
antecede a conjunção inte- 
grante que. 
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1. Escolha a preposição adequada para ligar o termo regido ao termo 
regente em cada enunciado. 


> Os enunciados transcritos trazem casos de regência nominal ou verbal? 
Justifique sua resposta. 


5 Leia a tira abaixo para responder às questões 2 e 3. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


aa IR LAO 
VALO PRO 
ERRADO DO QUE a K AÉ 


RO LADO CER 


9% GONSALES, Fernando. Disponível em: <http://www2.uol.com.br/niquel/>. Acesso em: 16 out. 2010. 


2. O efeito de humor da tira é construído pela situação protagonizada 
pelas personagens. Por quê? 


3. Na tira, há uma inadequação de regência verbal. Transcreva o enunciado 
em que ela ocorre. 


a) Reescreva esse enunciado, corrigindo a regência inadequada. 


b) Explique, com base na correção feita, em que consiste a inadequação 
identificada. 


} Leia a tira abaixo para responder às questões 4 e 5. 


CALVIN Bill Watterson 


POSSO ASSISTIR O FILME TENHO QUE COMER POSSO FICAR ACORDADO A 
"CHACINA NO BAILE DE ESTE ASPARGO GOSMENTO? | | ATÉ MEIA-NOITE? H OMA RR AAO INVERSA 


» 2 
FORMATURA" NA TV2 FAZ BEM PRA VOCÊ E 
O QUANTO É DIVERTIDO. 


© 1965 Universal Pross Syndicate 


fa WATTERSON, Bill. Calvin e Haroldo: e foi assim que tudo começou. 
São Paulo: Conrad Editora do Brasil, 2007. p. 80. 


8, A graça da tira está nas perguntas feitas por Calvin e na conclusão a 
que ele chega a partir das respostas que recebe. Explique. 


5. Segundo as regras da gramática normativa, há uma inadequação de 
regência verbal em uma das perguntas de Calvin. Transcreva o enun- 
ciado em que essa inadequação ocorre. 

a) Reescreva esse enunciado, adequando-o às regras da gramática nor- 
mativa. 
b) Explique em que consiste essa inadequação. 


c) Por que o contexto de ocorrência torna aceitável a estrutura sintática 
utilizada por Calvin? 
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J} Analise com atenção o anúncio e as tiras a seguir para responder 
às questões 6 e 7. 


I. 


= N 


O papo que você 
mais gosta, com as 
pessoas que você 
tanto admira. 


Informação de qualidade, 
prestação de serviços 

e de utilidade pública, 

só aqui na Tupi AM. 


a 


€ 

Clube de Criação de São Paulo. 
Disponível em: <http://ccsp.com.br/ 
novo/pop_pecas.php?id=30917>. 
Acesso em: 27 set. 2010. 


II. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


A RAÇÃO ERA ADIVINHA 
TÃO RO QUÊ com O QUÊ ELES 
PUSERAM OUTRA ME FAGARAM . 
COISA PARA EU 
COMER! 


AQUELE 
ANÚNCIO DE 

CÃO QUE EU 
PARTICIPEI! 


9a GONSALES, Fernando. Níquel Náusea: a vaca foi pro brejo. São Paulo: Devir, 2010. p. 42. 


III. 


GARFIELD Jim Davis 


E COMO É QUE VOCÊ PODE 
SABER? 
() 


O SUCESSO NÃO É ESSA GRANDE 
COISA QUE TODOS FALAM. 


Distributed by Universal Press Syndicate 


q 
z 
É 
fi 
$ E 
l 
3 
Ê 
Å 


æ DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. São Paulo, 1° mar. 2002. 


y 
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6. No anúncio e nas tiras há inadequações de regência verbal. Em quais 
trechos isso ocorre? 


a) Reescreva os trechos identificados, corrigindo os problemas de re- 
gência. 

b) Considerando as correções que você fez, explique a inadequação 
ocorrida em cada caso. 


7. Nos três enunciados apontados, identificamos um mesmo motivo 
para a inadequação de regência: a presença de um determinado tipo 
de oração subordinada. Que oração subordinada é essa? 


> Considerando a estrutura sintática dessas orações, explique por que 
as inadequações ocorrem. 


} Leia o trecho abaixo para responder à questão 8. 


Por que uma bióloga de 83 anos, famosa 
por trabalhar com tubarões, voltaria sua 
atenção para um peixe minúsculo e que a 
maior parte das pessoas nunca ouviu falar? 
Simples: porque seu comportamento não se 
assemelha ao de nenhuma das criaturas com 
que Eugenie Clark deparou em mais de 60 
anos de trabalho. O peixe conhecido como 
“presidiário” (ele recebeu esse apelido por 
causa de suas listras) é tão reservado que, 
após sete anos de estudo, Eugenie ainda não 
sabe como os adultos dão cria nem do que 
se alimentam. E esses são apenas alguns dos 
mistérios que envolvem a espécie. 


KAUFMANN, Carol. Pistas de um marginal. 
National Geographic Brasil. 
São Paulo, p. 72, mar. 2006. (Fragmento). 


8. No trecho transcrito, há uma passagem com problema de regência. 
Qual é ela? 


a) Explique o que há de errado nessa passagem. 
b) Reescreva-a, de modo a eliminar o problema. 
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» Usos da regência 


Qualquer texto, oral ou escrito, apresenta uma série de relações de regên- 
cia nominal e verbal. No texto abaixo, destacamos as várias preposições que 
atuam como elemento de ligação entre os termos regentes e regidos. 
Marcamos também os verbos transitivos diretos e indiretos. Observe. 


De olho na história 


Alguém já disse que ninguém comeria salsichas se 
soubesse como elas são feitas. Digo que os leigos na 
matéria jamais acreditariam que um jornal diário pudesse 
circular no dia seguinte se surpreendessem os jornalistas 
no ato de fazê-lo. De preferência, em determinados dias 
e a poucas horas de terem de mandar as últimas páginas 
para a impressão. É uma confusão só. Mas uma confusão, 
digamos, organizada. 


Jornalista gosta de trabalhar contra o relógio — e esta 
é uma de suas virtudes e um dos seus graves defeitos. 
É capaz de produzir uma ótima edição e de fechar sem 
atraso dezenas de páginas quando atropelado em hora 
imprópria por um fato importante. Mas, se o dia está po- 
bre de notícias quentes, é capaz de atrasar o fechamento 
e de fazer uma edição medíocre. 


Deveria ser o contrário. Porque notícia importante 
existe aos montes por aí. Você pode achá-las e ter tempo 
suficiente para oferecê-las ao leitor por meio de um texto 
bem escrito, rico de detalhes e de informações precisas. 
Notícia relevante não é somente a que reúne caracteris- 


ticas excepcionais e nem toda notícia com características 
excepcionais é de fato relevante. 


Fossem os jornais e os jornalistas menos escravos 
das notícias da véspera, poderiam dedicar-se também 
a um tipo de jornalismo que só raras vezes é produzido 
— o jornalismo histórico. [...] Se for um profissional de 
bom nível, o jornalista poderá sair-se bem como his- 
toriador. Com algumas vantagens sobre o historiador 
acadêmico: um faro mais apurado para o que interessa 
à grande massa de leitores e uma facilidade maior de 
acesso às fontes de informação. Afinal, fomos treina- 
dos para saber lidar com pessoas e delas extrair boas 
histórias. 


ES verbo transitivo direto 
EH verbo transitivo indireto 
EH verbo bitransitivo 


EM substantivo 
EH adjetivo 
EH preposição 


NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: 
Contexto, 2008. p. 29-30. (Fragmento). 
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A observação dos destaques permite algumas conclusões interessan- 
tes sobre a transitividade verbal. Os verbos transitivos diretos são mais 
numerosos, na língua, que os transitivos indiretos. Também podemos 
constatar que, mesmo em um texto curto, é muito maior a ocorrência de 
adjetivos que necessitam de complementos do que a de substantivos 
cujo sentido precisa ser integrado por algum outro termo. A explicação 
é simples: esses adjetivos são termos derivados de verbos e conservam 
a regência original. 

O aspecto mais importante dessa análise é constatar que a articula- 
ção dos termos nas orações depende das relações de regência. Por esse 
motivo, devemos procurar conhecê-las e respeitá-las quando produzimos 
nossos textos. 


Pratique 


Você deverá escolher um pequeno texto e fazer nele a marcação das re- 
lações de regência utilizando o mesmo critério adotado no texto acima. 


Lembre-se de que não se trata de identificar, aleatoriamente, a 
ocorrência de preposições, mas sim de identificar verbos, substantivos, 
adjetivos e advérbios que necessitam de preposições para se ligarem 
aos complementos que lhes integram o sentido. 
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Capítulo 


es 


p) 


1. Compreender o que se entende por colocação pronominal. 


2. Identificar a posição preferencial do pronome obliquo 
átono no português do Brasil. 


3. Conhecer e aplicar as regras que definem o uso da 
próclise e da ênclise. 


Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


4. Saber em quais contextos deve ser usada a mesóclise. 


GARFIELD 


Os pronomes oblíquos átonos 


} Leia com atenção a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Jim Davis 


H, OLHE, UMA DESSAS 7] ø metrRAGAUM NÑ 
À cosasquevoê j À BỌLINHO EumA A 
R PUXAPARASER J | XÍCARA DE CAFÉ, J 


ATENDIDO. 


9 DAVIS, Jim. Garfield, 10: o rei da preguiça. 
Porto Alegre: L&PM, 2010. p. 21. 


1. Descreva resumidamente a situação retratada na tira. 


> O humor da tira é produzido pelo cinismo do gato. Por quê? 


2. Na segunda fala de Garfield, observamos o uso de um pronome oblíquo. 
Identifique esse pronome. 


a) Esse pronome se relaciona diretamente com qual outro termo da fala 
do gato? O que ele indica em relação a esse termo? 


b) Que posição o pronome ocupa em relação a esse termo? 


Os pronomes pessoais oblíquos átonos atuam, sintaticamente, como 
complementos de verbos. A colocação pronominal é a parte da gramática 
normativa que determina qual deve ser a posição ocupada pelos prono- 
mes oblíquos em relação aos verbos, a depender do contexto sintático 
em que ocorrem. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


A colocação pronominal no português do Brasil e no de Portugal 


Um dos aspectos que diferenciam bastante o português do Brasil do 
português de Portugal é justamente a posição em que os pronomes oblíquos 
átonos costumam ocorrer. 

Como a organização do aspecto rítmico dos enunciados é bem diferente 
para as duas variedades do português, em Portugal, fatores evolutivos da 
língua levaram ao uso sistemático do pronome oblíquo átono após o verbo, 
em contexto em que, no Brasil, prefere-se o emprego antes do verbo. Veja, por 
exemplo, a tira a seguir, escrita em português de Portugal. 


BABY BLUES Rick Kirkman 6 Jerry Scott 


À 
À 
À 
À 
À 
À 


fa KIRKMAN, Rick; SCOTT, Jerry. Baby blues: adivinha quem não dormiu a sesta? 


Lisboa: Bizâncio, 2001. p. 88. 


Nessa tira, o pronome aparece após o verbo na fala do último quadrinho: 
“Ela percebeu-me!”. No Brasil, nesse mesmo contexto morfológico (verbo no 
pretérito perfeito do Indicativo + pronome na 1º pessoa do singular) e sintático 
(oração absoluta), o pronome apareceria antes do verbo. (Ela me percebeu!) 


As posições ocupadas pelos pronomes 
oblíquos átonos 


Os pronomes oblíquos átonos podem ocupar três posições diferentes. 


Quando o pronome oblíquo vem antes do verbo, diz-se que ocorreu uma 
próclise pronominal. Exemplo: Me colocaram um cinto de castidade. 

Quando aparece após o verbo, diz-se que ocorreu uma ênclise pronominal. 
Exemplo: “Ela percebeu-me”. 

Quando o pronome aparece entre o radical e a desinência das formas ver- 
bais do futuro do presente e do futuro do pretérito, diz-se que ocorreu uma 
mesóclise. Exemplo: Inscrever-me-ei no concurso público. 


Apresentaremos, a seguir, algumas orientações gerais da gramática 
normativa sobre a colocação dos pronomes oblíquos átonos. Essas orien- 
tações valem, principalmente, para o uso da modalidade escrita formal, já 
que no uso coloquial (em contextos de fala e de escrita) a próclise é cada 
vez mais generalizada, no português do Brasil. 


e Regras de colocação pronominal 


Enclise 
Segundo a gramática normativa, o pronome oblíquo átono deve assumir 
uma posição enclítica ao verbo em alguns contextos. 


Perceber: reconhecer, em 
português de Portugal. 


Colocação pronominal 


— Próclise (pronome antes do verbo) 
— Ênclise (pronome depois do verbo) 


Mesóclise (pronome entre o 


| radical e a desinência das formas 
verbais do futuro do presente 
e do futuro do pretérito) 


ão pronomina 
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E De alho na [EL 


Deve-se observar que é 
frequente, na fala e nos tex- 
tos escritos mais informais, 
a ocorrência da próclise no 
início de enunciados, como 
em “Me parece que..”, “Nos 
avisaram que...”, etc. 

Em situações de maior 
formalidade, porém, no 
início de enunciados, os 
pronomes oblíquos átonos 
devem ser empregados 
sempre após o verbo, quan- 
do não houver a presença 
de um atrator que possa 
justificar a ocorrência de 
próclise. 

O caso dos pronomes 
oblíquos átonos o (os), a 
(as) é um pouco diferente. 
A gramática normativa re- 
comenda que eles sejam 
usados quando a função 
sintática a ser exercida 
pelos pronomes for a de 
complemento verbal. Em 
contextos informais de 
uso da língua, contudo, no 
lugar dos pronomes o, a, 
os, os, são empregados os 
pronomes do caso reto de 
3º pessoa (ele, ela). 

O pronome a, por exem- 
plo, em uma frase como 
Encontrei-a com a ajuda 
do satélite, provavelmente 
seria substituído, em um 
contexto informal, por um 
pronome do caso reto: 
Encontrei ela com a ajuda 
do satélite. 


Verbo iniciando a oração 


Faça-me o favor de não chegar atrasado para a reunião! 


Verbo no imperativo afirmativo 


Veja no anúncio a seguir um exemplo da ênclise com o verbo no impe- 
rativo afirmativo. 


» 

Época. São 
Paulo: Globo, 
n.310, 26 abr. 
2004. 


o BrasilConnects 


M Bradesco mes 


Verbo no gerúndio 


Nossos parentes do interior chegaram ontem, trazendo-nos muitas noti- 
cias da família. 


Verbo no infinitivo impessoal 
É importante alertá-los para os riscos do consumo de bebidas alcoólicas. 


Convém dar-lhes o aviso agora mesmo. 


Próclise 


A gramática normativa recomenda o uso da próclise nos seguintes 
contextos: 


Na presença de “atratores” 


Existem determinadas palavras da língua que são consideradas “atra- 
tores” dos pronomes pessoais oblíquos átonos, porque, nos enunciados 
em que elas ocorrem, esses pronomes devem anteceder o verbo que 
complementam. 


Palavras ou locuções de sentido negativo 


Ninguém me contou que eles haviam sido expulsos do colégio. 


Dinheiro algum nos compra a consciência. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Advérbios 
Ontem o vino cinema. 
Sempre lhe pedem que conte histórias para as crianças. 


Atenção: quando há uma pausa (marcada por vírgula, na escrita) entre o 
advérbio e o pronome, recomenda-se a ênclise. Nesse contexto, para fins de 
colocação pronominal, é como se ocorresse o início de um novo enunciado: 


Ontem, vi-o no cinema. 


Pronomes relativos 


Os discos que lhes foram emprestados deverão ser devolvidos em 15 dias. 


Conversamos longamente com os alunos, os quais nos pareceram bastante 
preocupados com o exame vestibular. 


Pronomes indefinidos 


Alguém me procurou? 


Todos nos pediram que trouxéssemos carne para o churrasco. 


Pronomes demonstrativos neutros 
Isso me lembra as brincadeiras da infância! 


Aquilo nos provocou horror. 


Conjunções e locuções subordinativas 


Os trabalhadores ficaram frustrados, porque nos esperavam para a festa 
e não pudemos comparecer. 


Ainda que o admire muito como pessoa, não votarei nele para deputado 
estadual. 


Nos enunciados exortativos, exclamativos e nas perguntas diretas 


Costuma-se optar pela próclise nos enunciados que traduzem uma 
exortação, uma exclamação ou uma interrogação direta. 


Deus lhe proteja! 
Quanto me é doloroso ver-te neste sofrimento! 


Quem nos ajuda a enfeitar o salão para a festa? 


Nas locuções verbais e nos tempos compostos 


Nos enunciados em que ocorrem tempos verbais compostos e locuções 
verbais, a tendência generalizada no português brasileiro é a de colocar o 
pronome átono depois do verbo auxiliar e antes do verbo principal: 


Esta música alta está me incomodando muito. 


O professor de redação tem nos explicado pacientemente os temas pro- 
postos nos exames vestibulares. 


Mesóclise 


A gramática normativa recomenda o uso da mesóclise sempre que o ver- 
bo estiver no futuro do presente ou no futuro do pretérito e não vier precedido 
por uma das palavras que atraem os pronomes átonos, vistas acima. 
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Nas raras ocorrências 
de mesóclise na linguagem 
coloquial, ela costuma ser 
utilizada para provocar um 
efeito de humor ou de ironia, 
ou para criar uma imagem 
associada ao formalismo ex- 
cessivo e ao pedantismo. 


Observe. 


Conformar-nos-emos em ser para sempre o país do futuro? 


(Mas: Não nos conformaremos em ser para sempre o país do futuro.) 
Ajudar-nos-ia muito mais a oposição se fizesse críticas construtivas. 


(Mas: Alguém me faria o favor de trazer o jornal de amanhã?) 


Sobre o uso da mesóclise, convém lembrar que essa forma de colocação 
pronominal está em franco desuso, na língua, ficando hoje restrita apenas 
a alguns contextos formais de uso escrito da linguagem. 


ATIVIDADES 


GARFIELD 


DAVIS, Jim. Garfield 
e seus amigos. 
Porto Alegre: L&PM, 
2010. p. 18. 


» 
LINIERS. Macanudo, 
N. 3. Campinas: 


Zarabatana Books, 
2010. p. 13. 


GONSALES, 
Fernando. Níquel 
Náusea: minha 
mulher é uma 
galinha. São Paulo: 
Devir, 2008. p. 44. 


} Leia atentamente as tiras abaixo para responder à questão 1. 


| ESTOU CHEIO PE FICAR | 
X EM CASA O TEMPO TODO. j 
E é s5 i o, 
fá 
L4 Si. 


Jim Davis 


ME PEIXE SAIR! “ 


MacanuDO Liniers 


porque, | ENT ÃO, QUANTO MAIS 
QUANDO Ey | . PALAVRAS SOUBER, 


penso, PENSO M 5 ar EET ME AJUDA À COGITAR 
U e 
M PALAVRAS, PENSAMENTOS MELHOR, ENTENDE? am 


OU NA € j 
LETRA “CP Rea 


ME DA DUAS 
HOEDAS PARA O 
NEU PORQUINHO? 


1. Nas tiras apresentadas, verifica-se a recorrência de um determinado 
tipo de colocação pronominal. Transcreva essas ocorrências. 
a) Qual é a posição ocupada pelo pronome oblíquo nessas ocorrências? 
b) Qualseria a colocação pronominal considerada adequada, nesses casos, 
de acordo com a gramática normativa? 
c) O que explicaria, no contexto de cada tira, a opção por uma colocação 


pronominal que contraria o uso prescrito pela gramática normativa? 
Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


à Leia o texto abaixo para responder às questões de 2 a 4. 


Papos 
— Me disseram... — Que mato? 
— Disseram-me. — Mato-o. Mato-lhe. Mato você. Matar-lhe-ei-te. Ouviu 
— Hein? bem? 


— O correto é “disseram-me”. Não “me disseram”. — Eu só estava querendo... 


— Pois esqueça-o e para-te. Pronome no lugar certo é 
elitismo! 


— Eu falo como quero. E te digo mais... Ou é 
“digo-te”? 

— O quê? — Se você prefere falar errado... 
— Falo como todo mundo fala. O importante é me 


— Digo-te que você... 
entenderem. Ou entenderem-me? 


— O “te” e o “você” não combinam. 
— Lhe digo? 


— Também não. O que você ia me dizer? 


— No caso... não sei. 
— Ah, não sabe? Não o sabes? Sabes-lo não? 
— Esquece. 


— Não. Como “esquece”? Você prefere falar errado? E 
o certo é “esquece” ou “esqueça”? Ilumine-me. Mo diga. 
Ensines-lo-me, vamos. 


— Depende. 


— Depende. Perfeito. Não o sabes. Ensinar-me-lo-ias se 
o soubesses, mas não sabes-o. 


— Está bem, está bem. Desculpe. Fale como quiser. 


— Que você está sendo grosseiro, pedante e chato. E 
que eu vou te partir a cara. Lhe partir a cara. Partir a sua 
cara. Como é que se diz? 

— Partir-te a cara. 

— Pois é. Parti-la hei de, se você não parar de me 
corrigir. Ou corrigir-me. 

— É para o seu bem. 


— Dispenso as suas correções. Vê se esquece-me. Falo 
como bem entender. Mais uma correção e eu... 


— Agradeço-lhe a permissão para falar errado que mas 
dás. Mas não posso mais dizer-lo-te o que dizer-te-ia. 


— Por quê? 
— Porque, com todo este papo, esqueci-lo. 


— O quê? 
— O mato. 


VERISSIMO, Luis Fernando. Comédias para se ler na escola. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 65-66. 
(O) by Luis Fernando Verissimo. 


2. O texto trata, de forma humorística, da questão da colocação prono- 
minal. Qual parece ser a intenção do cronista ao criar o contexto de 
uma conversa informal para tratar desse assunto? 


E N 


3. Quando um dos interlocutores do texto afirma que o correto é 


“disseram-me” e não “me disseram”, está fazendo referência a uma 

das regras da gramática normativa para a colocação pronominal. 

Que regra é essa? 

a) Em uma conversa informal, como na situação apresentada na crô- 
nica, essa correção é adequada? Justifique sua resposta. 


b) Em certo momento do texto, o uso da próclise do pronome oblíquo o 
gera uma ambiguidade. Transcreva a passagem em que isso ocorre, 
explicando em que consiste seu duplo sentido. 


4. Explique que equívocos são cometidos, no que diz respeito à colocação 


pronominal, nos trechos “vê se esquece-me” e “não sabes-o”. 


a) Reescreva os dois trechos, adequando-os às regras de colocação 
pronominal. 


b) Na questão 3, você identificou um emprego da próclise que contraria 
as regras da gramática normativa, mas que é aceito em contextos 
informais. Por que o emprego da ênclise nos casos mencionados 
nesta questão não pode ser visto da mesma forma? 


Ni 
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AN 
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> | DP Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 5 e 6. 


9a LAERTE. Deus 3: a missão. São Paulo: Olho d'Água, 2008. p. 43. 


5. Na tira, a expressão “descolai-me” causa estranheza. O que pode ser 
considerado inadequado nessa expressão? 


a) Há nessa expressão uma estrutura típica de invocações religio- 
sas: verbo na 2º pessoa do plural (descolai) acompanhado por um 
pronome oblíquo enclítico. Por que a personagem reproduz essa 
estrutura? 

b) Se o pedido fosse feito a outra pessoa, em um contexto informal, 
qual, provavelmente, seria a construção utilizada pela personagem? 
Por quê? 


6. Por que a personagem que representa Deus não atende ao pedido? 


> O humor da tira está na incoerência do comportamento dessa per- 
sonagem. De que maneira a incoerência é representada? 


P Leia o texto abaixo para responder à questão 7. 


Inveja só 


Esta saiu na coluna Gilberto Amaral, do Correio 
Braziliense: “Do imortal e sempre irreverente João 
Ubaldo Macedo [...]” E, talvez numa homenagem 
estilística ao escritor que, um dia, se chamou Ribeiro, 
deu à luz, na mesma edição, esta notinha: “A bonita 
Lisle Lucena deu um banho de simpatia no programa 
de Serginho Groismann [...] Lisle não se esquivou-se 
um só instante...” 


Lamentei o se esquivou-se, porém Janistraquis, fã 
de Gilberto Amaral, atribuiu tal escorregão a algum 
sabotador invejoso que perambula pela Redação. 


[.] 


JAPIASSU, Moacir. Jornal de Imprença: a notícia 
levada açério. São Paulo: Jornal dos Jornais 
Editora, 1997. p. 174. (Fragmento). 


7. O texto transcrito, extraído de um livro que publica erros presentes 
em textos jornalísticos, comentando-os humoristicamente, trata de 
um “escorregão” identificado em uma nota da imprensa. Em que 
consistiu o “escorregão” do autor da nota? 


> Considerando as regras de colocação pronominal prescritas pela 
gramática normativa, qual seria a correta posição do pronome, 
nesse caso? Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


va 


) Usos da colocação pronominal 


Escolhemos uma crônica para analisar alguns contextos de uso do 
pronome oblíquo átono no português do Brasil. Leia-a com atenção. 


Papai Noel existe 


Uma rede de televisão me convidou para participar de uma matéria especial 
de Natal. A ideia era me vestir de Papai Noel, ir até um shopping center e con- 
versar com as pessoas para ver quem descobria minha identidade. Tenho 1,80 m 
de altura e peso 60 kg. Sou o tradicional magrão. Meu biotipo é exatamente o 
oposto do bom velhinho, o que daria um charme todo especial à brincadeira. 


Consegui uma fantasia com o Nagib, meu amigo turco que tem um corpo 
extra extra large e uma barba meio esbranquiçada. Com esse “shape” privilegiado, 
ele é o Papai Noel oficial das festas dos amigos, todo 25 de dezembro. Por isso 
eu sabia que ele guardava em casa o kit completo: fantasia, máscara, botas e o 
saco vermelho. 

Me enfiaram a tal máscara na cara, amarrada com um elástico tão apertado 
que três dias depois eu continuava com uma marca atrás da orelha esquerda. E 
mais, eu sou alérgico a mofo, pelos e poeira. Imagine essa barba feita de algodão 
branco ou pena de ganso, sei lá, guardada numa gaveta durante um ano inteiro: 
era um ninho de ácaros. Minha rinite entrou em convulsão. [...] 

Na chegada ao shopping, fui cercado por um bando de colegiais em excursão. 
Questionado sobre a falta de peso, aproveitei para reclamar que “os tempos es- 
tão dificeis e até o Papai Noel já não reflete mais a abundância de outras épocas”. 
Não colou. Ficaram rindo da minha cara. Me botaram na roda e começaram a 
se divertir. [...] Não consegui entrevistar ninguém e fiz a equipe jurar que não ia 
colocar aquilo no ar. [...] 


RAMIL, Kleiton. Crônicas. Porto Alegre: RBS Publicações, 
2008. p. 63-64. (Fragmento). 


A crônica é marcada pelo tom informal assumido pelo autor. Em dife- 
rentes momentos, observamos a ocorrência de construções típicas da 
fala e da escrita coloquiais. 


No caso da colocação dos pronomes oblíquos átonos isso é exem- 
plificado em dois momentos: Me enfiaram a tal máscara na cara... e Me 
botaram na roda. Nos dois casos, é o tom informal do texto que autoriza 
o uso do pronome antes do verbo em início de oração. Outros contextos 
de uso proclítico do pronome oblíquo, característicos do português do 
Brasil, são encontrados nos seguintes exemplos: Uma rede de televisão me 
convidou... (oração principal) e A ideia era me vestir de Papai Noel... (início 
de uma oração reduzida de infinitivo, que segue uma oração principal). 


Em começaram a se divertir, temos uma locução verbal em que o pro- 
nome oblíquo é utilizado antes do verbo principal (divertir). A presença da 
preposição (a), nesse caso, é explicada pela regência do verbo começar 
(transitivo indireto quando atua como auxiliar). 


O texto evidencia, ainda, algo que dissemos no início deste capítulo: o 
uso do pronome oblíquo átono em posição proclítica é o mais frequente 
no português do Brasil. 
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texto apresentado a seguir foi publicado em um jornal de Por- 
tugal. Leia-o com atenção, identificando as ocorrências de pronomes 
oblíquos átonos. 


O público português apoia-me 


Em ‘Mundo Meu, a última novela em que participou, Maria João Bastos 
perdeu-se em leituras sobre distúrbios emocionais para dar credibilidade à pér- 
fida Sofia. Agora, só para as cenas iniciais de ‘Tempo de Viver”, onde interpreta 
uma mulher que vê o marido morrer numa das torres gémeas, devorou filmes, 
documentários, reportagens, artigos e Livros sobre o 11 de Setembro. 


A passagem por Nova lorque em 2000 onde estudou representação ajudou-a 
a contextualizar-se no universo da personagem e o seu talento fez o resto. 
“Emocionei-me com o momento em que estou ao telefone com o meu marido 
e a torre está a cair. Não foram cenas fáceis de fazer, exigiram uma enorme 
concentração.” 


O percurso de Raquel, a sua personagem na história escrita por Rui Vilhena, 
é marcado pela tragédia da morte de Pedro (Manuel Wiborg), que se deslocou 
às torres para saldar uma dívida com a poderosa família Martins de Mello. A 
actriz garante que a sua personagem age só por vingança, mas admite algumas 
mudanças. 


O futuro passa por Portugal. O que vier será bem-vindo, acrescenta a actriz 
que deixou de lado projectos no Brasil para aceitar este trabalho. O futuro passa 
cada vez mais por Portugal, onde se diz muito acarinhada e respeitada. “Sinto-me 
orgulhosa por me terem escolhido para esta novela. É um reconhecimento de 
tudo o que tenho feito até aqui. E o público português apoia-me muito.” 


A actriz retribui com um empenhamento e energia que se reflecte até na 
mudança de visual. Maria João Bastos sugeriu o louro e cedeu no penteado, 
escolhido pela produção. O resultado, garante, compensa: “A personagem tem 
de ser superior ao meu gosto pessoal. A aparência ajuda-me a encontrar o registo 
certo e isso é que é importante”. 


Personagem em evolução. “Ela é uma mulher sofrida que regressou a 
Portugal para honrar a morte do marido. Mas não age por vingança. Não é uma 
pessoa má, é mais uma justiceira.” Por enquanto, Raquel é apresentada assim 
aos olhos dos telespectadores mas isso não significa que o tom não se altere lá 
mais para a frente. 


“Até agora não vou fazer nada de mal ou passar por cima de alguém para 
conseguir os meus objectivos, mas as personagens do Rui Vilhena evoluem de 
uma forma extraordinária.” 


“Correio TV.” Correio da manhã, 14 jul. 2006. Disponível em: 
<http://nww.prensaescrita.com/diarios.php?codigo=POR&pagina= 
http://www.correiomanha.pt>. Acesso em: 14 jul. 2006. 


Imagine que a novela estrelada por Maria João Bastos vá ser trans- 
mitida em um canal de televisão brasileiro. Como parte da campanha de 
divulgação da novela, o texto acima deve ser adaptado para o português 
do Brasil para que possa fazer parte de um press release (material infor- 
mativo divulgado para a imprensa) enviado aos grandes jornais. 


Sua tarefa será fazer a adaptação do texto, modificando a ortografia, 
quando for o caso, e alterando as ocorrências do pronome oblíquo átono 
que diferirem das características do português do Brasil. Lembre-se de 
que, em situação de fala, admite-se o uso proclítico do pronome oblíquo 
em início de oração. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Zill Moderna PLUS))) | GRAMATICA | emma me 


E CONSTRUÇÃO DE SENTIDO MARCELA PONTARA 


DD; CONTEÚDO DIGITAL - UNIDADE 7 
b | Animações e Sequências interativas |) e Sequências interativas 


Concordância nominal e verbal : Pronomes relativos : Colocação pronominal 
Gramática > Parte 3 > Unidade 7 > ; Gramática > Parte 3 > Unidade 7 > ; Gramática > Parte 3 > Unidade 7 > 
Cap. 27 l Cap. 27 ; Cap. 28 

Veja na animação diferentes casos de : Veja na animação os diversos usos : A animação explica a colocação 
concordância nominal e verbal. : dos pronomes relativos. : pronominal, parte da gramática 


normativa que determina a posição 
que os pronomes pessoais oblíquos 
átonos ocupam em relação aos 
verbos: próclise, ênclise e mesóclise. 


Aspectos 
da convenção 
escrita 


Todas as línguas que fazem uso do sistema 
alfabético estabeleceram, durante o processo 
de desenvolvimento de sua representação 
escrita, uma convenção para regulamentar 
o uso das letras, dos acentos gráficos e dos 
sinais de pontuação. 

Nesta unidade, trataremos das ocorrências 
de uso do acento grave, indicativo da crase, e 
discutiremos os contextos associados a cada 
um dos diferentes sinais de pontuação. 


A crase e seu uso, 532 


Pontuação, 542 
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29 A crase e seu uso 


OBJETIVOS 
Ao final do estudo deste Crase 


capítulo, você deverá ser 


capaz de: = i . . 
} O anúncio abaixo faz parte de uma campanha do Unicef. Leia-o 
1. Explicar o que é fenômeno com atenção para responder às questões de 1 a 3. 
da crase. 


2. Conhecer e aplicar as regras 
que definem o uso da crase. 


— 

“PARA MUITA GENTE, O TRA- 
BALHO NÃO COMEÇA ÀS OITO, 
COMEÇA AOS OITO. 

O motivo para que tantas 
crianças brasileiras em idade 
escolar não frequentem a 
escola é o trabalho infantil. No 
Brasil, um milhão de meninos e 
meninas trocaram os estudos 
pelo trabalho. O Unicef ajuda 
a levar essas crianças e ado- 
lescentes de volta às salas de 
aula. Mas, para isso, precisa 
de seu apoio. Se você conhece 
algum caso de exploração do 


trabalho infantil, denuncie. 4 ” W 
VEJA COMO AJUDAR NO SITE $ x . 
WWW.UNICEF.ORG.BR” Para muita gente, o trabalho não começa às oito, começa aos oito. 


A Pasta. São Paulo: 
Clube de Criação de São Paulo, n. 2, 
p. 74, fev-mar. 2006. 


1. Qual é o objetivo da campanha do Unicef? 


> De que modo os elementos visuais do anúncio ajudam a chamar a 
atenção do leitor para a questão tematizada? 


2. Além da imagem, o enunciado que aparece na parte inferior também 
contribui para tematizar o problema abordado pelo anúncio. Explique 
como isso é feito. 


3. Compare. 
não começa às oito [horas], 
“n O trabalho 
começa aos oito [anos]” 


> O que o numeral oito especifica em cada uma das ocorrências? 


> De que maneira a preposição a, necessária para vincular o verbo a seu 
adjunto adverbial de tempo, combina-se com os artigos que precedem 
o numeral oito? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


No anúncio do Unicef, a ocorrência de um mesmo numeral (oito) asso- 
ciado a um substantivo feminino (horas) ou masculino (anos) está na base 
do jogo de palavras responsável pela identificação do tema da campanha: 
o combate ao trabalho infantil. 


A compreensão do enunciado “Para muita gente, o trabalho não começa 
às oito, começa aos oito” depende em parte da identificação dos substan- 
tivos elípticos horas e anos. O caminho para a identificação desses subs- 
tantivos é a observação dos adjuntos adverbiais às oito e aos oito. Essa 
identificação exige que o leitor reconheça o artigo que antecede o numeral 
oito em cada caso. Em termos gráficos, uma pista importante permite essa 
identificação: o uso do sinal indicativo da crase antes da primeira ocorrência 
do numeral oito. 


Crase é o resultado de um processo fonológico por meio do qual dois fo- 
nemas vocálicos idênticos realizam-se, na fala, como um fonema, apenas. Na 
escrita, esse fenômeno é marcado pelo uso do acento grave (`) quando a crase 
é desencadeada pela ocorrência da preposição a seguida do artigo definido 
feminino a (as), ou dos pronomes demonstrativos a, aquele, aqueles, aquela, 
aquelas, aquilo ou ainda dos pronomes relativos a qual, as quais. 


A crase não é um sinal gráfico 


A crase é um processo fonológico mais geral nem sempre indicado na 
escrita por um sinal gráfico. Se temos, na fala, a sequência Pedrlo] [oluvilu] 
[ulm tiro, ela vem naturalmente pronunciada, em uma velocidade fluente de 
pronúncia, como Pedrloluvilulm tiro. 

Do ponto de vista fonológico, diz-se que o que aí ocorreu foi um processo 
de crase de dois fonemas vocálicos idênticos, ambos em posição átona. 

Observe, agora, os exemplos abaixo. 


ao médico 
Cristina precisa ir 
aa aula —> à aula 


A preposição a é exigida pela regência do verbo ir. O artigo a é exigido pelo 
substantivo aula. A ocorrência dos dois fonemas vocálicos idênticos desencadeia 
a crase que, na escrita, é marcada pelo uso do acento grave [`). 


Na escrita, o processo fonológico da crase é marcado pelo acento grave 
apenas quando envolve sequências específicas (apresentadas acima, no boxe 
Tome nota). 


Para descobrir se há a ocorrência de preposição + artigo antes de um ter- 
mo feminino e, assim, decidir se a crase deve ser indicada, basta substituir 
o termo feminino por um termo masculino. Caso haja preposição + artigo, 
isso ficará evidente pela ocorrência da combinação ao diante do termo 
masculino. No feminino, portanto, a crase deve ser indicada. Observe. 


Antônio foi a (?) feira. 


Vo 


Antônio foi ao cinema. —» Antônio foi à feira. 


Vamos conhecer, agora, os contextos morfossintáticos em que, na es- 
crita, é necessário o uso do acento indicativo da crase. 


Crase 


É o resultado de um processo 
fonológico: dois fonemas 
vocálicos idênticos realizam- 
-se, na fala, como um fonema, 
apenas. 


É marcada, na escrita, por 
acento grave quando ocorre 
preposição a + artigo feminino, 
ou preposição a + pronome 
(a, aquele(s), aquela(s), aquilo, 
a qual, as quais). 
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Regras para o uso do sinal 
indicativo de crase 


e Locuções adverbiais, prepositivas e conjuntivas 


A crase deve ser indicada nas locuções adverbiais, prepositivas e 
conjuntivas formadas a partir de palavras femininas, pois, nesses casos, 
estaremos diante da sequência constituída de preposição + artigo feminino. 
Veja a tira abaixo. 


MacanuDO Liniers 


» 

LINIERS. Macanudo, pes 
N. 3. Campinas: 
Zarabatana Books, 
2010. p. 76. 


* locuções adverbiais: às vezes, à noite, à tarde, às claras, à meia-noite, 


às três horas. 
* locuções prepositivas: à frente de, à beira de, à exceção de. 
* locuções conjuntivas: à proporção que, à medida que. 
Quando se indica uma hora específica por meio de uma locução adverbial, 
utiliza-se artigo antes do numeral e, portanto, a crase da preposição com o 
artigo deve ser marcada na escrita com o acento grave. Quando, no entanto, 


a referência à hora for genérica, utiliza-se apenas a preposição e, portanto, 
não ocorre crase. Compare os exemplos: 


Minha filha nasceu à uma hora da tarde do dia vinte e três de setembro 
de 1976. 


Passarei aqui a uma hora qualquer, um desses dias, para visitá-la. 


e Expressões à moda de/à maneira de 


Sempre se indica a crase nas expressões à moda (de) e à maneira (de), 
ainda que, nos enunciados, parte dessas expressões fique subentendida. 


Observe a tira. 
GARFIELD Jim Davis 


GARFIELD, O QUE VOCÊ QUER 
NO MOLHO À BOLONHESA? 


» 

DAVIS, Jim. Garfield. 
Folha de S.Paulo. São Res 

Paulo, 14 jan. 2006. E 


7 


“Garfield, o que você quer no molho à bolonhesa?” 


? 


O substantivo moda está implícito na expressão à bolonhesa. 
Trata-se de um molho feito à moda dos habitantes da região de 
Bolonha, na Itália. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Substantivos casa e terra 


Com relação aos substantivos cosa e terra, o uso do sinal indicativo 
de crase dependerá da presença ou não do artigo definido. A presença do 
artigo será determinada pelo sentido que esses substantivos adquirem 


nos enunci 


Com o sentido de “próprio lar”, o substantivo cosa não pode vir precedido 
do artigo. O mesmo acontece com a palavra terra, quando empregada no 


sentido de 


Voltei a 


Voltei à 


Depois do susto com o trem de pouso do avião, chegar a terra foi um alívio. 


Depois de muito viajar, chegamos finalmente à terra dos nossos sonhos. 


ados. 


“terra firme”. Observe os exemplos. 


Equivalente a: Voltei ao meu lar. 


cosa depois de um mês de ausência. 


Sentido de residência de outrals) pessoa(s). 


cosa dos meus avós depois de muitos anos de ausência. 


Equivalente a: chegar a terra firme foi um alívio. 


Sentido de lugar específico. 


e Pronomes demonstrativos e relativos 


No caso dos pronomes demonstrativos aquelels), aquela(s) e aquilo e dos 
pronomes relativos a qual e as quais, o uso do sinal de crase dependerá de 
esses pronomes virem ou não antecedidos da preposição a. Compare os 


exemplos. 


Chamei 


O verbo chamar é transitivo direto e seu complemento 
vem introduzido sem a mediação de preposição. 


aquele menino. 


O verbo perguntar é transitivo indireto e seu complemento 
vem introduzido com a mediação da preposição a. 


T 


Perguntei âguele menino se gostaria de ler um bom livro. 


O verbo encontrar é transitivo direto e seu 


introduzido sem a mediação de preposição. 


E complemento, o pronome relativo a qual, vem 


A professora a qual encontramos na reunião é muito exigente. 


O verbo dirigir-se é transitivo indireto e seu 
complemento, o pronome relativo a qual, vem 
introduzido com a mediação da preposição a. 


A professora à qual nos dirigimos na reunião é muito exigente. 


O verbo referir-se é transitivo indireto e 
seus complementos, nas duas orações, são 
introduzidos com a mediação da preposição a. 


No caso dos pronomes 
demonstrativos, aquele(s), 
aquela(s), aquilo, a crase 
pode ocorrer, porque esses 
pronomes iniciam-se pela 
vogal a. Em contexto no 
qual são precedidos pela 
preposição a, a coincidência 
dos fonemas vocálicos pro- 
voca a crase. Não se trata, 
portanto, da ocorrência de 
preposição + artigo. 


Estou me referindo a esta redação. Não me refiro à que corrigi na semana passada. 
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vo) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


http://www.modernaplus.com.br 
Filme: trecho do episódio 

"A guerra das panelas", do 
programa Toma lá, da cá. 


THAVES, Bob. Frank 
8 Ernest. São Paulo: 
Devir, 2009. p. 59. 


Frank & ERNEST 


e Nomes próprios femininos 


O emprego do artigo definido é facultativo antes de nomes próprios 
femininos. Geralmente, costuma-se optar pelo seu emprego em situações 
mais informais, associadas a um maior grau de familiaridade entre os inter- 
locutores. Caso o artigo ocorra antes do nome próprio feminino, deve ser 
utilizado o sinal de crase. 


Emprestei o DVD do filme Senhor dos Anéis à Lúcia. 


Emprestei o DVD do filme Senhor dos Anéis a Lúcia. 


Casos em que o sinal de crase 
não deve ser utilizado 


e Antes de substantivo masculino ou de verbo 

no infinitivo 

De tudo o que se disse anteriormente, conclui-se que o sinal de crase 
não deve ser utilizado antes de palavras que não vêm precedidas do artigo 
definido feminino, como é o caso dos substantivos masculinos e dos ver- 
bos no infinitivo. Antes desses termos, observa-se somente a ocorrência 
de preposição. 

Veja a tira e os exemplos. 

Bob Thaves 


SOU A 
FAVOR DE VIVER 
UM DIA DE CADA 
Z... AMANHÃ, DECIDI 
VIVER O DIA 31 DE 
DEZEMBRO! 
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Gosto de escrever a lápis. 
Sou a favor de viver um dia de cada vez... 
Contas a pagar. 


Ele está demorando muito a chegar. 


e Antes de substantivos femininos no plural 


Também não se usa o sinal de crase antes de substantivos femininos 
em sua forma plural quando usados em sentido genérico. Nesse caso, 
esses substantivos são antecedidos somente pela preposição a. Veja. 


Entreguei os livros a alunas do primeiro ano. 
Falei a pessoas que se demonstraram muito interessadas pelo assunto. 
Estas considerações são relativas a questões muito genéricas. 


Quando os substantivos femininos estão em sua forma plural, mas são 
usados em sentido específico, requerem o uso do artigo definido feminino. 
E isso que faz com que, nesses casos, ocorra a crase. Observe. 


Entreguei os livros às alunas do primeiro ano que me haviam procurado. 


Falei apenas às pessoas que se haviam demonstrado interessadas por 
este assunto. 


Estas considerações são relativas apenas às questões que levanta- 
mos na aula passada. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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e Antes de pronomes pessoais, indefinidos 
e demonstrativos 


Como não é possível a ocorrência de artigo feminino antes de pronomes 
pessoais, indefinidos e demonstrativos, também não é possível ocorrer 
a crase diante desses pronomes. Veja os exemplos em que o termo que 
antecede o pronome é sempre a preposição a. 


Pergunte a ela se quer ir ao cinema conosco. 

Eles não perguntaram a você, perguntaram a mim se gostei do filme! 
O diretor disse a muitas alunas que hoje não haveria aula de Física. 
Não diga nada a ninguém a respeito do que combinamos! 

Por favor, entregue os livros a essas alunas. 


e Antes de substantivo indicativo de instrumento 


Nas locuções adverbiais das quais consta substantivo feminino que 
indica instrumento, utiliza-se apenas a preposição e não o artigo feminino. 
Não ocorre, portanto, crase. Veja. 


Gosto de escrever a caneta. 
O barco a vela afastou-se rapidamente com o vento. 


e Em expressões com palavras repetidas 


Nas expressões em que ocorrem palavras repetidas, masculinas ou 
femininas, o a é sempre preposição. Não se deve, portanto, usar o sinal 
de crase. 


Ele ficou cara a cara com o policial. 
Tivemos o cuidado de revisar o texto linha a linha. 


> ATIVIDADES 


Ð} Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Murrs 


À ESPERA DO RATO... 
$ $ 


$ 


A distância ou 
à distância? 


Uma locução adjetiva que 
costuma provocar dúvida 
quanto ao uso da crase é 
a distância. Há, na verdade, 
duas possibilidades: 


l. Se essa locução ocorrer 
sem que a distância a que se 
faz referência seja especifi- 
cada, não se usa a crase. Ex.: 
Vi um ovni a distância. 


2. Se a distância a que se 
faz referência for especifi- 
cada, deve-se usar o sinal 
da crase. Ex.: Os marinheiros 
avistaram o cais à distância 
de 500 metros. 


Patrik McDonnell 


ææ McDONNELL, Patrik. Mutts: os vira-latas. 
São Paulo: Devir, 2008. p. 56. 


l. Descreva a situação apresentada na tira. 


2. Os dois enunciados apresentados na tira são quase idênticos. 
Do ponto de vista gramatical, o que os diferencia? Explique. 


a) Considerando essa diferença e o contexto da tira, como deve ser 
interpretado cada enunciado? 


b) Explique de que maneira o efeito de humor da tira é construído. 


y 
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À SOMBRA DA PERDA 
A experiência de perder é 
parte da vida de todos nós. É 
inevitável. Saiba de onde tirar 
forças para juntar os cacos e 
seguir em frente. 


» 
Vida simples. São Paulo: 
Abril, ed. 98, nov. 2010. 


3. 
4, 
» 
ZO n É assim que se faz 
um jornal. 
» 


Clube de Criação de São Paulo. 
Disponível em: <http://ccsp.com.br/ 
novo/pop pecas.php?id=35185>. 
Acesso em: 23 out. 2010. 


Leia a capa da revista reproduzida abaixo para responder às 
questões 3 e 4. 


vida simples 


À SOMBRA DA PERDA 


e onde t 


ta iotmmnoo 4 prestem 006 ten 


ASSINANTE 
VENDA PROIBIDA 


BATEU PREGUIÇA? GUIA: FOTOGRAFIA BAMBA DA VIL 
O lado po T AN 
o negative 


3 l O CANADÁ FRANCÊS « N 


ILHAS TAILANDESAS + SLOW BAKING + RIA E DEIXE RIR + FILOS 


RELAÇÃO COM O FUTURO + CURRY, O PICANTE 


PLATÃO 


Com base no título e no texto que o acompanha, é possível identificar 
o assunto da reportagem de capa da revista. Explique. 


> No título da reportagem, está presente o sinal indicativo de crase na 
locução prepositiva “à sombra de”. Considerando essa ocorrência, 
como o título da reportagem deve ser interpretado? 


Se o acento indicativo de crase fosse retirado do enunciado “À sombra da 

perda”, isso provocaria alguma alteração em seu sentido? Por quê? 

> Nesse caso, como o termo a seria classificado e que função desempe- 
nharia na expressão? 


Leia o anúncio abaixo para responder às questões 5 e 6. 


AQUI, SE UM 
COLUNISTA 

TEM UMA 

OPINI 
| CONTRÁRIA 
A DO EDITORIAL 
DO JORNAL, 
A GENTE 
TOMA UMA 
PROVIDÊNCIA. 
PUBLICA. 


PLURALIDADE. É ASSIM QUE SE PAZ UM JORNAL 


. ONLINE 


ZERO HORA 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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5. Qual é o objetivo do anúncio? Explique. 


6. No enunciado em destaque, há uma inadequação em relação ao que 
determina a gramática normativa quanto ao uso do sinal indicativo 
de crase. Identifique qual é a inadequação e corrija-a. 


> Justifique a correção feita por você. 


»} As questões de 7 a 9 referem-se ao texto a seguir. 


Humilhante crase 


Janistraquis não costuma recortar 
apenas os títulos, mas as notícias inteiras. 
Entretanto, [...] ele fracassou. “Considera- 
do, o Caderno 2 quer nos enlouquecer”, 
garantiu Janistraquis, brandindo um título 
realmente intrigante: Veneza abre os braços 
à Casanova. 


“Cadê o texto?”, perguntei, mas meu 
secretário não conseguira localizá-lo. Como 
é que essa cidade pode abrir os braços a uma 
casa nova, se é cidade antiquissima, feita de 
edificações medievais? Janistraquis alertou- 
-me para o fato de que não se tratava de 
casa nova, mas Casanova, nome de gente. 
Ah! Então referia-se àquele conquistador! 


O título tornava-se, todavia, mais confu- 
so. Como é que Veneza pode abrir os braços 
à maneira de Casanova? Seria abrir os braços 
de forma obscena, como fazia o velho fauno 
nos salões e também nos becos e gôndolas? 
Denso mistério. [...] 


JAPIASSU, Moacir. Jornal de Imprença: 
a notícia levada açério. São Paulo: 
Jornal dos Jornais Editora, 1997. p. 106. 


7. O que incomoda Moacir Japiassu no título Veneza abre os braços à 
Casanova? Por quê? 


a) O jornalista interpreta “Casanova” como “casa nova”. Explique, 
com base no texto, por que essa interpretação é irônica. 


b) Qual a intenção de Japiassu ao fazer essa interpretação? 


8. Por que Japiassu sugere, como uma segunda explicação para a 
crase, que a intenção do jornal era usar a expressão “à maneira 
de”? 


9. Releia: “Então referia-se àquele conquistador!”. Por que, nesse caso, 
ocorre crase? 


10. Coloque, quando for necessário, o acento indicativo da crase nos 
enunciados a seguir e justifique sua resposta. 


I. Iremos a uma festa na casa de alguns conhecidos. 

II. Ficar frente a frente com ele não foi agradável. 

II. Carlos foi a reunião da empresa bastante empolgado. 
IV. Não compete a mim julgar qualquer pessoa. 


V. Sentimo-nos completamente a vontade durante toda a conversa 
com os pais da noiva. 
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D Usos da crase 


No texto abaixo, o escritor Ignácio de Loyola Brandão discute o polêmico 
projeto de lei nº 5.154 que propõe o fim do uso do acento indicativo de crase. 
Ao longo do texto, o autor, de modo irônico, identifica contextos morfossin- 
táticos em que a crase poderia ou não ocorrer. Leia com atenção. 
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O fim da temida crase 


Finalmente estaremos livres da crase. Ela será extirpada, cancelada, 
deletada, ejetada, expulsa por lei. [...] O deputado João Hermann Neto 
elaborou o projeto lei 5.154 acabando com a crase, é o que leio na 
revista Língua Portuguesa, que está no segundo número, mas que eu 
não conhecia, deve ter ficado sufocada nas milhares de publicações que 
assolam as bancas. Claro que Língua fica escondida, para dar lugar a 
coisas como Caras, que é fundamental a (tem crase aqui?) informação, 
ao conhecimento, a (tem crase aqui?) sociologia e ao entendimento 
da mente humana. 


O deputado Hermann, preocupado com o bem escrever, decidiu 
contribuir para a evolução da gramática, começando por extirpar 
a crase que tantas dores de cabeça dá. O curioso é que a luta 
contra a crase não partiu da Academia Brasileira de Letras, a (tem 
crase aqui?) quem caberia a iniciativa, porque se imagina que a ABL 
entre outras coisas deva cuidar da língua. Também não partiu dos 
gramáticos, os homens que normalizam as questões fundamentais, 
permitindo que o português continue correto, íntegro, bem escrito e 
bem falado. Nada a ver com Maria Helena de Moura Neves ou com 
o Evanildo Bechara, que dedicaram suas vidas a (tem crase aqui?) 
nossa língua. Nem mesmo com o popular Pasquale Cipro. 


Achando que eles são incompetentes, transferiu-se a tarefa da 
mudança gramatical para as (tem crase aqui?) Câmaras Legisla- 
tivas, conhecidas popularmente como Câmaras do Cambalacho. 
Sabemos todos que os deputados têm a respeito deles mesmos 
outra imagem. 


Para eles, não existe em nossas Câmaras, sejam municipais, es- 
taduais, federais, o mínimo resquício de ignorância. Não e não! São 
pessoas doutas, preocupadas com as leis e o cumprimento das leis, des- 
de que sejam os outros que as cumpram, não eles. Quando olhamos 
os debates, a transmissão das CPIs, os resultados das investigações, 
as devassas, percebemos que os deputados estão atentos as (crase?) 
leis, desde que não sejam atingidos por elas. [...] 


Alguns, como Hermann Neto, estão tentando desfazer a língua 
portuguesa (que é desfeita em plenário todos os dias, todas as horas), 
começando por esta infâmia que é a crase. Martírio, agonia, tortura, 
padecimento, dissabor, desespero. A crase que é a principal causadora 
dos distúrbios que andam por aí: os sem-terra invadindo, os Lucros dos 
bancos, a queda da bolsa, o aumento do preço do álcool, o crescente 
poderio dos camelôs, o trânsito congestionado, as filas no INSS, o 
PCC, os sequestros-relâmpago, o caos do transporte público, a de- 
gradação do ensino, o mau atendimento dos convênios médicos. A 
culpa de tudo? A existência da crase. Tão mais fácil escrever, pensar, 
se comunicar sem ela. [...] 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Seria tão bom se outros deputados [...| se dedicassem a outros as- 
pectos gramaticais. Cada um deles, e são 500 e tantos, poderia cuidar 
de um aspecto. Um faria um projeto contra a polissemia, outro contra 
as locuções conjuntivas, e teríamos uma verdadeira constituição elimi- 
nando morfemas subtrativos (ficando apenas os aditivos), paronímias, 
determinantes (e por consequência os pré e pós-determinantes), 
anexos predicativos, apostos (atenção deputados, não confundir 
com apóstolos), orações transpostas substantivas. Estudos rigorosos 
examinariam a questão dos pleonasmos, dos gerúndios, das formas 
rizotônicas e das metafonias. Viriam em seguida o fim do ponto de 
exclamação, do ponto e vírgula, dos parênteses, do trema e da reti- 
cência e do hífen. E uma nova lingua, que poderá ser denominada de 
Parlamentar em lugar de Portuguesa, como homenagem a esse grupo 
que tanto faz pelo Brasil, por nós, pela sociedade, pela moralização de 
usos e costumes. E se faltou alguma crase neste texto, é que estou 
escrevendo regido pela lei Hermann Neto. 


BRANDÃO, Ignácio de Loyola. O Estado de 
S. Paulo. São Paulo, 28 abr. 2006. 


No texto, Ignácio de Loyola recorre à ironia para questionar a relevân- 
cia de um projeto de lei que elimine o uso do sinal indicativo da crase na 
escrita do português. 


Além de enumerar alguns dos maiores problemas do país (corrupção, 
invasões dos sem-terra, lucro dos bancos, queda da bolsa, violência urbana, 
degradação do ensino, etc.), para deixar claro que essas são as questões 
de que deveriam se ocupar os deputados federais, o escritor também de- 
monstra, por meio de uma série de perguntas introduzidas no texto (“tem 
crase aqui?”), como a aprovação do projeto 5.154 teria um efeito mínimo 
na modalidade escrita do português. 


Cada uma dessas perguntas chama a atenção do leitor para um contexto 
morfossintático em que pode ou não ocorrer a crase. Ao longo do texto, elas 
ocorrem somente seis vezes. Certamente não se trata de uma questão gra- 
matical que afete de modo dramático a organização do texto. Também não 
se pode dizer que, por desconhecer as regras de uso do acento indicativo 
da crase, os falantes tenham maior ou menor dificuldade para se expressar 
por escrito. 


Se os responsáveis pela normatização da língua (gramáticos e mem- 
bros da Academia Brasileira de Letras) não julgam necessário eliminar 
o sinal de crase da escrita do português, por que um deputado federal 
deveria legislar sobre essa questão? 


Pratique 
į] Pratiq 


Com o que aprendeu sobre os contextos morfossintáticos em que se 
deve utilizar o sinal indicativo da crase na escrita, você deve ser capaz de 
responder às seis perguntas feitas por Ignácio de Loyola ao longo do texto. 
Sua tarefa será analisar cada um dos contextos em que o escritor pergunta 
se o sinal da crase deve ser utilizado e justificar a sua utilização ou não. 
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Ao final do estudo deste capítulo, você deverá ser capaz de: 


1. Conhecer os sinais de pontuação. 
2. Saber empregar os sinais de pontuação. 


3. Compreender de que modo a pontuação contribui 
para a construção do sentido do texto. 


A pontuação no português 


} Leia o anúncio abaixo para responder às questões 1 e 2. 


-O 


Você. Está. Precisando. Dirigir. 
Um. Carro. Com. Câmbio. Em. 


Você está precisando 
dirigir um carro com câmbio 
em que você não sente a 
mudança de marcha. 


Que. Você. Não. Sente. 
A. Mudança. De. Marcha. 


. Dirigir. 
você. Está. ak eE, . Câmbio. Você está precisando diri 


. Carro. 
um . Não. Sente. 


» 

28º Anuário. 
São Paulo: 
Clube de 
Criação de 
São Paulo, 
2008. p. 92. 


O único câmbio com 
velocidade contínua. 


1. Qual é o objetivo do anúncio apresentado? 


> Que aspecto do produto é destacado no texto do anúncio? 


2. Para chamar a atenção para as qualidades do produto anunciado, o 
autor do anúncio faz um uso inesperado de um recurso da escrita. Que 
recurso é esse? 


> Como esse recurso foi utilizado para “demonstrar” ao leitor do anúncio 
a diferença entre o produto anunciado e os similares do mercado? | 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O texto do anúncio torna evidente um dos importantes papéis desem- 
penhados pelos sinais de pontuação nos textos escritos: indicar pausas na 
leitura. Essa, porém, é somente uma das funções da pontuação. 


Quando falamos, contamos com a possibilidade de usar o ritmo, a entoa- 
ção e as pausas para indicar limites sintáticos e unidades de sentido. 
Assim, a “marcação” dos limites entre as unidades de forma e de senti- 
do que vamos constituindo à medida que articulamos nossa fala é feita 
através de recursos prosódicos. 


Além desses recursos, contamos também com os nossos gestos para 
deixar claro o que queremos dizer. Em resumo, quando falamos, o contato 
direto com os nossos interlocutores garante que eles disponham de ele- 
mentos suficientes para a interpretação daquilo que dizemos. 


Por outro lado, quando escrevemos, não mantemos com o nosso interlo- 
cutor uma relação direta. Não podemos, ao escrever, contar com os recursos 
prosódicos. Por esse motivo, desenvolveram-se, nos sistemas de escrita 
de base alfabética, os sinais de pontuação, que desempenham a função de 
demarcadores de unidades e de sinalizadores de limites de estruturas 
sintáticas nos textos escritos. 


Os sinais de pontuação 
Os sinais de pontuação podem ser divididos em dois grupos, de acordo 
com a função que mais frequentemente exercem na escrita: 


1) Sinais de pontuação que indicam pausas correspondentes ao término 
de unidades de forma e de sentido: o ponto, a vírgula e o ponto e vírgula. 


2) Sinais de pontuação que delimitam, na escrita, unidades que, na fala, 
costumam vir associadas a entoações específicas: os dois-pontos, o ponto 
de interrogação, o ponto de exclamação, as reticências, as aspas, os parên- 
teses, o travessão. 

Apresentaremos, a seguir, os contextos em que cada um desses sinais 
de pontuação é utilizado. 


e O ponto 


Observe o uso de pontos no texto abaixo. 


Panda Ltda. 


Ele é bochechudo. Dorme muito. Come 
com as mãos. Mora com a mãe. Não é exa- 
tamente o tipo de personagem que se espera 
encontrar no foco das altas finanças, da di- 
plomacia internacional, do frenesi de fãs, de 
pesquisas do governo e de fascínio científico. 
Mas Tai Shan é um filhote de panda-gigante 


Prosódia é a variação 
na altura, intensidade, tom, 
duração e ritmo da fala. 


Indicam 
pausas entre 
unidades 
de forma e 
sentido 


Delimitam 
unidades 
com 
entoações 
específicas 
na fala 


— Sinais de pontuação 


Ponto 
Vírgula 


Ponto e vírgula 


Dois-pontos 


Ponto de 
interrogação 


Ponto de 
exclamação 


Reticências 
Aspas 
Parênteses 


Travessão 


Ao longo dos parágrafos, 
os pontos marcam o fim de 
uma oração declarativa e o 
início de outra. 


e isso faz dele, bem, um urso especial. fi] 


A manutenção de pandas-gigantes custa 
a cada zoológico em média 2,6 milhões de 
dólares por ano. Se tiverem um filhote, o or- 
çamento chega a 3 milhões. Se aumentar três 
filhotes (quase metade das pandas grávidas 


A Tai Shan, o novo filhote de panda- 
-gigante, dá seus primeiros 


passos, no zoológico nacional produzem gêmeos), a tabela chega perto dos 
Smithsonian, Washington, EUA, 4 milhões de dólares [ ] 
2005. e 


do texto. 


O ponto-parágrafo indi- 
ca o fim de um parágrafo, 
ou seja, o momento em 
que ocorre a passagem de 
um grupo de ideias a outro 
grupo de ideias no interior 


ão 
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O que faz os pandas tão especiais? Pode ser puro encantamento. Pandas- 
-gigantes possuem o carisma com que sonham políticos e estrelas de cinema. 
O site do zoo do Smithsonian, cujas câmeras acompanham as atividades de Tai 
Shan e sua mãe, registram a média mensal de 2 milhões de visitas. Nos primeiros 
três meses em que o filhote esteve em exposição, as visitas ao zoológico cresceram 
em até 50% em relação aos anos anteriores. Em adoração ao panda-gigante, dedos 
apontam, vozes fazem mimos, rostos se enrugam em sorrisos fascinados. Tantas 


câmeras disparam ao mesmo tempo que dá até para pensar que se está no tapete 
O ponto-final indica o fim do vermelho em noite de Oscar. 

texto escrito, isto é, da unidade bd 
de texto em questão. 


WARREN, Lynne. National Geografic Brasil. São Paulo: Abril, 


| 


jul. 2006. p. 42. (Fragmento adaptado). 


O ponto é utilizado para sinalizar o término de orações declarativas. O 
chamado ponto simples delimita orações declarativas que, por expressarem 
ideias relacionadas, sucedem-se no interior do mesmo parágrafo. 


Quando se quer passar de um grupo de ideias a outro grupo de ideias, 
deve-se usar o chamado ponto-parágrafo, e retomar a escrita uma linha 
abaixo, deixando-se um espaço no início da linha. O ponto utilizado para 
marcar o final do texto escrito recebe a denominação de ponto-final. 


e O ponto de interrogação 


O ponto de interrogação é utilizado ao final dos enunciados interro- 
gativos. 


Observe o anúncio criado para divulgar um canal de TV, que pretende 
promover a ideia de que são as perguntas, e não as respostas, que fazem 
avançar o conhecimento. 


E ASSIM SURGIU 
A RODA 
Perguntar 
sempre foi o 
primeiro passo 
para evoluir. 
Questione. 
Mude. Conheça. 


ÁSIA MENOR, 
2.500 A.C. 
- Como a gente 
vai levar esse 
monte de pedras near 


para a aldeia? O E q Ba DES.” DEM mn Sama SE Wo BE Boma 


Alguma ideia? Sober Pesos q MS ao Goto: VAO a qro coração 


A Disponível em: <http://www.futura.org.br>. Acesso em: 25 out. 2010. 


No anúncio, perguntas supostamente feitas no ano de 2.500 a.C., na 
Ásia Menor (“Como a gente vai levar esse monte de pedras para a aldeia? 
Alguma ideia?"), identificadas pelo uso do ponto de interrogação no final, 
propõem a reflexão sobre a importância das indagações para a solução de 
problemas e para o avanço das sociedades humanas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O texto trabalha com o pressuposto (verdadeiro) de que “perguntar 
sempre foi o primeiro passo para evoluir”. Como o objetivo do anúncio 
é divulgar um canal de televisão que apresenta programas de natureza 
educativa e cultural, o texto procura enfatizar o papel do questionamento 
constante para a descoberta de novas tecnologias ou de soluções para os 
mais variados tipos de problemas. 


e O ponto de exclamação 


O ponto de exclamação é utilizado ao final dos enunciados exclamativos, 
denotativos de espanto, admiração, surpresa, apelo, ênfase. 


Na tira abaixo, o ponto de exclamação foi utilizado para marcar o espanto 
da menina Enriqueta ao perder seu primeiro dente de leite. 


MacanuDo Liniers 


ta EIA AN UM : 
æ LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 41. 


Da mesma maneira que o ponto, o ponto de interrogação e o ponto de 
exclamação podem ocorrer delimitando enunciados no interior de parágra- 
fos, no final de parágrafos, ou no final de textos. 


e A vírgula 
De todos os sinais de pontuação, a vírgula é aquele que desempenha 


o maior número de funções. Vamos apresentar, a seguir, os principais con- 
textos em que esse sinal é utilizado. 


A vírgula no interior de orações 


l. Separa constituintes sintáticos idênticos em uma enumeração. 
Observe a tira. 


BABY BLUES Rick Kirkman 6 Jerry Scott 


A MAMÃE E O PAPAI VÃO 
ALIMENTAR, VESTIR, ABRIGAR, 
EDUCAR, 


9a KIRKMAN, Rick. & Jerry Scott. Baby blues: o bebê chegou... e agora? São Paulo: Devir, 2008. p. 74. 


No segundo quadrinho da tira, vemos Darryl dizer para a filha bebê quais 
os cuidados que ele e a esposa terão com ela. Todas as ações apresentadas 
por ele aparecem separadas por vírgulas, porque constituem uma sequência 
enumerativa formada por predicados verbais. 


ão 
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Quando os elementos que exercem a mesma função sintática são rela- 
cionados pelas conjunções coordenativas e, nem e ou e essas conjunções 
se repetem, também se usa a vírgula. Veja. 


Nem os meus amigos, nem os meus colegas de turma sabem que estou 
planejando viajar no final do ano. 


Ou você, ou seus pais devem comparecer à escola amanhã. 


2. Indica a elipse de uma palavra (geralmente um verbo). Observe. 


Maria deu a todos os seus irmãos um presente de Natal; ao namorado, apenas 
um beijo. 


A vírgula após o substantivo namorado indica a elipse do verbo dar (deu). 


3. Isola o vocativo. Observe a tira. 


MacanuDo Liniers 


SE EU FOR BUS- 
CAR E ELE JOGAR 

DE NOVO, 
ARREBENTO 


æ LINIERS. Macanudo, N. 1. Campinas: Zarabatana Books, 2008. p. 38. 


Na tira, o vocativo Evaristo aparece isolado do restante da oração por 
meio de uma vírgula. 

4. Isola o aposto. Veja o exemplo. 

Vitória, capital do Espírito Santo, é uma ilha que tem belas praias. 

5. Indica que um adjunto adverbial foi utilizado fora de sua posição habi- 


tual. Observe, no texto do anúncio, a posição em que aparecem os adjuntos 
adverbiais de lugar. 


A) N 


No Oriente, as mulheres 


se curvam na presença 
dos homens. No Ocidente, 
é o inverso. 


Pasta. São Paulo: Clube de 
Criação de São Paulo, n. 1, 
p. 91, dez. 2005-jan. 2006. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


“No Oriente, as mulheres se curvam na presença dos homens. No Ocidente, é o inverso: 


l | 


A posição habitual dos adjuntos adverbiais seria no final das orações. Como 
ocorrem no início, são separados do resto das orações por meio de vírgulas. 


6. Indica que complementos nominais ou verbais foram deslocados para 
o início da oração. Veja os exemplos. 


De sua terra natal, ele sente saudades. 


Uma dor pavorosa, o jogador sentiu quando quebrou a perna. 


7. Indica conjunções intercaladas. 


A ferida já foi tratada. É preciso, porém, cuidar para que não infeccione. 


8. Isola nomes de lugares, quando se transcrevem datas. 
Nova York, 11 de setembro de 2001. 


9. Marca a intercalação de expressões como em suma, isto é, ou seja, 
vale dizer, a propósito, aliás. 

O presidente afirmou, aliás, que não haverá aumento de impostos durante 
seu governo. 


Atenção: não se admite, no interior de orações, o uso da vírgula para 
separar o sujeito do predicado verbal, o verbo do seu complemento e o 
núcleo do substantivo de um adjunto adnominal ou de um complemento 
nominal, 


A vírgula entre orações 


1. Separa a oração subordinada adverbial que ocorre antes da oração 
principal. Caso a subordinada adverbial venha depois da principal, a vírgula 
será facultativa. 


Logo que soube do nascimento do filho, correu para a maternidade. 
Correu para a maternidade, logo que soube do nascimento do filho. 


Correu para a maternidade logo que soube do nascimento do filho. 


2. Separa a oração subordinada adjetiva explicativa da oração principal. 


As frutas, que estavam maduras, caíram no chão. 


3. Separa orações coordenadas assindéticas. 


Cheguei, peguei o livro, voltei correndo para o colégio. 
4. Separa orações coordenadas sindéticas. 
Há aqueles que se esforçam muito, porém nunca são premiados. 


Atenção: não se usa a vírgula para separar orações coordenadas 
sindéticas ligadas pela conjunção e, exceto quando os sujeitos forem 
diferentes ou quando o e aparecer repetido. 


Elas sairão de férias, e eu tomarei conta da casa. 
Trabalhava, e estudava, e tomava conta dos irmãos menores. 


5. Delimita orações intercaladas. 


E o ladrão, perguntei eu, foi condenado ou não? 


ão 
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Aqua Virgo, o único 
aqueduto ainda em 
uso após 20 séculos. 
Foto de 2006. 


e O ponto e vírgula 


1. Separa partes de períodos que já apresentam divisões assinaladas 
por vírgulas. Veja o exemplo. 


[...] As paredes do Aqua Virgo são notavelmente regulares, apesar de terem sido 
cortadas em rocha sólida. Lembram os blocos retilíneos da Cloaca Maxima, mas esses 
dois espaços não poderiam ser mais diferentes. Um traz água pura, fonte da vida; o 
outro leva embora dejetos pútridos. Se a chave para o sucesso da Roma Antiga foi 
a água, esses dois sistemas foram as vias de um fluxo imprescindível. 


BENNETT, Paul. No porão de Roma. National Geographic Brasil. 
São Paulo: Abril, jul. 2006. p. 72. (Fragmento). 


Em matéria de literatura, o Brasil é um país curioso. Parece ter mais autores 
que leitores, considerando o número de originais que, a cada mês, são remetidos a 
editores e concursos literários. Essa criatividade é um bom sinal, porém prejudicada 
pela inflação que obriga os editores a embutirem, no preço de capa, os dois ou três 
meses de retorno do dinheiro pago pelos livreiros. Assim, os livros ficam proibitivos; 
a população, mais ignorante; os editores, cautelosos na seleção do que publicar; e 
os autores, sem incentivo para produzir. 


FREI BETTO. O brasileiro lê?. O Dia. Rio de Janeiro, 23 mar. 2001. 


[...] Mas a curiosidade por Roma é eterna; por isso a vanguarda da arqueologia 
mudou: os arqueólogos, junto com os espeleólogos que eles contratam, estão ex- 
plorando os espaços antigos por baixo, deixando intacta a superfície. 


BENNETT, Paul. No porão de Roma. National Geographic Brasil. 
São Paulo: Abril, jul. 2006. p. 66. (Fragmento). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Os dois-pontos 
1. São usados antes de uma citação ou fala de alguém. Veja: 


Aos 13, Ritinha esteve em vias de namorar com Pablo, — Suas palavras são como mel para uma abelha. Você é 
um ruivinho por quem ela morria de paixão. Uma vez, na o sol que me ilumina, minha estrela-guia, meu norte, meu 
praia, de mãos dadas, Pablo lhe disse: sul, meu leste, meu oeste. 

— Não entendo por que dizem que você é esquisita. Te Evidentemente, o namoro desandou a partir daquele 
acho tão maneira. momento. 

Num arroubo romântico, Ritinha respondeu, como uma CARNEIRO, João Emanuel. Ritinha. Disse não disse. Rio de Janeiro: 
heroína de romance do século XIX: Nova Fronteira, 2004. p. 88-89. (Fragmento). 


2. São usados para indicar o início de uma enumeração. Observe o 
texto do anúncio. 


EEE (E 

E aouu Não é só água que a gente 

Z anda desperdiçando. 
Sempre que um ecossis- 
tema é destruído, todos 

saem perdendo: tartarugas, 
golfinhos, peixes e você. 
Preserve-se. Seja sócio 
da fundação OndaAzul. 

www.ondazul.org.br 


2 

O melhor do Rio 5. 
Rio de Janeiro: Clube 
de Criação do Rio de 
Janeiro, 2006. p. 109. 


“Sempre que um ecossistema é destruído, todos saem perdendo: tartarugas, 
golfinhos, peixes e você.” 


3. São usados para introduzir um esclarecimento ou explicação a respeito 
de algo previamente mencionado. Veja o cartum abaixo. 


í 

AUGUSTO, Sérgio (Org. 
e trad.). Cachorros (The 
New Yorker Cartoons). 


Rio de Janeiro: 
“— Este é o problema do correio eletrônico: não tem carteiro pra gente morder.” Desiderata, 2009. p. 93. 


ão 
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e As aspas 
1. Costumam ser utilizadas para indicar uma citação. Veja o exemplo. 


Em seu livro sobre o emprego da vírgula, Celso Luft afirma que “pontuar 
bem é ter visão clara da estrutura do pensamento e da frase. Pontuar bem 
é governar as rédeas da frase. Pontuar bem é ter ordem, no pensar e na 
expressão”. 


2. Indicam também palavras ou expressões que são, de alguma forma, 
estranhas à língua: palavras estrangeiras, palavras inventadas (neologis- 
mos), gírias. 


Tem gente que passa horas e horas “surfando” na internet. 


3. Indicam ironia. 


Hoje o Ricardo, aquele “gênio” da computação, conseguiu desformatar o 
HD do computador da empresa ao abrir uma mensagem com vírus. 


e As reticências 


1. São empregadas, nos textos escritos, para indicar hesitação, interrup- 
ção, ou a suspensão de um pensamento ou ideia que fica a cargo do leitor 
completar. Observe a fala de Hagar, no primeiro quadrinho da tira. 


HAGAR Dik Browne 


SE VOCÊ VAI SE SENTIR CULPADO POR 
COMER AL6O... COMA AL6O PARA SE 
SENTIR CULPADO! 


BROWNE, Dik. 

O melhor de 
Hagar, o horrível. 
v. 5. Porto Alegre: 
L&PM, 2007. p. 76. 


A hesitação de Hagar, que parece não saber o que deseja pedir, é indi- 
cada, na tira, pelo uso das reticências: “Quero... Espere, pensando melhor, 
traga uma torta inteira!”. 


2. Indicam que determinado trecho de um texto citado foi suprimido, por 
ser irrelevante para os objetivos de quem o está citando. Nesse caso, as 
reticências devem vir entre colchetes [...] ou parênteses (...). Ao longo dos ca- 
pítulos deste livro você já observou várias vezes esse uso das reticências. 


Q, 


ita 


ao escri 


e Os parênteses 


Utilizam-se os parênteses para intercalar, em algum momento do texto, 
observações, explicações ou comentários acessórios. Veja o exemplo. 


[...] Eu sou do tempo do mimeógrafo. Para quem sem a fita (o que faz com que você só descubra os erros 
não sabe, é uma máquina em que você coloca álcoole depois do trabalho feito), com o papel-carbono inver- 
dá manivela para imprimir o que está na folha matriz. tido... Enfim, procure na internet que deve haver algum 
Por sua vez, essa matriz precisa ser datilografada (ver site de antiguidades que fale sobre mimeógrafo, papel- 
“datilografia” no dicionário) na tal máquina de escrever, -carbono, essas coisas. 


RAMIL, Kledir. Tipo assim: crônicas. Porto Alegre: 
RBS Publicações, 2008. p. 18. (Fragmento). 


Observe que o conteúdo dos parênteses pode geralmente ser suprimido 
sem prejuízo da ideia geral do texto, já que constitui informação acessória. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e Otravessão 


1. Indica o discurso direto. Observe. 


Clic 

Cidadão se descuidou e roubaram seu celular. Como era um executivo e não 
sabia mais viver sem celular, ficou furioso. Deu parte do roubo, depois teve uma 
ideia. Ligou para o número do telefone. Atendeu uma mulher. 

— Aloa. 

— Quem fala? 

— Com quem quer falar? 

— O dono desse telefone. 

— Ele não pode atender. 

— Quer chamá-lo, por favor? 

— Ele está no banheiro. Eu posso anotar o recado? 

— Bate na porta e chama esse vagabundo! Agora! [...] 


RESSUNS 
y 
AN 


WAARA] 


Jy 


| 
À 


N 


VERISSIMO, Luis Fernando. Clic. As mentiras que os homens contam. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2000. p. 47. (Fragmento). O by Luis Fernando Verissimo. 


À 


2. Para isolar palavras ou enunciados intercalados em outros enunciados. 
Nesse caso, usa-se o travessão duplo, a não ser que o enunciado intercalado 
finalize o primeiro. Veja o exemplo. 


[...] Aos meus olhinhos infantis, o mundo se dividia entre as forças bandidas exa- 
ladas pelo figado do bacalhau — só a ingenuidade das mães para acreditar em figado 
num animal que sequer cabeça tinha — e, do outro lado do ringue, capitaneando as 
noites de lua romântica que um dia iluminariam de felicidade minha existência, lá 
estava o casal dançarino do rótulo do Sonho de Valsa. Uma vida é feita de gente, 
livros, músicas, cenas — e produtos do armazém da esquina. O casal elegante e 
apaixonado, o violino, o sax e o bongô desenhados ao redor deles, aquilo era mais 
que um papel defendendo o bombom das formigas. Era um projeto de vida. 


SANTOS, Joaquim Ferreira dos. Na pista do sonho. O que as mulheres 
procuram na bolsa. Rio de Janeiro: Record, 2008. p. 60. (Fragmento). 


ATIVIDADES 


} Leia atentamente o texto a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Exercícios de pontuação amorosa 


Sim, homem é frouxo, só usa vírgula, no máximo um Acaba, mas só as mulheres têm a coragem de pingar 
ponto e vírgula; jamais um ponto-final. o ponto da caneta-tinteiro do amor. E pronto. Às vezes 
Sim, o amor acaba, como sentenciou a mais beladas com três exclamações, como nas manchetes sangrentas 
crônicas de Paulo Mendes Campos: “Numa esquina, por de antigamente. 
exemplo, num domingo de lua nova, depois de teatro e Sem reticências... 
silêncio; acaba em cafés engordurados, diferentes dos [.] 
parques de ouro onde começou a pulsar...” 


SÁ, Xico. Blônicas. Disponível em: <http://licagoerschwordpress.com/2009/ 
01/20/exercicios-de-pontuacao-amorosa/>. Acesso em: 24 nov. 2010. (Fragmento). 
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1. Qual é o assunto tratado nessa crônica? 


2. Ao tratar desse assunto, o cronista faz uma referência figurada a sinais 
de pontuação. Quais são os sinais referidos? 


a) Quais são as funções desses sinais na escrita? 
b) No texto, que sentido é atribuído às referências feitas a esses sinais de 
pontuação? 
} Leia o anúncio abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Pa 
Trabalhe, trabalhe, trabalhe. 


Mas não se esqueça: vírgulas significam pausas. 


gel cítibank 


A 31º Anuário de Criação. São Paulo: Clube de Criação de São Paulo, 2007. p. 238. 


3. Como deve ser interpretado o enunciado “Trabalhe, trabalhe, traba- 
lhe.”? 


&. O segundo enunciado presente no anúncio faz uma ressalva ao primeiro 
(“Trabalhe, trabalhe, trabalhe”). Qual é essa ressalva e que sentido se 
deve atribuir a ela? 


> Qual é a relação estabelecida, no anúncio, entre essa ressalva e o sen- 
tido atribuído ao enunciado “Trabalhe, trabalhe, trabalhe” na questão 
anterior? 


» O texto publicitário abaixo serve de base para as questões de 
5a. 


Com doação 
de órgãos, a 
vida continua. 


A Pasta. São Paulo, n. 10, p. 86, set.-out. 2007. 


5. Qual é a finalidade desse anúncio? 
> Que elementos deixam clara essa finalidade? 


6. Que recursos visuais foram utilizados pelos criadores do anúncio? 


> No contexto do anúncio, o que esses elementos simbolizam? 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


7. Considerando as funções linguísticas desses elementos, como a relação 
de sentido construída pelos autores do texto pode ser explicada? 


Ð} O texto publicitário abaixo serve de base para as questões de 


8a 11. 


A vírgula 
A vírgula pode ser uma pausa, ou não. 
Não, espere. 
Não espere. 


AVÍROULA 


A VIRG SER UMA SA. OU NÃO. 


NAQ.ESPERE. 
NÃO ESPERE. 


A VÍRGULA PODE CRIAR HERÓIS. 
ISSO SO. ELE RESOLVE. 
ISSO.SO ELE RESOLVE. 


ELA PODI EA 


ACEITO. OBRIGADO. 
ACEITO OBRIGADO. 


PODE ACUSAR A PESSOA ERRADA 
ESSE, JUIZ, E CORRUPTO. 
ESSE JUIZ É CORRUPTO. 


NÃO QUERO LER. 
NÃO. QUERO LER: 


A vírgula pode criar heróis. 
Isso só, ele resolve. 
Isso, só ele resolve. 
Ela pode forçar o que você não quer. 
Aceito, obrigado. 
Aceito obrigado. 
Pode acusar a pessoa errada. 
Esse, juiz, é corrupto. 
Esse juiz é corrupto. 
A vírgula pode mudar uma opinião. 
Não quero ler. 
Não, quero ler. 


=O 


ABI, 100 anos lutando para que 


Uma vírgula muda tudo. 


l 


UMA VIRGULA MUDA TUDO, 


ABL 109 ANOS LUTANDO PARA 


OUL NINGUEM MUDE NLM UMA 


VIRGULA DA SUA INFORMAÇÃO. 


8. Para comemorar seus 100 anos, a Associação Brasileira de Imprensa 
(ABI) publicou o texto publicitário reproduzido acima. Como deve ser 
entendido o slogan “Uma vírgula muda tudo”? 


> Quando o texto afirma que a ABI luta “para que ninguém mude nem 


ninguém mude nem uma vírgula da 
sua informação. 


í 

Veja. São Paulo: Abril, 
ano 41, ed. 2055, n. 14, 
p. 99, 9 abr. 2008. 


VD) Conteúdo digital 
Moderna PLUS 


Vídeo: propaganda. 


uma vírgula da sua informação”, deixa implícita uma opinião sobre 
o que pode acontecer caso não exista uma associação como essa. 


Que opinião implícita é essa? 


9. O texto procura, por meio de vários exemplos, ilustrar a afirmação 
de que “uma vírgula muda tudo”. Como isso é feito? 


» Releia. 


“ELA [A VÍRGULA] PODE FORÇAR O QUE VOCÊ NÃO QUER. 


Aceito, obrigado. 
Aceito obrigado. 


PODE ACUSAR A PESSOA ERRADA. 
Esse, juiz, é corrupto. 
Esse juiz é corrupto.” 


10. Que sentido tem cada um dos exemplos dados nos dois casos acima? 


11. Para entender o jogo de sentido construído nesses dois casos em 
relação à afirmação que os introduz, o leitor precisa interpretar de 
uma certa maneira o slogan “Uma vírgula muda tudo”. Explique. 


> Após a análise desses exemplos, podemos afirmar que o slogan não 


deve ser interpretado literalmente. Por quê? 


| 


http://www.modernaplus.com.br 
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» O texto abaixo serve de base para as questões de 12 a 14. 


Vírgula 
Seu amor é fatal Seu amor é fatal 
Vírgula Vírgula 
Qual mulher sensacional Qual mulher sensacional 
Ponto e vírgula Ponto e vírgula 
Queres dar seu coração Queres dar seu coração 
Interrogação Mas, comigo não 
Que pecado original Ponto-final 


Exclamação 


12. Do que trata essa letra de música? 


O seu amor, entre aspas 

Já consegui descrever 

Reticências, reticências 

E agora adivinha o que eu quero dizer 
E agora adivinha o que eu quero dizer 


RIBEIRO, Alberto; FRAZÃO. Vírgula. 
In: MIRANDA, Pedro. Coisa com coisa. 
Deckdisc, 2006. 


> O título da música faz alusão a um uso figurado do nome de um sinal de 
pontuação. Que sentido é produzido por esse uso figurado? Explique. 


13. Releia o texto, observando o uso dos nomes dos sinais de pontuação. 
Que sentido pode ser atribuído às referências feitas a esses sinais na 


primeira estrofe? 


a) A diferença entre a primeira e a segunda estrofes é mínima. Identifique-a. 


b) Essa diferença pode ser vista como uma confirmação do sentido geral 


da primeira estrofe? Justifique. 


14. Na última estrofe, o eu lírico faz menção a dois sinais de pontuação. 
Como essa menção pode ser interpretada, no contexto do relaciona- 
mento tematizado? 


D Usos da pontuação 


Pela natureza da função que desempenham, os sinais de pontuação são 
utilizados em qualquer texto escrito. Em algumas situações mais específi- 
cas, porém, observamos que, tendo concebido uma determinada estrutura 
sintática para seu texto, um autor precisa fazer um uso particular da pon- 
tuação para manter uma estrutura paralelística. Éo que vemos na crônica 


de Paulo Mendes Campos reproduzida a seguir. Leia-a com atenção. 


O amor acaba 


O amor acaba. Numa esquina, por exemplo, num do- 
mingo de lua nova, depois de teatro e silêncio; acaba em 
cafés engordurados, diferentes dos parques de ouro onde 
começou a pulsar; de repente, ao meio do cigarro que ele 
atira de raiva contra o automóvel ou que ela esmaga no 
cinzeiro repleto, polvilhando de cinzas o escarlate das unhas; 
na acidez da aurora tropical, depois duma noite votada à 
alegria póstuma, que não veio; e acaba o amor no desenlace 
das mãos no cinema, como tentáculos saciados, e elas se 
movimentam no escuro como dois polvos de solidão; como 
se as mãos soubessem antes que o amor tinha acabado; na 
insônia dos braços luminosos do relógio; e acaba o amor nas 


sorveterias diante do colorido iceberg, entre frisos de alumi- 
nio e espelhos monótonos; e no olhar do cavaleiro errante 
que passou pela pensão; às vezes acaba o amor nos braços 
torturados de Jesus, filho crucificado de todas as mulheres; 
mecanicamente, no elevador, como se lhe faltasse energia; 
no andar diferente da irmã dentro de casa o amor pode aca- 
bar; na epifania da pretensão ridícula dos bigodes; nas ligas, 
nas cintas, nos brincos e nas silabadas femininas; quando a 
alma se habitua às províncias empoeiradas da Ásia, onde o 
amor pode ser outra coisa, o amor pode acabar; na com- 
pulsão da simplicidade simplesmente; no sábado, depois 
de três goles mornos de gim à beira da piscina; no filho 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


tantas vezes semeado, às vezes vingado por alguns dias, mas 
que não floresceu, abrindo parágrafos de ódio inexplicável 
entre o pólen e o gineceu de duas flores; em apartamentos 
refrigerados, atapetados, aturdidos de delicadezas, onde 
há mais encanto que desejo; e o amor acaba na poeira que 
vertem os crepúsculos, caindo imperceptível no beijo de ir 
e vir; em salas esmaltadas com sangue, suor e desespero; 
nos roteiros do tédio para o tédio, na barca, no trem, no 
ônibus, ida e volta de nada para nada; em cavernas de sala 
e quarto conjugados o amor se eriça e acaba; no inferno o 
amor não começa; na usura o amor se dissolve; em Brasília o 
amor pode virar pó, no Rio, frivolidade; em Belo Horizonte, 
remorso; em São Paulo, dinheiro; uma carta que chegou 
depois, o amor acaba; uma carta que chegou antes, e o 
amor acaba; na descontrolada fantasia da libido; às vezes 
acaba na mesma música que começou, com o mesmo 
drinque, diante dos mesmos cisnes; e muitas vezes acaba 
em ouro e diamante, dispersado entre astros; e acaba nas 
encruzilhadas de Paris, Londres, Nova lorque; no coração 


que se dilata e quebra, e o médico sentencia imprestável 
para o amor; e acaba no longo périplo, tocando em todos 
os portos, até se desfazer em mares gelados; e acaba 
depois que se viu a bruma que veste o mundo; na janela 
que se abre, na janela que se fecha; às vezes não acaba e é 
simplesmente esquecido como um espelho de bolsa, que 
continua reverberando sem razão até que alguém, humilde, 
o carregue consigo; às vezes o amor acaba como se fora 
melhor nunca ter existido; mas pode acabar com doçura 
e esperança; uma palavra, muda ou articulada, e acaba o 
amor; na verdade; o álcool; de manhã, de tarde, de noite; 
na floração excessiva da primavera; no abuso do verão; na 
dissonância do outono; no conforto do inverno; em todos 
os lugares o amor acaba; a qualquer hora o amor acaba; por 
qualquer motivo o amor acaba; para recomeçar em todos 
os lugares e a qualquer minuto o amor acaba. 


CAMPOS, Paulo Mendes. O amor acaba: crônicas 
líricas e existenciais. Rio de Janeiro: Civilização 
Brasileira, 1999. p. 21-22. 
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Nessa crônica lírica, Paulo Mendes Campos apresenta uma longa 
enumeração de circunstâncias associadas ao fim do amor. Para criar a 
estrutura desejada, o autor utiliza dois sinais de pontuação: a vírgula e 
o ponto e vírgula. 


Com eles, estabelece diferentes unidades dentro do longo parágrafo 
que constitui o texto. O ponto e vírgula é utilizado para delimitar sequên- 
cias de imagens associadas a cada uma das circunstâncias identificadas 
como momentos em que o amor acaba. Dentro de cada conjunto, as 


vírgulas aparecem para separar os elementos enumerados que, juntos, 
criam as unidades internas do texto. ANS Cu) 


w r 


O efeito provocado pelo uso sistemático e repetitivo desses dois sinais 
de pontuação permite que o leitor identifique a estrutura do texto por 
meio do ritmo criado pela pontuação recorrente. 


O resultado é uma perfeita associação entre forma e conteúdo, porque 
a intenção de Paulo Mendes Campos é a de afirmar, por meio das muitas 
circunstâncias e imagens apresentadas, uma mesma ideia: o amor acaba 
em qualquer lugar e a qualquer momento. 


Pratique 


Você viu, na crônica que acabou de ler, como o uso intencional de alguns 
sinais de pontuação pode impor um ritmo de leitura e, assim, contribuir 
para o desenvolvimento de uma determinada ideia, essencial para o sentido 
do texto. Sua tarefa será escrever uma crônica utilizando uma estrutura 
semelhante àquela apresentada no texto de Paulo Mendes Campos, na qual 
vírgula e ponto e vírgula desempenham um papel fundamental. 

O tema da sua crônica será: O amor começa. 

Antes de começar a escrever, procure identificar as circunstâncias 
que você quer apresentar em seu texto como associadas ao momento 


do início do amor. Pense, além disso, nas imagens e características por 
meio das quais cada uma dessas circunstâncias será especificada. 


ão 
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Anexo 1 - Funções do que e do se 


coordenativa 
explicativa 


Elemento de ligação entre duas orações coor- 
denadas, a segunda das quais corresponde a 
uma explicação. 


Trabalhe sempre, que (= porque) você verá os frutos do seu 
esforço. 


coordenativa 
aditiva 


Elemento de ligação entre duas estruturas 
coordenadas, a segunda das quais introduz 
uma afirmação que se deve acrescentar ao que 
se diz na primeira. 


Os viandantes caminhavam que (= e) caminhavam, até que, 
cansados, chegaram a uma estalagem ao anoitecer. 


coordenativa 
alternativa 


Elemento de ligação entre dois sintagmas 
nominais coordenados, o segundo dos quais 
é entendido como alternativa ao primeiro. 


Um que (= ou) outro inseto, atraído pelo brilho da luz, entrava 
pela janela aberta. 


subordinativa 


integrante 


Elemento de ligação entre orações principal e 
subordinada substantiva (subjetiva, objetiva 
direta, objetiva indireta, completiva nominal, 
predicativa ou apositival). 


Queremos que os alunos compareçam à reunião do centro 
acadêmico. 


conjunção 


subordinativa 


causal 


Elemento de ligação entre orações principal 
e subordinada adverbial causal. 


Ele raramente vem até a cidade, que (= porque) o problema 
nas pernas o impede de andar. 


subordinativa 


concessiva 


Elemento de ligação entre orações principal 
e subordinada adverbial concessiva. 


Interessante que (= embora) seja essa explicação, não me 
convence. 


subordinativa 


comparativa 


Elemento de ligação entre orações principal 
e subordinada adverbial comparativa. 


Prestar atenção às explicações dos professores é mais inte- 
ressante do que deixar para estudar os conteúdos de todas as 
disciplinas na última hora. 


subordinativa 


consecutiva 


Elemento de ligação entre orações principal 
e subordinada adverbial consecutiva. 


Ficamos tão emocionados com a notícia, que nos desinteres- 
samos da história. 


subordinativa 
final 


Elemento de ligação entre orações principal 
e subordinada adverbial final. 


Vamos prestar atenção à palestra, que (= para que) não sejamos 
acusados de falta de interesse pelo assunto. 


pronome 


relativo 


Introduz oração subordinada adjetiva e tem 
a mesma função sintática do termo que lhe 
serve de referente. 


a) Comprei o livro que eu procurava. (O que é objeto direto do 
verbo procurar, equivalendo a “eu procurava o livro”.) 

b) Este é o livro que está em primeiro lugar na lista dos mais 
vendidos. (O que é sujeito da oração subordinada adjetiva 
restritiva, equivalendo a “o livro está em primeiro lugar..”.) 

c) Essas ordens, a que supostamente devemos obedecer, são 
muito discutíveis. (O que, introdutor de oração subordinada 
adjetiva explicativa, é objeto indireto do verbo obedecer, equi- 
valendo a “devemos supostamente obedecer a essas ordens”.) 
d) Os gêneros alimentícios de que mais temos necessidade são 
o leite e o arroz. (O que introduz oração subordinada adjetiva 
restritiva e é complemento nominal do substantivo neces- 
sidade, equivalendo a “temos mais necessidade de gêneros 
alimentícios..”.) 


interrogativo 


Introduz estrutura interrogativa direta ou 
indireta. Pode ter a função sintática de um 
dos termos da oração ou de adjunto adnomi- 
nal de um desses termos. 


a) Você gostaria de fazer que perguntas ao mestre? (0 que é 
adjunto adnominal de perguntas, núcleo do objeto direto.) 

b) Queremos saber o que vamos fazer agora? (O que é núcleo 
do objeto direto do verbo fazer.) 

c) Que perguntas foram feitas ao mestre? (0 que é adjunto 
adnominal de perguntas, núcleo do sujeito.) 

d) O que foi perguntado ao mestre? (O que é núcleo do sujeito 
da oração.) 


indefinido 


Ocorre em estruturas exclamativas com 
função sintática de adjunto adnominal. 


Que história incrível você acaba de ler para mim! 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


o 
D Ẹ F ; a) As crianças, quando começam a escrever, fazem diferentes 
e -= | Nesse caso, a palavra é grafada com um acento circunflexo: 3 S i 7 
T E A à ja do desenhos da letra quê. (O quê é parte do adjunto adnominal 
q | quê. Pode designar a letra do alfabeto ou “alguma coisa”. Exer- Ee aARnO) 
Pu q | ce a função sintática de núcleo ou de adjunto adnominal de um RN A n AQE 
PU fo) z b) Esta história tem um quê de mistério. (0 quê é núcleo do 
5 | dos termos da oração. ; : 
(7) objeto direto do verbo ter.) 


gl 
gl 
0) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Intensifica um adjetivo ou outro advérbio e tem a função 
sintática de adjunto adverbial de intensidade. 


Que (= quão) estúpidos fomos em acreditar nas promessas 
que nos fizeram! 


gem coloquial. Nesse caso, não exerce função sintática. 


Pode ter o valor da preposição de, especialmente na lingua- 


Temos que (= de) escrever boas redações se quisermos pas- 
sar no exame de vestibular. 


Pode também ser equivalente às preposições acidentais 
salvo, exceto e senão. 


O candidato apresentou-se ao concurso sem outras recomen- 
dações que (= senão) sua experiência. 


Equivale a uma frase dotada de sentido próprio (manifes- 
tação de espanto, perplexidade, admiração, surpresa), sem 
função sintática específica. 


interjeição | preposição | advérbio 


Quê! Não acredito que ela possa ter feito tal coisa! 


artícula de realce 


ou expletiva 


Isoladamente ou acompanhado do verbo ser, funciona 
apenas como partícula de realce, ou expletiva, sem função 
sintática específica. Nesses casos, em que sua função é 
meramente conotativa, pode ser retirado do enunciado sem 
que se prejudique o seu sentido denotativo. 


a | 


a) Que vontade que eu tenho de fazer uma viagem à China! (= 
Que vontade eu tenho de fazer uma viagem à China!) 
b) (0) que é que você disse? (= O que você disse?) 


pronome 


apassivador 
(ou partícula 
apassivadora) 


E subordinativa | Elemento de ligação entre orações principal e O professor de redação me perguntou se eu havia enten- 
a 
e integrante subordinada substantiva objetiva direta. dido o tema proposto. 
3 
= subordinativa | Elemento de ligação entre orações principal e Todos conseguirão boas notas se prestarem atenção às 
S | condicional subordinada adverbial condicional. explicações. 
Objeto direto ou indireto do verbo, indica que a 
reflexivo ação expressa volta-se sobre o próprio sujeito A criança cortou-se com a faca. 
da ação verbal, nele se refletindo. 
A Indica reciprocidade da ação verbal; função Os presentes olharam-se, surpresos, depois que o pales- 
reciproco 


sintática de objeto direto do verbo. 


Associa-se a verbos transitivos em construções 
na voz passiva sintética. 

Sua função é a de garantir o sentido passivo 
pretendido para a voz verbal. 


trante abandonou o auditório sem explicações. 


a) Ensina-se alemão nesta escola. 
(= Alemão é ensinado nesta escola.) 

b) Ensinam-se línguas estrangeiras nesta escola. 

(= Línguas estrangeiras são ensinadas nesta escola.) 


integrante do 


Ocorre nas formas de 3º pessoa dos verbos 
pronominais (queixar-se, apavorar-se, embriagar-se, 
arrepender-se, suicidar-se), assim chamados porque 


Os alunos arrependeram-se da provocação que fizeram ao 


verbo E professor de física. 
só podem aparecer acompanhados de um pronome 
oblíquo átono; sem função sintática específica. 
RR ; à : : dE a) Come-se, bebe-se e dorme-se muitíssimo bem nesta 
índice de in- Serve para deixar indeterminado um sujeito de NERDS CNAS ; 
EDS s i É E a estância hidromineral. 
determinação 3º pessoa, junto a verbos intransitivos, transiti- É é RAN 
Fr TN ; 3 b) Necessita-se de operários especializados. 
do sujeito vos indiretos e de ligação. Ê À ; i R 
c) Será verdade que se era muito mais feliz antigamente? 
A a) José deixou-se convencer pelos argumentos dos com- 
sujeito de s ; 
Associa-se a um verbo que antecede outro verbo | panheiros. 
um verbo no S É E RIE : A 
Rito no infinitivo, funcionando como sujeito deste. (= José deixou que ele [José] fosse convencido pelos 


argumentos dos companheiros.) 


de realce ou 
expletivo 


Associa-se a verbos intransitivos, para dar realce 

a determinada ação do sujeito. Sua função é mera- 
mente conotativa, podendo ser retirado do enuncia- 
do sem que o sentido denotativo da sentença seja 
prejudicado. 


a) Vão-se os anéis, ficam os dedos. (= Vão os anéis...) 
b) Os hóspedes foram-se embora sem sequer agradecer a 
hospedagem. (= Os hóspedes foram embora sem...) 
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abreviação, 138 
acento tônico, 137, 138 
acentos diferenciais, 38 
acentuação gráfica, 37 
adjetivo, 197 
adjetivos de relação, 197 
composto, 199 
derivados, 198 
flexão, 202 
funções sintáticas, 197 
gênero, 202 
biforme, 202, 203 
compostos, 203 
uniforme, 202 
grau, 203, 204 
aumentativo, 206 
comparativo, 204 
diminutivo, 206 
forma analítica, 204 
forma sintética, 204 
superlativo, 205 
absoluto, 205 
relativo, 205 
adjetivos pátrios, 198 
primitivos, 198 
simples, 199 
usos, 207 
adjunto adnominal, 403 
adjunto adverbial, 405 
advérbios, 174 
agente da passiva, 400 
agentes da ação verbal, 384 
afixo, 131, 151, 129 
aglutinação, 143 
aliteração, 92 
alterações intencionais, 103 
ambiguidade, 75 
ambiguidade estrutural, 75 
ambiguidade lexical, 76 
anacoluto, 104 
anáfora, 105, 236 
analogia, 101 


antítese, 109 
antonímia, 68 
antônimo, 68 
antonomásia, 95 
aposto, 406 
aquele, 230 
aquilo, 230 
apóstrofe, 111 
argumento, 10 


assonância, 93 


campo semântico, 67, 72, 101, 102 
canal, 43 
catacrese, 97, 113 
catáfora, 244 
classes de palavras, 174 
coesão textual, 72, 241 
coesão referencial, 243 
contiguidade, 247 
mecanismos coesivos, 243 
repetição, 246 
substituição, 245 
código, 43 
colocação pronominal, 423 
ênclise, 423 
mesóclise, 425 
próclise, 424 
usos, 429 
como, 238 
comparação, 96, 101, 113 
complemento nominal, 399 
complemento verbal, 396 
composição, 137, 143 
composição por aglutinação, 138 
composição por justaposição, 137 
conceito, 17 
concordância, 479 
concordância ideológica, 502 
silepse de número, 502 
silepse de gênero, 502 


silepse de pessoa, 503 


nominal, 479 
casos especiais, 480-482 
anexo, 486 
bastante, 486 
é proibido, 486 
é bom, 486 
é necessário, 186 
incluso, 486 
meio, 485 
menos, 483 
mesmo, 484 
obrigada, 483 
próprio, 484 
verbal, 488 
casos especiais, 489 
expressões partitivas, 489 
expressão fracionária, 490 
expressão indicativa de 
quantidade aproximada, 491 
porcentagem, 489 
pronomes, 492-493 
substantivos, 494 
casos especiais, 495 
núcleos ligados por ou ou 
nem, 496 
núcleos sinônimos no 
singular, 497 
aposto recapitulativo, 497 
concordância especial, 497 
verbos haver e fazer, 497-499 
verbo ser, 499-501 
usos, 509 
concretismo, 59, 60 
conjugar, 274 
conjugação, 131, 174 
conotação, 63, 74 
consoante de ligação, 133 
contexto, 43, 57 
crase, 533 
regras, 534 
locuções adverbiais, 
prepositivas e 


conjuntivas, 534 
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expressões à moda de/ 

à maneira de, 534 
substantivos casa e terra, 535 
pronomes demonstrativos e 

relativos, 535 
nomes próprios femininos, 536 
casos em que o sinal de crase 

não deve ser usado, 536 
usos, 540 

cujo, 238 


dêitico, 214 
denotação, 63 
denotativa, 43, 62 
derivação, 146 
derivação imprópria, 152 
derivação parassintética, 151 
derivação prefixal, 146 
derivação regressiva, 151 
derivação sufixal, 146 
descrição subjetiva, 80 
descrição gramatical, 118 
desinência, 130 
desinência nominal, 131 
desinência verbal, 131 
dígrafo, 34 
duplo sentido, 74 


elemento mórfico, 130, 135, 140 

elipse, 104, 113 

emissor, 43 

empréstimos lexicais, 140 
empréstimos do francês, 140 
empréstimos do inglês, 140 

entoação, 375 

enunciado, 43 

escrita alfabética, 28 

escrita virtual, 40 


estrangeirismo, 140 


estrutura expositiva, 54 
estrutura sintática, 91 
eufemismo, 108 

esse, 229 

este, 229 


fala, 79 
fatores extralinguísticos, 66 
feminino, 130 
fonema, 28, 29, 34, 9º 

fonema /f, 36 

fonema /s/, 34, 39 

fonema /z/, 29,35 

fonema /3/,35 
figura de sintaxe, 103 
figuras de linguagem, 91 
figuras de palavra, 95, 101 
figuras de pensamento, 108 
flexão, 185, 188 
fonologia, 28 
forma aumentativa, 147 
forma diminutiva, 147 
forma fonológica, 137, 151 
formação de novas palavras, 147 
formação lexical, 145 
formas linguísticas, 173 
frase, 375 
frases declarativas, 376 
frases exclamativas, 376 
frases imperativas, 376 
frases interrogativas, 376 
função apelativa, 45 
função argumentativa, 101 
função conativa, 45 
função emotiva, 44 
função fática, 46 
função linguística, 1/3 
função metalinguística, 46 
função poética, 46 
função sintática, 373 
função sintática de sujeito, 384 
funções da linguagem, 43 


gênero, 130 

gêneros discursivos, 23 
gíria, 22, 25 

gradação, 110 

grafema, 29 

gramática descritiva, 118 
gramática normativa, 118 
grau, 130 


heterônimos, 187 

hipérbato, 105, 113 
hiperônimos, 246 

hipérbole, 108 

hiperonímia, 69 

hiperônimo, 69 

hiponímia, 69 

hipônimo, 69, 246 

homófonas heterográficas, 36 
homófonas homógrafas, 37 
homógrafas heterofônicas, 37 
humor, 84 


usos, 88 


interjeições, 174 
interlocutor, 16 
inversões sintáticas, 103 
ironia, 79, 80, 108, 113 
isso, 229 

isto, 229 


jargão, 22 
justaposição, 137 
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língua, 17 

língua escrita, 29 

linguagem, 17 
linguagem coloquial, 21, 138 
linguagem conotativa, B3 
linguagem formal, 21 

locução adjetiva, 197 

locutor, 43 

lugar discursivo, 50 


mensagem, 43 
metáfora, 96, 101,113 
metalinguagem, 46 
metonímia, 95 
metafonia, 190 
morfema, 129 
morfema derivacional, 145 
morfema gramatical, 130 
morfema lexical, 130 
morfema vocálico, 131 
morfologia derivacional, 131 
morfossintaxe, 174 
mudança da língua, 22 
mudança de classe, 152 
mudança de classe 
gramatical, 132, 147 
mudança de grau, 147 
mudança de sentido básico, 132 
mudança fonológica, 138 
mudança linguística, 22 


neologismo, 140 
normas urbanas de prestígio, 20 
núcleo, 385 


objeto direto, 396 
objeto direto pleonástico, 397 


objeto direto preposicionado, 397 
objeto indireto, 398 
objeto indireto pleonástico, 398 
omissões sintáticas, 103 
onde, 238 
onomatopeia, 91, 139 
oração, 376 
oração sem sujeito, 387 
orações coordenadas, 422 
assindéticas, 424 
sindéticas, 424 
aditiva, 425 
adversativa, 426 
causais, 428 
conclusiva, 427 
explicativa, H428 
usos, 432 
orações reduzidas, 442, 468 
orações subordinadas, 435 
substantivas, 435 
apositiva, 441 
completivas nominais, 439 
objetivas diretas, 437 
objetivas indiretas, 438 
predicativas, 440 
subjetivas, 436 
usos, 446 
adjetivas, 449 
explicativas, 452 
restritivas, 450 
usos, 456 
adverbiais, 459 
causais, 460 
comparativas, 464 
concessivas, 463 
condicionais, 462 
conformativas, 465 
consecutiva, 461 
finais, 466 
proporcionais, 467 
temporais, 468 
usos, 473 
ortografia, 29, 34, 40 
oxítonas, 37, 38 


palavra, 91, 128 
palavra cognata, 130 
palavra derivada, 145 
palavras homônimas, 36 
palavras parônimas, 36 
palavra primitiva, 145, 146 
paradigma, 291 
paradoxo, 110 
paráfrase, 422 
parassíntese, 151, 152 
paronomásia, 93 
paroxítonas, 37, 38 
período, 377 
período composto, 383, 414 
por coordenação, 415 
por subordinação, 417 
usos, 420 
período simples, 383 
personificação, 109 
pleonasmo, 106, 396 
polissemia, 66 
polissíndeto, 106 
preconceito linguístico, 20 
predicação, 389 
predicado, 390 
nominal, 392 
verbal, 391 
verbo-nominal, 392 
predicativo do sujeito, 391 
prefixação, 146, 152 
prefixo, 130, 131, 146, 151, 152 
prefixo grego, 146 
prefixo latino, 146 
preposições, 174 
pressuposto, 18 
processo de composição, 137 
processo de formação, 140 
processo de formação 
de palavras, 139 
processo de redução, 139 
pronome, 212 
pronome adjetivo, 213 
pronome demonstrativo, 228 
emprego, 229 
formas, 229 
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usos afetivos, 240 


pronome de tratamento, 218 


pronome indefinido, 231 
invariáveis, 232 
variáveis, 231 

pronome interrogativo, 235 
formas, 236 

invariáveis, 236 
variáveis, 236 

pronome nós, 215 

pronome pessoal, 214 
ação recíproca, 217 
ação reflexiva, 216 
caso oblíquo, 215, 216 
caso reto, 215, 216 
emprego, 219 
funções sintáticas dos 

pronomes pessoais, 217 
usos, 224 

pronome possessivo, 219 
emprego, 220 
formas, 220 
função adjetiva, 237 
função substantiva, 237 


funções sintáticas, 220, 236 


pronome relativo, 236 
funções sintáticas, 236 
pronome substantivo, 213 
proparoxítonas, 38 
prosopopeia, 109, 113 


quando, 238 
quanto, 238 
que, 237 
quem, 238 


radical, 129, 137, 145, 146, 151 
radical grego, 138 
radical latino, 138 
radical nominal, 147 
receptor, 43 
recursos estilísticos, 91, 113 


redução, 138 
referencial, 43 
regência, 510 
regência nominal, 511 
de adjetivos, 512 
de advérbios, 513 
de substantivos, 512 
regência verbal, 514 
aspirar, 515 
assistir, 515 
esquecer, 515 
implicar, 516 
lembrar, 516 
obedecer, 517 
pagar, 517 
perdoar, 517 
preferir, 517 
visar, 517 
usos, 521 
regras ortográficas, 34 
relações coesivas, 428 
relações lexicais, 65, 71 
relações sintáticas, 374 
remetente, 43 
repertório, 129 
repetições sintáticas, 103 
riso e linguagem, 85 


semelhança conceitual, 97 

sentido conotativo, 63, 191 

sentido denotativo, 63 

sentido figurado, 62 

sentido literal, BO 

séries aditivas enfáticas, 425 

siglas, 139 

siglonimização, 139 

significado, 17, 91, 108 
significado especial, 62 
significado referencial, 62 

significante, 17 

signo linguístico, 17 

signos, 43 

símile, 96 

sinais da escrita, 38 


sinais de pontuação, 543 
aspas, 550 
dois-pontos, 549 
parênteses, 550 
ponto, 543 
ponto de exclamação, 545 
ponto de interrogação, 544 
ponto e vírgula, 548 
reticências, 550 
travessão, 551 
usos, 554 
vírgula, 545 
vírgula entre orações, B47 
vírgula no interior de 
orações, 545 
sinédoque, 96 
sinestesia, 98 
sinonímia, 67 
sinônimo, 67, 68, 246 
sínquise, 105 
sintagma, 1/9, cel, 374 
sintaxe, 104, 373 
sistema linguístico, 174 
sons, 91 
substantivo, 152, 174, 179, 180 
abstrato, 183 
coletivo, 18º 
composto, 190 
comum, 18º 
concreto, 18º 
derivados, 180 
flexão, 185, 187 
gênero, 186 
feminino, 186 
comum de dois, 187 
masculino, 186 
grau, 191 
número, 188, 189 
formação do plural, 189 
primitivos, 180 
próprio, 180 
simples, 180 
substantivos deverbais, 151 
sufixação, 152, 154 
sufixo, 132, 146, 147, 151, 155 
sufixo adverbial, 148 


sufixo nominal, 147 
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sufixo verbal, 148 

sujeito, 384, 391 
composto, 384, 385 
determinado, 386 
indeterminado, 386 
simples, 385 
oculto, 385, 386 
usos, 410 

suporte, 17 

usos, 194, 410 


tema, 131 
teoria da comunicação, 42, 43, 50 
termos integrantes, 395 
transitividade verbal, 390 
transitivos, 390 
bitransitivo, 390 
transitivo direto, 390 
transitivo direto e indireto, 390 
transitivo indireto, 390 


intransitivos, 390 


unidade linguística, 128 

uso coloquial da língua, 236 
uso conotativo, 74 

uso do humor, 88 

usos do adjetivo, 209 

usos da frase em contextos 


persuasivos, 380 


variação linguística, 20, 21, 22 


variedades estilísticas, 21 


variedades linguísticas, 20 
variedades regionais, 21 
variedades sociais, 21 
verbo, 273 
aspecto conclusivo, 286 
aspecto durativo, 285 
aspecto incoativo, 286 
aspecto permansivo, 286 
aspecto verbal, 285 
classificação, 291 
abundantes, 292 
anômalos, 292 
defectivos, 292 
irregulares, 292 
regulares, 292 
conjugação, 274 
desinência modo-temporal, 273 
desinência número-pessoal, 273 
flexões, 275 
número, 275 
pessoa, 2/5 
forma arrizotônica, 274 
forma rizotônica, 274 
formas nominais, 286, 298 
gerúndio, 287, 296 
infinitivo, 286 
impessoal, 295 
pessoal, 295 
particípio, 287, 296 
modo, 276 
infinitivo, 295 
gerúndio, 296 
particípio, 295 
imperativo, 276, 293, 298 
emprego, 283 
indicativo, 276, 296-297 
emprego, 277-280 
tempos derivados do 


presente, 292 


futuro do pretérito, 295 
pretérito imperfeito, 293 
pretérito-mais-que- 
-perfeito, 294 
pretérito perfeito, 294 
subjuntivo, 276, 297 
emprego, 280-283 
futuro, 282, 295 
presente, 281 
pretérito imperfeito, 281, 284 
radical, 274 
tema, 274 
tempo, 276 
futuro, 279, 295 
passado (ou pretérito), 278-279 
presente, 277 
tempo primitivo, 29º 
tempo derivado, 292 
vogal temática, 2/3 
vogal temática nominal, 131 
vozes, 284 
ativa, 284 
passiva, 284 
passiva analítica, 284 
passiva pronominal ou 
sintética, 285 
reflexiva, 285 
verbos de ligação, 391 
verbos impessoais, 388 
verbos unipessoais, 436 
vícios de linguagem, 106 
vocativo, 407 


vogal de ligação, 133 


zeugma, 104 
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ATENÇÃO, PROFESSOR 


Neste Suplemento de apoio didático, além das respostas às atividades do 
livro, você encontra orientações, comentários e sugestões de pesquisa que 
podem enriquecer o desenvolvimento das atividades, como um quadro com as 
competências e habilidades desenvolvidas ao longo dos capítulos. 


O mouse g que aparece na lateral de algumas páginas indica que você 
encontrará orientações complementares no Portal Moderna Plus, na seção Fique 
de olho. 


As vinhetas Conteúdo digital Moderna PLUS e Material complementar Moderna 


PLUS indicam conteúdo disponível no Portal Moderna Plus, como animações, 
trechos de programas e de documentários, músicas, exercícios adicionais. 
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POTRO RES Linguagem 16 
Linguagem e variação linguística 16 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das competências de área le 8 
e das habilidades H1, H3, H4, H25, H26 e H27. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


Ww Linguagem e língua 16 


E Vemos, na imagem, um jacaré, árvores e uma massa 
negra, constituída pela impressão de vários carim- 
bos sobrepostos, que avança em direção à floresta. 
O estranhamento é desencadeado pela presença de 
carimbos em um cenário composto por um animal 
e árvores. 


Ea O objetivo desse texto publicitário é levar as pessoas a 
apoiarem a aprovação de uma lei destinada a garantir 
a preservação da Mata Atlântica. Nesse sentido, o texto 
que aparece no canto direito inferior adverte para o 
impacto negativo da burocracia que dificulta e retarda a 
aprovação de leis. Os muitos carimbos sobrepostos que 
compõem a massa negra que avança sobre a floresta 
são uma alusão à burocracia, já que representam as 
inúmeras instâncias pelas quais um projeto de lei deve 
passar antes de ser votado. 


3| a) O texto do canto inferior direito que dá um comando 
direto a esse leitor: “Exija que a Lei da Mata Atlântica 
não fique só no papel”. 


b) O texto dirige-se mais especificamente a pessoas 
que se preocupam com a preservação ambiental 
e estão dispostas a participar de campanhas para 
diminuir a burocracia envolvida na tramitação de 
leis importantes para a causa ambiental. 


4] O leitor precisa ser uma pessoa preocupada com a 
preservação ambiental e informada sobre as muitas 
etapas envolvidas na aprovação de um projeto de lei. 
Deve saber, ainda, que, entre as florestas brasileiras, 
a Mata Atlântica é a que foi mais destruída pela ação 
humana. Portanto, quanto mais longa for a demora na 
aprovação de uma lei de proteção da Mata Atlântica, 
maior o risco de as poucas áreas em que ela ainda 
existe serem devastadas. 


Ww Texto publicitário 16 
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Informar aos alunos que, após uma tramitação de 14 
anos, a Lei da Mata Atlântica foi aprovada e sancionada em 
i dezembro de 2006. 
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Vemos, no lado esquerdo, umas marcações que pare- 
cem representar a “planta” de um pequeno apartamen- 
to ou casa. Nessa planta estão delimitados os espaços 
de um quarto, banheiro (WC), sala de estar e cozinha. 


O estranhamento é provocado pelo reconhecimento do 
espaço no qual essa habitação foi delimitada: trata-se de 
uma calçada de rua, com alguns degraus e um bueiro. 


» A produção desse efeito no leitor tem o objetivo de 
levá-lo a reconhecer um terrível dado da realidade: 
a rua é “casa” de muitas pessoas. 


A imagem leva o leitor a reconhecer a existência de 
pessoas que moram na rua. O texto afirma que centenas 
dessas pessoas deixaram de morar na rua. O que promove 
a diferença entre um estado e outro (morar na rua ou 
não) é o fato de existir o abrigo para idosos Bezerra de 
Menezes. O leitor deve concluir, então, que é importante 
a existência de instituições como essas para a diminuição 
do número de pessoas que vivem nas ruas. 


O texto marca um diálogo entre quem trabalha pelo 
abrigo (a gente) e o leitor, referido no texto pelo pronome 
sua (“Hoje, o que a gente precisa é da sua ajuda para 
continuar dando dignidade a centenas de velhinhos 
que vivem no Bezerra de Menezes.”). 


a) O objetivo do diálogo é transferir para o leitor a 
responsabilidade pela continuidade do trabalho rea- 
lizado pela instituição, pedindo-lhe contribuições. 


b) O anúncio pressupõe um leitor informado sobre 
as atuais condições de vida de muitos brasileiros 
nos grandes centros urbanos, onde é comum 
encontrar pessoas morando nas ruas; em es- 
pecial, idosos. Deve saber, também, ler plantas 
habitacionais. Por fim, precisa conhecer a função 
social de instituições denominadas “abrigos”. As 
pessoas carentes recebem assistência dessas ins- 
tituições, cuja existência depende, muitas vezes, 
da contribuição voluntária dos cidadãos. 


Vemos, na primeira imagem, um outdoor colocado no chão 
(do que parece ser uma praça), ao alcance dos passantes. 
Este outdoor apresenta a sigla aids em grandes letras ama- 
relas (compostas pela disposição de preservativos) e o 
enunciado “Pegue a sua camisinha e ajude na luta contra 
a AIDS”. Vemos, ainda, nesta imagem, que uma pessoa 
retira um dos preservativos utilizados para compor a pri- 
meira letra da sigla. Na segunda foto, vemos, no detalhe, 
a primeira letra do outdoor já com vários preservativos 
retirados e uma outra pessoa retirando mais um deles. Na 
última foto, as letras da sigla aparecem incompletas no 
outdoor e mais uma pessoa retira outro dos preservativos 
dispostos para formar a palavra aids. 


O outdoor vale-se da relação entre a disposição de 
preservativos para formar a sigla aids e a frase que se 
encontra do lado direito do outdoor: cada letra da sigla 
é formada pela disposição de preservativos, e o enun- 
ciado orienta os passantes a pegar uma dessas cami- 
sinhas para ajudar na luta contra a aids. Assim, a cada 
preservativo retirado do outdoor, as letras da sigla que 
denomina essa temível doença “vão desaparecendo”. 
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O objetivo da campanha publicitária é demonstrar, por 
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meio da associação entre a “construção” da sigla aids com 
preservativos e a frase “Pegue a sua camisinha e ajude na 
luta contra a AIDS”, que a atitude consciente da população, 
fazendo sexo seguro com o uso de preservativos, contri- 
buirá para conter a disseminação do vírus dessa doença. 


> A sequência de fotos demonstra (metaforicamente) 
a relação entre a estratégia utilizada e o objetivo da 
campanha publicitária: à medida que as pessoas 
pegam uma camisinha do outdoor, a sigla “vai desapa- 
recendo”. Sendo assim, com base nessa sequência de 
imagens, o interlocutor é levado a concluir que, por 
meio da estratégia utilizada, a campanha publicitária 
tem por objetivo demonstrar que a ação consciente 
da população, utilizando preservativos, contribuirá 
para conter a disseminação do vírus da aids e de 
outras doenças sexualmente transmissíveis. 


Variação e norma 20 


Amulher identifica, na fala do papagaio, diferenças entre 
a maneira de ele pronunciar certas palavras e a pronúncia 
socialmente aceita como “correta” das mesmas palavras. 


Quando o leitor lê a fala da pessoa de quem a mulher 
supostamente comprou o papagaio, identifica o mesmo 
tipo de pronúncia observada no papagaio. Espera-se, 
portanto, que ele conclua que provavelmente o papagaio 
aprendeu, com essa pessoa, a falar do modo como fala. 


A reação da mulher, ao classificar como “errada” a 
fala do papagaio, deixa implícita uma expectativa 
característica dos membros de qualquer comuni- 
dade linguística: a de que existe apenas uma forma 
“correta” de pronunciar as palavras. O aluno certa- 
mente não formulará uma resposta nesses termos. 
É provável, inclusive, que reproduza o mesmo com- 
portamento da personagem e conclua haver, sim, 
“erros” na fala do papagaio e do suposto vendedor. 
Sugerimos que respostas como essa sejam aproveita- 
das para dar início à discussão sobre normas urbanas 
de prestígio e variedades linguísticas. 


Variedades regionais e sociais el 


“Tradução” da história escrita em mineirês: 


“Sábado passado estava eu na cozinha tomando uma pinga 
com mel e cozinhando um quilo de carne com extrato de tomate 
para fazer um macarrão com galinha assada. Quase caí de susto, 
quando ouvi um ruído que vinha de dentro do forno, parecendo 
um tiro de guerra. 


A receita mandou pôr milho de pipoca dentro da galinha para 
assar. O forno esquentou, o milho estourou e o fiofó da galinha ex- 
plodiu!! Nossa Senhora! Fiquei branco que nem um litro de leite. Foi 
um trem doido demais! Quase caí dentro da pia! Fiquei sem saber 
de onde que eu vinha, para onde que eu ia, onde que eu estava. Ó, 
pra você ver que loucura! Graças a Deus ninguém se machucou!” 


Ww Mudança linguística 22 


O conceito de gênero discursivo será utilizado ao longo de 
todos os capítulos deste livro, porque precisaremos nos refe- 
rir aos diferentes gêneros textuais utilizados como exemplo 


ou cujo desenvolvimento será solicitado aos alunos. É im- 
portante, por esse motivo, garantir que eles compreendam 
o que é um gênero discursivo. 


w Atividades 23 


| O dono reage de forma indignada no primeiro quadri- 
nho porque ouve uma fala bastante elaborada de seu 
papagaio. Por isso, questiona a ave de forma ríspida. 
Essa reação produz um efeito imediato no animal, que 
passa a falar do modo esperado por seu dono, repetin- 
do a frase “Louro quer bolacha”. A reação do dono, no 
segundo quadrinho, mostra que ele fica satisfeito com 
a adequação da fala ao que é esperado de um papagaio. 


> A graça da tira está no estranhamento provocado pelo 
contraste entre a fala bastante “sofisticada” do papa- 
gaio no primeiro quadrinho e a forma “simples” de 
expressão que ele utiliza no segundo. Isso se deve, em 
primeiro lugar, ao fato de o papagaio usar uma frase 
bastante elaborada no primeiro quadrinho, já que es- 
sas aves são conhecidas por serem capazes apenas de 
repetir frases curtas (como a do segundo quadrinho). 
Esse contraste revela uma importante questão a res- 
peito do uso que se espera que determinados falantes 
façam da linguagem: além de o uso que fazemos dalin- 
guagem ser um aspecto importante na determinação 
da imagem que nossos interlocutores fazem de nós, 
também há expectativas sobre o modo como usamos a 
linguagem a depender de quem somos. No caso da tira, 
não se espera que um papagaio seja capaz de falar de 
modo tão articulado. Além disso, a linguagem utilizada 
pelo animal é extremamente formal em um contexto 
de informalidade (uma suposta “conversa” com seu 
dono, em que a ave reclama de não poder exprimir sua 
“potencialidade linguística em sua total plenitude”. A 
“fluência linguística” do papagaio e o grau de formali- 
dade de sua fala, no contexto em que ocorrem, contri- 
buem, também, para a construção do humor da tira. 


H O anúncio explora como qualidade do jornal o fato de 
esse veículo de comunicação falar diretamente com a 
classe C, isto é, trata-se de um jornal que consegue atin- 
gir de modo eficiente seu público-alvo: leitores que per- 
tencem a uma classe social de menor poder aquisitivo. 


a) O recurso utilizado no texto publicitário para “falar 
direto com a classe C” é a forma como são registrados 
os preços dos celulares apresentados no anúncio. Nos 
dois casos, foram utilizadas expressões de uma de- 
terminada variedade popular para fazer referência ao 
custo de cada aparelho: “70 pila” e “9 e uns quebrados”. 


b) O uso destes termos e/ou expressões evidencia a ma- 
neira como o jornal fala diretamente com seu público- 
-alvo: fazendo uso da variedade linguística suposta- 
mente utilizada por aqueles a quem o jornal se dirige. 
Como os criadores do anúncio supõem que as pessoas 
da classe C façam uso de uma variedade popular, uti- 
lizaram termos ou expressões que representariam o 
modo de falar daqueles que pretendem atingir. 


E A forma como foram registrados os preços dos celulares 
no anúncio permite concluir que a equipe responsável 
pela criação do anúncio associa ao público-alvo do 
jornal anunciado, a classe C, o uso de uma variedade 
popular, marcada pela informalidade. Como o anún- 
cio é dirigido a pessoas de menor poder aquisitivo, os 
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criadores do anúncio supõem que eles utilizem uma 
variedade popular, em que é frequente a criação de 
termos ou expressões como “pila” ou “e uns quebrados” 
para fazer referência a valores monetários. 


Kledir Ramil procura caracterizar cada falar regional pelas 
diferenças de pronúncia (a pronúncia de s e r no Rio 
de Janeiro; do r no interior de São Paulo; do e antes de 
consoante nasal na cidade de São Paulo; a entonação 
nordestina; a eliminação de sílabas finais em Minas) e de 
vocabulário (em Minas, no Nordeste e em Florianópolis). 


O autor procura garantir que o leitor reconheça a fala 
de um carioca a partir da descrição bem humorada da 
pronúncia dos sons /r/ e /s/ pelos cariocas: “além de 
arranhar a garganta com o erre, você precisa aprender 
a chiar que nem chaleira velha”. Como acontece com as 
piadas, a graça da caracterização desse dialeto deriva 
da visão estereotipada do carioca como alguém que 
“força” a pronúncia desses fonemas (“e aí merrmão!”; 
“vai rolá umasch paradasch ischperrtasch”.) 


O autor afirma que os falantes paulistanos colocam um 
“7” a mais na frente do “n”. A ditongação de e em ei antes 
de consoante nasal em final de sílaba é frequente nos 
bairros de forte presença italiana, como a Mooca, o Bixiga 
e o Brás. A expressão Ôrra meu! é típica desses bairros. 


O autor, em primeiro lugar, afirma que, no interior de São 
Paulo, os falantes pronunciam “um erre todo enrolado”, que 
“dá um nónalíngua”, referindo-se ao r denominado, comu- 
mente, caipira. Para marcar, graficamente, a diferença entre 
essa pronúncia e a dos cariocas, o autor usa uma sequência 
de três erres (“a Fernanda marrrcô a porrrteira”), em lugar 
de apenas dois utilizados para o erre carioca (“merrmão”). 


> Ele faz essa afirmação porque, no inglês norte- 
“americano, a pronúncia desse r mais marcado (deno- 
minado r retroflexo) é representativa das normas ur- 
banas de prestígio; portanto, os falantes do interior de 
São Paulo não teriam dificuldades em aprender esse as- 
pecto da pronúncia do inglês norte-americano padrão. 


Segundo o texto, o falar mineiro seria caracterizado pelo 
fato de os falantes “engolirem letras” (na verdade, na maio- 
ria das vezes, eles eliminam sílabas inteiras, na pronún- 
cia): Mins em lugar de Minas; Belzonte em vez de Belo Hori- 
zonte; Nossenhora em lugar de Nossa Senhora; Doidemais 
em vez de doido demais. Além disso, o autor ainda afirma 
que é comum o uso do vocábulo trem para designar coisas 
ou objetos. Ainda é possível notar as expressões demais da 
conta e sô como características do falar mineiro. 


O autor do texto chama de “simpáticas” as diferenças 
de vocabulário que caracterizam a variedade falada em 
Florianópolis: lagartixa é crocodilinho de parede; helicóptero 
é avião de rosca (que deve ser lido rôschca); carne moída é 
boi ralado; pastel de carne é envelope de boi ralado; telefone 
público é poste de prosa; ficha de telefone é pastilha de pro- 
sa; ovo é semente de galinha; e motel é lugar de instantinho. 


Talvez o autor não se dê conta, mas sua visão sobre 
esses falares regionais é, sim, preconceituosa. Para 
percebermos como o preconceito se manifesta no texto, 
basta recuperarmos a caracterização que faz de alguns 
deles: a fala dos cariocas é descrita como semelhante 
ao chiado de uma “chaleira velha”; os paulistas teriam 
um “erre todo enrolado”; os mineiros “engolem letras”. 
Em todas essas caracterizações, há uma conotação 
fortemente negativa e estereotipada. 
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» No caso da fala de Florianópolis, observamos que 
o autor faz uma avaliação positiva das suas ca- 
racterísticas específicas. Chega mesmo a afirmar 
que eles “têm o linguajar mais simpático da nossa 
língua brasileira”. 


> Calvin faz uma crítica à linguagem utilizada em um 
“seriado de polícia” a que ele e sua mãe assistem. 
Para ele, essa linguagem não corresponderia à que 
ele conhece e que, de fato, deveria ser usada em 
programas de televisão. Provavelmente, ele percebe, 
nos seriados da TV, um uso mais formal da lingua- 
gem, inadequado ao contexto de diálogo entre as 
personagens e certamente diferente da que está 
acostumado a ouvir em seu cotidiano. 


w Uso da gíria 
Pratique 26 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos re- 
flitam sobre a necessidade de avaliar o contexto em que a 
gíria é utilizada, para determinar se ele admite ou não um 
uso mais coloquial da linguagem. Desse modo, o texto serve 
como ponto de partida e chegada para a reflexão sobre os 
diferentes aspectos relacionados à elaboração dos textos. 
Assim, espera-se contribuir para que os alunos percebam 
a importância da análise das estruturas textuais. Alguns 
alunos podem ler, para a turma, o texto que escolheram e 
explicar de que modo as gírias definem um perfil específico 
de interlocutor. Eles devem também dizer que interlocutor 
é esse. No momento de avaliar a adequação dos textos es- 
colhidos pelos alunos, é importante observar se, de fato, o 
uso de gírias cumpre uma função ou se somente reflete a 
incapacidade do autor do texto de se adequar ao contexto 
de circulação e aos interlocutores de seu texto. 


Se sentir necessidade, existe, no Portal Moderna Plus, 
uma atividade para os alunos que trabalha os significados 
do texto “Jaws: adrenalina pura”. 


Oralidade e escrita 27 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência de área 1 e das 
habilidades H1, H3 e H4. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


w Arelação entre oralidade e escrita 27 


[| A distância separa dois olhares, nunca dois corações. 
Perdoar é fácil, difícil é esquecer. 


[el a) O autor do texto provavelmente não faz um uso 
frequente da escrita e desconhece vários aspectos 
básicos da ortografia da língua portuguesa. 


b) Chama a atenção, em primeiro lugar, a alternância 
entre letras maiúsculas e minúsculas no interior 
das palavras. Além disso, observa-se a ausência da 
acentuação gráfica (distancia/distância, e/é, facio/ 
fácil, dificio/difícil) e da pontuação. As sílabas de 
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duas palavras (olhar es, esquec er) foram separadas 
de forma inadequada. Com relação à ortografia, 
várias palavras foram escritas de modo equivocado: 
coracoes, perduar, facio, dificio. 


EH Uma hipótese possível para explicar o uso de u (em 


lugar de o) na palavra “perduar” é a influência do modo 
como essa vogal costuma ser pronunciada pela maioria 
dos falantes. 


A dimensão sonora da língua portuguesa 
Atividades 28 


O texto revela que o autor tem um certo grau de contato 
com as práticas de escrita, na medida em que, apesar 
de desconhecer alguns aspectos básicos da ortografia e 
das regras de acentuação gráfica da língua portuguesa, 
consegue selecionar as informações adequadas para 
compor o texto de uma placa e sabe organizá-las na 
forma em que costumam aparecer nesse gênero escrito. 


Considerando os desvios apresentados na placa com re- 
lação ao que é recomendado pela gramática normativa 
no que diz respeito à ortografia, à colocação pronominal 
e à acentuação gráfica, podemos supor que o autor da 
placa deve ter frequentado poucos anos de escola. 


» Apesar dos problemas, nota-se um esforço de ade- 
quação às formas da escrita no texto. O autor da placa 
deve ter consciência da importância dada à escrita 
na nossa sociedade. O uso da expressão si vende, 
apesar de ser iniciada com pronome e este estar gra- 
fado de forma diferente do que é recomendado pela 
gramática normativa, indica o conhecimento do uso 
pronominal do verbo nesse caso. Isso mostra alguma 
familiaridade com uma estrutura mais formal (voz 
passiva pronominal) e que costuma aparecer com 
mais frequência em textos escritos. 


Vende-se filé de siri. 


Laerte constrói o humor da tira enfatizando o aspecto 
oral do texto da Gatinha, pois, num primeiro momento, 
registra a escrita como se fala (Sómi), e no último quadri- 
nho não segmenta as duas primeiras palavras da frase 
(Sóminutinho que eu termino!). Sua resposta à primeira 
pergunta do Gato (Sómi) é uma redução da expressão só 
[um] minutinho. O Gato, porém, interpreta essa resposta 
como sendo uma flexão do verbo sumir e se irrita. É essa 
ambiguidade que desencadeia o efeito de humor. 


Guilhermino pede ao pai uma lambreta, mas Radicci 
“ouve” a expressão “lã preta”, e é isso que oferece ao filho. 
Quando Guilhermino reclama, Radicci, irritado, ainda 
sugere que o rapaz é o culpado do equívoco por não saber 
se expressar de forma correta. Na verdade, o que ocorre 
é que, ao ouvir o pedido do rapaz, o pai não entende o 
termo “lambreta” e faz, por semelhança fonética, sua as- 
sociação com um objeto distante desse campo semântico 
(lã preta). É justamente essa confusão que dá graça à tira. 


Usos de estruturas coloquiais na escrita 
Pratique 31 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a perceberem 
a diferença entre estruturas típicas da fala coloquial e dos 
textos escritos com um grau maior de formalidade. Com 


isso, espera-se que eles percebam a necessidade de avalia- 
rem em quais contextos é possível permitir que algumas 
marcas da oralidade apareçam na escrita e em quais outros 
isso deve ser evitado. 


No momento de avaliar a adequação dos textos produzi- 
dos pelos alunos, é importante observar se eles consegui- 
ram eliminar as marcas de oralidade, corrigir os problemas 
ortográficos e também reorganizar as informações de modo 
a facilitar a leitura do texto. 


Se julgar interessante, discutir com os alunos quais ca- 
racterísticas deveria ter um relato escrito. A seguir está a 
transcrição de trechos da experiência vivida por um repórter 
da TV Globo que, como essa adolescente, testemunhou os 
atentados às Torres Gêmeas. 

[...] Naquela terça-feira, o Talibã parecia apenas uma vaga 
ameaça, longe, num país exótico. O nome de Osama Bin Laden 
nunca tinha aparecido nas manchetes. O grande assunto do 
dia era a prévia da eleição para prefeito: os nova-iorquinos iam 
escolher quais seriam os candidatos do Partido Democrata e do 
Partido Republicano. 


Voltei para casa correndo. Estava atrasado. Já passava das 
8:40. Tinha que estar no escritório da Globo até as 10. Atravessei 
a Quinta Avenida, entrei na minha rua, em seguida no meu prédio, 
tomei o elevador. Não vi, nem ouvi, o Boeing 767 da American 
Airlines com 92 pessoas a bordo que passou pouco acima dos 
prédios da zona sul de Nova York em direção à torre norte do 
World Trade Center. 


Cheguei, fui à varanda deixar a camiseta molhada de 
suor e acabei me distraindo com a paisagem: o magnifi- 
co recorte que os prédios faziam contra o céu limpo de 
Manhattan. Destacando-se, bem à minha frente, elegante, reluzen- 
te, o Empire State Building. Um belo retrato de uma nação rica, que 
se tornara a potência hegemônica do planeta. Fui para o quarto, 
liguei a tevê e o computador, abri o armário, comecei a pegar o que 
iria vestir. O telefone tocou. la tirar o fone do gancho quando me 
virei e vi a imagem na tevê: um grande rombo, fogo e fumaça, bem 
no centro de uma das torres do World Trade Center. O locutor e 
um apresentador no estúdio conjeturavam sobre a suposta colisão 
de um monomotor. Troco de canal. Nenhum comentou nada sobre 
o Boeing 767 da American Airlines, com 92 pessoas a bordo, que se 
chocara com a torre Norte às 8:46 da manhã. Não havia nenhuma 
informação precisa na internet. Nem nas rádios. 


Ninguém tampouco desconfiava que outro Boeing 767, este 
da United Airlines, com 65 passageiros, estava a caminho e iria ser 
lançado contra a outra torre dentro de 18 minutos, exatamente às 
9:02 da manhã. Era o começo do apocalipse. 


Três mil mulheres e homens, um número jamais contado de 
crianças que ainda estavam no ventre de suas mães, centenas de 
escritórios, bilhões, trilhões de sonhos, vidas e objetos estariam 
para sempre soterrados, mesmo quando as toneladas de aço e 
concreto tivessem sido retiradas — eu escreveria, num texto em 
que tentei, um ano depois, alinhavar minhas lembranças sobre o 
11 de setembro. 


Para mim, que aprendi a amar Nova York com a dedicação 
de um filho adotivo, testemunhar tanta destruição tem um peso 
muito maior do que deixo transparecer. Durmo mal, agitado. Não 
tenho fome. O que tenho é muita vontade de voltar a fumar, não 
sei por quanto tempo conseguirei resistir. Não consigo ouvir música. 
Nenhuma. Nem mesmo os concertos para clarinete de Mozart, que 
sempre me trouxeram serenidade. [...] 

SILVESTRE, Edney. 11 de setembro eu estava lá. 
Almanaque Fantástico. São Paulo: Globo, n. 1, p. 34, nov. 2005. 
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Ww As convenções da escrita 33 


E Resposta pessoal. Provavelmente, os alunos dirão que as 
palavras são escritas de modo diferente (ou estranho). 
Em alguns casos, não há a segmentação esperada 
(verbos e pronomes são escritos juntos, como em 
“mostrarâlhes”). Observa-se ainda que não se usam 
maiúsculas após ponto finale não são utilizados acen- 
tos para marcar a tonicidade das palavras. 


O fato de a escrita das palavras variar sugere não 
haver, no momento em que a carta foi escrita, uma 
padronização ou uma normatização para a escrita 
do português. 


O autor usa a letra y em diversas palavras: muy, pa- 
pagayo, asy, aquy, hy. No português atual, o y seria 
substituído pelo i. Observa-se ainda o uso de algu- 
mas vogais dobradas, como, entre outros exemplos: 
capitaam, huŭa, pees, maão, meesmo. 


ng Palavras parônimas e homônimas 36 


As várias denominações dos casos de homonímia são 
utilizadas para caracterizar os grupos de exemplos. O 
importante, evidentemente, não é que os alunos deco- 
rem esses nomes, mas sim que entendam o princípio 
de semelhança/identidade determinante de cada um 
dos casos. 


w Ovuso de acentos gráficos na escrita 37 


Recomenda-se ao professor que entre em contato com 
o texto integral do último Acordo Ortográfico (1990), 
posto em prática em 2008 por todos os membros da CPLP 
e disponível em <http://www.museulinguaportuguesa. 
org.br/museudalinguaportuguesa/pdf/acordo ortografi- 
co 1990.pdf>. 


Ww Regras de usos dos acentos 
Palavras oxítonas 37 


O Acordo Ortográfico não faz mais referência a mo- 
nossílabos tônicos com relação às regras de acentuação 
gráfica. Para evitar que monossílabos terminados em -em 
(bem, nem, cem, sem) sejam acentuados, foi necessário 
explicitar que somente as palavras oxítonas com mais 
de uma sílaba terminadas em -em/-ens devem receber 
acento. 


Ww Regras de usos dos acentos 
Palavras proparoxítonas 38 


O Acordo Ortográfico refere-se às palavras de mais 
de duas sílabas terminadas em ditongo crescente como 
“proparoxítonas aparentes”. Optamos por explicitar 
para os alunos a razão fonológica para tal decisão: o 
ditongo final pode ser pronunciado como um hiato, 
situação em que essas palavras tornam-se proparoxí- 
tonas: gló-ria / gló-ri-a. 
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w Atividades 38 


E Não são empregados os acentos agudos prescritos 
pela convenção ortográfica em “horrivel” (horrível), 
“lirio” (lírio), “açucar” (açúcar), “politicos” (políticos). É 
criado um neologismo: o adjetivo “residivel”, também 
sem acento, como sinônimo de “habitável”. É possível 
identificar o emprego de ao no lugar de como (conjunção 
comparativa) em “a toalha era alva ao lirio”, e ainda o 
emprego de ao no lugar de pelo em “amisade ao povo”. 
Ocorre também a ausência de acento grave em “as [às] 
margens do rio Tietê”. A convenção ortográfica não é 
obedecida em “amisade” (amizade) e “paiz” (país). 


A grafia de “amisade” pode ser explicada porque a letra 
s pode representar dois sons: [s] ou [z]. Um exemplo é a 
palavra casa, conhecida por todos no início do processo 
de alfabetização; essa palavra é escrita com s, que é 
pronunciado como [z], já que a consoante s está entre 
duas vogais, representando o fonema sonoro /z/. Por 
desconhecer algumas regras ortográficas da língua (por 
vezes, o fonema /z/ deve ser representado pela letra z, 
mesmo que entre vogais), Carolina usa s no lugar de z 
ao escrever a palavra amizade. 


Carolina de Jesus, embora tendo tido baixa escolaridade, 
revela ter um certo grau de contato com as práticas da 
escrita, provavelmente por meio da leitura de livros e 
de jornais. Apesar das várias inadequações ortográficas 
identificadas no texto, percebe-se um esforço de Carolina 
no sentido de adequar a forma ao contexto da escrita (em 
função, provavelmente, da imagem que fazia da escrita a 
partir dos textos que lia). Percebe-se também um inves- 
timento na “sofisticação” da linguagem, em vários mo- 
mentos do texto, como: “comprar-lhe”, “que há muito”,“a 
toalha era alva ao lirio” (apesar da inadequação do empre- 
go de ao no lugar de como, há, sem dúvida, nessa compara- 
ção, uma tentativa de sofisticação), “Se a maioria revoltar- 
-se”, “politicos açambarcadores”. 


al A opinião de Carolina a respeito dos assuntos enume- 
rados é: 


> A autora considera amarga sua realidade na favela. 
Não acha que o lugar em que mora seja adequado 
para viver. 


> Segundo ela, o governo deveria ser formado por pessoas 
que tivessem capacidade, o que para ela significa ter 
dó do povo e amizade pela população. Em sua opinião, 
os governantes ignoram as necessidades dos pobres, 
e somente deve dirigir o país aquele que já houver so- 
frido por não conseguir satisfazer essas necessidades. 


» A mobilização da sociedade civil é vista, por ela, 
como a solução dos problemas sociais (“Se a maioria 
revoltar-se, o que pode fazer a minoria?”). 


O termo ancião significa idoso. Em sua fala, a galinha 
se referia ao fato de o dia marcado na folhinha ser 
dedicado aos idosos (anciões). 


a) Em lugar de identificar que o termo utilizado pela 
outra personagem é um sinônimo de idoso, o galo 
interpretou o vocábulo usado pela galinha como um 
adjetivo (substantivado) derivado do verbo ansiar, 
que significa desejar, esperar por. Isto fica claro pelo 
fato de ele afirmar que somos todos “ansiões” por- 
que desejamos (“ansiamos por”) um futuro melhor. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Sup P1 GRA (001-033) indd 11 


b) O humor da tira reside justamente na criação de 
uma palavra homônima homófona à que foi utili- 
zada pela galinha: “ansiões”. O galo usa essa pala- 
vra porque associa o termo utilizado pela galinha 
(ancião) ao verbo “ansiar”. Por isso, ele afirma que 
o dia marcado na folhinha é dedicado a todos os 
indivíduos, já que todos ansiamos por dias melhores. 
É por meio da criação do homônimo ansiões que o 
efeito de humor da tira é obtido. 


E orta > horta; d > de; cove > couve; sera > será; 
atemdiba — atendida; pe > pés; aufase — alface; 
reau — real. 


O segundo d da palavra “atemdiba” (atendida) está 
grafado de maneira equivocada, isto é, como se es- 
tivesse sendo refletido em espelho. Presume-se que 
o autor da escrita, vendo o erro, efetuou a correção, 
reescrevendo a sílaba sobre a que apresentava a 
letra espelhada. 


8| O autor do texto provavelmente se guiou pela pro- 
núncia dessas palavras quando foi escrevê-las. No 
caso de couve, ele (e a maioria dos brasileiros) não 
pronuncia o ditongo. No caso de alface e real, o fone- 
ma /1/ é realizado como [u]. A substituição de c por s 
em alface deve-se, provavelmente, ao fato de o autor 
não saber que a letra s entre duas vogais, neste caso, 
teria som de [z]). 


E A alteração presente na nova regra diz respeito à eli- 
minação do acento agudo nos ditongos abertos ei e oi 
das palavras paroxítonas. 


> Possibilidades: estreia, apoio (verbo), ideia, etc. 


|10] O último quadrinho contradiz a afirmação de Grump 
de que a regra é muito simples porque, para poder 
fazer um uso adequado da regra apresentada na 
tira, ele — e todos os falantes de língua portuguesa 
— precisa(m) compreender o que significam os con- 
ceitos gramaticais referidos pela nova regra, ou seja, 
precisa(m) saber o que significam ditongos abertos 
e palavras paroxítonas. 


w Usos da ortografia 
Pratique 40 


No caso do trabalho com aspectos convencionais da 
escrita (ortografia e acentuação), o “uso” a ser observado 
pelos alunos é o habitual. Trata-se de demonstrar, ao 
escrever, o conhecimento das convenções que regulamen- 
tam o uso da escrita. Por esse motivo, não faria sentido 
propor uma atividade em que os alunos fossem levados 
a “subverter” a ortografia, como ocorre no caso da escrita 
da internet. 


No momento de avaliar a adaptação do texto de Antonio 
Prata às regras da ortografia, é importante observar se os 
alunos foram capazes de identificar os momentos em que 
deveriam manter o texto inalterado, para não prejudicar 
a compreensão daquilo que o autor desejava exemplificar 
por meio de um uso particular das letras e dos sinais da 
escrita. A seguir, está a adaptação do texto às regras da 
ortografia do português. 


Diferenças de comunicação 


A 1° vz q abri o e-mail e dei de kra c/ uma msgm assim, naum 
entendi nd. Pensei que era pau do Outlook, problema do com- 
putador. Não, nada disso: era só mais uma leitora da Capricho 
que falava essa estranha língua da internet. Como, a cada dia que 
passa, recebo mais mensagens nesse dialeto esquisito, percebi 
que, ou aprendia eu também a teclar assim, ou ficava para trás. 
Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma: 
tinha chegado a hora de eu também me transformar. 


Minha primeira atitude foi teclar para Érica, uma garota 
que escreve nessa língua, e perguntar como eu fazia para 
aprender. Ela falou o seguinte: “tipo... é só trocar CH por X, 
Ç por SS, H em vez de acento (é — eh; só — soh) e comer o 
máximo de letras possível. Entendeu?” Acho que sim, Érika. 


O que não entendo é por que tanta complicação. Era tão 
fácil escrever o bom e velho português... Perguntei para o João, 
um primo meu que escreve até poemas desse jeito: pq as pssoas 
estaum screvndo assim? Ele me garantiu que era porque era mais 
fácil. Será? Olha só, João, Érica e todo mundo: para teclar naum 
uso quatro teclas. Para teclar não, também uso só quatro. É 
igual, ué?! Cadê a facilidade? Aliás, eu não tô achando isso nada 
fácil. Já faz mais de meia hora que estou tentando escrever essa 
crônica e não saí nem do terceiro parágrafo... 


Outra explicação que me deram foi que, para quem tá nos 
Estados Unidos, eh + smples tklar assim, pq lah o tklado naum tem 
acents nem ç. Só que, em dois anos de Capricho, minha cara, já 
recebi mais de mil mensagens escritas assim, e eram lá do Pará, 
do Guarujá, de Jaú, mas nunca dos Estados Unidos. Pelo que eu 
sei, no Guarujá, Pará e Jaú, os teclados têm todos os acentos, não? 
Então por que escrevem desse jeito muito louco? [...] 


Claro, melhor escrever e ler assim do que não escrever 
nem ler nada. O importante é a gente se comunicar e se nos 
entendemos com linguagem de surdo/mudo, sinais de fumaça 
ou falando chinês, não tem tanta importância. 


Será? Sei não... Talvez eu seja antiquado, meio pessimista, 
mas gosto da nossa lingua e de todos os pequenos detalhes. 
Escrevam como quiserem, se comuniquem na língua da in- 
ternet, em código Morse ou com hieróglifos egípcios, desde 
que, de vez em quando, abram um livro desses antigos, que 
usam acentos e tudo mais, e deem uma lida. Talvez dê mais 
trabalho do que teclar no messenger, no ICQ ou num chat, 
mas garanto que é do cacete. 


Beijos, abraços e até a próxima edição. 


Assinado: Antonio Prata! 


A dimensão discursiva da linguagem ue 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das competências de área 1 e 
6 e das habilidades H1, He, H3, H4, H16 e H19. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


ag Os elementos da comunicação 42 


[| Pela fala das personagens, parece tratar-se de uma 
conversa entre um autor (Adão Iturrusgarai) e sua 
personagem (Aline). 
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Comentários e respostas das atividades 


D > Comentários e respostas das atividades 


m= 
m 


H Primeiro, no segundo quadrinho, ao afirmar que é “o 
cara que desenha” Aline. Geralmente, as personagens 
de ficção (dos contos, romances, novelas, quadrinhos, 
filmes) transitam no espaço e no tempo de suas his- 
tórias e não conversam com seus criadores. Depois, 
no terceiro quadrinho, ao comentar que não passa de 
uma personagem e que o verdadeiro Adão é aquele 
que também o está desenhando. Uma personagem 
que tenha consciência de ser personagem e que ainda 
mencione seu criador é bastante incomum. 

EH Não, pois fora da ficção não é possível uma personagem 

ficcional dialogar com seu autor. 


Explicar aos alunos que o canal de comunicação equiva- 
leria a um hardware que permite a execução de diferentes 
programas (software). Nesse sentido, diferentes “suportes” 
de texto atuam como canal, porque é por meio deles que a 
comunicação acontece. 


Ww Função conotativa ou apelativa uzi 


O registro do texto da oração é informal e tenta reproduzir 
a fala de um fiel que ora e pede ajuda aos santos para sua 
causa. Por isso, mistura pessoas e vozes do discurso, não se- 
guindo a conjugação verbal esperada de um registro formal 
da variação urbana de prestígio: a maior parte dos verbos 
está na 3º pessoa do singular do imperativo, mas um deles, 
“ajuda-me”, está na 2? pessoa do singular; ora o fiel apela à 
Senhora da Aprovação na 3º pessoa do singular (“interceda”), 
ora na 2º pessoa do plural (“vós que sois”), passando para a 
3º no mesmo período (“proteja-me”). 


w Função fática us 


Explicar aos alunos que a função fática tem ênfase no 
canal, justamente porque testa a presença da conexão 
psicológica e física entre o emissor e o receptor. Quando, 
em um diálogo, utilizamos as “fórmulas” (Olá, oi, tudo bem?, 
etc.), estamos “conferindo” se o canal funciona para que 
possamos nos comunicar. 


w Atividades 47 


E O anúncio traz a cena de um pássaro, pousado em uma 
poltrona de um ônibus, observando a paisagem que 
passa diante da janela do veículo em movimento. É 
justamente o fato de um pássaro estar viajando em 
um ônibus que torna a cena inusitada. 


a) O objetivo do anúncio é levar os leitores a escolhe- 
rem os voos da companhia aérea anunciada em 
lugar de optarem por viajar de ônibus, por exemplo. 


b) O anúncio relaciona a imagem do pássaro viajando 
de ônibus ao enunciado “Por que viajar de outro 
jeito se você pode voar?” para sugerir ao leitor que 
qualquer pessoa pode voar com a companhia aérea 
anunciada. A imagem procura mostrar exatamente 
isso: como o pássaro pode voar, fica difícil entender 
por que ele escolhe outra forma de viajar. O mesmo 
princípio seria válido, por analogia, para aqueles 
que desejam viajar: basta escolher um dos voos da 
companhia aérea em questão. 
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E O texto é dirigido a pessoas que não costumam via- 
jar de avião, provavelmente por motivo de ordem 
financeira: em geral, uma passagem aérea para 
um determinado destino custa mais caro que uma 
passagem de ônibus, por exemplo. Essa imagem de 
público-alvo pode ser confirmada pela afirmação, 
feita no texto do canto inferior esquerdo do anún- 
cio, de que, na companhia aérea em questão, todos 
podem voar e pela referência ao fato de que muitos 
dos passageiros que já viajaram por essa companhia 
nunca tinham voado antes. A ressalva apresentada 
no final do texto — “Agora voar não é mais privilégio 
de poucos” — reforça essa imagem de interlocutor 
como público-alvo do anúncio. 


> “Gol. Aqui todo mundo pode voar”; “Dos 30 milhões 
de passageiros que já viajaram pela Gol, muitos 
nunca tinham voado antes.”; “Agora voar não é mais 
privilégio de poucos.” 


Trata-se da função apelativa. 


a) A função apelativa é revelada pelo investimento 
do texto em convencer pessoas que não costumam 
voar de que uma determinada companhia aérea 
tornou possível para elas essa opção na hora de 
viajar. Isso fica evidente quando o leitor é inter- 
pelado por meio de enunciados como: “Por que 
viajar de outro jeito se você pode voar?”, ou são 
apresentadas informações como: “Aqui todo mun- 
do pode voar” e “Agora voar não é mais privilégio 
de poucos”. 


b) A função apelativa é típica dos anúncios porque 
eles têm por finalidade persuadir, e, na teoria da 
comunicação, essa é uma característica associada 
a essa função. 


Há duas funções: metalinguística e poética. A primeira 
é identificada pelo fato de se tratar de uma explicação 
para os vocábulos em questão (solidão e vontade); a 
segunda, pela forma como essas explicações são apre- 
sentadas, isto é, por meio de metáforas que procuram 
traduzir cada um dos sentimentos referidos. 


EH A função da linguagem predominante é a metalin- 


guística. O objetivo de um dicionário tradicional é 

falar sobre a própria linguagem, com ênfase no código 

linguístico. 

> No texto de Adriana Falcão, há o predomínio da fun- 
ção poética. Pode-se observar o trabalho cuidadoso 
da autora em relação à linguagem, com o objetivo de 
elaborar uma outra definição para as palavras esco- 
lhidas, a partir, principalmente, de uma observação 
sensível do cotidiano (marcada pela experiência do 
próprio sujeito, isto é, a definição é subjetiva), e na 
constituição de um texto que busca provocar efeitos 
de sentido em seu leitor. No texto do dicionário, há 
uma definição mais genérica e objetiva. 


Sim. Nota-se o uso da função metalinguística na expli- 
cação/definição que a personagem dá ao amigo para 
caracterizar o “papo muito chato” do seu tio Bernie. 


a) Em geral, a pergunta “Como vai?” é utilizada com 
função fática, isto é, apenas para “testar” se o 
canal de comunicação entre dois interlocutores 
está aberto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Sup Pt GRA (001-033).indd 13 


b) Os falantes costumam reconhecer a função fática 
associada ao “Como vai?” e responder também 
utilizando uma expressão com a mesma função 
(como, por exemplo, “Tudo bem, e você?”). Não é o 
que faz o tio da personagem, que de fato respondia 
à pergunta feita, transformando a resposta em 
uma “biografia”. 


Ww Otrabalho dos interlocutores 


com a linguagem us 


Retomar, com os alunos, a definição de gêneros discursi- 
vos apresentada no Capítulo 1. 


E O aluno deve reconhecer, ao fundo, marcos arquitetô- 


nicos de Brasília (à esquerda, o Congresso Nacional; 
ao centro, a catedral e a fachada de alguns minis- 
térios; à direita, o Palácio do Planalto). Em primeiro 
plano, vemos uma árvore cujo tronco é formado 
por uma série de homens, vestindo ternos pretos; 
alguns fumam charutos, outros carregam pastas de 
executivos. A copa da árvore parece ser formada por 
cédulas de dinheiro. 


O gênero discursivo é o verbete (de dicionário ou 
enciclopédia). 


» É provável que os alunos identifiquem apenas 
algumas das características apontadas a seguir: 
o texto apresenta, ao lado do nome pelo qual a 
árvore é popularmente conhecida (fraudulência), 
seu equivalente em latim (o que sugere o rigor 
científico próprio desse gênero). Depois, é feita a 
descrição das características da árvore (nomeação 
da família a que pertence, como ocorreria com uma 
espécie vegetal real). Por fim, o texto informa sobre 
sua localização e sobre a “história” da introdução 
dessa “espécie” no Brasil. 


Fraudulência significa fraude. Como essa árvore é uma 
representante da flora brasiliense, o nome escolhido 
para identificá-la é a primeira pista fornecida ao leitor 
sobre a função crítica do texto. 


Além de reconhecer a arquitetura de Brasília, com 
destaque para o Palácio do Planalto e o Congresso 
Nacional, o leitor vê que essa árvore é constituída 
por homens de terno e tem uma copa formada por 
folhas de “dinheiro”. Relacionando as imagens ao 
nome da árvore, provavelmente concluirá que se 
trata de uma crítica às fraudes cometidas por alguns 
políticos ligados aos poderes executivo e legislativo, 
a julgar pelos edifícios representados na imagem. O 
sentido mais geral sugerido é que esse comporta- 
mento esteja associado ao Governo Federal, já que 
a árvore está “fincada no Planalto Central, bem no 
coração do Brasil”. 


Nos dois casos, o cartunista pretende enfatizar a origem 
da fraudulência: a corrupção (Vegetale corruptus) e a 
maracutaia (termo coloquial para indicar a realização 
de um negócio ilícito, ou seja, uma fraude). Com esses 
nomes, parece sugerir que a vocação desse vegetal é 
a corrupção. 


Ww Atividades 52 


Ea No primeiro quadrinho, a mulher estabelece dois papéis 


a serem desempenhados no diálogo: o homem deve 
fazer perguntas; ela se encarregará das respostas. No 
segundo quadrinho, o balão de diálogo sobre a cabeça 
do homem apresenta uma sequência de pontos, como 
se ele não soubesse o que perguntar, nesse contexto. 
A reação da mulher, no terceiro quadrinho, é ainda 
mais surpreendente, porque sua “fala” equivale a uma 
sequência de teclas de computador que têm a função 
de desligar a máquina. Seu interlocutor estranha essa 
“fala” e comenta: “Eu não perguntei nada”. No último 
quadrinho, mais uma vez a mulher diz algo que parece 
totalmente inesperado no contexto de uma conversa: 
“Preste atenção na resposta e esqueça a pergunta”. 
Como a reação do homem deixa claro que ele continua 
sem entender o que está se passando, ela conclui: “Vou 
ter problemas com você”. 


Espera-se, em uma situação de interlocução, que os 
participantes do diálogo ajam de determinada manei- 
ra: por exemplo, que um dos interlocutores faça uma 
pergunta ou comente algo e outro dê uma resposta 
ou faça uma observação coerente em relação ao que 
foi dito. Na tira, o estranhamento é provocado pelo 
fato de as duas personagens não se comportarem da 
forma esperada: suas falas não constituem um diálo- 
go. O homem claramente não compreende o que sua 
interlocutora espera que ele faça, e, a cada fala dessa 
mulher, a interlocução fica mais comprometida. 


Em qualquer situação de diálogo, espera-se que os inter- 
locutores tenham uma atitude colaborativa ao desem- 
penharem seus papéis. Assim, em lugar de imaginar, 
como faz a mulher, que a função de alguém é sempre 
perguntar e a de seu interlocutor sempre responder, 
as falas dos interlocutores, em um diálogo, acontecem 
uma em função da outra: alguém introduz um tópico e 
a outra pessoa diz algo que leva em conta o que foi dito, 
acrescentando informações, expressando opiniões, 
manifestando dúvidas, etc. Nesse sentido, o compor- 
tamento de cada interlocutor se define em função da 
relação estabelecida entre os lugares discursivos que, 
alternadamente, ocupam no diálogo, ora como falan- 
tes, ora como ouvintes. Na tira, o comportamento da 
personagem feminina viola essa condição necessária 
para o funcionamento de um diálogo. 


O texto transcrito é o modelo de uma procuração, em 
que uma pessoa concede a outra plenos poderes para 
agir em seu nome. 


A semelhança entre os dois textos está no fato de 
que ambos apresentam características de um mesmo 
gênero, a procuração. A diferença está na finalidade 
atribuída a cada um dos textos. No texto 1, a finalidade 
é a concessão de poderes jurídicos e, no 2, a concessão 
de poderes sobre a vida sentimental de outra pessoa. 


O texto 2 mantém uma série de elementos estrutu- 
rais característicos de uma procuração, mas rede- 
fine o que costuma ser o objeto desse instrumento 
legal. Normalmente, procurações são feitas para 
que uma pessoa (advogado ou não) represente ou- 
tra em uma questão de ordem jurídica. O segundo 
texto adota a estrutura da procuração para dar a 
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um outorgado não nomeado plenos poderes em re- 
lação à vida sentimental da outorgante. A questão 
associada ao documento, portanto, é de ordem 
sentimental, amorosa. 


Adriana Falcão mantém algumas estruturas linguís- 
ticas características da linguagem jurídica (“Através 
do presente instrumento particular de mandato, a 
Outorgante nomeia e constitui o Outorgado como 
seu procurador, concedendo-lhe plenos e gerais 
poderes, incluídos os da cláusula ad judicia et ex- 
tra”), mas aproveita-se do fato de que uma série de 
ações costumam ser enumeradas para descrever 
quais poderes são outorgados por uma procuração 
para utilizar verbos e/ou expressões relacionadas 
ao envolvimento amoroso: “plenos e gerais poderes 
para [...] fazer dela o que quiser, querer, requerer, 
beijar, abraçar, satisfazer todos os seus desejos, ou 
pelo menos a maioria deles, aliená-la, seduzi-la, 
enlouquecê-la loucamente, apaixonar-se perdi- 
damente por ela, receber e dar quitação, casar, se 
estiver a fim, ou efetuar todo e qualquer tipo de 
contrato consensual que tenha a palavra amor em 
cada artigo, promover alterações, estranhamentos, 
risos, lágrimas, soluços, frios na barriga”. Obser- 
vação: reproduzimos somente um trecho, mas 
praticamente todo o texto da Adriana Falcão pode 
ser identificado como exemplo dos procedimentos 
descritos na resposta. 


A intenção da autora provavelmente foi a de levar os 
leitores a refletirem sobre o que, de fato, constitui um 
relacionamento amoroso. A estrutura da procuração 
sugere que, quando duas pessoas decidem se envolver 
emocionalmente, precisam estar dispostas a “outorgar” 
uma série de poderes uma à outra, de modo semelhan- 
te ao que fazem quando estabelecem uma procuração 
para resolver questões legais. A diferença, como fica 
evidente no texto, é que os poderes outorgados dizem 
respeito aos sentimentos e às emoções, aspectos 
relacionados à vida íntima dos indivíduos, mas não 
deixam de ser “plenos” nem de ter o poder de alterar 
significativamente a vida do “outorgante”. 


Ww Usos singulares da linguagem 
Pratique 53 


Sobre o texto “As espécies animais que o Ibama não pro- 
tege”, respeitou-se a forma original do texto da aluna, com 
o nome Pleubtonea piscica para a “nova” espécie descrita. 
A formação latina da “nova” palavra, no entanto, pediria 
Plebtonea piscica. 


O objetivo do “Pratique” é permitir que os alunos tenham 
a oportunidade de explorar intencionalmente os recursos 
da linguagem para a construção de sentidos específicos. 
No caso, como criarão um verbete, precisam observar a 
estrutura típica desse gênero textual e adaptá-la aos pro- 
pósitos definidos na tarefa. 


Uma vez concluída a atividade, os melhores verbetes 
podem ser expostos em um mural da classe. Assim, os 
alunos poderão observar e analisar o trabalho feito pelos 
colegas. 


No momento de avaliar a adequação dos verbetes, é 
importante observar se os alunos souberam adequar a 
estrutura textual típica desse gênero aos efeitos de sentido 
que pretenderam criar. 
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E Linguagem 
unas e sentido 56 
Capítulo 4 
A construção de sentido 56 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das competências de área le 7 
e das habilidades H1, H3, H4, H22, H23 e H24. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


Ww Sentido e contexto 56 


| Embaixo de um outdoor com os dizeres “Vamos discutir 
o número de outdoors em São Paulo? Vamos. Vamos 
discutir o que é prioridade tirar das ruas? Vamos?”, 
observa-se a presença de uma mulher e alguns animais 
que moram na rua. Vários objetos, como uma vassoura 
e alguns garrafões de água, podem ser vistos também. 


Provavelmente os alunos que desconhecem o contexto 
específico a que faz referência o texto do outdoor dirão 
que a finalidade do anúncio é somente defender a ideia 
de que se deve buscar uma solução para o problema 
dos moradores de rua da cidade de São Paulo. Alunos 
que conheçam o contexto específico referido pelo 
anúncio (proibição de publicidade externa, inclusive 
outdoors, na cidade de São Paulo) podem responder de 
modo diferente, percebendo que a intenção do anúncio 
é discutir quais medidas devem ser prioritárias com 
relação à gestão municipal. 


O texto informa que foi aprovado, no dia 26 de setembro 
de 2006, um projeto de lei proibindo a veiculação de 
qualquer tipo de publicidade externa na cidade de São 
Paulo, a partir do dia 1º de janeiro de 2007. 


a) Sim. Sem a informação, pode-se concluir que a 
intenção do anúncio é defender a necessidade de 
a prefeitura de São Paulo resolver o problema dos 
moradores de rua. Quando se toma conhecimento 
da proibição da veiculação de publicidade externa 
na cidade de São Paulo, o texto do anúncio ganha 
um sentido diferente: o que ele questiona são as 
prioridades associadas às leis municipais, que de- 
veriam cuidar de questões mais importantes, como 
solucionar o problema dos sem-teto, antes de se 
ocupar da presença de publicidade nas ruas. 


b) Como se trata de um anúncio questionando uma de- 
cisão que afeta as agências publicitárias, saber que 
se trata de um anúncio institucional ajuda o leitor 
a compreender o ponto de vista do autor do texto e 
o seu propósito ao divulgá-lo: convencer as pessoas 
de que os vereadores paulistas estão deixando em 
segundo plano as questões mais importantes para 
a gestão da cidade. 


al Em todas as suas ocorrências, o verbo ir aparece flexio- 
nado na 1º pessoa do plural (vamos), deixando claro que 
o texto do outdoor se dirige explicitamente a alguém. 
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> A última ocorrência do verbo ir apresenta-se como 
uma espécie de desafio a quem tem poder para 
definir prioridades na gestão municipal, deixando 
claro que são essas pessoas os interlocutores pre- 
ferenciais do anúncio. Isso fica evidente quando 
observamos que esse “Vamos?”, mais desafiador, 
contrapõe-se ao primeiro “Vamos.”, afirmativo, que 
aceita a discussão do número de outdoors na cidade, 
desde que os responsáveis pela cidade enfrentem 
temas mais urgentes. 


H Como se lê no texto da notícia, a lei que proíbe a 
publicidade externa na cidade de São Paulo entrou 
em vigor no dia 1º de janeiro de 2007. Saber que o 
aniversário de São Paulo é comemorado no dia 25 de 
janeiro permite compreender a referência feita no 
texto aos “próximos aniversários”, ou seja, o autor 
do anúncio está reforçando a ideia de que, para que 
os paulistanos possam celebrar “uma cidade nova de 
verdade”, é necessário que as questões prioritárias se- 
jam resolvidas pelos gestores municipais. No primeiro 
aniversário de São Paulo após a lei entrar em vigor, o 
que se constatava, como mostra a cena embaixo do 
outdoor, é que a publicidade foi eliminada das ruas, 
mas os sem-teto permaneciam lá. 


w Tome nota 57 


Quando nos referimos aos diferentes tipos de contexto, 
não pretendemos sugerir que eles devam ser classificados. 
Nossa intenção é deixar clara para os alunos a necessidade 
de resgatar quais são as circunstâncias específicas evocadas 
por um texto. Não se trata, portanto, de um procedimento 
classificatório, e sim reflexivo. 


Ww Anúncio Petrobras 59 


Explicar aos alunos que nono é avô em italiano. 


Explicar aos alunos que foi a publicação, em 1956, da re- 
vista Noigandres, que lançou o Concretismo na cena literária 
brasileira, com os irmãos Campos (Augusto e Haroldo) e 
Décio Pignatari. O termo noigandres aparece, pela primeira 
vez, em um poema provençal da Idade Média, de autoria de 
Arnault Daniel, traduzido por Augusto de Campos, com o 
sentido aproximado de “antídoto do tédio”. 


w Um poema concreto 60 


Explorar com os alunos a semelhança entre a organização 
visual do poema concreto e do texto do anúncio publicitário 
reproduzidos. 


w Atividades 60 


El No primeiro quadrinho, vemos uma dona de casa que faz 
uso de uma vassoura para limpar o chão. No segundo, 
uma bruxa voa com o auxílio de uma vassoura. No 
terceiro quadrinho, um homem utiliza uma vassoura 
para matar um rato. 


> 1º quadrinho: o uso da vassoura provoca dor nas 
costas da mulher. Por isso ela afirma, em sentido fi- 
gurado: “essa vassoura está me matando”. Em outras 


palavras: essa vassoura está me provocando uma 
grande dor nas costas. 2º quadrinho: pela imagem, 
observa-se que a bruxa está em queda livre e, se não 
conseguir controlar sua vassoura voadora, vai se 
espatifar no chão. Nesse caso, a fala “essa vassoura 
está me matando” deve ser entendida como uma 
referência ao fato de a bruxa ter perdido o controle 
sobre seu “veículo” e correr o risco de sofrer um 
sério acidente. 3º quadrinho: o desejo do homem 
é utilizar a vassoura para matar o rato. A fala “essa 
vassoura está me matando”, dita pelo rato, deve ser 
entendida literalmente, porque, se ele for atingido 
por ela, provavelmente morrerá. 


2l Como a fala das personagens é exatamente a mesma, 
mas é evidente, pelas imagens, que traduz sentidos di- 
ferentes, somente os elementos contextuais permitem 
ao leitor estabelecer essa diferença e compreender o 
que cada personagem quer dizer quando afirma “essa 
vassoura está me matando”. 


E O título do cartum (Brasil e a revolução digital); a ima- 
gem de uma família de miseráveis que pede esmolas; 
o local em que se encontram (embaixo de um viaduto 
ou ponte); os elementos que indicam a miséria em 
que se encontram (as roupas velhas e esfarrapadas, os 
jornais e caixas de papelão que usam para se sentar, 
a presença de um rato, etc.); os balões com números 
que identificam cada uma das pessoas. 


al a) Os números dentro dos balões sugerem uma analo- 
gia entre a identificação da “fome” de cada um dos 
miseráveis apresentados no cartum e as diferentes 
versões de programas de computador (1.0, 1.8, 2.0, 
2.1). Dessa forma, o cartunista relaciona a revolução 
digital no Brasil aos diferentes avanços da fome no 
nosso país. 


b) Essa relação entre a idade das pessoas e o número 
que aparece dentro dos balões é apresentada para 
ampliar a analogia identificada no item anterior: 
como as versões mais “novas” de computador têm 
uma numeração mais alta, Angeli adota exatamente 
a mesma indicação em relação à identificação das 
“novas versões” da fome na família retratada. 


H Com base no título, o leitor deve associar o título do 
cartum aos avanços ocorridos no universo tecnológico, 
em especial à rapidez com que novas versões de pro- 
gramas de computador e novos aparelhos eletrônicos 
são criados. Esses avanços receberam, por isso, o nome 
de revolução digital. 


» O estranhamento se deve ao fato de as pessoas 
representadas serem miseráveis que pedem esmo- 
las. Como o título faz referência à revolução digital, 
o leitor espera, provavelmente, alguma imagem 
relacionada à área da informática ou aos avanços 
tecnológicos e não uma imagem como a que foi 
apresentada, que retrata a miséria de brasileiros 
desfavorecidos. 


6| Espera-se que os alunos respondam afirmativamente, 
explicando que a analogia, proposta por Angeli, entre 
o avanço da fome no nosso país e a revolução digital 
é bastante pertinente, já que o cartunista parte do 
pressuposto de que os leitores têm conhecimento 
da situação de miséria em que se encontram muitos 
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brasileiros, como a família apresentada, e que fariam 
a associação (irônica) desejada por ele. Dessa forma, 
Angeli garante que sua crítica sobre o tipo de “revolu- 
ção digital” presente em nosso país seja compreendida 
perfeitamente: aqui, o que avança com grande veloci- 
dade é a fome que assola várias famílias brasileiras. 


Ww Sentido literal e sentido figurado 62 


Muito além do jardim, de Hal Ashby. EUA, 1979. 


Chance é um jardineiro que passa toda a sua vida cuidando 
de um jardim e assistindo à televisão. É só através da telinha 
que ele toma contato com o mundo externo. Quando seu 
patrão morre, Chance é obrigado a deixar a casa onde sem- 
pre morou e acaba atropelado por um magnata. Suas falas 
sinceras e diretas surpreendem seu novo protetor e passam 
a ser interpretadas como expressão de opiniões geniais. 


Assista com os alunos ao filme Muito além do jardim e 
aproveite as várias cenas em que há uma evidente confusão 
entre o que Chance diz de modo literal e o que é interpretado 
como uma visão figurada do mundo. Discuta as razões que 
levam o jardineiro a ser incapaz de compreender os usos 
figurados da linguagem e que, por outro lado, levam seus 
interlocutores a não acreditarem que ele possa estar sendo 
literal e, portanto, dizendo obviedades. 


Esta atividade pode ser um interessante ponto de partida 
para a discussão dos conceitos de sentido literal e figurado 
abordados neste capítulo. 


EM Ele vai para a cozinha, retira um pepino do barril de 
conserva e fica segurando esse pepino com a mão 
esticada. 


Hagar esperava que Eddie Sortudo, ao fazer seu ham- 
búrguer, não colocasse pepino. 


Suspenda o pepino. 


> Eddie deveria ter considerado o contexto da fala. A 
observação “suspenda o pepino” é feita depois de 
Hagar ter informado que gostaria de um hambúr- 
guer “completo”, ou seja, com todos os ingredientes 
normalmente utilizados para preparar esse tipo de 
sanduíche. Nesse contexto, não se deve interpretar 
ao pé da letra o comando “suspenda o pepino”: ele 
deve ser entendido como equivalente a “não utilize 
pepino no meu hambúrguer”. 


Espera-se que os alunos percebam que Eddie ignora 
o contexto em que a fala de Hagar ocorre e, por esse 
motivo, dá a ela uma interpretação equivocada. O 
conhecimento das características dessa personagem 
favorece a compreensão do seu comportamento: Eddie 
sempre toma ao pé da letra aquilo que é dito a ele, des- 
considerando totalmente o contexto de produção dos 
enunciados. É com base nesse comportamento que se 
constrói o efeito de humor da tira. Sugere-se aproveitar 
a oportunidade para retomar o que foi discutido na 
primeira seção deste capítulo, ou seja, a importância do 
conhecimento de mundo para uma correta interpreta- 
ção do sentido dos textos. Nesse caso, as personagens da 
tira comportam-se de modo característico e suas ações 
devem ser interpretadas de acordo com a personalidade 
de cada uma delas. Desconhecer o contexto do texto 
compromete a sua leitura e interpretação. 
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ES 1° tira: “Colocar [alguém] em um pedestal”. 2º tira: “Ver 
a vida passar diante dos olhos”. 


> Aexpressão “colocar [alguém em um pedestal” signifi- 
ca endeusar uma pessoa, tratando-a de modo idealiza- 
do. A expressão “ver a vida passar diante dos olhos” faz 
referência a situações de grande tensão ou perigo em 
que as pessoas costumam se recordar de fatos impor- 
tantes e momentos cruciais que marcaram sua vida. 


1º tira: Helga, quando diz que o marido a coloca em um 
pedestal, refere-se literalmente ao fato de que ele a auxi- 
lia a subir em uma plataforma (pedestal) para conseguir 
alcançar os lugares altos no momento da faxina. 2° tira: 
quando o narrador da tira diz que Pancho, o cubo de gelo, 
vê sua vida inteira passar diante de seus olhos, refere-se, 
literalmente, àquilo que dá “vida” à personagem, ou seja, à 
água congelada. Como faz muito calor e Pancho está der- 
retendo, é a sua “vida” que escorre diante de seus olhos. 


» No caso da primeira tira, Helga conversa com uma 
amiga enquanto toma chá e esta entende, como tam- 
bém o leitor, o sentido figurado da expressão usada 
“colocar alguém [Helga] num pedestal”. O efeito de 
humor é causado, no 2º quadrinho, pelo deslocamen- 
to súbito do sentido habitual da expressão (sentido 
figurado) para o sentido inusitado (sentido literal). 
Na segunda tira, o autor brinca com o sentido literal 
da expressão “ver a vida passar diante dos olhos” ao 
dar vida a um ser inanimado (um cubo de gelo), que 
derrete quando é exposto ao calor. 


No primeiro quadrinho, há duas personagens conver- 
sando em meio a um monte de lixo. Essa imagem nos 
remete a outras que frequentemente vemos quando 
são mostrados os lixões que existem pelo país. Além 
disso, podemos identificar, na tira, os recursos visuais 
que representam características desses lixões: as mos- 
cas que sobrevoam o monturo em que as personagens 
se encontram e as pequenas espirais que sugerem, 
visualmente, o odor desprendido do lixo ali depositado. 


a) No segundo quadrinho, observa-se, em frente ao 
lixão, um espaço tipicamente urbano. Há um carro 
passando, uma mulher caminhando de mãos dadas 
com uma criança e placas indicando um restau- 
rante, uma escola, uma livraria, um cinema e um 
hospital (representado pela cruz vermelha). 


b) Acor está presente no espaço urbano, enquanto o lixão 
foi desenhado em preto e branco. Essa oposição visual 
parece destacar, para o leitor da tira, a imensa diferen- 
ça na vida das pessoas que vivem “de um e de outro 
lado da rua”. Para os que vivem do lado “colorido”, há 
vários elementos que garantem direitos básicos da 
cidadania: habitação, alimentação, educação, saúde. 
Do lado sem cor, há somente o lixão. O que nos leva 
a concluir que as pessoas que vivem desse lado não 
têm acesso às condições mínimas de vida digna. 


al “Só poder atravessar a rua”. 


a) Interpretada em sentido literal, a fala deveria ser 
entendida como o desejo da personagem de per- 
correr a distância espacial entre o lado da rua em 
que se encontra e o outro lado. Interpretada em 
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sentido figurado, essa fala representa a esperança 
da personagem de que as eleições possam transfor- 
mar as condições em que vive e lhe deem acesso a 
condições mais dignas de existência 


b) O sentido figurado. Compreender que “atravessar a 
rua” significa ter acesso a uma vida digna é condição 
para que a crítica feita pelo autor seja entendida. 


H O olho da reportagem indica que o tema tratado no 
texto será a mania de perfeccionismo e seus efeitos 
(negativos) para a vida das pessoas. 


> Para tratar deste assunto, o texto procura demonstrar 
como o sentimento de inveja, que (supostamente) 
caracteriza todos os indivíduos, é explorado pela pu- 
blicidade para garantir o consumo. Segundo o texto, 
a estratégia utilizada pelos publicitários é associar, ao 
produto oferecido, um modelo de beleza, status e per- 
feição. Como a maior parte das pessoas, movida pelo 
sentimento de inveja, deseja atingir o padrão de perfei- 
ção associado ao produto, acaba por cair na armadilha 
publicitária e comprar o que está sendo anunciado. 


E O título faz referência ao dito popular “A grama do vizi- 
nho é sempre mais verde”. 


a) Esse dito popular deve ser interpretado como uma 
referência ao sentimento de inveja que caracteriza 
muitas pessoas, que, em geral, considerem conquis- 
tas e posses alheias superiores às suas. 


b) O título do texto antecipa para o leitor, por meio da 
alusão ao dito popular (A grama do vizinho é mais ver- 
de), o assunto que será tratado no texto: a necessidade 
de consumo é gerada pelo sentimento de inveja que 
caracterizaria todos os indivíduos. Esse sentimento, 
segundo o texto, é explorado pela publicidade, que 
associa aos produtos anunciados um padrão de per- 
feição inatingível que leva ao desejo de consumi-los. 


c) As expressões usadas em sentido figurado são: 
“casca de banana” e “presos pelo anzol”. A primeira 
(escorregar em casca de banana) deve ser entendi- 
da como uma referência a um obstáculo que pode 
gerar prejuízos se não for eliminado. No texto, essa 
expressão é utilizada para se referir ao fato de que 
o desejo de consumo está diretamente associado a 
um modelo idealizado inatingível que pode gerar 
extrema frustração por não poder ser alcançado. Esta 
é a“casca de banana” na qual todos os que se deixam 
escravizar pelo perfeccionismo podem “escorregar”. 
A segunda expressão (ser fisgado pelo anzol) faz re- 
ferência ao fato de um determinado artifício, usado 
com o objetivo de obter vantagem, ter funcionado. No 
contexto, “ser preso/fisgado pelo anzol” significa que 
a estratégia utilizada pelos publicitários para levar 
os indivíduos ao consumo surtiu o efeito desejado. 


ng Relações lexicais 65 


El A conversa é sobre o verbo ficar. 


> Pode-se supor, pelo diálogo, que o interesse em 
discutir o significado dessa palavra está no fato de 
o verbo ficar ter sentido diferente para pessoas de 
diferentes gerações (pai e filho). 


EH O sentido de permanecer junto de alguém (no caso, da 
esposa) por tempo indeterminado. 


> “Irreversivelmente”. 


E Como o filho explica que “ficar” com uma garota não 
quer dizer ficar com ela no sentido em que o pai ficou 
com a mãe, podemos concluir que, para o filho (e para 
as pessoas de sua geração), o verbo passa a fazer refe- 
rência a uma relação momentânea entre duas pessoas. 
Justamente o oposto do sentido que essa mesma pa- 
lavra tem para seu pai (permanecer irreversivelmente 
ao lado de uma mesma pessoa). 


> Para marcar os diferentes sentidos atribuídos a ficar, 
na fala do menino, o autor do texto usa as aspas 
(“ficar”) quando o termo está associado a “passa- 
geiro”. Quando aparece sem aspas, o verbo deve ser 
entendido em seu sentido original. 


al a) No caso do filho, o termo teve seu sentido alterado 
quando se transformou em uma gíria utilizada por 
adolescentes. Isso é registrado no dicionário como 
um uso informal (abreviatura infrm.) do verbo. 


b) A mudança de sentido, nesse caso, pode ser expli- 
cada pelo diferente modo de perceber as relações 
afetivas. Para os adolescentes, como o filho, o verbo 
ficar passou a ser usado para fazer referência a uma 
relação afetiva provisória, momentânea, fugaz. Essa 
gíria parece ter sido criada como uma alternativa 
ao termo namorar, que, entre os jovens, indica uma 
relação de maior compromisso. 


Ww Relações de sentido entre as palavras 66 


Chamar a atenção dos alunos para o fato de que a expres- 
são nosso homenzinho só adquire o sentido de “ser extraterres- 
tre” no interior do sistema de referências desse texto. Caso 
o contexto fosse outro e o texto tratasse carinhosamente 
de um brasileiro ilustre de baixa estatura — o estadista Rui 
Barbosa, por exemplo —, a mesma expressão mudaria de 
sentido e passaria a fazer referência a essa personagem 
histórica. Isso ocorre porque tanto o pronome (nosso) como 
o substantivo (homenzinho) possuem uma significação mais 
geral e podem ser associados a referentes distintos, a de- 
pender do contexto. 


ag Quadro hiperônimo e hipônimos 69 


Homonímia e paronímia são relações formais que se es- 
tabelecem entre as palavras da língua. Como, nesta seção, 
estamos discutindo relações de natureza semântica, opta- 
mos por tratar dos homônimos e parônimos no Capítulo 2, 
quando falamos sobre questões ortográficas, uma vez que 
esses conceitos têm relação direta com o modo como são 
grafadas as palavras no português. 


Ww Atividades 69 


[E] “Estamos fritos”. 


> A expressão “estar frito”, em determinados con- 
textos, adquire um sentido figurado, expressando 
a possibilidade de, em dada situação, alguém ter 
problemas ou passar por momentos difíceis. 
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co D Comentários e respostas das atividades 


E As personagens da tira são ovos que tentam atra- 
vessar uma rua em um dia ensolarado. Por isso, 
quando um deles afirma “se ficarmos tempo de- 
mais no sol, estamos fritos”, a expressão “estamos 
fritos” deve ser entendida literalmente: se eles fica- 
rem muito tempo expostos ao calor do sol podem se 
transformar em ovos. 


Como uma referência à quinta fase ou etapa (5º assalto) 
de uma luta de boxe. 


> O fato de haver um ringue de luta com dois homens 
dentro dele e um terceiro que carrega o aviso com a 
expressão “5º assalto”. Em volta do ringue podem-se 
identificar pessoas que acompanhariam a “luta”. 
Todos esses elementos visuais remetem ao contexto 
associado ao de uma luta de boxe. Nesse contexto, 
portanto, seria possível pensar que o aviso se refere 
ao fato de que será iniciada uma quinta etapa de 
uma luta de boxe. 


No contexto da tira, a expressão se refere ao ato de assal- 
tar alguém. O ringue em que estão os “dois oponentes” 
mostra uma cena que reconhecemos como a de um 
roubo: um dos homens está em posição de rendição, 
com as mãos levantadas, e o outro o ameaça com 
uma arma. É exatamente o significado inesperado da 
expressão “5º assalto”, associada à cena de uma pessoa 
sendo “assaltada” em um ringue de boxe, que produz 
o humor. 


Permanente é algo que tem caráter eterno, perene, que 
não termina; provisório é algo passageiro, que tem uma 
duração finita. 


a) Os adjetivos expressam situações opostas, ou seja, 
são antônimos. 


b) Os elementos escolhidos para exemplificar essa 
relação de oposição (casamento x namoro; amor x 
paixão; profissão x emprego; endereço x estada; arte 
x tendência), à primeira vista, podem ser inter- 
pretados como opostos, ao serem caracterizados, 
respectivamente, como permanentes ou provisórios. 
Um casamento parece ter um caráter mais per- 
manente que um namoro, assim como o amor, 
se confrontado com a paixão; uma profissão em 
relação ao emprego; um endereço em relação a 
uma estada; a arte em oposição à tendência. 


Para a autora, um casamento que dura muito tempo 
(20 anos), mas chega ao fim, é provisório; e a crença 
de que o amor é permanente é uma ilusão à qual os 
seres humanos se agarram. 


a) Para comprovar que um casamento é provisório, 
independentemente de sua duração, a autora 
recorre às mudanças que ocorrem com todos os 
seres humanos. Segundo ela, as transformações 
que vamos sofrendo ao longo da vida determinam 
o caráter provisório das nossas relações. O que 
vale sempre é o momento presente. O mesmo 
raciocínio serve para o amor: nenhum amor, 
segundo ela, permanece o mesmo ou resiste ao 
tempo sem reavaliações. Sendo assim, não pode 
ser permanente. 
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b) Os termos destacados são expressões adverbiais 
que se referem ao momento presente. Dessa forma, 
reforçam a ideia de que cada situação vivida por 
alguém (como o casamento) está relacionada ao 
que vivenciamos em dado momento da nossa vida: 
o hoje, o agora. Por isso mesmo, por se relacionarem 
ao presente, trazem consigo um valor transitório ou 
provisório. O que vale para o momento atual pode 
não ter sido verdadeiro no passado ou poderá não 
valer para o futuro. 


“Um endereço não é para sempre”; “uma profissão pode 
ser jogada pela janela”; “a arte passa por ciclos”. 
> Podemos afirmar que a autora conclui que nada 
pode ser considerado permanente. Todas as nossas 
experiências são determinadas por crenças, desejos, 
opiniões e valores que nos guiam em um dado mo- 
mento de nossa vida: o presente (“agora é que nossa 
crença se estabiliza, a necessidade se manifesta, a 
vontade se impõe — até que o tempo vire”). Portanto, 
elas serão provisórias, já que podem sofrer mudan- 
ças com o decorrer do tempo. 


E Como a intenção de Martha Medeiros era questionar 
imagens pré-concebidas sobre o que costuma ser 
visto como provisório ou duradouro, ela precisa 
que o leitor, desde o início de sua crônica, comece 
a refletir sobre essas “oposições” clássicas que são 
socialmente aceitas como inquestionáveis. É o uso 
dos adjetivos permanente e provisório que dá o foco 
inicial à questão que será tematizada. Daí em dian- 
te, todo o texto é construído a partir do resgate das 
oposições socialmente aceitas (a efemeridade do 
namoro, da paixão, do emprego, da estada; a per- 
manência do casamento, do amor, da profissão, do 
endereço) e seu sistemático questionamento. Como 
todo o texto trabalha com oposições, a possibilidade 
de estabelecer essa relação por meio de antônimos 
é condição fundamental para que Martha Medeiros 
possa desenvolver seu raciocínio. 


Ww Usos das relações na construção 
da coesão textual 
Pratique a 


O objetivo do “Pratique” é levar os alunos a analisarem 
o contexto de ocorrência das palavras e as relações de 
sentido que estabelecem com as outras, em torno de um 
eixo de significação central. Como o texto transcrito trata 
de desastres naturais, esse é o eixo que organiza o campo 
semântico ao qual se associam substantivos, adjetivos e 
verbos. No momento de avaliar a adequação das escolhas 
dos alunos para preencher as lacunas, recomendamos que 
dois aspectos sejam observados: 1) os termos escolhidos 
devem ser compatíveis com o seu contexto de ocorrência; 
2) não deve ocorrer a repetição de termos, porque um dos 
objetivos da proposta é fazer com que os alunos explorem 
as relações de sinonímia. 


A seguir está a transcrição completa do texto original. Ela 
deve ser utilizada como uma referência, mas é possível que 
os alunos escolham termos diferentes dos presentes no texto 
e, ainda assim, cumpram adequadamente a tarefa proposta. 


> Os termos que foram eliminados no texto do “Pra- 
tique” 2 estão aqui destacados. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Planeta selvagem 


Tsunamis arrasam comunidades litorâneas. Terremotos 
demolem prédios inteiros e furacões despedaçam casas. 
Em todo o mundo, desastres naturais de grande escala 
parecem ser cada vez mais frequentes. A própria Terra está 
se tornando mais violenta? Caso seja assim, pode a ciência 
fazer algo em nosso benefício? Com estreia marcada para 
9 de outubro, às 21 horas, no canal NatGeo, a Semana do 
Planeta Selvagem nos levará ao centro de alguns dos mais 
devastadores desastres naturais do planeta. Vamos ver a 
destruição que ocorreu em San Francisco, quando, em 
1989, um terremoto de magnitude 7.1 sacudiu o norte da 
Califórnia [...]. Verificaremos as consequências do trágico 
tsunami que devastou o Sudeste Asiático no ano passado 
e conheceremos de perto os estragos provocados nos Esta- 
dos Unidos pelo furacão Ivã. E, ao Longo da semana, vamos 
responder à pergunta: o que a ciência contemporânea pode 
fazer para nos proteger de futuras tragédias de proporções 
catastróficas? 


NGS fora da página. 
National Geographic Brasil, out. 2005. 


Efeitos de sentido 73 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das competências de área le 7 
e das habilidades H1, H3, H4, H22, H23 e H24. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


Neste capítulo, a figura de linguagem ironia (figura de 
pensamento) será abordada com mais destaque, dado o 
seu importante papel na construção de efeitos de sentido 
e a frequência com que é utilizada intencionalmente pelos 
usuários da língua. 


Ww Duplo sentido 73 


E A expressão é filho da mãe. 


> O leitor provavelmente estranharia o uso dessa 
expressão, porque ela é frequentemente utilizada 
com um sentido pejorativo, como um palavrão, que 
significa “pessoa traiçoeira, desonesta, não confiá- 
vel”, No anúncio, pede-se que o leitor seja um filho 
da mãe, e isso, à primeira vista, choca. 


2l A expressão deve ser entendida como um apelo para 
que os leitores reconheçam a natureza como mãe e 
participem de projetos para a preservação do meio 
ambiente. O anúncio foi criado para divulgar o dia 
mundial do meio ambiente e tem por objetivo des- 
pertar nas pessoas o interesse em ajudar na luta pela 
preservação da natureza. 


3] “É uma grande oportunidade para você mostrar que 
não é um filho desnaturado.” 
> Ela sugere que os leitores que não aderirem aos 


projetos de preservação do meio ambiente não se 
importam com sua “mãe” natureza. 


al Quando, em letras imensas, o anúncio faz o apelo inicial 
ao leitor (Seja mais um filho da mãe), tem a intenção 
de chocar, criar uma certa inquietação em quem lê a 
revista, porque a primeira interpretação dessa expres- 
são é a mais negativa possível. Quando se prossegue 
na leitura e o contexto do apelo fica claro (trata-se do 
dia mundial do meio ambiente), a expressão imedia- 
tamente ganha um sentido positivo: ser mais um filho 
da mãe significa ser mais uma pessoa engajada na 
luta pela preservação da natureza. O choque inicial é 
o que faz com que o leitor continue a ler o texto para 
tentar entender por que estaria sendo insultado desse 
modo. É uma interessante estratégia persuasiva, porque 
provoca o desejo de descobrir do que trata o texto e, 
assim, garante que ele seja lido até o fim. Depois que 
os alunos responderem às questões, explicar que a 
expressão de sentido pejorativo, filho da mãe, é grafada 
em português com hifens. No anúncio, a ausência dos 
hifens é uma estratégia para permitir que sejam feitas 
as duas leituras dessa expressão. 


Ww Tome nota 75 


Embora ambiguidade e duplo sentido sejam considerados 
sinônimos, preferiu-se estabelecer uma ligeira distinção 
conceitual entre os dois. Duplo sentido será usado sempre 
que a possibilidade de mais de uma interpretação for inten- 
cional, algo produzido pelo sujeito. O termo ambiguidade 
será usado sempre que a possibilidade de mais de uma 
interpretação resultar de alguma construção linguística 
problemática e não intencional. 


w Ambiguidade lexical 76 


Explicar aos alunos que uma outra solução para a ambi- 
guidade seria apresentar o aposto “irmã de criação do padre 
Rolim” entre parênteses [... era o dono de Chica da Silva (irmã 
de criação do padre Rolim), que foi amante...]. Neste caso, o 
pronome que teria como referente obrigatório Chica da Silva. 


Ww Atividades 77 


ES Ele imagina que a galinha está pensando em algum outro 
galo e, por isso, se enfurece. 


a) Trecho: “... estou com esse belo galo na cabeça!”. 


b) Ao dizer a seu filhote que está com “esse belo galo 
na cabeça”, a galinha faz referência ao calombo 
(galo) que se formou após ela ter batido a cabeça. 


Se julgar interessante, explicar aos alunos que a expressão 
“dar uma topada” está sendo usada em sentido figurado e 
equivale a dar uma cabeçada. A expressão tem exatamente 
esse sentido na tira. 


H O autor produz esse efeito ao fazer com que o galo não 
ouça o início da conversa, quando a galinha explica 
que machucou a cabeça. Sem o contexto do acidente, o 
galo, ciumento, imagina que a galinha está falando de 
outro galo, e não de um machucado. O duplo sentido, 
nesse caso, é gerado porque galo e galinha associam a 
expressão “esse belo galo” a referentes muito diferentes. 
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Nos pedalinhos, o colete salva-vidas não pode ser usado 
por pessoas que estejam sem camisa. 


Do modo como a placa foi escrita, parece que o colete 
salva-vidas só pode ser utilizado em pedalinhos que 
estejam vestindo camisa. Nos pedalinhos que estiverem 
“sem camisa”, não se pode usar o colete. 


> As pessoas que sabem o que é um pedalinho (pe- 
queno barco próprio para o lazer que acomoda duas 
pessoas sentadas, movido por pedais e utilizado em 
lagoas) jamais suporiam que essa embarcação deva 
usar uma camisa. Nesse sentido, o conhecimento 
de mundo é suficiente para levar os leitores da pla- 
ca a fazerem a interpretação correta e descartarem 
a absurda. 


Como o sintagma “sem camisa” foi colocado após o 
substantivo pedalinhos (embora devesse aparecer 
próximo do seu referente, o verbo usar — “usar colete 
salva-vidas”), passa a admitir dois referentes possíveis, 
o verbo e o substantivo. 


> “Proibido usar, sem camisa, colete salva-vidas nos 
pedalinhos.” 


O texto informa a existência de um vídeo que flagra a 
destruição provocada por um tornado que atingiu os 
Estados Unidos. 


Sim. A maneira como o texto foi redigido pode levar 
à interpretação de que o vídeo flagra o tornado sendo 
destruído. 


As duas possibilidades de interpretação do texto são 
provocadas pelo uso da preposição de (destruição de 
tornado), que pode atribuir mais de um sentido ao 
enunciado. Na interpretação pretendida pelo autor 
do texto, a preposição é usada para indicar o agente 
da ação descrita: o tornado provocou a destruição. 
No entanto, a falta de especificação provocada pelo 
uso da preposição, nesse contexto, gera a segunda 
possibilidade de interpretação: a destruição foi a do 
próprio tornado. 


> Vídeo flagra destruição provocada por tornado em 
Oklahoma. 


Ironia 78 


A galinha e a pata conversam sobre a natureza 
da felicidade. 


Ao afirmar que “A felicidade está é nas pequenas 
coisas”, a galinha reproduz um clichê que associa a 
felicidade às coisas simples, aos fatos corriqueiros 
que não costumam ser valorizados pelas pessoas: a 
convivência com a família, uma existência saudável, a 
possibilidade de desfrutar da companhia dos amigos, 
etc. Em termos materiais, as “pequenas coisas” a que se 
refere essa fala podem ser interpretadas, por exemplo, 
como a possibilidade de dispor do necessário para viver 
com segurança e tranquilidade. 


Mesmo tendo afirmado concordar com a galinha, a 
pata revela, no terceiro quadrinho, que associa felici- 
dade à posse de bens materiais inacessíveis à maioria 
das pessoas. 
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> A pata, ao fazer referência à posse de um iate, de 
uma mansão e de uma fortuna, revela uma con- 
cepção materialista de felicidade. Para a galinha, a 
felicidade não está associada a bens materiais e sim 
a um determinado estado de espírito, relacionado a 
um bem-estar de natureza abstrata. 


Não. Os bens identificados pela pata (iate, mansão e 
fortuna), por suas próprias características, não podem 
ser definidos como “pequenos”. Também é importante 
levar em conta que a posse de um iate e de uma man- 
são pressupõe uma grande quantidade de dinheiro, o 
que excluiria a possibilidade de o termo “fortuna” ser 
qualificado pelo mesmo adjetivo. Quem tem uma for- 
tuna suficiente para comprar um iate e uma mansão 
possui uma grande quantidade de dinheiro. 


> Aintenção da pata parece ser provocar o questiona- 
mento da fala da galinha que, por ser tão abstrata, 
não explicita o referente das “pequenas coisas” que 
levariam à felicidade. A retomada da estrutura 
presente no enunciado do primeiro quadrinho (“a 
felicidade está é nas pequenas coisas”) possibilita 
que a pata use o adjetivo “pequeno(a)” associado 
aos termos iate, mansão e fortuna para dar a enten- 
der exatamente o contrário do que diz a galinha: as 
“coisas” que trazem felicidade não são pequenas ou 
fáceis de serem conquistadas. 


Atividades 82 


O texto trata dos comportamentos inadequados que 
caracterizam determinados motoristas que trafegam 
nas grandes cidades. 


a) A autora utiliza expressões descritivas de comporta- 
mentos irritantes adotados por determinados moto- 
ristas. Por meio desse recurso, a autora evidencia o 
seu olhar crítico (e bem-humorado) para as atitudes 
que considera inadequadas naqueles que trafegam 
pelos grandes centros urbanos. 


b) Para classificar e definir os comportamentos dos 
diferentes tipos de motoristas que se destacam 
na “categorização” feita por ela, a autora usa ex- 
pressões bastante irônicas, como “fantástica fauna 
que vive solta pelas ruas”. Feita essa identificação 
genérica dos motoristas com comportamentos 
inadequados, a autora do texto passa a catego- 
rizá-los, como se estivesse mesmo lidando com 
diferentes espécies animais (gente que entra, gente 
que fala, gente que não pisca). Essas “espécies” de 
motoristas também têm seus comportamentos 
descritos por meio de expressões irônicas (“ficam 
olhando com cara de cachorro que caiu do cami- 
nhão de mudança”; “ao ultrapassar o infiel, você 
vai ver que entre o ombro e a bochecha ele está 
apertando um telefone celular” ou “estiver an- 
dando numa velocidade obscenamente inferior 
à permitida”, “acessórios opcionais são bancos 
de couro, vidro elétrico e air bag. Já as setas são 
obrigatórias”, etc.). O uso dessas expressões para 
descrever determinados comportamentos revela 
o olhar crítico para uma série de atitudes inade- 
quadas no trânsito e oferece importantes pistas 
para o leitor perceber o tom irônico que predomi- 
na no texto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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As expressões irônicas promovem a ridicularização dos 
comportamentos e atitudes que podem ser notados 
em determinados tipos de motoristas. 


“Ensopadinho de língua com brocólis? Oba.” 


> De acordo com a definição apresentada, ironia é o 
efeito resultante do uso de palavra ou expressão em 
sentido oposto ou diverso daquele com que costuma 
ser utilizada. Embora seja uma interjeição que expres- 
sa alegria ou satisfação, a palavra oba é relacionada, no 
anúncio, ao desprazer de se ingerir um prato composto 
por elementos que muitas pessoas consideram ter sa- 
bor pouco agradável: brócolis e língua. A escolha desse 
prato certamente foi feita com base em um “discurso 
social” identificado por pesquisas de mercado. Chamar 
a atenção dos alunos para o fato de que a interjeição 
oba aparece sem exclamação, como seria esperado. É 
quase como se essa interjeição traduzisse um senti- 
mento contrário à euforia provocada por uma refeição 


deliciosa, como se esse oba fosse um anticlímax. 


4l Uma oposição entre o que poderia ser considerado desa- 


-EL 


gradável (língua com brócolis) e aquilo que provavelmen- 
te daria grande prazer: a sobremesa anunciada. Dessa 
forma, procura-se intensificar o valor positivo associado 
à sobremesa: o seu sabor extremamente agradável. 


» O uso do verbo sorrir, no imperativo, e a expressão no 
final sugerindo que, apesar de a refeição se iniciar com 
algo que pode não agradar a muitas pessoas, quando ela 
chegar ao fim será possível saborear a sobremesa anun- 
ciada. Isso é visto, no anúncio, como razão para alegria. 


A referência à sobremesa, que é servida no final de uma 
refeição, além da expressão sempre um final feliz, retoma 
a ironia inicial, reforçando a ideia de que, embora o prato 
principal possa ser percebido por muitos como tendo um 
sabor desagradável e não seja recebido com exclamações 
de alegria, a sobremesa anunciada provavelmente garan- 
tiria um final “feliz” para qualquer refeição. 


Garfield e seu dono, Jon, presenciam um “desfile” de 
ratos, que passeiam calmamente diante dos dois, sem 
que se perceba qualquer temor da parte dos roedores 
de serem caçados pelo gato. 


> OqueJon esperava como resposta de Garfield era que 
ele, sendo um gato, caçasse os ratos. Garfield, conhe- 
cido por sua ironia e por sua tremenda “aversão” a 
atividades físicas, responde de forma irônica que eles 
poderiam “distribuir crachás”, deixando claro que não 
faria nada para impedir a movimentação dos ratos. 


Humor 84 


O homem diz que sente saudades do vento salgado ba- 
tendo em seus cabelos. Hagar provavelmente associa 
esse sentimento a uma postura mais sentimental, de 
alguém que relembra o passado com nostalgia. 


Não. A primeira fala da personagem, aludindo à saudade 
do vento batendo em seus cabelos, sugere que Hagar tem 
bons motivos para considerá-lo sentimental. Sua respos- 
ta (“Não, sou careca.”) é surpreendente, porque muda 
completamente o foco do diálogo para uma condição 
física (não ter cabelos). Na verdade, ele sente saudades do 
tempo em que tinha cabelos, não da sensação do vento 
salgado do mar batendo em seus cabelos. 


w 
E 


O autor da tira provavelmente pretende provocar o riso 
do leitor com a resposta inesperada do interlocutor de 
Hagar. Como o viking, nós também nos surpreendemos 
com a última fala da personagem e rimos, porque cer- 
tamente não era isso que esperávamos como resposta. 


Atividades 86 


O termo é terçol e designa uma inflamação na borda da 

pálpebra. 

> São Pedro segmenta o termo, transformando-o na 
expressão ter sol, dada a semelhança fonética entre 
ela e a palavra terçol. 


Sim. Dessa forma, São Pedro pode fazer a piada “linguís- 
tica” baseada na oposição entre terçol/ter sol e ter chuva 
(— O que é bom para terçol/ter sol?/ — Não ter chuva!). 


Porque o autor, ao reproduzir o monólogo interior do 
goleiro durante um jogo de futebol, permite que o leitor 
“acompanhe” os pensamentos desse jogador enquanto 
ele espera (ou não) defender o seu time, impedindo que 
o adversário faça um gol. Além disso, ficam claros os 
conflitos vividos por esse personagem que, ao mesmo 
tempo em que espera jogar bem e “aparecer” no jogo, 
também tem medo de não conseguir defender uma 
bola e acabar, por isso, sendo ridicularizado pela torcida 
e pelos demais jogadores. 


Antes de cada ataque do jogador de número 7, o goleiro 
fica em dúvida sobre como isso ocorrerá, isto é, se o 
adversário vai chutar a bola ou se vai cruzá-la. A essa 
dúvida, segue outra: se o jogador cruzar, o goleiro se 
pergunta se deve ficar na sua posição ou sair para de- 
fender a bola. Esses questionamentos são apresentados 
em formas de perguntas que o goleiro faz a si mesmo 
enquanto o jogador adversário se aproxima. 


» Na primeira jogada, o goleiro consegue dar um soco 
na bola e afirma (talvez de forma exagerada) que 
ela foi parar “quase no meio de campo”. Ressalta 
ainda que a jogada foi tão boa que ele até acredita 
ter escutado palmas da torcida. Na segunda jogada, o 
goleiro consegue pegar a bola de forma “encaixada”. 
Nos dois casos, ele se define como um goleiro “bom 
à beça”. Essa satisfação do personagem a cada de- 
fesa e a forma como ele se refere a si mesmo como 
um jogador excelente acabam por contribuir para 
a construção do humor nesses trechos. 


H a) A cena é divertida porque, além de o goleiro ficar 


aliviado com o fato de o chute a gol não ter repre- 
sentado um “perigo” real, o movimento feito pelo 
personagem é descrito como uma “grande” mano- 
bra que o fez parecer um jogador profissional. Isso 
porque, apesar de apenas ter levantado o braço para 
acompanhar a trajetória da bola, o goleiro afirma ter 
feito o movimento “com classe”. 


b) O humor é explorado quando o goleiro lamenta que 
o movimento realizado por ele (levantar o braço para 
acompanhar a trajetória da bola) tenha exposto o 
furo “no sovaco” que ele tem na camisa. Além disso, 
o fato de essa reflexão interior levar o personagem 
a constatar que precisa comprar uma camisa nova 
(vermelha) e associar essa aquisição ao melhor de- 
sempenho que terá como goleiro também contribui 
para a construção do humor. 
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6| Quando ocorre o último chute a gol, a situação é engra- 
çada por dois motivos: o goleiro fica frente a frente com 
o jogador de número 8, definido pelo personagem como 
muito bom, e o adversário faz o gol chutando entre as 
pernas do goleiro, o que é uma grande humilhação. 
O fato de o goleiro, que se caracterizou como “bom à 
beça” durante o texto, ter tomado um gol dessa forma 
contribui para o humor da cena. 


> Um elemento que colabora com a construção do 
humor é o fato de o goleiro, primeiro, elogiar o 
zagueiro quando trava o camisa 7 (afirma que ele 
vai chegar na seleção) e mais tarde chamá-lo de 
“besta” porque não consegue parar o camisa 8. Um 
outro momento engraçado é quando o goleiro cita o 
Aristides, dizendo que este quebrou o dedo porque 
se jogou no pé do Tonelada. Marcas de oralidade 
como “Xi, lá vem o 8” e “Meu, que soco que eu dei!” 
também intensificam o efeito do humor. 


w Usos do humor 


Pratique 88 
O objetivo desta atividade é levar os alunos a analisarem 
a estrutura de piadas para identificarem qual é a raiz do 
humor. Além de aumentar sua consciência sobre a possi- 
bilidade de manipular estruturas da língua para provocar 
efeitos específicos de sentido, essa proposta faz com que 
os alunos reflitam sobre como imagens preconceituosas 
acabam sendo disseminadas sob o pretexto de levar ao riso. 
No momento de avaliar a resposta dos alunos a essa ativida- 
de, é essencial observar se as piadas escolhidas realmente 
criam o humor a partir de um trabalho com a linguagem e 
se os alunos souberam explicar como os textos exploram 
esse trabalho. A seguir, sugestões de sites e exemplos de 
piadas que se utilizam da linguagem como base do humor. 
Em portais como <http://www.uol.com.br>, <http://w ww. 
terra.com.br> e outros, há seções especiais de humor em 
que são apresentadas várias piadas. Muitas delas, como as 
que transcrevemos a seguir, provocam o riso por explorar 
alguns aspectos da linguagem. Caso os alunos não saibam 
onde procurar exemplos para realizar a atividade proposta, 
sugira que eles procurem nesses portais. 
Militar 
O soldado reclama para o comandante: 
— Comandante, esta sopa que eu estou tomando está 
cheia de terra! 

O comandante responde: 

— Não seja resmungão! Você está aqui para servir a pátria! 

Ao que o soldado replica: 


— Comandante, eu estou aqui para servi-la, não para 
comê-la! 


Obediente 
A professora perguntou: 


— Quem quer ir para o céu? 

Todos levantaram a mão, menos Joãozinho. 

— Por que você não que ir para o céu, João? — perguntou 
a professora com ar desconfiado. 

E o menino retrucou: 


— É que a minha mãe pediu para que quando acabasse a 
aula eu fosse direto para casa. 


Disponível em: <http://nwwl.uol.com.br/ 
criancas/piadas/ult986ul.shl>. Acesso em: 28 nov. 2005. 
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Capítulo 6 


figuras de linguagem 


€ 


Recursos estilísticos: 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das competências de área le 7 
e das habilidades H1, H3, H4, H22, H23 e H24. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 


89 


se encontra no Portal Moderna Plus. 


Figuras de linguagem 


89 


Como, durante muito tempo, só existiu uma rua em Luar- 


-do-Chão, é irônico que ela se chamasse “Rua do Meio”, 
porque esse nome parece sugerir que haveria pelo 
menos outras duas ruas. 


a) As imagens são: “as casas de cimento estão [...] 


exaustas de tanto abandono” e “é o próprio tempo 
desmoronado”. 


b) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos percebam 


que a ideia das casas “exaustas” e do tempo “desmo- 
ronado” sugere decadência, abandono. O narrador 
transmite, por meio dessas imagens, a sua reação 
ao constatar o estado das casas de Luar-do-Chão. 


O adjetivo exaustas refere-se ao substantivo casas; o 


adjetivo desmoronado refere-se ao substantivo tempo. 


a) 


b) 


E > 


Nos dois casos, observamos um uso inesperado dos 
adjetivos, porque explicitam atributos estranhos 
aos termos a que se referem. Exaustas é um adjeti- 
vo normalmente aplicado a seres animados. Casas 
não se “cansam”, portanto, não ficam exaustas. O 
mesmo raciocínio é válido para o uso do adjetivo 
desmoronado associado ao substantivo tempo. Para 
que algo “desmorone”, ele deve ter uma existência 
sólida, uma materialidade física. O tempo não apre- 
senta essa característica. Por isso, é inusitado que 
o narrador afirme estar o tempo desmoronado. 


O emprego desses adjetivos revela o sentimento pro- 
vocado em Mariano pela visão das casas em ruína e 
pela miséria geral ao seu redor. A decadência de Luar- 
-do-Chão produz forte impacto sobre a percepção do 
narrador, que acaba por associar um atributo não 
físico (o estado de exaustão) a algo material como as 
casas, e um atributo físico (o processo de desmorona- 
mento) a algo imaterial como o tempo. Caso os alunos 
não consigam perceber o deslocamento de atributos 
apontado na resposta, explicar esse processo a eles. 
Esse mesmo recurso tornará a ser explorado por Mia 
Couto no trecho citado, exatamente como uma forma 
de “traduzir”, para o leitor, o impacto que a visão de 
Luar-do-Chão tem sobre Mariano. 


Derramada. Em “a miséria derramada pelas ruas”, obser- 
va-se o mesmo deslocamento de um adjetivo. Miséria é 
uma condição mais geral, um estado provocado por um 
conjunto de fatores (falta de emprego, escassez de recur- 
sos, etc.). Normalmente, o adjetivo derramado refere-se a 
uma substância em estado líquido, o que não é o caso. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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b) O verbo é empalharam (“Os capinzais se estendem 
secos, parece que empalharam o horizonte”). Nessa 
passagem, a miséria, a decadência, o “mau-olhado” 
criam uma imagem de morte. O verbo empalhar, com 
o sentido que aparece no texto, é usado para fazer 
referência a um processo de preservação de animais 
mortos: as vísceras do animal são retiradas e substituí- 
das por palha seca. No texto, o horizonte é que parece 
ter sido “empalhado”, confirmando a conclusão a que 
chega Mariano: “À primeira vista, tudo definha”. 


H A visão de uma ilha não dói fisicamente. Portanto, a 
dor a que faz alusão o narrador é uma dor psicológica. 
Podemos imaginar que ele sofra (“dói”) por ver o estado 
atual de Luar-do-Chão, mas também por constatar que 
o tempo passou e a ilha que ele conheceu na infância 
não existe mais. 


6] A expressão é No entanto. 


a) No entanto sinaliza, para o leitor, que o narrador vai 
mudar de “rumo” na sua fala. Essa expressão se vin- 
cula, por meio de uma relação de oposição, à expres- 
são À primeira vista (À primeira vista, tudo definha). 
Até aquele momento, Mariano descreve um lugar 
decadente, que parece caminhar para a “morte”. A 
partir do uso da expressão no entanto, o que Mariano 
narra sugere exatamente o contrário: a presença da 
vida em Luar-do-Chão. Como ele descreve aconteci- 
mentos reais e faz referência à vida que “reverbera”, 
somos forçados a rever o que disse antes e atribuir 
ao olhar do narrador a percepção de decadência, que 
se opõe, provavelmente, ao modo como os habitantes 
atuais da ilha reconhecem o espaço em que vivem. 


b) “a vida reverbera, cheirosa como um fruto em verão: 
enxames de crianças atravessam os caminhos, mu- 
lheres dançam e cantam, homens falam alto, donos 
do tempo”. 


Resposta pessoal. Espera-se que o aluno perceba o uso 
metafórico dos substantivos tempo e terra. A ideia da pas- 
sagem do tempo é associada ao fluxo do rio; a casa, assim 
como a terra, é o que permanece, o que não se desloca. 
Essas duas interpretações podem ser associadas também 
ao olhar de Mariano para Luar-do-Chão. Ele saiu da ilha 
onde nasceu e, após muito tempo, volta a ela para acom- 
panhar o funeral do avô. Como as águas de um rio que 
flui, o tempo levou-o para longe de sua terra, de sua casa. 


w Onomatopeia 91 


Esclarecer aos alunos que, em inglês (língua em que a 
tira foi escrita originalmente), o termo flip-flops significa 
sandália de dedo. 


Ww “Barulhos” importados 92 


Não há uma resposta única para essas questões. É impor- 
tante avaliar de que modo os alunos defendem a posição 
assumida. O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletir 
sobre a presença de termos importados na língua portuguesa. 
O texto de Sérgio Rodrigues chama a atenção para o fato de que 
a mesma discussão que se costuma fazer a respeito dos estran- 
geirismos com relação a palavras aplica-se às onomatopeias. 


Ww Assonância 93 


Se achar necessário, comentar com os alunos que o título 
da canção de Caetano Veloso alude a uma famosa canção 
dos Beatles, chamada Strawberry Fields Forever (Para sempre 
campos de morangos). Ao trocar Strawberry por Sugar Cane 
(Para sempre canaviais), Caetano enfatiza o longo período 
em que o Brasil (e tantas colônias latino-americanas) foi 
dependente da monocultura da cana para suprir de açúcar 
as metrópoles europeias. 


Ww Poema “Menina, amanhã de manhã” 93 


O uso das vírgulas no texto foi uniformizado, em relação 
ao original, para permitir uma leitura mais fluente. 


Ww Atividades g4 


EM Porque ele constata que todas as geladeiras, novas ou 
velhas, sofrem de calafrios. 


> O autor atribui os calafrios da sua geladeira à “exis- 
tência gélida, repetitiva e monótona” das geladeiras. 
Segundo ele, o frio constante e “a solidão no escuro 
da cozinha” são fatores que contribuem para que a 
geladeira sofra de calafrios durante a noite. 


EH Os trechos “brrr, cruoc, téc” e “brrrrrrrrrrrrrunhonnnn 
tomp! BZZZZZZZZZZZZ”. 


> O recurso utilizado por Caco Galhardo é a onoma- 
topeia, uma figura sonora que procura reproduzir 
sons específicos. O uso de onomatopeias para 
caracterizar a diferença entre os sons da geladeira 
nova e os da velha permite ao leitor imaginar como 
são os sons dos tais “calafrios” das geladeiras du- 
rante a noite. 


E Paronomásia. 


» Os autores da canção utilizam as expressões gera, 
degenera, já era e regenera, que possuem sons seme- 
lhantes, mas significados diferentes. 


al Poderíamos dizer que o “tema” da canção é o ciclo da 
vida: o surgimento de uma forma (gera), a sua deterio- 
ração ou envelhecimento (degenera), seu fim ou morte 
(já era), sua transformação ou ressurgimento (regenera) 
e o início de um novo ciclo (gera). 


» Os termos derivados do vocábulo gera (degenera e 
regenera) e da expressão já era (que possuem sons 
semelhantes, mas significados diferentes) foram 
dispostos de tal forma que indicam o ciclo da vida: 
contribuem, dessa forma, para demonstrar o pro- 
cesso pelo qual passam todas as coisas “vivas”. 


Ww Atividades 99 


E Rico desenhou uma sequência de lixeiras, cada 
uma delas destinada a um tipo de lixo sólido reci- 
clável, incluindo uma para o Congresso Nacional 
brasileiro. 


> Políticos corruptos ou ineptos que ocupam cadeiras 
do Congresso Nacional também devem ser coloca- 
dos no lixo para reciclagem. 
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2l a) O cartunista parte da metáfora “O Congresso Na- 
cional é um lixo” para destinar ao Congresso uma 
lixeira específica. Como toda metáfora, ela nasce de 
um raciocínio comparativo, que no caso seria este: 
assim como objetos inúteis devem ser descartados, 
políticos corruptos ou ineptos do Congresso Nacio- 
nal também devem ser “descartados”. 


b) A metonímia está presente na substituição das par- 
tes (deputados e senadores) pelo todo (o Congresso). 
Com isso, o cartunista sugere que deputados e sena- 
dores corruptos ou ineptos devem ser “reciclados”, 
ou seja, substituídos. 


No primeiro título, há uma metonímia: aro grosso; no 
segundo, uma metáfora: encantadora de dados. 


A metonímia aro grosso é construída tomando-se o con- 
teúdo (óculos de aro grosso) pelo continente (os nerds). 
Os óculos de aro grosso compõem o estereótipo dos 
nerds, pessoas reconhecidamente dedicadas a atividades 
intelectuais. A metáfora encantadora de dados nasce da 
comparação das habilidades de Fernanda Viégas com as 
habilidades de uma encantadora, ou seja, de uma mulher 
que faz maravilhas, que faz mágicas para que algo se 
realize. No caso específico, seu poder de “encantamento” 
diz respeito ao modo como apresenta os dados. 


H As figuras de palavra utilizadas foram a metáfora 
(verdes) e a metonímia (na fita). 


» No caso, o autor da matéria opta pelo uso do ter- 
mo verde, associado à natureza, para representar, 
metaforicamente, as pessoas que se preocupam 
com questões ambientais. Assim, os “verdes” são 
os ambientalistas. A metonímia foi construída pela 
referência à matéria de que são feitos os filmes de 
cinema (longas lâminas translúcidas feitas de ce- 
luloide), que se assemelham a fitas. É bom lembrar 
que, no momento em que surgiram os videocassetes, 
a designação fita de vídeo era a forma corrente para 
fazer referência aos filmes transpostos para essa 
mídia. Nos dois casos, fita recupera, metonimica- 
mente, o conceito de filmes cinematográficos. 


6| Dentre as características apresentadas de Minas Gerais, 
o cronista destaca o “gosto de conspirar”. 


A referência é como um vulcão clandestino. Trata-se de 
uma comparação. 


» Essa comparação foi construída pela relação de 
semelhança entre o gosto mineiro pela conspiração 
(essa rebelião que carregas no peito) e a força explosiva 
de um vulcão escondido. Como um vulcão pronto a 
entrar em erupção, os mineiros estão sempre pron- 
tos a defender ideais (o culto dos sonhos impossíveis) 
por meio de uma rebelião. 


w Usos das figuras de palavras 


Pratique 101 


O objetivo desta atividade é criar um contexto em que, a 
partir de algumas informações previamente fornecidas, os 
alunos enfrentem o desafio de construir uma argumentação 
baseada em um raciocínio metafórico. Essa habilidade pode 
ser muito útil no desenvolvimento de textos de gênero argu- 
mentativo, e é importante que os alunos percebam, ao estudar 
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as figuras de palavra, que os potenciais usos da metáfora vão 
muito além do estabelecimento de uma comparação. Por meio 
de imagens, podemos expressar nossos pontos de vista de 
modo mais concreto, o que costuma facilitar a compreensão, 
por parte de nossos interlocutores, do que pretendemos dizer. 
Esse trabalho argumentativo, porém, requer planejamento. 
Não basta imaginar a metáfora inicial: é preciso identificar as 
várias metáforas a ela associadas que serão necessárias para 
garantir o desenvolvimento de um raciocínio metafórico. No 
momento de avaliar os textos produzidos, é importante veri- 
ficar se os alunos conseguiram criar imagens coerentes com 
o campo semântico estabelecido pelas metáforas iniciais (ser 
humano = vírus) e se a articulação das metáforas, no interior 
do texto, foi feita de modo coerente. A seguir, o texto de Flávio 
Dieguez transcrito integralmente. 


O homem é um vírus 


O ser humano sempre sofreu uma espécie de Síndrome 
de Narciso que o levou a construir mitos de si mesmo, como o 
de considerar-se feito à “imagem e semelhança de Deus” ou o 
“coroamento da criação”. É como se toda a evolução biológica 
que o precedeu fosse uma espécie de ensaio da natureza para 
atingir o ápice da perfeição: o surgimento do Homo sapiens. 


Mas tente esquecer por um momento todas essas nar- 
rativas egocêntricas da humanidade e veja o homem como 
apenas mais um animal disputando espaço na Terra. É aí que 
essa compulsão autoelogiosa vai toda por água abaixo. Assim 
como no filme Matrix, a raça humana pode ser encarada como 
uma espécie de praga violenta, egoísta, insensível ao resto do 
mundo e ao seu próprio destino. Uma espécie de vírus. 


O argumento do filme é bem conhecido: sob o controle 
absoluto das máquinas, num futuro distante, o planeta é 
transformado num imenso computador em que os antes 
gloriosos Homo sapiens representam meras tomadas — ou 
“pilhas”, que servem para alimentar essas máquinas. Mas não 
se dão conta disso porque têm o cérebro conectado em um 
programa de computador global, simulação perfeita de toda 
uma “realidade” que pensam ver, sentir, tocar. É nesse mundo 
virtual que trabalha o agente Smith, um programa encarregado 
de perseguir os seres humanos que se tornam conscientes da 
empulhação eletrônica. Ao capturar o líder humano, Morpheus, 
Smith confessa que tudo o que quer é largar o emprego o 
quanto antes para ficar longe do vírus da humanidade. 


Do ponto de vista biológico, a comparação de Smith não é 
descabida. Até onde sabemos, os vírus se diferenciam de outros 
micro-organismos por um comportamento autodestrutivo. Para 
se multiplicarem, eles atacam às cegas e terminam destruindo 
seus próprios meios de multiplicação. Conclusão: o êxito dos 
vírus, ao eliminar seus hospedeiros, é uma espécie de suicídio. 
São bem diferentes das bactérias, que, embora sejam mortais, 
também podem conviver democraticamente com as células de 
outros organismos e até ajudá-las, em muitos casos. É o caso do 
corpo humano, que contém um número infindável de bactérias, 
muitas delas fundamentais em funções como a nossa digestão. 


É provável que o homem esteja mais próximo do ímpeto 
suicida dos vírus do que das bactérias. Há pouca dúvida de que 
o Homo erectus, desde que surgiu no planeta, entre 100.000 
e 200.000 anos atrás, deixou um rastro assustador. Primeiro, 
porque revela uma proliferação contínua e, pelo menos até 
agora, em ritmo cada vez mais rápido, em termos evolutivos. 
Passamos de um conjunto esparso de povos nômades, com uma 
população mundial estimada em apenas cinco ou dez milhões de 
indivíduos, para uma multidão de seis bilhões. Basta desenhar 
um mapa-múndi numa folha branca de caderno e representar a 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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população humana com pontos pretos, como o ponto final dessa 
frase, para você ter uma ideia da nossa proliferação. Se cada 
um dos pontos representar um milhão de habitantes, o mapa 
ficará quase totalmente negro, com 6.000 pontos cobrindo os 
continentes. Atualmente, estamos acrescentando ao mundo, 
todos os anos, cerca de 87 milhões de novos cidadãos (um 
México inteiro). Em 2012, teremos adicionado mais uma China 
ao planeta, cerca de um bilhão de pessoas. 


O segundo aspecto, ainda mais desanimador, consiste na 
aparente irracionalidade viral dessa evolução. A paleontologia 
revela que os humanos eram numerosos, inicialmente; havia 
dezenas de espécies semelhantes, com características distintas. 
Hoje só há uma, o que pode ser sinal de um beco sem saída, 
como chamou a atenção, diversas vezes, o paleontólogo ameri- 
cano Stephen Jay Gould (falecido este ano). Do ponto de vista 
das outras espécies, está bem claro agora que nenhum dos 
grandes mamiferos e boa parte dos menores terá condições de 
resistir se a raça humana continuar crescendo assim. E só uma 
parte dos restantes, provavelmente, poderá ser preservada em 
reservas e parques. As aves, os répteis, os peixes e as árvores 
terão destino parecido. Isso para não falar no reino mineral: 
nos rios, nas montanhas e nos oceanos poluídos, explorados 
inconsequentemente pelos homens. 


Como consolo, resta a constatação meio psicanalítica de 
que, se nos comportarmos como vírus, pelo menos, somos uma 
espécie de vírus que tem consciência dos erros que comete. 
Freud dizia que a cultura é, de certa forma, um produto da autor- 
repressão aos instintos primários, um conflito que se resolveria 
por meio da criatividade. É possível, portanto, que a imaginação 
nos ajude a diminuir o trator, digamos, virulento da civilização. 


DIEGUEZ, Flávio. Superinteressante. 
São Paulo: Abril, n. 178, jul. 2002. p. 98. 


w Figuras de sintaxe (ou de construção) 103 


[| Nas duas tiras, uma personagem pergunta à outra se tem 
algo para o incômodo físico que estão sentido (enjoo 
ou dor de cabeça). 


E Nos dois casos, a pergunta feita é entendida de modo 
contrário ao esperado e, em lugar de oferecer algo 
para resolver o problema, as personagens oferecem 
algo que pode desencadeá-lo. 


E A fala é“... ou queria dizer para curar uma?” 


> Nos dois casos, omite-se, na pergunta, o verbo que 
define o que as personagens esperam em relação 
ao incômodo que sentem (desejam curá-lo). Essa 
omissão permite que as perguntas feitas sejam inter- 
pretadas de outro modo: como se essas personagens 
desejassem algo para provocar enjoo ou dor de cabeça. 
É essa ambiguidade que cria o efeito de humor. 


w Hipérbato 105 


Alguns gramáticos, como Celso Cunha, identificam um 
tipo particular de hipérbato — a anástrofe —, constituído 
pela inversão entre um termo da oração e seu adjunto. Um 
exemplo clássico são os dois primeiros versos do Hino Na- 
cional: “Ouviram do Ipiranga as margens plácidas / De um 
povo heroico o brado retumbante”. Se julgar interessante, 
explicar essa forma particular de inversão aos alunos. 


ag Tome nota 106 


Se julgar necessário, explicar aos alunos que o substantivo 
protagonista refere-se necessariamente à personagem princi- 
pal. Falar em principal protagonista, portanto, é cometer um 
pleonasmo vicioso. 


Ww Figuras de pensamento 108 


Se julgar necessário, retomar com os alunos o estudo da 
ironia, apresentado no Capítulo 5. 


Ww Atividades 107 


E Em primeiro lugar, podemos destacar o título da crônica, 
que recupera, com alterações, o do sermão cristão: o 
“Sermão da montanha” transforma-se, no texto de 
Drummond, em “Sermão da planície (para não ser 
escutado)”. Também a expressão bem-aventurados 
é retomada na crônica, mas para tratar das “bem- 
-aventuranças” relacionadas ao futebol e à torcida 
pela Copa do Mundo. Além disso, a primeira frase da 
crônica (“Bem-aventurados os que não entendem nem 
aspiram a entender de futebol, pois deles é o reino da 
tranquilidade”) mantém a mesma estrutura da pri- 
meira frase do sermão (“Bem-aventurados os pobres 
de espírito, porque deles é o reino dos céus.”), mas com 
as alterações necessárias para tratar do assunto esco- 
lhido pelo cronista para o “seu sermão”. 


E| O texto de Drummond começa definindo como bem- 
-aventurados todos os que não entendem ou não 
desejam entender de futebol, pois terão sempre 
tranquilidade. A partir daí, o sermão passa a tratar 
daqueles que, mesmo entendendo esse esporte, não 
serão tomados pela “paixão” pelo futebol (os que não 
assistem às partidas, os que “não têm paixão clubis- 
ta”) ou com ele não terão uma relação profissional 
(não fazem a escalação dos jogadores, não são escala- 
dos para os jogos, não são cronistas esportivos), além 
dos que não conheceram esse esporte, pois nasceram, 
viveram e morreram antes de sua criação. Todos esses 
são bem-aventurados porque não sofrem emocional 
ou fisicamente (não correm risco de enfarto, não são 
xingados, não têm sua integridade física ameaçada) 
os efeitos do esporte. 


a) Porque, mesmo afirmando que sejam bem- 
-aventurados os que não amam o futebol e não 
sofrem pelas emoções provocadas pela paixão pelo 
esporte, o autor afirma, de forma contraditória, que 
são bem-aventurados aqueles que, depois de escuta- 
rem o sermão, torcerem fervorosamente pela vitória 
da seleção brasileira em todas as Copas do Mundo, 
como faz o “próprio sermoneiro”, já que a razão não 
deve prevalecer “quando o futebol invade o coração”. 


b) A expressão para não ser escutado se explica porque, 
embora o autor apresente vários motivos para 
considerar bem-aventurados os que não sofrem 
torcendo por futebol, deixa evidente que a paixão 
de um torcedor, como a dele própria, não pode ser 
explicada pela razão. Por isso, esse sermão foi feito 
“para não ser escutado”, já que ele mesmo, embora 
desencantado, continuará torcedor apaixonado. 
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e D Comentários e respostas das atividades 


B D > Comentários e respostas das atividades 


E Bem-aventurados (os que). A figura de linguagem que se 
caracteriza por essa repetição sistemática de uma 
mesma expressão é a anáfora. 


» Arepetição da expressão chama a atenção do leitor 
para o fato de que não ser um torcedor apaixonado 
deve ser considerado uma bem-aventurança. Essa 
perspectiva, porém, é negada pela última afirmação 
do texto, que sugere exatamente o contrário: bem- 
-aventurados são justamente os torcedores apaixo- 
nados da seleção brasileira. 


[4] A primeira oposição se dá entre as referências geo- 
gráficas: sermão da montanha e sermão da planície. 
No caso do texto bíblico, a referência à montanha diz 
respeito ao local onde Cristo teria feito esse sermão 
específico. Na crônica de Drummond, o termo planí- 
cie refere-se ao campo de futebol, onde serão dispu- 
tadas as partidas que costumam fazer sofrer os tor- 
cedores mais fanáticos. A maior oposição, porém, 
está no fato de que o sermão bíblico foi feito para 
ser seguido e o de Drummond já explicita, no título, 
que o sermão da planície não deve ser escutado. Na 
verdade, é quase como se as bem-aventuranças ali 
enumeradas não pudessem ser alcançadas, porque 
exigiriam que o brasileiro deixasse de torcer por 
sua seleção de futebol, um esporte considerado a 
“paixão” nacional. 


Ww Atividades 111 


ES Nesse trecho, o autor trata da reclusão doméstica a que 
se submeteu para acompanhar os jogos da Copa do 
Mundo de 2010, ressaltando os sentimentos desenca- 
deados pelo final das competições. 

2l a) A antítese é [saudade] da festa e do luto. Para construir 

essa antítese, o autor associa duas ideias contrárias: 
a alegria da festa e a tristeza do luto. 


b) São paradoxos alegria que dói e silêncio retumbante. 
Na construção dessas figuras, o autor associa os 
termos contraditórios alegria x dor e silêncio x 
estrondo para caracterizar uma única ideia, o 
futebol. 


c) A expressão alegria que dói deve ser entendida 
como um sentimento de felicidade tão intenso 
que chega a causar sofrimento, dor. A expressão 
silêncio retumbante explora a oposição entre o forte 
barulho produzido pelas torcidas no estádio de 
futebol durante jogos ao silêncio dos estádios 
vazios que ainda continuam a ecoar a barulheira 
que lá ocorreu. 


“Silhueta mais generosa”. 


> Porque a expressão silhueta mais generosa atenua, 
suaviza o fato de alguém (no caso da tira, a perso- 
nagem que ganhou o prêmio) estar acima do peso. 


O eufemismo utilizado, por suavizar o fato de a per- 
sonagem estar acima do peso, é visto como um elo- 
gio e não como uma crítica à forma física da moça 
que recebeu o prêmio. Em lugar de se sentir mal 
com sua aparência, a personagem se alegra com o 
fato ter sido premiada. 
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H Expressões: amor da minha vida e peste dos infernos. 


> Porque são contraditórias. A primeira expressão 
denota carinho pela esposa, a quem ele refere como 
o amor da sua vida (trata-se de uma estratégia para 
conseguir que a esposa saia da frente da TV); a se- 
gunda é grosseira e revela a irritação da personagem 
com o fato de a esposa atrapalhar a sua visão. 


6l Uma antítese, pois as duas formas utilizadas por Julio 
para se referir à esposa são opostas. 


w Usos dos recursos estilísticos 


Pratique 113 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos se deem 
conta de como a linguagem figurada e os recursos estilísticos 
participam da construção de textos. No momento de avaliar 
o resultado da análise, é importante discutir como a crônica 
seria diferente se Joaquim Ferreira dos Santos tivesse adotado 
um modo mais objetivo para descrever a visão de uma bela 
mulher e o efeito que essa visão provoca sobre ele. A seguir, 
está a identificação dos recursos estilísticos presentes no 
texto e também a letra da canção dos Rolling Stones que 
inspirou as imagens criadas por Joaquim Ferreira dos Santos. 


> Figuras sonoras 


Paronomásias: “ora louca ora subitamente mouca”; 
“Fi-lo, quero repeti-lo”. 
Ai 


Onomatopeia: “derradeira esperança de que a cigar- 
ra [...] zina”. 
> Figuras de palavra 

Metáforas: na verdade, essa crônica funciona como 
uma grande metáfora para representar o impacto, 
em um homem, da visão de uma bela mulher. 
As várias imagens metafóricas que aparecem no 
texto são: caminhar sobre a copa das árvores; an- 
dar carregada de cores; ser um verso vivo da fase 
psicodélica dos Rolling Stones; ser o arco-íris de 
Jagger e Richards; deixar trancadas as palavras 
profissionais no computador; abrir os bolsos do 
colete e deixar voar duas borboletas, meia dúzia de 
esperanças, dois vaga-lumes e um melro; nascer 
joaninhas por onde a mulher andava; uma joaninha 
sobrevoar os melhores momentos dessa trama; uma 
mulher soltar a casca; uma mulher cruzar o Horto 
Florestal pela copa das árvores. 


Metonímia: “Nunca verbalizei nenhum camões”. 


> Figuras de sintaxe 

Hipérbatos: chamar a atenção dos alunos para o fato 
de que é muito frequente ocorrerem inversões na 
ordem sintática canônica (S-V-0). O primeiro exemplo 
aparece na primeira oração do texto: “Da primeira 
à última vez que a vi, andava carregada de cores 
everywhere”. Como são muitos, não iremos transcrevê- 
los aqui. Mas é interessante observar que Joaquim 
Ferreira dos Santos promove vários deslocamentos 
sintáticos por meio de intercalações, que funcionam 
como “explicações” localizadas para o leitor, como 
ocorre em: “Era-lhe uma definição perfeita, o arco-íris 
de Jagger e Richards, mas nunca o disse”. 


> Figura de pensamento 
Prosopopeia: “inseto como a joaninha [...] tudo nos 
abençoe”. 

> Letra da canção de Mick Jagger e Keith Richards, 
“She's a rainbow” (“Ela é um arco-íris”). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


She's a rainbow 
She comes in colors ev'rywhere, 
she combs her hair 
She's like a rainbow, 
coming, colors in the air 
Oh, everywhere, she comes in colors 
She comes in colors ev'rywhere, 
she combs her hair 
She's like a rainbow, 
coming, colors in the air 
Oh, everywhere, she comes in colors 
Have you seen her dressed in blue? 
See the sky in front of you 
And her face is like a sail, 
speck of white so fair and pale 
Have you seen a lady fairer? 
Have you seen her all in gold? 
Like a queen in days of old 
She shoots her colors all around like 
a sunset going down 
Have you seen a lady fairer? 
She comes in colors ev'rywhere, 
she combs her hair 
She's like a rainbow, 
coming, colors in the air 
Oh, everywhere, she comes in colors 
She's like a rainbow, 
coming, colors in the air 
Oh, everywhere, she comes in colors 


JAGGER, Mick; RICHARDS, Keith. Disponível em: <http://www.rollin- 
gstones.com/discog/index.php?view=songSid=101>. 
Acesso em: 29 jan. 2006. 
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anicade a estudos gramaticais 115 
Capítulo 7 
A gramática e suas partes 116 


w 


Esse título é uma referência à decisão do Governo sobre o 
valor do salário mínimo. Os comentários feitos expressam 
a opinião dos dois homens (refletem, na verdade, seu 
descontentamento) sobre o valor definido para o mínimo. 


O jogo de palavras é estabelecido entre o verbo come- 
morar e o seu desdobramento em dois verbos distintos: 
comer e morar. 


a) O segundo falante sabe, intuitivamente, que algumas 
palavras da língua portuguesa são formadas pelo 
acréscimo de unidades morfológicas dotadas de sig- 
nificação própria (radicais e afixos). Então, brinca com 
o fato de poder “decompor” o verbo comemorar (que 
significa, no contexto, celebrar algo) em duas partes 
com significado autônomo (comer + morar). Por meio 
dessa decomposição, o falante retoma duas ações 
que deveriam ser garantidas pelo salário mínimo. 


b) Aironia contida na fala “comer e morar então...” leva 
os leitores a perceberem que o reajuste proposto para 
o salário mínimo é insuficiente para garantir direitos 
básicos dos cidadãos (alimentação e moradia). 


O termo que resume a opinião negativa, na primeira fala, 
é impossível. 


a) Podemos reconhecer que esse termo é formado 
pelo acréscimo do prefixo im- ao adjetivo possível. É 
o acréscimo desse prefixo que dá sentido negativo 
ao termo, indicando que algo não é possível. 


b) Há, na língua portuguesa, muitas outras palavras 
cujo sentido negativo é estabelecido pelo acrésci- 
mo desse mesmo prefixo. Alguns exemplos: infeliz, 
impertinente, inadequado, incomum, inválido, etc. 


Atividades 119 


O problema que a tira aborda é a situação de miséria em que 
vivem muitos brasileiros, como o pai e o filho que são perso- 
nagens dessa tira. Professor: Seria interessante explicar aos 
alunos que a personagem Rango, criada por Vasques, é um 
miserável que mora com seu filho em um lixão. 


O jogo de palavras é estabelecido entre os termos gente 
e indigente. 


a) O pai parece saber que algumas palavras da língua 
portuguesa são formadas pelo acréscimo de unida- 
des morfológicas dotadas de significação própria 
(radicais e afixos). Então, interpreta a estrutura da 
palavra indigente como constituída de um prefixo de 
valor negativo (indi-) associado ao radical -gente. No 


contexto da sua fala, é como se a palavra indigente 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece TEAS e 
significasse “não gente”. 


o desenvolvimento da habilidade H22. Para identificá- 
“la, consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. b) Por meio desse termo, resultante de uma análise 
morfológica intuitiva, Rango define a condição de 
miséria que caracteriza a vida dele e a do filho. 
116 Professor: Seria interessante explicar aos alunos 
que, ao explorar a semelhança entre os termos 
gente e indigente, o autor da tira não levou em conta 
o sentido e a etimologia de indigente, que não guarda 
relação com o sentido e a etimologia de gente. 


w Todas as línguas têm uma gramática 


E Dois homens trocam comentários enquanto esperam 
o ônibus. 


D Comentários e respostas das atividades 


gè] 
~N 
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o D > Comentários e respostas das atividades 


E A ironia contida na resposta de Rango (“Nós somos 
indigente.”) leva o leitor a perceber que pai e filho vivem 
em uma situação de extrema miséria. Sendo assim, não 
poderiam ser definidos como “gente”, uma vez que não 
têm garantidos direitos mínimos da cidadania, como 
alimentação, moradia, saúde, etc. 


A loja pretende informar ao cliente que ele deverá 
retirar nova senha se não estiver na loja quando o 
número da senha recebida por ele for anunciado. 


a) De acordo com a redação do texto, a outra interpre- 
tação da mensagem seria a seguinte: se a senha não 
estivesse na loja quando fosse chamada, teria que 
retirar outra. 


b) Essa outra interpretação causaria estranhamento 
porque, da forma como o texto está redigido, a não 
explicitação do sujeito das ações nomeadas (não esti- 
ver na loja e terá que retirar outra senha) favorece uma 
interpretação absurda, embora sintaticamente pos- 
sível: a de que a senha (e não o cliente) deve realizar 
tais ações. Para evitar essa interpretação indesejada, 
o texto deveria ter sido redigido com a explicitação 
do sujeito sintático, de modo a deixar claro que é o 
cliente quem deve desempenhar as ações. 


Possibilidades: “Caso não esteja na loja quando (o número 
de) sua senha for chamada(o), o cliente terá que retirar 
outra”. “Se não estiver na loja quando (o número de) sua 
senha for chamada(o), o cliente terá que retirar outra”. 


Os homens dirigem-se, aparentemente, a alguém que 
mora em um buraco. 


Ele vê o “homem buraco” como um ser primitivo, menos 
desenvolvido. 


> Quando o “homem buraco” não responde à primeira 
pergunta feita (“Por que você mora no buraco?”), a pes- 
soa que está na calçada tenta “simplificar” a linguagem, 
usando primeiro substantivo (buraco) e verbo (mora) 
para depois explicitar a pergunta (por quê?). As reticên- 
cias sugerem, além disso, que a fala é mais pausada. A 
estrutura, agora, assemelha-se a uma organização tó- 
pico-comentário, em que algo é nomeado (buraco) para 
chamar a atenção do interlocutor sobre o assunto da 
conversa. Só depois disso é que se explicita a questão. 


Quando conversam entre si, os homens que estão na 
calçada fazem um uso “normal” da linguagem, sem 
qualquer restrição na utilização de palavras ou alte- 
ração em sua ordem. Quando se dirigem ao “homem 
buraco”, procuram simplificar a linguagem, eliminando 
os termos relacionais (preposições, pronomes, etc.) e 
as flexões (o verbo aparece no infinitivo), como se de- 
sejassem reconstruir uma linguagem mais “primitiva”. 


O objetivo das perguntas é fazer com que os alunos se 
deem conta de que o uso que fazemos da linguagem 
nos dá identidade social. Uma situação típica da ten- 
tativa de adequar a linguagem ao interlocutor é a con- 
versa entre pais/parentes e filhos muito pequenos. 
Pressupondo que a criança não consegue entender 
uma fala “normal”, nessas circunstâncias tentamos 
promover uma “simplificação” da linguagem. Como 
a tira ilustra uma situação em que a conversa se dá 
entre adultos, a simplificação sugere uma visão pre- 
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conceituosa sobre a pessoa que está dentro do buraco, 
como se sua condição social pudesse ser vista como 
um indício de menor desenvolvimento linguístico. 


Ww Usos que revelam os conhecimentos 
gramaticais dos falantes 


Pratique 121 


O objetivo desta atividade é fazer com que os alunos refli- 
tam sobre o processo de etimologia popular e reconheçam 
que, por trás de “erros” evidentes, há uma lógica. Em todos 
os exemplos, observa-se que o raciocínio dos falantes segue 
duas “regras” básicas: 


1. o “novo” termo ou expressão deve ter uma grande 
semelhança sonora com o termo ou expressão 
desconhecido; 


2. sempre que possível, o “novo” termo ou expressão 
deve fazer sentido no contexto em que é utilizado. 
(Essa regra nem sempre se aplica.) 


Uma atividade interessante seria pedir que os alunos 
trouxessem outros exemplos, além dos apresentados no 
capítulo. Depois de feita a análise e identificadas as expres- 
sões originais, poder-se-ia montar um painel sobre exem- 
plos da etimologia popular. A seguir, estão identificadas as 
expressões originais para cada um dos exemplos a serem 
analisados pelos alunos. 


> casas germinadas — casas geminadas 

> trocar o fuzil > trocar o fusível 

raio ultraviolento — raio ultravioleta 

dente do cisne > dente do ciso 

tapar o sal com a peneira > tapar o sol com a peneira 
ralar a carlota do carro > ralar a calota do carro 
chuva de granito > chuva de granizo 


VV YYY V 


instintor de incêndio — extintor de incêndio 


w O português no mundo 124 


Em “Textos adicionais”, que se encontra no Portal Moderna 
Plus, está disponível um texto detalhado sobre a história 
da formação da língua portuguesa, que pode ser utilizado 
de acordo com as necessidades dos alunos, e uma árvore 
genealógica da língua portuguesa. 


Capítulo 8 


A estrutura das palavras 128 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da habilidade H22. Para identificá- 
-la, consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 


w As palavras e sua estrutura 128 


O aluno não precisa, ao responder a essas questões, 
fazer uso dos termos específicos. Em lugar de “prefixo” e/ 
ou “radical”, ele pode fazer referência a “parte” ou “pedaço”. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Os termos são humana (em “condição humana”) e desu- 
mana. O adjetivo humana significa aquilo que é relativo 
ao ser humano. Como faz referência ao substantivo 
condição, passa a significar as condições em que vivem 
os seres humanos. O adjetivo desumana, que também 
se refere à “condição humana”, significa a ausência de 
humanidade, ou seja, algo cruel, bárbaro. 


O modo desumano como vivem muitos brasileiros. 


A alteração feita foi o acréscimo de um prefixo (des-) 
ao radical humana. Como esse prefixo agrega a ideia 
de negação ou falta ao radical em que é acrescentado, 
faz com que a palavra passe a designar a falta de algo, 
no caso, de humanidade. 


> Alista de exemplos é grande. Alguns óbvios seriam: 
desigual, desleal, desconfiança, etc. 


Atividades 133 


Para criar o primeiro termo apresentado na tira, 
Thaves substituiu a sílaba inicial do vocábulo be- 
souro pelo radical bi- (que significa “duas vezes”), 
obtendo assim a palavra bisouro. Na sequência, 
trabalhando com o suposto radical -souro, o autor 
acrescentou a ele outros dois radicais (tri- “três 
vezes”; e tetra- “quatro vezes”), criando os termos 
trisouro e tetrasouro. 


> Bob Thaves estabelece uma relação entre o tama- 
nho do inseto retratado e o termo utilizado para 
nomeá-lo. O primeiro teria, supostamente, duas 
vezes o tamanho de um besouro, já que o radical 
latino utilizado para a criação do vocábulo que o 
denomina tem esse significado. O mesmo ocorre- 
ria com os outros dois insetos representados na 
tira: o trisouro é visivelmente maior que o bisouro, 
já que o radical latino tri- significa “três vezes”; 
e o tetrasouro, por sua vez, é maior que os outros 
dois, já que o radical grego utilizado para formar 
essa palavra significa “quatro vezes”. Por meio 
desse recurso, o autor da tira estabelece uma 
relação entre o tamanho dos insetos e os radicais 
utilizados para a criação dos termos que os no- 
meiam. Professor: Muito provavelmente o aluno 
não identificará bi-, tri- e tetra- como radicais. O 
importante é que ele perceba que são elementos 
de composição de palavras na língua e que o 
efeito de sentido foi produzido a partir do uso de 
cada um desses elementos. É importante, porém, 
recomendar que ele consulte os anexos referentes 
a radicais gregos e latinos para que se familiarize 
com outros radicais utilizados na formação de 
palavras do português. 


el Paranoia. A palavra paranoia designa um problema de 


ordem psíquica geralmente acompanhado de delírios 

e sensação de perseguição. 

> O analista segmenta a palavra paranoia nos elemen- 
tos par e anoia, para designar o medo que o paciente 
tem de gêmeos. Como o termo gêmeos geralmente 
se refere a dois irmãos, ou seja, a um par de pessoas, 
o analista faz o trocadilho destacando o elemento 
par da palavra paranoia (par-anoia). Por meio desse 
recurso, o analista diagnostica como paranoia (um 
tipo de distúrbio psíquico) o medo de gêmeos que 
o paciente diz sentir. 


3] Para responder, é importante que os alunos percebam 
que, nos dois casos, é o conhecimento do autor do 
texto sobre a estrutura das palavras que permite a 
criação de novos termos ou a proposta de um novo 
significado para um termo existente. A criação dos 
termos bisouro, trisouro e tetrasouro revela que o autor 
conhece o significado dos radicais bi-, tri- e tetra- e 
também os processos de formação de novas palavras. 
O mesmo pode ser dito com relação ao trocadilho 
par-anoia: ele manipula a segmentação dessa pala- 
vra a fim de obter um efeito de sentido específico e 
produzir o humor. 


4] A palavra superfaturar é formada a partir da “combina- 
ção” do prefixo super- com o verbo faturar. 


» Normalmente, o sentido atribuído ao prefixo é o de 
intensificação ou excesso. 


H Consiste em usar o verbo como “sinônimo perfeito” 
de exagerar ou superestimar, como na construção apre- 
sentada no trecho transcrito (“superfaturar em 50%” 
o número de pessoas alfabetizadas). 


> O verbo faturar, segundo o autor, é fortemente 
conotado no campo da economia. Sua deriva- 
ção (superfaturar) ganha, também, um sentido 
associado a esse campo (“cobrar preço exces- 
sivamente alto” ou “expedir fatura de venda 
com preço acima do realmente cobrado”). Não 
é possível, então, simplesmente traduzir o ver- 
bo como sinônimo de exagerar, como se fez na 
notícia transcrita, em que fica implícito que o 
governo do estado do Rio “exagerou”, “aumen- 
tou” em 50% o número de pessoas alfabetizadas 
entre 1999 e 2000. 


6| Esse equívoco seria uma atribuição de sentido, privi- 
legiando apenas o sentido de intensidade associado 
ao prefixo super-. 


Considerando o sentido atribuído ao verbo (“cobrar 
preço excessivamente alto” ou “expedir fatura de 
venda com preço acima do realmente cobrado”), a 
única possibilidade de “superfaturar pessoas” seria 
em regimes escravocratas, já que os escravos eram 
vendidos em leilões. Como cada escravo tinha um 
preço no “mercado”, seria possível que seu dono 
“superfaturasse a venda”. 


Ww Uso dos elementos mórficos 
Pratique 135 


O objetivo desta atividade é criar uma oportunidade 
para que os alunos realizem uma análise morfológica e 
demonstrem ter compreendido como se combinam ele- 
mentos mórficos na constituição de palavras da língua 
portuguesa. Dada a natureza dos capítulos de morfologia, 
achamos preferível propor atividades de análise de texto 
e não de produção, como fazemos em outros capítulos. A 
seguir, indicações de poema e site que poderão ajudá-lo a 
orientar os alunos na pesquisa. 


D Comentários e respostas das atividades 
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a D Comentários e respostas das atividades 


Como no poema de José Lino Grünewald, apresentado no 
capítulo, o poema “pós-tudo” (1985), de Augusto de Campos, 
joga com os elementos de composição das palavras, espaços 
em branco e os movimentos gráficos das letras e palavras. 
No site oficial de Augusto de Campos, <http://www2.uol.com. 
br/augustodecampos/poemas.htm>, encontram-se muitos 
outros poemas concretos e a bibliografia completa do autor. 


Campos, Augusto de. pós-tudo. . 
Expoemoas (1980-1985): serigrafias de Omar Guedes. 
São Paulo: Entretempo, 1985. 


Formação de palavras I 136 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da habilidade H22. Para identificá- 
“la, consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 


Ww Composição e outros processos 136 


El Autoajuda. 


> O termo autoajuda refere-se a uma ação individual 
que consiste em resolver determinados problemas 
de ordem psicológica ou alcançar objetivos prees- 
tabelecidos por meio do uso de recursos próprios 
(mentais e morais). 


Quando ouve a informação de que se trata de um livro 
de autoajuda, o homem de camisa listrada conclui, 
pelo significado por ele atribuído a essa palavra, que 
somente o homem de chapéu poderia ser o autor 
de um livro com orientações sobre como mudar a 
própria vida. 


“Se está recebendo conselhos de outra pessoa, é 
um livro de ajuda... Autoajuda não inclui outra 
pessoa” 


a) Segundo o homem de camisa listrada, o termo “au- 
toajuda” seria aplicável, por exemplo, quando uma 
pessoa cai e se levanta sozinha. 


Sup Pt GRA (001-033).indd 30 


b) Para o homem de camisa listrada, o termo autoajuda só 
pode ser usado para fazer referência a algo criado, pen- 
sado, feito pelo próprio indivíduo que necessita de ajuda. 


Embora autoajuda faça referência a algo que um indiví- 
duo faz por si mesmo, isso não significa, como supõe o 
homem de camisa listrada, que não se possam seguir 
conselhos ou orientações dados por outra pessoa (o 
autor de um livro de autoajuda, por exemplo). Nesse 
sentido, o termo tem uma conotação mais ampla, 
referindo-se a ações individuais, mas que podem ter 
sido desencadeadas por uma orientação alheia. 


w Empréstimos lexicais 140 


Em “Exercícios adicionais”, no Portal Moderna Plus, há 
uma atividade a ser desenvolvida com os alunos sobre os 
empréstimos lexicais que usamos no Brasil. 


Ww Atividades 141 


| Aborrescentes. 


> No contexto da tira, ela se refere aos pinguins jovens. 
A tira apresenta um filhote de pinguim emitindo 
inicialmente breves sons e gritando sem parar, o que 
irrita o pinguim adulto. O comentário do pinguim 
adulto — “Aborrescentes..” — sugere que ele julga o 
comportamento do jovem pinguim tão aborrecedor 
quanto o comportamento geralmente atribuído a 
adolescentes entre os seres humanos. 


H Observa-se que a palavra aborrescentes parece ser for- 
mada pela junção das palavras aborrecer e adolescente. 


a) Espera-se que o aluno conclua que o substantivo 
adolescentes foi aglutinado ao verbo aborrecer para 
formar uma nova palavra que traduza o comporta- 
mento irritante atribuído aos adolescentes. É inte- 
ressante observar que é a semelhança fônica entre 
os radicais aborr (+ -ecer) e adol (+ -escer) que está na 
base da formação da nova palavra e da construção 
do efeito de humor da tira. 


b) Neologismo. Trata-se de um neologismo porque a 
palavra aborrescente foi criada para atender às ne- 
cessidades dos falantes em um contexto específico. 
Observa-se que ela já é utilizada na língua com 
alguma frequência, o que evidencia que veio suprir 
uma falta percebida pelos falantes. 


Segundo o release que informa sobre o tratamento, 
a morangoterapia consiste “em tomar uns banhos de 
morango e passar uns cremes feitos com a fruta no 
rosto”. Ainda segundo esse release, esse tratamento 
promove “uma verdadeira faxina corporal”. 


al A palavra morangoterapia resulta de uma composição 
por justaposição: o radical morango é associado ao ra- 
dical terapia sem que os dois sofram alteração na sua 
forma fonológica. 


» Sim. O fato de a palavra morangoterapia ser formada 
pela associação dos radicais morango (nome da fruta) 
e terapia (tratamento) provavelmente levaria o leitor 
a supor que a morangoterapia consiste em algum 
tratamento feito à base de morango. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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H A autora imaginou uma cena insólita e engraçada: estar 
em um divã conversando com um morango gigante. 
O termo terapia, um dos elementos da composição de 
morangoterapia, também é usado para fazer referência 
às sessões em que alguém busca tratamento para pro- 
blemas psíquicos. Com base nesse significado do termo 
e no fato de ele estar associado ao vocábulo morango, 
a autora fez essa outra interpretação, bem humorada, 
da terapia oferecida. 


6| As outras terapias são: unhaterapia (fazer as unhas), 
fofocaterapia (fofocar), carasterapia (ler a revista Caras). 


> O radical que indica a “base do tratamento” — unha, 
fofoca, (a revista) Caras, respectivamente — é combi- 
nado ao radical terapia (tratamento). Assim, “surgem” 
as três formas terapêuticas de aliviar o estresse: fazer 
as unhas, fofocar com as amigas e ler a revista Caras. 


Fobia: medo, pânico. 
Atrofobia: medo, pânico de escuro. 
Claustrofobia: medo, pânico de lugares fechados. 


Barofobia: medo, pânico relacionado à variação da 
pressão atmosférica ou à ação da gravidade. 


E Os elementos do texto que justificam a resposta são: 
“Falaram-lhe, no escuro, ...” (atrofobia); “Num elevador 
alguém lhe narrou...” (claustrofobia); “Depois, no alto de 
um edifício, ouviu algo...” (barofobia). 


EH Millôr faz uso de um caso particular do processo de com- 
posição por justaposição (hibridismo), em que os dois radi- 
cais que entram na formação das novas palavras vêm de 
línguas diferentes. Em atrofobia (atro: escuro, negro) e em 
claustrofobia (claustro: lugar fechado), o primeiro radical das 
duas palavras é latino (atro e claustro), e o segundo, grego. 


10] Acrofobia (grego acro: alto, elevado). 


« 


Usos da composição 
Pratique 143 


Dada a natureza dos capítulos de morfologia, achamos 
preferível propor atividades de análise de texto e não de 
produção, como fazemos em outros capítulos. 


O objetivo desta atividade é criar uma oportunidade para 
que os alunos demonstrem ter compreendido como ocorrem 
os processos de formação de palavras por composição e 
também reconheçam a ocorrência de neologismos. Como 
estamos destacando o uso da composição como um recurso 
textual, espera-se que o aluno identifique somente os novos 
termos criados por Cíntia Moscovich. 


Por esse motivo, não identificamos as expressões bom-dia 
e boa-tarde, exemplos de composição por justaposição, como 
criações da autora. 


No momento de avaliar o texto em que os alunos co- 
mentam a relação entre as novas palavras formadas e a 
caracterização das personagens, é importante observar se 
eles foram capazes de perceber que os termos cumprem 
essencialmente as seguintes funções no texto: indicam uma 
ação rotineira (subiadescia, entrou-saiu); caracterizam uma 
função (azul-amarelo, metonimicamente representando o 
carteiro pelas cores do uniforme); ou expressam um estado 
de espírito (azulamarelecia, alvissaria). 


A seguir, reproduzimos o texto com destaque para os 
termos que deveriam ter sido identificados pelos alunos. À 
exceção de alvissaria, um neologismo para indicar o estado 
de euforia que toma conta de Maria e José, todos os outros 
casos são exemplos de composição por justaposição. 


[...] Maria tinha um irmão de nome João. [...] Junto com Ma- 
ria, ele subiadescia. Conversavam sobre o dia e sobre os filhos de 
João. Uma das filhas se chamava Maria, como a tia. Daí que Maria 
adorava o irmão. “E como anda a Maria?”, perguntava. “Linda 
como a tia”, ele sempre respondia. E, para agradar ao irmão, 
mesmo sabendo qual era a resposta, ela fingia que não sabia. E 
os dois irmãos assim iam. Só que Maria já não sorria mais tanto. 
Dentro do coração Maria sentia a falta que um amor lhe fazia. 
Mas Maria mentia que era feliz e que a vida era o subiadescia. 


Um dia, chovia. Chovia porque era assim que Maria sentia. 
Foi então que entrou-saiu José. Maria viu que a rima escurecia. 
O ritmo empalidecia. Na cabeça, era um só banzé: fechava os 
olhos e só via José. Falou para João que lhe doía o coração. 
Seria indigestão? João sentenciou: “Isso é paixão. Te cuida, 
Maria”. “Paixão?”, ela repetia. Os dias se iam. “Onde anda 
José?”, perdia a fé. Fazia três dias que não o via. O coração 
de Maria não mais subiadescia. O coração de Maria ficava no 
chão. Amor de um só lado, amor de traição. Só ela sabia o que 
lhe acontecia. Passou a não dizer mais bom-dia, bom-dia. O 
coração desmilinguia. E, dentro dela, chovia, chovia. 


Até que, numa tarde, a porta se abria, ela viu José. Lindo, de 
pé. Era um uniforme de carteiro o que ele vestia. “Boa-tarde”, 
ele disse. Ela respondeu: “Bom-dia”. Azul-amarelo, José sorria 
debaixo do boné. lam os dois no elevador que subia. E o que 
aconteceu, então, foi só alvissaria. José disse que a queria. 
Maria corou, olhou para o chão. José falou de supetão: “Se eu 
te convidasse para um arrasta-pé, tu ia?” “la, ia”, ela repetia. 


Quando o dia sumia, Maria saiu. José, do aguardo, azulama- 
relecia. O abraço de Zé foi que nem cafuné. Nunca mais Maria 
largou o braço e o abraço. Paixão e amor era o que a movia. E 
ela sabia que, dentro do coração, era paz que sentia. Grávida 
ávida. Quando paria o varão, disse que o chamaria João, assim 
como o irmão, pai de Maria, a sobrinha que tinha o nome da tia. 


E foram felizes para sempre, todos contentes, José, João 
e Maria. 


MOSCOVICH, Cíntia. Historinha urbana acontecida na 
Praça Dom Feliciano. O reino das cebolas. 
Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 24-26. (Fragmento). 


Capítulo 10 


Formação de palavras II 145 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da habilidade H22. Para identificá- 
-la, consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 


w Aformação de novas palavras 
por prefixação e sufixação 145 


| O que provoca o riso, no cartum, é o fato de que, ao 
“atirar contra o radical”, o prefixo comete um ato ilícito. 
Recupera-se, assim, o sentido da palavra derivada. 
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Comentários e respostas das atividades 


E 
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o D > Comentários e respostas das atividades 


> Caulos analisa morfologicamente a palavra ilícito 
(“condenado pela lei e/ou pela moral; proibido, ile- 
gal”), que é formada pelo acréscimo do prefixo i(n)- 
(que traduz a ideia de negação) ao radical lícito (“algo 
que é conforme à lei, aos princípios do direito”). 
O humorista representa graficamente a separação 
entre o prefixo e o radical, obtendo assim um efeito 
de “confronto” (no caso, um confronto armado...) 
entre os dois. 


2l Foram identificados, no cartum, o prefixo i(n)- e o 
radical lícito. Pode-se dizer, com relação ao funcio- 
namento desses dois morfemas, que o radical lícito 
forma por si só um vocábulo, podendo ocorrer iso- 
ladamente. O prefixo i(n)-, por outro lado, não tem 
existência autônoma, traduzindo a ideia de negação 
apenas quando ligado a um radical, modificando seu 
sentido básico. 


Imoral, imaturo, inadequado, inábil, impróprio, intocável, 
ilegível, irreparável. Chamar a atenção dos alunos 
para as alterações de forma que sofre este prefixo. 
Ele ocorre como i- antes dos radicais iniciados pe- 
las consoantes l (ilegal), r (irreal) e m (imóvel) e como 
in- antes dos radicais iniciados por vogais (inútil, 
inacreditável) e pelas demais consoantes (indomável, 
imbatível, indolor, intocável). Deve-se também obser- 
var que a forma im- resulta da obediência à conven- 
ção ortográfica que exige o uso da letra m antes das 
letras p e b. 


Comentar com os alunos que, embora no cartum não 
apareça, a palavra ilícito é proparoxítona e tem acento. 


w Atividades 148 


[a] Calvin demonstra aversão à comida vegetariana. Alega 
que não é vegetariano. 


» Calvin conclui, pela observação do prato de co- 
mida, e também pelo adjetivo que a qualifica 
(vegetariana = comida preparada exclusivamente 
com vegetais), que os alimentos presentes são 
todos vegetais. Por esse motivo, manifesta seu 
asco diante da oferta da mãe. É bom lembrar que 
o substantivo vegetal já contém um sufixo (-al). A 
forma vegetariano(a) parece ser um empréstimo do 
inglês (vegetarian), sendo originalmente composta 
a partir do mesmo radical latino (veget-) que recebe 
o sufixo (-arian). Os alunos só precisam, no caso 
do exercício, fazer um raciocínio semelhante ao 
do menino, percebendo o processo de sufixação 
que dá origem ao adjetivo. 


H Sobremesiano. 


» Calvin faz uso da derivação por sufixação e cria, 
por analogia a vegetariano, o adjetivo sobreme- 
siano. Acrescenta, ao radical sobremesa, o sufixo 
-(ano. Se julgar importante, lembrar aos alunos que, 
na formação do adjetivo sobremesiano, há queda da 
vogal temática (-a) do radical sobremesa. 


EH Dedominais. 


> Otermo dedominais é utilizado por Garfield para fazer 
referência ao tipo de exercício físico praticado por 
ele para “manter os dedos em forma”. 
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al Em dedominais, termo criado por analogia a abdomi- 
nais, observa-se o seguinte procedimento: o autor 
do texto utiliza como referência a palavra abdo- 
minais (que denomina os exercícios físicos para o 
abdômen) e associa o radical dedo ao que interpreta 
como sendo um sufixo — -minal(is) —, nomeando, 
dessa forma, os exercícios físicos para os dedos. 
Professor: a palavra abdominal é formada pelo acrés- 
cimo do sufixo -al ao radical abdomin(o)-. O processo 
descrito na resposta é uma interpretação da análise 
envolvida na criação do termo dedominais, inexis- 
tente na língua portuguesa. 


> Derivação sufixal. 


O efeito de humor é criado pelo significado que o termo 
apresenta no contexto da tira. O diálogo entre Jon e 
Garfield trata de uma situação absurda: a possibi- 
lidade de se fazer exercícios para manter os dedos 
“em forma”, como se dedos fossem uma parte do 
corpo que pode ser modelada por meio de atividades 
físicas, como acontece com o abdômen. A resposta 
dada por Garfield é irônica, porque associa o uso 
intenso dos dedos na manipulação de um controle 
remoto de televisão a uma postura vista como típica 
dos sedentários: passar horas diante da televisão. A 
ideia de considerar “dedominais” a mera manipulação 
de um controle remoto é ridícula. 


6| A palavra faz referência a um momento de “loucura”, 
de perda da razão, de ausência de juízo. 


a) A palavra é formada pelo processo de deriva- 
ção prefixal, com o-acréscimo do prefixo des-, 
que indica ausência, falta, ao radical -(a)tino, que 
significa juízo, bom-senso: 


b) Ao “criar” a palavra desataque, a autora faz uso do 
mesmo prefixo -des usado para formar desatino. Em 
lugar de apenas definir o termo como falta de juízo 
ou de prudência, para obter um efeito de sentido 
mais interessante, a autora “cria” a palavra desa- 
taque, para estabelecer a relação de “semelhança” 
morfológica com o termo que pretende definir. A 
definição ganha maior efeito expressivo a partir 
desse recurso e da associação da nova palavra ao 
substantivo prudência. 


Os diminutivos são: cãozinho, latidinhos, dentinhos. 


» Não. Na verdade, percebe-se que o autor, além de 
se referir ao tamanho do cão (tamanho mínimo), 
atribui ao diminutivo um valor pejorativo. Toda a 
caracterização que ele faz do “cãozinho” demonstra 
seu desagrado em relação ao animal: ele era um 
“tormento máximo”, tinha “atidinhos estridentes” 
e “dentinhos afiados”. 


8| O diminutivo utilizado pela dona é gracinha. 


» Não. A dona atribui ao diminutivo um valor afe- 
tivo. Ao perguntar, sorrindo, se o cão não é uma 
“gracinha”, mesmo depois de presenciar as ati- 
tudes descritas no texto (os latidos, as mordidas 
nos dedos da visita), fica claro o amor que tem 
pelo animal. Ela nada vê de inadequado no com- 
portamento do cão; ao contrário, considera suas 
atitudes “bonitinhas”. 
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E Os diminutivos foram formados por derivação sufixal 
(acréscimo do sufixo -inho(a) ao radical de um subs- 
tantivo ou adjetivo). 


» Não. O sufixo utilizado atribui aos radicais aos quais 
é acrescentado sempre o mesmo valor semântico: 
identifica um ser ou qualidade diminuída em relação 
ao grau normal. O que faz com que os diminutivos 
ganhem um valor positivo (afetivo) ou negativo 
(sentido depreciativo) é o contexto em que foram 
utilizados. 


Ww Outros processos de derivação 150 


| Arranque e arrancou. 


> Arranque é um substantivo; arrancou é um verbo. 


H Alcance/alcançar; perda/perder; ganho/ganhar; busca/ 
buscar. 


> Pode-se dizer que os substantivos são formados 
a partir dos verbos. Nesse processo de derivação, 
observa-se que há uma redução na forma dos subs- 
tantivos. 


3| O verbo arrancar, a partir do qual é formado o subs- 
tantivo arranque, pode ser usado com um sentido 
intransitivo, caso em que não exige complemento: 
O carro arrancou. Pode também ser usado com um 
sentido transitivo, quando pede um complemento: 
O carro arrancou elogios de todos pelo seu bom desem- 
penho. O substantivo derivado arranque pressupõe 
sempre o verbo arrancar em seu sentido intransi- 
tivo. O texto parte da palavra arranque, derivada 
do verbo arrancar em seu sentido intransitivo, em- 
pregando o verbo, no enunciado seguinte, em seu 
sentido transitivo. 


w Atividades 153 


| Na tira, radical designa alguém que tem um comporta- 
mento extremado, que vai às últimas consequências. 


a) A palavra radical é utilizada para caracterizar um 
comportamento identificado como comum ao mo- 
toqueiro, ao surfista e ao cientista: os três fizeram 
tatuagens relacionadas a suas atividades. Esse com- 
portamento é definido como “radical”, ou seja, algo 
que explicita elementos comumente associados à 
imagem dessas atividades. 


b) Radical, como especifica o sentido de substantivos, 
qualificando-os, é um adjetivo. 


c) O humor da tira está no fato de o cientista fazer 
tatuagens (essa não é uma prática comumente 
associada a cientistas) e, além disso, ao fato de 
essas tatuagens serem fora do comum: uma 
delas é de um planorbídeo e a outra de um ba- 
lanoglossus. Como o comportamento radical do 
motoqueiro e do surfista relaciona-se à imagem 
definidora das atividades que realizam, as ta- 
tuagens que fazem também são associadas à 


imagem dos praticantes dessas atividades (ara- 
nha, morcego e escorpião, no caso do motoqueiro; 
e dragão, no caso do surfista). Nesse sentido, o 
comportamento “radical” de um cientista seria 
tatuar algo relacionado à sua atividade (esse cien- 
tista deve ser um biólogo), por isso a escolha do 
planorbídeo e do balanoglossus. 


el Não. Nesse caso, a palavra radical foi utilizada para 
designar um ser, o que fica evidente pela presença 
do artigo indefinido um que a antecede (“Temos um 
radical...”). 


a) Como designa um ser, radical desempenha a função 
de um substantivo. 


b) O processo é a derivação imprópria. Por meio desse 
processo, palavras de uma determinada classe gra- 
matical podem mudar de classe sem que sua forma 
seja alterada. No caso, isso ocorre pela presença do 
artigo indefinido que promove a substantivação do 
adjetivo radical. 


E Sim. A pergunta Internet emburrece? leva a entender 
que a reportagem tratará da possibilidade de o uso 
da internet comprometer ou não nossa capacidade 
intelectual. O texto que acompanha essa pergunta 
adianta uma informação: segundo cientistas, o uso 
frequente e simultâneo de diferentes ferramentas 
do mundo da internet (e-mails, Twitter, etc.) está 
modificando o modo de funcionamento do cérebro 
humano. 


a] a) A palavra é o adjetivo burro. 


b) O processo é a derivação parassintética. Ao radical 
burr- (do adjetivo burro), foram acrescentados, si- 
multaneamente, o prefixo em- e o sufixo -ecer. 


w Usos da derivação 
Pratique 154 


É importante criar condições para que os alunos ava- 
liem, em textos, o uso de verbos formados a partir do 
acréscimo do sufixo -izar. Só assim terão condições de 
perceber quando há um exagero na criação de neolo- 
gismos, ou quando novas palavras são formadas para 
designar alguma ação que, até aquele momento, não 
havia ainda sido nomeada na língua. Não há uma única 
forma de reescrever os textos. O importante, no mo- 
mento de avaliar as alterações propostas pelos alunos, 
é determinar se elas eliminam problemas e contribuem 
para tornar mais claro o que se pretende dizer. No caso 
do texto 1, o verbo customizar não é necessário. Aliás, o 
olho da matéria já faz uso de personalizar para “traduzir” 
o sentido do título. No caso do texto 2, não é necessário 
substituir o verbo operacionalizar, porque ele expressa 
exatamente a ideia desejada: o governo libera verba para 
dar início ao Pró-Mob. 


Se julgar necessário, explicar aos alunos que customi- 
zar — palavra que aparece no título do texto 1 — significa 
adaptar qualquer produto às necessidades do usuário. 
Esse termo teve origem no verbo customize, do inglês. 
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COMENTÁRIOS E RESPOSTAS DAS ATIVIDADES 


PARTE II Ww O estudo das classes de palavras 174 


Pela natureza deste capítulo, estamos enfatizando a ne- 
cessidade de os alunos observarem as relações entre forma 
e função e a importância dessas relações na constituição do 


PIT ED ETA Classe de palavras 171 


| Capítulo 11 | sentido. Isso não significa, porém, que os fatores discursivos 
devam ser desconsiderados. Se julgar interessante, retome 
Relações morfossintáticas 172 com eles a discussão feita nos Capítulos 3, 4, e 5 da Parte I, 


onde tratamos de modo mais detalhado da importância da 
dimensão discursiva para a construção do sentido dos textos. 
O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das habilidades H1, H18 e H22. so 
Para identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, Ww Atividades 175 
que se encontra no Portal Moderna Plus. 
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Ww Forma e função 172 


E Espera-se que os alunos identifiquem que o fato de 


um cavaleiro e dois vikings, todos armados, estarem 
frente a frente, alguns deles com expressões hostis, 
sugere um clima de confronto entre eles. 


> Espera-se que os alunos percebam que, por ser 
um viking, Hagar provavelmente reagirá de modo 
impetuoso. Porém, não sabe muito bem como rea- 
gir, porque não tem certeza de ter sido ofendido 
pelo cavaleiro. 


[e] Hagar percebe que o termo epítome nomeia uma carac- 


terística que lhe foi atribuída: segundo o cavaleiro, 
ele é o epítome de um viking estúpido. Ora, como o 
adjetivo estúpido tem sentido claramente negativo, 
Hagar supõe que pode ter sido ofendido. Porém, como 
não sabe o que significa epítome, não tem certeza do 
sentido ofensivo da fala do cavaleiro. Se, por exem- 
plo, epítome significar algo como “oposto”, Hagar 
não teria motivos para se sentir ofendido, porque 
o cavaleiro estaria dizendo que ele é “o oposto de 
um viking estúpido”. Como epítome significa “algo 
que é tomado como modelo de”, o que o cavaleiro 
pretendeu dizer foi que Hagar é o exemplo do viking 
estúpido, uma ofensa evidente. 


E Nesse caso, a primeira coisa dita pelo cavaleiro é “Mor- 


te aos..”. É claro que Hagar entendeu que o cavaleiro 
está liderando um ataque contra ele e seus amigos. 
Quando pede o dicionário, com um olhar um pouco 
irônico, evidencia a atitude esnobe do seu inimigo 
que, até para ofendê-los, escolhe termos pouco co- 
nhecidos. 


al O comando inicial “Morte aos...” e o que é dito no fim 


(“...cães vikings!”) já permite a Hagar e seus com- 
panheiros concluírem que estão sendo ofendidos. 
Só não sabem muito bem quais foram as ofensas. 
O termo que nomeia Hagar e seus companheiros é 
vikings. Todos os outros desempenham uma mesma 
função: qualificar esse termo. Como cães, uma das 
qualificações, já tem conotação negativa e, além 
disso, os cavaleiros estão sendo conclamados a ma- 
tar seus oponentes, é evidente que todos os termos 
desconhecidos têm sentido negativo. 


[| Na primeira ocorrência, o termo poder refere-se ao direito 
ou à capacidade de decidir, agir e mandar. Por extensão, 
o termo faz alusão também à influência ou à autoridade 
de um indivíduo que detém algum tipo de poder. 


> A expressão “a não mais poder” significa completa- 
mente, totalmente, até o limite da possibilidade. 


EH Na primeira ocorrência, o termo poder é um substantivo 
(nomeia um conceito abstrato). Na segunda, poder é 
um verbo (indica uma ação) na forma do infinitivo e 
integra uma expressão idiomática (a não mais poder). 
> Como o título do livro pretende destacar o grau de 

corrupção desencadeado pela conquista e detenção 
do poder, o jogo linguístico com o termo poder é 
fundamental para construir o sentido do enunciado. 
O fato de o substantivo poder e o infinitivo verbal 
(poder) terem a mesma forma permitiu que o autor 
do título do livro fizesse um jogo de palavras para 
chamar a atenção dos leitores. 


H O enunciado Sua comunicação tem que ser revista pode ser 
interpretado como uma afirmação da necessidade de os 
interlocutores (indivíduos ou empresas) reverem, reexa- 
minarem o modo como divulgam (fazem a comunicação 
de) seus produtos e/ou serviços. Pode ser entendido 
também como uma recomendação aos interlocutores 
para que utilizem revistas como meio de divulgação dos 
anúncios de seus produtos e/ou serviços. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


a) O termo é revista. Em uma das possibilidades de in- 
terpretação, esse termo designa o ato de ver de novo, 
de reexaminar algo. Na outra possibilidade, nomeia 
um tipo de publicação (revista) que pode ser usado 
como espaço para anunciar produtos e/ou serviços. 


b) Em uma acepção (ato de reexaminar algo), o termo re- 
vista é uma forma flexionada do verbo rever (particípio 
passado). Na outra acepção, o termo é um substantivo 
que nomeia um tipo de publicação (a revista). 


EE O objetivo desse anúncio é vender publicações custo- 
mizadas produzidas pela TRIP Editora para empresas 
e companhias que desejem anunciar a sua marca. 


a) O texto do anúncio defende a ideia de que a divulgação 
da marca de uma empresa por meio de uma publica- 
ção customizada feita pela TRIP Editora combinará a 
qualidade dos produtos e/ou serviços oferecidos pela 
empresa anunciante à competência editorial da TRIP. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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b) O texto deixa claro que o objetivo do anúncio é vender 
uma nova forma de divulgação (comunicação) para 
empresas: publicações customizadas da TRIP Editora. 
Quando identifica o objetivo do anúncio, o leitor é levado 
areconhecer que o duplo sentido do título (decorrente dos 
dois sentidos do termo revista) tem uma função importan- 
te na construção do sentido geral do anúncio: ao mesmo 
tempo em que destaca a necessidade de as empresas re- 
examinarem otipo de comunicação para divulgar as suas 
marcas, afirma que um bom veículo para essa divulgação 
são as revistas customizadas produzidas pela TRIP Editora. 


w Usos singulares das 
relações morfossintáticas 
Pratique 177 


Dada a natureza particular deste capítulo, fica difícil de- 
senvolver uma seção “Usos de...” para tratar dos usos comuns 
das formas e funções linguísticas, porque todos os textos 
exemplificam esse uso. Optou-se, então, por exemplificar um 
uso inesperado das relações morfossintáticas. Dessa forma, 
os alunos poderão refletir melhor sobre como os falantes já 
conhecem as relações morfossintáticas características de 
sua língua e, diante de uma situação singular, são capazes de 
identificar a subversão das relações esperadas. 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a observarem, 
na prática, como o controle da relação entre as formas linguís- 
ticas e a função sintática que podem exercer é essencial para 
garantir a articulação das ideias em um texto. 


A seguir, está o texto de Millôr Fernandes reestruturado. 
A cegonha acaba de presentear a Sra. Alonso Santos, co- 
nhecida decoradora desta praça, com um rebento. O estado do 
menino, e também o da progenitora, é satisfatório. 


Substantivo 178 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Definição e classificação 178 


El A personagem aparece em destaque no segundo qua- 
drinho e tem uma boca que parece ter um número 
excessivo de dentes. É corcunda, seu nariz e lábio 
superior são proeminentes, tem um pino em lugar da 
orelha e usa óculos de lentes muito grossas. 


a) O monstro criado pelo Dr. Victor Frankenstein, no 
romance Frankenstein, de Mary Shelley. Professor: 
embora seja frequente a referência ao monstro como 
Frankenstein, no romance o Dr. Frankenstein refere-se 
aele como “criatura” ou faz uso de denominações gené- 
ricas negativas como monstro e demônio, dentre outras. 


b) Além do título, que aparece no canto superior do 
primeiro quadrinho (Lili Frankenstein), a aparência 
da personagem (feições grotescas e pino no lugar 
da orelha) sugere que o autor da tira inspirou-se no 
monstro criado por Mary Shelley. Também é impor- 
tante considerar a natureza do diálogo: na tira, o ser 
grotesco pede que sua “criadora” lhe dê um nome. 


el Na primeira fala, o ser grotesco dirige-se à mulher e 
declara que ela o criou. Essa informação é importante 
para o leitor perceber que esse ser não é humano. Ele 
foi criado pela mulher a quem se dirige. 


3] O ser deseja receber um nome próprio que seja com- 
patível com seu “estilo peculiar”. 


» Aparentemente, a mulher atende ao pedido feito 
pelo ser, mas o nome escolhido por ela — criatura 
— não corresponde à expectativa manifestada por 
ele. Por se tratar de uma palavra genérica, que faz 
referência a qualquer ser resultante de uma criação, 
criatura é um nome que não particulariza ninguém. 
Não poderia, portanto, resgatar o “estilo peculiar” do 
ser grotesco, como era seu desejo. 


w Atividades 183 


| Não. É difícil compreender o texto, com tantas lacunas. 


a) Sim. No título da notícia, por exemplo, o adjetivo 
sustentável sugere que o texto fala de algo relacio- 
nado ao meio ambiente. 


b) As palavras identificam o “assunto” de que trata 
o texto; dão nome às coisas. Todas são, portanto, 
substantivos, já que esses termos, na língua, dão 
nome aos seres em geral, reais ou imaginários. 


H Os termos Canal Futura, Organização Mundial de Saúde 
e Universidade Metodista de São Paulo são substantivos 
próprios. 
> Os termos eliminados do texto são substantivos co- 

muns. Diferentemente de Canal Futura, Organização 
Mundial de Saúde e Universidade Metodista de São Paulo, 
que nomeiam seres particulares, os substantivos 
eliminados do texto nomeiam classes de seres de 
uma mesma espécie ou conceito. A especificação, 
nesse caso, é dada por outros termos que se referem 
a esses substantivos (adjetivos, pronomes, etc.). 


A seguir, está a reprodução integral do texto, que poderá 
ser lido para os alunos após a realização da atividade. 


Arte sustentável 
Campanha estimula o espectador a resolver 
velhos problemas das grandes cidades 


O Canal Futura, em parceria com a Organização Mundial 
de Saúde (OMS), transformou obras de dez artistas plásticos 
em peças audiovisuais que abordam a qualidade de vida nas 
cidades. Ao relembrar que os agrotóxicos fazem mal ou que 
é importante usar cinto de segurança, a campanha instiga 
o espectador: o que você vai fazer com o que você sabe? A 
ideia é mobilizar as pessoas para resolver os problemas de 
meio ambiente e saúde das grandes cidades. Água, lixo e 
tabagismo são alguns dos temas. No site do projeto (www. 
canalfutura.org.br/oms), desenvolvido pelo núcleo de mídias 
digitais da Universidade Metodista de São Paulo, o visitante 
pode livrar uma cidade virtual de suas mazelas. Também 
confere vídeos, entrevistas, fotos e dados sobre os artistas 
participantes. [...] 


VICENTE, Paulo. Galileu. São Paulo: 
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El Os substantivos utilizados por Gaturro são: avental, 


v 


mochila, livros, estojo, maçã e vontade. O substantivo 
vontade é abstrato; os demais substantivos são 
concretos. 


> Os substantivos avental, mochila, livros, estojo e maçã 
são concretos porque nomeiam seres (objetos) que 
têm uma existência independente. O substantivo 
vontade é classificado como abstrato porque nomeia 
um sentimento, algo que não tem uma existência 
independente: sua manifestação está associada a 
outro ser (Gaturro). 


Ao afirmar que sempre se esquece de levar a vontade 
(de estudar) para a escola, Gaturro deixa claro que, em 
geral, ele não deseja estar neste ambiente. É o contraste 
entre os substantivos concretos (avental, mochila, livros, 
estojo e maçã) e o substantivo abstrato (vontade) que, no 
contexto da tira, produz o efeito de humor, porque evi- 
dencia que, embora Gaturro tenha todos os elementos 
de que necessitaria na escola, falta-lhe um sentimento 
essencial, nomeado pelo último substantivo apresen- 
tado: a vontade de estar ali. 


Os verbetes dos substantivos hora-homem e hora-mãe 
indicam que a quantidade de trabalho realizada por 
uma mãe, em uma hora, é 10 vezes superior ao trabalho 
realizado por um homem durante esse mesmo período. 


Os quadrinhos contrapõem cenas que ilustram a quan- 
tidade de trabalho físico realizada pelo homem e pela 
mãe no período de uma hora. No primeiro quadrinho, o 
homem está sentado diante de um computador, no qual 
executa suas funções, com um desgaste físico mínimo. No 
segundo, a mãe realiza, simultaneamente, diferentes tare- 
fas: limpa a casa (aspirador de pó e espanador), lava roupa 
(cesto de roupas), e cuida do bebê (carregado nas costas). 
Sua expressão extenuada revela grande cansaço físico. 


O termo hora-mãe é definido a partir da quantidade de 
trabalho que o homem realiza no período de uma hora 
para deixar evidente que a mãe (mulher), cuidando 
da casa e do bebê, trabalha dez vezes mais do que o 
homem no escritório. 


a) Considerando o modo como foram formados, esses 
substantivos classificam-se como compostos, pois 
são constituídos por mais de um radical. 


b) Como a intenção do autor da tira é explicitar a imen- 
sa diferença entre a quantidade de trabalho físico 
realizada por um pai e por uma mãe durante uma 
hora, ele recorre aos substantivos compostos hora- 
-homem e hora-mãe para levar os leitores a fazerem 
a comparação estabelecida pelos dois quadrinhos 
e concluírem que as mulheres têm, ao cuidarem da 
casa, uma rotina fisicamente muito mais extenu- 
ante do que a de seus maridos no escritório. 


As flexões do substantivo 185 


Não. Na tira, Deus afirma que vai “acabar com a discus- 
são sobre o sexo dos anjos” e determina que, daquele 
momento em diante, “anjo tem sexo”. Essas duas falas 
nos levam a concluir que a expressão sexo dos anjos está 
sendo usada em sentido literal e significa discutir se 
anjos são seres do sexo masculino ou feminino. 
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E Como a definição do sexo dos anjos é feita em res- 
posta a uma insatisfação dos anjos, em primeiro 
lugar Deus orienta que os próprios anjos se dividam: 
para a direita, devem ir os que desejam ser do sexo 
feminino e, para a esquerda, os que escolherem o 
sexo masculino. 


> Para estabelecer uma diferença entre anjos do sexo 
masculino e anjos do sexo feminino, Deus usa as 
formas anjo e anja. 


EH Sim. Nos dois casos, vemos personagens (um ser hu- 
mano nesta tira e os anjos na anterior) pedirem a Deus 
que determine a que sexo pertencem. 


al Não. O ser humano pergunta se ele é “macho ou fê- 
mea”. Neste caso, a definição do sexo está associada 
a palavras que identificam a diferença entre os sexos 
masculino (macho) e feminino (fêmea). Na tira dos 
anjos, a diferenciação é feita por meio do acréscimo 
de um sufixo (-a) ao radical anj- para identificar o 
sexo feminino. 


Ww Flexão (mudança na terminação da palavra) 187 


Os pares frade-freira e rei-rainha, que à primeira vista po- 
dem parecer heterônimos, na verdade advêm de um mesmo 
radical latino, em sua origem: o primeiro par tem o radical 
frater-, o segundo reg(i)-. 


w Atividades 191 


| “Efeitinhos colaterais”. 


a) Não. Porque sentir dores por todo corpo como reação 
à medicação para curar uma dor de cabeça não pode 
ser considerado um “pequeno” efeito colateral do 
remédio que o viking tomou. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


b) Ouso do diminutivo, nesse caso, produz como efeito 
uma suavização do significado da expressão “efeitos 
colaterais”, sugerindo que a reação à medicação 
prescrita seria mínima. O médico vale-se de um 
eufemismo para garantir que Hagar não se assuste 
com a possibilidade de sofrer efeitos colaterais e 
deixe de tomar o remédio. 


E A primeira afirmação (Tem gente que pensa inho.) 
deve ser entendida como uma referência ao fato de 
algumas pessoas adotarem uma perspectiva limitada 
diante da vida, isto é, demonstrarem ter uma visão 
de mundo restrita, pequena (“inha”). A segunda (Tem 
gente que pensa ão.) deve ser interpretada como uma 
alusão às pessoas que têm uma visão de mundo 
ampla, grande (“ão”). 
> Os elementos linguísticos que determinam o 

sentido de cada uma das afirmações são os su- 
fixos -inho (diminutivo) e -ão (aumentativo). O 
uso desses sufixos, na língua, indica a atenuação 
ou o aumento do significado do termo cujo grau 
alteram. No anúncio, eles foram utilizados como 
formas autônomas para que fossem interpretados, 
no contexto, como sinônimos de “pensar pequeno” 
e “pensar grande”, respectivamente. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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E Nesse texto, são apresentados pares opostos de 
afirmações. Cada um dos pares é usado para exem- 
plificar, respectivamente, o significado de “pensar 
inho” e de “pensar ão” (“Inho é motossera.” x “Ão 
é preservação.”, “Inho é a invasão.” x “Ão é a ajuda 
humanitária”, etc.). 


> Por meio desses pares opostos de afirmações, o 


sentido dos enunciados Tem gente que pensa inho 
e Tem gente que pensa ão ganha mais força. Isso 
ocorre porque, a “pensar inho” são associadas 
atitudes e/ou situações vistas de forma nega- 
tiva e que exemplificam uma visão de mundo 
limitada e/ou politicamente incorreta ([inho é] 
motosserra, invasão, ter inveja, estresse, etc.). Já 
a “pensar ão” são associadas atitudes e/ou situa- 
ções vistas como positivas e que caracterizam 
as pessoas que adotam uma perspectiva mais 
adequada diante da vida ([ão é] preservação, 
ajuda humanitária, ser do bem, feriadão). O 
caráter persuasivo do anúncio é intensificado 
exatamente pela conotação negativa associada 
às “definições” de inho, em oposição ao valor 
positivo relacionado ao que é ão, que fortalece a 
sugestão de que o melhor é pertencer ao grupo de 
quem “pensa ão”. 


4| O enunciado permite identificar o perfil dos interlocu- 
tores preferenciais do anúncio: pessoas que pensam 
“ão”, isto é, que têm uma visão de mundo ampla, gran- 
de. Além disso, a afirmação Estadão — o jornal de quem 
pensa ÃO sugere que o próprio jornal adota a postura 
apresentada como positiva (pensar grande). Cria-se, 
assim, uma identificação entre o perfil de leitor e o 
perfil do jornal. 


> O objetivo do anúncio é vender o jornal Estadão. Para 


isso, é necessário convencer os interlocutores de 
que o Estadão é o jornal mais adequado às suas ne- 
cessidades. Os exemplos de atitudes e/ou situações 
associadas às expressões “pensar inho” e “pensar ão” 
são utilizados como estratégia persuasiva porque 
ressaltam, por meio da oposição entre “ser inho” e 
“ser ão”, a conotação positiva dos exemplos de “ser 
ão”. Se o Estadão é o jornal de quem pensa ÃO, então 
é o jornal mais indicado para as pessoas que têm 
uma visão de mundo mais ampla. 


H Mainardi afirma que uma característica do país é 
disfarçar o mercenarismo com o uso de “singelos 
diminutivos”. Segundo ele, no nosso país, ninguém se 
corrompe de forma direta: os diminutivos, nesse caso, 
cumprem a função de sugerir que o comportamento 
condenável de “se corromper” é menos grave do que 
ele de fato é. 


> 


Segundo o texto, o suborno pedido pelo policial é 
disfarçado pelo uso do termo “cervejinha”; na mesma 
situação, um fiscal da prefeitura pede uma “caixi- 
nha”. Se um político for o corruptor, segundo o autor, 
costuma-se usar a expressão “dar uma azeitadinha”. 


6| A inadequação consiste na formação do plural de irmão 


(irmões). O plural desse substantivo é obtido por meio 
do acréscimo de -s à forma singular (irmãos). 


> 


Uma hipótese que explicaria a ocorrência do termo 
na placa é o fato de a formação do plural a par- 
tir do sufixo -ôes, na língua, ser o processo mais 
produtivo de flexão de número dos substantivos 
terminados em -ão. 


“Expliquei pros dois irmões/ Que o plural estava errado”. 


> O autor dos versos utilizou a mesma flexão inade- 
quada de plural para os termos vão e mão, que tam- 
bém devem fazer plural com o acréscimo de -s (vãos 
e mãos). O uso dos termos vôes e mões, de forma bem- 
“humorada, enfatiza o equívoco na formação do 
plural do termo destacado na placa. 


Ww Usos do substantivo 
Pratique 194 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos percebam 
a importância da ação de nomear na criação de imagens e, 
consequentemente, na construção de um texto. No momento 
de avaliar os textos, o essencial é determinar se os substantivos 
escolhidos são capazes de criar uma sequência imagética que 
permita ao leitor fazer uma representação mental daquilo que 
se pretendeu apresentar. Deve-se ainda avaliar se as imagens 
escolhidas de fato caracterizam o modo como a chuva afeta a 
nossa percepção do espaço em que nos encontramos. 


Adjetivo 196 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Definição e classificação 196 


El Os substantivos são bairro, mães, filhos, fachada. 


> Não. Os termos são genéricos demais, ou seja, no- 
meiam classes inteiras de seres e isso faz com que 
a informação também adquira um caráter genérico 
que impede o leitor de saber por que o seriado apre- 
senta a vida de mães e filhos em um bairro. Ou por 
que o que se vê à primeira vista é “tudo fachada”. 


H As palavras são pacato, americano, bem-educados. 


> Porque elas tornam mais específicos os referentes 
dos substantivos bairro, mães e filhos. Sabemos que 
o bairro retratado é pacato e americano, que as mães 
têm orgulho dos filhos porque eles são bem-educados. 
Os termos associados aos substantivos, portanto, 
fazem com que deixem de nomear todos os seres 
pertencentes a uma mesma classe para passarem 
a identificar somente o referente que apresenta as 
características por eles especificadas. 


H “Tudo”, no caso, refere-se às características positivas 
da vida no bairro americano apresentado em Desperate 
Housewives. Deve-se concluir que o bairro pode não ser 
pacato e os filhos podem não ser bem-educados, o que, 
evidentemente, questionaria também a possibilidade 
de as mães terem orgulho deles por esse motivo. Como 
o termo americano não apresenta uma avaliação, mas 
especifica uma localização geográfica, ele não deve ser 
entendido como também identificando algo que pode 
ser questionado. 


D Comentários e respostas das atividades 


(86) 
N 
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D > Comentários e respostas das atividades 


[Sb] 
[26] 


Rg 


> O seriado apresenta a vida aparentemente feliz, bem 
realizada e pacata de algumas mulheres que vivem 
em um bairro americano. 


O texto informa que as primeiras impressões sobre 
o bairro retratado no seriado Desperate Housewives 
devem ser questionadas, porque a vida perfeita das 
mulheres que nele vivem é aparente. Para “conhe- 
cer toda a verdade”, convida-se o leitor a assistir 
ao seriado. O jogo promovido pelo autor do texto 
publicitário destaca justamente essa aparência de 
perfeição e felicidade, por meio dos termos escolhi- 
dos para caracterizar a vida no bairro retratado. Ele 
pretende passar a mensagem de que o verdadeiro 
tema do seriado é a falsidade por trás dessa fachada 
de perfeição e felicidade. Isso é feito por meio da as- 
sociação entre a afirmação “é tudo fachada” e a ima- 
gem do verso da propaganda que revela que o meni- 
no e o cão que aparecem à esquerda são fotografias 
coladas em um suporte (mantidas de pé por escoras 
de madeira). Professor: explicar aos alunos que, na 
revista, as duas imagens do anúncio constituem 
frente e verso de uma mesma folha, de tal modo que 
o leitor só veja que o menino e o cão são fotografias 
mantidas de pé ao virar a página da revista. 


Adjetivos: simples acessórios? 198 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem 
sobre a natureza da relação entre substantivos e adjetivos. 
Seria interessante que eles percebessem um certo exagero 
nas imagens da cronista, porque o adjetivo desempenha 
funções muito importantes nos sintagmas nominais. Tratá- 
-lo como mero “adereço” é ignorar o modo como ele atua 
sobre os substantivos, especificando-os, qualificando-os e, 
assim, permitindo que as referências e nomeações ocorram 
de modo muito mais preciso. 


w 


Classificação dos adjetivos 
Atividades 199 


Oindivíduo se encontra em uma estrada que se bifur- 
ca e, à sua frente, há uma grande placa apontando 
dois caminhos à sua escolha. A placa indica o tipo 
de vida que o indivíduo terá caso opte pelo cami- 
nho da direita ou da esquerda. Há também placas 
menores: a da infância, que indica o “local” (fase 
da vida) de onde ele supostamente teria vindo (a 
placa aponta para trás); a dos anarquistas, sobre o 
gramado e sem um caminho claramente demarca- 
do; e a dos artistas, identificando um caminho mais 
estreito ao longo do qual foi colocada uma placa 
indicando “perigo”. 


Os adjetivos que qualificam a vida no caminho da di- 
reita são árdua, difícil e sacrificada; os que caracterizam 
a vida no caminho da esquerda são dura, complicada e 
esgotadora. 


a) Não há diferença. Os dois caminhos indicam uma 
vida marcada pela dificuldade e pelo sacrifício, 
pois tanto os adjetivos que caracterizam a vida 
no caminho da direita, quanto os que qualificam 
a vida no caminho da esquerda, têm sentidos 
semelhantes. 
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b) O uso desses adjetivos de sentidos semelhantes 
contribui para a construção do sentido da tira 
porque revela que a encruzilhada existencial na 
qual se encontra o indivíduo é própria da vida. Os 
obstáculos, as dificuldades e os sacrifícios existi- 
rão, não importa qual caminho ele escolha seguir, 
porque essa é a natureza da existência humana. 


3] O fato de cada uma delas ser apresentada como al- 


guém que não tem algo que hoje é visto, por muitos, 
como essencial na vida das pessoas: conta em banco, 
telefone celular, e-mail e perfil no Orkut. 


> Pessoas que não têm conta em banco, telefone 
celular, e-mail ou perfil no Orkut seriam verda- 
deiras “aberrações”, porque decidiram, inten- 
cionalmente, não fazer uso de recursos hoje tão 
generalizados que parecem estar presentes na 
vida de todas as pessoas civilizadas. É quase como 
se essas pessoas se autoexcluíssem do mundo em 
que vivem. 


al Incrível, fantástica, bizarra, inacreditável. 


a) São todos adjetivos. 


b) Esses adjetivos expressam um juízo de valor sobre 
cada uma das pessoas em função daquilo que não 
fazem ou não têm. Quando o autor caracteriza 
como incrível, fantástico, bizarro ou inacreditável o 
fato de alguém não ter conta em banco, telefone 
celular, e-mail ou perfil no Orkut, manifesta um 
olhar crítico para a sociedade que, hoje em dia, 
julga todos esses serviços indispensáveis para a 
sobrevivência. As pessoas que optam por abrir 
mão de tais recursos são vistas, por muitas outras, 
como verdadeiras aberrações, em um processo 
claro de inversão de valores. 


H A expressão designa uma forma de comportamento 


considerada correta em algumas circunstâncias. 
Pode também fazer referência a determinadas 
questões que dizem respeito às relações em socie- 
dade. De maneira geral, o uso dessa expressão se 
refere às ações ou comportamentos que indiquem 
respeito às diferenças (sociais, étnicas, raciais, etc.), 
além da consciência do que é adequado do ponto de 
vista moral. 


a) Segundo a autora, o advérbio politicamente é inade- 
quado na expressão. A questão central, para ela, 
é discutir o que é “correto ou incorreto no trato 
com as pessoas”, incluindo o uso que fazemos da 
linguagem. 


b) Porque as palavras podem ter conotações positivas 
ou negativas. O uso de algumas delas denota pre- 
conceito, em muitos casos, ou revela uma atitude 
discriminatória por parte de quem a utiliza. 


O fato de, naquele contexto, a autora ter usado o ter- 
mo para se referir a uma pessoa de idade avançada. 
O leitor considerou, nesse caso, que o termo é de- 
preciativo e, portanto, “politicamente incorreto”. O 
adequado, segundo ele, seria utilizar o termo idoso, 
que não teria uma carga negativa. 
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a) Ela não atribui ao termo uma conotação negativa, 
assim como não acha que as palavras novo ou jovem 
sejam sempre positivas: esses termos, segundo So- 
ninha, indicam apenas uma circunstância (ser novo, 
estar jovem, etc.). Também declara que considera a 
palavra idoso “metida, forçada”. Para defender seu 
ponto de vista, utiliza o termo como adjetivo em 
diferentes situações: diz que quer ficar velha; que 
gosta de roupa velha, livros velhos, casas velhas. 


b) Trata-se de uma resposta de caráter mais pessoal, 
mas seria interessante mostrar aos alunos que, no 
caso da substantivação do termo, há, do ponto de 
vista cultural, um “eco” do preconceito associado a 
pessoas mais velhas. Dizer “ele é um velho”, depen- 
dendo do contexto, de fato, denota preconceito por 
parte do falante ou uma depreciação daquele que é 
assim denominado. A mesma conotação não se apli- 
ca de forma tão evidente quando qualificamos livros, 
roupas ou casas com esse adjetivo, pois o sentido 
relacionado a eles é de algo usado ou antigo. Parece 
que a interpretação depende mais do referente do 
termo velho do que da sua função substantiva ou 
adjetiva. Caso nomeie ou refira-se a seres humanos, 
costuma ser entendido de modo pejorativo. 


Leproso, lepra e viciado. No caso dos termos utilizados para 


indicar pessoas que sofrem de hanseníase, Soninha diz 
que têm uma carga tão pejorativa que não são mais uti- 
lizados hoje. Acrescenta, ainda, que é melhor usar “han- 
seníase” para se referir às pessoas que sofrem com esse 
mal, pois essa palavra indica que se trata de uma “doença 
com tratamento e cura”. Já o termo viciado, segundo a 
autora, não deve ser utilizado porque está associado à 
noção de defeito ou fraqueza moral, revelando, nesse 
caso, um julgamento negativo. Para Soninha, a palavra 
adequada é dependente, pois o sentido passa a ser mais 
neutro e indica uma doença e não uma falha de caráter. 


a) O fato de os dois termos serem adjetivos permite que 
eles sejam utilizados com uma função qualificadora, 
isto é, atribuindo uma característica positiva ou nega- 
tiva ao referente. O sentido negativo ou depreciativo 
associado a determinados adjetivos contribui, sem 
dúvida, para a inadequação de seu uso. 


b) Não. Embora haja termos fortemente conotados na 
língua (e o são em razão de questões socioculturais) 
e que, de fato, demonstram preconceito por parte 
de quem os utiliza, a questão é mais complexa. A 
afirmação de José Geraldo Couto indica justamente 
isso: a palavra negro, dependendo do contexto em 
que é utilizada, pode ser ofensiva ou não. Da mes- 
ma forma que, a depender do tom utilizado e da 
intenção com que é dita, a expressão afro-americano 
também pode servir a propósitos discriminatórios. 
Como diz Couto, há, entre o sentido negativo ou 
não atribuído ao termo, “um abismo cavado por 
séculos de história”. 


ng As flexões do adjetivo 201 


| Segundo a explicação dada pela mulher ao rapaz louro, 


o homem está muito preocupado porque se apaixonou 
por uma mulher “lindíssima” e descobriu algo “terrível” 
a seu respeito: ela é inteligente. 


H O adjetivo lindíssima sugere que ela é muito linda. 


w 


a) O sufixo -íssima. 


b) Os alunos podem identificar um grande número de 
adjetivos flexionados no grau superlativo absoluto 
sintético: limpíssima, belíssima, tristíssima, inteligen- 
tíssima, etc. 


Dizer que a mulher “tem cérebro” significa dizer que 
ela é inteligente; com esse contexto, a afirmação tem 
caráter irônico. 


> Estar ao lado de uma mulher lindíssima e inteligente 
parece ser um problema para o homem. Pelo que 
se pode inferir da fala da mulher, ele preferiria que 
essa mulher por quem se apaixonou fosse apenas 
muito bonita. 


A imagem de que beleza e inteligência são caracterís- 
ticas excludentes. Assim, se a mulher é lindíssima, ela 
não deveria “ter cérebro”. 


a) A afirmação de que “ter cérebro” é visto como algo 
“terrível” em uma mulher bonita. 


b) A visão de que mulheres inteligentes representam 
uma “ameaça” aos homens, em um relacionamento, 
porque não irão se submeter facilmente às suas 
vontades ou porque podem ofuscá-los socialmente. 


Atividades 207 


Primeira ocorrência: novo (“o novo vestido de metal”). 
Segunda ocorrência: novíssimo (“nada que pareça 
novíssimo”). 


a) Na primeira ocorrência, o adjetivo é utilizado em seu 
grau normal. Na segunda, ele é usado no grau superlati- 
vo absoluto sintético, formado com o acréscimo do su- 
fixo -íssimo ao radical do adjetivo novo (nov- + -íssimo). 


b) Considerando o contexto estabelecido no primeiro 
quadrinho (Hagar e Helga conversam sobre a filha 
adolescente), fica evidente a razão pela qual Honi 
deixou o seu vestido de metal na chuva. Como 
adolescente, ela se recusa a usar uma peça de roupa 
que pareça novíssima. Já que o vestido é de metal, o 
jeito é deixá-lo na chuva para enferrujar e, assim, 
adquirir uma aparência envelhecida. O efeito de 
humor da tira está no fato de que a ferrugem vai 
estragar e não “envelhecer” o vestido de metal. 


Garfield se baseou na expressão “o gatilho mais rápido 
do oeste”, muito comum em filmes de faroeste para 
designar o atirador mais rápido. Como, no contexto 
da tira, o gato vence o suposto “duelo” travado com a 
TV, ele compara o controle remoto a um revólver e o 
clic, ao gatillho, reformulando a expressão original de 
modo a caracterizar sua habilidade no uso do controle 
remoto (“O clic mais rápido do oeste”). 


> A imagem da TV “vencida”, no último quadrinho, 
mostra a habilidade de Garfield no uso do controle 
remoto. Depois de constatar que a TV “pifou” devido 
à sua rapidez em apertar, repetidas vezes, o controle 
remoto, Garfield declara-se vitorioso, autodenomi- 
nando-se “O clic mais rápido do oeste”. 
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D > Comentários e respostas das atividades 


E 
O 


EH O adjetivo no grau superlativo é mais rápido. 


a) Grau superlativo relativo de superioridade 


b) Nas duas expressões, o uso do adjetivo no super- 


lativo, como é próprio de sua função, intensifica a 
característica que se quer destacar (mais rápido) em 
comparação com todos os outros seres que compar- 
tilham a mesma característica. O uso do superlativo 
é importante para a construção do sentido dessas 
expressões porque quem as utiliza pretende afirmar 
sua superioridade ao desempenhar determinada 
função (atirar ou utilizar um controle remoto). 


4| O assunto tratado no texto é o fato de, em todo caso 
amoroso, existir sempre um grande e um pequeno, ou 
seja, um que “domina” a relação e outro que se submete 
à vontade do primeiro. 


a) 


b) 


Os adjetivos grande e pequeno, substantivados, são 
utilizados pela autora para representar o tipo de 
comportamento adotado por cada uma das pessoas 
do casal. Aquele definido como grande é caracterizado 
como a pessoa que tem uma posição de superioridade 
em relação a seu par amoroso: é aquele que detém 
o poder na relação entre os dois (é quem é amado, 
quem fala, quem discorda, quem ameaça, quem pede 
e quem recebe). O pequeno, portanto, está em uma 
posição de inferioridade e de submissão (é quem 
ama, quem ouve, quem concorda, quem teme, quem 
antecipa os desejos do parceiro) em relação ao grande. 


Porque a autora pretende demonstrar que a carac- 
terização de alguém como grande ou pequeno não 
depende do gênero (masculino ou feminino) asso- 
ciado a esses termos. Na verdade, a autora se refere 
ao sexo das pessoas que podem ser qualificadas 
dessa forma. Por isso, usa os substantivos homens 
e mulheres determinados pelos adjetivos grande e 
pequeno, afirmando que o comportamento associado 
a cada um desses vocábulos independe do sexo a 
que pertence cada um dos integrantes do casal. 


H “O grande pode ser o mais bem-sucedido dos dois ou 
não. O pequeno pode ser o mais sensível, mas nem 
sempre é assim. Muitas vezes o grande é mais esperto, 
mas existem pequenos espertíssimos.” 


a) 


b) 


Há uma expressão que indica circunstância: o mais 
bem-sucedido. Já as expressões o mais sensível, o mais 
esperto e espertíssimos revelam aspectos do tempera- 
mento que podem caracterizar cada um dos parceiros. 


As expressões foram empregadas no superlativo, 
porque a autora pretende destacar o fato de que 
uma qualidade ou uma circunstância aparece in- 
tensificada, de forma relativa ou absoluta, em um 
dos parceiros. As expressões o mais bem-sucedido, o 
mais sensível, o mais esperto exemplificam o super- 
lativo relativo de superioridade, denotando que, no 
relacionamento, um dos parceiros se destaca em 
relação ao outro por apresentar a mesma qualidade 
em maior grau. Já espertíssimo (formado a partir do 
acréscimo do sufixo -íssimo ao radical do adjetivo 
esperto) é um superlativo absoluto sintético, que in- 
dica que um dos parceiros apresenta essa qualidade 
em alto grau (é muito esperto). 
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6| Segundo a autora, em algumas situações ou em algum 
momento do relacionamento, pode haver uma inversão 
dos papéis assumidos por cada um dos parceiros: o 
grande pode tornar-se pequeno e vice-versa. 


a) Sugere que tanto um quanto o outro não só assumirão 
as características do par amoroso, mas as expressarão 
com intensidade ainda maior do que o parceiro fazia 
anteriormente. Aquele que adotou uma postura de 
submissão durante muito tempo acaba por perceber 
a posição em que se colocou e, nessa nova situação, 
passa a se sentir muito superior àquele a quem amava 
e ao qual devotava sua existência. Por outro lado, a pe- 
quenez do ex-grande também se intensifica na troca de 
lugares dentro do relacionamento, pois o poder sobre 
o outro, que lhe conferia grandeza, não existe mais. 


b) Porque ele irá passar por todas as experiências di- 
fíceis a que submeteu o parceiro quando a situação 
estava invertida. Segundo o texto, o “novo pequeno” 
vai se arrepender de cada gesto e de cada conduta 
que sugeriram, anteriormente, sua indiferença em 
relação ao parceiro e, depois, conformado com sua 
nova condição, vai tentar conquistar o coração do 
“novo grande” urgentemente. 


w Usos do adjetivo 
Pratique 209 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos refli- 
tam sobre a importância dos adjetivos em textos narrati- 
vos e que aprendam a fazer uma seleção mais consciente 
dos termos utilizados para caracterizar uma determinada 
atmosfera. No caso, como pedimos que seja feita a conti- 
nuação de um conto de terror, no momento de avaliar os 
textos é importante observar se os adjetivos escolhidos re- 
almente contribuem para manter e confirmar as impressões 
do narrador sobre a natureza maléfica do estranho que se 
aproxima em uma noite de tempestade. 


Pronome I 211 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Definição e classificação 211 


| O substantivo conjugação é empregado no primeiro 
sentido, que define conjugação como “reunião, liga- 
ção, junção”. Esse sentido é o mais adequado, porque 
o menino deseja saber o significado de conjugação de 
esforços, ou seja, a combinação das forças (físicas e 
intelectuais) de diferentes pessoas para realizar uma 
tarefa ou conquistar um objetivo. 


a) Porque, para responder à pergunta do filho, Rango 
simula a conjugação de um verbo, embora não uti- 
lize explicitamente verbo algum. 
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b) Eu, tu, ele, nós, vós, eles. 


c) Eu: identifica a pessoa que fala, ou seja, Rango. Tu: 
identifica o interlocutor com quem esse “eu” fala, 
ou seja, o filho de Rango. Ele: identifica a terceira 
pessoa no quadrinho, aquela sobre quem Rango 
fala. Nós: identifica um grupo no qual se inclui a 
pessoa que fala (Rango), a pessoa com quem fala 
(seu filho) e ainda as demais pessoas que aparecem 
no quadrinho. Vós: identifica o grupo de pessoas 
que aparece no quadrinho e a quem Rango se 
dirige. Eles: identifica todos os outros que não 
participam do grupo reunido em torno de Rango, 
aquele que fala. 


d) Embora esses termos façam referência a seres, não 
os nomeiam. Apenas os identificam em relação a 
quem fala (Rango). É importante observar que os 
substantivos organizam os seres de acordo com 
características de uma classe a que pertencem, e 
não de acordo com a relação que estabelecem com 
quem fala. Os termos empregados por Rango têm 
uma função discursiva. 


Os termos nós e vós (ou seja, Rango e seus interlocu- 
tores) estão em clara oposição a eles. Pela escolha 
desses termos, fica claro o embate pela sobrevivência 
em uma sociedade injusta que opõe os trabalhado- 
res e miseráveis, de um lado, e pessoas de condição 
social mais favorável, do outro. 


No contexto da história em quadrinhos, a conjugação 
de esforços passa a representar a batalha que os mo- 
radores do lixão (nós) têm de travar para sobreviver. 
Essa situação não é compartilhada por aqueles identi- 
ficados pelo termo eles, porque, devido à sua situação 
socioeconômica mais favorecida, não precisam unir 
esforços para enfrentar a vida. Na verdade, para que 
a situação social configurada no cartum possa ser 
modificada, deveria ocorrer uma verdadeira conjugação 
de esforços que incluísse as pessoas identificadas como 
eles, porque, dada a sua situação econômica privile- 
giada, são essas as pessoas que teriam condições de 
promover mudanças na sociedade. 


Atividades 221 


A tira apresenta uma mulher prestes a sair de casa, 
com uma bolsa na mão. No chão, ao lado da porta, 
vê-se uma valise. A mulher faz um gesto para abrir a 
porta. O homem que se dirige a ela aponta para bai- 
xo, reforçando o que diz a ela: “Você não me aguenta 
mais? Pois nem eu me aguento, mas mesmo assim 
continuo aqui, comigo!”. 


Você, me (duas vezes), eu, comigo. 


a) O pressuposto sobre a personalidade da perso- 
nagem masculina é que se trata de alguém de 
difícil convivência. Os pronomes de 1° pessoa eu 
e me, associados ao verbo aguentar, contribuem 
para explicitar esse pressuposto porque revelam 
aimagem que o homem faz de si mesmo: a con- 
vivência com ele é tão difícil que nem mesmo 
ele se suporta. 


b) O pronome é comigo. No contexto em que foi 
utilizado, esse pronome pessoal do caso oblíquo 
expressa uma autorreferência e revela a dificulda- 
de que o homem tem de se suportar. Se o desejo 
da personagem é evitar que a mulher vá embora, 
ele não deveria reconhecer ser alguém de difícil 
convivência (“nem eu me aguento”), muito menos 
apresentar como “argumento” o fato de perma- 
necer consigo. Evidentemente, não há como uma 
pessoa abandonar a si própria, portanto, o uso 
do pronome oblíquo acaba por promover o efeito 
contrário do pretendido: o homem não pode se 
abandonar, mas a mulher pode. 


E O anúncio é dirigido a pais que temem o envolvimento 


de seus filhos com as drogas. 


a) Os dois pronomes são você e seu. Você é um 
pronome de tratamento, e seu, um pronome 
possessivo. 


b) O objetivo do anúncio é alertar os pais sobre a 
importância de orientar os filhos em relação ao 
perigo oferecido pelo envolvimento com drogas. 
O uso dos pronomes você e seu (filho) destaca o 
papel fundamental que têm os pais na prevenção 
do problema, porque os torna interlocutores pre- 
ferenciais do anúncio (pais preocupados que seus 
filhos se envolvam com drogas), fazendo com que 
se sintam convocados a proteger os filhos. 


c) Trata-se do pronome ele, que tem como referente, 
no contexto do anúncio, o substantivo filho, pre- 
sente no enunciado da placa amarela. 


O pai embala sua filha para que ela pare de chorar. 
Quando constata que seus esforços não surtem efeito, 
leva a bebê de volta para a mãe. 


> Pelo contexto, é possível dizer que essa situação 
ocorre durante a noite, quando os pais estariam 
dormindo: a mãe está deitada no quarto do casal 
e o pai está vestindo um roupão. 


Darryl vive uma situação em que é fácil perder a 
paciência: a bebê não para de chorar. Por isso, ele 
repete para si mesmo algumas vezes que, “diferente 
dos meus pais, vou tratar a minha filha com paciên- 
cia e compreensão”, para tentar se manter calmo. 
Professor: é interessante comentar com o aluno que 
o adjetivo diferente, nesse enunciado, foi utilizado 
para expressar uma circunstância, tendo portanto 
um valor adverbial (equivale a diferentemente). Esse é 
um uso muito comum em contextos informais. 


> Essa fala de Darryl leva o leitor a pressupor que 
ele não foi tratado com paciência e compreensão 
por seus pais. 


Os dois pronomes são minha e sua, e se classificam 
como pronomes possessivos. 


a) Os dois pronomes estabelecem uma relação de 
posse. O pronome minha identifica a bebê como 
filha do pai, que está cuidando dela naquele mo- 
mento. O pronome sua indica que a filha seria 
da mãe, a quem a bebê que não para de chorar é 
entregue pelo pai. 
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b) Enquanto embala a criança, Darryl refere-se a ela 
por meio do pronome possessivo minha, desta- 
cando, assim, o seu caráter de pai e o tratamento 
que pretende dar à filha em oposição ao que 
recebeu dos próprios pais. No entanto, quando 
não sabe mais o que fazer, leva a criança para 
a mãe, sugerindo, com o uso do pronome sua, 
que a responsabilidade de cuidar da filha é dela 
e não dele. O efeito de humor é construído pela 
explicitação da incapacidade de Darryl de lidar 
com uma situação comum na vida de um bebê: o 
choro noturno. Apesar de tentar se convencer da 
importância de ser um pai paciente e compreen- 
sivo, ele acaba por entregar os pontos e passar o 
problema para sua esposa. 


Trata-se do pronome eles. No contexto, classifica-se 


como pronome pessoal do caso reto. Esse pronome 
faz referência aos monstros que Calvin imagina 
estarem dentro do armário de seu quarto. 


a) O uso coloquial ocorre no seguinte enunciado: 
“Você provoca eles com essa corneta [...]”. 


b) Você os provoca com essa corneta [...]. 


c) Segundo a gramática normativa, o uso do pro- 
nome eles nessa passagem é inadequado por se 
tratar de um pronome pessoal do caso reto de- 
sempenhando a função de objeto direto do verbo 
provocar. De acordo com a gramática normativa, 
nesse caso, deve-se empregar o pronome do caso 
oblíquo (os). 


O pronome senhor. 


a) O pronome senhor é utilizado como forma res- 
peitosa de tratamento, geralmente destinada a 
pessoas mais velhas ou a pessoas com quem se 
estabelece um contato mais formal. 


b) O comprador se ofende porque associa essa forma 
de tratamento ao fato de Aline tê-lo considerado 
idoso. Pela sua reação, percebe-se que ele não 
considera essa forma de tratamento um sinal 
de respeito, mas sim uma referência à sua idade 
avançada. 


c) Depois da reação do comprador, Aline passa a 
tratá-lo por você para evitar que ele interprete que 
ela o está chamando de velho. 


d) O comprador pede um CD de cantos gregoria- 
nos da Baixa Idade Média, um gênero musical 
antigo. O fato de o comprador optar por esse 
tipo de música seria uma indicação de que 
ele é uma pessoa idosa e de que o emprego do 
pronome senhor para referir-se a ele seria ade- 
quado. Professor: é interessante comentar com 
os alunos que a tira está fundamentada em um 
preconceito, como as anedotas em geral, pois 
a associação entre apreciar canto gregoriano e 
ter idade avançada, embora não seja incomum, 
é preconceituosa. 


Sup P2 GRA (034-060).indd 42 


w Usos dos pronomes pessoais 226 


Mundo pequeno 


Não devemos nos preocupar demais com os nossos micró- 
bios. Louis Pasteur, o grande químico e bacteriologista francês, 
ficou tão preocupado com os seus que passou a examinar com 
uma lente de aumento todos os pratos que lhe eram servidos, 
hábito que não deve ter agradado muito aos anfitriões quando 
ele era convidado para jantar. 


Na verdade, não adianta tentarmos nos esquivar das nos- 
sas bactérias, pois elas estão sempre presentes, em número 
que não se consegue imaginar. Se gozamos de boa saúde e 
temos bons hábitos de higiene, teremos um rebanho de cerca 
de 1 trilhão de bactérias pastando em nossas planícies carnu- 
das — cerca de 100 mil em cada centímetro quadrado de pele. 
Elas estão ali para consumir os aproximadamente 10 bilhões 
de flocos de pele que nós perdemos todo dia, além dos óleos 
saborosos e minerais fortificantes que gotejam de cada poro e 
fissura. Nós somos para elas o supremo centro de alimentação, 
com a conveniência do calor e da mobilidade constantes. [...] 


E essas são apenas as bactérias que habitam a nossa pele. 
Existem mais trilhões escondidas em nossas tripas e nos orifícios 
nasais, presas a nossos cabelos e cílios, nadando na superfície de 
nossos olhos, perfurando o esmalte de nossos dentes. Nosso 
sistema digestivo sozinho abriga mais de 100 trilhões de micró- 
bios, de pelo menos quatrocentos tipos. Alguns lidam com açú- 
cares, outros com amidos, alguns atacam outras bactérias. [...] 


Como nós, seres humanos, somos grandes e inteligentes o 
bastante para produzir e utilizar antibióticos e desinfetantes, 
convencemo-nos facilmente de que banimos as bactérias 
para a periferia da existência. Não se deve acreditar nisso. As 
bactérias podem não construir cidades nem ter vidas sociais in- 
teressantes, mas elas estarão presentes quando o Sol explodir. 
Este é o planeta delas, e só vivemos nele porque elas permitem. 


Não devemos nos esquecer de que as bactérias progredi- 
ram por bilhões de anos sem nós. Não conseguiriamos sobre- 
viver um dia sem elas. Elas processam os nossos resíduos e os 
tornam novamente utilizáveis: sem sua mastigação diligente, 
nada apodreceria. As bactérias purificam nossa água e man- 
têm produtivos nossos solos. Sintetizam vitaminas em nossos 
intestinos, convertem os alimentos ingeridos em açúcares e 
polissacarídeos úteis e declaram guerra aos micróbios estra- 
nhos que descem por nossa garganta. 

BRYSON, Bill. Breve história de quase tudo. Tradução de 


Ivo Korytowski. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
p. 308-309. (Fragmento adaptado). 


Capítulo 15 


Pronome II 211 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


w Pronomes demonstrativos 
e pronomes indefinidos 227 


E Enriqueta e o gato Fellini conversam sobre o livro que a 


menina está lendo. 
> A conversa acontece durante as férias escolares. 
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Segundo Enriqueta, o que há de bom nas férias é que 
as pessoas não têm “que ir a lugar nenhum”, ou seja, 
não têm compromisso algum. 


Não. Na primeira ocorrência (“... não temos que ir a 
lugar nenhum...”, o verbo é utilizado em seu sentido 
literal e faz referência a um deslocamento espacial. 
Na segunda ocorrência (“... podemos ir a qualquer 
lugar...”), ir é utilizado em sentido metafórico e alude 
à possibilidade de “viajar” na fantasia. O verbo ir, 
nesse caso, não pressupõe um deslocamento físico 
das pessoas. 


> O contexto em que a afirmação é feita permite 
ao leitor analisar o sentido das duas ocorrências 
do verbo ir. Como Enriqueta está lendo um livro 
de ficção (As crônicas de Nárnia), fica evidente 
que, no segundo caso, ela faz um uso metafó- 
rico de ir, associando a ideia de deslocamento 
imaginário à experiência da leitura de textos 
ficcionais. 


[| “.. ir a lugar nenhum” / “... ir a qualquer lugar...” 


a) nenhum e qualquer 


b) Quando associados ao substantivo lugar, os dois 
termos tornam obrigatória uma leitura genérica, 
indefinida. Por esse motivo eles se prestam ao jogo 
de palavras construído na fala da menina, já que ela 
não tem a intenção de se referir a lugares especí- 
ficos, mas pretende fazer uma afirmação genérica, 
de natureza mais filosófica, acerca do poder de 
inspiração dos mundos ficcionais. 


w Atividades 232 


| O chefe (ou dono) de um escritório pergunta aos 


funcionários quem foi o culpado pela ocorrência de 
determinado erro, que a tira não esclarece qual foi. 
Um a um, os funcionários vão apontando um colega 
como sendo o culpado, até chegar ao Gaturro. 


a) Na tira, há os pronomes pessoais do caso reto ele e 
ela e os pronomes demonstrativos essa, este, esse e 
aquele. 


b) Os pronomes têm uma função dêitica, ou seja, 
“apontam” para as pessoas do discurso, isto é, eles 
identificam os participantes da interlocução e os 
seres, eventos ou situações aos quais o discurso faz 
referência. Na tira, essa função fica evidente porque 
os vários funcionários recorrem aos pronomes pes- 
soais e demonstrativos para se referir a um colega 
sem nomeá-lo, mas deixando claro a quem cada 
um se referia. Professor: seria interessante chamar 
a atenção dos alunos para o fato de que o autor da 
tira combina a função dêitica dos pronomes com o 
desenho dos dedos que apontam para as pessoas 
a quem os funcionários desejam atribuir a respon- 
sabilidade pelo erro. 


E O anúncio tem por objetivo persuadir os interlocutores 


a se engajarem na campanha Todos pela educação, para 
que seja garantido o cumprimento das cinco metas 
apresentadas. 


a) Segundo o anúncio, se todos se empenharem no cum- 
primento das cinco metas, haverá, de fato, a melhoria 
da educação brasileira e todos ganharão com isso. 


b) O recurso utilizado é o uso reiterado do pronome 
indefinido todo (no plural e no singular). Com isso, o 
anúncio pretende levar o leitor a concluir que apenas 
o esforço coletivo produzirá, como resultado, a me- 
lhoria da educação brasileira, beneficiando a todos. 


Não. No enunciado em destaque, o pronome todos faz 
uma referência genérica a toda a população brasileira, 
sem indicar a quantidade exata das pessoas. Nas metas 
de 1 a 4, todos indica genericamente (isto é, sem uma 
referência precisa) a abrangência do que é previsto 
em cada uma delas: a totalidade dos brasileiros de 4 
a 17 anos deverá estar na escola (meta 1); a totalidade 
das crianças deverá aprender a ler e escrever até os 8 
anos de idade (meta 2); a totalidade dos alunos deverá 
aprender o que é certo para a série em que se encontra 
(meta 3); a totalidade dos estudantes brasileiros deverá 
estar formada até os 19 anos (meta 4). 


a) Na meta 5,0 pronome todo faz uma referência ao fato 
de que qualquer investimento aplicado na educação 
deve ser bem gerido e ampliado. 


b) O uso reiterado do pronome todos contribui para 
intensificar o caráter persuasivo do anúncio por- 
que mostra, de forma enfática, a abrangência da 
responsabilidade pela melhoria da educação: todos 
os brasileiros devem lutar por esse objetivo e não 
apenas uma parcela da população. 


c) Todo e todos são pronomes indefinidos e desem- 
penham, na língua, a função de fazer referência à 
3º pessoa do discurso de uma maneira indefinida, 
vaga, imprecisa ou genérica. Por esse motivo são 
fundamentais para garantir o caráter genérico e 
abrangente das afirmações feitas no anúncio. 


al Maria Joana destaca um comportamento tipicamente 


feminino: dizer que nada está errado quando há sinais 
evidentes de que há algum problema. 


a) O termo é o pronome indefinido nada. Sempre que 
um homem perguntar a uma mulher o que acon- 
teceu e receber como resposta “nada”, o uso desse 
pronome deve disparar o “alerta vermelho”. “Nada” 
seria a palavra mais ameaçadora de todas porque, 
nesse contexto, é um indício de que ocorre justa- 
mente o oposto do que é afirmado pela mulher. Ao 
ouvirem uma resposta como essa, os homens devem 
concluir que algo de errado aconteceu. 


b) Fica implícito que o uso do termo nada pelas mulhe- 
res, na situação mostrada na tira, deve ser entendido 
como uma pista para o que elas esperam dos ho- 
mens: que eles tenham a sensibilidade de perceber 
que algo as deixou aborrecidas, adivinhem o que 
causou o aborrecimento e resolvam o problema. 


EH O pronome demonstrativo próprio. 


a) Entenderam que aqueles que desejassem transfe- 
rir telefones ou veículos deveriam apresentá-los 
no cartório. 
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b) Ele afirma que o pessoal do cartório mencionado 
acha que carro sabe ler. 


c) O autor e o dono do jipe optaram por identificar, 
como referente de próprio, na placa, os termos te- 
lefones e veículos. Essa retomada de sentido cria a 
situação incoerente que gera a crítica de Gois e a 
brincadeira do dono do jipe. 


d) Pode-se imaginar, pelo contexto, que pretendiam 
informar que a presença do proprietário seria in- 
dispensável para a transferência de telefones ou de 
veículos. 


e) Resposta pessoal. Sugestão: A presença do proprie- 
tário é indispensável para a transferência de linhas 
telefônicas ou de veículos. 


Pronomes interrogativos 
e pronomes relativos 234 


Aquele. 


> O cão usa o pronome aquele porque precisa fazer uma 
referência a um ser que não se encontra nas proximi- 
dades. Como ele sabe que o gato conhece o rato sobre 
o qual deseja descobrir alguma coisa, o cão recorre ao 
pronome demonstrativo que indica distanciamento 
em relação à 12 e à 2º pessoas do discurso. 


A representação da incapacidade de identificar os re- 
ferentes pressupostos nas falas do cão é construída, na 
tira, por uma série de perguntas feitas pelo gato: “Que 
rato?”, “Que toca?”, “Que buraco?”, “Que memória?” 


> Que. Esse termo, associado à presença do ponto de 
interrogação, estabelece o valor interrogativo das 
falas do gato. 


O diálogo entre o cão e o gato começa, na tira, fazendo 
referência a algo bem específico: um rato conhecido 
de ambos. Como o gato não demonstra compreender 
a referência estabelecida no primeiro quadrinho, o cão 
procura fornecer informações espaciais (toca, buraco 
na parede) que possam auxiliar o gato. No último 
quadrinho, quando constata que seu esforço foi inútil, 
o cão faz uma ironia referindo-se à memória do gato. 
O humor acontece porque, mais uma vez, o gato se 
mostra insensível à ironia e pergunta: “Que memória?”, 
retomando a atitude interrogativa que irritou o cão ao 
longo do diálogo. 


Atividades 239 


El Alertar o fumante sobre os malefícios causados pelo 


fumo não só a ele, mas também às pessoas próximas 
(fumantes passivos). A afirmação de que a liberdade do 
fumante termina onde começa a saúde de quem não 
fuma pretende convencer os fumantes a respeitarem 
o direito dos não fumantes. 


a) Esse anúncio é dirigido preferencialmente ao fu- 
mante, pois pretende fazer com que ele se dê conta 
de que não é o único afetado pelo fumo. As pessoas 
que estão próximas a ele (fumantes passivos) tam- 
bém sofrem as consequências negativas do cigarro. 
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b) Os pronomes possessivos seu e sua (“do seu lado” — 
que aparece várias vezes ao longo do anúncio, “seu 
próximo cigarro”, “sua liberdade”), o pronome você (de 
tratamento), o vocativo fumante e as formas verbais 
lembre-se, respeite e não provoque, do imperativo, que 


são usadas para se referir diretamente ao fumante. 


c) Esse outro interlocutor é o fumante passivo, aquele 
que fica ao lado de quem fuma. O fumante passivo 
precisa saber que sua saúde pode ser prejudicada se 
ele respirar a fumaça de um cigarro. A possibilidade 
de identificar um segundo interlocutor deixa claro 
que o anúncio também tem a intenção de alertar 
quem está ao lado de um fumante ou em um am- 
biente em que há pessoas fumando para os riscos 
que corre ao inalar a fumaça do cigarro alheio. 


EH O anúncio produzido com duas páginas exatamente 


iguais recria a situação real vivida por quem está ao 
lado de um fumante e, com isso, enfatiza os malefícios 
causados pelo cigarro aos fumantes passivos. 


> Ouso desse recurso se torna mais um elemento de per- 
suasão do anúncio. O fundo preto, sem qualquer outro 
elemento visual que não seja a fumaça do cigarro, pro- 
vavelmente pretende provocar a sensação de algo que 
não pode ser evitado: a fumaça que sai de um cigarro 
se espalha pelo ar e acaba sendo inalada por todas as 
pessoas presentes no ambiente, fumantes ou não. 


É o pronome relativo quem. 


a) Na primeira e segunda ocorrências, o pronome 
quem faz referência àqueles que estão do lado de 
um fumante e inalam a fumaça do cigarro. 


b) No contexto do anúncio, o pronome relativo quem 
assume uma função argumentativa, porque leva 
o fumante a reconhecer que outras pessoas, além 
dele, sofrem as consequências nocivas do fumo. 


O texto apresenta informações sobre a gravidade dos efei- 
tos nocivos do fumo passivo: a fumaça do cigarro possui 
mais nicotina, mais monóxido de carbono e mais substân- 
cias cancerígenas do que a que é tragada pelo fumante. 


a) As passagens são “a fumaça que sai da ponta do ci- 
garro” e “e que possui mais nicotina, mais monóxido 
de carbono e mais substâncias cancerígenas”. Na 
primeira ocorrência, o pronome que retoma o termo 
fumaça; na segunda, ele retoma a expressão “a fuma- 
ça que sai da ponta do cigarro”, isto é, a fumaça que 
possui mais nicotina, mais monóxido de carbono e 
mais substâncias tóxicas. 


b) Na primeira ocorrência (“saúde de quem não fuma”), 
o pronome refere-se àqueles que não fumam; na se- 
gunda (“Respeite quem está do seu lado”), o pronome 
refere-se àqueles que estão ao lado de um fumante. 


O pronome interrogativo quem e o pronome de primeira 
pessoa do caso reto eu. 


> A professora não deveria ter parabenizado o garoto, 
porque os dois pronomes não foram ditos por ele 
com a intenção de responder à pergunta feita. Ao ser 
chamado pela professora, o garoto reagiu, assustado, 
usando os dois pronomes para se certificar de que 
a professora falava mesmo com ele. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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w Usos afetivos dos 
pronomes demonstrativos 
Pratique 240 


Se achar necessário, recorde com os alunos o que é sentido 
conotativo. Sentido conotativo é aquele que as palavras, ex- 
pressões e enunciados adquirem em situações particulares 
de uso, quando o contexto exige que o falante/leitor perceba 
que o sentido literal foi modificado, e que as palavras e 
expressões ganham um novo significado. 

O objetivo desta atividade é permitir que os alunos explo- 
rem um uso afetivo dos pronomes. Espera-se que eles de fato 
criem um novo texto e não se limitem a mudar o gênero dos 
pronomes utilizados por Luis Fernando Verissimo. 

No momento de avaliar os textos produzidos, é importante 
verificar se as situações narrativas criadas são compatíveis 
com o valor conotativo que o pronome expressa no contexto 
em que foi utilizado. 


Capítulo 16 


Artigo, numeral e interjeição 248 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


w Artigo 248 


E A menina avisa que há um cão (sem maiores espe- 
cificações) na porta de casa, querendo entrar. 


H O pensamento de Snoopy é um questionamento do que foi 
dito pela menina. Ele não gosta de ser caracterizado como 
um cachorro. Prefere ser apresentado como o cachorro. 


E Quando é apresentado como um cachorro, Snoopy 
se sente desvalorizado. Não há nada que o distinga 
de todos os outros seres que podem ser nomeados 
como cachorros. Ao se definir como o cachorro, o que 
ele pretende dizer é que é único, particular, especial. 
Mesmo pertencendo a uma espécie muito vasta, tem 
características que o tornam singular. 


w Atividades 252 


E No contexto da tira, fica evidente que a jovem a quem 
Quindim se dirige não está precisando de um salva- 
-vidas, portanto, a pergunta que ele faz a ela deve 
ser entendida como uma cantada. 


a) Trata-se do artigo um, que se classifica como in- 
definido, masculino, singular. 


b) O artigo indefinido atribui ao substantivo salva- 
-vidas o sentido genérico de “profissional respon- 
sável pelo salvamento de pessoas que se afogam 
no mar, rios, lagos, etc.”. 


EH Porque a jovem afirma que o seu namorado é o salva- 
-vidas da praia, o qual, como se vê na tira, encontra- 
se ali bem próximo. Com essa resposta, a jovem deixa 
claro que não está interessada em Quindim, pois já 
conta com o próprio namorado para “salvá-la”. 


a) O fato de a jovem desejar fazer referência a uma 
pessoa específica, seu namorado, que também é 
salva-vidas, explica a escolha do artigo definido o 
para determinar o substantivo salva-vidas. Essa esco- 
lha se justifica porque a função dos artigos definidos 
é especificar os substantivos aos quais se associam. 


b) O efeito de humor é construído pela oposição en- 
tre uma referência genérica feita por Quindim em 
sua cantada e o fato de o salva-vidas da praia ser 
o namorado da jovem. Esse jogo linguístico só se 
concretiza pela exploração das diferentes funções 
dos artigos indefinidos (um salva-vidas) e definidos 
(o salva-vidas). 


E Um senhor se dirige ao escritor imaginando tratar-se do 


autor do romance Memórias de um sargento de milícias. O 
escritor, João Ubaldo Ribeiro, explica que ocorreu um 
engano e que ele, na verdade, é autor de uma outra 
obra: O sargento Getúlio. 


> A confusão provavelmente ocorreu por conta da 
ocorrência do termo sargento no título das duas 
obras. O homem talvez se lembre de que o escritor 
João Ubaldo Ribeiro escreveu um livro que se chama 
“sargento alguma coisa” e, quando vai falar com ele, 
acaba mencionando o romance escrito por Manuel 
Antônio de Almeida, Memórias de um sargento de 
milícias. 


[| a) A expressão (o escritor) foi usada para fazer uma 


referência precisa à pessoa que escreveu a obra 
Memórias de um sargento de milícias, ou seja,o homem 
imaginava estar falando com um autor determinado 
e não com um escritor qualquer. 


b) O artigo definido masculino (0) determina o sentido 
do substantivo escritor. No contexto, esse artigo é uti- 
lizado para indicar um ser específico, determinado, 
dentro de uma categoria mais ampla: um escritor 
em particular, autor de um livro conhecido pela 
pessoa que se dirige a ele. 


c) O escritor pretende ressaltar que ele não é o escritor 
a quem seu interlocutor se refere (o autor da obra 
Memórias de um sargento de milícias), mas que é tam- 
bém um escritor. Para deixar isso claro, substitui o 
artigo definido (o) pelo indefinido (um). 


H “Um minuto”. 


a) Essa expressão foi usada para fazer uma referência 
genérica ao tempo que Queromeu conseguiria pas- 
sar sem pensar em dinheiro. A cobra deseja saber 
se a ave consegue passar algum tempo sem pensar 
nesse assunto. 


b) Queromeu entendeu a expressão como uma indi- 
cação numérica exata do tempo que deveria passar 
sem pensar em dinheiro. Para ele, um minuto equi- 
vale, no contexto, a sessenta segundos. 
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D > Comentários e respostas das atividades 


E 
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c) A fala de Queromeu no último quadrinho (“Me 
avisem quando passar o minuto”). Ao fazer uso do 
artigo definido (o) para determinar o substantivo 
minuto, Queromeu deixa claro que atribui a esse 
substantivo um sentido preciso, uma quantificação 
do tempo que seria capaz de passar sem pensar em 
dinheiro. Ele interpretou o termo um como numeral 
cardinal. 


d) O termo um. Na tira, esse termo pode ser classificado 
tanto como artigo indefinido quanto como numeral. 
Na pergunta da cobra, é um artigo indefinido, dado 
o sentido indeterminado que atribui ao substanti- 
vo; na interpretação de Queromeu, trata-se de um 
numeral, pois equivale a uma quantidade exata de 
tempo. 


Ww Usos dos artigos definidos e indefinidos 
Pratique 254 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem 
sobre o efeito que a presença dos artigos provoca na cons- 
trução do sentido do texto. Na hora de avaliar o resultado 
da produção, é importante observar se eles foram capazes 
de decidir em que momento o olhar do leitor deve ser mais 
dirigido (referências à vida da senhora apresentada, suas ca- 
racterísticas pessoais, seus atos, etc.) e se recorreram ao uso 
de artigos definidos para alcançar esse efeito. Além disso, 
verificar se optaram pelo uso do artigoindefinido diantede 
informações que poderiam ficar mais vagas, porque dizem 
respeito a questões mais gerais (a presença de traficantes no 
Rio de Janeiro, o modo como agem, a ação da polícia, etc.). 


w Numeral 257 


E Enriqueta fala sobre os sacrifícios que as pessoas fazem 
para terem uma alta qualidade de vida. 


>» “vida cinco estrelas”. 


E Hotel cinco estrelas. 


> Hotel cinco estrelas é uma expressão utilizada para 
fazer referência a um estabelecimento que oferece 
a seus clientes acomodações de alto luxo, com todo 
tipo de conforto material. Nesse sentido, a analogia 
feita por Enriqueta parte do princípio de que há 
pessoas dispostas a fazer qualquer sacrifício para 
ter uma vida com grande conforto material. Por isso 
a menina fala em vida cinco estrelas. 


El Enriqueta discorda das pessoas que valorizam somente 
os bens materiais. 


» Vida mil estrelas. 


al Quando usa a expressão “vida mil estrelas”, a menina 
está olhando para um céu estrelado. Deve-se supor, 
portanto, que ela faz uma referência literal à imensa 
quantidade de estrelas do firmamento. No contexto da 
tira, porém, a expressão “vida mil estrelas” se contra- 
põe à expressão “vida cinco estrelas”. Ao contemplar 
as “mil estrelas” do céu, Enriqueta parece se dar conta 
de que bens materiais não são suficientes para garan- 
tir conforto e bem-estar. A expressão ganha, assim, 
um sentido figurado, associado à ideia de uma vida 
tranquila, harmoniosa, integrada aos elementos da 
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natureza. Como a intenção do autor do texto é valorizar 
uma vida simples e menos materialista, a oposição 
entre as quantidades de estrelas (cinco, mil) contribui 
para reforçar a oposição marcada na fala de Enriqueta. 
A “vida cinco estrelas” acaba por parecer bem menos 
satisfatória do que uma vida “ mil estrelas”. 


Ww Atividades 260 


[| A tira alude a três fases da vida dos seres humanos: 
infância, idade adulta e velhice. Para representar cada 
uma das fases, o autor da tira recorre ao modo como 
uma criança, um homem adulto e um ancião percebem 
a passagem do tempo. 


2l O texto associado a cada um dos quadrinhos estabelece 
uma relação de equivalência entre períodos de tempo. 
Chama a atenção o fato de que, no caso do primeiro e 
do terceiro quadrinhos, a relação de equivalência não 
faz sentido por si só, já que 15 minutos não correspon- 
dem a 3 dias e vice-versa. 


a) A classe dos numerais cardinais, representados, no 
texto, pelos algarismos 15 e 3. 


b) O uso dos numerais cardinais é fundamental para 
a construção do sentido da tira, pois, associado às 
representações dos diferentes momentos da vida, 
chama a atenção para o sentido geral que o autor 
pretendeu dar à tira: a percepção que temos do 
tempo varia a depender do momento da vida em que 
nos encontramos. Assim, uma criança percebe um 
curto período de tempo como uma “eternidade” (15 
minutos =3 dias), porque ainda tem toda a sua vida 
pela frente. Essa percepção da passagem do tempo se 
inverte com a chegada da velhice: para um idoso, o 
tempo parece passar muito rapidamente (15 minutos 
= 3 dias), pois lhe resta pouco tempo de vida. 


3| O objetivo é persuadir os leitores do anúncio a partici- 
parem da Maratona do Rio. 


a) “Não importa a posição que você vai chegar.” 
Professor: chame a atenção dos alunos para o fato 
de que a linguagem utilizada no anúncio é informal, 
o que explica a construção “... posição que você vai 
chegar”. Caso a mesma afirmação fosse feita em um 
contexto formal, seria necessário o uso da preposi- 
ção antes do pronome relativo, conforme previsto 
pelas regras de regência da gramática normativa: 
“... posição em que você vai chegar”. 


b) O numeral doze milésimo octingentésimo sexagésimo 
segundo é ordinal. No contexto do anúncio, esse 
numeral é usado para indicar uma das possíveis 
classificações de um participante da Maratona que 
chegasse atrás de 12.861 outros participantes. 


c) Como, no contexto do anúncio, o numeral ordinal 
(doze milésimo octingentésimo sexagésimo segundo) 
refere-se a uma posição de chegada bem distante 
da dos primeiros colocados, seu uso reforça a ideia 
expressa pela afirmação: “o importante é participar 
da Maratona do Rio”, não importando a posição em 
que as pessoas vão terminar a corrida. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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al A tira faz referência a alguns serviços e produtos ven- 
didos atualmente às pessoas (contratação de operadora 
de celular, assinatura de TV a cabo e aparelhos de 
ginástica). Esses serviços e produtos prometem uma 
grande quantidade de benefícios associados a cada 
aquisição feita: 500 minutos em bônus para ligações de 
celular, 120 canais de TV a cabo e 15 exercícios físicos 
em um único aparelho. 


a) Os algarismos (500, 120, 15) que representam os 
“números da atualidade” são numerais cardinais. 


b) Os numerais que correspondem aos “números da 
atualidade” mostram como as pessoas costumam 
ser facilmente convencidas a adquirir serviços e 
produtos dos quais não necessitam, apenas pelo 
desejo de se beneficiarem das vantagens divulgadas. 
Na tira, essa crítica ao consumismo é explicitada 
pela contradição entre os benefícios prometidos e 
as situações “reais” vividas pelas personagens: os 
500 minutos de bônus para ligações no celular são 
inúteis se a joaninha não tem amigos para os quais 
telefonar, por exemplo. 


EH Na cena, vemos um casal sentado em um sofá, em uma 
sala de estar. O homem, pela sua postura, parece tentar 
conseguir a atenção da mulher, que vira o rosto para o 
outro lado. A sugestão, reforçada pelo texto (“Você tem 
que me dar uma tricentésima quadragésima segunda 
chance”), é de que a relação dessas duas pessoas é 
marcada por muitos conflitos. 


6| Dar uma segunda chance significa, em um relaciona- 
mento amoroso, “tentar outra vez”. Pressupõe-se que 
algo não deu certo, ou que um dos parceiros fez algo 
que magoou o outro, e, de comum acordo, as pessoas 
resolvem “começar de novo”, porque acreditam que o 
relacionamento entre elas vale o esforço. 


O uso de uma expressão quantificadora do número exa- 
to de “chances” que o rapaz espera receber da moça. 
Quando diz: “Você tem que me dar uma tricentésima 
quadragésima segunda chance”, o que fica evidente é 
que a moça já perdoou o rapaz outras 341 vezes, ou seja, 
já lhe deu grande número de chances para modificar 
seu comportamento. 


E Sim. Como sugere o título Shortcuts, com uma ima- 
gem e poucas palavras, Caco Galhardo representa 
uma situação frequente em muitos relacionamentos 
amorosos: os conflitos constantes e a tentativa de 
reconciliação. A cena pode ser tomada como simbólica 
de muitas relações amorosas que têm características 
semelhantes a essa. 


Ww Usos dos numerais — Pratique 262 


O objetivo desta atividade é criar um contexto em que 
o uso dos numerais tenha uma função argumentativa. Os 
alunos deverão selecionar as informações que pretendem 
utilizar para fornecer ao leitor um quadro geral do pro- 
blema (dados referentes à relação entre a proporção de 
ratos e a de seres humanos, por exemplo), caracterizar 
as ameaças representadas pelos ratos (várias doenças 
graves que transmitem) e ilustrar como podem afetar 
nossas vidas, mesmo que não nos demos conta disso 


(problemas nas linhas telefônicas, etc.). No momento 
de avaliar o texto produzido, é essencial lembrar que o 
objetivo estabelecido para essa atividade é o de conscien- 
tizar os leitores da carta para o problema representado 
pelos ratos. Nesse sentido, a carta, além de manter uma 
interlocução com esses leitores, deve explorar os trechos 
informativos (apresentados com o auxílio dos diferentes 
tipos de numeral), para alcançar tal objetivo. 


ng Interjeição 265 


[| Como o jovem fala em “classe A, classe B”, podemos in- 
ferir que ele lê alguma matéria sobre as características 
de diferentes classes socioeconômicas brasileiras. 


» O fato de ele parar a leitura e perguntar ao pai “de 
que classe nós somos?” confirma a inferência de que 
a matéria lida trata de classes socioeconômicas. 


El O quadro apresenta uma divisão de classes sociais 
baseada em critérios econômicos. Sendo assim, as 
classes A e B, com ganhos superiores a R$ 2.300,00, cor- 
respondem a 33% dos domicílios brasileiros. Os dados 
de consumo indicam que essas classes são responsáveis 
por 66,7% do total nacional. Embora as classes A e B 
correspondam a pouco mais de um terço dos domicílios 
nacionais, seu poder de consumo é bastante alto. 


E A resposta é inusitada porque, em lugar de usar uma 
das letras correspondentes às classes sociais (A, B, C, 
referência à classe social a que pertence sua família. 
Certamente essa não era a resposta esperada pelo filho. 


> Pela natureza da expressão “iiiiiihhh”, podemos ima- 
ginar que o pai, ao utilizá-la para caracterizar a classe 
social de sua família, pretende sugerir que se trata de 
uma classe que passa por dificuldades econômico- 
-financeiras. 


al Pela escolha feita pelo pai, o que fica evidente é que ele 
não se contenta em dar ao filho uma resposta objetiva, 
que indique o poder aquisitivo da família. Ele preferiu 
usar uma expressão que sugere algo mais, como “so- 
mos da classe econômica que não ganha o suficiente 
para pagar as contas no fim do mês”, por exemplo. 
valor conotativo nesse contexto e informa não só sobre 
as dificuldades econômicas da família, mas também 
como o pai se coloca perante tal situação. 


Atividades 267 


Rá 

EM O homem exprime suas reações por meio de termos 
que traduzem seu estado de espírito em relação ao que 
vê na TV: AAAAAAAH..., EEEEEEH?, III?, OOOOOOH e 
UUUUUUH. Esses termos se classificam como interjeições. 


a) Essas interjeições exprimem as sensações/senti- 
mentos do homem diante de cada cena que ele as- 
siste na TV: enfado, incredulidade, inconformidade, 
comoção e espanto. 


b) No pensamento de Gaturro está implícita uma críti- 
ca aos efeitos nocivos da televisão sobre o telespec- 
tador: ela teria o poder de idiotizá-lo, reduzindo-o a 
alguém que se expressa de modo bastante primitivo. 
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= D > Comentários e respostas das atividades 


c) O efeito de humor da tira é desencadeado pela 


releitura que o pensamento de Gaturro nos 
leva a fazer das reações do homem. Quando 
se confere a ordem das interjeições usadas 
pelo telespectador, constata-se que o gato tem 
razão: elas estão usadas em ordem alfabética. 
Isso reforça a ironia da fala de Gaturro, porque 
a questão não é exatamente o fato de o homem 
usar interjeições em ordem alfabética, mas 
sim o de só se expressar por meio de interjei- 
ções, como se a TV lhe tivesse roubado a capa- 
cidade de articular suas opiniões por meio de 
enunciados. 


E Jon quer experimentar um novo sucrilho que, se- 
gundo ele, faz barulho quando o leite é adicionado. 
Quando Jon despeja o leite sobre o sucrilho, ele e 
Garfield se assustam com o som emitido pelo ce- 
real. O gato revela em pensamento o seu desejo de 
que o gosto do sucrilho seja melhor do que o som 
produzido por ele. 


a) O termo é AAAARG!!!, que é uma interjeição. 


b) Na tira, a interjeição indica o som produzido 


pelo sucrilho quando o leite é despejado sobre 
ele. Como a interjeição Argh! é usada geralmente 
para expressar asco ou repugnância, sua utiliza- 
ção, na tira, sugere que o sucrilho talvez tenha 
um gosto tão desagradável quanto o som que 
produz. O efeito de humor se explicita no último 
quadrinho, no qual o pensamento de Garfield re- 
vela o temor que toma conta dele e de seu dono: 
pelo som produzido ao receber o leite, o cereal 
deve ter um sabor horrível. 


O autor, com clara intenção humorística, relaciona 
uma nova apresentação do alfabeto a um formato 
semelhante ao dos dicionários. No trecho trans- 
crito, o autor apresenta definições de interjeições 
iniciadas com a letra A, a primeira do alfabeto. 


» O autor, depois de definir cada uma das inter- 


jeições, vale-se de enunciados ou expressões 
engraçadas que exemplificam a interjeição 
apresentada. Por exemplo, na definição da 
interjeição “Ai”, Verissimo usa a repetição da 
frase “Ai que bom” para indicar a manifestação 
de êxtase associada, na definição dada por ele, 
a essa interjeição. O autor nos faz rir, também, 
ao recuperar uma característica interessante da 
língua oral: a depender da quantidade de vezes 
que a interjeição “Ai” é repetida, seu sentido se 
modifica. 


Nas três últimas definições, Verissimo acaba por 
exemplificar as informações apresentadas no texto 
de Celso Cunha. Ao repetir o termo “Ai”, associando 
a essa repetição enunciados que “traduziriam” di- 
ferentes sentimentos ou sensações (sarcasmo, mau 
pressentimento), o humorista comprova a afirma- 
ção de que “uma só interjeição pode corresponder 
a sentimentos variados e, até, opostos. O valor de 
cada forma interjectiva depende fundamentalmen- 
te do contexto e da entoação”. 
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Ww Usos das interjeições 
Pratique 269 


O objetivo desta atividade é criar um contexto que permita 
aos alunos explorarem o valor subjetivo das diferentes inter- 
jeições e locuções interjetivas da língua portuguesa. Como 
eles terão total liberdade para criar as cenas e diálogos do 
texto, o importante, no momento da correção dessa produção, 
é avaliar se, de fato, os termos e expressões utilizados são 
compatíveis com o tipo de reação/emoção das personagens 
e com o contexto criado pela narrativa. Na tarefa, define-se 
que o pai deve passar por situações estressantes. Espera-se, 
portanto, que algumas dessas expressões traduzam frustra- 
ção, desânimo, irritação, desespero, pânico, ou seja, emoções 
naturalmente associadas a situações dessa natureza. 


Capítulo 17 


Verbo I 272 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


« 


Definição e estrutura 272 


EZ A conversa gira em torno de diferentes tarefas do- 
mésticas. 


>» Eles são marido e mulher. 


E Darryl se surpreende com o pedido de Wanda, porque, 
segundo ele, já varreu a calçada “da última vez”. 


E Wanda não aceita a negação de Darryl com base no 
argumento apresentado por ele. Ela alega que lavou 
os pratos, ele responde que guardou as compras e, 
assim, tem início a disputa entre os dois sobre quem 
realizou o maior número de tarefas domésticas e, 
portanto, estaria liberado da obrigação de varrer a 
calçada. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


a) Depois de constatar que ele e a esposa realizaram 
um número equivalente de tarefas domésticas, 
Darryl declara que “estão quites”. Como ele iden- 
tificou três tarefas que teria executado (varreu a 
caçada da última vez, guardou as compras, fez 
o jantar), contra duas tarefas feitas por Wanda 
(lavar os pratos, passar o aspirador na sala), pode- 
-se concluir que ele tem a expectativa de que sua 
esposa assuma a próxima tarefa, ou seja, varrer 
a calçada. 


b) Wanda contrapõe a todas as tarefas domésticas o 
fato de ter sido ela quem teve a bebê. 


c) Por que ele se convence de que não há comparação 
possível entre o desgaste provocado pela execução 
de tarefas domésticas e a responsabilidade de gerar 
e ter uma criança. 


& 12/1510 12:09 PM 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Sup P2 GRA (034-060).indd 49 


ng 
E 


b) 


No jogo de pôquer, o fato de o ás ser a carta com o valor 
mais alto, capaz de superar todas as outras, acabou 
dando origem a uma expressão de sentido figurado — 
“ter um ás na manga” —, que é utilizada para indicar a 
existência de um argumento muito poderoso, capaz de 
definir uma disputa. Nesse sentido, o texto do último 
quadrinho (“o parto é o ás na manga de uma mulher”) 
indica que, em disputas domésticas como a que ocorre 
entre Wanda e Darryl, não há sacrifício ou desgaste 
provocado pela execução de tarefas que possa ser 
comparável ao parto. Portanto, se recorrerem a esse 
argumento, as mulheres sempre serão vitoriosas. 


Atividades 288 


Está e sabe. 


a) Chegará (futuro do presente). Ela está flexionada no 
modo indicativo. 


b) O uso do futuro do presente do indicativo (chegará) 
sugere que a ação expressa pelo verbo, embora 
indicada como um acontecimento futuro, é dada 
como praticamente certa (a inspiração realmente 
chegará em algum momento). 


c) Ao utilizar formas verbais flexionadas no tempo 
presente e no tempo futuro, o autor da tira indica 
como os fatos expressos se apresentam no momen- 
to da enunciação: o escritor está (tempo presente) 
concentrado, esperando que a inspiração chegue a 
qualquer momento (tempo futuro). 


Na tira, o gerúndio é usado para expressar uma ação 
que ainda não foi concluída, que está em processo (a 
espera). No contexto da tira, esse gerúndio indica que 
a espera do escritor (pela chegada da inspiração) ocorre 
durante um certo espaço de tempo. 


A repetição do gerúndio reforça a ideia de que a espe- 
ra do escritor pela inspiração pode ser longa, o que é 
confirmado pela utilização de reticências e pela cena 
do último quadrinho. 


No segundo quadrinho, o uso do futuro do presente do 
indicativo (chegará) indica um fato que, para o escritor, é 
tido como certo: a inspiração virá a qualquer momento. 
Como ele não sabe quando isso ocorrerá, apenas deseja 
que aconteça o mais rápido possível. A repetição do 
gerúndio (esperando) traduz o fato de que o tempo passa 
e a expectativa do escritor não se concretiza. 


El A inspiração está de férias, em Búzios, enquanto o es- 


critor espera por sua chegada para continuar a escrever. 


> O último quadrinho contribui para o efeito de humor 
da tira porque permite estabelecer uma oposição: 
de um lado está o escritor, que espera ansioso pela 
inspiração para terminar seu trabalho, e do outro, a 
inspiração, que, em férias, não parece demonstrar 
qualquer intenção de voltar para auxiliar o escritor. 


“Jaiminho foi mimado pelas suas titias”. 

a) Pelas suas titias. 

b) Nesse caso, ao utilizar a voz passiva, o autor sugere que 
Jaiminho (sujeito sintático da oração) não tem culpa 


de ser mimado; ele é o paciente do processo verbal, ou 
seja, ele é o resultado do excesso de mimos das tias. 


H Um dos sentidos de estragada é o de uma criança “que 


foi muito mimada”. O outro sentido diz respeito à 
qualidade da criança como um alimento. Nesse caso, 
estragada seria equivalente a “imprópria para consumo 
por estar deteriorada”. 


a) O sentido de estragada como “que foi muito mimada” 
retoma para o interlocutor o conteúdo do enunciado 
do primeiro quadrinho (“Jaiminho foi mimado pelas 
suas titias”). O sentido de “imprópria para consumo 
por estar deteriorada” tem origem no fato de sa- 
bermos que o leão é um carnívoro. Nesse sentido, 
estabelece-se a possibilidade do termo estragada 
fazer referência à qualidade de Jaiminho como um 
“alimento”. 


b) No primeiro quadrinho, as tias sorriem para Jaimi- 
nho, mas ele faz “cara feia”, expressando desprezo 
pelas pessoas que o trataram com tanto mimo, o 
que demonstra um comportamento inadequado 
do menino. No segundo quadrinho, Jaiminho 
mostra a língua para o leão, que ameaça comê-lo, 
e o chama de bobo, chato e feio, menosprezando o 
predador. 


c) O efeito de humor foi construído justamente pelo 
duplo sentido da fala “Esta criança está estragada”, 
porque leva o leitor a retomar a informação inicial 
de que Jaiminho “foi mimado” pelas tias. Assim, o 
que era aparentemente uma característica negativa 
do menino, acaba determinando sua salvação diante 
da ameaça de ser devorado. 


A história narrada aconteceu em um momento passado 
do século 3000. Mas será narrada na época atual. Sendo 
assim, o período em que os fatos ocorreram estão no 
futuro em relação ao tempo em que serão recontados. É 
justamente esse desafio que se apresenta para o autor: 
a história já está contada, mas ainda vai acontecer num 
futuro distante. 


» Criar um tempo verbal que “os gramáticos esque- 
ceram de criar”: o Pretérito Imperfeito do Futuro do 
Indicativo. 


O nome do tempo verbal se explica porque sua função 
seria a de se referir, simultaneamente, a fatos passados 
em relação ao momento em que ocorreram e a fatos 
que ainda acontecerão em um tempo futuro em relação 
ao presente da narrativa. No tempo verbal criado por 
Ziraldo, o fato de esses acontecimentos ocorrerem no 
passado de um tempo futuro seria expresso pelo pre- 
térito imperfeito; o fato de se referirem ao século 3000 
pelo futuro do indicativo. 


> Os verbos criados pelo autor resultam de dois pro- 
cessos diferentes. No caso de serera, Ziraldo juntou 
a forma do infinitivo do verbo ser com a forma da 3º 
pessoa do singular do pretérito imperfeito do mesmo 
verbo. Nesse caso, o que se observa é que as formas 
que compõem o paradigma (modelo) de conjugação 
dos dois tempos foram “fundidas” em uma nova 
palavra que, sonoramente, traz a ideia da combina- 
ção do pretérito e do futuro. Em chamarava, o sufixo 
acrescido ao infinitivo do verbo chamar é composto 
pelo morfema -a (formador da 3º pessoa do singular 
do futuro do presente do Indicativo) e pelo morfema 
-va (formador da 3º pessoa do singular do pretérito 
imperfeito do Indicativo). 
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E Depois de refletir sobre o tempo verbal que criou, 


w 


Ziraldo chega à conclusão de que, se as narrativas 
de ficção científica (que se caracterizam por rela- 
tar fatos ocorridos em um futuro distante) fossem 
escritas com essas formas verbais, as histórias fica- 
riam “esquisitas”. O que ele deixa implícito é que, 
provavelmente, o uso do pretérito perfeito do futuro do 
Indicativo poderia provocar certa confusão na nar- 
rativa ou dificuldade de compreensão do momento 
em que ocorrem os fatos narrados. 


a) “O melhor que fazemos, portanto, para contar tudo, 
é imaginar que já estamos no século 3000 [...]”. 
Quando diz que “o melhor que fazemos é imaginar 
que já estamos no futuro”, Ziraldo deixa implícita a 
conclusão de que a outra solução pensada (criação 
de uma nova forma verbal) é pior do que essa. Como, 
no parágrafo anterior, ele comenta que “as histórias 
iam ficar muito esquisitas” com o uso desse novo 
tempo verbal, somos levados a concluir que o pro- 
blema não está nas formas verbais. 


b) Da passagem transcrita, podemos inferir que a 
criação de novas formas verbais não é necessária 
e, pior, poderia provocar maior dificuldade para a 
expressão das relações temporais. A melhor so- 
lução, segundo Ziraldo, é o autor desses textos se 
imaginar no momento futuro no qual se passará 
a ação a ser narrada. O mesmo processo de des- 
locamento “imaginário” no tempo deve ser feito 
pelos leitores que, futuramente, tomarem contato 
com essas narrativas. 


Os paradigmas das conjugações verbais 290 


Para Calvin, verbificar significa transformar nomes (subs- 
tantivos ou adjetivos) em verbos. 


Esquisita é o termo “verbificado”. (“Verbificar esquisita 
a língua.”) 


> Calvin “verbificou” o adjetivo esquisito, transforman- 
do-o em um verbo da 1º conjugação (esquisitar). 
Usualmente, o adjetivo atua na qualificação de 
substantivos. Na fala de Calvin, passa a significar a 
ação de tornar as palavras estranhas. 


No texto, há vários substantivos que foram “verbifica- 
dos”: esquina, vidro, café, xícara, bolha, jornal, cadeira, 
letra, geleia, cartão de crédito, porta, calçada. Por meio da 
transformação desses substantivos em verbos, Sérgio 
Rodrigues descreve uma série de ações associadas 
ao ato de tomar um café enquanto lê um jornal. 


Resposta pessoal. Espera-se que os alunos concordem 
com a opinião de Calvin, porque o efeito obtido por 
Sérgio Rodrigues, em seu texto, é o de tornar estranho 
o modo de descrever vários comportamentos triviais 
(misturar o café com o leite, adoçar a bebida, levar a 
xícara à boca com cuidado para não queimá-la, ler 
o jornal sentado em uma cadeira de palha, mastigar 
torradas com geleia, pagar a despesa com cartão de 
crédito, voltar para casa por uma rua arborizada). 


a) O acréscimo do sufixo -ar a substantivos cria novos 
verbos na língua. 
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b) Depois de “verbificados”, os verbos são flexionados 
de acordo com o paradigma da 1º conjugação, que 
tem o sufixo -ar como marca de infinitivo. 


c) Como falantes, conhecemos o paradigma da 1º 
conjugação verbal e, por isso, somos capazes de 
decodificar sem problemas o sentido das formas 
flexionadas dos termos “verbificados”. Assim, reco- 
nhecemos como particípios verbais os termos esqui- 
nado, cadeirado e geleadas. As formas cafezei, xicarei, 
letrinhei-me, cartão-de-creditei, porteei e calçadei são 
flexões dos verbos no pretérito perfeito do Indicativo. 
Finalmente, bolhar e jornalar-me são reconhecidos 
como formas de Infinitivo verbal. 


w Atividades 298 


EI O autor do texto apresenta algumas instruções que têm 


como finalidade melhorar a qualidade dos relaciona- 
mentos afetivos, evitando conflitos desnecessários e 
“o terror do desgaste”. 


a) Para construir a sua seleção de dicas, o autor se 
baseia na observação do comportamento de seus 
amigos e em experiências próprias. 


b) Não se trata de uma contradição, pois ele não 
considera os procedimentos indicados como uma 
fórmula exata, mas apenas como recomendações 
básicas que, se seguidas, podem evitar brigas ou 
diminuir o desgaste dos relacionamentos. Em ne- 
nhum momento, ele afirma que se trata de uma 
fórmula infalível. No final do texto, ainda ressalta 
que o cumprimento de pelo menos dez dos itens 
propostos já traria benefícios, mas observa que 
geralmente nos esquecemos da maioria deles. 


EH Modo imperativo. 


> A finalidade do modo imperativo é a apresentação 
de ordem, conselho ou súplica. A principal caracte- 
rística do texto instrucional é levar o leitor a agir de 
determinada maneira. Assim, o uso do imperativo 
afirmativo ou negativo é necessário para a estrutura 
do texto instrucional, pois é ele que expressa con- 
selhos ou ordens que indicam os procedimentos a 
serem seguidos em situações específicas. 


E Modo indicativo. 


a) No modo indicativo, o conteúdo expresso pelos 
verbos é tomado como certo pelo falante. Como, no 
início do texto, o autor relata suas motivações para 
escrever a lista de dicas, trata-se de uma sequência 
de acontecimentos e reflexões que de fato ocorre- 
ram; não se trata de uma lista de hipóteses ou de 
projeções futuras. 


b) Não. Embora o tempo presente seja usado frequen- 
temente para expressar uma ação que acontece 
no momento da enunciação, no enunciado “Não 
existe fórmula exata”, o autor não quer dizer que 
naquele momento não exista uma fórmula exata, 
mas sim que a não existência dessa fórmula é um 
fato. Portanto, nesse enunciado, o tempo presente 
é usado para expressar uma verdade. 
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al O verbo tuitar deriva da palavra inglesa Twitter, que, ao 


ser aportuguesada (tuíter), deu origem ao radical tuit-. 
A esse radical, acrescentou-se o sufixo -ar, formador de 
verbos da 1º conjugação. Professor: informe aos alunos 
que essa é a conjugação “produtiva” na língua para a 
criação de novos verbos. 


a) É o verbo corruptar. 


b) O verbo, já existente em português, que tem sentido 
semelhante ao de corruptar é corromper. 


c) O autor pode ter optado pela criação do verbo 
corruptar para marcar sua proximidade com 
a palavra corrupção. Provavelmente, o autor da 
carta considera que o verbo criado por ele é mais 
forte do que corromper, por expressar de forma 
mais contundente a prática condenável da cor- 
rupção política. 


É o verbo deletar. 


a) Deletar é usado normalmente com o significado 
de “excluir, apagar” arquivos, documentos, pro- 
gramas, etc. 


b) No texto “Internet”, o autor comenta que há candi- 
datos à eleição 2010 usando o Twitter. No entanto, 
embora essa seja uma novidade no cenário eleitoral, 
candidatos que tuítam também podem vir a incorrer 
em velhas práticas: roubar, desviar, enrolar. Para 
evitar que isso aconteça, ele pede a atenção dos 
eleitores para identificá-los e, em seguida, “colocar 
na rede”, ou seja, divulgar o nome dos corruptos 
através da internet. Identificados esses candidatos, 
o usuário da internet deveria utilizar a rede para ga- 
rantir que o candidato seja “deletado” no momento 
da eleição. O verbo passa a ser usado em um novo 
contexto — o político. Nesse contexto, “excluir” ou 
“apagar” um candidato significaria não elegê-lo nas 
próximas eleições, o que impediria as práticas que 
o autor denuncia e visa combater. 


 6| John está lendo uma revista, quando é interrompido por 


Garfield, que fica em pé sobre ela, impedindo que John 
continue a ler. 


a) Ao dirigir-se a Garfield com o enunciado “Eu estava 
lendo!”,John usa o tempo passado para demonstrar 
sua insatisfação com a atitude do gato que, inten- 
cionalmente, pisou sobre a revista para interromper 
sua leitura. 


b) Ao pisar sobre a revista, Garfield impede que seu 
dono continue a ler; a ação de ler passa, portanto, 
a fazer parte do passado recente de John. O pensa- 
mento do gato (“Ninguém está preocupado com o 
seu passado”) mostra que ele tem consciência do 
que fez e está satisfeito com isso. O efeito de humor 
está associado, portanto, à explicitação feita, no 
pensamento de Garfield, do fato de ele ter trans- 
formado intencionalmente uma ação presente em 
algo do passado. 


Os verbos estão predominantemente conjugados no 


pretérito perfeito e no pretérito imperfeito do Indicativo. 


a) Verbos no pretérito perfeito do Indicativo: aconteceu, 
concluiu, foi (3 ocorrências), encerrou, desligou, arru- 
mou-se, apagou, saiu, dirigiu-se, chegou (2 ocorrências), 
entrou, fechou, começou, veio, comentou, fez-se, beijou, 
reagiu. Verbos no pretérito imperfeito do Indicativo: era 
(4 ocorrências), hesitava, faziam, tinha (2 ocorrências), 
estavam, funcionava. 


b) Os acontecimentos relatados no texto ocorreram 
no passado, em um momento anterior àquele 
em que a história está sendo narrada. Por isso, o 
uso dos dois tempos pretéritos é predominante. 
O pretérito imperfeito do Indicativo é usado para 
fazer referência às ações ou fatos que, na história 
narrada, não se concluem, que se prolongam por 
algum tempo, no passado. O pretérito perfeito do 
Indicativo, para indicar as ações ou fatos iniciados 
e concluídos no passado. 


E A ação nomeada pelo verbo fazer, conjugado no pre- 


térito imperfeito do Indicativo, nesse contexto, indica 
uma ação recorrente (habitual), que se repete em 
diferentes momentos, todos passados: assim como a 
personagem do texto, outros executivos costumavam 
ficar até altas horas da noite no escritório. O uso do 
pretérito perfeito do Indicativo do verbo ser (foi) para 
qualificar como importante o resultado provocado, 
no passado, por uma ação que se repete (ficar até 
altas horas da noite no escritório), é explicado pela 
necessidade de o narrador, nesse caso, manifestar-se 
sobre um fato que se iniciou e foi concluído no pas- 
sado. A forma viria, conjugada no futuro do pretérito 
do Indicativo, refere-se a um fato futuro com relação 
a um fato passado: primeiro ocorreu o beijo e esse 
fato, no futuro, iria desencadear uma mudança na 
vida da personagem. 


a) Beijara está no pretérito mais-que-perfeito do Indicativo. 


b) No primeiro caso, o verbo foi conjugado no 
pretérito perfeito porque se refere a um episódio 
específico vivido pela personagem no passado: 
o beijo que aconteceu dentro do elevador, du- 
rante o blecaute. Beijara está no pretérito mais- 
-que-perfeito do Indicativo porque indica um fato 
ocorrido no passado, anterior a outro fato tam- 
bém passado: os beijos anteriores a esse, recebi- 
do no elevador. 


Este é o parágrafo original do texto de Scliar, com a 
flexão que os verbos eliminados do texto devem 
receber: “Ela foi para casa, ali perto. Morava no 
primeiro andar. Entrou sem dificuldade, deitou-se, 
vestida, e ficou ali, no escuro, soluçando baixinho. 
Soluçando de paixão, da paixão adormecida que o 
beijo nela despertara. Paixão por alguém que não 
conhecia, e que não tinha como identificar. Só lhe 
resta esperar pelo próximo blecaute. [...]”. Profes- 
sor: o objetivo dessa atividade é fazer com que o 
aluno perceba, na prática, as noções associadas a 
cada tempo verbal, depois de ter feito as ativida- 
des referentes ao texto transcrito. Para isso, ele 
deverá identificar quais formas verbais devem es- 
tar no pretérito perfeito do Indicativo, por indicarem 
fatos iniciados e concluídos no passado, e quais 
devem ser conjugadas no pretérito imperfeito, por 
nomearem ações recorrentes no passado. 
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w Usos dos tempos verbais 
Pratique 302 


Como o objetivo, com o texto escolhido, é destacar a 
construção do tempo da narrativa por meio das flexões 
verbais, optou-se por não marcar as formas nominais (Ge- 
rúndio, Particípio e Infinitivo). Além disso, também não se 
destacou a locução verbal (pôde regressar), porque se trata 
de conteúdo ainda não apresentado neste capítulo. Se for 
necessário, explicar aos alunos que essa locução tem valor 
temporal equivalente ao de um pretérito perfeito do Indicativo 
(regressou) e está perfeitamente articulada aos outros verbos 
utilizados no quarto parágrafo. 


O objetivo desta atividade é criar uma situação narrativa 
em que o aluno seja levado a organizar determinados eventos 
em uma linha do tempo e, depois, faça uso das flexões verbais 
para marcar de modo adequado as relações temporais que 
pretende criar. Escolheu-se como “estímulo” um trecho da 
Carta de Pero Vaz de Caminha por se tratar de documento que 
relata episódio histórico conhecido dos alunos, o que permite 
que se sintam mais à vontade para desempenhar a tarefa 
proposta. No momento de avaliar as narrativas produzidas, 
a atenção deve estar voltada para o modo como as relações 
temporais entre os eventos narrados são estabelecidas por 
meio das flexões de tempo dos verbos utilizados. 


Capítulo 18 


Verbo II 304 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Paradigmas verbais especiais 304 


[Ei] Nunes, provavelmente, está se referindo a um gol feito 
por ele em um jogo de futebol. 


» Não. A fala do ex-jogador não explica como foi a 
jogada que resultou em gol. Ela só permite que se 
conclua que uma bola chutada por ele entrou no gol. 


el Pelo slogan do programa (“Não leve o futebol tão a 
sério”), pode-se imaginar que seu objetivo é tratar o 
futebol de maneira irreverente. Nesse sentido, uma 
fala que pretende explicar como ocorreu um gol e não 
consegue fazer mais do que afirmar que a bola entrou 
combina bem com o espírito do programa que está 
sendo divulgado. 


EH Para descrever o gol feito por ele, Nunes recorre ao 
verbo ir, de conjugação irregular. No momento de usar 
a forma do pretérito perfeito (foi), o ex-jogador cria, por 
analogia com os verbos regulares da 3º conjugação, a 
forma iu. 


w Atividades 311 


1l O anúncio é dirigido ao público feminino, isto é, às mu- 
lheres em geral. 
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a) Inicialmente, a mulher é caracterizada por meio 
de negativas: ela não será sempre bonita, forte 
e segura. Em seguida, o texto do anúncio passa 
a tratar as possíveis limitações da interlocutora 
de modo positivo: ela será a mais amada, forte e 
linda que pode ser, porque reconhecerá e respei- 
tará os próprios limites (“Porque você será para 
sempre... você.”). 


b) O anúncio tem por objetivo vender uma revista 
feminina que tem, como seria de esperar, as mu- 
lheres como público-alvo. Portanto, a caracterização 
da mulher feita pelo anúncio é fundamental para 
o caráter persuasivo do texto, pois deixa claro a 
quem a revista anunciada se destina: à mulher 
que enfrenta e respeita suas limitações. Essa seria 
também a característica da revista e, nesse sentido, 
algo que estabelece uma identificação entre ela e 
suas leitoras (Cláudia. Sempre você.). 


A É o verbo ser. 


a) O verbo ser é classificado como anômalo, pois 
apresenta profundas irregularidades no seu radi- 
cal, como se pode observar nas seguintes formas 
flexionadas: é, será, era, fosse, seja. 


b) No texto do anúncio, o verbo ser aparece flexionado 
no presente do indicativo (é) e no futuro do presente 
do indicativo (será). 


c) Em “Para a mulher que você é e será”, a flexão do 
verbo ser no presente e no futuro destaca a ideia, 
essencial para o efeito persuasivo do anúncio, de 
que as mulheres não são perfeitas. O presente, nesse 
caso, refere-se à mulher real, com todas as limita- 
ções sugeridas no início do texto. O uso do futuro 
aponta para a superação do desejo de uma mulher 
se transformar naquilo que ela não é nem poderá 
ser, indicando a aceitação das próprias característi- 
cas como condição para a felicidade (“Porque você 
será para sempre... você”). 


E Pode ser, uma locução verbal formada pelo verbo auxiliar 
poder (flexionado no presente do indicativo) + verbo 
principal ser (no infinitivo). 

» A locução verbal pode ser, no contexto, expressa a 
ideia de possibilidade, essencial para a construção 
do sentido do texto. O uso dessa locução enfatiza a 
ideia de que, uma vez reconhecidas as características 
próprias, a interlocutora do texto desenvolverá as 
suas potencialidades: será a mais amada, a mais forte 
e a mais linda que ela pode (= tem condições de) ser. 


al Em primeiro lugar, a autora trata da dificuldade asso- 


ciada aos modos verbais (Indicativo, Subjuntivo e Im- 
perativo). Depois, refere-se à confusão, gerada em sua 
“cabeça ginasial”, pelas noções associadas aos tempos 
do modo Indicativo. Por último, trata da conjugação dos 
verbos regulares e irregulares, ressaltando que esses 
últimos são mais difíceis, em especial o anômalo ir. 


» Porque, para ela, a ideia de ordem ou comando 
associada a esse modo verbal permitiria dizer, de 
forma incisiva, àquele que pede um favor (um ir- 
mão, no caso), que ele mesmo fizesse o que estava 
pedindo (“faze tu!”). 
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H Há uma facilidade maior em conjugar os verbos regula- 


« 


res, pois basta conhecer o paradigma dessa conjugação. 


a) A autora conjuga dois verbos da primeira conjuga- 
ção (conjugar e copiar), no presente do Indicativo, 
destacando as desinências que formam o paradigma 
desse tempo verbal. 


b) Porque esses verbos apresentam formas que se 
distanciam do paradigma da conjugação a que 
pertencem, ou seja, sua conjugação apresenta irre- 
gularidades nos radicais e nas desinências verbais 
(de número-pessoa e modo-tempo). 


Porque o verbo ir constitui-se como uma anomalia 
se comparado aos verbos regulares. A autora, ao 
fazer uso desse termo, evoca a classificação desse 
verbo: ele é um verbo anômalo, isto é, apresenta 
profundas irregularidades no radical, como ela 
comprova, em seu texto, ao apresentar as conju- 
gações do verbo em diferentes tempos (vou, ia, fui, 
fosse, ido, indo, etc.). 


a) As passagens no texto são: “Se eu fosse”; “Quando 
eu for”. 


b) O que explica essa identidade formal, nas duas 
passagens identificadas, é o fato de o verbo ser e 
o verbo ir estarem conjugados, respectivamente, 
no imperfeito e no futuro do Subjuntivo. Sugestão: 
Se eu fosse completamente livre, faria o que quisesse.; 
Se eu fosse a Minas Gerais, não deixaria de visitar as 
igrejas; Quando eu for candidato, responderei a todas 
as questões.; Quando eu for à Bahia, visitarei a uni- 
versidade. 


Estruturas verbais perifrásticas 313 


Imediatamente antes de os telejornais serem interrom- 
pidos por um intervalo comercial, um dos apresen- 
tadores costuma anunciar quais serão as notícias do 
próximo bloco. 


> Como uma interrupção na programação pode signifi- 
car perda de audiência (o telespectador pode mudar 
de canal durante o intervalo), há a preocupação em 
anunciar o que será apresentado nos próximos blocos 
para garantir o interesse do público e, assim, manter 
os níveis de audiência. 


O Recruta Zero acha que os telejornais estão ficando 
“terríveis”, ou seja, faz uma avaliação claramente ne- 
gativa sobre esse tipo de programa televisivo. 


> Ele argumenta que as matérias a serem futuramente 
apresentadas são tão anunciadas que, quando são 
de fato transmitidas, não parecem mais novidades. 
É como se o telespectador sentisse que já ouviu falar 
daquilo antes. 


Porque as locuções vão dizer e haviam dito ajudam o Recru- 
ta Zero a caracterizar a situação que tanto o incomoda 
nos telejornais: a repetição do anúncio das futuras 
matérias (aquilo que os locutores anunciam que vão 
dizer) faz com que, no momento em que as notícias são 
apresentadas, os telespectadores tenham a sensação de 
que se referem a algo que já havia sido dito. 


Ww Atividades 326 


E Houve uma alteração do tempo verbal da locução 


utilizada para definir a condição de inelegibili- 
dade dos políticos abrangidos pela lei: a locução 
verbal tenham sido condenados foi alterada para 
forem condenados. 


Caso a redação original fosse mantida, seriam ine- 
legíveis todos os políticos que, em período anterior 
ao da promulgação da lei, tivessem sido condenados 
em processos judiciais, ou seja, o texto da lei afirma 
que a abrangência da condição de inelegibilidade dos 
políticos é necessariamente retroativa. 


a) Com a alteração feita na redação do texto da lei, 
criam-se duas leituras possíveis: 1) tornam-se 
inelegíveis os políticos que, a partir da data da 
promulgação da lei, forem condenados em proces- 
sos judiciais. Essa primeira interpretação da nova 
redação, portanto, remete a aplicação da lei para o 
futuro, pois elimina a possibilidade de serem inele- 
gíveis os candidatos que já tivessem algum tipo de 
condenação no período anterior ao da promulgação 
da lei; 2) tornam-se inelegíveis os políticos que, 
em algum momento (passado, presente ou futuro) 
forem condenados em processos judiciais. Essa se- 
gunda interpretação assume o caráter generalizante 
da forma composta pelo verbo ser no futuro do sub- 
juntivo + particípio do verbo principal. Nesse sentido, 
embora o auxiliar esteja flexionado em um tempo 
futuro, a locução não assume, necessariamente, um 
sentido futuro, podendo referir-se a uma condição 
ou acontecimento prévio. 


b) Uma interpretação diretamente relacionada à 
flexão de tempo do verbo auxiliar (tenham sido, no 
texto original e forem, na nova redação) é o que 
parece orientar as diferentes interpretações da 
lei. Na redação original, a locução verbal tenham 
sido condenados define que a lei teria uma ação 
necessariamente retroativa, já que o tempo verbal 
utilizado faz referência apenas ao passado (tenham 
sido). Os que julgam que a nova redação admite 
duas leituras assumem posições diferentes, a 
depender do modo como interpretam a locução 
verbal forem condenados. Para alguns, ela remete 
a aplicação da lei ao período posterior à data de 
sua promulgação. Para outros, ela não modifica o 
mérito da lei, podendo ser entendida como uma 
referência atemporal. 


3] “Vou estar lendo diariamente.”, “Vou estar aprendendo 


cada vez mais.”, “Vou estar me superando a cada dia.” 
, 


a) Trata-se de uma locução verbal formada pelo uso de 
dois verbos auxiliares (geralmente, ir / poder + estar) 
+ gerúndio. Essa estrutura costuma ser denominada 
gerundismo. 


b) O gerúndio é uma forma verbal que dá a ideia de 
continuidade, de ação em processo. Nas construções 
utilizadas por Grump, o gerúndio foi usado inade- 
quadamente porque o sentido que a personagem 
pretendia com cada um de seus enunciados era o 
de ações futuras. 
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c) Como pretendia indicar ações futuras, Grump po- 
deria ter utilizado locuções verbais indicativas do 
futuro: vou ler, vou aprender, vou me superar, que são 
as estruturas verbais mais frequentemente utiliza- 
das para expressar esse tempo verbal em contextos 
coloquiais. 


al Em seu pensamento, o cachorro faz um uso irônico do 


gerundismo para manifestar o desejo de que a última 
reforma ortográfica tivesse “limado” o gerúndio. O 
efeito de humor deriva do fato de o cachorro tematizar 
o uso excessivo de gerundismos na fala de Grump por 
meio de um gerundismo (estarem limando). Professor: 
aproveite a questão tematizada na tira para conversar 
com seus alunos sobre o absurdo de uma proposta 
como a expressa no pensamento do cachorro. Não 
é possível extinguir o gerúndio da língua e também 
não é o fato de essa forma verbal existir que explica 
os usos excessivos e inadequados que são observados 
em alguns contextos. Outro ponto importante para 
reflexão diz respeito à associação equivocada de uma 
decisão sobre o uso de formas verbais ao contexto de 
uma reforma ortográfica. 


Há um motivo fundamental: a lógica, segundo ela, que 
rege o amor. Todo amor termina, dá errado em algum 
momento; é impossível, de acordo com essa lógica, ser 
feliz a vida inteira. Logo, é melhor terminar antes que o 
amor chegue ao fim, mesmo que, no momento presente, 
isso ainda não tenha ocorrido. 


As passagens que fazem referência ao momento 
presente são: “Não é que eu não goste mais de você, 
eu gosto de você”; “não é melhor acabar logo agora?”; 
“Melhor ficar por aqui”; “Pelo menos agora a gente [...]”; 
“A gente é feliz”; “feliz assim a vida inteira”; “a gente 
se lembrando de agora”; “Mas eu acho melhor a gente 


acabar aqui”. 


a) No momento presente, o amor dos dois é feliz. Por isso, 
a surpresa causada pelo desejo da moça de terminar 
tudo. 


b) As formas verbais goste (presente do Subjuntivo) e 
gosto (presente do Indicativo) revelam a natureza dos 
sentimentos da moça por Fulano, ficando evidente 
que ela o ama. Além disso, o uso da forma verbal é 
(que está no presente e caracteriza a felicidade deles 
na frase “a gente é feliz”) reforça a ideia de que, no 
momento em que ela tenta terminar tudo, ainda 
existem o amor e a felicidade que este proporciona 
aos dois amantes. 


c) O futuro, no texto, revela a impossibilidade de as 
pessoas serem felizes para sempre. Esse amor, no 
futuro, terminará. Daí, segundo a lógica da moça, a 
necessidade de terminar o relacionamento antes 
de o amor acabar. 


São: vai acabar; vai terminar; vai dar; vai se gastar; vai 
passar; vai ser (utilizada três vezes). 


a) Todas as formas verbais utilizadas são perífrases 
do futuro do presente e traduzem a certeza da moça 
de que o amor terminará um dia. Essa certeza é a 
base de sua argumentação para encerrar o romance 
antes que isso ocorra. Como o futuro do presente do 
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Indicativo tem a função de nomear ações que cer- 
tamente acontecerão no futuro, a opção pelo uso 
de locuções verbais no futuro, no texto, nos ajuda 
a compreender os motivos da personagem para 
terminar o romance. 


b) As formas perifrásticas de futuro são características 
da linguagem coloquial e denotam informalidade. 
Como podemos observar, o texto pretende recriar 
a fala de uma mulher que procura explicar a um 
homem as razões para romper um relacionamento 
amoroso que mantém, antes que tudo dê errado. A 
opção pela informalidade se manifesta em outras 
características do texto, como o uso frequente de a 
gente em lugar de nós. 


c) “É claro que um dia vai dar errado”; “A maior parte 
dos casais dá errado um dia”; “É claro que o amor vai 
se gastar”; “É lógico que um dia tudo isso vai passar”; 
“É óbvio que a gente não vai ser feliz assim a vida 
inteira” 


Os verbos no gerúndio revelam, na perspectiva da moça, 
o processo de “morte” do amor entre ela e Fulano. 
Esses verbos indicam que a ação de diminuição do 
amor vai se realizar de maneira progressiva, em etapas 
sucessivas e paulatinas (“diminuindo, diminuindo, 
acabando”), até restar apenas a lembrança do que foi 
esse amor (“a gente se lembrando de agora”) e sentir a 
sensação de que teria sido melhor ter acabado antes (“e 
pensando, tá vendo?, era melhor ter acabado antes”). 


No “subjuntivo paulista”, as formas verbais estão fle- 

xionadas no presente do Indicativo: (1) “Quer que eu 

venho?” e (2) “Quer eu trago?”, na 1ºpessoa do singular; 

e também (3) “Quer que joga fora?”, na 3º. 

» Não. Ao nomear tais construções verbais como 
“subjuntivo paulista”, Freire parece sugerir que sua 
ocorrência está restrita a São Paulo. Embora seja 
mesmo muito frequente seu uso por paulistas, ele 
é igualmente frequente na fala de brasileiros de ou- 
tros estados do país, porque essa é uma construção 
gramatical característica da modalidade coloquial 
oral. 


Os enunciados apresentados por Ricardo Freire são 
estruturas subordinadas, em que o verbo querer exer- 
ce a função de oração principal. Sendo assim, como 
afirma o texto de Celso Cunha, é necessário que as 
formas verbais (que eu venha, que eu traga, que eu jogue 
fora), que funcionam como orações subordinadas, 
estejam no modo Subjuntivo, e não no Indicativo, 
para garantir o vínculo a ser estabelecido entre os 
acontecimentos. 


Pela análise que o autor faz das três estruturas, per- 
cebemos que o modo Subjuntivo é visto por ele como 
mais mecânico, revelando com seu uso que há entre 
os interlocutores uma relação de impessoalidade ou 
indiferença e uma certa obrigação em realizar a ação, 
mas não um desejo real de fazê-lo. Já o modo Indicativo 
é associado, por ele, a um maior envolvimento do falante 
com a ação realizada, ou seja, o Indicativo é visto, nessas 
construções, como mais engajado. Nas estruturas de 
“subjuntivo paulista”, o falante, segundo Freire, estaria 
mais comprometido com a oferta que fez, principalmente 
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no caso da forma verbal na 1º pessoa, que expressaria 
intimidade entre os interlocutores e o desejo real de 
realizar a tarefa expressa pelo verbo. No caso do “sub- 
subjuntivo” paulista na 3º pessoa, o autor reconhece um 
tom de desprezo ou indignação por parte de quem faz o 
oferecimento. Professor: um outro aspecto que poderia 
ser analisado com os alunos é o fato de Ricardo Freire 
denominar o “subjuntivo paulista” de subsubjuntivo. O 
uso do prefixo sub-, nesse contexto, traduz um juízo de 
valor relativo a essas formas verbais, deixando implícito 
que são inferiores ou piores do que a forma correta. 


Com essa afirmação, o autor nos leva a inferir que essas 
estruturas são utilizadas por qualquer falante, indepen- 
dentemente do extrato social a que pertencem. Poderíamos 
dizer também que Ricardo Freire, ao afirmar isso, deixa 
implícito que não se aplica, nesse caso, a ideia (equivo- 
cada) de que o uso de formas linguísticas inadequadas é 
característico de falantes de uma classe social mais baixa. 


Usos das perífrases verbais 


Pratique 329 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a fazerem 
um uso intencional de construções verbais perifrásticas 
com verbos auxiliares modais. Dada a natureza da questão 
a ser analisada, não é difícil imaginar que, em um texto 
propositivo, várias ações necessárias para garantir a qua- 
lidade de vida de crianças atualmente exploradas sejam 
expressas por meio de locuções construídas com os verbos 
dever e poder. No momento de avaliar o resultado da tarefa 
proposta, é importante observar se os alunos realmente 
construíram locuções verbais e se tais locuções assumem, 
em seu texto, uma função argumentativa, à semelhança 
do que foi visto no texto “Chega de faz de conta: criança é 
prioridade”, analisado neste capítulo. 


Capítulo 19 


Advérbio 
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b) O termo bem aparece substantivado em “fazer o 
bem” e, nesse contexto, faz referência ao conjunto 
de condições ideais para que um indivíduo ou uma 
coletividade alcancem um estado de equilíbrio e de 
bem-estar. 


Em “faço isso bem mal”, bem está associado ao termo 
mal. 


» Nesse contexto, bem desempenha a função de in- 
tensificar o sentido de mal. 


Atividades 339 


O objetivo do anúncio é estimular o interlocutor a adotar 
práticas que lhe garantam melhor qualidade de vida. 


> O anúncio aproveita o fato de 5 de agosto ser o Dia 
Nacional da Saúde para destacar para o interlocutor 
a importância de fazer exercícios, praticar esportes, 
brincar, descansar e relaxar a fim de garantir uma 
vida saudável. 


Sempre e nunca; são advérbios de tempo. 


a) O advérbio sempre significa “todos os dias”; nunca 
equivale a “em momento algum”. 


b) No enunciado, o advérbio sempre modifica o verbo 
fazer para indicar em que circunstância de tempo 
a ação verbal se realiza (“Fazer a mesma coisa 
sempre”). O advérbio nunca modifica a locução 
verbal (deveria fazer) para indicar também em que 
circunstância de tempo a ação verbal não deveria 
se realizar (“É uma coisa que você não deveria fazer 
nunca”). 


O advérbio bem é um advérbio que intensifica o sentido 
do verbo aproveitar, indicando que as pessoas devem 
aproveitar ao máximo o dia (“aproveitar bem o dia”). 


Como o objetivo do anúncio é estimular o interlocutor 
a adotar práticas que garantam uma melhor qualida- 
de de vida, os advérbios sempre e nunca participam de 
um jogo de palavras (“Fazer a mesma coisa sempre 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


/ uma coisa que você não deveria fazer nunca”) que 
procura enfatizar a ideia de fugir da rotina, de evi- 
tar levar uma vida monótona, como condição para 
uma vida saudável. Compreende-se a importância 
da ênfase dada à ideia de fugir da rotina pela leitu- 
ra do texto que segue esse enunciado, quando são 
enumeradas diferentes ações que contribuem para 
tornar a vida das pessoas mais saudável: exercitar-se, 
praticar esportes, brincar, etc. 
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Definição e classificação 


E O texto apresenta elementos verbais (“Nasci para fazer 
o bem e faço isso bem mal.” e não verbais (desenho 
de um homem de bengala e chapéu). Além disso, a 
afirmação que acompanha o desenho apresenta uma 
visão crítica (no caso, uma perspectiva autocrítica) 
sobre o comportamento humano: embora afirme ter 
nascido para fazer o bem, o indivíduo reconhece não 
realizar plenamente esse objetivo. 


EH Devezemquandalmente. 


a) Rico pretende advertir os leitores sobre a falta de 
regularidade no lançamento das novas edições da 
revista Bagaça. Por isso, afirma que ela será lançada 
“devezemquandalmente”. 


b) Gramaticalmente, o termo devezemquandalmente é 
classificado como advérbio de modo, pois indica 
uma circunstância relacionada à maneira como 
se dará o lançamento dos próximos números da 
revista: sem regularidade, ocasionalmente. 


EH O jogo de palavras é estabelecido pela oposição entre 
“fazer o bem” e “faço isso bem mal” 


a) Bem. 
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Para criar o termo devezemquandalmente, o cartunista 
transformou a locução adverbial de tempo de vez em 
quando em uma única palavra por meio de um processo 
de composição por justaposição (devezemquando). Em 
um segundo momento, acrescentou um sufixo formador 
de adjetivos (-al) ao substantivo criado, gerando um 
termo intermediário (devezemquandal). A essa nova 
palavra acrescentou o sufixo -mente, dando origem, por 
fim, a um advérbio de modo. Professor: a análise do 
processo de formação desse advérbio pode ser bastante 
complexo para os alunos. Por essa razão, oferecemos o 
exemplo da formação do advérbio mortalmente a partir 
do substantivo morte. O importante é garantir que eles 
percebam que é necessário ter uma base de adjetivo 
para a formação de advérbios em -mente. 


“É provável” 


a) Aexpressão é provável sugere que existe uma grande 
possibilidade de o pai de Calvin não assistir à peça 
porque estará trabalhando na hora da encenação. 


b) Provavelmente; trata-se de um advérbio de dúvida. 
Definitivamente. É um advérbio de afirmação. 


a) Esse termo é usado pelo pai de Calvin para indicar 
que ele com certeza não irá à apresentação do filho. 


b) A primeira resposta do pai de Calvin sugere que, 
apesar de ser provável que ele esteja ocupado no 
momento da peça, ele contempla a ideia de ir. 
Quando ele se dá conta de que o filho não consegue 
lembrar a própria fala e imagina que o mesmo pro- 
vavelmente acontecerá com outras crianças, o pai 
de Calvin muda de ideia e declara ter certeza de que 
não poderá comparecer à peça de teatro do filho. O 
efeito de humor se constrói, na tira, pela ilustração 
do processo de mudança de opinião do pai. Isso é 
feito pela oposição criada entre a expressão é pro- 
vável, usada por ele na primeira resposta que dá a 
Calvin, e o advérbio definitivamente, que ocorre na 
sua última fala. 


EH Nunca é classificado como um advérbio de tempo (equi- 


valente a em tempo algum, jamais). 


a) A forma nunquinha, contrariando a definição de 
advérbio, indica uma variação de grau imposta a 
uma palavra invariável, a partir do acréscimo do 
sufixo diminutivo -inha. 


b) O acréscimo do sufixo diminutivo, nesse caso (e, 
em geral, seu uso associado a alguns advérbios na 
linguagem coloquial), reforça o sentido do termo, 
como se o sentido deste advérbio, em sua forma 
original, não fosse suficiente para indicar a ênfase 
que se pretende dar à negação de determinado fato 
ou situação. Nesse sentido, o nunquinha seria um 
nunca mais enfático e equivaleria ao jamais. 


ES A autora faz essa afirmação, porque, segundo ela, é difícil 


afirmar com absoluta certeza que jamais se vai agir de 
uma determinada forma. Além disso, ressalta que o nunca 
frustra as expectativas de quem espera uma resposta 
afirmativa para determinada questão ou pedido. 
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> Sim. Considerando que ela afirma que não é possível 
ter certeza de que se vai ou não agir de uma determi- 
nada forma, a autora acaba por não se arriscar a usar 
o advérbio em relação a fatos futuros. Sendo assim, 
ela é coerente, pois faz uso do nunca para referir 
eventos que jamais lhe aconteceram no passado. 


w Usos dos advérbios e 
de palavras denotativas 
Pratique 341 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem 
sobre o papel dos advérbios, das locuções adverbiais e das 
palavras denotativas na construção da coesão textual. 
Espera-se que, ao realizarem a atividade proposta, eles se 
deem conta de que os textos não podem prescindir de um 
uso cuidadoso de advérbios e locuções adverbiais, porque 
deles dependem muitas das referências de tempo e de lugar 
necessárias para orientar o leitor. As palavras denotativas, 
por sua vez, auxiliam na construção da progressão textual, 
outro importante aspecto coesivo. 


A seguir, o texto com os termos que deveriam ser identifi- 
cados pelos alunos destacados em negrito com a descrição 
da função que desempenham no texto. 


Mesopotâmia: berço da escrita 


Hoje <referência temporal (presente)>, a região é um 
barril de pólvora. No entanto, a mesma terra onde atual- 
mente <referência temporal (presente)> brotam homens- 
-bomba quase todos os dias já <referência temporal (indica algo 
queaconteceuanteriormente)> foi ocupada por povos e civilizações 
que, embora também <palavra denotativa de inclusão > se preocu- 
passem com sua defesa, tinham a mente mais <intensificador do 
adjetivo (ocupada)> ocupada em construir e inovar. Isso teve início 
há cerca de 5 mil anos na Mesopotâmia (atual Iraque). Antes <refe- 
rência temporal (anterioridade no passado)> de gregos e romanos, 
os povos que lá <referência de lugar(Mesopotâmia)> habitaram 
foram responsáveis por vários avanços científicos em matemática, 
astronomia, arquitetura, agricultura, escrita e até nas leis. 


O termo Mesopotâmia vem do grego meso pótos, que sig- 
nifica “entre rios”. No extremo sul <referência de lugar>, junto 
ao Golfo Pérsico, a região era pantanosa. Ao centro <referência 
de lugar>, caracterizava-se pelas planícies aluviais dos rios Tigre 
e Eufrates e suas terras férteis e produtivas, graças ao sistema 
de irrigação artificial criado por eles. Ao norte <referência de 
lugar>, a alta Mesopotâmia, marcada pelos vales dos rios Tigre 
e Eufrates e suas regiões montanhosas na Anatólia (atual Tur- 
quia) e no Elam (hoje <referência de tempo (presente)>Irã). [...] 
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Sem dúvida <locução que introduz a ideia de afirmação > 
uma das maiores conquistas do povo babilônico foi a invenção da 
escrita. O que, aliás <palavra denotativa que indica retificação>, 
pode-se dizer foi também <palavra denotativa de inclusão> um 
dos maiores saltos da humanidade. Os documentos mais <in- 
tensificador do adjetivo (antigos) > antigos da escrita cuneiforme 
foram encontrados na Mesopotâmia, em um templo na cidade 
de Uruk (atual Warga, no Iraque), capital da Suméria, com data 
aproximada de 3200 a.C. O nome que caracteriza essa escrita 
vem do latim cuneus, que significa canto. Ela é o resultado da 
incisão de um tipo de estilete, impressa na argila mole, com três 
dimensões: altura, largura e profundidade. Sua leitura é feita 
como no português: da esquerda para a direita <referência de 
lugar> e de cima para baixo <referência de lugar>. 


GRECCO, Dante. A ciência na Antiguidade. Scientific American 
Brasil. Especial História 3, p. 17. (Fragmento). 
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c) Entre as relações de sentido que estabelece, a pre- 
posição com pode indica a noção de adição. Como, 
no contexto da fala de Helga, não há uma definição 
precisa, em termos temporais, do momento em 
que se deve evitar a associação entre pão e batatas, 
Hagar opta por interpretar a recomendação como 
significando uma restrição ao consumo simultâneo 
dos dois alimentos. Essa interpretação de Hagar fica 
clara pela sua fala no segundo quadrinho: “Tudo 


Capítulo 20 
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O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
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Como a intenção do anúncio é vender um determi- 
nado modelo de automóvel, podemos concluir que 
o autor do texto procura, com a apresentação de 
duas alternativas de sentido oposto, sugerir que o 
modelo apresentado é ideal para qualquer perfil de 
consumidor. 


a) Um possível perfil de consumidor associado à 
primeira alternativa (“Escapando com a família”) 
é o de uma pessoa com família constituída que 
precisa de um carro espaçoso para viagens de la- 
zer que os levem para longe dos centros urbanos. 


A segunda alternativa (“Escapando da família”) sugere 
um consumidor de perfil oposto ao primeiro: uma pes- 
soa jovem que deseja escapar dos programas familiares 
e precisa de um carro mais esportivo para suas viagens 
e aventuras. 


ty 


b) Com e da. 


A função é a de vincular os termos escapando e 
família, especificando a relação de sentido a ser 
estabelecida entre eles. Em Escapando com a família, 
estabelece-se uma relação de companhia; em Esca- 
pando da família, a relação criada é de afastamento. 
Professor: caso os alunos tenham dificuldade em 
perceber a relação de afastamento associada ao uso 
da preposição de no segundo caso, apresente outros 
exemplos em que essa relação se manifesta, como 
Saímos de casa bem cedo e O avião partiu do Rio de Janeiro 
às 20h. 


A palavra é pra (para). Nas duas ocorrências ela exerce 
a mesma função: estabelecer uma relação de avaliação. 
Assim, do ponto de vista de quem vê, o modelo de carro 
apresentado no anúncio é considerado “lindo”; já da 
perspectiva de quem o utiliza, é um “gigante”. 
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Helga afirma que não se deve comer pão e batatas 
(duas fontes de carboidratos) em uma mesma re- 
feição. Sugere, portanto, que Hagar coma apenas as 
batatas que já estão no seu prato. 


a) Hagar entendeu que não deveria comer ao mes- 
mo tempo pão e batatas. Por isso, afirma que vai 
terminar de comer as batatas primeiro. 


b) A preposição com. 


bem... Vou terminar as batatas primeiro”. 


2l Geralmente, o enunciado “temporariamente fechado 


para balanço” é usado em um contexto comercial. 
Nesse caso, ele faz referência ao fato de um estabele- 
cimento comercial encontrar-se fechado para que seja 
feita uma avaliação patrimonial (capital, estoque, etc.). 


a) No cartum, o enunciado deve ser entendido como 
um aviso de que, temporariamente, não é possível 
usar o brinquedo chamado balanço, muito comum 
em parques e áreas de lazer para crianças. 


b) O que provoca a interpretação pouco comum é o 
contexto em que o enunciado ocorre: associado à 
imagem de um brinquedo (balanço), cuja utilização 
foi temporariamente suspensa. O efeito de sentido é 
provocado justamente pelo fato de um “um balanço” 
estar “fechado para balanço”. 


O termo para é uma preposição. No enunciado, sua 
função é a de vincular os termos fechado e balanço, 
estabelecendo entre eles uma noção de finalidade. 
Na interpretação usual de “Temporariamente fechado 
para balanço”, o termo indica que um determinado 
estabelecimento comercial está fechado para que 
seja feito seu balanço (avaliação do patrimônio). Na 
interpretação provocada pelo contexto apresentado 
no cartum, a preposição indica que o brinquedo (um 
balanço) encontra-se indisponível para a sua finalidade 
(balançar), provavelmente por estar quebrado. 


A tira apresenta um menino aprendendo a andar de bici- 
cleta, registrando três etapas desse processo: na primeira 
etapa, com a ajuda do pai; na segunda, sem a ajuda do pai, 
mas usando rodinhas auxiliares para manter o equilíbrio; 
na terceira, sem o pai e sem as rodinhas. Uma vez tendo 
aprendido a andar de bicicleta sem qualquer auxílio, o me- 
nino decide tirar as mãos do guidão. No último quadrinho, 
ele aparece com algumas feridas e andando de cadeira de 
rodas por ter quebrado uma perna ao cair da bicicleta. 


H As preposições com e sem são recorrentes nos quadrinhos. 


» Nos quatro primeiros quadrinhos, as preposições 
com e sem são utilizadas na criação de pares de sin- 
tagmas preposicionados de sentidos opostos (“com 


a». & 


papai” X “sem papai”; “com rodinha” X “sem rodi- 
nha”; “com as mãos” X “sem as mãos”), descrevendo, 
dessa forma, as etapas do processo de aprender a 
andar de bicicleta e o que acontece depois que o 
menino se sente tão seguro que resolve fazer uma 
coisa arriscada: soltar as mãos do guidão. A pre- 
posição sem aparece nos sintagmas que indicam 
a realização das ações sem qualquer tipo de ajuda 
(“sem papai”, “sem rodinha”, “sem as mãos”. Já a 
preposição com aparece nos sintagmas que indicam 
ações realizadas com algum tipo de ajuda (“com 


D « » « 


papai”, “com rodinha”, “com as mãos”). 
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Não. Na primeira ocorrência, o sintagma preposicionado 
“com rodinha” faz referência ao fato de o menino usar 
rodinhas de apoio lateral na roda traseira da bicicleta 
para ajudá-lo a manter o equilíbrio. Na segunda, o 
sintagma é usado para fazer uma referência irônica ao 
fato de o menino estar andando de cadeira de rodas 
por ter quebrado a perna ao cair da bicicleta. 


> No último quadrinho, o sintagma preposicionado 
“com rodinha” leva o leitor a inferir o que aconteceu 
depois que o menino achou que já podia andar de 
bicicleta sem segurar o guidão: ele caiu, quebrou 
uma perna e, por isso, está andando de cadeira de 
rodas. O efeito de humor decorre do fato de o menino 
se ver, novamente, obrigado a andar “com rodinhas”, 
em consequência de uma atitude imprudente (soltar 
as mãos do guidão). 


As palavras criadas com o acréscimo da pre- 
posição sem são as seguintes: sem-teto, sem-ter- 
ra, sem-emprego, sem-namorado, sem-namo- 
rada, sem-mulher, sem-homem, sem-carinho, sem- 
-autoestima, sem-jeito, sem-ética, sem-educação, sem- 
-talento, sem-assunto, sem-graça, sem-afeto, sem-beijo e 
sem-cafuné. Todas as palavras criadas são substantivos 
que designam diferentes tipos de pessoas. 


> Os termos formados pelo acréscimo de sem desig- 
nam diferentes tipos de pessoas que se caracteri- 
zam pelo fato de não possuírem alguma coisa: teto, 
terra, emprego, namorado(a), mulher, homem, carinho, 
autoestima, jeito, ética, educação, talento, assunto, 
graça, afeto, beijo, cafuné. Ao criar os novos termos, 
a intenção do autor seria a de ampliar o conceito 
de sem e dar ao leitor a dimensão da “ilha dos 
recusados”, isto é, indicar que há novos e muitos 


1m 


desprovidos na “era dos 'sem”. 


Ao opor as pessoas “sem” às pessoas “com”, o efeito 
de sentido criado é o de evidenciar, por meio das 
preposições, a desigualdade entre aqueles que têm 
e aqueles que não têm. Os “sem” são os desprovidos, 
que não têm direitos, bens ou assistência, enquan- 
to os “com” são aqueles que têm garantidas todas 
essas coisas. 


O sentido pejorativo associado à preposição sem deriva 
da ausência de valores considerados positivos e apre- 
ciáveis no caráter dos indivíduos (ética e educação) 
e também da ausência de elementos que tornariam 
tais indivíduos “interessantes” (talento, assunto, 
graça). Por isso, esses “sem” teriam vergonha de suas 
“privações”. 


Os sem-terra, sem-teto, sem-emprego são, segundo o autor 
do texto, aqueles que ostentam a sua privação com 
orgulho político. 


O autor propõe que seja feita a reforma agrária do 
afeto para sanar o que ele considera uma grande 
injustiça: que existam tantos seres humanos sem 
afeto, sem beijos, sem cafuné, ou seja, pessoas que 
estejam privadas, segundo ele, do “direito básico 
de qualquer concidadão: o amor”. Carneiro afirma, 
ainda, que a reforma agrária do afeto deve ser feita 
porque há “amor para todo mundo”. Sugere, então, 
de forma bem-humorada, que aqueles desassistidos 
nesse aspecto se juntem para lutar pela “distribuição 
igualitária do amor”. 
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O objetivo desta atividade é permitir que o aluno reflita 
sobre a importância das preposições no estabelecimento de 
relações de sentido em textos. Em alguns dos contextos, é 
possível escolher diferentes preposições ou locuções pre- 
positivas sem prejudicar o sentido do texto. É importante, 
porém, observar, no momento de avaliar o resultado da 
atividade, se o aluno foi capaz de reconhecer esses contextos 
e, nos casos em que só uma preposição construía o sentido 
pretendido, de escolher o termo correto. 


A seguir, o texto “Veja diferente” completo, destacando as 
preposições utilizadas pela autora Luciana Stein. Também 
acrescentamos, entre parênteses, outras possibilidades 
(incluindo locuções prepositivas), quando o contexto per- 
mitiu escolha. 


Veja diferente 


O Wabi-Sabi é um conceito estético japonês cal- 
cado na observação da natureza. Pense no que é feito 
a mão, desafia as leis do consumo e se alimenta do 
tempo — como uma porta de (com) madeira desgasta- 
da. Agora, imagine a beleza intrigante de uma cerâmi- 
ca com rugosidades na superfície e marcas das mãos 
do artesão. Segundo (conforme, de acordo com) João 
Spinelli, mestre em arte e cultura japonesa, o Wabi- 
-Sabi surge de (a partir de) dois estados de espírito dis- 
tintos: antítese do ideal de beleza monumental e contra- 
ponto à sociedade da acumulação. “O espírito Wabi pede 
a eliminação do supérfluo”, diz ele. “Já o Sabi está na as- 
simetria, na rusticidade. As saliências que as intempéries 
deixam na (sobre a) pedra, ou o silêncio latente dos espa- 
ços não pintados de (em, sobre) uma tela.” O Wabi-Sabi é 
milenar, mas flerta com o cotidiano, influencia correntes 
artísticas e movimentos inteligentes. Para (a fim de) 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


apreciá-lo, é necessário paciência, um olhar delicado e 
o sossego que leva à percepção das marcas do tempo. 
Um bom livro sobre (a respeito de, acerca de) o assunto é 
Wabi-Sabi — For Artists, Designers, Poets & Philosophers, 
de Leonard Koren, com 96 páginas, publicado pela Stone 
Bridge Press (EUA). 


STEIN, Luciana. 50 ideias para uma vida mais feliz; 
uma seleção de reportagens de Vida Simples. 


São Paulo: Abril, 2006. p. 28. 
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E Separando os termos que compõem o nome da perso- 


nagem, temos o enunciado “Quero o meu”. 


a) O nome escolhido para a personagem, Queromeu 
(“Quero o meu”), sugere que ela pretende sempre 
levar vantagem, obter algum lucro financeiro ou 
outro benefício. Esse nome traduz a postura do 
corrupto, que procura levar vantagem em nego- 
ciações (tirar “o seu”). 
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b) As cobras pedem ao Queromeu um conselho para 
“o corrupto que está começando”, permitindo 
que ele seja identificado como uma autoridade 
em assuntos relacionados à corrupção. Por esse 
motivo, a fala confirma o pressuposto derivado 
da análise de seu nome. 


O dito é “A justiça tarda, mas não falha”. 

» Em lugar de afirmar a certeza de que a justiça será 
feita (sentido do dito popular), Queromeu sugere 
que os corruptos devem aproveitar a lentidão da 
justiça para obterem maiores benefícios para si 
próprios. 


No caso do dito popular, o termo mas cria o vínculo 
entre a primeira e a segunda orações (“A justiça 
tarda”/“não falha”). Ao introduzir a segunda ora- 
ção, o mas estabelece uma mudança na orientação 
do que está sendo dito, quebrando a expectativa 
do leitor. No caso, pode-se imaginar que uma jus- 
tiça muito lenta não chegue a ser feita. A segunda 
oração informa algo diferente: mesmo demorada, 
a justiça “não falha”. 


a) Na adaptação de Queromeu, as orações são vin- 
culadas por meio do termo portanto. 


b) Esse termo atribui um sentido conclusivo à relação 
entre as duas orações, fazendo o leitor interpretar 
a segunda informação (“aproveitem”) como algo 
que deve ser concluído a partir do que foi dito 
antes (“A justiça tarda”). Neste caso, estabelece-se 
uma relação completamente diferente daquela 
observada no dito popular. 
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Hagar se surpreende com a interpretação literal feita 
pela sua tripulação à recomendação de que, em 
momentos difíceis, soubessem rir e mantivessem 
o senso de humor. No segundo quadrinho, o leitor 
descobre a razão para a reação de Hagar: seus su- 
bordinados haviam se vestido de palhaços. 


É uma relação de contraste, de oposição. No segundo 
quadrinho, Hagar provavelmente complementaria 
sua fala, deixando claro para a tripulação por que eles 
interpretaram mal o que foi dito. No caso, o viking 
esperava que seus tripulantes tivessem bom humor 
diante de situações difíceis, mas não imaginava que 
eles fossem interpretar literalmente a recomendação 
feita como sendo uma orientação para se transfor- 
marem em palhaços. 


a) É o termo entretanto. Classifica-se como conjunção 
coordenativa adversativa. 


b) Espera-se que os alunos criem um enunciado que 
expresse uma relação de oposição com a primeira 
fala de Hagar. Sugestões: “Entretanto não esperava 
uma interpretação tão literal do meu pedido; En- 
tretanto não imaginava que vocês fossem chegar 
a esse ponto”, etc. 


EH O recado era um ultimato da esposa para o general: 


ela queria “vê-lo ou no inferno ou em casa em cinco 
minutos”. 


a) O termo é ou. Classifica-se como conjunção coor- 
denativa alternativa. 


b) A conjunção ou desempenha a função de vincular 
as expressões “no inferno” e “em casa”, estabele- 
cendo entre elas uma relação de exclusão. 


c) Como apresenta duas alternativas excludentes 
em seu recado (“vê-lo ou no inferno ou em casa em 
cinco minutos”), a esposa do general deixa claro 
que ele deveria ir para casa imediatamente, já que 
a primeira alternativa (vê-lo no inferno) não repre- 
senta uma escolha real. 


O general afirma escolher “o inferno” em resposta ao 
ultimato da esposa, deixando claro que não pretende ir 
para casa. Essa reação inesperada do general constrói 
o efeito de humor da tira, porque sugere que a compa- 
nhia da esposa é algo pior do que estar no inferno. 


A conjunção e. 

> No texto do anúncio, os pares de termos alegria/ 
tristeza, saúde/doença e asfalto/buraqueira estão, em 
cada caso, relacionados pela conjunção e que, ao 
coordená-los, estabelece uma relação de adição 
entre os termos. 


Os dois primeiros pares apresentados no texto (alegria/ 
tristeza, saúde/doença) costumam ocorrer em uma 
cerimônia de matrimônio. O celebrante costuma 
lembrar aos noivos que, ao se casarem, assumem 
uma série de compromissos, dentre os quais serem 
fiéis, solidários, permanecerem juntos em quaisquer 
circunstâncias (positivas ou negativas), etc. 


> Como o enunciado “No asfalto e na buraqueira” apa- 
rece após os votos matrimoniais, o sentido provocado 
é o de prometer que o carro anunciado permanecerá 
sempre “fiel” ao seu proprietário, independentemente 
das condições da estrada. Em outras palavras, ele 
não abandonará o seu proprietário, não o “deixará 
na mão”, assim como se espera que pessoas unidas 
pelo casamento permaneçam juntas para toda a vida. 


A primeira lei identifica a tendência dos internautas 
brasileiros médios ao pessimismo: segundo a “lei da 
não inércia”, “tudo pode piorar”. A segunda lei trata da 
tendência de julgar os outros pela relação entre seus 
bens materiais e aparência. A terceira, nomeada “lei 
da virtude e da compensação”, identifica a tendência 
de procurar sempre algum defeito para “compensar” 


qualidades evidentes em pessoas famosas. 


a) Na denominação da lei (“lei da virtude e compen- 
sação”), o termo adquire o sentido de uma ressalva, 
uma vez que, segundo a autora, “a cada virtude cor- 
responde um defeito contrário de igual intensidade 
e no sentido de derrubar a pessoa”. Os exemplos 
apresentados deixam evidente a tendência dos 
“internautas brasileiros médios” para procurarem 
defeitos que “compensem” as virtudes próprias das 
pessoas nomeadas (inteligência, competência, etc.). 
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b) A palavra é mas. 


c) Ela é uma conjunção adversativa, justamente 
porque introduz a noção de contradição de uma 
expectativa. No texto, a expectativa de que pesso- 
as famosas e bem-sucedidas sejam “perfeitas” é 
quebrada pelas ressalvas introduzidas nas orações 


Ww Usos da conjunção para 
estabelecer a coesão sequencial 
Pratique 357 


A numeração a seguir indica as relações estabelecidas 
pelas conjunções ao longo do texto. Desse modo, logo após 
a locução conjuntiva assim que, por exemplo, aparece o nú- 
mero. Esse mesmo número irá suceder os termos e orações 


iniciadas pela conjunção mas. 


A locução conjuntiva assim 
que <1> indica que a ação de 
ler <1> ocorre imediatamente 
antes da ação de trabalhar 
<1>. Tem início, no texto, a 
organização dos acontecimen- 
tos em uma escala temporal. 


Tijolos do corpo 


Assim que você começa a ler <1> esta 


reportagem, três substâncias dentro do 


seu corpo trabalham para ajudá-lo <1>. A 


hemoglobina corre pelo sangue para pe- 


gar oxigênio nos pulmões <2> e levá-lo 


às células <2> dos olhos <3> e do cérebro 


A conjunção e <3>, nesse 
caso, estabelece uma adição 
entre dois tipos de célula 
<3> para onde a hemoglo- 
bina transporta oxigênio. A 
progressão textual se dá pelo 
acréscimo de informações. 


Mais uma vez, a conjunção e 
<5> estabelece uma relação 
aditiva. Agora, entre duas 
funções <5> desempenhadas 
pela miosina. 


O termo pois <9> exerce, 
nesse contexto, uma fun- 
ção expletiva, para realçar o 
advérbio assim <9>. Não é 
uma conjunção e poderia ser 
eliminado. Tem valor discur- 
sivo, porque contribui para o 
avanço do texto e reforça a 
ideia de acréscimo. 


<3>, dando-lhe energia necessária à leitura. 


Ao mesmo tempo <4>, a miosina estica <5> 


que se relacionam a essa conjunção. 


A conjunção e <2>, nesse 
caso, estabelece uma relação 
de adição entre duas finalida- 
des <2> da hemoglobina. A 
progressão textual se dá pelo 
acréscimo de informações. 


e encolhe <5> os músculos da cabeça para 


que sua vista possa seguir as palavras <6>. 


Enfim <7>, um composto chamado receptor 


A locução adverbial ao mes- 
mo tempo <4> contribui para 
a progressão textual porque 
indica simultaneidade entre 
as ações descritas no período 
anterior e as que serão apre- 
sentadas agora. 


de serotonina controla a entrada <8> e a saída 


<8> de sinais dos neurônios, por meio dos 


quais você compreende as frases. 


Energia, movimento <8> e raciocínio <8> 


— nada mal para simples moléculas, certo? 


A última adição marcada 
no texto identifica as funções 
<10> das proteínas. 
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Pois <9> assim <9> são as proteínas <9>, 
nome da categoria química à qual pertence o 
trio que você acaba de conhecer. Espertas <8> 


e habilidosas <8>, compostas de dezenas de 


A locução conjuntiva para 
que <6>, nesse caso, indica 
a finalidade <6> da ação da 
miosina sobre os músculos da 
cabeça. O texto avança com 
o acréscimo dessa explicação. 


O advérbio enfim <7> atua, 
nesse momento, para introdu- 
zir as informações finais sobre 
o ato da leitura. Em termos 
da progressão textual, sina- 
liza a conclusão do processo 
descritivo. 


milhares de átomos cada uma, as substâncias 
dessa categoria não são fragmentos inertes 
de matéria. Elas funcionam <10> como mi- 


cromáquinas biológicas e tomam <10> conta 


de tudo no organismo. 


LUCÍRIO, Ivonete D.; DIEGUEZ, Flávio. 
Superinteressante. São Paulo: Abril, abr. 1999. 


A conjunção e <8> atua 
também nesses três casos para 
adicionar ações, funções e ca- 
racterísticas <8> de natureza 
semelhante. 
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PARTE III 


Sintaxe: estudo das 


Allo s relações entre as palavras 371 


Introdução ao estudo da sintaxe 372 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Estruturas, relações e funções 372 


E Espera-se que os alunos identifiquem a Pré-História 
como o momento em que a cena ocorre. A maneira 
como os seres humanos estão representados (trajes 
rudimentares, cabelos desgrenhados), as armas que 
carregam (parecem pedaços rústicos de madeira), 
a paisagem (sugestão de um vulcão em erupção ao 
fundo) e a ausência de construções feitas pelo ser hu- 
mano fazem parte de uma imagem estereotipada da 
Pré-História, bastante explorada na ficção. Além dos 
aspectos visuais, há também o modo como fala uma 
das personagens. 


EH O estranho na fala da personagem é que ela é composta 
de uma série de palavras reconhecíveis apresentadas 
em uma sequência que dificulta a atribuição de sentido 
ao que está sendo dito. 


a) O leitor da tira precisa reordenar as palavras utiliza- 
das pela personagem, de forma a estabelecer entre 
elas relações internas que deem sentido ao que está 
sendo dito. Caso isso seja feito, a fala passa a ter um 
significado compreensível. 


b) As palavras que inventamos são interessantes. 
Agora vamos inventar [a] sintaxe. 


3| A intenção do autor pode ter sido enfatizar a importân- 
cia do estabelecimento de relações entre as palavras 
para que se possa atribuir sentido ao texto. 


> Sim, pois a personagem afirma que as palavras 
inventadas são interessantes, mas que eles preci- 
sam da sintaxe, ou seja, de regras que orientem a 
organização das palavras. 


al A julgar pelo uso que a personagem faz das palavras, 
associando-as aleatoriamente, pode-se inferir que o 
autor da tira imagina que primeiro surgiram as pala- 
vras e, depois, os mecanismos gramaticais pelos quais 
elas são articuladas para formar enunciados. 
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> Segundo a personagem, as palavras inventadas são 
ótimas, mas eles ainda precisam da sintaxe. Tal 
fala nos permite concluir que a personagem atribui 
à sintaxe a função de estabelecer princípios que 
regem as combinações de palavras na construção 
de enunciados. Professor: Explicar aos alunos que, 
embora o autor da tira sugira que a criação das 
palavras precedeu o estabelecimento das relações 
sintáticas na evolução da linguagem humana, essa 
hipótese carece de fundamento científico. 


Ww Atividades 377 


E Odie se aproxima de Garfield e lhe dá uma lambida, 


numa demonstração de afeto canino. O gato, no entan- 
to, mostra-se irritado e enojado com essa atitude do 
cão, como indicam a interjeição ARG e o ato de limpar 
o rosto. Utilizando uma linguagem “diferenciada”, 
Garfield tenta, então, deixar claro para Odie que cães 
e gatos brigam, sendo essa a “ordem das coisas”. 


Causa estranhamento a linguagem utilizada por Garfield, 
pois ele emprega um enunciado com uma estrutura 
sintática que supõe ser simplificada: “Mim, gato, tu, 
cachorro, nós brigar”. Como se pode observar, esse 
enunciado é construído por termos justapostos que 
cumprem a função de identificar os sujeitos sintáticos 
(mim, tu, nós) e a predicação a eles associada (nominal: 
gato, cachorro; verbal: brigar). Pode-se destacar, ainda, 
que o verbo do enunciado (brigar) não foi flexionado 
para concordar com o sujeito (nós). Professor: chame 
a atenção dos alunos para o fato de que a escolha do 
pronome oblíquo mim como sujeito parece aludir a 
uma estrutura sintática estereotipada, usada em filmes 
para representar a fala de “selvagens”. O exemplo mais 
conhecido, que provavelmente inspirou o autor da tira, 
é a fala de Tarzan: “Mim Tarzan. Você Jane”. 


a) A fala de Garfield revela que ele provavelmente 
considera Odie um ser limitado, incapaz de com- 
preender uma linguagem que tenha uma estrutura 
sintática mais elaborada, que marque as relações 
entre os diferentes termos. Por isso, o gato utiliza 
estruturas supostamente mais simples ao se comu- 
nicar com o cão. 


b) A demonstração de afeto do cão por Garfield sugere 
que ele ignora a expectativa geral de que cães e 
gatos sempre briguem. Para explicar ao cão qual 
seria “a ordem das coisas”, Garfield utiliza, então, 
uma sintaxe simplificada, para garantir que Odie 
compreenda qual é o papel de cada um deles na 
relação entre cães e gatos. 


E A mensagem reproduz uma recomendação veiculada 


em textos publicitários que anunciam bebidas alcoó- 
licas e em campanhas preventivas de acidentes de 
trânsito: “Se for dirigir, não beba”. 
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Q D Comentários e respostas das atividades 


a) O enunciado se apresenta com seus termos emba- 
ralhados, violando a estrutura sintática da língua. 


b) Possibilidades: Se for dirigir, não beba; Não beba se 
for dirigir. 


A apresentação do enunciado com os seus termos em- 
baralhados contribui para reforçar o caráter persuasivo 
do texto publicitário, que deseja associar a marca de 
automóveis anunciada a uma atitude responsável dos 
motoristas. Ao embaralhar os termos do enunciado, 
o anúncio faz uma analogia com o estado em que se 
apresentam aqueles que bebem: por meio da desorga- 
nização sintática, os autores do anúncio pretendem, 
provavelmente, fazer uma analogia com o estado de 
desorganização mental provocado pelo consumo ex- 
cessivo de bebidas alcoólicas. 


Os enunciados em destaque constituem gírias utilizadas 
em diferentes momentos para fazer elogio à aparên- 
cia das pessoas. No contexto em que são utilizados, 
referem-se especificamente ao modo de vestir. 


a) Sim. Todos os enunciados são frases (exclamativas) 
porque apresentam sentido completo no contexto 
de comunicação estabelecido. 


b) “Você está um chuchuzinho!”, “Tá muito gata!” e 
“Arrasou hein!”: esses enunciados são classificados 
como orações porque apresentam um predicado 
introduzido por um verbo (está, tá [está] e arrasou). 


Ao associar cada um dos enunciados à década em 
que costumavam ser utilizados, o anúncio cria a ideia 
de que, ao longo dos anos e das muitas mudanças na 
moda, as roupas de festa vendidas nessa loja sempre 
garantiram que as pessoas que as utilizavam fariam 
sucesso. Nesse sentido, os clientes podem ter a certeza 
de que os elogios “são garantidos para quem veste 
Glória Festas”. 


Resposta pessoal. Espera-se que os alunos procurem 
associar cada um dos enunciados a um contexto em 
que eles ganhem sentido. Assim, o primeiro poderia 
ser interpretado como a fala de alguém que, tendo 
recebido algum tipo de aviso, resolve viajar (pegar a 
estrada). O segundo pode ser associado à indicação 
de algum produto para evitar a queda de cabelos (um 
xampu ou um tônico capilar, por exemplo). O terceiro 
enunciado pode ser interpretado como uma fala em 
um diálogo em que alguém esteja dizendo que não 
admite a colocação de um aparelho de escuta clan- 
destino (grampo) em seu carro. É importante lembrar 
que essas são apenas interpretações possíveis, todas 
elas dependentes de um contexto criado para atribuir 
sentido aos enunciados. Se o aluno criar contextos 
diferentes, essa interpretação pode mudar. 


O primeiro enunciado (“Isto é um sinal: pegue a estra- 
da”) deve ser entendido como um apelo a viagens de 
aventura, associadas a experiências de contato com a 
natureza. O “sinal” referido no texto é semelhante à 
marca do carro que está sendo destacado no anúncio: 
BMW. O segundo enunciado (“Ainda não inventaram 
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remédio melhor para a queda de cabelos”) deve ser 
interpretado de modo irônico, já que o anúncio procura 
vender um aspirador de pó e não um produto capaz de 
evitar a queda de cabelos. O terceiro enunciado (“Não. 
Não. Grampo no meu carro, não”) deve ser compreendi- 
do como um pedido para que os grampos que prendem 
a revista não sejam colocados no carro. As mãos do 
rapaz na foto estão no local onde os grampos da revista 
seriam colocados. Ele foi fotografado como se estivesse 
tentando evitar que os grampos atingissem o carro. 


> Os enunciados foram interpretados de acordo com 
os contextos imaginados pelos alunos, portanto esta 
resposta pode ter algumas variações. O mais pro- 
vável é que não tenha havido mudança no sentido 
atribuído ao primeiro enunciado. O pronome isto faz 
referência a algum tipo de sinal que convida o leitor 
a pegar a estrada. O segundo e o terceiro enunciados 
podem ter sido interpretados, fora do contexto do 
anúncio, de maneira diferente. Dificilmente alguém 
pensaria em um aspirador de pó como solução para 
queda de cabelos e, fora do contexto do anúncio, 
a ironia expressa pelo enunciado desapareceria. 
O terceiro enunciado é o que pode apresentar a 
maior mudança de significado. Fora do contexto 
do anúncio, o leitor poderia pensar que grampo 
fosse equipamento de espionagem ou até grampo 
de cabelo, mas dificilmente pensaria nos grampos 
que prendem os cadernos de uma revista. 


E No primeiro caso, a presença de um pronome demons- 
trativo (isto) exige a explicitação contextual do referen- 
te desse pronome. Sem tal explicitação, é impossível 
atribuir um sentido preciso à frase. No segundo caso, 
mesmo sem a apresentação do contexto em que a 
frase foi utilizada, o leitor é capaz de atribuir a ela um 
sentido completo, porque conta com a possibilidade de 
reconhecer um contexto em que um enunciado como 
esse normalmente ocorreria (divulgação de produtos 
contra a queda de cabelos). 


E Os enunciados 1 e 2, além de frases, são orações do 
ponto de vista sintático, porque apresentam verbos 
introduzindo predicados. O enunciado 3, por outro lado, 
é formado por três frases, mas não há nele nenhuma 
oração, porque não apresenta verbo. 


ag Usos da frase em contextos 
persuasivos — Pratique 380 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem 
sobre a importância persuasiva que as frases adquirem no 
contexto publicitário. Embora a orientação sugira que cada 
aluno elabore um cartaz, a atividade também pode ser 
desenvolvida em grupo. Ao fim do processo, os melhores 
cartazes podem ser escolhidos pela turma, em votação, e 
dispostos em áreas coletivas da escola, para que a campanha 
tenha mesmo um caráter prático. 


No momento de avaliar a qualidade dos cartazes pro- 
duzidos, é importante observar se o aluno (ou o grupo) foi 
capaz de selecionar informações contundentes (a exemplo 
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do que foi feito pelas propagandas da MTV) e criar frases de 
impacto que provoquem a reflexão do público-alvo. Outro 
aspecto importante é o modo como o cartaz representa 
esse público-alvo. Já que se trata de uma campanha voltada 
para jovens, espera-se que as imagens e os dados utilizados 
tenham relação direta com o perfil desse público. 


análise que faz da estrutura de “Eu não quero”, tornar 
evidente que não pretende aceitar um cartão de crédito 
e que está muito irritada com o assédio sofrido. O efeito 
de humor decorre da maneira como a joaninha constrói 
sua análise: ao afirmar que eu é o “sujeito furioso”, ela 
explora o duplo sentido do termo sujeito, tomando-o 
não só no sentido gramatical, mas também no sentido 
usual de indivíduo, e a ele atribuindo um sentimento 
característico de quem está enfurecido. Esse sentido 
é reforçado quando ela caracteriza o não como um 
“advérbio de abominação”, revelando o seu desejo de 
ser deixada em paz. 


Sintaxe do período simples 382 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência 8 e das habilida- 
des H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 

Moderna Plus. E 


Atividades 393 


€ 


Os enunciados fazem referência a falhas e a decisões 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Ww Termos essenciais 382 


| A joaninha recebe um telefonema em que alguém, 


provavelmente de uma empresa de telemarketing, tenta 
insistentemente convencê-la a aceitar um cartão de 
crédito. 


> Ao receber a oferta inicial do cartão de crédito, 
Maria Joana recusa educadamente. Em seguida, à 
medida que a pessoa do outro lado da linha conti- 
nua a insistir, percebe-se que a joaninha começa a 
perder a paciência, até que, no último quadrinho, 
fica evidente sua irritação com o fato de a pessoa 
não desistir do seu intento. 


[El “Eu não quero.” 


» Chama a atenção o fato de Maria Joana recorrer a 
um conceito sintático — o de oração — para tentar 
forçar seu interlocutor a reconhecer que ela não 
quer aceitar o cartão de crédito oferecido. Quando 
pergunta “Qual parte você não entendeu da oração 
‘Eu não quero’?”, a joaninha atribui ao seu interlocu- 
tor a responsabilidade de explicar por que continua 
insistindo em tentar convencê-la a aceitar algo que 
declaradamente ela não quer. 


E Se,no terceiro quadrinho, Maria Joana faz uma referência 


ao conceito sintático de oração, no quarto ela passa a 
analisar alguns termos do enunciado em questão. 


a) Ela recorre ao conceito sintático de sujeito e ao 
conceito morfológico de advérbio. 


b) Quando identifica o sujeito da oração (eu), Maria 
Joana o caracteriza como sendo um “sujeito furioso”. 
Depois de identificar o advérbio (não), diz se tratar 
de um “advérbio de abominação”. Essas duas carac- 
terizações causam estranhamento porque não têm 
fundamentação linguística. 


al Depois de tentar de todas as maneiras se livrar do as- 


sédio do interlocutor, Maria Joana perde a paciência e 
recorre aos conceitos de sujeito e advérbio para, pela 


equivocadas de jogadores, técnicos e dirigentes de 
futebol. 


> Zagueiros (“Zagueiros furam a bola.”; “Zagueiros 
fazem faltas bobas perto da área.”; “Zagueiros 
amarelam.”; “Zagueiros não marcam”); laterais 
(Laterais levam bola nas costas.”; “Laterais não 
fazem a cobertura.” técnicos (“Técnicos mandam 
[o time recuar)”; “Técnicos tiram o craque do time.”); 
artilheiros (“Artilheiros chutam pênaltis para fora.”); 
armadores (“Armadores erram passes de cinco me- 
tros.”); atacantes (“Atacantes tropeçam na hora H.”; 
“Atacantes querem dar um drible a mais.”; “Atacan- 
tes perdem gols feitos.”); craques (“Craques jogam 
de salto alto.”); dirigentes (“Dirigentes contratam 
um perna de pau.”; goleiros (“Goleiros não saem 
[para cortar cruzamento].”; “Goleiros levam frango.”); 
meio-campistas (“Meio-campistas se escondem em 
campo.”. 


(el a) O enunciado faz referência ao fato de que, em jo- 


gos de futebol, é frequente torcedores, jogadores e 
dirigentes atribuírem ao árbitro a responsabilidade 
por uma derrota ou criticarem de modo veemente 
suas decisões enquanto dirige a partida. 


b) Os enunciados reproduzidos em letras brancas têm 
por objetivo demonstrar que diferentes sujeitos/ 
agentes (zagueiros, laterais, técnicos, artilheiros, 
etc.) são responsáveis por muitas das falhas e deci- 
sões equivocadas que determinam o resultado das 
partidas de futebol. Por isso, o anúncio conclui que 
“Não é justo o árbitro levar sempre a culpa”. 


El O anúncio é uma homenagem do Caderno de Esportes 


de O Globo às mães, no dia a elas dedicado. 


» O anúncio explora o fato de ser muito comum que 
os xingamentos dirigidos aos juízes de futebol façam 
uma referência pejorativa às suas mães. Como o 
objetivo do anúncio é prestar uma homenagem às 
mães, o texto pede que, nesse dia especial, a mãe 
do juiz seja poupada. 


al Um homem, ao tentar acender a luz, questiona o motivo 


de não haver energia elétrica em casa; recebe como 
resposta a informação de que ela foi cortada. Sugere, 
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então, que vendam a TV para pagar a conta. Mas, ao 
tentar telefonar para anunciar a venda do aparelho, 
descobre que não há sinal de linha. Recebe, em respos- 
ta à pergunta sobre o problema com a linha, a mesma 
informação: foi cortada. 


A esposa utiliza, nos dois casos, uma oração constituída 
pelo verbo cortar, flexionado na 3º pessoa do plural: 
“cortaram”. 


a) Não. Nas duas ocorrências da oração “Cortaram”, 
não é possível identificar o termo a que se refere 
o verbo, ou seja, não sabemos quem é o agente da 
ação expressa. 


b) O sujeito da oração classifica-se como indetermi- 
nado porque, nas duas ocorrências de “Cortaram”, 
não é possível identificar um referente explícito na 
oração ou no contexto do enunciado para a forma 
verbal flexionada na 3º pessoa do plural. 


Segundo Calvin, a caracterização estereotipada apresen- 
ta as mulheres como “choronas, indecisas, megeras, 
reclamonas e peruas!”; os homens “são imbecis, con- 
fusos, bêbados, glutões e preguiçosos!” “Todo mundo 
é incompetente, não apreciado e fracassado!”: “Todas 
as crianças são moleques irritantes”. 


a) Calvin, para demonstrar ao pai a apresentação es- 
tereotipada das personagens em quadrinhos, usa 
estruturas sintáticas constituídas por predicados 
nominais. 


b) Como se trata de demonstrar a caracterização nega- 
tiva das personagens nessas histórias, os predicados 
nominais, que têm como núcleo um predicativo do 
sujeito, favorecem a atribuição de características 
estereotipadas aos sujeitos a que se referem (no 
caso: mulheres, homens, crianças). 


Calvin, como as personagens de histórias em quadrinhos 
criticadas por ele, é caracterizado como um moleque 
irritante que enlouquece pais e professores. 


a) A fala do pai de Calvin é irônica, pois faz uma afir- 
mação pretendendo dizer exatamente o contrário, 
já que “bons modelos de comportamento”, em geral, 
não são usados para produzir humor, porque não 
são divertidos. Por meio dessa fala, Bill Watterson 
justifica a criação de uma personagem como Calvin, 
que é rebelde e indisciplinado. 


b) Calvin é também uma personagem estereotipada. 
Suas características são exageradas por Bill Watter- 
son justamente para produzir o humor. Esse exagero 
pode ser considerado uma distorção (da realidade) 
usada para criticar, ou seja, para propor reflexões a 
respeito das situações apresentadas nas histórias. 
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[| No primeiro quadrinho, a cobra que passa correndo faz 


w 
E 


uma afirmação genérica sobre a descrença do povo 
(“Povo não acredita em mais nada!”. No último qua- 
drinho, depois de ouvir as cobras paradas contestarem 
a afirmação inicial, ela pergunta: “Viu?”. Ora, se as co- 
bras não acreditam que a afirmação feita é verdadeira, 
elas estão justamente confirmando o conteúdo dessa 
afirmação (o povo não acredita em mais nada), ainda 
que sua intenção fosse negá-la. 


O termo é em mais nada. 


> O verbo acreditar precisa de uma complementação 
de seu sentido para que se saiba qual é o objeto 
da “crença”. Por esse motivo, em mais nada torna 
mais claro o sentido do verbo, porque permite ao 
leitor compreender que a cobra faz uma afirmação 
genérica sobre a disposição do povo brasileiro para 
acreditar em algo. 


A presença do pronome indefinido nada, na afirmação 
inicial, faz com que a segunda fala (“Não é verdade”) 
torne-se um exemplo daquilo que se afirma. Não acre- 
ditar em nada significa “questionar qualquer afirma- 
ção”, inclusive a primeira. As cobras não pretendiam 
que sua afirmação fosse entendida desse modo. O que 
elas provavelmente queriam dizer era algo como “Não 
é verdade que o povo não acredita em mais nada”. 
Dado o enunciado inicial, porém, qualquer negação 
feita aparecerá como uma confirmação do que foi dito, 
porque traduzirá sempre o desejo de não acreditar em 
algo. 


Atividades 400 
Nos dois quadrinhos, vemos um casal que deseja boa 
noite e bons sonhos para seu filho, que se prepara para 
dormir. 


a) Na primeira cena, os pais são seres humanos que 
dizem ao filho para sonhar “com os anjinhos”. Na 
segunda cena, vemos um casal de anjos dizer ao 
filho para sonhar “com as pessoinhas”. 


b) A graça da tira resulta da recriação, no segundo 
quadrinho, da mesma cena apresentada no primei- 
ro, com a substituição dos pais humanos por “pais 
anjos”. Por serem anjos, desejam que o filho “sonhe 
com as pessoinhas” em lugar de sonhar “com os 
anjinhos”. 


Nas duas falas da tira, é usado o verbo sonhar. Na pri- 
meira, o complemento do verbo é “com os anjinhos”; 
na segunda, “com as pessoinhas”. 


» Como o verbo sonhar, nesse contexto, é transitivo 
indireto (sonhar com alguém), seus complementos 
(“com os anjinhos” e “com as pessoinhas”) são clas- 
sificados como objetos indiretos. 


O autor concluiu que o futuro do casamento não parecia 
muito promissor quando sua futura esposa corrigiu a 
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construção sintática da primeira declaração de amor 
feita por ele (“eu amo você”). A atitude da mulher 
causa estranhamento: em lugar de ficar feliz com a 
declaração de amor, ela interrompe esse momento 
romântico para discutir regras da gramática normati- 
va. Essa atitude sugere que ela dá mais importância a 
questões gramaticais do que ao sentimento. 


a) A transitividade do verbo amar. Por ser um verbo 
transitivo direto, deve receber como complemento 
um pronome que possa desempenhar a função de 
objeto direto, ou seja, um pronome pessoal do caso 
oblíquo. 


b) Não, porque ela não explicita a razão da inadequa- 
ção no uso do pronome pessoal do caso reto (você). 
O que determina o uso de um pronome pessoal do 
caso oblíquo (te) nessa estrutura é o fato de prono- 
mes do caso reto (você) não poderem desempenhar 
a função sintática de complementos verbais. Eles 
só devem ocorrer na função de sujeito. No caso, a 
função de objeto direto do verbo amar deveria, se- 
gundo a gramática normativa, ser desempenhada 
por um pronome oblíquo. 


al O verbo deixar é classificado como transitivo direto e 


indireto. 


» Como deixar é transitivo direto e indireto, exige dois 
tipos de complemento: um objeto direto e um objeto 
indireto. Assim, “minha empresa” (1º período), “meu 
sítio” (2º período) e “minha coleção de relógios” 
(3º período) são objetos diretos de deixar; “para 
minha família” (1º período), “para meu afilhado” 
(2º período) e “para meu neto” (3º período) são obje- 
tos indiretos do verbo. 


EH Um testamento, isto é, um documento em que um 


indivíduo determina a quem seus bens serão legados 
depois de sua morte. 


> Sim. O fato de cada um dos objetos diretos e indi- 
retos que complementam o verbo deixar especifi- 
car, respectivamente, quais bens serão doados e 
quais serão seus beneficiários permite que o leitor 
do anúncio perceba que o texto foi criado com a 
intenção de simular a estrutura e o estilo de um 
testamento. 


Oúltimo período do texto informa que um dos bens do 
autor do testamento ficará com ele: o “tubo” 6. O último 
período do texto informa que um dos bens do autor 
do testamento ficará com ele: o “tubo” que ele surfou 
em Fernando de Noronha. 


a) Esse texto publicitário pretende levar os leitores 
a associarem uma determinada marca de carro 
(EcoSport) à ideia de liberdade e de aventura. Dessa 
forma, deseja estabelecer uma relação entre a posse 
desse carro e a possibilidade de levar uma vida livre, 
cheia de aventuras inesquecíveis. 


b) O objetivo do texto é levar os leitores a adquirirem 
um carro de uma marca específica. No último perío- 


do, o autor do testamento destaca uma experiência 
inesquecível que se tornou um “bem” que não pode 
ser doado para ninguém: a memória do tubo que ele 
surfou em Fernando de Noronha. Ao associar essa 
determinação expressa no “testamento” ao slogan 
“Pratique EcoSport”, o anúncio deixa implícito que, 
ao adquirir o carro anunciado, o indivíduo compra 
também uma vida mais livre e repleta de aventuras 
que serão suas para sempre. 


A charge tem por objetivo criticar o fato de, no Brasil, 


muitas crianças não terem acesso à educação, isto é, 
serem “privadas de ensino”. 


a) O termo é de ensino; ele exerce a função de comple- 
mento nominal do adjetivo privado. 


b) Na charge, há um evidente contraste entre a ex- 
pressão dos dois primeiros meninos e a do último. 
Os dois primeiros estão uniformizados, têm uma 
expressão satisfeita e são associados, respectiva- 
mente, ao ensino público e ao ensino privado. O 
terceiro menino está sem uniforme e com uma ex- 
pressão apática. Essa imagem, quando contraposta 
às outras duas e associada à expressão “privado de 
ensino”, revela a crítica feita pelo autor da charge: 
esse menino representa todos aqueles que não 
têm acesso ao ensino (seja ele público ou privado). 
É justamente o uso do complemento nominal de 
ensino que indica essa condição de privação comum 
a muitos brasileiros. 


EH O narrador refere-se à “humildade dessa voz passiva” 


w 
E 


porque, uma vez que o sujeito sofre a ação verbal 
nessa estrutura sintática, ele está em posição inferior 
em relação a Flora. 


a) A função desempenhada é agente da passiva. 


b) O narrador empregaria a voz ativa (Abandonei Flo- 
ra). Como nessa estrutura sintática é o sujeito que 
pratica a ação verbal, ele estaria em uma posição 
superior em relação a Flora. 


Termos acessórios e vocativo 402 


Um pregador, do alto de um púlpito, anuncia a chegada 
do fim para uma multidão. O rei de Id imagina se o 
pregador está falando a respeito do fim “do mundo” 
ou do fim “do sermão”. 


No contexto criado pela tira, devemos imaginar que o 
pregador anuncia o fim do mundo. Quando pergunta se 
o que está próximo é o fim “do mundo, ou do sermão”, 
a personagem do segundo quadrinho deixa implícito 
que o sermão que está sendo pronunciado é muito 
longo e, portanto, já deveria ter acabado. 


Não. O contexto é claramente o de uma pregação reli- 
giosa e, nesse caso, o que se anuncia, por meio de um 
enunciado como “O fim está próximo!”, é a chegada do 
fim do mundo. Os pregadores utilizam essa advertência 
como forma de convencer os fiéis a agirem de uma 
certa forma, a se arrependerem de seus pecados, etc. 
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5 D > Comentários e respostas das atividades 


a) Os termos são “do mundo” e “do sermão”. 


b) Caso o enunciado seja O fim do mundo está próximo!, 
confirma-se o contexto inicialmente identificado e 
subentende-se que o pregador faz uma advertência 
a seus fiéis. Caso o enunciado seja O fim do sermão 
está próximo!, o sentido é completamente diferente: 
depois de ouvir uma longa pregação, os fiéis podem 
se sentir aliviados por saberem que ela está quase 
terminando; nesse caso, há um evidente efeito de 
humor, porque o tom grave associado à possibili- 
dade do fim iminente do mundo é ridicularizado. 


Ww Atividades 407 


E O objetivo do anúncio é divulgar a ação solidária reali- 


zada pela Fundação Educar, criada e patrocinada pelo 
grupo DPaschoal. Conforme informação apresentada 
no anúncio, a Fundação distribuiu, gratuitamente, 33 
milhões de livros para crianças e jovens de todo o Bra- 
sil. Dessa forma, a instituição procura contribuir para 
a valorização da criança no mundo ao garantir-lhe o 
acesso à leitura e, por extensão, à educação. 


O jogo linguístico é construído com o uso dos termos 
criança e mundo em posições diferentes na estrutura 
sintática de cada enunciado. No primeiro, o termo 
mundo complementa o sentido do verbo (valorizando) 
e o termo criança é usado na formação de uma locução 
adjetiva (da criança), que qualifica o termo mundo. No 
segundo, criança passa a ser o complemento do verbo 
(valorizando) e mundo faz parte de um adjunto adverbial 
(no mundo), que associa uma circunstância de lugar à 
ação verbal. 


a) No primeiro enunciado, o termo mundo exerce a fun- 
ção de objeto direto do verbo valorizar (“valorizando 
o mundo”), e a locução adjetiva da criança exerce a 
função de adjunto adnominal de mundo (“mundo 
da criança”). No segundo, o termo criança é objeto 
direto do verbo valorizar (“valorizando a criança”), 
e no mundo exerce a função de adjunto adverbial de 
valorizando (“valorizando a criança no mundo”). 


b) Esses dois enunciados destacam os motivos que 
levam a Fundação Educar, da DPaschoal, a promover 
a ação solidária de distribuir gratuitamente milhões 
de livros para as crianças e os jovens de todo o 
Brasil: valorizar o mundo da criança e contribuir 
para que as crianças e os jovens tenham melhores 
oportunidades de inserção social (“Valorizando a 
criança no mundo”). 


3] Dois amigos se encontram e se saúdam efusivamente, 


utilizando diferentes termos (campeão, fenômeno, titã, 
etc.) para denominar um ao outro. Após utilizar a ex- 
pressão “imperador supremo da galáxia, do cosmos e 
do universo”, o autor da fala observa a expressão de 
espanto do amigo e conclui que exagerou. 
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al Os termos campeão, fenômeno, titã e imperador supremo da 


galáxia, do cosmos e do universo desempenham a função 
sintática de vocativo. 


> Os vocativos utilizados pelos dois amigos expres- 
sam a visão positiva que um tem do outro: ser um 
campeão, um fenômeno, um titã, um imperador 
supremo. O humor é construído pela gradação cres- 
cente em relação às qualificações atribuídas pelos 
vocativos. O ápice da “troca de gentilezas” entre 
os amigos se dá com o uso do vocativo “imperador 
supremo da galáxia, do cosmos e do universo”, um 
evidente exagero, como constata a personagem. 


O autor do anúncio criou um texto ficticiamente atribuí- 
do ao ex-presidente dos Estados Unidos, George W. Bush. 
Nesse texto, Bush confessa que o relatório de acusação 
contra Saddam Hussein (que garantiu aos EUA a autori- 
zação para invadir o Iraque em 2002) era uma farsa. Pro- 
fessor: Chame a atenção dos alunos para o fato de que 
esse texto é uma criação da agência responsável pelo 
anúncio. Também é interessante explicar aos alunos, 
caso eles não saibam, quem são algumas das pessoas 
citadas no texto: Colin Powell era o Secretário de Estado 
dos Estados Unidos durante o governo Bush; Tony Blair 
ocupou o cargo de primeiro-ministro do Reino Unido 
de 1997 a 2007; Silvio Berlusconi é o primeiro-ministro 
da Itália, cargo que já ocupava no período a que se re- 
fere o texto do anúncio; Václav Havel foi presidente da 
República Tcheca de 1993 a 2003, quando seu segundo 
mandato presidencial chegou ao fim. 


> O objetivo do anúncio é convencer o interlocutor de 
que apenas uma imprensa livre garante que a verda- 
de sobre os fatos seja conhecida. O uso desse texto 
fictício com a “confissão” de Bush sobre a farsa criada 
para conseguir a autorização para invadir o Iraque 
em 2002 tem por objetivo reforçar a importância 
de uma imprensa livre. Como afirma o enunciado, 
“as pessoas não se entregam assim”, ou seja, uma 
confissão dessa natureza jamais seria feita pelo ex- 
-presidente dos Estados Unidos. Daí a importância de 
uma imprensa livre: garantir que a verdade apareça. 


E A expressão “o grande mentiroso” exerce a função 


sintática de aposto explicativo. 


> Esse aposto sugere que o texto trará uma confissão 
de alguma mentira que o autor teria contado. Isso 
se comprova com a leitura do texto: nele, Bush 
(autor fictício do texto) confessa que o relatório de 
acusação contra Saddam Hussein, apresentado por 
ele no dia 12 de setembro de 2002, na Assembleia 
Nacional das Nações Unidas, era uma farsa. Por isso, 
nesse texto ficcional criado para destacar o papel da 
imprensa livre, Bush se caracteriza como “o grande 
mentiroso”. 


Os termos são: “de elevador”, “de telefone”, “de lençol”. 


a) Todos exercem a função de adjunto adnominal. 


b) Lucy utiliza os adjuntos adnominais para caracte- 
rizar o tipo de música de que não gosta. 
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c) 


d) 


Esses termos especificam o objeto direto do verbo 
odiar. 


A expressão “de lençol” contribui para o humor da 
tira por ser inusitada, já que é utilizada para carac- 
terizar o tipo de música que a outra personagem do 
último quadrinho ouve quando está aconchegada a 
seu “lençol de estimação”. As outras expressões são 
mais comuns para o leitor, pois caracterizam o tipo 
de música que é ouvida quando estamos em um 
elevador ou quando somos colocados, no telefone, 
no serviço de espera. Mas é estranho imaginar que 
haja uma “música de lençol”. 


E O vocativo colega. 


> 


EH » 


b) 


Ww Usos do sujeito — Pratique 


O que há de inesperado é o fato de a personagem se 
valer do vocativo colega para referir-se a um capacho. 


A fala da personagem só faz sentido se o leitor en- 
tender que colega é o capacho. Ora, como quem diz 
tal coisa é um ser humano, a única acepção possível 
para o termo é aquela que define um uso figurado, 
identificando uma pessoa servil e bajuladora. 


Como quem promove a identificação com o capa- 
cho é a própria personagem, ao chamar o tapete de 
colega, o leitor é levado a pressupor que esse senhor 
está reconhecendo, por meio do vocativo utilizado, 
uma relação de semelhança entre seu comporta- 
mento servil e a função do capacho (ser “pisado” 
pelas pessoas). Se esse comportamento submisso 
e servil não for pressuposto pelo leitor como uma 
característica da personagem, a fala perde comple- 
tamente o sentido. 


410 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos uti- 
lizem, de modo consciente, estruturas sintáticas que pro- 
duzam a generalização característica do discurso analítico- 
-expositivo. Como se sugeriu que o texto de Marcelo Gleiser 
fosse tomado como referência, espera-se o uso do sujeito 
(oculto ou não) na 1º pessoa do plural. 


No momento de avaliar os textos, é importante observar 
se os alunos foram capazes de manter sob controle a gene- 
ralização do sujeito, sem alternar, por exemplo, a 1º pessoa 
do plural (nós) com a 1º do singular (eu). 


Sintaxe do período 


Unidade G composto 41l 
O estudo do período composto 412 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência de área 8 e das 
habilidades H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, 
consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 
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BI 


A articulação das orações 412 


[| Maitena satiriza as viagens de turismo em que as pes- 


w 


soas passam o tempo todo correndo de um lado para 
o outro, tentando ver todas as “atrações” do lugar para 
onde viajaram. 


> Enquanto o marido conta, excitado, todas as visitas e 
passeios feitos, a mulher demonstra sua insatisfação 
por não ter tido tempo de fazer compras. O que fica 
evidente é que os dois tinham expectativas muito 
diferentes em relação a viagens. 


O recurso gramatical é a apresentação de uma série de 
ações nomeadas por verbos (fomos, provamos, caminha- 
mos, tiramos [fotos], filmamos, visitamos). 


» Como todas as ações nomeadas vêm apresentadas 
em sequência na fala do marido, separada somente 
por vírgulas, a impressão que essa estrutura provoca 
é a do encadeamento incessante de atividades em 
um breve espaço de tempo, quase como se o casal 
não tivesse tido oportunidade para descansar. 


O cartum tematiza o fato de o namorado da filha de 
uma das senhoras não ter um “trabalho” regular. Ele é 
um artista. 


a) Quando diz que se acalmou ao saber que o na- 
morado da filha se dedicava à pintura e, depois, 
explica ter imaginado que ele era um pintor de 
apartamentos, a primeira senhora deixa implícita 
a sua opinião negativa sobre a atividade artística. 
Para ela, dedicar-se à pintura não é um “trabalho”. 


b) “Que trabalhava!”. Essa expressão, associada ao 
comentário anterior (explicação de que imaginava 
que o namorado fosse um pintor de apartamentos), 
deixa claro que, para ela, pintura artística não é um 
trabalho. O uso do pretérito imperfeito do verbo reforça 
essa ideia. 


A primeira reação foi de calma, quando a filha informou 
que o namorado se dedicava à pintura. Essa reação 
é justificada pelo fato de a mãe supor que o rapaz é 
pintor de paredes. 


> A segunda reação foi a de preocupação, quando 
descobriu que o rapaz era pintor de quadros. O que 
permite identificar tal reação é o comentário sobre 
ter “imaginado outra coisa” a respeito da ocupação 
do rapaz, que a teria deixado tranquila. Como sua 
conclusão inicial estava equivocada, podemos 
imaginar que ela não tinha motivos para continuar 
tranquila. 


a) No primeiro trecho. 


b) As conjunções quando, porque, que. 


Atividades 418 


O enunciado é formado pelas orações “se você consegue 
ler esta frase” e “agradeça ao seu oftalmologista”. Pro- 


fessor: Os alunos não precisam classificar as orações, AN 
pois verão esse conteúdo apenas no Capítulo 26. A 
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Comentários e respostas das atividades 


= D > Comentários e respostas das atividades 


a) Como o enunciado central foi escrito em letras 
muito miúdas, o que fica implícito é que pessoas 
com alguma dificuldade de visão dependem dos 
médicos oftalmologistas para, com o auxílio de 
óculos ou lentes por eles prescritos, poderem ler 
textos independentemente do tamanho da letra 
com que são escritos. 


b) Quando se leva em consideração o implícito sobre 
a importância da atuação dos médicos oftalmolo- 
gistas para garantirem a qualidade de visão das 
pessoas, constata-se que entre as duas orações se 
estabelece uma relação de condição: a oração “Se 
você consegue ler esta frase” nos leva a concluir que 
você consultou um oftalmologista, portanto, “agra- 
deça ao seu oftalmologista”. A condição para que a 
leitura ocorra é o que fica implícito no enunciado: 
ter consultado um oftalmologista. 


c) Se, que é uma conjunção subordinativa condicional. 


O objetivo do anúncio, patrocinado por uma ótica, é 
homenagear os médicos oftalmologistas no dia a eles 
dedicado. 


» O enunciado foi escrito em letras bem pequenas, que 
ofereceriam dificuldade de leitura, particularmente 
para as pessoas que têm algum problema de visão. 
Como se trata de uma homenagem aos médicos of- 
talmologistas, essa estratégia é bastante adequada, 
pois leva o leitor que usa óculos ou lentes de contato 
a constatar que só é capaz de distinguir as letras 
miúdas graças à qualidade do trabalho realizado 
por seu oftalmologista. 


Considerando que Magali está sozinha e tem diante de 
si uma grande quantidade de comida, pode-se supor 
que a formiga e o urubu a observavam com a esperança 
de se alimentar das sobras deixadas pela garota. 


> Magali é conhecida por ser uma “comilona”. O pres- 
suposto se baseia exatamente nessa característica 
da garota. Sabendo o quanto Magali come, a formiga 
diz ao urubu que devem ir embora, porque não vai 
sobrar nada para eles. 


O período é composto por duas orações: a primeira (co- 
ordenada assindética) é “S'imbora” (vamos embora); a 
segunda (coordenada sindética explicativa) é “que não 
vai sobrar nem migalha”. 


a) O termo é a conjunção que (= porque). 


b) Trata-se de uma conjunção (coordenativa explica- 
tiva) que fornece uma explicação para aquilo que é 
afirmado na oração anterior. 


c) É justamente o fato de saber que Magali é uma 
garota comilona que leva a formiga a dizer que ela 
e o urubu devem ir embora. O pressuposto de que 
a garota irá comer tudo que está diante dela é que 
determina que a formiga diga que não irá sobrar nem 
migalha. 
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H No período composto por coordenação, o uso da con- 


junção adversativa (mas) introduz uma característica 
negativa (o esnobismo), que, de certa forma, restringe 
a caracterização positiva da mulher, feita a partir da 
qualificação inicial (ela é “muito interessante”). No 
segundo período, a posição inicial da oração subordi- 
nada coloca o foco na restrição como algo que pode ser 
superado: o esnobismo da mulher pode ser tolerado 
em razão de ela ser muito interessante. 


“Porque hoje é sábado.” 


a) Essa oração desempenha, em relação a cada um 
dos fatos e comportamentos descritos, uma função 
explicativa. “Ser sábado” é a justificativa apresenta- 
da, no poema, para cada um dos comportamentos 
e situações apresentados. 


b) As afirmações e a oração “porque hoje é sábado” 
são coordenadas entre si. Cada uma delas é sinta- 
ticamente independente da oração identificada e se 
relaciona com ela por meio da conjunção explicativa 
porque. 


“Por todas essas razões deverias ter sido riscado do 
Livro das Origens, ó Sexto Dia da Criação.” 


a) O eu lírico, nesse verso, deixa claro que a criação 
dos seres humanos não deveria ter acontecido. 


b) O sábado a que se refere o eu lírico, repetidas vezes, 
corresponde ao sexto dia da criação (retomado, no 
verso, por meio de um vocativo: “ó Sexto Dia da 
Criação”), quando Deus deu forma ao homem e à 
mulher (“macho e fêmea”, como afirma a epígrafe). 
Todos os comportamentos e situações descritos 
nos versos anteriores se referem aos seres hu- 
manos e só ocorrem, portanto, porque eles foram 
criados. 


Ww Usos do período composto - Pratique (p. 420) 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a trabalharem 


com a recorrência sintática como um recurso estilístico 


que pode contribuir muito para a construção do sentido 


do texto. Esse é um modo de destacar, para os alunos, a 
importância de saberem controlar (quando escrevem) e 


analisar (quando leem) a articulação sintática das orações, 


para garantirem que o sentido do texto será exatamente o 


que pretendem que seja. 


No momento de avaliar, não se deve esperar que os alunos 


saibam classificar as orações presentes na música escolhida. 
Eles devem, porém, explicar qual é o efeito de sentido criado 


pela repetição de uma dada estrutura. 


Se os alunos não conseguirem identificar nenhum exem- 


plo de recorrência, pode-se sugerir que trabalhem com 


Construção, de Chico Buarque de Hollanda, a seguir. 
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Construção 


Amou daquela vez como se fosse a última 
Beijou sua mulher como se fosse a última 

E cada filho seu como se fosse o único 

E atravessou a rua com seu passo tímido 
Subiu a construção como se fosse máquina 
Ergueu no patamar quatro paredes sólidas 
Tijolo com tijolo num desenho mágico 

Seus olhos embotados de cimento e lágrima 
Sentou pra descansar como se fosse sábado 
Comeu feijão com arroz como se fosse um príncipe 
Bebeu e soluçou como se fosse um náufrago 
Dançou e gargalhou como se ouvisse música 
E tropeçou no céu como se fosse um bêbado 
E flutuou no ar como se fosse um pássaro 

E se acabou no chão feito um pacote flácido 
Agonizou no meio do passeio público 

Morreu na contramão atrapalhando o tráfego 
Amou daquela vez como se fosse o último 
Beijou sua mulher como se fosse a única 

E cada filho como se fosse o pródigo 

E atravessou a rua com seu passo bêbado 
Subiu a construção como se fosse sólido 
Ergueu no patamar quatro paredes mágicas 
Tijolo com tijolo num desenho lógico 

Seus olhos embotados de cimento e tráfego 
Sentou pra descansar como se fosse um príncipe 
Comeu feijão com arroz como se fosse o máximo 
Bebeu e soluçou como se fosse máquina 
Dançou e gargalhou como se fosse o próximo 
E tropeçou no céu como se ouvisse música 

E flutuou no ar como se fosse sábado 

E se acabou no chão feito um pacote tímido 
Agonizou no meio do passeio náufrago 
Morreu na contramão atrapalhando o público 
Amou daquela vez como se fosse máquina 
Beijou sua mulher como se fosse lógico 
Ergueu no patamar quatro paredes flácidas 
Sentou pra descansar como se fosse um pássaro 
E flutuou no ar como se fosse um príncipe 

E se acabou no chão feito um pacote bêbado 
Morreu na contramão atrapalhando o sábado 


Disponível em: <http://nww.chicobuarque.com.br>. 
Acesso em: 30 maio 2006. 
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O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência de área 8 e das 
habilidades H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, 
consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 
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As orações coordenadas 422 


[E] O produto a ser consumido é o óleo diesel. 


Rá 


> A escolha do para-choque de caminhão como 
imagem associada ao produto é facilmente com- 
preendida quando lembramos que o óleo diesel é o 
combustível utilizado por esse tipo de veículo. 


Resposta pessoal. É importante que o aluno perceba, 
como sentido geral da frase de Benjamin Franklin, a 
ideia de que ouvir conselhos após beber vinho pode 
fazer com que quem os ouve tenha menos dificuldade 
em aceitá-los (o vinho diminuiria a “resistência” do 
indivíduo, deixando-o mais receptivo à opinião alheia). 
Na hora de tomar decisões, porém, é importante estar 
sóbrio, com a cabeça no lugar. Por isso, a recomendação 
de que as decisões sejam tomadas com água. 


a) O perfil de consumidor almejado pelos anuncian- 
tes é o de alguém que se considera um motorista 
inteligente. 


b) É preciso que ele saiba quem foi Benjamin Franklin. 
Caso contrário, não reconheceria a “autoridade” da 
frase e não perceberia que ela foi escolhida especial- 
mente para funcionar como um argumento positivo 
acerca da qualidade do produto anunciado. 


c) O que os autores do texto publicitário pretendem 
é estabelecer uma relação direta entre a frase de 
Benjamin Franklin e a imagem de um motorista 
inteligente. Com isso, pretendem sugerir que, se o 
consumidor é uma pessoa inteligente, então certa- 
mente decidirá utilizar o produto divulgado, porque 
reconhecerá seus benefícios. 


Resposta pessoal. Espera-se que o aluno reconheça, na 
frase de Aristóteles, a ideia de que a grandiosidade 
de um homem se mede pelos seus atos e não pelo 
reconhecimento (honras) que recebe em decorrência 
deles. 


Explicar aos alunos que, no para-choque do caminhão, 
há um deslize em relação à regência verbal. O verbo con- 
sistir é regido pela preposição em, que deveria aparecer 
na segunda oração coordenada (“mas em merecê-las”), 
para manter o paralelismo gramatical do período. 


a) Trata-se de dois períodos compostos por coorde- 
nação. Eles devem ser assim classificados porque 
são constituídos por duas orações sintaticamente 
independentes (ou seja, nenhuma delas funciona 
como um termo da outra). 


b) Observa-se que há uma relação de oposição entre 
o que é afirmado pelas orações. 


c) A conjunção coordenativa mas. 


Atividades 429 


Para articular essas orações em um único período, é 
necessário substituir o ponto final que ocorre após 
“Veja.” e “Ouça.” por uma vírgula. Dessa forma, os três 
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períodos simples passam a constituir um único período 
composto formado por orações coordenadas: Veja, ouça, 
aprenda. Professor: É possível que alguns alunos resol- 
vam estruturar o período acrescentando a conjunção 
aditiva e entre a segunda e a última oração: Veja, ouça 
e aprenda. 


» Nessa organização sintática, as três orações que 
constituem o período se classificariam como coor- 
denadas assindéticas, pois vêm separadas apenas 
por vírgula, sem que se faça uso de conjunções para 
relacioná-las. Professor: No caso da estrutura com 
a conjunção e, a classificação seria: “Veja,” e “ouça”, 
orações coordenadas assindéticas; “e aprenda”, 
oração coordenada sindética aditiva. 


EH O anúncio tem como finalidade persuadir os leitores a 


fazerem as visitas guiadas do MASP. 


> As três orações do enunciado apresentam um ver- 
bo de ação e sua sequência (“veja, ouça, aprenda”) 
indica ao leitor a ordem dessas ações, caso se opte 
por uma visita guiada ao museu. Quem fizer uma 
visita guiada verá as obras expostas no MASP, ouvirá 
as informações dadas pelos guias e aprenderá com a 
visita. Dessa forma, o anúncio sugere ao leitor que 
a visita guiada ao MASP é mais proveitosa do que 
uma visita comum, já que ele, além de apreciar as 
obras expostas, irá obter informações sobre elas. 


E Nos três casos, Guilber utilizou um período composto 


por orações coordenadas. A segunda oração de cada 
período é sempre introduzida pela conjunção ou. 


a) Cada enunciado dos quadrinhos é formado por 
uma oração coordenada assindética (“Ver o filme”, 
“Estudar português” e “Jogar Tíbia”) seguida de uma 
oração coordenada sindética alternativa (“ou ler 
o livro?”, “ou exercitar matemática?” e “ou jogar 
Tíbia?”). 


b) Como se tratava de mostrar situações em que a 
personagem teria de fazer escolhas entre duas op- 
ções excludentes, a tira trabalha com enunciados 
cuja estrutura sintática é apropriada para esse fim: 
orações coordenadas alternativas, que deixam claro 
que fazer uma escolha significa abrir mão da outra 
possibilidade. 


Nos dois primeiros quadrinhos, Guilber expõe alter- 
nativas excludentes: ver o filme implicaria não ler 
o livro (e vice-versa), assim como estudar português 
implicaria não exercitar matemática (e vice-versa). No 
entanto, no terceiro quadrinho, ele expõe alternativas 
idênticas: “Jogar Tíbia ou jogar Tíbia”. O humor da 
tira é construído justamente pela “falsa” alternativa 
apresentada: como as duas orações indicam a mesma 
situação, qualquer escolha que ele fizer resultará em 
uma única escolha: jogar Tíbia. Daí a graça da tira: 
quando se trata de jogar Tíbia, a decisão de Guilber já 
está tomada. 


ga H O período seria formado por duas orações: “De 1950 pra 
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cá, o mundo mudou totalmente” e “mas nem tanto”. 
No caso, a segunda oração tem um verbo implícito 
(“mudou”), ou seja, equivale a “mas nem mudou tanto”. 


» A oração “De 1950 pra cá, o mundo mudou total- 
mente” é coordenada assindética e a oração “Mas 
nem tanto” (“mas nem mudou tanto”), coordenada 
sindética adversativa. 


O anúncio tem por finalidade homenagear os 60 anos 
de lançamento da Kombi, veículo bastante popular no 
Brasil. 


a) A oração “De 1950 pra cá, o mundo mudou total- 
mente” sugere que, nas últimas décadas, o mundo 
se alterou completamente. Nesse caso, estaríamos 
vivendo, hoje, uma realidade inteiramente diferente 
daquela dos anos 1950. No entanto, ao acrescentar 
o enunciado “Mas nem tanto”, o anúncio cria um 
paradoxo, alterando a expectativa do leitor: se “o 
mundo mudou totalmente”, como é possível não ter 
mudado tanto? Essas duas ideias seriam, a princípio, 
excludentes: se o mundo mudou totalmente, nada 
continua igual; se o mundo não mudou tanto, ele 
não pode ter mudado totalmente. 


b) Ao criar esse paradoxo, o anúncio trabalha com a 
ideia de que apenas uma coisa no mundo permane- 
ce igual: a Kombi. Apesar de terem ocorrido muitas 
mudanças nos últimos 60 anos, não houve alteração 
na credibilidade desse veículo junto à população 
brasileira. Consequentemente, o leitor é levado a 
concluir que, não importa qual seja a situação ou a 
época, a Kombi é sempre um carro confiável. 


Na cena, observam-se três senhores (supostamente 


médicos) conversando a respeito do estado de saúde 
do paciente, que se encontra deitado na cama. 


> Os senhores formulam hipóteses sobre o que pode 
ter causado o problema do paciente. 


É estranho o fato de todas as hipóteses levantadas 
para explicar a condição do paciente relacionarem- 
-se a superstições. Espera-se que médicos elaborem 
hipóteses de natureza científica para explicar uma 
doença. O fato de um deles recorrer a superstições 
(quebrar um espelho, passar debaixo de uma escada, 
derramar sal) é algo totalmente inesperado e fora de 
contexto. 


a) Repetem-se as orações coordenadas sindéticas 
alternativas: ou passou debaixo de uma escada, ou 
derramou um pouco de sal. 


b) As orações coordenadas sindéticas alternativas têm 
como função enumerar diferentes opções ou possi- 
bilidades associadas a um determinado fato. Nesse 
caso específico, elas participam da construção de 
um sentido inesperado, porque são utilizadas para 
introduzir diferentes tipos de superstição como 
possíveis causas para a doença do paciente. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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E Os três enunciados são construídos a partir da combina- 
ção de dois provérbios que são relacionados de modo 
a produzir uma determinada conclusão. Os provérbios 
utilizados para a elaboração dos enunciados foram: 
toda regra tem exceção; os últimos são os primeiros; 
quem ri por último, ri melhor; em casa de ferreiro, o 
espeto é de pau; quem com ferro fere, com ferro será 
ferido. 


> Os provérbios são combinados em cada um dos 
enunciados com o objetivo de produzir uma con- 
clusão que, em geral, leva ao riso, dada a sua incoe- 
rência, falta de lógica ou o inusitado daquilo que se 
conclui. 


10] No último: “Se em casa de ferreiro, o espeto é de pau, e 
se quem com ferro fere, com ferro será ferido, (logo) 
você pode ferir um ferreiro com ferro, porque ele não 
terá como revidar”. 


> A conjunção e tem valor aditivo, pois indica, em cada 
enunciado, a “soma” de duas condições necessárias 
para que uma dada conclusão seja apresentada. A 
conjunção logo tem valor conclusivo, pois revela o 
resultado (a inferência) a que se chega a partir das 
duas primeiras afirmações. A conjunção porque, 
que aparece no último enunciado, estabelece uma 
relação de explicação entre a primeira oração (“você 
pode ferir um ferreiro com ferro”) e a segunda (“por- 
que ele não terá como revidar”). O fato de o ferreiro 
não poder revidar (ele teria somente espetos de pau 
em sua casa) é a razão apresentada para alguém 
poder feri-lo com um espeto de ferro. 


w Usos das orações coordenadas - Pratique 432 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a observarem 
o efeito de uma articulação sintática intencional em um 
texto. Como no capítulo foram trabalhadas as orações coor- 
denadas, pedimos que a estrutura a ser reproduzida no texto 
dos alunos tenha uma ocorrência maior da coordenação. É 
importante, porém, observar que não será possível construir 
um texto somente com períodos compostos por coordenação. 


No momento de avaliar o resultado da atividade, é funda- 
mental verificar se o uso das conjunções coordenativas foi 
feito de modo coerente e compatível com as ideias presentes 
nas orações que elas associam. Sugerimos que os melhores 
textos sejam expostos no mural da sala (ou reproduzidos 
no jornal da escola), para que todos os alunos possam ver o 
resultado do trabalho dos colegas. A seguir, o texto completo 
da crônica de Marina Colasanti. Ele pode ser lido para os 
alunos antes da realização da tarefa. 


Eu sei, mas não devia 


Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia. 


A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e 
a não ter outra vista que não as janelas ao redor. E, porque não 
tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque não 
olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as cortinas. 
E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a acender mais 
cedo a luz. E, à medida que se acostuma, esquece o sol, esquece 
o ar, esquece a amplidão. 


A gente se acostuma a acordar de manhã sobressaltado 
porque está na hora. A tomar o café correndo porque está 
atrasado. A ler o jornal no ônibus porque não pode perder 
o tempo da viagem. A comer sanduíche porque não dá para 
almoçar. A sair do trabalho porque já é noite. A cochilar no 
ônibus porque está cansado. A deitar cedo e dormir pesado 
sem ter vivido o dia. 


A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra. 
E, aceitando a guerra, aceita os mortos e que haja números para 
os mortos. E, aceitando os números, aceita não acreditar nas 
negociações de paz. E, não acreditando nas negociações de paz, 
aceita ler todo dia da guerra, dos números, da longa duração. 


A gente se acostuma a esperar o dia inteiro e ouvir no tele- 
fone: hoje não posso ir. A sorrir para as pessoas sem receber um 
sorriso de volta. A ser ignorado quando precisava tanto ser visto. 


A gente se acostuma a pagar por tudo o que deseja e o que 
necessita. E a lutar para ganhar o dinheiro com que pagar. E a 
ganhar menos do que precisa. E a fazer fila para pagar. E a pagar 
mais do que as coisas valem. E a saber que cada vez pagará mais. 
E a procurar mais trabalho, para ganhar mais dinheiro, para ter 
com que pagar nas filas em que se cobra. 


A gente se acostuma a andar na rua e ver cartazes. A abrir as 
revistas e ver anúncios. A ligar a televisão e assistir a comerciais. 
A ir ao cinema e engolir publicidade. A ser instigado, conduzido, 
desnorteado, lançado na infindável catarata dos produtos. 


A gente se acostuma à poluição. Às salas fechadas de ar 
condicionado e cheiro de cigarro. À luz artificial de ligeiro tremor. 
Ao choque que os olhos levam na luz natural. Às bactérias da 
água potável. À contaminação da água do mar. À lenta morte 
dos rios. Se acostuma a não-ouvir passarinho, a não ter galo na 
madrugada, a temer a hidrofobia dos cães, a não colher fruta 
no pé, a não ter sequer uma planta. 


A gente se acostuma a coisas demais, para não sofrer. Em 
doses pequenas, tentando não perceber, vai afastando uma dor 
daqui, um ressentimento ali, uma revolta acolá. Se o cinema 
está cheio, a gente senta na primeira fila e torce um pouco o 
pescoço. Se a praia está contaminada, a gente molha só os pés 
e sua no resto do corpo. Se o trabalho está duro, a gente se 
consola pensando no fim de semana. E se no fim de semana 
não há muito o que fazer a gente vai dormir cedo e ainda fica 
satisfeito porque tem sempre sono atrasado. 


A gente se acostuma para não se ralar na aspereza, para 
preservar sempre a pele. Se acostuma para evitar feridas, san- 
gramentos, para esquivar-se da faca e baioneta, para poupar o 
peito. A gente se acostuma para poupar a vida. Que aos poucos 
se gasta, e que, gasta de tanto acostumar, se perde de si mesma. 


COLASANTI, Marina. Eu sei, mas não devia. 2. ed. 
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O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
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As orações que equivalem a substantivos 434 


Mafalda explica a Filipe um de seus maiores receios: 
o de que os adultos deixem como “herança” para as 
crianças o fardo de lidar com os problemas do mundo. 


No segundo quadrinho, Filipe deixa claro não saber 
a que “vontade” dos adultos Mafalda faz referência. 
Quando ele pergunta “vontade de quê?”, indica à amiga 
que esse substantivo precisa vir acompanhado de um 
complemento que permita uma especificação de seu 
sentido. 


> A fala de Mafalda no último quadrinho resolve esse 
problema, porque a oração “de deixar o fardo de he- 
rança para as gerações mais jovens” complementa 
o sentido do substantivo vontade. 


No último quadrinho, Mafalda apresenta um comple- 
mento para o substantivo vontade representado pela 
oração “de deixar o fardo de herança para as gerações 
mais jovens”. 


> A oração “de deixar o fardo de herança para as gera- 
ções mais jovens” atua como complemento nominal 
da oração “os adultos andam com vontade”. 


Atividades 443 


Um paciente aguarda um diagnóstico do seu médico. 
A cena deixa evidente que é a segunda vez que esse 
paciente procura o médico para cuidar de um mesmo 
problema. O inusitado da situação é o fato de o médico 
continuar sem ter ideia de qual pode ser o problema de 
saúde do paciente, o que deixa claro ao afirmar que a 
hipótese que faz nessa segunda visita constitui “uma 
segunda opinião”, pois se sabe que, quando um pacien- 
te procura uma segunda opinião, faz isso consultando 
outro médico. 


a) A fala é constituída por um período composto por 
duas orações: a primeira, “Na primeira vez, pensei”, 
é a oração principal; a segunda, “que você tivesse 
outra coisa”, classifica-se como oração subordinada 
substantiva objetiva direta. 


b) A fala permite concluir que o primeiro diagnóstico 
feito pelo médico estava errado. 


c) A oração subordinada substantiva objetiva direta 
“que você tivesse outra coisa”, por introduzir o 
complemento do verbo da oração principal (pensei), 
permite que o leitor conclua que o primeiro diag- 
nóstico do médico estava errado. 


A tira mostra um camelo em uma fila em que há vários 
pinguins. O humor é construído pelo fato de o camelo 
se questionar a respeito de estar na fila errada quando 
a situação mostra que isso é óbvio, já que, além dele, 
só há pinguins. 


a) Nos três períodos apresentados na tira, as orações 
“Acho” (1º período), “Será” (2º período) e “[Sim,] creio” 
(3º período) são classificadas como orações principais; 


Sup P3 GRA (061-087).indd 72 


no primeiro e no terceiro período, a oração “que 
estou na fila errada” é classificada como subordi- 
nada substantiva objetiva direta e, no segundo, como 
subordinada substantiva predicativa. 


b) No primeiro e no terceiro período, os verbos da ora- 
ção principal (“acho” e “creio”, respectivamente) são 
transitivos diretos. Assim, a oração “que estou na fila 
errada” é classificada como subordinada substantiva 
objetiva direta nessas duas ocorrências por exercer 
a função de objeto direto do verbo da oração principal 
a que se subordina. No caso do segundo período, 
como a oração principal apresenta um verbo de 
ligação (será), a oração subordinada substantiva “que 
estou na fila errada” exerce a função de predicativo 
do sujeito da oração principal. Por isso, é classificada 
como subordinada substantiva predicativa. 


al Na tira, causa estranhamento o fato de um casal estar 


comendo em tigelas colocadas no chão, como se fos- 
sem animais de estimação, enquanto outras pessoas 
estão sentadas à mesa, participando do almoço ou do 
jantar para o qual foram convidadas. 


A fala da mulher é surpreendente porque sugere que 
ela não se incomoda com a situação humilhante a que 
ela e o marido foram submetidos: o importante para ela 
é o status social associado a eventos dessa natureza. 


a) O período é composto pela oração “O importante 
é”, que se classifica como principal, e pela oração 
“que fomos convidados”, que se classifica como 
subordinada substantiva predicativa. 


b) Em termos sintáticos, a fala da mulher é constituída 
por uma oração principal que traz, como núcleo do 
sujeito, o adjetivo importante. A explicitação do que 
é importante será feita pelo predicativo do sujeito, 
função desempenhada, nesse caso, por uma oração 
subordinada substantiva predicativa (“que fomos 
convidados”). Portanto, por meio dessa estrutura, o 
autor da tira chama a atenção do leitor para o valor 
que algumas pessoas dão para a possibilidade de 
participarem de eventos da alta sociedade: terem 
sido convidados, independentemente das circuns- 
tâncias, é o mais importante. 


As “verdades” a que Martha Medeiros se refere são as 
respostas para as dúvidas e sensações que as pessoas 
vão colecionando ao longo da sua existência: os ques- 
tionamentos sobre o amor que sentem, os rumos que 
tomaram na vida. Segundo a autora, todos sabemos o 
que sentimos, pois a verdade sobre nossos questiona- 
mentos grita dentro nós. 


a) “Não sei se gosto mesmo da minha namorada”; “Não 
sei se quero continuar com a vida que tenho”; “Eu 
não sei se teria coragem de jogar tudo para o alto”. 


b) Todos os períodos são compostos por subordinação 
e sempre são iniciados com a oração principal “[Eu] 
Não sei”. A essa oração principal se subordina, nos 
três casos, uma oração subordinada substantiva 
objetiva direta, introduzida pela conjunção inte- 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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grante se (“se gosto mesmo da minha namorada”; 
“se quero continuar com a vida (que tenho)”; “se teria 
coragem de jogar tudo para o alto”). Professor: seria 
importante mostrar aos alunos que, no segundo 
período destacado, há duas orações subordinadas: 
a primeira (“se quero continuar com a vida”), uma 
oração subordinada substantiva objetiva direta, 
subordina-se à principal (“não sei”); a segunda (“que 
tenho”) é uma oração subordinada adjetiva restritiva 
que se subordina à subordinada substantiva. 


c) A autora faz uso dessa estrutura sintática para 
mostrar os questionamentos feitos pelas pessoas 
ao longo da vida. A essas “perguntas” está sempre 
associada uma resposta: “sabe/sabemos”. Assim, 
ela constrói o sentido do texto demonstrando que 
as pessoas sempre sabem o que sentem quando 
fazem esse tipo de questionamento, apenas não 
estão dispostas a encarar todas essas verdades. 


“Mas a verdade é só uma: ninguém tem dúvida sobre 
si mesmo.” 


> O período é composto por duas orações. A primei- 
ra é classificada como oração principal: “Mas a 
verdade é só uma”; a segunda, que se subordina à 
primeira, é uma oração subordinada substantiva 
apositiva. Ainda que não apresente uma conjunção 
que a introduza, essa segunda oração, semantica- 
mente, funciona como aposto da primeira. 


8| A última fala de Calvin deixa implícito que Moe tem 
dificuldade para raciocinar com rapidez. 


> A fala de Calvin no último quadrinho (“A verdade 
é que o cérebro dele não pega nem no tranco”) e a 
imagem de Moe, nos dois últimos quadrinhos, sem 
ação, pensando no que responder a Calvin são os 
elementos que permitem concluir que, de fato, Moe 
tem grande dificuldade de raciocinar com rapidez. 


E a) A primeira oração é a oração principal do período: 
apresenta um sujeito expresso (“A verdade”), se- 
guido do verbo de ligação ser (“é”). 


b) A segunda oração (“que o cérebro dele não pega nem 
no tranco”) exerce a função de predicativo do sujeito 
da oração principal (“A verdade é”). Classifica-se, 
portanto, como uma oração subordinada substantiva 
predicativa. 


10] O homem de chapéu teve a sensação de que era insig- 
nificante, o que gera sua angústia. 


a) A fala da personagem apresenta um período com- 
posto por duas orações: a primeira, “De repente tive 
a sensação”, é a oração principal; a segunda, “de que 
eu, como indivíduo, não tinha importância alguma 
no plano cósmico, o último de todas as coisas.”, 
classifica-se como oração subordinada substantiva 
completiva nominal. 


b) “Como indivíduo” e “o último de todas as coisas” 
exercem a função sintática de apostos explicativos 
dos termos aos quais se relacionam: “eu” e “plano 
cósmico”, respectivamente. 


c) São os dois apostos (“como indivíduo” e “o último 
de todas as coisas”) que permitem ao leitor com- 
preender qual é a contraposição feita pela perso- 
nagem entre ele e o universo. É justamente essa 
contraposição que desencadeia nele a sensação de 
insignificância. 


d) A oração subordinada substantiva completiva nomi- 
nal (“de que eu [...] não tinha importância alguma 
no plano cósmico [...]”) identifica para o leitor qual é 
a razão da angústia sentida pela personagem, uma 
vez que complementa o sentido do termo sensação. 
Depois de se confessar perturbado ao constatar a 
própria insignificância, o homem comenta com o 
amigo que essa sensação já passou. O leitor, porém, 
recebe mais uma informação importante por meio 
da imagem do último quadrinho, que apresenta o 
cosmos em sua grandeza: de fato, quando se consi- 
dera o plano cósmico, qualquer indivíduo não tem 
mesmo importância alguma. Essa constatação acaba 
por sugerir que a sensação inicial da personagem 
estava correta. É, portanto, a relação entre a angústia 
específica da personagem e a imensidão do cosmos 
que permite a construção do sentido da tira. 


w Usos das orações subordinadas 
substantivas — Pratique 446 


O objetivo desta atividade é fazer com que os alunos, 
no momento de elaboração do texto, usem de modo 
consciente uma estrutura subordinativa específica. Como 
a tarefa pede que sigam a estrutura da crônica de Mario 
Sergio Conti, no momento de avaliar as produções de 
texto é importante observar se os parágrafos se iniciam 
por orações subordinadas substantivas objetivas diretas e 
se, além disso, alguns parágrafos apresentam comentários 
ou informações que contribuem para caracterizar melhor 
a informação introduzida pela oração subordinada subs- 
tantiva objetiva direta. 


Capítulo 26 


Período composto por subordinação II 448 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência de área 8 e das 
habilidades H1, H18, H22 e H27. Para identificá-las, 
consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 
no Portal Moderna Plus. 


Ww As orações que equivalem a adjetivos 448g 


1l Um piolho pica a cabeça de um garoto. Isso desencadeia 
uma série de acontecimentos que culminam na morte 
do piolho. 


E A leitura atenta dos quadrinhos permite identificar 
uma relação de encadeamento entre os vários acon- 
tecimentos. 


12/1510 4:20 PM 


D Comentários e respostas das atividades 


N 
(80) 


D > Comentários e respostas das atividades 


~N 
E 


wI 


» A relação de encadeamento de ações fica evidente 
quando se constata que cada novo acontecimento 
é desencadeado pelo anterior. 


a) O termo destacado (que) é um pronome relativo. Isso 
fica evidente quando observamos que ele substitui 
seu antecedente, introduzindo uma nova oração. 


b) Em todas as ocorrências do trecho transcrito, o pro- 
nome relativo exerce a função sintática de sujeito. 


Por se tratar de um pronome relativo que recupera um an- 
tecedente anteriormente expresso, esse termo permite 
construir uma série de orações encadeadas. É dessa 
forma que participa do estabelecimento da relação 
entre os acontecimentos apresentados na tira. 


> É o fato de ter uma série de orações encadeadas 
pelo uso de pronomes relativos que faz com que a 
relação expressa no início da tira entre o garoto e 
o piolho seja retomada nos últimos quadrinhos: a 
picada do piolho na cabeça do garoto desencadeia 
as várias ações que culminam com a queda da 
lâmpada na cabeça desse mesmo garoto, provo- 
cando a morte do piolho. Estabelece-se, assim, o 
efeito de circularidade entre os acontecimentos 
apresentados na tira. 


Atividades 453 


O objetivo da campanha é promover a preservação da 
natureza. 


Os outdoors apresentam fotografias de troncos de árvores 
em que os nós da madeira assumem uma formação 
semelhante à de um olho. Essas imagens, associadas 
aos textos maiores que aparecem no canto superior 
esquerdo (“Eu vi as árvores que você cortou” e “Eu vi 
a floresta que você queimou”) permitem apresentar a 
natureza como uma testemunha dos gestos destru- 
tivos provocados pela inconsequência humana. No 
canto inferior direito, outro texto reforça essa ideia: 
“A natureza vê o homem destruir mas não pode fazer 
nada”. Em termos persuasivos, o efeito da combinação 
imagem/texto é forte, porque provoca uma sensação de 
mal-estar nas pessoas ao se darem conta de que seus 
gestos estão sendo “vistos” por alguém. A intenção do 
autor do texto é exatamente essa: causar incômodo 
e,a partir desse desconforto, levar as pessoas a terem 
maior cuidado com a natureza. 


Esse termo retoma seu antecedente (“as árvores” e “a 
floresta”), para evitar que ocorra uma repetição na se- 
gunda oração. Nos dois casos, observamos que a função 
desempenhada é a de pronome relativo, porque, como 
sabemos, esse tipo de pronome atua substituindo o 
termo que o antecede e introduzindo uma nova oração. 


A primeira oração (“que você cortou”) pode ser subs- 
tituída pela palavra cortadas. A segunda oração (“que 
você queimou”) pode ser substituída pela palavra 
queimadas. 
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a) As duas palavras são adjetivos, porque atuam de 
modo a caracterizar o substantivo a que se referem. 


b) Sintaticamente, as palavras cortadas e queimadas atu- 
am como adjuntos adnominais do núcleo do objeto 
direto ao qual se vinculam (“árvores” e “floresta”). 


O que desagrada ao eu lírico são as atitudes “bem- 
-comportadas”, definidas pelo bom gosto, pelo bom- 
-senso e pelos bons modos. A elas, ele opõe as atitudes 
de pessoas que são movidas por seus desejos e que não 
se prendem a convenções sociais; são essas as pessoas 
de que ele gosta. 


a) Os termos são dos e que. O primeiro termo, equi- 
valente a “daqueles”, atua como objeto indireto do 
verbo gostar. O segundo, constituído por uma oração 
subordinada adjetiva restritiva, atua como adjunto 
adnominal do objeto indireto. 


b) Ao termo dos (de + os), que equivale a “daqueles”. 


Rolo, a personagem principal, está às voltas com uma 
questão existencial: deseja saber quem ele é. 


a) Rolo faz uso de períodos compostos por uma oração 
Rolo f: d d t 
rincipal (às vezes, com o verbo ser subentendido: 
l b bentendid 
“[sou] a cultura que consumo”; “[sou] os produtos 
ue consumo”, etc.) e uma oração subordinada 
” et bordinad 
adjetiva. 
b) São as orações “que tenho no banco”, “que uso”, “que 
conheço”, “que consumo”, “que leio”, “que vejo”. To- 
das essas orações se classificam como subordinadas 


adjetivas restritivas. 


A tira de Liniers critica a maneira como as pesquisas 
de opinião classificam os indivíduos, dividindo-os em 
categorias: como sugerem as falas de Rolo, somos defi- 
nidos por aquilo que temos (“Sou o dinheiro que tenho 
no banco??, que fazemos (“Sou meu trabalho?”), que 
consumimos (“A cultura que consumo?”, “Os produtos 
que consumo?”, “Sou os livros que leio?”, “A televisão 
que vejo?”, “Sou a roupa que uso?” e pelas pessoas 
com as quais nos relacionamos (“Sou as pessoas que 
conheço??. As definições utilizadas pelas pesquisas para 
nos “catalogar” fazem com que Rolo questione a própria 
“identidade”, pois não consegue se ver como alguém que 
possa ser definido a partir de uma característica, apenas. 


> As orações subordinadas adjetivas restritivas res- 
tringem o significado do termo ao qual se referem, 
particularizando-o. Associadas às orações principais 
dos períodos dos quais fazem parte, as subordinadas 
adjetivas restritivas são fundamentais para a elabo- 
ração das definições usadas por Rolo para ilustrar as 
categorias utilizadas nas pesquisas de opinião para 
classificar os indivíduos. 


Toda a fala do arcanjo Gabriel, no terceiro quadrinho, 
é constituída por orações adjetivas restritivas reduzi- 
das. A primeira delas (“gente pendurada pelo dedão”) 
é reduzida de Particípio; as outras são reduzidas de 
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Gerúndio (“gente sendo assada numa churrasqueira 


» « 


gigante”, “sente sendo serrada em dois”). 


» No primeiro quadrinho, o anjinho anuncia que 
gostaria de ver o inferno e o Arcanjo Gabriel, para 
demovê-lo dessa ideia, começa a enumerar uma 
série de coisas terríveis que teria visto por lá. Essa 
enumeração (no terceiro quadrinho), feita com as 
orações adjetivas reduzidas, surte efeito contrário, 
como se pode observar pela expressão facial dos 
anjinhos mostrando bastante interesse (no último 
quadrinho). Eles aguardam ansiosamente a conti- 
nuação das enumerações dos horrores do inferno 
quando Gabriel a interrompe (“... gente sendo...”), 
ao perceber o que está acontecendo a seu redor. 


E Para Dulce Critelli, o uso de um forno de micro-ondas 
não caracteriza o ato de cozinhar; pois esse aparelho 
eletrodoméstico cria uma relação impessoal com o 
alimento, muito diferente daquela estabelecida quan- 
do se cozinha utilizando o fogão. Nesse caso, além de 
acompanhar a transformação dos alimentos, a imagi- 
nação e a curiosidade do cozinheiro são “ingredientes” 
importantes do preparo dos pratos já que os “sentidos 
são todos instigados”. O tempo também não é contro- 
lado por timers ou relógios, é “um tempo de espera, em 
que nos empenhamos ativamente na preparação de 
um acontecimento.” 


a) A passagem é: “Cozinhamos com os olhos — que 
comparam e procuram cores, movimentos, texturas —, 
com os ouvidos — que acompanham os sons da fervura, 
da cebola fritando —, com as mãos — que descobrem 
as consistências e as temperaturas —, com a boca e o 
nariz — que orientam na dosagem dos temperos e no 
ponto do aprontamento.” 


b) Sintaticamente, são orações subordinadas adjetivas 
explicativas. 


10] Como aintenção de Dulce Critelli é demonstrar a diferen- 
ça entre o grau de envolvimento que tem alguém com o 
preparo dos alimentos quando usa um forno de micro- 
-ondas (algo distante, impessoal) ou quando cozinha 
no fogão (algo envolvente, que instiga os sentidos), as 
orações subordinadas adjetivas explicativas desem- 
penham uma importante função argumentativa: são 
elas que informam ao leitor do texto de que modo os 
olhos, os ouvidos, as mãos, a boca e o nariz do cozi- 
nheiro participam necessariamente do preparo dos 
alimentos em um fogão. 


Ww Usos das orações subordinadas adjetivas — 
Pratique 456 


O objetivo desta atividade é fazer com que os alunos 
utilizem, de modo intencional, as orações subordinadas 
adjetivas para promover a reflexão sobre o comportamento 
dos adolescentes. 


No momento de avaliar as crônicas produzidas, deve- 
-se observar se os alunos escolheram características que 
desencadeiem uma reflexão semelhante à promovida pelo 


texto de Luis Fernando Verissimo. Nesse sentido, não se 
trata somente de usar orações adjetivas para enumerar as 
características dos adolescentes, mas também de escolher 
características que permitam desenvolver um texto com a 
estrutura típica do gênero textual proposto: a crônica. 


w As orações que equivalem a advérbios 458 


[Ei Um ser denominado Corruptaceae sin vergonhus. Pela 
descrição feita, supõe-se que seja um ser difícil de ser 
eliminado, que vive escondido e que tem como carac- 
terística “grudar suas poderosas ventosas no poder”. 


> O ser é chamado de Corruptaceae sin vergonhus (ten- 
tativa de criação, com base no latim, de uma deno- 
minação para a nova espécie), nome que poderia ser 
“traduzido” como “corrupto sem vergonha”. O que 
essa denominação sugere é que o animal apresen- 
tado é marcado por um comportamento específico, 
do qual não se envergonha: a corrupção. 


(el Sim. A descrição de seres fantásticos era uma das ca- 
racterísticas dos bestiários medievais. Nesse sentido, 
o Corruptaceae sin vergonhus poderia figurar em qual- 
quer compilação em que seres extraordinários, como 
a sereia ou o unicórnio, fossem descritos. Além disso, 
Caco Galhardo cria um nome inspirado no latim para 
identificar o novo ser, sendo esta outra característica 
dos bestiários. Observamos ainda, à direita do cartum, 
a descrição dos hábitos do Corruptaceae, como se espe- 
raria de um catálogo de novos seres. 


a) Sim. Como o comportamento associado ao Corrup- 
taceae sin vergonhus é algo moralmente condenável 
(a corrupção, o desejo de “grudar” no poder a qual- 
quer custo), podemos reconhecer no cartum uma 
finalidade moralizante semelhante à dos bestiários 
medievais. Ao caracterizar um ser de comportamen- 
to abjeto, o cartum identifica um tipo de atitude a 
ser evitado pelas pessoas. 


b) Caco Galhardo explora o fato de os bestiários me- 
dievais apresentarem seres fantásticos para fazer 
uma crítica ao contexto sociopolítico brasileiro 
atual. Os políticos corruptos são caracterizados, 
nesse cartum, como seres obcecados com a obten- 
ção de vantagens pessoais e preocupados somente 
em “grudarem” no poder. O humor crítico nasce 
da caracterização desse comportamento como 
algo típico de uma espécie animal que não teria 
como se comportar de outro modo, porque essas 
são suas características. Como sabemos que os 
“modelos” que inspiram o cartunista são humanos, 
reconhecemos a crítica feita a esse comportamento 
condenável. 


E A palavra é quando. É uma conjunção subordinativa 
temporal. 


> A relação é de subordinação das ideias no tempo. 
Assim, no caso das duas primeiras orações (“Quando 
a gente pensa que já se livrou dele, de repente ele 
aparece de novo”), a articulação estabelecida pela 
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conjunção quando leva o leitor a concluir que, jus- 
tamente no momento em que as pessoas pensam 
que o Corruptaceae sin vergonhus desapareceu, ele 
retorna. Nas duas últimas orações (“Quando suas 
poderosas ventosas grudam no poder, não há Cristo 
que o arranque!”), o leitor também pode observar 
uma vinculação de ordem temporal entre as ideias; 
o sentido, agora, é o de que, no momento em que 
o Corruptaceae sin vergonhus alcança seu objetivo 
(chegar ao poder), nada o faz abrir mão da posição 
conquistada. 


Atividades 470 


E “Quando você perceber” é uma oração subordinada 


adverbial temporal; “pode ser tarde demais” é a oração 

principal. 

» O anúncio tem como objetivo vender o Seguro 
Verde (do banco HSBC), uma modalidade de seguro 
comprometida com o meio ambiente. Ao apresen- 
tar uma circunstância temporal sob a forma de 
uma oração subordinada adverbial (“Quando você 
perceber”), o anúncio adverte o leitor para o fato 
de que, sem ele se dar conta, as garrafas plásticas 
jogadas na natureza poluem o meio ambiente e 
podem levar à extinção de animais silvestres, como 
os tamanduás. Segundo o texto, quando nos dermos 
conta do risco, pode ser tarde demais. A aquisição 
do Seguro Verde pode, portanto, contribuir para que 
sejam realizadas ações que garantam a proteção 
da natureza, antes que o cenário de destruição 
ambiental projetado pela imagem do anúncio se 
torne realidade. 


Observamos, na parte de cima, a representação de ta- 
manduás. A partir do meio, vemos que as figuras dos 
tamanduás vão gradativamente sendo alteradas até 
serem transformadas em garrafas plásticas. 


> Na imagem, tamanduás e garrafas plásticas se 
mesclam, até que um se transforma em outro. Não 
conseguimos identificar exatamente quando a trans- 
formação começa. Como se trata de um fenômeno 
gradual, pode ser difícil percebê-lo. É justamente 
essa imagem que reforça a ideia de que é necessário 
tomar uma providência para evitar que, na natureza, 
essa transformação ocorra sem que os indivíduos 
percebam. A providência, no caso, é comprar o Seguro 
Verde anunciado. 


Imagina-se que, em uma situação de pesquisa, alguém 
ouça a pergunta feita e, em seguida, responda ao que foi 
perguntado. Na charge, contudo, o eleitor não permite 
que o pesquisador termine de formular a pergunta: 
basta ouvir o início (“Se as eleições fossem hoje...” 
para que ele se vista de palhaço e saia de casa. 


a) O entrevistado teria tomado essa atitude para fazer 
uma crítica ao processo eleitoral. 


b) A reação do eleitor sugere que ele vê o processo 
eleitoral como uma palhaçada. 
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E a) “Se as eleições fossem hoje...” é uma oração subor- 


dinada adverbial condicional. 


b) A oração subordinada adverbial condicional foi 
utilizada para criar para o indivíduo entrevistado 
uma situação hipotética: a ocorrência das eleições 
no mesmo dia da realização da pesquisa. 


c) Resposta pessoal. Espera-se que os alunos interpre- 
tem a imagem do eleitor vestido de palhaço e criem 
uma oração como “eu me sentiria um palhaço”, “eu 
faria papel de palhaço”, etc. 


O anúncio tem como objetivo divulgar a nova loja da 
rede Leroy Merlin na cidade de Niterói. Como se trata 
da primeira empresa do Brasil com certificação de alta 
qualidade ambiental (Aqua), o autor do texto aproveita 
a oportunidade para chamar a atenção dos consumi- 
dores para esse fato. 


a) O anunciante se apresenta como uma empresa de 
materiais de construção muito preocupada com o 
meio ambiente. 


b) O anúncio chama a atenção para o fato de a Leroy 
Merlin ter reaproveitado a madeira utilizada na 
construção da loja para fazer o outdoor (placa), su- 
gerindo que, com essa ação, árvores foram preser- 
vadas. Além disso, há a menção de que a loja Leroy 
Merlin de Niterói é a primeira com o certificado 
Aqua (Alta Qualidade Ambiental). 


6l A oração é “que a madeira da construção virou placa”. 


a) A oração “que a madeira da construção virou placa” 
classifica-se como subordinada adverbial consecu- 
tiva. Professor: Comentar que, no texto do anúncio, 
o verbo da oração principal a que se liga a oração 
adverbial está elíptico: “(A) Nova Leroy Merlin está 
tão preocupada com o meio ambiente”. O uso do 
ponto entre “Nova Leroy Merlin” e “Tão preocupa- 
da...” contribui para enfatizar o fato de que uma 
nova loja está sendo inaugurada. 


b) A oração subordinada adverbial consecutiva ex- 
pressa uma consequência do fato apresentado na 
oração principal. No caso do anúncio, a oração “que 
a madeira da construção virou placa” destaca uma 
das consequências da preocupação da empresa 
com o meio ambiente definida no trecho “[(A) Nova 
Leroy Merlin (está)] tão preocupada com o meio 
ambiente”. O uso desse tipo de estrutura sintática 
mostra ao consumidor que a Leroy Merlin toma, de 
fato, atitudes concretas para garantir a preservação 
da natureza. 


A expressão fazer festa. 


a) No primeiro quadrinho, a expressão tem sentido 
conotativo e faz referência à alegria com que os 
cães recebem seus donos. No segundo, a expressão 
tem sentido denotativo, pois significa, literalmente, 
promover uma festa. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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b) No primeiro quadrinho, “quando o dono chega”: 
oração subordinada adverbial temporal, introduzi- 
da pela conjunção quando; no segundo quadrinho, 
“quando o dono sai”: oração subordinada adverbial 
temporal, também introduzida pela conjunção 
quando. 


c) No primeiro quadrinho, o sentido de “fazer festa” 
está relacionado à circunstância de tempo esta- 
belecida pela oração subordinada: o momento em 
que ocorre a chegada do dono. No segundo, essa 
expressão ganha um novo sentido quando a oração 
subordinada adverbial temporal explicita uma nova 
circunstância temporal: o momento da saída do 
dono. 


E Em, a conjunção como introduz uma relação de causa e 
consequência entre as orações: não gostar do tipo de 
peça apresentado é a causa de não ir ao teatro ver o 
espetáculo. Em II, a relação introduzida pela conjunção, 
na oração subordinada, é de conformidade. Em III, de 
comparação. 


a) I. Oração subordinada adverbial causal. II. Oração 
subordinada adverbial conformativa. III. Oração 
subordinada adverbial comparativa. 


b) Porque não gosto desse tipo de peça, não irei ao teatro 
ver o espetáculo. II. Conforme era de se esperar, ele não 
compareceu ao encontro. 


E O retrato do general não passou pela porta devido ao seu 


tamanho: ele é praticamente da altura do escritório em 
que deve ser entregue. 


a) Asecretária atribui o tamanho exagerado do retrato 
ao tamanho do ego do general Dureza. Segundo ela, 
quanto menor fica o corpo do general, maior fica 
seu ego. 


b) No período “Quanto mais o corpo dele encolhe, mais 
o ego aumenta!”, as duas orações que o compõem 
estabelecem entre si uma relação de proporcionali- 
dade, introduzida pela estrutura correlativa quanto 
mais... mais. A primeira oração é classificada como 
uma subordinada adverbial proporcional, que se 
relaciona à principal “mais o ego aumenta”. 


c) Possibilidades: À proporção que o corpo dele encolhe, o 
ego aumenta ou À medida gue o corpo dele encolhe, o 
ego aumenta. 


|10] I. Afastando-se de Clara naquele momento: oração subor- 


dinada adverbial condicional reduzida de Gerúndio. 
II. Mantida uma preocupação exagerada com a opinião 
alheia: oração subordinada adverbial condicional 
reduzida de Particípio. II. Ocupado demais com seus 
próprios interesses: oração subordinada adverbial causal 
reduzida de Particípio. 


> Se se afastasse de Clara naquele momento, João conse- 
guiria esquecê-la. II. Se mantivermos uma preocupação 
exagerada com a opinião alheia, nenhum de nós poderá 


levar a vida adiante. III. Porque (como) estava ocupado 
demais com seus próprios interesses, Rogério deixou de 
ver o que era realmente importante. 


EM A oração é “enquanto não melhorar as minhas notas”. 
Trata-se de uma oração subordinada adverbial tempo- 
ral. 


a) As duas informações apresentadas na fala do me- 
nino são: a mãe não deixa que ele compre pipocas; 
a proibição deixa de existir quando ele melhorar 
as notas. A relação de sentido entre essas duas 
informações é a de antecedência no tempo: para 
que o menino possa comprar pipocas ele precisa, 
primeiro, melhorar suas notas. 


b) O pipoqueiro argumenta que ele só conseguiu se 
transformar em um engenheiro de sistemas porque 
estudou. Então, o menino deve entender a posição 
da mãe e fazer o mesmo. 


|12] O período é “Se eu não tivesse estudado, não seria um 
engenheiro de sistemas como sou hoje!”. 


> “Se eu não tivesse estudado,”: oração subordinada 
adverbial condicional; “não seria um engenheiro de 
sistemas”: oração principal; “como sou hoje!”: oração 
subordinada adverbial comparativa. O humor se 
relaciona com o período identificado porque, nele, 
há a ocorrência de uma oração subordinada adver- 
bial condicional que associa o estudo à qualificação 
profissional (no caso, engenheiro de sistemas). Essa 
condição gera o efeito de humor, porque quem fala 
isso é o pipoqueiro, ou seja, mesmo que tenha obtido 
o diploma de engenheiro de sistemas, hoje o rapaz 
ganha a vida vendendo pipocas. O fato de ter estu- 
dado não parece ter garantido a ele a possibilidade 
de atuar como engenheiro. 


w Usos das orações subordinadas 
adverbiais — Pratique 473 


O objetivo dessa atividade é criar um contexto que permita 
aos alunos fazer um uso persuasivo de orações subordinadas 
adverbiais temporais. A intenção dessa proposta, portanto, 
é que os alunos reflitam sobre a importância de manter sob 
controle, no momento de construírem seus textos, não só 
as ideias a serem apresentadas, mas também o modo como 
elas se articulam formalmente. É essa reflexão que permite 
um melhor controle da coerência interna dos textos. 


No momento de avaliar os textos escritos pelos alunos, 
deve-se observar se os fatos escolhidos por eles realmente 
são compatíveis com a estrutura determinada, ou seja, se a 
articulação temporal criada pelas subordinadas adverbiais 
está sendo utilizada de modo a produzir o efeito persuasivo 
desejado. Outra observação importante diz respeito ao tem- 
po e ao modo verbais que deverão ser utilizados nas orações 
subordinadas. Como o verbo da oração principal aparece 
no futuro do Indicativo, os verbos das orações subordinadas 
deverão aparecer flexionados no futuro do Subjuntivo, para 
que se crie a correlação de tempos adequada ao contexto 
textual proposto. 
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unidade 7 na oração 477 
Capítulo 27 
Concordância e regência 478 


Ww Concordância nominal e verbal 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favore- 
ce o desenvolvimento da competência de área 8 e 
das habilidades H1, H18, H22, H25, H26 e H27. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


478 


EM Níquel está ensaiando uma fala especial para conquistar 


sua “gatinha” (a rata com quem ele vai se encontrar). 


> Em lugar de reproduzir exatamente o texto que en- 
saiou, Níquel exprime a mesma ideia usando o que 
parece ser o seu modo de falar e a ratinha parece 
não gostar do que ouve. 


EH Variedade 1:“Gatinha!!! Quando te vejo, cada partícula do 


universo se torna mais viva e cintilante!”. Variedade 2: 
“Gatinha! As coisa fica brilhenta!”. 


a) A primeira. 


b) Como a intenção de Níquel Náusea é impressionar 
bem a ratinha para conquistá-la, ensaia dizer algo 
em uma variedade linguística mais prestigiada que 
a sua. O que se vê, no entanto, é que Níquel acaba 
“retornando” à sua própria variedade no momento 
em que encontra a amada. Diante do olhar de es- 
panto da ratinha, conclui que precisa “ensaiar mais” 
para evitar que o seu modo de falar prevaleça. 


E A fala representativa da segunda variedade não parece 


Rá 


seguir as regras da gramática normativa. Há um artigo 
plural (as) seguido de um substantivo singular (coisa), 
quando a gramática normativa prevê que o substantivo 
também esteja no plural. O mesmo ocorre no caso da 
relação entre o verbo e seu sujeito. Flexionado na 3º 
pessoa do singular (fica), o verbo faz referência a um 
sintagma nominal (as coisa) que tem um sentido plural, 
conforme indicado pela flexão de número do artigo. 
Além disso, o adjetivo que desempenha a função de 
predicativo do sujeito (brilhenta) não faz parte do léxico 
da variedade culta da língua. 


Atividades 504 


[E] O interlocutor da carta é o diretor de um colégio. 


> Oautor da carta é professor de português no colégio 
em que seu interlocutor exerce a função de diretor. 
Dá aulas ali há mais de vinte anos e o diretor o co- 
nhece bem. 


EH “Dez real”, “dois real”, “três cueca”, “quatro quilo de 


» u nu 


batata”, “seis limão”, “os peixe tão fresco”, “as sacola”, 
“meus filho” e “das compra”. 
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> O autor se refere à conclusão que ele chegou após 
analisar as diversas ocorrências por ele menciona- 
das na carta. Nessas expressões, o plural foi marcado 
em apenas um dos termos do sintagma nominal 
(“dez real”, “três cueca”, “as sacola”, “meus filho”, etc.), 
contrariando o que a gramática normativa prescreve 


como regra geral de concordância nominal. 


E Segundo a gramática normativa da língua portuguesa, 


o núcleo de um sintagma nominal e os termos que a 
ele se referem devem concordar em número. Em va- 
riedades estigmatizadas socialmente e, por vezes, em 
situações de uso coloquial das variedades de prestígio, 
os falantes marcam o plural apenas nos determinantes 
do núcleo do sintagma nominal (artigos, pronomes 
possessivos, demonstrativos ou indefinidos, etc.), o 
que é suficiente para indicar que o sintagma traduz a 
ideia de plural. Professor: Comentar que, em algumas 
expressões citadas na carta, a ideia de plural vem 
marcada pelo sentido plural do numeral (“dez real”, 
“dois real”, “três cueca”) e não pela flexão de número 
do determinante. 


Essa postura revela que o autor da carta tem uma visão 
purista da língua, segundo a qual o “mau uso” de estru- 
turas linguísticas deve ser corrigido. Para o professor, 
a língua é um sistema homogêneo, que não admite 
variações em diferentes contextos de uso. Por isso, leva 
em consideração apenas a perspectiva da gramática 
normativa. 


> A postura do autor é inadequada porque, ao analisar 
estruturas linguísticas que diferem das estabele- 
cidas pela gramática normativa, ele desconsidera 
seus contextos de ocorrência. Como sua visão de 
língua é fundamentada apenas pelo que é prescrito 
pela gramática normativa, o autor da carta sempre 
considerará “erro” qualquer estrutura linguística que 
não siga as normas gramaticais. 


O problema está na flexão de gênero do termo cercados, 
particípio passado do verbo cercar, que funciona, no 
enunciado, como predicativo do sujeito. 


a) “A descoberta, identificação e classificação do homem- 
-catraca foram cercadas de controvérsia.” 


b) O sujeito composto apresenta três termos no femini- 
no. Sendo assim, o predicativo do sujeito deve estar 
flexionado no feminino plural (cercadas), concor- 
dando com o sujeito composto, e não no masculino 
plural (cercados), como aparece na tira. 


O fato de o particípio ensinada estar flexionado no gê- 
nero feminino. O correto, de acordo com as regras de 
concordância nominal, seria que o termo estivesse no 
masculino (ensinado), uma vez que deve concordar com 
algo, palavra à qual se refere. 


> A autora flexionou o particípio no feminino, porque 
fez a concordância com o substantivo gentileza, que 
pertence a esse gênero. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


12/1510 4:20 PM 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Sup P3 GRA (061-087).indd 79 


I. Questionadas; 


Il. utilizados/utilizadas; 
HI. infundadas; 
IV. diferenciados/diferenciadas; 


V. desejados. 


» Todas as expressões apresentam casos especiais de 
concordância que envolvem adjetivos que se referem 
a substantivos. Mais especificamente, nessas expres- 
sões temos adjetivos pospostos, que modificam dois 
ou mais substantivos. Sendo assim, em cada caso, 
a regra determina diferentes concordâncias. Em I e 
III, o adjetivo deve ser flexionado no feminino plu- 
ral (questionadas/infundadas), pois determina dois 
substantivos que estão no feminino plural (atitudes/ 
manias; críticas/objeções). Em II e IV, há duas possi- 
bilidades de concordância: 1. concordar o adjetivo 
com o substantivo mais próximo, no caso, expressões 
e pessoas, ambos no feminino plural; 2. concordar com 
os dois substantivos da sequência, o que determina 
que o adjetivo, nesse caso, esteja no masculino plural, 
pois em cada expressão há substantivos de gêneros 
diferentes. Em V, a escolha deve recair sobre o adjetivo 
que está flexionado no masculino plural, pois se refere 
a dois substantivos de gêneros diferentes. 


8| “[Em nosso país,] 60% da população estão envolvidos 


de alguma forma com a indústria alimentícia”. 


a) Garfield usa o dado estatístico para concluir que 
comer não só é gostoso, mas é também patriótico, 
já que o percentual de pessoas envolvidas com a 
indústria alimentícia é superior à metade da po- 
pulação. A apresentação do percentual, portanto, é 
utilizada pelo gato para justificar seu grande inte- 
resse por comida: comer seria uma ação patriótica. 


b) A informação de que 60% da população americana 
estão envolvidos com a indústria alimentícia é 
somente um dado estatístico, como tantos outros. 
Desse dado não decorre a extrapolação feita por 
Garfield (“comer não é só gostoso, é também pa- 
triótico”), porque não é necessariamente verdade 
que essas pessoas se envolveram com a indústria 
alimentícia motivadas por patriotismo. Também 
não é necessariamente verdade que estar envolvido 
com a indústria alimentícia possa ser interpretado 
como comer muito. O que fica evidente é que Gar- 
field recorre a um raciocínio falacioso (parte de uma 
informação verdadeira para chegar a uma conclusão 
falsa) para chegar à conclusão que lhe interessa. 


E “60% da população estão envolvidos”. O verbo (no caso, 


a locução verbal estão envolvidos) concorda com o nu- 
meral (60%), flexionando-se no plural. 


> Sim. O sujeito da oração é uma expressão partitiva 
(60% da população), que tem como núcleo uma ex- 
pressão numérica indicativa de porcentagem (60%) 
seguida de um substantivo (população). Em casos 
como esse, o verbo pode concordar com o numeral 
ou com o substantivo. Caso se optasse pela concor- 
dância com o substantivo população, teríamos “60% 
da população está envolvida”. 


EO Concordância inadequada: “... deveriam haver mais 
unidades”. Correção: deveria haver mais unidades. 


a) Quando usado no sentido de existir, o verbo haver é 
impessoal e a oração em que ocorre não tem sujei- 
to. O termo “mais unidades” é objeto direto, e não 
pode, portanto, determinar se o verbo deve estar no 
singular ou no plural, pois, segundo a regra geral de 
concordância, a flexão do verbo é determinada pelo 
sujeito a que ele se refere. No texto, o verbo haver 
é o verbo principal (no infinitivo) da locução verbal 
deveria haver. Nesse caso, o verbo auxiliar (dever) se- 
gue a flexão do verbo principal, permanecendo na 32 
pessoa do singular (“deveria haver mais unidades”). 


b) A inadequação da concordância do verbo dever, na 
locução verbal deveriam haver, relaciona-se ao fato 
de a expressão mais unidades (objeto direto) estar 
no plural. A autora do texto provavelmente con- 
siderou, de modo equivocado, que o objeto direto 
era, na verdade, sujeito da oração. Por esse motivo 
fez a concordância com essa expressão no plural, 
esquecendo-se de que, no caso de orações sem 
sujeito, o verbo é impessoal, devendo permanecer, 
portanto, na 3è pessoa do singular. O mesmo vale 
para o auxiliar, no caso de o verbo haver usado im- 
pessoalmente fazer parte de uma locução verbal. 


EM Na fala do zelador, há uma silepse de pessoa na expres- 
são “a gente somos bom só que porém discreto”. 


> Em “a gente somos”, o zelador faz uma concordân- 
cia ideológica, pois concorda o verbo (somos) com a 
ideia da pessoa gramatical nós (1º pessoal do plural), 
apesar de essa expressão apresentar forma de 3º 
pessoa do singular. 


|12] O uso da expressão a gente com o verbo flexionado na 
primeira pessoa do plural é geralmente visto de ma- 
neira preconceituosa porque ocorre em variedades 
linguísticas de pouco prestígio. Por isso, determinados 
falantes consideram essa concordância “inadequada”. 


|13 O autor sente um “calafrio na espinha” porque se deu 
conta de que tinha cometido um erro de concordância 
verbal na frase “Um dos romances que mais marcou 
minha adolescência”. 


» O autor sugere, com essa declaração, que, por se 
tratar de um texto sobre educação, o fato de ter co- 
metido um erro de concordância verbal é ainda mais 
grave. Por isso, no final, pede perdão aos leitores. 


14 Um dos romances que mais marcaram minha adolescência. 


> A “distração” do autor foi provocada pela expressão 
um dos, que o levou a flexionar o verbo (marcou) no 
singular, para concordar com o numeral (um). No 
entanto, quando o pronome relativo que refere-se 
à expressão um dos, o verbo da oração adjetiva cos- 
tuma ir para o plural (marcaram). Há, porém, outra 
possibilidade de concordância nesse caso: quando a 
intenção for destacar o sujeito do grupo em relação 
ao qual vem mencionado, o verbo deve ser usado no 
singular. 
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SOUSA, Mauricio de. 


O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 18 mar. 2006. 


15] “.. para ter uma ideia de como funciona seus cerebrozinhos”. 


> Temos, na tira, uma inadequação da concordância verbal do verbo funcionar no trecho “de 
como funciona seus cerebrozinhos”. O sujeito posposto da oração (seus cerebrozinhos) está no 
plural, portanto, o verbo deveria estar no plural para concordar com o sujeito: “... de como 
funcionam seus cerebrozinhos”. 


Ww Usos da concordância - Pratique 509 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem sobre as relações de concordância em 
termos gramaticais e não a partir de juízos de valor sobre a maneira como a concordância é utilizada 
em diferentes variedades do português. Certamente as tiras escolhidas pelos alunos representarão 
uma variedade linguística de baixo prestígio. O importante é que, ao realizar a análise das relações 
de concordância, eles percebam que diferentes variedades têm diferentes regras de concordância 
e as utilizam consistentemente. O fato de serem diferentes das regras previstas pela gramática 
normativa não as faz melhores ou piores, certas ou erradas. 


Caso os alunos tenham dificuldade em lembrar de nomes de autores de histórias em quadri- 
nhos que exploram diferentes variedades linguísticas, pode-se recomendar que procurem na obra 
de Mauricio de Sousa, cuja personagem Chico Bento é caracterizada como falante do “português 
caipira”. Além dele, Iotti, cujas tiras apareceram em diferentes capítulos deste livro, também usa a 
variedade linguística como um dos aspectos definidores do imigrante italiano Radicci. 


A seguir, está uma tira do Chico Bento em que o trabalho de Mauricio de Sousa com a variedade 
linguística falada por essa personagem está evidenciado. O ideal, porém, é que os alunos utilizem 
mais de um exemplo, para que possam ter mais dados para analisar e, assim, possam perceber quais 
são os princípios que determinam as relações de concordância. Finalizados os trabalhos, pode-se 
montar um mural, na sala, com algumas das tiras acompanhadas das análises feitas pelos alunos. 


TURMA DA MÔNICA Mauricio de Sousa 


Turma da Mônica. 


Eee qe —. E TE ASS FIA 


Na tira acima, observamos que a fala da personagem Chico Bento é criada de modo a caracterizar a 
variedade linguística conhecida como “português caipira”. Além de apresentar diferenças morfossin- 
táticas com relação ao português culto, essa variedade apresenta também diferenças de pronúncia. 


Quando se oferece para dar à namorada Rosinha o que ela quiser, Chico exemplifica uma con- 
cordância nominal em que a flexão de plural é marcada somente nos determinantes do núcleo do 
sintagma: as istrela, as nuvem. 


Ww Regência nominal e verbal 510 


EE] Hagar explica sua filosofia de vida para o estranho. Segundo ele, “É preciso mostrar ao mundo 
quem você é e do que é capaz”. 


> Hagar aparece como o guerreiro que usa seus atributos físicos para conquistar seus objetivos. 
Na tira, além de afirmar que sempre consegue o que deseja, ele também dá um soco na mesa, 
como se sugerisse que é por meio da força que alcança suas conquistas. O estranho comporta- 
-se de modo oposto. Ouve o que diz Hagar e, em lugar de discutir ou questionar o com- 
portamento do viking, faz uma observação sobre o modo como o outro fala. O estranho 
responde à “exuberância” física de Hagar com uma postura mais intelectualizada, analítica. 


EH Segundo o estranho, Hagar deveria ter dito “aquilo de que estou a fim” e não “o que estou a fim”. 


> Nafala de Hagar, observamos uma oração subordinada adjetiva restritiva em que o pronome 
relativo (que) deve atuar como complemento, introduzido pela expressão “estar a fim de 
(algo)”. Como indica a forma original da expressão — estar a fim de —, é necessária a presen- 


MAURICIO DE SOUSA PRODUÇÕES 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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ça da preposição de entre essa expressão e o termo 
que, por meio dela, será integrado à oração. Hagar 
faz uso de uma construção muito característica da 
oralidade, em que a preposição deveria anteceder o 
pronome relativo e não é utilizada. A ausência dessa 
preposição provoca o “erro” percebido pelo estranho 
na fala de Hagar. 


Hagar, fazendo jus à sua “filosofia de vida”, bate no es- 
tranho e toma o seu dinheiro. No fim, ironicamente, faz 
uso da construção gramatical correta (“de que estou 
a fim”) para afirmar que sempre consegue o que quer. 
Seu gesto e sua fala parecem sugerir que, para ele, a 
questão gramatical não tem a menor relevância. Im- 
portante mesmo é alcançar os resultados pretendidos, 
seja por que meio for. 


Atividades 517 


I. para; II. com; III. de; IV. por. 


> Todos os enunciados apresentam casos de regência 
nominal. O primeiro refere-se à regência do nome 
apto, que exige a preposição para; o segundo trata 
do adjetivo condescendente, que exige a preposição 
com; no terceiro enunciado, o termo procedente exige 
a preposição de; no quarto, o substantivo simpatia 
exige a preposição por. 


O humor da tira é construído pelo fato de cavaleiro e 
cavalo discordarem quanto à direção a ser seguida e o 
animal “vencer” a discussão. 


“Prefiro ir a cavalo pro lado errado do que ir a pé pro 
lado certo!” 


a) Prefiro ir a cavalo pro lado errado a (ter de) ir a pé 
pro lado certo! 


b) A inadequação está no uso da conjunção compara- 
tiva do que para vincular o verbo preferir ao objeto 
indireto ir a pé (“Prefiro ir a cavalo [...] do que ir a 
pé”). O verbo preferir, no contexto, é transitivo direto 
e indireto; a relação entre esse verbo e seu objeto 
indireto deve ser feita pela preposição a (Prefiro ir 
a cavalo [...] a ir a pé). 


Na tira, Calvin pergunta (provavelmente à sua mãe) se 
pode assistir a um filme de terror, se precisa comer algo 
que considera desagradável e se pode ficar acordado 
até a meia-noite. A resposta para duas dessas pergun- 
tas é negativa, já que ele estava pedindo autorização 
para fazer coisas inadequadas para uma criança da 
sua idade. A única resposta afirmativa relaciona-se a 
algo considerado saudável (comer aspargos). O efeito 
de humor é construído pela conclusão a que chega 
Calvin com base nas respostas recebidas: tudo o que 
é considerado bom para ele (ver filmes adequados à 
sua idade, comer alimentos saudáveis e dormir cedo) 
é inversamente proporcional ao prazer que tais ações 
podem proporcionar. 


“Posso assistir o filme ‘Chacina no baile de formatura’ 
na TV?” 


a) Posso assistir ao filme... 


b) A inadequação, segundo as regras da gramática 
normativa, está na escolha inadequada da regência 
do verbo assistir. Como transitivo direto (uso feito 
por Calvin), esse verbo significa ajudar, auxiliar. Para 
ter o sentido pretendido pelo menino (ver um filme), 
o verbo assistir deve ser usado como transitivo in- 
direto, caso em que o objeto indireto (o filme) deve 
se ligar ao verbo por meio da preposição a. 


c) A fala de Calvin ocorre em uma situação informal, 
contexto em que essa estrutura é aceitável. Na fala 
espontânea, é frequente o uso do verbo assistir como 
transitivo direto na acepção de presenciar. 


(I) “O papo que você mais gosta [...]”; (II) “[...] anúncio de 
ração que eu participei!”; (III) “[...] essa grande coisa que 
todos falam [...)”. 


a) (I) O papo de que você mais gosta...; (II)... anúncio de 
ração de que eu participei!; (III) “... essa grande coisa 
de que todos falam” 


b) Em I, o verbo gostar é transitivo indireto e exige 
a preposição de anteposta ao seu complemento 
(objeto indireto), o pronome relativo que. Em II, o 
verbo participar é transitivo indireto e exige a pre- 
posição de anteposta ao seu complemento (objeto 
indireto), o pronome relativo que. Em III, o verbo 
falar é transitivo indireto e exige a preposição de 
anteposta ao seu complemento (objeto indireto), o 
pronome relativo que. 


Trata-se da oração subordinada adjetiva (restritiva). 


> Os verbos de todas as orações subordinadas adjeti- 
vas presentes exigem a preposição de para se liga- 
rem a seus complementos (objetos indiretos). Como, 
nos três casos, o que se observa são ocorrências que 
simulam situações de fala coloquial, os autores dos 
textos basearam-se no que costuma ocorrer nesse 
contexto e não fizeram uso da preposição para es- 
tabelecer a relação entre os objetos indiretos e os 
verbos cujo sentido complementam. Segundo as 
regras da gramática normativa, os objetos indiretos 
sempre se ligam aos verbos por meio de uma prepo- 
sição. Por esse motivo, a correção da inadequação de 
regência, em todos os casos, envolveu a introdução 
de uma preposição antes do pronome relativo que, 
que exerce a função de objeto indireto nas orações 
adjetivas desses textos. 


8| A passagem é: “... e que a maior parte das pessoas 


nunca ouviu falar”. 


a) O problema está na ausência de preposição an- 
tecedendo o pronome relativo que. Como esse 
pronome deve ligar-se à locução verbal ouviu falar, 
precisa ser precedido pela preposição sobre ou pela 
preposição de. 
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b) Possibilidade I: “... e sobre o qual a maior parte das 
pessoas nunca ouviu falar”. Possibilidade II: “...e do 
qual a maior parte das pessoas nunca ouviu falar”. 


Ww Usos da regência — Pratique 521 


O objetivo desta atividade é criar um contexto para que 
os alunos observem, no texto, a articulação entre verbos e 
nomes e seus complementos. Como o estudo da regência 
costuma ser feito de modo mecânico, com listas de nomes 
e verbos a serem decorados, achamos fundamental que 
se resgate o sentido dessas relações. Para que isso possa 
acontecer, é preciso que o foco da análise sejam o texto e 
as relações de sentido estabelecidas entre as palavras, a 
depender da regência que nele assumem. 


No momento de avaliar o resultado da atividade, é im- 
portante observar se os alunos foram capazes de identificar 
corretamente a transitividade verbal e os casos de nomes 
(substantivos, adjetivos e advérbios) regidos por preposi- 
ções, ou se confundiram a presença de preposições ligando 
sintagmas, no texto, com exemplos de regência nominal 
ou verbal. 


Capítulo 28 


Colocação pronominal 522 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da competência de área 8 e das 
habilidades H18 e H27. Para identificá-las, consultar 
a matriz do Enem 2009, que se encontra no Portal 
Moderna Plus. 


Ww Os pronomes oblíquos átonos 522 


E] No primeiro quadrinho, Garfield nota uma das orelhas 
do cachorro Odie caída a seu lado e compara-a a um 
puxador de campainha usado para chamar um serviçal. 
Depois de puxar a orelha de Odie, ordena-lhe que vá 
buscar um bolinho e uma xícara de café. 


» Garfield sabe muito bem que aquilo que vê é uma 
das orelhas do cachorro. No entanto, faz de conta 
que é um objeto usado para convocar um serviçal. 
Quando vê o cachorro despencado a seu lado, assu- 
me ares de um lorde inglês e ordena que lhe traga 
café e bolo. É esse comportamento cínico, associado 
à famosa preguiça de Garfield, que produz o efeito 
de humor. 


EH O pronome oblíquo é “me”. 


a) O pronome oblíquo “me” está diretamente rela- 
cionado ao verbo trazer (flexionado no imperativo 
afirmativo, “traga”) e indica sobre quem recai a ação 
do verbo. Ou seja, informa que o bolinho e o café 
devem ser trazidos para Garfield. 


b) O pronome oblíquo “me” antecede o verbo trazer, na 
fala de Garfield. 
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Atividades 526 


| Tira I: “me deixe sair”. Tira II: “me ajuda”. Tira III: “me dá”. 
a) Nas três ocorrências, o pronome está proclítico. 


b) A regra de colocação pronominal determina que, 
em início de oração, como é o caso dos trechos 
transcritos, o pronome esteja enclítico. 


c) O uso dessa colocação pronominal se deve ao con- 
texto de informalidade das situações apresentadas 
nas tiras. Embora a gramática normativa julgue 
incorreta, a colocação proclítica do pronome em 
início de oração é usual no português do Brasil em 
contextos de fala e escrita informais. 


E O texto deixa clara a intenção do autor de ironizar a 
importância que costuma ser dada por certas pessoas 
à colocação pronominal. Para isso, cria um diálogo em 
que dois interlocutores discutem a correta colocação 
pronominal, com base no que determina a gramática 
normativa. Enquanto um dos interlocutores faz ques- 
tão de cobrar a colocação pronominal considerada 
correta, o outro deixa claro que, em situação informal, 
essa postura caracteriza um comportamento pedante. 


EI A regra que determina o uso enclítico do pronome em 


início de oração. 


a) Não. Embora a gramática normativa julgue incorre- 
ta a colocação proclítica do pronome em início de 
oração, em uma situação de informalidade, como 
é o caso do diálogo apresentado na crônica, ela é 
mais adequada e usual. 


b) A passagem é “o mato”. Nesse trecho, irritado com 
as correções, o interlocutor afirma que irá matar o 
amigo. O fato de ter utilizado o pronome proclítico 
faz com que o amigo interprete o pronome oblíquo 
(“o”) como um artigo definido e a forma verbal 
“mato” como um substantivo. 


al Nas passagens destacadas, alguns equívocos ocorrem 


quando o falante ignora as regras que determinam um 
uso proclítico do pronome oblíquo átono. No primeiro 
caso, a próclise é necessária uma vez que a conjun- 
ção “se” funciona como atrator do pronome “me”; no 
segundo, é o advérbio (“não”) que exige a próclise do 


CPR 


pronome “o”. 
a) “Vê se me esquece” e “não o sabes”. 


b) Nos dois casos apresentados nesta questão, obser- 
vamos a presença de um atrator (“se”, “não”) cuja 
ocorrência torna obrigatória a próclise, indepen- 
dentemente do grau de formalidade do contexto 
em que é utilizado o pronome oblíquo. Na questão 
2, o contexto era o de início de oração. Nesse caso, 
em contextos informais de fala e de escrita (como 
é o do diálogo apresentado no texto), a próclise é 


característica do português do Brasil. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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H O uso da gíria “descolar” (conseguir). Como se trata de 
uma situação de súplica a Deus, causa estranheza que 
o verbo utilizado seja típico de um registro linguístico 
bastante informal. Contribui, também, para esse estra- 
nhamento o fato de esse verbo estar associado a um 
uso formal de colocação pronominal. 


a) A personagem reproduz essa estrutura, porque a 
reconhece como sendo a forma usual de dirigir um 
pedido a Deus. 


b) Provavelmente, caso o pedido fosse feito a outra 
pessoa, a personagem utilizaria uma construção 
própria da linguagem coloquial: o verbo não estaria 
na 2º pessoa do plural e haveria próclise do pronome 
(me descola/me descole). Isso ocorreria porque, em 
geral, o uso da 2º pessoa do plural, hoje, está restrito 
a certos contextos formais de fala e escrita, como 
é o caso do discurso religioso. No que se refere à 
colocação pronominal, em contextos informais, a 
próclise costuma ser a forma mais empregada. 


[ 6| A personagem que representa Deus afirma que Hugo 
deve ter fé, pois ela o protegerá. 


» Aincoerência da personagem é representada por um 
ramo de arruda colocado atrás de sua orelha. O ramo 
de arruda atrás da orelha é considerado por muitas 
pessoas uma espécie de amuleto protetor. O fato de 
a personagem que representa Deus usar o amuleto 
indica que ela também é supersticiosa e acaba não 
se valendo apenas da fé que exige de Hugo. 


O pronome “se”, associado ao verbo pronominal 
“esquivar(-se)”, foi usado pelo autor da nota simultanea- 
mente como proclítico e enclítico (se esquivou-se). O 
erro está justamente na dupla ocorrência do pronome 
associado ao mesmo verbo. 


» Ocorreto, segundo as regras da gramática normativa, 
seria adotar a próclise (se esquivou) nesse caso, já 
que o advérbio não funciona como atrator do pro- 
nome “se”, determinando que ele esteja antes do 
verbo. 


Ww Usos da colocação pronominal — Pratique 529 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos ana- 
lisem contextos de ocorrência do pronome oblíquo átono e 
possam refletir sobre as diferenças da colocação pronominal 
entre o português do Brasil e o português de Portugal. No 
momento de avaliar as respostas à atividade proposta, é 
importante observar se os alunos foram capazes de identi- 
ficar todos os casos em que nós, brasileiros, utilizaríamos 
preferencialmente a próclise. 


A seguir, está transcrito o texto com a identificação dessas 
ocorrências e as modificações necessárias para adequar o 
texto ao português do Brasil. 


No caso das diferenças ortográficas e de acentuação 
presentes no texto, espera-se que os alunos tenham mo- 
dificado a grafia das seguintes palavras: gémeas, actriz, 
projectos, reflecte, registo, objectivos. Também é uma estrutura 


tipicamente portuguesa “a torre está a cair”. No português 
do Brasil, a opção seria pelo gerúndio (a torre está caindo). 
Espera-se ainda que os alunos sugiram a substituição de 
“empenhamento” por “empenho”. 


Destacamos, com o sublinhado, os casos em que a posição 
do pronome oblíquo átono seria preferencialmente proclítica 
no português do Brasil. Entre parênteses e em negrito apre- 
sentamos o modo preferencial como os brasileiros realizariam 
a colocação do pronome. Também entre parênteses, agora em 
itálico, indicamos as outras alterações que o texto deveria sofrer 
para ser “adaptado” ao português do Brasil. 

O público português apoia-me (me apoia) 

Em ‘Mundo Meu", a última novela em que participou, Maria 
João Bastos perdeu-se (se perdeu) em leituras sobre distúrbios 
emocionais para dar credibilidade à pérfida Sofia. Agora, só 
para as cenas iniciais de 'Tempo de Viver”, onde interpreta uma 
mulher que vê o marido morrer numa das torres (gêmeas), 


devorou filmes, documentários, reportagens, artigos e livros 
sobre o 11 de Setembro. 


A passagem por Nova lorque em 2000 onde estudou 
representação ajudou-a (a ajudou) a contextualizar-se (se 
contextualizar) no universo da personagem e o seu talento fez 
o resto. "Emocionei-me (Me emocionei) com o momento em 
que estou ao telefone com o meu marido e a torre está a cair 
(está caindo). Não foram cenas fáceis de fazer, exigiram uma 
enorme concentração”. 


O percurso de Raquel, a sua personagem na história escrita 
por Rui Vilhena, é marcado pela tragédia da morte de Pedro 
(Manuel Wiborg), que se deslocou às torres para saldar uma 
dívida com a poderosa família Martins de Mello. A actriz (atriz) 
garante que a sua personagem age só por vingança, mas admite 
algumas mudanças. 


O futuro passa por Portugal. O que vier será bem- 
-vindo, acrescenta a actriz (atriz) que deixou de lado projectos 
(projetos) no Brasil para aceitar este trabalho. O futuro passa cada 
vez mais por Portugal, onde se diz muito acarinhada e respeitada. 
“Sinto-me (Me sinto) orgulhosa por me terem (me) escolhido 
para esta novela. É um reconhecimento de tudo o que tenho 
feito até aqui. E o público português apoia-me (me apoia) muito”. 

A actriz (atriz) retribui com um empenhamento (empenho) e 
energia que se reflecte (reflete) até na mudança de visual. Maria 
João Bastos sugeriu o louro e cedeu no penteado, escolhido pela 
produção. O resultado, garante, compensa: “A personagem tem 
de ser superior ao meu gosto pessoal. A aparência ajuda-me 
(me ajuda) a encontrar o registo (registro) certo e isso é que 
é importante”. 

Personagem em evolução. “Ela é uma mulher sofrida que 
regressou a Portugal para honrar a morte do marido. Mas não 
age por vingança. Não é uma pessoa má, é mais uma justicei- 
ra.” Por enquanto, Raquel é apresentada assim aos olhos dos 
telespectadores mas isso não significa que o tom não se altere 
lá mais para a frente. 


“Até agora não vou fazer nada de mal ou passar por cima de 
alguém para conseguir os seus objectivos (objetivos), mas as per- 
sonagens do Rui Vilhena evoluem de uma forma extraordinária.” 


Disponível em: “Correio TV”. Correio da Manhã. 
<http://mww.prensaescrita.com/diarios.php?codigo=PORSpagina= 
http://www.correiomanha.pt>. 

Acesso em: 14 jul. 2006. 
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Aspectos da convenção 


MIL GI escrita 531 
Capítulo 29 
A crase e seu uso 532 


wa 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento da habilidade H27. Para identificá- 


“la, consultar a matriz do Enem 2009, que se encontra 


no Portal Moderna Plus. 


Crase 532 


Ei O objetivo da campanha é promover uma conscientiza- 


ção contra o trabalho infantil, de modo que as pessoas 
denunciem casos em que a mão de obra infantil esteja 
sendo utilizada. 


> Aimagem mostra algumas ferramentas associadas 
ao trabalho em uma oficina ou marcenaria (um mar- 
telo, o cabo do que parece ser uma faca, um grande 
parafuso, pregos). O martelo que aparece no centro 
da imagem é uma ferramenta de brinquedo, pois 
tem cores vivas (vermelho e verde) e parece ser de 
plástico. Sua visão deve levar o leitor a lembrar de 
algo óbvio: o único contexto em que uma criança 
pode lidar com ferramentas é o de uma brincadeira. 


2l Ao afirmar que “Para muita gente, o trabalho não co- 


meça às oito, começa aos oito”, o texto faz um jogo de 
palavras entre o horário de início da jornada diária de 
trabalho (8 horas) e a idade com que algumas crianças 
começam a trabalhar (8 anos). 


E Na primeira ocorrência, o numeral oito especifica um 


ty 


substantivo feminino plural (horas) que está elíptico. 

Na segunda ocorrência, o numeral especifica um subs- 

tantivo masculino plural (anos), também elíptico. 

> No primeiro caso, a preposição necessária para vincu- 
lar o verbo a seu adjunto adverbial de tempo combina- 
-se com o artigo feminino plural (as) que precede o 
numeral, ocorrendo a crase (a + as = às). No segundo, 
a preposição necessária para vincular o verbo a seu 
adjunto adverbial de tempo combina-se com o artigo 
masculino plural (a + os = aos). 


Atividades 537 


E] Um gato e um cão esperam por um rato em frente à sua 


toca. O rato, no entanto, está atrás de uma poltrona, vê 
os dois animais que vigiam a entrada de sua toca e fica 
aguardando que se cansem de esperar e saiam dali. 


EH O uso do sinalindicativo de crase marca uma diferença 


estrutural entre os enunciados “À espera do rato” e “A 
espera do rato”. Em “À espera do rato”, o uso do acento 
de crase indica que ocorre a combinação da preposição 
a com o artigo feminino a. Em “a espera do rato”, ocorre 
apenas o artigo a, que está determinando o substantivo 
espera. 
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a) O enunciado “À espera do rato”, no primeiro qua- 
drinho, define uma circunstância especificadora 
da ação dos animais que, embora não explicitada 
no enunciado, pode ser pressuposta: [O cão e o 
gato vigiam a toca] à espera do rato. O enunciado 
do segundo quadrinho, “A espera do rato”, nomeia 
a ação do rato: ele observa de longe o cão e o gato, 
aguardando que eles se cansem de esperar e saiam 
da frente de sua toca. 


b) O humor da tira é construído pela associação entre 
os dois enunciados e o contexto definido em cada 
um dos quadrinhos. A semelhança entre os dois 
enunciados, cuja alteração de forma e sentido é 
marcada unicamente pelo uso do sinal indicativo 
da crase, revela uma situação ironicamente para- 
doxal: cão e gato esperam pela saída do rato de 
sua toca, enquanto esse mesmo rato, percebendo 
o perigo, espera que o cão e o gato desistam de 
esperar por ele. 


3] O título “À sombra da perda” e o texto que o acompanha 


sugerem que a reportagem trata das perdas inevitáveis 
a que todos os indivíduos estão expostos ao longo da 
vida e da maneira de superar o sofrimento causado 
por esse tipo de experiência. 


» A locução “à sombra de” foi usada, no título, em 
sentido figurado para fazer referência aos efeitos 
causados por uma perda (de algo ou de alguém). Nes- 
se caso, o título sugere que, após sofrer uma perda, 
é comum as pessoas ficarem bastante abaladas e 
terem dificuldade de superar o sofrimento. Viveriam 
“à sombra da perda”, no sentido de terem os seus 
comportamentos afetados pela perda sofrida. 


Sim. Se o título da reportagem fosse “A sombra da perda”, 
teríamos um adjunto adnominal, “da perda”, especi- 
ficando o substantivo “sombra”. O título deveria, por- 
tanto, ser interpretado como uma referência à amea- 
ça constante de sofrimento, ou seja, a uma “sombra” 
que paira sobre as pessoas em razão da possibilidade 
constante de uma perda (de alguém ou de algo). 


» Nessa alteração, o termo a seria classificado como 
artigo definido feminino singular e sua função seria 
a de adjunto adnominal que especifica o substantivo 
sombra. 


O objetivo do anúncio é destacar que a pluralidade e 
a liberdade de opinião são características da linha 
editorial do jornal Zero Hora. Como sugere o enuncia- 
do em destaque, mesmo que um colunista do jornal 
tenha opinião contrária à apresentada no editorial, ele 
tem o direito não só de manifestá-la livremente como 
também a garantia de que ela será publicada. 


6| A inadequação está na ausência do sinal indicativo 


de crase no termo a no trecho “opinião contrária a do 
editorial”. Correção: “opinião contrária à do editorial 
do jornal”. 


> Nesse trecho, a preposição a, exigida pelo adjetivo 
contrária, combina-se com o artigo definido feminino 
a, que determina o substantivo opinião, que está im- 
plícito (“opinião contrária à [opinião] do editorial”). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penale Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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O que incomoda o autor é a crase antes da palavra Ca- 


sanova. Não há artigo feminino antes do sobrenome 
Casanova. A preposição a, que ocorre nesse contexto, 
é exigida pela expressão abrir os braços. 


a) A ironia, segundo Japiassu, está no fato de o jornal 
supostamente sugerir que uma cidade antiquíssi- 
ma, caracterizada por suas construções medievais, 
“abrisse os braços” para uma “casa nova” (constru- 
ção que destoaria do resto da arquitetura da cidade). 


b) Japiassu interpreta Casanova como “casa nova” 
para destacar que essa seria uma possibilidade que 
justificaria o emprego de crase no título, pois o subs- 
tantivo casa seria precedido pelo artigo feminino a. 
É irônico, porém, para deixar claro que essa seria 
uma leitura absurda dado o contexto arquitetônico 
da cidade a que se refere o título da matéria. 


Mais uma vez, o autor quer ressaltar, ironicamente, o 
equívoco no uso da crase no título da matéria. Uma 
segunda possibilidade para justificar o sinal indicativo 
de crase, no título, seria imaginar que o jornal pretendia 
dizer que Veneza abre os braços “à maneira de Casa- 
nova”. Nesse caso, a crase seria obrigatória. Mas, como 
o próprio Japiassu ressalta, essa é uma interpretação 
que faz com o que texto fique ainda mais confuso. 


dois casos, a preposição a é exigida pela expressão ser 
fundamental; o artigo feminino (a) antecede os substan- 
tivos informação e sociologia. Nesses contextos, deve ser 


usado o sinal da crase. 


Pergunta 3: “[...] a luta contra a crase não partiu da 


Academia Brasileira de Letras, a (tem crase aqui? não) 
quem caberia a iniciativa |...” Análise: antes do pro- 


nome relativo (quem) não ocorre artigo feminino; o a 
que antecede o pronome é a preposição exigida pela 
regência do verbo caber. Não se utiliza, portanto, o sinal 


de crase nesse contexto. 


Pergunta 4: “[...] que dedicaram suas vidas a (tem crase 
aqui? ocorrência facultativa da crase) nossa língua.” 


Análise: antes de pronome possessivo feminino (nossa) 


é facultativo o uso do artigo. Caso ele ocorra, deve-se 
utilizar o sinal indicativo da crase, porque a preposição 
a ocorre necessariamente em função da regência do 


verbo bitransitivo dedicar. 


Pergunta 5: “[...] transferiu-se a tarefa da mudança gra- 
matical para as (tem crase aqui? não) Câmaras Legislati- 
vas |...” Análise: a preposição que ocorre nesse contexto 
é para, exigida pela regência do verbo transferir-se. Não 
há possibilidade de ocorrer crase, já que se tem somente 
o artigo feminino plural (as) nesse contexto. 


Pergunta 6: “[...] os deputados estão atentos as (tem 
crase aqui? sim) leis [...]” Análise: o adjetivo atentos 
necessita da preposição a para se vincular ao comple- 
mento nominal (as leis). Como o artigo feminino plural 
(as) antecede o substantivo leis, deve ser usado o sinal 
indicativo da crase. 


Capítulo 30 


Pontuação 542 


E Há crase no termo àquele, pois a preposição a, exigida 
pelo verbo referir-se, combina-se ao pronome demons- 
trativo aquele porque ele é iniciado pela vogal a. 


|10] Em I, não há crase, pois a preposição a está seguida 
de um artigo indefinido (uma). Em II, não há crase, 
porque em expressões com palavras repetidas (como 
frente a frente) o a é sempre uma preposição. Em III, 
há crase: “Carlos foi à reunião da empresa bastante 
empolgado”. O verbo ir exige a preposição a, que se 
combina ao artigo definido feminino que determina 
o substantivo festa. Em IV, a crase não ocorre, porque 
a preposição a antecede um pronome pessoal oblíquo 
(mim). Em V, há crase: “Sentimo-nos completamente 
à vontade durante toda a conversa com os pais da 
noiva”. A locução adverbial feminina à vontade, cons- 
tituída pela sequência preposição + artigo feminino, 
determina a ocorrência da crase. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O trabalho realizado ao longo deste capítulo favorece 
o desenvolvimento das habilidades H18 e H27. Para 
identificá-las, consultar a matriz do Enem 2009, que 
se encontra no Portal Moderna Plus. 


Ww A pontuação no português 542 


w Usos da crase - Pratique 540 
E O anúncio pretende convencer o leitor a adquirir um 


; ui 2 di sds 
Mais uma vez, a atividade proposta é bem “prática” e carro de uma marca específica. 


convencional. Para demonstrar se aprenderam a utilizar o 
sinal indicativo da crase, os alunos devem ser capazes de 
analisar possíveis contextos de ocorrência desse sinal e 
explicar por que a crase ocorre ou não. 


> Osistema de câmbio Multitronic, em que o motorista 
não sente a mudança de marchas. 


. = EH O autor usa um sinal de pontuação, o ponto-final. 
Apresentamos, a seguir, uma análise dos contextos mor- 


fossintáticos associados a cada uma das perguntas feitas 
por Ignácio de Loyola. Se desejar, utilize-a como referência 
no momento de corrigir as respostas dos alunos. 


> O autor do anúncio utilizou o ponto-final após cada 
uma das palavras do texto que aparece à esquerda, 
obrigando o leitor a interromper o fluxo da leitura. 
Esse efeito seria semelhante ao da troca de marchas 
nos carros que não possuem um câmbio Multitronic. 
No texto da direita, os pontos entre as palavras fo- 
ram eliminados, simulando uma troca de marchas 
que não é percebida pelo motorista. 


Perguntas 1 e 2:“[...] para dar lugar a coisas como Caras, 
que é fundamental a (tem crase aqui? sim) informação, 
ao conhecimento, a (tem crase aqui? sim) sociologia e 
ao entendimento da mente humana.” Análise: nos 
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Ww Atividades 551 


[E A crônica trata da diferença na maneira como agem os 


homens e as mulheres quando é necessário terminar 
uma relação amorosa. Segundo o cronista, os homens 
são incapazes de declarar o fim do amor, enquanto as 
mulheres têm a coragem de fazê-lo. 


O cronista faz referência à vírgula, ao ponto e vírgula, ao 
ponto-final, ao ponto de exclamação e às reticências. 


a) A vírgula e o ponto e vírgula indicam pausas entre 
unidades de forma e de sentido; o ponto-final é uti- 
lizado ao final de enunciados declarativos; o ponto 
de exclamação é utilizado ao final de enunciados 
exclamativos, denotativos de espanto, admiração, 
apelo, etc.; as reticências indicam hesitação, inter- 
rupção ou suspensão de um pensamento. 


b) No texto, o sentido produzido pela nomeação dos 
sinais de pontuação é o de demonstrar que os 
homens são incapazes de colocar um fim a um 
relacionamento (colocar um ponto-final na relação 
amorosa), como fazem as mulheres. Ao afirmar que 
o “homem é frouxo, só usa vírgula, no máximo um 
ponto e vírgula; jamais um ponto-final”, o cronista 
sugere que os homens conseguem apenas admitir 
uma “pausa” no amor (sugerida pela referência figu- 
rada à vírgula e ao ponto e vírgula), mas não o seu 
fim. Já as mulheres são capazes de declarar o fim 
de uma relação, muitas vezes de forma dramática 
(como sugere a referência metafórica ao ponto de 
exclamação), e sem possibilidade de reconciliação 
(como se percebe pela alusão às reticências). 


A repetição do verbo trabalhar, no enunciado, sugere 
que devemos trabalhar sempre, incessantemente. 


A ressalva de que “vírgulas significam pausas”, que 
expressa o significado de que, durante o trabalho, é 
preciso haver tempo para o descanso. 


> Ao apresentar, no segundo enunciado, a ressalva 
de que “as vírgulas significam pausas”, o anúncio 
faz com que o leitor retome o enunciado “Trabalhe, 
trabalhe, trabalhe” e recupere a função que tem a 
vírgula como sinal de pontuação, interpretando a 
presença de cada uma delas no texto do anúncio 
como uma advertência para a necessidade de re- 
servar tempo também para o descanso: “Trabalhe, 
mas descanse”. 


Estimular a doação de órgãos. 


> O logotipo da fundação que patrocina a campanha 
(Doe Vida) e o título “Com doação de órgãos, a vida 
continua”. 


Em uma página dupla, vemos dois-pontos. O segundo 
deles foi transformado em uma vírgula pela colagem 
de uma “perninha”. 


> O ponto simboliza o fim de uma vida (a morte). A 
vírgula dá a ideia de continuação. 
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Como sinais de pontuação, o ponto e a vírgula desempe- 


nham funções diferentes. O ponto marca um fim e a vír- 
gula, uma pausa. A relação de sentido recuperada pelos 
autores é bastante pertinente, porque a associação da 
morte com o fim é imediata. No caso da vírgula, percebe- 
-se a associação da sua função linguística com a ideia 
da vida retomada após o transplante de um órgão sadio. 


O slogan utilizado pela ABI faz referência ao fato de que 
usar ou não usar uma vírgula, ou usá-la em posições 
diferentes, em um enunciado, provoca importantes 
alterações no sentido do que está sendo afirmado. 


> Aopinião implícita é a de que, sem um órgão atuante 
como a Associação Brasileira de Imprensa, os lei- 
tores correm o risco de receberem informações 
alteradas ou censuradas. A ideia de não permitir 
que ninguém “mude uma vírgula” da informação 
é, nesse contexto, equivalente à luta pela liberdade 
de imprensa. 


Os autores desse texto apresentam sempre duas afirma- 
ções cujo sentido é alterado pela presença ou ausência 
de uma vírgula (exemplos 1, 3, 4 e 5), ou pela mudança 
da posição em que a vírgula ocorre (exemplo 2). 


“Aceito, obrigado” significa que alguém aceita algo e 
agradece a oferta feita. “Aceito obrigado” significa que 
alguém é forçado a aceitar algo contra a sua vontade. 
“Esse, juiz, é corrupto” significa que alguém identifica 
para um juiz uma pessoa corrupta. “Esse juiz é corrup- 
to” significa que alguém está acusando um juiz de ser 
corrupto. 


No caso desses exemplos, é a ausência da vírgula que 
produz o sentido referido nas afirmações. Assim, no 
primeiro caso, “aceito obrigado” é o enunciado que 
corresponde à ideia de que “ela [a vírgula] pode forçar 
o que você não quer”. No segundo caso, “esse juiz é 
corrupto” é o enunciado que corresponde à afirmação 
“[ela] pode acusar a pessoa errada”. O leitor precisa 
atribuir um sentido mais geral ao slogan (“Uma vírgula 
muda tudo”) para que essas afirmações façam sentido, 
uma vez que, nesses casos, é a ausência da vírgula que 
garante o sentido pretendido. 


> A interpretação literal do slogan sugere que é a 
presença da vírgula que modifica o sentido do que 
se afirma. Como ficou evidente nos dois exemplos 
analisados, a ausência da vírgula também produz 
alteração de sentido. Portanto, o slogan deve ser en- 
tendido de modo mais amplo, fazendo referência à 
presença, à ausência ou ao deslocamento da vírgula 
como fatores importantes na construção de sentido 
dos enunciados. 


12] A letra fala sobre o envolvimento amoroso entre um 


homem e uma mulher. 


» O uso figurado do termo vírgula produz um sentido 
de negação, de questionamento de algo previamente 
afirmado, como nos seguintes comentários: “Ele 
é inteligente, vírgula!”, “Ela se esforçou, vírgula!”. 
Professor: Discuta com os alunos a impossibilidade 
de se obterem os efeitos prosódicos dos sinais de 


12/1510 4:20 PM 


Sup P3 GRA (061-087).indd 87 


pontuação nas letras cantadas. Durante o canto, não 
se consegue usar as pausas e a entoação da mesma 
maneira que na fala. 


13] O sentido produzido pela nomeação dos sinais de pon- 
tuação, na primeira estrofe, é o de questionamento 
da sinceridade dos sentimentos da mulher a quem 
se dirige o eu lírico. Ao afirmar, “Seu amor é fatal / 
Vírgula”, o que ele pretende é justamente explicitar 
sua incredulidade nesse amor. Isso fica mais evidente 
quando consideramos a referência irônica ao pecado 
original, intensificada pela menção ao sinal de excla- 
mação (“Que pecado original / Exclamação”). 


a) Os dois últimos versos da segunda estrofe (“Mas, 
comigo não / Ponto-final”) são diferentes daqueles 
que encerram a primeira estrofe. 


b) Sim. A primeira estrofe produz, por meio da menção 
aos sinais de pontuação, um questionamento dos 
sentimentos da mulher. Na segunda estrofe, o eu 
lírico explicita sua decisão de não se deixar enganar 
(“Mas, comigo não”), após constatar o que julga ser 
a falsidade dessa mulher “sensacional”. A menção 
ao ponto-final revela que o relacionamento não tem 
chances de prosseguir. Sua decisão é final. 


14 As aspas aparecem como mais um questionamento 
do amor que a mulher sentiria pelo eu lírico. Um amor 
“entre aspas” não é um amor sincero. As reticências 
sugerem que haveria muito mais a ser dito sobre a 
falta de sinceridade dessa mulher “sensacional”, mas 
o eu lírico prefere deixar isso em suspenso e cobra dela 
que interprete tudo o que ficou implícito por meio da 
menção aos sinais de pontuação: “E agora adivinha o 
que eu quero dizer”. 


w Usos da pontuação -— Pratique 554 


O objetivo desta atividade é criar um contexto em que 
o uso dos sinais de pontuação seja objeto da atenção dos 
alunos. Como solicitou-se que a estrutura da crônica a 
ser escrita seja semelhante à de Paulo Mendes Campos, 
espera-se que, durante a produção do texto, os alunos se 
deem conta de que é possível, por meio de um investimento 
intencional nos sinais de pontuação, obter interessantes 
efeitos rítmicos e de sentido. 


No momento de avaliar as crônicas produzidas, é impor- 
tante observar se os alunos foram capazes de criar uma 
estrutura sintática paralelística semelhante àquela do texto 
“O amor acaba”. 
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